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PRE\1NG10  AO  LEITOR 


Tendo  havido  duvidas  por  parte  da  repartição  do  gabinete 
do  ministério  da  guerra  sobre  o  fixar-se-me  o  praso  de  qua- 
torze  mezes,  que  lhe  tinha  proposto  para  a  apresentação  que 
lhe  devia  fazer  do  manuscripto  de  cada  um  dos  volumes  d'esta 
obra,  depois  de  concluída  a  impressão  dos  três  que  já  estão 
publicados  (cousa  em  que  me  parecia  não  poder  haver  duvi- 
da, tanto  pelo  acordo  que  de  facto  se  tinha  dado  até  então 
entre  mim  e  o  anterior  pessoal  do  mesmo  gabinete,  sobre  a 
promptiflcação  do  manuscripto  dos  referidos  três  volumes, 
como  por  haver  igualmente  um  outro  escriptor  a  quem  pelo 
referido  ministério  se  dá  o  praso  de  dois  annos  para  o  mesmo 
fim,  tendo  este  alem  d'isso  a  prestação  mensal  de  60/5000  réis 
e  eu  a  de  40/5000  réis),  foi  todavia  similhante  negocio  a  con- 
sultar ao  conselheiro  procurador  geral  da  coroa,  o  sr.  ex-mi- 
nistro  doestado  João  Baptista  da  Silva  Ferrão  de  Carvalho 
Slártens,  o  qual,  sem  attenção  alguma  para  com  as  disposi- 
ções dos  contratos  que  havia  entre  mim  e  o  governo,  tomou 
por  expediente  não  resolver  as  duvidas  que  sobre  clles  havia, 
acrescentando-as  ainda  mais  com  o  propor  na  conclusão  final 
do  seu  parecer,  que  se  fizesse  commigo  tim  novo  contrato. 
Á  vista  pois  d'isto  o  mesmo  gabinete  dirigiu-me  um  officio, 
pedindo-me  as  bases  para  esse  novo  contrato,  pedido  a  que 
respondi  que,  attentos  os  incessantes  embaraços  que  encon- 
trava para  o  regular  andamento  e  conclusão  da  minha  com- 
missão  litteraria,  embaraços  que  se  não  tinham  dado  com  al- 
gum outro  escriptor  subsidiado  pelo  governo,  hesitava  em 
mandar  taes  bases,  emquanto  de  novo  se  me  não  pedissem. 
Requisitaram-se-me  por  ura  segundo  officio,  de  que  resultou 
envia-las  eu,  fundando-as  somente  nas  disposições  dos  meus 
ditos  contratos,  um  com  a  data  de  31  de  outubro  de  1861  e 
ootro  com  a  data  de  16  de  setembro  de  1870,  os  quaes  en- 


tendia  nSo  poderem  ser  lierogados  a  bel-prazer  do  sr.  conse- 
lheiro procurador  geral  da  coroa,  cujo  parecer  reputei  em  lai 
caso  formulado,  senão  com  vislas  decididamente  lioslis  a  meu 
respeito,  pelo  menos  não  conformes  ao  gue  tenho  por  Justo, 
a  n5()  ter  havido  n'i.slo  superficialidade,  fado  que  me  parece 
contrastar  singularmente  com  os  créditos  da  integridade  atlri- 
buida  ao  sr.  Mártens  Ferrão,  reputado  por  muitos  como  es- 
tranho ao  systematico  espirito  dos  nefastos  cliihs  e  corrilhos 
(las  facções  politicas  do  nosso  tempo,  pois  a  não  se  pertencer 
a  elles,  ninguém  poderá  conseguir  dos  governos  e  dos  seus 
mais  próximos  delegados  cousa  alguma  de  importância. 

Seguiu-se  a  isto  o  passar  eu  depois  pelo  dissabor  dese  me 
remetterem  as  minhas  ditas  bases  alteradas  em  todos  os  ar- 
tigos, ou  antes  contrariadas  por  outras,  destruidoras  em  tudo 
do  que  commigo  se  havia  anteriormente  estipulado.  Tendo  eu 
pois  estas  alterações  como  um  arbitrário  e  flagrante  quebran- 
tamento dos  referidos  contratos,  dos  quaes  vi  niio  se  fazer  o 
mais  pequeno  caso,  tralando-se  somente  de  se  me  cercearem 
as  vantagens,  ijue  por  elles  se  me  tinham  garantido,  e  de  se 
me  augmuntarem  por  outro  lado  os  encargos,  a  ponto  de  os 
não  poder  desempenhar,  cousa  que  aliás  me  pareceu,  não  só 
repugnante,  mas  até  indecorosa,  tanto  para  a  rainha  posição 
social,  mediana  como  é,  como  para  o  meu  caracter  liso  e  ver- 
dadeiro, lendo  eu  rigorosamente  cumprido  com  as  obrigações 
da  minha  dita  coramissão,  tomei  a  resolução  de  responder, 
em  oflicio  de  II  do  mez  de  setembro  próximo  findo,  que  es- 
tava lirmemenle  decidido  a  não  subscrever  a  condições  que 
tão  desairosas  para  mim  se  me  antolhavam,  e  portanto  que 
rúra  das  que  havia  proposto  só  aceitaria  as  que  para  uma 
commissão  igual  á  minba  se  contém  no  contrato  feito  com  o 
sr.  major  José  Maria  Latina  Coelho.  E  como  o  meu  dito  olG- 
cio  esteja  até  hoje  sem  decisão,  pôde  bem  ser  que  esta  obra 
lique  de  novo  interrompida,  cousa  de  que  a  mim  me  não  cat>e 
a  menor  responsabilidade,  se  porventura  alguma  pôde  haver 
em  sirailhanle  caso. 

Lisboa,  em  30  de  novetobro  de  1871. 


CAPITULO  I 


h  Meio  das  diffieoldadn  para  oenlralúar  a  revolnçSo  da  Hespanha,  e  das  reciprocas  rivali- 
dades dos  generaes  bespanhoes  (entre  os  qaaes  se  contava  o  marquei  de  la  Romana,  de- 
pob  qoe  TÍera  da  Dinamarca),  qaatro  grandes  exerdtos  poz  a  mesma  Hespanha  em  campo 
rnotra  os  franceses,  circomstancia  que  obrigoa  Napoleão,  depois  da  sua  conferencia  com 
i>  imperador  Aleiandre  em  Erfnrth,  a  marchar  para  a  peninsala  com  om  poderoso  eiercito, 
i  testa  do  qual  os  seas  gencraes  derrotaram  os  bespanhoes  em  Espinosa,  6am<mal  e  To- 
dela,  entrando  elle  NapoleSo  em  Madrid,  depois  de  ter  igualmente  vencido  a  resistência  que 
tfboQ  na  passagem  de  Somo-Sierra.  Pondo-se  em  marcha  contra  o  exercito  inglei  de  sir 
lobnSfoore,  que  de  Portugal  tinha  entrado  em  Hespanha,  foi  até  Astorga,  d*onde  repenti- 
namente voltou  para  Valladolid,  e  depois  para  França,  commettendo  ao  marechal  Sonlt  o 
cuidado  de  expulsar  da  peninsula  os  inglezes,  os  quaes  foram  eflectivamente  obrigados  a 
embarcar-se  na  Corunha  para  o  seu  paiz,  depois  da  batalha  que  n*aq[uella  cidade  tiveram 
lie acccitar  aos  franceses,  morrendo  nella o  próprio  sir  John  M oore.  Sobre  os  embaraços 
que  os  membros  da  regenda  portuguesa  tinham  para  o  cabal  desempenho  das  suas  func- 
ç5es,  contando-se  entre  taes  embaraços  a  opposiçSo,  que  lhes  fazia  o  bispo  do  Porto,  so- 
brevdu  a  noticia  dos  desastres  do  exercito  inglez  em  Hespanha,  noticia  que  entSo  obrigou 
o  foremo  brítannico  a  querer  tomar  a  seu  soldo  um  exercito  português,  destruída  em 
pvtf  a  mi  opiniSo  que  em  Inglaterra  havia  contra  o  caracter  militar  dos  portugueses,  por 
Hlrtto  das  informações  dadas  em  contrario  por  sir  Roberto  Wilson,  commandante  da  leal 
Wiio  lusitana,  que  primitivamente  se  ni^anisára  na  mesma  Inglaterra,  «ronde  vciu  pari 
Portagal,  prentando  rá  relevantes  serviços.  Emquanto  pois  os  governadores  do  reino  tra- 
U\iam  da  melhor  colIocaçSo  das  tropas  portuguesas  ])ara  defesa  do  pais,  nSo  obstante  o 
Ktto  estado  eni  que  ainda  se  achavam  o  o  pouco  cuidado  que  tinham  tido  em  as  organisar 
K^Hbor.  o  general  inglês  sir  John  Cradock  dispos-sc,  nSo  só  a  sair  de  Portugal  para  In- 
tima, faspnilo  mão  baixa  nos  navios  portugueses  que  ainda  estavam  no  Tejo,  mas  tani- 
^  a  destruir  tudo  quanto  fiodesse  !«pr  vantajoso  aos  franreios. 


Como  já  vimos  no  fim  do  capitulo  líí  do  procodenie  vohi- 
H^^,  o  rei  José,  desenganado  da  derrota  experimentada  pelo 
í^neral  Dupont  em  Baylen,  havia-se  retirado  de  Madrid  sobre 
^  Hiro,  segundo  o  parecer  que  prevalecera  no  conselho  mi- 
"^3r.  por  elle  mandado  reunir  para  se  resolver  o  partido  que 
^^eio  de  tae.s  occorrencias  devia  ser  adoptado.  Por  conse- 
^^^^1  desde  que  o  mesmo  rei  José  eíTeituou  tal  retirada  e 


fixon  na  primeira  quinzena  de  agoslo  de  4808  a  sua  residei 
cia  nos  limiles  da  província  de  Hui^fos,  ou  em  Vittoria,  oncM 
inutilmente  consumia  o  tempo  cm  expedir  plianlasticos  dflí 
cretos  e  em  Iraçar  raarclias  p  expedições  que  se  não  realisi 
vam.  .1  insurreição  popular  ih  Hespanha,  marchando  até  ti 
anaixhica  e  lumulluaría,  acalmára-se  até  certo  ponto,  conU 
çando  desde  então  por  diante  a  sentir-se  geralmente  a  neceí 
sidade  de  uma  guerra  regular  e  methodica  entre  a  mesm 
Hespanlia  e  a  França,  de  que  resultou  não  poder  ser  decidia 
a  contenda  entre  uma  e  outra  nação  senão  pela  sorte  das  ai 
mas,  e  por  conseguinte  por  meio  de  exereitos  regulares.  Fd 
lamt>em  desde  então  por  diante  que  começaram  as  grandfl 
diflículdades  da  restauração  da  ilespantia,  pela  complicaçii 
d'esta  nobre  e  grande  empreza  com  o  império  das  pequei^ 
e  ridículas  paisõe?  de  algum*  indivíduos,  riue  bastante  preja 
dicaram  com  ellas  a  causa  publini.  As  transacções  e  arranja 
que  tiveram  logar  fluranle  o  memorável  período,  compra 
liendido  entre  n  Tamosa  batallia  de  ftaylen  e  a  da  Corunlul 
acham-se  tão  consideravelmente  embrulhados,  que  a  narra 
ç3o  dos  acontecimentos  que  duiaute  elle  tiveiam  logar,  n) 
pôde  deixar  de  !er  confusa,  e  elTectivamenle  o  é,  como  i 
|)áde  ver  na  Historia  do  conde  de  Toreiío.  A  ToiTuaçHo  da  jiiDt 
central  em  Madrid,  os  caprichos  dos  generaes  hespanhoes,  | 
suas  inteiminuveis  disputas,  lillias  de  riv.-ilidades  reciprocai 
as  tiperaçTies  ilo  exercito  francex  antes  da  chegada  de  Napolel 
á  llespanha,  e  as  do  seu  grande  exercito,  depois  que  ali  cb0 
gou,  e  (inalmente  a  campanha  d,is  tropas  auxiliares  inglezi 
do  commaudo  de  sir  John  Mooi-e,  parece  constituírem  um 
seríe  de  acções  dislinctas,  ligadas  apenas  pela  grande  cata! 
trophe,  experimentada  [«las  referidas  tropas.  Deixando  pd 
o  inextricável  dédalo  das  opei'ações  e  movimentos  parciaa 
das  Turcas  de  cada  uma  das  juntas  v  dos  seus  respectivos  gfl 
iieraes,  operaçíie^s  e  movimentos  constantemente  desgraçado 
e  sem  resultado  algum  piuBcuo.  buscaremos  tiar  a  possin 
unidade  ao  que  |»or  sj  não  li-m  verdadeiro  nexo,  nem  ligaçi 
conhecida. 

)  8e  pôde  nepar  que  a  divisão  da  Hespanha  em  muítaj 


fto^ms  sepauradas  e  como  índependenteâ  umas  das  ou- 
Ins,  linha  ao  principio  poderosamente  favorecido  a  insm*- 
rei^  popular  contra  os  francezes,  por  isso  que  cada  provin- 
cii,  udi  se  lhe  importando  com  a  sorte  das  outras,  nem 
iK3Bocom  a  da  capital,  somente  cuidava  de  si,  preparando 
xtiTi e eoergicamente  os  meios  da  sua  resistência  individual; 
ias  desde  o  momento  em  que  uma  guerra  regular  se  tomou 
precisa  para  expellir  os  francezes  da  península,  communs 
iDiínigos  para  todas  essas  províncias,  desde  então,  dizemos 
VA,  esse  principio  de  isolamento  ou  independência  recipro- 
ca, impedindo  a  communidade  dos  esforços  que  todas  as  di- 
tas proviocias  deviam  fazer,  pela  recusa  que  todas  ellas  mos- 
tnraa  em  obedecer  à  junta  suprema,  tomou-se  altamente 
nomo  a  um  systema  regular  de  campanha,  para  que  era  ne- 
cessário onirem-se  todas,  poisque  separadas  nada  podiam 
bzer  contra  as  aguerridas  tropas  da  França.  Isto  tornou-se 
Unto  mais  necessário,  quanto  mais  fimesto  se  tomara  tam- 
b^  o  mallogro  da  insurreição  da  Biscaya,  que  não  somente 
nratilisára  os  soccorros  que  para  ella  a  Inglaterra  fornecera, 
nas  até  impossibilitara  as  futuras  operações  do  exercito  da 
Galliza,  de  que  era  general  D.  Joaquim  Blake.  Este  exercito, 
depois  da  sua  derrota  em  Rio-Secco  a  14  de  julho  de  1808,  fi- 
eira por  algum  tempo  desorganisado ;  mas  por  fim  conseguiu 
fcnnar-se  de  novo  em  Manzanal  e  Âstorga  nos  últimos  dias  de 
agosto,  dirigindo-se  na  força  de  30:000  homens,  asturianos 
^  gallegos,  para  a  vertente  meridional  da  cadeia  de  monta- 
nhas, que  das  Astúrias  e  Santander  separa  Leão  e  Burgos, 
oâo  casando  passar  avante  por  falta  de  cavallaría.  O  general 
D-  Gregório  de  la  Cuesta  estava  por  então  em  Arevalo  com 
1:300  dragões.  A  junta  de  Castella  e  Leão,  tendo-se  refugiado 
emPooteferrada,  ordenou  a  Cuesta,  que  enviasse  a  sua  caval- 
laría para  o  exercito  de  Blake;  mas  Cuesta,  que  era  um  ve- 
Ibo  teimoso,  alem  de  ambicioso,  comojá  notámos,  achando-se 
desesperado  pela  sua  derrota  de  Rio-Secco,  d'onde  resultara  a 
«a  viva  indisposição  com  Blake,  em  logar  de  obedecer,  re- 
^-se  para  Salamanca,  reuniu  a  si  8:000  ou  10:000  paiza- 
^  armou-os,  e  á  testa  d'elles  annullou  todos  os  actos  da 
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baria  mnnerosas  tropas  ingfezas.  Uma  outra  ciirumstaneia 
favorável  ao  triumplio  da  causa  hespanliola  Toi  a  volta  para  o 
seu  paiz  do  gi^neral  naan(aez  de  la  Hotaana,  que  tanto  a  pro- 
pósito appareceii  para  a  defender.. Este  personagem  iltustre 
8  de  muita  reputação  entre  os  seus  concidadãos,  lendo  por 
aquelle  tempo  a  creaça  de  ser  um  dos  melhores  generaes  da 
Hespanha,  havia  com  uma  divisão  saído  da  sua  pátria  em 
março  de  1807  e  com  ella  dirigira-se  para  a  Toscana,  onda 
se  lhe  reuniram  as  forças  tiespanholas  que  já  lá  se  achavam, 
formando  ao  todcfuma  divisão  de  I  ^•.^0^  homens.  Napoleão, 
querendo  sem  duvida  afastar  para  longe  da  mesma  Hespanha 
um  Ião  illustre  nome  e  de  tamanho  prestigio  como  o  do  mar- 
quez  de  la  Romana,  e  juntamente  com  elle  a  divisão  do  seu 
conmiando,  toda  ella  composta  de  gente  escúlhida,  mandou 
esta  força  para  o  norte  da  Europa,  onde,  juntando-se  ao  exer- 
cito francez.  ticou  debaixo  do  commando  supremo  do  marft- 
áia\  Bernadolle,  quando  operava  contra  a  l*omerania. 

Effeítuada  a  paz  de  Tilsitt,  la  Romana  e  a  sua  divisão  foram 
mandados  para  as  ilhas  dinamarquesas  de  Seeland,  Jutland  a 
Fionie,  ficando  lÁ  de  quartel.  Estava  pois  la  Itomana  em  Fionie, 
a  pretexto  de  guardar  o  Balticu.  mas  na  verdade  para  não  sa- 
ber o  que  se  passava  no  seu  pai/.,  quando  Bernartotle  lhe  in- 
timou da  parte  do  mesmo  Napolelio  ordeiu  de  |)restarjura* 
menlo  ao  rei  Jusê,  seu  irmão,  e  de  o  fazer  igualmente  prestar 
ás  tropas  do  seu  commando,  como  praticou.  MassiMidopoucQ' 
depois  informado  da  revolução  da  Hespanha  contra  os  fran- 
ceses, por  ella  so  declarou  de  prompto.  Foi  um  padre  catho-' 
lico,  chamado  (tolierto.  e  escocejt  de  origem,  quem  disfarça- 
damente chegou  a  Fionie  e  o  |)0z  em  communicação  com  Ot 
conlra-almiratile  Roberto  Keats,  que  commandava  a  segunds 
esquadra  ingleza  n'aquelias  paragens.  Resolvido  pois  la  Ro- 
mana a  voltar  para  a  sua  pátria,  escreveu  uma  circular  á» 
suas  tropas,  convidando-as  a  concentrarem-se  todas  immft- 
diatamente  nas  ilhas  de  Fionie  e  Langland,  a  fim  de  se  dis- 
porem a  embarcar.  U  segredo  guardado  sobre  este  movi- 
mento foi  lai,  que  quasi  todas  as  tropas  chegaram  no  mesmo 
I    dia  ao  ponto  de  reunião,  faltando  sómenle  as  estacionadas  em 


l,  qoe  haviun  »do  desannadae  e  [presas  ao  sr»enal  de 
CopenhafTue,  e  dois  esquadrões  de  cavallaría,  que  tiveram  a 
mesma  sorttí  em  Julland.  Depois  de  tur  occupado  a  praça  de 
N.vtM)!^'  em  Fjonie  e  dt!  liavef  concluído  com  o  governador  de 
Laii^hml  uma  convenção,  peh  qual  este  se  obrigava  ao  Torne- 
cimeuto  lias  provisões  próprias  da  ilha,  la  Homana  embarcou 
as  ni-às  tropas,  em  nuiacro  de  quasi  10:000  homens,  a  bordo 
Hos  navios  de  cabotagem  dinamarquezes,  que  então  se  acha- 
vam em  Nyborg  e  Langland,  e  clle  mesmo  se  lhes  juntou 
oHn  1.1  seu  í!t4:iilo  maior  em  Golheinbourg,  deixando  depois 
u cumulando  delias  ao  conde  de  San  Roman,  a  fim  de  se  dí- 
ngir  a  Loadres.  para  se  enteiuler  mm  os  ministros  inglezes. 
àtertíà  dos  subsídios  iiuJÍs()c>nsaveis  para  as  suas  futuras  0[)e- 
nções.  De  lá  voltou  por  lim  para  a  llespanba  muito  depois 
do  desembarque  das  suas  ditas  tropas,  eITeituado  em  Santaii- 
der  Qo  dia  9  de  outubro  de  18US,  d'únde  marcharam  depois 
a  encorporar-se  ao  exerdto  de  general  Blake. 

Era  aqui  o  iogar  próprio  de  pór  o  leitor  ao  alcance  de  to- 
das as  intrigas  que  se  passaram  em  Hespanha  atè  ao  momento 
da  iiislallarão  da  junta  cenlral  em  Aranjuezno  dia  23  de  se- 
tembro do  referido  anno  df  1808;  mas  sendo  isto  matéria 
enfadonha  o  de  pouco  interesse  histórico,  pelo  menos  com 
relação  a  Portugal,  só  diremos  quie  por  um  decreto  da  refe- 
rida juDia  todos  os  seus  dillerentes  exércitos  se  reduziram 
finalmente  a  quatro  grandes  corpos:  1."  Exercito  da  esquer- 
da, que  devia  compreliender  as  tropas  da  Galliza,  as  de  Leão, 
a»  da»  As4urias,  a  divisão  de  la  Homana,  e  os  homens  que  se 
podessem  obter  das  montanhas  de  Santander  e  dos  paizes 
quf  1'Ilas  atravessam:  u  commando  deste  exercito,  que  po- 
dia eievar-se  a  45:01X)  homens,  fui  dado  ao  general  D.  Joa- 
quim Blake.  i(ue  estendia  a  sua  linlia  desde  Burgos  atê  Itil- 
bau,  dirigtudo-se  para  Mondragoo,  nas  vistas  de  fazer  rosto 
aos  francezes  por  traz  de  Vitloria,  querendo-lhes  disputar  a  ca- 
pital da  Biscaya.  onde  por  fim  conseguiu  manter-se.  2."  Exer- 
cito lio  centro,  composto  das  tropas  da  Catalunha  e  iiomens 
d'esla  mesmn  província,  denominados  sotmlenes,  rias  peque- 
nas divisões  que  debaixo  do  commando  do  general  D.  José 


Galiuzo  tinham  ido  du  Portugal  e  de  Mayorcii,  e  das  que  tãra- 
bein  enviaram  Granada,  Aragão  e  Valência,  cujo  numero  uns 
elevavam  a  20:000  homens,  outros  o  limitavam  somente  a 
12:000,  commandados.  tanto  pelo  dito  Galluzo,  como  em  se- 
gundo logar  pelo  marquez  de  Belveder,  occupando  Burgos. 
3."  Exercito  da  direita,  que  devia  ser  formado  pelas  qnatro 
divis5es  da  Andaluzia,  das  de  Castella  e  Estremadura  e  das 
de  Valência  e  Murcia :  este  exercito,  que  podia  subir  a  aO;0()0 
homens,  tinlia  por  caramandanle  o  capitão  genenil,  I).  Fran- 
cisco Xavier  Castanhos,  que  com  elle  devia  postar-se  desde 
Calahon-a  até  l,ogronho,  bordando  o  Ehro  e  estabelecendo  o 
seu  quartel  general  em  Soria.  4."  Exercito  de  Aragão,  com- 
posto das  tropas  dVste  reino  e  das  que  durante  o  cerco  de 
Saragoça  se  lhe  tinham  reunido  de  Valência  e  outros  mais' 
pontos:  este  exercito,  que  podia  reputar-se  cm  18:000  ho- 
mens, operava  dehaixo  das  ordens  de  D.  José  Palafox.  que 
com  elie  occupava  o  paiz  entre  Saragoça  e  Sangueza,  bor- 
dando o  rio  Aragão.  Finalmente  havia  mais  um  pequeno 
exercito,  donomin,ido  exercito  de  reserva,  composto  ile  uns 
10:000  homens,  que  devia  postar-se  diante  de  Madrid,  mas 
que  nunca  appareceu  em  linha.  Por  este  modo  os  exércitos 
hespanhoes  formavam  uma  espécie  de  crescente  de  lua,  cuja 
parte  concava  tinha  na  sua  frente  o  exercito  inimigo.  A  to- 
talidade dos  exércitos  hespanhoes  podia  portanto  subir  a 
105:000  homens,  que  deviam  ser  reforçados  pelos  33:000  in- 
glezes,  commandados  pelos  generaes  Baird  e  sir  John  Moore, 
este  marchando  das  margens  do  Tejo  para  Valladolid  e  aquHle 
seguindo  da  Corunha  para  se  ir  unir  »  Moore,  como  já  vimos 
no  capitulo  ultimo  do  anterior  volume  *.  Intrinclieirado  nas 
suas  posições  \vn'  trás  do  Ehro  se  achava  o  exercito  francez 
do  commando  do  rei  José,  em  numero  superior  a  100:000 
liomeas',  esperando  ali,  ao  abrigo  das  fortalezas  que  occu- 
pava, que  Napoleão  lhe  trouxesse  os  reforços  que  lhe  per- 

■  As  forças  in^lraas  qiii>  tinham  viailo  pnr.t  .i  pi^iiínsutn  tso  as  que 
conatMii  do  docuinenlo  ii.*  Sí-A. 

1  Estas  tar^M  tSú  ag  que  coiislam  do  uiappa,  quo  coii»tilut!  o  doeu- 
lueato  n.*  5V-B. 


mittissen  tentar  nma  enérgica  c  colossal  offensiva.  Em  stmi- 
Ihantes  circomstaiK^ias  siippoz  o  governo  brilannÍi:o  que  o  seu 
exercilo.  ilo  cominando  de  Moore,  seria  de  um  grande  auxilio 
aos  patriotas  hespanhoes,  sem  que  estes  jamais  se  lembras- 
sem da  possibilidade  de  ama  derrota,  e  muito  menos  de  duas 
e  três  successi vãmente,  como  de  facto  lhes  aconteceu.  Pela 
stia  parle  n  gmemo  de  Hespanha,  não  mostrando  nem  temor, 
netn  actividade,  nem  até  mesmo  previdência  alguma,  conten- 
tava-se  só  ipie  o  povo  acreditasse  nas  falsidades  que  entre  elle 
fe  e^)alhavain  contrarias  ao  inimigo.  O  povo  hespanhol  i|;ual- 
meole  presumpçoso,  proverbial  defeito  do  caracter  nacional 
qne  (lie  ê  inlierente.  parece  que  gostava  de  ser  por  similhante 
modo  enganado.  Todos  os  symptomas  da  guerra  imminente 
ba\iara-se  constituído  em  funestos  presagios  de  perdição  para 
a  causa  nacional;  todos  os  exércitos  estavam  quasi  nus,  atju- 
sando-se  estupidamente  da  paciência  do  soldado,  reduzido  iís 
mais  cruéis  privaçiies.  Nas  altas  classes  via-se  a  desunião,  a 
cupidez  e  a  incapacidade,  e  nas  classes  inferiores  o  ardor  do 
patriotismo,  reraittindo  progressivamente.  Os  dominadores  do 
paíz  mostravam-se  ávidos,  orgulhosos,  e  sem  juízo  algum 
pnidencial:  alem  d"isto  o  inimigo  era  poderoso  e  do  seu  po- 
der provinham  os  seus  defeitos,  ao  passo  ((Ue  o  povo  hespa- 
nhol se  mostrava  insubordinado,  vendo-se  sem  armas  e  até 
mesmo  sem  p3o  os  respectivos  soldados.  Finalmente  tanto  no 
seu  lodo,  como  nas  suas  partes  o  governo  de  Hespanha  es- 
tava muito  abaixo  das  importantes  funcções  que  tinha  a  des- 
empenhar, de  modo  que,  cheio  de  vaidosa  ostentação  e  cer- 
cado de  graves  embaraços,  o  seu  systema  não  era,  segundo  9 
parlin'|>aç3o  do  agente  inglez,  mr.  Stuart.  calculado  nem  para 
inspirar  coragem,  nem  para  aiigmentar  o  eril/iiisÍ(ismo. 

Emquanto  islo  se  passava  em  Hespanha,  Napoleiio  Bona- 
parte*, dando  de  mão.  segundo  o  seu  costume,  a  todas  as  he- 
sitações, de  i{ue  era  figadal  inimigo,  e  buscando  com  avidez 
aproveitar  o  jirecioso  tempo  que  então  corria,  deixou  Erfurtli 
a  li  de  outubro,  entrando  em  Saint-Cloud  na  manhã  de  t8. 
Certo  da  benevolência  do  imperador  Alexandre  para  comsigo, 
e  reputando  a  Áustria  adstiicla  á  conservação  da  paz,  todo  o 
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ma  empenho  foi  acudir  rapidamente  á  península,  operando 
ii*alla  uma  campanha,  por  que  a  submettesse  inteiramente  ao 
mx  domínio,  expulsando  delia  para  todo  o  sempre  os íngle* 
zes.  Ao  seu  exercito  deu  então  uma  nova  forma ;  ao  que  até 
ali  tinha  o  titulo  de  grande  exercito,  chamou-lhe  exercito  do 
Rhetw,  confiando  o  commando  d'elle  ao  marechal  Davoust. 
O  corpo  de  Soult  foi  dissolvido,  recebendo  este  marechal  or- 
dem de  se  dirigir  para  Hespanha.  Por  um  decreto  imperial 
dos  primeiros  dias  de  setembro  determinou-se  que  todas  as 
tropas  existentes  em  Hespanha  fossem  encorporadas  no  gran- 
de exercito,  vindo  da  Allemanha.  Estas  forças  reunidas  de- 
viam formar  oito  grandes  divisões,  que  se  chamaram  corpos 
do  exercito,  dos  quaes  elle  Napoleão  tomaria  em  pessoa  o 
commando  em  chefe.  0  1.®  corpo  do  grande  exercito,  que 
de  BerUm  tinha  vindo  para  Bayona,  continuou  a  ter  por  com- 
mandante  o  marechal  Victor,  duque  de  Belluno,  com  o  ti- 
tulo de  primeiro  corpo  do  exercito  da  Hespanha.  O  2.°  cor- 
po, que  até  ali  era  commandado  por  Bessieres,  foi  destinado 
ao  marechal  Soult,  duque  de  Dalmácia.  O  titulo  de  3.®  corpo 
foi  dado  ao  do  marechal  Moncey,  duque  de  Coneglíano. 
O  4.®  corpo  era  formado  pela  divisão  do  general  Sebastiani, 
reunida  aos  polacos  e  allemaes,  tendo  por  commandante  o 
marechal  Lefebvre,  duque  de  Dantzick.  O  5.®  corpo  era  o 
do  marechal  Mortier,  duque  ie  Treviso,  o  qual  partiu  de 
Erfurtli  para  o  Rheno  e  d'aqui  para  os  Pyrenéos  para  fazer 
parte  do  exercito  da  Hespanha.  O  6.®  corpo,  recentemente 
vindo  da  Allemanha,  teve  por  conmiandante  ó  marechal  Ney, 
duque  de  Elchingen:  para  este  corpo  se  creou,  debaixo 
das  ordens  do  general  Dessoles,  uma  bella  divisão,  que  o 
devia  tornai'  mais  numemso  do  que  os  outros  corpos.  O  7.° 
corpo,  que  teve  por  commandante  o  general  Gouvion  Saint- 
Cyr,  era  formado  pelas  tropas  do  general  Duhesme  (encer- 
radas em  Barcelona  pela  columna  de  Reille,  que  estava 
diante  de  Figueras),  e  por  duas  divisões  que  do  Piemonte 
tinham  vindo  para  o  Roussillon.  O  8.®  corpo,  chamado  tam- 
bém exercito  de  Portugal,  era  formado  pelas  tropas  de  Ju- 
not,  que  os  inglezes  tinham  mandado  desembarcar  na  Ro- 
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chella.  depois  de  terem  sido  novamente  amiadís  e  provi- 
<]as  de.  artílliería  e  cavallarí;i,  continuando  o  mesmo  Junot  a 
.ser  o  .seu  commandnnte.  O  mareclial  Bessieres  Toi  posto  á 
lesU  da  cavallaria  da  reserva,  composta  tfc  li:0O0  dragões 
e  2:000  capidores.  Tudo  isto  formava  mna  forca  que  con- 
U»Mt  |>.ira  mais  <le  300.-000  homens,  entre  as  tropas  exis- 
tentes Já  em  Hespanlia  e  as  veteranas,  vindas  da  Allemunha 
e  da  iLaliii  para  os  Pyrent^os  até  ao  fim  de  agosto  '.  Consti- 
tuíam estas  ultimas  tropas  o  I.".  4.",  6."  e  7." mr|KiS,  a  guarda 
r  os  dragões,  compreliendendo  mais  de  áOO:000  homens;  e 
eram  estas  as  que,  reunidas  ás  do  rei  José,  superiores  a 
100:000  homens,  e  postadas  junto  do  Et)ro,  formavam  o  to- 
tal das  forças  que  Napoleão  vinha  conimandar  em  pessoa,  para 
expulsar  os  inglezes  da  peninsula  e  plantar  de  novo  as  inven- 
cíveis águias  da  Franc^  nas  Tortaiezas  de  Lisboa. 

Organisado  assim  o  exercito  francez  da  Hespaiilia,  Napo- 
leão aJ)i-iu  em  Paris  as  sessões  du  cor[Hi  legislativo  no  dia  25 
de  outuhro,  nolando-se  no  seu  discurso  as  seguintes  expres- 
sarei de  ot^lho:  *È  um  particular  benelicio  da  Provideocia, 
que  constantemente  tem  protegido  as  nossas  armas,  que  as 
paixões  [lanham  bastantemenlece^tado  os  conselhos  inglezes, 
{tara  que  renunciem  i  proteci.^o  dos  mares  e  upi-esenteni  fí- 
nalraenie  um  exercito  no  continente...  Eu  parlo  dentro  em 
poucos  dias  para  eu  mesino  em  pessoa  me  i>ôv  á  frente  do 
meu  exercito,  e  cora  a  ajuda  de  Deus  ir  coroar  em  Madrid  o 
m  de  llespanha  e  plantar  as  mínlias  águias  nas  fortaluzas  de 
Lisboai.  A  esta  linguagem  correspondeu  servilmente  o  se- 
nado com  os  seus  humildes  votos  em  favor  da  guerra  poli- 
tica, justa  e  necessária,  que  assim  se  ia  em|)reliendL'r  na 
Iieoinsula.  No  dia  29  do  referido  raez  de  outubro  deisou  Na- 
poleão a  capital  da  França  para  se  díiigii'  a  Bayona,  onde  che- 
gou a  3  de  novemliru;  pela  tarde  de  4  atravessou  a  fronteira, 
iodo  íicar  a  Tolosa,  e  na  noite  de  5  chegou  a  Vittoria,  onde 
se  estabelecôi"a  o  quartel  general  do  rei  José,  seu  irmão.  Por 
aqutílle  mesmo  tempo  as  operaçíies  dos  francezes  achavam-se 

■  o  mappa  toUI  deaUs  totçM  pude  ver -se  iid  docuiuento  n."  ã4-C. 
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já  em  começo  contra  os  hespanfioes,  os  quaes  desde  n  sua 
vicíoria  de  Baylen  em  n;ida  mais  pensavam  do  r|ue  em  envol- 
ver o  exercito  francez,  systema  de  operações  absurdo,  que  pa- 
ralysoa  os  esforços  da  jnnta  central,  taes  ou  ijuaes  ramo  os 
linha  empregado.  Os  raarechaes  Ney  e  Moncey  foiani  os  en- 
cairegados  de  retomarem  a  linha  do  Ebro  o  Aragão,  d'onde 
resultou  marchar  Ney  no  dia  25  de  outubro  para  Logronho, 
onde  entrou  &  bayoneta,  levando  adiante  de  si  os  castelhanos 
de  Fignatelli,  que  se  reuniram  em  Nalda,  ao  pé  das  monta- 
nhas que  separam  Logronho  de  Soria.  Moncey  peia  sua  parte 
mandou  uma  foiça  contra  Lerin.  de  cujo  castello  e  villa  se  as- 
senhoreou, aprisionando  cousa  de  1  ;000  hespanlioes,  os  quaes 
de  prompto  foram  derrotados  em  toda  a  parte  onde  fizeram 
rosto  aoB  francezes,  a  quem  não  podiam  oppor  séria  resistên- 
cia, attenta  a  sua  grande  falta  de  disciplina,  mal  geral  que  se 
notíiva  em  todos  os  exércitos  da  Hespanha.  !Vla  sua  parle 
Blake  tinha  por  aquelle  tempo  passado  jã  as  montanhas  das  As- 
túrias em  Espinosa,  occupado  Bilhau,  e  até  mesmo  marchado 
para  ZomOKa,  sobre  as  »lturas  que  fazem  face  a  Durango,  nHo 
tendo  comsigo  mais  que  20:000  ou  22:000  homens,  metade 
tropa  de  linha  e  metade  paizanos  e  estudantes,  por  se  llie  nHo 
ter  ainda  reunido  a  divisão  de  la  Romana.  Os  hespanhoes 
achavam-se  já  adiante  de  Durango,  occupando  uma  linha  de 
alturas,  cuja  direita,  menos  fortemente  a|)oiada,  podia  bem 
ser  torneada.  N'aquella  íjosÍcSo  os  foi  o  marechal  Lefebvre  en- 
contrar com  uma  força  igual  á  hespanhola.  No  dia  34  de  ou- 
tubro ali  foi  esta  atacada  pela  força  franceza,  dispersando-se 
os  hespanhoes,  perdendo  1:500  a  1:800  homens,  entre  mor- 
tos fi  feridos,  tendo  os  francezes  apenas  200  homens  fiira  de 
combate.  Lefebvre,  proseguindo  com  a  sua  victoria  por  diante, 
foi  no  dia  1.°  de  novembro  entrar  em  Bilbau,  onde  os  hespa- 
nhoes lhe  não  fizeram  resistência.  D'ali  mandou  occupar  Bal- 
raaseda  pela  divisío  Villate,  que  pertencia  ao  corpo  do  mare- 
chal Victor,  e  em  Bílbau  se  aquartelou  elle  mesmo  com  o  seu 
próprio  corpo.  No  dia  3  de  novembro  Blake  tinha  reunido  as 
suas  forças  em  Nava,  duas  léguas  áquem  de  Balmaseda,  onde 
pouco  depois  se  lhe  encotporarara  também  as  forças  de  la 


Roniana,  e  outras  que.  se  elevavam  de  0:000  a  10:000  ho- 
mens, com  o  que  o  seu  exercito  consideravelmente  melho- 
rou. 

Tal  era  a  situaçúo  reciproca  dos  exércitos  belligerantes  no 
momento  da  ctiegHda  dti  Napoleão  a  Vittoi'J3.  Pela  sna  parte 
o  imperador  não  approvou  as  operações  de  Lefebvre;  mas, 
fomo  isto  não  linha  já  remédio,  passou  a  ordenar  em  tal  caso 
o  que  ao  seu  plano  entendeu  |)or  mais  conforme.  Eram  as 
suas  vistas  cortar  com  arrojo  a  linha  bespanhola  pelo  centro, 
dividtr  por  este  modo  em  duas  partes  os  seus  exércitos,  e 
apenas  conseguisse  isto,  derrota-los  depois  completamente 
por  ordem  de  detallie,  nntes  de  se  dirigir  a  Madrid.  Mais  para 
arater  do  que  para  repellir  as  forças  do  general  Blake,  Napo- 
leão deitou  contra  elle  os  marechaes  Victor  e  Lefebvi-e.  Provi- 
denciadas por  este  modo  as  cousas  sobre  n  direita,  mandou 
para  a  sua  esquei-da  o  marechal  Moncey.  com  ordem  de  se 
limUar  somente  a  cobrir  o  Ebro  desde  Logronho  até  Calahor- 
ra,  enviando-Ihe  de  reforço  uma  das  divisões  do  sexto  corpo 
(o  do  marechal  Ney).  Feito  isto,  elle  mesmo  se  destinou  a 
acommetter  o  centro  da  linha  bespanhola  com  os  corpos  dos 
marechaes  Sonll  c  Ney  (2."  e  fi."),  com  a  guarda  imperial  e  a 
maior  parte  dos  dragões.  Todas  eslas  disposições  se  toma- 
ram de  (í  para  7  de  novembro.  Lefebvre  teve  ordem  de  con- 
tinuar a  perseguir  Blake,  e  Victor  a  de  marchar  para  Balma- 
seda  piir  Ordnnha  e  Amurrio:  estes  dois  corpos  reunidos 
liiziam  uma  força  de  50:000  homens.  Conseguindo  juntarem- 
se  em  Balmaseda,  Blake  foi  na  tarde  de  9  de  novembro  de 
Nava  para  Espinosa  de  los  Monteros,  onde  se  resolveu  a  re- 
celier  o  alaqae  dos  francezes.  Pela  uma  hora  depois  do  meio 
dia  de  10  de  novembro  viu-se  chegar  o  corpo  do  marechal 
Victor,  que  em  Nava  se  havia  separado  do  corpo  do  marechal 
LefebvTe,  tomando  este  a  direcção  deVillarcayo,  emquanto 
que  aquelle  ia  pelo  rasto  ilc  Blake,  c  audios  elles  nas  vistas 
de  o  envolverem.  Acommetlidos  os  hespanhoes  nas  suas  po- 
sições de  Espinosa,  tiveram  ainda  assim  a  coragem  de  as  con- 
servar por  todo  o  dia  10  com  bastante  sacrifício,  perdendo  o 
«u  exercito  dois  dos  seus  melhores  chefes,  o  conde  San  Ro- 
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man  e  D.  Francisco  Riqueime,  ambos  elles  mortalmente  feri- 
dos. Faltos  de  viveres,  a  ponto  dos  seus  mesmos  chefes  se 
verem  obrigados  a  nutrirem-se  de  espigas  de  milho  e  de  maus 
fructos,  a  miséria  chegou  ao  maior  auge  possivel,  pela  má  ad- 
ministração das  finanças  e  cega  confiança  do  general  em  chefe, 
que  esperava  que  lhe  fossem  fornecidos  pelos  navios  inglezes 
que  velejavam  na  costa  da  Biscaya.  Os  feridos  jaziam  abando- 
nados pelo  campo,  sem  se  lhes  poder  ministrar  soccorro  al- 
gum no  meio  dos  seus  soíTrimentos,  nada  lhes  podendo  vir 
de  Espinosa,  cuja  villa  se  achava  deserta,  pela  fuga  dos  seus 
habitantes,  amedrontados  pelos  successos  da  guerra. 

Nao  admira  pois  que  as  deserções,  que  desde  31  de  outu- 
bro se  tinham  já  feito  sentir  no  exercito  hespanhol,  começas- 
sem a  apparecer  em  muito  maior  escala  durante  a  obscuri- 
dade da  noite  de  10  para  11  de  novembro.  Na  manhã  d'este 
ulthno  dia  os  francezes  retomaram  a  ofFensiva.  O  ataque,  que 
no  dia  10  tinha  sido  feito  contra  a  direita  dos  hespanhoes,  foi 
na  manhã  de  11  dirigido  contra  a  sua  esquerda,  por  terem 
reconhecido  os  francezes  que  a  altura  pela  mesma  esquerda 
occupada  era  a  chave  da  posição  sustentada ;  contra  ella  di- 
rigiram pois  o  seu  ataque,  que  aliás  durou  pouco  tempo,  por- 
que apenas  os  hespanhoes  viram  mortos  e  feridos  alguns  dos 
chefes  que  mais  prezavam,  viraram  logo  costas,  abandonando 
o  combate.  Após  este  desastre  Blake  ordenou  a  retirada  da 
sua  direita  e  centro,  designando  para  ponto  de  reunião  das 
suas  tropas  a  villa  de  Reinosa,  onde  se  achava  o  parque 
geral  da  sua  artilheria  e  o  deposito  dos  aprovisionamentos, 
esperando  refazer  ali  o  seu  exercito,  o  que  aliás  não  pôde 
cx)nseguir,  porque  a  activa  diligencia  e  perspicaz  previsão  dos 
generaes  francezes  não  lhe  deram  tréguas,  nem  repouso.  A 
perda  dos  hespanhoes  em  Espinosa  foi  immensa,  e  a  sua  der- 
rota quasi  completa,  victimas  de  uma  terrível  confusão  *,  fu- 
gindo em  desordem  em  todas  as  direcções,  accumulando-se 
uns  sobre  a  ponte  de  Espinosa,  buscando  passar  para  alem 

1  Assim  o  confessa  o  próprio  conde  de  loreno  na  sua  Historia  do  le- 
va$Uanunto,  guerra  e  rewdução  da  Hapanha. 
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doTnebi,  e  outros  mesmo  deitando-se  ás  aguas  d'este  rio, 
^  o  atnveâsarem  a  if au.  Pôde  portanto  dizer-se  que  em 
lopr  de  retirada,  nâo  se  vio  mais  que  uma  precipitada  e  e.v 
fWÈm  ioga,  filha  cia  derrota  de  30:000  homens,  inteira- 
nMDle  aterrados,  empurrando-se  uns  aos  outros  em  simi- 
hale  ioga,  boscando  todos  a  salvação  no  delirío  do  seu  ter« 
ror.  Se  fosse  n'uma  planície,  a  cavallaria  franceza  os  teria  a 
ted»  infailivelaiente  aprisionado  ou  acutilado.  A  perda  dos 
bpiDboes  em  mortos  e  feridos  Thiers  a  computou  em  3:000 
koaeiís,  dizendo  qoe  a  dos  francezes  fora,  pouco  mais  ou  me- 
BOi,  de  1:100.  Tal  foi  o  êxito  que  teve  em  Espinosa  o  formi- 
■idavel  exercito  hespanbol  das  Astúrias,  de  Leão  e  da  Gal- 
kk,  denominado  da  esquerda,  destinado  a  cortar  a  linha  de 
opençues  do  exercito  francez.  Toda  esta  victoria  foi  ganha 
uoicameQte  pelo  corpo  do  marechal  Victor,  que  se  podia  re^ 
puUr  em  25:000  homens,  porque  o  do  marechal  Lefebvre  ti- 
oha,  como  já  dissemos,  tomado  o  caminho  de  Villarcayo,  onde 
chegou  pela  tarde  do  dia  1 1. 

Napoleão  soube  pela  manhã  do  dia  O,  que  bastava  o  appa- 
recimento  das  suas  tropas  para  que  as  hespanholas  fugissem 
logo  desordenadamente,  e  se  até  ali  tomara  algumas  precau- 
ções nos  seus  movimentos,  desde  então  entendeu  que  podia 
aboUmente  deixar  de  as  tomar.  Ck)m  esta  persuasão  orde- 
DOQ  Da  referida  manhã  do  dia  9  aos  marechaes  Soult  e  Bes- 
^ieres,  que  se  dirigissem  a  Burgos.  O  marechal  Moncey  foi 
iMMlado  observar  de  Lodosa  o  exercito  de  Castanhos  e  o  de 
Aragão,  deixando  em  Logronho  os  generaes  Lagrange  e  Col« 
tat  do  6.®  corpo,  cuja  principal  força  se  devia  dirigir  sobre 
Aranda  do  Douro.  Soult  e  Bessieres  com  a  sua  cavallaria, 
acompanhando  ambos  a  Napoleão  á  testa  da  guarda  real  e  da 
f^serva,  seguiram  portanto  a  estrada  real  de  Madrid  na  direc- 
^  de  Burgos,  como  se  lhes  ordenara,  por  ser  da  intenção 
*) mesmo  Napoleão  passar  de  lá  ás  planícies  da  Castella  Ve- 
lha, que  se  propunha  correr  a  galope  e  perseguir  os  fugitivos 
•^^H^anhoes,  sendo  esta  a  causa  por  que  levara  comsigo  ta- 
^nho  Dumero  de  dragões.  Pelas  quatro  horas  da  manhã  do 
10  o  marechal  Soult  poz  o  seu  corpo  de  exercito  a  cauâ- 
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nbo  de  Monasterio  para  Burgos.  Aã  Torças  do  exercito  hos]iii< 
iibol  do  ceDlro,  que  até  ali  occupavam  aqueila  cidade,  liobani 
saido  dellapara  se  dirigirem  ao  alto  Ebro,  com  o  fim  de  irem 
em  Frias  cobrir  a  direita  do  general  Biake,  em  conformidadi; 
mm  as  decisões  do  consellio  de  guerra,  que  os  generaes  lies- 
panlioes  linhaoi  tido  em  Tudela:  6:000  homens  d'este  mes- 
mo corpo  hespanhol  do  centro  tinham  ficado  em  Aranda,  es- 
trada de  Madrid.  Os  lâ:000  homens  que  iam  para  Burgos, 
compunham-se,  como  lodos  os  mais  exércitos  da  Hespanha  j 
por  aquelle  tempo,  de  tropas  de  linha,  voluntários,  paizanos 
e  estudaptes.  Este  exercito  contava  também  nas  suas  Tilei- 
ras  alguns  batalhões  de  guardas  wallonas  e  hespanholas,  que 
eram  os  melhores  soldados  da  Hespanha.  Acompanhava-o 
igualmente  uma  numerosa  artilheria,  bem  arreada  e  servida 
de  pan-lbas.  Na  ausência  do  capitão  general  Gailuzo,  trazia 
por  commandanle  o  marquez  de  Belveder,  mancebo  sem  ex- 
periência, e  que  temerariamente  avançara  contra  os  france- 
zes,  arrastado  pela  mais  louca  presumpção. 

Logoque  as  tropas  do  marechal  goult  chegaram  no  (Ua  10 
a  Gamonal,  que  era  o  local  onde  os  hespanhoes  estavam  pos- 
tados, ordenou  o  general  Lassalle  o  ataque  como  lhe  pareceu 
conveniente.  .\  resistência  foi  curla.  abandonando  os  hespa- 
nhoes o  terreno  dentro  cm  pouco  tempo,  deixanilo  em  poder 
dos  atacantes  bandeiras  c  artilheria.  A  derrota  foi  por  conse- 
guinte completa,  sotfrendo  os  hespanhoes  uma  considerável 
perda.  Os  francezes.  entrando  em  Burgos,  deram  esta  cidade 
ao  saque,  apprehenrtendo  n'ella  duas  mil  sacas  de  fina  lã,  per- 
tencentes a  ricos  proprietários  de  rebanhos.  No  mesmo  dia 
chegou  a  Lerma  o  marquez  de  Belveder  com  mn  bom  nii- 
mern  de  soldados  debandados.  Perseguido  pelos  francezes. 
d'ah  se  dirigiu  para  Aranda  do  Donro,  e  como  ainda  lá  se  u8o 
julgasse  seguro,  foi  depois  para  Segóvia,  onde  a  junta  central 
o  substituiu  no  commando  por  D.  José  Heredia.  Soull,  tendo 
mandado  uma  columna  sobre  Lerma,  para  perseguir  os  iies- 
[)anhoes,  e  uma  outra  para  Falência  e  Valladolid,  no  mesmo 
lha  1 1  de  novembro  marchou  eite  para  Reinosa,  nas  vistas  de 
cortar  a  Blake  a  sua  retirada.  Este  general  ia  acompanhado  de 


ura  grande  comboio  rle  doentes  e  feridos,  e  socegadaniente 
seguia  a  sua  niiircha,  quando  lhe  anminciurain  a  approximuçdo 
dosfrancezas.  A  arlillieria,  iirecipitaiido  a  sua  marcha,  ainda 
se  pôde  salvar  d  esle  ataijiic  sobre  Reyuosa,  mas  dos  feridos 
maitos  caíram  nas  mãos  dos  francezcs,  sendo  victimns  do  seu 
I     brutal  furor,  enlre  os  qiiacs  se  contou  o  general  Acevtído,  a 
favor  do  qual  nada  poderam  conseguir  a?-  alTecluosas  suppli- 
I    cas  do  s«u  ajudante  de  campo,  U.  Rapliael  dei  Hiego,  o  mes- 
l^  mo  quu  mais  tarde  se  tornou  tão  celebri;  durante  a  revolução 
liberal  tio  1820,  sendo  viclima  do  seu  liberalismo  nas  mãos 
«los  absolutistas.  Durante  a  noite  de  13  de  novembro,  Dlake 
Iiariiu  de  Reynosa  para  o  vallo  de  Caliuemigo.  onde  a  mise- 
Tia  o  perseguiu  no  mais  alto  grau.  No  auge  da  sua  grande 
tríãleza  e  desanimaçào  recebeu  a  noticia  de  ter  de  entregar  o 
commando  ao  marquez  de  la  Romana,  de  quem  recebeu  or- 
dem de  retirar  para  Liebana  de  Leão,  onde  devia  fazer  alto  e 
esperar  por  elle  sobre  a  margem  direita  do  Elza.  Pela  sua 
parte  os  marechaes  francezcs,  levando  Blake  adiante  do  si, 
seguiram  diversas  direcçijes.  Lefebvre  com  o  seu  4."  corpo, 
í-Iepois  de  alguns  dias  de  repouso,  encaminíiou-se  para  Car- 
rion  de  los  Condes,  e  de  I<1  para  Valladolid.  O  ) ."  corpo,  do 
conunando  do  marechal  Victor,  re»niu-se  a  Napoleão  em  Bur- 
gos, onde  elle  estabeleceu  o  seu  quartel  general.  Soult  com 
o  seu  2."  corjio  dirígiu-se  para  Sanlander,  onde  deixou  uma 
gtiamição,  indo  de  lã  para  as  planícies  de  Campos,  depois  de 
ler  batido  e  dispersado  em  caminho  uma  divisão  de  4:000 
híítnens,  commandada  por  D.  Nicolau  de  Llano  Ponte. 

Napoleão,  impaciente  de  estabelecer  o  seu  quartel  general 

era  Burgos  e  de  fazer  d'esta  cidade  a  base  das  suas  operações, 

IJnlia  no  dia  10  de  novembro  ido  Gear  a  Cubo,  entrando  in- 

cognitamente  em  Burgos  na  noite  de  11.  Mandando  queimar 

!     o  estandarte,  que  linha  servido  á  proclamação  da  realeza  de 

^D.  Fernando  Vil,  recebeu  depois  o  clero  c  as  audoridades 
com  extrema  severidade.  Assumindo  o  caracter  de  um  con- 
quistador irritado,  julgou-ííe,  pelo  direito  da  guerra,  senlior 
(ie  poder  dispor  de  ludo  a  seu  lalanle.  No  dia  lá  decretou 
uma  amnistia  geral  com  as  únicas  excepções  dos  duques  do 


lá 


EnTantado,  de  Hijar,  de  Medina  Cceli,  e  de  Ossuna,  do  nuT' 
(juez  de  SHEiln  Cinz  ilel  Viso,  dos  coades  de  FertiaQ  Nuues,  e 
de  AUamira,  do  priucipc  de  Castelfranco,  de  Pedro  Ccvallos, 
e  do  bispo  (i«  Saiilaiider,  por  se  terem  declarado  inimigos  da 
França  e  da  llespanlia,  e  tornado  a  ambas  as  coríias  traidores. 
Adiando  por  cmqiianto  a  questão  de  ir  bater  os  ingiezes,  por 
ver  a  paralysação  dos  seus  movimentos,  resolveu-se  ao  ataque 
dos  exércitos  bespanlioes  da  direita,  antes  de  so  ilírigir  a  Ma- 
drid, depois  de  Ilt  feito  percorrer  as  planícies  da  Caslella  por 
8:000  homens  da  sua  cavaltaria,  tanto  para  intimidar  os  ha- 
bitantes, como  para  conter  em  respeito  os  mesmos  inglezea. 
Os  esercitos  bespanboes  da  direita,  nem  pela  sua  composi- 
(So,  nem  pela  sua  força  se  achavam  em  estado  de  medir-so 
com  as  numerosas  e  aguerridas  tropas  francezas.  O  seu  gene- 
ral em  chefe,  D.  Fraocísco  Xavier  Castanhos  (mais  tarde  du- 
que de  Baylen),  accusado  de  lentidão  e  demasiada  prudência, 
deu  logar  a  que  a  junta  central  mandasse  para  junto  d'eUe 
alguns  homens,  que  o  Hzessem  operar,  excitando  a  sua  acti- 
vidade. A  escolha  recaiu  em  D.  Francisco  Palalox,  irmão  do 
famoso  capitão  general  de  Aragão  e  membro  da  mesma  juota 
centra! :  derani-llic  largos  poderes  e  por  companheiros  o  mar- 
quez  de  Coupigny,  e  o  conde  de  Montijo.  Patafox  era  estimá- 
vel pessoa,  mas  incapaz  de  tal  missão.  Coupigny  era  pela  sua 
parte  um  estrangeiro,  e  alem  d'isso  mal  visto  de  Castanhos 
desde  a  batalha  de  Baylen;  finalmente  Montijo  tinha  mais  ten- 
dências para  semear  a  discórdia  do  que  para  conciliar  os  es- 
píritos. Aos  ti  de  novembro  reuniu-se  um  conselho  de  gene- 
raes,  em  que,  contra  o  parecer  do  Castanhos,  se  decidiu  o 
ataque  coiilra  o  inimigo,  resolução  que  todavia  se  adiou  por 
causa  dos  desastres  de  Blake,  de  que  se  teve  noticia.  Entre 
incertezas  e  debates  se  foi  pois  passando  o  tempo  até  19  do 
dito  mez  de  novembi'o,  em  que  Castanhos  saspeilou  acliar-se 
em  crilica  posic^ão,  á  vista  dos  movimentos  que  descobria  nos 
exércitos  francezes. 

EITcclivamente  Napoleão  ordenara  ao  marechal  Ney,  que 
tinha  chegado  a  Aranda  do  Douro,  que  no  citado  dia  i9  par- 
i  d'ali  para  Santo  Cstevam  e  depois  para  Almazan,  onde 
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espraUrâ  attento  Soria  e  Calatayud,  vigiando  se  Castanhos 
retrogradava  da  sua  posição  de  Calahorra,  ou  se  tomava  a. 
eslrada  que  de  Pamplona  vem  para  Madrid,  dirígindo-se 
paraesladdade,  porque  n'este  caso  devia  passar  em  Soria  e 
0'aqDelle  seguir  para  Calatayud.  O  marechal  Lannes,  duque 
de  Mootebello,  restabelecido  da  sua  queda  de  um  cavallo 
im,  que  em  Vittoria  o  tinha  demorado  até  então,  devia 
Jcoranelter  de  flanco  e  frente  os  hespanhoes,  quer  n'uma  ou 
i'oaCra  de  taes  direcções,  dirigindo-se  para  Tiidela.  Com  es- 
tsnsUs  se  pozeram  pois  debaixo  do  seu  commando  30:000 
hmexa  de  infanteria,  5:000  de  cavallaria  e  60  peças  de  arti- 
kria.  Todas  estas  forças  se  reuniram  em  Lodosa  e  suas  vi- 
flnhanças  desde  20  até  22.  Em  cumprimento  das  ordens  re- 
cebidas, o  marechal  Ney  tinha  chegado  a  Soria  no  dia  21  com 
oseo  corpo  de  20:000  homens.  Por  este  modo  os  francezes 
yimam  não  somente  impedir  o  exercito  de  Castanhos  de  se 
frigir  para  Madrid,  mas  até  toma-lo  de  flanco  e  envoive-lo. 
Fria  soa  parte  Castanhos  julgou  prudente  retrogradar,  esta- 
belecer uma  linha  desde  Tarazona  até  Tudela,  estendendo  ao 
longo  de  Queilés  as  suas  forças  em  numero  do  40:000  ho- 
mens, inciusos  3:700  de  cavallaria,  quando  se  lhe  reunissem 
V  tropas  do  exercito  de  Aragão,  ao  passo  que  a  sua  direita 
m  apoiada  no  Ebro.  No  dia  22  Palafox  chegou  edectiva* 
mente  com  o  exercito  de  Aragão.  Havendo  na  tarde  doesse 
mesmo  dia  om  conselho,  n'elle  opinaram  os  dois  irmãos  Pa- 
líbx,  que  a  todo  o  transe  se  defendesse  Aragão.  Castanhos 
<|Qería  pela  sua  parte  apoiar-se  nas  provincias  maritimas  e 
merídioDaes,  por  serem  mais  fecundas  em  recursos  de  toda 
^oatoreza»  Debatiam-se  estas  opiniões  quando  se  recebeu  a 
Botida  de  que  os  francezes  vinham  pelo  lado  de  Alfaro.  Effe- 
«tiumoite  Lannes  marchava  pela  margem  direita  do  Ebro 
ípeilo  a  Calahorra,  e  percebendo  ali  que  os  hespanhoes  se 
Wiravam  sobre  Alfaro  e  Tudela,  fora  na  citada  tarde  de  22 
*  AKtfo.  Na  manhã  de  23  o  mesmo  Lannes  deu  ordem 
P**  «e  oiarchar  a  Tudela,  sendo  n'esla  mesma  manhã  que  o 
^'«tito  de  Aragão  começara  pela  sua  parle  a  passar  o  Ebro 
P^  I  soa  margem  direita  na  ponte  de  Tudela.  Eileituada 


qiio  foi  csla  passagem,  Castanhos  lá  os  arranjou  cm  balaiU 
como  p6(lti,  nnignnc/es  o  andai  ii7.cs,  poslando-os  nas  allui'ai 
(|ue  oãtiio  ailianle  do  Tuilela,  e  que  irnli  vHo  alé  lis  vuinlian 
g,is  lie  Cascantc.  Iodas  cilas  col)ertas  dií  vastos  nlivedos,  oo 
cupando  assim  o  scii  exercito  uma  íwnie  de  quatro  légua» 
Cliegados  qilf  Toram  os  francpzds,  a  acc3o  começou  pelo  atfe 
que  contra  os  arafíonezes,  que  se  adiavam  postados  nas  atlit 
ras  que  premiem  Tudela.  e  formavam  a  esquerda  da  siu 
respectiva  linha.  Os  atacados  defonderam-se  bem,  suslenlandí 
as  suas  posições  alè  ás  ires  horas  da  tarde,  em  que  o  gene- 
ral Morlot,  tendii  rcpellido  os  mesmos  aragonczes  pelo  ladfi 
direito,  e  avançando  ao  longo  do  rio  aló  Tudela,  obrigou  ol 
mais  a  relirarem-se.  Desde  então  seguiu-se  uma  geral  derroU^ 
fugindo  os  Itespanhoes  no  meio  da  maior  di-sordeni,  deixandi] 
no  campo  muitos  mortos  e  feridos,  um  numero  de  prisionefc 
ros  muito  mais  considerável  do  que  era  costume,  toda  a  sul 
artiiheria,  assim  como  um  immenso  parque  de  munições  i 
carros  de  bagagem.  A  noite  poz  termo  a  esta  memorável  ba 
talha,  relirando-se  os  aragonezes  para  Saragoça  com  D.  Jos< 
Paiafox,  e  os  andaluzes  para  Boiia.  n  depois  para  Calatayní 
com  o  general  Castanhos.  Os  francezes  apprehenderam  40  po< 
ças  de  arlíllieria,  fazendo  3:UU0  prisioneiros,  alem  de  3:000 
mortos  ou  moribundos,  que  estendidos  ficaram  jazendo  UQ 
campo  da  batalha.  t 

As  denotas  de  lilsjiinosa,  Gamonal  e  Tudela,  cxperimenlM 
das  pelos  exeixitos  hcspanhoes  da  esquerda,  centro  e  direlH 
da  sua  respectiva  linha,  fizeram  mallograr  as  loucas  esperan 
ças  de  vicloria,  <|ue  todos  clles  tinham  posto  nas  suas  roi'Ca^ 
guiados  mais  depressa  pelos  seus  ardentes  desejos  de  vencei 
do  que  por  justos  c  plausivcis  motivos  que  para  isso  tivesi 
sem.  Não  sabendo  manobrar,  p  temendo  até  mesmo  n3o  pw 
derem  desenvolver  as  suas  columnas  em  tempo  competenU 
de  um  modo  adequado,  estendíam-se  em  longas  linhas  $en 
proflmdidade  nas  planicies,  onde  a  superioridade  da  tactici 
Tranceza  e  a  da  sua  boa  e  numerosa  cavaltaria  davam  ao  ínti 
inigo  considerável  vantagem  para  de  i)runipt(i  as  denxitarcmi 
Sitnilíianli!  ordem  <li;  batalha  para  as  tropas  ipie  tinham  d9 
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operar  t/rava  ás  dos  hcspanhoes  os  meios  de  reforçarem  com 
rapidez  os  pontos  atacados  pelas  colimmas  cerradas  dos  fran- 
ceies,  00  os  de  se  concentrarem,  para  assim  resistirem  ás 
missis  do  inimigo.  Quanto  aos  povos  da  Hespanha,  também 
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se  flii»  deve  esquecer,  que,  a  pardo  seu  patriotismo,  predomi- 
MTan^elles  ainda  mais  que  tudo  por  aquelle  tempo  o  seu  es- 
pirito religioso,  crentes  em  que  Deus  os  auxiliaria,  não  tendo 
fntkz  alguma  da  disciplina,  nem  das  leis  da  guerra,  que  era 
ifúliú  em  que  mais  verdadeiramente  se  deviam  fiar.  Os  que 
■Stavam  abandonavam  de  prompto  as  suas  fileiras,  logoque 
(lOffleçavam  a  experimentar  revez.  Também  se  nao  julgavam 
obrigados  a  guardarem  a  fé  promettida  aos  seus  inimigos, 
ào  tendo  mais  que  um  só  interesse  e  um  só  desejo,  tal  como 
ode  mingarem  por  todos  os  meios  possiveis  as  desgraças  que 
osfrancezes  estavam  occasionando  ao  seu  paiz.  Pôde  portanto 
diíer-se  que,  sendo  o  povo  hespanhol  um  povo  guerreiro,  es- 
tava na  verdade  longe  de  se  poder  por  então  considerar  como 
m  povo  militar,  e  falto  como  se  achava  d'esta  qualidade,  não 
podia  deixar  de  ser  vencido  pelos  seus  inimigos. 

Batido  como  portanto  tinha  sido  na  esquerda  da  linha  hes- 
panhola  em  Espinosa  o  exercito  de  Leão,  da  Galliza  e  das 
Astúrias,  commandado  por  Blake,  o  que  em  Gamonal  tinha 
igualmente  succedido  ao  exercito  do  centro,  commandado 
pek)  marquez  de  Belveder,  e  finalmente  batidos  como  pelo 
©esmo  modo  foram  em  Tudela  os  exércitos  da  direita  e  de 
Aragão,  commandados  pelos  generaes  Castanhos  e  Palafox, 
Napoleão  julgou  desde  então  poder  sem  perigo  algum  mar- 
char direito  a  Madrid,  e  com  tanta  mais  rasão,  com  quanta 
niais  via  os  inglezes  não  lhe  contrariarem  as  marchas  c  opc- 
niçSes,  nem  se  interporem  entre  elle  e  as  fronteiras  da  Fran- 
ça. Um  ligeiro  obstáculo  se  oppunha  todavia  aos  seus  desejos 
sobre  este  ponto.  A  junta  central,  depois  da  derrota  de  Bur- 
gos, tinha  providenciado  para  que  se  defendesse  Madrid,  e  as 
píssagens  das  serranias  Guadarrama,  Fonfria,  Navacerrada  e 
Soroo-Sierra.  Este  ultimo  ponto  fora  o  de  que  mais  particu- 
l^nnenle  se  linha  tratado,  por  ser  o  mais  exposto,  mandan- 
*Hepara  elle  D,  Bento  Sain-Juan  com  os  corpos  que  tinham 


fleadrt  em  Martrid  dn  primpira  e  terceira  divisão  da  Andahraii 
e  alji^tins  outros  novos,  a  que  também  se  liiilium  reunido  os 
restos  do  exercito  da  lilxtremadura,  fazendo  ao  todo  uns 
Í0:000  homens  com  alRumas  peças  de  arlilheria;  fraco  ob- 
stáculo era  se<niramenltí  este  para  demorar  a  marctia  lríum> 
phal  do  imperador  dos  francozes  no  meio  das  suas  sucoessi' 
vas  viclorias  de  Espinosa,  Gamonal  e  Tudela,  manobrando  i 
frente  dos  seus  numerosos  exércitos.  Apesar  das  suas  gran- 
des vantagens,  tomou  ainda  assim  todas  as  precauções  pare 
se  assegurar  da  passagem  de  Somo-Sierra.  No  dia  28  partia 
de  Aranda  do  Douro,  estabelecendo  no  dia  29  o  seu  quartel 
general  em  Bocoquilla-!.  Depois  de  alfjuma  resistência,  a  refB» 
rida  passagem  foi  franqueada  no  dia  30.  por  meio  do  umft 
brilhante  carga  dos  lanceiros  polacos  e  caçadores  da  guarda^ 
Cflmmandados  por  Monlbrun.  Desde  então  Napoleão  pôde  l 
seu  salvo  (liri<,'ir-se  até  Madrid,  círcumstancia  que  fez  com 
que  os  membros  da  junta  central  resolvessem  sair  de  Aran- 
juez,  que  até  ali  eia  o  local  da  sua  residência,  e  fossem  pare 
Tnlavera  de  la  Iteina  na  noite  de  i  para  2  de  dezembro.  Ed- 
Iretanlo  o  povo  de  Madrid  pedia  armar-se,  suppiica  qae  sa 
lhe  deferiu,  começando-se  também  a  tratar  da  defeza  da 
cidade  com  o  maior  cuidado,  o  que  todavia  u3o  passou  de 
alguns  foscos  o  cortaduras  adiante  das  suas  portas  exte- 
riores, cnristruíndo-se  igualmente  algumas  baterias  sem  pa- 
rapeitos, gttatTiecendo-se  de  peças  de  pequeno  calibre;  des-i 
cajçaram-se  lambem  algumas  ruas,  seteira  rain-se  os  muros 
que  cercam  Madiiil,  fazendo-se  outras  obras  similbanles 
no  meio  de  um  extremo  e  universal  enthusiasmo.  Estabe- 
leceu-s<i  uma  junla  de  defeza,  correu-se  ás  linhas,  e  bus- 
cou-se  einbararju'  n  passo  a  Napoleão,  que  na  manhã  de 
2  do  dito  mez  de  dezembro,  anniversario  da  sua  coroação  s 
da  sua  famosa  vicloria  de  Austerlitz,  linha  chegado  com  o 
grosjio  do  seu  exercito  ús  portas  da  capital  da  Hespanba.  Re- 
sistindo 03  seus  habitantes  á  intimação  de  se  renderem,  o  ma- 
rechal Victor  começou  a  construir  baterias  contra  certos  pon- 
tos, e  mais  particularmente  contra  o  Retiro,  que  na  manhS 
<]o  dia  'i  h\  tomado  pelos  francezes  da  divisão  Villatte,  a  qual. 
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atmessmdo  o  Prado,  tomou  as  barricadas  da  entrada  das 
ruas,  e  apossou-se  do  immenso  palácio  do  duque  de  Medina 
(M,  Diaa  das  chaves  de  Madrid. 

Chegadas  as  cousas  a  este  estado,  não  admira  que  a  desor- 
deosoIÂsse  ao  seu  maior  cumulo  dentro  da  cidade.  O  mar* 
foeide  Castelar,  aproveitando-se  d'esta  circumstancia,  pôde 
rtínrse  durante  a  noite  á  frente  das  tropas  de  linha.  Aban- 
anado por  este  modo  o  povo  de  Madrid,  teve  de  depor  as 
nas  e  submelter-se  á  colerâ  de  Napoleão.  Pelas  seis  horas 
b  ffiaohã  do  dia  4  foram  encontrar-se  com  o  imperador  os 
ieçanhoes,  D.  Fernando  Lavera  e  o  general  Morla,  comman* 
daote  das  forças  de  Madrid,  offerecendo-lhe  a  posse  da  capi- 
tal da  Hespanha.  Morla  foi  por  este  facto  accusado  de  traidor, 
f  o  pareceu  ser,  pela  fraqueza  de  acceilar  depois  o  serviço  dos 
hncezes.  Allucinado  por  tão  brilhantes  e  rápidos  successos, 
Ifapoleão  julgou  terminada  a  guerra  e  firmada  definitivamente 
na  cabeça  de  el-rei  José,  seu  irmão,  a  coroa  de  Carlos  V.  A 
prova  disto  foi  a  resposta  que  deu  ao  corregedor  de  Madrid, 
quando  lhe  disse :  «Os  Bourbons  não  podem  reinar  em  Hespa- 
oba.. .  Os  exércitos  inglezes  eu  os  expulsarei  da  península.  Sa- 
ragoça, Valência  e  Sevilha  submelter-se-hao,  ou  pela  persua- 
são, ou  pela  força  dos  meus  exércitos :  não  ha  obstáculo  algum 
capaz  de  retardar  a  execução  das  minhas  vontades! . .»  A  en- 
trada do  imperador  em  Madrid  foi  precedida  de  uma  capitu- 
lação, que  elle  generosamente  lhe  concedeu.  A  6  desarma- 
ram-se  os  habitantes,  e  pondo-se  de  parte  a  capitulação,  que 
pelo  artigo  6.®  ordenava,  que  as  leis,  as  usos,  e  os  tribiinaes 
wiam  conservados  na  sua  actual  constiluiçào,  um  decreto 
>ppareceu  contra  o  conselho  de  Gastelia,  cm  tpie  dizia  que 
havendo-se  este  corpo  conduzido  com  tanta  fraqueza,  como 
*Mí  (é,  todos  os  seus  membros  eram  destituídos  como  Gabar- 
ia e  indignos  de  serem  ma/jistrados  de  uma  nação  brava  e 
ynerosa.  Alem  d'Lsto  ficavam  também  como  prisioneiros  na 
qualidade  de  reféns.  A  este  decreto  seguiram-se  outros,  pe- 
l^íS  quaos  se  aboliu  a  inquisição,  o  numero  dos  conventos  se 
í^uziu  a  um  terço,  os  direitos  senhorcaes  e  os  privilégios 
•Nmente  se  aboliram  e  se  estabeleceram  alfandegas  nas 


fronteiras  da  França.  A  par  (l'estps  decretos,  cxcellenlcs 
quanlii  á  sua  natureza,  outros  appareccraiii  cruéis  e  igual- 
mente cuiilrarios  à  já  citada  capitulação.  D.  Árias  Mon,  de- 
cano do  conselho,  e  muitos  outros  raagisU-ados  foram  presos 
e  enviados  para  Fi'ança.  O  príncipe  de  Castelfranco,  o  mar- 
quei de  Santa  Cruz  dâlViso,  e  o  conde  de  Altamira  ou  de 
Transtamara,  compreliendidos  no  decreto  da  proscripção  de 
Burgos,  tiveram  a  mesma  sorte,  commutando-se-ilies  a  pena 
de  morte  em  prisão  perpetua,  infringindo-se  com  isto  os  arti- 
gos 1.°,  â.°  e  3."  da  jú  citada  capitulação.  Assim  devia  ser 
igualmente  tratado  o  duque  de  Sotomayor,  que  por  um  favor 
especial  escapou  da  mesma  pena,  o  que  não  succedeu  ao  mar- 
quez  de  S.  Simão,  emigrado  francez  ao  serviço  da  Hespanlia, 
que  foi  julgado  por  uma  commissSo  militar  e  por  ella  con- 
demnado  ú  morte,  por  ter  defendido  contra  os  seus  compa- 
triotas uma  das  portas  de  Madrid  (a  de  Fuencarral).  De  13(_' 
terrível  sorte  foi  livre  pelas  instantes  supplicas  de  sua  deso- 
lada fdha,  que  llic  pôde  obter  a  commutação  da  pena  de  morle 
na  de  detenção  em  França. 

Mas  deixando  de  parte  a  conducta  politica  de  Napoleio. 
para  nos  occuparmos  só  da  militar,  diremos  que  as  disjxisi- 
ções  tomadas  por  elle  n'este  ramo,  depois  da  sua  entrada  em 
Madrid,  denotavam  manifestamente  um  vasto  plano  de  ope- 
raçxJes,  destinadas  a  submetter  inteiramente  a  península.  Es- 
sas disposições,  tomadas  com  summa  intelligencia  e  ripidez, 
indicavam  bem  que  elle  queria  fazer  invadir  a  Galliza,  a  An- 
daluzia e  o  reino  de  Valência  pelos  seus  logares-tenenles,  e 
tomar  elle  mesmo  a  seu  cargo  dirigir  as  suas  tropas  contra 
Lisboa.  Subiam  ellas  então  á  enorme  somma  de  330.000  ho- 
mens, não  compreliendidas  as  reservas '.  Em  execução  dos 
seus  planos,  o  ti."  corpo,  a  guarda,  e  a  reserva  foram  no  dia 
2Ò-de  dezembro  postos  debaixo  ila  sua  immedíata  direcção. 
0  1."  corpo  foi  mandado  estacionar  em  Toledo,  devendo  a 

1  2SO:000  hrimcns  de  infaiílcria,  50:000  da  cavallaria  a  arlillieria. 
ni.nripj.itiilo  csln  4O0  búcas  de  fogo,  alem  iJe  3t:000  homens  mais  que 
estnvaiii  ernpregaílos  crn  )pianii(0e»,  ou  occupailos  em  proteger  a  reta- 
gu.inJa  do  exercito, 


cavsdaria  iigieíra  (l'est6  corpo  limpar  as  estradas  que  sé  dírí- 
gem  pm  a  Andaluzia  atè  ás  fraldas  da  serra  Morena.  O  4.^ 
coi]»  acbava-se  em  Talavera,  sobre  a  estrada  da  fronteira  de 
Portoipl.  O  2.®  corpo  occupava  a  ribeira  Garrion,  prompto  a 
avatar  sobre  a  Galliza.  As  divisões  que  compunham  o  8.® 
corpo  tiveram  ordem  de  se  reunir  ao  2.^,  e  Junot,  que  com- 
aadava  aquelle,  foi  tomar  o  commando  do  3.^  corpo,  sub- 
ititoâxlo  o  marechal  Moncey,  que  fora  chamado  a  Madrid 
fn  serviço  particular,  talvez  o  da  expedição  contra  Valen- 
eà  O  5.*  corpo,  tendo  chegado  a  Vittoria,  foi  mandado  re- 
iirçar  o  3.^,  que  por  então  se  achava  empregado  no  cerco 
k  Saragoça.  O  7.®  corpo  conservava-se  sempre  na  Catalu- 
iha:  o  seu  numero  era  de  35:000  homens  com  5:000  ca- 
villos.  As  forças  do  cerco  de  Saragoça  eram  pouco  mais  ou 
mãos  iguaes.  Restavam  portanto  mais  1 80:000  homens  de 
ioboteria  e  40:000  de  cavallaria  para  a  realisação  dos  planos 
que  Napoleão  ideara.  Contra  um  tão  formidável  exercito  a 
Hespanha  nada  absolutamente  podia,  despidos  os  exércitos 
hespanhoes  como  eíTectivamente  se  achavam  de  disciplina,  de 
generaes,  e  até  mesmo  de  coragem.  Parecia  portanto  evidente 
que  a  escravidão  da  peninsula  estava  no  decurso  d'aquelle 
tempo  por  um  fio  a  ser-lhe  decididamente  imposta,  sendo 
portanto  devida  a  outras  causas,  e  não  ao  patriotismo,  cora- 
gem e  constância  dos  hespanhoes  a  liberdade  de  Portugal  e 
da  Hespanha.  Quanto  ao  estado  em  que  as  tropas  d'esta  na- 
^  se  achavam,  para  poderem  resistir  com  alguma  vantagem 
ao  inimigo,  era  o  mais  deplorável  possível.  O  duque  do  In- 
íantado,  tendo  fugido  de  Madrid,  quando  Napoleão  se  appro- 
limava  d'esta  cidade,  fora  refugiar-se  entre  alguns  milheiros 
de  soldados  do  exercito  de  Castanhos ;  mas  não  os  comman- 
da\a.  Estes  miseráveis,  achando-se  privados  de  tudo,  tor- 
fiaram-se  sediciosos  e  sem  coragem  alguma.  O  exercito  de 
Valência  não  existia,  porque  o  pertencente  a  esta  província  ti- 
^^'  encerrado  em  Saragoça,  o  que  dera  logar  ás  dissen- 
í»es  que  appareceram  entre  a  junta  local  e  Palafox.  Os  des- 
Weiros  da  Serra  Morena  achavam-se  occupados  por  5:000 
í*«nitas  indisciplinadas,  reunidas  precipitadamente  pela  junta 


(íe  Sevilha,  depois  da  derrota  do  general  San-Joan.  Galluzn, 
que  tinha  empichendifio  a  deftrza  do  Tejo  cora  (i:000  solda- 
dos, mal  armados  e  nada  aguerridos,  acliava-se  então  em  Tu- 
gida, doitois  de  ter  sido  atacado  e  desfeito  em  Almaraz  por 
um  dcstacamenlo  do  4."  corpo.  La  Komana  estava  junto  de 
U'3o  á  lesta  de  uns  Í8:00()  uu  íá():t)00  homens  fugitivos,  que 
havia  reunido  a  si  depois  da  dt-rrofa  de  Espinosa;  mas  d'GS- 
tes  somente  íiiOOO  tinham  armas,  sem  nenhum  d'elles  ser  c^- 
paz  de  disciplina,  nem  subordinação,  porque  apenas  os  re- 
pitihendiam  da  sua  mít  couducta  desertavam  logo. 

Sobre  um  Ião  triste  e  miserável  quadro  acrescia  não  haver 
exercito  nl|>um  na  Galliza,  ao  pus:>o  que  nas  A:>turias  a  cor- 
rupção do  governo  local,  a  sua  falta  de  fé  e  a  sua  oppressSo 
vexavam  o  povo,  c  reduziam  o  patriotismo  a  não  ser  mais 
que  um  nome  vão '.  X  junta  central,  passando  de  Aranjuez 
para  Talavera,  alomorisada  com  a  approximação  dos  france- 
zes,  eslabelecâra-so  depois  em  Badajoz,  e  por  fnn  em  Sevilha, 
onde  a  continuarão  da  sua  inactividade  contrastava  singular- 
menlt!  com  o  melindro  dn  situação  existente  e  o  pomposo  en- 
tono  dus  suas  folhas  olfíciacs.  As  suas  promessas  eram  giTol- 
menle  falsas,  a  sua  incapacidade  evidente,  e  os  seus  esforços 
ridiculos  ou  nulliis;  eis-aqui  pois  o  frucio  que  a  Inglaterra  li- 
nha tirado  dos  consideráveis  nu\ilios  em  muniç&es  e  dinheiro 
que  fornectra  á  llespauha ',  rujo  vigor  si>  via  geralmente  aba- 
tido, não  se  mostrando  por  eiit!lo  o  seu  enlliusiasmo  senão 
n'um  pequeno  numero  de  cidades.  Por  conseguinte  Na|)oleão 

'  É  o  (lUD  Jií  Nspicr,  fundadn  no  relatório  da  campanlia  de  sir  Joiín 
Moore,  nos  papeis  ileslo  general,  u  imH  cultas  de  Slunrl  e  do  uir. frera.  , 

>  Vesile  o  cometo  da  gucrr.i  n  GriOin-Drelanlia  linlia  enviado  aoi 
exercilos  hcsp.nr.lioes,  2.000:000  àe  libras  cslerliims,  I.TO  pefns  de  arti- 
lhem de  e.iiiipnnlia,  43:000  cartiiclios  p.ira  csla  artnn,  200:000  espingar- 
eard.-is,  Gl:0(H)s.-il>reB.  7^:000  piques,  Í3,0n0:000  de  c.irtuchoscmbftlk- 
do9.  0.000:000  de  lulas  de  clmnibo,  15:000  bavris  de  pólvora,  78:000 
riirdaiiicnlos,  310:000  parea  de  s»p:)(os,  37:000  paics  do  liutas,  40:000 
lendas,  330:000  jard;]s  de  panno,  35(í:000  equipam  eu  los  de  guerra, 
118:000  jardiis  de  panno  br.inco,  30:000  capotes,  tSU:OO0  cantis,  Kt:O00 
hornaes,  com  unia  variedade  iniiuila  de  oiilros  mnis  objectns.  flchn  Jo- 
ntt,  loiíio  t.",  png.  117  da  lraduc<;ao  franei'za.) 
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em  Hespanha  perfeitamente  senhor  das  suas  ope- 
rações, e  a  península  seria  inteiramente  subjugada  por  elle, 
I  fiar  reduzida  somente  á  defeza  dos  seus  naturaes.  CoIIo- 
aáits  as  francezes  no  centro  do  paiz,  occupando  Madrid  e 
IS  praças  fortes  da  Hespanha,  com  grandes  linhas  de  com- 
amoicações  entre  as  suas  diíTerentes  provincias  e  a  França, 
axb  56  podia  oppor  á  realisaçSo  das  vistas  c  planos  do  mes- 
0»  Napoleão,  com  a  única  excepção  da  heróica  Saragoça  e 
i)  fraco  exercito  inglez  de  sir  John  Moore.  Com  toda  a  rasão 
tioba  pois  o  imperador  para  si  que  aquella  cidade  ou  mais 
Urde  ou  mais  cedo  forçosamente  havia  de  cair  em  seu  po« 
der,  reduzido  como  este  negocio  se  achava  á  ampulheta  do 
lempo  6  ao  emprego  de  mais  ou  menos  balas  de  artilhe- 
ríi.  Quanto  ao  exercito  inglez,  com  toda  a  rasão  suppunha 
Kbar-se  já  em  retirada  para  Portugal,  no  que  muito  se  en* 
gana?a,  porque  o  seu  4.**  corpo  de  exercito,  postado  em  Ta- 
livera,  estava  já  mais  perto  de  Lisboa  que  o  exercito  inglez 
coUocado  em  Salamanca,  podendo  o  francez  por  uma  marcha 
precipitada  chegar  antes  d*elle  a  esta  capital,  não  se  tendo 
por  então  feito  em  Portugal  preparativo  algum  de  defeza  para 
embaraçar  o  passo  a  60:000  francezes,  com  que  o  mesmo  im- 
perador o  podia  mandar  occupar.  A  tudo  isto  acrescia  mais, 
que  os  restos  dos  exércitos  hespanhoes,  surprehendidos  e  des- 
ínimados  pelos  seus  desastres,  haviam-se  conspirado  contra 
us  seus  próprios  generaes,  assassinando  alguns  d^elles,  e  os 
que  tinham  escapado  de  tão  desastrada  sorte  achavam-se  sem 
confiança  nos  seus  amotinados  soldados.  Pôde  portanto  di- 
íer-se  que  a  submissão  da  Hespanha  ao  jugo  do  imperador 
'  era,  como  jú  dissemos,  cousa  inevitável,  e  atrás  da  da  Hes- 
panlia  a  de  Portugal,  se  os  negócios  do  norte  da  Europa  não 
tivessem  vindo  transtornar  os  bem  ideados  planos  de  Bona- 
parte, o  primeiro  dos  quaes  era  aniquilar  inteiramente  o 
íiercito  inglez  de  sir  John  Moore. 

Quanto  á  rendição,  ou  entrega  da  heróica  Saragoça,  de  que 
>cima  falíamos,  o  juizo  de  Napoleão  era  certo,  e  postoque  a 
5M  resistência  aos  francezes  fosse  uma  das  cousas  mais  memo- 
^^,  não  só  da  guerra  da  peninsula,  mas  até  mesmo  dos  an- 
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naes  dos  assédios  das  praças  de  guerra,  o  sen  exilo  foi  para 
aquella  cidade  o  mais  desgrai.ado  possível.  1'alafox,  recollien- 
do-se  a  ella,  depois  da  funesta  iialalha  de  Tudela,  deitou-se 
com  todo  o  empenho  i  execução  das  dilTerentes  ohras  deren- 
sivas  (jue  lhe  pareceram  necessárias,  e  que  feitas  á  pressa  e  exe- 
cutadas com  mais  zelo  que  juizo,  ajuntaram  a  força  da  praça 
mais  apparencia  (pie  realidade  de  dffeza.  Entretanto  Palafox 
pelos  seus  gramles  esforços  augmentou  muito  n'este  segundo 
assedio,  seijurametite  mais  arriscado  e  diflicil  que  o  primeiro, 
3  grande  reputação  que  desiie  este  tinha  já  adquirido.  No  se- 
gundo cerco  36:0U0  Immens  se  empregaram  para  conquis- 
tar a  heróica  Saragoça,  e'  alem  d'elles  uma  tal  profus3o  de 
artilheria  e  muniçúes,  que  o  êxito  não  poilla  ser  duvidoso. 
Desde  o  dia  que  se  seguiu  ao  desastre  do  Tudela,  constantes 
escaramuças  e  incessantes  tiroteios  de  postos  avançados  ali 
tiveram  logar,  até  que  os  francezes  se  foram  lá  accumulando 
por  meio  de  reforços  sobre  reforços.  O  assedio  só  verdadei- 
ramente começou  a  20  de  dezembro  de  1808,  pelo  assalto  e 
tomada  dos  postos  avançados  do  Torrero  e  Casa-Branca,  e 
por  uma  tentativa  que  o  inimigo  fez  para  se  alojar  na  margem 
esquerda  du  ELro,  d'onde  depois  de  muitos  dias  de  combate 
e  de  grande  mortandade  da  parte  dos  hespanhoes,  os  france- 
zes foram  linalmente  lepellidos.  Aos  10  de  janeiro  de  1809 
começou  um  violento  bombardeamento,  havendo  muitas  OC" 
casiões  de  se  teiem  lançado  3:000  bombas  em  vinte  e  quatro 
horas  dentro  da  cidadel  A  26  do  dito  mez  5D  peças  de  grossa 
artilheria  batiam  as  obras  novamente  construídas  no  seu  re- 
cinto, de  que  resultou  formarem  promptamente  uma  bre- 
cha praticável.  Os  franceses  vigorosamente  a  acoramettoram 
no  seguinte  dia,  e  posloque  chegassem  a  monta-la,  não  se 
poderara  n'elia  sustentar.  O  fogo  dos  inlrincheiramentos  in- 
teriores era  continuado  e  a  cada  instante  os  sitiados  se  lan- 
çavam a  fazer  sortidas  em  que  combatiam  corpo  a  corpo  com 
as  tropas  francezas  de  maior  nome,  commandadas  pelo  bravo 
marechal  Lannes,  e  os  trabalhadores  empregados  nas  diíTeren- 
tes  obras  do  sitio.  Durante  estes  combates  era  notável  e  fre- 
quente verem-se  mulhere.';  e  padres  desenvolverem  nas  pri- 
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meins  filas  os  maiores  rasgos  de  valentia  e  coragem.  Os  si- 
\mks,  perdendo  a  idéa  de  se  baterem  peito  a  peito  com 
gente  tão  determinada,  recorreram  ao  trabalho  das  minas, 
meio  lento,  mas  certo,  por  meio  do  qual  penetraram  no  dia 
6  (ie  fevereiro  de  1809  na  principal  rua  da  cidade,  chamada 
(i)  Corso,  onde  os  edifícios  sâo  de  maior  solidez.  O  combate 
(ofDoo-se  então  desesperado  no  mais  alto  grau;  cada  casa 
Iransfonnou-se  de  facto  n'uma  verdadeira  cidadella,  que  ne- 
cessário foi  atacar  separadamente.  A  ignorância  dos  aragone- 
zes  era  ali  vencida  pela  habilidade  dos  seus  antagonistas,  mas 
não  o  seu  valor  e  coragem,  á  vista  dos  maiores  esforços  que 
Szerain  em  soa  defeza. 

Entretanto  os  francezes  sempre  de  um  para  outro  dia  iam 
Ètzendo  algum  progresso,  sendo  por  fim  auxiliados  pelos  es- 
tragos de  uma  moléstia,  muito  mais  terrível  para  os  defenso- 
res do  que  era  o  fogo  do  próprio  cerco.  O  mesmo  Palafox  foi 
por  ella  atacado,  tomando-se  a  defeza  extremamente  deses- 
perada, postoque  não  quebrantada  a  coragem  dos  defensores. 
Im  padre,  chamado  Ric,  foi  quem  pelo  seu  exemplo  pessoal, 
e  pelo  grande  enthusiasmo  que  inspirou  aos  mesmos  defen- 
sores, fez  progredir  a  resistência  com  a  maior  bravura  pos- 
sível. Três  mil  cidadãos  tinham  já  perecido  debaixo  das  minas 
te  suas  próprias  casas,  quando  Ric  levou  o  marechal  Lan- 
nes,  pela  firmeza  da  sua  conducta,  a  prometter  no  dia  20  de 
fevereiro  um  bom  tratamento  áquelles  dos  saragoçanos  que 
ainda  sobreviviam.  A  guarnição,  em  numero  de  15:000  ho- 
mens, saiu  então  da  cidade,  depondo  as  armas,  depois  de  um 
desesperado  assedio  de  cincoenta  e  dois  dias  de  brecha  aberta, 
vinte  e  três  dos  quaes  foram  da  mais  crua  e  desesperada 
guerra  dentro  das  próprias  casas.  O  interior  da  cidade  offere- 
cia  o  mais  terrível  e  deplorável  espectáculo ;  quarteirões  in- 
teiros tinham  sido  demolidos  pelas  repetidas  explosões,  não 
ipresenUndo  mais  que  uma  massa  informe  de  minas,  cober- 
t*>  de  membros  mutilados,  e  de  cadáveres  humanos.  As 
poQcas  casas  que  o  bombardeamento  e  as  minas  tinham  pou- 
l«do  acliavam-se  crívadas  de  balas  e  estilhaços  de  bombas, 
^^  o  seu  interíor  cortado  por  travezes  e  communicações 
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defensivas.  As  soas  paredes  encontravani-se  seteiradas,  e  Io- 
das <is  suas  portas  e  janullas  lianicadas,  vendo-se  também  cor- 
tadas as  luas  por  um  sem  nimiero  de  outros  que  taes  Iravezes. 
A  Jmmundicie,  a  corrupção  e  a  miséria  do  que  estava  sendo 
victima  uma  miillidilo  ilc  mais  du  cem  mil  almas.  n'uma  cidade 
que  ordinariamente  não  contava  senão  quarenta  mil,  e  todas 
ellas  atormentadas  pelas  inseparáveis  fadigas  do  um  tão  longo 
e  trabalhoso  assedio,  tinham  produzido  uma  epidemia,  ainda 
mais  cruel  que  o  Terro  e  o  fogo  da  artillieria  inimiga.  No  meio 
das  ruiuas  e  dos  cadáveres,  de  que  as  ruas  estavam  cheias, 
via-se  por  uma  e  outra  parte  um  peijueno  numero  do  habi- 
tantes pallidos,  magros  e  ahalitlos,  que  pareciam  demorarein- 
se  pouco  a  seguirem  para  a  outra  vida  os  seus  camaradas 
que  tinham  já  perecido,  quando  por  mais  algum  temjHt  se 
prolongasse  o  cerco.  Segundo  a  numeração  feita  no  começo 
e  no  fim  de  tão  extraordinário,  (juanto  terrível  assedio,  a(Dp- 
mou-sc  que  nos  já  citados  cincoenta  e  dois  dias  da  sua  dura- 
I  cão  DiorixTam  fii.OOO  indivíduos,  dois  terços  dos  quaes  fram 
I  militares,  sendo  o  ter^o  restante  habitantes,  ou  refugiailus. 
Faça-se  porlaalo  a  devida  honra  a  tão  immortal  c  glorioso  asse* 
dio,  no  qual  os  francezes  empregaram  40  ofliciaes  engenli^- 
i-os,  24  dos  quaes  foram  feridos,  c  d'tíslcs  morrei^am  H, 
alem  do  seu  commandante,  o  general  la  Coste.  Desde  o  prin- 
cipio até  ao  fim  da  rendição  da  cidade  foram  empregados  nada 
menos  {|ue  os  marechaes  Moncey,  Mortier,  Ney  e  Lannes, 
sendo  este  ultimo  quem  iretla  se  assenhoreou,  depois  de  re* 
duzida  a  um  cemitério.  ICriUetanto  não  se  enganou  o  impera- 
dor Napoleão,  rjuando  pensou  que  a  entrega,  ou  a  tomada  de 
Saragoça  em,  como  já  acima  se  disse,  apenas  um  negocio  de 
tempo  e  de  mais  ou  menos  baias  e  bombas.  Agora  quanto  ao 
exercito  mglez  de  sir  Johii  Mooit,  que  tanto  cuidado  lha  dera, 
passaremos  a  dizer  o  que  com  clle  teve  logai',  e  quaes  as  suas 
marchas  e  operações  ató  ao  seu  definitivo  embarque  para  In- 
glaterra. 

Sir  Jotin  Moore  havia  pela  sua  parte  ileixado  Lisboa  no 
dia  ifí  de  oulubro  de  1808  para  se  dirigir  a  Ilespanha.  como 
já  vimos  nu  capitulo  ultimo  do  anterior  volume.  No  dia  B  de 
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Dovemhro  diegára  elle  á  praça  de  Almeida,  d'onde  resolveu 
maitiur  para  Salamanca,  segmido  o  que  tambcm  já  se  disse 
00  referido  capitulo.  A  divisão  de  sir  David  Baird  chegara 
DO  (fe  13  de  outubro  á  Corunha,  onde  ao  principio  a  má  fé 
das  reactivas  auctoridades  a  não  deixaram  desembarcar, 
jflepndo  não  terem  para  esse  fim  recebido  ordem  da  junta 
ceoírai,  ordem  que  depois  lhes  foi,  eíTeituando-se  por  fim  o 
iteanbarque.  Demorada  como  ali  esteve  por  algum  tempo, 
ogeoeral  Moore  a  mandou  posteriormente  marchar  de  lá 
fn  Astorga.  O  mesmo  Moore  tinha  pela  sua  parte  passado 
D  dia  H  de  novembro  a  fronteira  de  Hespanha,  dirigindo-se 
pra  a  Cidade  Kodrigo.  Seguindo  de  lá  para  Salamanca,  foi 
DO  dia  13  do  referido  mez  que  a  testa  das  suas  columnas  en- 
trara na  referida  cidade,  onde  só  a  23  chegaram  igualmente 
as  tropas  da  sua  retaguarda ;  não  se  lhe  juntando  também  se- 
m  no  dia  3  de  dezembro  (em  que  os  francezes  entravam  em 
Madrid),  a  artilheria,  cavallaria  e  infanteria,  commandadas  por 
sir  John  Hope,  que  seguindo  por  Badajoz  a  Mérida,  Truxillo 
e  Talavera  de  la  Reyna,  por  bem  pouco  se  não  foi  metter  por 
enlre  os  esquadrões  de  Lassalle,  perigo  de  que  se  escapou 
por  uma  marcha  hábil,  que  pôde  eíTeituar  pelas  montanhas. 
A  estrada  que  seguira  de  Talavera  foi  a  que  atravessa  a  serra 
ie  Guadarrama,  dirigindo-se  por  Espinosa  a  Salamanca,  pe- 
rigos que  bem  se  lhe  podiam  ter  evitado  por  este  caminho, 
^  sir  John  Moore  tivesse  feito  reconhecer  com  antecipação 
o  que  vae  da  praça  de  Almeida  á  Cidade  Rodrigo.  Era  por 
*|uelle  mesmo  tempo  que  o  imperador  Napoleão,  depois  de  se 
^T  acampado  em  Vittoria  com  o  prodigioso  reforço  dos  seus 
iOOrOOO  soldados,  todos  elles  aguerridos  e  experimentados 
ittssuas  precedentes  campanhas  do  norte  da  Europa,  marcha- 
da com  elles  e  os  100:000  homens  do  rei  José,  seu  irmão,  con- 
^  os  exércitos  hespanhoes,  de  que  resultou  fugir  o  general 
Kake  no  dia  9  de  novembro  de  Nava  para  Espinosa  de  los 
ífcnteros,  ao  ver-se  perseguido  por  50:000  francezes,  e  ser 
*  batido  por  elles  no  dia  1 1 ,  o  que  no  dia  anterior  igual- 
•«ole  guccedêra  em  Gamonal  ao  exercito  do  centro,  com- 
^Bnlado  pelo  marquez  de  Belveder,  e  no  dia  23  em  Tudela 
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80S  psercitos  da  din'ila  e  lie  Arag3o,  commandados  pelos  ge-H 
noracs  Castaiilios  i-  pRiarux.  Por  consfguinle  no  iiiosmo  dia 
i'iri  (|ii(!  Moort)  passava  a  froiitt-ira  da  Hespanha  para  ir  soo- 
correr  os  hespanhoes  era  Blake  conipictamenttí  derrotado  em 
Espinosa,  e  n'a([U(!lle  em  qun  a  sua  vanguarda  entrava  em  Sa- 
lamanca entravam  ali  luniheiíi  os  Tugítívos  do  exercito  de^ 
Blake,  desorganisado  em  lleynosa,  deixando  assim  o  I.' 
e  i."  corpo  lio  grande  fsercito  francez  inteiramente  livres  da 
obrarem  como  e  onde  muitit  bem  lhes  parecesse,  não  devendo 
também  omillir-se  que  oo  mesmo  dia  em  que  a  retaguarda' 
dos  inglezc^  entrava  igualmente  em  Salamanca  eram  inteira- 
mente batidos  em  Tudela  os  generaes  Castanhos  e  PalafoX 
com  os  seus  respectivos  exércitos. 

Succedcu  pois  que  na  mesma  occasiiio  em  que  5ir  Jotii 
JMoore  reunira  em  Salamanca  o  seu  exercito,  n'essa  mesma 
recebeu  elle  a  noticia  da  destruição  dos  exércitos  hespanhoes^ 
e  do  cerco  de  Madrid,  feito  pelos  francezes.  Mr.  Frere,  mi* 
nistro  inglez  junto  da  junta  central,  e  o  coronel  Grabam  ha* 
viam-lhe  participado  estes  successos,  pondo-o  na  alternalivi, 
ou  de  se  retirar  precipitadamente  para  Lisboa,  podendo  por 
então  faze.-lo  ainda,  ou  de  continuar  a  campanha  com  muílo 
risco  seu,  Terçado  em  caso  de  desastre  a  mudar  a  linha  da  sua 
retirada,  sendo  esta  a  resolução  (jue  tomou,  por  ter  sido  le- 
vado, apesar  de  similliaiites  successos,  a  acreditar  ainda  as- 
sim no  grande  entbusiasmo  da  nação  liesiianhola,  e  a  pensar 
que  o  seu  patriotismo  a  determinaria  a  disputar  palmo  a  pal- 
mo com  fírmeza  de  vontade  o  seu  paiz  aos  invasores;  e  pos- 
toque  depois  descobiissc  asexagerações  dos  agentes  nulilaros 
que  se  lhe  mandanm,  assim  como  a  incapacidade  dos  gene- 
raes e  do  gmemo  licspanhol,  esperava  todavia  que  a  coragem 
do  povo  supprísse  aquella  grande  falta  de  habilidade.  N'islo 
mesmo  se  enganou  elle  igualmente,  espantando-se  de  que  ne- 
nhuma sensação  causasse  no  próprio  povo  a  derrota  do  mar- 
quez  de  Belveder,  que  inteiramente  abria  as  portas  de  Castelli 
ás  incursões  dos  ft-ancezcs,  e  tão  altamente  comprometlia  a 
segurança  dos  inglezcs.  A  sua  admiração  redobrou  ainda  mab 
de  ponto,  fjuando  viu  que  as  auctoridades  se  não  tinham  so- 
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bresakadocoffl  tal  successo,  nao  tomando  precaução  alguma ; 
qoeDiotmbam  distribuído  armas,  postoque  tivessem  milha- 
res de&s  DOS  depósitos  das  principaes  cidades ;  e  finalmente 
qoe  Bio  tinham  excitado  os  habitantes  por  meio  de  procla- 
mtues  e  nem  mesmo  promovido  o  alistaipento  d'elles  para  a 
defea  do  paiz.  O  próprio  general  Mooré  não  soube  do  desas- 
tre do  marquez  de  Belveder  senão  uma  semana  depois  que 
eSe  li>era  logar,  e  ainda  assim  por  via  das  folhas  officiaes ! 
Soire  tantos  e  tão  graves  contratempos  acresceu  logo  em 
lípáái  receber  elle  a  noticia  no  dia  28  de  novembro  da 
perda  da  batalha  de  Tudela.  Em  consequência  d'isto  ordenou 
asir  David  Baird,  cujo  corpo  não  tinha  ainda  passado  de  As- 
lorga,  que  retrogradasse  para  a  Corunha  e  se  embarcasse 
pn  Portugal,  o  que  elle  pela  sua  parte  igualmente  fana, 
logoque  se  lhe  tivesse  unido  o  general  Hope.  Similhante  re- 
tirada fez  murmurar  bastante  as  tropas  inglezas,  que  a  não 
po(fiam  approvar,  não  obstante  as  ponderosas  rasões  que 
para  isso  havia,  não  tendo  ainda  visto  a  cara  ao  inimigo.  Com 
data  de  2  de  dezembro  recebeu  elle  novos  despachos  de 
Madrid,  coDJurando-o,  em  nome  da  junta  suprema,  para  que 
quanto  antes  apparei^esse  n'aquella  capital,  assegurando-o 
de  que  todos  os  seus  habitantes  se  achavam  dispostos  a  se- 
pultarem-se  debaixo  das  suas  ruinas  antes  do  que  a  entre- 
garem-se  ao  inimigo :  com  não  menos  eflicacia  lhe  assegu- 
ravam igualmente  uma  ampla  abundância  de  viveres  para 
poder  manter  o  seu  exercito.  Mas  sir  John  Moore,  que  já 
í^lava  desconfiado  das  exagerações  dos  hespanhoes,  duvi- 
dara da  realidade  de  tão  seductoras  promessas,  tendo-as  a 
todos  os  respeitos  por  enganadoras,  particularmente  depois 
que  a  9  de  dezembro  vagamente  lhe  constou  haver-se  en- 
tregado Madrid.  Esta  nova  era  tão  humilhante  e  desastrosa, 
que  os  mesmos  hespanhoes  a  não  acreditaram,  julgando  ao 
contrario  que  a  cidade  continuava  a  resistir,  não  se  tendo  per- 
*do  mais  que  o  Retiro.  O  próprio  sir  John  Moore,  não  ob- 
teite  os  seus  anteriores  desenganos,  trepidou  também  sobre 
a  veracidade  der  tal  noticia,  e  animado  por  novas  cartas  de 
■f-Frère,  decidiu-se  a  ir  em  auxilio  dos  madrilenses.  Que- 
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rebdò  pois  secunda-los,  contramandou  a  ordem  expêdíidâ  para 
a  retirada  de  sir  David  Baird,  o  lendo  conseguido  a  juncçãn 
da  arliltieria,  i-avaltaria  e  inlankMÍa  do  cuiuiuarido  de  sir  Joiíii 
Hope,  resolveu  pur-se  em  marclia  para  Valladolid,  no  inteulo 
de  ameaçar  as  communíc^icôes  dus  franceses  da  cidade  de 
Madrid  com  a  Fi-ança,  c  fazer  uma  diversão  em  favor  dos 
suppostos  lierotcos  defensores  da  capital  da  Hespanba.  A  13 
de  dezeraliro  sir  John  Moore  tinha  portanto  o  seu  quartel  ge- 
neral em  Alaejoâ,  acbando-se  em  Toro  duas  das  suas  briga- 
das com  a  cjvallaria  de  lord  Paget.  Sir  John  Hope  estava  em 
Tordesillas,  e  a  cavallaria  do  brigadeiro  general  sir  Carlos 
Stewarl  em  Rueda. 

Na  manhã  de  14  recebeu  do  mesmo  SLewart  um  despacbo 
interceptado,  dirigido  pelo  príncipe  de  NeufcJiatel  (Bertliier) 
ao  marectial  Soult,  pelo  qual  foi  inslruido  de  que  Madrid  se 
entregara  definitivamente  aos  francezes.  O  que  u'este  desi»a- 
clio  se  continha  era  bastante  importante  para  llie  fazer  desde 
logo  mudar  a  direcção  da  sua  marcba  e  o  projecto  que  con- 
cehêra.  O  4."  corpo  do  exercito,  dizia  o  citado  despacho,  eslí 
em  Talavcra  para  se  dirigir  a  Badajoz.  Este  movimento,  acres- 
centava mais,  deve  obrigar  os  ingiezes  a  retírarem-se  para 
Portugal,  se,  contra  a  cruni,:a  do  imperador,  elles  o  não  tive- 
rem jã  feito,  pois  para  lhes  impedir  tal  retirada  á  pressa  reunirá 
50:0(K)  homens  e  ã  lesta  d" elles  se  j)ropõe  atravessar  os  ne- 
vados cumes  da  serrania  Guadarrama  paia  lhes  manolirar  na 
retaguarda,  separando-os  de  Portugal  e  dos  portos  da  Galliza. 
O  5."  coipo  está  em  marcha  i)ara  Sai-agoça  e  o  8."  para  Bnr- 
gos.  Este  mesmo  despacho  ordenava  ao  marechal  Soull,  que 
de  Saldanha  avançasse  com  16:000  homerts  do  2.°  corpo  para 
bater  os  hespanhoes  da  Galliza,  occupar  Leão,  Benavente  e 
Zamora,  devendo  igualmente  manter  as  planícies  n"uma  in- 
teira submissão,  para  o  que  eram  sullicientos  duas  divisões 
de  infanteria  e  as  brigadas  de  cavallaria  de  Francêsciíi  e  De- 
helle.  É  notável  que  os  ingiezes  não  tivessem  conhecimento 
da  capitulação  de  Madrid  senão  por  este  documento,  que  sô 
dez  dias  depois  d'aqudla  transacção  lhes  caiu  nas  mãos  (  A 
vista  pois  dislo.  sir  John  Mnoi-e  julgou  poder  surprehencler 
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e  bater  o  V  corpo,  do  commando  do  marechal  Soult,  antes 
que  por  Xapoleão  podasse  ser  soccorrido.  Com  estas  vistas 
liirígio  de  Aiaejos  as  saas  marchas  sobre  a  sua  esquerda,  in- 
dú-sereoDir  a  20  do  dito  mez  de  dezembro  em  Mayorca  com 
sírfiafidBaird,  onde  com  60  peças  de  artílheria  juntou  29:000 
bayofielas  e  sabres  debaixo  das  suas  ordens,  incluindo  os 
IdiUO  homens  que  o  mesmo  Baird  lhe  levara,  desembarca- 
da» ia  Corunha  ^  Tendo-se  concertado  com  o  marquez  de  la 
lúBoa,  para  com  as  suas  tropas,  na  força  de  18:000  ho- 
iflK,  fizer  um  movimento  sobre  a  direita  do  inimigo,  e  ba- 
fado atravessado  a  ribeira  de  Cea,  acima  de  Saldanha,  sir 
Ud  Hoore  avançou  a  23  com  todas  as  suas  forças.  Já  a  ca- 
ntaria ingleza  se  tinha  encontrado  com  a  franceza,  e  o  grosso 
do  seu  exercito  marchava  de  Villada  e  Sahagun  para  Garrion, 
foiodo  com  certeza  se  recebeu  a  noticia  de  que  Buonaparte 
■udira  inteiramente  a  disposição  das  suas  forças ;  que  o  corpo 
saudado  para  Talavera  estava  em  marcha  para  Salamanca ; 
qoe  SOKNX)  homens,  que  elle  commandava  em  pessoa,  se  di- 
rigiam a  22  do  Escurial  para  Benavente,  e  que  o  corpo  do 
narechal  Soolt,  depois  de  ter  sido  reforçado,  se  dirigia  para 
Astorga,  através  de  Leão,  o  que  bem  indicava  uma  operação 
combinada  para  tornear  e  cercar  inteiramente  o  exercito  in- 
glez.  Á  vista  pois  de  uma  tão  critica  e  ameaçadora  posição 
pra  este  exercito,  sir  John  Moore,  vendo-se  cortado  na  sua 
retirada  para  Portugal,  resolveu  em  tal  caso  dírigir-se  para 
a  Galliza.  As  suas  divisões  passaram  o  Elsa  com  muita  or- 
im  e  regularidade,  reunindo-se  a  28  em  Benavente.  N'este 
Besmo  dia  Napoleão  achava-se  em  Yillalpando,  tendo  feito  em 
^  dias  59  léguas  de  marcha  por  um  tem[)o  cruel  e  detes- 
táveis caminhos:  tal  era  a  vontade  que  tinha  de  derrotar  com- 
(leUmente  os  inglezes!  De  Tordesillas  havia  elle  escripto  ao 
^KBchal  Soult  no  dia  26,  dizendo-lhe:  «Se  os  inglezes  con- 
^<!ruai  ainda  hoje  a  sua  posição,  estão  seguramente  perdi- 

*Soili  diz  nas  suas  Campanhas  de  GaUiza  e  Portugal  em  1809,  que 

*>  te  Xoore  reunira  em  Mayorca  37:000  liomens.  Mayorca  está  a 

I^ViWfttsNO.  de  Valladolid.  Deve  também  advertir-se  que  os  ingle- 

a  lòrçi  dos  seus  exércitos,  aó  contam  bayonetas  e  <(ahrps. 


dos;  se  pelo  contraiúo  vos  atacara,  retirae-vos  para  a  distancia 
de  um  dia  de  marcha,  porque  quanto  mais  se  obstinarem  em 
avançar,  4anto  melhor  será  para  vús>. 

Em  vez  porém  de  avançar  sir  Jotin  Moore  retrogradara, 
dirigindo-se  para  Benavente,  contente  de  liaver  obrigado  Na- 
poleão a  sair  para  longe  de  Madrid.  Foi  já  perto  de  Valderas 
que  o  mesmo  Napoleão  soube  com  a  mais  viva  dor,  que  ape- 
sar da  sua  rápida  marcha  se  achava  ainda  assim  separado  por 
doze  horas  dos  ingleses.  Se  o  imperador  houvesse  ladeada 
mais  para  a  esquerda  e  marchado  directamente  sobre  Bena- 
vente, teria  assim  prevenido  sir  John  Moore,  e  ali  o  derrota- 
ria completamente,  c  se  isto  não  praticou.  Toi  pela  firme  per- 
suasão de  que  a  retirada  dos  inglezes  seria  para  Portugal, 
marcha  em  que  a  sua  destruirão  era  igualmente  certa,  quando 
porventura  a  effeituassem.  Descansando  um  dia  em  Bena- 
vente, sir  John  Moore  seguiu  de  lá  para  Astorga,  onde  che- 
gou no  dia  29,  destacando  no  dia  31  as  brigadas  ligeiras  do 
exercito  sem  arlilheria  sobre  a  estrada  de  Orense,  d'onde 
deviam  marchar  para  Vigo.  Ao  tempo  de  evacuar  Benavente 
a  cavallaria,  ás  ordens  de  lord  Paget  e  do  general  Stewart» 
alcançou  vantagem  n'uma  brilhante  acção  que  leve  com  al- 
guns esquadrões  da  guarda  imperial,  que  tinham  passado  i 
vau  o  Elsa.  depois  da  dcslruição  da  ponte.  Então  se  soube  pelo* 
prisioneiros,  que  o  quartel  general  do  corpo  do  exercito,  par- 
tido do  Escurial,  linha  na  precedente  tarde  chegado  a  uma 
aldeia,  desviada  somente  5  léguas  do  exercito  inglez.  Pari 
prevenir  o  perigo  de  um  encontro,  sir  Joim  Moore  decidiu-se 
a  razer  marchas  rápidas  para  ganhar  Villa-Franca,  que  llie 
ficava  a  umas  17  léguas  de  distancia.  Elstas  marchas  exeta- 
taram-se  debaixo  de  um  tempestuoso  tempo,  e  com  tal  pre* 
cipitação  que  o  mesmo  sir  John  Moore  se  viu  obrigado  a  aban- 
donar os  seus  doentes  e  a  destruir  uma  grande  quantidade 
de  bagagens  e  munições;  mas  a  retaguarda  do  exercito  cha- 
gou sem  maior  perigo  a  Villa-Francíi  no  dia  3  de  janeiro.  Ji 
anles  do  começo  da  retirada  as  marchas  e  falias  de  viv&-' 
res,  irregularmente  Tornecidos,  tinham  destruído  bastante  a 
disciphna  das  tropas:  os  soldados  (jue  ficavam  dispersos 
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i  retagiflftb  eram  numerosos,  tomando-se  Villa-Franca  o 
theatro  de  oomerosas  scenas  de  pilhagem  e  de  embriaguez, 
males qae dali  por  diante  se  tomaram  ainda  mais  graves 
e  gervs.  Deu  isto  logar  não  somente  ás  represálias  da  parte 
io  povo  bespanhol  contra  os  soldados  inglezes  dispersos, 
WKÉéàqae  o  mesmo  povo  lhes  fechasse  e  trancasse  as 
portis  das  casas,  fugindo  para  as  montanhas.  Por  este  modo, 
parase  obter  um  asylo  era  necessário  o  emprego  da  violência, 
eèsdeeotão  acabou-se  de  perder  de  todo  o  resto  da  subor- 
tÊÊpo  e  disciplina.  Uma  espantosa  desordem  se  seguiu  a 
TÍÉIiiiirr  estado  de  cousas,  espalhando-se  com  uma  tal  ra- 
fiin,  que  o  exercito  foi  ameaçado  de  uma  prompta  dissolu- 
ta». A  reserva,  que  compunha  a  retaguarda,  e  cujos  movi- 
■eolos  eram  pessoalmente  dirigidos  pelo  general  em  chefe, 
faí  o  corpo  que  mais  regularmente  marchou,  andando  umas 
f9  léguas  em  quarenta  e  oito  horas  desde  Yilla-Franca  até 
Lqgo,  onde  chegou  no  dia  5  do  referido  mez  de  janeiro,  nas 
^stas  de  ganhar  a  Corunha,  abandonando  a  marcha  para  Vigo, 
por  ser  a  distancia  de  Lugo  a  esta  cidade  o  dobro  do  que  era 
para  a  Corunha. 

Grandes  esforços  de  marcha  se  tinham  portanto  feito,  sendo 
doraDte  elles  necessário  abandonar  uma  parte  da  caixa  militar 
e  moitas  munições  preciosas,  que  não  podiam  avançar  com 
taota  celeridade  como  o  exercito  tinha  precisão  de  empregar, 
fn  se  salvar  do  perigo  que  tão  de  perto  o  ameaçava.  Mesmo 
Mm  estes  sacrifícios  reconheceu-se  ser  impossivel  ir  para 
ilem  de  Lugo,  sem  ter  ali  algum  descanso,  em  que  se  consu- 
■ia  o  dia  6,  durante  o  qual  se  deu  uma  certa  ordem  e  organi- 
a^  ao  exercito,  postando-se  as  tropas  em  face  da  cidade,  para 
oferecerem  batalha  aos  francezes  que  as  perseguiam.  Com 
Ota  medida  tudo  se  animou  e  regularisou :  o  exercito,  postado 
com  habilidade  e  juizo,  tendo  a  sua  direita  apoiada  no  rio  Mi- 
ífco,  apresentou  um  tão  respeitável  aspecto,  que  os  francezes 
se  ião  atreveram  a  ataca-lo,  circumstancia  com  que  também 
se  temiiQ  uma  outra,  de  não  menor  fortuna  para  elle.  Buona- 
Prte,  reconhecendo  em  Astorga,  para  onde  finalmente  se 
<iin^,  que  não  trazia  comsigo  uma  força  sufficiente  para 


inteiramente  aniquilar  os  inglezes,  e  que  estiís  se  tfnbam 
pado  A  sua  perseguição,  retrogradou  com  metade  do  seu  exei* 
cito,  diripndo-so  repentinamente  paraValladoIíd,  onde 
trou  pela  tarde  do  dia  6  de  janeiro  de  1809,  e  de  lã  flnalmei^ 
se  foi  para  Paris.  ExpUca-se  commummente  este  facto  pel 
crença  geral  de  que  similhante  retirada  provelu  da  notid 
que  o  imperador  leve  em  Astorga  dos  preparativos  tJa  Aui 
tria  para  entrar  n'uma  nova  campanha  contra  a  França,  cai 
effectivamente  esta  (jue  está  mais  em  tiarmonia  com  o  faé 
succedido:  entretanto  ontros  ha  que  a  não  acceilam,  dizi 
que  nem  essa  campantia  exigia  similtiante  rapidez  de  mecUd 
nem  ella  effectivamente  a  teve,  porque  a  cek*l)re  campani 
de  Wagram  só  começou  a  realisar-se  quatro  mezes  depol 
Buonaparle  havia-se  desvanecido  com  a  idêa  de  tornear  r 
pidamente  o  exercito  inglez,  forçando  pelo  menos  uma  d 
suas  aias  a  depor  vergonhosamente  as  armas,  segundo  o  ^ 
elle  próprio  annunciára  a  Fouclié.  Despeitado  por  nSo  conl 
^ir  esle  intento,  retrogradou,  e  esta  é  portanto  a  caaH 
que  os  segundos  julgadores  sohre  este  successo  recorrei 
para  explicarem  de  um  modo  mais  conforme  jÍs  suas  id^ 
tão  inopinada  retirada  de  Buonaparle  de  Astorga  para  VaB 
dolid  e  depois  para  Paris,  passo  que  para  elle  velti  a  ser  d 
mais  funestas  consequências,  deixando  ile  se  assenhorear 
península,  onde  ficou  subsistindo  uma  guerra,  que  bem] 
dera  ter  entJÍo  completado,  pani  ao  mesmo  lempo  ir  empí 
hender  outra  para  o  norle  da  líuropa,  que  t!So  damnosa' 
foi.  apesar  dos  triumphos  que  n'ella  ganhou.  Alem  das  di 
citadas  opiniões  houve  ainda  uma  tprceira,  para  explicar 
conducta  de  Napoleão,  attribuindo-a  ao  receio  de  cafr  debaíl 
fio  morlifero  fen-o  de  algum  hespaiitiol  fanático,  por  se  dii 
que  na  Hespanlia  se  tinha  enlío  formado  uma  assoeiaçSO 
tjrramtícidas:  similhante  explicação  é  a  que  menos  prova' 
nos  parece,  tendo  o  imperador  por  incapaz  de  receiar  sii 
Ihante  cousa. 

Para  a  continuação  da  guerra  na  península,  o 
Ney  foi  por  aquella  orcasiSo  commissionado  a  ir  ameaj 
Le9o  com  18:000  homens,  ao  passo  que,  dando-se  ao 
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chal  Soril  23.-000  bcHoens,  a  este  se  confiou  a  perseguição 
do  exatio  íngteí  na  sua  retirada  para  a  beira-mar.  O  mesmo 
Soofc,  áefoi$  de  uma  ligeira  escaramuça  com  os  inglezes,  na 
fof  o  fúor  natural  doestes  nada  perdeu  da  sua  reputação, 
parEoea  Dão  fazer  grande  esforço  para  os  atacar  nas  posições 
por  elles  tomadas  no  dia  O  de  janeiro,  das  alturas  de  Lugo, 
fn  onde  se  tinham  dirigido,  como  jã  vimos,  e  onde  se  de- 
■oraram  até  ao  dia  l3.  N'este  dia  porém  á  entrada  da  noite 
Ofoieral  Moore,  [)ensando  que  os  francezes  esperavam  re- 
tapos,  decidiu-se  a  continuar  a  sua  retirada  para  a  Corunha, 
10  vistas  de  ganhar  algumas  horas  de  avanço  sobre  os  seus 
íÉDigos,  e  assim  o  praticou  pelas  dez  horas  da  dita  noite, 
'epoís  de  ler  feito  accender  os  costumados  fogos  em  todas  as 
AS  Knbas.  buscando  com  isto  encobrir  os  seus  desígnios. 
Na  tarde  do  dia  9  foram  os  ingiezes  entrar  em  Betanzos  no 
mab  deplorável  estado  de  desordem  e  abatimento,^  conunet- 
tendo  nas  povoações  por  onde  passax^am  os  seus  anteriores 
mim  e  Tfoleocias.  O  cansaço  e  a  miséria  eram  taes  e  t3o 
»Asideravel  o  numero  dos  soldados  que  ficava  á  retaguarda, 
pe  o  general  Moore  teve  de  se  demorar  ainda  o  dia  10 
iKluelIa  cidade,  retomando  a  sua  marcha  somente  no  dia 
II.  em  que  se  descobriu  a  Corunha;  mas  com  a  desgraça  de 
se  do  verem  n*ella  os  desejados  transportes  para  o  embar- 
fÊt  das  tropas,  porque  tendo  sido  mandados  a  Vigo,  não  ti- 
nham podido  vir  de  lá,  em  rasão  dos  ventos  contrários  que 
he  sopravam  rijos.  Foi  na  Corunha  que  o  exercito  inglez  se 
wgaoíaoD  de  novo  no  dito  dia  II ,  notando-se  chegar  a  i  5:000 
combatentes,  o  muito,  pois  outros  o  fixam  em  menor  nu- 
nero.  A  divisão  ligeira,  destinada  para  Orense  pelo  general 
Moore,  chegou  a  Vigo  sem  contratempo  algum,  por  não  ter 
sido  perseguida  pelo  inimigo :  por  conseguinte  a  perda  total 
^is  que  tinham  succumbido  ás  fadigas  da  retirada  reputou-se 
flii«:000  para  7:000  homens  K  A  cavallaria  ficou  completa- 


'  Gomo  adiante  le  Terá,  é  grande  a  discrepância  de  opimòea  sobre  a 
1^  ^  01  ingleces  aoffireram  na  ima  retirada;  mas  oonfrootando  o 
P^itiTo  numero  do  exercito  de  Moore  com  o  das  forçaa  fue  d'^le  em- 


menti?  destiiotitadii,  leiído-si;  iitTdJdo  ã:UOU  cavallos  poucn 
mais  im  jnwius.  Ifíualineiili!  si-  perderam  os  armazéns  e  equi- 
pantentns  du  toda  a  cspecio,  tio  morto  qne  pai-a  recompor  o 
pxercito  e  habilita-lo  para  iiuvos  combates,  era  urgente  'iiie 
(juanlo  antes  voltasse  para  Ingialeira. 

A  Corunha,  pela  sua  siluar3o  sobre  um  estreito  promon- 
tório, que  se  estende  i)elo  Atlântico  e  que  è  rtcrendida  por 
uma  forte  cidadella,  oITerecia  ao  exercito  inglez  um  ponto 
de  seguro  embarque,  que  de  prompto  poderia  «ITeÍtuar-se, 
sem  ser  seriamente  incommodado  pelo  inimigo,  embarque 
que  não  se  realisou  desde  logo,  em  rasão  da  ausência  dos 
transportes,  como  acima  se  viu.  Em  conseijuencia  d'isto  ne- 
cessário foi  ao  general  Moore  preparai'-se  para  um  cerco, 
destinando  em  tal  caso  algumas  companliias  de  sapadores 
para  rortiRcârem  a  estreita  frente,  pela  qual  os  franceses  se 
podiam  approximar  da  cidade.  Todos  os  seus  habitantes,  mo- 
ços e  veiJios,  quer  de  um,  quer  de  outro  sexo,  ajudaranc» 
n'csta  obra  os  inglezes,  sem  que  Ibes  diminuísse  o  seu  zèl<^ 
o  saberem  que  eiles  se  baviam  de  embarcar,  logoque  Ib^s 
chegassem  os  transportes.  f;(im  tal  coragem  c  dedicar»  «:» 
prestaram  oHiciosíimente  este  ser^içj).  i|ue  a  cidade  se  aclit»tj 
dentro  era  pouco  tempo  em  estado  de  se  defender  de  fores*  i^ 
desprovidas  de  grossa  artilhena.  Foi  no  dia  12  que  os  fran- 
cezes  começaram  a  apparecer  do  outro  lado  da  ponte  de 
Burgo,  que  os  inglezes  tinham  rx)rtado.  Os  dois  exércitos  es- 
liveram  sem  se  atacar  um  ao  outro  até  ao  dia  14,  no  qual  os 
ft-ani;ezes.  juigando-se  já  sulTicientemcnle  reforçados,  repara- 
ram a  (>onte  e  a  passai-nm  uns  depois  de  outros.  Foi  peb 
tarde  do  i'eftíi'ido  dia  quu  o  \ento  virou  ao  sul,  e  os  transpor- 
tes vindos  de  Vigo  poderam  finalmente  entrar  na  Conml];i. 
Sir  John  Moore  fez  logo  embarcar  os  doentes,  os  feridos  e 
as  pratas  da  ca\allaria  liesmontadas.  bem  como  cincoenla  e 
dois  caixões,  não  deixando  em  terra  mais  que  oito  peças  de 
artilheria  inglczas  e  quatro  bespanholas,  para  o  caso  de  ser 

Lan-araiii  por  ilni  na  Oininlia  e  em  Vigo  para  Inglalerra,  parece-nos  nio 
ser  excessiva  a  perda  acima  indicada,  sendo  tamlietn  a  que  sir  John  Jones 
apresenta  na  sua  obra. 
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neoessrio  empenhar  uma  acção.  Alguém  houve  no  campo 
iDglez  fie  aconselhou  o  seu  general  a  que  capitulasse  com 
os  foflcezes,  para  mais  livre  e  commodamente  se  poder  ef- 
tíbar  o  embarque,  conselho  que  sir  John  Moore  repelliu 
nobtmeuie,  desdenhando  de  tao  deshonrosa  proposição. 
£Dbarcado  o  material  mais  pesado  e  a  parte  nao  combatente 
A>eiercilo,  devia  a  combatente  embarcar  na  noite  de  16,  a 
ãvor  da  sua  obscuridade.  O  general  inglez  esperava  com  a 
inior  impaciência,  como  quem  receiava  uma  imminente  des- 
|n(a,  que  a  hora  desejada  chegasse,  quando  pelas  duas  ho- 
ras depois  do  meio  dia  um  movimento  geral  da  linha  inimiga 
lhe  vein  embaraçar  o  projectado  embarque,  dando  logar  a 
anu  dis  mais  encarniçadas  e  sanguinolentas  lutas,  que  tanto 
soperabundaram  na  guerra  dn  peninsula.  Dispondo-se  a  dar 
batalha,  o  marechal  Soult  tinha  estabelecido,  desde  a  prece- 
dente noite,  sobre  as  alturas  de  Penasquédo  uma  bateria  de 
ooze  peças»,  oa  qual  se  apoiava  a  sua  ala  esquerda,  formada 
peia  divisSo  do  general  Mermet;  o  centro  e  a  ala  direita  eram 
íònnados  pelas  divisões  dos  generaes  Merle  e  Delaborde,  es- 
tendendo a  doeste  ultimo  a  sua  linha  até  á  aldeia  de  Pelavea 
de  baixo.  A  cavallaria  franceza  deixava-se  ver  á  esquerda  de 
Penasquédo.  Para  o  lado  de  San-Christobal,  e  sobre  o  ca- 
minho de  Berganlinos  via-sc  o  total  das  forças  do  marechal 
Soult,  que  se  elevavam  a  perto  de  20:000  homens.  Os  ISrOOO 
íiiglezes  tinham  tomado  posição  sobre  o  monte  Mero,  desde 
a  embocadura  da  ribeira  do  mesmo  nome  até  á  aldeia  Elvína. 
As  tropas  de  sir  David  Baird  estendiam  a  sua  Unha  por  este 
lado  da  montanha  e  as  de  sir  John  Hope  pelo  lado  opposto, 
(|ae  atravessa  a  estrada  real  de  Betanzos.  Duas  brigadas,  per- 
tencentes a  estas  mesmas  divisões,  foram  tomar  posição  por 
traz  delias  na  extremidade  das  suas  respectivas  linhas  e  so- 
bre os  pontos  mais  elevados  da  montanha.  A  reserva,  com- 
mandada  jmr  lord  Paget^  achava-se  na  retaguarda  do  centro 
em  Eyris,  pequena  aldeia  d'onde  se  podia  descobrir  todo  o 
^le,  que  Dcava  entre  a  ala  direita  dos  inglezes  e  as  alturas 
occupadas  pela  cavallaria  franceza.  Mais  perto  da  Corunha  e 
sobre  o  caminho  de  Bergantinos  achava-se  postada  uma  divi- 


» 


9Í0  do  general  Frazt-r,  pmiQjita  a  acadir  a  ioda  a  parle  onde 
necessário  fosse, 

Como  acima  se  fiissp,  a  hataltia  começou  às  duaa  horas  de- 
pois do  meio  dia :  os  francezes  atacaram  com  inlrepidez,  pro- 
curando com  esforçí)  desalojar  a  ala  dirpíta  dos  inglezes.  En- 
tretanto as  tapadas  que  encobriam  o  terreno  impediam  os 
soldados  dos  dois  exércitos  de  avançarem  uns  contra  os  ou- 
tros, tanto  quanto  pretendiam.  Ao  [irincipio  ns  francezes  che- 
garam a  desalojar  de  Blvifia  as  tropas  dos  seus  adversários; 
mas  depois  foram  repellidos  á  custa  de  muito  sangue.  Segnía- 
se  a  isto  um  encarniçado  combate  sobre  toda  a  linha.  O  ge- 
neral sir  David  Bairrt,  qiic  commandava  uma  divisão,  foi  gra- 
vemente ferido,  perdendo  um  twaço,  e  sir  John  Moore,  que 
com  particular  attençSo  vipiava  a  posição  de  EWilia,  onde  n 
combate  >e  tonián  mai-.  eniarnuado,  foi  ferido  na  espádua 
esquerdi  pnr  uma  bala  de  artilheria,  que  logo  o  deitou  no 
ch3o  \i[idaque  mortalmentf  fendo,  qiiiz-se  todavia  sentar, 
e  Iam  ando  soctgidanieiitt  os  olhos  sobre  o  campo  de  bata- 
lha pnrecpu  tewmiir  *e  vendo  que  as  suas  tropas  iam  ga- 
nh  indo  l<  rreno  sobre  as  mimi(;a«  Foi  somente  então  que  e!Ie 
pi  innlliii  qu(  u  levaiísptn  piri  iogarmais  seguro,  onde  ainda 
MM  i[  .il^'imias  horas  rnostnrido  a  serenidade  jropria  de 
quem  nobremente  <  umpnra  o  seu  dever:  >  Espero  eu,  disse 
(lie  que  o  povo  mglt?  ficai Í  sati*ifeÍto,  e  que  o  meu  paizme 
fará  justiça».  O  seu  corpo  foi  enterrado  dentro  dos  muros  da 
Corunha  '.  Os  francezes,  nao  podendo  romper  de  frente  a  ala 
direita  dos  Inglezes,  pi-ocuraram  tomear-lb'» ;  mas  lord  Paget, 
acudindo  com  a  sua  reserva,  fez  recuar  os  drag^'s  de  U 
Houssaye,  obrigando-ns  a  reprimir  o  imjwto:  e  demorando 
por  esta  fói-nia  os  outros,  chegou  mesmo  a  approsimar-se  da 
altura  em  que  eslava  levantada  a  bateria  franceza  das  onze 
peças  de  arlilheria.  Ao  mesmo  tempo  os  inglezes  avançavam 

■  Informado  o  marechal  Souit  do  logar  onde  tinha  sido  ferido  sir  John 
Moore,  n)3Dtlau-lhe  grav.ir  n'um  rocliedo  vizinho  este  ínscripfão  latina:,  * 
Mie  cecidil  Juhannei  Moore,  dnx  extrcitui  ín  puQnnm  jnnuari  xvi  180S 
contra  gallos,  a  dure  Dalmalio'  duetos.  O  governo  inglez  tamjwm  péla 
sua  píirte  lhe  mandou  depois  levnnlfir  nrn  mnis  altivo  monumento. 


sobre  toda  a  InAa,  e  se  a  noite  nlo  sobre^esse,  talvez  a  pò- 
00  do  maredial  Soult  se  tornasse  critica,  porque  as  muni- 
(ftf5  Ae  começavam  já  a  fèiltar  no  campo.  Os  inglezes,  porém, 
coBlletíles  do  que  tinham  feito,  retomaram  a  sua  primeira 
posfio,  desejosos  de  se  embarcarem  ao  favor  da  obscurir 
Me  da  noite.  A  sua  perda  foi  de  800  homens,  a  dos  fran-. 
fezes  foi  de  150  mortos  e  500  feridos;  entre  os  primeiros 
fODtoa-se  o  general  Gaulois,  e  entre  os  segundos  o  general 
Lefebvrc,  o  coronel  Corsin  e  20  offlciaes,  entrando  5  do  es- 
tado maior.  O  general  Hoppe,  nas  mãos  de  quem  veiu  depois 
a  cair  o  commando  em  chefe  do  exercito,  julgou  prudente 
efeitaar  o  embarque  de  todas  as  suas  tropas  durante  a  noite, 
confiando  aos  generaes  Hill  e  Beresford  o  cuidado  de  prote- 
gerem esta  operação,  como  praticaram.  Vendo  pela  manhS 
os  fraocezes  que  o  monte  Mero  se  achava  abandonado  pelos 
ingiexes,  tendo  estes  deixado  a  terra  para  se  recolherem  ao 
mar,  immediatamente  avançaram,  indo  postar  nas  alturas  de 
S.  Diogo  algumas  peç^s  de  grosso  calibre,  que  tinham  achado 
nas  das  Angustias  de  Betanzos,  e  com  ellas  começaram  a  fa- 
zer fogo  sobre  os  navios  (|ue  estavam  dentro  da  bahia.  Alguns 
delles cortaram  logo  as  amarras  e  se  pozeram  aò largo;  mas 
•»a!ros  foram  queimados,  pela  muita  precipitação  que  poze- 
ram em  fazer  o  mesmo,  sem  que  o  conseguissem. 

Por  este  modo  se  effeituou  pois  a  desastrada  retirada  do 
general  Moore  para  Corunha  e  a  do  seu  exercito  para  a  Gran- 
Bretanha,  retirada  que  alguns  dos  seus  compatriotas  téem  for- 
temente censurado,  e  outros  téem  muito  louvado,  sendo  esta 
orna  questão  de  critica  militar  em  que  nos  não  compete  en- 
inu-,  não  só  por  alheios  a  esta  profissão,  mas  também  porque 
nada  ha  (pie  não  possa  iouvar-se  ou  aggredir-se,  segundo  o 
dmkIo  por  que  cada  um  vé  as  cousas,  particularmente  depois 
dos  soccessos  passarem,  em  que  tão  fácil  é  então  prevenir 
os  desastres  succedidos.  Mais  benigno  para  a  memoria  de 
sir  John  Moore  foi  seguramente  o  marechal  Soult  do  que  os 
proprios  patrícios  do  infeliz  general,  taes  como  Londonderry, 
Misoo,  Maxwell  e  Southey.  Na  carta  que  o  referido  marechal 
^^  «o  coronel  Napier  em  15  de  novembro  de  1824,  lhe 


e  eUe : « Sír  Jolm  soube  por  toda  a  parte  aproveitar-se  das 
vantagens  que  o  paiz  llie  ofTei-ecia,  para  oppor  uma  activa  e  vi- 
gorosa resistência,  succumbindo  por  fini  n'uni  combate,  que 
(leve  para  sempre  iionrar-lhe  a  sua  memoria «.  Todavia  é  ione- 
gavt>I  que  a  retirada  do  exercito  inglez  foi  dos  mais  Tuncstos  re- 
sultados, sal  vaiido-se  apenas  d*elle  18:000  homens,  6:000  em- 
barcados em  Vigo  elã:0O0  na  Corunha,  sofTrendo  portanto  uma 
considerabilissima  perda  de  gente,  e  por  assim  dizer  inglorio- 
samente '.  Perderam  mais  4i  peças  de  campanha,  150  cai- 

'  Justo  é  qiie  O  ieilor  saitia  haver  grande  discrepa  no  ia  na  aralíafío 
da  perda  sotKida  pelos  ingleses.  Segundo  os  dw:uiiicntos  publicados  por 
Murray,  o  exercito  de  sír  John  Hoore  tinha  a  19  de  dezembro  de  1808 
o  mmie-ro  de  37:309  homens,  e  a  16  de  janeiro  de  1809  o  de  Í3:276. 
huvendii  unia  diflerençâ  pam  iiirnos  de  4:033,  dos  qiiaes  800  linhaiu 
abandonado  a  colunina  eiu  marcha,  havendo-se  dirigido  para  Portugal. 
Ml-.  Thíers  el<;va  a  3:000  o  numero  dos  cavallos  morlos,  o  a  6:000  n  dos 
homens  mortos,  feridos  e  prisioneiros.  Este  ultimo  numero,  indicado 
também  por  sir  John  Jones  e  outros  niais  escriptores,  nflo  é  exacto,  se- 
cundo o  parecer  de  algutis:  todavia  quadra  com  a  avalia^íSn  feita  por 
Berlliier  ti*uma  carta  por  ellc  rlirigida  ao  rei  José  em  17  de  janeiro  de 
1809,  onde  eleva  o  numero  dos  prisioneiros  a  4:000,  o  dos  cavallos  nxir- 
tos  a  3:000,  o  o  das  carreias  de  bagagens  e  mdni;0es  alundonadas  pelos 
inglezes  a 7:000.  AsVictoria»  e  ConquUtat  avaliam  as  perdas  de  Moore 
na  exagerada  somma  de  8:000  a  9:000  homens  e  a  6:000  a  dos  cavallos. 
(Nota  de  mr.  A.  firialmorit,  feita  a  pag.  319  do  !.■  volume  da  sua  His- 
loria  do  liuqu^  de  Wellington.) 

n  historiador  Napíci'  computa  o  exercito  de  Hoore,  no  já  citado  dia 
19  de  dezembro  de  1808,  em  39:305  homens,  excluindo  3:275  deixados 
cm  Portugal  e  os  ficados  entre  Villa-Franca  e  Lugo.  Antes  de  chegar  s 
esta  cidade  sir  John  Moore  tinha  perdido  1 :397  homens,  sendo  3:636  oe 
que  perdeu  desde  elia  M  ao  seu  embanjuc  na  l>irunha.  tanendo  aastn) 
um  total  do  4:033  homens. 

Soult  dií  a  pag.  19  das  suas  Compatik\iê  de  Galliza  e  Portugal  em 
1809  o  seguinte :  •  Segundo  os  documentos  ingleses  <iue  apprehcndcmos, 
a  Torçâ  do  cxervito  ingleK  reunida  em  Mayorca  era  de  37:000  homens, 
apresentando  30:000  a  33:000  tiayonetas  e  sabres:  toi  pela  mesma  via 
que  soubemos  nto  se  terem  embarcado  mais  quo  6:000  homens  em  Vigo 
e  13:000  na  Corunha.  Sem  duvida  os  19:000  homens  de  diíTercnça  nfto 
foram  tomados  ou  mortos  pelos  francczes;  um  grande  numero  dispcr- 
80U-se  na  retirada,  sendo  estes  fugitivos,  ou  recolhidos  ou  mortos  pelos 
habitantes,  segundo  estes  os  tomavam  por  amigos  ou  inimigos  *. 

Nas  suas  Memoriat  tt^f  a  guerra  dos  franceses  em  Hespanlia,  diz 
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.  ioes,e20KX)0  espingardas,  caindo  todas  estas  cousas  na  mSo 
(loiflflDigo:  grande  porção  de  bagagens  lhes  tomou  este  igual- 
mát,  não  Tallando  nas  destruídas  ou  lançadas  aos  precipi- 
fi)s; 800:000  francos  perderam  igualmente  no  Cerezal,  sendo 
obrigados  a  percorrer  um  espaço  de  60  léguas  francezas  em 
dezeseL*;  dias.  Finalmente  o  exercito  inglez  retirando-se  com  a 
precipitação  com  que  o  fez,  e  tendo  por  fim  de  acceitar  bata- 
lha, abandonando  o  seu  campo,  perdendo  com  a  sua  cavallaria 
e  artilheria  o  seu  próprio  general  em  chefe,  sendo  o  seu  im- 
medialo  posto  fora  de  combate,  com  muitos  dos  seus  bravos 
soldados,  successos  que  tiveram  logar  para  retardar  a  marcha 
do  exercito  francez,  é  evidente  que  tudo  isto  são  provas  de 
que  similhante  retirada  se  efifeituou  com  enormes  sacrificios,  e 
dos  mais  sensíveis  que  pôde  haver  para  um  exercito  em  cam- 
panha. Foi  por  esta  rasâo  que  os  francezes  contaram  esta  reti- 
rada no  numero  das  suas  mais  famosas  victorias,  e  toda\ia  os 
inglezes  a  olham  também  como  victoria  sua,  dizendo  que, 
sendo  o  fim  do  general  Moore  retirar-se  para  a  Corunha  cóm 
o  seu  exercito  e  n'aquelle  porto  embarcar-se  para  Inglaterra, 
oqaeeffeituou  por  meio  de  uma  batalha,  é  inquestionável  ter 
conseguido  o  fim  que  se  propozera  alcançar,  aindaque  com 
sacrifícios  de  grande  monta,  não  obstante  os  esforços  empre- 
gados pelo  inimigo  para  lhe  mallograr  os  intentos.  Encarada 
a  questão  por  este  modo,  a  cousa  pode  bem  admittir-se,  sen- 
do lambem  innegavel  que  a  infanteria  ingleza  se  bateu  galhar- 
damente bem,  não  desmerecendo  em  nada  a  sua  boa  reputa- 
Çio.  As  desordens  que  se  notaram  na  sua  retirada  depois  de 
Lugo  foram  filhas  da  inexperiência  dos  officiaes  e  soldados, 

^^-  U.  de  Rocca  que  o  general  sir  David  Baird,  tendo  desembarcado  na 
^^inmha  a  14  de  outubro,  seguira  pela  estrada  de  Lugo  até  Astorga, 
c^^mmandando  13:000  homens;  que  sir  John  Moore,  tendo  saído  de  Lis- 
^  a  27  do  dito  mez,  se  dirigira  para  a  Extre madura  e  para  as  Gastei- 
^  pelas  estradas  de  Almeida  e  Cidade  Rodrigo,  Alcântara  e  Mérida^ 
^oounandando  21:000  homens.  Por  conseguinte  o  total  dos  dois  exerci - 
^  inglezes  era  de  34:000  homens,  segundo  elle.  Diz  mais  que  depois  da 
^^^^^  da  Corunha  o  exercito  de  Moore  perdera  para  cima  de  10:000 
^'^^ot^,  alem  do  seu  thesouro,  de  muitas  bagagens,  e  de  quasi  todos  os 
^^alk»  da  soa  cavallaria. 
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W»  votto  (ta  eitrema  relaxação  da  sua  disciplina,  angmffli- 
l«)j)  jjtJu  excesso  das  Tadígas,  rigores  da  esla<;HO,  mau  estado 
tíu»  cwúulios  e  alé  falta  de  viveres.  Apesar  de  tão  graves 
OiHArtitâWiiOS  a  coraigãiai  do  exercito  inglez  não  teve  quebra, 
MUOu  Sú  prova  pela  combale  de  Lugo  e  batallia  da  Coruntia. 
i>  (|(tu  admira  è  que  o  exercito  fraucez  iiú  meio  das  suas  van- 
luifeiis  tivesse  também  muitos  soldados  dispersos,  e  que  o 
iitui'ectial  Soull  fosse  obrigado  a  esperar  alguus  dias  n'aquei- 
llUi  duas  cidades  que  o  seu  exercito  se  completasse.  £  por- 
tanto um  lado  que  a  retirada  do  exei-cito  inglez  para  a  Coru- 
ulia  e  o  seu  embarque  u'aquella  cidade  nenhum  desaire  trouxe 
para  a  lioiira  militar  da  Gran-Brc-taulia;  mas  também  é  um 
faao,  como  diz  iiir.  Tliiers,  que  Ilie  acarretou  muita  descon- 
sideração politica  na  opinião  dos  liespaniioes,  acreditaudo, 
peio  menos  por  algum  lenipo,  que  as  tropas  inglesas  eram 
incapazes  de  salvar  a  península,  uão  sendo  de  menor  monta 
o  desalento  que  produziu,  tanto  em  Inglaterra,  como  em  Por- 
tugal. 

Hotirailos  pois  da  Coruuha  os  inglezes  no  dia  17  de  janeiro, 
Soult  decidiu-se  depois  a  sitiar  aquella  cidade,  que  então  es- 
lava governada  por  D.  Autuuío  Alceu,  o  qual  julgou  prudente 
capitular  no  dia  19,  entrando  n'ella  triumphalmente  os  fran- 
cezes  no  dia  "iO.  Da  Corunlia  passaram  estes  a  dirigir  as  suas 
operações  sobre  o  Ferrol,  que  igualmente  capitulou  no  dia 
20,  licaudo  reconhecido  n'uma  e  n'outra  cidade  como  sobe- 
rano da  Uespaniia  o  rei  JosêBuonapaite.  Aterrada  como  desde 
entiio  ficou  a  Galliza  pclu  perda  destas  duas  principaes  cida- 
des, I.'  sobretudo  aterrada  lambem  pela  retirada  dos  inglezes» 
pitile  (liziT-sf  [[ui'  esta  província  se  reputou  inteiramente  sub- 
jugada {lelus  francezes.  Por  toda  a  parle  d'ella  se  espalhou  o 
abatinieiiiu  a  a  tristeza.  Sú  o  marquez  de  la  Romana  se  achava 
com  uni  punhado  de  soldados  retirado  n'um  canto  da  mesma 
GaIJiza.  Os  francezes  não  o  inquietaram  ao  principio;  mas 
mais  tarde  o  general  Marcliand  dirigiu-se  contra  elle  e  o  quiz 
atacar  em  Bibey,  de  que  nísultou  retirar-se  para  Orense  o  re- 
ferido marquez.  Os  francezes  o  continuaram  ainda  a  perse- 
guir, até  o  nbiigarem  a  entrar  em  Portugal,  dirigindo-se  ef- 
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les  pm  S.  Tbiago  de  Compoatella»  onde  a  3  de  fevereiro  o 

maredUSoult  tinha  já  eatrado  sem  disparar  um  só  tiro,  pas- 

ÃiiaAfifeli  para  Tuy.  O  mesmo  Soult,  sendo  no  govenio  da 

Gáa  jsubsiituido  pelo  mareclial  Ney,  teve  por  ulterior  in- 

cmbeoík  peneti*ar  em  Portugal  com  o  corpo  do  seu  com- 

aaáOf  dirigir-se  para  o  Porto,  e  vir  depois  occupar  Lisboa,  a 

ta  de  por  este  modo  vingar  o  desastre  do  Vimeiro,  pois  como 

ie  ré  das  ini>trucções  que  Berthier  lhe  expediu  em  21  de  ja- 

sriro  de  1809,  devia  elle  achar-se  na  dita  cidade  do  Porto  no 

áa  3  de  fevereiro,  e  na  de  Lisboa  antes  de  16  do  dito  mez. 

Seodo  este  o  encargo  dado  ao  marechal  Soult,  o  dos  outros 

mneebaes  foi  o  da  pacificação  das  provindas  da  Hespanha 

ji  conquistadas,  e  o  do  acabamento  da  dispei*são  dos  incohe- 

fffites  restos  do  exercito  hespanhol.  Verificada  que  fosse  a 

eotnda  dos  franceses  no  Porto,  ordenar-se-ía  a  Lapisse,  no 

Bi*siao  dia  de  tal  entrada,  que  de  Salamanca,  onde  estava 

cum  9sua  dív^o,  marchasse  sobre  a  Cidade  Rodrigo  e  Abran- 

le&  canpieitinâo  ao  marechal  Victor  sair  de  IMadrid  para  a 

Cxtrewdva  bespanbola,  chamar  o  mesmo  Lapisse  para  Mé- 

rida,  e.  taQtor  com  os  30:000  homens  que  n'aquelle  poqto 

níQ&isse,  invadir  o  Alemtejo,  logoque  Soult  estivesse  perto 

de  Lisboa,  pani  que  por  meio  das  suas  operações  auxilia^e 

quaoio  possível  as  do  referido  marechal,  devendo  até  pôr  em 

iQsitha  contra  a  capital  de  Portugal  uma  forte  columna, 

quando,  porventura  se  receiassem  grandes  obstáculos  para  a 

Mia  definiiiva  occupaçâo  pelo  mesmo  Soult.  EíTectuada  que 

^  tosse,  e  realisado  o  embarque  dos  alliados  para  fora  da 

peaiaMa,  o  marechal  Victor  dirigir-se-ía  depois  sobre  Sevi- 

Ua  ptf  Mérída,  apoiado  por  uma  fracção  de  exercito  de  Soult, 

>^m1o  portanto  o  resultado  de  todo  este  plano  a  conquista  de 

l^Mlugal  e  a  da  Andaluzia,  como  previamente  Bertliier  fez  sa- 

l^  ao  rei  José  nas  instrucçôes  que  lhe  enviou  em  17  do  já 

óUdo  mez  de  janeiro  de  1809.  O  que  de  tudo  isto  portanto 

X  coUige  é  que  a  oocupação  de  Lisboa  era  o  principal  alvo 

^^  operações  dos  dois  marechaes,  os  quaes  para  este  fim  se 

N^ram  em  marcha,  a  saber:  Soult  para  a  província  do  Mi- 

^i-  desde  o  príoci|HO  de  fevereiro  do  referido  anno  ^  4.^9^ 
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Victor  um  pouco  mais  tarde,  dirigíndo-se  élfôctivamêiuft! 
para  a  Estremadura  liespanhola,  como  se  lhe  ordenara. 

A  noticia  do  deGaitivo  desastre  do  exercito  inglez  na  Hes-j 
panha  só  um  mez  depois  d'elle  ter  tido  logar  è  que  foi  f^abidaj 
em  Lisboa  com  inteira  certeza;  mas  já  antes  doesse  lempm 
tristes  presenlimentos,  fundados  em  sinistros  aiiouros,  fllhoaj 
das  prodigiosas  Torças  francezas,  que  com  Napoleão  á  »um 
frente  haviam  entrado  na  península,  e  depois  d'Ísso  igualmenUn 
fundados  nas  funestas  derrotas  dos  exércitos  hespanlioes  enj 
Espinosa,  Gamonat  eTudela,  tinliam  consideravelmente  anuti 
gurado  oa  governadores  do  reino  e  juntamente  com  elles  to 
da  a  nação  portugueza.  Não  obstante  isto  as  suas  providen 
cias  para  a  resistência  eram  não  somente  mesquinhas, 
até  mesmo  deploráveis,  já  ponjue  pouco  ou  nenhum  impulso 
se  dera  para  levar  o  exercito  ao  seu  estado  effectivo,  ejj 
pela  desgraçada  medida,  de  que  noutra  paile  tratámos,  dn 
armamento  geral  da  nação,  que  de  facto  nada  mais  era  ilo 
que  armar  a  plebe,  ou  auctorisar  o  seu  annamento,  para  de- 
pois poder  mais  a  seu  salvo  cominetter  os  actos  de  anarchís 
que  muito  heni  lhe  parecesse,  sem  nada  lhe  [joder  resistir, 
como  effectivamenle  succedeu,  ao  passo  que  contra  o  inimigo 
nada  mais  era  do  que  fazer  flesgraçadas  viclimas,  sacrificando 
povoações  e  moradores,  por  nunca  se  podtíT  esperar  que  COO 
povo  desordenado  c  anarchico,  e  a  maior  parle  d'elle  sem  es- 
pingardas nem  munições,  fosse  provável  conseguir  vanta^íB 
alguma  seria  contra  tropas  aguerridas  e  disciplinadas,  toiAf 
hábeis ofTiciaes  á  sua  frente.  Alem  d'isto  combalidos,  comoiNff 
outro  lado  se  achavam  os  governadores  do  reino,  pela  hcçí) 
do  bispo  do  Porto,  que  persistia  firme  em  o  não  querer  dai» 
sair  d'aquella  cidade  para  a  de  Lisboa,  a  fmi  de  tomar  o  lo- 
gar que  lhe  competia  entre  os  seus  collegas,  cousa  em  qDí 
muito  do  coração  elle  igualmente  concordava  pela  sua  parle» 
pois  de  facto  era  etlc  quem  governava  as  provindas  do  noilft 
do  reino,  onde  todos  lhe  obedeciam  sem  contrariedade  nefli'" 
op[iosição,  não  lendo  os  mesmos  governadores  por  si 
que  os  povos  das  províncias  do  sul,  e  esses  mesmos  indoceií 
e  recalcitrantes  aos  seus  mandados,  era  claro  que  em  a^ 
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cumstedas  ises  o  governo  de  Lisboa  não  podia  ter  a  força 
e  &ierfiã  qoe  lhe  convinha  para  poder  pôr  o  paiz  em  estado 
deregoiardefeza  contra  qualquer  nova  tentativa  por  parte  dos 
»s.  O  mesmo  governo  era  também  o  próprio  que  pela 
í»rte  parecia  mais  propenso  a  favorecer  os  tumultos  e 
I  iBvthia  do  baixo  povo,  olhando-os  como  um  verdadeiro 
nsgo  de  patriotismo  e  ódio  contra  os  francezes,  do  que  a  co- 
Hihios.  não  attendendo  a  que  eram  reconhecidos  actos  de 
ÍKQbordinação  e  desprezo  da  auctoridade»  e  portanto  um  in- 
«Btivo  para  todas  as  desordens  e  assassínios  que  effectiva- 
leDte  se  praticaram,  aquellas  em  grande  escala  em  Lisboa  e 
abas  as  duas  cousas  em  ponto  altamente  assustador,  tanto 
00  Porto,  como  na  cidade  de  Braga. 

Por  outro  lado  forçoso  é  também  confessar  que  efifectiva- 
neí^e  havia  em  Portugal  homens  que  por  desgraça  pareciam 
^  votados  ao  partido  francez,  assoprando  imprudentemente 
discórdias  e  promovendo  zizanias,  de  que  tao  facilmente  po- 
dia resultar  a  maior  e  mais  funesta  exaltação  da  plebe,  a  qual 
joigsva  atterrar  os  francezes  e  os  seus  partidistas,  praticando 
(ioantos  desatinos  podiam  lembrar  a  homens  sem  acordo  de 
rasio,  e  que  no  meio  da  sua  exaltação  e  furores  chegaram 
até  a  julgar  que  os  francezes  já  por  si  não  tinham  meios  de 
tomarem  a  invadir  o  paiz.  Alem  do  exposto  acrescia  mais 
que  os  governadores  do  reino  viam-se  igualmente  combati- 
dos pelo  ministro  de  Portugal  em  Londres,  ao  qual  até  certo 
ponto  estavam  sujeitos,  porque,  segundo  as  determinações 
da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  era  somente  por  via  d'elle  que 
deviam  reclamar  do  governo  inglez  os  soccorros  de  que  pre- 
cisassem para  a  defeza  do  paiz,  não  fallando  na  sua  grande 
raha  de  meios  pecuniários,  e  não  menos  a  limitação  que  a  re- 
ferida corte  lhes  tinha  posto  á  sua  auctoridade,  ainda  mesmo 
com  relação  aos  negócios  internos.  Era  portanto  um  facto,  á 
^l4a  do  que  fica  dito,  que  os  governadores  do  reino,  alem 
da  sua  pouca  aptidão,  tinham  muitas  diíDculdades  a  vencer 
P^  convenientemente  poderem  desenvolver  em  tão  critica 
^ODJunctara  aquella  energia  e  força  de  que  se  precisava  para 
P*^«n  o  paiz  em  estado  de  regular  defeza ;  alem  d'isto  a  sua 


popularidade  era  nulla,  a  resisleucia  aos  seus  aclos  maoifesta, 
e  o  espirito  publico,  terrivelmente  impressionado  pelas  más 
Aolicias  que  vinham  da  Hespanha,  acbava-se  timido  e  irreso- 
luto.  No  Porto  as  desordens  da  plebe  tinham  sido  taes,  em 
seguida  á  restauração  do  reino,  que  o  mesmo  general  sir 
Harry  Burrard,  já  antes  da  sua  saída  para  Inglaterra,  depois 
da  batalha  do  Vimeiro,  tivera  de  mandar  para  aquelia  cidade 
dois  regimentos  inglezes,  commandados  por  sir  William  Carr 
Bereslbrd,  como  já  vimos,  nas  vistas  de  n'ella  restabelecerem 
a  ordeoL  O  ambicioso  bispo  d'aquella  diocese,  D.  António 
José  de  Castro,  era  o  próprio  que  ao  tumultuarío  partido  da 
plebe  dava  as  largas  de  que  esta  precisava  para  quantas  tur- 
bulências queria  praticar,  d'onde  resultava  reputar  a  mesma 
plebe  o  dito  bispo  como  o  único  homem  capaz  de  oppor  uma 
eficaz  resistência  aos  exércitos  francezes.  Apoiado  por  esta 
maneira  na  populaça  do  Porto,  elle  bispo  ousava  tudo,  che- 
gando até  a  ingerir-se  com  o  maior  descaramento  nas  pró- 
prias operações  militares  da  defeza  da  cidade,  ao  ponto  de 
ser  por  vários  escriptores  nacionaes  e  estrangeiros,  e  até  pela 
voz  publica  do  paiz,  indigitado  como  o  verdadeiro  governa- 
dor militar  d'aquella  cidade,  na  critica  e  diflScil  conjuncturai 
por  que  passou  nos  primeiros  quatro  mezes  do  anno  de  1809. 
Foi  cousa  seguramente  irrisória  ver  até  onde  a  vaidade  e 
a  louca  sede  de  governar  pôde  an*astar  um  mitrado  frade, 
tio  leviano  e  falto  de  vocações  guerreiras  como  foi  o  citado 
bispo  do  Poilo,  a  ponto  de  assumir  o  caracter  de  general,  e 
ousar  como  tal  disputar  a  primazia  ao  marechal  Soult,  sendo 
este  aliás  uma  das  maiores  capacidades  militares  do  exercito 
francez,  prevalecendo-se  para  tal  âm  do  seu  cargo  de  gover- 
nador do  reino,  quando  fora  da  reunião  com  os  seus  coUegas 
nenhuma  auctoridade  tinha,  e  muito  menos  para  como  gene- 
ral delinear  elle  próprio  as  cousas  da  guerra,  subordinando 
a  si  as  auctoridades  militares,  a  quem  o  governo  havia  com 
toda  a  rasio  commettido  a  direcção  de  similhantes  negócios. 
Afora  as  dífiiculdades  mencionadas,  que  os  mesmos  go- 
vernadores do  remo  tinham  a  vencer,  acresciam  também, 
conu»  já  se  dUse.  os  grandes  apiu*os  fmanceiros,  objecto  na 
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¥erdad0  à  grande  monta,  porque  privado  o  reino  do  seu 

comitím,  e  por  conseguinte  privado  igualmente  dos  seus 

mais  jqnrtaates  e  principaes  rendimentos,  taes  como  os  da 

mfoiia^  e  exportação,  e  com  os  impostos  internos  consi- 

ávndBMDte  reduzidos,  achando-se  a  nação  exhausta  peias 

(HíntaJçJSes,  roubos  e  destruição  que  soffreu  durante  a  in- 

«b  ds  ioDOt,  a  receita  publica  estava  por  assim  dizer  ani- 

(■bda,  $em  de  modo  algum  poder  custear  as  extraordina- 

m  éBspezas  de  um  avultado  exercito  regular  em  tempo  de 

|Mm.  Por  ootro  lado  o  reino  parecia  acbar-se  abandonado 

fr  parte  da  Gran-Bretanba,  depois  da  saída  de  sir  Jtohn 

liore  para  Hespanba,  attentas  as  poucas  tropas  inglezas  que 

i*elle  tinham  flcado.  Uma  das  causas  d'este  abandono  era  se- 

IKmaúe,  segundo  a  menção  já  feita,  o  desfavorável  conceito 

tt  que  o  governo  brítannico  tinha  os  soldados  portuguezes, 

Cttceito  aliás  fundado  na  opinião  de  muitos  oííiciaes  do  seu 

ciertíto  e  de  vários  membros  do  parlamento,  que  julgavam 

ckineríca  toda  a  esperança  que  n'elles  se  podesse  pôr  para 

Mender  Portugal  e  n'este  reino  formar  um  exercito,  que  ef- 

.  toimente  auxiliasse  o  inglez,  no  que  seguramente  se  fazia, 

ika  de  uma  manifesta  injustiça,  comprovada  pela  nossa  bis- 

loria,  uma  grave  injuria  ao  caracter  portuguez,  como  o  tempo 

ikpois  exuberantemente  comprovou,  mostrando  que  os  por- 

^izêi  iào  um  povo  eminentemente  disposto  aos  combates, 

t  fve  09  soldados  tirados  das  baixas  classes  são  em  geral 

fotiMlM,  pacientes  e  dóceis,  ao  passo  que  os  militares  de  edu- 

ttfâo  consertam  a  lembrança  dos  gloriosos  feitos  dos  seus 

^Êtepassados,  prezando  as  emoções  violentas  qve  comsigo 

^f^  o  orgulho  das  armas  ^  Poderia  em  outro  tempo  não 

^et  acordo  em  se  julgar  Portugal  como  sendo  o  paiz  mais 

Pi^Mio  do  continente  europeu  para  tbeatro  das  operações  de 

'  Sio  estas  as  honrosas  express(^s  empregadas  para  com  os  portugue- 
■i  por  um  Toto  táo  competente  como  o  do  coronel  de  engenharia  hrí- 
^■ict,  mr.  John  Jones  na  sua  HUtoria  da  guerra  da  Hespanha  e  Por- 
^.  lendo  traindo  com  elles  muito  de  perto.  Membros  do  parlamento 
^>a*»  ^  também  ii'ene  se  retractaram  do  que  d^antes  tinham  dito  c^n- 
^tt  nkièitm  poftofroeies.  como  adianto  veremoí^. 


um  exercito  inglez  contra  a  Franca ;  mas  dppois  de  libertado, 
como  de  facto  se  viu,  do  dominio  dos  Trancezes  cm  1808; 
deiHjis  dii  suii  capital  e  das  suas  praças  fóiles  se  acbarera 
cupadas  por  tropas  ingiezas;  depois  do  encarniçado  ódio  que 
por  toda  a  parte  do  reino  os  portuguezes  manifestavam  coo* 
tra  os  mesmos  francezes,  dispostos  a  sacrificarem  tudo  pars 
manterem  illesa  a  independência  da  pátria:  e  finalmente  de- 
pois de  sii-  John  Moore  ter  feito  de  Portugal  a  sua  praçi 
de  armas,  onde  por  esta  causa  deixara  ficar  os  seus  hospí- 
taes,  as  suas  bagagens  e  os  seus  armazéns,  não  podia  mala 
conlestar-se,  no  meio  de  taes  circumstancias,  a  grande  yaa- 
tagem  que  seria  para  a  Gran-Bretanlia  o  defender  este  reinO 
como  se  fosse  o  seu  próprio  território. 

Em  abono  do  que  assim  dizemos  sobre  este  ponto,  vem 
também  o  seguinte  trecho,  tirado  da  Historia  da.  guerra  is 
petiinsula  do  coronel  Napicr.  « As  relações  entre  a  Ingla- 
terra e  Portugal,  diz  elle,  a  grandeza  do  porto  de  Lisboa,  a 
disposição  bellicosa  dos  portuguezes,  e  por  cima  de  tudo  isto 
a  circumstancia  tão  singularmente  feliz  de  não  haver  unu 
carte,  nem  um  monarcha  que  balançasse  a  influencia  inglesa, 
tendo  a  mesma  nomeação  da  regência  sido  obra  de  um  ge- 
neral inglez,  todas  estas  vantagens  eram  muito  grandes  « 
muito  importantes  para  se  poderem  esperar  n*outra  parte. 
Foi  uma  miserável  politica  aquella  por  que  se  desprezou  A 
milhante  occasião,  demorando  sir  Artliur  Wellesley  em  Jn- 
glalerra,  emquanlo  que  Portugal,  ao  mesmo  tempo  fraco  e 
turbulento,  estava  combatendo  ás  bordas  de  um  precipício». 
Finalmente  o  governo  inglez,  ainda  não  bem  seguro  sobre  o 
partido  que  a  similliaiite  respeito  tomasse,  mas  forçado  pelí 
grave  urgência  das  circumstancias  em  que  se  via,  rcsolveu-sa 
por  fim  a  mandar  para  Lisboa,  no  caracter  de  ministro  ple- 
nipotenciário, a  mr.  João  CaHos  Villiers,  não  só  para  exami- 
nar pelos  seus  próprios  olhos  o  estado  de  Portugal,  e  ver  sa 
seria  ou  não  conveniente  tomar  ao  serviço  da  Gran-Brela^ 
nlia  até  Í0:000  soldados  portuguezes,  mas  também  para  l* 
var  os  governadores  do  reino  a  que  apressassem  o  seu  ali> 
lamento,  na  intelligencia  de  que  apenas  esta  força  estivesse  ] 
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empédegoerra,  sua  magestade  brítannica  reservava  esten- 
der mis  para  diante  os  seus  ajustes  sobre  este  ponto  ^  Alem 
denr.VÉers,  foi  igualmente  mandado  para  Lisboa  o  tenente 
geoenlsír  John  Cradock,  encarregado  de  tomar  o  commando 
delropas  íoglezas  que  se  achavam  em  Portugal,  ordenando 
tímiú  do  ponto  de  vista  militar  tudo  o  que  n'este  ramo  mais 
loerfado  entendesse.  Da  sua  informação  e  parecer,  de  con- 
orso  com  a  informação  e  parecer  do  citado  mr.  Villiers,  fi- 
coo  jgoalmente  dependente  o  alistamento  por  conta  do  go- 
TODO  inglez  dos  já  citados  10:000  homens  portuguezes,  para 
osqoaes  se  mandaram  depois  os  competentes  armamen- 
tos. Sír  John  Cradock  partiu  de  Inglaterra  p  ara  a  Corunha 
00  dia  5  de  dezembro  de  1808,  trazendo  comsigo  1.500:000 
doilars  em  dinheiro,  dos  quaes  700:000  ficaram  logo  n'aquella 
cidade  á  ordem  de  sir  John  Moore,  trazendo  comsigo  o  resto, 
hdo  depois  tocar  na  cidade  do  Porto,  ali  deixou  também 
30(kOOO,  vindo  finalmente  com  o  remanescente  para  Lisboa, 
oDde  mr.  Villers  desembarcara  a  17  do  referido  mez  de  de- 
xembro,  sendo  no  dia  20  recebido  em  audiência  oflicial  pelos 
govmadores  do  reino. 

Sir  John  Cradock,  tocando  na  cidade  do  Porto,  mandou  de 
li  para  Almeida  os  dois  corpos  inglezes  que  n'ella  encontrou, 
seodo  depois  dMsto  que  partiu  para  Lisboa,  para  onde  trouxe 
comsigo  um  pequeno  destacamento  de  tropas  allemâs  que 
também  lá  encontrou.  Mas  antes  da  sua  partida  aconselhou 
ioslaotemente  a  sir  Roberto  Wilson,  ainda  por  então  no  Porto, 
que  mandasse  para  Villa  Real  aquelles  dos  seus  legionários 
qoe  estivessem  já  sufficientemente  organisados  e  disciplina- 
dos, por  ser  a  dita  villa  o  local  indicado  pela  regência  para  a 
reimilo  das  forças  do  norte.  Alem  d'estas  outras  mais  cir- 
cmostancias  exigiam  que  a  legião  lusitana  saísse  quanto  an- 
^  da  referida  cidade  do  Porto.  As  suas  praças  não  só  tinham 
^«kcimentos  maiores  que  as  dos  mais  corpos  do  exercito  por- 
^V>ez,  mas  até  mesmo  uniformes  diversos  do  citado  exer- 
ti^ftt  o  que  portanto  causava  ciúmes  e  rivalidades  entre  estas 

^^^  o  documento  n.**  S5. 


e  aquelias  praças.  Por  outra  parte  a  legiSo  mmdadi  pano 
Porto,  e  ali  conservada  debaixo  das  ordens  do  bí^  (TaqaèBi 
diocese,  cujas  machinações  os  governadores  do  reíiio  eom  tio 
justa  rasSo  temiam,  por  se  haver  mostrado  consíden^mente 
turbulento  e  ambicioso,  infundia  plausíveis  receios  aos  mes- 
mos governadores,  tendo-a  como  uma  força  irr^nlar,  que 
apoiando  o  referido  bispo,  lhes  embaraçava  a  execaçio  das 
suas  medidas,  concorrendo  muito  para  isto  a  sua  organisaçio 
especial.  Foi  por  similhantes  motivos  que  o  secretario  da  re- 
gência na  repartição  dos  negócios  da  guerra,  D.  Migael  Pe- 
reira Forjaz,  requisitou  ao  commandante  do  exercito  inglei, 
(|ue  fizesse  sustar  o  progresso  do  complemento  da  legilo, 
de  que  resultou  queixar-se  o  bispo  do  Porto  de  similhante 
circumstancia  para  Londres  ao  ministro  portuguez,  D.  Do- 
mingos António  de  Sousa  Coutinho,  na  data  de  22  de  outu- 
bro de  1808.  O  brigadeiro  Wilson  foi  por  esta  causa  chamado 
do  Porto  a  Coimbra,  onde  conferenciou  com  sir  John  Moore, 
antes  da  sua  partida  para  Hespanha,  sobre  a  marcha  das  ope- 
rações, que  elle  Wilson  teria  a  fazer  com  os  seus  legionários, 
(un  apoio  (las  operações  do  exercito  inglez,  depois  de  entrar 
n*aquelle  reino.  Coincidia  com  isto  os  já  citados  conselhos 
({ue  sir  John  Cradock  posteriormente  deu  ao  mesmo  Wilson 
para  se  retirar  do  Porto,  onde  elle  so  achava  demorado,  •  es- 
perando pelas  armas  e  fardamentos  que  de  Inglaterra  de- 
viam ser  remettidos  para  o  2.""  e  S.""  batalhão  da  legião  do 
seu  commando,  armas  e  fardamentos  que  por  engano  haviam 
sido  expedidos  para  Santander  com  outros  mais  armamentos 
e  munições,  destinados  pelo  governo  inglez  para  os  exércitos 
hespanhoes. 

Impaciente  por  todas  estas  causas,  sir  Roberto  Wilson  dei- 
xou no  Porto  um  dos  officiaes  que  de  Inglaterra  o  tinham  acom- 
panhado para  Portugal,  o  barão  d'Eben  (fldalgo  prussiano  ao 
serviço  inglez),  para  formar  e  commandar  o  2.^  batalhão  da 
legião,  logoque  o  armamento  lhe  chegasse,  e  depois  de  orde- 
nar isto,  poz-se  effectivamente  em  marcha  para  Almeida,  e 
não  para  Villa  Real,  com  o  1  .^  batalhão  da  legião  na  força  de 
1 :200  homens  e  duas  ou  três  companhias  de  cavallaria  e  ^- 


tjlbn^  CM  destíDO  a  ir  de  lá  unír-se  ao  exercito  de  sir  John 
Moere  m  Salamanca ;  mas  apenas  chegou  ás  fh)nteíras  de 
RrtpIreoebeQ  aviso  da  marcha  apressada  e  retrograda  do 
eareíto  inglei,  que  se  dirigia  para  Galiiza»  por  efTeito  de  Na- 
pàlo  toe  ter  mandado  cortar  a  retirada  para  Portugal.  Á 
lÉia  poB  d'isto,  sir  Roberto  Wilson  fez  alto,  e  de  acordo 
en  I  janla  hespanhola  da  Cidade  Rodrigo,  que  lhe  deu  al- 
juas  tropas  das  que  tinha  á  sua  disposição,  formou  elle  um 
eorpo  de  2:000  a  3:000  homens,  com  os  quaes  começou 
■tt  guerra  de  correrias  sobre  todos  os  destacamentos  flran- 
OKS  e  pontos  por  elles  occupados,  a  muitos  dos  quaes  sur- 
freheodeu  desde  Cidade  Rodrigo  até  Salamanca  para  o  norte, 
e  aCé  Falência  para  o  meio  dia.  Foi  isto  tão  bem  ideado  e  com 
Ma  perícia  e  ^'alor  executado,  que  elle  Wilson  se  fez  em 
fOQCo  tempo  senhor  de  todo  aquelle  espaço  do  paiz»  retar- 
dado a  marcha  e  as  operações  da  divisBo  de  Lapisse,  a  quem 
Íb  crer  em  Salamanca  que  o  corpo  do  seu  commando  era 
mrito  mais  numeroso  do  que  na  verdade  era,  duvidando  da 
realidade  das  informações  que  a  tal  respeito  lhe  tinham  dado, 
e  qoe  no  próprio  Èkmiior  d'aquelle  tempo  se  liam,  isto  é, 
k  pie  em  Poríugal  não  havia  outras  tropas  inglezasy  fora 
3M0  OH  á.iXX)  homens  (eram  cousa  de  10:000,  como  já  dis- 
semos), que  se  achavam  em  Lisboa  com  o  general  Cradock. 
O  certo  é  que  os  francezes  de  Salamanca  julgaram  que  sir 
loberto  Wilson  operava  com  um  corpo  avançado  do  exercito 
íBgiez,  de  que  resultou  absterem-se  de  emprehender  tentativa 
ilginDa  séria  contra  Portugal  nos  mezes  de  janeiro,  fevereiro 
eiiarço  de  1800  pela  parte  da  Beira,  onde  a  minima  invasSo 
teria  sido  bastante  para  fazer  embarcar  á  pressa  o  general 
Oadock,  nao  se  podendo  duvidar  que  o  resultado  do  aban- 
taw  de  Portugal  n'aqueila  melindrosa  epocha  teria  sido 
fimestissimo  para  a  caiísa  dos  alliados,  poisque  o  reino  se 
«iiaTa  n'uma  espécie  de  anarchia,  nem  então  havia  cousa  que 
(elle  merecesse  o  nome  de  exercito,  apesar  dos  esforços  que 
|va  o  haver  fazia  o  ministro  inglez  em  Lisboa,  o  já  citado 
vr.Villiers.  Quanto  ao  mais,  sem  ser  o  único,  foi  este  um 
'■(ortante  serviço  f^to  a  Portugal  por  sir  Roberto  Wilson^ 


ODJas  operações  desde  dezembro  de  1808  alè  abril  âe  li 
foram  contemporâneas  da  gloriosa  resistência,  opposta  pelo 
general  Silveira  ao  marechal  Soull  na  praviíicia  de  Traz  os 
Montes,  de  i]ue  mais  ao  diaole  faliaremos.  Ambos  elles,  ga- 
uhando  tempo,  e  retardando  as  marcbas  e  operações  do3  fraa- 
cextís,  prepararam  o  caininlio  para  o  futuro  e  glorioso  iriuni^ 
pho  da  passagem  do  Douro,  uma  das  mais  bellas  operaçOe» 
de  sir  Arthur  Wellesley  durante  a  guerra  da  península. 

Sir  Roberto  Wilson  deixou  depois  o  commando  da  leal  le- 
giSo  luãlana  ao  seu  digno  successor,  o  bravo  e  intelligentó 
coronel  Mayne,  que  com  ella  obrou  feitos  dignos  de  memo> 
ria,  como  adiante  igualmente  vei-emos.  Alem  da  grande  vatí- 
lagem  alcanrada  pelo  brigadeiro  Wilson,  no  que  respeita  i 
embaraçar  os  movimentos  da  divisão  de  Lapisse  contra  Po^ 
tagal,  um  nutro  efTeito  de  grande  alcance  para  a  boa  causi 
tiveram  as  suas  operações,  tal  Toi  a  de  lhe  fazer  reconhecer 
pela  pratica  as  excellentes  qualidades  dos  soldados  jJortugUES- 
zes,  e  o  seu  valor  e  coragem  na  presença  do  inimigo.  Sir  Wil- 
son, dotado  de  uma  imaginação  viva  e  da  mais  ardente  enei- 


gia,  escreveu  para  Inglateim  cheio  de  enthusiasmo  pelo  valor 
dos  militares  portuguozes,  cujos  dotes  pintou  com  as  mais 
vivas  cores  em  seu  abono,  de  que  resultou  ganharem  as  suas 
iuíormações  grande  credito  em  favor  do  exercito  portugueí. 
as  quaes,  a  par  dos  apuros  em  que  a  desgraçada  retiradí 
de  sir  John  Moore  poz  a  biglaterra,  lizeram  ver  ao  governo 
inglez  que  Portugal  era  na  verdade  a  unia  tábua  de  salvação, 
que  no  continente  da  Europa  lhe  restava  para  a  sua  r^usa, 
seguindo-s6  a  isto  o  augmenlo  de  muitos  partidistas  á  opinião 
(singular  pela  duvida  at6  então  reinante  a  tal  resi>eito),  de  se 
dever  tratar  quanto  antes  em  Portugal  da  oi'ganisaçrio  de  tm 
exercito  ao  soldo  inglez.  N'este  mesmo  sentido  também  det>oi& 
escreveu  o  barão  d'E!>en,  o  qual,  lendo  formado  no  Porto  oÍ.* 
batalhão  da  leal  legião  lusitana,  foi  com  elte  empregado  {ws- 
teriormente  na  defeza  do  norte  do  reino.  Sendo  poi-  occasiio 
da  invasão  do  mai'echal  SouU  nomeado  tumultuariamenle 
lielos  povos  do  Minho  seu  commandante  em  chefe,  testema- 
nhou  lambem  para  Inglaten-a  o  (jue  viu,  pintando  os  maravi- 
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Ihosoe^  negas  de  intrepidez  e  valor  marcial  praticados  pelos 
paiao»  portoguezes,  os  quaes,  desprovidos  de  armas,  ou 
oQDJipDDasde  diversos  adarmes,  sem  cartuchos,  nem  cartu- 
déns,  e  com  a  pólvora  e  as  balas  nas  algibeiras,  iam  com 
dmxMo  arrojo  e  admirável  decisão  correr  ao  encontro  das 
M»  regalares  dos  batalhões  francezes,  aos  quaes  não  po- 
ienm  embaraçar  o  passo ;  mas  deram  provas  pelo  seu  bravo 
fTDOHiiiiento  de  que  a  nação  a  que  pertenciam  era  com  effeito 
■B  oa^  guerreira,  que  se  faria  temivel  ao  inimigo,  logo- 
(K  as  suas  tropas  recebessem  a  necessária  instrucção  e  dis- 
dpiÍDa.  Era  por  estes  meios  e  fortuitos  accídentes  que  a  opi- 
iBo  publica  se  fortalecia  e  augmentava  na  Gran-Bretanha  em 
6Tor  (lo  heróico  exercito  portuguez,  aplanando-se  por  este 
Bodo  o  caminho  para  os  portentosos  triumphos  e  immarces- 
cnel  gloria  de  que  por  fim  se  cobriu,  ligado  ao  exercito  mo- 
delo da  mesma  Gran-Bretanha  na  península. 

De  acordo  com  a  opinião  de  dois  votos  tão  competentes, 
como  os  de  sír  Roberto  Wilson  e  barão  d'Eben,  appareceu 
m  seguida  a  do  ministro  inglez  em  Lisboa,  mr.  Villiers, 
que  a  este  respeito  merece  também  os  mais  justos  elogios, 
por  ter  sido  iguahnente  um  dos  mais  ardentes  defensores  de 
qoe  era  útil  e  de  grande  vantagem  para  a  Gran-Bretanha  o 
tomar  ella  a  seu  soldo  uma  parte  do  exercito  portuguez,  con- 
p   veoieQieiiiente  organisado  e  disciplinado.  Quasi  que  foi  elle 
qoem  arrastou  a  si  a  opinião  contraria,  partilhada  pelo  minis- 
tério britannico.  Entre  os  papeis  apresentados  ao  parlamento 
>    inglez  ha  um  oflício  de  mr.  Canning,  que  auctorisa  o  citado 
'    mr.  Villiers  a  despender  até  uma  certa  somma  com  as  levas 
I     purtuguezas,  se  elle  verdadeiramente  cré  que  possam  servir 
I     *ie  alguma  utilidade.  Mas  o  que,  não  obstante  o  exposto,  mais 
I     vraslou  o  governo  inglez  a  lançar  mão  do  auxilio  que  os  por- 
togoezcs  lhe  podiam  dar,  para  poder  continuar  a  sua  guerra 
•    (ODtra  a  França,  foi  o  geral  abandono  em  que  se  viu  na  Eu- 
n>pa,  depois  do  terrivel  desastre  de  sir  John  Moore  na  Hes- 
Ittdia,  c  da  pouca  confiança  que  desde  então  começaram  a 
to  M  sua  opmião  os  exércitos  hespanhoes,  pelas  suas  gran- 
te  e  ftiDestas  derrotas  em  Espinosa,  Gamonal  e  Tudela,  e 


pela  nenhuma  resistência  séria  que  por  toda  a  parte  do  seu 
paiz  apresentavam  aos  Trancezes.  A  consternação  de  toda  a 
nação  ingleza  foi  grandíssima  e  geral,  quando  viu  desembar- 
car nos  seus  iwrtos  d'esse  outr'ora  tão  bello  e  esperançoso 
exercito,  posto  debaixo  do  commando  de  sir  John  Moore, 
apenas  uns  poucos  de  milhares  de  homens  descalços  e  esfar- 
rapados, depois  de  terem  perdido  todo  o  seu  material  de  cam- 
panha, cavallos,  bagagens  e  caixa  militar,  restando-lhes  ape- 
nas as  espingardas  com  que  se  haviam  escapado,  e  essa  escassa 
gloria  militar  que  tinham  adquirido  na  batalha  da  Corunha 
com  a  sentida  perda  do  seu  general.  Este  grande  desastre  foi 
portanto  uma  das  poderosas  causas  que  levara  o  governo 
inglez  á  sua  confiança,  por  assim  dizer  forçada  nos  portugue- 
zes,  voltando-se  por  necessidade,  mais  do  que  por  algum  ou- 
tro motivo,  em  favor  da  sua  franca  ligação  com  Portugal.  Mas 
o  exercito  portuguez  de  que  então  se  tratava  quasi  que  não 
existia,  porque,  sem  embargo  de  se  ter  cuidado  na  sua  reor- 
ganisação  depois  da  insurreição  do  Porto  em  1808,  ainda 
assim  pouco  mais  de  nada  se  tinha  feito.  E  postoque  muitos 
dos  corpos  se  tivessem  já  formado  depois  de  tal  insurreição, 
pôde  dizer-se  que  dos  anti  »os  não  conservavam  mais  do  que 
o  nome  com  alguns  dos  seus  ofBciaes  e  soldados,  pois,  como 
já  está  dito,  todo  o  antigo  exercito  portuguez  havia  sido  re- 
duzido a  9:000  homens  por  Junot,  que  os  mandou  de  pre- 
sente a  Napoleão,  diante  do  qual  somente  se  apresentou  pouco 
mais  de  metade.  Não  contente  ainda  com  isto  o  mesmo  Junot 
pozera  em  segurança  todos  os  depósitos  de  armas,  perten- 
centes tanto  á  tropa  de  linha,  como  ás  milicias,  de  sorte  que, 
levantando-se  os  portuguezes  contra  os  francezes,  o  seu  rasgo 
de  patriotismo  foi  em  tal  caso  uma  verdadeira  temeridade  e 
arrojo,  não  tendo  por  si  tropas,  nem  meios  alguns  para  as 
poderem  armar,  d^onde  veiu  reputar  sir  ArthurWellesley  a 
insurreição  de  Portugal  muito  mais  admirável  que  a  da  Hes- 
panha,  porque,  tendo  os  hespanhoes  por  si  tropas  e  arsenaes, 
os  portuguezes  nada  tinham  no  paiz  a  que  se  podesse  dar  taes 
nomes. 
Alem  d'estes;  outros  mais  inconvenientes  havia  m  cha- 
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niM  enrolo  poitagaez,  tal  como  a  inaptídSo  para  a  guerra 
deHk»d'esses  antigos  offlciaes  e  soldados  que  n3o  tinham 
ido  jm  França,  inaptídSo  filha  em  uns  da  sua  muita  idude, 
e  m  outros  por  que,  afeitos  ás  antigas  rotinas  e  hábitos  de 
mtgoõm  frouxa  e  indolente,  n3o  podiam  já  accommodar- 
«áaodema  disciplina,  nem  á  rapidez  das  marchas  e  movi- 
■Hios  de  uma  guerra  constantemente  activa  e  vigorosa,  tal 
coaoaqaella  a  que  Napoleão  tinha  obrigado  todos  os  exerci- 
tai da  EÕropa.  A  isto  acrescia  mais  o  estado  de  fermentação  pu- 
Mica,oo  antes  de  verdadeira  anarchia  em  que  o  povo  portuguez 
por  toda  a  parte  se  achava  por  aquelle  tempo,  desconfiando 
01  todo  das  auctoridades,  a  quem  aliás  amedrontava  pelos 
sms  excessos,  estado  que  igualmente  havia  passado  ao  exer- 
dto,  OQ  antes  aos  corpos  recentemente  creados,  os  quaes 
estmm  inteiramente  sem  disciplina  nem  subordinação,  de 
aodo  que  os  soldados  não  só  desconfiavam  dos  seus  ofiiciaes, 
nas  ité  abertamente  resistiam  aos  seus  mandados,  nem  elles 
«atreviam  a  fazer-lh'os  executar,  receiando  os  enxovalhos  de 
aaa  soldadesca  tumultuaria,  que  á  sua  vontade  e  caprichos 
nio  conhecia  lei,  nem  á  sua  altivez  superioridade  em  alguém, 
lAo  sendo  um  exercito  doestes  outra  cousa  mais  que  uma  ma- 
china  ingovemavel  e  inteiramente  inútil  ao  fim  para  que  se 
de:»tinava.  Apesar  doeste  tão  miserável  estado  do  exercito  por- 
togoez  e  da  geral  desordem  em  que  tudo  por  então  se  achava 
m  Portugal,  mr.  Villiers  descobria  ainda  assim  nos  soldados 
pt^rtngnezes  certas  qualidades,  que  o  levavam  a  fazer  d'elles 
ombvoravel  conceito,  de  modo  que  ao  mesmo  tempo  que  cui- 
diu  em  negociar  com  os  governadores  do  reino  o  tomar  a 
hgiaterra  a  seu  soldo  10:000  homens  de  tropas  portuguezas, 
oficiava  também  ao  seu  governo  sobre  os  meios  de  effeituar 
o  sen  pagamento,  fardamento  e  municiamento.  Em  similhan- 
tes  circQmstancias  era  da  rigorosa  obrigação  dos  mesmos  go- 
'«nuidores  do  reino  consignar  n'um  tratado  ou  convenção  pre- 
^  qnaes  as  reciprocas  obrigações  e  vantagens  que  a  Inglaterra 
c  Portugal  deviam  tirar  da  sua  mutua  alliança,  ajustes  em 
Ve  a  restituição  de  Olivença  devia  seguramente  ter  o  princi- 
I^  togar.  Entretanto  os  governadores  do  reino  nada  mais  fi- 
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xeram  do  que  entregar-se  cega  e  estupidamente,  sem  pre' 
convenção  ou  tratado,  nas  mãos  dos  inglezes,  submettendo-se 
a  ilido  quanto  elles  quizeram,  não  obstante  o  sacrifício  de  vi- 
das e  de  Tortunas,  que  similhanle  alliança  ia  tão  i)esadaineale> 
acarretar  sobre  os  cidadãos  porluguezes,  sem  compensaçJo 
alguma,  tanto  para  elles,  como  para  o  seu  paiz.  Síinilhante 
descuido  só  pode  acbar  cabal  desculpa  na  geral  idèa  que  por 
então  dominava  todas  as  mais  em  Portugal,  tal  era  a  de  se 
dever  pôr  este  reino  ao  abrigo  de  novas  incursões  da  partft 
dos  francezes,  cujo  domínio,  a  rea!isar-se  por  mais  outra  vet 
entre  nós,  se  reputava  superior  a  lodos  os  males,  não  ba^ 
vendo  para  o  afastar  meios  alguns  de  resistência,  Taltandft 
como  então  faltavam  ao  governo,  armas,  soldados,  muniçOes 
e  dinlieiro. 

A  corte  do  Kio  de  Janeiro  lambem  pela  sua  parte  caiu  oâ 
mesmo  gravíssimo  erro,  porventura  suppondo  no  governo 
mglez  cavalheirosa  generosidade,  justa  retribuição  de 
ducta  e  flei  execução  dos  tratados  existentes  entre  Portugal  í 
a  Gran-Bretanba,  quando  nada  d'isIo  n'elle  tinba  até  cntii 
encontrado,  nem  era  prova\el  que  para  o  futuro  encontrasse, 
pelo  que  já  tinha  visto,  quando  com  a  França  negociara 
1802  o  tratado  de  Amiens,  cousa  que  posteriormente  o  tempo 
igualmente  comprovou.  O  certo  é  que  o  exercito  porttlgueJ 
foi  também  pela  dita  corte  posto  á  inteira  disposição  da  Graa> 
Bretanha,  sem  algum  prévio  ajuste  ou  convenção,  ainda  mo»- 
mo  para  o  caso  de  poder  ser  empregado  na  restauração  da 
Hespanlia,  depois  de  se  ter  effeituado  a  de  Portugal,  linú- 
lando-se  apenas  a  lembrar  ao  nosso  ministro  em  Londres  a  I 
restituição  do  território  de  Olivença,  escrevendo-Ihe  nos  Sfr- 
guíntes  termos  sobre  este  ponto ':  «Igualmente  Sua  Altea 
Keal  lhe  manda  recommendar  que,  propondo-se,  depois  dí' 
restaurado  Portugal,  contribuir  com  um  grande  coipo  de  tttK 
pas  para  o  serviço  da  Gran-Bretanha  na  Hespanha,  para  ajo* 
dar  a  salvar  esta  potencia  e  tíra-Ia  das  mãos  dos  francezes,  e 
para  depois  nos  Pjrenéos  abrir  contra  elles  uma  continuada 

■  OUtcio  dl!  ãO  ilv  outubro  de  IH08. 
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giiem  Jléi  paz  geral,  espera  Soa  Alteza  Real  que  Sua  Mages- 
tade  IritaoQtca  contriboiri  igualmente  para  lhe  fazer  resti- 
toir  o  (errítorio  de  Olivença,  que  a  corte  da  Hespanha  lhe 
onpoa,  auxiliada  pela  França  em  1801 ,  e  que  v.  $/  lembre 
aSiiaMigestade  Britannica  de  qu3o  grande  gloria  e  conside- 
/a(ão  será  este  primeiro  passo  para  o  ministério  britannico  e 
fn  qoe  toda  a  Europa  renda  justiça  aos  sentimentos  da  fiel 
ejDSta  allíança  que  Sua  Magestade  Britannica  professa,  e  tanto 
In  mostrado  a  Sua  Alteza  Real  e  á  sua  real  coroa » .  Todavia, 
m  Ta  de  D.  Domingos  António  de  Sousa  Ck)utinho  exigir  do 
imrDO  inglez  uma  formal  declaração,  pelo  menos  quanto  á 
restituição  de  Olivença,  nada  absolutamente  fez  sobre  isto, 
pois  na  sua  correspondência  oi&cial  nada  absolutamente  se 
encontra  por  onde  se  prove  ter  elle  feito  por  esta  occasião  a 
Bais  pequena  diligencia  para  garantir  á  sua  pátria  uma  tão 
gisla,  quanto  devida  restituição.  Triste  e  bem  doloroso  é  para 
o  historiador  portuguez  ter  de  confessar  não  haver  nos  go- 
imadores  do  reino,  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  nem  no  mi- 
nistro de  Portugal  em  Londres  o  mais  pequeno  vislumbre  de 
dignidade  e  patriotismo,  não  se  vendo  em  todos  elies  mais  do 
qoe  om  abjecto  servilismo  para  com  tudo  quanto  o  governo 
inglez  de  todos  elles  se  lembrou  exigir,  sem  repararem  que 
os  auxílios  que  a  Inglaterra  tão  generosamente  mostrava  que- 
rer prestar  a  Portugal  não  eram  seguramente  com  as  puras 
vistas  de  o  libertar  do  jugo  da  França,  mas  por  eiTeito  de  se 
Bbertar  a  si  própria,  e  de  manter  fora  do  seu  paiz  a  encarni- 
ça luta  em  que  estava  para  com  aquella  potencia,  luta  que  a 
tinha  já  levado  a  prestar  auxilios  ainda  de  muito  maior  vulto 
iHollaoda,  Prússia,  Allemanha,  Suécia,  Sardenha,  Nápoles 
t  ultimamente  á  Hespanha.  Todavia  a  nada  d'isto  se  atten- 
den,  tomando-s^como  dedicação  a  Portugal  o  que  não  era 
nus  do  que  fazer  d'este  reino  o  governo  inglez  uma  solida 
l»se  de  operações  para  o  seu  exercito,  vir  entre  nós  comba- 
^  os  francezes,  seus  figadaes  inimigos,  por  meio  das  suas  e 
te  nossas  bravas  tropas  em  favor  dos  seus  interesses,  e  fl- 
ttinente  obrígar-nos  a  immensos  sacrificios  de  vidas  e  de 
tetooas,  que  nos  arruinaram  quasi  totalmente,  sem  nos  dar 


compensação  alguma,  e  nem  mesmo  a  da  desgraçada  restitah 
ç3o  do  território  e  praça  de  Olivença,  que  por  causa  da  nossa 
alliança  com  a  Gran-Bretanha  tínhamos  perdido. 

Entretanto  mr.  Yilliers,  buscando  concluir  os  necessários 
ajustes  com  os  governadores  do  reino  para  a  prompUficaçSo 
dos  primeiros  10:000  homens,  que  deviam  ficar  ao  soldo  da 
Gran-Bretanha,  diligenciava,  de  concurso  com  o  general  sir 
John  Cradock,  fazer  com  que  os  mesmos  governadores  me* 
Ihorassem  quanto  antes  a  situação  militar  do  paiz,  comple- 
tando os  corpos  do  exercito  com  o  indispensável  numero 
de  recrutas,  sendo  aliás  uma  pura  illusão  o  elevar-se  a 
20:000  homens  o  numero  das  tropas  nacionaes,  quando  em 
todo  o  reino  o  seu  numero  mal  chegaria  a  metade  em  estado 
de  servir,  segundo  a  confissão  do  próprio  secretario  do  go- 
vemo  na  repartição  da  guerra,  D.  Miguel  Pereira  F(HJaz  ^  O 
decreto  pelo  qual  se  armara  a  populaça  não  promettia  van- 
tagem alguma  real  para  a  defeza  do  paiz,  e  todavia,  descaih 
sada  a  regência  n'este  illusorio  meio,  não  tratava  de  recruta- 
mento. A  este  respeito  sir  John  Cradock  escrevia  a  mr. Yilliers, 
na  data  de  18  de  dezembro  de  1808,  dizendo-lhe:  cEshm 
certo  que  se  enganam  completamente  em  Inglaterra,  quando 
ajuízam  do  estado  do  exercito  portuguez,  e  n'elle  se  fiam 
para  a  defeza  do  paíz,  juízo  que  não  tem  fundamento  algum; 
os  ministros  portuguezes  vo-lo  confessarão  depois  de  dez  mi- 
nutos de  conversa.  Para  se  fazer  alguma  cousa  d'este  exer- 
cito è  preciso  remontar  aos  primeiros  princípios  da  organisação 
militar,  dar-lhe  officiaes,  armas,  fardamento,  equipamento, 
cavallos,  etc.  É  escusado  dizer  que  para  tudo  isto  se  precisa 
dinheiro.  Os  ministros  téem  declarado  positivamente  que  o 
não  téem,  que  por  falta  d'elle  não  podem  reunir  as  tropas, 
nem  ainda  mesmo  fazer  movimento  algum  na  fronteira,  uma 
vez  que  se  lhes  não  dê  subsídio.  Mr.  Forjaz,  secretario  do 
governo,  respondendo-me  a  uma  questão  decisiva  que  lhe  fiz, 
disse-me  que  o  exercito  não  tinha  10:000  homens  em  estado 

^  Correspondência  manuscripta  de  sir  John  Cradock,  citada  pek)  co^ 
ro&el  Napier. 


áe  mniíK  A  tttoação  do  norte  e  do  sul  do  reino  não  era 
mais  faoofeinu  Quanto  á  do  norte,  o  mesmo  sir  John  Cra- 
dodoidaTa  a  lord  Castlereagh,  dizendo-lbe:  cA  inacti- 
nbà  dl  r^eocia  faz-se  sentir  no  Porto  de  uma  maneira 
ki  àpioravel,  e  aindaque  tenho  visto  o  general  Bernardim 
AÉSp  aio  pude  obter  d'elle  noção  alguma»  quanto  ao  nu- 
lero  e  tomacão  das  tropas  portuguezas,  nem  quanto  aos 
fMtti  an  que  ellas  se  acham  estacionadas,  nem  quanto  aos 
Mseomniandantes.  Pelo  que  me  tem  dito,  receio  que  todos 
•oidaes  generaes  tenham  a  mesma  auctoridade,  e  que  a 
■am  idade  d2o  obtenha  entre  elles  a  mesma  influencia  que 
Mnknente  deve  ter.  A  sua  conversação  termioou-a  com  a 
nfátíie  expressão :  que  desde  a  evacuação  de  Portugal  pelos 
fmoeui  a  nação  acreditava  que  a  guerra  tinha  acabado » . 
4|Qni  quanto  i  do  sul  do  reino,  o  coronel  Kemmis  escrevia  de 
llm  a  sir  John  Cradock  em  30  de  dezembro  de  1808,  dizen- 
é»4lie:  c  Nada  é  capaz  de  pintar  bem  a  apathia  dos  portugue- 
WL  O  general  Leite  (Francisco  de  Paula  Leite)  é  um  homem 
delbeorias  e  como  todos  os  seus  ciMo^patriotas  um  indolente » . 
QuMo  ao  joizo  que  os  inglezes  faziam  da  regência,  não  lhe 
m  Mis  bvoravel,  porque,  á  excepção  de  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  que  elles  tinham  na  conta  de  ser  o  mais  hábil  homem 
de  PMugal,  todos  os  mais  membros  d'ella  eram  sem  capaci- 
dade na  sua  opinião,  não  tendo  estabelecido  systema,  nem 
friacipio  algum  fixo  de  administração,  não  se  vendo  mais 
qae  confusão,  perigo  e  miséria. 

Foi  00  meio  d'este  deplorável  estado  do  paiz  e  doesta  gran- 
de apathia  doa  governadores  do  reino  que  se  soube  em  Us^ 
boa  que  sir  John  Moore  se  via  em  grande  apuro,  obrigado  a 
ntírar-separa  Portugal,  perseguido  como  se  achava  pelo  pró- 
prio Napoleão  em  pessoa,  ao  passo  ({ue  um  outro  exercito 
fancez  ameaçava  a  capital  do  reino  pelo  lado  do  Tejo.  Segundo 
assoas  instmcções,  sir  John  Cradock  tinha  por  primeira  obri- 
l^io  idbrçar  o  exercito  de  sir  John  Moore,  e  no  caso  de  que 
anarcha  dos  acontecimentos  o  trouxesse  a  Portugal,  era  o 
■esmo  Moore  qoem  somente  devia  dirigir  os  negócios,  com- 
petíMlo-lbe  a  eUe  Cradock  conservar  Elvas,  Almeida  e  a  ca- 
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pitai.  Para  reforçar  o  exercito  íoglez  da  Hespanba  escassos 
eram  os  recarsos  que  o  mesmo  sir  John  Gradock  tinha  á  sua 
disposição,  porque,  não  podendo  contar  para  cousa  alguma 
com  o  exercito  portuguez,  á  vista  do  que  acima  se  disse,  só 
lhe  restavam  para  tal  fim  as  tropas  inglezas,  as  quaes  em  6 
de  janeiro  de  1809  não  passavam  de  10:787  homens,  com- 
prehendidos  os  doentes  *,  compondo-se  de  8  batalhões  de  in- 
fanteria  ingleza,  4  de  ailemães,  4  esquadrões  de  dragões  e 
30  peças  de  artilheria,  das  quaes  somente  seis  tinham  cavai- 
los  para  poderem  entrar  em  campanha.  Alem  d'esta  força  ha- 
via mais  1  batalhão  do  regimento  n.^  60,  formado  principal- 
mente de  francezes,  recrutados  nos  pontões  de  Inglaterra, 
batalhão  que  de  Hespanba  se  mandou  retirar  para  Portugal, 
por  se  receiar  tê-lo  em  contacto  com  os  seus  compatriotas. 
Dos  citados  13  batalhões  dois  estavam  em  Abrantes,  um  em 
Elvas,  três  em  Lamego  sobre  o  Douro,  um  em  Almeida,  e 
seis  em*  Lisboa.  Três  dos  citados  batalhões,  que  se  achavam 
para  o  norte  de  Portugal,  tiveram  ordem  de  se  ir  reunir  a  sir 
John  Moore  pela  estrada  de  Salamanca,  e  dos  que  occupavam 
o  sul,  dois,  acompanhados  por  uma  meia  brigada  de  artilhe- 
ria, foram-lhe  igualmente  enviados  de  Abrantes  pela- estrada 
de  Castello  Branco  e  Cidade  Rodrigo.  Providenciando  assim 
quanto  ao  reforço  que  se  devia  prestar  a  sir  John  Moore,  res- 
tava por  outro  lado  attender-se  ao  damno  que  o  4."^  corpo  do 
exercito  francez  vinha  fazer  ao  reino  na  sua  marcha  em  dire^ 
ção  ao  Tejo,  sendo  o  mesmo  exercito  o  que  tinha  passado  na 
ponte  de  Almaraz,  e  o  que  depois  de  bater  as  tropas  hest)anho- 
las  de  Gailuzo,  se  propoz  ameaçar  a  praça  de  Badajoz,  que  se 
achava  sem  armas,  sem  munições,  sem  viveres,  e  onde  a  popu- 
laça se  havia  sublevado,  assassinando  quem  bem  lhe  pareceu. 

*  Assim  o  diz  o  coronel  Napier,  postoque  a  regência  em  officio,  diri- 
gido para  o  Rio  de  Janeiro  em  24  de  dezembro  de  1808,  diz  que  as  tro- 
pas inglezas  montavam  então  a  14:157  homens;  mas  acrescentando  que 
alguns  regimentos  se  achavam  em  marcha  para  Castella,  pôde  ser  que  as 
que  ficaram  se  reduzissem  depois  aos  citados  10:787  homens,  designa- 
dos por  Napier.  Os  mappas  da  força  ingleza  em  Lisboa  em  6  de  janeiro 
e  6  de  abril  de  1809  são  os  que  constituem  o  documento  n.»  I^A. 


Para  este  fim  pude  u  mesmu  sir  Jolm  Cradock  levar  D.  Mi- 
^d  Pereira  Forjaz  a  lhe  promelter  mandar  para  a  ponte  de 
Alcaníara  uma  divisão  portiigueza  de  6:000  homens,  desti- 
nados a  observarem  a  marcha  do  dito  4."  corpo  de  francezes, 
srndo  para  isto  necessário  que  o  mesmo  sir  John  Cradock  se- 
promptificasse  a  lhe  fornecer  algimi  dinheiro,  sem  o  qual  a 
dila  divisão  não  podia  pôr-se  em  marcha.  Alpms  corpos  che- 
caram eflectivameiite  a  sair  do  Lishoa  para  o  Alemtejo,  come- 
çando a  moverem-se  nos  primeiros  dias  de  jaDeiro  de  1809, 
taes  foram  os  regimentos  n."  1  no  dia  2.  o  regimento  n."  i:t 
TU)  cUa  8,  e  o  regimento  d."  16  no  dia  4. 

Para  supprír  a  falta  doestes  corpos,  que  assim  desfalcavam  a 
pi3niiç5o  de  IJsboa,  haviam  os  governadores  do  reino  man- 
íído  rrear,  por  decreto  de  28  de  dezembro  do  anno  anterior, 
Bs regimentos  de  cavallaria  e  infanteria  do  commercio,  com  o 
Wiilo  de  Votimlarios  reaes  do  commercio  da  cidade  de  Lisboa, 
ilestinados  a  servirem  para  a  guarnição  policial  e  defeza  da 
lapilal,  quando  as  circumslancias  assim  o  exigissem.  Foram 
«  mesmos  negociantes  da  praça  de  Lisboa  os  que,  depois  de 
Ifrem  concorrido  com  tudo  quanto  estava  ao  seu  alcance  para 
i  delèza  do  estado,  pediram  foiTuar  os  ditos  dois  regimentos, 
™  qne  só  podiam  ser  admittidos  os  negociantes  e  mercadores 
iliscinco  classes,  devendo  cada  uma  das  suas  piaças  fardar-se 
*  soa  custa.  Foi  n'esla  occasião  que  o  enthusiasmo  patriótico 
sf  desenvolveu  altamente  em  lodo  o  paiz,  concorrendo  um  sem 
iiiiiMro  de  voluntários  a  alistarem-se  nos  diversos  corpos, 
Iwiido  dia  em  que  nelles  se  receberam  60,  80,  e  mesmo 
"W  recrutas,  muitas  das  iiuaes  se  viram  sem  fardamento,  no 
■Jiooipnto  em  que  os  corpos  de  Lisboa  parlti-am  para  o  Alem- 
'^P-  Muitas  famílias  houve  na  capilal  que,  partilhando  o  en- 
'liosiasmo  genl  do  paiz,  largaram  as  suas  liahituaes  occupa- 
^  para  immediataroenle  acudirem  á  piumptificação  das 
'^  e  capotes  necessários  para  o  fornecimento  do  exercito, 
hn  a  universidade  de  Coimbra  mandara  o  governo  expedir 
'  «Rointe  carta  regia.  « Manuel  Paes  de  Aragão  Trigoso.  do  . 
^  conselho,  desembargador  honorário  da  mesa  do  desem- 
fijijo  do  paço.  vice-reitor  da  universidade  de  Coimbra;  aml- 


go,  eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muilo  saadar.  Obrigando 
os  esforços  do  inimigo  commum  a  armar  toda  a  nação  para 
lhe  resistir,  e  tendo  rauslrado  o  corpo  académico  o  seu  pa- 
triotismo, aptidão  e  valor  na  feliz  restauração  d'esles  reinos: 
sou  servido  que  façaes  organisar  sem  perda  de  tempo  o  dito 
corpo,  que  deve  compor-se  dos  lentes  substitutos,  opposilo- 
res  e  esludautes  que  Torem  capazes  de  pegar  em  armas,  para 
que  bem  armado  e  disciplinado  concorra  para  a  defeza  dos 
meus  reinos,  debaixo  do  vosso  commando  como  chefe  delle. 
Outrosim  sou  servido  que  commandeis  igualraenie  os  mais 
corpos  armados  d'essa  cidade.  E  finalmente  porque  simi- 
Ihante  serviço  è  incompatível  com  as  lições  e  frequência  das 
aulas,  mando  que  a  universidade  se  feche  no  presente  anno 
lectivo.  O  que  me  pareceu  participar-vos,  para  que  assim  o 
tenhaes  entendido  e  assim  se  executo.  Escripla  no  palácio  do 
governo,  em  2  de  janeiro  de  KWQ. ^Marquez  das  Minns=^ 
Francisco  da  Cunha  e  Menezes=D.  Francisco  Xavier  de  No- 
ronha*. Para  o  Rio  de  Janeiro  diziam  os  governadores  do 
reino:  «Por  toda  a  parte  apparecem  manifestas  provas  do 
amor  da  pátria  e  Qdelidade  ao  governo  de  Vossa  Alteza  Real. 
Por  toda  a  parte  se  vêem  preparos  de  armas  para  a  defeza 
do  reino,  alistamentos  volunlarios,  sendo  necessário  toda  a 
vigilância  da  policia  para  embaraçar  os  excessos  do  povo  con- 
tra os  partidistas  dos  francezes.  ou  suspeitos  a  favor  d'enes  i. 
Entretanto  chegava  a  Lisboa  a  noticia  da  tomada  de  Madrid 
por  Napoleão  e  logo  depois  delia  a  da  retirada  para  Galliza 
do  exercito  inglez  e  do  hespanliol,  sendo  este  commandado 
pelo  marques  do  la  Romana.  Estiis  noticias  causaram  a  mais 
triste  e  dolorosa  sensação,  tanto  nos  habitantes  do  paiz,  como 
nas  próprias  tropas  inglezas.  Em  consequência  d'isto  man- 
dou-se  suspender  a  marcha  dos  corpos  que  tinham  ido  para  o 
Alemtejo.  e  reforçados  estes  com  mais  alguns  outros,  arr.in- 
jou-se  com  todos  elles  uma  divisão,  cujo  commando  se  deu  ao 
tenente  general  António  José  de  Miranda  Henriques,  a  quem 
se  commelteu  a  defeza  da  Beira  Baixa,  indo  estabelecer  o  seu 
quartel  general  em  Thomar,  ficando  assim  collocado  entre  o 
rio  Tejo  e  o  Mondego,  e  ao  mesmo  lempo  vigiando  a  passa- 


gem  do  Zoere.  Ao  general  Manoel  Pinto  Bacellar  coiiud8(- 
t«u-se  a  defeza  da  Beira  Alta.  ngiando  as  passagens  da  ponte 
<la  Murcella,  tondo  o  sen  quartel  general  na  Guarda.  Ambos 
psies  ffeneraes  tinham  ordem  de  se  retirarem  para  a  capital 
em  caso  de  necessidade,  e  como  tal  retirada  fosse  um  tanto 
diffidl,  por  Talla  de  forças  que  a  apoiasse,  o  governo  tinha 
mandado  forlincar  ligeiramente  alguns  pontos  mais  notáveis 
da  Estremadura  sobre  as  duas  estradas  de  Leiria  e  borda- 
(Tayua,  ordenando-se  que  nos  referidos  pontos  se  reunissem 
03  povos  das  suas  vizinhanças,  e  que  n'elles  se  depositassem 
lodos  o«  viveres  que  os  mesmos  povos  podessem  dispensar, 
DMe«ndo  desde  então  a  idèa  de  fortificar  Lisboa,  commissSo 
que  em  partir.ular  se  deu  ao  commandante  do  real  corpo  de 
engenheiros,  o  mareclial  de  oampo  José  de  Moraes  Antas  Ma- 
thadoS  n3o  íiillando  na  que  desde  o  mez  de  dezembro  de  1808 
igualmente  se  dera  ao  major  do  mesmo  real  corpo  de  enge- 

1  Por  Aeva  de  justiça  i'i?nvpm  diíer-se  qaé  a  idéa  de  forliflcar  Lisboa 
]tar  meio  de  línbag  derensivas  iiio  foi  pnvalira  de  lord  Wellington,  pois 
]4  intM  <l'ellí  05  governadores  do  reino  (inhajn  ordenado  siinillianle  me- 
dida, postoqiip  a  escolhn  dos  pontos  a  rortiUcar,  a  exIeiísAo  da  respectiva 
linha  e  o  IocaI  onde  s#  devia  levantar,  nlo  fossem  os  mesmos  que  o  dito 
kffd  dfpon  escolheu,  como  nSo  podia  deixiir  de  ser,  poisque  as  forças 
«  mÕM  àe  cfue  em  1810  etie  dispunha  eram  muilo  differenles  dos  que 
<«  tilados  governadores  tinham  por  si  em  1S09.  Mas  que  estes  haviam 
^fEKtÍTwneoli!  ordenado  já  uma  lintia  defensiva  da  capilal  è  um  facto 
'omptovado  por  um  ofiGcio  que  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  dirigiu  ao  mare- 
ftal  BeresfonI  na  data  do  !5  de  março  do  referido  anno  de  1809,  Iran- 
Wiplo  a  foi.  2  do  livro  1.»  da  sua  correspondência  com  elle  Beresford, 
'^úUntS  na  secrelaria  da  guerra.  No  referido  ofDcio  lhe  diz  elle.  que  lhe 
Jggltií  uma  carta  do  coinmandante  do  real  corpo  de  engenheiros,  José 
ta  Machado,  e  lhe  communicava  a  participação  vocal  do  in- 
U  iIm  obras  publicas,  Duarte  Josó  Fava,  por  onde  veria  que  se 
k  no  Terrrtro  do  Paço  300  varas  pata  ot  fortificaçôe*  da  eopital, 
»  Amo  estavam  promplas  mais  de  1 :0W  factiinas,  como  lhe  partici* 
Nndiasanles  o  referido  commandante.  Mais  lhe  diiia  que  o  sobredito 
""Ailente  ordeoira  a  remessa  das  estacas  precisas,  esperando  que  em 
P^i>K«  di.-is  tudo  licaria  roncluido.  As  fortificações  de  que  aqui  se  tratava 
■*>  Fram  porlanto  as  linhas  de  Torres  Vedras,  mas  sim  uma  linlia  de- 
'"fiti  de  Lisboa,  delineada  pelo  citado  commandante  dos  engenheiros, 
^^  nai*  para  diante  fallaremoe. 
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nheiros,  José  Maria  das  Neves  Costa,  de  continuar  com  os  tra- 
balhos da  carta  topographica  do  terreno  comprehendido  desde 
o  cabo  da  Roca  e  Peniche  até  ao  Tejo,  trabalhos  que  já  no 
tempo  de  Junot  tinham  sido  confíados  a  elle  Neves  Costa  e  ao 
tenente  coronel  dos  mesmos  engenheiros,  Carlos  Frederico 
Bernardo  de  Caula,  debaixo  da  direcção  do  coronel  Vincent. 
Na  provincia  do  Minho,  onde  quasi  todas  as  milicias  estavam 
desarmadas,  e  d'onde  também  se  haviam  feito  retirar  algumas 
tropas  para  a  provincia  da  Beira,  mandaram-se  reunir  n'ella 
todos  os  corpos  disponíveis  e  os  do  partido  do  Porto,  tudo 
debaixo  das  ordens  do  tenente  general  Bernardim  Freire  de 
Andrade,  que  por  lá  vigiava  a  defeza,  como  general  d'aquella 
provincia,  ao  passo  que  a  de  Traz  os  Montes  se  conflára  ao 
brigadeiro  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

Para  animar  os  povos  em  tâo  critica  conjunctura,  tal  como 
a  da  imminencía  de  uma  nova  invasão  dos  francezes  no  paiz, 
os  governadores  do  reino  lhes  dirigiram,  na  data  de  21  de 
janeiro  de  1809,  uma  proclamação,  em  que  lhes  diziam:  «Os 
governadores  do  reino  não  vos  querem  illudir.  EUes  são  os 
mesmos  que  vos  dizem  que  os  exércitos  combinados  de  Moore 
e  de  la  Romana  se  téem  retirado  para  o  interior  da  Galliza, 
deixando  assim  descobertas  as  nossas  fronteiras;  que  estas, 
pela  sua  grande  extensão,  nos  expõem  a  uma  invasão;  que  o 
imperador  dos  francezes  costuma  empregar  a  massa  total  das 
suas  forças,  quando  ataca  as  nações;  que  as  suas  marchas  rá- 
pidas não  dão  regularmente  tempo  á  reunião  dos  corpos  que 
se  propõem  á  defensiva ;  que  elle  corre  então  sobre  as  capitães, 
procurando  surprehender  os  governos,  para  espalhar  a  anar- 
chia  e  a  desordem ;  e  que  este  modo  de  fazer  a  guerra  obriga 
algumas  cidades  e  villas  a  soíTrerem  os  estragos  de  uma  in- 
vasão; porém  estes  estragos  parciaes  não  são  o  mesmo  que 
a  ruina  de  todo  o  estado.  No  centro  de  Portugal  os  nossos 
antepassados  rubricaram  com  o  seu  sangue  a  nossa  indepen- 
dência, e  para  o  mesmo  fim  os  governadores  do  reino  diri- 
gem as  medidas  de  uma  cautelosa  prudência.  Pontos  eleva- 
dos, que  a  natureza  formou  para  baluartes  da  nossa  liberdade, 
e  rios  caudalosos,  que  não  podem  sem  risco  ser  atravessados. 


t  corda  terão  um  deposito  seguro  nas  embarcações'! 
I  contra  qualquer  teulaliva  do  inimigo.  Mas  em  todo  ' 
I  governadores  do  reino  não  desamparam  o  posto 
contiou  o  Priucipe  Regente,  nosso  senhor;  e  fieis  à 
os  seas  deveres,  se  mostrarão  dignos  da  regia  con- 
da nação,  a  cuja  honra  e  independência  consagiam 
iodados  e  vigilias.  Porluguczesl  Ajudae  as  medidas 
Kl.  Sede  soldados  para  arrostar  os  satelhtes  do  ly- 
\c.  similhante  ao  feroz  tigre,  jamais  satisfaz  a  si^de 
t.  SÉde  surdos  ás  insinuações  dos  corruptos  emissa- 
prociiram  enfraquecer  a  vossa  energia,  espalhando 
i  desconlianças  pérfidas.  Valor  e  fidelidade  são  o 
i  caracter  dos  portuguezes'».  Effecti vãmente  ha- 
lt|)8(Iíilo  as  ordens  para  se  irem  encaixotando  e  em- 
os  livros  e  papeis  iniportanteí  do  paço  da  Ajuda, 
Wfo  de  Jo5o  Diogo  de  Barros,  bera  como  o  real  ar- 
Torre  do  Tomtio,  precauçío  que  sem  nenhum  dis- 
ava  bem  a  pouca  confiança  que  se  tinha  posto  na 
reíiio  (i  da  capital,  apesar  da  energia  com  que  em 
DOtnirío  o  general  António  José  da  Miranda  llenri- 
iJamára  aos  seus  soldados,  com  a  noticia  do  exercito 
approximar  das  fronteiras  do  reino*, 
de  tudo  isto  não  eram  sõ  os  portuguezes  e  o  seu 
que  se  achavam  dominados  de  vivos  receios  pela 
nçio  dos  francezes,  porque  de  igual  desanimaçSo  dera  ^ 
ras  o  próprio  general  ingiez,  sir  John  Cradock, 


mâtnenio  para  Portugal,  se  por  ventara  sua  o  imperador  Ni- 
poleão  nâo  houvesse  repentinamente  deixado  a  Hcspanha  para 
se  dirigir  a  Paríi,  e  iior  igual  fortuna  sir  Rolteilo  Wilson  não 
houvesse  mm  as  operações  da  sua  pequena  divisão  paraly- 
sado  a  marcha  da  divisão  de  Lapísse,  como  já  acima  vimos. 
Entretanto  sir  Joliii  Cradock,  não  lendo  esperança  alguma  de 
uma  pi-oficua  defeza  para  o  paíz,  nem  lendo  Torças  suas  para 
a  poder  tentar,  depois  da  retirada  e  emharque  do  exercito  in- 
glez  na  Corunha,  fazendu-se  de  vela  para  Inglaterra,  só  cui- 
dou em  salvar  tudo  ijuanto  lhe  pertencia  e  ã  sua  marinha, 
sem  nada  absolutamente  lhe  importar  com  as  cousas  por< 
tuguezas,  não  tendo  prestado  aos  governadores  do  reino  o 
mais  pequeno  auxilio,  tanto  em  dinheiro,  como  em  arma- 
mento, exceptuando  apenas  alguns  chuços  e  2:400  espingar- 
das '.  Bem  longe  de  ministrar  qualquer  soccorro,  tomara  a 
si  a  despótica  resolução  de  Tazer  mão  baixa  nos  navios  de 
guerra  ))ortuguezes,  que  por  incapazes  de  navegar  tinham  fi- 
cado no  Tejo,  depois  da  saída  do  Príncipe  Hegenle  para  o 
Brasil,  resolução  que  com  a  mais  justa  causa  havia  altamente 
indisposto  o  animo  dos  moradores  de  Liitboa.  Ú  almirante 
Carlos  CottoD  linha  sido  chamado  a  Inglaterra,  e  na  Talta  de 
successor  Tazia  de  almirante  o  capitão  ilalkel,  por  ser  o  mais 
antigo  otlical  da  estacão  naval  ingleza  no  Tejo,  sendo  clle  o 
que  tomou  conta  das  embarcações  portugueza.-:  e  lhes  procu- 
rou fazer  os  reparos  que  era  possível,  para  o  fim  de  serem    || 
Iranspoi-tadas  a  Inglaterra.  Lisboa  acliava-se  por  então  cheíi 
de  mulheres,  de  creanças,  de  bagagens,  e  de  pessoas  não    j 
combatentes,  pertencentes  ao  exei'cito  inglez  que  embarcara   | 
a»  Corunha,  e  n'egte  caso  aproveitava-se  tudo  quanto  para 
esta  gente  podia  servir  de  meio  de  transporte.  Sir  John  Cra-  4 
dock  chegou  até  a  fazer  embarcar  dois  dos  seus  regimentos,    i 
mandando  retirar  de  Almeida  e  de  Caslello  Branco  a  pouca^ 
tropa  sua  que  iii  linha,  medida  que  lançou  aquelles  povos  na^l 
mais  acerba  affli<:ç3o,  queixaiido-se  de  que  a  Inglaterra  o^al 
abandonava,  depois  de  os  ter  compromettido  uo  mais  alic:3| 


'  Citedo  documenlo  n.-  56. 
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imfmoom  a  França.  O  ministro  Vílliers  pediu  aos  gover- 
ndom  áo  reino  ordens  iguaes  ás  que  em  1807  se  tinham 
eipeido,  para  que  todos  os  inglezes  podessem  embarcar  as 
sw  6tt&das  e  effeitos,  sem  pagamento  de  direitos,  pres- 
tmlo  inça  a  elles,  ou  adoptando-se  qualquer  outro  meio 
p  pn  tal  fim  se  julgasse  conveniente.  Este  triste  estado 
èeaosis  continuou  ainda  por  algum  tempo,  como  filho  dos 
k  astres  de  sir  John  Moore,  communicados  para  o  Rio  de 
Mro  pelos  governadores  do  reino  ^ 
É  portanto  innegavel  que  o  general  inglez,  sir  John  Cra- 
áNt,  em  vez  de  nos  defender,  estava  inteiramente  resolvido 
I  km  para  o  seu  paiz,  com  a  flrota  ingleza  que  se  achava  no 
T^y  o  que  n'cll6  ainda  havia  da  antiga  esquadra  portugueza, 
(doi  d'i8S0  a  destruir  tudo  quanto  nSo  podesse  levar  com- 
sgo,  íDchiindo  o  desmantelamento  das  fortalezas  do  mesmo 
Tejo '.  Não  admira  pois  que,  no  meio  de  taes  circumstancias 
e  em  presença  de  similhantes  medidas,  o  povo  de  Lisboa  se 
adiasse  sobresaltado,  vendo  o  seu  paiz  ameaçado  pelos  in- 
gleies  de  nma  destruiçSo  muito  mais  funesta  do  que  aquelia 
que  Uie  occasíonára  a  invasão  franceza  do  general  Junot, 
msideravebnente  sensível,  ccmio  esta  foi,  mais  pelos  seus 
roabos  e  tyrannias,  do  que  pelas  suas  formaes  destruiçOes. 
Queixa-se  o  coronel  Napier  doeste  espirito  hostil  que  em  tal 
occasiio  o  povo  de  Lisboa  mostrara  ter  para  com  o  general 
Cradock,  e  nao  menos  se  queixa  de  que  os  governadores  do 
reiDo  Dão  tivessem  feito  marchar  para  Alcântara  a  divisão  que 
da  capital  principiara  a  sair  para  o  Âlemtejo.  Quanto  ao  pri- 
iDeiro  caso  perguntaremos,  se  as  scenas  que  por  então  se  pas- 
saram em  Lisboa  se  tivessem  passado  em  Londres,,  e  n'esta 
capital  se  achasse  um  exercito  portuguez,  que  pela  sua  força 
Boral  e  physica  a  dominasse,  e  em  tal  caso  se  decidisse  a  pra- 
ticar o  mesmo  que  sir  John  Cradock  queria  executar  em  Lis- 
boa, levaria  qualquer  inglez  a  bem  similhante  procedimento? 
Cremos  firmemente  que  não.  Pois  o  que  seria  do  peior  effeito 

*  Veja  o  documento  n.»  5^A,  já  atrás  citado. 

^  Aaám  o  diz  Napier  no  capitulo  i,  livro  6.»  da  sua  Historia  da  guerra 
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em  Londres  era-o  lambem  em  Lisboa.  Quanto  ás  queixas 
contra  os  governadores  do  reino,  é  um  facto  que  elies  se 
mostravam  indolentes,  culpa  de  que  igualmente  os  temos  ac- 
cusado ;  mas  também  é  um  facto,  que  os  graves  apuros  finan- 
ceiros com  que  lutavam  os  impossibilitavam  de  poder  com- 
pletar os  corpos  e  convenientemente  move-los,  faltos,  como 
elles  governadores  estavam,  de  tudo  quanto  para  tal  ilm  pre- 
cisavam, ao  passo  que,  havendo-lhes  o  general  Gradock  pro- 
mettido  outorgar  algum  auxilio  pecuniário,  nunca  realisòu 
a  promessa,  fomecendo-lhes  apenas  as  2:400  armas  de  que 
acima  se  fez  menção.  Felizmente  d'estas  novas  calamidades, 
de  que  Lisboa  estava  tão  seriamente  ameaçada,  a  Providen- 
cia Divina  a  livrou  por  então,  pelas  rasões  que  já  expozemos, 
isto  é,  pela  repentina  retirada  que  o  imperador  Napoleão  ef- 
feituou  de  Hespanha  para  França,  e  pela  paralysação  das  mar- 
chas e  operações  do  4.^  corpo  do  exercito  francez,  comman- 
dado  pelo  marechal  Victor,  receioso  das  correrias  e  cora- 
josa resistência  que  em  Leão  e  na  Extremadura  hespanhola 
lhe  oppunha  sir  Roberto  Wilson  com  a  sua  pequena  divisão. 
A  não  ter  pois  Napoleão  effeituado  similhante  retirada,  Por- 
tugal e  Hespanha  teriam  necessariamente  succumbido  ao  pe- 
der  da  França,  de  quem  também  a  Europa  continuaria  a  ser 
escrava. 


CAPITULO  II 


a  eòrte  do  Rio  de  Janeiro  mamUTa  que  te  pedisse  ao  governo  britannioo  um  general 
■iki  para  awiiiiandar  em  chefe  o  eserdlo  portogaei^  o  referido  goTemo,  perdendo  a  con- 
imra  m>  anflio  das  tropas  bespanholas,  depois  das  saas  moitas  derrotas  e  do  desastre 
àt  út  Jobn  lioore,  aebaTa-se  por  ent2o  decidido  a  tomar  a  sen  soldo  S0:000  portognezes, 
a  dv  o  fnmBiimlo  do  eiercito  inglcz  na  peninsola  a  sir  Artbor  Wellesley,  e  a  offerecer  a 
qrWBKan  Carr  Beresford  o  oommando  em  chefe  do  exercito  portngnez.  Entretanto  o  ma- 
ndai Soidt  appareoea  nas  margens  do  rio  Minho  para  invadir  Portugal  pelo  norte,  o 
«Mbicpeilido  n*esta  soa  tentativa,  dirigín-se  depois  para  Orenso,  e  d*aqni  para  Traz  os 
iHte,  «ode  tonou  Chaves,  vindo  por  fim  a  Braga,  dq)0is  de  ter  derrotado  em  Carvalho 
it4Ê  m  grande  numero  de  povo  armado,  o  qual  se  manchara  pela  sua  msnbordinaçio 
tmtíàa  erime  de  assassinar  o  seu  próprio  general,  o  infeliz  Bonardim  Freire  de  An- 
Mr.  De  Bra^a  marchou  o  mesmo  Soolt  para  o  Porto,  onde  a  populaça,  apoiada  no  res- 
P«ti>9  hispo,  arvorado  em  general  em  diefe  para  a  defesa  da  dita  cidade,  se  achava  igual- 
■ote  iasabordinada,  a  ponto  de  lá  matar  quantos  indivíduos  julgou  addictos  aos  franoe- 
"s:  aas  u  tropas  de  Soolt,  penetrando  nas  respectivas  linhas,  de  prompto  afugentaram 
<f  Hbi  os  teus  defensores,  dos  quaes  uma  grande  parte  foi  encontrar  â  morte  no  rio  Douro, 
pt  if  adurem  abertos  os  alçapOes  da  ponte  de  barcas,  que  n'elle  eotSo  havia,  quando 
pn  eUa  corria  em  tropel,  sendo  innegavel  que  para  o  tríumpho  dos  francezes  muito  eon- 
tVTft  a  cobardia  de  alguns  dos  generaes  portogoezes,  om  dos  quaes  se  mandou  depois 
'^i^rr  a  coMelho  de  guerra,  dando  a  sua  absolvição  logar  a  importantes  considera- 
ç^.  Finalmente  descolpam-se  os  portugueses  nas  suas  barbaridades  contra  os  franceses, 
M  pelo  netoflko  qoe  para  isto  lhes  fomedam  os  povos  das  naç5es  mais  civilisadas  da  Eu- 
'^  e  já  pelo  direito  de  represália  que  os  mesmos  francezes  lhes  davam  com  a  sua  con- 
^tii,  OQ  eom  as  barbaridades  que  sem  piedade  alguma  contra  elles  igualmente  com- 


O  aiioo  de  1809  começara  desastradamente  e  uo  meio  do 
"Mis  lerrivel  aspecto  para  a  encetada  guerra  da  península. 
b  a  todos  patente  o  desalento  das  nações  que  a  emprehen- 
^(Hespanha,  Portugal  e  Gran-Bretanha),  depois  da  sen- 
^  penla  de  sir  John  Moore  na  batalha  da  Corunha,  sendo  a 
"i^  das  ditas  nações  a  que  mais  efScazmente  promovia  e 

^àbNi  a  dita  guerra,  pelos  poderosos  meios  de  que  para 
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ella  dispunha.  A  sirailhante  resullatío  tinha  NapoleSo  levado  as 
cousas,  quando  no  passarlo  anuo  de  1808  havia  esmagado  a 
Hespanlia  deijaixo  do  enorme  peso  dos  seus  300:000  vetera- 
nos, dos  quaes  200:000  haviam  sido  arrancados  da  Allema- 
nha  t;  da  Ilalia  jiara  similhante  empreza.  Por  conseguinte  a 
feliz  estrella  de  Buonaparle  continmiva  ainda  com  todo  o  es- 
plendor do  seu  antigo  brilho,  cousa  para  que  muito  podero- 
samente concorria  a  veneração  que  por  ellc  mostrava  ter  o 
imperador  Alexandre  da  Rússia,  que  com  et!e  permanecia  em 
paz,  pela  sua  ílel  e  submissa  adstricção  aos  compromissos 
que  em  Tilsitt  com  elle  tinha  conlrahido  em  7  de  julho  de 
1807.  A  Prússia  lambem  pela  sua  parle  se  conser\'ava  tran- 
quilia,  lamentando  silenciosamente  com  o  seu  reservado  mau 
humor  o  estado  de  nullidade  a  que  desde  14  de  outubro  de 
1806  a  reduzira  a  batalha  de  léna,  vendo-se  14:(X)0  prussia- 
nos  obrigados  no  dia  10  do  mesmo  mez  a  deporem  as  armas 
em  Errurlh,  entrando  no  dia  23  o  exercito  francez  victoriosa- 
mente  em  Berlim.  A  Áustria,  vencida  como  linha  sido  em 
Werlingen,  em  Ulm,  e  sobretudo  em  Auslerlitz  no  dia  2  de 
dezembro  de  180S,  havia  por  lai  motivo  sido  obrigada  a  as- 
signar  em  Pre.^bourg  a  sua  paz  com  a  França  a  â6  do  dito 
mez  de  dezembro,  e  posloque  de  novo  rompesse  as  suas  hos- 
tilidades com  a  mesma  Franca,  outros  novos  e  não  menos  pro- 
fundos desastres  a  iam  em  1 809  por  mais  outra  vez  constituir 
submissa  ao  pesado  jugo  do  imperador  Napoleão.  Pela  dita  paz 
de  Presbuurg,  diz  Mígnet  na  sua  Historia  da  revolução  fran- 
ena,  perdeu  a  casa  de  Áustria  as  suas  possessões  externas. 
Cedeu  ella  as  províncias  da  Dalmácia  e  da  Albânia  ao  reino 
da  Itália :  o  condado  do  Tyrol,  a  cidade  de  Augsbourg,  o  prin- 
cipado dEicbstell.  uma  parle  do  território  de  Passau,  e Io- 
das as  possessões  da  Souabia ;  o  Brisgau  e  Ortenáu  foram 
igualmente  cedidos  aos  eleitorados  da  Baviera  e  do  Wurtem- 
berg,  que  se  transformaram  em  reinos.  Allollanda,  constituída 
também  em  reino,  recebeu  por  seu  monarcha  Luiz  Buona- 
parte,  irm3o  do  imperador.  A  Dalmácia,  a  istria,  o  Frioul, 
Cadore.  Belluno.  Conégiiano,  Treviso,  Feltro,  Bassano,  Vi- 
cence.  Pádua  e  Rovigo  tivpram  a  categoria  de  ducados,  como 
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fp/àê  tadM  do  mperio  franetz,  m%  quaei  foram  ínve«r 
tidai  m  íMlmduos  que  a  Napoleão  muito  bem  aprouve. 
DetireíMlo  a  republica  suissa,  d'eila  se  declarou  mediador, 
fmk  iffiúBoeiAB  debaixo  da  sua  dependência  o  antigo  corpo 
fMMBíco.  A  42  de  julho  de  4 SOA,  quatorze  príncipes  do 
láíHiia  e  da  parte  oeste  da  Allemanha  reuniram-se  debaixo 
è  liluio  de  confederação  do  Rheno,  reconhecendo  Napoleão 
larseo  protector.  No  1.^  de  agosto  participaram  elles  á  dieta 
è  BatisboDDa  a  sua  separação  do  corpo  germânico,  de  que 
NBfeoD  extinguir-se  o  império  da  Allemanha,  tendo  o  impe- 
ndor  Fraocisco  II  de  abdicar  o  respectivo  titulo  n'uma  sua 
fradamação.  Por  uma  convenção,  assignada  em  Vienna  aos 
lide  dezembro,  a  Prússia  cedeu  o  paiz  de  Anspach,  Clèves 
eNeafehátel  ao  eleitorado  de  Hanovre.  Por  conseguinte  Na- 
poleão tinha  desde  4806  todo  o  occidente  debaixo  do  seu  po- 
der. Achava-se  senhor  da  França  e  da  Itália  como  imperador 
irei.  Nápoles  e  a  Hoilanda  estavam*lhe  sujeitas  por  meio  dos 
seus  dois  irmãos;  a  Suissa  por  meio  do  acto  de  mediação;  e 
I  Allemanha  por  meio  dos  reis  da  Baviera  e  do  Wurtemberg, 
leado  por  sua  a  confederação  do  nheno  contra  a  Áustria  e  a 
Prossia.  A  paz  de  Tilsitt  proporcionara  a  Napoleão  estender 
em  4807  ainda  mais  o  seu  dominio  no  continente,  instituindo 
ao  meio-dia  da  Allemanha  os  reinos  da  Baviera  e  Wurtem- 
berg contra  a  Áustria,  e  no  norte  os  da  Saxonia  e  Westpha- 
lia  contra  a  Prússia.  O  da  Saxonia  (formado  do  eleitorado 
deste  nome  e  da  Polónia  prussiana,  erigida  no  gran-ducado 
de  Varsóvia),  foi  dado  ao  rei  da  mesma  Saxonia;  o  de  West- 
philia  (comprehendendo  os  estados  de  Hesse-Cassel,  de 
Inmswidi,  de  Fulde,  de  Paderborn,  com  a  maior  parte  do 
HiQOvre),  foi  dado  a  Jeronymo  Napoleão.  O  imperador  Ale- 
uadre,  subscrevendo  a  todos  estes  arranjos,  evacuara  pela 
w  parte  a  Moldávia  e  a  Valachia,  e  postoque  o  seu  império 
bne  no  norte  da  Europa  a  única  potencia  intacta,  achava-se 
Mavia  reduzido  ao  caracter  de  vencido. 
\        U  se  vé  pois  que  o  imperador  Napoleão  havia  tomado  por 
wna  legoir  as  mesmas  pisadas  do  imperador  Carlos  Magno, 
n  tudo  ee  lhe  aMimilhar,  flzera-se  até  preceder,  no 


dia  da  saa  sagração  como  imperador,  da  coroa,  da  espada,  e 
do  sceptro  do  antigo  monarcha  franco.  O  papa  Pio  VII  atra- 
vessara os  Alpes  para  llie  ir  sagrar  no  llirono  fraiicez  a  sua 
dynaslia,  modelando  assim  NapoieHo  os  seus  estados  pelos  do 
vasto  império  d'aquelle  celebre  conquistador.  Dominado  por 
similbantes  idèas,  como  elle  havia  de  aspirar  igualmente  ao 
domínio  da  península  ibérica,  de  que  resultou  assenliorear-se 
primeiramente  de  Portugal  desde  gs  fins  de  novembro  de 
1807,  por  meio  do  exercito  de  Junol,  e  posterioi-mcntc  da 
Hespanha.  por  meio  de  uma  serie  de  traições,  começadas  a 
pôr  por  obra  desde  o  mez  de  janeiro  de  Í808,  conseguindo 
assim  elevar  a  rei  da  mesma  Hespanha  seu  irmão,  José  Uuo- 
naparte.  Sublevada  pois  esta  nação  para  recuperar  a  sua  in- 
dependência, de  novo  a  submelteu  ao  seu  jugo  no  fim  do  dilo 
anno  de  1808,  por  meio  dos  seus'300:00íí  veteranos,  com 
i|uo  ganhara  pessoalmente  as  víclorias  de  Espinosa,  tiamo- 
nal  e  Tudela.  Balidos  como  por  elle  foram  us  exércitos  hes- 
panhoes,  pode  dizer-se  que  o  governo  da  Hespanha  pordpu 
toda  a  sua  energia,  vendo-se  até  os  povos  amedrontados  e 
frouxos  por  toda  a  parle  no  seu  grito  de  resistência  aos 
francezes.  Era  portanto  liquido  que  a  c^usa  da  Hespanha, 
depois  do  desaslie  de  sir  John  Moure  na  Corunha,  e  da  en- 
trada de  Napoleão  em  Madrid,  se  achava  como  perdida  no 
principio  do  anno  de  1809,  se  com  elTeílo  se  pode  chamar 
causa  ao  que  depende  dos  azares  da  gueria;  e  se  lai  perda 
se  não  verificou,  é  forçoso  confessar  que  similhante  fortuna 
se  deveu,  como  n'outra  parle  notámos,  ás  novas  hostilida- 
des da  Áustria  contra  a  França,  sendo  ellas  as  que  no  refe- 
rido anno  vieram  de  novo  animar  a  energia  dos  hespanlioes 
e  portuguezes  contra  Napoleão  Buonaparte.  Seu  irmão  José 
de  novo  se  installára  em  Madrid  como  rei  da  Hespanha  em 
23  de  janeiro  de  1809,  sendo  escoltado  por  fi:000  a  fi:000 
homens  de  tiopas  fiancezas,  sendo  também  por  enlão  que  o 
imperador  o  nomeou  seu  logar-tenente,  com  que  lhe  deu  a 
prerogativa  de  mover  na  Hespanha  a  seu  arbítrio  os  exércitos 
francezes.  Sem  embargo  d'isto  os  raarechaes  de  França,  que 
lhe  ficaram  sujeitos,  desdenhavam  obedecer-ihe,  circumstan- 
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Lia  de  <[ue  proveiu  a  paralysação  da  conquista  e  o  deixar  de 
se  loniar  compacto  o  exercito  francez,  dindido  como  foi  em 
corpos  independentes,  os  quaes  pela  desunião  e  reciproca 
riialidade  dos  seus  coramandantes  se  tornaram  lentos  nas 
suas  ú|>ernções  e  extremamente  didiccis  em  se  combinarem 
para  ura  movimento  commum,  como  o  andar  do  tempo  pa- 
tenteou. Foi  o  próprio  Napoleão  quem  dividira  o  exercito 
iins  referidos  corpos,  distribuidos  pelo  seguinte  modo:  u  1." 
carpo  tomou  os  seus  quartéis  na  Mancha;  o  2."  destinoií-se 
i  invasão  de  Portugal;  o  y."  e  o  5°  tiveram  a  seu  cargo  o 
tórco  de  Saragoça;  o  4."  ficou  no  valte  do  Tejo;  o  6.",  exce- 
ptuando a  sua  terceira  divisão,  foi  destinado  ã  occupaç^o  da 
Galliza;  e  finalmente  o  7.°  continuou  com  as  suas  operações 
m  Catalunha. 

Mem  do  exposto  deu-se  também  mais  o  seguinte :  a  guarda 
UQperiat,  dirigida  paraVitloria,  contribuia  a  assegurar  a  gi'an- 
AecomnmnicaçSo  da  llcspantia  para  França  até  á  tomada  àti 
Saragoça,  achando-se  de  mais  a  mais  prompta  a  marchar 
para  onde  se  lhe  ordenasse,  lognque  a  nova  guerra  da  Aus- 
irii  assim  o  exigisse.  O  general  Dessolies  tornara  para  Ma- 
drid com  a  terceira  divisão  do  6."  corpo.  O  general  Bonnet 
i'<Tnijneceu  nas  montanhas  de  Santander  com  a  quinta  di- 
''i^o  do  2."  corpo.  O  general  Lapisse  mandou-se  com  a 
sejunda  divisão  do  I,"  corpo  para  Salamanca,  onde  se  lhe 
rennia  a  brigada  de  cavallaria  de  Maupetit,  que  para  isto 
'Invessàra  a  serra  de  Bejar.  A  reserva  da  grossa  cavallaria 
fc' repartida  em  divisões  pelo  seguinte  modo.  Latour-Mau- 
wwrg  reuaiu-se  ao  1."  corpo.  Lorge  e  Lahoussaye  ao  2." 
Ijsille  maodoH-se  unir  ao  4."  Reforcou-se  o  6."  com  duas 
tMígadas.  A  divisão  Milhaud  ficou  enn  Madrid,  destinando-se 
3  de  Kellennan  a  guardar  as  linhas  de  communicação  entre 
Tudela.  Burgos  e  Palencia.  Por  conseguinte  Madrid  conti- 
inoii  a  ser  o  centro  das  operações  dos  francezes,  os  quaes 
*  adiavam  repartidos  por  maneira  tal,  que  por  um  movi- 
HWito  concêntrico  podiam  aniquilar  toda  a  insurreição  que 
sf  minifestasse  na  área  das  suas  posições.  As  forças  de  maior 
"lamento  occupavam  os  principaes  caminlios  que  divergem 
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de  Madrid,  dirigindú-se  para  as  extremidades  da  península, 
interrompendo  toda  a  communicaçrio  cora  as  províncias. 
O  i.°  corpo,  lançado  fora  da  sua  circumíerencia,  e  destinado 
como  o  havia  sido  o  4.'°.  a  limpar  successívamenle  de  inimi- 
gos diversos  pontos,  tintia  por  si  a  certeza  de  um  apoio  e  uma 
boa  linha  de  retirada  em  cada  uma  das  estradas  reae:?,  que  de 
Madrid  iam  para  as  provindas  ainda  não  submellidas.  A  com- 
mimicação  com  a  França  eslava  ao  mesmo  tempo  segura  pe- 
las fortalezas  de  Burgos,  Pamplona,  S,  Sebastião,  e  pelas 
divisões  postadas  em  Santander,  Burgos,  Bilbau,  Vittoria,  e 
pela  reserva  estabelecida  em  Bayonna.  As  províncias  do  norte 
achavam-se  divididas  em  governos  militares,  cujos  chefes,  cor- 
respondendo-se  entre  &i,  iwdiarn,  por  meio  de  columnas  mo- 
veis, reprimir  todas  as  pequenas  insurreições.  O  3."  e  o  S.* 
corpo,  tendo  Pamplona  por  base,  e  por  fim  das  suas  opera- 
ções Saragoça,  cobriam  por  similhante  modo  a  communica- 
ç3o  com  a  França,  não  se  achando  e:ipostos  aos  ataques  de 
flanco,  a  não  ser  pelo  lado  de  Cuenca,  onde  commandava  o 
duque  do  Infantado,  o  qnal  todavia  era  observado  pelo  1." 
corpo.  Tanto  as  linhas  de  França,  como  as  dos  dilTerentes 
corpos,  eram  guardadas  por  postos  fortificados,  tendo  uma 
guarnição  mais  ou  menos  numerosa,  segundo  a  sua  impor- 
tância. Entre  Bayonna  e  Burgos  havia  onze  postos  militares: 
entre  Burgos  e  Madrid,  peto  caminho  de  Aranda  e  Somo- 
Sierra,  oito;  havia  outros  onze.  que  protegiam  o  caminho 
menos  directo,  que  se  dirigia  para  a  capital  porVuiladolid,  Se- 
góvia, e  a  Guadarama'.  Quinze  pontos  intermediários  assegu- 
ravam a  linha  entre  Valladolide  Saragoça,  Oito  postos  se  acha-  ■ 
vam  estabelecidos  desde  ValtadoHd  até  Santander.  Nove  liga- 
vam a  primeira  d'estas  cidades  com  Villa-Franca  dei  liierzo. 
pel.i  estrada  de  Benavente  e  Aslorga,  achando-se  finalmente 
dois  entre  Benavente  e  Leão.  Poi'  aquelle  tempo  as  forças  do 
exercito  invasor  da  Nespanlia,  não  comprehendendo  a  guarda 
franceza  do  rei  José.  elevavam-se  a  324:ii  I  homens,  sendo 
de  cavallaría  .30:000,  pouco  mais  ou  menos.  Nos  hospit^es 
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matai  a-OOO  bomens.  Os  depósitos,  os  gov6nM)s  militares, 
as  funifie&f  os  postos  de  correspondência,  os  prisioneiros, 
e  01  Maboes  em  marcha,  compostos  dos  soldados  disper- 
sa e  otropíados,  absorviam  qnasi  25:000  homens.  Os  mais 
aáamB«  debaixo  de  armas  nos  regimentos,  nao  sendo  por 
SH^Dinte  o  efféctivo  das  tropas  francezas  em  campanha  in- 
Mor  j  2iO:000  homens.  A  grande  linha  de  communicação 
m  a  fVaDça,  que  era  a  principal  base  do  systema  de  Napo- 
lA^  era  protegida  por  50:000  homens,  cujas  posições  er^m 
Modidas  por  três  fortalezas  e  sessenta  e  quatro  postos  de  . 
oirespondeDcia  ^ 

Ira  portanto  um  facto  que  no  principio  do  anno  de  1809  o 
ifferador  Napoleão,  n3o  somente  se  acha?a  constituído  em 
Marcbi  absoluto  do  meio-dia  da  Europa,  mas  também  em 
Étador  altivo  dos  seus  estados  do  norte,  vendo-se  igual- 
•este  debaixo  do  seu  poder  quasi  toda  a  Hespanha,  julgan- 
ine  Ião  lhe  poder  escapar  á  mesma  sorte  dentro  em  muito 
fOico  tempo  o  pouco  que  ainda  d'ella  lhe  faltava.  Em  nada 
Talo  podia  baver  duvida,  e  se  alguma  nação  no  continente 
danesma  Europa  pensasse  em  lhe  poder  resistir,  entrando  em 
lala  com  elle  e  os  seus  exércitos,  seguramente  se  expunha  a 
una  total  mina,  como  cousa  reputada  da  maior  temeridade 
por  aquelle  tempo.  E  todavia  Portugal,  apesar  de  um  tâo  ter- 
li^  aspecto,  como  por  então  lhe  apresentava  a  sua  guerra  com 
a  França,  resoluto  se  mostrava  em  a  levar  por  diante,  não  ob- 
stante a  sua  pequenez  e  a  grande  escassez  dos  seus  meios  em 
todos  os  sentidos,  fiado,  como  estava,  nos  auxílios  que  para 
WMlInuie  fim  llie  continuaria  a  prestar  a  Gran-Bretanha,  t9o 
capeohada,  como  todos  a  suppunham,  em  fazer  expulsar  da 
pnimila  os  exércitos  francezes.  Effectivamente  logoquc  ao 
Uo  de  Janeiro  chegaram  as  noticias  da  installação  dos  gover- 
ttdores  do  reino  em  Lisboa  pensou  aquella  corte  em  animar 
fMo  possível  o  patriotismo  dos  portugueses,  incitando-os  a 
lia  desistirem  jamais  da  heróica  empresa  da  Hbertação  da  pa- 
Ma.  No  dia  2  de  janeiro  de  1809  lhes  proclamou  do  Brazíl  o 
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Príncipe  Regente,  convidando  a  naç3o,  nlo  só  a  progredir  na 
sua  resistência  aos  francezes,  mas  até  mesmo  a  que  secundasse, 
quanto  possive!  lhe  fosse,  os  tieroicos  esl'orços  da  nação  vizi- 
nha. Por  esta  mesma  occasião  bem  dizia  elle  os  generosos  au- 
xílios, que  para  simllhante  fim  mandava  á  península  o  seit 
antigo  e  (iel  alliado,  el-rei  da  Gran-Bretanlia ',  na  certeza 
de  que  o  ter  ido  para  o  Brazil  era  para  fortuna  tios  portu- 
guezes,  e  nas  vistas  de  ihes  preparar  um  seguro  asylo,  que 
em  ijreve  se  constituísse  n'«m  vasto  e  rico  império,  para  o 


>  Em  varias  peças  of&ciaps  do  governo  do  Brazil,  e  mau  particular- 
mente  do  Iratado  de  alliança  e  amisade  com  a  Gran- Bretanha,  datado  de 
19  de  fevereiro  de  1812,  faz-se  dizer  ao  Príncipe  Regente  ler  etír  rta- 
bido  de  Sut  Magestade  Britaantea  o  maú  generoso  e  detintereuado  toc- 
corro  e  ajuda,  lanio  em  Portugal,  como  nos  teus  tlomÍnio$.  Nio  lia  cousa 
a  que  com  menos  verdade  se  possam  applicar  as  eupressOes  de  gt»trtm 
r  desintereiitido  toccorro,  nem  as  de  fiel  nlliado,  do  que  aos  anxilios  qne 
recebemos  d'aquella  potencia  durante  a  guerra  da  península,  nem  ã  coo- 
ducta  que  por  entfio  teve  para  comnosco  el-rei  da  Gran-Brelanlia,  cha- 
mando-llie  fiel  alliado :  os  factos  já  menrionadoa  n'esla  historia,  e  os  que 
ainda  n'etl3  se  mencionarão,  exuberantemente  assim  o  comprovam.  Ad- 
mira como  entre  nús  houvesse  ministros  que  em  nome  do  imperante 
admillissem  similhantes  proposições,  ou  lizessem  nas  suas  peças  officiaes 
uma  tal  conlissSo,  sem  ao  menos  se  lembrarem,  sendo  entio  cousa  re- 
cente, que  quando  no  parlamento  ínglez  se  ventilou  a  questão  de  se  man- 
darem para  Portugal  tropas  suas,  foi  essa  quesUo  resolvida  pela  afirma- 
tiva, com  a  allegaçio  de  »e  entender  que  a  IngUiterra  se  devia  defender  « 
peninsvta  (Í0s//efjiaiiAai,  pois  que  a  ser  ella  subjugada  por  NapoleSo,  mais 
fácil  lhe  licaría  a  conquista  da  própria  Gran- Bretanha.  Foi  então  que  os 
mais  prudentes  e  avisados  de  entre  os  inglezes,  quer  dentro,  quer  íõra  do 
parlamento,  viram  na  approvaç.1o  de  simllhante  medida  a  sua  própria  * 
salvaçfio.  NSo  acreditar  portanto  que  esta  fosse  ii.i  verdade  a  rasSo  pw 
que  uma  lai  medida  se  levou  a  eITeito  era  suppor  que  um  governo  tal 
como  o  brilannico  perdera  iuleíramenle  o  juizo,  vindo  sacrificar  na  pe- 
ninsula  a  uma  causa  estranha  ao  seu  paiz,  só  por  mera  generosidade, 
desinteresse  e  dedicaçSo  por  Portugal,  eoorraes  sommas  de  dinheiro, 
tanto  em  espécie,  como  era  valores,  como  elfecti vãmente  lhe  consumiu  a 
guerra  da  mesma  península,  alem  do  muito  sangue  que  as  suas  tropas 
n'ella  derramaram  durante  seis  annos.  Tenha  pois  o  leitor  bem  pre- 
sente na  memoria  a  matéria  d'esta  nota,  todas  a^  vezes  que  no  decurso 
d'esta  obra  encontrar  as  citadas  expressões,  applicadas  aos  chamados  snc- 
s  que  da  Inglalerra  recebemos  durante  a  cilaiia  euerra  da  península. 
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qual  OS  seos  augustos  predecessores  haviam  já  lançado  os 
^Skem^  Em  conformidade  com  esta  sua  proclamação  pen- 
sara também  em  chamar  um  general  inglez  para  organisar, 
(Ssáf&oir  e  coromandar  o  exercito  portuguez,  e  com  estas 
nste  ordenou  ao  nosso  ministro  em  Londres,  D.  Domingos 
ÍMoqío  de  Sousa  Coutinho,  para  que,  de  acordo  com  o  mi- 
■terio  de  sua  magestade  britannica,  escolhesse  e  nomeasse 
flire  os  ofliciaes  do  seu  exercito  um,  que  cabalmente  satis- 
tese  áquelles  íins,  lembrando  para  isto  sir  Arthur  Welles- 
i^  em  primeiro  logar,  e  na  sua  falta  ou  recusa  sir  William 
&fr  Beresford  *,  resolução  que  por  carta  regia  de  9  do  ci- 
tado mez  de  janeiro  foi  igualmente  conununicada  aos  gover- 
ladores  do  reino  para  'inteira  certeza  da  medida  '.  O  desejo 
feral  de  todos  os  portuguezes  era  decididamente  que  o  refe- 
rido commando  se  desse  a  sir  Arthur  Wellesley,  e  foi  sobre  esta 
{TiDde  illustraçâo  militar  da  Gran-Bretanha  (ainda  por  então 
Boito  longe  da  celebridade  e  importância  que  posteriormente 
adquiriu),  que  primeiramente  recaiu  a  escolha  do  ministro 
portoguez  em  Londres.  Este  grande  general  tinha  em  1808 
feito  uma  breve  detença  em  Portugal,  reduzindo-se  apenas  ao 
tempo  que  lhe  foi  necessário  para  vencer  os  francezes  no  com- 
bate da  Roliça  e  d'elles  sair  igualmente  vencedor  na  batalha  do 
Vimeiro,  em  consequência  da  qual  se  libertou  Lisboa  e  elles 
irancezes  foram  expulsos  de  Portugal.  A  rapidez  e  acerto  das 
was  marchas,  coroadas  pela  felicidade  das  suas  operações,  ti- 
nham deixado  no  animo  dos  soldados  portuguezes,  e  geral- 
laeote  de  toda  a  nação,  a  mais  pronunciada  sympathia  e  favorá- 
vel impressão  por  tão  hábil  general,  talvez  que  pela  inspiração 
insÚDcliva,  que  a  natureza  infunde  aos  homens  bravos  e  cora- 
josos, de  adivinharem  o  heroe,  sobresaíndo  apenas  pelos  seus 
primeiros  feitos.  O  espectáculo  de  um  grande  atrevimento 
■ttlilar  nunca  passa  despercebido  aos  olhos  d'aquelles  que 
âo  oaturalmeote  valorosos  e  o  desejam  imitar.  Seja  porém 
como  for,  a  verdade  é  que  todos  os  portuguezes  pediam  a 
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ama  voz  sir  Arthur  Wellesley  para  os  commandar  em  chefe, 
esperando  (jue  com  elle  il  sua  frente  renovariam  coulra  a 
Tranca  os  mesmus  beruicos  feitos  que  os  seus.anltipassados, 
commaudados  pelo  famoso  Sertório,  que  tinham  ctiaiiiado  de 
Africa,  praticaram  contra  as  bravas  legiões  da  altiva  e  soberba 
Roma.  Diversas  causas  se  combinaram  felizmente  para  Ibes 
favorecer  em  grande  pai-te  os  desejos,  sendo  a  mais  princii)al 
de  todas  o  lamentável  desastre  do  exercito  inglez,  enlrado  na 
Hespanba  debaixo  das  ordens  de  sir  Jolm  Moore,  e  a  sentida 
morte  que  em  consequência  disto  experimentara  o  seu  gene- 
ral, também  de  grande  reputagão  na  Gran-Brelanba. 

Jã  atrás  dissemos,  e  de  novo  agora  o  repetimos,  que  antes 
d'tíste  acontecimento  os  portuguezes  tinham  contra  si  na  In- 
glaterra muito  desconceito  militar,  sendo  Iodas  as  sympathias 
dos  inglezes  (airastados  sem  duvida  iiela  grandeza  da  nação 
hespaniiola,  e  talvez  que  não  menos  pelas  atreudas  arrogân- 
cias dos  seus  naturaes,  bem  proverbiaes  na  Europa),  unica- 
mente em  favor  dos  patriotas  da  Hespanba,  não  obstante  a 
constante  má  vontade,  que  estes  mostravam  ter  desde  o  princi- 
pio do  seu  levantamento  em  se  ligarem  ite  coração  com  clles, 
e  receberem  no  seu  paiz  as  Iropas  britannicas.  Com  isto  re- 
unia-se  igualmente  a  alta  importância  que  o  goveiuo  ingler  li- 
gava á  octupação  de Cadix,  que  decididamente  pi-eferia à  occu- 
paçâo  e  defeza  de  Portugal.  Todavia  a  batalha  do  Vimeiro  fizera 
por  algum  tempo  esquecer  essas  grandes  tendências  em  favor 
d'aquella  cidade;  mas  passadas  que  foram  as  impressões  da 
referida  batalha,  tomou  o  sobredito  governo  a  fixar  toda  asua 
attenç3o  sobre  a  sua  posse,  mandando  para  lá  sir  George  Smith, 
com  o  fira  de  alcançar  dos  seus  moradores  a  annuencia  dfl 
admittirem  Uma  guarnição  ingleza  na  sua  cidade,  para  cujo 
fim  fiaera  logo  apromptar  uma  expedição  na  forca  de  5:000 
homens,  commandadospclo  generalSherbrooke.quedePorts- 
mouth  rievia  embarcar  para  o  seu  destino,  como  effectiva- 
mente  aconteceu.  Entretanto  sir  Gcorgo  Smilh,  parecendo-lhe 
ter  conseguido  dos  bespanhoes  uma  tal  ou  qual  annuencia  ao 
desejado  desembarque,  escreveu  para  Lisboa  a  sii'  John  Cra- 
dock,  pedindo-llie  algumas  tropas,  que  este  general  Ibe  mau- 


Cadix.  de  que  resultou  não  se  poder  elle  eíleiluar.  Foi 
1  d'eâUs  diligencias,  feitas  pelo  governo  inflez  para  a 
Qão  de  Cadix,  que  lhe  chegaram  as  dolorosas  noticias 
BSto  desastre  de  sir  John  Moore,  e  quando  de  tal  de- 
»  Dão  pode  mais  duvidar,  a  conslemação  foi  geral  em 
is  ingltízes,  como  já  dissemos.  Desde  então  por  diante 
se  mostravam  contrários  á  continuação  da  guerra  na 
lha  a  uma  voz  clamavam  acaloradamente  para  que  su 
sse  de  mão,  não  proplietisando  mais  <|Ul«  desgraças, 
3  leimosameDte  e  contra  toda  a  rasão  se  ãnsisUsae  em 
:  por  diante.  Tinham  elles  paia  si  como  certo  que  a 
lha  se  achava  irremediavelmente  perdida  para  a  causa 
;8dos,  depois  das  successivas  deiTolas  dos  seus  exércitos 
pinosa,  Gamonal  e  Tudela,  derrotas  que  tiveram  por 
[nencia  a  desastrada  retirada  do  exercito  inglez  de  sír 
iloore,  cuja  empreza  qualiQcavam  de  absurda  e  teme- 
0  famoso  ex-minislro  lord  Grenville  aconselhava  no 
lenlo  que  antes  se  tivesse  o  exercito  inglen  a  bordo  das 
e  guerra,  ameaçando  successivamente  todos  os  pontos 
a,  desembai-cando-o  ora  n'uma,  ora  n'outra  parte  d'ella, 
itigar  as  tropas  francezas  o  mais  possível,  sem  o  com- 
llw  com  ellas.  Abalado  como  o  ministério  britannlco 
Ao  se  mostrou  por  estas  e  outras  que  laes  declarações, 

las  dentro  e  fvra  do  parlamento,  chegrtu  a  tomar 
s  medidas  conducentes  a  fazer  retirar  para  o 

s  tropas  um  tinha  em  Portugal,  sentenciando  assim 


gum  onde  com segumiça  podessc  maiiler  iim  exercito,  acl)aii- 
do-se,  como  de  facto  se  achava,  abandonada  por  to<las  as  \io- 
teiicias,  tcndo-se-llie  lambem  mallogrado  a  esperaoc:»  que 
sem  maior  fundamento  pozera  na  elíicaz  c^ooperaçío  dos  pa- 
triotas hespanboes,  us  quaes,  desdenliando  aceitar  o  soccorro 
que  ihes  podiam  prestar  os  exereitos  inglezes,  mostravam  à 
toda  a  repugnância  em  os  receberem  no  seu  paiz,  como  re-  ] 
centemenle  se  \ira  na  sua  recusa  ao  iut«ntado  desembarque   ] 
das  tropas  inglezas  era  Cadix.  Com  similhanle  isolamento  vie- 
ram por  outro  lado  reunir-se  o  feliz  agouro  cjue  ao  ministé- 
rio brítannico  dava  o  comei^o  da  nova  guerra  da  Áustria  com 
a  França ;  as  boas  informações  que  em  abono  do  caraiiter  mi- 
litar dos  portuguezes  mandaram  paia  o  seu  governo  sir  Ro- 
berto Wilson,  e  mr.  João  Carlos  Villiei-s;  e  linalmente  o  ia- 
stante  pedido  que  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  e  os  próprios 
governadores  do  reino  Ibe  faziam  de  Ibes  enviar  um  general 
inglez  para  organisar,  disciplinar  e  commandar  em  cbefe  o 
exercito  portuguez.  Em  satisfação  pois  de  ura  tal  pedido  e 
da  particular  alTeição  que  toda  a  nação  portugueza  geralmente 
dedicava  a  sir  Arlhur  Wellesley,  pelas  esperançosas  vistas  que 
n'elle  tinba  posto  na  sua  lulu  contra  os  francezes,  requestan- 
do-o  e  solicitando-o  designadamente  a  elle,  o  mesmo  minis- 
tério britannicu  Ibe  oITereceu  o  citado  commando,  cpie  todavia 
recusou,  provnvolmente  pelas  vistas  que  já  tinha  em  se  lhe 
conferir  o  do  próprio  exercito  inglez,  que  se  mandasse  para    \ 
a  península.  Diz-se  que  depois  da  recusa  de  sirWellesley,  sir    t 
John  Doyle,  sir  John  Murray  (nas  mãos  do  qual  se  mallogrou  J 
depois  a  cmpreza  de  Tarragoua),  sir  William  Carr  Reresford,    i 
e  o  próprio  marquez  de  Hastings,  por  então  conde  de  Moira,  ^ 
pretenderam  pela  sua  parte  similliante  conunanilo.  Este  ul— 4 
timo  general,  pelas  suas  boas  maneiras  e  nascimento,  pelo  sem.  j 
alto  posto,  e  pelos  sous  talentos  militares  e  políticos  era  se^  j 
gufamente  a  pessoa  que  mais  indicada  parecia  para  tal  iogar^  ^ 
mas  um  partido  forte  se  formou  no  parbmento  em  favor  d» 
general  Reresford,  tanto  por  haver  sino  pr()j)osto  por  sir  Ar— 
thur  Wellesley,  como  por  ter  sido  lembrado  para  o  mesmo 
fim  pela  còiie  do  Rio  de  Janeiro,  ile  que  resultou  ser  este  o 
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ilerinlUvanteote  iiome.ido  e  ofTerecído  pelo  goveino  iu^lez  ao 
portoffuei!.  110  meio  ilo  desconlenlainento  de  um  grande  nu- 
mero de  officiaes  superiores  e  generaes  do  exercito  brilannieo, 
qtje  se  reputavam  ofTendídos,  veodo  à  sua  dii'eita  um  individuo, 
quejuigavani  nlio  ler  direito  algum  pnra  os  mmmandar.  Tudo 
iáío  communicou  desde  logo  o  governo  inglez  a  sir  John  Cra- 
dock,  expedindo  igualmente  ordem  para  se  dirigir  para  Lisboa 
com  as  suas  tropas  ao  general  Sberbrooke,  que  para  o  porto 
de  Catlix  estava  já  em  viagem,  ordem  que  elle  recebeu  quando 
lio  sobredito  porlo  se  achava  já  perto.  Em  consequência  d'isto 
a  soa  divisai)  e  a  do  general  Maclcenzie  voltaram  ambas  para 
oTejo,  onde  chegaram  no  dia  1'á  de  março.  Postoque  pela  sua 
parte  os  governadores  do  reino  não  fossem  contentes  por  se 
lhes  impor  a  aceitação  do  general  Beresford,  para  comman- 
danie  em  cbefe  do  exercito  portuguez,  em  rasão  d'elle  ter  sido 
I»  coromandaiite  da  expedição  ingleza  que  Tora  tomara  ílha  da 
Uadeira  em  fins  de  dezembro  de  Í8l)7,  e  o  que  obrigara  os 
teus  respectivos  habitantes  a  prestarem  juramento  de  Gdeli* 
ilatle  a  el-rei  da  Gran-Brelanha,  em  prejuízo  dos  direitos  do 
mi  legitimo  soberano,  todavia  tiveram  de  se  conformar  com 
a  uomeação  que  d'elle  fizera  o  governo  inglez  para  o  dito  com- 
imuiIo  *,  dando-lhe,  por  decreto  de  7  de  março  de  Í801),  a 
intente  de  marechal  do  exeràlo  portuguez,  encarregando-o 
como  tal  do  commaniJo  em  chefe  de  toilas  as  tropas  portu- 
goezas  e  com  toda  a  jurisdicção  que  a  similhante  posto  com< 
prta,  em  conformidade  das  leis  e  regulamentos  militares  do 
reino.  Por  carta  regia  da  mesma  data  de  7  de  março  foi  igual- 
mente auctorisado  pelos  governadíyes  do  reino  a  poder  re- 


'  Uso  (oram  íá  os  gov<?rjkailor«'S  do  ivíno  ok  qui;  nío  gostaram  da  no- 
Wflo  de  Beirsíord,  porque  n'este  ponlo  parlitliava  cnni  ellea  igual  áes- 
fVta  e  pur  igu.it  uiolivo  o  iiiinÍRlro  ile  Piirtug»!  cm  Loiídri.'.^  D.  Domin- 
í»  Antoiíio  ili?  Súus.t  Oiuliiihu;  mas  uimo  Cypríaiio  Rilmiro  Freire 
hngvngi-  uístniio  <'  rr-instailo  com  o  oiinistru  iiigbz  <:iii  Lislna  para  que 
<  n  govmiu  iioiiieaaK  quanto  itn\fs  iiin  general  que  viesse  conintandar 
tia  chefe  a  ermita  portuguez,  e  similhante  nomeação  tivesse  rrcaido 

ll|»end  Berctifurri,  necessário  foi  tainlicm  em  tal  caso  que  o  mesmo 

^^^^^WofÇM  com  ella  se  eoiifnrniaase  ífiualiiienle. 
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sorreicSo.  Severo  e  justiceiro  no  mais  alto  grau,  jamais  deinoii 
de  fazer  aos  nfliciaes  poituguezes  a  justiça  que  llies  era  de- 
vida, postoque  se  lhe  não  deixasse  de  notar,  como  era  bem 
natural,  certa  pi-edilecção  para  com  os  olDciaes  inglezes  que 
mettèra  no  exercito,  e  cuja  escolha  por  dever  de  justiça,  e 
prova  do  seu  talento  eni  saber  conhecer  os  liomens,  se  deve 
dizer  que  foi  em  geral  acertadíssima,  sendo  quasi  todos  os 
ditos  oOiciaes  pessoas  de  reconhecido  mérito  e  comprovado 
valor,  alem  de  muito  instruídos  na  sua  profissão.  Inexorável 
na  piuiição  dos  crimes,  e  austero  observador  da  disciplina 
militar,  as  suas  ordens  do  dia  foram  sempre  o  meio  de  que 
se  serviu,  tanto  para  a  publicação  das  sentenças  da  repressão 
d'aquelles,  como  para  n  rígida  manutenção  d'esta  no  exercito 
do  seu  commando,  mostrando  assim  ao  publico  uma  integii- 
dade  que  nunca  vei^oii  diante  de  poder  algum,  nem  do  pres- 
tígio das  mais  altas  classes  do  paiz,  cousa  entre  nós  hem  rara 
até  então.  Pude  portanto  dizer-se  com  verdade  que  o  ma- 
rechal Beresford  ei'a  realmente  um  homem  de  consumniada 
experiência  em  todas  as  miudezas  t0ilitares  e  detalhes  do 
serviço,  eminente  nos  conhecimentos  da  administração  e  or- 
ganisação  dos  exércitos,  sectário  Qdelissimamenlp  adstrícto 
d  mais  rígida  disciplina,  que  constantemente  fez  manter  no 
exercito  portugiiez,  sem  nenlmma  atlenç^o  ás  categorias  dos  i 
seus  subordinados,  parecendo  capríchar  em  se  mostrar  n'isto  > 
severo  em  todas  as  classes  e  jerarchias,  e  finalmente  livre  de 
prejuízos,  reunindo  com  isto  a  vantagem  de  ser  inteiramente 
estranho  ás  reJaçJJes  do  paiz  e  aos  corrilhos  e  intritias  das  fa- 
mílias n'elle  influentes.  É  um  fado  que  alguns  defeitos  teve, 
devidos  geralmente  ao  seu  caracter  duro;  mas  esses  defeitos 
elle  os  compensou  de  sobejo  pelas  suas  boas  qualidades,  en- 
tre as  ([uaes  se  deve  mencionar  as  do  desinteresse  e  impar- 
cialidade cora  que  geralmente  se  houve  no  pontual  desempe- 
nho do  seu  elevado  cargo.  Pelos  importantes  serviços  que 
prestara  a  Portugal  no  commando  do  seu  exercito  durante  a 
memorável  guerra  da  península  o  governo  portufjuez  lhe  deu 
os  títulos  de  conde  de  Trancoso  e  marquez  de  Campo  Maior, 
e  por  fim  a  patenie  de  marechal  general  com  uma  pensão  an- 
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wÀ  de  l(K)OOdOOO  réis  em  três  vidas,  achandò-se  actual- 
manle  i  segonda  na  pQSsòa  de  um  seu  enteado,  por  elle 
mredial  Beresford  ter  fallecido  no  dia  8  de  janeiro  de  1854 
ttddide  de  Londres.  A  Hespanha  deu-liie  também  a  patente 
decçião  general,  e  o  governo  inglez  a  de  tenente  general 
èsea  exercito,  quando  em  1809  passou  a  commandante  em 
éífe  do  exercito  portuguez,  elevando-o  depois  ao  titulo  de 
W  visconde  Beresford,  e  ultimamente  confiando-lhe  a  im- 
fortaote  commissão  de  commandante  geral  de  artilheria.  Este 
foeral  teria  por  certo  sido  o  ídolo  dos  portuguezes,  se  logo 
Í!pois  da  guerra  se  houvesse  retirado  para  o  seu  paiz  e  se 
Bio  se  tivesse  por  fím  declarado  por  um  dos  mais  Tigadaes 
nimigos  do  regimen  liberal  em  Portugal,  ou  do  estabeleci- 
fflenlo  do  governo  parlamentar  n'este  reino. 
Dadas  assim  estas  noções  biographicas  sobre  este  tão  no- 
tável general,  diremos  que,  tendo  elle  saído  de  Inglaterra  para 
Portugal,  depois  do  meiado  de  fevereiro  de  1809,  e  chegando 
aLisboa  nos  primeiros  dias  do  mez  seguinte,  foi  no  de  abril  es- 
tabelecer o  seu  quartel  general  em  Thomar  *,  onde  por  então 
se  achava  ainda  postado  quasi  na  totalidade  o  exercito  por- 
tuguez, na  força  de  uns  20:000  homens,  commandado  em  chefe 
pelo  tenente  general  António  José  de  Miranda  Flenriques,  que 
collocado  assun  entre  o  Tejo  e  o  Mondego,  observando  a  pas- 
sagem do  Zêzere,  cuidadosamente  espreitava  o  movimento 
dos  francezes.  Foi  em  Thomar  que  o  mesmo  Beresford  tomou 
DO  dia  8  de  abril  o  commando  das  tropas  portuguezas,  ás 
quaes  dirigiu  no  dia  9  do  referido  mez  uma  allocução,  annun- 
dando-lhes  ir  commanda-las,  e  ter  de  lhes  dar  a  disciplina  de 
qoe  tanto  precisavam,  para  poderem  marchar  contra  o  inimi- 
go, pois  com  magua  notava  já  grandes  actos  de  insubordina- 

^  Foi  DO  dia  7  d*este  mez  de  abril  que  cllo  saiu  de  Lisboa  para  se  di- 
fip'' a  Thomar.  sendo  tainliem  dVsle  dia  em  diante,  e  por  effeito  do  de- 
'''to  do  dia  anterior,  que  se  Ibe  começara  a  pafçar,  a  titulo  de  soldo,  a 
VMlia  mensal  de  886^666  réis,  e  alem  d'esta  mais  uma  outra  de  réis 
^IfííO,  ifníaimente  mensaes,  durante  a  guerra  para  as  despezas  da 
^  mesa,  sendo-lhe  ambas  as  sommas  satisfeitas  pela  thcsouraria  geral 
"^tropas,  para  assim  se  lhe  evitarem  delongas  no  recebimento. 


ção  em  algiins  corpos,  a  ponto  de  terem  por  seu  moKi  próprio 
abanilonado  os  postos,  cuja  defeza-se  lhes  tinha  confiado  ', 
K  visla  pois  d'Í3to  foi  o  seu  primoiro  cuidailo  organisar,  re- 
formar  e  disciplinar  o  exercito  portugucz,  segundo  o  systema 
militar  do  exercito  inglcz.  Muito  tintia  a  fazer  o  marechal  na 
árdua  e  diOici)  empreza  que  lhe  fora  confiada,  pois,  segundo 
se  presume,  nunca  o  exercito  porluguez,  desde  a  invençSo  das 
armas  de  fogo  até  ao  tempo  do  cominando  do  conde  de  Lippe 
em  1702,  esteve  a  par  dos  das  outras  nações  ú;\  Europa  era 
disciplina  e  táctica,  exceptuando  apenas  o  breve  espaço  de 
tempo  em  que  o  conde  de  Scbomherg  lançou  míio  das  raras 
quabdades  dos  soldados  porluguezes  para  formar  com  elles 
aquetle  brilhante  exercito  com  o  qual  ellc  conde,  durante  os 
cídco  aimos  de  instrucç^o  que  lhe  deu,  aniquilou  os  exércitos 
da  Hespanha.  Mas  esta  epocba  passou,  por  assim  dizer,  como 
um  sonho,  pondo-lbe  termo  a  paz  de  1668,  em  que  as  tropas 
de  linba  foram  pela  maior  parte  licenciadas,  e  as  milicias,  ou 
auxiliares  d'aquelle  tempo,  mandadas  para  sua  casa.  A  uma 
tão  brilhante  epocha  succedeu-lhe  umprofiindo  somno  de  trinta 
e  dois  annos  sobre  as  cousas  militares  entre  nós,  e  de  tal  or- 
dem foi  elle,  que  no  principio  da  guerra  dos  sele  annos,  ou 
na  luta  que  originara  a  successão  de  Filippe  V  cm  Hespanha, 
fpiasi  n3o  havia  um  só  ollicial  ou  soldado  que  tivesse  visto  a 
guerra.  As  Décadas  de  João  de  Barros  e  o  livro  do  bispo  Osó- 
rio levam-nos  a  crer  que  durante  os  heróicos  tempos  das  nos- 
sas descobertas  a  multidão  d'essa  gente  valorosa,  que  se  alis- 
tava para  a  defeza  das  gloriosas  quinas  nas  nossas  expedições 
para  a  Africa  e  Ásia,  embarcava-se  em  Lisboa  sem  alguma 
organisação  ou  disciplina,  sendo-llie  ambas  estas  cousas  lã 
dadas  e  aprendidas,  pois  era  no  campo  contra  o  inimigo  que 
aquella  heróica  gente  se  instruía  na  taclica  militar  que  então  ha- 
via. Na  guerra  de  1702  o  marqnez  de  Pombal  algura  cuidado 
mostrou  pelo  exercito,  mas  logo  que  passou  o  perigo,  ou  por 
descuido  seu.  ou  pela  sua  pouca  alTeiçào  á  classe  militar,  de 
tal  modo  abandonou  o  exercito,  que  quando  saiu  do  niinis- 

I  riocumcnlo  n."  ^9-fí. 
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terio,  f(k  morte  de  el-rei  D.  José  em  1777,  quasi  todos  os 
corfosse  achavam  sem  ofQciaes.  N3o  admira  pois  que,  á  vista 
do  «posto,  houvesse  em  Inglaterra  nos  annos  de  1808  e  1809 
■oiíos  votos  de  peso  sobre  a  nenhuma  confiança  que  o  go- 
OTK)  britannico  devia  ter  no  exercito  portuguez,  chegando 
fls  próprios  jomaes  d^aquelle  paiz  a  publicar  nas  suas  com- 
padâs  columnas  quantas  diatribes  e  impropérios  lhes  lem- 
karam  contra  as  tropas  portuguezas,  devendo-se  ao  marechal 
lerKford  o  importante  serviço  de  fazer  cair  por  terra  quan- 
tas calomnias  se  nos  levantaram  em  Inglaterra  sobre  este  as- 
sumpto, calumnias  partilhadas  igualmente  por  alguns  mem- 
fcros  do  parlamento,  que  depois  se  retractaram. 

Antes  de  publicar  as  suas  novas  instrucções  começou  Be- 
resford  a  observar  a  execução  que  entre  nós  se  dava  aos  an- 
tigos r^ulamentos  do  exercito,  e  em  consequência  d'isto  a 
reformar  todos  os  officiaes  insubordinados  e  insolentes,  ou 
Incapazes  de  servir  por  velhice,  ou  por  algum  outro  defei- 
to*. A  estes  substituiu  outros  novos,  fixando  a  idade  dos  que 
demm  occupar  os  graus  inferiores,  ou  os  que  requerem 
niaior  vigor  corporal  da  parte  de  quem  os  exerce.  Também 
foi  exactíssimo  em  observar  os  progressos  das  novas  instruc- 
ções e  tudo  mais  que  julgou  necessário  para  transformar  o 
antigo  exercito  portuguez  n'um  verdadeiro  exercito,  que  á 

'  É  am  facto  que  a  maior  parte  dos  ofiiciaes  do  exercito  portuguez 
cnm,  por  aqaelle  tempo,  pessoas  de  bastante  idade,  doentes  e  cansados 
ao  lerriço,  e  por  conseguinte  mais  próprios  para  uma  reforma,  do  que 
pan  entrarem  nas  fadigas  de  uma  árdua  c  prolongada  campanha,  tal  como 
» íjue  se  tinha  emprehendido  contra  a  França.  Por  muitas  vezes  tinha  o 
í»reehal  Bemford  proposto  que  o  exercito  fosse  alliviado  d'esta  gente 
canada,  que  mais  o  prejudicava  do  que  o  utilisava,  poisque,  achando- 
le  làlto  de  disciplina  e  sem  oíUciaes  que  lhe  infundissem  confiança,  for- 
(<^samente  havia  de  ser  arrastado  a  actos  da  mais  reprehensivel  insubor- 
ÍM^io.  Muitos  eram  os  officiaes  que  estivam  no  caso  de  reforma,  e  muito 
« aggravou  o  Ihesouro  com  esta  medida ;  mas  emfim  forçoso  foi  leva-la 
*  Hfeito,  postoque  nmitos  dos  officiaes  em  questão  fossem  collocados  em 
iwroiçíjes  de  praças  e  até  em  varias  povoações  do  reino.  De  108  foi  a 
Ferira  relaçfio  que  o  marechal  Beresford  dirigiu  a()go\emo,  em  offirio 
**  Ne  julho  de  1809,  entrando  n'este  numero  6  coronéis,  O  tenentes 
^'"^is.  e  14  majores, 
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sua  pátria  se  tomasse  altamente  proGcuo  etti  tl!o  crítica  oc- 
r-asião.  Esta  reforma,  empreheiídida  por  elle  com  o  mais  sa- 
lutar vigor,  fez  com  o  tempo  sair  do  cotios,  em  que  até  ali 
se  achava  mergulhaiio,  um  exercito  obediente,  bem  discipU- 
nado  e  braimimo,  digno  de  ser  contado  entre  os  melhores 
da  Europa,  porque  os  portagnezes,  postoqae  fáceis  em  se 
perturbarem  e  arrastarem  a  excessos,  são  todavia  de  um 
caracter  doce  e  moderado,  mostrando-se  sensiteis  ás  alten- 
ções  e  boa  conducta  dos  seus  of^ciaes*.  Mas  esta  feforma  não 
foi  obi'a  de  um  momento,  tendo  ati;ls  tÍf)o  muitas  díiliculda- 
des  para  u  realis;ir,  quer  da  {Kirte  do  go\'ei'ii(),  quer  da  das 
altas  ciasses  do  paiz,  dillicuidades  que  elle  Beresfórd  não 
vencería;  a  não  ser  dotado  de  bastante  espirito,  decisão  e  ta- 
lento su|)eríor,  dotes  que  o  habilitaram  a  introduzir  no  exer- 
cito poiluguez  do  seu  commando,  tão  desconfiado  e  insubor- 
dinado como  então  se  adiava,  aquella  admirável  ilisciplina  e 
arrojo  que  dejwis  mostrou  em  todo  o  decurso  da  guerra  da 
península.  Sobre  este  importante  facto  se  exprimiu  o  marquez 
de  Sá  da  Bandeira  na  sua  Memoria  sobre  a  fortificação  de 
Lisboa,  pelo  seguinte  modo.  «O  governo  portuguez  procedeu 
desde  logo  (isto  é,  depois  da  evacuação  dos  francezes  para 
fora  de  Portugal  em  líS  de  setembro  de  1808),  á  organisação 
do  exercito,  reunindo  recrutas  e  voluntários,  e  Tazendo-oâ 
exercitar.  E  para  o  disciplinar  foi  nomeado  o  general  Beres- 
Tord,  o  qual,  com  o  posto  de  mareclial  do  exercito,  tomou  o 
commando  era  março  de  !809.  O  marechal  general  conde  de 
Lippe  havia  feito  adoptar  para  o  nosso  exercilo  os  princípios 
disciplinares  da  escola  de  Frederico  II,  e  elles  também  se 
achavam  em  vigor  no  exercito  inglez,  e  continuaram  a  ser 
mantidos  entre  n6s.  No  trabalho  da  reorganisação  o  marechal 
recebeu  lodo  o  auxilio  possível  de  D.  Miguel  Pereira  Forjaz, 
oQicial  general  muito  laborioso,  que  exercia  as  Amcções  de 
secretario  dos  negocjos  da  guerra  do  governo  do  reino;  ha- 
vendo em  ambos  lodo  o  empenho  em  que  os  novos  re^men- 

São  esLis  as  pruprús  e\pre«sik's  que  pan  coiu  o  exercito  piiila- 
^uez  etnpr^  o  coronel  NapiíT  na  sua  HUloria  da  gurrra  da  peninmla. 
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tos  fmm  postos  em  estado  de  entrar  em  campanha  no  mais 
nffto  espaço  de  tempo  que  fosse  praticável.  Foi  conservado 
opbDO  da  organisaçâo  que  o  exercito  tinha  tido  em  1806, 
hsmáQ  24  regimentos  de  infanteria,  12  de  cavallaria  e  4  de 
irtãbería.  Quanto  á  legião  de  tropas  ligeiras,  que  fazia  parte 
do  mesmo  plano,  foi  ella  substituída  por  batalhões  de  caça- 
dores, cujo  numero  chegou  mais  tarde  a  ser  de  12 ;  emquanto 
qoe,  por  falta  de  cavallos,  os  regimentos  de  cavallaria  foram 
m  1812  reduzidos  ao  numero  de  6  montados.  Os  corpos  de 
oílicias  e  de  ordenanças  permaneceram  com  pouca  alteração, 
«ndo  muito  difQcil  de  reahsar  o  projecto  de  formar  e  disci- 
pOnar  o  exercito  de  que  se  encarregara  o  marechal  Beresford, 
porque  os  melhores  soldados  e  o  maior  numero  dos  melho- 
res officiaes  haviam  sido  mandados  para  França,  e  dos  que 
ficaram  em  Portugal  poucos  eram  aquelles  que  nas  campa- 
nhas da  Catalunha  e  Roussillon  haviam  tido  alguma  pratica 
da  guerra.  Foi  por  isso  que  o  governo,  sobre  proposta  do 
marechal,  admittiu  no  serviço  com  um  posto  de  accesso  um 
certo  Dumero  de  officiaes  britannicos,  os  quaes  eram  geral- 
meote  officiaes  hábeis.  EUes  concorreram  efficazmente  para 
o  estabelecimento  da  disciplina  nos  corpos,  por  todos  os  quaes 
Ibram  distribuidos,  a  fim  de  se  obter  uniformidade  na  instruc- 
çâo;  havendo  de  ordinário  dois  em  cada  um  d'estes,  e  ficando 
os  regimentos  commandados,  uns  por  officiaes  portuguezes 
e  outros  por  officiaes  inglezes.  A  medida  da  admissão  no 
exerdlo  de  officiaes  estrangeiros  em  tão  crescido  numero  foi 
na  verdade  um  remédio  amargo  para  os  brios  nacionaes; 
mas  na  occasião  em  que  foi  tomada  era  indispensável  para 
se  poder  disciplinar  promptamente  a  força  militar». 

Apesar  da  nomeação  do  marechal  Beresford  para  conraian- 
dante  em  chefe  do  exercito  poiluguez  e  da  parte  activa  que 
a  Gran-Bretanha  parecia  haver  tomado  na  defeza  de  Por- 
tngal,  via-se  todavia  que  o  desalento  produzido  entre  os 
^km  pelo  desastre  de  sir  John  Moore  continuava  ainda 
>  impressiona-los  por  tal  modo,  que  aquelles  mesmos,  que 
*toiormente  mais  tinham  sustentado  a  opinião  da  guerra 
*wolni  a  França,  eram  os  próprios  que  pareciam  estar  conven- 


eidos,  depois  de  simiihante  desastre,  e  da  altitude  ameaçai 
dos  exfsrcitos  ft-ancezes  contra  Portugal  pelo  lado  do  norte,  ite  i 
quo  a  impossibilidade  de  se  poder  no  continente  vanlajosa-  }| 
mente  combater  os  rert-ridos  exércitos  era  insuperável.  O  re- 
sultado d'isto  não  podia  deixar  de  ser  a  existência  de  ue 
justa  vacillação  no  ministério  brítannico,  amedrontado  peli 
muitas  e  fortes  declarações  que  sobre  isto  se  faziam  dentro  e 
fora  do  parlamento,  circumstanda  (jue  o  levava  a  propender 
para  a  idéa  que  tivera  do  mandar  retirar  de  Portugal  as  tro- 
pas que  n'elte  tinha,  abandonando  assim  delinitivamente  s 
guerra  da  península.  Uma  tão  funesta  e  extrema  medida 
realmente  vergonhosa  para  simiihante  potencia,  patenteando 
por  ella  a  sua  formal  liumilliação  diante  da  omnipotência  da 
França.  Por  foituna  para  Portugal  e  da  causa  dos  alliados  (l 
referido  ministério  resulveu-se  a  consultar,  antes  de  executar 
tal  medida,  a  valiosa  opinião  de  sir  Ãrthur  Wellesley,  o  qual 
n'uma  sua  memoria,  com  data  de  7  de  março  de  1809,  se 
exprimiu  a  tal  respeita  pelo  seguinte  modo. 

«Sempre  fui  de  parecer  que,  qualquer  que  fosse  o  ^esu^ 
tado  ila  guerra  da  Hespanha,  era  preciso  defender  PortugaL 
e  que  as  medidas  tomadas  para  defeza  d'este  reino  eeríam' 
lambem  de  uma  grande  utilidade  para  os  Lci^paidioes  na  sttt 
guerra  contra  os  francczes.  Quanto  a  mim,  o  estado  militar 
de  Portugal  deve  ser  levado,  como  n'outio  tempo,  a  40:000 
homens  de  milícias  e  aO:000  de  tropas  regulares,  e  alem  d'e^ 
tas  forças,  sua  mageslade  hritannica  deve  ter  em  Portuga 
20:000  inglezes,  coraprehendendo  n'este  numeru  4:000  ho» 
mens  de  cavallaria,  pouco  mais  ou  menos,  Penso  que  mesme 
no  caso  de  que  a  Hespanha  seja  conquistada,  os  francezcs  nlo 
poderão  submetter  Portugal  com  menos  de  iOOiOOO  homensi 
e  que  durante  o  tempo  por  que  a  perra  durar  em  Hespanha) 
as  forças  portugucEas,  a  poilercin-se  pôr  em  actividade,  serifl 
muito  úteis  aos  hespanhoes,  e  poderão  laltex  àvddir  a  pMfi 
tão. 

*  Entretanto  é  evidente  que  o  estado  militar  de  Portugal  tãtt 
[lodefâ  ser' reorgauisadu  sem  um  amplo  soccoiro  de  dinlietfOi 
e  um  apoio  politico  poi'  parte  da  Inglaten-a.  A  unii^a  manara 
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ae  i^nuK^i  sey.mi  iim\iKgma-i  primeiro  que  luao  o  hsw 
I.  Munido  d'eslcs  poderes  o  d'estas  instrucções,  o  em- 
3r  poderá  certamente  syndicar  Iodas  as  medidas  do 

0  portuguez,  e  poderemos  então  esperar  ter  em  cam- 
uin  exercito  porlu),'ui'z  em  estado  regular.  Mas  como 
epodia  não  tem  sido  possível  seguir  este  systema,  ten- 

1  attenção  do'go\eiDO  dirigido  para  outros  objectos,  è 
el  que  o  estado  militar  de  Portugal  teiiLa  leito  poucos 
sso£.  Se  se  considera  o  nwiiei-o  de  tropas  inglezas  que 
1  defeza  d'esle  paiz  e  as  outras  medidas  a  tomar,  é  iie- 
o  attender  por  nm  lado  ao  pequeno  numero  de  tropas 
tiezas  e  á  proba  hil  idade  de  um  ataque  próximo  por 
do  inimigo,  e  por  outro  á  continuação  da  guerra  em 
nba,  e  á  probabilidade  de  que  os  francezes  poderão  dis* 
E  forças  numerosas  anies  de  pouco  para  atacarem  Por- 

Beconuneodarei  lambem  a  adopção  das  medidas  poli- 
da qK  mais  acima  Tallei,  para  levantai'  o  estado  militar 
rbigit.  É  provável  que  a  despeza  para  este  objecto  não 
a  tfeste  anno  a  um  milhão  esterlino ;  mas  se  aproveitar 
jerra  continuar  em  Hespanha  e  em  Portugal,  a  vanta- 
\ae  se  tirar  do  augmento  do  estado  militar  compensará 
nais  as  despezas  que  se  tiverem  teito. 
exêreilo  inglez  em  Portugal,  segundo  este  plano,  não  po- 

r  menor  de  :M):000  homens,  dos  quaes  4:000  a  5:000 
,  com  mais  um  numeroso  corpo  de  artilheria, 
e  de  tanta  cavaltaría  e  artilheria,  como  digOi  porque 
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tudo,  s(;rão  cumposlus  de  inglezes.  A  imporUmcúi  d'eãl48| 
admiiiiiítritcueã  ser»  proporcionada  à  força  do  exercito 
devei-á  obrar  em  Poiliigal,  ao  numero  tios  postos  deslacaifc 
qut!  sorá  necessário  occupar,  e  ás  difliculdadi-s  que  se  potli 
rão  encontrar  em  achar  e  distribuir  os,  vívereji  no  pajz.  Quaol 
ásniedidas  secundarias,  recommendo  reforcar-se  o  mais  bm 
possível  o  exercito  irigiex  em  Foriugal  com  algumas 
nliías  de  carabineiros  inglezes,  ou  alli.>mães;  completar  a  u 
Ibéria  d'este  exercito  atè  ao  computo  de  30  pcr.as,  sendo  di 
brigadas  de  9;  ter  todas  estas  nuiiiidas  de  boas  lieslas;  i 
\iar  para  Portugal  20  peças  de  bronze  de  ia  sobre  trens 
viagem,  para  occupar  certas  |iosiçÕes  iio  paiz;  e  juntar 
LI  exercito  imi  corpo  de  engenheiros  como  para  GO:0(X>  iiomei 
B  um  corpo  de  artilheiros  para  30  peças  de  artilberi.i. 

«  Bem  sei  que  o  exercito  inglez  actualmente  em  Portuga 
de  20:000  homens,  comprebendida  a  cavallaha '.  Completa 
se-lião  o  mais  breve  possível  20:000  homens  de  infanteri) 
reunindo-se-ihes  os  carabineiros  e  outra  boa  infanteria, 
descansada  já  da  gucira  da  Hespanha.  Os  reforços  seguir* 
medida  (]ue  as  tropas  forem  repousando  das  suas  fadigas.' 
primeira  cousa  a  fazer  é  completar  o  exercito  de  Portugal  Ql 
cavailaria  e  artillieria,  servindo  as  peças  com  boas  besti 
como  deve  ser.  liiunediataiiiente  partirão  logo  o  general 
olliciaes  de  estado  m;iÍor,  porque  pôde  contai--se  que  apeu 
os  jomaes  annunciarem  a  partida  dos  olQciacs  para  Purtt^ 
os  exércitos  francezes  em  Hespanha  receberão  ordem  diiun 
cbar  para  este  reino,  com  as  vistas  de  chegarem  antes  qi 
possamos  organisar  a  sua  defeza.  É-nos  pi-eciso  pois  ter  l« 
sobre  o  terreno,  ou  pelo  menos  antes  de  haver  algum  iií 
[>ertami>nto  em  Inglatcira,  quanto  aos  nossos  projectos.  Ale 
dos  artigos  acima  enumerados,  é  preciso  enviar  qiianbi  aol 
pam  Lisboa 30:000 armas,  fardamentos  e  sa|iatos parao ex< 
cito  portuguez. » 

■Segundo  se  lâ  a  jm^í.  18.1  do  taiuitieni  da  IraducçAo  fraiicezi 
hísioria  de  N»|iier,  u  exercito  inglei  em  Portugal  ronlav.t  \penas  U:0 
homens  em  tnarço,  mesmo  depois  dê  iereiíi  clieftado  a  Litilma  m  dr 
^Om  de  Stierbrooke  e  MackeiuiG,  vindas  de  Cadix. 
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Foi  a  i^Mrtaiicia  d'este  Dotavel  documeDto  a  rasio  que  aqui 
DOS  kfoo  a  transcreve-lo ;  mas  deve  saber-se  que  já  em  1808 
tíiAi  o  mi  aoctor  euteudido  que  o  auxilio  da  naçSo  por- 
t^KB  era  absolutamente  indispensável  á  Gran-Bretanha, 
fn  poder  trhimphar  no  meio  da  terrível  luta  que  empre- 
Wfei  contra  a  França.  E  com  efifeito  escrevendo  elle  em 
hÊt  do  Tqo,  na  data  de  26  de  julho  d'àqueUe  anno,  ao  ma- 
jv  feoeral  ^ncer,  ordenando-lhe  que  de  Gadix  se  fizesse 
fc  fita  para  Portugal,  e  se  lhe  viesse  reunir  junto  á  foz  do 
iMiego,  se  Ibe  expressava  pela  seguinte  maneira:  c  Os  hes- 
fakoes  adquirirão  ao  mesmo  tempo  força  e  experiência;  mas 
fcio  observar  que  nós  nada  lhes  podemos  fazer  de  maior 
Magem  que  tomar  posse  de  Portugal  e  organisar  n^eM 
nm  wm  bom  exercito.  Em  todo  o  caso,  quer  a  Hespanha  re- 
Ml,  quer  succumba,  Portugal  não  deve  sei^  desprezado,  e  a 
iMsa  presença  aqui  é  muito  necessária  > .  Na  data  de  1  de 
VKto  do  referido  anno  escrevia  elle  mais  ao  ministro  da 
pKrra  em  Londres,  o  visconde  de  Gastlereagh,  dizendo-lhe 
tamboa  o  seguinte:  t  Sou  de  opinião  que  a  Inglaterra  deve 
knÊÊor,  organisar  e  pagar  um  exercito  em  Portugal.  Gom- 
|K)r-se-ha  de  30:000  homens  de  tropas  portuguezas,  que  po- 
te ser  recrutadas  em  pouco  tempo,  e  de  20:000  inglezes, 
4:000  ou  5:000  dos  quaes  serão  de  cavallaria.  Este  exercito 
operará  nas  fronteiras  de  Portugal  na  Extremadura  hespa- 
Bhoia,  e  servirá  de  ligação  entre  a  Galliza  e  Andaluzia.  Por 
este  meio  a  Gran-Brelanha  terá  o  primeiro  logar  na  direcção 
dl  guerra  da  peninsula,  e  qualquer  que  seja  o  resultado  dos 
esforços  dos  bespanhoes,  ella  salvará  Portugal  das  garras  dos 
taocezes.  Vós  sabeis  melhor  do  que  eu  se  podeis  ou  não  sup- 
lortar  esta  despeza,  ou  em  que  proporção  o  governo  portu- 
iw  a  quererá  ou  poderá  supportar  pela  sua  parte.  Ado- 
Itedo  vós  este  projecto,  tudo  deve  vir  de  Inglaterra,  armas, 
Uttções,  vestuário,  equipamento,  artílheria,  farinha,  aveia, 
**  Estes  artigos  deverão  ser  remettidos  á  fronteira,  em  parte 
Ida  navegação  do  Douro  e  do  Tejo,  e  em  parte  por  outras 
^>.  Tomando  assento  no  parlamento  britannico,  como 
Mofaro  da  casa  dos  communs,  depois  da  batalha  do  Vi- 


aeiro,  e  de  ter  respondido  ã  commissão  de  inqaerito,  desti- 
oad;)  a  examinar  a  conducla  dos  generaes  que  tinham  tomado 
parte  na  convenção  de  Cintra,  pela  má  impressão  que  em  In- 
glaterra igualmente  Tizera  similliante  convenção,  suslenlou 
na  rererida  camará  a  mesma  opinii^o  que  na  sua  correspondên- 
cia havia  já  manireslado  ao  visconde  de  Castlereagh,  quanto 
a  dever-se  defender  Lisboa  e  o  reino  de  Portugal,  por  meio 
de  um  exercito  inglez  e  porliiguez  na  Toiça  que  acima  se  in- 
dica, sendo  o  segundo  organisado  conforme  os  regulamentos 
das  tropas  britannicas.  De  uma  tal  sensatez  reputou  mr.  Thiers 
este  plano  que  na  sua  Historia  do  consulado  e  do  império  se 
exprime  a  respeito  d'el!e  pelo  seguinte  modo:  iSir  Arthur 
Wellesleycom  a  sua  rara  habilidade  percebeu  de  prompto  como 
è  que  os  ínglezes  se  deviam  conduzir  na  península,  e  não  ob- 
stante o  parecer  d'aquelles  a  qnera  a  expedigão  de  Moore 
tinha  profundamente  amedrontado,  afíirmava  se  poderia  sem- 
pre embarcar  a  tempo,  sacrificando  quando  muito  o  mate- 
rial. Elle  chegou  mesmo  a  designar  de  uma  maneira  quasi 
propbetica  uma  posiçSo  na  qual,  apoiado  sobre  o  maré  coberto 
por  entrincheiramentos,  se  poderia  manter  por  muilos  annos 
contra  os  exércitos  victoriosos  do  império.  A  confiança  que 
iospirdva  este  general  pelo  seu  espirito  recto  e  firme  venceu 
a  repugnância  do  seu  governo  em  arriscar  novos  exércitos  o» 
interior  da  península  e  o  dispoz  a  defender  corajosamente  o» 
interesses  da  nação  ingleza  contra  o  voto  da  mesma  nação» - 
NSo  é  temeridade  o  dizer-se  que  as  guerras  de  Viriato  & 
Sertório  foram  provavelmente  as  (jue  de  um  modo  análogo  á 
táctica  moderna  suggeriram  a  sir  ArtliurWellesley  a  sua  ftrme 
idéa  de  poder  defender  Portugal,  expellindo  para  fora  delle 
03  francezes,  seguindo  assim  o  exemplo  d'aqoelles  dois  emi- 
nentes capitães,  tendo-se  ambos  elles  proposto  igualmente  a 
expulsar  os  romanos  da  península,  servindo-se  para  esse  fiin 
dos  povos  da  mesma  península,  e  com  o  favor  ou  con^íenti- 
mento  coramuni  de  todos  elles.  Sertório,  chamado  d;;  Mauri- 
tânia pelos  lusitanos  para  guerrear  os  romanos,  aceitou  o  con- 
vite, e  cora  os  poucos  amigos  que  o  seguiam,  resto  do  destro- 
çado partido  de  Mário,  veiu  para  a  Lusitânia  como  um  dos 
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psizes  mais  afiastados  do  centro  da  republica,  e  ()'esse  mesmo 
paiz  começou  com  aâ  sua»  emprezas  contra  o  partido  de  Sylla, 
como  é  bem  sabido.  Que  com  igual  successo  Viriato  e  Sertório 
perrearam  os  romanos  é  coosa  igualmente  sabida ;  pretores 
e  cônsules  foram  por  elle<t  vencidos  e  derrotados.  Os  mesmos 
romanos,  para  selivraremd'aquellesseu3doisterriveÍsadver- 
saríoA,  recorreram  por  Tim  aos  criminosos  meios,  que  nos 
virtuosos  tempos  dos  Cursios  e  Fabricios  seriam  altamente 
odiados  por  infames.  O  melhodo  adoptado,  tanto  por  Viriato, 
como  pCH-  Sertório,  foi  o  de  primeiramente  se  fazerem  foiles 
na  Losftania,  e  delia  partirem  depois  a  fazerem  as  suas  ten- 
tativas  contra  os  romanos,  retirando-se  por  occasiSo  de  qual* 
quer  revez  outra  vez  para  a  mesma  Lusitânia,  a  fim  de  se  re- 
cuperarem e  refazerem,  esperando  posteriormente  os  momen- 
tos favoráveis  de  outra  vex  começarem  com  os  seus  ataques. 
Assim  continuaram  na  luta  de  modo  que,  quando  por  traiçSo 
íoram  assassinados,  estavam  já  quasi  senbores  de  toda  a  pe- 
nínsula. Ê  de  crer  que  d'estes  exemplos  se  não  esquecesse  sir 
.Vrlhur  Wellesley  para  conceber  03  seus  planos,  sendo  por- 
tanto as  guerras  de  Viriato  e  Sertório  as  que  provavelmente 
o  levaram  á  apresentação  da  proposta  acima  transcripta ,  quan- 
to a  defender  Portugal  das  invasões  dos  fi^ancezes. 

Agiin  qaanto  á  defeza  de  Lisboa  por  meio  de  fortificações, 
a  opinião  dos  (lortuguezes  sobre  a  sua  necessidade  já  estava 
formada  desde  muito  antes;  mas  quando  o  n5o  estivesse,  o 
exemplo  que  a  hisluría  do  paiz  par'»  ella  fornecia  era  negocio 
lie  mais  recente  data  ()ue  aquellas  duas  guerras,  não  passando 
alem  dos  tempos  de  D.  Fernando  I  e  D.  Jo3o  I.  Foi  este  ultimo 
monarcha  portuguez.  gloria  da  sua  dynastra,  o  que  dentro  d06 
muros  de  Lisboa,  levantados  peto  sen  antecessor,  oppoz  uma 
heróica  defeza  aos  ataques  do  exercito  ile  elrei  de  Caslella. 
D.  João  L  assim  igualmente  chamado  no  seu  paiz.  ajudado  tam- 
bém pelos  franeczes:  vindo  como  legitimo  pretendente  á  co- 
rfta  de  Portugal,  tinha  por  si  uma  boa  parte  da  nação  portu- 
gueza.  e  muitos  lidali^os  houve,  das  mais  illustres  e  aalígas 
linhagens,  que  seguiram  a  sua  causa.  A  fome  e  as  enfermida- 
des arniioaraui-llie  o  exercito  com  que  sitiava  a  capital  dn 
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reino,  tendo  por  íim  de  lhe  levantar  o  sitio,  para  no  seguinte 
anno  vir  experimentar  uma  total  derrota  na  momentosa  bata- 
lha, que  perdeu  nos  gloriosos  campos  de  Aljabarrota.  Não  Tni 
iwrtanlo  matéria  nova,  nem  descoberta  feita  por  sir  Arthur 
Wellesley  reconhecer  a  importância  militar  d'aquelle  espaço 
do  paiz,  que  tica  entre  o  mar  e  a  mai^em  direita  do  Tejo,  sobre 
a  qual  a  cidade  de  Lisboa  se  acha  edificada :  esta  importância 
era  já  entre  nós  reconhecida  desde  tempo  antiquíssimo,  como 
se  prova  pelas  particularidades  que  a  este  respeito  se  encon- 
tram nos  auctores  portuguezes,  cousa  que  não  podia  escapar  a 
um  general  de  tanta  capacidade  como  tinha  sir  Arthur  Welles- 
ley,  ao  qual  bastava  só  lançar  uma  vista  de  olhos  sobre  a  carta 
lopographica  deste  reino,  mesmo  Tora  do  caso  referido  pela 
nossa  historia,  para  desde  logo  reconhecer  as  vantagensque 
lhe  offerecia  para  uma  guerra  defensiva,  particularmente  es- 
tando senhor  do  mar.  e  reunindo  com  isto  a  mais  decidida 
aiTeicão  por  parte  dos  seus  naturaes*. 

Seja  porém  como  for,  certo  è  que  pelo  anno  de  1809  a  fa- 
miha  Wellesley  (posava  de  uma  reconhecida  influencia  na  Gran- 
tiretanha,  e  julgando  augmentar  ainda  mais  a  reputação  poli- 
tica que  o  primogénito  d'esta  illustre  familia,  o  marquez  de 
Wellesley,  linha  por  então  adquirido,  erapenhava-se  muito 
seriamente  na  approvação  da  memoria,  apresentada  por  seu 
irmão  ao  ministro  da  guerra,  como  único  meio  de  juntar  á  sua 
dila  influencia  a  preponderancia,  que  por  aquelle  tempo  lhe 
podia  dar  a  gloria  militar  do  terceiro  íílho  dos  antigos  condes 
de  Momington.  Esta  famosa  personagem,  apesar  da  grande 
reputação  militar  que  já  tinha,  pelos  heróicos  feitos  que  á  testa 
dos  exércitos  ingtezes  praticara  na  índia,  e  que  mais  consoli- 
dara pela  gloria  da  batalha  do  Vimeiro,  achou  todavia  suas 


'  Nio  veotilãmos  aqui  a.  queslãu  de  saber  se  a  iniciativa  <las  linhas 
defensivas  de  Lisboa  é,  ou  deixa  de  ser  de  origem  portugUMa ;  e  mesmo 
no  c-kso  de  o  ser,  se  com  islo  podemos  tirar  a  lordWellingloD,  ou  Ioda,  ou 
alguma  parle  da  gloria  que  lhe  cabe  pelo  levanlatnento  de  lacs  linhas, 
por  termos  de  encetar  esle  debate,  quando  uo  capitulo  VI  do  presente 
volume  houvermos  de  historiar  a  consIrucfAo  das  wlebradas  linhas  de 
Torres  Vedras. 
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diffioddides  na  realisação  dos  seus  desejos  de  commandante 
em  chefe  do  exercito  inglez  na  península,  em  rasão  de  ser  um 
dos  oitBDOS  oflGiciaes  nomeados  para  o  elevado  posto  de  tenente 
faeral,  e  apenas  contar  por  então  quarenta  annos  de  idade. 
!fa  oârte  de  Londres,  como  geralmente  acontece  em  todas  as 
■as  cortes  da  Europa,  a  respeitabilidade  dos  annos  e  a  da 
taOki,  reunidas  ao  mérito  da  antiguidade  do  serviço  n'uma 
foalqiier  carreira  publica,  são  grandes  títulos  e  muita  pre- 
npçio  de  capacidade  em  favor  d'aquelles  que  na  sua  pes- 
soa reúnem  símilhantes  quesitos.  Por  conseguinte  tanto  no 
priamento,  como  fora  delle,  bastantes  votos  havia,  d'entre  os 
qoe  approvavam  mandar-se  um  exercito  inglez  para  Portu- 
fá,  qoe  rejeitavam  a  proposta  de  se  confíar  o  mando  d^elle  a 
m  general  tão  novo,  e  de  tão  moderna  data  feito  tenente  ge- 
neral. Queriam  elles  que  se  escolhesse  um  dos  mais  antigos 
em  similbante  posto :  entretanto  prevaleceu  felizmente  a  pre- 
ponderância do  marquez  de  Wellesley  em  favor  de  seu  irmão, 
sirAithur  Wellesley,  a  quem  a  opinião  publica  designava  tam- 
bém como  o  único  general  capaz  de  sair  com  honra  de  uma 
Ul  sitoacão.  Pela  sua  parte  o  ministério  inglez,  ratificando 
vm  tal  nomeação,  fez  em  4809  para  com  a  península  o  mes- 
mo importante  serviço,  que  o  directório  havia  já  feito  em 
Pais  a  favor  da  revolução  franceza,  pondo  em  1796  o  joven 
Boooapirte  á  frente  do  seu  exercito  da  Itália.  Com  esta  cir- 
camstancia  deu-se  igualmente  a  do  mesmo  ministério  inglez 
haver  já  concluído  no  dia  9  de  janeiro  do  mesmo  anno  de  1809 
om  tratado  de  paz  e  alliança  com  a  Hespanha,  e  ao  mesmo 
tempo  começar  c(Hn  os  seus  vastos  preparativos  para  que  a 
Ifigtatenra  assumisse  na  encarniçada  luta  que  se  ia  travar  um 
papel  condigno  á  sua  grande  importância  politica.  Este  acto 
^  BDergia  e  de  coragem  da  parte  do  gabinete  inglez,  no  meio 
^  desalento  geral  da  nação,  e  até  do  de  muitos  homens  de 
estado,  grandemente  o  honrou  por  certo,  poisque  o  menor 
I    itvez,  que  o  exercito  brítannico  experimentasse,  sobre  o 
■ti^smo  gabinete  faria  cair  uma  grave  responsabilidade,  que 
^cobriria  de  um  indelével  estigma.  Acrescia  alem  dMsto  que 
>  probabilidade  do  êxito  de  similbante  empreza  não  lhe  era 


por  enllo  ra\or3vel,  poisque  a  Inglaterra  nio  podlí  op]Wr 
mais  que  60:000  homens  aos  300:000  disponíveis  (jne  Napo- 
leão tinha  [xir  ú  na  llespanha,  sendo  esles  cie  iiiais  a  mais 
soldados  velhos  e  experimentados,  o  iiue  por  si  não  tinham 
os  soldados  inglezes,  gei-almente  sem  pi-atica  da  guerra  por 
■quelle  lempo.  Quanto  is  tropas  heí^panholas,  nada  se  podú 
esperar  d'ullas  pela  sua  lalla  de  disciplina,  e  quanto  ás  por- 
tuguezas,  foi-çoso  ei-a  aguardar  que  se.  orgaiiisassem  a  disci- 
plinassem, e  a  ufgencia  do  tempo  era  tal,  que  nãu  pennittia 
sem  risc^  similbanle  espera. 

Resumindo  pois  o  que  flca  dito,  é  um  raclo  que  a  retirada 
de  sir  John  Moore  para  a  Coninlia  e  o  emb.ir(]ne  do  seu  exer- 
cito para  Inglaterra  tinham  deixado  Portugal  inleirameale 
ibeilo  á  invasão  dos  exércitos  francezes,  sendo  pelo  periga 
d'aquj  resultante,  que  os  povos  do  norte  do  reino,  que  eram 
06  mais  descontentadiços  e  desconriados,  sobretudo  com  re- 
lação á  regência  que  se  installára  em  Lislioa,  entt-ndiam  nio 
dever  ter  logar  a  saída  do  bispo  do  Porto  fiara  a  capiul, 
sendo  elle  a  pessoa  da  sua  mais  extrema  confiança,  e  com 
tanta  mais  rasão  insistiam  n'Ísto,  quanto  maior  eni  o  empe- 
nho que  viam  em  se  levar  a  eITeitu  uma  símilhante  saída.  fcA 
então  que  os  governadores  do  reino  comevaram  pela  sua  parta 
a  Tazer  mais  alguns  esforços  para  salvarem  o  paiK,  estimulados 
nSo  só  iwr  mr.  Villiers.  depois  que  se  lhes  apresentara  como 
ministro  inglez,  mus  subnlndo  pelo  enthusiasmo  geral  áot 
povos,  que  até  mesmo  no  niomenlo  em  que.  os  inglews 
preparavam  para  evacuar  Lisboa,  peimaneciam  lirmes  e  ftf- 
iHiluIos  na  soa  resiiil^iicia  contra  os  Trancezes.  Concorruran 
bmbem  para  augnientar  o  estado  crítico  das  cousas  por 
aquelle  temp<J  as  guerras  e  op[)OSiç(ies  partidárias  que  pflt' 
então  se  manireslaram  em  Londres,  e  sobretudo  no  paríi- 
nieuto  britanníco,  de  que  resultou  demorar-se,  como  eiOíecti- 
vamente  se  demorou,  desde  o  mez  de  janeiro  até  ao  de  mar(0 
de  1809,  a  nomeação  de  um  general  para  rommandanle  em 
diefe  do  exercito  jnglez  na  península,  e  o  embarque  de  um 
maior  numero  de  tropas  para  a  oimplela  formai;ão  de  um 
exercito.  Mas  apejíar  disto  e  de  uoia  tão  i:ritica  situação,  woú ' 


aqQfeBiOi  que  por  entio  se  viu  Portagal,  o  entbusiasmo  dos 

«irashihítanles  nlo  dimiDuíu  na  mais  pequena  cousa,  tomando 

por  toéi  a  |>arte  do  reino  a  heróica  resolução  de  se  armarem, 

poUoqoe  de  um  modo  irregular,  peia  grande  falta  de  armas 

qvcalio  havia  no  paiz»  decididos,  como  geralmente  se  râun, 

01 1  triamphar  dos  francezes»  ou  a  succumbir  na  luta.  Esta 

âamstaDcia,  reunida  com  a  da  nova  ruptura  da  Áustria  com 

I  Fraca,  que  levara  Napoleão  a  sair  repentinamente  da  Hes- 

inohi  para  Paris,  decidiram,  como  já  vimos,  o  governo  in- 

gisa  persistir  firme  em  acudir  a  Portugal,  como  unioo  meio 

p  alio  tinha  para  salvação  da  causa  brítannica,  causa  para 

p  ainda  assim  muito  concorreram  as  instancias  e  propostas 

é  sr  Arthur  Wellesley  sobre  este  ponto,  sendo  sobre  elle 

foe  por  fcMlnpa  dos  allíados  recaiu  por  fim  a  escolha,  que  no 

4ia  2  de  abril  o  mesmo  governo  inglez  fizera,  de  conunandante 

em  diefe  do  seu  exercito  na  península. 

Com  similbante  nomeação  satisfizera  elie,  no  mais  alto  grau, 
ofe  só  o  voto  do  povo  infi^ez,  mas  igualnnente  o  do  portuguez, 
cono  o  ministro  de  Portugal  em  Londres  abertamente  decla- 
roa  10  governo  britannico,  nomeaçio  que  mais  cedo  se  teria 
verílcado,  se  a  desgraçada  discussão  que  teve  logar  no  parla- 
OKDto,  a  respeito  do  duque  de  York,  não  tivesse  posto  silencio 
i  todoios  negócios  externos,  ainda  os  mais  graves  e  urgentes, 
comocm  taes  casos  acontece  sempre  n'aquelle  paiz.  Por  mais 
9ân  nova  fortuna  f6ra  a  nomeação  de  Wellesley  precedida  da 
<lo  marechal  Beresford  para  commandar  o  exercito  portuguez, 
mfiaodo-se-lbe  a  sua  organisação  e  disciplina,  commissão 
fie  elle  pela  sua  parte  poz  logo  em  execução  com  o  mais 
prafieoo  resultado.  Por  outro  lado  a  corte  do  Rio  de  Janeiro 
foería  tãoibem  que  a  guerra  se  limitasse  em  primeiro  logar 
ideliMisiTa  de  Portugal,  e  que,  em  segundo  logar,  libertado 
foe  fosse  este  reino,  se  fizesse  marchar  em  soccorro  dos  hes- 
faoboes  o  ex^iâto  luso-britannico  na  máxima  força  que  po- 
desse  ser,  plano  este  que  eflectivamente  veiu  a  realisar-se, 
por  ser  igualmente  o  de  sír  Arthur  Wellesley.  Em  consequên- 
cia pois  das  ordens  que  n'este  sentido  recebeu  o  ministro  de 
Portugal  em  Londres,  queria  este  que  o  exercito  portuguez 


se  elevasse  a  50:000  homení-,  e  o  inglez  a  30:000,  pelo 
por  se  ler  já  em  1809  desvanecido  a  maior  forra  das  accusaçõe* 
e  calumnias  que  em  Inglaterra  se  haviam  até  ali  levantado 
contra  as  tropas  portuguezas.  O  certo  è  que  foi  somente  desde 
então  por  diante  que  nu  governo  inglez  se  manifestou  melhor 
disposição  de  mais  amplamente  ministrar  armas  e  soccorroa 
aos  porlupiezes.  Das  primeiras  i  1:000  d'essas  armas,  que 
Wellesley  disse  ter-lhes  fornecido,  só  10:000  è  que  até  ali  se 
haviam  recebido  em  Lisboa '.  O  nosso  dito  ministro,  tendo  li 
tido  uma  conferencia  com  o  governo  itiglez,  e  até  mesmo  coia 
o  próprio  sir  Arthur  Wellesley,  assentava  que  o  melhor  er» 
nomear  o  príncipe  regente  um  vice-rei  para  Portugal,  ali 
da  nomeação  dada  ao  mesmo  sir  Artliur  para  eommandanta 
em  chefe  do  exercito  luso-britanniiío,  rousa  que  depois 
ti-ansformou  na  alteração  pessoal  dos  governadores  do  reinc^í 
como  adiante  se  verá. 

Emquanto  isto  assim  se  passava,  tanto  fora,  como  denlro 
do  paiz,  principiando  n'eUe  a  mudar-se  sensivelmente  part 
melhor  o  seu  estado  militar,  gravissimos  e  lameutaveis  suO- 
cessos  tinham  tido  por  aquelle  tempo  logar  nas  provindas  dO 
norte  do  reino.  Já  vimos  que  o  marechal  Soult,  depois  de  sê 
ter  apoderado  da  Corunha  e  do  Ferrol.  voltara  depois  pari 
o  sul  da  Gallíza,  trazendo  adiante  de  si,  sem  lhe  aceitar  com- 
bate, o  marquez  de  la  Komana.  Desde  então  suppoz-se  eira 
muito  bom  fundamento,  que  o  seu  Qm  era  entrar  em  Portuga, 
como  eITeclivamente  indicava  a  sua  marcha  para  Tuy,  onde 
deixara  36  bocas  de  fogo  com  cousa  de  í:000  homens,  cui^ 
tentando-se  em  trazer  comsigo  ãâ  peças,  bem  servidas  de  pa- 
relhas e  das  precisas  muniçiies.  A  28  de  janeiro  de  1809  liobl 
elle  eITectivamente  recebido  ordem  de  penetrar  n'este  reino 
pela  fronteira  da  Galliza,  de  seguir  pelo  litoral  até  á  cldadS 
do  Porto,  e  d'eila  para  a  de  Lisboa,  administrando  o  paiit 
coroo  o  general  Junot,  debaixo  do  titulo  de  governador  geral, 

<  Emquanto  para  Portugal  se  liiiham  mandado  ííómeiítc  10:000 
M  30  monienlo  de  chegar  a  Lisboa  inr.  VilliiTS,  era  voe  constante  qM 
por  aquelle  mesmo  tempo  tinha  o  governo  inglez  mandado  jilpankí' 
puiba  187:000.  
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qQevMtciionnente  asscuniu,  e  de  quanto  antes  levar  os  seus 
baMaoles  a  insistirem  no  pedido,  que  a  deputação  portu- 
gaea  tinha  já  feito  ao  imperador  Napoleão,  para  dar  a  Por- 
tnpimarei  da  sua  escolha,  por  ter  ani^sa  de  Bragança  per- 
dido todos  os  seus  direitos  á  coroa  d'este  reino,  em  conse- 
qKQcia  da  sua  fuga  para  o  Brazil.  O  exercito  que  o  marechal 
Soott  commandava,  destinado  a  tal  expedição,  elevava-se  a 
Í3J0O  homens  presentes,  de  todas  as  armas,  em  que  en- 
tmam  4:000  de  cavallaria,  formando  dez  regimentos  d'esta 
nu,  compondo  duas  divisões,  cada  uma  das  quaes  tinha 
fBiro  r^[imentos,  sendo  a  primeira  commandada  pelo  ge- 
mi Franceschi,  e  a  segunda  pelo  general  Lahoussaye :  os 
dois  restantes  regimentos  constituíam  a  brigada  de  Yialannes. 
Quanto  á  infanteria,  duas  divisões,  a  de  Merle  e  de  Mermet, 
cnm  peitencentes  ao  2.®  corpo,  que  em  Hespanha  tinha  feito 
a  campanha  de  1808,  sendo  as  restantes  tropas  pertencentes 
ao  8.®  corpo,  que  no  referido  anno  havia  residido  em  Portu- 
gal debaixo  das  ordens  de  Junot.  Pondo  em  marcha  para  o 
seo  destino  o  exercito  de  que  dispunha,  o  marechal  Soult  or- 
deixHi  ao  ganeral  Lahoussaye  que  com  a  sua  divisão  marchasse 
pnRibadavia  e  Salvatierra,  situadas  sobre  a  margem  direita 
do  rio  Minho,  devendo  o  general  Franceschi  dirigir-se  para 
Toj,  ádade  iguahnente  situada  sobre  o  dito  rio,  que  ali  de- 
veria atravessar  para  Portugal.  A  divisão  Merle,  partindo  de 
MtaDiDs,  teve  ordem  de  marchar  para  Pontevedra,  com  o  íim 
de  apoiar  as  operações  das  duas  divisões  de  cavallaria.  O  ge- 
Dend  Mermet  devia  com  a  sua  divisão  marchar  para  S.  Thia- 
go,  iogoque  as  forças  do  6."^  corpo,  commandado  pelo  ma- 
iBdud  Ney,  ali  se  apresentassem  para  a  substituir.  Desde  o 
db  2  de  fevereiro  não  tinha  cessado  de  chover,  caindo  das 
Krrens  torrentes  de  agua,  que  tinham  feito  engrossar  e  tras- 
bordar o  rio  Minho,  oppondo  á  passagem  dos  francezes  uma 
grade  diflBculdade,  poisque  os  portuguezes  tinham  retirado 
pra  a  margem  esquerda  do  dito  rio,  não  só  todos  os  seus 
karcos,  mas  até  mesmo  os  hespanhoes.  Á  vista  pois  d'isto 
Soult  resolveu  atravessar  o  Minho  junto  á  sua  embocadura, 
P(^  ser  ali  menos  sensível  a  cheia  do  que  n'outra  parte.  Par- 


tfmlo  fisra  este  fhn  de  S.  Thiago  no  dia  8  do  citado  mez  de 
fevcreim  com  o  resl<i  do  seu  exercito,  chegou  no  dia  (O  à 
Guarilin,  [)eqiiena  |H)\oarão  gallega,  situada  á  borda  do  mar, 
ordenando  ao  geiteral  Merie  ijue  avançasse  para  Tuy. 

Emijuanto  SoulI  assim  ;iiiiearava  a  provinda  doMinho.  o  ge- 
neral Lapisse  ameaçava  lambem  pela  sua  parle  a  cidade  Rodri- 
go, tendo  o  gi'Osso  das  suas  tropas  em  Salamanca  e  Ledesma. 
ao  passo  que  o  marechnl  Victor  tiavia  concentrado  as  suas  entre 
o  Alberche  e  o  Tietar.  Por  e^te  modo  Lapisse  podia  juntar-se 
ou  a  Sonlt  ou  a  Victor,  ao  passo  que  este.  auxiliando  aquelle, 
podia  também  ou  marcíiar  por  Plasencia  contra  a  cidade  Ro- 
drigo, emquanlo  Soult  passava  o  Minho  para  se  dirigir  ao 
Porto,  ou  juntar  a  si  o  general  Lapisse.  e  peneirar  depois  em 
Portugal  pela  ponle  de  Alcântara,  iio  que  igualmente  auxilia-  — 
ria  Soult  na  sua  empreza.  Podia  tombem,  passando  o  Tejo,      . 

atacar  o  exercito  hespanhot  de  Cuesta,  perseguindo-o  até  Se-  

vilha,  e  depois  de  o  ler  batido,  voltar-se  repentinamente  so ■ 

bre  a  direita,  e  entrar  no  Alemtejo,  marchando  sobre  Lisboa,  >. 

qut?  era  a  sua  principal  missão.  Pela  sua  parte  sir  Jolm  Cra 

dock,  falto  de  forças  para  defender  Portugal  nas  fronteiras.  — 

limitava  as  suas  operaçjjes  a  defender  Lisboa,  e  com  estas  vis 

tas  concenlràra  as  tropas  inglezas  do  seu  commando  no  Lu 

miar  e  Sacavém,  esperando,  para  poder  operar,  que  o  inimigo^^ 

manifestasse  melhor  os  seus  planos,  aproveilando-se  entre 

tanto  da  sua  innacçiío  para  apromplar  os  meios  necessarÍO!=- 
para  jtoder  enlear  em  campanha '.  Em  Coimbra  e  Abrsnte;^- 
tinha  estabelecido  armazéns;  e  excitando  ao  mesmo  tempo  o^ 
governadores  do  reino  a  que  fizessem  algum  esforço,  procu — 
rava  niío  só  achar  víveres  para  fornecimento  do  exercito,  nt» 
que  tinha  dífDculdade*.  masalé  liaver  lambem  algum  dinheiro^ 
para  mandar  comprar  machos  á  Baiiteria,  com  o  llm  de  lei' 
os  pi^ecisíH  transportes.  O  marechal  Beresford  pela  sua  parle. 


■  A»  lor^s  de  que  sir  Jului  Crudrick  dispunha  i'ui  6  de  janeiro  e  6  di 
abril  de  1809  eram  as  constanles  do  ji  citado  documento  n."  5S-A  àt 
I."  vol. 

»  Documento  n.'  59-C. 


AMiaáo  Mda  fnfficMtfemente  ms  trepac  portuguexas, 
pdi  íMkoitliDa^  em  que  por  Mt3o  èt  achavam  S  e  veodo 
qKaifrmeeies  traziam  ajuramente  em  viata,  na  sua  marcha 
coiÉa  esto  reino,  a  occupaçio  de  Lisboa  e  do  Porto,  sem  que 
I  de  por  ooiro  lado  tivesse  também  debaixo  das  suas  ordens 
t  fq»  bastantes  para  defender  ao  mesmo  tempo  estas  duas 
áki»,  entendeu  que  a  sua  primeira  obrígacio  era  cobrir  a 
cfW,  conservando-ee  com  cousa  de  10:000  homens  portu- 
entre  o  Mondego  e  o  Tejo.  Tomando  pois  sobre  si  esta 
e  sendo  fortemente  instado  pelos  governadores  do 
para  soccorrer  o  Porto  \  commetteu  ao  brigadeiro  Vi- 
«K%  que  na  Beira  eommandava  àm  batalhões  de  linha,  o 
Inveaav  com  elies  o  Douro,  e  dirigir-se  para  aqueila  cidade, 
MO  tfbetivamente  pj^aticou.  Escrevendo  sobre  este  mesmo 
aiomplo  a  air  John  Cradock,  expoz-ttie  não  somente  as  or- 
tes  que  tinha  dado  ao  brigadeiro  Vietoría,  mas  também  que 
ao  Porto  se  achava  igualmente  um  batalhão  da  leal  legi3o  lu- 
liltfia,  uma  parte  do  regimento  de  Valença  (infantería  n.^  21), 
6  signas  regimentos  de  milícias;  que  quanto  á  parte  da  po- 
pria^  armada  que  n'ella  havia,  se  podia  esta  elevar  a  8:000 
ot  MhOOO  homens  s^n  subordinação ;  e  finalmente  que 
3M0  armas,  enviadas  de  Inglaterra  para  o  exercito  do  norte, 
por  aqueUe  tempo  se  deviam  achar  no  Porto  com 
em  proporção.  O  mesmo  Beresford,  expondo  mais 
n  iolencães  dos  francezes,  segundo  o  seu  modo  de  ver,  de- 

'  IKeili  inidboidiDftçio  ae  lamentem  Beresford  a  air  John  Cradock, 
«att  eomCa  do  doeomeiíto  o.*  ft0-D. 

'  EiKiivaiDeDte  D.  Mifiiel  Pereira  Foijaz  tinha-lbe  remeitido  em  offi- 
c»  de  ta  de  fliarço  uma  representação  que  ao  governo  havia  dirigido  a 
CMara  do  Porto,  mostrando-Ihe  ao  mesmo  tempo  com  ella  a  necessidade 
^  havia  de  soccmrer  promptaniente  aquella  cidade,  tanto  pela  urgên- 
cia de  a  salvar  do  perigo  a  que  estava  exposta,  como  pela  influencia  no- 
iva fae  a  sm  perda  leria  na  defem  do  resto  do  reino.  Sobre  isto  dizia- 
leaais,  ler  eqierançaa  de  que  o  general  em  chefe  daa  tropas  britannieas 
•  praalarta  a  auxilia-lo  activamente  n'aqiiella  tfio  justa,  como  necessária 
■laiii^lu^  parlieolamieiile  a  nio  ae  poder  mandar  para  lá  aquelle  nu- 
9m  de  tropas  portuguesaa  que  ae  julgaaae  poasivel  e  necessário,  e  eom 
a  kmidade  qne  as  drcnmstancias  exigiam. 


clarava  nSo  poder  destacar  tropas  portuguezas  para  o  Poiio/ 
a  não  serem  auxiliadas  pelas  ínglezas,  cousa  em  i|ue  o  gei 
ral  Cradock  não  conveiu,  allegaudo  a  obrigação  que  taiubeia 
tinha  de  perseverar  na  dcfeza  de  Lisboa  e  do  Tejo '. 

À  vista  pois  d'Íslo  Geou  a  cidade  do  Porto  sem  poder : 
SDCcorrida  validamente  por  tropas  de  lioba  portuguesas 
Ínglezas,  achando-se  quasi  a  descoberto  pelo  lado  do  Minbo 
onde  pouco  mais  havia  que  milícias  e  ordenan(;as  desarmada 
e  em  anarchia,  com  cousa  de  ^:000  homens  de  tropa  rcguli 
quasi  no  mesuio  estado,  ao  passo  que  pelo  lado  da  Beira 
via  postado  o  bravo  coronel  sir  Itoberto  Wilson,  que  effeí 
vãmente  se  achava  sobre  o  Águeda  com  a  sua  pequena  dr 
s3o,  em  que  mais  particularmente  avultava  um  batalhão  d 
leal  legião  lusitana,  com  o  qual  attenlamente  espreitava  [ 
postos  avançados  de  Lapisse,  depois  de  ler  enviado  um  da 
tacamento  para  Bejar.  Em  Abrantes  havia-se  estabelecido  UD 
ponte  de  barcos,  e  posto  pequenas  guarnições,  tanlo  n'eâl 
praça,  como  na  de  Elvas,  continuando  no  governo  das  amU 
do  Alemtejo  o  general  Francisco  de  Paula  Leite.  Manuel  Pini 
Bacellar,  com  as  [Kiucas  tropas  de  que  dispunha,  vigiava  igai 
mente  os  movimentos  de  Lapisse,  entre  a  cidade  da  Guardt 
a  de  Castello  Branco.  O  general  Víctoria  passara  da  Beira  ARI 
ao  Porto  com  os  seus  dois  batalhões  de  tinha,  como  jã  vimos^ 
Por  carta  regia  de  15  de  fevereiro  de  1809  foi  o  brtgadí 
Francisco  da  Siiveiía  Pinto  da  Fonseca  nomeado  govenado 
das  armas  da  província  de  Traz  os  Montes,  logar  de  que  tonu 
posse  a  24  du  dito  mez,  constando  a  força  de  que  (íispunha  dl 
dois  regimentos  de  infanteria  de  linlia,  que  então  leriam  iifú 
praças;  de  cinco  regimentos  de  milícias,  de  que  só  se  adi 
vam  armados  2:300  homens;  de  30  cavallos,  que  dentro  e 

'  Docamenlos  d."  59-E  e  Hl-F. 

'  O  brigadeiro  Victoria  nâo  foi  lo^io  em  ilireiliira  para  o  Pmio,  i 
raslo  de  Benianiiin  Freire  o  miimlur  para  Ainaranle.  porque  inito' 
ali  utoa  lias  estradas,  que  de  Chaves  se  dirige  para  aquelk  cidade,  ] 
dendo  ser  esta  a  eslrada  que  o  inimigo  esr^lhesse  para  a  sua  mtrtí 
enlendeu  mand.-i-la  vigiar  pelos  doÍ5  balaUiOes  de  6  e 
por  Vicloria. 


poucos  dias  qua^i  se  inhabilitaram  pela  actividade  do  serviço, 
e  finatmenle  de  alguma  artilhem.  Ao  tenente  general  Ber- 
nardim Frein"  de  Andrade,  governador  das  armas  do  partido 
<lu  Porto,  linha-se  anleriormente  ordenado,  por  aviso  de  24 
de  janeiro,  que  passasse  á  província  do  Minho,  para  tomar 
o  commando,  não  só  das  tropas  destinadas  ã  defeza  da  refe- 
rida província,  mas  das  que  também  houvesse  em  Traz  os 
.Montes,  formando  por  este  modo  um  só  exercito  de  todas  as 
que  se  acha^am  ao  norte  do  Douro. 

Recebido  como  foi  por  Bernardim  Freire  de  Andrade,  na 
madrugada  de  i8  do  citado  mez  de  janeiro,  o  aviso  de  34, 
chamou  logo  o  brigadeiro  Caetano  José  Vaz  Parreiras,  e  lhe 
confiou,  como  caracterdeinterino,  o  governo mililardoPorto, 
de  modo  ((ue  a  3Í  do  mesmo  mez  já  elle  se  apresentava  em 
Braga,  providenciando  sobre  a  defeza  do  Minho.  O  povo 
d'aquella  cidade  achava-se  bastantemente  anarchico  e  indis- 
posto conlr^a  todos  os  que  reputava  partidistas  dos  francezes, 
aos  quaes  allribuia  sem  maior  fundamento  a  marcha  dos 
exércitos  inimigos  contra  este  reino,  incluindo  nas  suas  sus- 
peitas tudas  as  aoctoridades,  quando  porventura  não  obras- 
sem segundo  o  que  o  seu  desejo  lhe  phantasiava.  Mas  deve- 
se  dizer  por  justiça,  que  foram  os  naluraes  de  outras  terras, 
e  não  os  de  Braga,  os  que  assalariaram  um  sacerdote,  que 
nas  igrejas  e  do  púlpito  abaixo  lançava  palavras  de  sangue  e 
de  pers^uição,  não  contra  os  francezes,  mas  contra  os  por- 
luguezes  que  julgava  seus  partidistas,  fazendo  isto  na  occa- 
sião  em  que  mais  necessária  e  precisa  era  a  união  de  todos, 
para  se  pdder  rebater  do  melhor  modo  possivel  a  invasão 
imminente.  Foi  por  este  modo  que  a  desconflança  se  cimen- 
tou no  mais  alto  grau,  fazendo-se  esquecer  o  perigo  real  e 
conunum,  |)ara  somente  se  fallar  dos  imaginários.  Achando- 
se  um  traidor  em  cada  um  dos  individuos,  que  ao  mesmo 
povo  se  tinham  designado,  em  breve  appareceram  os  chefes  da 
soblevação  para  sacrificadores  das  victimas  que  se  queriam 
exterminar.  Cada  expressão  indiscreta,  que  assim  se  lançava 
(lo  púlpito  abaixo,  era  um  tição  acceso,  que  se  punha  nas  mãos 
da  populaça  amotinada,  para  provocar  a  anarchia  e  atear  cada 


i8éãa^oma%d  fogueira.  Para  maior  âasgn^'* 
mada  junta  úi'  segurança  publica,  que  o  pf>vo  linha  eleito 
em  Braga,  em  veí  de  coiresiwniler  ao  fim  paia  que  se  insti- 
tuirá, sij  apresentava  ao  publico  papis  inccmiiarios,  que  em" 
nome  de  Jesus  Ctirísto  ctiamavam  o  mesmo  povo  á  de^rdeml 
e  ã  revoluçSo.  e  que  adormecendo-o  com  uma  set^uridadí) 
fatal,  a  respeito  do  inimigo  que  se  avizinhava,  só  lhe  dísper4 
tavam  o  furor  contra  os  seus  próprios  concidadãos.  Esta  juntii 
que  em  vez  de  ser  eleita  pelo  povo,  como  se  dizia,  só  o  tíohl 
sido  por  agitadores  e  facciosos  (Tantemão  comprados,  cn 
composta  de  membros,  dos  quaes  um  se  nito  pejou  de  diM 
abertamente  n'ella,  que  o  povo  era  sábio;  gtie  se  devia  dàia^i 
obrar,  e  qtu  castigar  os  seus  excessos  era  lirar-lhe  a  entrgm, 
Re<:eÍando  que  algumas  queixas  se  fizessem  contra  elles  pan 
o  Porto,  estabeleceram  espias  pelas  estradas  para  embaraça' 
rera,  com  o  pretexto  de  evitar  alguma  surpreza  da  parte  do» 
francezes.  as  communicarões  com  aquella  cidade,  e  elles  mo- 
mos passavam  dias  inteiros  nas  estradas,  com  o  fim  osteosiw 
de  saberem  novidades  dos  passageiros,  mas  de  facto  para  in- 
quirirem exactamente  tudo,  e  abrirem  as  cartas  que  Iba 
caiam  nas  mãos,  receiando  as  queixas  que  contra  si  propriOl 
poderiam  conter.  O  resultado  de  todo  isto  foi  transformar-M 
era  Braga  a  acciamação  do  governo  legitimo  em  arma  de  odiM 
e  de  vinganças  particulares,  que  com  a  mascara  de  patríolifi 
mo  se  viram  satisfazer  tSo  miseráveis  pais&es,  s«ndo  necM 
sario  aos  que  por  sua  desgraça  eram  alvo  d'essas  'mXrígm 
comprarem  com  o  seu  dinheiro  os  bandos  assalariados  peto) 
sens  morlaes  inimigos.  Por  este  meio  se  satisQzeram  antigai 
rest^nlimenlos,  e  otTensas  talvez,  imaginarias.  A  occasiha  ttí 
das  mais  propicias  para  tslo,  e  nio  a  ipiizeram  perder,  ti 
era  o  eiladd  em  que  o  povo  daqueila  ciilade  se  achava.  qaanSi 
o  marechal  Soull  chegava  ds  hordas  do  rio  Minho,  para  eoa 
o  seu  exercito  penetrar  em  Portugal,  e  o  general  Bemarififl 
Freire  de  Andrade  n'aquella  província  se  apresentou  para  IM 
embaraçar  n  passo. 

Da  cidade  de  Braga  seguiu  este  general  no  dia  5  de  few 
reiro  marcha  para  Ponle  de  Lima,  Vianna  e  Caminha.  encOD 


m 

traio  jip»  toda  a  parte  a  mais  deplorável  desorâem,  e  toda 

a  «n  de  estorvo  á  execução  do  decreto  de  II  de  dezeint>ro 

de  MH,  pelo  qual  os  governadores  do  reioo  tinham  mandado 

proceder  ao  armamento  geral  da  naçSío  e  à  fortificação  das 

terras  do  r^no,  para  resistirem  aos  fraocezes, 

as  pretendessrai  invadir.  Ji  eMo  era  sabido  peia  to* 

triMe  do  pia,  que  sir  Jobn  lioore  tinba  sido  morto,  o  ge- 

Mni  aarquea  de  la  Rmnaia  derrotado,  ou  posto  efti  fuga 

èrie  dos  franceses,  a  Corunha  tomada  por  estes,  depois  do 

«Évque  eSettoado  ali  pelas  tropas  inglezas  no  dia  1 7  de  ja- 

lÉi^  o  Ferrol  occopado  igualmente  pelo  inimigo  desde  28, 

hHb  lambem  em  seu  poder  Vigo,  S.  Tbiago,  Tuy  e  toda  a 

A^ta  do  rio  Ifinbo.  Em  tSo  critica  e  diflicil  sítuaçSo 

algran  de  resistência  profíqua  se  tinlia  preparado  no  paia. 

Ira  bem  de  crer  que  as  soberbas  águias  do  imperador  Napo« 

Me,  afagentadas  de  Portugal  pela  saída  do  general  Junot  no 

[    9ÊÊmm  anuo  de  1 806,  altivas  revoassem  de  novo  com  as  suas 

■eagdoras  garras  sobre  as  aguas  do  Tejo,  n3o  só  para  do- 

pm*  mais  outra  vea  este  reino,  expulsando  d'elle  os 

mas  também  para  reaiisarem  o  daminio  do  mar  pelo 

da  tmu,  fovoríto  projecto  do  imperador  dos  francezes,  a 

qaeamea  se  lhe  varrera  da  cabeça,  tendo-lhe  posto  o  nome 

de  ãjfUmm  emaimntal  Mas  n'esta  volta  dos  exércitos  fran- 

cew  eeirira  Portugal  é  que  os  próprios  membros  da  regência 

fliei  mstava  a  crer,  mesmo  depois  de  saberem  que  com  Na- 

peteio  i  soa  frente,  grandes  forças  inimigas  tinham  passado 

os  Pyreteos,  i  vista  da  desordem  e  confusão  em  que  tudo 

ee  achava,  quando  o  marechal  Soult  se  di^unha  a  invadir  o 

raao  com  o  sen  exercito.  Restituídos  os  ditos  m^nbros  da 

regcoda  is  cadeiras  do  seu  antigo  solar  do  palácio  da  inqui* 

â(ia  ao  Rocio,  restituição  para  que  elles  mesmos  não  empre* 

directamente  por  si  a  mais  pequena  diligencia,  nada 

iienm  que  nomear  serodiamente  pw^a  as  províncias  do 

lorle  os  geseraes  Bernardim  Freire  e  Silveira,  os  quaes,  tendo 

li  por  si  forças  rnsignificantíssimas,  e  essas  mesmas  anarchi- 

m  e  iDs«bcnrdinadas,  não  podiam,  sem  a  mais  absurda  das 

oppor*9e  fice  a  íb£jò  a  um  dos  primeiros  ge- 


lU 


neraes  do  exercito  francez,  a  quem  obedíciam  tropas  muito 
superiores  em  ludo,  e  já  muilo  avezadas  ás  fadigas  da  guerra, 
6  aos  seus  assignalados  [ríumptios  por  toda  a  parte  da  Eu* 
ropa,  que  tinham  subjugado. 

Qual  fosse  o  mérito  íntellectual  de  Bernardim  Freire  de  Ad> 
drade  e  os  subidos  quilates  da  sua  sciencia  militar,  é  cousa 
que  não  sabemos  dizer  ao  certo,  nem  nos  compete  a  nós  o 
decidi-lo,  como  estranhos  á  prolissão  das  armas;  mas  pela 
nossa  parte  julgámos  que,  debaixo  daqueltes  dois  pontos  dfl 
vista,  os  dotes  que  o  ornavam  eram  seguramente  inferiores  d 
critica  situação  em  que  se  adiava  coliocado,  como  nos  pareça 
demonstrado  pela  sua  conducta  sempre  vacillante  e  receiosi, 
quando  com  o  pretexto  de  falta  de  mantimentos  deixou  en 
agosto  de  1808  de  se  associar  ao  exercito  inglez  do  commandll 
de  sír  Arthur  Wellesley,  sendo  ao  mesmo  tempo  causa  de  a 
não  fazer  caso  d'elle  Bernardim  Freire,  quando  se  negociara 
as  bases  da  chamada  convenção  de  Cinlra.  De  reforço  á  oí» 
nião  que  emittimos.  vem  ainda  a  desgraçada  nomeação  qul 
fez  do  brigadeiro  Caetano  José  Vaz  Parreiras  para  interino  %9 
vernador  militar  do  Porto  durante  a  sua  ausência,  homed 
que  sem  ter  outros  dotes  de  militar,  alem  da  sua  respeclifl 
farda,  só  a  Bernardim  Freire  podia  merecer  conceito  para  d 
miltianle  cargo  em  clrcumstancias  taes.  Finalmente  á  inercil 
da  sua  conducta  em  4808.  acresceu  depois  a  que  também  nu» 
trou  nas  suas  operações  do  Minho  em  1809,  de  que  lhe  resa) 
tou  o  injusto  e  calumnioso  labéo  de  traidor  á  pátria  entre  01 
homens  do  povo,  que  cegos  nos  seus  juízos  e  arrebatados  na 
suas  resoluções,  por  effeito  da  ignorância  de  que  eram  dott 
dos  e  da  ardente  paixão  que  os  dominava,  tomaram  por  ir 
ç3o,  o  que  eITectivamente  não  era  mais  do  que  inesoluçiol 
inércia,  quando  no  meio  de  tão  graves  circumstancias  lail 
convinha  providenciar  com  actividade  e  energia,  porque  el 
lim  se  a  irresolurão  e  inércia  não  são  a  mesma  cousa  q 
traição,  casos  ha  em  que  se  lhe  assimitbam,  por  terem  4j 
mesmos  resultados.  Entretanto  forçoso  é  confessar  que  ouln 
mais  causas  houve,  que  não  pouco  concon'enim  para  lhe  Is 
perder  a  confiança  do  povo,  causas  que  em  parte  lhe  eram 
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iranhas,  laes  foram  a  incerteza  das  noticias  sobre  os  movU 
mestos  do  inimigo,  depois  da  sua  mailograda  tentativa  de 
atnmessff  o  rio  Mintio,  incerteza  motivada  pela  intercepta- 
ção, feita  pelos  povos,  das  correspondências  para  o  quartel 
general,  e  a  invencivel  opposição  que  encontraram  algumas 
das  siedídas  que  ordenara,  como  succedeu  com  a  relativa  á 
{KMite  de  Ruivaes,  e  á  prisão  e  assassinato  dos  conductores 
(te  suas  ordens.  Tal  Toi  também  a  falta  de  comparecimento 
k  una  brigada,  que  mandara  ir  de  Traz  os  Montes  para  o 
Vfflbo,  onde  nunca  chegou,  a  retardação  de  um  parque  que 
it  lhe  devia  mandar  do  Porto,  a  demora  que  houve  na  mar- 
eh  de  alguns  corpos,  a  do  coronel  de  engenheiros  Raposo, 
ttdaque  involuntária,  olDcial  de  quem  Bernardim  Freire  ti- 
áa  muita  precisão,  para  o  encarregar  das  importantes  func- 
ções  de  quartel-mestre-general,  em  substituição  ao  tenente 
coronel  Custodio  Gomes  Villas-Boas,  cujo  préstimo,  inutíli- 
sado  pela  viva  indisposição  dos  povos  para  com  este  oflicial, 
he  nao  permittia  aproveitar  por  mais  tempo,  suspeito,  como 
ertava,  de  ter  relações  e  correspondências  com  o  marechal 
SoqH 

Todas  estas  foram  seguramente  outras  tantas  causas  da 
Wla  de  confiança  em  Bernardim  Freire,  senão  por  si,  pelo 
DtóDOs  pelo  oflicial  que  junto  d^elle  desempenhava  o  impor- 
tante cai^  de  seu  quartel-mestre-general,  e  por  tal  modo, 
iÇie  O  próprio  Bernardim  Freire  entendeu  que  esse  oflicial 
íkeoão  convinha,  apesar  do  seu  merecimento,  pedindo  para 
[osobstitoir  o  coronel  de  engenheiros  Raposo.  Villas-Boas  ti- 
•se  tornado  suspeito  no  mais  alto  grau  por  haver  servido 
os  francezes:  estas  suspeitas  passaram  d'elle  para  o  gé- 
is que  reunindo  comsigo  uma  ceita  frouxidão  e  inércia, 
^sãmente  a  sua  conducta  havia  de  ter  contra  si  uma  plebe 
Tarecida  e  exaltada  até  ao  mais  louco  enthusiasmo,  á  qual 
cb^ram  a  tornar  suspeitas  até  mesmo  as  ordens  do  ge- 
Tal,  a  ponto  de  Ufas  interceptarem  e  abrirem,  para  conhe- 
tm  o  seu  a)nteúdo,  espreitajido-lhe  alem  disso  com  todo 
ndado  e  esmero  os  seus  próprios  procedimentos  e  medi- 
ft.  Avaliado  Bernardim  Freire  como  homem  civil,  é  innega- 

l|^S.*BFOC.  8 
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vel  ter  elle  todo  o  direito  a  ser  tido  como  cidadSo  sem  nola. 
entrando  o  seu  nome  na  lista  dos  poucos  nobres,  a  cuja  classe 
pertencia,  que  permanecendo  no  reino,  nunca  se  curvaram 
ao  jugo  dos  Irancezes,  nem  a  patente  de  general,  que  lhe  cx)n- 
cedêra  o  princi|)e  regente,  jamais  a  prostituiu  indigno,  em- 
pregando-a  no  ser\iço  do  inimigo,  como  outros  praticaram. 
Emijuanto  uma  boa  parle  da  fidalguia  portugueza,  e  com  ella 
outra  í]uo  tal  do  alto  sacerdócio  e  da  magistratura,  desde  o 
desembargo  do  paço  alè  ao  mais  somenos  juiz  do  fora;  em-  - 
ijuanto  o  funccionalismo  de  todas  as  graduações  e  jerarebias, . 
incluindo  até  mesmo  os  mais  opulentos  capitalistas,  humildei^^sKí 

se  prostravam  ante  os  pés  do  general  Junot,  promplos  a  fa j^ 

zerem  sempre  o  que  etle  lhes  mandasse,  incensando-o  con — ^1 
stantemenle  e  veudendo-the  a  pátria,  Bernardim  Freire  la-  ^* 
mentava  no  seu  desconhecido  retiro  de  Coimbra  as  desgraçasses 
d' ella,  espreitando  o  primeiro  momento  de  lhe  vingar  as  affron  - 
las.  Foram  portanto  injustas,  e  até  mesmo  injustíssimas  nc^^  ] 
mais  alto  grau,  as  suspeitas  de  traidor  que  Ibe  levantaram        j 

mas  apesar  de  injustas,  não  deixaram  de  existir,  e  a  sua  exis 

tencia  na  opinião  de  uma  enraivecida  e  furiosa  plebe,  e  aÍeiEr~3 
d'isto  n'um  estado  de  completa  anarchia,  não  podia  deixa:*" 
de  collocar  este  infebz  general  na  critica  e  arriscada  posiçSi:;» 
cm  que  effectivaraente  se  viu.  Temos  pois  dito  bastante  a  res- 
peito de  um  homem  que  tão  notável  foi  por  aquelle  tempo,  e 
de  tantas  esperanças  ÍÕra  aívo,  pelas  muitas  quê  n'elle  se  ha- 
viam posto. 

Já  se  notou  n'outra  parte  quanto  insigniãcantes  eram  as 
for^-as  que  o  general  Bernardim  Freire  tinha  á  sua  disposi- 
ção, para  com  ellas  se  oppor  vantajosamente  a  um  exercito 
trancez  de  quasi  24:000  homens  com  que  o  marechal  Soult 
se  dispunha  a  invadir  este  reino:  agora  diremos  quaes  ellas 
eram.  O  já  citado  aviso  de  24  de  janeiro  de  1809  mandava 
apresentar  ao  referido  general  uma  brigada,  que  em  Traz  os 
Montes  se  devia  formar  dos  corpos  que  mencionava,  e  alem 
d'ella  um  batallião  de  infanteria  n."  9,  outro  de  n.*  21,  des- 
tacados na  Beira;  a  força  da  leal  legião  lusitana,  que  consis- 
tia no  seu  segundo  batalhSo,  de  cuja  orgamsação  sír  Roberto 
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Wilsa  dâxára  no  Porto  encarregado  o  barão  d'Eben;  e  um 
pstiQe  de  artilharia,  que  na  mesma  cidade  do  Porto  se  lhe 

defia  ipromptar  e  remelter.  Comludo  o  brigadeiro  Francisco 
*  Shi^  Pinto  da  Fonseca,  general  de  Traz  os  Montes,  re- 
onodo-se  sem  duvida  a  enfraquecer  demasiado  a  força  de 
f»  di^moba,  nunca  lhe  enviou  tal  brigada ;  o  batalhão  9  e  o 
à  legiio  lusitana  foram  em  Coimbra  detidos  por  inquieta- 
pte  io  povo,  até  que  nova  ordem  de  Lisboa  fez  partir  estas 
hipis;  mas  da  sua  estulta  detenção  sempre  resultou  não  po- 
*r  a  legião  entrar  em  Braga  antes  do  dia^  23  de  fevereiro. 
Odtido  parque  de  artilberia  e  o  batalhão  de  21  iguahnente 
«  demoraram  por  modo,  que  as  verdadeiras  forças  de  Ber- 
ttrdim  Freire  no  começo  do  seu  governo  consistiam  apenas 
01684  praças  de  infanteria  n.°  21,  600  dos  regimentos  n.^  6 
H8,  sem  os  seus  oflBciaes  superiores,  160  de  artilberia  n.°  4 
com  8  peças  de  calibre  6,  e  6  peças  de  calibre  3,  1  batalhão 
de  infiuitería  n.°  9,  e  8  regimentos  de  milícias,  todos  elles 
qoasi  ioermes,  à  excepção  do  de  Villa  do  Conde.  Não  tinha 
wn  só  oiBcial  de  engenheiros,  e  se  por  qualquer  incidente 
pRcêasse  largar  o  commando,  o  seu  immediato,  a  quem  em 
tal  caoo  caberia  lutar  com  o  marechal  Soult,  seria  o  mais  an- 
tigo eoroiiel  de  milícias  t  A  tão  escassos  e  tão  inefficazes  re- 
cursos fidtava  ainda  acrescentar  outro  mal,  ao  qual,  melhor 
cbssfflcado,  antes  deveremos  chamar  agora  invencível  estorvo 
is  soas  operações  e  medidas,  mal  que  consistia  n*uma  turba 
nraha  de  corpos  de  ordenanças,  ou  guerrilhas,  que  os  gover- 
nadores do  reino  tmham  mandado  pegarem  armas,  pelo  seu  já 
dUdo  decreto  de  11  de  dezembro  de  1808.  Estes  corpos  in- 
fonnes  c  desordenados,  postoque  n'outra  epocha  de  luta  pela 
independência  nacional  fossem  de  grande  utilidade  ao  paiz,  e 
«nda  no  principio  da  restauração  contra  os  francezes  tives- 
Km  oBerecído  algum  auxilio  útil  ás  differentes  juntas,  toda- 
^  n^uma  guerra  contra  tropas  regulares,  faltas  como  as  suas 
pnças  se  viam  de  espingardas  e  munições,  e  por  fim  de  tudo 
%  disciplina,  nem  subordinação,  similhantes  corpos  eram 
^ta!  caso  mais  prejudiciaes  do  que  úteis. 

A  despeito  de  tão  serias  difficuldades  Bernardim  Freire 
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Nolavô!  Be  tomou  o  valor  com  que  se  portaram  os  doia- 
paizaaos,  Jo5o  Alves  Salgueiro  e  Manuel  José  Velho,  que  va-, 
lorosamente  coireram  contra  os  francezes,  segurando  alguns,!, 
a  quem  obrigaram  a  depor  as  armas.  O  eolhusiasmo  era  taU 
que  houve  alé  mulheres,  que  com  fouces  roçadoras  e  forcai 
dos  acudiram  ao  logar  do  couílícto.  Todos  esEes  esforços  dO 
inimigo  eram  destinados  a  surprehender  as  duas  pecas  dQ 
artilbería  acima  mencionadas,  querendo  assim  mascarar  fl 
seu  verdadeiro  ataque,  dirigido  contra  Villa  Nova  daCerveira< 
como  verilicaram  pelo  meio  dia.  O  governador  porluguãi, 
Gonçalo  Coelho  de  Araújo,  mandou  fazer  fogo  de  mosquet» 
ria  contra  os  atacantes,  ordenando  também  ao  forte  de  No 
velle  e  à  bateria  da  Motta,  ultimamente  i>stabelecida.  qtH 
contra  elles  empregassem  toda  a  sua  arlilheria.  O  povo  lí> 
aba  ati  igualmente  acudido,  ajudando  vigorosamente  a  re< 
sistencia  contra  os  francçzes,  e  como  a  arlilheria  do  forte  dt 
Gaião  respondesse  à  nossa,  contra  elle  se  dirigiram  com  w. 
rojo  os  conductores  de  alguns  dos  nossos  barcos,  que  pell 
parle  de  cima  o  cliegaram  a  abordar,  pondo  em  fugida  M 
francezes,  que  se  achavam  nas  suas  vizinhanças.  Proseguindu 
os  nossos  no  seu  ataque  com  meia  dúzia  de  barcos,  fOfíB 
lançar  mão  d'aquelles  que  o  inimigo  desamparou  e  os  cond» 
ziram  para  Villa  Nova  da  Cerveira  em  numero  de  dezenovft 
O  forte  de  Novelle  fez  fogo  sobre  uma  casa  em  que  eattrt 
alojada  alguma  cavallaría  franceza,  a  qual  se  dispersou  logo^ 
e  alguns  dos  nossos  saltaram  em  lorm,  fazendo  fogo  sobre  oi 
fugitivos,  emquanto  que  os  outros  desencaltiaram  osbarcoBi 
os  conduziram  para  entre  nós.  No  mesmo  dia  46  três  rapam 
da  praça  de  Valença  foram  encravar  um  morteiro  de  doze  po( 
legadas,  que  os  francezes  pretendiam  assestar  contra  a  diU 
praça,  n3o  querendo  outra  recompensa  mais  que  serem  ad 
mittidos  na  companhia  lixa  da  arlilheria  d'aquella  villa. 

Mallograda  como  por  este  modo  foi  a  expedição  de  Tliil 
miers.  quanto  á  passagem  do  Minho,  de  que  desislíu,  enteo 
deu  o  marechal  Sotilt  não  lhe  ser  possivel  seguir  para  a  cidadi 
do  Porto  pela  estrada  do  litoral,  como  llie  fora  ordenado 
A  chuva  tinha  continuado  a  cair  copiosamente  alé  ao  dia  If 


de  bveníro.  Tuy  achava-se  cercada  de  agua  durante  dois 

diis  a  sâm  communicaçSo  alguma  com  a  Guardiã,  e  o  fome- 

(âKQto  do  exerdto  francez  tomava-se  impraticável  n'aquel- 

kfmgsús,  emquanto  não  tivesse  logar  o  escoamento  das 

9U&  &Q  consequência  d'isto  sustou-se  a  marcha  das  divi- 

Aique  se  adiavam  no  caminho  da  Guardiã,  e  Soult  dirigiu- 

«daqui  para  Tuy,  onde  chegou  no  dia  16,  ordenando  que 

HJBiohi  do  seguinte  dia  o  exercito  se  pozesse  em  marcha 

pnOranse,  onde  existe  uma  antiquíssima  ponte  de  cantaria, 

f»  ili  atravessa  o  rio  Minho.  A  marcha  de  Tuy  para  Ribada* 

É  do  foi  feita  pelos  francezes  sem  terem  de  se  bater  com 

«diflkrMites  povos,  que  durante  a  sua  marcha  atravessaram, 

p(vqoe  todos  se  achavam  sublevados,  o  que  obrigou  o  seu 

flercito  a  marchar  sempre  em  força  para  limpar  o  terreno 

de  inimigos.  De  Ribadavia  continuou-se  a  marcha  a  19  e  20 

de  fevereiro,  sempre  pela  margem  direita  do  Minho  até  Bir^ 

banes,  em  cuja  barca  passaram  os  francezes  o  rio,  por  negli» 

geocii  d'aqueUes  a  quem  Bernardim  Freire  recommendára  a 

ena  destruição.  Desde  então  Soult  assenhoreou-se  do  districto 

de  Orense,  e  assegurando  aqui  a  passagem  da  ponte,  d'ali 

eaía  pura  Alhariz  no  dia  4  de  março,  tendo  deixado  em  Tuy, 

CODK)  ji  notámos,  36  bocas  de  fogo  com  uma  guarnição  de 

2:000  homens,  contentando-se  em  trazer  comsigo  22  peças 

bm  eenridas  de  parelhas  e  das  precisas  munições. 

OpUra  o  marechal  entrar  em  Portugal  por  Monterey,  cami^- 
nbo  de  Chaves,  por  ser  este  o  mais  apto  para  a  artilberia,  e 
Mber  que  no  caslello  de  Chaves  se  não  tinha  feito  reparação 
lignma  desde  a  guerra  de  1762.  Apenas  o  general  Bernardim 
FMre  percebeu  que  os  francezes  dirigiam  a  sua  marcha  para 
Traz  os  Montes,  visitou  os  postos  da  sua  direita  por  Melgaço, 
Arcos  e  Barca,  regressando  a  Bragança  no  dia  3  de  março. 
D*ali  tomou  logo  as  novas  medidas,  em  harmonia  com  a  falta 
<pie  tinha  de  reservas  (falta  que  não  sabemos  bem  se  lhe  deve 
OQ  Dâo  ser  desculpada),  não  se  esquecendo  de  enviar  também 
pva  a  Galliza  algumas  munições  de  guerra,  e  diversos  ofli- 
ôae»,  destinados  a  estimular  o  patriotismo  dos  gallegos,  e  a 
QpiUnear  igualmente  os  povos  do  Minho,  que  não  lhes  sof- 
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frendo  o  sen  animo  resoluto  limitarem-se  somente  á  defe 
do  seu  próprio  p.iiz,  linvímn  muitos  (l'elles  passado  á  Galliza, ;| 
pura  ajudarem  os  liabitaiites  d'aqiielle  reino  na  lieroica  em- 
preza  de  o  Uberlarem  do  jii^'o  francez,  |)oisque  exasperadoí 
pelas  crueldades  que  as  suas  tmpas  n'elle  haviam  commettí 
do,^  animados  também  pela  boa  disposição  dos  porluguez^ 
era  seu  favor,  e  não  menos  pela  presença  dos  coipos  do  mar 
quez  de  la  Homana,  que  se  achavam  na  fronteira  de  Portugal; 
principiaram  e  levaram  por  diante  a  sua  sublevação  contra  0| 
franceses,  atacando-os  em  toda  a  parte  onde  o  seu  numerQ 
lh'o  permitlia.  Tauihem  por  aquelle  mesmo  tempo  as  Asturiai 
se  achavam  em  estado  de  sublevação,  lendo  já  passado  a  atA 
car  os  corpos  ÍnÍmÍ^'os  que  lhe  ficavam  mais  próximos, 

Alem  do  que  liça  dito  sobre  as  pi-ovidencias  tomadas  pm 
Bernardim  Freire,  por  occasião  da  approximação  das  tropS 
de  Soult,  deve  também  acresceutar*se  ainda  mais  uma  outra 
tal  foi  a  de  nomear  para  conunandantc  da  divisão  da  raia  < 
marechal  de  campo  José  António  Botelho  de  Sousa  e  Vascoil 
cellos,  que  no  dia  23  de  fevereiro  se  lhe  apresentara  poror 
dem  do  governo.  Pela  sua  parte  o  general  de  Traz  os  Montí^ 
Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  entrara  em  comm* 
nicações  com  o  general  hespanhol,  o  já  citado  marqiiea:  deb 
Homana,  que  relirando-se  dos  francezes,  havia  penetrado  efl 
Portugal,  e  por  aquelle  tempo  se  adiava  postado  com  as  soil 
trofias  (avaliadas  em  16:000  homens,  metade  das  quaes  s6> 
mente  tinham  armas),  na  margem  direita  do  Tâmega,  desde 
Monterey  até  á  praçâ  de  Chaves :  no  dia  4  de  março  passou-S^ 
o  dito  marquez  para  a  margem  esquerda,  postando  a  força  d* 
que  dispunha  desde  Tamaguelos  até  Lamas  de  Arcos.  EsM 
dois  generaes,  segundo  as  noticias  que  tiveram  ila  maithaflo 
inimigo  contra  Chaves,  convencionaram  espera-lo.  Com  eslas 
vistas  o  exercito  hespanhol,  fazendo  a  direita  da  linha,  guai^ 
neceu  Monterey,  postando-se  o  purtuguez  desde  a  ponie  dl 
Villaça  atèVillarelho.  No  dia  6  de  março  tinha  o  general  Sii- 
veira  a  sua  vanguarda  sobre  as  montanhas  que  dominara  I 
ponte  de  Vilhça  e  o  resto  do  seu  exercito  na  Atalaia  de  Villi- 
relho.  O  inimifío  resolvera  líntrar  <'m  Porlngal  pelo  vallc  Ao 
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Tamep^rio  que  tem  a  sua  origem  nos  montes  de  S.  Mamede, 
DO  reJQO  da  Galliza,  vindo  passar  em  Verim,  Chaves  e  Ama- 
note,  iaD(aDdo-se  por  fim  no  rio  Douro,  seis  léguas  acima  do 
FOrto,  em  Entre  Ambos  os  Rios.  Na  Galiiza  desde  Yerim,  que 
estí  BI  mai^em  esquerda  do  Tâmega,  o  paiz  é  aberto  até  á 
fmutón  de  Portugal ;  mas  d'ahi  por  diante  o  valle  aperta-se, 
sohreCado  pela  parte  esquerda,  na  vizinhança  de  Chaves,  cor- 
rendo de  então  para  ca  entre  as  escarpadas  montanhas  de 
Im  os  Montes,  sendo  as  do  lado  esquerdo  a  serra  do  Marão, 
esdolado  direito  a  serra  de  Caprera,  a  qual,  passados  os  li- 
lítes  do  Minho  para  o  Douro,  toma  então  o  nome  de  serra  de 
S»ta  Catharína. 

Pelas  oito  horas  da  manhã  do  dia  6  de  março  apresentou- 
se  o  iaimigo  na  frente  da  avançada  da  ponte  de  Villaça  com 
1:800  cavallos  e  6:000  infantes  com  alguma  artilheria:  ao 
sbrígo  doesta  praça  passou  Monterey  sem  resistência,  por  se 
ter  retirado  d'ali  o  exercito  hespanhol  na  mesma  manhã,  para 
evitar  o  perigo  de  se  bater  com  os  francezes.  Á  vista  disto 
expediram  estes  immediatamente  uma  força  de  800  cavallos 
pva  a  margem  esquerda  do  Tâmega  até  abaixo  de  Tamague- 
lo&,  pva  reconhecimento  d'aquelles  pontos,  ficando  já  a  van- 
pwía  do  general  Silveira  (de  que  era  commandante  o  ie- 
ncDte  coronel  do  regimento  n.**  12  de  infanteria,  Francisco 
Homem  de  Magalhães  Pizarro),  rodeada  por  maneira  tal,  que 
oa  ponte  de  Villaça  se  viu  logo  atacada  por  um  corpo  de  in- 
teleria  inimiga.  Principiou  o  ataque  pelo  meio  dia  e  acabou 
IK^Ia  ooite,  mas  com  pouco  damno  dos  nossos,  á  excepção  do 
moa  peça  de  pequeno  calibre,  que  foi  abandonada,  soffrendo 
o  inimigo  bastante  perda  *.  Retrogradou  pois  a  nossa  dita  van- 


'  o  general  Silveira  avaliou -lli 'a  em  80  mortos,  e  bastantes  feridos  no 
^^«>v  ofàd  das  $uax  operações  militares;  mas  parece-nos  exagerada, 
^  que  o  seu  auctor  m<inifesta  no  referido  Diário,  em  que  só  tem  por 
íb  exaltar-se,  defeito  que  mostrou  constantemente  até  ao  íim  da  guerra 
^  peoiosala.  Da  publicação  de  similhante  Diário,  feita  por  Silveira  sem 
faaça  do  marechal  Beresford,  se  queixou  este  amargamente  ao  governo, 
•'•ím  como  um  manifesto  acto  de  insubordinação  e  indisciplina,  como 
*  pile  ver  no  documento  n.«  65-D. 


guarda  jan  o  corpo  do  9eu  exercito,  o  qaal  ás  oito  boras  di 
noite  se  retirou  para  Ctiaves  por  ordem  do  general  Silveíni, 
porque  leodo  a  descoberto  toda  a  sua  direita,  pela  retirada 
do  exercito  bespanliol.  como  já  vimos,  não  podia  mauter-se 
oas  suas  primeiras  posições,  pela  sua  grande  falta  de  cavalla- 
ría.  e  muita  sui)eríorÍdade  que  d'ella  liavia  por  parte  do  ÍDÍ> 
migo,  particulanaente  sendo  aquelias  parageus  tão  vantajosas 
para  as  operaç^s  desta  arma. 

Na  manhã  do  dia  7  de  març^  soube  o  general  Silveira  que 
o  exercito  bespanhol  niai'chava  já  em  retirada,  acbando-se 
sete  léguas  dislaule  de  Chaves,  onde  era  governador  João  de 
Sousa  Ribeiro  da  Silveira  Magallíães.  Vendo-se  pois  na  im- 
possibilidade de  poder  sustentar  a  veiga  d'aqueUa  praça,  e 
ainda  menos  de  defender  Chaves,  que  pela  sua  total  ruina 
n9o  tinha  defesa  alguma,  mandou-a  evacuar,  retiraodo-se  o 
exercito  (á  excepção  da  vanguarda,  que  deixou  era  Villarelho 
para  observar  o  inimigo),  sobre  as  montanhas  chamadas  do     { 
Outeiro  João  e  S.  Pedro  de  Agostem.  No  dia  8  foi  Silveira 
reconhecer  o  inimigo,  cuja  infaoteria  achou  acampada  entre     , 
Oimlira  e  Villarollio,  na  margem  direita  do  Tâmega.  A  cavai-     ' 
Inria  eslava  em  Tamagtielos,  na  margem  esípierda.  N'este  dia     I 
ns  avançadas  francezas  chegaram  á  vista  de  Chaves,  onde  o     i 
musmo  Silveira  entríra,  buscando  convencer  os  que  n'e8ta     | 
praça  se  achavam  resolvidos  a  defende-la,  da  impossibilidade     ' 
(la  (Ifirexa,  passando  pelo  desgosto  das  suas  observações  nio     1 
si>rem  atlendidas.  No  dia  lU  tornou  o  general  á  praça,  onde    J 
i'(i[iv()c<)u  um  i'0[iselhn  uiilitar  de  todos  os  ofliciaes  superio-    '| 
res,  nu  qual  ao  decidiu  ti^o  ser  ella  defensável,  não  chegando     ,: 
os  votos  8  ser  escriptos  por  se  tocar  a  rebate.  Foi  antes  e    <i 
depois  d'este  conselho  que  um  tal  José  Maria,  capitão  de  en- 
genheiros, addido  ao  estado  maior,  amotinou  a  tropa  e  povo, 
dumuiido-llies  que  a  praça  era  defensável,  e  nu  meio  do  sen 
mithiisiasmo  foi  por  seu  próprio  arbítrio  tirar  as  armas  do 
arScniil,  [pie  distriliiiin  a  quem  de  prompto  se  lhe  apresen- 
tou para  as  recebi-r.  Tudo  isto  se  praticou  sem  que  Silveira 
e  o  govcniiidur  da  praça,  presentes  a  estes  attentados,  ousas- 
sem roliibi-los,  iiii  sequer  desapprova-los.  sem  duvida  pelo 
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recM  (beuItacSo  dos  patriotas,  qae  não  poriam  escrúpulo 

alfao  6B  Bies  levantar  o  labéu  de  traidores  e  assassina-los 

orno  tes.  Uma  companhia  do  regimento  de  infantería  n.^  12, 

flBtado  em  Chaves  sem  ordem,  recusou  cumprir  a  que  lhe 

Mdraa  para  sair  d'ali,  declarando  que  queria  lá  esperar 

9ÍBoigo,  e  eSèctivamente  lá  ficou»  assumindo  o  governo  m- 

tonio  da  praça  o  já  citado  tenente  coronel  de  infanteria  n.°  12, 

tmáico  Homem  de  Magalhães  Pizarro.  Pelas  dez  horas  da 

ttihi  do  mesmo  dia  10  foi  ella  sitiada  por  três  lados  pelos 

liMies,  que  no  seguinte  dia  intimaram  a  sua  rendição  ao 

m  (fito  governador,  o  qual  mandou  perguntar  a  Silveira  o 

fK  deveria  fazer.  Este,  que  se  achava  por  então  no  campo 

è  Santa  Barbara,  respondeu-lhe  que  fizesse  o  que  entendes- 

n,  vistoqne  a  seu  arbítrio  tomara  a  defeza  da  praça.  Na  ma* 

ntt  do  dia  12  eSeituou-se  a  rendição  sem  resistência  alguma. 

Bando  prisioneiros  de  guerra  todos  os  que  dentro  d'ella  se 

KhavunS  compondo-se  de  500  homens  de  tropa  de  linha, 

lUfíO  de  militías  e  1 :200  de  ordenanças  que  tiidiam  pegado 

em  annas'.  O  marechal  Soult,  julgando-se  impossibilitado  de 

PMier  guardar  prisioneu^s,  mandou  para  suas  casas  as  mili- 

ciis  e  ordenanças,  depois  de  terem  jurado  que  jamais  pega- 

riim  em  armas  contra  os  francezes.  Quanto  á  tropa  de  linha, 

o  mesmo  Soult  convidou  as  suas  praças  a  fazerem  parte  do 

sea  exeretto,  no  que  ellas  gerahnente  convieram,  não  para 

lhes  ISoerem  serviço,  mas  para  terem  occasião  de  desertar- 

Ihe,  como  praticaram. 

Tomada  que  foi  a  praça  de  Chaves,  o  marechal  Soult  inten- 
hm  sitiar  o  campo  de  Santa  Barbara,  fazendo  para  tal  fim  pôr 

'  Sihreira,  yendo  a  deplorável  conducla  do  tenente  coronel  Pizarro, 
Bttdoa-o  depois  prender  e  responder  a  conselho  de  guerra,  por  entre- 
fvQuTes  ao  inimigo  sem  a  mais  leve  resistência;  mas  o  conselho  o 
*^eo  por  sentença  de  4  de  outubro  de  1809,  confirmada  pelo  mare- 
^  fieresford,  e  publicada  na  sua  ordem  do  dia  de  16  de  dezembro  do 
■ea»  anoo.  É  d'eila  que  constam  algumas  das  particularidades  acima 

'Xlo  sabemos  se  este  numero  é  exagerado;  mas  é  aquelle  que  lhe 
^^Campankas  do  mareáMl  Soult  na  GaUinfa  e  Portugal, 
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em  marcha  ama  grande  porção  da  sua  infaoteria  pela  margem 
direita  do  Tâmega  alè  ao  sitio  do  Polderado.  para  que,  pas- 
sando ali  o  dilo  rio,  tomasse  depois  o  caminho  de  Villa  Pouca, 
vizinho  ao  povo  do  Rcdual.  Com  estas  vistas  Ungiu  quasi  Â^ 
noite  um  ataque  nas  montanhas  de  Nantes,  que  pretendeu  su — 
I)ir,  no  intento  de  rodear  Silveira  pelas  montanhas  da  direita^ 
por  S.  Pedro  de  Agostem.  Conhecedor  como  foi  d'Íslo,  o  mes — 
mo  Sdveira  se  retirou  ás  dez  horas  da  noite  para  as  monta — 
nhãs  de  Oura  e  Reigaz.  O  inimigo  verificou  o  seu  projecto 
pela  uma  hora  da  noite;  mus  já  debalde  para  o  que  pensara^ 
adiantando  as  suas  avançadas  até  Vitla  Verde.  No  dia  13  d^ 
março  relirou-se  o  general  Silveira  para  Villa  Pouca,  onde 
cuidou  em  fortificar-se,  esperando  ali  os  francezes  nos  diast 
14,  lii  e  Ití  de  março,  cujas  avançadas  não  passaram  todavia 
de  Villa  Verde.  No  dia  1 7  os  mesmos  francezes  fizeram  um 
rorte  reconhecimento,  mandando  até  Villa  Pouca  uma  avan- 
çada de  200  cavallos  e  300  a  400  infantes.  No  dia  18  uma 
avançada  de  porluguezes  foi  mandada  reconhecer  a  avançada 
dos  francezes,  e  com  estas  vistas  marcharam  os  nossos  até 
Soutelinlio,  duas  léguas  distante  de  Villa  Pouca;  mas  o  ini- 
migo não  appareceu,  por  ler  resolvido  marchar  jiara  o  Porto 
desde  alguns  dias  antes.  Sabido  é  que  de  Chaves  ao  Porto  ba 
dois  caminhos,  iim  que  vem  a  Villa  Real  e  outro  a  Braga.  O 
primeiro  atravessa  a  serra  do  Marão  e  desce  pelo  valle  do  rio 
Corgo  até  Villa  Real,  d'onde  vera  ao  Peso  da  Régua,  junto  du 
rio  Douro,  continuando  de  là  para  Amarante,  onde  enlào  atra* 
vessa  o  Tâmega,  dirigindo-.^ie  por  fim  ao  Porto  por  Penafiel  e 
Bailar.  O  maieclial  Soull  julgou  este  caminho  cheio  de  diíli- 
culdadcs  para  a  passagem  da  sua  arliiheria,  por  cauía  dos 
muitos  montes  e  ribeiras  que  poi'  elle  se  encontram,  bem 
como  pelos  fracos  recursos  de  subsistência  para  o  seu  exer- 
cito ;  também  não  ora  menor  difilculdade  para  o  mesmo  Soutt 
o  achar-se  o  brigadeiro  Silveira  com  a  sua  tropa  em  Villa 
Pouca  de  Aguiar,  cinco  léguas  distante  de  Chaves,  posição 
forte  pela  natureza  das  suas  montanhas,  e  que  cobre  a  estrada 
de  Chaves  para  iijnaranle.  t)  caminho  de  Cliavos  para  Braga 
foi  piirlaiito  o  que  melhor  lin'  iiarereu  para  os  seus  fins.  Le- 
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^íant^se  eite  sobre  as  alturas  de  Barroso,  através  da  serra  do 
Gerei,  desce  costeando  as  montanhas  da  esquerda  do  valle 
do  Citado,  passa  em  S.  Gens,  perto  da  Povoa  de  Lanhoso 
por  um  contraforte  da  serra  de  Santa  Catharina,  indo  d'ali  a 
kça,  d'onde  por  fim  vae  ao  Porto  por  um  caminho  cheio 
èooiiiDas,  só  tendo  por  di£Qculdade  a  passagem  do  rio  Ave 
m  Saito  Thyrso.  A  cidade  de  Braga,  sendo  uma  das  terras 
m  importantes  de  Portugal  e  a  de  maior  vulto  no  Minho, 
atfoibott-se  a  Soult  como  sendo  a  mais  capaz  de  poder  man- 
ter o  exercito  francez,  o  qual  desde  o  dia  14  de  março  come- 
fn  a  dirigir  a  sua  marcha  para  as  alturas  de  Barroso,  nas  vis- 
te de  avançar  até  Ruivães,  e  de  lá  mandar  reconhecer  o  passo 
fcSalamonde. 

Entretanto  recebia  Bernardim  Freire  de  Andrade  a  noticia 
de  que  o  exercito  hespanhol  do  marquez  de  la  Romana  se  ha- 
via retirado  da  posição  que  occupára  em  Portugal,  que  Soult 
invadira  a  província  de  Traz  os  Montes,  e  que  os  seus  piquetes 
escaramoçavam  na  Portella  de  Avado  e  em  Yillarelho  da  Raia 
«wi  as  avançadas  do  í^eneral  Silveira,  commandadas  pelo  te- 
Mnte  coronel  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro,  noti- 
ôa  a  (pe  bem  depressa  se  seguiu  a  da  entrega  da  praça  de 
Chaves.  Julgando-se  desde  então  obrigado  a  tomar  as  idóneas 
nwdidas  para  salvar  o  Porto,  repartiu  as  suas  poucas  forças 
P^  pontos  de  Salamonde,  Ruivães,  Salto  e  Ponte  de  Cavez, 
«inservando  sempre  guarnições  nos  logares  da  raia,  que  se 
Bio  podiam  desamparar  sem  risco.  Alem  d'isto  fez  de  prompto 
íwolher  o  barão  d'Eben,  detenninando  também  ao  briga- 
d«ro  António  Marcellino  daVictoria,  que  se  achava  estacio- 
nado para  alem  do  Douro,  que  promptamente  corresse  a 
Wipar  Amarante,  a  fim  de  que  todos  de  mãos  dadas  traba- 
lhassem na  difficil  salvação  do  Porto.  Tomadas  pois  estas  pro- 
videncias, visitou  os  postos  entre  Braga  e  Ruivães,  e  voltando 
*>dia  15,  encontrou  já  a  população  de  S.  Gens  bastantemente 
faltada,  a  ponto  de  já  o  insultar  algum  tanto.  No  dia  16,  de- 
pois de  encarregar  o  seu  ajudante  general,  Ayres  Pinto  de 
8^  das  resoluções  que  lhe  pareceram  não  admittir  demo- 
ra, dirigiii.se  ás  alturas  de  Carvalho  d'Este,  onde  tinha  postada 
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alguma  artilheria,  as  milícias  de  Braga  e  alguns  outros  caa- 
lingentes,  cora  animo  de  retardar  o  mais  possível  o  progresso 
da  marcha  do  inimigo,  qiie  havia  já  passado  Ruivães,  até  que 
da  dita  cidade  de  Braga  saíssi^m  para  o  Porto  as  munições  e    —  I 

o  laboratório.  Pela  noite  do  mesmo  dia  15  já  o  inimigo  havia 

tomado  o  passo  de  SaJanionde.  que  quasi  se  não  defendera^ 
por  não  haver  ali  mais  que  30  homens  de  tropa  de  linha— 
À  vista  pois  disto  julgou  dever  mandar  retirar  a  caixa  militat:~ 
e  a  secretaria  para  Braga,  para  onde  mandou  marchar  tam- 
bém o  barão  dEben.  que  por  então  se  achava  em  S.  João 
de  Campo,  participando  igualmente  o  estado  em  quu  as  cou- 
sas se  achavam  aos  generaes  Botelho,  Parreiras  e  Victoría» 
ordenando  a  este  que  marchasse  para  dentro  do  Porto.  No 
dia  17  entendeu  também  recolher-se  a  Braga,  o  que  fez,  en- 
contrando já  por  todo  o  seu  transito  as  paixões  populares  em 
medonha  combustão,  ameaçando  quebrar  todos  os  respeitos 
e  vínculos  sociaes.  Effectivamente  todo  o  povo  do  Minho  se 
tinha  alborotado  com  a  approximação  dos  fraucezes:  o  de 
Braga  saíra  da  cidade  para  os  ir  esperar  em  Carvalho  d^Este, 
o  outros  mais  montes  e  povoações  vizinhas.  Para  ali  correu 
pois  um  sem  numero  de  gente,  mas  sem  comsigo  levar  uma 
só  cabeça  que  a  dirigisse.  Havia  algumas  espingardas  pa^ 
trculares,  mas  n3o  se  apuravam  talvez  dez  ou  doze  arráteis 
de  pólvora  em  toda  aquella  multidão  indomital  Os  membros 
dajimta  de  segurança  publica,  cuidando  somente  em  se  se- 
gurarem a  si,  nunca  cuidaram  em  fazer  aprovisionar  do  ne-        ^ 
cessario  as  poucas  armas  que  havia  para  a  segurança  da  ci- 
dade. Viam-se  também  alguns  chuços  e  lavradores  armados         ' 
de  instrumentos  aratorios,  que  nenhum  partido  tinham  con- 
tra as  espingardas  do  inimigo.  Havia  iinalmcnte  grandes  chus- 
mas de  povo,  que  com  a  sua  vozeria  poderiam  (piando  muito         | 
assustar  outras  que  taes  chusmas,  mas  não  intimidar  no  sen 
ataque  tropas  aguerridas  e  disciplinadas,  taes  como  aquellas         I 
({ue  o  marechal  Soult  commandava.  i 

Toda  esta  multidão,  que  informemenle  se  juntou  no  refe- 
rido monte  de  Carvalho  d'Este,  dando  logar  a  que  alguns  in-         < 
dividuos  particulares,  guiados  pelo  seu  patriotismo,  para  ali 
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^^^Hbs  nSo  poderam  reagir  contra  esta  flagrante 
^^HffWvo  reneio  do  mal  que  \hei  podiam  fazer  os 
I  fif^avam,  e  pela  racilida{ie  que  também  tintiam 
(I  |n)VO  contra  eUes,  o  povo  que  por  taes  indivíduos 
altamente  hnatisado  e  constituído  em  instnmiento 
lodos  ns  seus  caprichos.  Dos  outros  membros  da 
bem  não  podia  haver  opposi(;3o,  por  se  ter  um  d'el- 
D  em  juiz  de  inconfidência,  outro  em  gastador  dos 
públicos,  e  outro  finalmente  era  tliesoureiro,  llmi- 
)  resto  a  achar  ras3o  em  tudo  o  que  se  fazia  a  torto 
Os  dinheiros  que  a  jnnla  arrecadou  Toram  dados 
no  povo,  que  de  bom  grado  se  prestou  a  uma  con- 
volontaria.  com  lanlo  maior  ardor,  com  quanlo  se 
I  qoe  etia  era  nccesssaría  para  o  seu  tríumpho. 
I  Tez-se  pelo  respec[i^o  parocho  de  cada  (reguezia, 
Iqjrebendidas  n'esta  contribuição  todas  as  que  con- 
extfifiso  ar-cebispado  de  Braga.  Nao  houve  um  sô  in- 
»  n3o  contribuísse,  havendo  um  que  deu  4805000 
que  assim  se  juntou  subiu  á  avultada  quantia 
MNXK)  réis,  dos  quaes  se  disseram  subtrahidos  réis 
00.  As  criticas  circumstancias  d'aquetle  tempo  fize- 
que  ninguém  se  eximisse  da  contribuiçSoi  para  ii5o 
ido  de  inconfidência,  pois  para  lhe  dar  pasto  até  se 
Ibnnar  nma  lista  de  proscrÍpç3o  e  deshonra  para 
ibdSos,  lista  que  um  dos  membros  da  junta  apre- 
sas suas  sesões;  masque  se  n5o  chegou  4 


que  houvesse  n'um»  cidade  tão  mystica,  coniu  entãu  era  a  de 
Braga,  quem  n'3quelle  Icmpo  ordenasse  uma  lai  ixoliibi^âu, 
(Hir  se  terem  pregado  máximas  tão  moraes  e  sensatas.  Que- 
ríam-se  em  vez  delias  ns  que  línliam  |>or  atvii  ditTamar  u 
pro.timo  e  (>erturbar  o  socego  pulilico,  attentando  contra  a 
segurança  dos  cidadãos.  Eis-aqui  mais  um  outro  quadro  da 
levitica  e  devota  Braga,  depois  ijue  iiella  teve  logar  a  restau- 
ração contra  os  Trancezes,  e  mais  particulariuente  pur  ucca- 
sião  da  lastimosa  catastruptie  do  infeliz  Bernardim  Freire  (\a 
Andrade.  Entretanto  os  fraocezes,  vencendo  sem  dilTiculdade 
M  combale  de  Salamonde,  era  16  de  mar^ço,  e  o  da  ponte  da 
Senhora  do  I'orlo  no  seguinte  dia,  approsiraaram-se  flnai- 
mente  da  capital  do  Minlio. 

Logoque  o mesjuo  Bernardim  Freire  entrou  naquella  ci- 
dade no  dia  17  de  março,  como  jã  se  disse,  viu  que  nada  po- 
dia Tazer  para  a  sua  regular  dereza,  de  que  resultou  mandar 
retirar  os  seus  postos  avançados  e  sair  pela  estrada  do  Porto, 
resttlvido  nesla  sua  marcha  a  disputar  ao  iiiimigu  o  torretic» 

palmo  a  palmo,  emquanto  o  podesse  fazer  com  vantagem . 

Nisto  cumpria  elle  o  seu  dever  como  general,  indo  ixir  esta 
fúrma  enfraquecendo  os  contrários,  e  dando  aso  ã  retirada 
das  munições  e  de  outros  mais  elTeitos  que  convinha  retírar- 
Todavia  a  populaça  do  Vimeiro  ouíou  deter  o  general  no  lo- 
gar da  Carapua,  e  a  não  ser  António  Berardo  da  Silva,  com- 
mandante  de  miia  brigada  de  ordenança»,  que  obedecendo 
;is  ordens  do  genei'al,  chfgava  para  conduzir  esta  gente  con- 
tra os  invasores,  logo  ali  seria  morto.  Saho  por  esta  circuni- 
slancia  de  tão  perigoso  accidonle,  |jartiu  Beniardim  Freire 
para  diante,  acompanhado  somente  |)or  vinte  homens  ile  Be- 
rardo; mas  o  seu  mau  fado  o  levou  onde  estavam  as  ordenan- 
ças da  Tabosa,  que  possuídas  da  roais  satânica  fúria,  o  pren- 
deram e  conduziram  a  Braga,  onde  assim  foi  visto  polo  barão 
tfEben,  que  n'um  seu  oflicio,  datado  do  Porto  aos  26  de  mar- 
ço, descreveu  este  desgraçado  encontro  pela  seguinte  manei- 
ra: «Havendo  recebido  ordem  do  general  Bernardim  Freire 
para  me  retirar  a  Braga,  cheguei  a  esta  cidade  aos  17  do  cor- 
rente, e  achei  tudo  na  maiorconrusão:ascasas  estavam  fecha- 


«las,  o  povo  corria  pelas  ruas,  armado  de  piques  e  espingar- 
das, <»  logoque  me  reconheceram,  me  saudaram  com  muitos 
^ius.  Jâo  podia  eu  saber  a  rasâo  d'isto;  mas  chegando  á  pra- 
ça, fci  delido  pela  multidão  da  populaça,  que  pegou  nas  re- 
itedumeu  cavallo,  exclamando  em  altas  vozes,  que  estavam 
|n«2p(us  para  fazer  tudo  o  que  fosse  necessário  para  defen- 
^'addade,  pedindo-me  que  os  ajudasse  e  faltando  no  seu 
fferai  nos  termos  os  mais  ignominiosos.  Eu  promettí-lhe  fa- 
«rtodo  que  estivesse  no  meu  poder,  para  ajudar  o  seu  zelo 
patriótico;  mas  disse  que  primeiro  devia  fallar  ao  general: 
listo  pennittii-am-me  o  ir  adiante,  acompanhado  por  100  or- 
kmças.  Pouco  tinha  andado  quando  encontrei  o  general  a 
pê,  seguido  de  grande  multidão  armada,  e  não  deixavam  pas- 
sar ninguém,  e  querendo  eu  faze-lo,  ameaçaram  que  me  fa- 
nam fogo.  Fui  portanto  obrigado  a  voltar  o  meu  cavallo,  o 
({oeopovo  muito  applaudiu.  Dois  homens  seguravam  o  ge- 
neral pelos  braços,  tendo-lhe  tirado  a  espada.  Fui  para  a  casa 
((ue  tioba  mandado  preparar  para  a  minha  residência  e  para 
ahi  levaram  o  general,  a  quem  eu  saudei  com  acatamento,  o 
qoe  desgostou  muito  o  povo.  Fatiando  eu  ao  general,  não  me 
dava  (mira  resposta  senão  saUme-mej  e  a  multidão  tudo  era 
grilar «aía-/o,  mnta-lo!  Eu  peguei  d'elle  e  o  quiz  á  força  met- 
ler  pura  casa,  quando  um  homem  o  feriu  levemente  com  a 
ponla  da  espada  por  baixo  de  um  braço.  O  povo  cercou-nos 
eí)rroa-nos  a  sair  da  porta.  Eu  para  lhe  fazer  uma  diversão 
mandei  locar  a  i^ebate  e  formei  as  ordenanças  em  linha ;  mas 
o  povo  continuou  a  fazer  fogo  sobre  a  minha  casa,  onde 
<í^va  o  general.  Ultimamente,  para  o  salvar,  propuz  que 
fosse couduzido  â  prisão.  Julguei  que  o  tinha  assim  salvado; 
*«as  o  povo  pedia  que  o  levassem  contra  o  inimigo,  que  a 
♦•^se  tem|)o  avançava  rapidamente  om  numero  de  2:000  ho- 
ifl^ns». 

«ComefTeito  íonnei  a  gente  e  avancei  com  ella;  mas  pouco 
<fepoLs,  ouvindo  outra  vez  tiros,  fui  informado  que  haviam  mor- 
í'^  o  general  com  chuços  e  tiros.  Fui  agora  de  novo  acclamado 
?aienil,  e  dois  homens  me  apresentaram  as  dragonas  e  papeis 
ddfeneral,  que  eu  por  consequência  não  aceitei,  ordenando 


aos  homens  rpie  os  levassem  ao  Porto,  e  fizessem  ao  bispo 
ama  relação  verbal  do  que  ?e  linha  passado». 

Effeclivamente  o  infeliz  Bemanlim  Freire  de  Audrade  fora 
da  casa  do barSo  dEben  conduzido  á  príslo  do  Aljube;  mas. 
abrasados  os  seus  assassinos  nos  infernaes  designios  de  con— 
doirem  o  sau^inolento  sacrifício  no  meio  da  bachanal  que 
lhe  tinham  levantado,  arrojaram-no  pelas  escadas  e  ás  chuça- 
das o  acabaram  ali  de  malar  no  citado  rtia  !7  de  março.  As- 
sim perdeu  miseravelmente  a  vida  esle  infeliz  general,  com 
apenas  cincoenta  annos  de  idade,  por  ter  nascido  aos  18  de 
fevereiro  de  1759.  Nem  a  honra  e  briosa  conducta  de  Ber- 
nardim Freire,  relirando-se  do  ser\ir;o,  logoque  os  francezes 
entraram  em  Portugal  em  1807,  nem  os  esforços  que  tão  no- 
bremente acabava  de  empregar,  impedindo  ao  marechal  Soult 
a  passagem  do  rio  Minho,  foram  cupa^es  de  o  livrarem  do 
infamante  labéu  de  traidor  á  pátria  e  de  ser  por  tal  motivo 
tumuttuaríamente  assassinado,  labéu  de  que  a  sua  memoria 
foi  depois  illibada  por  uma  sentença  que  definitivamente  as- 
sim o  julgou '.  Entretanto  avaliando  este  facto  debaixo  de  ou- 


>  D.  Izabel  Freire  de  Andrade  e  o  principal  Freire,  apenas  soubpraiii 
o  desastrado  lim  de  seu  marido  e  iimSo,  o  tenente  general  Bernardim 
Freire,  requereram  logo  um  ixiDselha  de  guerra,  que  Ibe  syndkaâse  o 
procedimento,  e  que  uo  caso  de  lh'o  actiar  sem  mancha,  lhe  desaffrontaue 
■  memoiia.  {"or  eata  cauia  le  ordenou,  por  carta  regia  de  1  de  abril  de 
1809  e  ordem  do  dia  de  9  de  julho  do  mesmo  anuo,  que  emVianna  do 
Hinho  se  formasse  o  referido  conscllio,  como  efiectivamente  se  formou. 
A  sentença  foi  proferida  a  18  de  novembro  e  publicada  por  Beresfbrti 
na  ordem  do  dia  de  20  de  dezembro.  Borges  Canieiro  no  primeiro  addi- 
lamento  geral  das  leis,  pag.  916,  sob  a  data  de  t8  de  novembro,  também 
DOC  legou  um  resumo  d'es[a  senlença,  contendo  a  sua  sulutancia.  Ella, 
como  eni  de  rasão.  purillcou  a  houra  do  maiavuuluraJo  general  de  toda 
a  mancha;  partiu  a  sua  familia  nJIo  se  coutenlou  com  isso.  Solicitou  e 
obteve  uo  Bio  de  Janeiro  o  decreto  de  5  de  setembro  de  1813,  que  lhe 
pflnnittia  divnlgar  pela  imprensa  todo  o  processo  que  servira  de  base 
Aqnella  decisSo,  e  a  regência  do  reino  participou  essa  licenjA  ao  desem- 
Itargo  do  paj»,  por  aviso  de  16  ile  dezembro  do  mesmo  anno  (GateUt  de 
LMoa  n.°  308) :  tantas  eram  culáo  as  diflicutdades  para  dar  publiuilade 
a  um  processo  que  já  todo  pertencia  ao  publico  I  Se  essa  puhlicafto  che- 
gou a  elTeituar-se  ignorãmo-io.  í,  comtudo  certíssimo  que  a  grande  copla 
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Iro  pooto  de  vista,  diremos  que  o  assassínio  de  Bernardim 
ftm  foi  na  verdade  mn  atroz  crime  do  povo,  commettido 
poroB  acto  de  insubordinação  e  anarchia  contra  as  auctori- 
Mes,  6  de  mais  a  mais  auctoridades  militares  em  simllban- 

i  isdrcDiiistancias,  taes  como  a  de  imia  invasão  de  tropas  es- 
taqpins  no  paiz,  cousa  que  dá  ao  dito  crime  um  duplicado 
inade  gravidade.  Todavia  forçoso  é  confessar  que  a  condu- 
dn  áo  morto  também  deu  logar  ao  crime,  em  rasSo  da  sua 
wàí  indolência,  por  não  dizer  ignorância.  Quando  por  exem- 
(bopovo  lhe  gritou  que  o  levassem  a  combater  o  inimigo, 
ogeoaral  nio  annuiu,  bem  pelo  contrario  mandou  retirar  to- 
ki  os  postos  avançados  que  tinha,  sem  dar  mostras  algumas 
k  querer  brigar.  Os  defensores  do  general  dir^o  a  isto  que, 
01  tez  de  censuras,  elle  merece  louvor,  attenta  a  falta  de 
lBy(Qes  que  havia  para  se  poder  effeítuar  a  defeza.  De 
KordD:  cremos  que  seguramente  merece  louvor  por  evitar 
^vtifliis,  sem  esperança  alguma  de  vantagem;  mas  n'este 
CISO  por  que  nio  providenciou  elle  a  tempo  sobre  este  ponto? 
fwt|oe  nSo  diligenciou  haver  anteriormente  essas  munições? 
Benlonge  de  imitar  esta  conducta,  o  barão  d'Eben,  tomando 
o  fmamàOf  depois  da  morte  de  Freh^,  providenciou  logo 
wkre  Me  ponto,  e  não  obstante  as  tristíssimas  circumstan- 

1  râen  que  se  via,  contramandou  as  ordens  do  general  assas- 
wdo,  e  com  um  valor  que  certamente  honra  a  sua  memo- 
n«»  ordenou  que  todos  os  postos  avançados  se  defendessem 
« deoionssem  o  inimigo,  emquanto  elle  preparava  as  orde- 
•■■pw  em  Braga,  e  n'essa  mesma  noite  mandou  tirar  ó 
^nòo  das  igrejas,  para  fundir  balas  em  um  só  molde  que 
orienoQ. 

*  P^  offiçiaes  juDtas  ao  processo,  ás  quaes  a  sentença  a  cada  momento 

*  refere,  derramiiría  muita  luz  sobre  os  successos  da  invasíto  de  Soult 
P^  it*  3D  ao  excellenle  artigo  de  JoSo  António  de  Carvalho  c  Olivei- 
"^^  iBin  por  litalo:  Vm  eapitnio  da  hitiaría  contemporânea,  oua  eri' 
^  4  nureduU  Saidt  no  Poriò  ení  1809.  Esta  obra,  que  é  uma  das 
^  ^  qiie  nos  serviuios  para  a  epocha  que  acima  descrevemos,  pu- 
^^"^rn  na  Revista  universal  lisbonense,  desde  o  n.«  36  até  ao  n.^  ioj 
*»*WI,  ToLlO.-) 


Que  tinha  pois  feito  Freire,  por  tanto  tempo  general  em 
Braga,  sem  cuidar  na  acquisição  de  munições  para  o  seu  exer- 
cito em  similhante  conjunctura  e  n'uma  tal  exaltação  da  ple- 
be? Pois  se  elle  tinha  a  defender  o  paiz,  porque  não  cuidou 
em  tempo  hábil  nos  meios  de  realisar  a  defeza  ?  Por  conse- 
guinte é  innégavel,  que  no  general  houve  muita  indolência,  por 
não  dizer  ignorância,  e  uma  ou  outra  cousa  que  fosse  em  simi- 
Ihantes  circumstancias,  não  admira  que  o  povo  a  tivesse  por 
um  verdadeiro  crime,  em  momentos  de  phrenetica  exaltação 
pela  sua  independência  e  amor  da  pátria.  Bem  pelo  contrario 
o  barão  d'Eben  tratou  logo  do  arranjo  de  munições,  não  ob- 
stante a  grande  confusão  em  que  tudo  por  então  se  achava  em 
Braga,  de  que  lhe  resultou  um  constante  applauso  do  povo. 
Os  francezes  venceram,  não  podendo  haver  n'isto  duvida; 
mas  o  seu  tríumpbo  mais  honra  do  que  deslustra  a  memoria 
do  barão,  que  mostrou  aquillo  de  que  era  capaz,  se  outras 
fossem  as  circumstancias  em  que  se  viu  e  os  meios  de  que 
dispunha.  Foi  por  isso  que  o  povo  poz  n'elle  muita  mais  con- 
fiança do  que  mostrou  ter  em  Bernardim  Freire ;  é  esta  a  con- 
sequência que  da  sua  conducta  tira  quem  obra  bem,  ainda 
quando  se  é  mal  succedido.  Transigiria  o  barão  d'Eben  inde- 
vidamente com  as  loucas  exigências  da  plebe  exaltada?  Até 
certo  ponto  pódc  ser  que  assim  fosse;  mas  casos  ha  em  que 
não  pódc  deixar  de  assim  succeder,  pelo  maior  mal  que  re- 


sulta do  procedimento  contrario,  e  todos  sabem  que  escolhen»"  ^^r 
o  menor  mal  para  evitar  o  maior,  entre  dois  que  estão  immi—  S  mx- 
nentes,  é  seguramente  um  bem.  Foi  isto  o  que  fez  o  baraço  ^^o 
d'Eben,  e  o  (luo  nâo  soube  fazer  Bernardim  Freire,  de  qu»  MLiie 
resultou  ser  este  condemnado  e  aquclle  tornar-sc  alvo  da  es^?^^^=ís- 
tima  publica.  Como  quer  que  seja,  o  que  o  governo  devi»  i  ^^'^ 
ter  feito  para  cumprir  o  seu  dever,  depois  das  queixas  qu»  m:-^^^^ 
contra  este  general  fizera  sir  Arthur  Wellesley  em  1808,  er:» — ^  ^^ 
mette-lo  em  conselho  de  guerra,  em  vez  de  o  empregar  no^^^ 
commando  militar  das  províncias,  que  por  então  se  achavatr^^"^^ 
mais  expostas  aos  ataques  do  inimigo,  e  de  mais  a  mais  oi\d^  '^ 
os  povos  pela  sua  exaltação  e  estado  de  anarchia  não  podiatf 
soffrer  hesitações,  reputadas  decididamente  por  elles  coiflí 
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actos  de  traição,  ou  contemporisações  com  o  inimigo,  cir- 
cnDstaocía  com  que  também  se  dava  a  desalTeição  em  que 
ukâaflD^^  o  mesmo  Bernardim  Freire  tinha  incorrido  para 
coffioliispo  do  Porto,  que  d'aquelles  mesmos  povos  era  por 
eoão  o  oráculo. 

Êpots  evidente  que,  fanatisados  aquelies  povos  como  por 
aotio  se  achavam  no  mais  alto  grau  contra  os  francezes,  e 
lioniidos  não  menos  pelas  prédicas  fradescas,  e  instigados 
ipiaimente  pelas  intrigas  dos  que  n'elles  influiam,  pintando- 
lescomo  traidores  á  pátria  certos  e  determinados  individuos, 
em  quem  aliás  punham  a  culpa  dos  francezes  virem  para  este 
wno,  e  que  davam  como  empenhados  nos  seus  triumphos, 
ferçosamente  haviam  de  envolver  no  mesmo  estygma  todas 
asauctoridades  que  se  lhes  tomavam  suspeitas,  pela  frouxidão 
da  sua  conducta  no  meio  de  taes  e  tão  criticas  circumstancias. 
Era  Da  verdade  um  erro  deplorável ;  mas  era  um  erro  que 
pintava  bem  a  pureza  dos  seus  sentunentos  e  o  primor  do  seu 
grande  patriotismo,  que  nada  deixava  a  invejar  ás  gloriosas 
e  memoráveis  epochas  de  1385, 1640,  1704  e  1762,  em  que 
ardentemente  se  pugnou  pela  independência  nacional.  No  seu 
wra^  puro  e  ardentemente  portuguez,  postoque  sombrio  e 
desconfiado,  existiam  os  mais  nobres  sentimentos  de  lealdade 
psracoma  sua  pátria  e  o  seu  soberano.  Tendo  visto  a  facili- 
^  com  que  debaixo  da  dominação  de  Junot  as  classes  supe- 
nores  se  tinham  identificado  com  elle,  e  por  vezes  se  consti- 
Wram  instrumentos  dóceis  das  suas  prepotências  e  tyrannias, 
com  rasio  os  fazia  temer  a  continuação  de  similhante  prosti- 
taiçio,  lomando-se-lhes  ambigua  a  lealdade  d'aquelles  que 
pelos  actos  da  sua  vida  publica  se  não  mostravam  activos  e 
decididamente  dedicados  á  defeza  da  pátria.  Era  um  fanatismo 
i»sea  género;  mas  impossibilitada  a  multidão  de  discrimi- 
no verdadeiro  do  falso,  arrojava-se  phrenetica  sobre  quan- 
los  infelizes  a  sua  estúpida  cegueira  lhe  fazia  parecerculpados 
^jacobinismo,  de  que  resultava  suppliciar  sem  differença  no 
^  inflexível  tribunal  de  sangue  amigos  e  inimigos  *.  A  his- 

*  hn  bem  se  Ter  até  que  ponto  chegava  o  furor  da  desconfiança  do 
^  poTo  por  aquelle  tempo,  a  respeito  dos  reputados  adherentes  aos 
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toria  antiga  e  moderna,  seja  de  que  nação  for,  ainda  a  maia 
civiiisada,  prova  que  o  baixo  povo  em  toda  a  parte  é  assim. 
Infelizmente  não  foi  só  Bernardim  Freire  a  innocente  victioia 
barbaramente  sacrificada  no  altar  da  patiia  pela  anarchia  de 
um  povo.fanatisado,  porque  quando  esta  fúria  infernal  pro- 
cura no  auge  da  sua  exaltação  cegamente  cevar-se  em  sangue 
bumanOi  bebe-o  sempre  a  torrentes.  Por  conseguinte,  para  lhe 
fartar  os  appetites,  foram  ainda  no  mesmo  e  nos  subsequentes 
dias  immolados  desapiedadamente  em  Braga,  Santo  Tbyrso 
e  outras  mais  terras,  o  quartel  mestre  general  de  Bernardim 
Freire^  Custodio  Gomes  Villas  Boas ;  os  oíTiciaes  doestado 

íirancezes,  bastará  dizer  que  ató  o  próprio  Jorge  de  Avillez,  que  Uo  aeti^-a 
parte  tomou  na  revolta  do  paiz  contra  ellcs,  e  que  apenas  se  installou  em 
Portalegre  no  dia  47  do  julho  de  1808  uma  junta  provisória,  que  n'aquelU 
cidade  dirigisse  a  marcha  da  rovoIuçSo  que  nVlia  tivera  logar,  cuidou 
logo  em  organisar,  fardar  c  armar  á  sua  custa  um  regimento  de  volun- 
tários, que  dqtois  se  transformou  no  batalhSo  de  caçadores  n.*  i,  eateve 
ainda  assim  para  ser  morto  em  Extremoz  vxiiiio  espião  dos  mesiuoa  fraii* 
c^es,  segundo  prova  o  seguinte  documento. 

António  Gomes  Henriques  Gaio,  juiz  do  fora  com  predicamento  de  pri- 
meiro banco  da  villa  de  Extremoz,  por  sua  alteza  roal,  o  principe  regente 
nosso  senhor,  etc.  Attesto  que  no  dia  29  de  julho  do  presente  anno,  e  es- 
tando congregada  a  junta  que  se  erigiu  n'esta  villa,  foi  presente  Jorge  de 
Avillez  Juzarte  de  Sousa  Tavares,  da  cidade  de  Portalegre,  procurando  no- 
ticias do  inimigo  commun),  os  francczes,  dizendo  trazer  ordem  da  junta 
d*aquella  cidade  para  conferir  negócios  do  seniço  de  sua  alteza  real  com 
o  ill.**  e  ex."*»  sr.  Francisco  de  Paula  Leite,  tenente  general,  governador 
das  armas  da  província,  com  quem  passava  a  oncontrar-se,  o  saindo  da 
junta,  concorreu  logo  a  ello  unia  grande  parle  do  povo  em  tumulto,  di- 
zendo que  devia  ser  examinado  miudamonto,  poisque  ora  espião  dos  fran- 
cezes,  e  havia  sido  o  causador  do  não  ter  marcluido  pai'a  esta  praça  o 
regimento  do  Caslollo  do  Vido,  sondo  mandado  coniparoctT;  apesar  de 
querer  justificar-se  poranlo  o  mesmo  povo,  comludo  algumas  pessoas 
insistiram  qui^  devia  niorror  logo  como  traidor,  o  continuaram  no  mesmo 
tumulto,  e  correria  a  sua  vida  todo  o  lisco,  se  a  mosma  junta  nâo  pozesse 
da  sua  parte  todos  os  moios  do  paciíioaçáo,  o  privativamente  ou  o  nilo 
desviasse  da  presença  do  po\o  para  um  quarto  interior,  d'ondo  passadas 
horas  saiu  a  salvanionlo,  dt?pois  do  se  haver  rotirado  o  mesmo  povo,  o 
que  tudo  pres*»nciei  na  (jualidado  do  presidente  da  sobredita  junta,  e  por 
me  ser  podida,  passei  a  presente,  que  assignei.  Exiremoz,  26  de  novom- 
Wo  de  1808,  -  António  Gomes  Henriques  Gaio. 
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maior,  ík  João  Correia  de  Sá  e  Manuel  Correia  Sarmento, 

beacomo  António  Sarmento  Pimentel,  Pedro  da  Cunha 

Sírio  Maior,  António  José  de  Macedo  e  Cunha,  o  corregedor 

laJk^a,  Bernardo  José  de  Passos,  e  outros  mais  desgraça- 

te.  iiem  disto  quatorze  pessoas  notáveis  eram  na  mesma 

wtío  perseguidas,  presas  e  insultadas  pelo  supposto  cri- 

Mdi  jacobinismo.  Era  este  o  resultado  que  se  devia  esperar 

èoníDoso  decreto  de  11  de  dezembro  de  1808,  porque  toda 

iia(io  foi  obrigada  a  tomar  armas.  Foi  esta  e  as  outras  mais 

(nfídeocias  dos  governadores  do  reino  as  que  metteram  o 

fno  entre  dois  fogos;  de  um  lado  via  os  francezes  que  o 

Mçavam,  e  do  outro  via  o  governo  de  Lisboa,  peior  do 

fM  elies,  Yístoque,  ínhabil  para  reger  o  estado  em  tão  melin- 

tea  epocha,  só  recorria  a  meios  mal  calculados,  inoppor* 

taos  e  impolitícos. 

Do  decreto  de  1 1  de  dezembro  elle  mesmo  pareceu  arre- 
pendido na  sua  proclamação  de  4  de  fevereiro  seguinte,  tão 
>pU  para  acalmar  a  efiervescencia  popular,  como  o  foi  o  tu- 
mdtoarío  armamento,  ordenado  pelo  referido  decreto,  para 
Anulrar  as  invasões  dos  francezes.  Mas  as  leis,  quando  absur- 
dueiuqnas,  trazem  sempre  comsigo  o  gérmen  da  sua  queda 
^  WKQ(io:  por  conseguinte  aquelle  decreto  nunca  se  exe- 
<^atai  Da  soa  parte  mais  odiosa,  as  penalidades.  E  como  se  o 
^^  decreto  de  1 1  de  dezembro  ainda  não  bastasse  para 
VTKlir  o  povo  aos  seus  actos  de  anarchia,  vieram  de  reforço 
*  ^  os  três  famosos  decretos  de  20  de  março  de  1800,  que 
Pda  soa  immoralidade  e  servilismo,  a  par  da  ignorância  que 
B'des  se  descobre,  merecem  quantos  epithetos  ignominiosos 
«ttrra  o  vocabulário  portuguez  *.  Pelo  primeiro  d'elles  se 
oôtava  o  povo,  já  exaltado  em  demasia,  fazendo-lhe  ver  que 
M  exércitos  francezes  vinham  portuguezes  degenerados  ata- 
^asoa  pátria^,  e  que  no  reino  outros  havia,  que  com  os 

^  Vqt  o  documento  n.<>  60-A. 

^  Xio  achámos  em  escriptor  algum,  quer  uacional,  quer  estrangeiro, 
o  ftiis  pequeno  indicio  de  que  no  exercito  do  marechal  Soult  viesse  em 
^Mmn  só  portnguei,  ligado  a  elle  contra  a  sua  pátria,  cousa  que  só  teye 
^r  m  1810,  por  occasiSo  da  invasfto  do  marechal  Massena.  Pelo  que 
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mesmos  eiercitos  entriítinham  correspoodencias, 
cora  etles  de  acordo  subre  a  inv;tsriu  ilo  reino.  Em  consf 
ijuencia  pois  d'isto  mandou -se  vigorar  a  disposiçrio  da  ordt 
nação,  livro  S.",  titulo  G.",  e  portanto  que  se  não  desse  qual 
tel  aos  que  em  acç3o  de  guerra  Tossem  apprehendidos  coi 
armas  na  m3o  entre  os  inimigos,  podendo  mata-los  lóra  4 
combate  quem  os  enconltassc.  Mais  se  ordenava  que  tod^ 
os  que  conlra  o  estado  fossem  achados  com  armas,  immedíi 
tamente  se  processassem,  devendo  o  general  do  iv,spectii 
districlo  fazer  executar  logo  a  respectiva  sentença.  Quanto  I 
mais  pessoas,  achadas  em  traição,  ordenava-se  que  fossii 
igualmente  processadas  e  sentenciadas  na  commiss3o  eslA 
lecida  na  casa  da  supplicaçSo,  ))or  dec-reto  de  7  de  dczemtl 
de  1808.  Nos  dois  restantes  decretos  creava-se  ura  insoli 
systema  de  infames  delações.  Por  um  d'elles  todo  o  ciitÃ 
era  auctorisado  a  delatar  as  suspeitas  q»e  tivesse',  e  os  facti 
verbaes  ou  reaes  que  soubesse  de  algum  seu  ronten-aneo,í 
zendo  a  denuncia  em  segredo,  por  palavra  oii  por  escripí 
com  assignatnra  ou  sem  ella,  e  em  todo  o  caso  st^m  a  màt 
responsabilidade.  Nos  seguintes  paragraphos,  liio  inintel^ 
veis,  quanto  inconsequentes  e  absurdos,  prohibia-se  a  lodi 
pessoa  arguir  outra  de  traição  e  inconQdencia,  mesmo  oj 
versando  entre  amigos,  prohibição  extensiva,  tanto  aos  pi$ 
culai'es,  como  a  quaesquer  auctoridades  ecciesiasticas,  d< 
ou  militares.  Declaravam-se  réus  dos  ditos  crimes  os  quel 
sim  infamassem  os  outros,  e  ordenava-se  que  quem  ou^ 

ji  SC  leu  a  pag.  69  do  precedente  volume,  apenas  consita  que  o  um^ 
d»  Alorna  hn  no  roez  de  inarfo  de  1S09  »  Parl!i,  d'unde  o  oitaiH 
pura  Itíspanha,  com  o  fim  de  se  unir  ao  exerci  Iii  de  Soult,  n  quenf* 
em  lasSo  ila  emprego  que  lhe  deram  no  quarlcl  i^enenil  dn  rri  JMt 
iiaparíe.  Talvez  que  d'aqui  viesse  o  prosonli mento  ipie  os  ^{oreniiA 
do  reino  tiveram  dn  vinda  de  porluguezes  no  referido  iviercílo,  d*f 
resultou  a  promulgação  do  decreto  de  que  aeitnn  so  Ir.tta,  iii;gnml( 
mais  a  mais  ptila  detenniaaçAo  que  tomaram  de  mandarem  prembrl 
dia  30  do  citado  muz  de  março  de  1809  e  ror^llicr  um  eurr«rK  dll 
quiujdo  os  indivíduos  que  tiveram  por  suspeitos  de  maçonaria,  tt9 
taes  suspeitos  igualmente  de  se  corresponderem  noin  o 
tauibeui  JH  s<-  leu  a  pug.  070  e  se^^uintes  do  dilo  iinteri' 
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osiBbmadores  os  denunciasse,  para  serem  castigados  com  as 
peois  decretadas  contra  os  auctores  dos  libelios  famosos,  das 
assoidas  e  resistência  á  justiça,  addicionando  os  juizes  a  estas 
poasoQCras  ad  libittim,  conforme  as  circumstancias.  Final- 
■ttlepelo  terceiro  dos  citados  decretos  os  governadores  ro- 
javam-se  humilissimamente  diante  dos  inglezes  e  hespanhoes, 
Marado  deiicto  de  inconfidência  todo  o  escriptOj  todo  o  acto 
m  fiu  algum  portuguez  por  qualquer  modo  manchasse  o 
fftUo  dos  gabinetes  inglez  e  hespanhol,  assim  como  o  dos 
mvQssallos;  mandava-se  ex-ofíicio  receber  denuncias  d'esses 
nes,  devendo  ser  punidos  como  se  fossem  contra  a  real 
fessMi,  ou  contra  a  segurança  publica.  Nenhum  governo  se 
kiDhoQ  tanto,  como  o  do  antigo  palácio  do  governo  no  Rocio 
k  Liâ)oa,  no  baixo  pélago  da  humilliação  e  da  ignominia. 
■o$lrando-se  terrivel  somente  para  com  os  seus  compatrio- 
Us,  e  descomedidamente  abjecto  para  com  os  estrangeiros! 
Emqnanto  o  governo  assim  procedia  pela  sua  parte,  cimen- 
tando cada  vez  mais  com  as  suas  imprudentes  medidas  a  des- 
união dos  seus  governados,  e  tornando  com  ellas  a  multidão 
cito  vez  mais  crente  na  existência  das  correspondências  dos 
portoguezes  com  os  francezes,  estes  progrediam  nas  suas 
■ttchas  na  direcção  de  Braga,  atravessando  seis  léguas  de 
BiDotaDhas  por  onde  não  passava  artilheria,  e  onde  em  algumas 
jwtesera  necessário  levar  os  cavallos  pela  rédea.  Foi  só  depois 
í'«to  marcha  que  em  Braga  se  acreditou  ser  para  ella  o  seu 
destino.  O  certo  é  que  passada  a  ponte  da  Senhora  do  Porto 
DO  dia  17  de  março,  como  já  dissemos,  os  francezes  foram 
tanar  posição  n'esse  mesmo  dia  em  frente  de  Carvalho  d'Esle^ 
to  parte  dos  nossos  as  providencias  que  se  adoptaram  são  as 
Çue  constam  do  resto  do  oíDcio  do  barão  d'Eben,  já  acima  ci- 
Wo,  exprimindo-se  sobre  este  i)onto  pelo  seguinte  modo :  «O 

*  Canalho  d*Esle  é  uma  aldeia  duas  léguas  distante  de  Braga,  assíMilo 
*>  pé  de  ura  rochedo  coitado  a  um  monte,  que  entáo  se  achava  occupado 
fé»  portuguezes,  os  quaes  somente  ali  tinham  995  homens  de  tropa 
^  linha.  Á  direita  das  alturas  que  saem  de  Braga  para  Carvalho  d'Este 
fel  a  serra  da  Falperra,  sobre  a  estrada  de  Guimarães,  para  diante  da 
V^  se  acha  o  monte  de  Vallongo,  que  áesce  para  o  valle  do  Qivado,  rio 
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general  defunto  tinha  já  dado  ordem  a  todos  os  postos  avança- 
dos que  se  retirassem  para  Braga.  Eu  communiquei  instanta- 
neamente ao  oíBcial  que  commandava  em  Carvalho  d'Este  e 
aos  conunandantes  da  ponte  do  Porto  e  Falperra  a  minha  reso- 
lução de  defender  os  seus  respectivos  postos  e  dar-lhes  todo  o 
ppssivel  soccorro.  Gomo  os  sinos  tocavam  a  rebate,  o  numero 
das  ordenanças  augmentava-se  a  todos  os  momentos.  Haven- 
do fugido  o  corregedor,  eu  nomeei  dois  sujeitos  hábeis  para 
supprír  o  seu  logar  e  lhes  encarreguei  particularmente  o  pro- 
videnciarem sobre  o  mantimento  para  a  multidão.  Quando  eu 
commandava  em  S.  João  de  Campo,  o  general  Bernardim 
mandou  em  meu  auxilio  800  ordenanças;  porém  elles  che- 
garam sem  mantimentos  e  n'aquelle  logar  não  se  podiam  ob- 
ter. Eu  lembrei  isto  ao  general,  e  disse-lhe  que  o  bem  do  ser- 
viço requeria  que  para  o  futuro  cada  homem  estivesse  provido 
de  três  dias  de  mantimentos  pelo  menos ;  porém  desattendeu- 
se  a  minha  exigência,  de  que  resultou  achar  eu  a  maior  dif- 
Acuidade  em  obter  provimentos.  Mandei  que  se  me  desse  um 
mappa  do  que  tinha  o  arsenal :  havia  n'elle  bastante  pólvora, 
mas  não  havia  cartuchos  de  bala  para  as  ordenanças^  porque 
o  calibre  das  suas  armas  é  menor  que  o  dos  mosquetes.  Deu- 
se-me  parte  que  o  inimigo  avançava  pela  ponte  do  Porto. 
Mandei  uni  reforço,  que  o  fez  retirar.  Ás  três  horas  descobriu 
o  povo  Custodio  Gomes  Villas  Boas,  do  estado  maior  do  de- 
funto general,  quo  se  havia  escondido  em  minha  casa,  e  sem 
attender  á  sua  situação  lhe  fizeram  fogo,  e  depois  o  atacaram 
á  espada  e  chuços,  e  o  mataram  igualmente.  Ajuntaram-se 
mais  de  6:000  pessoas,  fazendo  uma  bulha  e  confusão  tal, 
que  se  não  podem  descrever;  mas  sempre  me  trataram  com 
respeito.  O  inimigo  atacou  o  posto  de  Carvalho  d'Este,  e  foi 
repellido  no  seu  primeiro  ataque.  Os  seus  movimentos  indi- 

este  que  nasce  na  serra  do  Gerez,  corre  ao  norte  de  Carvalho  d'Esle,  e 
da  cidade  de  Braga  na  distancia  de  unia  légua,  onde  é  atravessado  pela 
ponte  do  Prado,  c  tendo  antes  d'esta  banhado  as  fraldas  do  monto  Adu- 
fe,  vae  lançar- se  no  mar  por  entre  Fáo  e  Espozende.  Era  nas  alturas  do 
citado  monte  Adufe  e  nas  do  de  Vallongo  que  também  se  achavam  pos- 
tadas as  tropas  portuguezas. 


eavulMm  qu6  eUe  esperava  pouca  resistência;  mas  o  povo 

edanam  muito  espirito  e  ioclínado  a  fazer  uma  forte  resis* 

tatt.  Toda  a  força  que  eu  agora  commandava  era  de  i  2:000 

liUDOiíoiiieiis,  conservando  eu  sempre  em  Braga,  centro 

àiMbas  operações,  uma  boa  reserva.  Mandei  buscar  a  le- 

fú  I  Salamonde,  e  chegou  ás  onze  horas  da  noite  parte 

Ml,  oom  doas  companhias  do  regimento  de  Yianna,  que 

Éb  doas  peças.  A  gente  vinha  extremamente  cansada  e  sem 

Mir;  mas  em  consequência  dos  esforços  do  novo  correge- 

Ar,  n  Ibes  sappríu  pão  e  vinho  ao  amanhecer.  Eu  assestei 

empeças  da  legião  no  caminho  que  vae  para  a  ponte  do 

hfe»  6  erigi  uma  bateria  para  três  peças,  duas  das  quaes 

ÉMBie  foram  cavalgadas.  Dividi  a  legião  pelos  differentes 

fatt»,  por  maneira  tal,  que  mostrasse  ao  inimigo  que  eu  ti» 

Ai  tnq[ias  regulares». 

<No  dia  18  atacou  novamente  o  inimigo  Carvalho  d'Este ; 
B»  soflEreu  outra  vez  grande  perda  e  se  retirou.  No  decurso 
ihmínhi  chegou  o  resto  da  legião  com  150  homens  do  re- 
(íneQio  de  Yianna,  trazendo  comsigo  duas  peças  de  3.  Che* 
ma  também  mais  0:000  ordenanças.  Percebendo  que  o 
mnigo  aie  queria  voltear  pelo  flanco  esquerdo,  reforcei  este 
1^»  t  i'essa  noite  todos  os  meus  postos  avançados  foram 
^^^oA».  Havia  a  maior  diíTiculdade  em  ter  balas  para  as 
^'^wmyaj;  mas  achando  um  molde  para  as  fazer  no  arsenal, 
líwHKse  o  chumbo  das  igrejas,  e  n'aquella  mesma  noite  se 
bdiram  muitas  balas.  Os  francezes  me  mandaram  um  trom- 
bali  íotimar  que  me  rendesse ;  porém  desapparecendo  o  offi- 
<*<  que  o  acompanhava,  o  conservei  prisioneiro,  e  ordenei 
)os  meus  postos  avançados  que  não  admittissem  parlamenta- 
rtos.  D'este  e  de  outros  prisioneiros  mais  soube  que  o  ini- 
%)  empenhara  8:000  homens  no  ataque,  inclusos  quatro 
fomentos  de  cavallaría  e  quatro  peças  de  artiltieria  de  ca- 
'^llo,  e  esperavam  mais  reforços.  Na  manhã  de  19  foram  os 
•íus  postos  avançados  de  novo  atacados,  e  ás  quatro  horas 
iíUrde  appareceu  o  inimigo  com  mais  força  do  que  nunca, 
priocipalmente  junto  a  Carvalho  d'Este.  Forçaram  o  posto  da 
•^Iva  e  ahi  perdi  eu  duas  peças  de  3.  A  noite  me  habili- 


tott  »  enganar  o  inimigo,  mandando  50  homens  d»  legfi» 
30  do  regimento  de  Vianija,  que  se  estendeiani  em  uma  liobt 
inovtindo-se  por  cima  de  outeiros,  o  quu  mostrava  ao  inimig 
grande  frente,  e  assim  o  eontíve  durante  Ioda  a  iioile.  AosS 
pela  manhã  os  postos  tiveram  rebate,  avançando  o 
rapidamente  em  Ires  coiumnas,  uma  na  direcção  de  GuiOi 
rães  e  serra  da  Falperra,  outra,  que  era  a  mais  forte,  oki 
Carvaliio  d'Kste  (centro  da  linha  portugueza),  c  a  lercein 
da  ponte  do  Porto,  ou  monte  Adufe,  esquerda  da  nossa  d 
linlia.  Fez-se  geral  o  ataque,  e  ás  dez  horas  estava  tudo 
liaralado.  A  maior  parte  das  ordenanças  entraram  em  ( 
bale  só  com  três  cargas  para  as  espingardas,  e  parte  da  ffli 
Iheria  não  tinha  mais  do  que  isto*.  Os  fugitivos  eotrann 
cidade,  seguidos  de  perto  pela  cavallaria  inimiga,  e  cu  pegi 
n'um  estandarte,  o  que  também  Qmam  os  meus  ajudam 
LinstoD  e  Mendes.  Tentámos  tornar  a  fonna-los  para  dflfi 
der  a  cidade;  mas  tudo  foi  em  vão,  porque  o  povo,  vendo! 
perto  a  cavallaria  inimiga,  perdeu  a  confiança,  o  s  iodai 
minhas  persuasões  para  que  parasse,  respondia  não  tia 
munições,  não  ha  munições.  O  meu  estado  maior  e  «u  I 
mos  perseguidos  tão  de  peito  por  60  liussards,  que  ai 
podemos  salvar  três  bandeiras  com  a  caixa  militar,  lendo 
sigo  30  dragões.  N'estes  termos  mandei  dar  fogo  a  qaíoietil 
ris  de  pólvora  que  uão  podia  salvar,  e  sinto  dizer  que  8 

>  Transcrevi! nios  ilo  Correio  braziliente  vsId  inleresiunle  olBcio,  ] 
que  a  sjagelexa  <>  venlode  da  suu  nuiTa;3o  pintam  l)cin  o  cBracter  h 
Mso  (lo  pora  poriugufí,  que  em  numero  igual  ao  do  exercilo  de  Sd 
tnas  em  que  s/i  5:000  lionieaa  havia  com  espingardas,  lendo  s6  tttH 
tas  de  cartufhos,  pOde  i;sta  riossa  informe,  sem  discipliJia,  nem  I 
^'fieB,  demorar  por  três  dias  o  inimigo,  que  a  esle  encontro  chamou 
lha  de  Lanhoio!  O  estado  da  nossa  .irlilhería  em  Braga  em  n  tjm  í 
lia  inclusa  parte,  dada  á  noilii  da  19  de  mnr^o  de  I80H.  «A  sftil 
u(^lia'SC  110  scf^ole  estado :  Talta  bala  e  melrallia  para  as  pefu  ife  I 
As  de  6  nSo  ti^em  senSo  pólvora;  as  de  3  lem  muito  pnuM  bab  e 
tralha.  Nlo  ha  espoletas,  nem  velas  <le  mixio,  nem  pedcmnin&  lii 
tante  pidvora,  mas  aSo  ha  cartuchos  de  clavina,  nem  de  pistola,  qn 
08  que  servem  nas  espingardas  das  oní mnnfiM.  (AssÍgDado.)=i 
tniii  dr  RiLrleben.  sejrundo  teninile  lin  nrtillieria.- 
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ineosda  vaieote  legião  pereceram  na  execução  (l'esle  serviço. 

(jBado  os  francezes  entraram  na  cidade  os  Iiabitantes  deram 

iiorte  aos  presos,  que  eu  desejava  salvar  e  mandar  para  o 

Ihto:  lambem  foram  mortos  o  corregedor  e  outro  homem 

fc  consequência.  Intentei  primeiro  defender  nas  mas  a  en- 

IbIi  da  ddade,  mas  não  havendo  para  onde  o  povo  se  reti- 

Me,  n  que  sacrificava  a  minha  honra  demasiado,  tentando 

éÉDder  uma  cidade,  que  só  resistiria  por  mais  um  dia.  Toda 

afcrpqoe  eu  commandava  é  a  seguinte:  regulares,  120  gra- 

MÉvos  do  regimento  de  Vianna,  150  da  guarnição  de  Sala- 

loide,  1:000  das  milicias  de  Braga,  700  da  legião  e  25  dra- 

Iks:  total,  1:995.  Irregulares,  5:000  mal  armadas  com 

^ÍDgardas,  1 1  rOOO  com  piques,  e  outros  só  com  paus,  fa- 

ndo  assim  um  total  de  23:000  homens  ^» 

Tal  è  a  singela  descripção  de  um  combate,  que  honrado 
como  nome  de  batalha  nas  Campanhas  do  marechal  Soult  na 
Galliza  e  Portugal,  vem  n'esla  obra  descripto  com  todo  o 
ipparato  próprio  de  um  tal  nome,  confessando  os  francezes 
a  perda  de  4  homens  mortos  e  160  feridos!  A  nossa  foi  cal- 
adada  em  1:200,  e  provavelmente  não  foi  inferior  a  isto,  en- 
tre mortos  e  feridos.  Segundo  a  descripção  dos  francezes,  os 
ftiptiY08reiiraram-se  das  alturas  que  occupavam  em  três  diffe- 
rates  direcções,  Guimarães,  Porto  e  Ponte  de  Lima,  destacan- 
do o  marechal  Soult  forças  n'estas  mesmas  três  direcções  para 
ftíobsenar.  «Depois  de  ter  passado  o  ribeiro  (diz  o  auctor 
das  aladas  Campanhas),  que  do  lado  de  Chaves  forma  a  se- 
'  paração  dos  dois  reinos  (Galliza  e  Portugal),  notámos  uma 
«Kivel  differença,  de  vantagem  para  Portugal.  N'este  paiz 
▼éem-se  casas  de  campo  isoladas:  nas  choupanas  acha-se 
fiíaDce  iogleza,  chicarasd  e  porcelana  do  Japão  e  chá  verde. 
I  íhs  casas  dos  particulares  abastados  um  grande  luxo  de  por- 
«baias,  moveis  de  acaju,  de  ébano  e  das  mais  bellas  madei- 

*  Ima  poderosa  causa  da  dispersão  dos  nossos  foi  o  rebentar  por 
'QíOQina  peça  de  12,  occasionando  a  morte  de  muita  gente,  e  a  prom- 
^^lersâo  dos  que  iicaram  com  vida:  com  isto  deu*se  mais  a  circum- 
^■tia  da  extrema  falta  de  munições,  tanto  para  as  ordenanças^  como 
Piniartílheria. 


lU 


ras  do  Brazil,  sobretado,  cousa  que  raras  vi-zes  nmos  etil 
03  liespanhoes.  bibliotfiecas  compostas  das  melhores  obn 
francezas.  Nos  combates  notoií-se  iima  coragem  pessoal  0 
traordinarin,  que  nos  Tez  lembrar  o  caracter  altivo  e  valoro 
d'Gstes  poiluguezes,  qoc  debaiso  dn  mando  dos  Gamas,  i 
buqucrqoes.  Castros,  Ãlbaldes  e  Sousas,  cbepram  a  sobn 
ter  as  grandes  índias,  pelos  rasgos  de  heroísmo,  rjuc  rivaHi 
com  03  mais  celebres  que  a  historia  antiga  nos  tem  conM 
vado*.  Continuando,  diz  mais  o  n-rerído  auctor:  «Antes 
nossa  victoria  de  I^anlioso,  Braga  apreseiriava-se  á  nossa  is 
ginação  abastecida  de  tudo  quanto  se  precisava  para  o  eii 
cito.  Mas  qual  não  foi  a  nossa  dolorosa  surpreza  quando,  ( 
trando  n'eila,  a  achámos  deserta  t  Vinte  mil  pessoas  liiA 
abandonado  em  três  dias  uma  cidade,  que  parecia 
todas  as  commodidades  da  vida!  Que  ódio  contra  a  domta 
(,^3tj  estrangeira  í  E  qiic  fonesto  presagio  i>flni  o  desfecho  i'( 
nossa  expediçSot» 

Soblt.  tendo  assim  rompido  a  nossa  linha  em  (orvalho  6' 
te,  e  apossando-se  de  Brjga,  ou  podia  niarciisr  sobre  o  Pa 
ou  recn^wrar  as  suas  communicaçôes  com  Tuy,  que  a  esse  li 
po  se  achava  ainda  sitiada  por  insurgentes  gallegos  e portnj 
r,es,  capitaneados  uns  e  outros  |K)r  Anlonio  José  Vianna  e  H 
Baptista  de  Almeida,  dois  oBiciaes  nossos,  que  muito  se 
tinguíram  no  Minho  e  na  Galliza.  Mas  elle  Sonlt  dava  peque 
importância  á  guerra  de  guerrilhas,  as  quaes,  derramadasj 
montes  e  valles,  nada  mais  faziam  que  capturar  os  cstropl 
dos  e  desgarrados;  mas  ai  dos  ipie  llics  caiam  nas  mSos,  p 
que  o  martyrio  era  pan  estes  desgraçados  inínilivet.  As 
d'este  inimigo,  as  mais  das  vezes  agachado  atrás  de  umj 
nedo,  ou  encoberto  pelos  paus  dos  pinheiros,  ou  de  o! 
qoaesquer  arvores,  e  portanto  invisivel,  também  n3o  en 
penetrarem  até  ao  centro  dos  batalhiics  cerrados,  o  qae  I 
via  n3o  era  para  os  invasores  o  peior  mal  (i'(;st 
Combatendo  por  esta  ri'irma  iri'egulai',  ora  frequente  toma 
oa  comboios  aos  invasores,  sitbtraliirem-ilies  os  viveres, 
larem-lhes  as  communicaçôes,  e  apanharem-lhes  as  corre^N 
dencias,  inconvenientes  lodos  elles  bem  graves  e  mnHo 


peja  porque  o  Porto,  segundo  era  inforra»-  ' 
I  regularmente  defendido,  tendo  uma  guarnição 
í)  homens  de  todas  as  ai-mas,  capitaneada  por  vários 
igleies.  Deixando  portmlo  em  Braga  a  divisão  do  ge- 
ideiet,  para  Ibc  defender  a  retaguarda  contra  as  in- 

0  geDcral  portuguez,  José  António  Boteltio  de  Sousa 
)ellos,  que  commandava  as  forças  da  divisão  da  raia, 
rios  Lima  e  Minho,  dividiu  o  seu  exercito  em  três 
,  a  primeira  marchou  pela  estrada  de  Guimarães  a 

Icom  ordem  de  forçar  a  passagem  do  Ave  de  cima  e 
T» campo  do  lado  de  Pombeiro;  a  segunda,  comman- 
t  próprio  Soull  em  pessoa,  marchou  logo  direita  á 
iTrofa;  e  a  terceira,  deixando  Barcellos,  para  onde 
Itinba  sido  mandada,  tomou  a  estrada  da  ponte  do 
sagem  d'este  rio  foi  fortemente  disputada  pelos 
es,  sendo  a  columna  da  esquerda  obrigada  a  bater- 
lenttí  em  Guimaiães,  Pombeiro,  Negrellos,  e  so- 
lveste ultimo  ponto,  onde  lhe  morreu  o  bravo  gene- 
B,  cuja  falta  muito  sentida  foi  pela  totalidade  do 
bimigo.  A  marcha  da  columna  do  centro  foi  inter- 
a  Barca  da  Trofa,  por  se  ter  n'ella  cartado  a  ponte 
^ns  Soult,  vendo  o  grande  cumulo  das  nossas  forças 

1  a  passagem  em  S.  Justo,  ganhando  a  margem  op- 

e  ealão  facti  lhe  foi  A  coluaina  da  direita  fazer  o 
)  aasim  vencida  a  passagem  do  Ave  em  todos 
1  ahetíÁi  ialeiraaiealu  o  caminho  em  di- 
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Para  a  dita  cidade  do  Porto  tinha  affluido  uma  grande  parte 
da  população  do  Minho,  julgando-a  intomavel  pelo  inimigo. 
Este  grande  cumulo  de  indivíduos,  a  cila  estranhos,  tinha  n'ella 
augmentado  ainda  mais  a  sua  confusão  e  desordem,  nada  ha- 
ve!ido  que  obrigasse  o  povo  a  obediência  das  auctoridades, 
nâo  respirando  mais  do  que  sangue  e  assassínios,  no  que  pen- 
sava com  mais  calor  do  que  na  defeza  da  cidade.  Ninguém,  a 
não  ser  o  bispo,  D.  António  José  de  Castro,  se  podia  oppor 
com  bom  exitó  á  desordem  de  uma  populaça  anarchica,  que 
só  n'elle  depositava  a  sua  intenda  conQança,  porque  também 
só  n'elle  achava  apoio  para  tudo  quanto  queria  praticar.  Mas 
o  bispo  jião  estava  disposto  a  usar  da  sua  influencia  para  lhe 
cohibir  os  excessos,  talvez  que  pelo  receio  de  lhe  desmerecer 
o  conceito,  não  querendo  distinguir,  provavelmente  por  má 
fé,  os  rasgos  de  patriotismo  do  que  só  eram  actos  de  mani- 
festa anaichia.  O  seu  delegado  e  amigo  intimo,  Raymundo 
José  Pinheiro,  outro  dos  caudilhos  da  plebe,  fomentava  com  .m  \ 
todos  os  mais  do  seu  bando  toda  a  ordem  de  intrigas,  arras-  — - 
tado  a  tão  baixo  e  indecente  papel  por  miseráveis  vinganças  ^=s  s 
pessoaes.  A  noticia  da  derrota  de  Braga,  quando  chegou  ao 
Porto  no  dia  22  de  março,  causara  o  maior  alvoroço  em  to-  — 
dos  os  seus  moradores.  Enfurecida  a  plebe  por  similhantc^ 

lios  nós  desconhecida,  por  occasiâo  da  passagem  do  Ave  pelos  francezes^  -j^^^S 
dizcndo-nos  que,  querendo  os  porlngiiezes  vingar-se  das  victorias  do*er  -^^s 
seus  inimigos,  estrangularam  um  dos  seus  generaes,  o  briçiadeiro  Vallon^     -"^^ 
ijo!  Quem  fosse  similliante  brigadeiro  é  cousa  que  se  luío  siibe  no  paiz         ^' 
mas  mr.  Thiers  l;i  o  foi  descobrir  líos  arcbivos  do  minislerio  da  guerra  cn 
Paris,  que  nos  diz  ler  consultado.  Já  dissemos,  ao  descrever  a  posição  th 
Ciarvallio  d'Esle,  onde  bouve  o  cuntliclo  das  ordcwinras  ])nrtuguezas,  d»    '^^^ 
conunando  do  l)ar;io  (FEben,  com  o  e\en'ito  francez,  qu(í  adianle  da  sern  '      * 
ilaFalperra  se  acha  o  monte  de  Vallongo.  Foi  esle  o  que  mr.  Thiers  liouv^^^ 
por  bem  promover  a  ])rigadeiro,  para  depois  o  dar  por  estrangulado  tu — 
multuariamente  pelo  povo  junto  ao  rio  Ave!  Eis-aqui  o  profundo  examt-J^ 
que  presidiu  á  obra  de  mr.  Thiers!  Faz  rir  a  leveza  com  que  olle  assim 
escreve  a  historia.  Se  pois  o  mesmo  mr.  Thiers  narrar  com  igual  verdadr? 
o  que  se  passou  nos  outros  paizes,  pôde  Ixmu  ufanar-se  de  ler  escriptc»  '|"' 

um  romancí',  por  não  dizer  disparates,  em  vez  de  historia.  E  todavia  deu 
brado  coui  a  sua  obrai  Até  n'isto  se  vi*'  o  que  é  o  mundo,  e  a  justiça 
com  que  de  ordinário  louva  ou  vitupera  as  cousas  e  os  homens  I 


mst,  (firighi-se  á  prisão  em  que  estava  o  infeliz  brigadeiro 
LoB  de  Oliveira  e  mais  quatorze  pessoas  de  diversas  jerar- 
ék,  e  arrancando-as  para  fora  d'ella,  a  todas  cruelmente 
MÉioo,  arrastando  depois  pelas  ruas  os  cadáveres  dos  as- 
«Éados,  como  prova  do  seu  feroz  triumpbo  ^  No  sitio  cha- 
Mh  a  porta  do  Olival,  que  hoje  tem  o  nome  de  largo  dos 
trtfes  da  Pátria,  a  mesma  plebe  se  formou  n'uma  espécie 
Ifebixmal,  onde  se  designavam  as  victimas  que  de  prompto 
H  BB  buscar,  e  nas  ruas  se  assassinavam,  ainda  antes  de 
Aiprem  a  tio  infernal  congresso.  O  bispo  via  tudo  isto  im- 
pivetmeDte,  reputando  as  victimas  sacrificadas  como  ou- 
hK  bntos  inimigos,  que  de  menos  tinha  para  a  continuação 
k  na  omnipotência.  Da  grande  elevação  a  que  subira  por 
b  indignos  meios  ninguém  havia  no  reino  capaz  de  o  derru- 
kr.  A  tomada  de  Chaves  e  a  derrota  de  Braga  foram  as  duas 
cousas  que  se  lhe  figuraram  como  annuncios  da  sua  pro- 
ÚBa  retirada  do  Porto,  á  qual  até  então  não  o  tinham  po- 
dido resolver,  nem  os  rogos  do  governo  britannico,  nem 
os  do  ministro  portuguez  em  Londres,  e  nem  finahnente 
os  dos  seus  próprios  collegas,  os  governadores  do  reino. 
0^  VK  portanto  não  tinham  d^elle  conseguido  similhantes  ro- 
80S,  o  marechal  Soult  se  achava  proxhno  a  consegui-lo,  por 


'  IVnt  esU  occasião  diremos  aqui  novamente  que  mr.  Thiers,  contando 

fK  a  populaça  do  Porto  dominava  inteiramente  a  cidade,  antes  de  n'ella 

fcr  CDtndo  Soult,  continua  as  suas  phantasias,  acrescentando  que  a  mes- 

■i  popolaça  tinha  lançado  nas  prisões  e  martyrisado  á  sua  vontade  as 

Wias  franresas,  cujas  casas  tinha  roubado.  Se  mr.  Thiers  toma  por 

fftàm  ínncezas  os  individuos  presos  por  suspeitos  de  jacobinos,  ou 

íiâçío  aos  francezes,  como  parece  entender-se,  individuos  que  a  popu- 

^  matou,  indo  arranca*los  ás  ditas  caldeias,  engana-se  seguramente, 

FKfie  esses  presos  eram  todos  portuguezes,  podendo  nu*.  Thiers  estar 

M>  de  que  quando  a  nossa  populaça  encontrava  por  aqueUe  tempo  al- 

M  francez  fora  de  Lisboa,  não  usava  com  elle  a  cercmonia  de  o  levar 

^■MffD  ás  cadeias  para  depois  lhe  dar  passagem  para  a  outra  vida,  por- 

1*  «ta  caridade  era-lhe  feita  logo,  pelo  exemplo  que  para  isto  lhe  dera 

*hMoii>  general  Loíson  e  outros  collegas  seus.  Isto  era  por  certo  um  mal ; 

^lúhsstnçio  fraiicejsa,  ou  os  francezes  illustrados  d'aquelle  tempo, 

^  os  que  eotre  n6s  vieram  estabelecer  esta  pratica. 
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meio  das  bayon^as  do  seu  exercito»  logoque  penetrasse  no 
Porto. 

Apesar  da  reputação  militar  de  Soult  e  da  fama  que  por  si 
tinham  os  exércitos  francezes,  o  bispo  do  Porto  julgava  cousa 
difBcii  a  tomada  d'aqueila  cidade,  á  vista  do  estado  respeitá- 
vel em  que  se  achava,  segundo  a  sua  opinião,  tendo  uma 
guarnição  de  24:000  homens,  a  maior  parte  dos  quaes  eram 
tropa  hregular,  com  a  qual,  racionalmente  fallando,  se  não 
podia  contar  em  occasião  de  perigo.  N'aquelie  numero  entra- 
vam unicamente  4:366  homens  de  tropa  de  Unha,  contando 
08  que  o  brigadeiro  Yictoria  para  aU  levara  comsigo,  o  qual, 
tendo  sido  pelo  marechal  Beresford  encarregado  de  ir  auxi- 
liar Silveira,  fora  por  Bernardim  Freire  de  Andrade  mandado 
para  a  ponte  de  Amarante,  e  d'aqui  para  o  Porto,  depois  que 
teve  logar  a  perda  de  Chaves  e  a  marcha  dos  francezes  para 
Carvalho  d'Este.  Alem  da  citada  força  numérica,  o  mesmo 
bispo  do  Porto  tinha  muita  confiança  nos  intríncheíramentos 
da  cidade,  que  desde  o  castello  do  Queijo,  situado  na  parte 
oeste  d'ella,  junto  ao  mar,  lhe  corriam  em  circuito  até  á  quinta 
do  Freixo,  na  sua  parte  de  leste,  junto  ao  Douro,  sendo  de 
légua  e  meia  a  distancia  entre  um  e  outro  ponto.  Em  toda 
esta  extensão  levantaram-se  35  baterias  sem  parapeitos,  em 
que  se  assestaram  200  peças  de  artilheria  de  calibre  12  e  3,  ,«.  ^, 

e  alguns  obuzes  de  18  e  de  9  pollegadas.  Sendo  esta  a  forti i- 

ficação  e  a  defeza  do  Porto,  julgava-se  poder  ella  resistir 
30:000  francezes,  uma  vez  que  entre  os  defensores  houves 
se  15:000  homens  decididos  de  tropa  de  linha,  tendo-se 
para  se  conseguir  esta  força,  feito  para  Lisboa  as  precisas  re 
quisições  aos  governadores  do  reino,|  por  intermédio  do  res 
pectivo  bispo,  da  camará  municipal  da  cidade,  e  até  mesm 
do  seu  juiz  do  povo.  A  similhantes  requisições  respondeu-s 
que  se  havia  pedido  ao  marechal  Beresford,  que  mandasse  em^ 
auxilio  do  Porto  o  tenente  general  António  José  de  Miranda 
Henriques,  alguma  tropa  ingleza  da  que  de  fresco  tinha  che- 
gado ao  Tejo,  e  a  força  que  se  achava  na  Guarda,  debaixo  das 
ordens  do  general  Manuel  Pinto  Bacellar.  Todavia  nenlmma 
d'estas  cousas  se  reaUsou,  não  apparecendo  no  Porto,  nem 
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SÓ  homem  de  reforço  á  guarnição  acima  menciona- 
da'. Sabido  é  que  ao  tempo  em  que  Beruardim  Freire  dava 
«Bngai  as  suas  ordens  paia  que  as  tropas  marchassem 
itfitík  para  a  cidade  do  Porto,  foi  lá  assassinado,  ficando 
Mo  o  5eu  exercito  em  anarchia,  victíma  da  maior  confusão 
lèwrdem.  Um  oílicial  que  do  Porto  se  mandou  com  ordens 
aifBDfiral  Silveira,  também  foi  assassinado  em  Yallongo^  de 
lann  que  os  únicos  soccorros  de  tropa  de  linha  que  a  dita 
OÉda  do  Porto  recebeu  de  novo  em  tão  melindrosa  crise 
felDos  já  citados  900  homens  dos  dois  batalhões  de  6  e  18 
àiiíuitería^  que  o  brigadeiro  Yictoria  lhe  levou  de  Ama- 
Me»  como  já  notámos.  Havia  ali  mais  um  batalhão  do  re* 
{Bento  n.^  21,  conunandado  pelo  tenente  coronel  José  Joa- 
fÉm  Champalimaud,  e  alem  d'elle  o  segundo  batalhão  da 
M  legião  lusitana,  commandado  pelo  barão  d'Eben.  Estas 
firçtt,  reunidas  ás  que  primitivamente  havia  na  cidade,  per- 
-  taooides  aos  dois  regimentos  da  sua  guai-nição»  chegavam 

!     . 

^  DisBemos  que  esta  guarniçáo  cra  de  24:000  homens^  porque  assim 
•  Íii,alem  da  Gazeta  de  Lisboa ,  a  ordem  do  dia  do  marechal  Beresford, 
t^SdulvU  de  1809.  As  VBsOes  por  que  os  governadores  do  reino  nfio 
tropas  para  o  Porto  foram :  1.^,  o  achar-se  o  sul  do  reino 
de  uma  invasfto  pelo  exercito  do  marechal  Victor,  inyasfio  que 
;  liojKrBittia,  nem  a  Bcresford,  nem  a  sir  John  Cradock,  deixar  a  des- 
;  ttkrto  a  eapital  do  reino  e  as  províncias  adjacentes,  cousa  de  muito 
Míor  importância  que  a  defeza  do  Porto ;  2.<',  serem  as  tropas  destinadas 
'Msa  do  Minho  e  do  Porto  reputadas  su£Qcientes  para  repellirem  o 
kfnigo,  oo  peio  menos  para  o  deterem  por  muito  tempo,  se  a  união,  a 
6  a  docilidade  dos  defensores  da  referida  cidade  não  fossem 
pelas  qualidades  oppostas  que  n'elles  predominavam ;  3.^  íi- 
porqae  náo  estava  na  esphera  da  possibilidade  humana  preca- 
e  acaatelar  os  acontecimentos  que  retardaram  a  marcha  das  tropas 
m  q|Q6  adma  se  faz  menção.  Taes  sSo  as  rasões  que  se  acham  expostas 
W  poMíeo  ii'iim  opusculo  d'aquelle  tempo,  intitulado  Exame  dos  ariiqoi 
\,  etc,  que  se  contém  na  coUecçfto  periódica,  intitulada  Correio 
^j  quarto  volume. 
<  lUrez  seja  este  o  brigadeiro  Yallongo  de  que  nos  falia  mr.  Thiei-s, 
já  notámos ;  cm  tal  caso,  soutío  promoveu  a  brigadeiro  o  monte  de 
Falongo,  que  está  perto  de  Braga,  promoveu  a  povoarão  ou  o  monte 
Rali  mesoM)  nome,  que  está  perto  do  Porto,  o  que  náo  destróe  o  dis- 
ào  que  solnre  isto  nos  diz. 


apenas  aos  já  citados  4:36(1  homens  de  tropa  de  Unha,  po- 
dendo caiciilar-S(!  em  2:U00  para  3:000  o  numero  das  mili- 
cias,  a  alguns  dos  quaes  faltavam  annas,  sendo  lodos  estea 
tio  práticos  no  manejo  d'ellas,  como  as  cinco  brigadas  de  or- 
denanças que  ali  havia  e  que  podiam  subir  a  1 5:000  ou  1 7:000 
homens,  dos  quaes  somente  7:000  tinham  armas,  e  estas  mes- 
mas de  dilTerentes  quahdades,  estando  os  mais  d'elles  arma- 
dos de  piques  e  roçadouras,  que  nenhum  serviço  fizeram, 
nem  podiam  fazer  contra  as  armas  de  fogo  da  tropa  inimiga, 
Acresce  mais  que  parte  d'esta  geule  não  estava  na  cidades 
por  se  haver  empregado  uma  porção  d'ella  era  defender  i 
linha  da  outra  parte  do  Douro,  a  qual  tinha  uma  meia  legV 
de  extensão  *. 

No  dia  19  de  março  tomou  toda  esta  gente  os  seus  re^ 
ctivos  [wstos  na  linha  de  defeza,  onde  se  abairacou  debailB 
do  commando  dos  chefes  que  se  lhe  deram,  e  a  quem  M 
principio  se  mostrou  obediente,  tornando-se  digna  de  adn* 
ração  a  disciplina  que  nos  primeiros  dias  n'ella  pareceu  ha- 
ver. Os  francezes  tinham  pela  sua  parte  emissários,  que  as- 
tutamente espalhavam  a  zizania,  para  que  os  commandadOl 
desconfiassem  dos  commandantes  e  o  povo  das  auctorídadeti 
tramas  estas  a  que  se  deveram  em  parte  os  desgraçados  acofr 
tecimentos  de  Braga  e  os  da  cidade  do  Porto.  Desde  entio 
este  grave  elemento  de  desordem  transtornou  toda  aquelll 
apparCncía  de  subordinação,  mal  que  incessantemente  ia  crés 
cendo,  á  proporção  que  o  inimigo  se  approximava,  c  por  mo 
do  tal,  que  três  hrigadeiros  que  havia  na  cidade,  e  que  aoU 
do  ataque  de  Soult  tanto  tinham  trabalhado  para  a  sua  dofll 
za,  espondo-se  a  todos  os  perigos,  por  muitas  vezes  estivera 
a  ponto  de  serem  assassinados.  Ao  brigadeiro  António  de  li 
ma  Barreto  tiulia-so  dado  no  diaâGdemarçoocommandod 
lado  esquerdo  da  linha,  ao  brigadeiro  Caetano  José  Vaz  í"!! 
reiras  o  do  centro  il'e!la,  c  ao  brigadeiro  Anioiiio  MarcellJi 
da  Victoria  o  do  seu  lado  direito,  os  quaes  todos  receber* 


I  É  u  ijue  MT  li-  ii'iuiiu  i'!ii'|;i  <lo  Purlo,  [ranscripU  n  pag.  SIS 
ilij  Corrrio  tiruziliense,  volunie  ilo  primeiro  semt-stre  de  1809. 
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ordos  do  bispo  da  diocese,  D.  António  José  de  Castro,  ar- 

nndo  por  este  modo  em  generalíssimo  d'esta  famosa  defe- 

la'.  Ao  barão  d'£ben  tinha  sido  proposto  o  commando  das 

tons  da  esquerda  da  linha,  commando  de  que  elle  se  nâo 

fàwxnegaTy  limitando-se  somente  ao  do  seu  batalhão  da 

iqiío,  Gom  quatro  peças  de  artílheria  ligeira,  que  haviam  de 

«nircomo  corpo  movei.  O  dito  bispo  conveiu  n'este  plano; 

ttogeneral  Parreiras  nunca  o  executou.  No  dia  27  appare- 

M  pda  primeira  vez  o  inimigo,  abarracado  uma  légua  dis- 

M  dis  baterias  da  cidade,  nos  campos  de  S.  Mamede  da 

Hata.  A  sua  guarda  avançada  adiaiitou-se  pelas  duas  horas 

k  tarde,  vindo  até  á  distancia  de  um  quarto  de  légua  das 

Rferidas  baterias,  na  força  de  150  homens.  Saiu  a  rechaça-la 

■II  compaubia  de  caçadores  dos  voluntários  da  cidade,  com 

ligQQS  soldados  da  legião,  os  quaes,  com  os  resolutos  paiza- 

los  que  se  offereceram  para  este  serviço,  montavam  ao  mes- 

no  Domero  dos  inimigos,  que  n'este  pequeno  ataque  sofire- 

nm  alguma  perda.  O  fogo  continuou  durante  a  noite  de  27, 

npitiDdo-se  em  vários  pontos  na  manhã  de  28,  e  particular- 

wrte  com  mais  vigor  no  sitio  da  Prelada  e  do  Monte  Pe- 

dril,pn  a  esquerda  da  linha.  O  bispo  fixára-se  na  bateria  de 

&  Fracteo,  d'onde  com  as  suas  bênçãos  animava  o  povo, 

^dHDdo4e  ali  igualmente  com  elle  o  barão  d'Eben,  e  alguns 

<Anes  JDglezes. 

OfcgD  do  primeiro  dia,  aíndaque  foi  frouxo,  fez  logo  re- 
ttnliecer  o  grande  inconveniente  de  se  terem  constniido  as 
t>Mas  sem  parapeitos,  de  que  resultou  perderem  os  arti- 
ksiros  a  confiança  que  n'ellas  tinham  posto,  desde  que  viram 
<feg»  os  atiradores  tão  perto,  que  os  feriam  pelas  pernas. 
Alem  d'isto  muitas  casas  e  arvores  se  tinham  deixado  ficar 
tti  pé  na  distancia  de  3:000  varas  da  linha,  sendo  a  conse- 
fiencia  d^isto  servirem  de  abrigo  aos  francezes,  que  muito  a 
im  salvo  d^ellas  faziam  um  mortífero  e  bem  dirigido  fogo 
(Qttra  as  baterias.  O  marechal  Soult,  vendo  a  fraqueza  da 
iMficação  e  a  má  qualidade  da  gente  que  a  guarnecia,  como 

^  Citada  carta  do  Correio  brazitíeme. 
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era  naturalmente  liumano,  e  desejava  poupar  a  cidade  aos 
horrores  de  que  seria  viclkna,  a  continuar  no  intento  de  re- 
sistir, mandou  a  ella  um  emissário  para  a  induzir  a  capitular. 
Este  homem  teria  a.  mesma  sorte  que  em  Braga  tiveram  os 
prisioneiros,  encarregados  de  uma  igual  missão,  se  nio  tives» 
se  o  ardil  de  dizer  que  vinha  incumbido  por  Soult  de  propor 
a  entrega  do  exercito  francez  debaixo  de  favoráveis  condiç5es, 
porque  temia  ser  vencido,  quando  tentasse  um  ataque  contra 
a  cidade,  t3o  fortemente  defendida  como  se  achava:  foi  este 
ardil  o  que  seguramente  lhe  salvou  a  vida.  O  bispo  ouviu  as 
propostas  e  entabolou  com  Soult  uma  negociaçSo  que  durou 

até  á  tarde,  o  que  todavia  não  impediu  que  o  fogo  das  bate 

rias  se  tomasse  incessante  por  todo  o  dia  28.  Alem  do  citado^KZD 
parlamentario,  o  marechal  Soult  ainda  mandou  um  outro  maíi 
auctorisado,  pela  representação  da  sua  pessoa  e  credito  qu( 
tinha  o  seu  nome :  tal  era  o  general  Foy,  que  pelo  lado  es- 
querdo da  linha  entrou  no  Porto,  acompanhado  por  um  sei 
ajudante  de  ordens;  este  foi  logo  morto  pelo  furor  da  popu- 
laça, por  considerar  um  e  outro  como  prisioneiros  de  guerra 
conducta  que  mesmo  n'este  caso  nâo  podia  ter  desculpa,  poi 
ser  contraria  ao  direito  das  gentes,  e-condemnada  altament 
pela  humanidade.  Foy  foi  tumultuariamente  conduzido  á  pre^  — 
sença  do  bispo  no  meio  dos  gritos  da  plebe,  morra  o  manetcm^  ^ 
por  se  suppor  que  eia  Loison;  mas  elle,  para  a  desenganai 
ergueu  as  mãos,  e  assim  evitou  a  morte,  que  lhe  estava  ii 
minente.  A  intimação  que  Foy  trazia  da  parte  do  marech; 
era  escripta  na  forma  do  costume,  e  portanto  cheia  de  ofTe 
recimentos  e  de  ameaças,  e  a  ella  se  deu  igualmente  ui 
resposta  negativa,  sendo  necessário  que  o  mesmo  Foy  ei 
trasse  n'uma  prisão  antes  de  sair  do  Porto,  por  causa  d( 
furores  do  povo. 

Ainda  \)vm\  se  não  tinha  elle  recolhido  ao  seu  campo,  e  já 
inimigo  recomeçava  o  sen  fogo,  qu(i  continuou  até  ás  on^'^^ 
horas  da  noite  em  toda  a  extensão  da  linha,  atacando  sempre 
em  atiradores,  e  nunca  em  colnmna  ciMTada.  Já  pelas  quatro 
horas  da  tarde  do  citado  dia  28  tiníia  eslado  em  grande  pe- 
rigo a  bateria  de  Santo  António,  collocada  sohre  a  estrada  de 
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^nfi;  mas  sendo  soccorrida  a  tempo  por  uma  força  da  brí* 
pk  de  GiHicalo  Cbrístovão,  pôde  evitar-se  que  caísse  desde 
ItlD  oas  mios  dos  franceses.  Não  obstante  isto  o  ataque  foi 
forflrtes  renovado  com  bastante  calor,  depois  das  onze  boras 
èioíte,  assestando  para  este  Qm  a  sua  artilberia  de  12  e  3 
w  tàio&  que  mais  vantajosos  Ibes  pareceram.  Protegidos 
tàhgo  d'esta  arma,  poderam  elles  fazer  um  activo  fogo  de 
lÉlnú,  que  continuou  assim  até  ás  oito  boras  da  manba  se*- 
fÉle,  Í9  de  março,  não  obstante  a  cbuva  e  o  mau  tempo 
pímz.  Foi  por  esta  forma  que  os  francezes  ganharam  du- 
Mb  i  noite  a  bateria  da  Prelada,  assenboreando-se  tanU^em 
liiii  seis  horas  da  manbS  das  de  Santo  António,  S,  Francis- 
«^  Honte  Pedral,  e  ultimamente  da  da  Agua<-Ardente.  Ou*- 
RDie  esta  fatal  noite  o  bispo  generalíssimo  bouve  por  bem 
Minur-se  para  a  Serra  do  Pilar,  levando  comsigo  a  caixa  mi- 
llar,  vistoque  mais  apto  se  achava  ali  para  a  fuga,  em  caso 
de  necessidade.  A  antiga  ponte  de  barcos,  que  do  lado  do 
Porto  ia  na  Ribeira  terminar  perto  da  rua  de  S.  João,  e  que 
tono  era  a  única  conununicação  permanente  que  havia  entre 
I  cidade  e  Villa  Nova  de  Gaia,  achava^^se  defendida  por  cin- 
WKk  peças  de  artilberia,  coUocadas  na  Serra  do  PUar,  po- 
sifio  aainente,  que  não  só  domina  o  Porto,  mas  igualmente 
i  bm  de  Villa  Nova.  O  bispo  porém  não  se  retirara  para  ali 
M  virias  de  se  fazer  forte ;  o  seu  ílm  era  evidentemente  a 
Ava,  Docaso  do  triumpho  dos  francezes,  como  eíTectivamente 
jMieoQ.  Tão  funesto  triumpho  não  podia  ser  duvidoso,  desde 
480  os  francezes  se  viram  na  manhã  de  29  de  março  sentiores 
de  ioda  a  esquerda  da  linha  defensiva,  da  qual  o  general  Melre 
M  apoderara  pela  forma  já  descripta.  Ao  general  Mermet  fora 
miflado  o  ataque  do  centro,  sendo  do  seu  dever  operar  so- 
bre elle,  depois  de  conseguidas  as  vantagens  dos  ataques  dos 
hncos. 

Aos  generaes  Delaborde  e  Franceschi  confiou-se  o  ata- 
fie  da  direita  da  linha,  onde  poderam  tomar  a  bateria  de 
LBamabé:  desde  então  a  cavallaria  franceza  entrou  a  dois 
fcíondo,  correndo  pelas  ruas  da  cidade,  e  atacando  pela  re- 
ii^arda  as  baterias  ainda  não  tomadas.  As  ordenanças  des- 


ampararam  immefllatainente  o  seu  posto,  Tagindo  com  pre* 
cipitaçSo  para  a  poote,  onde  a  confusUo  e  as  desgraças  se 
começaram  desde  logo  a  fazer  sentir.  O  brigadeiro  Victoria 
nioda  destacou  para  o  exterior  da  linha  a  gente  qne  tinha  da 
legião  lusitana  e  duas  partidas  mais  de  Iropa  de  linha,  lendo 
cada  uma  a  foi'ça  de  SO  homens.  Collocado  na  extrema  direita 
dos  postos  defensivos,  ou  no  Senhor  do  Ilomãni,  este  mesmo 
brigadeiro  com  o  seu  immediato,  o  bravo  tenente  corooel 
Cliampalimaud,  e  o  ajudante  da  praça  de  Valença,  António  de 
Azevedo,  animaram  quanto  poderam  o  povo  que  ali  se  acha- 
va. O  Togo  das  duas  baterias,  que  havia  na  direita  do  Senhor 
do  Bomlim,  fez  com  que  o  inimigo  não  podesse  passar  á  rua 
d'este  nome,  nem  podesse  também  realisar  o  ataque  ás  bate- 
rias de  Campanhã.  Foi  por  este  modo  que  o  brigadeiro  M- 
ctoria,  que  sustentava  a  linha  desde  aqueile  até  este  ponto, 
protegeu  a  retirada  de  mais  de  6:000  pessoas,  que  por  aqnelle 
lado  saíram  da  cidade,  Querendo-o  obrigar  a  i-etirar-se,  Tec 
inteiramente  o  contrario,  porque  pondo-se  a  coberto  de  unk. 
muro  no  outeiro  do  Senhor  do  Bomrim,  fez  continuar  o  ft^A 
das  suas  baterias,  cujos  artilheiros  e  mais  pessoas  da  sua  guar 
nição  mereceram  todo  o  elogio  pela  sua  briosa  conducta,  dift' 
tinguindo-se  novamente  por  esta  occasíão  o  citado  lenenl* 
coronel  Champalimnud  e  ajudante  Azevedo.  Se  no  lado 
querdo  da  linha  o  brigadeiro  António  de  Lima  Barreto  se  A' 
vesse  conduzido  por  maneira  igual  á  do  brigadeiro  VictoriSi 
a  entrada  dos  francezes  no  Porto  havia  de  lhes  custar 
pouco  mais  cara,  e  a  jactância  do  marechal  Soult  não  subiria 
a  tão  alto  cj]mo  se  viu ;  mas  Lima  Barreto  desanimou  ]ogo 
aos  primeiros  ataques  do  inimigo,  e  quando  na  manhã  de  £0 
viu  tomadas  algumas  das  suas  baterias,  foi  elle  o  próprio  qac 
^itou  aos  seus;  Senhores,  encravem  as  peças  e  retirem-te, 
que  estamos  perdidos.  A  resposta  que  os  seus  subordinado*' 
deram  a  estas  vozes  de  tamanho  desalento  e  cobardia  foi  met- 
terem-lhe  de  prompto  duas  balas  no  corpo,  com  que  desd^ 
logo  o  prostraram  morto  por  terra.  O  brigadeiío  Caetano  Jos* 
Vaz  Parreiras  não  se  portou  melhor,  pondo-se  também  ein 
.  íuga,  sabendo-se  depois  que  pelas  sete  horas  da  mi 
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29  tinia  ji  passado  a  ponte  e  se  fôra  apresentar  na  Serra  do 
PibraolÉ^  generalíssimo,  como  digno  imitador  do  seu 
goenl  núlnulo,  empunhando  o  báculo  em  logar  da  espada, 
e  deilaodo  bênçãos  aos  seus  soldados,  para  d'eUes  fugir  e 
áadoDa4os  no  campo,  ainda  antes  do  perigo, 
fiotreas  sete  e  as  oito  horas  da  manha  do  citado  dia  29  a 
minda  era  geral  em  toda  a  extensão  da  linha,  e  os  fugitivos, 
neDÍieiido*se  á  cidade,  eram  perseguidos  de  perto  pelos 
faKoes,  que  desapiedadamente  os  matavam,  vindo  corren- 
èiobre  elles  pelo  sitio  da  Senhora  da  Lapa.  Muitos  houve 
te  nossos  que  fugiram  para  o  lado  da  Foz;  mas  outros,  sen- 
è  estes  talvez  os  de  maior  numero,  dirigiram-se  para  a  Ri- 
Mn,  onde  alguns  d'elles,  cheios  de  terror,  se  deitaram  logo 
>o Douro  para  o  atravessarem  a  nado;  outros  o  conseguiram 
pesar  oMtidos  nos  pequenos  barcos  que  a  sua  boa  fortuna 
kes  deparou,  ao  passo  que  o  geral  d'elles  se  dirigiu  para  a 
miga  ponte  de  barcos,  que  em  breve  se  atulhou  de  uma 
nuKDsa  multidão,  onde  parte  d*ella  se  estorvava  e  empur- 
wn  a  outra,  esmagando-se  reciprocamente,  pelo  extraordi- 
nário aperto  em  que  se  collocaram  uns  indivíduos  contra  os 
^'^  velhos,  creanças  e  mulheres.  Immenso  paizanismo 
^  Mas  as  idades,  classes  e  profissões,  quasi  tudo  a  pé; 
'''Imitires em  fuga,  e  também  mulheres  de  todas  as  jerarchias 
^  Nbdes,  assim  como  de  todos  os  estados,  tudo  absoluta- 
^"^  se  achava  ali  accumulado,  ignorando  que  os  primeiros 
foe  tinham  passado  a  ponte  lhes  haviam  levantado  os  alca- 
li cuidando  que  por  este  modo  embaraçariam  aos  france- 
*8  o  passarem-se  para  Villa  Nova,  onde  tinham  a  louca  es- 
IKnnça  de  se  fazerem  fortes,  elles  que  já  se  não  tinham 
PwMo  defender  nas  linhas  e  fortificações  do  Porto.  Os  ven- 
^^^dores,  ganhando  sem  difliculdade  as  barricadas  e  cortadu- 
^  das  mas,  e  vindo  sempre  correndo  sobre  os  fugitivos, 
>Ms  d'eUes  chegaram  até  á  Ribeira,  onde  o  espectáculo  se 
">»  apresentou  terrível.  As  ondas  do  povo,  que  successiva- 
^  ali  se  tinham  amontoado,  vendo  a  demora  dos  que  se 
*ta\im  na  frente,  e  ignorando  o  fatal  precipício  que  os  es- 
P^fíva  a  todos  para  os  abysmar,  forcejavam  por  lhes  accele- 
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rôpellindo-os  cnm  a  sub  máxima  forca  p 
d'otide  resultava  irem  í^endo  inevitavelmente  precipitados  t 
rio  Doura  todos  os  ijue  a  seu  luino  iam  cliegando  ao  trcmenc 
al(^p9o,  por  lhes  ser  impossivel  resistir'  ao  impulso  que  d 
trás  lhes  vinha,  como  resultado  de  muitas  forças  paiciaes  de 
tinadas  áquello  fim.  Por  este  modo  camadas  e  camadas  de  U 
felizes  assim  se  foram  sepultando  nas  aguas  d'aquelte  rio. 
como  sa  isto  ainda  nBo  bastasse,  dizem  que  a  gradaria  lateri 
dos  barcos  da  ponte,  que  tuda  era  de  madeira,  arrombaiuli 
se,  ou  quebrando-se  em  partes,  abrira  outros  novos  abysmoi 
que  também  lateralmente  vomitaram  innumera  gente  ás  agoi 
do  rio.  I 

A  precedente  causa  do  tantas  mortes  e  desgraças  acresce 
mais  que  apenas  os  das  baterias  do  lado  de  Yílla  Nova  viramn 
Trancezes  correndo  pela  descida  da  rua  de  S.  João  para  a  praQ 
e  coes  da  Ribeira,  rome<>iram  logo  a  lhes  lançar  um  sem  na 
mero  de  balas  o  tiros  de  mPtralhs,  que  pela  maior  parte  «ai^ 
empregar  nos  infelizes  fugitivos,  que  debalde  pediam  misHÍ 
cordia,  pedido  que  níngut-m  ouviu,  nem  attendta,  pelo  apurt 
do  momento  em  que  tpdos  se  achavam,  causando  dú  aosnifli 
duros  e  imi^dernidos  corações  ver  I  ão  triste  e  lamentável  m 
drot  Uma  outra  calamidade  sobreveiu  ainda  ás  que  já  bavid 
a  nossa  pouca  cavallaria,  que  a  toda  a  brida  fugia  do  combln 
também  se  dirigiu  para  a  ponte,  e  com  a  maior  deshumanídadf 
se  lançou  sobre  a  multidão  para  abrir  caminho,  deixando  ^ 
de  si  110  &ea  transito  muitos  desgraçados  envoltos  om  saiigtM| 
tanto  por  causa  do  atropel  lamento  dos  pés  dos  cavallos,  coj 
mo  dos  golpes  das  espadas,  brandidas  pelos  rospccljvoí  ci 
valleiros.  Afllrmam  alguns  que  a  mortandade  fora  tal,  quedi 
cadáveres  das  pessoas,  caídas  ao  rio  por  todas  estas  causU| 
diegaram  a  fazer  por  si  mesmo  uma  nova  ponte.  Cremos  qnfi 
a  n3o  ser  por  estimativa,  nunca  ninguém  soube  o  niunetij  df)j| 
que  perderam  a  vida  em  tSe  calamitosa  catastropbe,  numeitj 
que  ims  fazem  subir  a  4:000  e  até  mesmo  a  8:000.  e  outtDf 
)iSo  duvidam  elevar  a  30:000  indivíduos'.  Tiio  medopliO  I 

'  Segundo  o  qtip  sn  i^  nn  Deicripção  topograpliim  t  hutoriea  4t  H 
fiami  lie  Gaia,  e  m  iioIa  de  pii(!.  S9  ila  Billcflo  de  18111, 


aflBelilo  M  este  espectáculo,  que  os  próprios  francezes  que 
ah' <■  chegando  e  o  presencoaram,  esquecendo-se  da  resis- 
tMhqoe  tinham  encontrado,  cuidadosamente  buscaram  va*' 
ler  aos  qoe  ainda  podiam  ser  salvos,  e  lançando  para  este  fim 
iniekis  aos  vácuos  da  ponte,  sobre  ellas  passaram  para  o 
oolrolado,  d'onde  apressados  correram  sobre  as  baterias  das 
Éni  de  Villa  Nova,  e  d'ellas  desalojaram  os  nossos,  fazen» 
fcwm  acabar  o  fogo  que  contra  a  cidade  do  Porto  estavam 
àHiostentando.  Para  cumulo  de  todas  estas  desgraças  a  ci- 
ifc  Im  posta  a  saque,  por  castigo  da  sua  resistência,  como 
mmos  taea  se  costuma  praticar,  saque  que  começou  pelas 
w  bon»  do  dia,  levando  os  vencedores  a  todas  as  casas  de 
Uítiçlo,  a  par  do  terror  que  inftmdiam,  o  roubo,  a  violação 
M  morte,  excitados  de  mais  a  mais  para  isto  por  encontra- 
mn,  segando  alguns  dizem,  vários  prisioneiros  francezes  sem 
(lhos,  com  linguas  cortadas,  e  os  membros  truncados  ou  ras- 
gidoi.  Desde  ent&o  tudo  quanto  lhes  caiu  debaixo  da  m3o  foi 
teapiedadamente  morto.  O  marechal  Soult,  justo  é  confes- 
n4o,  por  honra  da  sua  memoria,  fez  quanto  pôde  para  pôr 
tamo  I  tio  barbara  carnificina,  que  só  por  fim  acabou,  quan- 
do o  ensaco  e  o  borroi^de  tanto  sangue  derramado  trouxe- 
nnipòi^  si  as  idéas  de  moderação  e  humanidade.  A  perda 
dtt  jMiguezes  foi  computada  de  9:000  a  10:000  homens, 
pottoqne  Soult  a  eleva  a  48:000  mortos,  n5o  incluindo  os 
safados  no  Douro.  Só  no  palácio  do  bispo  se  diz  terem  sido 
■ortos  900  portuguezes  ao  fio  da  espada  dos  soldados  fran- 
(í^Ees.  Quanto  ao  espolio  que  do  Porto  e  Villa  Nova  extrahi- 
ran  os  vencedores  em  numerário,  jóias,  alfaias  preciosas  e 
«n  lodo  o  género  de  mercadorias,  é  incalculável  o  seu  valor; 

■InerfidoB  foi  de  400  pessoas  de  ambos  os  sexos:  parece -nos  este 
^Qoputo  demasiadamente  pequeno,  segundo  as  negras  cores  com  que  te- 
■V  ?isto  pintado  este  desgraçado  quadro.  Qualquer  porém  que  esse  nu- 
■00  tenha  sido,  certo  ó  que  a  alludida  submersão  era  todos  os  annos 
^i^nMDonula  por  meio  de  officíos  religiosos,  celebrados  na  capella  das 
Ahi«  de  S.  José  das  Taipas,  saindo  de  tarde  uma  procissão  fúnebre,  que 
*  ^írífia  ao  sitio  onde  estava  o  painel  das  almas  na  ponte,  e  ali  se 
■ttciataTam  entio  os  respectivos  responsorios. 
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de  vinle  milhões  lie  cruzados,  outros 
ta,  e  alguns  de  mais,  sem  Tallar  no  que  dilaceraram,  destnd 
i'am  ou  incendiaram,  como  pnr  exemplo  porcelanas,  moveiã 
bibliothecas,  etc.  ; 

Tal  foi  o  desastrado  facto  da  cnliada  do  marechal  Soult  d 
Porto  no  dia  29  de  março  de  1809,  facto  que  alguns  dos  a 
criplores  francezes  têem  apresentado  como  uma  das  maion 
façanhas  militares  dos  seus  respectivos  exércitos  por  aqueli 
tempo  na  península,  mas  que  Geará  reduzido  a  cousa  de  bd 
pouca  dimensão,  logoque  se  apresente  despido  das  hyperix 
liças  exagerações,  que  são  um  dos  vícios  radicaes  de  lodos  1 
escriplores  francezes,  quando  trat^im  de  narrar  as  façanhi 
dos  seus  exércitos  e  a  gloria  que  por  causa  d'ellas  resu&a 
França,  como  se  preciso  fosse  a  taes  escriptores  deturpar 
verdade,  para  engrandecer  um  paiz,  que  seguramente  id 
precisa  de  taes  sacrificios  para  occupar  entre  as  nações  i 
Europa  o  dislinclo  logar  que  lhe  compete,  tanto  pelo  grani 
saber  das  suas  classes  illustradas,  como  pelo  valor  e  brarai 
marcial  dos  seus  exércitos.  Pelas  Campanhas  do  maritck 
Soult  na  Galliza  e  Portugal  vê-se  que  elle  entrou  n'este  reid 
com  23:500  homens,  alleitos  todos  elles  i  guerra  c  ás  vicb 
rias  que  n'ell3  alcançaram.  Tendo  deixado  em  Braga  a  díviâ 
Heudelet,  a  força  com  que  se  apresentou  no  Porto  niio  pod 
ser  inferior  a  20:000  homens,  entre  os  quaes  se  coutavam  oM 
regimentos  de  cavallaria  na  força  de  3:300 cavaltos,  pelon 
nos,  suppondo  que  deixasse  dois  em  Braga,  visto  ter  entriil 
em  Portugal  com  dez  regimentos  d'esta  arma.  na  força  i 
4:000  cavallos.  Segundo  a  ordem  do  dia  do  marechal  Bera 
fnrd  de  2  de  abril  de  1809,  o  numero  dos  defensores  do  Poli 
elevava-se,  como  já  dissemos,  a  24:(XX)  homens,  quand 
muito',  dos  quaes  se  devem  tirar  10:000,  por  serem  ord 

>  Nem  se  creia  que  o  marechal  diminoisse  a.  forfa  poHugrieo,  pM 
rebaixar  a  victoria  dos  s«us  adversários,  poiijue,  como  o  seu  lim  oi  f 
ler  Da  sua  ordem  dõ  dia  de  2  de  abríi  o  puralJelo  entre  os  agpeiMf 
e  08  aggredidos,  ísto  é,  entre  a  ordem,  a  disciplina,  o  valor  e  os  nd 
i'ontrarios  a  estas  virtudes  militares,  que  domímivam  nos  defenuRt  i 
Porto,  «p  mentisse,  seria  exagerando  os  nossos  recursos;  e  pela  IM 


Ds^B,  aimadas  de  chuços,  varapaus  e  roçadouras,  que  ne- 
Émsmço  absolutamente  prestaram,  nem  era  possível  que 
petesem,  em  competência  com  as  peças  de  artilheria  e  as 
efi^gardas  do  exercito  francez.  Por  conseguinte  o  numero 
tiiefeosores  úteis  do  Porto  deve  rigorosamente  reduzir-se 
itt-^XX)  homens.  D'este  numero  apenas  4:366  eram  praças 
tlRfpi  de  rmba,  3:000  eram  de  míiicías,  que  nenhuma  pra- 
fa  âiham  do  manejo  das  armas,  e  7:000  de  ordenanças, 
■idas  de  differentes  armas,  em  grande  parte  caçadeiras, 
•fnes  nenhum  partido  tinham  com  as  armas  regulares  de 
■exerdto,  tal  como  o  de  Soult.  Yé-se  portanto  que  d'esses 
mos  14:000  homens  10:000  eram  destituídos  de  armas 
Imolares,  faltos  de  disciplina,  sem  pratica  alguma  dos  exer- 
Om  e  manejos  militares,  e  alem  d'isso  contagiados  no  mais 
àD  graa  pelo  espirito  revolucionário,  que  dominava  a  plebe 
è)  Porto  contra  as  auctoridades.  Que  admira  pois  que  o  ma- 
ndai Soult  vencesse  com  20:000  homens  de  tropa  regular 
«M  fM^  de  tal  natureza,  e  que  pelas  suas  outras  más  cir- 
castancias  mais  prejudicava  do  que  podia  ser  útil  a  um 
fUtáQ  r^lar,  força  de  mais  a  mais  tão  mesquinha,  como 
ii^eidide  era,  para  devidamente  guarnecer  uma  tão  extensa 
iUncomo  a  que  tinha  a  seu  cargo. 

Ales  do  exposto  deve  notar-se  mais,  que  os  defensores  do 
fMo  se  achavam  também  desprovidos  da  arma  de  cavalla- 
rii,  a  re^to  da  qual  em  nenhuma  parte  achámos  compu- 
Woqoal  fosse  o  numero  dos  cavallos  que  por  si  tinham,  nem 
m qualidade :  provavelmente  nao  passavam  de  50,  se  tanto. 
AHodi^ratadas  circumstancias  tinha  por  outro  lado  acresci- 
do o  aogm^to  das  disposições  anarchicas,  que  comsigo  trou- 
itta  para  os  citados  defensores  a  noticia  da  desastrada  morte 
Ib Bernardim  Freire  de  Andrade  em  Braga,  e  a  da  queda  d'es- 

pk  pareoe-Dos  que  assim  o  fez,  porque  na  carta  transcripta  no  Correio 
^tiãiaue,  de  que  já  fizemos  menção,  o  numero  dos  defensores  do  Porto, 
^Vndo  08  dados  que  ella  apresenta,  era  apenas  de  20:000  homens,  in- 
^^■do  os  de  chuços  e  roçadouras,  e  20:000  lhe  marcou  também  o  n.^  1 
*  ^^kno  do  Porto,  jornal  que  n'esta  cidade  se  imprimiu,  depois  de  n*ella 
Galrado  o  marechal  SoulL 
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ta  cidade,  occasionando  na  do  Porto  oatros  que  toes  tomullos 
asMSsinatos,  como  já  vimos.  Tão  grave  estado  de  cousas  for — 
çosameute  havia  de  quebrantar  no  mais  alto  grau  a  disciplinai  g 
e  Mibordinaçâo  da  parte  dos  soldados  para  com  os  seus  oili—  .S 
daes,  e  infundir  justos  receios  no  animo  de  quem  os  com— ^^ 
maudava,  poisque  a  desconfiança  não  só  era  em  grau  extremo^^t, 
para  com  elles,  mas  até  mesmo  para  com  muitos  individuou  ^j 
que  não  estavam  n  este  caso.  Já  se  vé  pois  que  a  desordeiKim 
e  a  confusão,  tomando  tão  altas  proporções,  não  podiam  áem  ^j. 
xar  de  assaltar  todos  os  espiritos,  tanto  dos  que  mandav 
como  dos  que  obedeciam,  succedendo  isto  n^um  tempo 
que  mais  do  que  nunca  tão  necessárias  se  tomavam  a  tr. 
quillidade  do  espirito,  a  ordem,  a  confiança  e  a  plena  o\> 
diencia.  De  tudo  isto  resultou  que  a  coragem  individual,        a 

dedicação  e  o  patriotismo,  não  só  se  tornaram  inúteis,  m b$ 

até  mesmo  funestos,  nuUiíicando-se  inteiramente  de  factor»  a 
respectiva  linha  de  defeza.  A  não  ser  isto,  ou  Soult  falha^Hia 
na  sua  empreza  da  tomada  do  Porto,  ou,  a  ser  n'ella  feliz, 
ria  de  sacrificar  metade  do  seu  exercito,  pois  ainda  assl 
tendo  contra  si  turbas  de  i)ovo,  umas  inermes  e  desorga.:»/ 
sadas,  e  outras  mal  dirigidas,  experimentou  todavia  uma  [►  «^ 
da  quatro  vezes  maior  do  (jue  a  confessada  por  elle.  Sobr^/i 
confusão  e  desordem  que  dominava  a  guarnição  do  Porto 
também  não  podia  deixar  de  lhe  ser  funesta  a  má  impressão 
e  justo  receio  que  lhe  infundia  o  próximo  ataque  de  um  exer- 
cito, tal  como  o  de  Souh,  coroado  pela  gloria  das  suas  recen- 
tes victorias,  ganhas  em  llespanha  desde  as  margens  do  Ebro 
até  á  cidade  da  Corunha,  onde  a  morte  de  sir  John  Moore  e 
o  embarque  do  seu  exercito  para  Inglaterra  lhe  davam  toda^ 
as  esperanças  de  uma  igual  fortuna  nas  suas  campanhas  con^^ 
tra  Portugal. 

EfTectivamente  o  exercito  de  Soult  não  só  era  aguerrido  e 
Ibrte,  fazondo-se  justamente  temer  por  estas  qualidades;  mas 
linha  também  a  crença  da  invencibilidade  na  sua  lula  com 
uma  gente  tão  bisonha  e  anarchica  como  era  a  guarnição  de 
Porto,  a  qUal  linha  de  mais  a  mais  contra  si  as  seguintes  des 
favoráveis  circumstancias :  1.*,  a  sua  ignorância  no  manejo  da 


109 


I  tyta  de  quem  adequadamente  dirigisse  a  arma  de 

ÉÍkm  das  baterias,  e  a  falta  igualmeute  da  arma  de  cavai* 

kà;  Vs  serem  as  baterias  despidas  de  parapeitos»  o  que  não 

áfaàà  I  artilhería  a  descoberto  do  fogo  do  inimigo,  mas 

I  áí^noiía  as  suas  guarnições  a  serem  feridas  pelas  pernas, 

MO elfeetivameDte  aconteceu;  3.%  acharem-se  os  terrenos 

I  Élcole  das  baterias  e  da  linha  de  defeza  inteiramente  ob- 

ÉiÉ»  por  muros,  casas  de  campo  e  arvoredos,  que  aos 

iMes  ministravam  seguro  abrigo,  para  virem  a  coberto 

il  eMS  mesmas  baterias  e  linba,  sem  sofirerem  prejuizo 

i|b;  4/,  finalmente  terem  esses  mesmos  defensores  por 

m  eommandante  em  diefe  o  bispo  do  Porto,  e  por  generaes, 

rikiitemos  a  este  generalissimo  de  mitra  e  báculo,  dois  ho* 

MS  tio  timoratos  e  fracos  como  se  mostraram  na  occasiSo 

k  itoqae  os  brigadeiros,  António  de  Lima  Barreto  e  Caetano 

Joiè  Vaz  Parreiras:  o  primeiro  d'estes  individues  foi  por  ausa 

és  Ues  qualidades  morto  logo  pelos  seus  próprios  subordina^^ 

to,  imilo  das  mesmas  linhas  que  lhe  cumpria  defender,  e  o 

Mpuido  mettido  posteriormente  em  conselho  de  guerra  por 

QrtM  do  marechal  Beresford.  Será  portanto  de  grande  glo- 

itapn  UD  exercito  aguerrido  de  30:000  soldados  veteranos 

darotorimia  turba  multa  de  i  4:000  guerrilhas,  conunandadas 

pormiaipo,  que  em  vez  de  empunhar  a  espadai  levantava  a 

JHÊOfm  deitar  bênçãos?  Cremos  bem  que  não.  Mas  se  com 

iiaiedeQ  a  drcumstancia  de  ser  verdadeira  a  escassa  perda 

4b  00  mortos  e  350  feridos,  que  o  marechal  Soult  nos  diz  ter* 

Í9  costado  a  tomada  do  Porto,  é  innegavel  que  a  resistência 

foe  D'isto  encontrou  foi  insignificante,  apesar  do  seu  empha- 

feo  nome  de  grande  e  memorável  batalha^  na  qual  o  abysmo 

foe  o  fimesto  alçapão  do  Douro  abriu  aos  vencidos  teve  muito 

Mior  qaiuhlo  do  que  as  armas  francezas.  £is-aqui  pois  re*- 

éttida  ás  soas  justas  dimensões  as  heróicas  façanhas  do  exer- 

Éo  do  marechal  Soult,  ou  as  dos  seus  17tOOO  infantes  aguer* 

litoe  disdpliDados,  reforçados  por  3: 200  de  cavallaria,  contra 

l4AN)  guerrilhas,  destituídos  de  disciplina,  de  artilhería,  de 

MaUos,  e  até  mesmo  de  generaes  que  devidamente  os  com- 

Mndassem,  tendo  por  seu  generalissimo  um  bispo  de  ue- 
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nhum  valor,  nem  vocação  militar,  como  foi  D.  AnUmio  José 
de  Caistro.  N3o  é  do  nosso  intento  attenuar  na  mais  pequena 
cousa  a  gloria  do  marechal  Soult ;  mas  o  amor  da  verdade,  que 
como  historiador  nos  domina,  e  o  desejo  que  também  temos 
de  que  o  passado  sirva  de  hçâo  para  o  futuro,  nos  levam  a 
apresentar  as  cousas  taes  como  as  sentimos,  sem  querer  pri- 
var do  bom  nome  aquelle  a  quem  justamente  compete,  nem 
ataviar  com  elle  quem  o  nâo  merece.  Guiados  por  estas  idèas, 
estamos  convencidos  que  a  tomada  do  Porto  pelo  marechal 
Soult  em  29  de  março  de  1809  lhe  nâo  daria  reputação  de 
general  consummado  na  opinião  dos  homens  da  sua  proíis* 
são,  quando  por  outros  feitos  de  armas  a  não  tivesse  já  ad- 
quirido, e  confirmado  igualmente  pelos  que  depois  praticou. 
Pelo  que  pertence  ao  governador  militar  do  Porto,  o  bri- 
gadeiro Parreiras,  diremos  que,  sendo  elle  olhado  pela  sui 
conducta,  como  uma  das  causas  do  desastre  d'aquella  cidade, 
o  marechal  Beresford,  tendo-o  por  incapaz  ou  negligente 
IK)ntual  desempenho  dos  seus  deveres  em  similhante  cargo, 
particularmente  desde  23  até  ao  citado  dia  29  de  março  d( 
1809,  o  mandou  metter  em  conselho  de  guerra.  Os  princi 
pães  capítulos  da  accusação  que  lhe  fez  eram  estes:  l.^  nã( 
ter  feito  esforços  sufficientes  para  reprimir  a  conducta  tumui 
tuaria  do  povo;  2.^  ter  feito  má  distribuição  da  tropa,  nãi 
obstante  as  representações  que  lhe  fizeram  os  officiaes  qu  ® 

foram  aU  mandados  pelo  marechal*;  3.^,  nâo  ter  recebid- 
como  auctorisados  os  ditos  ofliclaes  em  pontos  de  serviçc 
quando  tinham  sido  nomeados  para  comniunicarem  com  ell 

>  Os  (vapitulos  aprosenlados  em  conselho  de  guerra  contra  Parreira i-^^ 
constam  da  ordem  do  dia  de  7  de  março  de  1810,  donde  textuahnentc 
para  aqui  os  trasladamos.  Os  oflQciaes  mandados  por  Beresford  para  o 
Porto,  e  que  o  governador  Parreiras  n5o  quiz  escutar,  eram  inglezos,  v. 
estes  ronstiluiram  lá  todo  o  exemito  britannico  que  estava  na  cidade,  e 
nâo  arrojado  de  Braga,  como  diz  Saint  Preuve  (o  biographo  de  Soult), 
mas  enviado  de  Lisboa.  O  exercito  -inglez  que  depois  da  partida  de  sir 
John  Moore  para  a  Hespanha  liciira  em  Portugal  era  apenas  o  de  sir  John 
Cradock,  na  força  de  10:800  homens,  incluindo  os  doentes,  como  já  atrás 
se  viu,  e  do  qual  porção  alguma  se  destacou  para  o  Porto  no  n\ez  de 
inan;o,  nem  era  possível  destacar-se. 
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iiátmpáto;  4.^  não  ter  publicado  que  sua  alteza  real  ha- 
éiomeado  a  elle  marechal  commandante  em  chefe  do  exer- 
àbportagoez»  não  obstante  baverem-lhe  pedido  isto  os  so- 
*  Mtos  officiaes;  5.^  não  ter  tomado  medidas  de  segurança, 
Htado  a  postar  guardas  avançadas,  a  formar  uma  reserva 
tinsidar  fazer  parapeitos  nas  baterias  que  os  precisavam, 
inittíiKlo  assim  que  o  inimigo  se  approximasse  sem  resis- 
tma,  e  facilitando  por  este  meio  a  tomada  da  cidade;  e 
t*,  Imaimente  ter  abandonado  o  seu  posto  no  dia  29  de  mar- 
9»  mies  de  haver  completa  necessidade,  nâo  fazendo  esforço 
i|bi  para  animar  a  tropa  e  o  povo,  e  não  ter  tomado  me- 
Uê&  para  reunir  os  que  fugiam.  Só  á  vista  do  processo  se 
piem  decidii'  com  inteira  justiça,  se  tão  graves  culpas  n'elle 
e  provaram,  ou  não,  o  que  parece  se  não  provou,  uma  vez 
joe  Parreiras  foi  absolvido.  Entretanto  cousas  ha  notáveis 
pe  não  podem  passar  sem  exame  n'este  julgamento  do  brí- 
faKteiro  Parreiras.  Bem  sabido  é  que  Beresford  costumava 
m  seguimento  á  ordem  do  dia  publicar  na  integra  as  senten- 
fu  dos  conselhos  de  guerra,  quer  absolvessem,  quer  con- 
dcnoaBsem  os  indivíduos  a  que  elles  respondiam.  Esta  regra 
Mmq  porém  em  Parreiras,  o  que  com  relação  ao  marechal, 
htmem  de  tio  severa  conducta,  independente  e  perseveran- 
te^ Aio  pôde  deixar  de  ter  signiGcação.  Isto  é  tanto  mais  para 
iobr,  quanto  que  elle  não  concordou  com  os  juizes  do  réu, 
■nfesiando  bem  pronunciadamente  a  sua  opinião  nos  seguin- 
te termos,  aliás  tão  expressivos,  quanto  enérgicos:  «O  con- 
idlio  o  deu  (a  elle  brigadeiro  Parreiras),  por  plenamente 
JDslificado,  e  não  manda  o  sr.  marechal  publicar  a  sentença 
en  toda  a  sua  extensão,  porque  contém  cousas  estranhas ; 
poràn  observa  o  sr.  marechal,  que  este  conselho,  como  mui- 
to outros,  se  occupou  mais  em  julgar  as  pessoas  que  depo- 
•nm  que  o  accusado,  procedimento  que  o  mesmo  senhor 
faipprova,  e  manda  ajuntar  a  referida  confirmação,  dada  á 
ííleDça  do  conselho  de  guerra.  Confirmação.  Confirmo  a 
•tença  do  conselho  de  guerra,  que  absolveu  o  brigadeiro 
'^too  José  Vaz  Parreiras;  porém  não  approvo  a  sua  con- 
*Kía  militar  no  tempo  do  seu  interino  governo  das  armas 
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átpMt»  4p  Porto,  principaltaeníe  de$de  o  dia '^3  dg  mario 
at$  l^^attiê  nez.  em  que  as  tropas  fraucezas  iuvadirani  ^ta 
ddade,  sem  comludo  deiíar  de  recoobecer  us  seus  boiu  ser- 
viços e  intenções  com  que  se  tiouve  no  tempo  do  seu  commaii- 
dú.  Quartel  general  em  Thomar,  !i;i  de  dezembro  de  1810.= 
(Assignado.)  W.  C.  Beresford.  >  A  publicai^o  c['esta  sentença 
era  allamenle  reclamada  pelas  oiovemencias  publicas.  Por 
ella  se  podia  adequadamente  Julgar  da  imparciabdade  e  recti- 
dão dos  juizes,  bem  como  do  aa-rto  da  censura,  que  tão  pe- 
sada e  forte  o  marechal  fizera  á  face  do  exercito,  lanlo  a  um 
ofScial  general,  a  quem  os  seus  legítimos  juizes  acabavam  de 
declarar  inaocente,  como  a  esses  mesmos  juizes.  É  portanlo 
fora  de  duvida  que  alguma  cousa  grave  levou  o  marechal  Be- 
resford a  lazer  uma  escepção  para  com  a  sentença  de  Parrei- 
ras, não  a  publicando  nas  ordens  do  dia,  como  era  do  seu 
costume.  A  allegação  das  cousas  estranhas  que  na  referida 
sentença  se  continbam  revela-nos  um  myslerio,  que  se  julgou 
conveniente  não  descobrir,  [uyslerio  c|ue  Irataremos  de  in- 
vestigar. 

fiem  sabido  é  que  apenas  chegou  ao  Porto  a  noticia  da  nova 
iovaslo  dos  Irancezes  em  Portugal,  o  bispo  d'aquella  diocese, 
D.  António  José  de  Castro,  fez  de  prompto  convocar  a  juata 
provisória,  que  em  18  de  junho  do  anno  anterior  se  installára. 
Este  governo,  viciado  na  sua  essência  peia  malelica  influencia 
que  D'eUe  exercia  aquelle  ambicioso  prelado,  recorreu,  como 
no  anno  anterior  tinha  feilo,  ao  armamento  da  turba  multa 
do  povo,  medida  com  que  desde  então  a  plebe  ficou  apta  par» 
toda  a  espécie  de  crime,  que  a  sua  desvairada  Ímaf,'inação  lhe 
phantasiasse,  como  medida  de  seguiança  e  salvação  publica. 
Por  meio  do  armamento  da  plebe,  que  era  o  mais  seguro 
apoio  do  bispo,  pôde  elle  arrogar-se  a  suprema  direcção  de 
todos  os  ramos  da  publica  administração,  auctorídade  que 
supposto  illegilima,  ninguém  todavia  se  atrevia  a  contestar^ 
lhe,  e  muito  menos  o  brigadeiro  Parreiras,  que  cora  eile  ae 
não  queria  indispor,  já  pela  sua  omnipotência  no  Porto,  e  já 
pelo  caracter  que  tinha  de  ser  em  Lisboa  um  dos  govemado- 
i^s  do  reino,  jogar  em  que  também  de  futuio  podia  prejudi^™ 
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crátaMDte  06  que  lhe  contrariassem  a  sua  ambição  de  go« 

1».  Entre  esta  louca  ambição  figurava  também  a  de  assumir 

iflncter  de  general  em  chefe,  como  cabalmente  provou  em 

MM,  (){)pondo-se  á  definitiva  ínstallação  da  junta  militar,  que 

ifr  áâ  provisória  se  elegera  igualmente  no  Porto  durante 

i|Hlle  aoDo.  Foi  provavelmente  por  causa  d'esta  sua  ambi- 

Ibfie  Parreiras  se  não  atreveu  a  dar  o  marechal  Beresford 

MO  eooimaodante  em  diefe  do  exercito  portuguez,  ou  a 

ii  o  reconhecer  como  tal,  poisque  só  n'esta  qualidade  reco- 

Í0tt  o  bispo.  Effectivamente  diversos  escríptores  estran- 

piras  e  mesmo  nacionaes^  olham  este  prelado  como  sendo 

•veniideiro  governador  militar  d'aquella  cidade,  e  que  como 

U  M  ooUocou  na  bateria  de  S.  Francisco  atè  ao  anoitecer  de 

S  de  marco»  e  de  ser  á  sua  approvação  que  se  submettiam 

^diBereotes  planos  e  ordens  míUtares  que  se  tinham  a  dar. 

K  portanto  de  crer  que  o  brigadeiro  Parreiras  no  conselho  a 

'  kié  Uwnto  no  Campeão  portuguez  em  Londres,  tomo  ui,  pag.  307, 

âBbcB  18IS  escrevia:  «Nío  (aliarei  da  celebre  defeza  do  Porto,  diri- 

i^t  feio  leo  bi^...»  A  maoia  que  este  prelado  tiiiha  de  se  constituir 

PVH^ii  desde  junho  de  1808  o  perseguia  terrivelmente,  pelo  que  aci- 

■ittlk  losé  de  Mello  Pereira  Correia  Coelho  disse  por  aquelle  tempo 

'^■iprodainaçio  aos  cidadãos  do  Porto  o  seguinte:  «Temos,  fieis 

'(■pvlmi  meus,  o  excellentissimo  santo  paUor,  o  sr.  D.  António  José 

''tei^  que  nos  gaia  como  bispo.  Com  a  sacrosanta  cruz  em  uma  mfio, 

^^f^ftêmU  em  (àefe  com  a  espada  na  outra  nos  manda:  sigamo-lo.» 

'■qie  ii'aqiielU  data  (29  ou  30  de  junho  de  1808)  Bernardim  Freire 

M  K  iditfi  restitoido  ao  seu  cargo  de  governador  das  armas  do  partido 

*  ds  Mrts^  iqieUis  piU?ns  de  José  de  Ifello  nSo  exprimem  só  adulação. 

MttprioMB  taidbeoi  uma  verdade.  Bernardim  Freire  só  mais  tarde 

flhie  o eAelifO  mando  em  chefe  do  exercito  sobre  Lisboa;  mas  esta 

Meiçio  provavelmente  não  destruiu  o  supremo  commando  em  chefe 

l^tal  iMfo  pasior,  o  qual  foi  seguramente  uma  das  causas  por  que  o 

Mw  Benardim  Freire  nSo  marchou  também  com  sir  Artlmr  Welles- 

^  pn  a  Rdiça  e  Vimeiro,  nas  vistas  de  defender  Coimbra  de  Loison, 

m  inainoaçOes  que  lhe  íòram  do  Porto,  e  foi,  como  é  bem  de 

r,  por  caou  do  bi^  se  arrogar  já  por  ent&o  a  suprema  direcção  dos 

miUtaiea,  que  proveiu  a  desintelUgencia  em  ^{m^  por  íim  se 

^àtn  com  o  mesmo  Bernardim  Freire,  podendo  muito  bem  succedor 

fReáe  íòese  mn  dos  motivos  do  desastrsulo  fim  que  toro  r^tc  <;eneral 

M  apitai  do  ICnlM. 


que  res[K)ii(Jeu  se  desse  por  innocente  dos  crimes  que  lhe  im- 
putavam, allegando  que  a  responsabilidade  da  defeza  do  Porto 
nSo  devia  recair  sobre  elle,  mas  sobre  o  bispo,  D.  António  José 
de  Castro»  a  quem  elle  não  podia  deixar  de  obedecer  como 
seu  subordinado»  presentes»  como  forçosamente  havia  de  ter» 
os  graves  danmos  por  que  no  anno  anterior  tinham  passado, 
por  pouco  obedientes  ao  referido  bispo»  o  tenente  corcmel 
Luiz  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado»  e  o  capitio  Mto 
Manuel  de  Mariz»  aliás  condemnados  á  morte»  de  que  por  mi- 
lagre escaparam.  De  rasSo  era  pois  que  sobre  aquelle  prelado 
fizesse  Parreiras  recair  a  culpa  dos  seus  próprios  erros.  Tam- 
bém é  provável  que  as  testemunhas  da  accusa^»  temendo 
a  ira  do  mesmo  foribundo  prelado»  ou  vendo  as  cousas  como 
ellas  militarmente  deviam  ser»  o  poupassem  quanto  podes- 
sem»  e  que  os  juizes  tentassem  achar  contradícçSes  nos  de- 
poimentos» para  que»  desconceituando-os»  podessem  a  final 
absolver.  Pôde  portanto  crer-se  que  fosse  este  o  irregular 
procedimento  do  conselho  o  que  dera  logar  á  censura  do  ma- 
rechal» quando  disse  occupou-se  mais  em  julgar  as  leUemif- 
nhas  do  que  o  accusado.  É  igualmente  de  crer  que  Beresford» 
apesar  de  saber  que  D.  António  José  de  Castro  fora  um  dos 
promotores  da  não  resistência  do  Porto»  em  ra^o  das  suas 
medidas,  receiasse  comtudo  desconceituar  o  governo  na  pes- 
soa de  um  dos  seus  mais  influentes  membros,  e  a  quem  elle 
marechal  servia,  ou,  mais  exactamente  fallando,  a  quem  elle 
dominava;  e  finahnente  é  também  de  crer  que  o  conunan- 
dante  em  chefe  do  exercito,  ainda  confirmando  a  sentença, 
talvez  que  para  desde  logo  abafar  este  negocio,  quizesse  sus- 
tentar o  seu  caracter  militar,  estigmatisando  altamente  o  in- 
digno comportamento  do  ex-govemador  interino  do  Porto, 
que  em  vez  de  cumprir  com  os  deveres  do  seu  cargo  e  pro- 
fissão, se  limitara  ao  indecente  papel  de  ajudante  de  ordens 
de  um  bispo,  arvorado  por  arbítrio  próprio  em  seu  generalís- 
simo. São  effectivameute  conjecturas  o  que  temos  dito  sobre 
o  mysterio  (|uc  obrigou  o  marechal  Beresford  a  não  publicar 
a  sentença  do  conselho  de  guerra  a  (Vie  respondeu  o  briga- 
deiro Pnrroiras;  mas  são  conjecturas  que,  casando-se  perfei- 
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tmte  bem  com  os  factos  occorrídos,  e  o  que  pelos  escri- 

||RS  coevos  DOS  tem  sido  transmittido,  tornam  muito  pro- 

ms  as  asserções  que~por  meio  d'ellas  temos  Teito. 

tm  Goofirmação  do  que  fica  dito  iremos  pois  buscar  á 

èade  om  nosso  contemporâneo  o  seguinte  trecho  ^:  «Cida- 

Í0S  do  Porto,  que  presencearam  o  doloroso  espectáculo  da 

inada  d'aqueUa  cidade  pelo  marechal  Soult,  foram  os  pro- 

|rios  qoe  testemunharam  que  na  noite  de  28  para  39  de  mar- 

|lie  tradadára  D.  António  do  seu  respectivo  palácio  para  o 

imoto  da  Serra  do  Pilar,  aonde  por  certo  não  dormiu  no 

qirâte  dia.  Este  facto  prova-nos  que  o  reverendo  prelado, 

•vez  de  animar  as  turbas,  exprobrar-lhes  as  violências  por 

dhs  commettidas,  os  morticínios  da  véspera,  e  a  cobardia 

ft  mostravam,  quando  á  face  do  inimigo ;  em  vez  de  as  con- 

isir  ás  trincheiras  e  lhes  dar  o  exemplo,  expondo-se  elle 

ttsmo,  como  o  primaz  D.  Lourenço  no  dia  de  Aljubarrota, 

I receber  o  seu  gilvaz  em  defeza  da  independência  nacional, 

BMsmo  para  com  o  seu  sangue  lavar  as  nódoas  do  torpe  ser- 

^nliaiio  com  que  sem  necessidade  ante  o  imperador  dos  fran- 

eezes  maculara  as  vestes  episcopaes,  depois  de  esterilisar  a 

n^sqoiDha  capacidade  militar  de  Parreiras,  apressou-se  a 

taspor  o  Douro,  e  esconder  nas  abobadas  ^d'aquella  casa 

Mveotoal  a  sua  pusillanímidade,  inépcia  e  vaidade.  Assim 

oos  qui  elle  provar  que  a  sua  valentia  como  soldado  era 

IN  i  sua  capacidade  estratégica  como  general.  Ninguém 

Mnobaria  que  o  valor  e  outras  qualidades  indispensáveis 

fvi  mu  militar  faltassem  n'um  Trade ;  mas  quando  esse  fra- 

<lí>  posta  de  lado  a  austeridade  da  sua  profissão  monástica, 

K  entremettia  t3o  acaloradamente  nas  cousas  do  mundo,  e 

SQTgia  d'entre  os  mortos,  para  com  tanta  ousadia  dominar  os 

^os;  quando  esse  frade,  inchado  pela  presumpção  de  tão 

fagraote  contradicçSo  com  a  humildade  da  regra  que  prores- 

sin  em  Laveiras,  queria  ostentar  fumaças  de  capitão,  tinha 


^  A  obn  a  que  nos  referimos  é  o  já  citado  artigo  de  JoAo  António  de 
^^*^>ll»  e  Oliveira,  que  tem  por  titulo:  Um  capMo  da  historia  contem- 
Uom  a  entrada  do  marechal  Soiilt  no  Porto  em  i809. 
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o  paíz  todo  o  direito  para  Ibe  exigir  que  sobre  o  roqaete  epe- 
copal  vestisse  a  cota  de  armas  e  cingisse  a  espada  para  a  des- 
embainhar em  occasiSo  opportana»  imitando  assÃon  aqneUe 
prelado  de  Braga  e  tantos  outros  venerandos  sacerdotes,  a 
qaem  a  nação  portngoeza  nas  diversas  partes  do  orbe  devea 
bom  quinhão  das  suas  passadas  glorias.  Cmitodo  se  o  bispo 
do  Porto  nlo  fazia  grande  cabedal,  nem  da  sua  rcfmtac^, 
nem  da  do  paiz  em  que  nascera,  al-demraos  selava  os  inte- 
resses materiaes,  querendo  ter  parte  activa  ria  sua  alta  go* 
vemança.  A  honra  de  general  legou-a  elle  aos  fhincezes;  mas 
a  caixa  militar  p6de  leva-la  comsigo.  Do  mal  o  menos,  dis  a 
regra».  Quanto  a  Parreiras,  deve  saberá  que  este  apoucado' 
general  reunia  á  sua  comprovada  incapacidade  uma  deslocada 
presumpçSo,  que  o  levava  a  rejeitar  os  conselhos  das  pessoas 
mais  competentes  do  que  elle  e  o  seu  director  nas  cousas  dt  - 
guerra.  N9o  tendo  estabelecido  reserva  alguma,  flcou  por  este 
ftcto  sem  meios  de  acudir  com  promptidlo  aos  pontos  que 
corressem  perigo  na  occasiSo  do  ataque.  A  julgar  por  tantos 
e  tio  crassos  erros,  como  os  conmiettidos  por  este  general, 
poderá  alguém  suppor  que  elle  nunca  fosse  mQitar.  Pará  cu- 
mulo do  seu  grande  descrédito  e  em  nada  merecer  louvores, 
nem  ao  menos  deu  provas  de  ofScial  brioso  e  ousado,  cousas 
que  de  ordinário  se  encontram  no  ultimo  dos  soldados  de  fi- 
leira. 'Sem  buscar  conter  o  inimigo,  nem  lhe  disputar  um 
pahno  de  terreno,  foi  elle  um  dos  primeiros  que  atravessa- 
ram o  Douro  do  Porto  para  Yilla  Nova  na  occasi3o  do  perigo, 
ou  quando  este  começava  a  despontar,  como  se  prova  pela  ci- 
tada ordem  do  dia  de  7  de  março,  e  provavelmente  foi  também 
elle  o  que  em  tão  funestíssima  hora  fez  interromper  as  com- 
manicações  do  norte  com  o  sul  do  rio,  mandando,  depois  de 
o  atravessar,  erguer  o  funesto  alçap3o  da  ponte,  com  que 
tantas  desgraças  e  mortes  occasionou  ao  povo  e  mais  defen- 
sores do  Porto  *. 

1  De  quem  partisse  ao  certo  a  ordem  para  se  levantar  o  alçapSo  da 
ponto  náo  será  hoje  fácil  dize-lo ;  comtudo,  emquanto  se  níío  mostrar  o 
contrario,  esta  culpa  deve  pesar  toda  sobre  o  brigadeiro  Parreiras,  e  so- 
bre o  bispo  do  Porto,  D.  António  José  de  Castro,  e  mais  particularmente 
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l9»  do  que  fica  dito  compete-nos  examinar  agora  dois 

ktoqoe  terSo  sem  duvida  aigmna  fixado  a  attençSo  do  lei- 

frirtdligeDte,  o  primeiro  dos  quaes  é  a  crueldade  que  a 

.  ám  biíxa  dos  moradores  do  Porto,  e  geralmente  de  todo 

•fB,  desenvolveu  contra  os  francezes  e  os  portuguezes  sus* 

fÃ»  de  seus  partidários;  o  segundo  é  o  grande  terror  de 

pe  05  portuguezes  por  toda  a  parte  se  mostraram  possuidos, 

áBdoõando  casa  e  familia,  para  somente  se  salvarem  a  si, 

fBBdo  impossibilitados  de  poderem  tomar  o  passo  aos  exer« 

(ím  francezes,  próximos  a  entrarem  nas  suas  respectivas  po« 

ii(8es.  Quanto  ao  primeiro,  diremos  que  já  diversos  escri- 

|lMs  francezes  téem  com  ras3o  censurado  o  encarniçado  ódio 

épovo  portugnez  contra  as  suas  tropas,  ódio  que  o  levou  â 

bpetraçSo  dos  horrorosos  assassínios  que  n'aquella  epocha 

t  calamitosa  e  triste  recordação  tiveram  logar  em  Braga,  no 

hrto  e  outras  mais  terras  do  reino.  Mas  as  censuras,  quando 

teomedidas,  degeneram  em  injurias,  e  como  por  outro 

liAo  è  moda  entre  os  estrangeiros  faltarem,  sem  exame  da 

veriíde,  desfavoravelmente  de  Portugal,  o  qual  debaixo  d*este 

poDto  de  vista,  em  vez  de  censuras,  tem  recebido  ultrajes» 

pmMK)s  acertado  mostrar  que  no  meio  dos  seus  desvarios 

eeriminosos  excessos,  o  baixo  povo  portuguez  foi  ainda  as- 

^  mais  comedido  que  o  d'aquellas  nações,  que  mais  pelo 

M  poder  e  grandeza,  do  que  por  outro  algum  motivo,  se 

vrogam  o  exclusivo  de  serem  as  primeiras  civilisadas  do 

■DDdo.  Por  vezes  temos  lido  em  escriptores  francezes,  que 

bIr  aqnelie  do  qaé  sobre  este.  Partisse  porém  d'onde  partisse,  certo  é 
pámilhaate  ordem  denota  um  egoísmo  feroz  e  estúpido;  feroz,  se  para 
ihiran  as  soas  insignificantissimas  pessoas  os  dois  citados  transfugas 
h  doTÍdaram  coroprometter  toda  uma  cidade,  tão  cheia  de  população 
H  e  adventícia;  e  estúpida,  por  não  reflectirem  que  siroilhante  medida 
Bmite  seria  fatal  aos  portuguezes.  O  inimigo  teria  em  breye  tempo 
tfabelecído  as  antigas  communicaçOes  com  Villa  Nova,  como  aconte- 
I,  olo  obstante  a  artilheria  que  da  Serra  se  disparava  contra  elle.  Quem 
)  foi  capaz  de  defender  a  cidade,  como  seria  capaz  de  defender  a 
n?  A  prompta  fiiga  que  d'este  ponto  fizeram  o  referido  bispo  e  Par- 
ras foi  a  contraprova  da  sua  cobardia,  nianifostada  nas  linhas  do 
r!a 
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os  portognezes  durante  a  ^erra  da  peamsula  se  mostraram 
selvagens,  pouco  faltando  para  os  darem  como  anlhmíwphagos 
e  canibaes.  Mas  de  selvageria  e  barbaridade  em  muilo  maior  < 
fírau  se  nos  apresenta  cheia  a  historia  da  França.  Em  primeiro  J 
logar  diremos,  quanto  à  morte  de  Bernardim  Freire  e  á  de 
António  de  Lima  Barreto,  (|ue  ê  realmente  para  lamentar  o 
fim  (|ue  tiveram  estes  dois  generaes,  acabando  tão  miseravel- 
mente ás  mãos  do  povo.  Mas  desventuras  maiores  angustia- 
ram por  aquelie  mesmo  tempo  os  philanthropos  liespaniioes. 
nossos  vizinhos,  cora  relação  a  muitos  dos  seus  ^enei-aes  p 
homens  notáveis.  Desde  maio  de  1808  que  a  Ilespanba  se  viu 
abysmada  n'um  cataclysmo  de  sangue  e  de  horrores.  O  gene- 
ral António  Filangieri  (irmão  de  Caetano  Fílangieri,  o  celebre 
publicista  napolitano),  sendo  capitão  general  da  Galliza  e  por 
fim  presidente  da  junta  insuneccional  estabelecida  na  Cora-' 
nha.  Toi  degolado  em  Yilla  Franca.  Em  Sevilha  o  conde  de 
Aguila,  depois  de  amarrado  a  uma  balaustrada,  morreu  ar- 
cabuzado. Em  ("adix  expirou  crivado  de  feridas  o  general 
D.  Francisco  Maria  Solano,  marquez  do  Soccorro,  o  mesmu 
que  no  tempo  de  Junot  commandára  as  tropas  hespanholas 
que  invadiram  o  AleraEejo.  Em  Badajoz,  experimentou  igual 
infortúnio  o  conde  da  Torre  de!  Fresno.  O  marquez  de  Pera- 
les,  corr^edor  de  Madrid,  lindou  miseravelmente  os  seus 
dias  n'um  tumulto  popular.  Em  Velez  (Málaga)  o  corregedor 
e  o  sábio  economista  Portillo  (que  por  ordem  de  fiodoy  tra- 
balhava por  introduzir  na  Andaluzia  a  cullui'a  do  algodão), 
acbando-se  horaisiados  n'um  mosteiro  da  Cartuxa,  foram  pe- 
los seus  moradores  traiçoeiramente  enti-egues  á  multidão  em- 
briagada, que  barbaramente  os  degolou.  Ao  boiírado  e  intré- 
pido D.  João  Benito,  por  premio  dos  seus  serviços,  enfoivji- 
ram-no  cm  uma  arvore  de  Talavera,  divertindo-se  depois  em 
espicaçar-lhe  o  cadáver  durante  as  horas  era  que  esteve  pen- 
durado. Em  Valência  padeceu  morte  crua  o  barão  de  Albalat, 
imi  dos  membros  da  junta ;  mas  como  o  seu  sangue  ainda  não 
fartasse  o  bando  dos  seus  cruéis  assassinos,  esse  bando,  ins- 
tigado e  dirigido  j)elo  famigerado  cónego  Calvo,  assassinou 
mais  de  trezentos  negociantes  francezes,  alem  das  mulheres 
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%Wmie  muitos  d'elles.  Finalmente  a  sociedade  não  tardou 
oiir  vingada  d'e$te  horroroso  crime,  porque  o  indigno  sa- 
oriole,  por  esforço  de  outro  ecclesiastico,  o  franciscano  Kico, 
li  freso Julgado,  e  logo  estrangulado.  Para  cumulo  de  atro- 
ábk  o  fiuQOso  sábio  asturiano,  D.  Gaspar  Melchior  de  Jovel- 
Ins»  que  na  adolescência  dos  seus  vinte  e  um  annos  era  já 
I  iitado  an  Hespanha  como  jurisconsulto,  historiador  e  anti- 
fiirio,  merecendo  como  poeta  ly  rico  entrar  como  sócio  na  aca- 
í  ánia  real  de  Madrid,  também  a  seu  turno  foi  morto  n'um  tu- 
ImíIo  popular,  victimado  pela  falsa  culpa  de  afrancezado. 
r  ifortinto  um  facto  que  a  populaça  d'este  malfadado  paiz, 
fmas  foram  por  ella  sabidos  na  ultima  década  de  maio  de 
NOS  os  acontecimentos  de  Bayonna,  alvorotou-se  em  conti- 
Mti,  tomando-se  por  toda  a  parte  formidável,  nâo  tanto  con- 
tados seus  oppressores,  como  contra  os  seus  mesmos  com- 
firíotas,  cujo  sangue  abundantemente  verteu,  quando  mais 
ie  convinha  poupa-lo.  Dos  capitães  generaes  e  governadores 
■iUres  poucos  lhe  escaparam  incólumes;  mas  alem  d'esta, 
loáis  as  mais  classes  e  profissões  sociaes  contaram  numero- 
mnartyres. 

Se  depois  dos  actos  cruéis  do  povo  hespanhol  passarmos 
a  exmínar  agora  os  do  povo  inglez,  nem  por  isso  o  achámos 
dolido  de  mais  humanos  sentimentos,  postoque  a  nação  in- 
ffn  se  repute  muito  mais  civilisada  que  a  hespanhola  e  a 
porfqgneza.  Para  não  irmos  mais  longe  mendigar  ao  âmago  da 
f^Kvohiçio  de  Inglaterra  os  horrores  que  ella  nos  apresenta 
ns  soas  paginas  de  sangue,  diremos  que  em  1780  a  estúpida 
e  âoatica  plebe  de  Londres,  capitaneada  pelo  perverso  lord 
todoo,  roubou,  assassinou,  soltou  os  criminosos,  incendiou 
Rewgate  e  outras  mais  cadeias,  assim  como  um  avultado  nu- 
■ero  de  casa^,  pondo  a  capital  da  Gran-Bretanha  no  risco  de 
perecer  miseravelmente  como  Carthago.  Em  1829  nos  bair- 
ros de  Londres  em  Spithfleld,  Manlesfield,  Conventy,  em  todo 
o  Torkshire,  e  n'outras  mais  localidades  a  populaça  destruiu 
bamltuariamente  uma  enorme  massa  de  teares  e  machinas. 
Ea  1831,  por  occasião  do  bill  da  reforma,  a  mesma  populaça 
qneimou  ao  duque  de  Newcastle  o  seu  castello  de  Notting- 
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h«n,  e  ditersos  ontros  ianf$  viram  ignataieiite  âs  mas 
radas  incendiadas.  O  banco  de  Bristol  foi  assaltado  e 
com  algomas  casas  mais.  As  vidraças  do  marqaez  de  Bristol 
voaram  aos  ares,  e  as  de  lord  Wellington  daas  veies  eiperí<- 
mentaram  a  mesma  sorte,  nSo  sendo  este  o  onioo,  nem  o  peior 
insulto  qne  n'aqaella  epocha  soOreu  o  grande  heroe  da  guerra 
da  península.  ITaquelle  mesmo  anno  foi  numerosa  a  lista  das 
pessoas  contra  as  qnaes  se  perpetraram  escândalos,  que  o  or- 
gulho brítannico  tão  cessaria  de  lançar  em  rosto  a  outras  na* 
^ies,  se  por  ellas  fossem  taes  cousas  praticadas.  Mais  actos 
iguaes  a  estes  podíamos  ainda  acrescentar;  mas  o  que  fica 
dito  é  bastante  para  provar  que  a  plebe  ingleza  nio  6  mais 
dvilisada  que  a  hespanhola  e  a  portugueza,  nem  dotada  da 
mais  humanos  sentimentos,  casos  havendo  de  ter  até  mesmo 
apedrejado  o  seu  próprio  monarcha,  com  vistas  de  o  assasai- 
nar,  nada  podendo  comparar-se  em  brutalidade  em  qualquer 
outro  paiz  da  Europa  ao  baixo  povo  inglez.  NSo  entraranos 
nas  causas  que  na  Gran-Bretanha  determinaram  similbantas 
actos;  mas  diremos  somente  que  se  elles  nlo  fazem  culpa  ao 
povo  que  os  praticou,  os  que  durante  a  guerra  da  península 
se  viram  em  Portugal  muito  menos  a  devem  fazer  ao  povo 
portuguez,  o  qual  no  meio  dos  seus  desvarios  e  crimes  con- 
tra os  francezes  e  os  afrancezados  era  arrastado  a  estes  actos 
contra  homens,  que  dízendo-se  civilisados,  lhes  roubaram  os 
seus  haveres,  assassinaram  seus  pães,  irmãos,  maridos  e  fl« 
lhos,  deshonraram  as  suas  famílias,  queimaram  as  suas  habi- 
tações, exilaram  para  o  Brazil  a  família  reinante,  arruinaram 
o  commercio  e  a  agricultura  do  paiz,  e  exautorando  o  seu  go- 
verno, erigiram  um  outro,  geralmente  composto  de  concus- 
sionarios  e  homens  sem  fortuna,  nem  moral.  Eis-aqui  pois  as 
provas  que  da  sua  civilisaçao  os  francezes  deixaram  em  Portu- 
gal, quando  dos  naturaes  d'este  reino  n3o  tinham  ainda  rece- 
bido a  mais  pequena  offensa.  Foram  estes  os  rasgos  de  civilisa- 
çao que  d'elles  recebemos  durante  as  três  invasões  dos  seus 
exércitos,  em  paga  de  na  primeira  d'ellas  os  recebermos  como 
amigos,  de  os  vestirmos  e  calçarmos  na  sua  nudez,  de  os  nutrir- 
mos e  lhes  pagarmos  os  soldos  á  custa  dos  cofres  públicos. 
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li  se  (Testas  passmmos  agora  ás  scenas  por  elles  pratica- 

teénlro  do  sea  próprio  paiz,  no  período  da  sua  memorável 

mÈÊ(k  áe  1789,  abysma-se  a  imaginaçlio  de  horror.  Du- 

nfeosiDQOs  decorridos  de  1790  a  1795  a  sua  plebe  (e  nem 

éãà),  apresentou  uma  fereza,  immoralidade  e  perpetração 

M  Jeoimes,  que  escureceu  tudo  quanto  de  mais  bárbaro  e 

ÉK  se  encontra  nos  annaes  da  perversidade  humana.  Marat, 

talOD,  Robespierre,  Fouquíer-Taínville,  Collot-d'Herbois, 

Msr  6  outros  taes  como  estes  ser3o  sempre  tidos  como  os 

wà  fimosos  acelerados  na  historia  de  todos  os  povos  do 

■do.  A  posteridade  os  ha  de  sempre  amaldiçoar  com  horr 

it,  potícttlarmente  vendo  alguns  d'elles  honrados  com  o  ti- 

Ibde  philosoi^os,  e  todos  elles  pertencentes  ás  classes  illus- 

Misf  Os  povos  e  os  homens  que  assim  procedem  e  que  assim 

fabonram  a  espécie  humana,  a  philosophia  e  a  illustraçSo, 

MKnnmente  nlo  téem  direito  algum  de  chamarem  aos  outros, 

fdipenna  dos  seus  escríptores,  povos  semi-selvagens,  sem 

fnpira  elles  reverta  igualmente  a  injuria.  E  quando  esses 

wiptores  tal  flizem,  ou  similhantes  cousas  escrevem,  não 

<K  deprime  o  remorso  de  invectivarem  os  outros  povos  pela 

PcirpAn^  de  cousas  muito  menos  graves  que  as  praticadas 

P*8seB8  próprios  concidadãos?  Desviemos  porém  os  olhos 

de  ànlhmte  quadro,  na  certeza  de  que,  quanto  a  nós,  con- 

dn&inios  reahnente  os  excessos  do  povo  portuguez  para 

^08  soldados  francezes  que  lhe  caíram  nas  mãos;  mas 

^  seos  excessos  nada  mais  eram  do  que  a  represália  da 

<!<AdQcta  que  esses  mesmos  soldados  tinham  tido  anteríor- 

iMIe  a  seu  respeito,  e  do  pesado  jugo  estrangeiro  que  pela 

^e  tyrannia  lhe  pretendiam  impor,  jugo  que  a  toda  e  qual- 

Itteraa^o  é  sempre  permittido  sacudir.  O  (|ue  portanto  d*a(]ui 

*  infere  6  que  o  povo  em  toda  a  parte  é  povo,  e  que  se  o 

POrtognez  se  desvairou  n*aquelle  calamitoso  tempo  contra  os 

^  oppressores  e  os  que  a  elles  julgava  addictos;  se  nas 

Qw»  qae  para  isto  teve  se  lhe  n3o  dá  desculpa,  muito  me- 

W5  se  deve  dar  ao  povo  inglez  e  francez,  que  lhe  forneceu  o 

^ttnplo  para  taes  excessos,  sendo  aliás  povos  pertencentes 

^  W(Bes  que  se  arrogam  o  privilegio  de  serem  as  mais  civi- 


Usadas  do  mundo,  sendo  |X>i'  conseguinte  innegavel  q 
plebe  ein  toda  a  parte  é  má,  no  meio  das  suas  exalta 
pailidarias  e  de  tumulto,  tendo-o  sido  em  Portugal  meno 
que  na  Inglaterra  e  na  França. 

Sabida  assim  a  péssima  conducta  que  os  exércitos  Tra 
zes  tiniiam  para  com  os  portuguezes,  não  é  para  admir 
terror  que  d'estes  se  apossava,  levando-os  a  fugir  das 
casas  e  faniilias,  anastados  pelo  desejo  da  própria  salva 
quando  viam  propinqua  a  entrada  de  qualquer  porçãi 
Trancezes  nas  suas  res{)ectivas  povoações.  Syuonyma  c 
essa  entrada  era  do  roubo  e  do  incêndio  das  suas  pro] 
casas  e  searas,  da  pilhagem  dos  templos  e  das  habitaçZie! 
deshonra  das  suas  Tamilias,  e  de  mistura  com  isto  da  m 
de  muitas  pessoas,  similhante  entrada  forçosamente  liavi 
ser  temida,  buscando  todos  evitar  pela  fuga  o  cumulo  de 
tas  desgraças:  estes  actos,  que  se  tinham  tornado  frequf 
durante  a  invasão  de  Junot,  postoque  em  parte  fossem  i 
mas  vezes  desculpáveis,  como  necessaiios  para  a  segur 
das  suas  tropas,  nem  por  isso  deixavam  de  se  tornar  in 
portáveis,  temidos  e  detestados.  De  envolta  com  isto  v 
também  o  sentimento  da  nacionalidade  olTendida,  que  st 
cousa  tão  prezada  para  os  lilhus  da  península  ibérica,  hiy 
os  ataques  contra  ella  dirigidos  infínitameote  exasperai 
animo  dos  poituguezes,  tanto  como  as  violências  recebi 
Não  só  B  possível,  mas  até  mesmo  provável  que  os  ingi 
buscassem  algumas  vezes  exacerbar  ainda  mais  os  ódios 
todos  aquelles  actos  haviam  entre  nós  gerado  contra  os  I 
cezes,  fazendo  espalhar  por  entre  a  população,  já  bastante 
tada,  boatos  exagerados,  e  talvez  meSmo  que  calumniosos ; 
estes  boatos  de  que  os  francezes  algumas  vezes  se  queixai 
e  que  rigorosamente  fallando  se  q3o  podem  levar  a  mal. 
serem  estratagemas  de  guerra,  tão  lícitos  como  quaesi 
outros  em  casos  de  hostilidades,  nem  por  isso  deíxavan 
ser  cridos,  à  vista  dos  precedentes  que  todos  tinham  seu 
e  apalpado-  Achámos  portanto  legítimos  quantos  mate 
(«rtuguezes  faziam  aos  seus  oppressores,  fundados  no  i 
mo  direito  com  qae  estes  os  opprimiam,  e  todos  de  bom 
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«sbsolveriainos,  a  não  vii*em  de  mistura  com  elles  essas  crue- 
zas e  barbaridades,  que  tanto  deshonraram  a  iilustraçao  d'este 
2»eculo ;  mas  para  as  quaes  a  França,  que  tudo  nos  ensina,  era 
^i  própria  que  aos  peninsulares  tinha  dado  o  mais  lamentável 
exemplo,  tanto  pelo  que  a  sua  plebe,  capitaneada  por  homens 
'istinctos,  havia  praticado  no  seu  próprio  paiz,  como  pelo  que 
seus  soldados  e  generaes  do  seu  exercito  igualmente  prati- 
Lvam  na  Hespanha  e  Portugal,  em  harmonia  com  as  instruc- 
is  que  do  próprio  Napoleão  tinham  recebido,  para  que 
caso  do  apparecimento  de  alguma  insurreição  tratassem 
wcsâ  e  outros  povos  com  o  ultimo  rigor,  ou  pela  mesma  forma 
Cion  que  elle  próprio  tratara  os  do  Cairo,  Pavia  e  Verona. 
0^    vesultado  d'ísto  era  portanto  ver-se  constantemente  luzir 
oat   mão  dos  seus  ditos  generaes  e  soldados,  os  únicos  minis- 
tno:»'da  sua  palavra,  o  ferro  exterminador,  promptos  constan- 
leMnente  a  ferir  os  que  indóceis  e  recalcitrantes  se  lhes  mos- 
tr^^am.  Rasão  pois  tinham  os  povos  de  Portugal  em  fugirem 
etspavorídos  dos  seus  lares  com  a  approximação  dos  france- 
;  mas  n'essa  sua  fuga  contra  elles  levavam,  reconcentrado 
imimo  do  peito,  um  entranhavel  ódio  que  só  a  morte  lhes 
',  e  que  tão  funesto  foi  para  os  mesmos  francezes, 
conoagoerra  da  península  exuberantemente  o  comprova. 


CAPITULO  m 


OBinehal  Soolt,  depois  de  m  assenhorear  do  Porto,  consegue,  pela  saa  bonomia 
Pvt  AM  os  wvadores  d'aqaella  cidade,  faser  um  partido  seo,  destinado  a  pedi-lo  a  Na- 
pkio  para  rei  de  Portugal,  o  marechal  Beresford  pensa  pela  soa  parte  em  o  expellir  para 
An  'dia,  DO  fM  nlo  é  apoiado  por  sir  John  Gradock,  ao  pasao  qoe  o  general  Silveira, 
'■Pw^M  apoderar  de  Chaves,  Tem  de  lá  para  Amarante,  onde  por  algnns  dias  impede 
M  fraacoes  asseidiorearem-se  da  respectiva  ponte,  o  qae  por  fim  conseguiram.  O  coronel 
^^  FMs  tambcM  p^  ina  parte  faaer  oom  qoe  os  mesmos  ft-anoetes  se  nlo  adiantassem 
NaaqMBdoVooga,  empreu  qne  o  coronel  Wilson  pela  soa  parte  favorecea,  embara- 
{*^  10  leHral  Lapisse  a  soa  entrada  em  Portugal.  Qoando  a  Hespanha  se  aibava  ater- 
^  N*  terola  de  general  Coesta  em  Medelin,  é  quando  sir  Arthnr  Wellealey,  nomeado 
*^*Misite  <■  cbefs  do  eiercito  inglez  na  península,  desembarca  «n  Lisboa,  e  aaiiliado 
No  imchal  Beresford,  marcha  sobre  o  Porto,  d'oade  d2o  só  expelle  Soult,  mas  ate  o 
^i %ir  precipitadamente  de  Portugal. 


"l^seoboreára-se  o  marechal  Soult  e  juntamente  com  elle  o 

^exercito  da  cidade  do  Porto,  a  segunda  de  Portugal  pela 

^  riqoesai  commercio  e  industria»  isto  depois  de  todas  as 

^n(as  que  no  precedente  capitulo  ficam  relatadas.  Pela  sua 

ftte  o  bispo  d'aquella  diocese,  D.  António  José  de  Castro» 

Mo  visto  do  alto  da  Serra  do  Pilar  a  entrada  dos  inimigos 

l^Kineila  cidade,  e  juntamente  com  similhante  entrada  a  ruina 

ÍNiI  dos  seus  iHt)jectos  de  ambição»  tendentes  a  apropriar-se 

^  ibwliito  governo  das  províncias  do  norte»  conseguiu  em« 

ktctf-se  n'am  hiate  da  villa  da  Figueira  e  ftigir  de  lá  para 

t^,  oiide  chegou  no  dia  6  de  abril,  congraçando-se  en* 

^  OQ  parecendo  congraçar-se,  com  os  seus  coUegas,  os  go- 

^'iniidflres  do  reino,  fazendo  com  elles  parte  da  regência,  as- 

^^iUo  lambem  o  cargo  de  patriarcha,  para  que  tinha  sido 

^  peta  cftrie  do  Rio  de  Janeiro^  por  morte  do  anterior  pa^ 


Iriardia,  D.  José  Francisco  Miguel  Aotonio  de  Men(Joça,  faí 
lecido  a  ia  de  fevereiro  de  1808.  Por  conseguinte  balido  < 
afugentado  do  Porto  como  o  dito  bispo  foi  pelo  marechá 
Suult,  este  general  estabeleceu  na  referida  cidade  uma  boa  I 
solida  biise  de  operações,  ijue  llie  proporcionava  o  começo  dl 
uin  systema  r^ular  de  campanba.  O  Frudu  inimedialo  da  sai 
victoriosa  marcha  e  occupatão  do  Porto  foi  a  tomada  de  mi 
inimeasu  annazem  de  pólvora,  e  a  posse  de  196  pei;as  tb 
artilberia,  adiadas  nas  differentes  baterias  do  Porto.  Trinl^ 
navios  inglezes  (aos  quaes  o  grande  tempoi'al,  que  houve  nal 
dias  que  precederam  o  se  segub-am  á  tomada  da  referida  d 
dade,  não  tinha  permittido  saírem  para  fora  du  Douro,  ood 
estavam  carregados  de  vinho  e  de  muitas  riquezas  que  tH 
\ts&  se  tinham  embarcado),  igualmente  lhe  caíram  nas  mioj 
proporcionando-lhe  avultados  meios  de  manter  a  guerra.  K 
Galliza  progredia  então  em  larga  escala  a  insun'eição  contB 
os  francezes,  e  postoque  a  cidade  de  Tuy,  occupada  por  el 
tes,  continuasse  a  resistir  aos  sitiantes,  a  de  Vigo  tiiilu-9 
rendido  aos  gallegos,  que  n'esla  operação  fizeram  1  ■.'■iOO  yá 
sioneinjs.  No  dia  'iS  de  março  o  marquez  de  la  Romana  acbl 
va-se  era  Ponferrada.  e  havendo-se-lhe  reunido  as  tropas  át 
Astúrias,  pôde  elle  por  esta  causa  conseguir  alguns  successo 
de  pequena  monta.  Da  parte  da  Beira  Alta  o  corpo  francez  dl 
Lapisse,  que  no  reino  de  Leão  vagueava  pela  fronteira  d 
Hespauha  sobre  a  de  Portugal,  o  cuja  força  se  suppunha  se 
de  7:000  para  8:000  homens,  não  só  ameaçava  a  Cidade  Bd 
drigo,  sem  nada  conseguir,  mas  até  se  approximava  da  n 
poilugueza,  seguramente  nas  vistas  de  abrir  uma  conunOB 
cação  com  o  marechal  Soult,  cuja  situação  parecia  ignoni 
postoque  soubesse  as  suas  inlenções,  |)or  serem  de  todos  bfl 
conhecidas,  até  pelos  próprios,  boletins  do  seu  exercito,  OtsÀ 
se  dizia  que  a  occupação  do  Porto  pelo  referido  marechal  àt 
via  ler  logar  no  mez  de  fevereiro.  O  mesmo  Lapisse,  mal  si» 
cedido  na  sua  tentativa  sobre  Cidade  Rodrigo,  dírigiu*8e  é 
])uis  para  Sam  Felices  e  Barba  de  Porco,  n^lirando-se  oull 
vez  para  as  parteti  de  Salamanca.  Pela  sua  parle  o  raaredil 
Victor,  que  commandava  o  exercito  fraiicei!  sobr*"  o  Tejo,  ntt 
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>>t»  de  auieaçar  Poriup:al  por  aquelle  lado  e  auxiliai^  assíiii 
asã|)efacães  do  marechal  Soiilt,  tendo  reunido  a  si  a  maior 
fapipe  pôde,  entendeu  por  mellior  desallrontar-se  de  Cues- 
tltmeste.  intento  passou  a  ponte  do  Arcebispo.  Atacando 
^ as  avançadas  do  general  hespanhol,  obrigou  este  are- 
Inr-se  em  boa  ordem  para  Medelim,  e  de  lá  mesmo  para 
na  parte  da  serra  Morena. 

ítíaque  respeita  ás  primeiras  operações  de  Soult,  depois 
fK  pessoalmente  entrara  no  Porto  na  tarde  de  29  de  março, 
ioBos  que  n  essa  mesma  tarde  ordenou  elle  ao  general 
A&cescbi,  que,  apenas  se  restabelecesse  a  ponte,  marchasse 
•n  a  soa  divisão  a  reconhecer  o  paiz  pela  estrada  de  Goim- 
h^  ás  margens  do  Vouga.  Ao  general  Mermet  ordenou 
JNifiente  que  passasse  á  margem  esquerda  do  Douro  com 
•  resto  da  sua  divisão,  indo-se  estabelecer  adiante  de  Yilia 
para  sustentar  a  cavallaria  de  Franceschi,  que  para 
ifidla  parte  havia  sido  destacada.  O  general  Lahoussaye  foi 
MMlado  com  uma  brigada  de  cavallaria  para  Penafiel  com 
o  fim  de  esclarecer  o  terreno  comprehendido  entre  a  ribeira 
^  Sousa  e  o  lio  Tâmega.  O  general  Lorges  foi  para  Yilla  do 
ti«rfe,  stoada  na  embocadura  do  rio  Ave,  e  ali  se  estabele- 
ço. O  general  Heudelet  teve  ordem  de  continuar  a  perma- 
^^^^^  m  Braga,  tratando  de  abrir  a  sua  communicaçao  com 
I^.  Uma  segunda  brigada  do  general  Lahoussaye  aquarte- 
\  loo-se  oa  retaguarda  do  Porto,  ficando  dentro  da  cidade  a 
tnâo  Merle  e  a  brigada  Amaud,  da  divisão  de  Delaborde. 
Ofeml  Franceschi  chegou  sem  obstáculo  algum  á  villa  da 
e  d'ali  passou  a  Oliveira  de  Azeméis,  esclarecendo  effe- 
Civamaite  o  paiz  até  ao  Vouga.  O  regimento  n.^  31  foi  então 
em  escalão,  para  ligar  a  communicaçao  da  cavallaria  li- 
com  as  forças  de  Villa  Nova.  Por  toda  a  parte  o  inimigo 
\  povoações  desertas.  Os  habitantes,  retirando-se  para 
^  iDOQtes,  d^elles  desciam  diariamente  para  perseguirem  os 
tecezes.  Similhantes  ataques  não  eram  para  estes  de  susto, 
Ikprovavam-Ihes  bem  4  crua  guerra  em  que  tinham  de  en- 
te com  os  portuguezes,  que  por  este  modo  lhes  fatigavam 
^  felpas,  e  lhes  matavam  sempre  alguma  gente  dispersa. 

tm  ■-!•  «ar.  li 
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Com  o  tempo  estes  ajunlamentos  tornaram-se  cada  \er.  maio- 
res, mais  bera  ordenados,  paralysando  as  operações  de  Frao- 
cescbi.  obrigando-o  até  mesmo  a  retrogradar,  como  »diante 
veremos.  Mais  feliz  d(i  que  Francesclii  foi  o  general  Heudelet 
nuproviucia  do  Minho.  Este  general  dírigiu-se  de  Braga  para 
Barcellos,  onde  entrou  no  dia  5  de  abril.  No  dia  G  fez  a  sua 
juncção  cora  o  geneial  Lorges,  cora  o  qual  marchou  no  dia  7 
contra  Ponte  de  Lima,  andando  por  a:000  liomens  a  força  de 
cada  uma  d'e3tas  divisões.  Os  povos  daquella  villa  e  do  seu 
termo,  com  duas  únicas  peças  de  campanha  e  sem  soccorro 
algum  de  tropa,  resoiíitos  esperaram  n'aquelle  dia  a  força 
inimiga  nos  differentes  pontos  (pie  tinham  marcado  fora  da 
mesma  villa,  fazendo-lhe  emboscadas,  em  que  lhe  mataram 
alguma  gente,  entretendo  por  este  modo  os  francezes  desde 
o  meio  dia  até  quasi  á  noite.  Finalmente  cederam,  entrando 
estes  na  villa  ao  tempo  em  que  o  marechal  de  campo,  José" 
António  Botelho  de  Sousa  e  Vasconcelloa,  chegava  dos  Arcos 
com  60  homens  de  infanteris  e  duas  peças  de  arlilheria. 

Este  general,  nao  se  julgando  com  bastante  força  para  a 
peito  descoberto  se  bater  com  o  inimigo,  determinou  impe- 
dir-lhe  a  passagem  da  respectiva  ponte,  onde  sustentou  um 
aturado  e  renhido  combate  até  às  duas  horas  da  tarde  do  se- 
guinte dia,  tirando  partido  de  tudo  para  fazer  valer  essa  pouca 
força,  que  comsigo  tinha.  Aos  seus  soldados  deu  elle  sempre 
um  corajoso  exemplo  de  decisão  e  valentia,  arriscando-se  aos 
perigos  corao  qualquer  d'elles.  Caindo-lhe  uraa  bala  perlo, 
que  o  cobriu  de  terra,  !evantou-a  do  chão  e  a  mostrou  aos 
seus  soldados,  dtzendo-lhes.  para  os  animar,  que  era  de  ca- 
libre  2,  que  d'aqneHas  nãa  deviam  ellfís  ter  medo.  Finahneute 
ás  ditas  duas  horas  da  tarde  mandou  locai'  á  retirada,'  que 
effectivaraente  executou  com  t(tdo  o  sangue  trio  e  presença 
de  espírito,  havendo  disposto  as  cousas  por  tal  modo,  que 
não  só  salvou  a  sua  gente,  mas  igualmente  mais  de  trinta  car- 
ros, quarenta  bestas  de  carga  e  três  peças  de  arlilheria,  cou- 
sas que  todas  foram  depois  servir  no  exercito  do  general  Sil* 
veira:  a  sua  retirada  foi  feita  por  Labníja,  na  intenção  de 
defender  a  passauem  da  serra,  ou  de  perseguir  o  inimigo  pela 
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ffHfntóiy  caso  se  dirigisse  a  Yianna.  Um  cabo,  que  depois 

pmi  sargento  de  artilheria  n.®  4,  por  nome  António  José 

Lfn,  fleára  com  uma  peça  na  ponte,  cobrindo  com  ella  a 

Mirada  do  general,  auxiliado  apenas  por  25  fuzileiros;  ali 

*  •  teoron  até  ás  quatro  horas  da  tarde,  disparando  um 

1m  e  continuado  fogo,  que  aproveitou  bem  contra  o  inimi- 

|i,  reciraodo-se  por  fim,  quando  soube  que  este  ia  passar  um 

«a  jnlo  a  Refoios,  nas  vistas  de  o  metter  entre  dois  fogos. 

O  terror  porém  não  o  perturbou:  enterrou  a  sua  peça  e  re- 

fUB,  de  modo  que  o  inimigo  a  nSo  achou,  e  em  menos  de 

fÉiie  dias  estava  esta  em  caminho  de  Amarante,  onde  foi 

fMir  um  excellente  serviço  na  mio  dos  nossos  artilheiros, 

Itaixo  das  ordens  do  brigadeiro  Silveira,  a  quem  por  fim 

■Imm  reunir  as  poucas  forças  que  por  si  tinha  o  general 

jhlriho.  Foi  assim  que  os  firancezes  se  assenhorearam  de 

de  Lima,  onde  quasi  nenhuma  gente  encontraram,  e  a 

(ma  que  lá  ficou  foi  barbara  e  cruamente  por  elles  morta, 

tompoodo-se  dos  velhos,  que  nio  Unhem  podido  Tugir,  e  dos 

doeõtes  do  hospital,  e  por  mais  diligencias  que  fizeram  nunca 

VOáenn  conseguir  ver  uma  sé  auctoridade  ecciesiastica,  ml- 

tttiroacivil.  Ameaçaram  estragar  e  incendiar  tudo,  se  os  po* 

vos  Sê  do  recolhessem  a  suas  casas,  sujeitando-se  ás  suas  ar- 

Mwm  ordens. 

IHo  obstante  as  cruéis  ameaças  do  inimigo,  os  povos  con- 
siitiemente  lhe  corresponderam  com  o  mais  vivo  fogo,  quan- 
ioioecasião  lh'o  permittia.  Todas  as  proclamações  dos  fran* 
foram  desprezadas  e  rasgadas,  e  os  seus  emissários 
[Ipacidos  e  presos.  N^este  deplorável  estado  se  conservou 
villa  e  os  seus  arredores  até  á  restauração  do  Porto 
de  toda  a  província,  e  só  então  é  que  os  seus  habitantes  co- 
a  descer  dos  montes  para  as  suas  casas,  a  limpa-las 
imiitas  immundicies  de  que  estavam  cheias,  a  acabar  de 
fohar  os  cadáveres  dos  seus  concidadãos,  assassinados  den- 
1*1  oa  fora  dos  muros,  e  a  fazer  fogueiras  de  alcatrão  e  outras 
Híi  substancias  odoríferas,  com  o  fim  de  purificar  o  ar  das 
"M,  corrompido  pela  podridão,  tomando  a  villa  habitável. 
AAmimi-sc  IWU»  rwn  pessoas,  sp  bem  qli«*  em  romhate  ape- 


nas  morreram  dez.  A  perda  dos  fi'aucezes  repuioa-se  muití 
avultada.  O  certo  é  que  eiles  encontraram  na  villa  de  Pont( 
de  Lima  uma  memorável  resistência,  recebendo  um  eslragl 
como  não  esperavam,  sendo  os  seus  mesmos  olEciaes  os  tpi) 
por  toda  a  parte  assim  o  confessavam:  Tallando  enraivecidoi 
da  villa  de  Ponte  de  Lima,  chama\'am-llie  Villa  Velha,  iorm 
da  a  qual  se  reputaram  senhores  de  todo  o  Minho.  No  dia  I 
de  abril  a  praça  de  Valença  abriu-lhe  as  portas,  entrand 
n'ella  o  general  Heudelet  por  capitulação,  não  concorread 
pouco  para  isto  a  indiscrição  de  se  faicer  passar  para  a  mu 
gem  direita  do  rio  Minho  a  maior  parte  da  guarnição  da  dil 
praça  com  o  lim  de  ir  bloquear  Tuy,  onde  tinha  ficado  algl 
ma  tropa  franceza.  Despida  pois  da  guarnição,  como  Valenci 
ticou  por  símilbante  circumstancia,  claro  está  que  a  sua  pos) 
foi  muito  mais  fácil  para  os  francezes,  que  por  meio  A'Ú 
ganharam  uma  prompta  e  commoda  communicação  cora  l 
forças  que  tinham  na  Galliza,  e  portanto  com  o  interior  d 
Hespanha.  No  dia  13  do  dito  mez  de  abril  o  general  Maraa 
sin  apoderou-se  do  forte  da  Insua,  situado  na  embocadura  lU 
Minho,  concordando  a  sua  guarnição  em  abrir  igualmente  Ji 
portas  aos  francezes,  attenta  a  impossibilidade  de  lhes  pojí 
rem  resistir.  Caminha.  Villa  Nova  da  Cerveira  e  Vianna  sub 
metteram-se  da  mesma  sorte,  e  por  identidade  de  rasão,  I 
general  Heudelet,  que  tinha  o  commando  de  todos  aquelle 
districtos.  Desde  então  os  corpos  de  paizanos,  que  havia  enlí 
o  Lima  e  o  Cávado,  nem  por  isso  deixaram  de  se  tomar  cid 
vez  mais  hostis  ao  inimigo,  auxiliando  com  os  seus  movimec 
tos  as  operações  que  o  general  Silveira  começava  a  deUoei 
em  Amarante  contra  ns  francezes,  como  adiante  igualmenl 
veremos. 

Durante  as  operações  militares,  que  assim  iam  tendo  logl 
por  parte  dos  francezes,  o  marechal  Soult  esraerava-se  a 
reprimir  no  Porto  as  desordens  e  excessos  que  dentro  d'eO 
tinham  occasionado  a  sua  approximação  e  entrada  n'esla  cidi 
de,  o  assalto  que  para  isso  lhe  tinha  dado,  e  linabnente  o  st 
que  que  em  consequência  d'estas  cousas  soffreu.  Para  cmm 
guir  o  seu  tão  louvável  e  pbilanttu'opico  intento  de  pacificaçiOa 
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e^vegou  elle  para  com  os  portuenses  a  mais  benevolente 
etnhicta,  como  já  tinha  praticado  em  Braga,  esforçando-se 
(D  remediar,  tanto  quanto  possível  lhe  foi,  não  somente  os 
■aks  que  a  sua  própria  soldadesca  causara,  mas  até  mesmo 
abordinando  a  plebe  ás  ordens  da  auctoridade,  com  que  fez 
ttittr  os  tumultos  a  que  estava  afeita.  Por  esta  forma  se 
raúbeleceu  promptamente  a  tranquillidade,  e  três  ou  quatro 
fe  depois  da  desgraçada  quarta  feira  de  trevas,  29  de  março 
*  1809,  o  Porto  gosava  de  um  socego  tal,  como  desde  me- 
v$  antes  não  desfructava,  perturbada  como  esta  cidade  tinha 
fitado  desde  junho  do  anno  anterior,  pelas  insolências  de  uma 
i&e  indómita  e  desenfreada,  que  nos  seus  tresvarios  era 
f)íada  pelo  seu  ambicioso  bispo.  Soult  fez  restituir  a  seus 
ilDOs  o  que  ainda  se  pôde  encontrar  dos  objectos  roubados, 
Rspeitar  as  pessoas  e  as  propriedades  d'aquelles  que  tinham 
tttMrevivido  ás  desgraças  passadas,  convidando  os  que  tinham 
kgido  a  se  recolherem  novamente  a  suas  casas.  Em  nome  do 
ittperador  Napoleão  nomeou  para  os  empregos  vagos  as  pes- 
soas que  para  elles  julgou  capazes.  Nenhuma  contribuição 
tt)nimpoz  ao  povo,  e  pela  firmeza  da  sua  conducta  em  do- 
invaBceDça  das  suas  mesmas  tropas,  bem  como  pelo  em- 
Pi^deuma  administração  económica  e  esclarecida,  achou 
fl<K  meios  que  pertenciam  ao  estado  sufDcientes  recursos, 
í*  só  para  manter  o  seu  exercito,  mas  até  mesmo  para  soc- 
wmeraqaelles  dos  habitantes  do  Porto,  que  mais  tinham  ex- 
perimentado os  males  da  invasão.  Por  meio  d'esta  sabia  po- 
^^  Soult  teve  a  habilidade  de  transformar  em  seu  favor  a 
Víoão  de  muitos  dos  portuenses,  que  até  ali  lhe  eram  intei- 
fímente  contrários.  No  Porto,  assim  como  na  província  d'en- 
wDonro  e  Minho,  recebêra-se  com  muito  maus  olhos  a  noti- 
3a  da  ftiga  da  familia  real  para  o  Brazil,  e  com  tanta  mais  rasão, 
xwi  quanta  os  mais  severos  censores  viam  que  por  tal  meio  se 
a  constituir  Portugal  em  colónia  da  sua  antiga  colónia.  Esta 
déa,  degradante  aliás  para  elles  no  mais  alto  grau,  levou 
ínitos  dos  portuenses  a  preferirem  o  jugo  francez  ao  de  um 
priDdpe,  que,  cuidando  somente  de  si,  os  abandonara  mise- 
^dmente  e  á  sua  antiga  pátria,  para  a  reduzir  a  depender 


era  tudo  da  Brasil :  era  esta  a  sua  opinião,  semli 
^Q&  plausíveis  motivos  que  justilicavam  simílliante  passo.  Estaj 
foi  pois  a  rasão  por  que  no  Podo  e  no  Minlio  romerau  a  apV 
parecer  ura  partido  ile  opposi^rio  ao  governo  da  casa  de  BnH 
gança.  Das  douliinas  deste  parlido  se  coiistiUiiu  org&o  Ull 
periódico  com  o  tiiulo  de  iMmio  d»  Porío,  em  Tormato  M 
quarlo  de  follia  ordinária,  como  então  era  o  da  Gazela,  i 
d'elle  se  imprimiram  cinco  nuinocos  e  iius  supplenaenios,  co 
meçando  em  3  de  abril  e  acabando  em  6  de.  maio. 

Vendido  como  o  referido  periódico  se  mostrou  desde  \t^ 
aos  interesses  de  Souli,  eis-aqui  como  em  supplemenlo  ■) 
seu  n."  i  o  seu  redactor  se  exprimia,  com  relai^iio  ao  mar» 
ctial,  dis[)ondo  os  ânimos  para  o  pedirem  a  Na|Hileão  roffil 
rei:  (Este  paiz  tão  liello,  e  tão  tavorecido  pela  naiureza,  diiji 
elle,  parecia  no  passado  governo  tocado  da  paralysia:  mU 
graças  aos  céus,  que  se  lhe  prepara  un]  novo  Tutoro,  que  (N 
bons  contkucedores  já  tinliam  de  anlemão  entrevísiol  Nidi 
tfirá  o  príncipe  que  dizer  sobre  a  nossa  iidelidade;  aàiXi 
guardámos  emi|uanto  existiu  entre  nós;  mas  unta  vei  qv( 
DOS  deixou,  uma  vez  que  desdenhou  lançar  mão  das  reJHl 
da  governo,  que  larg;ira  quando  as  círcurnslaiicias  lh'opW 
mittiam,  renunciou  todos  os  seus  direilos,  e  nada  é  já  |iu1 
08  porluguezes,  que  deixou  ao  desamparo.  Em  uma  palav^ 
a  casa  de  Bragança  já  não  existe;  aprouve  aos  céus  que  01 
nossos  destinos  passassem  a  ouiras  mãos,  e  Toi  particul^ 
predilecção  da  Divina  Providencia,  que  impera  sobre  o  uú 
verso,  o  tsr-nos  enviado  um  homem  isento  àv  paisijes,  e  (fW 
sò  tem  a  da  verdadeira  gloria ;  que  se  não  quer  servir  da  fw 
ça,  que  o  grande  Napoleão  lhe  conSou,  senão  para  nos  {M 
teger  e  livrar-uos  tio  monstro  da  anarcliia.  quo  ameaçava  dl 
vorar-nos.  As  palavras  que  elle  nos  dirigiu,  e  as  iiromesfl 
que  nos  fez',  desde  que  entmu  nesta  cidade,  ludu  se  leu 
cumprido  á  risca,  muito  mais  do  que  o  poderíamos  esperar 
e  do  que  as  circumstancias  pareciam  promette-lo:  porqiii 
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tites  pois  a  coDgregar-DOS  ao  redor  (l'eUe,  a  proclama-lo 

niMo  pK  e  Dosso  libertador?  Porque  tardámos  a  exprimir 

omm  desejo  de  o  vermos  á  testa  de  mna  nação,  cujo  affecto 

Mbe  tio  rapidamente  conquistar?  O  soberano  da  França 

jiKUri  ouvidos  aos  nossos  clamores,  e  se  lisongeará  de  ver 

fR  desejámos  para  nosso  rei  um  logar-tenente  seu,  e  ao  mes* 

■o  Umpo  um  grande  general,  que  a  seu  exemplo  soube  ven- 

fff  e  perdoar.  Seja  pois  esta  grande  e  interessante  comarca, 

jiqoe  tem  experimentado  os  effeitos  da  sua  clemência,  e  a 

9Kffl  elle  tem  prodigalisado  os  seus  benefícios,  seja  uma  das 

pMras,  que  se  glorifique  de  o  reconhecer  e  de  lhe  offere- 

sros  seus  braços,  os  seus  bens  e  o  seu  património  todo.i 

Nio  contente  ainda  com  os  grandes  elogios,  que  assim  pro- 

<ipljsavam  a  Soult  os  que  a  elle  se  achavam  votados,  cbega- 

m  até  a  lisongea-Io,  manifestando-lhe  que  se  dariam  por 

Hizes,  se  Napoleão  lhes  desse  um  príncipe  francez  para  os 

lonremar,  á  vista  do  que  lhe  pediam  o  seu  consentimento  e 

protecção  a  favor  de  uma  supplica,  que  n*este  mesmo  sentido 

lhe  queriam  dirigir.  Eis-aqui  como  sobre  este  ponto^se  expri- 

vio  n.^  4  do  citado  Diário  do  Porto,  dizendo:  «Hontem 

Itt  de  ihríl)  pelo  meio  dia  chegou  a  esta  cidade  uma  depu- 

^  de  Braga,  composta  de  trinta  e  seis  membros  das  três 

<^Qs,  clero,  nobreza  e  povo,  e  á  sua  testa  o  corregedor  com 

^  vereadores  da  camará  e  os  deputados  da  relação  ecclesias- 

te  d'iqiielle  arcebispado,  e  se  apresentaram  no  palácio  de 

<*  61.*  o  sr.  marechal,  duque  de  Dalmácia,  e  governador  d'es- 

itt  reinos,  em  nome  de  sua  magestade  imperial  e  real,  o  gran- 

'^  Napoleão.  Os  ajudantes  de  campo  de  s.  ex.^  a  receberam 

«cQDdiuinun  perante  elle,  e  ahi  manifestou  a  deputação  as 

ÍBtoCdes  e  desejos  unanimes  e  livres  de  todos  os  povos  da 

(KMnarca  de  Braga,  que  ella  tinha  a  honra  de  representar,  e 

Ve  se  reduziam :  1."^,  a  que  aqueiles  povos  tinham  o  tbrono 

por  vago,  e  d'elle  decaída  a  casa  de  Bragança;  2.^,  que  sup- 

Plicavaiu  por  isso  a  sua  magestade,  o  imperador  e  rei,  se  di- 

l&asse  nomear  um  príncipe  da  sua  casa,  ou  qualquer  outro 

<h  sua  escolha  para  occupar  aquelle  tbrono,  para  reger  os 

P^^os  e  reinar  em  Portugal,  ao  qual  de  antemão,  e  desde  já. 


tettiam  e  juravaiu  i-espeito,  íidelitlade.  ubedienoia  «  va»- 
snllagem*.  O  mareclial  rospondeu  u  esta  siipplica  tão  beni- 
gnamente como  bem  se  pòrie  antever,  o  de  lua  mudo  analogn 
ao  que  se  lhe  pedia,  isto  è.  aceitando  os  votos  de  obediência 
f;  vassallagem  dos  supplicanles,  e  que  não  tardaria  a  apreseii- 
aos  pês  do  tbrono  de  sua  magestade.  No  dia  26  de  abril 
todas  as  auctorídades  civis,  o  clero,  os  deputados  de  cada  unia 
das  religiões,  a  nobreza,  cidadãos,  corporações  judiciaes  e  mi- 
litares da  cidade  do  Porto  se  apresentaram  igualmente  no  pa 

lacio  do  duque  de  Dalmácia  pela  hora  do  meio  dia,  acompa-  - 
nhados  de  uma  guarda  de  honra  dos  caçadores  volantes  du^^ 
legimento  n."  i,  sendo  esta  guarda  precedida  de  uma  banda^^j 
de  musica  militar.  Todus  os  indivíduos,  que  formavam  est^::=^ 
grande  deputação.  Toram  igualmente  manifestar  ao  duque  czi:» 
unanime  desejo  das  seus  concidadãos,  em  tudo  absolutaniuitt"^»- 
') mesmo,  que  ;i  deputac-ão  ria  cidade  de  Biaga  tinha  no  dii^=-  -- 
antecedente  expressado  com  tanta  solemnidade,  esperando-s^  <s 
que  este  exemplo  seria  igualmente  seguido  jielas  vilias  de  Bai — ^ 
cellos.  Víanna.  Villa  do  Contie,  Guimarães.  Figueira,  o  de  to^í^:^ 
das  as  mais  em  que  se  estavam  recolhendo  por  assignatur: — ^ 
os  votos  dos  seus  habitantes,  no  mesmo  sentido  dos  lic  Brag^-^^^ 
e  Porto. 

Os  olficiaes  do  estado  maior  general  tinham  vindo  á  cas-^ 
do  conselho  paia  acom{ianban<m  a  giTinde  deputação  dos  hai 
bitantes  do  Porto,  a  qual  jà  era  esiierada  pelos  ajudantes  c 
ordens  do  marechal  Soult  nf)  palácio  da  sua  residência,  ond  — 
foi  introduzida  por  Quesnel,  general  de  divisão  arvorado  ec:^^^ 
governador  militar  do  Porto  e  da  província  do  Minho.  Foi  ■^ — 
corregedor  da  comarca,  quem  em  nome  dos  moradores  da  cí  - — ' 
dade  pronunciou  um  discurso,  aílirmando  que  toda  a  popa-    ' 
\açlo  do  districto  jurava  fidelidade  e  obediência  ao  marechal, 
duque  de  Dalmácia,  que  tantos  titulos  havia  já  adquirido  ao 
íimor,  ao  respeito  e  ao  agi^adecimento  da  nação  portugueza, 
que  o  promeltia  sustentar  e  auxiliar  i>or  lodos  os  meios  ao 
seu  alcance,  para  completar  a  grande  obra  da  regeneração 
do  reino.  Pronunciado  este  discurso,  o  mesmo  corregedor 

iresentou  ao  marechal  o  auto  em  que  se  continha  a  decla- 


^Pft  (los  murailorus,  (jue  se  dizid  tirinado  com  milhares  de  ■' 
assignaturas.  Ao  areita-lu,  Soult  disse  o  mesmo  que  tinha  já 
<li(o  à  deputação  de  Braga,  acrescentaado-llie  as  seductoras 
promessas  das  grandes  lortunas,  que  elie.  em  nome  do  im- 
perador seu  amo,  havia  de  trazer  a  Portugal.  Contraria  a  si- 
milbanles  tramas  se  mostrou  dentro  i;m  poucos  dias  a  tnesaiii 
rjdad^  du  Porto,  quando,  dominada  por  sentimentos  iguaes 
aos  de  toda  a  nação  portugneita,  não  hesitou  em  cora  ella 
correr  igualmente  ás  armas  para  a  expulsão  dos  francezes 
para  fora  do  paiz,  senilo  promplamente  queimados  todos  es- 
tai autos  de  pronunciamento,  a  respeito  dos  quaes  os  gover- 
(Biiores  do  reino  mandaram  depois  devassar,  dizendo  por  fim 
(pie  muito  poucas  pessoas  tinham  n'isto  sido  compromettidas. 
Todavia  é  de  crer  que  os  promotores  de  similhantes  supplicas 
artaDJassem  para  ellas  muitas  assignaturas,  pela  vantagem 
(juc  liios  dava  o  augmeoto  dus  compi-omettidos :  mas  ante- 
vês qtic  a  politica  do  governo  foi  em  tal  caso  diminuir  a 
importância  dVste  negocio,  cujo  enredo  se  niío  pôde  lioje  se- 
guramente sondar  com  bom  exilo  até  k  clareza  e  verdade. 
Foi  sobre  isli>  que  si;  luadou  o  boato  geralmente  acreditado, 
mesmo  entre  os  otSciaes  de  Soult,  que  elle  aspirava  á  coroa 
de  Portugal.  KfTectivamente  estes  actos  infundem  vehementes 
>^uspett3s  de  similhantes  aspirações;  mas  a  maneim  por  que 
NapoloSo  tratou  este  negocio  não  as  confirma,  fazendo  i;onhe- 
«r  ao  seu  logar-lenente  que  este  boato  lhe  tinha  chegado  aos 
*)uvido8,  a  respeito  do  qual  lhe  disse  j  mas  eu  não  me  lembro 
jfuão  de  Austerlitz*:  o  resultado  de  tudo  isto  foi  dar  ao  du- 
«-l^e  de  Dalmácia  poderes  ainda  mais  amplos  do  que  d'anles 
linlia.  O  certo  è  que  a  boa  politica  do  marechal  Soult  não  s6 
deu  lugar  ao  estabelecimento  da  melhor  harmonia  entre  os 
wldados  francezes  e  os  paizanos  portuguezes,  mas  até  mes- 
mo ao  augmento  da  influencia  do  partido  descontente,  que 
sra  seguramente  o  que  tinha  por  lim  o  estabelecimento  do 
gfvcnio  paiiamentar  em  Portugal. 

fie  reforro  a  esta  opinião  iremos  buscar  mais  o  apoio,  que 

'  SouU  tinfait-M  (listiriKuído  muito  n'eata  batallia. 


para  nto  nos  presta  um  curioso  folheto,  que  tanto,  oa  nais  n* 
preaaivo  que  o  Diário  do  Parto  se  imprimiu  também  n*aqadlii 
tídade  durante  o  domínio  de  Soult»  tendo  por  título  Destngano 
provmíoso,  que  um  amigo  da  pátria  $$  propõe  dar  ao$  seuã 
coMídadãos.  Este  folheto  era  igualmente  destinado  á  apolo- 
gia de  Soult,  e  a  desvanecer-lbe  as  pretensões  que  se  lhe 
suppunbam,  de  ser  rei  de  Portugal.  No  referido  foUieto  se 
acham  também  de  mistura  algumas  investidas  contra  os  in- 
dexes, aos  quaes  se  deviam  attríbuír,  segundo  a  aflBrma- 
tíva  do  seu  redactor,  os  infortúnios  que  desde  tanto  tempo 
desolavam  Portugal.  cA  Inglaterra,  dizia  elle,  trabalhou  sem- 
pre por  nos  tirar  o  oiro  do  Brazil,  esforçando-se  por  per- 
suadir o  gabinete  de  Lisboa,  que  um  povo  que  tem  minas 
de  oiro  não  deve  cuidar  em  agricultura,  nem  em  industria. 
Sua  alteza,  o  príncipe  do  Brazil,  illudido  pelas  suggestões  do 
gabinete  de  S.  James,  chegou  a  intimidar-se,  soppondo  diri- 
gidas centra  a  sua  pessoa  as  armas  da  França,  qué  só  se  di- 
rigiam a  manter  a  honra  e  a  independência  do  tbrono,  peio 
que  teve  a  fraqueza  de  abandonar  os  seus  vassallos,  levando 
marinha,  thesouros  e  todo  o  precioso  que  pôde,  deixando-nos 
na  cruel  situação  do  mais  deplorável  desamparo.  Que  prín- 
cipe ! . . .  Que  conselheiros ! . . .  Chegou  o  dia  em  que  quatro 
soldados,  ou  quatro  homens,  que  nada  téem  que  perder,  le- 
vantaram a  voz,  proclamando  príncipe  de  Portugal  um  prín- 
cipe, que  só  o  queria  ser  dos  estados  do  Brazil,  e  o  povo, 
sempre  amigo  de  facções,  sempre  prompto  a  ter  parte  no  que 
faz  estrondo,  encorporou-se  aos  insurgentes.  Então  se  tratou 
de.  restaurar  a  corte,  pensando-se  loucamente,  (|ue  vencido 
Junot  com  o  seu  exercko,  poderíamos  julgar-nos  seguros  do 
poder  da  França*.  Alguns,  a  quem  o  exemplo  de  Nápoles  e 

*  Todos  os  hoiDens  judiciosos  com  quem  fallei  reprovaram  a  revolu- 
ção dos  porluguezes,  porque  anteviam  as  desgraças  que  depois  vieram. 
Náo  basla,  diziam  clles,  desfazer-nos  do  exíTcilo,  que  agora  oocupa  Por 
tugal ;  é  necessário  podennos  impedir  que  entrem  novas  tropas :  ora  s 
a  Hespanha  succuml)o,  como  é  provável,  quem  nos  defenderá?  O  pn 
gnóstico  veriíica-se ;  mas  o  povo,  que  acreditara  as  propliecias  do  Ba 
ílarra,  nao  quer  ouvir  os  conselhos  da  prudência.  (Nota  do  redactor 
folheto.) 


da  Soecia  não  eosinára,  pozeram  os  olhos  na  Inglaterra,  con- 
tando  que  seriamos  sempre  victoriosos  das  armas  francezas, 
tendo  em  nosso  soccorro  as  dos  inglezes.  Os  factos  demons- 
tram que  estava  traçado  no  gabinete  de  S.  James  reduzir 
Portugal  a  uma  colónia,  se  até  então  escrava,  como  tendes 
visto,  ao  depois  tyrannisada  pelo  orgulho,  que  caracterisa 
os  descendentes  dos  bretões.  Com  elTeito  as  tropas  inglezas 
eram  nossas  ailiadas,  e  seus  generaes  tiveram  o  despejo  de 
arrogar  a  si  o  commando  supremo  do  exercito  combinado, 
sem  attenção  alguma  aos  nossos  generaes,  e  sem  respeito  ás 
ordens  do  governo  que  entio  havia.  Vieram  auxiliarniios;  vie- 
ram obrar  de  concerto  com  as  nossas  armas,  e  Wellesley  dis- 
poz  por  si  só  o  plano  do  ataque,  e  até  lhe  recusou  o  pãOj  que 
sobejando  no  seu  campo,  faltava  havia  dois  dias  aos  nossos 
8€>i4ados.  Dada  a  batalha  do  Vimeiro,  consultou-se  acaso  a 
iionra  e  o  decoro  da  nação  auxiliada?  Pediu-se  o  voto  dos 
oo-^sos  generaes?  Esperou-se  a  necessária  approvaçâo  do  go- 
vem^no?  Estipularam-se  artigos  compativeis  com  os  nossos  in- 
l^«^^sses?  Famosa  capitulação  de  Cintra,  tu  serás  sempre  o 
^**^^jperio  das  armas  inglezas,  e  a  prova  mais  incontestável  da 
p^^^dia  d'aquella  nação  ingrata  M . . . » 

«Tal  é,  ó  portuguezes,  em  resumido  quadro  a  conducta  da 
l^S'laterra  para  com  os  seus  alliados.  É  esta  a  nossa  amiga^ 
c  é  a  ella  que  devemos  o  restabelecimento-  daquelle  cobarde 
^  inepto  governo,  que,  fraco  em  sua  origem,  oílendeu  depois 
a\t^inente  a  nação  inteira,  roubando  metade  do  solo  aos  de- 
fensores da  pátria,  e  decretando  com  escândalo  universal  a 
eUiucção  de  muita  tropa,  que  se  tinha  organisado,  d'aquelle 


*  Náo  nos  consta  que  o  governo  inglez  desse  ainda  a  mais  leve  salis- 
^^  pelo  escandaloso  c  detestável  procedimento  dos  seus  generaes  na 
campanha  de  Portugal.  Ora,  sendo  certo  que  qui  tacet  consentire  videtur, 
jolguem  os  meus  leitores  se  sou  encarecido  no  que  tenho  escripto,  no  to- 
cante ao  governo  inglez.  Quando  os  seus  generaes  mandaram  arvorar  a 
bandeira  ingleza  no  castello  de  S.  Jorge  e  outros  sitios,  o  povo  de  Lis- 
boà  murmurou,  queixou-se,  e  a  bandeira  foi  arreada,  dizendo-se  que  um 
descuido  a  fizera  içar.  Que  descuido  em  homens  que  se  jactam  de  esper- 
tos? Risum  teneatis,  amici?  (Nota  do  redactor  do  folheto J 


goverao  cQimposto  de  fidalgos,  que  aprenderam  a  politica  en 
Ire  us  divertimeutos  do  jogo  e  da  caça ;  d'aquelle  governo  qu 
sempre  dormiu  sobre  os  assumptos  mais  sagrados  da  caus 
publica;  daquelle  goveroo  que  nunca  se  occupou  de  maiiUi 
a  independência  da  nação,  t;  que  tão  graves  crimes  per))etro|} 
que  mereceu  o  otlio  e  a  execração  de  todos  os  portugueza 
Ali  I  Ku  sou  testemunha  das  lagrimas  que  \ertestes,  quaoa 
eiu  setembro  próximo  passaiio  se  vos  disse  que  a  regencjj 
fòra  restaurada  pelo  orgulhoso  despotismo  dos  inglezes.  Qi» 
rendo  couquistai'-ii03,  recorreram  a  estabelecer  um  govcnil 
de  estúpidos,  sem  energia,  sem  talentos  e  sem  patriotismq 
em  uma  palavra  uma  collecçâo  de  autómatos,  que  executai 
sem  mechanicos  movimentos,  á  vontade  das  impressões  ii 
glezas;  era  um  governo  de  fidalgos'!  Desencanemo-nos 
nos  liavia  em  que  no  parlamento  inglez  fòra  assentado  mo^ 
o  príncipe  1'egenle  a  transportar-se  aos  seus  estados  do 
zil,  para  estabelecer  a  nova  capital  no  Hio  de  Janeiro,  e 
quando  sua  alteza  leal  se  recusasse  a  esta  proiwsirãu,  dev 
o  governo  inglez  mandar  ás  costas  do  Brazil  uma  gi'nnde  a 
pedição,  que  atacasse  em  dilTerentes  pontos  os  domínios  ot 
tramarinos  do  seu  allíado^.  Que  homens! . . .  Que  lealdade!.. 
Já  o  exercito  de  Junot  não  pisava  o  território  portuguez,  f 
se  não  podia  pretextar  que  Portugal  era  um  paiz  de  conqui 


'  Us  Hdnlgos  VM  lioineiis  cuuio  os  outras;  toxs  de  unliiiaríu 
.1  sua  nobreza  lein  origem  de  um  Ironco  annoso,  os  fniclos  que  pnÒM 
»'m  iSo  pecos  e  mal  sazoDados.  A  iiobifza  é  um  premio:  o  premiou^ 
pOe  lalenlos  e  aerviços.  Ora  ó  um^  verdade  inconteslavel,  quo  a  ikmmm 
dade  é  o  principio  activo,  que  desenvolve  os  nossos  talentos,  c  comoc^ 
fidalgos  exprimem  mui  poucai!  neussixlades,  é  por  isso  que  usseotH 
lentos  custumauí  ser  do  imiii  espLera  muilo  ordtaaríu.  Os  grandes dlB 
KeHiradora  França  nSo  estSo  n'e9le  caso,  porquo  lodfw  devem  mi 
litulos  o  H  sua  grandeza  a  seus  servifos  relevantes.  GrarAS  As  Iwtii 
imperador  philosopho!  fNota  do  redactor  do  fothtU).) 

=  tinem  quizer  capacitar- se  du  verdade  ih  minlia  a.sscrfAi  Imi 
discunto  do  celebre  Viu,  ipie  se  Induíiu  em  Li.sboa,  e  corre  em  n 
linguagem.  Pelo  mo  If  r  agora  a  mio  é  que  dSú  decluro  por  tnkin  * 
titulo  d'esta  tio  extraordinária,  como  revoltante  dissertação.  fNaltil'  ~ 
daetor  do  folheio.) 


IDÍQcam-se,  outras  são  roubadas,  e  neoliumaã 
kos  seus  donos,  por  ser  tudo  pouco  para  despezas 
$ús  e  cooservação  de  cousas  que  uunca  se  bão  de 

os  agora  em  relnção  a  sua  alteza :  partindo  do  reino 

novembro  de  4807.  nunca  deu  provas  cie  se  lem- 
seus  antigos  vassallos.  São  passados  dezesete  me- 
aca  se  lembrou  de  mandar  um  brigue  ás  costas  de 
que  nos  trouxesse  novas  da  sua  pessoa.  No  mez  de 
1 1808  partiu  da  barra  do  Porto  um  navio  com  di- 

Hio  de  Janeiro,  para  noticiar  a  sua  alteza  os  succes- 
elio  lempo:  mandava-se-lhe  dizer  que  os  seus  vas- 
avam  expondo  as  suas  vidas  para  lhe  restaurar  o 
De  se  tiiiham  pedido  soccorros  á  Inglaterra,  e  que 

não  devia  esquecer-ae  de  um  povo  que  o  amava, 
temente  que  nos  mandasse  quanto  antes  dinheiro  e 
orque  de  tudo  carecíamos  para  o  bom  êxito  da  em- 

rjae  sua  alteza  real  era  o  mais  interessado.  E  que 
Kiii  a  isto?  Entrou  algum  comboio  nos  portos?  Que 
reiu  um  só  navio,  que  nos  trouxesse  noticias  do  Rio 

?  Todavia  ricas  frotas  navegam  do  Brazil  para  In- 

lexes  Ijmii  cntitieciam  que  os  vassallos  portuguezes  uío  eram 

entrada  do  exercito  francez  em  Portugal;  logo  nfto  tinham 

'  o»  noisoa  Qavíos.  Fawr  o  que  fizeram  toi  quererem  alei* 

destruir  o  comuiercio  e  a  DayegagSo  portugueza.  como 

t,  6  Ueni  ji  roíisefuida  E  se  um  tal  procedimento  foi  e» 
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glnterra»  levando  para  ali  a  riqueza  e  a  abundância,  e  passando 
defh)nte  das  nossas  costas,  n^o  deitam  em  terra  uma  saca  de 
arroB  ou  caixa  de  assucar.  Ohí  desamor!  Oh!  ingratidão  de 
um  princlpe!  D'aqui  é  licito  concluir  que  sua  alteza  renun- 
ciou espontaneamente  o  direito  á  coroa  de  Portugal.  Existe 
logo  em  vagatura  o  throno  portuguez,  porque  a  regência,  que 
erigira  o  príncipe  antes  de  partir,  é  um  governo  fanático,  ille-     — 

gal  e  nullo.  As  leis  fundamentaes  da  monarchia  nâo  permil-    

tem  que  o  príncipe  traspasse  a  coroa  a  sujeito  da  sua  ami-  —  -- 
sade.  Se  o  príncipe  legítimo  existe,  governe  elle ;  se  não  existe,  ^  ^, 
a  coroa  cae  de  novo  na  mãú  dos  povos,  que  sós  a  podem  dar  ^^^  zr 
a  varões  prestantes.  Em  toda  a  parte  a  soberania  não  é  pa —  ma- 
trimonio partiadar  dos  príncipes,  mas  um  deposito  8agrado^::^Vo 
que  se  lhes  confiou  para  promoverem,  e  não  para  arruina — 
rem  a  fortuna  publica.  É  logo  nullo  por  sua  natureza  o  go- 
verno da  regência.  Estamos  por  consequência  nas  circumslan— 
cias  de  eleger  um  chefe  que  nos  governe. 

«Ohí  e  com  que  [)ressurosa  anciedade  devemos  occupar- 
nos  do  complemento  d'esta  grande  obra!  Portugal  precipitou 
se  nos  abysmos  da  anarchia.  Trazei  á  memoria  o  que  vistes  '^^ 
e  ouvistes  nos  dias  que  precederam  a  chegada  do  marechj 
duque  de  Dalmácia.  Quem  assassinou  o  general  Bernardin 
Freire*?  Quem  assassinou  os  seus  ajudantes  de  ordens"^ 
Quem  tirou  a  vida  a  um  capitão  da  leal  legião  lusilana'"^ 
Quem  arrastou  i)elas  praças  publicas  os  cadáveres  ensan- 
guentados de  Joâí)  da  Cunha  e  Luiz  de  Oliveira  3?  Quem  fu^ — 

1  O  general  Bernardim  Freire  foi  fuzilado  em  Hraga  pela  populaça  ^ 
por  conhecer  que  nílo  podia  resistir  ao  exercito  imperial,  e  os  seus  aju- 
dantes tiveram  a  mesma  sorte,  só  porcpie  eram  seus  ajudantes.  (Nota  dc^ 
reilactor  do  follipfoj 

*  Este  capitáo  ia  em  serviço  publico  com  cartas  do  bispo.  O  seu  crime 
foi  ter  bigode,  ponpie  muitos  francezes  lambem  o  ttVm,  »*  a  prova  mais 
decisiva  da  sua  traição  consistiu  nas  cartas  que  levava,  porque  n'aquelle 
tempo  quem  fosse  apanhado  com  uma  carta  no  liolso  era  jacobino,  trai- 
dor, etc.  (Nota  do  redactor  do  folheto.) 

•  João  da  Cunha  foi  assassinado  por  um  bando  de  malvados,  sendo 
coiTimandante  das  baterias  do  Senhor  do  Bomlim.  Matiram-o  por  nâo 
dar  aos  paizanos  quanta  pólvora  lhe  pediam,  por  occasiílo  de  um  rebate 


zUi  doze  desgraçados  que  estavam  nas  cadeias  d'esla  cida- 
è'?  Qaem  arrombou  as  portas  d'aquella  prisão,  soltando 
Í0dos  08  facinorosos  que  ali  estavam'?  Quem  matou  crua- 
leote  o  desembargador  Leal?  Quem  se  atreveu  a  atacar  as 
fortis  do  aljube  para  assassinar  o  respeitável  magistrado, 
cfameeller  da  relação;  o  abbade  de  Lobrigos,  e  suas  irmãs ^? 
Qoan  traspassou,  oh  t  céus  t  com  duas  balas  o  honrado  bri- 
gadeiro António  de«Lima  Barreto^?  Para  que  é  augmentar  o 

fèo  (jiie  elle  conhecia.  Qual  fosse  o  crime  de  Luiz  de  Oliveira  ainda  o 
ifuro:  08  ministros  que  o  sentencearam  poderão  dize-lo.  Mas  por  gran- 
ia <(Qe  tiTessem  sido  as  suas  culpas,  não  competia  ao  povo  o  assassi- 
m4o^  e  muito  menos  arrastar  o  seu  cadáver  até  á  praia  de  Yilla  Nova, 
iwk  o  iMifAram  ao  Douro,  depois  das  mais  inauditas  barbaridades  so- 
b  o  Ko  corpo.  (O  brigadeiro  Luiz  de  Oliveira  da  Costa  Almeida  Osório 
iÍBha  sido  eondenmado  por  sentença  da  relação  do  Porto  de  17  de  se- 
(sbro  de  1806,  como  traidor  á  pátria,  por  partidário  e  sequaz  dos  fran- 
ttRs;  mas  por  sentença  da  relação  de  Lisboa  de  28  de  março  de  1817 
fai  Mirado  innocente  e  livre  de  culpa,  rehabilitada  portanto  a  sua  fama 
€  nanoria  posttiama).  (Nota  do  auctor  d'esta  obra,) 

^  Gilei  miseráveis  foram  espingardeados  ás  portas  da  cadeia  somente 
poiíedixer  que  eram  jacobinos;  os  seus  cadáveres  tiveram  a  mesma  se- 
Y^  çie  06  dois  precedentes.  (Nota  do  redactor  do  folheto.) 

*  ^  tt  pôde  encarecer  o  extremo  da  insubordinação  e  anarchía  a 
7*  dMfot  o  povo,  depois  de  se  dizer  que  ousou  franquear  as  portas 
^QdeiM  da  relação  a  todos  os  ladrões,  salteadores  e  assassinos  que 
^^KèavaBL  Que  delirio!...  Todo  o  homem  de  bem  tremia  em  sua 
^  temoido  que  um  malvado  gritasse  á  porta :  morra,  que  é  jacobino. 
ffi*»  do  rtdador  do  folheto.) 

'  Ochaneeller  da  relação,  e  o  abbade  de  Lobrigos,  foram  salvos  mi- 
''Pi^vnMnte  pela  guarda  da  policia,  e  pelo  tocante  discurso  do  padre 
"^  frei  Ignacio,  religioso  de  S.  Francisco.  É  escusado  perguntar-se 
V^oiaei  tinham:  o  primeiro  era  jacobino  porque,  e  só  porque  o  povo 
V^ que  elle  o  fosse;  o  segundo  porque  queria  embarcar  para  o  Bra- 
*"•  Talvez  que  os  seus  accusadores  pensassem  que  o  Rio  de  Janeiro  li- 
^n»ai»  perto  da  França  do  que  Lobrigos.  (Nota  do  redactor  do  folheto.) 

*  O  brigadeiro  António  de  Lima  Barreto  esteve  dirigindo  o  fogo  das 
"'^  ité  ao  tempo  em  que  avistou  algumas  já  tomadas  pelo  exercito 
''■ceL  Entio,  conhecendo  que  seria  baldado  e  mui  perigoso  todo  o  es- 
"•íi  <joe  se  eontinnasse  a  fazer,  clamou :  Senhores,  encravem  essas  peças, 
'  f*ihm.|»^  pn  $$tamos  perdidas.  A  resposta  foram  dois  tiros  que  o 
Wnram  Io^d  por  morto.  (Noía  do  redactor  do  folheto.) 

^««•no«  que  se  tivessem  sido  verdadeiras  i»  enieldades  queThlers 
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numero  de  vossos  crimes?  Vós  nSo  conheceis»  e  não  conhe- 
cíeis anctorídade  alguma  que  vos  governasse.  Doestes  males 
nos  veíu  tirar  o  duque  de  Dalmácia  e  o  seu  exercito.  EUe  nos 
trouxe  a  paz.  A  paz  é  o  maior  bem  que  os  céus  nos  podem 
conceder  sobre  a  terra.  A  paz  traz  a  abundância,  a  al^a  e 
os  prazeres  mais  deleitosos.  Porque  nos  não  decidimos  pelos 
dictames  da  prudência  e  dos  nossos  bem  calculados  interes* 
ses?  Falta-nos  um  pae,  um  amigo,  que  queira  remediar  a  or- 
phandade  de  tantos  filhos,  de  tantos  miseros  escravos,  até 
aqui  zombaria  de  uma  na^o  perjura,  e  expostos  ás  violências 
e  explosões  da  anarchia?  E  iremos  longe  para  achar  este  pae, 
tão  necessário  e  suspirado?  Fallae  por  mim  virtudes  sobera — 
nas,  que  constituis  o  augusto  caracter  do  duque  de  Dalma — 
da. . .  Sim,  meus  concidadãos,  a  benigna  Providencia  do  Se — 
nhor  nos  depara  o  mais  justo  e  sábio  principe  que  podiamost^ 
desejar.  Os  homens  chegam  á  soberani^jpor  caminhos  díffe — 
rentes;  uns  são  ali  levados  pelo  sangue,  outros  pela  intriga, 
e  outros  emfim  pelas  virtudes.  Mas  a  intriga  não  respeita  o 
merecimento ;  o  sangue  é  um  mimo  da  fortuna,  e  quanto  mais 
velho  menos  energia  tem.  As  virtudes,  as  virtudes  e  os  talen— 
tos  foram  e  serão  sempre  no  tribunal  da  rasão  os  verdadei  - 
ros  títulos  da  soberania.  Homens  machinas  nâo  servem  para 
reis.  Os  povos  querem  para  seus  chefes  homens  sublimes  e 
bemfazejos;  querem  varões  consummados  na  divina  arte,  que 
se  diz  politica;  querem  emfim  heroes,  que  sustentando  em 
uma  mão  igual  a  balança  de  Astréa,  empunhem  na  outra  :i 
espada  de  Marte.  Taes  devem  ser  os  reis,  e  tal  é  por  noss:i 
feUcidade  o  duque  de  Dalmácia.  > 

Eis-aqui  o  modo  por  que  se  exprimia  para  com  o  marechal 
Soult  o  redactor  do  folheio  de  que  acima  demos  o  titulo.  Não 
se  pôde  negar  que  o  marechal  se  houve,  como  jíi  dissemos. 

e  alguns  outros  mais  nos  dizem  terem  sido  praticadas  pelos  portuenses 
contra  alguns  francezes,  por  occasião  da  entrada  de  Soult  no  Porto,  se- 
guramente não  deixariam  de  ser  mencionadas  no  longo  catalogo,  que 
d'e8ta  especialidade  nos  apresenta  o  folheto  de  que  acima  temos  dado 
noticia,  e  ó  este  um  dos  motivos  por  que  não  acreditánK)»  na  existência 
d6  taes  cmeldades.  (Nota  do  aueíor  d^etta  obra.) 
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eoitoda  a  moderação  e  bonhomia  para  com  os  portuenses. 

pndos  que  foram  os  inevitáveis  males  da  entrada  do  seu 

euRíto  00  Porto.  Dizer  que  isto  era  causado  peio  pensa- 
Mio  reservado,  que  já  trazia,  de  se  fazer  rei  de  Portugal,  ou 
è  se  lembrar  de  o  ser,  é  proposição  temerária  e  injusta,  por 
Êôo  da  qual  se  iria  pôr  uma  mancha  seguramente  ímmere- 
db  a'oma  das  maiores  illustraçoes  militares  dos  exércitos 
t  Napoleão,  e  que  em  toda  a  guerra  da  península  deu  sem- 
fre])ro\'as  de  ser  homem  humano  e  phílanthropico.  Mas  ou 
fie  elle  trazia  essas  idéas,  sem  subordinar  a  ellas  a  sua 
miocta,  ou  que  ellas  lhe  foram  suggeridas  posteriormente 
M»  Furto  pelos  actos  de  reconhecimento  que  os  moradores 
'«pella  cidade  lhe  tributaram,  penhorados  pela  benevolen- 
ô,  (pie  para  com  elles  usara,  e  por  esta  causa  elle  se  subor- 
ídoq  a  ellas,  è  cousa  que  parece  não  ter  duvida,  pelo  que 
kl  dito,  poísque  se  não  pôde  julgar  provável  que  a  iniciativa 
teste  negocio,  tão  gnive  como  era,  partisse  dos  mesmos  mo- 
ndores  espontaneamente,  antes  se  lhes  deve  suppor  sugge- 
nlapor  alguém,  que  privasse  com  o  duque  de  Dalmácia.  Seja 
pwèm  como  for,  certo  é  que  as  idéas  de  o  levarem  a  rei  de 
^Migsl  elles  lh'as  manifestaram  em  publico  por  meio  da 
io^rasa,  e  na  sua  presença  lh'as  annunciaram  também  de 
vi>^  voz  e  por  escripto,  firmado  este  acto  com  a  assignatura 
de  fliilbares  de  indivíduos,  e  bem  assim  que  elle  Soult  lh'as 
<KmQ  de  bom  grado,  e  benevolamente  lhes  respondeu  ás  pe- 
liçôes  que  sobre  tal  matéria  lhe  apresentaram.  O  resultado 
de  tado  isto  foi  tomarem-se  os  povos  do  Minho  um  tanto  mais 
tratáveis  e  humanos  para  com  os  francezes,  chegando  até  o 
progrio  clero  a  tomar-se-lhes  menos  hostil,  vendo-se  eflfecti- 
^^«Qeote  que  os  soldados  de  Soult  cessaram  desde  então  de 
serem  assassinados,  quando,  desgarrados,  eram  encontrados 
por  aqoelles  povos,  sendo  estes  aliás  os  que  até  ali  se  lhes 
ittham  mostrado  mais  encarniçadamente  inimigos. 

Entretanto  esta  benevolência,  se  do  coração  existiu,  não 
ptssára  para  áquem  do  Douro,  achando-se  todo  o  paiz  ao 
sol  d'elle  decididamente  pronunciado  contra  os  invasores. 
b&  prova  d'esta  asserçãp  citaremos  o  desastrado  fim  que 

YMi  a-r*  voe.  «3 


teve  o  tenente  corunel  Trancez  de  cavaíUria  Lametb.  AjudaRli 
de  campo  do  inareclial  Soull.  exa  parlícularmeiíte  coiihedd< 
e  estimado  em  lodo  o  seu  estado  maior.  Na  campanha  d 
Hespanha  e  Portugal  servira  no  regimento  ii."  ti  de  caçí 
dores,  tendo-se  sempre  distinguido  em  todas  as  acções  ei 
que  se  linlia  adiado.  Bemtjuislo,  como  era  de  todos,  est 
official  fôra  mandado  ao  Porto  como  portador  de  despadu 
da  vanguarda  do  exercito,  e  voltando  de  lá  para  a  mesa 
vanguarda  com  um  pecjueno  destacamento,  em  que  lambei 
vinha  o  tenente  Choiseut,  ajudante  de  campo  do  genen 
Franceschi,  ao  passarem  por  um  caminbo  excavado,  peit 
de  S.  João  da  Madeira,  caiu  sobre  elles  uma  descarga  ca 
rada  de  um  partido,  destacado  das  forças  portuguezas,  (fi 
debaixo  das  ordens  do  coronel  Trant  se  achavam  em  AUw 
garia.  Este  partido  bavia-se  ali  emboscado  para  interceptl 
as  communicações  do  inimigo.  Aos  primeiros  tiros  foram  l(i| 
mortos  o  tenente  coronel  Lameth  e  dois  drag5es  do  respecUl 
destacamento.  O  ajudante  de  campo  Choiseul,  apesar  de  Ci 
prisioneiro  e  ser  despojado  do  que  levava,  conseguiu  aiod 
assim  escapar-se.  Este  acontecimento  amargurou  considen 
velmente  o  marechal  Soult,  que  tendo  feito  obser>*ar  do  h 
exercito  a  mais  rigida  disciplina,  não  {)odia  deixar  por  ootl 
lado  de  garantir  a  segurança  individual  do  mesmo  eiercHt 
e  com  estas  vistas  castigar  severamente  todos  os  act08  qi 
attentassem  contra  ella.  Convencido  pois  da  necessidade  á'0 
te  recurso,  commetteu  ao  general  Thomiers  o  dirij^r-se  «  Al 
rifana  com  uma  brigada  para  castigar  os  culpados.  Thomiar 
foi  n'esta  commissão  acompanhado  por  um  magistrado  poi 
tuguez  para  proceder  a  uma  devassa,  em  consequência  i 
qual  foram  fuzilados  cinco  ou  seis  indivíduos,  indiciados  d 
terem  commettido  o  crime,  ao  passo  que  o  seu  verdadon 
perpetrador,  que  era  um  major  de  milícias,  se  poz  logo 
salvo  do  perigo,  escapando-se  para  alem  do  Vouga,  onde  I 
Ibi  apresentar  ao  coronel  Trant,  que  indignado  pela  sua  eCM 
ducta,  o  mandou  apresentar  ao  marechal  Beresford.  Etl 
focto  obrigou-nos  de  alguma  maneira  a  antecipar  i 
rhrnnotoKira  dos  acmilpoimenlos.  iiniramente  rjim  i 


wtfnr  por  «Ue,  que  fora  da  província  do  Minho  a  popula- 
(bfQrtugaeza  estava  como  na  primitiva,  e  como  depois 
Mpe  e^ve,  inteiramente  decidida  a  hostilisar  os  france- 
;aifor  todas  as  formas  e  maneiras,  e  disposta  a  expulsa-los 
fira  do  paiz,  sem  attender  á  gravidade  dos  sacríficios 
pn  lai  0m  lhe  fosse  necessário  empregar. 
i  AOticia  que  chegara  a  Lisboa  da  entrada  do  marechal 
00  Porto  flzera  a  mais  terrível  impressão,  tanto  no  go- 
como  DOS  moradores  da  capital.  Na  sua  ordem  do  dia 
%  de  abril  o  marechal  Beresford  a  communicára  sem  re- 
reserva  alguma  ao  exercito  porluguez,  dizendo- 
:  «O  íoímigo,  tendo-se  apoderado  de  Braga,  avançou  com 
e  de  vagar  contra  a  cidade  do  Porto,  encontrando 
resistência,  poisque  a  insubordinação  do  povo  tornou 
o  seu  próprio  valor,  e  os  esforços  dos  seus  officiaes  para 
Mardar  e  impedir  a  sua  approximnçao.  No  dia  36  o  iní- 
chegou  ás  vizinhanças  do  Porto.  A  27  tentou  alguns 
vivos,  que  foram  repellidos  pela  intrepidez  da  tropa, 
aconteceu  no  dia  28;  mas  a  29,  pela  desconfiança 
m  introduziu  entre  o  povo  e  a  tropa,  augmentando  a 
e  a  confusão,  que  são  sempre  o  seu  resultado,  frus- 
lodas  as  tentativas  dos  ofliciaes,  assim  portugue- 
como  ÍDglezes,  para  dirigir  as  operações  da  grande  força 
flsiava  na  cidade,  onde  o  inimigo  entrou  com  pouca  per- 
l  A  grande  cidade  do  Porto,  defendida  {)or  24:000  homens, 
com  trincheiras  e  reductos,  nos  quaes  se  encontra- 
perto  de  900  peças  de  aitilheria,  succumbiu  facilmente 
inimigo  de  pouco  mais  de  metade  do  numero  da  sua 
,  apesar  do  povo  e  dos  seus  defensores  serem  leaes 

^1  A  força  que  ali  existía  era  do  3  brigadeiros,  8  coronéis,  ii  tenentes 

13  majores,  9  quartéis  mestres,  6  capellães,  4  cirurgiões  mores, 

íj  i  espingardeiro,  17  ajudantes,  9  ajudantes  de  cirurgia,  19 

-kmdeiraa,  8  tambores  mares,  i  cabo  de  taml)ores,  34  músicos, 

Bfíl2es,  81  tenentes,  93  alferes,  246  sargentos,  62  furriéis,  433  ca- 

ít  esquadra,  99  tambores  e  pifanos,  5:127  auspeçadas  e  soldados, 

•  ao  lodo  14:018  praças  as  defensoras  do  Porto.  (Nota  que.  $e  acha 

de  Lisboa.) 
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e  valorosos.  As  riquezas  desta  cidade,  a  sua  numerosa  arti- 
Ibéria,  e  milhares  de  armas  e  munições,  tudo  absolutamente 
foi  presa  do  inimigo.  Tudo  isto  aconteceu  por  ter  o  mesmo 
inimigo  conseguido,  debaixo  das  apparencias  de  patriotismo, 
a  desunião  e  insubordinação  total,  da  qual  sempre  se  segue 
uma  mina  mais  funesta  para  aquelles  que  tentam  resistir  ao 
inimigo.  Pela  mesma  occasião  os  francezes  se  apoderaram  da 
ponte  do  Douro  e  de  Vil  la  Nova.  O  tenente  coronel  Trant,  que 
a  regência  promoveu  a  coronel  do  exercito  portuguez,  por 
decreto  de  3  de  abril,  immediatamente  saiu  de  Coimbra  para 
o  Vouga  em  observação  ao  Porto  com  o  regimento  de  milícias 
d'aquella  cidade,  e  perto  de  duzentos  académicos,  que  o  qui- 
zeram  acompanhar,  levando  quatro  peças  de  artilheria.  O  bri- 
gadeiro Silveira,  tendo  noticia  que  os  francezes  mandavam 
marchar  forças  do  Porto  para  a  banda  de  Penafiel,  dirigiu  as 
suas  tropas  para  Amarante,  abandonando  o  seu  anterior  plano 
de  se  dirigir  para  Braga,  onde  é  insignificante  a  força  que  o 
marechal  Soult  ali  deixara,  ficando  libertas  todas  as  mais  ter- 
ras do  Minho». 

No  primeiro  supplemento  de  7  de  abril,  ao  n.**  14  da  Ga- 
zeta  de  LisboUj  se  dizia  também  a  similhante  respeito:  «To- 
das as  noticias  vindas  do  Porto  confirmam  que  a  grande  des- 
ordem e  contínua  desobediência  da  populaça  ás  auctoridades 
militares  e  civis  foram  a  verdadeira  causa  de  se  facilitar  aos 
francezes  a  entrada  n'aquella  cidade.  O  barão  d'Eben  quiz, 
junto  á  Barca  da  Trofa,  e  em  outras  mais  partes  do  caminho, 
que  vae  de  Braga  para  o  Porto,  fazer  disposições  para  obstar 
á  marcha  do  inimigo ;  mas  a  populaça  ora  approvava,  ora  des- 
approvava  as  suas  determinações,  como  se  por  si  tivesse  al- 
guma intelligencia  da  sciencia  militar!  Doeste  estado  de  coi3^- 
sas  resultou  ver-se  obrigado  o  barão  d'Eben  a  abandonar    ^ 
seu  projecto  e  a  retirar-se  para  o  Porto,  sem  nada  poder  ter^' 
tar  contra  o  inimigo.  N'esta  cidade  em  vez  das  ordenançcf^ 
conservarem  o  seu  posto,  embaraçaram  constantemente  cr^ 
movimentos  da  tropa,  e  aindaque  combatessem  com  valor ;^ 
comtudo  faziam-n'o  tumultuariamente  e  não  debaixo  da  vo>^ 
de  homens  intelligentes,  e  esse  mesmo  valor  se  tomou  inútil  ^ 
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É  certo  que  a  massa  gerai  do  povo  queria  o  bçm  publico,  do- 
minada por  um  ardente  patriotismo,  que  lhe  inflammava  o 
coração;  mas  os  meios  de  que  lançou  mão,  bem  longe  de  a 
conduzirem  ao  fim  para  que  com  tanto  ardor  trabalhava,  pre- 
cipitaram tudo  na  anarchia,  tomando  impossível  toda  a  re- 
sistência. Se  ainda,  quando  os  francezes  começaram  a  entrar 
no  Porto,  o  povo  e  as  ordenanças  se  retirassem  para  dentro 
das  casas,  e  fortificados  n'ellas  fizessem  um  fogo  matador  so- 
bre os  atacantes,  teriam  certamente  feito  grande  estrago,  e 
talvez  mesmo  salvado  a  sua  terra  natal ;  porém  para  isso  era 
necessário  que  tivessem  consentido  nas  medidas  anteceden- 
tes, para  que  tudo  se  conduzisse  com  regularidade  e  ordem. » 
Finalmente  no  mesmo  sentido  da  ordem  do  dia  de  Beresford, 
ou  invectivando  também  o  espirito  anarchico  dos  habitantes 
do  Porto,  appareceu  uma  proclamação  dos  governadores  do 
reino,  dirigida  á  nação  portugueza,  com  o  fim  de  exigir  d'ella 
obediência,  como  meio  absolutamente  indispensável  para  a 
salvação  do  paiz  ^ 

Tendo  por  aquelle  tempo  o  governo  ínglez  decidido  tomar 
a  seu  soldo  20:000  homens  de  tropas  portuguezas,  os  gover- 
nadores do  reino  convidaram,  por  decreto  de  7  de  abril,  a 
assentarem  praça  nos  corpos  de  linha  todos  os  indivíduos  de 
dezeseis  até  trinta  annos  de  idade.  Beresford  partira,  como 
já  dissemos,  no  mesmo  dia  7  de  abril  de  Lisboa  para  o  seu 
quartel  general  em  Thomar,  onde  chegou  no  dia  8.  Reconhe- 
cendo ali  a  desorganisação  e  indocilidade  em  que  o  exercito 
portuguez  por  então  se  achava,  convenceu-se  da  necessidade 
de  tratar  quanto  antes  de  n'elle  introduzir  a  subordina(^o  e 
a  disciplina,  e  de  se  Umitar  igualmente  a  occupar  o  paiz  com 
as  forças  que  ali  tinha,  postadas  na  defensiva  entre  o  Tejo  e 
o  Mondego,  observando  cuidadosamente  os  movimentos  do 
exercito  do  marechal  Victor,  que  era  o  que  por  então  mais 
cuidado  lhe  dava,  na  impossibilidade  de  poder  operar  contra 
Soiilt.  Ao  brigadeiro  Manuel  Pinto  Bacellar  mandara  que  se 
conservasse  na  Guarda,  para  quanto  podesse  embaraçar  a 

*  Veja  o  documento  n.*  61. 


communicação  e  juncç?ío  das  forças  do  general  Lapísse  (que 
por  aquelle  tempo  se  achava  para  Sam  Felices),  com  as  do 
exercito  de  Soult.  Ao  general  Silveira  tinha  expedido  instruc- 
ções  sobre  a  natureza  da  defeza,  que  lhe  competia  fazer  na  pro- 
víncia que  governava,  recommendando-Ihe  que  se  apoderasse 
de  todos  os  passos  que  conduziam  do  Minho  e  do  Douro  para 
Traz  os  Montes,  dirigindo  a  sua  particular  attençSo  sobre  o  ca- 
minho do  Porto  para  Lamego  por  Penafiel,  Amarante  e  Peso  da 
Régua:  estas  ordens  tinham  igualmente  por  fim  fazer  com  que 
o  mesmo  Silveira  embaraçasse  também  pela  sua  parte  a  com- 
municaçao  e  juncçao  do  marechal  Soult  com  o  general  Lapisse. 
Com  o  tenente  general  sir  John  Cradock,  ainda  por  então 
commandante  das  forças  inglezas  em  Portugal,  instara  nova- 
mente o  marechal  Beresford,  depois  da  tomada  do  Porto  por 
Soult,  para  que  com  as  suas  tropas  marchasse  de  promplo 
pela  estrada  de  Coimbra  direito  ao  Porto,  e  ali  se  fosse  bat^ 
de  frente  com  as  francezas  do  mesmo  Soult,  que  nSo  podia 
deixar  de  vencer,  e  obrigar  a  sair  d'aquella  cidade,  emquanto 
que  elle  Beresford  marcharia  pela  sua  parte  por  Vizeu  a  La- 
mego, e  de  lá  ao  Peso  da  Régua,  onde  as  iria  ameaçar  de 
flanco,  por  lhe  parecer  pela  inacção  de  Victor,  que  este  não 
estava  muito  disposto  a  entrar  em  Portugal  tâo  cedo.  Batido 
por  esta  forma  o  marechal  Soult,  como  ello  julgava  que  bre- 
vemente seria,  ficavam  depois  as  tropas  inglezas  e  portugue- 
zas  habilitadas  a  fazer  o  mesmo  ás  do  citado  Victor,  mallo- 
grando-se  assim  esta  nova  invasão  dos  francezes  em  Portugal, 
tanto  pelo  norte,  como  pelo  sul  do  reino.  Sir  John  Cradock 
porém  não  concordara  no  plano,  porque  julgando-o  baseado 
somente  em  conjecturas,  entendia  ser  cousa  duvidosa  bater 
Soult  e  libertar  o  Porto,  ao  passo  que  com  certeza  deixava 
Lisboa  em  perigo  de  ser  tomada  pelo  marechal  Victor,  que, 
segundo  ora  informado,  andava  em  pfTseguiçâo  do  general 
Cuesta,  tendo  já  mandado  avançadas  para  as  vizinhanças  de 
Badajoz.  Por  conseguinte  parecia-lhe  que  por  este  lado  não 
podia  haver  cousa  (jue  embaraçasse  a  marcha  de  Victor  sobre 
a  nossa  província  do  Alemtejo,  (l'onde  viria  lo^^o  bater  ás  por- 
tas de  Lisboa,  poisque  o  governador  militar  d*aquella  provin- 


01,0  tenente  general  Francisco  de  Paula  Leite,  poucas  forças 

Mê  dísponiveis,  alem  das  que  se  achavam  de  guarnição  em 

Bus.  Á  TJMa  pois  d'isto  o  marechal  Beresford  continuou  na 

fliiDtiga  posição  entre  o  Tejo  e  o  Mondego,  Bacellar  na  que 

mipava  na  Guarda,  e  Silveira  em  Amarante,  como  breve- 

ÊBDíe  veremos.  Ao  general  Leite  ordenara  o  marechal  Beres- 

lird  que  combinasse  as  suas  operações  militares  com  as  dos 

hespa^ioes,  sem  que  todavia  faltasse  ao  necessário  para  a  de- 

fn  de  Elvas  e  da  província  que  governava. 

Pela  sua  parte  os  governadores  do  reino  julgavam  que  para 
■âs  segurança  de  Lisboa  era  necessário  defender  a  penin- 
Mh  10  sul  do  Tejo,  comprehendida  entre  este  rio  e  o  Sa- 
àg  da  qual  se  achava  então  commandante  militar  o  tenente 
pKral  Manoel  de  Almeida  e  Vasconcellos.  A  este  respeito 
ifciava  Beresford  para  o  governo,  na  data  de  14  de  abril, 
Aendo:  cNas  circumstancias  actuaes  convém  limitar-nos 
«kamente  á  defeza  da  capital,  visto  não  poder  a  defeza  da 
fttinsQla  ao  sul  do  Tejo  ser  feita  por  um  exercito  tal,  como 
o  qoe  temos,  pois  similhante  defeza  exige  um  muito  maior, 
r  Bd  iAo  imagino  que  a  capital  fique  em  perigo,  aindaque  o 
tanúgo  se  apoderasse  de  Ahnada,  d'onde  todavia  poderá 
fioeralgom  damno  a  Lisboa;  mas  não  posso  persuadir-me 
que  ranha  a  este  logar,  tendo  em  vista  tão  insignificante  obje- 
cto. Entretanto,  querendo  alliviar  Lisboa  de  similhante  inquie- 
ili^,  escrevi  ao  sr.  Gradock,  que  ordenasse  ao  commandante 
}4m  engenheiros  inglezes,  que  fizesse  um  plano  para  cobrir 
W  apitai  por  aquelle  lado.  Emquanto  ao  que  fazem  os  enge- 
Méroi  portuguezes  da  parte  de  Almada,  só  posso  dizer  que 
timkeiro  e  tempo  perdido^  e  ainda  será  peior  se  ali  mette- 
nm  artilheria  e  munições,  para  caírem  nas  mãos  do  inimi- 
W»»  o  que  não  poderá  deixar  de  acontecer,  menos  que  não 
Mha  a  bondacte  de  se  apresentar  diante  das  bocas  de  fogo, 
se  lhe  fiizer  necessário  ^  Eu  asseguro  a  v.  ex.^  que  não 


^  Bite  miQ  juizo,  feito  pelo  marechal  Beresford  a  respeito  das  forti- 
^tí^  da  margem  do  sul  do  Tejo,  delineadas  pelos  eDgenheiros  portu- 
'  paes,  corrobon  de  algema  sorte  o  que  k>rd  Wdlington  igualmente  íei» 
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me  admiro  que  os  povos,  vendo  simílbantes  preparativos,  e 
taes  meios  de  defeza,  desconfiem  dos  motivos,  e  calculem 
como  traição  o  que  só  é  ignorância  nas  suas  profissões,  cau- 
sada pela  falta  de  ex|)eriencia.  Eniquanto  á  peninsula,  limito- 
me  a  dizer  que  tudo  quanto  nella  vejo  defensável  é  o  forte 
dePalmella,  no  qual  se  deve  cuidar  o  mais  possivel;  e  eui 
logar  de  pormos  todo  o  nosso  desvelo  n'uma  defeza  exterior, 
e  que  finalmente  se  não  pôde  sustentar,  empreguemos  todo:s. 
os  meios  para  esta  parte,  fortificando  aquella  interessante  for — 
taleza,  que  poderá  sempre  inquietar  o  inimigo,  e  servir-no  =^ 
de  apoio,  no  caso  de  que  se  apresentasse  occasião  favorav^  ^ 
em  que  o  quizessemos  atacar.  E  eu  pretenderia  que  esta  praç 
se  fizesse  com  capacidade  para  conter  ao  menos  1 :000  homens 
A  esta  fortaleza  devemos  juntar  o  forte  de  S.  Filippe  de 
tubal,  que  postoque  incapaz  de  longa  defeza,  é  interessan 
a  guardai'  pelo  tempo  que  for  possivel.  E  pelo  que  respeita  -si 
villa  de  Setúbal,  ella  deve-se  encarregar  aos  seus  habitantes  ^^ 
ás  ordenanças  do  paiz,  que  ali  se  concentrarão ;  mas  julgo 
esta  villa  lhes  não  offerecerá  uma  longa  protecção».  Ao  ci 
tenente  general,  Manuel  de  Almeida  e  Yasconcellos,  dizia 
bem  Beresford  a  este  mesmo  respeito,  na  data  de  13  de  abril 
fNão  posso  conceber  como  na  actual  situação  de  Portug 
V.  ex.*  pretenda  8:000  homens  para  defender  Setúbal, 
para  Palmella,  6:000  para  Almada,  e  800  para  o  forte  da  AU» 
laia,  junto  a  Aldeia  Gallega,  o  que  tudo  monta  a  uma  forfí 
de  15:200  homens.  Para  se  defender  assim  Portugal  não  bas 
fariam  600:000  homens.  Portanto  vou  ordenar  em  detalhe  o 
que  V.  ex.*  deverá  fazer.  Guarneça  v.  ex.*  de  arlilheha,  de 
gente,  munições  de  boca  e  guena,  o  forte  de  S.  Filippe,  para 
fazer  a  mais  prolongada  defeza,  que  lhe  for  possivel,  e  encar- 
regue e  disponha  as  ordenanças  circumvizinhas,  e  os  habitan- 
tes de  Setúbal  para  a  defeza  da  villa  do  melhor  modo  que  esta 
for  compatível  com  os  seus  recursos.  Pela  mesma  maneira  guar- 


com  relação  aos  trahaHios  do  major  ila  referida  arma,  Jost!^  Maria  das  Ne- 
ves Gosta,  quanto  aos  terrenos  ao  norte  de  Lisboa  e  linhas  de  Torres  Ve- 
dras, como  adiante  veremos  no  capitulo  v  doeste  volume*. 


nepf.ex/Palniella,  ponto  forte  e  susceptível  de  boa  defeza, 
efK  cobre  Setúbal.  A  defeza  de  Almada  dependerá  das  for- 
ÍÊÊifies  de  campanha»  que  se  lhe  construírem,  e  será  forne- 
cia de  Lisboa.  Emquanto  á  Aldeia  Gallega,  admira-me  vé-la 
talada  como  praça  de  guerra,  sendo  um  logar  aberto  e  inde- 
fen,  e  que  se  não  pode  sustentar  sem  grandes  recursos.  O  re- 
Pêbéo  de  milícias,  que  for  de  Lisboa,  servirá  para  guarnecer 
S.FiÍi|^  e  Palmella,  e  sobrando  alguns  homens,  se  applíca- 
ift)  i  defeza  da  villa.  Desde  logo  mande  v.  ex.^  exercitar  as 
irimmças  no  exercício  da  artilheria,  para  poder  tirar  d'ellas 
«te  serviço  na  occasiao.  Faça  v.  ex.^  as  possíveis  diligencias 
pn  conseguir  as  parelhas  de  que  precisa,  e  quando  as  não 
fossa  alcançar  dos  particulares,  deve  v.  ex.^  remetter  para 
Lisboa  a  artilhería  restante,  para  que  não  seja  inutilmente 
«riscada^ » 
Por  este  modo  se  iam  já  dispondo  as  cousas  para  uma  se- 
rá resistência  contra  os  francezes  do  Porto.  Logoque  o  ma- 
ndial  Soult  deixou  Traz  os  Montes,  para  se  dirigir  ao  Minho, 
o  brigadeiro  Silveira,  que  anteriormente  se  tinha  retirado  de 
Qms  para  a  formidável  posição  da  serra  de  Santa  Barbara, 
nsobeo-se  a  avançar  d'esta  serra  sobre  aquella  praça,  logo- 
fK  nu  o  inimigo  em  distancia  de  lhe  não  poder  valer.  Ao 
W^oiimar-se  de  Chaves,  ordenou  que  esta  se  tomasse  por 
^^^  desde  o  Cavalleiro  da  Amoreira  até  á  Brecha  dos 
"kioqgoes,  o  que  se  verificou  com  muito  pouca  perda  nossa, 
isesdo  a  do  mimigo  para  mais  de  300  mortos  e  200  prisionei- 
ros, segando  o  computo  do  mesmo  Silveira'.  Entraram  em 
Cha>*es  os  regimentos  n.^  12  e  24  de  infanteria,  alguns  cor- 
pos de  milícias  e  caçadores  do  monte :  os  francezes  que  esca- 

'  Goou)  a  deléia  da  península  ao  sol  do  Tejo  tinha  por  aquelle  tempo 
«  Ka  fi?or  votos  de  muito  peso,  entre  os  quaes  se  contava  o  de  D.  Mi- 
^  hmn  Foqaz,  e  julgo  cpie  alguns  aunos  antes  o  de  Gomes  Freire 
^  Andrade,  entendemos  útil,  com  relação  ao  futuro,  apresentar  nos  ex- 
Indoí  adma  a  yaliosa  opinião  de  um  militar  iSío  eminente  como  foi  o 
•mfaa]  Beresford. 

'  h  dittemos  que  pelas  exagerações  d'este  general  acreditámos  pouco 
a'<ilei  teus  eakvkiB. 


param  recolheram-se  ao  forte  de  S.  Francisco,  resolvidos  a 
resistir.  Desde  o  dia  21  até  24  de  março  fez-se  nm  vivo  fogo 
de  parte  a  parte,  com  a  vantagem  de  terem  os  mesmos  fran- 
cezes  por  si  doze  peças  de  artilheria  montadas,  entrando  al- 
gumas de  grande  calibre,  nâo  tendo  os  nossos  por  si  uma  só, 
por  lhes  nSo  terem  chegado  os  parques  de  artilheria.  O  dia  25 
do  dito  mez  foi  pelo  general  Silveira  designado  para  se  tomar 
o  forte  á  escalada.  Ao  regimento  de  infanteria  n.^  12  destinou- 
se  o  ataque  pelo  picadeiro  do  regimento  de  cavallaria  n."^  6, 
a  que  aquella  villa  servia  de  quartel;  ao  de  infanteria  n.^  24 
o  que  tinha  a  fazer-se  pelas  portas,  e  finalmente  ás  milicias 
de  Moncorvo  e  de  Miranda  o  que  se  destinava  para  a  Senhora 
da  Lapa.  Estando  tudo  prompto,  fez-se  uma  intimação  ao  com- 
mandante  do  forte,  o  qual  pediu  a  concessão  de  uma  hora  pa- 
ra responder.  Suspendeu-se  o  fogo,  e  tendo  passado  o  praso, 
novamente  se  intimou  ao  commandante,  que  dentro  em  cinco 
minutos  se  rendesse  á  discrição,  a  não  querer  que  se  veri- 
ficasse o  ataque.  Depois  de  alguma  hesitação  entregou-se  fi- 
nalmente á  discrição,  aprisionando-se  por  este  modo  1:270 
soldados,  25  ofliciaes,  23  empregados  civis  e  cirurgiões.  Acha- 
ram-se  no  forte  muitas  munições,  12  peças  de  artilheria  e  mais 
de  1 :000  armas  em  bom  estado,  alem  de  muitas  quebradas,  e 
arruinadas,  80  cavallos  e  trinta  e  tantas  bestas  de  transporte. 
No  dia  26  fez  o  general  Silveira  marchar  para  as  alturas  os 
regimentos  de  milicias  de  Lamego  e  de  Bragança,  bem  como 
para  Salamonde  o  batalhão  de  caçadores  do  monte  de  Monta- 
legre. No  dia  27  mandou  para  a  ponte  de  Cavez  os  regimen- 
tos de  milicias  de  Villa  Real  e  Miranda;  no  dia  29  tiveram  o 
mesmo  destino  os  regimentos  de  infanteria  n.***  12  e  24,  sen- 
do do  intento  do  mesmo  Silveira  operar  um  golpe  de  mão 
sobre  Braga,  onde  sabia  que  os  francezes  tinham  deixado  bas- 
tantes bagagens,  e  uma  guarnição  de  2:000  a  3:000  homens. 
Estava  destinado  o  dia  2  de  abril  para  esta  surpreza,  quando 
no  dia  30  de  março  chegou  ao  mesmo  Silveira  a  noticia  de 
que  o  Porto  se  tinha  rendido,  entrando  n'ella  os  francezes. 
Recebendo  depois  desta  noticia  a  ordem  c  instrucçôes  do 
marechal  Beresford,  para  particularmente  attender  ao  cami- 


Éo  qoè  do  Porto  se  dirige  para  Lamego  por  Penafiel,  Ama- 
Me  e  Peso  da  Régua,  fez  então  marchar  as  suas  tropas,  nSo 
n  grande  repugnância,  na  direcção  deVilIa  Real.  No  dia  3 
k  abril  soube  o  general  Silveira  que  as  avançadas  francezas 
Éham  apparecido  á  vista  de  Ganavezes,  intentando  passar  a 
TriKDsMoDtes  por  aquelle  ponto,  ou  por  EntrejAmbos  os  Rios. 
Á  vista  d'i^to  mandou  marchar  para  Gana  vezes  os  regimentos 
demOidas  de  Ghaves  e  de  Vílla  Real,  e  para  Entre  Ambos  os 
Rios  o  de  Miranda,  indo  o  resto  do  exercito  para  Amarante. 
No  dia  7  de  abril  estavam  estes  pontos  guarnecidos,  tendo 
sUo  por  duas  vezes  atacado  o  de  Ganavczes,  sempre  com  van- 
bgem  dos  nossos  e  perda  do  inimigo,  que  retrocedeu  para 
ísnafiel,  d'onde  tinha  avançado.  No  dia  9  marchou  o  próprio 
Silveira  para  Amarante,  resolvido  a  embaraçar  ali  igualmente 
o  passo  aos  inimigos,  se  porventura  pretendessem,  ou  quizes- 
sempassar  o  Tâmega. 

Foi  a  dita  villa  de  Amarante  a  que  teve  a  gloria  de  fazer 
SQspeader  a  marcha  ao  general  Loison,  quando  em  junho  de 
IMB  se  dirigia  de  Almeida  para  a  cidade  do  Porto,  e  a  de 
te  igualmente  em  abril  de  1809  salvado  as  duas  províncias 
*^Trai  08  Montes  e  Heira  dos  estragos  e  mortes  de  que  as 

*Wip^  a  invasão  das  tropas  trancezas  no  referido  anno. 
^««ffantinos,  resolvidos  a  defender-se  até  á  ultima  extre- 
"lAWe,  Unham  em  fins  de  março  do  dito  anno  de  1809  man- 
Wo  certiflcar-se  da  marcha  dos  francezes,  e  pedir  ao  general 
Fraocisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  para  que  os  apoiasse 
Galgam  soccorro  de  gente  n'aquella  difiicil  conjunctura. 
Wa  soa  parte  o  povo  n'aquelles  logares  que  lhe  designaram 
PM80U  a  abrir  fossos,  a  levantar  trincheiras  e  a  construir  bale- 
w,  trabalho  em  que  se  entreteve  desde  25  até  31  de  março, 
<A  que  se  soube  da  chegada  de  uma  columna  a  Villa  MeS, 
fetante  d'aU  duas  léguas.  Foi  isto  um  incentivo  para  se  cor- 
^  is  armas,  e  esperar  os  francezes  a  pé  firme  em  posições 
^tajosas.  Vendo  que  não  vinham,  os  amarantinos  os  foram 
▼olontariameote  esperar*.  Já  antes  de  9  de  abril,  em  que  che- 

*  Já  em  jonho  de  1808  marchavam  000  amarantinos,  pouco  mais  oa 
■ew»,  peU  estrada  da  Rovoreda,  a  encontrarem-se,  e  battrem-se  com  os 


gára  a  Amarante  o  general  Silveira,  tinha  este  mandado  para 
ali  algumas  ordenanças  transmontanas,  e  o  tmente  coronel 
António  de  Lacerda  para  as  commandar,  e  scriíretado  o  coro- 
nel Agostinho  Luiz  da  Fonseca  com  o  seu  regimento  de  Cha- 
ves. Alem  d*esta  forca  havia  mais  cousa  de  400  soldados  do 
regimento  do  Porto,  60  homens  da  legiio,  alguma  cavallaria, 
e  vários  regimentos  de  miUcias;  mas  na  defeza  de  Amarante  e 
dos  vaus,  abaixo  e  acima  d'esta  vílla,  somente  estiveram  as  ci- 
tadas tropas  pagas  com  alguns  milicianos  de  Guimar3es  e  Bas- 
to, sendo  todos  os  mais  paizanos  de  e^ingarda.  Silveira  fez  de 
Amarante  o  centro  das  suas  operaçQes  militares.  Passando  i 
margem  direita  do  Tâmega,  atreveu-se  a  ir  até  Penafiel,  onde 
,  entrou  no  dia  13,  depois  de  um  aturado  choque,  que  ali  teve 
com  os  francezes,  os  quaes  tiveram  de  se  reforçar  com  a  bri- 
gada do  general  Foy,  que  saiu  do  Porto  com  duas  peças  de 
artilhería.  Esta  brigada,  junta  á  do  general  Caulaincourt,  que 
em  31  de  março  f&ra  mandada  para  Penafiel,  formaram  uma 
divisão,  cujo  commando  se  deu  ao  general  Loison.  Á  vista 
de  uma  tão  considerável  força,  commandada  por  tão  hábeis 
generaes,  o  mesmo  Silveira  Julgou  dever  retírar-se  para  Yilla 
Meã  e  Pildre.  Gomo  se  isto  ainda  não  bastasse,  o  marechal 
Soult  mandou  sair  do  Porto  no  dia  14  de  abril  o  general  De- 
laborde  com  o  resto  da  sua  divisão,  e  dez  peças  de  artilhería, 
()Oiido  também  debaixo  das  suas  ordens  a  divisão  provisória 
do  general  Loison,  e  a  que  o  general  Lahoussaye  conduzia 
por  Guimarães  a  Amarante. 

No  dia  15  o  general  Delaborde  passou  a  ribeira  de  Sousa,  in- 
do tomar  posição  emPenaflel,  resolvido  a  assegurar-se  das  pas- 
sagens do  Tâmega  em  Ganavezcs  e  Amarante,  provavelmente 
nas  vistas  de  ter  uma  retirada  segura  para  o  seu  exercito, 
c|uando  necessário  lhe  fosse  efifeitua-la.  No  dia  18  o  mesmo 
Delaborde  decidiu-se  a  atacar  os  nossos,  que  se  achavam  em- 
boscados em  Pildre,  Manhufe  e  Villa  Meã,  d'onde  os  obrigou 

1:100  soldados  da  divisão  de  Loison,  distinguindo-se  entre  a  gente  das 
miit  toras,  (pie  ali  fora  para  o  mesmo  fim ;  em  i809  appareceram  sem- 
pn  nas  escaramuças  e  correrias,  (pie  diariamente  havia  nas  avançadas 
filie  01  nossos  e  os  franceses, 
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a ie  retirarem  precipitadamente,  depois  de  uma  sensivel  per- 
ecem que  entrou  uma  peça  de  artilhería.  D'ali  avançou  con- 
m  Amarante,  aonde  os  dragões  francezes  entraram  de  envolta 
fion  a  retaguarda  dos  portuguezes,  que  iam  em  tão  precipi- 
lida  foga,  que  abandonarani  a  vílla,  passando-se  para  a  mar- 
(em  esquerda  do  Tâmega,  resolvidos  a  irem-se  reAigiar  nas 
montanhas  próximas.  Foi  n'esta  crítica  occasiSo  que  o  tenente 
eorooel  do  regimento  de  Chaves,  o  bravo  e  valente  tenente 
eoroDel  Patríck,  um  dos  officiaes  inglezes  que  já  estavam  ao 
serviço  de  Portugal,  julgando  vergonhosa  similhante  retirada, 
pôde  reanimar  os  soldados  do  seu  corpo,  e  levando-os  a  vol- 
kenu-se  contra  o  inimigo,  de  espada  na  mão  passou  da  mar- 
gem esquerda  para  a  direita  do  Tâmega,  acompanhado  d'aquel- 
les  qae  o  quizeram  seguir,  isto  quando  o  mesmo  inimigo  se 
Khava  já  senhor  da  viUa.  Fazendo  com  a  sua  gente  duas  ma- 
gmficas  emboscadas,  uma  no  principio,  outra  no  meio  da  villa, 
teve  o  arrojo  de  suspender  por  espaço  de  duas  horas  a  mar- 
dn  dos  firancezes,  obrigando-os  até  a  recuarem,  de  que  re- 
soltOQ  salvar-se  por  causa  d'esta  demora  muita  da  nossa  gente 
e  dos  nossos  paizanos,  moradores  da  villa,  alem  de  mulheres 
eoesoças,  que  tudo  teria  sido  victima  da  barbaridade  france- 
2^  a  Ião  ter  tido  logar  esta  heróica  acção  de  Patrick.  Durante 
^  soa  gloriosa  empreza  teve  elle  a  desgraça  de  receber  graves 
feridas,  que  lhe  roubaram  a  vida,  ao  passo  que  os  seus  compa- 
nheiros, depois  de  andarem  a  braços  com  os  francezes,  vendo 
406  contra  si  iam  estes  crescendo  em  demasiado  numero,  e 
Vieji  lhes  não  era  possível  retirarem-se  a  salvo,  ousados  abri- 
gam caminho  por  entre  as  balas  e  as  bayonetas  dos  contrários, 
<^<)QsegaiDdo  por  esta  forma  ganharem  a  margem  esquerda  do 
Tâmega,  repassando  assim  a  ponte.  cEu  vi  este  official,  dizia 
o  marechal  de  campo  Silveira  ao  maiiechal  Beresford,  cobrir 
cwn  o  seu  regimento  a  retirada  que  se  fez  de  Manhufe :  che- 
V^  a  passar  a  ponte,  e  seguiu  os  seus  quasi  acima  de  Ama- 
rante, onde  foi  ferido;  veiu  até  á  ponte,  onde  principiou  a 
ítesfaUecer;  foi  retirado  do  combate,  e  logo  soccorrido.  Foi 
para  o  convento  de  Mesão  Frio,  e  ali  bem  assistido,  e  depois 
<^iizido  por  um  medico  e  um  drurgião  para  Liamego» .  Pela 
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8IM  parte  o  marechal  Beresford  dizUi  p«i  0^ 
remo:  «MorFeo  o  bravo  teDente  coronel  Patrick,  ei^pírando 
das  feridas  que  recebeu,  baveodo  valorosamente  desempe- 
Qbado  os  seus  deverei  na  frente  do  regimento  de  inftntería 
n.^  i2.  A  Inglaterra  perdeu  um  vassallo  benemérito  e  Portu- 
gal um  hasa  defensor». 

Foi  a  beroíca  acc3o  de  Patrick  quem  animou  SUveira  a  uni- 
ta-lo  quanto  possível,  voltando-se  iguahnente  decidido  a  de- 
fender bravamente  a  dita  ponte,  onde  por  entio  fea  t3o  cele- 
bre o  seu  nome,  adquirindo  para  elle  um  titulo  de  gloriosa 
recordacio '.  Com  aquelle  propósito  Silveira  distribuiu  a  sua 
gente  pelas  baterias,  sustentando  conyosamente  a  cabeça  da 
piOnte,  por  onde  o  inimigo  pretendia  passar  para  o  outro  lado 
do  rio.  A  forca  do  combate  durou  até  és  nove  horas  da  noite, 
afrouxando,  mas  não  cessando  durante  toda  ella»  quer  de  uma, 
qu^  de  outra  parte.  No  dia  19  ao  amanhecer  renovou-se  o 
ataque»  acabando  também  com  a  noite,  sem  que  o  inimigo 
podesse  forcar  a  ponte,  nio  obstante  ter  recebido  o  reforço  da 
divisSo  de  Lahoussaye,  composta  esta  da  brigada  de  dragOea 
de  Marisy,  e  da  de  infantería  de  Sarrut.  Se  os  francezes  cni- 

1  Este  titulo  foi  o  de  conde  de  Amarante  com  que  o  governo  do  Rio 
de  Janeiro  o  agraciou.  A  este  general  portuguez  dedicou  por  aquelia  oc- 
casifio  o  seguinte  soneto  um  poeta  d'aquelle  tempo : 

Uma  nuvem  de  fumo  o  ar  pov6a, 
E  do  Tâmega  enluta  as  margens  frias, 
O  portuguez  canhSo  quatorze  dias, 
Sem  descanço  algum  ter,  fuzila  e  trda. 

De  um  lado  a  outro  lado  a  morte  vda 
Por  entre  essas  cruéis  artilherias, 
E  perdendo  as  antigas  omadias, 
(^iUrva  o  duro  francez  a  altiva  prâa. 

Amigos  hespanhoes,  nação  brilhante  t 
Eis  como  cá  seguimos  vossa  esteira, 
Eis  nossa  Saragoça,  eis  Amarante. 

Os  olhos  ponha  em  nós  a  Europa  inteira. 
E  vqa,  em  amplo  quadro  flamejante, 
O  Taioiv»,  Ebro,  Pitofox,  Silveira. 


aP7 

dm  saríameDte  ao  aUque»  os  nossos  esmeravam*se  tam- 

tai  com  todo  o  empenho  na  defeza  da  ponte  e  vaus  do  Ta- 

mft,  levairtindo  baterias  e  assestando  peças  uma  légua 

Ano,  e  meia  acima  de  Amarante»  onde  eram  os  ditos  vaus. 

jbdíi  90  buscaram  os  francezes  atravessa-los,  sem  desistirem 

à  passagem  da  ponte ;  quatorze  horas  durou  a  acção,  sem 

Ilda  conseguirem»  tendo  n'ella  experimentado  uma  perda 

OBtideravel,  como  confessaram  n'uma  carta  que  se  lhes  in- 

Itfceplou  e  em  que  pediam  reforços.  Desde  o  dia  20  até  29 

komie  sempre  um  vivo  e  continuado  fogo  de  parte  a  parte ; 

■iitaido  chiado  aos  francezes  mais  2:000  homens  da  divi- 

io  qoe  se  adiava  em  Braga»  commandada  pelo  general  Heu* 

Mt,  com  mais  algumas  peças  de  grande  calibre,  protestaram 

itt  DO  dia  20  passar  o  Tâmega.  As  aguas  d*este  rio  correm 

|ir  entre  rochedos»  seadó  &ã  Amarante  que  ellas  vão  mais 

inAudas»  e  como  encaixilhadas  por  entre  os  ditos  rochedos. 

A  villa  está  situada  na  sua  margem  direita  sobre  o  cabeço  de 

•  M  monte»  descendo  as  casas  da  povoação  desde  lá  até  á 

MUfm  do  rio.  A  ponte»  que  lhe  liga  as  duas  margens,  é  de 

cataria  e  solúlamente  construída,  compondo-se  de  quatro  ar- 

<Ai;  a  ma  entrada  achava-se  mascarada  em  parte  pela  igreja 

<kiai  convento  de  frades  dominicos  que  ali  havia,  sendo  uma 

PQrd)  principal  d'este  ediíicio  a  que  estava  em  face  da  ponte, 

éB  modo  que  se  não  podia  chegar  a  ella  senão  pelo  lado  di- 

nrto.  Na  margem  esquerda  acha-se  a  pequena  aldeia  de  Villa 

ieai,  atravessada  pela  estrada,  que  ladeia  para  a  esquerda. 

Mo  á  raiz  de  um  outro  monte,  que  está  a  leste  do  rio, 

iOQte  aliás  escarpado,  e  que  só  pelos  lados  pôde  ser  toma- 

b.  A  ponte  da  parte  dos  francezes  achava-se  minada,  e  três 

vdens  de  palissadas  lhe  obstruíam  a  passagem,  que  era  de 

lais  a  mais  dominada  por  uma  bateria  nossa  de  dez  peças  de 

itilhería.  O  monte  da  margem  esquerda  do  rio  era  occupado 

elos  nossos»  que  d'elle  descobriam  á  vontade  tudo  quanto 

t  passava  na  ponte,  pod^nlo  reforçar  commodamente  a  sua 

■guarda,  qoe  se  achava  postada  em  Villa  Real,  cujas  casas 

ohan  as  portas  barricadas,  e  as  janellas  em  forma  de  ameias, 

onde  partia  um  vivo  e  continuado  fogo  contra  o  inimigo* 
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Pelo  meio  dia  de  ^9  de  abril  príocipiou  portanto  a  jogar  i 
ira  a  posição  portugueza  o  fogo  de  quatorze  peças  Inimigas,  n 
forçadas  pelo  de  dois  obuzes.  D;is  duas  para  as  Ires  horas  i 
tarde  formaram  os  fraocezes  tre»  ataques,  um  sobre  a  ponti 
e  os  outros  sobre  os  vaus  do  riu,  ataques  que  acabaram  peli 
nove  boras  da  ooite  com  graiide  perda  sua,  pois  muitas 
se  varreram  as  colunuias  que  se  dirigiam  á  ponte,  e  igtu 
mente  as  do  largo  de  S.  GonçaJo.  No  dia  30  de  abríl  boff 
menos  fogo ;  mas  no  1 ."  de  maio  novos  reforços  chegaram 
inimigo,  e  com  elies  o  próprio  duque  de  Dalmácia  em  pessa 
Ao  amanhecer  do  dia  "i  de  maio  appareceu  sobre  o  Tamej 
uma  névoa  mais  grossa  e  espessa  do  quf  ê  costume.  Aprof 
lanrlo-se  d'etla,  poderam  os  francezes  chegar  á  nossa  prima 
trincheira,  que  estava  na  cabeça  da  ponte,  e  pondo  n'elll 
guns  barris  de  pólvora,  lhes  deitaram  o  fogo,  atirando  a 
algumas  bombas  para  o  sitíu  das  nossas  guardas.  Foi  n'e 
occasião  que  um  pequeno  numero  de  francezes.  guiados  \ 
alguns  traidores  porluguezes,  poderam  penetrar  nas  DOSI 
fortificações,  e  suriirehender  pela  retaguarda  as  baterias 
ponte.  A  espessura  da  névoa  não  deixava  ver  nada  aos  sob 
dus  portugueses,  os  quaes,  vendo>se  atacados  pela  retagoi 
da,  desanimaram  logo,  de  que  resultou  fugirem  precipitai 
mente  pelo  caminho  deMesãoFrio  e  Campeã.  Silveira  acQ^ 
aos  postos  que  havia  para  baixo  da  ponte,  e  d'elles  se  relín 
em  forma  com  os  regimentos  que  os  guarneciam,  qoe  eu 
milícias  de  Chaves,  Villa  Beal  e  Miranda,  com  quatro  peça» 
artilheria  sobre  Entre  Ambos  os  Rios.  Para  este  mau  resultai 
concorreu  não  somente  a  círcumstancia  da  ni>voa  adma  re 
rida,  mas  lambem  a  perda  de  vários  artilheiros  nossos,  enl 
os  quaes  se  contou  a  de  um  tenente  coronel  e  a  de  Bento 
de  Sá,  que  em  poucos  dias  passara  de  tenente  a  major,  pi 
sua  intrepidez,  valor  e  habilidade ;  fazia  pontarias  t3o 
que  desmantelava  todas  as  peças  inimigas.  A  sua  superio 
dade  sobre  os  artilheiros  francezes  era  reconhecida:  mas< 
mo  passasse  de  afouto  a  temerário,  foi  viclima  desta  sua  ip 
lidade  no  dia  29  de  abríl  cum  geral  sentimento  de  todoí 
seus  compatriotas. 
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Arqoitorze  dias  defendeu  Silveira  corajosamente  a  mar- 
fs  esquerda  do  Tâmega,  retardando  assim 'as  emprezas  de 
M  por  aquelle  lado,  o  que  muito  importante  foi  para  as 
ihequeotes  operações  do  exercito  luso-britannico.  A  defeza 
àfotíie  de  Amarante  foi  tal,  que  os  mesmos  papeis  francezes 
loonuBemoraram,  segundo  aUegou  Silveira,  como  cousa  no- 
Moo  sea  género,  seguramente  para  mais  honrarem  as  suas 
nas^  Apesar  d'isto  forçoso  nos  é  confessar,  e  com  senti- 
■ato  de  portuguez  o  fazemos,  dizendo  que  tanto  esta,  como 
SBiis  allegações  feitas  pelo  mesmo  Silveira  para  justificar 
IM  retirada  de  Amarante,  posição  que  tanto  convinha  con- 
«mr  para  as  ulteriores  operações  do  exercito,  parece  n3o 
mm  verdadeiras,  poisque  o  marechal  Beresford,  bem  lon- 
p  de  lhe  approvar  a  sua  conducta,  lh'a  condemnou  desabri- 
tmexáe,  como  por  officio  seu  fez  saber,  com  data  de  5  de 
nio,  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  dizendo-lhe :  c  As  tropas  do 
Mpddro  Silveira  foram  inteiramente  dispersas  sem  terem 
pèo  a  menor  resistência,  aindaque  alguns  dias  antes,  sendo 
rinadas  por  alguns  oflBciaes  valorosos,  ellas  tivessem  mos- 
Mio  vm  animo- e  resolução  que  lhes  fazia  honra.  Pela  carta 
do  brigadeiro  Silveira'  vê-se  claramente  que  esta  desgraça 
M  oecasíonada  antes  pela  ignorância  e  negligencia,  ou  por 
MM  emáucta  ainda  mais  culpável  da  parte  dos  officiaes,  do 
jpK  pela  superioridade  do  numero  das  tropas  inimigas,  visto- 
iKaposicio  do  brigadeiro  suppría  a  inferioridade  do  numero 
h  soa  tropa.  Perderam-se  todas  as  peças,  munições,  efe. 
hrio  amanhã  para  Vizeu,  e  hei  de  estabelecer  o  meu  quartel 
Inenl  em  Lamego  o  mais  breve  que  me  for  possível,  onde 
Inrei  as  mais  exactas  informações  sobre  os  motivos,  ou  para 
■Aior  db.er  sobre  a  conducta  das  pessoas  que  foram  a  causa 
fcste  tão  desgraçado  acontecimento,  que  dentro  em  pouco 
l*po  espero  será  recuperado».  Este  expressivo  officio  do 

'  ABBim  se  diz  DO  Diário  das  operações  de  Silveira;  mas  nós  duvida- 
is di  iuCeira  Tcrdade  das  suas  asserções,  sempre  destinodas  ao  seu  eu* 
lirigcimento  pessoal. 

*  Duas  são  as  cartas,  ou  officios  do  brigadeiro  Silveira,  as  quaes  o 

Radiará  no  documento  n.«  6i-A. 
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marechal  Beresford  deve  seguramente  dimíDuir  hoje  muito 
Ba  opinião  publica  o  excessivo  brilhantismo  da  conducta  do 
brigadeiro  Silveira,  a  quem  aUás  a  fama  tanto  engrandecera 
por  aquelle  tempo,  tendo-o  como  um  grande  vulto  militar, 
em  rasSo  da  defeza  de  Amarante,  por  elle  dirigida  e  susten- 
tada, defeza  que  se  tinha  por  um  dos  maiores  feitos  do  exer- 
dto  portuguez,  e  que  como  tal  não  pôde  hoje  ser  olhada,  á^ 
vista  do  modo  por  que  o  mesmo  Silveira  attenuou  por  fim 
merecimento  do  que  já  anteriormente  havia  praticado  ^ 

1  Apesar  do  que  acima  se  diz,  é  forçoso  confessar  que  o  brigadei 
Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  foi  um  dos  mais  notáveis  offiei 
leoeraes  do  exercito  portuguez  durante  a  guerra  da  península, 
do-nos  por  tal  motivo  justo  apresentar  aqui  ao  leitor  a  sua  biographi. 
o  que  para  o  diante  igualmente  faremos  a  respeito  de  alguns  outros  gen 
raes  portuguezes  também  n'ella  distinctos,  poisque  se  assim  procedem 
para  com  lord  Wellington  e  marechal  Beresford,  sendo  estrangeiros, 
rasSo  é  que  por  igual  teor  nos  conduzamos  para  com  os  nacionaes. 

Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  gran-cruz  da  Torre 
de  Christo  e  de  S.  Fernando  na  Hespanha,  commendador  das 
ordens,  nono  senhor  das  honras  de  S.  Cypriano  e  de  Nogueira  do  Dou 
tenente  general  dos  reaes  exércitos,  etc,  nasceu  em  i762  na  cxtincta  vi 
de  Canellas,  concelho  encorporado  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Poiai^e». 
termo  de  Villa  Real,  tendo  sido  seus  pães  Manuel  da  Silveira  Pinto  d ^ 
Fonseca  e  D.  Antónia  Silveira,  da  mesma  Villa  Real.  Contava-se  entMrc 
oe  seus  maiores  como  mais  distincto  o  famoso  António  da  Silveira,  um 
dos  heroes  portuguezes  que  por  seus  illustres  feitos  immortalisaram  o  seu 
nome  na  índia.  Com  rasáo  pois  se  tinham  já  por  nobres  os  seus  antepa»  ^ 
sados,  muito  antes  de  se  lhes  conceder  o  senhorio  das  honras  de  S.  C}r^ 
priano  e  Nogueira,  de  que  o  citado  tenente  general  foi  nono  possuido^^í» 
como  acima  se  disse. 

Indo  assentar  praça  no  regimento  de  cavallaria  de  Almeida  aos  25  d^^ 
abril  de  1780,  foi  promovido  a  alferes  do  mesmo  regimento  a  27  de  fe 
vereiro  de  1790,  <í  depois  a  tenente  do.  regimento  de  cavallaria  n. 
(entáo  chamado  dos  ligeiros  de  Chaves),  a  17  de  dezembro  de  1792,  e  po 
fim  a  capit5o  c  ajudante  de  ordens  do  marechal  de  campo  e  govemadoí 
das  armas  da  provincia  da  Beira,  Joáo  Brun  da  Silveira,  aos  17  de  de^ 
zembro  de  1799.  Por  occasitlo  da  guerra  que  em  1801  tivemos  de  sus- 
tentar contra  a  França  c  Hespanha,  Silveira,  acordando-se  com  alguns 
nobres  da  sua  provincia,  levantou  um  corpo  de  voluntários,  de  que  foi 
sargento  múr,  corpo  que  apenas  figurou  na  desgraçada  empreza  de  Monte 
Rei,  ordenada  por  Gomes  Freire  do  Andrade,  da  qual  já  falíamos  a  pag.  377 
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Silveira  porém,  continuando  com  as  suas  operações  depois 
4'iqnella  retirada,  deixou  no  dia  3  de  maio  uma  guami^o 
Entre  Ambos  os  Rios,  para  defeza  d'aquella  importante  pas- 
ng^n,  dirigindo-se  de  lá  para  a  de  Pala,  a  fim  de  reunir  a 
outra  gente  que  para  ali  se  tinha  retirado ;  e  a  que  fora  para 
Villa  Real  e  Mesão  Frio  a  mandou  elle  reunir  na  Régua,  sobre 
^  margem  esquerda  do  Douro.  No  dia  4  já  todos  os  pontos 
^'este  no  estavam  guarnecidos,  ao  mesmo  tempo  que  as  avan- 
^^aâas  inimigas  appareciam  abaixo  de  MesBo  Frio.  No  dia  5  che- 


do  segundo  Toloine  da  primeira  epociía.  Em  attençáo  aos  ser- 
qne  em  tal  oocasião  prestou  foi  promovido  á  effectiTidade  de  sar- 
^^pnto  m<^  para  o  seu  dito  regimento  de  cavallaria  n.«  6,  e  posteriormente 
^1  traiente  coronel  em  14  de  março  de  i803,  coipo  que  commandaya  qnan* 
mâo  eom  os  mais  do  exercito  português  se  mandaram  marchar  nos  íins  de 
-^tf  807  das  fronteiras  do  reino  para  o  litoral. 

Na  cidade  de  Aveiro  se  achava  elle,  quando  para  Coimbra  foi  chamado 
o  sen  regimento,  para  testemunhar  en  dezembro  do  mesmo  anno 
1807  a  aniquilação  dos  regimentos  de  cavallaria  n."*  6,  9,  li  e  IS, 
feituada  n'aquel]a  cidade  por  ordem  do  general  Junot  Tendo  conse- 
guido do  governo  fi:anc^  a  sua  demíssSo  do  serviço,  Silveira  partiu  de- 
pois paia  a  cidade  do  Porto,  nas  vistas  de  se  evadir  para  bordo  da  es- 
qiudfm  ingleza,  d'onde  tencionava  passar  para  ò  Brazil,  o  que  náo  conse- 
4pnni,fte^  resultou  dirigir-se  por  fim  paraVUlaReal,  onde  posteriormente 
ioi  «m  dos  principaes  fautores  da  acclamaçâo  do  governo  legitimo  em 
Tnã  os  Montes  em  1808,  cujos  serviços  a  junta  do  supremo  governo  do 
.M^ario  lhe  galardoou  em  21  de  julho  d'aquelle  mesmo  anno  com  a  patente 
^Je  coronel  do  seu  antigo  regimento  de  cavallaria  n.*  6.  Vindo  como  com- 
Ksiandante  da  vanguarda  no  exercito  de  Bernardim  Freire,  quando  no  dito 
de  1808  marchou  do  Porto  sobre  a  capital,  entenderam  os  gover- 
do  reino  promove-lo  ao  posto  de  brigadeiro,  para  depois  lhe 
^MMiOareui  o  governo  militar  da  província  de  Tra«  os  Montes,  como  con- 
fiaram por  carta  regia  de  15  de  fevereiro  de  1809.  Falto  de  uma  adequa- 
dUi  força  para  impedir  ao  marechal  Soult  a  invasão  que  eífeituou  na 
Teferida  província,  da  praça  de  Chaves  se  retirou  Silveira  para  Villa 
Pouca  de  Aguiar,  d'onde  nâo  tardou  a  voltar  outra  vez  para  a  dita  praça, 
apenas  soube  que  o  referido  marechal  se  dirigia  para  Salamonde  e  Car- 
valho d^Este. 

À  sua  façanha  da  tomada  de  Chaves  em  breve  se  seguiu  a  da  sua  de- 
^  da  ponte  de  Amarante  contra  as  tropas  francezas  do  general  Loison. 
A  maito  alto  elevaram  alguns  similhante  defeza,  allegando  nílo  chegarem 
^forças  de  Silveira  a  3:000  homens,  sendo  a  maior  parte  d^eUas  sem 
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^m  o  mesmo  Silveira  á  Corredoura,  logar  vizinho  á  passagem 
do  Douro  na  Régua,  e  sabendo  que  os  francezes  se  adianta- 
%jBi  pelo  caminho  de  Campeã  sobre  Villa  Real,  e  que  o  gene- 
rà  Baceilar  se  achava  já  em  Lamego  com  a  sua  divisão,  fez 
patf^r  1:200  homens  para  guarnecer  Villa  Real.  No  dia  7  ap- 
l>rv>ximava-se  desta  mesma  villa  uma  divisão  franceza  de 
4HXK)  homens;  mas  como  visse  que  pelas  montanhas  de  Al- 
vações  do  Tanha  para  aU  marchava  igualmente  a  nossa  tropa, 
;i  dita  divisão  retirou  de  prompto,  dirigindo-se  para  as  altu- 

disciplina,  e  apesar  d'isso  poder  fazer  face  com  ellas  a  10:000  francezes 
de  tropa  regular :  outros  ha  que  o  condemnam,  fundados  nos  officios  do 
marechal  Beresford  sobre  este  assumpto,  pelos  quaes  se  vê  ter-se  o  ge- 
neral Silveira  deixado  miseravelmente  surprehender.  A  isto  se  seguiram 
depois  as  queixas  que  o  mesmo  Beresford  officiaimente  levantou  contra 
elle,  dando-o  como  culpado  do  marechal  Soult  se  ter  podido  escapar  para 
Galliza,  o  que  todavia  lhe  não  embaraçou  a  sua  promoção  a  marechal  de 
campo,  sendo  como  tal  declarado  na  ordem  do  dia  de  24  de  maio  de  i809, 
em  contemplação,  segundo  o  que  n'élla  se  diz,  ao  zelo  e  patriotismo  com 
que  se  havia  conduzido.  Na  defeza  da  província  de  Traz  os  Montes  (da 
qual  cx)ntinuou  a  sor  governador  das  armas),  se  empregou  por  mais  de 
um  anno,  até  que  no  dia  4  de  agosto  de  1810  foi  travar  um  combate 
com  os  francezes  nas  vizinhanças  de  Pueblí  de  Senabria,  do  qual  saiu 
triuniphante  a  cavallaria  portugueza,  valorosamente  commandada  pelo 
capitáo  Francisco  Teixeira  Lobo.  Após  aquolle,  um  outro  combale  se  se- 
guiu no  dia  10  do  citado  mez  de  agosto,  em  que  Silveira,  de  mãos  dadas 
com  o  goíioral  hespanhol,  T).  Francisco  Taboada  (xil,  conseguiu  aprisio- 
nar um  batalhão  suisso  na  força  de  400  homens,  que  guarneciam  o  cas- 
lello  do  Senabria. 

Quando  o  marechal  Massena  so  dispoz  a  invadir  Portugal,  foi  o  gt^neral 
Silveira  um  dos  incumbidos  de  lhe  observar  a  retaguarda,  de  quo  resultou 
dirigir-se  com  o  sru  pequeno  exercito  para  as  vizinhanças  de  Almeida, 
de  cujo  cerco  desistiu,  oin  rasão  das  forças  francezas  do  general  Ganlan- 
ne,  qutí  sobro  v\h)  vieram  no  dia  13  de  novembro  de  1810.  No  seguinte 
dia  teve  lo^çar  a  acção  do  Valverde,  na  qual  seis  es(]uadrões  francezes  e 
três  de  lanceiros  (que  tornavam  a  cavallaria  inimiga  tros  vezes  superior 
á  nossa),  e  um  numero  considera\ol  de  infantes,  foram  rotos  e  postos  em 
fuga  pelo  i)0(jneno  exercito  do  general  Silveira,  que.  apesar  de  não  ser 
favorecido  pelo  terreno  que  pisava,  denodadamente  venceu  todas  as  dif- 
ficuldades  que  contra  si  tinha,  causando  ao  inimigo  a  considerável  perda 
de  300  mortos  no  campo,  alem  de  muitos  prisioneiros. 

Entretanto  a  di\isão  ('Japaiede,  que  o  general  Dron^t.  conde  d»^  Er- 
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ras  do  Marão.  No  dia  9  Silveira  adiantou  as  suas  avançadas 
até  Campeã,  chegando  no  dia  10  á  Casa  da  Neve,  d'onde  o 
inimigo  fugiu  para  as  alturas  da  Ovelha.  Foi  n'este  mesmo 
dia  que  um  piquete  nosso  de  15  cavallos  se  bateu  com  uma 
partida  inimiga  de  50  homens,  fazendo-o  tão  valorosamente, 
que  o  seu  conunandante  mereceu  que  o  marechal  Beresford 
lhe  desse  um  posto  de  accesso.  Ainda  no  mesmo  dia,  inten- 
tando os  francezes  passar  de  Mesão  Frio  á  Régua,  estando 
ainda  guarnecido  o  ponto  da  Barca  do  Carvalho  pelo  regi- 


k»,  tinha  deixado  ficar  de  guarnição  em  Trancoso  e  Pinhel,  marchou 
depois  contra  Silveira,  a  quem  atacou  e  bateu  no  dia  3i  de  dezembro 
na  ponte  de  Abbade  do  lado  de  Trancoso,  indo  novamente  ataca-lo  na 
villa  da  Ponte  no  dia  ii  de  janeiro  de  i844,  de  que  resultou  retirar-se 
para  Lamego,  e  atravessar  o  Douro  no  dia  i3  com  bastante  perda  de 
g^te,  a  que  se  seguiu  ir  o  mesmo  Claparede  entrar  depois  na  dita  ci- 
dade de  Lamego  e  ameaçar  o  Porto.  Ainda  assim,  tendo  chegado  ao  Rio 
de  Janeiro  a  fema  dos  serviços  de  Silveira,  o  governo  do  príncipe  re- 
gente lh'o6  galardoou  no  dia  dos  seus  annos,  em  43  de  maio  de  i814,  com 
o  titulo  de  conde  de  Amarante,  a  que  se  seguiu  ser  depois  promovido  a 
tenente  general  em  5  de  fevereiro  de  Í8i2  e  ordem  do  dia  de  23  do  re- 
fmdo  mez  e  anno,  contando  a  antiguidade  d'este  posto  desde  o  4.«  de 
janeiro  anteríor. 

A  sq[unda  divisão  do  exercito  luso-britannico  andou  sempre  annexa 
uma  divisão  portugueza,  formada  pela  segunda  e  quarta  brigadas,  com- 
posta aquella  dos  regimentos  de  infanteria  n,^*  2  e  14,  e  esta  dos  regi- 
mentos n."'  4  e  iO  com  caçadores  n.<>  iO.  A  referída  divisão  teve  por 
commandante  o  tenente  general  sir  John  Hamilton,  na  ausência  do  qual 
lhe  succedia  no  referído  commando  o  tenente  general  conde  de  Ama- 
rante, o  qual  dignamente  o  substituiu  com  vantagem  da  pátria  e  gloría 
do  seu  nome,  sobretudo  na  guerra  junto  dos  Pyrenéus  até  ao  momento 
da  sua  terminação,  depois  da  qual  passou  a  desempenhar  o  seu  antigo 
legar  de  general  das  armas  da  província  de  Traz  os  Montes. 

Tendo  rebentado  no  Porto  a  famosa  revolução  liberal  de  24  de  agosto 
de  4820,  e  cuidando  a  junta  provisória,  que  por  effeito  d'ella  se  installou, 
em  chamar  ao  seu  partido  o  conde  de  Amarante,  enviou-lhe  com  estas  vis- 
tas para  Traz  os  Montes  o  arcediago  da  sé  do  Porto,  Luiz  Teixeira  Ho- 
mem de  Brederode,  levando-lhe  cartas  de  seu  irmão  e  vice-presidente  da 
referída  junta,  António  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  bem  conhecido  de- 
pois de  4823  pelo  titulo  de  visconde  de  Canellas  com  que  el-rei  D.  João  VI 
o  galardoou  pelos  seus  serviços  absolutistas,  abandonando  o  partido  li- 
beral. Ás  cartas  não  deu  o  conde  de  Amarante  resposta  alguma,  sendo 
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mento  de  milícias  de  Bragança,  pertencente  á  divisSo  do  ge- 
neral Silveira,  não  o  poderam  fazer,  pela  viva  opposi^  que 
acharam  no  citado  regimento.  No  dia  11  o  mesmo  Silveira 
reforçou  com  mais  tropa  a  sua  vanguarda  da  Casa  da  Neve, 
principiando  o  fogo  na  manhã  do  dia  seguinte  entre  as  parti- 
das avançadas  no  sitio  da  Ovelha :  pelas  onze  horas  travava-se 
ali  um  combate.  A  força  do  exercito  inimigo  era  de  4:000  para 
5:000  homens,  com  bastante  cavallaria,*  e  seis  peças  de  arti- 
Ibéria,  estando  tudo  coUocado  em  posições  vantajosas,  as 

o  seu  portador  por  elle  mandado  prender,  tendo  por  criminosa  a  citada 
revolução.  Com  esta  convicção  reunia  poia  em  Chaves  as  tropas  da  pro- 
víncia para  a  combater ;  mas  seu  cunhado,  Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e 
Lacerda,  as  chamou  ao  seu  partido,  como  fautor  c  partidista  que  então  foi 
da  citada  junta  do  Porto,  postoque  também  depois  em  1823  abraçou  o  par- 
tido absoluto,  de  quem  recebeu  o  titulo  de  visconde  do  Peso  da  Régua. 
Yendo-se  portanto  sem  meios  alguns  de  marchar  contra  os  revoltosos  do 
Porto,  o  conde  de  Amarante  dirigiu-se  de  Chaves  para  Ponte  de  Lima, 
retirando-se  por  fim  para  Villa  Real,  onde  cheio  de  amarguraj  pelo  trium- 
pho  da  causa  liberal,  foi  perder  a  vida,  victima  de  uma  moléstia  de  peito, 
no  dia  29  de  maio  de  1821,  contando  apenas  de  cincoenta  e  oito  para 
cincoenta  e  nove  annos  de  idade.  Seu  corpo  foi  conduzido  da  freguesia 
de  S.  Dionysio  da  referida  villa  para  a  exlincta  villa  de  Canellas,  sendo 
lá  sepultado  no  jazigo  que  a  sua  família  tinha  na  capella  mór  da  emiida 
da  invocação  do  Divino  Espirito  Sanlo,  no  dia  31  do  citado  mcz  .e  anno. 
Fez  testamento,  deixando  por  seu  herdeiro  e  testamenteiro  seu  tilho  pri- 
mogénito, Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  que  foi  o  segundo  conde 
de  Amarante  e  primeiro  niarquez  do  Chaves,  titulo  que  so  lho  dou  em 
1823  pelos  seus  serviços  liherticidas.' 

O  conde  de  Amarante,  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonsora.  leve 
do  seu  casamento  com  1).  Maria  Einilia  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda, 
irmã  do  citado  Gaspar  Teixeira,  três  filhos :  o  referido  niarquez  do  Cha- 
ves, que  foi  casado  com  uma  filha  do  marquez  de  Alegrete,  do  quem  não 
teve  successâo;  Miguel 'da  Silveira,  que  morreu  assassinado  no  antigo 
collegio  dos  nobres;  e  D.  Mariaima  da  Silveira,  que  casando  com  Ber- 
nardo da  Silveira  Pinto,  depois  visconde  da  Várzea,  teve  d'ello  quatro 
filhos,  dos  quaes  os  primeiros  dois  foram,  Joáo  da  Silveira  Pinto  da  Fou- 
seca,  que  foi  segundo  visconde  da  Várzea,  e  Francisco  da  Silveira,  que 
ficou  representando  a  casa  dos  Silveiras,  o  foi  casado  com  imia  filha  na- 
tural de  seu  tio,  o  citado  niarquez  de  Chaves,  nascendo  d'este  casamento 
Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  que  casou  com  uma  fUha  do  barão 
dfi  Paulos,  e  vivem  actualmente  em  Villa  Real. 
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fw  Iodam  o  inimigo  foi  obrigado  a  deixar.  O  terreno  foi 

(Hriosimente  disputado ;  os  generaes  místuravam-se  com  os 

flljados,  animando-os,  e  dando-lhes  o  exemplo ;  mas  por  íim 

Imoo,  qne  ali  commandava  os  francezes,  retirára-se  dm*ant6 

teicaro  da  noite  para  Gateâes,  deixando  a  victoria  a  Silvei- 

n,  qoe  na  manhã  do  dia  13  o  perseguiu  por  tal  forma,  que 

le  apanhou  três  peças  de  artilheria,  bagagens,  muitos  bois» 

ebe^  de  transporte.  O  mesmo  Silveira  marchou  então  a 

postar  as  suas  avançadas  em  Manhufe,  sobre  o  caminho  de 

ftoafiel,  e  em  S.  Gens,  sobre  o  caminho  de  Guimarães.  No 

lesmo  dia  13  entrou  em  Penafiel,  por  ordem  do  general  Sil- 

râ,  o  coronel  Manuel  António  de  Carvalho  com  600  homens, 

ao  tempo  que  o  inimigo  d'ali  se  retirava  com  bagagens  que 

oíduzia,  abandonando  o  Porto.  A  guarda  que  as  escoltava 

1^,  logoque  soube  da  approximação  das  nossas  tropas, 

ttiando  ficar  em  poder  d'ellas  cento  e  dezenove  carros,  doze 

peças  de  maior  calibre  e  dois  obuzes ;  mas  a  maior  parte  dos 

canttt  mancbegos  foram  pela  dita  guarda  destruídos,  assim 

cono  muitas  munições  que  queimara.  De  Amarante  tinham 

oibaocezes  retirado  no  mesmo  dia,  em  consequência  da  ap- 

praúucio  do  marechal  Beresford,  como  adiante  veremos, 

roduDdo  n'aquella  villa  tudo  quanto  n'ella  acharam  de  pre- 

cJcuo,  queimando  todas  as  casas,  e  tirando  a  vida  a  quantos 

FMiVaezes  encontraram,  sem  que  a  ninguém  respeitassem 

por  soa  idade  ou  sexo.  O  cruel  Loison  quiz  mostrar  por  esta 

,  soa  omdacta  que  ainda  se  nãg  tinha  esquecido  de  ser  a  villa 

éà  Amarante  a  causa  principal  do  desaire  de  não  ter  entrado 

10  Porto  em  junho  de  1808.  Que  a  perda  experimentada  junto 

A  dita  viila  foi  grande,  assim  o  testificaram  os  habitantes  do 

IHmIo,  vendo  quasi  diariamente  chegar  áquella  cidade  carros 

^e  feridos,  não  fallando  nos  mortos  que  se  acharam  nos  en- 

talhos  das  casas  queimadas  e  destruídas. 

Se  a  sorte  das  armas  pelo  lado  de  leste  do  Porto  se  não 
liaba  mostrado  prospera  á  causa  do  marechal  Soult,  depois 
^  seus  primeiros  successos,  pelo  lado  do  sul  do  Douro 
também  lhe  não  era  muito  favorável.  As  tropas  que  destacara 
para  a  mai^em  esquerda  d'aquelle  rio  haviam  estabelecido 
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1  Gríjó  o  seu  quaiiel  general,  mandando  para  a  villa  dl 
Feira  1 :500  homens,  e  para  a  villa  de  Ovar  1 :200.  Em  Arri" 
fana  de  Santa  Maria  tinham-sc  postado  400  de  cavallaria,  i 
em  Oliveira  de  Azeméis  280  como  guarda  avançada,  eslenj 
dendo-se  até  ao  Pinheiro  da  Bemposta,  para  esclarecer  o  pai 
até  ao  Vouga.  No  piiocipio  de  abril  corria  entre  os  alliadof 
qae  os  Trancezes  da  vílla  da  Feira  iam  ser  reforçados  mm  raaíj 
3:000  homens,  sendo  constante  que  por  toda  a  parte  iam  s;^ 
queando  os  povos  por  onde  passavam  e  onde  residiam.  Foi  ed 
Coimbra  onde  se  começou  a  estabelecer  contra  os  invasora 
om  foco  de  salutar  resistência,  senão  como  convinha,  ao  d 
nos  como  era  possivel.  Logoque  n'esta  cidade  se  soube  d 
entrada  das  tropas  de  Soult  no  Porto,  o  coronel  Trant,  que  dl 
marechal  Bei'esrord  mandara  para  ali  como  governador  niilH 
tar,  buscou  logo  sair  contra  o  Inimigo,  enthusiasmando  \Mm 
o  acompanharem,  não  somente  os  habitantes  da  cidade,  mm 
igualmente  os  académicos  ou  estudantes  da  universiiiadeJ 
que  á  porfia  correram  ás  armas,  pedindo  acaloradamente  c/m 
exaltado  patriotismo  aos  seus  commandantes  manchar  ignaM 
mente  contra  o  Porto,  a  par  da  tropa  de  linha  e  milícias.  Oc^ 
ronel  do  corpo  académico,  Tríst3o  Alvares  da  Costa  SilveiraJ 
que  fazia  as  vezes  de  commandante  e  chefe  do  mesmo  corpod 
no  impedimento  do  vice-reitor  da  universidade,  Manuel  Paed 
de  Aragão  Trigoso,  fez  com  efTeilo  juntar  os  académicos  parJ 
d'elles  escolher  cento  e  cincoenta,  que  o  coronel  Trant  M 
requisitara.  Entretanto  quasi  Lodos  os  que  no  anno  anteríoi 
tinham  formado  o  dito  corpo  se  offerec^ram  para  irem  coà 
o  mesmo  Trant  contra  o  inimigo.  Tendo  recebido  c^rtuxasii 
no  largo  do  Museu,  d'ali  marcharam  para  o  seu  destino  {XH 
meia  hora  depois  do  meio  dia  de  31  de  março,  encontraoM 
já  pela  estrada  grande  numero  de  soldados,  alem  de  muita 
outras  pessoas  de  ambos  os  sexos  que  do  Porto  e  outras  mfll 
terras  vinham  fugidas.  No  referido  dia  31  de  março  fonfl 
Ticar  a  Fomos,  para  onde  igualmente  marchou  o  regimeotl 
de  milícias  de  Coimbra,  e  líOO  soldados  das  de  Viaona,  qo^ 
lambem  acompanharam  os  académicos.  Trant  não  julgou  pnrf 
dente  passar  d'ali  para  diante,  pela  diminuta  força  de  que  dií- 
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tab,  ÍDdo  de  Fomos  frequentemente  a  Coimbra,  para  coi- 
iriOB  meios  da  saa  fortiâcação,  cujas  obras  o  mesmo  Trant 
atira  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  que  alem  de 
itfe  de  metallurgia  da  universidade,  era  também  m^jor  do 
Mpo  académico.  Dentro  em  quatro  dias  levantou-se  na  ponte 
tiara  de  Agua  de  Maias  uma  bateria  e  fosso,  que  no  fim 
fifidle  tempo  se  julgaram  em  estado  de  resistir  aos  prí- 
■ms  repelfôes  das  forças  do  inimigo.  No  dia  6  de  abril  os 
marcharam  de  Fomos  para  as  Vendas  Novas, 
ios  por  algumas  companhias  de  caçadores  e  gra- 
wUtfs  de  miticias  de  Coimbra,  bem  como  pelos  referidos 
iriUos  do  regimento  de  Vianna. 
Ma  estrada  do  Porto  seguiu  o  resto  das  ditas  milícias,  re- 
trpdo  por  um  batalhão  de  infanteria  n."  1,  na  força  de  420 
infB,  bem  como  pelos  granadeiros  do  mesmo  corpo,  e  por 
■  OQtro  batalhão  do  13."  de  infanteria,  na  força  de  557  ho- 
Km:  dais  esquadrões  de  cavallaria  do  príncipe,  ou  cavalla- 
nia,°  i,  na  força  de  SOO  cavallos,  acompanhavam  também 
Maesta  tropa,  cuja  infanteria  de  linha  era  no  total  composta 
ÍeW7  homens.  Chegados  ás  Vendas  Novas,  d'ali  saíram  no  dia 
^itJbrú,  s^^íQdo  a  estrada  de  Aveiro.  Foi  então  que  entre 
«nossos  correram  as  mais  aterradoras  noticias,  dízendo-se 
^  03  francezes  tinham  já  passado  o  Vouga,  levando  todas 
«pOToiçBes  a  ferro  e  a  fogo.  Isto  deu  logar  a  que  os  acade- 
■Kos,  chegados  á  altura  da  Palhaça,  três  léguas  alem  das  Ven- 
te Novas,  se  mettessem  em  linha  de  batalha  com  a  mais 
tn^,  occupaodo  elles  a  ala  direita.  Os  morrQes  accesos  da 
Milbería  académica,  que  ia  nos  flancos,  as  armas  já  carrega- 
^,  os  amiudados  tiros  que  ao  longe  se  ouviam,  e  finalmente 
m  f^ute  geral  que  corria  por  todas  aquellas  povoações,  tudo 
BDODciava  a  proxinúdade  de  um  combate  serio  com  o  inimigo. 
Todavia  Trant  julgoa  mais  prudente  retirar,  em  attençSo  A  ài- 
■nu  goite-de  que  dispunha,  para  com  ella  se  poder  oppor 
Iva  divisão  de  0:000  homens,  que  ousados  marchavam  do 
PWo,  em  rasão  da  recente  victoría  que  ali  tinham  ganho,  victo- 
n  <|De  franqueara  a  Soult  a  entrada  da  cidade.  Na  Palhoça  se 
'muram  também  as  ordenanças  de  todos  aquelles  districtos. 
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apresentandcvse  cada  um  dos  indivíduos  d'esta  terceira  linha 
armado  como  as  suas  circumstancias  lh*o  permittiam.  Da  Pa- 
lhoça voltou  novamente  o  corpo  académico  para  as  Vendas 
Novas,  d'onde  pela  manha  tinha  saído,  marchando  no  seguinte 
dia  para  Avelãs  de  Caminho,  d'onde  passou  para  o  Sardão, 
indo-se  aquartelar  em  Águeda.  No  dia  10  de  abril  todos  os 
corpos  armados,  que  n'osta  povoação  se  achavam  acantona- 
dos, tiveram  ordem  pelas  dez  horas  da  noite  para  d*alí  por 
diante  se  acharem  pela  manhã  em  armas,  o  que  logo  na  se- 
guinte de  1 1  e  d'ahi  por  diante  se  começou  a  executar,  con- 
servando*se  assim  todos  os  corpos  até  ás  oito  horas  do  dia 
durante  a  descoberta,  segundo  é  pratica  entre  os  inglezes. 

Foi  no  mesmo  dia  1 1  que  os  corpos  da  divisão  de  Trant, 
a  que  no  Sardão  se  tinham  já  reunido  as  companliías  gradua- 
das do  Porto,  começaram  a  desfilar  das  suas  antigas  posições 
o  quartéis  para  a  larga  e  espaçosa  Gandra  da  Mourisca.  O  corpo 
dos  académicos  ia  na  vanguarda  de  todo  o  exercito,  sendo  este 
composto  dos  corpos  já  acima  mencionados,  tendo-se  o  esqua- 
drão de  cavallaria  do  príncipe  dividido  em  piquetes  pelas  mar- 
gens iloVouga.  Não  decorreu  muito  tempo  que  não  apparecesse 
o  coronel  Trant,  cuja  guarda  foi  sempre  feita  pelo  corpo  aca- 
démico, e  passando  ali  revista  a  toda  a  sua  força,  achou  que  se 
elevava  a  quasi  4:600  homens  de  todas  as  armas.  Pelas  onze 
horas  do  dia  12  de  ahril  [K)zerani-se  os  corpos  em  armas  o  mar- 
charam para  alem  do  Águeda  meia  légua,  onde  fizeram  alto, 
mettendo-se  em  linha  na  mesma  Gandra  da  Mourisca,  onde 
já  tinham  sido  revistadcLs.  Ali  correu  a  noticia  de  que  os  íVan- 
cezes  pietendiam  passar  o  Vouga  na  ponte  de  AUiiminv, ponte 
do  Vouga,  v  Talhadas,  o  que  foi  causa  de  todo  o  exercito  se 
por  logo  em  movimento,  examinando  Tiant  o  seu  numero  c 
a  sua  ordem  cum  a  maior  intrepidez  o  sangue  frio.  Todavia, 
em  vez  de  avançarem,  os  francezes  retiraram  para  All)ei*garia 
a  Nova,  três  léguas  para  alem  do  Águeda,  o  que  deu  logar  a 
que  o  nosso  exercito  fosse  até  Serem,  onde  llcou,  bem  como 
no  Vouga,  vigiando,  |»or  meio  de  avançadas,  a  estrada  d'enlre 
ambas  as  Albergaiias.  Foi  por  aquella occasião  que  q  visconde 
de  3arbacena  ollereceu  aos  académicos  de  cavallaria,- da  parte 


dl  fBMral,  aigomas  patentes  no  seu  esquadr9o,  offerta  que 
dK  ibe  agradeceram,  supplicando  todavia  a  graça  de  contí- 
■ran  DO  serviço  militar  como  soldados.  No  dia  13  ordenou 
ImA  aos  commandantes  dos  dififerentes  corpos  que  os  flzes- 
m  ebamar  ás  armas  e  os  mandassem  marchar  para  a  banda 
è  Vouga,  ficando  os  académicos  em  Águeda,  por  terem  de 
dv  guardas  ao  quartel  general,  e  fazerem  a  guarnição  e  po- 
In  do  logar. 

F6i  por  aquella  occasiao  que  Trant,  avançando  com  uns 
inKQs  de  paizanos  armados,  caiu  sobre  uma  partida  de  ini- 
■los,  que  afugentou,  matando-Ihe  cinco  homens.  Pelas  cinco 
km  da  tarde  do  dia  17  de  abril  os  académicos  saíram  de 
ifoeda  para  a  viila  da  Trofa,  para  onde  se  mudou  também 
•furtei  general,  postando-se  os  demais  corpos  na  Mourisca, 
Toiga  e  S^^m,  tomando  depois  para  Águeda,  em  ras3o  da 
MMcia  de  que  os  francozes  vinham  em  força  contra  a  nossa 
inte.  Os  académicos  passaram  da  Trofa  para  a  villa  de  Se- 
lidaens,  procurando  o  Vouga.  Esta  posiçSo  era  muito  impor- 
tMe  por  estar  aquella  villa  próxima  á  ponte  do  Alltimiar  ou 
dl  Htía,  tantas  vezes  ameaçada  pelo  inimigo,  achando-se 
ftMeira  á  povoação  de  Alcherubim,  onde  elle  tinha  já  com- 
Mlido  inauditas  hostilidades.  As  margens  do  Vouga  foram 
mio  vigiadas  muito  attentamente  pelos  académicos,  patru- 
kado  diária  e  nocturnamente  desde  a  ponte  do  Vouga  até  á 
A  do  Eixo,  serviço  que  cessou  no  dia  22,  por  ter  o  coronel 
tnú  de  marchar  no  dia  immediato  com  a  sua  gente  para  o 
Mpo  da  Mourisca,  onde  a  formou  e  lhe  passou  revista,  man- 
dndo  occupar  depois  as  posições  que  mais  importantes  lhe 
fveceram.  Pela  sua  parte  os  académicos  foram  postados  no 
dedive  do  outeiro  que  domina  a  ponte,  e  o  pântano  ou  lagoa 
doMaroel,  tomando  i>e1a  meia  noite  uma  posição  mais  pro- 
úa  da  dita  ponte,  por  onde  o  inimigo  teria  de  passar,  no 
CKo  que  avançasse.  Na  tarde  de  30  de  abril  foi  que  os  fran- 
<ttes  avançaram  com  bandeira  parlamentar  para  áquem  de 
Albergaria.  O  parlamentario  era  o  general  de  cavallaria  Du- 
H  o  qual,  depois  de  feitas  as  ceremonias  do  es^tylo,  confe- 
RBciou  com  Trant,  desenganando-o  este  de  que,  nem  elle. 
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nem  a  sua  gente  abandonariam  jamais  as  suas  bandeiras  para 
seguirem  as  da  França,  sem  nada  lhes  embaraçar  com  os  fu- 
nestos resultados  que  elle  Dubel  lhes  prognosticava,  no  caso 
de  resistência  aos  seus  convites. 

No  dia  1  de  maio  chegou  á  divisão  portugueza  do  coronel 
Trant  a  noticia  de  que  algumas  tropas  inglezas  tinham  já  en- 
trado em  Coimbra,  para  onde  marchavam  igualmente  outras 
em  maior  numero.  Todavia  foi  somente  no  dia  7  que  a  guarda 
avançada  e  a  cavallaria  dos  alliados  se  pozeram  em  marcha 
d'aquella  cidade  para  a  do  Porto,  fazendo  alto  no  dia  8,  para 
darem  logar  a  que  o  marechal  Beresford  chegasse  com  as  for- 
ças do  seu  conunando  ao  alto  Douro.  As  que  ficavam  debaixo 
das  immediatas  ordens  de  sir  Arthur  Wellesley  dividiram-se 
em  três  corpos,  um  dos  quaes  era  conunandado  pelo  tenente 
general  Paget,  e  o  outro  pelo  tenente  general  Sherbrooker 
ambos  elles  marcharam  direitos  a  Albergaria  a  Nova,  em— 
quanto  que  o  terceiro,  commandado  pelo  general  Hill,  la — 
deando  em  Mogofores  sobre  a  sua  esquerda,  tomou  a  direc- 
ção de  Aveiro,  onde  entrou  no  dia  9  do  citado  mez  de  maio  . 
Foi  n'esle  mesmo  dia  que  os  corpos  de  Paget  e  Sherbrooke 
chegaram  ás  margens  do  Vouga  com  toda  a  sua  forra,  pria- 
cipiando  a  marchar  de  lá  para  a  sua  frente  pela  meia  noite  do 
dia  10,  tomando  a  direita  á  divisão  de  Trant,  indo-se  esten- 
der até  á  Gandra  da  citada  Albergaria  a  Nova,  inteiramente 
decididos  a  expulsarem  de  lá  para  fora  os  francezes,  que  n^ella 
porventura  encontrassem. 

Pela  sua  parte  a  divisão  de  Trant  desfilou  da  villa  de  Serem 
pelas  duas  horas  da  noite  do  mesmo  dia  iO,  fazendo  marchas 
forçadas  para  ganhar  a  dita  Gandra,  onde  chegou,  quando  as 
vedetas  inglezas  se  estavam  já  batendo  com  as  francezas. 
O  inimigo  achava-se  emboscado  em  um  pinhal  ao  nascente 
da  referida  Gandra.  A  divisão  de  Trant  formou-se  em  linha 
de  batalha  com  toda  a  mais  tropa,  que  já  n'esta  attitude  se 
achava  ali  igualmente  postada.  Uma  parte  dos  académicos 
destacou-se  em  caçadores,  juntamente  com  os  demais  corpos. 
Por  aquelle  mesmo  tempo  já  a  nossa  cavallaria  tinha  corrido 
ao  ataque.  Os  tambores  da  nossa  columna  também  pela  sua 
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fife  davam  signal  para  elle;  desenrolaram-se  as  bandeiras 

is  corpos,  acto  a  que  se  seguiu  marcharem  todos  para  a 

tak  a  passo  dobrado  com  o  maior  enthusiasmo.  A  artilbe- 

nicademica,  e  a  de  linha  de  Yianna,  com  as  suas  quatro  pe- 

(K  de  calibre  3,  tendo  tomado  posição  na  ala  direita,  recebe- 

m  ordem  para  se  adiantarem,  como  ambas  ellas  pratica- 

m.  O  inimigo  porém  poz-se  em  retirada,  desamparando  preci- 

libdi  e  vergonhosamente  a  emboscada,  em  que  se  tinha  pos- 

Mo,  mettendo-se  em  linha  de  batalha.  N'esta  retirada  os 

faBoezes  deixaram  no  sítio  da  emboscada  muitas  cavalgadu- 

m,  mochillas  cheias  dos  roubos  que  tinham  feito,  grandes 

Uadas  e  armas.  A  fuga  era  tão  precipitada,  que  a  cada  passo 

le  encontravam  barretinas,  fardas,  capotes,  botas,  e  final- 

waAe  tudo  o  que  fazia  embaraço  para  se  andar  ligeiro.  A  co- 

hDDa  em  que  ia  o  corpo  académico  avançou  até  ao  riacho 

4e  11,  que  lhe  não  foi  dado  passar,  o  que  igualmente  succe- 

ieii  a  toda  a  divisão  de  Trant,  em  consequência  da  ordem 

qoe  para  esse  fim  recebeu  ^ 

Stanilbante  ataque,  prmcipíado  ás  quatro  horas  e  meia  da 
HMbi,  e  concluído  ás  dez,  deixou  um  franco  e  livre  caminho 
10  exercito  luso-brítannico  por  todo  o  mencionado  dia  10, 
cbegando  a  Oliveira  de  Azeméis  pelas  quatro  horas  da  tarde. 
Foi  ali  que  o  corpo  académico  teve  ordem  de  ladear  para  a  es- 
fKrda,  e  tomar  a  estrada  de  Madail,  em  cujos  pinhaes  acam- 
pou, ficando  junto  da  sua  artilheria  e  da  de  Yianna.  Por  este 
Bodo  os  francezes,  qae  desde  um  mez  antes  se  tinham  adian- 
tado do  Douro  até  ao  Vouga,  se  começaram  a  retirar  precipita- 
dmente  para  o  Porto.  A  divisão  de  Trant,  continuando  a  avan- 
{ir  com  o  mais  exercito,  chegou  á  villa  da  Feira  pelas  onze 
horas  e  meia  da  manha  do  dia  11  de  maio.  Já  por  aquelle  tem- 
po se  achava  ali  a  columna  de  infanteria  mgleza,  que  até  então 
brmava  a  esquerda  do  exercito,  e  que  vinha  de  Ovar,  onde 

'  A  foiça  portogueza  entrada  no  combate  da  Albergaria  no  dia  10  de 
*úo  compoz-se  dos  regimentos  de  cavallaria  n.<^'  4, 7  e  10,  e  dos  corpos 
fc  mfaniería  n.**  1, 13  e  16,  com  artilheria  n.<>  4,  fazendo  ao  todo  1:801 
^■^tt^Bs,  tendo  de  perda  ires  soldados  feridos. 
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inteiramente  destroçara  os  franoeres  qflô  estavam  b 
villa.  O  corpo  académico,  avançando  am  marcha  liobra 
xuu  á  reta^riianla  a  dita  coiumua,  que  depois  loiíuiu 
do  ceatro.  iodo  até  ;is  Cruzei  das  Vergadas,  onde  d 
liara  as  dez  hotas  da  manhã  começou  um  encarniçado 
que  no  mesmo  dia  M  teve  kigar,  únalisando  pelas 
ras  da  tai-de,  no  cabeço  de  um  moate,  que  Qca  á  di 
logar  das  Vendas  de  Grijó.  A  divisão  de  Trant,  oxn  i 
corpo  académico,  cliugando  Á$  ditas  Cruzes,  mettei 
linbu  du  batallia,  já  começada  por  grande  parto  da  Ci 
portugueica.  Iinmediatamente  entrou  na  columiia  e  1 
esquerda,  volteando  uma  montanha  que  ha^ia  aban 
Por  esta  liirnia  seguiu  a  divisão  de  Trant  a  estrada  d( 
sempre  beira  mar ;  o  chegando  áquelle  sitio,  quand 
sol  posto,  acampou  fóiu  da  po\oação  n'um  pinhal  qu 
junto  d'eJla,  dando  m  mesmo  Trant  uma  guarda  de  c 
académicos,  comraandada  por  um  capitão  e  dois  Jnt 
Na  acção  do  dia  1 1  teve  grande  gloria  o  regimento  (k 
n.°  ití,  perdendo  um  subalterno  e  algims  soldados;  n 
visíio  doTranl  não  entrou  n'ella,  pnniuc,  .i|iDsar  da  ve 
das  suas  marchas,  já  não  apanhou  os  francezes*. 

Á  vista  do  exposto  é  um  facto  que  em  toda  a  camp 
Vouga,  que  durara  por  quarenta  dias,  o  coronel  Tra 
lado  sempre  a  uma  guerra  defensiva,  por  causa  da 
desproporção  de  forças  entre  as  suas  e  as  inimigas,  • 
temente  mostrou,  como  seu  general,  a  par  da  sus 
actividade  e  decisão,  muita  intelligencia  e  grande  sei 
de  espirito,  electrísando  os  seus  subordinados,  tai 
seu  exemplo,  como  pela  sua  conducia.  Foi  elle  quei 
já  dissemos,  entbusiasmára  em  Coimbfa,  e  levara  a  p 
armas  a  mocidade  académica,  que  com  jubiloso  pat: 
e  notável  dedicação  lhe  seguiu  os  passos  e  tomou  o  e 
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1  A  for^a  portugueza  entrada  no  combale  ile  Gr^ú  no  dia  ( 
compoz-se  doa  citados  corpoi  de  ctvallaria  n."  4,  7  e  10,  e  dos 
tem  n.»  1, 13  e  IG,  fazendo  uio  total  de  l:88fc  homens,  tendo 
oITuial  morto  e  três  soldados,  sendo  feridos  ua  officiaJ  e  um 


imido  mtàs  um  corpo  de  soldados  vencedores,  que  de 
Mfo  se  davam  os  parabéns  pelos  seus  próximos  trium- 
m,  do  qoe  mancebos  arrancados  a  wna  vida  tranquilla  e 
talaria,  expondo-se  aos  incommodos  da  guerra  e  a  um 
l4go  de  morte,  que  a  todos  parecia  immioente  ^  Do  Porto 

1  Ko  Tdegrapho  de  i809  se  publicaram  por  aquelle  tempo  os  dois 
inles  sonetos;  um  aos  estudantes  de  Coimbra,  pelos  seus  heróicos 
los  eantn  os  francezes  em  abril  e  maio  d'aquelle  anno,  outro  contra 

SONITO  AOS  ISTUDÂNTBS 

Yi?6i,  filhos  da  deusa,  que  é  «ó  dona 
Dm  flcieiícias,  que  o  sábio  em  si  oomenra, 
YiTei  para  terror  d'es8a  protenra 
Nação,  que  o  roubo,  que  a  crueza  abona. 

Mostrae  até  na  mais  remota  zona, 
Vingando  a  pátria  d'essa  vil  caterva, 
Qoe  em  Lusitânia  oè  filhos  de  IflSnerva 
Sio  juntamente  os  filhos  de  Bellona. 

Qm  peito  costumado  á  branda  avena, 
QuiAdo  o  clarim  da  guerra  sôa  e  brada, 
Com  gloria  o  segue,  gloria  não  pequena ! 

Veja  a  escrava  naçáo,  por  vós  prostrada, 
Menear  a  m2o  na  paz  a  douta  penna. 
Brandir  na  guerra  a  vingadora  espada. 


SQNBTO  OONTBA  NAPOLEÃO 


PorP. 


Caiu  Memphis  soberba,  e  Tiro  altiva, 
Bibykmia  caiu,  caiu  Carthago, 
Ttòul  em  chammas  ardeu,  provou  o  estrago 
Do  ataque  pertinaz  da  mão  argiva. 

Macedónia  expirou,  soíTreu  captíva 
Thebas,  a  de  cem  portas,  mortal  trago, 
Roma  o  norae  perdeu  no  Stigio  Lago, 
SfAnoersas  todas  sâo,  nenhuma  é  viva. 

Sesostris,  Alexandre,  Alcides  fero, 
Jazem  todos  no  pó,  Danao  uíáno, 
E  o  filho  de  Peléo,  o  heroe  de  Homero. 

Pa«ou  do  throno  ao  reino  do  Sumano 

Júlio  César  feroz,  sumiu-se  Nero, 

Resta  cair  Paris  c  o  seu  tyranno. 

PorA.ltQ. 
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havia  saído,  como  já  dissemos,  pela  tarde  do  mesmo  dia  em 
qae  Soult  entrara  n'aquella  cidade,  a  cavallaria  commandada 
pelo  general  Franceschí,  composta  de  seis  regimentos  d'esta 
arma,  que  logo  foram  reforçados  pela  infantería  do  general 
Tbomíers.  Em  Grijó  tinham  elles  estabelecido  o  seu  quartel 
general,  destacando  d'ali  forças  de  bastante  monta  para  as  vil- 
las  da  Feira  e  Ovar,  alem  de  outras  de  menor  monta  para  as  de 
Arrifana  e  Oliveira  de  Azeméis,  casos  havendo  em  que  as  sua^ 
avançadas  vieram  até  á  ponte  do  Mamei.  A  divisão  de  Trant» 
que  por  então  se  elevaria  quando  muito  a  2:000  homens,  en- 
tre tropa  de  linha  e  miUcias,  sendo  tudo  mais  ordenanças  ir- 
regularmente armadas,  sem  disciplma,  nem  conhecimento  al- 
gum dos  exercícios  e  manejos  militares,  pôde  ella  só  pela  su 
parte,  debaixo  das  ordens  e  direcção  de  tão  bravo  e  activ 
commandante,  como  era  o  dito  coronel,  embaraçar  a  march 
dos  francezes  para  áquem  do  Vouga  por  espaço  dos  ditos  qua. 
renta  dias,  no  íim  dos  quaes  chegara  áquellas  paragens 
exercito  luso-britannico,  destinado  á  restauração  do  Porto  — 
Foi  por  conseguinte  o  coronel  Nicolau  Trant  o  que  com  a 
forças  da  sua  pequena  divisão  impediu  ao  marechal  Soult 
sua  marcha  do  Porto  para  Coimbra  e  Lisboa,  não  lhe  permil; 
tindo  communicar-se,  nem  receber  auxiho  algum  das  força 
do  general  Lapisse,  nem  das  do  marechal  Victor,  demoradaí=i 
também  pela  sua  parte,  aquelle  pelo  coronel  sir  Roberto  Wil- 
son, e  este  pelo  general  Cuesla. 

O  boletim  francez  n.^  33  dava  o  marechal  Soult  como  en- 
trado no  Porto  a  15  de  fevereiro,  fixando  a  sua  chegada  a 
Lisboa  desde  20  até  29  do  mesmo  mez,  praso  que  os  diários 
de  França  espaçaram  depois  para  10  de  março,  sendo  para 
então  que  davam  como  certa  a  entrada  das  suas  tropas  na 
mesma  cidade  de  Lisboa.  Tudo  isto  falhou  no  plano  ideado 
pelo  imperador  Napoleão,  porque  nem  Soult  pôde  ser  auxi- 
liado por  Lapisse  e  Victor,  como  imaginara,  nem  estes  dois 
generaes  o  foram  também  a  seu  tuino  por  aquelle.  Examinado 
esse  plano,  ordenado  contra  Portugal  pelo  mesmo  Napoleão, 
votos  de  algum  peso  o  olharam  vicioso  para  que  podesse 
aproveitar.  Alem  das  diíBculdades  naluraes,  que  o  terreno 


1'este  reino  apresenta  para  uma  invasão  de  inimigos,  os  três 
sxercitos  de  Soult,  Lapisse  e  Victor  tinham  de  operar  em  pon- 
os  muito  distantes,  para  que  reciprocamente  se  podessem 
ommunicar  e  apoiar,  emquanto  se  nao  approximassem  no 
Bu  ataque  contra  Lisboa,  o  que  por  conseguinte  só  alcança- 
iam  fazer,  depois  da  total  conquista  do  paiz.  Imprevistos  ob- 
taculos  podiam  por  outro  lado  desarranjar  as  combinações 
os  três  citados  exércitos,  e  retardar,  quando  inteiramente 
ão  impedissem,  o  concerto  das  operações  respectivas,  Acres- 
ia  mais  que  cada  um  dos  três  ditos  generaes  tinha  debaixo 
las  suas  ordens  uma  força  muito  fraca  para  o  completo  des- 
empenho da  importante  commissâo  que  se  lhes  confiara.  Já 
fjmos  os  embaraços  que  Soult  teve  pela  sua  parte,  nao  só 
^ra  marchar  sobre  Cohnbra  e  Lisboa,  mas  atè  para  se  pôr 
iin  communicação  com  Lapisse,  de  quem  não  recebeu  noti- 
ias,  mettidas  como  as  forças  portuguezas  se  achavam  de 
permeio  entre  estes  dois  generaes  pelo  lado  de  leste  de  Por- 
ugal.  Lapisse,  depois  de  ter  tomado  Zamora  no  mez  de  ja- 
^iit>  de  1809,  passou  a  occupar  Ledesma  e  Salamanca,  onde 
^  lhe  juntou  a  brigada  de  cavallaria  do  general  Maupetit.  Da 
^^0  de  Lapisse  assim  reforçada,  e  que  não  podia  ter  me- 
^os  de  8:000  homens,  comprehendendo  uma  boa  artilheria, 
tiveram  os  hespanhoes  grande  receio,  por  verem  que  só  ti- 
^^^^  na  sua  frente  o  primeiro  batalhão  da  leal  legião  lusitana, 
íe  sir  Roberto  Wilson,  e  as  fracas  guarnições  da  Cidade  Ro- 
^igo  e  Almeida;  mas  quando  viram  que  elle  se  conservou 
inactivo  desde  janeiro  até  março,  e  que  o  mesmo  sir  Roberto 
Gilson  com  algumas  centenas  de  portuguezes  lhe  perseguia 
sem  descanso  algum  os  seus  postos  avançados,  interceptava 
^  seus  comboios,  impedia  o  passo  ás  suas  patrulhas,  e  che- 
S^va  mesmo  a  inquietar  a  sua  infanteria  nos  seus  próprios 
floarteis,  desde  então  o  seu  espirito  de  resistência  tomou 
iQuita  mais  energia,  olhando  para  os  francezes  com  certo  ar 
de  desprezo. 

Animados  portanto  os  hespanhoes  por  similhante  motivo, 
D.  Carlos  de  llespanha  foi  desde  então  posto  com  a  sua  pe- 
quena força  debaixo  das  ordens  de  sir  Roberto  Wilson.  Este 
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destacou  dois  batalhões  para  occuparem  os  desfiladeiros  de 
Bafios,  o  que  impediu  a  Lapisse  a  sua  cominunicaç3o  com  Vi- 
ctor, posição  em  que  aquelle  general  ficou  até  aos  primeiros 
dias  de  abril,  sem  tentar  esforço  algum,  quer  para  desemba- 
raçar a  sua  frente,  communicando-se  com  Victor,  quer  para 
ter  novas  da  marcha  do  exercito  de  Soult  contra  a  cidade  do 
Porto,  e  logoque  se  adiantou  para  Bejar,  achando  occupados 
os  desfiladeiros  que  tinha  de  atravessar,  voltou-se  repentina- 
mente para  a  sua  direita,  afugentando  os  postos  que  sir  Ro- 
berto Wilson  tinha  collocado  sobre  o  Esla,  e  obrigando  a  leal 
legião  lusitana,  que  então  estava  commandada  pelo  coronel 
Mayne,  a  se  refugiar  debaixo  da  artilhería  da  Cidade  Rodrigo. 
A  6  do  citado  mez  de  abril  lhe  intimara  elle  a  sua  rendicio, 
e  depois  de  uma  ligeira  escaramuça  perto  dos  seus  muros, 
foi  tomar  posição  entre  o  Águeda  e  Ledesma.  A  consequência 
doestes  acontecimentos  foi  uma  insurreição,  que  desde  a  Ci- 
dade Rodrigo  se  estendeu  até  Alcântara,  e  desde  Tamames 
até  Bejar,  porque  aindaque  Lapisse  tivesse  recebido  ordem 
do  rei  José  para  executar  as  instrucções  que  lhe  dera  Napo- 
leão, de  se  dirigir  para  Abrantes,  em  logar  de  obedecer  a  isto, 
deixou  as  suas  posições  sobre  o  Águeda,  e  sem  nada  lhe  im- 
portar a  ligação  que  dmia  ter  com  o  segundo  corpo,  do  com- 
mando  do  marechal  Soult,  abandonou  Leão,  c  por  uma  mar- 
cha rápida,  através  dos  desfiladeiros  de  Perales,  dirigiu-se 
para  Alcântara,  perseguido  de  perto  por  sir  Roberto  Wilson, 
por  I).  Carlos  de  Hespanha,  com  os  seus  dois  batalhões  de 
Bejar,  e  por  uma  informii  multidão  de  paizanos  portuguezes 
e  hespanhoos.  O  mesmo  Lapisse,  entrando  pela  sua  parte  em 
Alcântara,  depois  de  ter  batido  uma  partida  de  insurgenles 
hespanhoos,  que  lhe  impediam  a  passagem  do  Tejo,  roubou 
aquella  cidade,  que  logo  em  seguida  abandonou,  para  no  dia 
19  se  ir  juntar  em  Mérida  com  o  primeiro  corpo,  a  que  per^ 
tencia. 

Quanto  ao  marechal  Victor,  commandante  do  dito  primeiro 
corpo,  as  suas  operações  também  não  foram  mais  felizes,  nem 
melhor  dirigidas.  Tendo  feito  uma  vã  tentativa  para  surpre- 
hender  o  marquez  de  Palácios,  successor  do  duque  do  Infan- 
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Udo»  havia  pela  sua  parte  avançado  até  Cidade  Real  com  uns 
liKXM)  homens.  O  general  Cuesta,  depois  de  ter  reunido  os 
restos  do  debandado  eiercito  de  Gaiuzzo,  algumas  levas  de 
atoada,  e  as  tropas  que  lhe  foram  de  Sevilha,  fixara  o  seu 
quartel  general  em  Deleytosa,  destruindo  a  ponte  de  Almaraz, 
e  guardando  a  linha  do  Tejo  com  14:000  homens  de  infante- 
ria  e  2:2(00  de  cavallaria.  Quanto  ao  quarto  corpo,  do  com- 
utando do  marechal  Lerebvre,  esse  continuava  a  estar  em  Tala- 
vera,  e  a  manter  segura  pela  sua  parte  a  ponte  do  Arcebispo. 
A  respeito  da  força  do  exercito  francez  na  Hespanha,  depois 
da  saída  de  Napoleão  para  França,  deve  saber-se  que  simi- 
UuHle  força,  distribuída  por  todos  os  seus  differentes  corpos, 
Bio  excedia  a  465:000  homens  de  infanteria  e  35:000  de  ca- 
vaUaría,  ou  300:000  homens  ao  todo.  Por  conseguinte  o  impe- 
ndor  havia  tirado  da  peninsula  em  1809  pelo  menos  100:000 
iMmieQS,  com  alguns  dos  seus  generaes,  para  fazer  a  sua  nova 
guerra  da  AUemanha,  e  reputando-se  em  20.-000  a  perda  que 
tkiiia  sofihdo  o  seu  exercito,  durante  os  últimos  quatro  ou  cin- 
co Qiezes,  era  portanto  de  120:000  homens  a  quebra  que  elle 
tíolia  soifrído  na  peninsula,  com  relação  ao  numero  de  300:000 
de  qoe  se  tinha  composto  em  10  de  outubro  de  1806.  A  citada 
perda  dos  20:000  homens  é  seguramente  bastante  considerá- 
vel, mas  não  é  inverosímil,  attendendo  a  que  durante  os  cita- 
dos quatro  ou  cinco  mezes  houve  dois  cercos,  deram-se  duas 
baáalhas  eampaes  de  grande  monta,  e  haviam-se  travado  alem 
d*ftS60  bastantes  combates.  N^este  estado  se  achavam  as  cou- 
sas quando  o  duque  de  Belluno  (maredial  Victor)  recebeu 
ordem  de  auxili»*  o  duque  de  Dalmácia  (maredial  Soult)  na 
sua  invasão  contra  Portugal.  Com  isto  mudou  algum  tanto  a 
posição  do  exercito  de  Victor,  destinando-se  o  general  Sebas- 
liani  ooutra  Gartojal,  e  o  marechal  Victor  contra  o  general 
Gnesta:  pda  sua  parte  Sebastianí  fixara  o  seu  quartel  general 
eoi  Toledo,  e  Victor  coUocára  o  seu  em  Talavera  de  la  Reyna. 
Madrid  era  o  pmio  de  reunião  dos  francezes,  sendo  as  suas 
paralielas  de  defeza  o  Tejo,  o  Alberche  e  o  Guadarama. 

Quanto  aos  hespanhoes,  Gartojal  tomara  por  base  das  suas 
operações  a  serra  Morena ;  Guesta  tinha  por  sua  primeira  li- 
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alia  defensiva  o  Tojo,  e  por  segunda  o  Guadiana,  d'oiide  f 
podia  retirar,  ou  para  Badajoz,  por  uma  marcha  de  flaoco, 
OQ  directamente  sobre  a  serra  Morena,  pelos  desfiladeiros  de 
Monasterio.  Os  dois  exércitos  liespanhoes  reunidos  poderiam 
contar  26:000  lioraens  de  infanteria  e  5:000  de  cavallarii, 
sem  terem  reserva  alguma.  Os  dois  corpos  do  exercito  traih 
cez,  de  Victor  e  Sebasliani,  contavam  mais  de  45:000  com- 
batenles,  reputando-se  em  30:000  o  de  Victor,  contando  i 
divisão  de  Lapisse,  e  em  15:000  o  de  Sebastiani,  não  com- 
prehendida  na  somma  acima  a  reserva  que  estava  debaixo 
das  ordens  do  rei  José.  Por  conseguinte  os  francezes  tínbaB 
por  si  a  vantagem  do  numero,  a  da  posição  e  a  da  disciplina. 
Segundo  as  ordens  de  Napoleão,  Victor  devia  achar-se  e 
Mérida  antes  do  dia  15  de  fevereiro,  afugentando  Cuesta  pa 
a  serra  Morena,  e  tendo  obedientes,  por  meio  dos  seus  dOM 
regimentos  de  cavallaria,  todos  os  valles  desde  aquella  cidadti 
até  Badajoz.  Esta  mesma  praça  também  não  tinha  meios  de 
resistir:  por  conseguinte  as  ordens  de  Napoleão  podiam  miul 
bera  cumprir-se  por  parte  do  marechal  Victor.  Todavia  S 
tandem  inactivo,  d'onde  resultou  attribuirem  os  hespanbo(| 
a  fraqueza  sirailhante  procedimento ;  querer  o  general  CuestI 
tomar  por  tal  motivo  a  offensiva  contra  Victor;  e  o  duque  dr^ 
Albuquerque  projectar  atacar  Toledo  pelo  lado  da  Manctu^ 
projecto  que  a  junta  central  oMenou  a  Cartojal  que  seguis* 
devendo  o  mesmo  duque  junlar-se  a  Cuesta  cora  os  sei 
4:000  ou  5:000  liomens.  Em  consequência  d'estas  ordeMi 
Cartojal  marchou  sobre  Toledo  com  cousa  de  12:000  homea 
e  iO  peç^s  de  arlilhería.  O  general  Sebastiani  vciu  uo  dia  fí 
de  maifo  ao  seu  encontro  com  o  seu  exercito;  os  hespanl 
foram  repeliidos  sobre  a  Cidade  Heal,  onde  se  formaram.  I 
mando  posição  sobre  a  ribeira,  adiante  da  cidado;  mas  fl 
francezes,  forçiindo  a  passagem,  bateram  completameole  C 
tojal,  (|uc,  alem  de  (lenler  toda  a  sua  artilheria,  teve  n 
hoiiifns  mortos  e  uni  grande  numero  de  prisioiíeií^os.  Os  vfl 
eidos  fugiram  d'ali  para  Almagro,  sendo  perseguidos  [«ela  i 
vallaria  franceza  ale  uo  pé  da  serra  Morena.  Tal  fui  o  corabi 
Lde  a?  de  março,  ch;miadn  dii  Cidaiic  fíeal.  de  grande  vanU- 


gHipara  os  vencedores.  Sebastiani  fez  recolher  os  despojos, 
os  prisioneiros  para  a  retaguarda,  e  concentrando  as 
tropas  sobre  o  Guadiana,  esperou  o  resultado  das  ope- 
B(9es  de  Victor,  permittindo  assim  aos  fugitivos  reuDirem-se 
B  Carolina,  onde  foram  reforçados 'pelas  levas  que  se  lhes 
mdaram  de  Granada  e  Córdova. 

Emqnanto  isto  se  passava  na  Mancha,  a  Extremadura  hes- 
pnhob  era  também  invadida  pelo  inimigo.  O  rei  José,  rece- 
beido  ama  participação  de  Soult,  dizendo-lhe  que  no  dia  15 
ftnarço  contava  estar  no  Porto,  ordenara  a  Lapisse  qne  se 
iqgísse  para  Abrantes,  e  ao  marechal  Victor  que  passasse  o 
líqo,  e  repellisse  Guesta  para  alem  do  Guadiana.  Victor  po- 
riu,  qoaesqtier  que  fossem  os  motivos  que  tivesse,  não  se 
Mirava  muito  disposto  a  secundar  as  operações  do  segundo 
arpo,  do  commando  do  marechal  Soult;  mas  instado  para 
Mim  o  execatar,  dispoz-se  no  dia  14  de  março  para  passar 
|oTqo..Os  bespanhoes  tinham  então  sobre  este  rio  cousa  de 
McOOO  homens,  e  Cnesta,  pelos  destacamentos  e  tropas  irre- 
phits  que  tmba  na  retaguarda,  poderia  contar  mais  uns 
fcOOO  homens.  Por  conseguinte  o  numero  de  30:000  que  lhe 
tto  daque  de  Belluno  é  exagerado.  Gomo  já  vimos,  os  fran- 
cens  estavam  senhores  das  pontes  de  Talavera  e  Arcebispo, 
iBBdo  os  seos  postos  avançados  no  valle  do  Tejo  até  á  Barca 
JeBazagona.  A  posição  de  Guesta  estendía-se  desde  Garbin, 
|0rto  da  ponte  do  Arcebispo,  até  á  de  Ahnaraz:  o  seu  centro 
iicb^a-se  na  Mesa  de  Ibor,  ponto  de  uma  grande  força  natural, 
i|0r  estar  em  angulo  recto  com  o  Tejo  e  a  serra  de  Guadalupe. 
O  seu  quartel  general  e  a  reserva  estavam  em  Deleytosa:  um 
cvBÍDho  excavado  pelas  tropas  estabelecia  uma  communica- 
1^  entre  este  I(^ar  e  a  Mesa  de  Ibor.  Os  movimentos  de  tro- 
t^  ordenados  pelo  duque  de  Belluno  al5eal6do  citado 
■a  de  março,  com  relação  ás  pontes  do  Arcebispo  e  Alma- 
m,  fizeram  com  que  Guesta  se  dirigisse  para  Mirabete,  e 
Mídasse  defender  a  ponte  de  Almaraz  por  8:000  homens, 
comandados  pelo  general  Henestrosa,  reforçando  também 
tMala  direita,  postada  por  trás  do  Ibor,  pequena  ribeira, 
Ojas  aguas  manam  da  serra  do  Gqadaiupe  para  o  Tejo,  e  que 
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por  então  se  achavam  engrossadas  pelas  chuvas.  A  17  os  pos- 
tos avançados  hespanhoes  Toram  repellidos  com  perda  part 
alem  do  Ibor,  retirando-se  para  o  seu  campo  da  Mesa  d'i 
denominação,  posição  que  só  de  frente  podia  ser  atacada.  Em 
vez  dos  hespanhoes  desenvolverem  ali  lodo  o  se»  valor,  quan- 
do se  viram  acommettidos  pelos  francezes,  bem  longe  d'íaso, 
díspersaram-se  e  fugiram  logo  para  Campillo,  deixando  atrris 
de  si  as  suas  bagagens,  os  seus  armazéns,  7  pecJis  de  arljlhi 
ria  e  1:000  prisioneiros,  alem  de  800  mortos  e  feridos.  Os 
francezes  tiveram  apenas  70  homens  mortos  e  300  feridos. 

A  vista  do  exposto  Cuesta  retirou-se  da  Mesa  de  Ibor  pan 
Truxillo,  e  d'aqui  para  Santa  Cruz,  deixando  ao  general  Ri 
nestrosa,  que  se  havia  retirado  da  ponte  de  Almaraz,  o  co 
dado  de  lhe  proteger  a  retirada.  A  20  todo  o  exercito  Trance^ 
depois  de  uma  ligeira  escaramuça  com  Hone.stnis,i,  toraott' 
expediente  de  passar  para  alem  do  Mazarna.  sejaiindo  a  est 
de  Mèrida.  A  H  um  partido  de  cavallaria  tiespaniiola  soffnc 
um  grave  revez  em  Miajadas,  onde  a  estrada  se  divide  01 
dois  ramos,  um  que  vae  para  Mèrida,  outro  para  MedelUn 
foi  para  este  ultimo  ponto  que  Cuesta  se  retirou.  Demomill 
por  alguns  dias  em  Truxillo,  como  o  marechal  Victor  se  viu 
em  rasâo  de  alguns  preparativos  que  n'aqiiella  cidade  aejdl 
gou  obrigado  a  fazer,  foi  sò  a  27  de  março  que  elle  marchON 
em  pessoa  sobre  Medellin,  onde  Cuesta,  depois  de  se  lliele 
reunido  o  duque  de  Albuquerque,  contava  nma  força  ê 
29:000  infantes,  4:000  cavallos  e  18  a  20  pe^ as  de  artilboil 
Atacado  ali  pelo  marechal  Victor  no  dia  28,  o  general  hespd 
nhol  foi  completamente  derrotado,  e  em  seguida  repellidoí 
Almendralejo,  d'onde  passou  a  refugiar-se  na  serra  Morem 
a  caniagem  foi  horrível  n'esla  batalha  de  Medellin,  em  qi 
três  quartas  parles  do  exercito  hespanhol  n'ella  perecera 
miseravelmente.  Cuesta  perdeu  seis  peças  de  ariilheria, 
muitos  milhares  de  prisioneiros,  sendo  a  sua  ilerrota  U 
completa,  que  alguns  dias  se  passaram  sem  que  jKKlesse  ro 
nir  um  só  batalhão  de  infanteria,  não  devendo  a  sua  cmU 
ria  a  sua  salvação  senão  á  velocidade  das  pernas  dos  seuse 
vallos.  Os  vencedores  ficaram  no  dia  28  no  campo  da  batattii 


ÍDdo  no  dia  seguinte  o  duque  de  Belluno  flxar  em  Mérida  q 
seu  quartel  general.  Esta  grande  derrota  de  Medellín,  ei^pe- 
rimentada  por  Cuesta,  c  a  da  Cidade  Real  na  Mancha,  expe* 
rimentada  por  CartojaI>  lançaram  por  toda  a  Hespanba  um 
geral  terror,  de  que  a  mesma  cidade  de  Sevilha  nSo  flcou 
isenta  ^  tornando-se  por  conseguinte  livre  para  os  ft*ancezes 
o  caminho  para  se  dirigirem  a  Lisboa.  Sir  John  Cradock  jul- 
gou pela  sua  parte  tomar  algumas  medidas  de  precaução,  e 
com  estas  vistas  mandou  postar  em  Abrantes  um  corpo  de 
7:000  inglezes,  para  observar  a  marcha  de  Victor  sobro  o 
Alemtejo,  reunindo  igualmente  em  Leiria  uma  boa  parte  das 
suas  tropas,  para  observar  a  que  Soult  podesse  também  fazer 
sobre  Coimbra.  A  maior  força  do  exercito  portuguez  conti- 
nuava ainda  em  Thomar,  debaixo  das  immediatas  ordens  do 
marechal  Beresford,  como  acima  já  notámos. 

Apesar  da  sua  t3o  assígnalada  victoria  de  Medellin,  o  ma- 
rechal Victor  continuou  tão  inactivo  em  Mérida,  quanto  o  mih 
rechal  Soult  igualmente  se  achava  no  Porto,  occupando^se 
somente  em  n'esta  cidade  promover  partidistas  á  sua  pessoa, 
imaginando  que  por  tal  meio  poderia  ser  rei  de  Portugal.  Peía 
Sua  parte  o  rei  José  instava  com  o  duque  de  Belluno  para  que 
entrasse  em  Portugal,  e  com  o  general  Lapisse  para  que  se 
<ljrigissc  a  Abrantes;  mas  Victor  demonstrava  que,  segundo  a 
natureza  do  paiz,  não  lhe  era  possivel  fazer  similhante  movi- 
mento, nem^defender  as  suas  communicações  com  Almaraz, 
emquanto  que  a  divisão  Lapisse  se  lhe  nâo  fosse  juntar  pela 
estrada  de  Alcântara,  o  que  este  general  assim  fez,  indo-se- 
Ihe  effectivamente  reunir  em  Mérida  no  dia  19  de  abril,  como 
já  vimos.  Sem  embargo  d'isto  a  inactividade  de  Victor  conti- 
nuou em  Mérida,  assim  como  a  de  Soult  no  Porto,  estando, 

1  Por  este  modo  os  hespanhoes,  quando  mais  presumpção  tinham  da 
se  medirem  com  os  francezcs  em  batalha  campal,  era  quando  mais  expe- 
rimentavam derrotas  sobre  derrotas^  sem  que  esti  cruel  experiência  os 
podesse  devidamente  esclarecer,  nem  fazer-Ihes  adoptar  combinações  mais 
discretas,  e  menos  arriscadas  tentativas.  Constantemente  se  viram  cair 
em  íaltas  sobre  faltas,  imitando  n'isto  as  differentes  potencias  da  Eurqpa 
ni  sua  prolongada  luta  contra  a  França. 


»l 


;os  d'estes  dois  ^ 


como  effectivamente  estavam,  os  movimenlos 
neraes  dependentes  uns  dos  outros,  para  se  assenhorearem 
de  Lisboa,  e  expulsarem  os  inglezes  inleiramente  di  peniii-i 
sula,  sua  principal  missão.  A  collocaçúo  das  tropas  íoglezas 
em  Abrantes  e  Leiria  reanimou  o  ardor  dos  bespanhoes  e  dos 
portuguezes.  A  insurreição,  não  estando  já  reprimida  pela  pre- 
sença do  corpo  intermediário  de  Lapisse,  retirado  para  Hé- 
rida,  corpo  que  aliás  prendia  as  operações  de  Soult  com  Vi- 
ctor, rebentou  com  grande  energia  desde  Alcântara  sobre  o 
Tejo  até  Amarante  sobre  o  Tâmega.  Cuesta,  vendo  a  inacção 
dos  dois  marechaes  francezes,  tratou  de  reunir  como  pôòe 
um  outro  exercito  na  serra  Morena,  porque,  aindaque  as  àet- 
rotas  simultâneas  dos  exércitos  da  Mancha  e  Extremudura  ti- 
vessem produzido  uma  grande  consternação  na  Andaluzia, 
os  bespanhoes,  vendo  que  os  francezes  nenhum  partido  tira* 
vam  das  victorías  da  Cidade  Real  e  Mcdeltin,  concluíram  qoe 
elles  se  achavam  fracos  para  levarem  avante  a  conquista  do 
paiz,  ou  que  a  guerra  da  Áustria  obrigava  Bonaparte  a  re- 
nunciar á  da  peninsula.  Esta  idéa  tomou-se  geral,  e  foi  ell» 
a  que  sustentou  o  espirito  de  hostilidade  dos  bespanhoes  roD* 
tra  osírancezes,  e  sobretudo  a  hostilidade  e  auctoridade  da 
junta  central,  que  depois  de  tantas  loucuras  e  desastres,  nio 
a  poderia  manter  por  certo,  a  não  se  dar  simílbante  circani' 
stancia.  A  má  fortuna  dos  dois  generaes  bespanhoes  era  igual; 
mas  não  tendo  Cartojal  popularidade  alguma,  foi  exoneradOí 
dando-se  a  Cuesta  o  commando  dos  dois  exércitos;  e  a  junta, 
estimulada  pelo  perigo  que  corria,  chamou  para  a  .\ndaluiia 
todas  as  suas  tropas  e  levas  de  recrutas.  O  general  CuesU. 
querendo  cobrir  Sevilha,  tomou  posição  nos  desfiladeiros  át 
Monasterio,  onde  se  lhe  junlaram  800  cavallos  e  2:300  h» 
mens  de  infanteria,  tirados  da  guarnição  de  Sevilba.  Tambeo 
lhe  foram  de  Cartix  1:300  homens  de  tropas  veteranas,  SiSít 
das  novas  levas  de  Granada,  e  2:500  cavallos,  destacados  dt 
exei'CÍto  da  Mancha.  No  fim  do  mez  de  abril  Cuesta  linha  por 
tanto  um  novo  exercito,  composto  de  â5:000  homens  d«  ia 
fanteria  e  quasi  6:000  de  cavallaria.  O  general  Venegas,  Usaáa 
sido  chamado  de  Valência,  apresentou-sc  na  Carohna,  onde* 


(ratou  também  de  organisar  um  outro  exercito  da  Mancha. 
Tal  era  a  situação  das  cousas  militares  da  peuinsula,  durante 
o  mez  de  abril  de  1809,  quando  novas  combinações  e  novas 
ordens  do  governo  inglez  lhes  vieram  dar  um  favorável  im- 
pulso ou  direcção  bem  diversa  da  que  até  ali  tinham  tido. 

Emquanto  pois  o  marechal  Soult  consumiu  no  Porto  em 
deleitoso  ócio  todo  o  mez  de  abril,  ou  fosse  com  as  vistas  de 
gosar  do  seu  importante  tríumpho  n^aquella  bella  cidade,  ou 
com  as  de  promover  partido,  para  por  meio  d'elle  conseguir 
o  ser  rei  de  Portugal,  debaixo  do  nome  de  Nicolau  I;  e  em- 
qoanto  igualmente  o  marechal  Victor  se  entretmha  também 
em  bater  o  general  Cuesta  na  Extremadura  hespanhola,  e  in- 
activo se  conservava  depois  em  Mérida  por  todo  o  citado  mez 
de  abril,  tomando-se  assim  para  Portugal  esta  demora  dos 
clois  marechaes  uma  verdadeira  tábua  de  salvação,  que  o  pre- 
de  uma  nova  occupação  franceza  na  sua  totalidade, 
destinos  da  Providencia  preparavam  as  cousas  para  a  com- 
eta libertação  da  península,  fazendo  reapparecer  novamente 
^K3Ki  Lisboa  um  homem  de  tão  extraordinário  talento  e  consum- 
sAo  saber  militar,  como  foi  sir  Arthur  Wellesley,  a  quem 
ipre  a  victoria  acompanhou  por  espaço  de  cinco  annos 
cc=»Kitinnos,  ganhando  constantemente  durante  elles  quantas 
Salhás  deu  aos  francezeá,  phenomeno  aliás  raro  nos  annaes 
íXtares,  e  que  seguramente  honra,  tanto  a  capacidade  mili- 
\Mw^  do  general,  quanto  o  valor  e  coragem  do  exercito  que 
commandou.  Trazendo  de  novo  á  memoria  n'um  resumido 
<?^9dro  os  passados  successos,  diremos  que,  depois  da  batalha 
<^e  o  mesmo  sir  Arthur  Wellesley  ganhara  no  Vimeiro  em  21 
*^  agosto  de  1808,  foi  elle  chamado  a  Londres  com  todos  os 
^^isgeneraes,  para  responder  á  commissão  de  inquérito,  que 
^  Sovemo  inglez  nomeara  por  causa  da  má  impressão  que 
usualmente  lá  produzira  a  convenção  de  Cintra.  Vimos  depois 
^"'^sto  que,  saindo  não  somente  puro,  mas  até  com  subidos 
tottvores  dos  exames  e  inquirições  que  se  lhe  flzeram,  foi  de- 
P^  d'elles  tomar  assento  na  casa  dos  conununs,  de  que  era 
ííiembro,  onde  apresentou  uma  proposta  para  defender  Lis- 
boa e  o  reino  de  Portugal  de  qualquer  invasão  dos  francezes. 


v» 


I  VM  que  o  governo  brítannico  lhe  doase  o 
30:000  inglezes  para  m  unirom  àa  tropas  porluguezas,  orga- 
nisadas  e  disciplinadas  na  conformidade  dos  regulamentos  do 
exercito  britannico,  como  já  se  viu  na  memoria  ou  iikfomiHçSo 
que  dera  ao  seu  governo  sobre  este  assumpto.  Esta  proposta, 
patrocinada  como  foi  eíQcazmente  pela  família  Wellesley,  por 
aquelle  tempo  de  muila  inlluencia  na  raarcba  e  decisão  dos 
negócios  públicos  em  Inglaterra,  pôde  por  tim  vencer^e  s 
approvar-se,  como  tamliem  já  vimos,  sendo  com  efTeito  sír 
Arthur  Wellesley  o  escolhido  para  commandar  em  chefe  a 
nova  expedição  de  tropas  que  se  destinava  para  Portugal,  nio 
obstante  a  difliculdade  que  para  isso  havia,  Tillia  de  ser  o  met- 
mo  sir  Arthur  Wellesley  um  cios  tenentes  generaes  mais  mo- 
dernos que  por  então  se  achavam  no  exercito  britannico.  Eih 
Iretanto  a  resolução  d'este  negocio  levou  seu  tempo,  porqtM. 
se  tinha  por  si  altos  protectores,  também  tinha  contra  si  altos 
adversários,  filhos  talvez  do  mérito  de  Wellesley,  pois  raru 
vezes  esta  qualidade  deixa  de  lutar  com  mesquinhas  rivalid^ 
des  de  maior  ou  menoi*  monta,  que  a  inveja  de  apoucadas  íi 
teltigencías  nunca  deixa  de  acaloradamente  promover.  O  c«r1 
é  que  d'aqui  resultou  uma  luta  de  partidos  que  demorou  aa 
pcdiçâo,  e  foz  perder  a  Wellesley  um  lempo  precioso, 
stancia  que  Ibe  infundiu  certos  receios  de  que  podesse  cb 
já  tarde  a  Portugal,  a  terem-se  acabada  já  as  hesitações 
marecbafis  Soult  e  Victor.  Felizmente  isto  não  leve  logar,  ] 
vindo  d'aqut  preparar-lhe  n  fortuna  uma  nova  e  nilo  interroor 
pida  serie  de  Iríumplios,  que  immortalisaram  o  seu 
constiliiindo-o  n'um  digno  e  verdadeiro  rival  do  grande 
t3o  do  século  xix. 

Por  aquelle  mesmo  ti-mpo  a  forca  do  uxei-cilo  portui 
podia  já  repular-se  em  respeitável  estado:  os  seus  viide 
quatro  regimentos  de  infanlcria  com  qualro  de  artillieria  ec 
seis  batalhões  de  caçadores,  que  prímein^mente  se  organiii 
ram  entre  nós,  andavam  quasi  por  4Í;000  homens,  e  como 
força  determinada  para  os  d07.e  regimentos  de  cjvallaria  et* 
cedia  a  7:000  homens,  vinba  o  exercito  poriuguez  de  primi 
linha  a  ser  dij  &S;000  homens  no 
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e  oito  regimentos  de  milícias,  que  ainda  por  então  havia,  ex* 
cediam  a  52:000  homens,  elevando-se  portanto  a  100:000  ho- 
mens as  forças  de  primeira  e  segmida  linha,  que  se  pozera 
debaixo  das  ordens  do  marechal  Beresford  *.  Foi  para  harmo- 
nisar  a  sua  organisaçao  e  disciplina  com  a  organísação  e  dis* 
ciplina  do  exercito  inglez,  que  ao  referido  marechal  se  deu  o 
commando  em  chefe  do  exercito  portuguez,  conmiando  que 
elle  começou  a  exercer,  nomeando  para  seu  quartel  mestre 
general  o  coronel  D'Urban  e  para  seu  ajudante  general  o  cò- 
rooel,  que  então  era  do  regimento  de  infanteria  n.°  22,  Manuel 
de  Brito  Mousinho.  Foi  Beresford  o  que,  auxiliado  por  estes 
dois  babeis  offlciaes,  fez  do  exercito  portuguez  um  dos  mais 
aguerridos  e  disciplinados  exércitos  que  por  aquelle  tempo 
figuraram  na  momentosa  guerra  da  Europa  contra  a  França, 
como  já  notámos.  Sempre  inexorável  na  flel  observância  da 
disciplina  militar,  a  sua  austeridade  em  punir  os  que  faltavam 
sí  este  salutar  preceito  o  tornou  desde  logo  celebre,  tendo-se 
na  conta  de  excellente  a  escolha  que  d'elle  se  fez.  Denuncian- 
cio  ao  exercito,  por  meio  das  suas  ordens  do  dia,  ou  a  cobar- 
dia, ou  a  má  conducta  dos  ofliciaes  que  aviltavam  a  sua  pa- 
Cente,  fez  com  que  taes  vicios  se  tornassem  raros  nas  nossas 
Cropas. 

Um  dos  primeiros  actos  de  vigor  apresentado  pelo  ma- 

m^hal  Beresford  para  introduzir  e  manter  a  disciplina  no 

:ercito  do  seu  commando,  e  até  mesmo  infundir  respeito  na 

asse  civil,  cuja  plebe  se  achava  por  entSío  em  manifesta  in- 

SYjirreição  contra  as  auctoridades,  foi  a  severidade  que  usou 

para  com  o  juiz  do  povo  de  Coimbra,  o  qual  se  atreveu  a  ir 

procurar  o  coronel  Trant,.  da  parte  do  povo  d'aquella  cidade, 

para  lhe  dictar  as  operações  militares  que  tinha  a  desempe- 

^W,  exigindo-lhe  também  ser  informado  de  tudo  o  que  hou- 

>'esse  sobre  tal  assumpto.  O  mesmo  Trant,  participando  simi- 

^anle  circumstancia  ao  marechal,  levou  este  a  expedir  imme- 


eVl  1  Officio  n.^  8  dos  governadores  do  reino  para  o  Rio  de  Janeiro,  de 

U  de  agosto  de  1809,  existente  no  livro  i  da  correspondência  do  minis- 
^  da  guerra  para  aquella  corte. 
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diatamente  yma  carta  ao  dito  juiz  do  povo,  em  que  não  só  lhe 
estranhava  um  tal  procedimento,  mas  até  lhe  ordenava  que 
sem  perda  alguma  de  tempo  fosse  á  sua  presença,  tanto  para 
o  informar  do  estado  da  cidade,  como  para  responder  pelo  seu 
procedimento,  por  se  ter  atrevido  a  dictar  aos  oflidaes  mili- 
tares cousas  do  seu  especial  serviço  e  responsabilidade,  e  in- 
teiramente alheias  ás  funcções  d'elle  juiz  do  povo  *.  O  seu  se- 
gundo acto  de  vigor  foi  o  que  também  manifestou  com  o 
tenente  general,  António  José  de  Miranda  Henriques,  por  oc- 
casi3o  d'este  lhe  dirigir  uma  carta,  datada  de  22  de  maio  de 
1809,  que  também  publicara  nos  jomaes,  lamentando  o  seu 
auctor  n3o  ter  sido  nomeado  para  fazer  parte  do  exercito  que 
marchava  contra  as  tropas  de  Soult*.  A  similhante  carta  res- 
pondeu o  marechal  na  sua  ordem  do  dia  de  18  de  junho 
d'aquelle  anno,  fazendo  sentir  ao  exercito  a  irregularidade 
de  uma  similhante  conducta,  poisque  nenhum  ofBcial  tinha 
direito  a  publicar  cousa  alguma,  que  elle  marechal  lhe  escre- 
vesse, ou  elles  lhe  escrevessem,  sem  para  isso  serem  aucto- 
risados '. 


*  Veja  o  docuinonto  n.°  61-B. 

2  Esta  carta  é  a  que  vac  no  documento  n.*»  tíl-C. 

'  Docuin(»nto  n."  61-1).  E  portanto  um  facto  que  os  serviços  presta- 
dos pelo  marechal  Beresford  a  Portugal  pela  energia  e  severidade  coiiâ 
que  desde  que  assumiu  o  commando  do  exercito  buscou  reprimir  a  su:» 
insubordinaçílo  e  refreju*  a  aiiarchia  do  povo,  embaraçanilo  (pie  os  iiu^f' 
ticinios  de  Braga  e  do  Porto  pass^issem  para  o  sul  do  Douro,  foram  ii:ft 
verdade  importantes,  e  a  elli*s  se  refere  o  seguinte  trilho  dt*  um  imprt*ss*# 
d'a(pi»'lle  tempo,  com  relação  a  este  assumpto.  «Em  o  tempo  em  que»> 
marechal  Soult,  entrando  na  Galliza  com  um  exercito  de  2o:000  homens 
c  approximando-se  á  fronteira  de  Traz  os  Montes  pelo  lado  de  Cliavos, 
dava  indícios  de  se  dirigir  ao  Porto.  O  n*ceio  da  nova  invasão  electrisou 
o  povo  d'aque1la  cidade  a  ponto  de  se  julgar  inaccessivel  ás  armas  fran* 
cezas,  n  confiando  inexperto  a  si  próprio  a  sua  própria  defeza,  ousou 
pn'scindir  da  disciplina  militar,  e  da  sul)ordinação  aos  chefes  e  auctori' 
dadcs  constituídas.  Os  homens  perversos  c  mal  intencionados^  dominados 
pela  ambição  e  pelo  espirito  de  rapina,  acharam  um  esptvioso  pretexli> 
de  a  exercer,  invocando  o  patriotismo.  O  acolhimento  que  achou  lojfo  a 
eíTervesc«'ncia  dos  seus  transj)ortes  fez  prosclylos  da  sedição  o  cumplic<*d 
da  insu|)ordinaç^o,  não  só  aos  que  já  erain  da  iniquidade  dos  mais  pai*!- 


Ornais  notável  de  todos  estes  casos,  e  que  ao  mesmo  tempo 
■ostra  a  grande  severidade  e  a  cordura  do  marechal  Beresford , 
M  o  soccedido  com  o  major  de  infantería  n.^  13,  Francisco 
de  Mello,  apesar  de  ser  chefe  de  uma  família  illustre,  e  appa- 
reotado  alem  d'isso  com  outras  de  igual  ou  superior  jerar- 
diia,  e  mais  particularmente  com  o  marquez  das  Minas,  sendo 
«Hão  um  dos  próprios  governadores  do  reino.  Francisco  de 
Mo,  qoe  mais  tarde  teve  o  titulo  de  conde  de  Ficalho,  sendo 
de  uma  saúde  precária,  succedeu  demorar-se  em  Lisboa  por 
doente,  mas  sem  licença  que  previamente  devera  ter  reque- 
rido. Ou  porque  só  por  isto  o  marechal  se  desse  por  offen- 
M),  ou  porque  em  particular  tivesse  também  havido  entre 
osduis  algumas  palavras  de  desagradável  azedume,  é  certo 


^  mio  linda  a  innuineraveis  pessoas  de  todas  as  classes,  que  por  falta 
^ÍBldli|eneia  oa  de  reflexão  se  uniram,  ou  desculparam  a  populaça, 
^  narchando  sempre  ao  abrigo  da  soberana  egíde  do  patriotismo,  foi 
Vc^etnr  impunemente  todo  o  género  de  malefícios,  roubos,  ultrajes  e 
^"Wiinios.  As  pessoas  de  representação  formaram  a  medida  ás  suas  es- 
F^^t^s»  e  em  Braga  finalmente  se  levantou  a  mascara  pelo  cruel  assas- 
**ii>  do  desgraçado  general  Bernardim  Freire  de  Andrade,  e  de  uma  por- 
^doseo  estado  maior.  As  auctoridades  civis  e  militares  pareceram  logo 
**>hoeaniente  atacadas  de  um  estupor  moral.  Em  logar  de  enfraque- 
(eRQ  aem  demora  o  espirito  sedicioso,  applicando  com  energia  a  seve- 
'^  das  lás  e  da  policia  á  immediata  extincçáo  do  fermento  anarchico, 
f^ftm  rapidez  começava  já  a  diffundir-se  pelas  províncias  do  norte, 
^  neeíaram  exacerbar  os  anarchistas,  prevenindo-lhes  os  attentados. 
^  por  isio  que  os  começados  em  Braga  se  repetiram  logo  no  Porto, 
^^^  Barocílos,  e  já  queriam  responder  com  o  exemplo  de  Tizeu  na 
^^■di  6  em  Coimbra,  se  a  esta  cidade  náo  chegasse  felizmente  a  tempo 
I  eonjoia  e  fulminante  animadversáo  do  marechal  Beresford,  comman- 
*^  cm  diefe  do  exercito  portuguez,  o  qual,  bem  como  o  temeroso  es- 
^^■pido  do  trovSo,  e  o  impulso  irresistível  do  raio  que  o  acompanha, 
^^  momento  aniquilou  todos  os  actos  recalcitrantes,  que  até  ali  auda- 
^fKriam  tomar  conhecimento  das  próprias  operações  do  governo  em 
M»  Búlitares,  eom  a  mais  monstruosa  ingerência  em  assumptos  tão 
^vioRs  ao  seu  alcance.  N'esta  terrível  epocha  desastrosa,  n'este  in- 
"Bi^  nlencioso  da  lei  viram-se  as  auctoridades  inteiramente  ludibria- 
*^  01  díreltoa  sem  garantia,  as  forças  sem  equilíbrio,  os  movimentos 
"i^  VMQoheeer  direcçlo  no  impulso  recebido,  e  finalmente  a  zizania  es- 
'"'"■do^  tríomphante,  sem  receio  de  alguém  que  a  cohibisse.» 


que  Beresford  se  aggravou  de  tal  modo,  que  não  só  obrigou 
o  governo  a  mandar  Francisco  de  Mello  preso  para  a  torre  de 
Belém,  mas  até  levou  este  a  pedir  a  sua  demissão,  a  qual  lhe 
foi  dada,  publicando-se  na  ordem  do  dia  de  19  de  janeiro  de 
1810  o  aviso  cm  que  se  participava  ao  marechal  a  concessão 
da  dita  demissão,  a  respeito  da  qual  elle  dizia:  cQue  a  perda 
para  o  exercito  de  uma  pessoa  que  desejava  deixar  o  serviço, 
quando  todo  o  reino  era  ciiamado  a  elle  para  se  oppor  ao  ini- 
migo, como  fazia  o  ill."^  e  ex."^  sr.  Francisco  de  Mello,  nio 
seria  lamentada  pelos  ofliciaes  e  soldados  portugueses,  assim 
como  o  não  era  por  forma  alguma  por  elle  marechal,  que  an- 
tes desejava  tirar  do  exercito  pessoas  que  em  um  tempo  tal, 
podendo  passear  e  frequentar  os  theatros,  se  achavam  so- 
mente incapazes  pai'a  fazer  face  ao  inimigo  do  seu  príncipe 
e  da  sua  pátria».  E  porque  o  marquez  das  Minas  levou  a  mal 
este  procedimento  de  Beresford  para  com  um  seu  parente  t 
amigo,  e  deixou  por  similhante  causa  de  ir  ás  sessões  do  go- 
verno, lord  Strangford  apresentou  na  corte  do  Rio  de  Janeiío 
uma  memoria,  em  que  o  marechal  narrava  a  sua  conducta  paim 
com  Francisco  de  Mello,  e  se  queixava  da  que  o  marquez  dtt 
Minas  tivera  para  com  elle.  Por  nota  de  13  de  abril  de  1819 
se  respondeu  a  loni  Stranj^ford,  dizendo-llie  que  o  principo 
regente  não  podia  deixar  de  a[>pi*ovar  a  conducta  do  marechaU 
como  lâo  necessaiia  para  maiiler  a  disciplina  do  exercito^ 
acrescenlando  que,  quaiilo  ao  marquez  das  Minas,  o  seu  prih- 
C4}dimcnto  provinha  «Io  seu  n)au  estado  de  saúde,  ciroumstaB-^ 
cia  que  muito  tempo  antes  o  tinha  yi  levado  a  |H3dir  a  sua  do-*  . 
missão  de  membio  do  frovenio.  porque  se  isto  assim  nlo  j 
fosse,  em  la!  caso  não  só  sua  alteza  real  desapprovaria  o* 
tal  prooedinienlo,  mas  ainda  mostraria  quanto  lhe  era  por  ex- 
tremo desagradável.  O  desgosto  que  disto  proveiu  ao  mar- 
quez foi  tal,  que  nunca  mais  voltou  defínitivamente  ás  sessõtf 
do  governo,  e  Francisco  de  Mello,  passando  a  semr  no  exer^  i 
cito  como  voluntário,  levado  a  isto  por  um  brioso  capricho  d9  ' 
lu)nra,  teve  de  então  por  diante  uma  conducta  tal,  que  Beresr 
ford  se  retractou  satisfeito  na  sua  ordem  do  dia  de  G  de  juDh# 
de  1811  de  tudo  quanto  tirt/ui  dito  doeste  fidalgo,  encarregaB- 


do-se  âté  dè  solicitar  a  sua  reintegração  no  serviço  no  mesmo 
posto  e  antiguidade  que  tinha,  como  se  nío  tivesse  saído  d'el- 
le.  Justa  era  a  reparação  que  assim  se  fazia  ao  credito  d'este 
bravo  oficial,  cuja  conducta  foi  de  tal  ordem  na  frente  do 
inimigo,  que  tendo  sido  ferido  na  batalha  de  Âlbuera,  foi  de- 
pois valentemente  morrer  na  de  Salamanca,  sendo  tenente 
coronel  de  infanteria  n.^  18. 

Se  depois  da  conducta  do  marechal  Beresford,  detmixo  do 
ponto  de  vista  disciplinar  para  com  os  indivíduos,  passarmos 
a  examinar  agora  a  que  também  teve  para  com  a  corporaçlo 
dt  oficialidade  dos  differentes  corpos  do  exercito,  ver^se4ia 
que  elle  mantex^e  para  com  ella  uma  severidade  igual,  quando 
se  lhe  antolhavam  delinquentes,  como  infhictores  da  disciplina 
mHitar.  Como  exemplo  notável  dos  doesta  espécie  é  o  seguinte 
caso.  A  oficialidade  do  regimento  de  infanteria  n.*  10,  alie- 
gmdo  os  insultos  injustamente  recebidos  pelo  seu  coronel, 
Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim,  e  a  pris9o  a  que  o  condemnou 
o  conunandante  da  brigada  de  7  e  19,  o  brigadeiro  Blunt»  que 
alé  o  chegou  a  suspender  do  seu  posto,  pediu,  ou  que  o  dito 
coronel  fosse  reintegrado,  ou  que  o  governo  desse  aos  sup» 
pUcantes  o  destino  que  por  melhor  entendesse.  Contra  sin^« 
Niante  procedimento  representou  logo  o  marechal  Beresford 
ao  governo,  expondo-lhe  a  necessidade  de  fisi^er  um  exemplo 
no  promotor  de  similhante  pedido,  o  major  D.  Manuel  Xavier 
Botelho,  e  de  aggregar  os  mais  oflictaes  representantes  a  ou^ 
tros  regimentos,  até  que  os  oommandanles  dos  corpos  em  que 
servissem  informassem  da  sua  boa  conducta.  O  marechal  Be« 
resford  chamava  a  isto  uma  conspiração,  e  como  tal  queria 
qpe  fosse  punida,  sendo  os  n'eHa  envolvidos  mettidos  em 
coQseSio  de  guerra.  N'esta  conformidade  foram  eflfectivamente 
presos  e  responderam  a  conselho,  servindo-lhes  de  corpo  de 
d^kto  a  supplica  que  tinham  feito.  Figuraram  oomo  accusa* 
ções  para  serem  julgados  pelo  respectivo  conselho  1 1  .•,  a  que- 
bra das  regras  da  disciplina  militar,  peio  focto  de  se  reunirem 
em  corpo,  sem  conhecimento  do  commandante  do  regimento; 
S,%  a  quebra  das  regras  militares»  fazendo  falsas  accusações 
contra  os  seus  superiores ;  3.^  a  quebra  <ks  regras  da  discí- 
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puna,  por selazerem  juizes  entre  os  seus  superiores,  < 
do  Palmeirim  è  conderanando  Blunt ;  4.°,  por  se  atreverem 
a  dictar  ao  governo  o  que  entendiam  devor-se  Tazer,  procu- 
rando que  o  coronel  tornasse  ao  exercício  do  !>eu  |>oiito; 
ã.°,  finalmente  pelo  terrível  exemplo  que  isto  dava  á  disci- 
plina e  subordinação,  escolhendo  entre  os  seus  superiores 
quem  os  devia  commandar,  elegendo  para  este  flm  Palmei- 
rim, que  lhes  dava  menos  trabalho  que  o  brigadeiro  Bliiui  '. 
Foi  por  esta  sua  conducla  que  o  marechal  Beresford  introdii- 
ziu  DO  exercito  portuguez  a  mais  severa  e  exemplar  disciplina 
desde  o  simples  soldado  até  ao  elevado  posto  de  tenente  f| 
neral,  sem  contemplação  alguma  para  com  individuo»,  clas- 
ses, coiporações  e  jerarchias. 

Um  oulro  meio  de  que  o  mesmo  marechal  se  seníu  para 
similhante  Qm  foi  o  de  afastar  do  exercito  lodos  aquelles  offi- 
ciaes  que  por  sua  idade,  moléstias,  ou  génio  pouco  próprio 
para  a  actividade  e  dui'os  trabalhos  da  guerra  lhe  não  davam  es- 
peranças do  Qel  cumprimento  dos  seus  deveres,  como  já  n'oii- 
tra  parte  notámos.  Para  os  substituir  no  mesmo  exercito,  dis- 
ciplinar este  de  prompto,  e  torna-lo  quanto  antes  sabedor  dos 
exercícios  e  evoluções  militares,  introduziu  nelle,  como  tam 
bem  já  dissemos,  um  grande  numero  de  oíDcíaes  ingiezes,  tH 
só  para  os  postos  superiores,  mas  até  mesmo  para  os  subal- 
ternos. Concordámos,  e  de  muito  bom  grado,  que  este  nu- 
mero foi  alem  do  que  a  necessidade  exigia ;  mas  a  não  se  em 
prepr  este  meio,  também  duvidámos  muito  que  se  podess 
conseguir  os  importantes  Qns  que  se  tinham  em  vista,  pele 
menos  com  a  brevidade  que  as  circumstancias  tão  impérios»- 
mente  exigiam.  Verdade  é  que  por  esta  forma  se  privaram  a0 
grande  parte  da  gloria  da  sua  brilhante  conducta  os  ofTiciatf 
portuguezes,  ao  passo  que  por  outro  lado  se  lhes  prejadici 
ram  também  os  seus  accessos.  Sobre  esles  inconvenienla* 
acresceu  mais  tomar-se  esta  medida  desairosa  alè  mesmo  p»' 
ra  a  nação;  mas  isto,  como  também  já  dissemos,  era  até  crtrw* 

1  Officio  do  marechal  BMesfonl  pua  D.  Hi^el  Fenún  fatpiu  Mt^ 
m  áe  Coimbra  aos  11  de  fevereiro  de  I81U. 


poDto  desculpável :  1 .",  porque  a  indisposição  contra  o  dominio 
francez  era  tão  geral  e  tão  forte  em  todo  o  paiz,  que  nao  havia 
condição  por  mais  onerosa  que  a  Inglaterra  nos  propozesse, 
que  por  nós  não  fosse  logo  acceita  com  a  melhor  vontade,  uma 
vez  que  viesse  acompanhada  da  crença  de  nos  subtrahirem 
ao  jugo  da  França;  2.^,  porque  a  não  ser  similhante  medida, 
a  discipUna  do  nosso  exercito  não  seria  tão  prompta  e  e£Gicaz 
como  na  verdade  foi;  S."",  finalmente,  porque  tendo  a  Ingla- 
terra tomado  a  seu  soldo,  n'este  anno  de  1809,  20:000  ho- 
mens de  tropas  portuguezas,  justo  era  até  certo  ponto  que 
nomeasse  ofSciaes  seus,  que  vigiassem  a  organisaçSo  e  disci- 
plina dos  respectivos  corpos,  e  a  appUcação  dos  dinheiros  que 
para  elles  dava,  particularmente  tendo  visto  e  experimentado 
que  até  áquella  epocha  tinham  sempre  sido  baldados  todos  os 
sacríficios  em  armas,  munições  e  dinheiro,  que  havia  forne- 
cido aos  exércitos  de  varias  outras  potencias;  e  como  por 
outro  lado  o  governo  portuguez  assentou  que  não  devia  ha- 
ver differença  entre  os  ditos  20:000  homens  do  soldo  inglez 
e  aquelles  a  quem  o  thesouro  de  Portugal  pagava  e  vestia  por 
sua  própria  conta,  constituindo  uns  e  outros  um  só  e  único 
exercito,  resultou  d'aqui  serem  os  officiaes  inglezes  introdu- 
zidos em  todos  os  corpos  portuguezes,  quaesquer  que  fossem 
as  suas  armas,  os  quaes,  com  elles  á  sua  frente  e  debaixo  da 
sua  direcção,  fizeram  toda  a  guerra  da  peninsula  com  admirá- 
vel bravura,  disciplina  e  distincção.  E  tão  prompta  foi  logo  a 
transformação  disciplinar  que  o  marechal  Beresford  fez  em 
todo  o  nosso  exercito,  que  já  na  data  de  18  de  abril  ofSciava 
elle  para  o  governo,  dizendo:  «Com  o  maior  prazer  tenho  a 
communicar  a  v.  ex.^  as  minhas  seguras  rasões  para  acreditar 
que  todo  o  espirito  de  insubordinação  e  motim,  que  ba  pouco 
se  mostrava  no  exercito  de  sua  alteza  real,  desappareceu,  ma- 
nifestando elle  em  pouco  tempo  um  tom  e  uma  firmeza  que 
lhe  fará  honra  e  á  pátria.  Hoje  recebo  do  coronel  Trant  a  no- 
ticia de  que,  havendo  lido  as  minhas  ordens  ao  batalhão  de 
granadeiros  do  Porto,  o  regimento  unanimemente  e  no  mes- 
mo instante  obedeceu,  e  voltou  com  toda  a  ordem  imaginável 
para  Coimbra.  O  marechal  de  campo  Bacellar  me  dá  também 
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parle  ãe  qae  o  batalhão  n.°  9  paroa  similhanteramte  e  fl 
com  elle,  e  eu  não  posso  deixar  i\e  louvar  a  boa  disposição 
que  encontro  geralmente  nas  tropas,  e  havendo-as  presente- 
mente visto  quasi  todas,  as  considero  tão  subordinadas  con» 
o  podem  ser  outras  quaesquer  tropas.  Também  me  cofomn- 
nicou  n  brigadeiro  Silveira  ipie  os  oEQciaes  e  gente  tk»  seú 
cwnmando  se  compoi-taram  com  perfeita  obediência,  e  a  a 
rogo  dispensei  alguns  officiaes  superiores,  qoe  lhe  havia  o 
denadft  me  mandasse  presos,  por  cansa  da  sua  má  coodael 
por  occasiãn  da  perda  de  Chaves.  Exceptuei  comludo  o  t 
Dente  coronel  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro,  qi 
deve  aqui  chegar  preso  pela  sua  insubordinarão  e  suas  coi 
sequencias.  A  outro  coronel  ordenei  que  ficasse  no  esercHl 
do  brigadeiro  como  voluntário,  até  que  pela  sua  boa  condnolk 
iMpresença  do  inimigo  se  mostrasse  digno  de  commandara 
r^imento  portogiiez.  Espero  pois  que,  manifestando  ignak 
mente  os  povos  as  melhores  disposições,  guardaremos  a  ti 
qnilRdade  do  p^z;  mas  estou  muito  seguro  da  obedimcia  é 
tropas*. 

Quanto  ao  exercito  inglez,  que  em  finrija  ia  novamente  a 
parecer  em  Portugal,  diremos  qae  desde  o  dia  fã  de  mar 
de  1809  tinham  começado  a  desembarcar  em  Lisboa,  e  a1 
zeram  por  differentes  vezes,  as  tropas  que  por  flm  o  havi 
de  completar,  vindo-se  juntar  ás  de  sir  John  Cradock,  e  p 
modo  tal  qne,  montando  estas  apenas  a  10:787  homenH  i 
&  de  janeiro  d'aquelle  anno.  em  6  de  abril  haviam  j.i  soM 
alB:886,achando-seaa2doreferrdoraezelevadasa21:ÍH 
e  em  1  de  m.iio  a  34:337'.  Passados  que  foram  no  parlaraeil 
inglez  os  debates  sobre  o  duque  de  York  e  a  proposta  de  i 
Artbur  Wellesley.  bem  como  os  que  entre  os  próprios  meU 
bros  do  ministério  inglez  tiveram  logar  sobre  a  sua  nome»{l 
para  commandarite  em  chefe  das  ron;as  inglezas  na  peníDsrir 
saiu  elle  deSnítivamente  de  Londres  no  dia  8  de  abril  p« 
Portsmouth,  onde  embarcou  a  16,  ainda  com  algmna  { 
da  respectiva  expedição,  destinada  para  POTtagal.  I^  i 
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éiilo  IMS  enbOQ  finahnmte  no  Tejo  a  bordo  de  orna  fra- 
ffe  ÍBgieia  qae  o  eonduzia.  A  inesperada  chegada  a  Lisboa 
èai  gsDeni,  tido  não  só  como  o  mais  hábil,  mas  até  mes- 
Mcomo  •  mm  feliz  de  todos  os  seas  cottegas  em  Inglater- 
■k  general  ip»  lambem  por  ootro  lado  erajá  entre  nós  bem 
pdas  soas  victorías,  e  qoe  em  tada  a  nação  port»- 
linht  prof oeado  as  mais  decididas  qrmpatkias  em  frror 
iim  pesBoa,  desenvolveu  em  todos  os  moradores  da  cape- 
M  mi  phreuMico  e  vivo  enthusia»B0>  inconeassa  prova  da 
eosflança  q«e  ji  tinban^  na  soa;  aito  capacidsKle  para 
eiito  da  teta,  qae  tão  séna  e  pertiwamenle  se  achava 
contra  a  Franc^  Toda  a  cidade  de  Lisboa  e^o»- 
apporecea  iUomínada  na  noite  de  23  de  abril,  para 
ir  tio  auspicioso  acontecimento.  A  alegria  brihanra 
|ii listo  de  loáos  os  portugoeies;  os  vivas  e  os  applansos  do 
IO  verem  pelas  ruas  o  recemcbegacb  eiam  ineessanles, 
por  eoDsegninte  os  portognezes  os  prúMvoe  qoe  pelas 
eSdosas  8aa(bções  e  eiMiusiasmo  em  Cavor  de  sir  Ar* 
Weleslej,  reconheceram  n'elle,  antes  dos  seos  brilha»- 
om  dos  maiores  vottos  militares  que  tem  visto  a 
I,  de  qoe  resultou  captivar-ae  eUe  muito  de  tão  bri* 
lecep^^ 
Ib  dia  24  foi  com  grande  ceremonial  apresentado  pelo 


I  ITuai  impresso  d^aquelle  tempo,  intitulado  Etogío  que  a  gratidão 
m  gnmde  WHHngton,  se  relata  a  recepção  que  elYe  por  entSo 
npil»!  peio  seguinte  nodo :  «Descrever  «Mutígnaiiieiite  o  enlh»- 
|M  CMWMi  BOt  Bor^Mloves  de  Lisboa  o  veran  deseabavear  psr 
f«  o  grande  general  sir  Arthur  Wellesley  parecerá  iocrivel. 
foi  a  sympathia  que  os  portuguezes  por  elle  tiveram  desde  que 
I  bafara  os  francezcs  nas  acçdes  da  Roliça  e  Timeiro.  O  certo  é 
a  dwgada  a  Lisboa  em  abril  de  1809  íbt  saudada  com  os  mais 
vivas  »  acdawMiyges,  qne  retombanun  por  todas  as  praças  e 
Foi  Hi  «rtio  Pompeu,  quando  depois  da  conquista  da  Ásia,  entano 
na  capital  do  império  romana  Estes  applausos,  precursores 
praumos  tríumphos,  foram  a  mais  exuberante  prova  da  cega  e 
confiança  que  todas  as  classes  de  portuguezes  tinham  posto  nos  ta- 
'«iila  capacidade  do  general  que  desde  a  sua  primeira  visita  a  Por- 
titeram  na  conta  de  um  verdadeiro  heroe». 


nislro  in^lez  em  Lisboa  aos  govunadÒres*  c 
menso  concurso  de  povo  correu  a  vè-lo  e  a  sauda-lo  de  n 
na  pmça  do  Rocio.  manifestaDdo  nos  vivas  que  lhe  diri 
e  nas  demonstrações  de  alegria  que  lhe  patenteava,  os  puros! 
sentimentos  da  sua  extrema  sympathia  e  gratidão  para  comi 
elle,  a  confiança  que  no  seu  saber  depositava,  e  as  bem  ÍUD-I 
dadas  esperanças  que  n'el[e  punha.  Ainda  na  noite  de  i 
cidade  de  Lisboa  se  tomou  a  illuminar  de  novo,  sendo  n 
bastas  B  geraes  as  luminárias  do  que  na  noite  anterior.  O  i 
35  de  abril  era  o  anniversario  natalicio  da  prínceza  D.  Caríot 
Joaquina ;  A  noite  foi  ao  tlie-alro  da  rua  dos  Condes  o  gew 
Wellesley,  sendo  ali  recebido  com  as  mais  pbreneticas  acc 
mações,  que  da  parte  dos  concorrentes  foram  seguram 
outras  novas  provas  da  sua  grande  conQançâ  para  com  e 
Ati  chegou  também  um  pouco  mais  tarde  o  marechal  [ 
ford,  sendo  igualmente  recebido  com  não  menos  demoní 
(Ões  de  confiança  e  dedicação  por  elle,  em  testemunho  i 
reconhecimento  i)elos  seus  relevantes  serviços,  prestados  J 
na  oi^anisação  e  disciplina  do  exercito  portuguez.  Bere 
tinha  vindo  de  Ttiomar  a  Lisboa,  a  requisição  de  Wellea 
não  só  para  conferenciar  com  elle  acerca  do  plano  de  o 
ções  a  seguir,  mas  também  jiara  se  acordar  com  o  goff 
sobre  a  categoria  que  devia  ter  no  exercito  portuguez  o  d 
mo  Wellesley.  Em  virtude  do  acordo  entre  si  feito,  usgi 
oadores  do  reino  expediram  a  este  general,  na  data  de  29l 
abril,  uma  carta  regia,  assígnada  pelo  bispo  do  Porto  ef 
D.  FrancisctJ  Xavier  de  Noronha,  publicada  na  ordem  dol 
de  4  dl!  maio,  pela  qual  o  nomeavam  mai'echal  general  t 
exércitos  portuguezes,  para  n'esta  qualidade  dirigir  asa 
rações  dos  mesmos  exércitos,  quando  houvessem  de  se  ti 
binar  e  manobrar  com  os  britannicos,  ficando  sempre  aoi 
rechal Beresfoid o  seu conuaando  especial'.  Quasi  peloni 
tempo  em  que  em  Lisboa  se  lhe  dava  esta  nomeação,  ih 
não  sú  igual,  mas  até  superior,  recebia  elle  também  di 
de  Janeiro,  por  carta  regia  de  6  de  julho  do  mesmo  aon 
qual  não  confirmava,  nem  mesmo  se  referia  i  de  29  de  ai 
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Qaanto  a  sír  John  Gradock^  diremos  que  elle  foi  igualmente 
convidado  por  carta  de  sir  Artbur  Wellesley,  datada  de  23  de 
abril  \  a  que  comparecesse  em  Lisboa  para  também  conferen- 
ciar com  elle»  a  fim  de  se  remover  a  dificuldade  que  havia, 
sobre  a  impossibilidade  d'elle  Gradock  continuar  a  servir  em 
Portugal  debaixo  das  ordens  d'elle  Wellesley,  por  ser  este 
Tun  tenente  general  mais  moderno  do  que  era  aquelle.  O  re- 
sultado da  referida  conferencia  foi  partir  sir  John  Gradock 
para  Gibraltar  na  qualidade  de  governador  d'aquella  praça, 
para  onde  effectivamente  partiu  no  dia  29  de  abril,  depois  de 
ter  entregado  ao  seu  successor  no  dia  27  o  commando  do 
exercito  inglez,  o  qual  n'aquelle  mesmo  dia  recebeu  ordem 
de  reunir  e  se  pôr  em  marcha  para  Goimbra.  Foi  no  dia  24 
io  citado  mez  de  abril  que  sir  Wellesley  fez  conhecer  a  lord 
Castlereagh,  que  achando-se  a  situação  dos  negócios  da  pe- 
^ci3iila  tal  qual  a  tinha  imaginado  para  tomar  o  commando 
do  exercito  inglez,  elle  o  havia  eflfectivamente  assumido,  em 
<^nfbrmidade  das  intenções  dos  ministros  da  coroa,  o  que 
pro^a  que  a  defeza  de  Portugal  era  ainda  para  o  governo  brí- 
t^^Qíco  um  negocio  hypothetico  e  secundário,  em  que  tinha 
P^^^^ca  confiança  ^  e  que  a  demora  das  operações  de  Soult  e 
Victor  contra  Lisboa  foi  com  effeito  a  causa  de  Wellesley  to- 
vo^T^  aquella  resolução,  de  que  immediatamente  dependeu  a 
salvação  de  Portugal,  e  posteriormente  a  libertação  da  penin- 
s(^la.  Alem  d'esta  feliz  circumstancia,  outras  mais  se  davam 
d<>  mesmo  teor  para  a  empreza  de  Wellesley:  Ghaves  tinha  já 
caiâo  em  poder  de  Silveira,  como  atrás  se  viu;  a  resistência 
(p&e  o  mesmo  Silveira  tinha  opposto  por  alguns  dias  á  passa- 
gem dos  francezes  em  Amarante,  e  as  felizes  operações  de  sir 
Roberto  Wilson  no  reino  de  Leão  e  Extremadura,  junto  á  raia 
de  Portugal,  tinham  feito  rebentar  na  mais  larga  escala  a  in- 
;ai)    snrreição  dos  povos  da  Beira  e  Traz  os  Montes  contra  os  fran- 
cezes. As  forças  do  coronel  Trant,  postoque  algum  tanto  irre- 
gulares em  grande  parte,  achavam-se  no  Vouga,  onde,  apesar 
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d'irao  e  do  sen  pouco  numero,  tinham  embaraçaéo  t 
dos  francezes  para  o  sul  deste  rio;  e fliialmenle  Bere^ord, 
havendo  li  conseguido  restabelecer  no  exercito  porlugues 
ffluita  subordiDaç-ão  e  disciplina,  ofTereci.1  corn  o  mesieo  exer- 
cito tim  poderoso  «poio  ás  operações  que  st-  intentassem.  Por 
oelro  lado  via-se  que  o  j^oder  do  marechal  Soull  se  acbavt 
inteirameote  gaslo  oa  esgotado,  bloqueado,  como  de  faoto 
eEtava  sendo  do  Minho,  não  podendo  Uxar-sn  com  se^^uriDCS 
Eâra  d'esta  província,  e  muito  menos  raarcliar  contra  lisboi. 
por  ter  tle  atravessar  um  paíz  coitado  de  montanlias,  de&fil»* 
deiros«rios,  trasbordando  ainda  com  as  suas  aguas  do  invi 
DO  findo.  Soult  não  podia  portanto  emprebender  cousa  alg 
ma  séria  com  os  seus  23:500  homens,  (eodo  de  se  bal»  cc 
moa  população  em  armas,  sustentada  por  um  exercito 
liar  de  grande  reputação,  e  tão  numeroso  como  já  então  sè 
o  inglês,  tendo  de  mais  a  mais  contra  si  grande  numera 
descontentes  no  seu  próprio  campo. 

Se  Soult  estava  fraco  para  emprebender  operações  adi» 
não  o  eslava  Victor,  o  qual  podia  bem,  í  testa  dos  seus  30:( 
homens,  marchar  dii'eito  a  Lisboa,  através  de  um  [laiz 
que  não  tinha  outro  obstáculo  mais  do  que  o  rio  Tejo,  vati 
vel  qnasi  sitmpre  em  muitas  parles  desde  Abrantes  até  à  M 
(H'igem  por  aquelle  tempo.  A  dar-se  a  marctia  de  Victor, 
Burectial  Soult  [todia  ontão  vir  ao  Mondego,  e  lígar,  |tor  BB 
da  hnba  do  Zêzere,  as  .suas  o|)erações  com  aquelle  outro  ■ 
rechal,  e  ambos  elles  avançarem  depois  sobre  a  caiiital.  Wi 
lesley  ttnba  por  si  a  coragem  e  extrema  confiança  das  n 
tropas,  que  no  dia  I  de  maio  se  elevavam  «o  lodo  a  Í6:(M 
homens  ingleses  e  allemães,  incluindo  3:7(X)  cavallos  e  na 
res*,  alem  de  uns  25:000  homens  de  tropas  porlugueílí, 
organisadas  e  armadas,  não  fallando  nas  mílicias  e  ordeni 
ças;  por  terra  tinha  alem  d'isso  as  praças  de  .Mmeida, 
Rodngo,  Elvas,  Abrantes,  Peniche  e  Badajoz;  o  pelo  lado 4 
mar  se  achava  elle  senhor  da  communicacão  com  a  esquadlt 


■  No  exercito  inglez  quiinJo  se  falia  do  aitmero  de  hoiuetis  no 
i  símenfe  com  relafío  aos  officiaea  inferiores  e  soldado». 
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íogleza  e  embarcações  portuguezas»  tendo  também  a  vanta- 
gem da  livre  navegação  das  costas  e  dos  rios,  que  lhe  per- 
mittiam  o  transporte  fácil  do  que  lhe  fosse  necessário  codadn* 
zir  para  onde  mais  conta  Ibe  fizesse.  Reunia  por  fim  com  tué» 
isto  o  importante  apoio  do  exercito  bespanhol  de  D.  Gregório 
de  la  Cuesta  com  os  seus  30:000  infantes  e  6:000  cavalli^» 
segundo  o  que  atrás  já  vimos.  Doesta  força  25:000  bomoos 
estavam  por  então  adiante  do  desfiladeiro  de  Monasterio, 
muito  perto  dos  postos  do  marechal  Victor,  nSo  sendo  de 
menor  monta  o  prestigio  que  também  lhe  dava  a  sua  graode 
popularidade,  a  energia  de  um  povo  vivamente  excitado  p^ 
sua  independência  e  amor  da  pátria,  e  por  estas  duas  oobm» 
causas  entbusiasmado  o  mais  possível  contra  o  inknige,  dM- 
do-se  finalmente  com  tudo  isto  a  opportunidade  da  occast3o« 
realçada  por  um  certo  presentimento  da  próxima  viotoría. 
Parecia  pois  que  o  melhor  plano  era  cair  sobre  o  marectaai 
Victor,  por  ser  mais  perigosa  para  Portugal  a  sua  vizinhançat 
e  ser  também  a  sua  derrota  muito  mais  sensível  e  prcgudicial 
aos  francezes  e  de  muita  vantagem  para  os  bespanboes.  To- 
davia occupando  Soult  uma  rica  provinda  e  juntammte  com 
ella  a  segunda  cidade  do  reino,  ambas  as  quaes  lhe  offareciaai 
amplos  e  abundantes  recursos,  e  sendo  muito  dos  desejos  éo 
marechal  Beresford,  dos  governadores  do  reino  e  do  povo 
portuguez,  que  o  mesmo  Soult  soffresse  quanto  antes  o  cas- 
tigo da  temeraiia  ousadia  com  que  invadira  o  norte  do  reino, 
que  todos  suspiravam  por  ver  quanto  antes  libertado  da  pre- 
sença dos  francezes,  por  esta  operação  se  decidiu  finalmente 
sir  Arthur  Wellesley. 

No  meio  dos  seus  planos  este  general  contava  que  o  briga- 
deiro Silveira  podesse  manter  os  seus  postos  sobre  a  linha  do 
Tâmega  até  que  fosse  reforçado,  em  cujo  caso  se  haveria  cor- 
tado a  retirada  a  Soult,  excepto  quando  este  se  resolvesse  a 
atravessar  o  rio  Minho,  onde  o  mesmo  Wellesley  pensava  em 
o  apertar  tanto,  que  a  passagem  lhe  fosse  impraticável.  Per- 
(len(lr)-se  todavia  a  posição  de  Amarante,  falhou  uma  das  mais 
importantes  combinações,  o  que  não  obstante  nada  alterou  o 
primitivo  plano  na  mente  do  seu  auctor.  Provendo  á  segu- 


rança  de  Lisboa  S  ameaçada  peio  exercito  de  Victor,  e  enten- 
dendo-se  com  Beresford  sobre  a  execução  do  seu  plano,  or- 
d^ou  que  mna  força  da  leal  legião  lusitana,  em  numero  de 
800  bomens,  que  se  acbava  perto  de  Castello  Branco,  quando 
Lapisse  passou  o  Tejo,  fosse  posta  debaixo  do  commando  do 
coronel  Mayne,  que  mandou  postar  na  ponte  de  Alcântara, 
levando  também  comsigo  o  regimento  das  milícias  da  Idanha, 
na  força  de  1:017  praças,  50  dragões  de  cavallaria  de  Almei- 
da, ou  cavallaria  n.^  11,  quatro  peças  de  calibre  4  e  dois  obo- 
zes,  sendo  portanto  o  total  doestas  forças  1:817  homens,  ex- 
cluindo a  cavallaria.  Para  Abrantes  e  d'ali  até  Villa  Velba 
mandaram-se  postar,  debaixo  das  ordens  do  coronel  Carlos 
Frederico  Lecor,  caçadores  n.®  1  com  576  praças,  caçadores 
n.®  2  com  405,  caçadores  n.®  5  com  296,  milícias  de  Santarém 
com  815,  milícias  de  Thomar  com  980,  milícias  da  Covilhi 
com  993,  dois  esquadr()es  de  cavallaria  com  220  cavallos,  e 
oito  peças  de  artilberia  de  calibre  3,  sendo  o  total  d'esta  forç^ 
4:065  bomens.  Em  Thomar  e  Torres  Novas  postaram-se  os  ro- 
gimentos  de  infanteria  n.®  3  com  740  praças,  n.°  13  com  825, 
n.""  15  com  672,  e  os  restos  do  regimento  do  Porto  com  360ii 
sendo  o  total  d'esta  força  2:597  homens.  Na  Gollega  postou-sc 
o  batalhão  de  caçadores  n.®  1  com  417  praç^ns,  e  dois  esqua- 
drões de  cavallaria  na  força  de  250  cavallos.  Em  Santarém 
postaram-se  o  regimento  de  infanteria  n.®  4  com  1:130  pi* 
ças,  e  as  milicias  de  Soure  e  da  Louzã,  aquellas  com  486  pra- 
ças e  estas  com  481,  sendo  o  tolal  d  esta  força  2:737  homens 
O  total  de  Iodas  estas  forças  em  escalão  sobre  o  Tejo,  cujo 
commando  em  chefe  se  deu  ao  tenente  general  António  José 
de  Miranda  Henriques,  montava  a  11:633  homens  porlupie- 
zes,  que  foram  reforra<los  por  dois  batalhões  inglezes,  que 
acabavam  de  desembarcar  dos  liansportes,  que  de  Inglaterra 
tinham  vindo  suixessivamcnle  chegando  ás  agnas  do  Tejo, 
depois  de  sir  Wellesley,  e  por  mais  três  batalhões,  tirados  do 
exercito  inglez  que  se  achava  em  L(»iria:  o  total  da  força  in- 

*  O  estado  do  segurança  em  que  ficava  Lisl>oa  foi  participado  pek) 
marechal  Ben^sford  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  por  offirio  que  se  |K>(te 
ver  no  documento  n.®  63-A. 


gieza  ficou  debaixo  das  ordens  do  general  Mackenzie,  com 
qnem  o  general  Miranda  Henriques  se  deveria  entender  para 
o  que  lhe  fosse  necessário.  No  Alemtejo,  governado  pelo  te- 
nente general  Francisco  de  Paula  Leite,  conservou-se  a  mes- 
ma força  que  até  ali  existia  n'aquella  província.  Com  o  mare- 
chal Beresford  dirigiram-se  para  Coimbra  os  seguintes  corpos 
portuguezes :  os  regimentos  de  infanteria  n.®  2  com  1 :039  pra- 
ças, n.^  14  com  1:189,  n.*  10  com  1:383,  n.°  16  com  1:364, 
granadeiros  do  Porto  com  577,  caçadores  n.^  4  com  580,  duas 
companhias  de  caçadores  do  monte  com  151,  três  esquadrões 
de  cavallaria  na  força  de  457  cavalloa,  uma  brigada  de  arti- 
Ihería  de  calibre  9,  uma  de  calibre  6  e  duas  de  calibre  3. 
Foram  estas  as  forças  portuguezas  com  que  o  marechal  Be- 
resford caminhou  para  o  norte  do  reino,  sommando  ao  todo 
<:283  homens,  sendo  5:650  de  primeira  linha  os  que  com  Sil- 
veira defendiam  o  Tâmega. 

Wellesley  e  Beresford  partiram  de  Lisboa  para  Ck)imbra  no 
dia  28  de  abril,  chegando  Wellesley  a  esta  cidade  no  dia  2  de 
:iaaio  e  Beresford  no  dia  seguinte,  sendo  aquelle  lá  recebido 
com  repiques  de  sinos  e  luminárias  á  noite,  com  todas  as  mais 
demonstrações  de  publico  regosijo.  O  exercito  luso-brítannico 
que  ali  se  elevava  a  25:000  homens,  sendo  13:000  inglezes, 
3:000  allemâes  e  9:000  portuguezes,  incluindo  a  divisão  de 
Trant,  n'aquella  mesma  cidade  se  concentrou  no  dia  5.  Foi 
logo  em  Coimbra  que  por  aquella  occasião  se  começou  a  in- 
tercallar  o  exercito  portuguez  com  o  inglez,  principiando  esta 
operação  pelos  regimentos  de  infanteria  n.®*  10  e  16,  e  gra- 
nadeiros de  6  e  18  com  artilhería  n.^  4.  Um  batalhão  de  cada 
\mi  dos  referidos  regimentos  se  annexou  á  brigada  do  general 
B.  Stewart,  logoque  no  dia  4  de  maio  chegaram  a  Coimbra. 
Alem  dos  citados  corpos  portuguezes,  que  assim  se  encorpo- 
raram  nas  tropas  inglezas,  também  fizeram  parte  das  forças 
de  Wellesley  sobre  o  Porto  aquelles  outros  corpos  que  ante- 
riormente formavam  a  divisão  de  Trant,  sendo  o  total  da  força 
que  os  compunha  2:530  homens.  Esta  medida  da  intercalla- 
ção  das  tropas  portuguezas  com  as  inglezas  produziu  com  o 
tempo  os  melhores  resultados,  não  só  por  ser  este  o  modo  de 


supprir  a  falta  de  experiência  em  que  as  portogueias  ainda 
I)or  então  se  achavam,  como  por  se  introduzir  assim  mna  lou- 
vável €  proveitosa  emulação  entre  umas  e  outras  tropas»  co- 
mo depois  se  viu.  Na  frente  do  exercito  que  se  havia  reunido 
em  Coimbra  achava*se,  como  atrás  se  disse,  o  citado  coronel 
Trant,  operando  sobre  o  Vouga  com  as  suas  avançadas  na 
margem  direita  doeste  rio,  sendo  então  a  força  de  primeira 
linha,  que  estava  debaixo  das  suas  ordens,  composta  dos  cor- 
pos já  mencionados,  na  força  de  977  homens  de  infanteria 
com  dois  esquadrões  de  cavallaria,  na  força  de  200  cavallos» 
pertencentes  aos  regimentos  n.^  4,  7  e  10  d*esta  arma.  Dois 
camiulios  tinha  sir  Wellesley  a  seguir  para  se  dirigir  ao  Porto; 
um  é  o  que  vae  por  Vizeu  e  Lamego,  por  meio  do  qual  teria 
torneado  a  aia  esquerda  dos  francezes  no  fim  de  quatro  oa 
cinco  dias  de  marcha,  separando-os  assim  da  Beira  e  Traz  06 
Montes;  o  outro  é  o  que  de  Coimbra  se  dirige  directamente 
para  aquella  cidade,  dando-lhe  a  vantagem  de  no  fim  de  dois 
dias  se  ir  encontrar  de  frente  a  frente  com  a  ala  direita  do 
inimigo,  que  poderia  bem  suri)rehender,  dispondo  de  forçai 
superiores  ás  d'elle.  as  quaes  lhe  não  seria  diflicil  esmagar 
entre  o  Vouga  e  o  Douro. 

Foi  poi'  aqnelh»  mesmo  tem|K)  que  o  marechal  Beresforrf 
soube  que  os  francezes  se  tinliam  apoderado  no  dia  á  de  mal«J 
da  ponle  de  Aiuaranle,  allegando  Silveira  a  inferioridade  ám^ 
suas  forças  para  cohoneslar  este  desastre,  e  o  nãi»  ler  sido 
soí:cí»rrido  a  leinpo.  Posloque  isto  fosse  verdade,  tambecu 
j|i:ualai(;nte  o  era  que  a  superioridade  da  sua  posição  supprir 
liem  a  supeiioridade  do  numero  dos  francezes.  Aterradas  a:5 
Un[»as  (lo  ^^'neial  Silveira  pelos  meios  que  o  inimigo  empi*^ 
^rou  i)ara  conseguir  os  suus  fins,  vergonhosamenle  se  disper- 
saram, sem  lerem  f<íilo  a  menor  resistência,  e  nem  mesuio 
tentaram  defender  o  terreno,  que  (içava  entre  Amarante  ^ 
Mesâo  Frio,  t»  que  lâo  favorável  é  a  um  pequeno  corpo,  qne 
decidido  n'elle  st»  luettíndesse  defemhír  contra  um  outro  su- 
perior, (t  ao  (|ual  em  sinnlhantf  local  a  sua  cavallaria  seriada' 
pouco  proveito.  «A  conducla  pessoal  de  v.  s."*,  dizia  o  mare- 
chal Beresford  ao  fíeneral  Silveira,  tem  sido  desde  o  priíKipit^     I 


fepitríotíci,  hcmrada  e  digna  de  louvor,  que  não  duvido  fi- 
wm  da  soa  parte  todos  os  esforços  para  remediar  a  desgraça, 
masioDada  pela  negligeocia  e  cobardia  de  alguns  dos  seus 
Aiaes»  e  para  reunir  e  formar  os  fugidos,  tirando  proveito  da 
n  reserva,  para  se  oppor  á  rápida  passagem  do  inimigo  pelo 
tarreno  diflBcil  que  deviam  atravessar  de  Amarante  para  Mesio 
Mo;  mas  conheço  muito  bem  a  difficuldade  de  reunir  tropas 
ansiadas  por  um  terror  pânico,  e  que  não  estando  no  me- 
lar estado  de  disciplina,  tomaram  dos  seus  oflSciaes  o  exem- 
|io  para  fugirem,  para  me  não  admirar  de  v.  s/  não  ter  sido 
kn  mccedido.  Ás  tropas  de  Traz  os  Montes  se  deverá  indi- 
aram  ou  mais  pontos  de  reunião,  de  modo  que  o  inimigo 
vúo  possa  impedir». 

ipe^  doeste  contratempo,  sir  Wellesley  em  nada  alterou 
o  sen  plano  de  ataque  contra  Soult,  e  decidido  a  persegui-lo 
por  aubos  os  caminhos  acima  referidos,  tomou  elle  a  seu 
Ctfgo  seguir  direito  pela  estrada  real  de  Goknbra  ao  Porto 
min  a  ala  direita  dos  francezes,  commettendo  ao  marechal 
tottford  o  dirigir-se  contra  a  sua  ala  esquerda  por  Vizeu  a 
Inogo  com  a  divisão  de  que  dispunha,  reforçada  por  alguns 
corpos  inglezes,  que  Wellesley  lhe  cedeu,  em  troca  dos  por- 
IppKies  com  que  ficou,  podendo  fazer  ao  lodo  6:000  ho- 
■0K.  Para  cobrir  esta  marcha  a  Vizeu,  o  mesmo  Beresford 
*  ttDdoQ  postar  em  frente  da  dita  cidade  o  coronel  Wilson, 
com  o  fim  de  segurar  a  passagem  do  Douro  em  Ambos  os 
Kos,  sendo  a  força  de  que  dispunha  composta  de  caçadores 
^^ifie  6,  com  duas  companhias  do  regimento  britannico 
B*'ÍÍO,  formando  uma  brigada  ligeira.  Depois  da  chegada  a 
liboa  de  sir  Arthur  Wellesley,  o  mesmo  Wilson  tiveia  or- 
fai  de  se  retirar  da  Hespanha  para  Portugal,  o  que  execu- 
Un,  vindo  entrar  em  S.  Pedro  do  Sul,  d'onde  marchou  para 
Amarante,  encorporando-se  lá  na  divisão  de  Silveira  as  tro- 
pis  de  que  até  ali  dispunha.  Ao  marechal  de  campo  Bacellar 
U  ordem  para  que  também  marchasse  sobre  Lamego  com  a 
w  divisSo,  que  se  compunha  de  um  batalhão  de  infanteria 
^*  9  com  566  praças,  e  do  regimento  de  infanteria  n.^  1 1 
M  1:442,  de  dois  esquadrões  de  cavallaria  na  força  de  290 


cavaUos.  com  duas  peças  dií  cjilibre  6,  oito  de  calilire  'A  e  dois 
obiizes;  Bacellar  tinha  por  inciioibencia,  quando  alguma  des- 
graça succedesse  a  Silveira,  avançar  com  a  sua  divisão,  oa 
para  se  apoderar  da  passagem  do  Douro  no  Poso  d»  Régua, 
ponto  muilo  importante  para  as  operações  de  Beresford,  Ou 
para  se  apoderar  de  Lamego,  que  tambetu  se  não  tiuba  por 
menos  importante.  Por  esta  forma  vinha  o  coronel  Wilson, 
cujas  avançadas  se  foram  postar  em  Farropa,  duas  léguas 
distante  de  Arouca,  e  outras  tantas  de  Oliveira  de  Azeméis, 
a  communicar  pela  sua  direita  com  Bacellar,  e  pela  sua  es- 
querda com  o  coronel  Trant.  observando  particularmente  os 
caminhos  por  aquella  parte.  Ao  general  Silveira  foi  ordenado 
que  empregasse  todos  os  meios  de  reunir  a  sua  força  dis- 
persa, indo-se  encontrar  com  Beresford  em  Viw!U  ou  Lame- 
go, o  que  fez.  comparecendo  n'esta  ultima  cidade. 

A  7  de  maio.  junto  á  noite,  chegara  o  marechal  a  Vizcu.  íi 
sabendo  ali  que  os  francezes  avançavam  sobre  Mesão  Frio» 
tendo  abandonado  Villa  Real,  onde  se  haviam  postado,  depoÍ& 
de  terem  passado  o  Tâmega  iio  dia  í,  ordenou  que  o  mare- 
chal de  campo  Bacellar  passasse  immediatamenle  o  Douro,  cv 
que  elle  pontualmente  executou  á  vista  dn  inimigo,  que  áesá^ 
o  rompimento  da  ponte  de  Amarante  se  achava  .ícampadn  naiS 
alturas  de  Fontellas.  B^icellar,  desembarcando  no  Calhau  dff 
Régua  no  dia  9  ao  sol  posto,  lançou  logo  as  suas  avançada^ 
pela  esti-ada  de  Mesão  Frio,  d'onde  escreveu  a  Beresford  nc* 
dia  10,  particlpando-lhe  a  resolução  em  que  eslava  de  pcrsft-^ 
guir  o  inimigo  pela  estrada  de  Amarante ;  Beresford  [wrèn*^ 
ordenou-lhe  que  cortasse  a  serra  do  Marão,  e  seguisse  a  rs— ' 
trada  de  Mondim  de  Basto  e  Peroalves,  direito  a  Chaves,  o  qtiC 
elle  fielmente  cumpriu.  A  Silveira  tinha-se  dado  onlem,  qnff 
com  a  gente  dispersa  que  reuniu,  reforçada  por  mais  800  ho- 
mens, se  dirigisse  para  Villa  Real,  como  executou.  A  8  Beres- 
ford  chegou  a  Lamego.  A  9  tinha  o  inimigo  avançjiiio  para  Me- 
são Frio,  estendendo  os  seus  postos  ao  longo  do  Douro,  ató 
á  passagem  da  Barca  de  Molledo,  e  a  10  pela  manhã  encami- 
nhon-se  ás  alturas  fronteiras,  direito  à  posição  dos  nossos  n» 
rpeso  da  Hegua,  tendo  a  sua  esquerda  em  Morei^,  oeeatn»' 
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oiFoiítaleâ,  e  a  direita  em  Sergude;  os  francezes,  em  nu- 
■ero  de  5:000  infantes  e  700  cavallos,  eram  ali  commanda- 
dos  pelo  general  Loison.  Foi  então  que  o  general  Bacellar, 
com  quatro  peças  de  calibre  3,  que  Beresford  em  pessoa  foi 
ver  cdlocar,  passou  corajosamente  o  Douro  á  vista  do  inimi- 
go, rdcebendo  a  mesma  ordem  a  brigada  de  n.^  2  e  14  de  in- 
bDtería,  commandada  pelo  marechal  de  campo  José  Lopes  de 
SoQsa,  que  da  ponte  da  Murcella  se  tinha  iguabnente  dirigido 
coffl  cavallaria  n.^  6  e  9  para  Lamego,  cidade  que  por  aquella 
occasiio  se  tornou  o  ponto  de  reunião  para  todas  as  forças 
Vortogo^as,  destinadas  a  perseguir  a  ala  esquerda  dos  fran- 
coes;  esta  brigada  porém  não  pôde  passar  o  Douro  por  im- 
previstas drcumstancias.  Loison,  vendo  a  passagem  d'este  rio 
tftitoada  assim  pelas  nossas  tropas,  e  vendo  iguabnente  o 
reformo  dado  a  Silveira,  desfilando  este  em  direitura  para  YiUa 
Iteal,  temeu,  não  só  que  lhe  cortassem  as  suas  communica- 
tSes  eom  Amarante,  mas  até  que  fosse  atacado  de  frente  pe- 
los nossos,  de  que  resultou  principiar  a  retirar-se  das  alturas 
^^  estava,  passando  na  noite  de  40  a  Mesão  Frio,  e  na 
iittihide  41  a  Amarante.  D'aqui  mesmo  se  retirou  depois 
sobre  Guimarães,  mandando  queimar  todas  as  povoações  por 
^passou,  quer  lhe  resistissem,  quer  não,  tendo  anterior- 
'"^  commettido  n'ellas  toda  a  espécie  de  crueldades.  Pela 
^pvte  Silveira  entrou  logo  em  Amarante,  depois  da  sua 
^^^^na^  por  Loison,  e  após  elle  o  grosso  do  nosso  exercito 
^  dia  13  de  maio,  posteriormente  ao  combate  que  no  dia  42 
iivenemGatiaens,  combate  em  que  a  divisão  de  Silveira  per- 
^  dois  sddados  mortos  e  três  feridos. 

EoM|Qanto  isto  se  passava  pelo  lado  de  leste  do  Porto,  sir 
ArthurWeUesley  preparava-se  para  activamente  executar  as 
^^  operações  pelo  lado  do  Vouga  e  sul  d'aquella  cidade,  de 
^^ordo  com  o  plano  que  o  marechal  Beresford  já  anterior- 
0^^  tinha  ajustado  com  sir  John  Gradock,  e  que  elle  Wel- 
'^y  portanto  adoptara  pela  sua  parte.  Era  o  exercito  de 
VK  immediatamente  dispunha  composto  de  uma  divisão  de 
cavillaria  e  três  de  infanteria.  A  primeira  d'estas,  comman- 
dada pek)  tenente  general  Paget,  como  já  anteriormente  vi- 


a  aegittdft»  oiimaDdaâA  pelo  tesenle  gmmi  Shertiroeke, 
et»  CDfiKdb  de  três  brigad»  con  wm  fêçm  de  artflhem; 
alereeira,  emimmiátá»  ftkd  miàjot  gÊmmú  m 
canpunksMe  de  dne  brigada»  cem  aeís  pefii  de  artiihería. 
A  caivaltauria  era  ecHBBaiKlada  peb  tMwiti  general  Payo». 
AtotaKdaide  de  todas  estas  tropas  rtevava-st  pooeo  auas  ea 
muÊM  a  iftrOOO^  honeu  de  JpfioiNria  e  ft:SfN>  de  eavaHaria 
coaa  ¥kile  e  qMtro  peças  dSiartllMFia,  SM»  das  qoaaaerana  áe 
salibre  3l  A  3  a  orâUaria  Mgeira,  e  a  diviafe  Paget  nureh»- 
raaii,  cobdo^  tasèem  atrás  já  loIáBM^r  pala  estrada  áo  Pwlo 
ali  a»  yM$àj  faseada  aU»  ao  ^  9^  paia  darem  tea^x)  a  qoe 
Beresfurd  ginhiMie  o  alto  Dearo,  anlea  ipie  tivesse  logar  o 
ataque  coBtara  a  aia  direita  dos  fraaceies.  A  9  ooatimHNraoi  a 
SM  iMrdia  pava  a  poste  do  Yooga,  ao  passo  qae  a  divido 
Wk  se  diii9ia  para  Aveiro.  P^  tarde  do  citado  dfe  •  a  divi- 
aio  Vdgd  ^àegin  is  viainfaMcas  doVeuga,  d2o  o  passando 
já  serifo  de  aoiley  para  qm  as  seolÍBrilas  iaíaaigas  o  ião  pro* 
seolisseaab  por  ser  da  iateo^  de  Weisslegr  surpririíeoder  ee 
francezes  na  manhi  do  dia  Mk.  O  general  Franceschi  aehav»« 
por  mtio  em  Albergaria  a  Nova  com  a  sna  cavaUaria,  doas  a 
três  legnas  distante  da  ponte  do  Vooga ;  um  regimento  da  di- 
visão Blennet,  eom  seis  peças  de  artUfaeria,  ali  se  achava  igoal- 
mente,  estando  o  resto  da  infantaria  do  mesmo  Mennet  em 
Grijó,  uma  marcha  distante  para  a  retaguarda,  sobre  a  estra- 
da real  do  Porto.  Foi  no  mesBK)  dia  9  que  o  general  Frai^ 
ceschi  informara  o  marechal  Soult  de  que  as  forças  alliadas 
se  reuniam  sobre  o  Mondego,  chegando  os  postos  de  Trant 
até  ao  Vouga;  ms»  ainda  assim  estava  longe  de  suppor  que  o 
exercito  inglez  se  achava  na  sua  totalidade  sobre  este  rio,  e 
disposto  a  cair-lhe  em  peso,  atacando-o  com  toda  a  decisão. 
Pela  tarde  do  mesmo  dia  9  de  maio  foi  que  o  general  Wel- 
lestey  saiu  de  Coimbra  e  chegou  ao  Vouga,  passando  logo  este 
no,  indo-se  depois  da  sua  chegada  acampar  a  cavallaria  in- 
gleza  e  a  portugueza  com  a  divisão  de  Trant  nos  pinhaes  de 
Serem.  Á  meia  noite  entraram  em  Águeda,  e  na  Mourisca  en- 
traram ^ualmente  as  brigadas  Murray  e  Stewart,  da  divisão 


Paget,  a  qoe  se  segmu  passarem  tamb^n  o  Vouga,  e  irem 
depois  unir-se  á  divisão  Trant,  a  qual»  reforçada  pelos  regi- 
meutos  de  cavallaria  n.^"^  4  e  10  porti^ezes,  formava  a  ata 
esquerda  do  exercito  alliado.  A  brigada  Stewart,  em  que  ei^ 
IniíTa  o  regimento  de  infanteria  portugoeza  r.^  i6,  formava  a 
Areita,  e  a  cavallaria  ingleza,  comnMdada  pelo  general  GoC- 
toBy  i9  fio  eeutro:  toda  a  mais  tropa,  á  excepção  de  uma  bri^ 
gorda  da  divisão  Hill,  mandada  para  Ave^a,  marchava  de  re- 
serva. Sabendo  o  generai  Welteslej  que  a  ri»  de  Ovar  nio 
estafva  guardada  pelos  franeezesy  deciditt^se  a  tomar-Uie^a  di* 
r«it»  a  faPHjft  doesta  ria,  para  cujo  fiw  destteo»  a  eítadia  brt- 
pàsL  da  dífvisSo  ffiti,  indo-se  embarcar  era  Aveiro  na  tarde  âo 
Mano  dia  9,  para  de  lá  seguir  para  Ovar  aamanhãidodia  10, 
»  roMíper  do  sol,  fsizendo-se  o  desémban^Be  imaiediataaeaiíe. 
Ma»  sei»  horas  da  manhã  d'esCe  mesmo  dia  chegavam  tam- 
bett  ás  pksmicies  entre  as  doas  Albergarias  as  divisões  Fdget 
e  Trant  pela  forma  acima  descripta*.  A  cavaHarra  Crancexa,  aa 
força  de  trOOO  homens,  e  ootros  tantos  de  infsmleria^  acha- 
vaBfhse  postados  para  áquew  de  Albergaria  a  Nova,  ao  sitvo 
dai  Gvarda,  d'ondé  a  cavallaria  franceza  avançou  sobre  a  ingle- 
,  dando  n'esta  uma  descaída  cerrada,  exeeatada  com  todo 
primor  de  decbao  e  galhardia  militar;  os  inglezes  porém 
espicaram-se  com  valor,  camdo  logo  sobre  os  se«s  adrersa- 
com  tal  Ímpeto,  que  em  menos  de  meia  hora  os  frafiicezes 
derrotados,  retirando-se  para  os  pinhaes.  Ali  mesmo  tor- 
a  ser  novamente  atacados  no  mesnao  dia  10  pelos  caça- 
mglezes  de  Stewart,  e  os  portugueses  de  Trant.  A  inlaR- 
ia  franceza  pretendeu  fazer  alguma  resistência,  nas  teve  de 
^retírar-se  para  Albergaria  a  Nova,  onde  se  não  pôde  demorar, 

*  Devemos  aqui  advertir  que  j^  anteriormente  descrevemos  os  com- 
hales  de  Albergaria  e  Grijó,  dados  noB  dias  10  e  1 1  dè  mtn^,  por  nos 
piíeeer  acertado  completar  por  então  as  openifCies  da  pequena  àmaUo 
^  eoronei  Trant,  da  qual  fazia  parte  o  corpo  académico  de  Coimbra, 
combates  de  que  também  agora  passámos  outra  vez  a  fallar,  em  rasáo  do 
exercito  inglez  haver  entrado  n'elles,  e  serem  já  dirigidos  pelo  tenente 
general  sir  Arthur  Wellesley,  de  cujas  operações  igualmente  aqui  nos 
oeeqpámos. 


por  se  achar  quasi  cercada  pela  cavallaría  íngleza.  N'^e eond 
baU*.  que  durou  três  boras.  tiveram  os  portuguezes  a  perib 
lie  três  soldados  Terídos  e  quatro  extraviados,  lendo  sido  dl 
algum  vulto  o  estrago  que  sollreram  os  fraocezes,  príncipe 
mente  na  retirada,  em  que  fizeram  muito  bom  serviço  dua 
pecas  de  aitilbería  purtuguezas,  commandadas  peto  prímein 
teneate  Gutierres,  que  n'esta  occasião  se  distinguiu  bastaot<^ 
Em  Albei^aria  foram  os  Traocezes  por  mais  outra  vez  atac^ 
dos.  e  d'ali  lançados  fora,  sendo  os  primeiros  que  entraraii 
ii'aquella  villa  os  caçadores  portuguezes.  qvie  de  ioda  a  tropl 
ingleza  mereceram  grandes  elogios  pela  sua  bravura  e  sangue 
frio.  Acoçados  logo  os  francezes  pela  cavallaria  ingleza, 
ram  d'aquelle  ponto  para  perto  do  Pinheiro,  onde  preteni 
ram  novamente  formar-se,  ameaçando  a  divisão  de  Trant : 
o  general  Cotton,  á  testa  d'aquei[3  sua  cavallaria,  ajudado 
artUhería  montada,  poz  o  inimigo  em  vergonhosa  fuga. 
sempre  perseguido  até  Oliveira  de  Azeméis,  onde  licou 
quartel  general  do  exercito  alUado  na  noite  de  10  para  1 
A  perda  do  inimigo  não  foi  de  muito  \ulto,  tanto  em  moitoi 
como  em  feridos  e  prisioneiros:  mas  ãgurou  n'essa  sua  pen! 
uma  peça  de  artilhería,  muito  gado,  alem  de  dezenove  an 
los  e  éguas.  Pela  nossa  parte  houve  um  soldado  ioglez  mort 
dois  feridos  e  um  caçador  portuguez- 

Era  igualmente  peto  mesmo  dia  lU  de  maio,  como  )ã  i 
mus,  que  o  marechal  Beresford  tinha  feito  atravessar  o  ri 
Douro  na  Kegua  pelas  suas  tropas,  repetlindo  Loison  pa( 
Amarante ;  por  conseguinte  o  flanco  esquerdo  dos  francwí 
estava  n'aquelle  dia  torneado  pelo  marechal  Beresford,  o  <i 
reito  pela  brigada  do  general  llill,  que  da  sua  frente  os  tiiA 
repellido  em  Ovar,  bem  como  aos  que  da  vdla  da  Fein  p«1 
ah  tinham  ido  de  reforço ;  o  ceoti'o  achava-se  da  mesma  ml 
neira  repellido,  e  posto  em  retirada  ])elas  divisões  Tranll 
Paget,  no  que  tomara  parte  a  cavallaria  do  general  ColtH 
Estas  divisões  com  toda  a  mais  força  do  exercito  allíado  hl 
viam  pernoitado  n'um  pinhal,  distante  do  inimigo  meia  legol 
Pelas  sete  boras  da  manhã  do  dia  1 1  continuou  o  esertilO  l 
suas  operações,  fazendo  marchas  forçadas,  duraule  as  ^uif 
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OS  franc^zes  perdoraiu  sempre  lerreDO  alé  Grijó,  pois  apenas 
os  postos  avançados  francezes  descobriram  os  do  exercito  al- 
liado  ao  chegar  á  Venda  Nova,  entre  Souto  Redondo  e  Grijó, 
promptamente  se  retiraram.  Por  esta  forma  ia  o  dito  exercito 
marchando  sobre  o  Porto,  para  onde  igualmente  marcliava  o 
general  Hill  pelo  caminho  parallelo,  que  de  Ovar  se  dirige 
também  para  aquella  cidade.  Pouco  depois  notou-se  que  os 
francezes,  na  força  de  4:200  infantes  e  1:000  de  cavallaria, 
se  achavam  collocados  n'uma  forte  posição  nas  alturas  que 
dominam  Grijó,  tendo  a  sua  frente  coberta  por  bosques,  e 
j)or  um  terreno  desigual :  a  sua  artilheria  a  tinham  elles  pos- 
tada no  cabeço  do  Picoto.  A  vista  d'isto  Wellesley  mandou 
tornear  o  flanco  esquerdo  do  inimigo,  manobra  que  foi  bem 
executada  pela  brigada  do  major  general  Murray.  Por  este 
mesmo  tempo  o  regimento  portuguez  de  infanteria  n.®  16, 
que  fazia  parte  da  brigada  do  general  Stewart,  atacou  tam- 
bém a  direita,  ao  passo  que  outros  corpos  da  mesma  brigada 
atacaram  igualmente  os  francezes  nos  bosques  e  na  villa,  onde 
se   sachavam,  ataques  que  os  obrigaram  a  se  retirar  para  o 
PoirCo,  sendo  perseguidos  por  dois  esquadrões  de  cavallaria 
ingrleza,  ás  ordens  do  major  Blake.  Chegados  á  altura  dos 
Cai^valhos,  voltaram-se  contra  os  seus  perseguidores ;  mas  a 
toíamteria  ingleza,  cliegando  ao  passo  de  carga,  os  constran- 
gevi  a  proseguir  na  retirada,  o  que  fizeram  em  boa  ordem  e 
derendendo-se  sempre  como  poderam.  Os  inglezes  pararam 
durante  a  noite,  ao  passo  que  os  francezes,  continuando  a  re- 
V\rar-se,  passaram  o  Douro  e  entraram  no  Porto.  N'este  com- 
\)ate  de  Grijó  perdeu  o  regimento  portuguez  n.^  16  o  alferes 
Joaquim  José  de  Quevedo  e  Vasconcellos,  e  três  soldados 
mortos;  um  oflicial  e  um  soldado  feridos,  cí)mo  atrás  no- 
támos. 

A  tropa  franceza,  que  retirava  da  margem  do  sul  do  Douro, 
naja  citada  força  de  5:200  homens,  incluindo  1:000  de  caval- 
laria, reunida  á  que  se  achava  dentro  do  Porto,  em  numero  de 
4:;i00  infantes,  fazia  um  total  de  9:700  homens.  Parece  que  o 
marechal  Soult  buscava  retirar-se  para  Leão  e  Castella  Velha 
por  Lamego  e  Beira  Alta,  o  que  se  prova,  querpelo  grande  em- 
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penho  que  teve  em  se  apossar  da  ponte  de  Amarante,  qner 
peia  marcha  que  levava  Ldson»  em  direíUm  a  Lamego  com 
a  soa  divisSo»  forte  de  5:700  h(Hiiens»  e  quer  floalmeitfe  por 
ter  mandado  do  Porto  para  Amarante  a  soa  artílheria  e  ba- 
gagens. Para  conservar  a  sua  commonica^  entre  Amarante 
e  a  mesma  cidade  do  Porto  tinha  eile  postado  n'nm  ponto  in- 
termediário, entre  aquelles  dois,  uma  força  de  SKWO  himiens. 
A  divísio  Lorges,  qne  se  achava  para  o  norte  do  Hmiio,  na 
forga  de  1:400  homens,  receben  ordem  de  se  duigir  também 
para  Amarante,  pda  estrada  de  GnimarSes,  devendo  previa- 
mente reunir  toda  a  sna  força  dispersa.  Sonlt  snppnnha  que 
só  a  14  ou  15  de  maio  eile  Lorges  se  podesse  adiar  no  Tâ- 
mega. Por  cons^uinte  ao  mesmo  Sonlt  era  mníto  necessária 
a  occnpaçio  do  Porto,  pelo  menos  até  áqnelles  dias,  para  co- 
brir a  retirada  de  Lorges.  A  divisio  de  Merm^  retirando-se 
de  Grijó  para  o  Porto,  foi  logo  mandada  para  Yallongo  e  Bal- 
tar,  com  ordem  de  se  assegurar  de  todos  os  barcos  do  Dooro 
para  que  ião  seguissem  para  o  Porto,  onde  podiam  vir  forne- 
cer meios  de  transporte  ao  exerdto  dliado.  No  dia  II  (quinta 
feira  da  Ascensio),  do  meio  dia  por  diante  começaram  no 
Porto  a  ver-se  passar  do  sul  para  o  norte  do  Douro  tropas, 
muitos  cavallos  sem  cavalleiros,  e  muita  gente  sem  armas,  e 
tudo  isto  em  marcha  precipitada  durante  todo  o  resto  do  dia, 
continuando  também  por  toda  a  noite  até  ás  duas  horas  e 
meia  da  manhã  do  dia  12,  sexta  feira,  em  que  quatorze  bar- 
ris de  pólvora  arderam  ao  mesmo  tempo  dentro  das  barcas 
da  antiga  ponte  do  Douro,  de  que  resultou  ir  uma  parte  d'ella 
pelos  ares  e  arder  a  outra.  Tal  foi  o  annuncío  da  definitiva  re- 
tirada dos  francezes:  da  margem  esquerda  d'aquelle  rio,  que 
abandonaram,  incluindo  as  baterias  que  tinham  na  Serra  do 
Pilar,  onde  tudo  despedaçaram,  queimando,  ou  deitando  ao 
rio  toda  a  pólvora  que  ali  tinham,  e  encravando  as  peças  de 
artilharia.  No  Porto  fez  também  o  marechal  Soult  pôr  em  se- 
gurança todas  as  embarcações,  que  os  seus  soldados  poderam 
apanhar,  e  estabelecer  postos  em  todos  os  legares,  que  mais 
vantajosos  lhe  pareceram,  dispondo-se  a  ficar  no  Porto  afè  ao 
citado  dia  14  ou  15  de  maio,  como  acima  se  disse,  para  dar 
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tempo  aos  dragões  de  Lorges,  e  aos  diversos  destacameDtos 
do  seu  exercito  a  concentrarem-se  em  Amarante. 

Soult  tinha  mais  particularmente  dirigido  a  sua  attençio 
para  aquetta  parte  do  rio,  que  fica  para  baixo  da  Ribeira,  e 
d'aqui  vae  até  S.  João  da  Foz.  As  informações,  que  a  sua  ca- 
y aliaria  lhe  tinha  dado,  íizeram-lhe  acreditar  que  a  divisão 
HíU,  desembarcada  em  Ovar,  iria  tentar  a  passagem  do  Douro 
o  mais  perto  possivel  da  sua  foz,  ao  abrigo  do  fogo  dos  seus 
navios  de  guerra,  circumstancia  que  o  levou  a  ter  n'uma  es- 
pécie de  abandono  aquella  porção  da  cidade,  que  desde  o  si- 
tio da  Ribeira  vae  até  á  quinta  do  Freixo.  Com  isto  coincidiu 
também  pensar  que  o  general  Loison  se  conservava  firme  com 
a  sua  força  em  Mesão  Frio  e  Peso  da  Régua,  quando  se  achava 
já  em  retirada  para  Guimarães.  Tendo  pois  o  regimento  de  in- 
fanteria  n.^  86  e  a  brigada  de  dragões  do  general  Caulaincourt 
occupado  os  já  citados  postos  intermediários  entre  Amarante 
e  o  Porto,  pensou  ter  segura  a  sua  retirada  para  Amarante. 
Para  mais  se  aggravar  a  sua  já  tão  critica  posição,  foi  por 
aquelle  mesmo  tempo,  ou  na  noite  de  8  para  9  de  maio,  que 
um  ofDcial  general  declarou  ao  marechal  Soult,  que  o  aju- 
dante major  d*Argenton,  que  n^outro  tempo  fora  seu  ajudante 
de  campo,  o  tinha  vindo  visitar,  e  lhe  fallára  n'uma  vasta  cons- 
piração de  acordo  com  os  generaes  inglezes,  tendo  por  fim 
apparente  desthronar  Napoleão,  e  pacificar  a  Europa,  come- 
çando peio  prender  a  elle,  duque  de  Dalmácia,  entregando-o 
depois  aos  postos  avançados  do  exercito  inglez.  Preso  d' Argen- 
tou, Soult  prometteu-lhe  o  seu  perdão,  se  nomeasse  os  cons- 
piradores e  desse  conta  do  que  tinha  visto,  quanto  á  força  do 
exercito  inglez  e  portuguez.  D'Argenton  confessou  sem  re- 
buço, que  tinha  vindo  fallar  com  os  generaes  Wellesley  e  Be- 
resford  a  Lisboa  e  a  Coimbra;  pintou-lhe  a  força  do  exercito 
luso-britannico  como  se  lhe  tinha  figurado  (poisque  Wellesley 
fira  não  deixou  ver  com  exactidão);  mas  quanto  aos  conspira- 
dores nada  lhe  disse,  limitando-se  só  a  exagerar  a  importância 
;ia  conspiração,  a  desafiar  o  poder  do  marechal,  e  a  aconse- 
Jiar-lhe,  como  o  meio  mais  seguro  para  elle,  o  abraçar  os 
sentimentos  dos  conspiradores.  Soult,  mostrando  n'esta  occa- 


Sião  toda  a  firmeza  própria  do  seu  caracter,  querendo  verifi- 
car  a  extensão  do  perigo,  retardou  a  execu(^o  d'Argenton, 
que  no  decurso  da  campanha  se  pôde  escapar,  salvando-se  a 
si  e  aos  seus  consócios  peia  sua  fuga  para  os  inglezes  ^  Ck)n- 
seguintemente  Soult  desde  9  de  maio,  em  que  d'Ârgenton  foi 
preso,  viu  bem  todo  o  abysmo  dos  perigos  de  que  se  acliava 
rodeado,  postoque  se  nSo  intimidasse  com  elles.  Chamando 
ao  seu  quartel  general  todos  os  generaes  de  divisão  que  se 
achavam  no  Porto,  todos  eiles  lhe  protestaram  a  sua  fideli- 
dade e  a  dos  seus  subordinados;  mas  a  desconfiança  não  po- 
dia deixar  de  existir  pela  sua  parte,  pelo  menos  emquanto 
não  descobrisse  a  fundo  a  conspiração.  O  certo  é  que  elle  se~ 
via  pela  sua  frente  com  um  inimigo  poderoso,  e  pela  sua  re- 
taguarda com  os  insurgentes  portuguezes,  que  se  tinham  re— 
animado,  á  vista  das  circumstancias  occorrentes,  ao  passo  qu^ 
as  tropas  francezas,  batidas  desde  o  Vouga  até  ao  Douro,  ^ 
desde  este  rio  até  ao  Tâmega  e  ao  Lima,  se  achavam  com — 
mandadas  por  ofliciaes,  cuja  fidelidade,  a  respeito  de  muitos^, 
lhe  não  podia  deixar  de  ser  suspeita,  d'onde  resultava  darem — 
se-lhe  falsas  informações,  e  serem  as  suas  ordens  despreza- 
das, ou  não  serem  pontualmente  cumpridas  pelos  seus  su- 
bordinados. 

Pelas  nove  horas  da  manhã  do  dia  12  de  maio  appareceu 
a  guarda  avançada  do  exercito  alliado  no  alto  de  Santo  Oví- 
dio, onde  varias  pessoas  do  Porto  lhe  foram  dar  a  noticia  do 
abandono  da  Serra  do  Pilar  poi*  parte  dos  francezes:  passando 
uma  porção  do  exercito  a  occupar  aquelle  ponto,  d^elle  des- 
ceu alguma  genttí  para  a  margem  do  Douro,  reunintlo-se  em 
Villa  Nova  ás  mais  foreas,  que  para  ali  marchavam.  Na  mes- 
ma manha  do  dia  iâ  o  corpo  académico  de  Coimbra,  com  a 
divisão  Trant,  depois  do  algum  tempo  de  marcha,  fez  alto  para 
dar  logar  a  avançar  mais  j)ara  a  frente  a  columna  portugueza 
de  caçadores,  que  no  dia  H  tinha  ficado  â  retaguarda.  Do 
mesmo  corpo  académico  saíram  cem  homens  jiara  guarda 


^  Passado  h'riipo  raiii  nas  mãos  ilos  simis,  por  {jm*ni  foi  depois  juluailo 
o  fuzilado. 
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avançada,  commandada  pelo  tenente  coronel  do  referido  cor- 
po, José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  destacando-se  também 
um  batalhão  de  caçadores  para  defender  os  flancos  da  sobre- 
dita guarda.  Depois  de  algum  tempo  de  marcha  fez-se  alto, 
recebendo  por  essa  occasião  os  caçadores  académicos  a  honra 
do  general  Paget  os  pedir  para  fazerem  parte  da  sua  divisão. 
Continuou-se  a  marcha  para  Villa  Nova,  onde  o  exercito  che- 
gou pelas  nove  horas  do  dia  12.  A  columna  ingleza,  que  oc- 
cupava  a  Serra  do  Pilar,  foi  postar-se  junto  ao  muro  da  cerca 
do  respectivo  convento,  sobre  o  rio  Douro,  com  a  conveniente 
artilheria,  que  ali  se  assestou  para  proteger  a  passagem  do 
rio,  que  era  o  único  obstáculo  que  por  então  separava  os  dois 
exércitos.  Soult,  pouco  ou  nada  tendo  soffrido  pelas  operações 
antecedentes,  podia  dentro  em  dois  dias  retirar-se  sobre  o  rio 
Tâmega,  e  bater  ali  o  marechal  Beresford,  cujas  tropas,  fra- 
cas em  numero,  não  bem  organisadas,  e  geralmente  bisonhas, 
podiam  não  fazer  grande  resistência ;  conseguido  isto,  era-lhe 
então  fácil  dirigir-se  para  Salamanca  por  Lamego  e  Beira  Alta, 
como  pareciam  ser  as  suas  vistas,  indo  lá  ser  muito  mais  pre- 
judicial aos  alliados  do  que  o  era  na  própria  cidade  do  Porto. 
Por  conseguinte  era  da  maior  urgência  que  quanto  antes  se 
atravessasse  o  Douro,  não  só  para  livrar  Beresford  do  perigo, 
que  lhe  podia  estar  imminente,  mas  até  mesmo  para  o  auxi- 
liar a  embaraçar  a  passagem  de  Soult  para  a  Beira,  quando 
porventura  a  pretendesse  effeituar.  A  Serra  do  Pilar,  junto  da 
qual  o  Douro  faz  uma  volta,  formando  um  angulo  agudo,  im- 
pede que  da  cidade  se  veja  cousa  alguma  para  a  parte  de  cima 
do  rio. 

O  duque  de  Dalmácia,  descuidado  sobre  este  ponto,  occu- 
pava  o  palácio  chamado  dos  Carrancas,  para  o  lado  oeste  da 
cidade,  d'onde  só  descobria  toda  a  parte  inferior  do  rio,  que 
desde  Villa  Nova  corre  até  á  Foz,  emquanto  que  Wellesley  via 
muilo  a  seu  commodo  do  alto  da  mesma  Serra,  onde  se  fixa- 
ra, toda  a  cidade,  todo  o  rio  Douro,  e  até  mesmo  todo  o  paiz 
circumvizinho.  Este  general  via  alem  d'isto  os  cavallos  e  as 
bagagens  do  inimigo  moverem-se  sobre  a  estrada  de  Vallon- 
go,  uipa  grande  nuvem  íle  poeira,  indicando  a  retirada  das 
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suas  columnas,  e  Qnalmenle  não  haver  junto  do  rio  corpo 
algum  considerável  que  o  vigiasse,  mas  somente  alguns  pe- 
quenos postos  militares,  e  esses  mesmos  separados  uns  dos 
outros,  e  sem  serviço  de  patrulhas.  O  que  mais  para  seus  fms 
chamou  a  attenç5o  de  sir  Aithur  Wellesley  na  margem  direiu 
dú  Douro  foi  o  ecliriaio  do  seminário :  cercado,  cuinu  se  adui, 
por  uma  murallia,  que  por  cada  um  dos  seus  dois  lados  desce 
até  á  margem  do  rio,  o  recinto  por  ella  comprehendído, 
chamado  quinta  do  Prado  do  Bispo,  ofTerecia-lhe  capacidade 
sufficiente  para  conier  dois  batalhões  dos  seus.  Com  esta  cú* 
cumstancia  davam-se  também  outras,  taes  como  a  de  ter  u 
só  saída,  e  essa  mesma  fechada  por  uma  grade  de  ferro,  qvà, 
deita  para  o  caminho  de  Vallongo ;  dominar  toda  a  viz 
1^,  eicepto  uma  pequena  elevarão  ao  alcance  de  arlílberiai 
mas  que  não  oITercce  capacidade  para  n'ella  se  assestar;  n] 
haver  perto  d'ali  posto  algum  dos  francezcs;  c  Tmaliiiente  pi 
der-se  pelo  lado  dii'eito  do  convento  da  Serra  descer  comno 
daroente  até  ao  antigo  hospício  do  Senhor  [l'Alem,  junlo  I 
aguas  do  rio,  sem  que  da  cidade  se  descobrisse  esla  operacM 
Avista  pois  de  similhantes  circumstancias  julgou  sir  Welles 
que,  a  ter  um  só  harco  ás  suas  ordens,  poderia  eHeituar  a  p 
sagem  do  rio,  mesmo  em  presença  de  um  exercito  tão  ai 
rido  como  o  de  Souli  no  Porto,  commandario  pur  mn  É 
mais  hábeis  e  acreditados  marechaes  de  França.  Bem  deprel 
Ibe  deparou  a  fortuna  n  desejado  harco,  tal  foi  o  que  dui 
a  noite  havia  transportado  um  pohre  barbeiro  do  Parlo, » 
capado  ás  patrulhas  francezas.  Um  dos  seus  oflicíaes  d'eslil 
maior,  o  coronel  Waters,  homem  audaz  e  emprehendf 
tendo  conhecimento  do  facto,  de  prompto  atravessou  o  ri 
com  o  harheiro  e  n  prior  de  Amarante,  que  corajosa 
lhe  offereceu  o  seu  soccorro.  Hora  e  meia  depois  vol 
elles  com  Ires  grandes  harcos,  com  a  fortuna  de  não  s> 
percebidos  pelos  francezes.  Durante  este  tempo  a 
se  no  convento  da  Serra  dezoito  ou  vinte  pex;as  de  arlilliHl 
As  mesmas  circumstancias  que  portanto  se  deram  no  Pofl 
em  outubro  de  15R0  entre  as  forças  porloguezas  du  juirtido  A 
».  António,  prior  doCrato.eashespanholasqiij 


3  assestarão 


Mo  pelo  general  Hill.  O  mesmo  Soult  acudiu  em  pessoa 
cMn  o  Prado  do  Bispo,  á  testa  de  um  numeroso  corpo  de 
^vdaría,  infanteria  e  artithería.  A  fuzilaria  tomou-se  tanto 
tts  forte  e  intensa,  quanto  maior  numero  de  tropas  se  ia 
«camolaQdo  n'aquelle  ponto.  De  reforço  aos  corpos  do  se- 
ttoario,  em  que  também  entravam  alguns  académicos  de 
tóinbra,  acudiram  os  regimentos  n.®*  48  e  66  da  brigada  de 
ffll,  bem  como  o  batalhão  de  infanteria  n.**  1 6,  que  novamente 
^  se  distinguiu,  como  já  o  tinha  feito  no  combate  de  Grijó, 
^  oommandado  pelo  seu  bravo  coronel  Machado  ^ 
Os  francezes  atacaram  com  impetuosidade  e  constância ;  o 
sn  fogo  era  superior  ao  dos  inglezes,  e  a  sua  artilheriá  co- 
^m  já  a  bater  o  seminário ;  mas  a  artilheriá  da  Serra,  que 
taÚDava  tudo  á  volta,  também  se  não  descuidava  de  varejar 
1)^  com  as  suas  balas  os  francezes,  para  que  não  atacassem 
osalliados  pelo  lado  da  grade  de  ferro.  O  momento  era  cri- 
feo,  e  sir  Arthur  Wellesley  passaria  em  pessoa  para  a  mar- 
V^  direita,  se  não  fossem  os  muitos  rogos  que  os  seus  oifi- 
^  lhe  dirigiram  para  o  não  fazer,  e  a  muita  confiança  que 
*í  BKsmo  tinha  no  general  Hill.  No  meio  d'estas  circumstan- 
^  08  habitantes  do  Porto  trouxeram  para  Villa  Nova  mais 
%^  barcos  grandes,  por  meio  dos  quaes  começaram  em 
%3  a  passar  para  o  Porto  as  tropas  do  general  Sherbrooke. 
AoiDesmo  tempo  ouviram-se  grandes  gritos  de  alegria,  e  em 
*^asjanellas  da  cidade  se  viram  os  portuenses  agitar  len- 

'  As  tropas  portuguesas  de  primeira  linha,  que  entraram  na  tomada 
^  IW,  foram :  artilheriá  n.«  4,  na  força  de  85  praças,  commandadas 
^primeiro  tenente  Diogo  António  Guterres;  cavaliaria  n."  4, 105  pra- 
^  conunandadas  pelo  tenente  Joaquim  António  Sanches  de  Baena ; 
^▼»Oaria  TL*  7, 105  praças,  commandadas  pelo  capitáo  António  Joaquim 
^'^tóri:  ca^'allaria  n.*»  10,  105  praças,  commandadas  pelo  capitáo  Gui- 
''^fníe  dos  GuimarSes  Moreira;  infanteria  n.»  1,  775  praças,  commanda- 
^  prfo  major  Manuel  Mouríío  Garcez  Palha ;  infanteria  n.*»  10,  592  pra- 
^  conunandadas  pelo  tenente  coronel,  D.  Luiz  Iimocencio  Benedicto 
'^Cisln),  terceiro  conde  de  Rezende ;  infanteria  n.»  13, 304  praças,  com- 
"^«ídadas  pelo  major  Francisco  de  Salles  de  Carvalho;  infanteria  n.»  16, 
^  praças,  commandadas  pelo  coronel  Luiz  Machado  de  Mendonça. 
^  total  de  todas  estas  forças  era  portanto  de  2:539  homens,  tendo  de 
Ml  i  soldado  morto  e  1  official  ferido. 


çoft  brincos:  eram  o  feliz  aonaiicio  de  que  os finnceieB  tinham 
abandonado  a  baixa  da  cidade.  Foi  n'e8ta  occasiSo  qoe  che- 
garam de  Avintes,  ameaçando  o  flanco  esquerdo  do  inimigo, 
as  tropas  do  general  Murray,  depois  de  terem  lá  efleituado 
sem  risco  algum  a  soa  passagem  do  Dooro.  Desde  entSo  Sonlt 
deu  ordem  ao  seu  exercito  para  começar  uma  prompta  reti- 
rada sobre  Amarante,  retirada  que  foi  feita  na  maior  precipi- 
tação e  desordem,  como  era  bem  de  esperar,  estando  já  os 
inglezes  senhores  de  toda  a  cidade  do  Porto,  de  que  resultou 
nSo  ter  elle  tempo  para  mais  do  que  para  montar  a  cavallo, 
e  dirígír-se  effectivamente  para  aquella  villa  pela  estrada  de 
Penafiel,  abandonando  os  seus  doentes,  cincoenta  pecas  de  ar- 
tilberia  e  as  suas  equipagens.  A  noite  veiu  pôr  termo  ao  com- 
bate e  á  perseguicSo  dos  ftigidos.  Os  inglezes  ficaram  no 
terreno  que  tinham  conquistado,  tendo  perdido  apenas  20  ho- 
mens mortos  e  95  feridos,  em  que  entrava  um  general;  o  ba- 
talhSo  pcHiuguez  de  n.^  46  teve  um  soldado  morto  e  um 
oflicial  ferido,  como  já  se  disse,  tendo  igualmente  o  coronel 
Machado,  seu  conunandante,  sido  publicamente  elogiado  pela 
sua  bravura  nas  ordens  do  dia  de  Wellesley,  que  d'elle  e  do 
seu  batalhão  também  fez  mencSo  honrosa  na  sua  parte  ofiicial 
por  similhante  motivo.  Os  francezes  tiveram  a  perda  de  500 
homens  mortos  e  feridos,  alem  de  muitos  prisioneiros,  não 
faltando  nas  já  citadas  peças  de  artilhería,  e  nos  doentes  e  fe- 
ridos que  em  numero  de  700  ficaram  no  hospital.  O  coronel 
Trant  foi  depois  da  victoria  nomeado  governador  militar  do 
Porto,  e  como  nesta  cidade  se  houvessem  commettido  al- 
guns excessos  contra  os  feridos  e  prisioneiros  francezes,  sir 
Arthur  Wellesley  proclamou  no  dia  43  de  maio  aos  seus  mo- 
radores, declarando  que  taes  prisioneiros  estavam  debaixo 
da  sua  protecção,  e  que  olharia  como  culpado  de  desobe- 
diência ás  suas  ordens  todo  aquelle  que  os  offcndessc  ou 
maltratasse*.  A  ponte  de  barcas  reparou-se  com  a  i)ossivel 
brevidade,  a  ponto  de  que  no  dia  13  já  offerecia  uma  com- 
moda  passagem,  tanto  para  a  tropa,  como  para  o  publico^. 

1  Documento  n."  63-B. 

2  Sc  fossemos  a  enumerar  todas  as  pliantasias  de  mr.  Thiers  na  sua 


L  "^^ 


Jísi.  5. 


DEM  DO  RIO  DOURO 

K 
POR 

fSLEY  CONTRA  O  MARECHAL  SOULT 
•  de  ínaio  de  1809. 


,." 


f"  /^'ílftffXf.V 


f^ 


\ 


/- 


'tffr/ffff 


!'/A^^^  J^  f'ttt'^  //ti  f  V  y?   t/o  <it»fl"  '    s  -íi 


f 

j/V  ^///    »niirrtt  l/t 

\        /&(?,')  ^^    "Hli 

Ttv/is  t/f  ttf'/f/i'/omnSnuf 


,/•• 


o  diiqae  de  Dalmácia  tinha  seguido  a  sua  marcha  para 
Inarante  pela  estrada  de  Vallongo,  Balthar  e  Penafiel.  Só 
fiando  chegou  a  este  ultimo  ponto  é  que  soube  ao  certo  que 
,  o  general  Loison  (para  quem  a  sua  segunda  approximaçSo  do 
^  Ibrio  em  1809  foi  tanto  ou  mais  funesta  de  que  a  primeira 
Boanno  anterior),  se  havia  retirado  do  Tâmega  na  manhã  do 
nesmo  dia  13,  para  seguir  a  estrada  de  Guimarães  a  Braga, 
a  qual  elle  duque  mandou  também  seguir  á  tropa  que  do  Porto 
o  acompanhava,  ordenando  que  se  destruísse  parte  da  artilhe- 
n  qne  ainda  comsigo  levava,  e  que  os  carros  de  parque  e  al- 
fom  bagagens  se  queimassem,  como  se  executou  perto  de 
I^ttiaflel.  Alliviado  por  este  modo  o  exercito  de  tudo  o  que 
ttjormente  lhe  podia  embaraçar  a  rapidez  da  sua  marcha, 
SoQlt  tomou  effecti vãmente  n'aquella  mesma  manhã  de  13  o 

Aikm,  verdadeira  teia  de  Penélope,  com  relação  a  Portugal,  seria  um 
MDca  acabar.  Mr.  Thiers  improvisando,  como  lhe  pareceu,  os  aconteci- 
■nlos  da  campanha  do  marechal  Soult  em  Portugal,  sem  querer  ter  o 
Nttibo  de  indagar  como  elles  na  verdade  se  passaram,  seguramente  por 
k  ler  mais  commodo  escreve-los  phantastica  e  superficialmente  do  que 
Qaninar  a  fundo  como  as  cousas  correram,  diz- nos  que  na  manhS  do 
&  IS  de  maio  sir  John  Murray  fora  mandado  para  Avintes  (o  que  é 
VMtbde),  e  que  tendo  lá  recolhido  um  sufficiente  numero  de  barcos,  os 
andara  depois  para  o  Porto  (o  que  não  é  exacto),  e  que  sir  Arthur 
í  Wdlesley  d^eUes  se  serviu  para  fazer  passar  para  o  outro  lado  do  Douro 
épms  batalhões  da  divisão  Paget  (novo  estropeamento  de  factos  por  parte 
ét  mr.  Thiers).  O  leitor  acaba  de  ver  como  as  cousas  se  passaram  na  rea- 
tiaàe;  mas  se  mr.  Thiers  se  tivesse  dado  ao  trabalho  de  ler  a  Historia 
^  purra  da  peninsula,  pelo  coronel  Napier,  por  certo  n2o  mettena  na 
M obra. tamanha  serie  de  inexactidões,  filhas  aliás  de  não  querer  ter 
Malho  de  maior  vulto  na  sua  composição.  Um  tomar  terra  de  impro- 
viso, que  elle  nos  conta  do  general  Paget,  passando  o  Douro  no  maior 
Mfredo,  tendo  logar  o  facto  das  onze  horas  para  o  meio  dia  é  cousa  que 
kn  leos  ares  de  romântico  da  parte  d'cste  afamado  escriptor !  A  maneira 
Mr  que  relata  a  passagem  do  Douro  por  Wellesley,  c  a  retirada  do  ma- 
«hai  Souit  para  a  Galliza  (livro  xxxvi  da  sua  Historia  do  Império)  c 
BI  constante  estropeamento  dos  factos ;  mas  estropeamento  que  não  tem 
esculpa,  por  ser  filho  do  mr.  Thiers  se  querer  forrar  ao  trabalho  de  ler  nas 
kns  cootemporaneas,  mesmo  nas  do  seu  paiz,  a  maneira  por  que  elles  se 
iKaram,  pois  nos  não  é  lícito  attríbuir  á  má  fé  n'um  escriptor  de  tanto 
Mne  e  repiitftçSo  o  que  nos  diz  na  sua  obra,  com  relação  a  Portugal. 


estreito  caminho,  que  junto  ao  valle  da  ribeira  de  Sonsa  vj 
pela  parte  superior  da  serra  de  Santa  Catharina  para  Guim 
rães,  na  mente  de  elTeituar  a  sua  retirada  por  Braga,  seguiu^ 
f)  referido  caminho,  fundado  nas  informações  que  por  forliU 
sua  lhe  deu  um  capador  liespanhol,  pratico  d'aqtieUes  sitia 
e  que  por  acaso  encontrou  para  o  tirar  do  aperto  em  que  í 
via.  Sir  Wellesley,  ignorando  pela  sua  parle  o  que  se  passal 
entre  Beresford  e  Loison.  bem  como  a  retirada  que  este  gi 
neral  fizera  da  ponie  de  Amarante,  sabendo  somente  qd 
Soult  se  destinava  a  tomar  o  camintio  de  Braga,  destacon] 
general  Muiray  com  a  ieí^^ião  hanoveriana  e  alguma  cavallari 
era  sua  perseguição,  ordenando-lhe  mais  que,  se  Loison : 
achasse  em  Amarante,  tratasse  de  abrir  coramuiiicaç3o  co 
Beresford,  emquanto  que  elle  Wellesley  ficava  no  dia  (3i 
Porto.  Ao  mesmo  Beresford  mandou  igualmente  que,  rema 
tando  o  Tâmega,  fosse  impedir  em  Gliaves  a  passagem  qoef 
francezes  ali  pretendessem  elíeituar. 

O  exercito  alliado  saiu  portanto  do  Porto  em  duas  cdl 
mnas  somente  na  manha  do  dia  14,  indo  uma  pela  eslní 
da  Barca  da  Trofa  para  Braga,  e  a  outra  [lela  ponte  do  \n 
Barcellos.  Os  francezes  que  vinham  fugidos,  chegando  i 
mesmo  dia  44  perto  de  Braga,  e  vendo  que  os  inglezes  pi 
ali  se  encaminhavam,  não  buscaram  entrar  n'aquella  ddid 
tencionando  em  tal  caso  ir  atravessar  o  Minho  em  Valenç 
por  ter  o  marechal  Soult  tomado  o  partido  de  se  dirigir  pn 
Carvalho  d'Este  e  Salamonde,  através  das  montanhas,  pa 
ganhar  Chaves,  destruindo  o  restante  da  suaartilhería.  con 
adiante  veremos.  Presentindo  porém  que  Beresford  Ibc  íat 
mar  o  passo  na  dita  villa  de  Chaves,  o  mesmo  Soult  \ot 
obrigado  a  deixar  igualmente  esta  estrada,  para  seguir  ai 
Kuivães  a  Montalegre,  indo  passar  o  Cávado  na  Pontó  ftoi 
sendo  muito  feliz  em  a  não  achar  destruída  pelai  psizua 
|)or  falta  de  tempo  que  para  isso  tiveram.  No  dia  15  sirV< 
lesley  achava-se  em  Braga,  p  sir  Murray  em  Giiimarãos.  Pe 
sua  parte  o  marechal  Beresford  também  ignorava  quti  Sofl 
se  retirara  do  Porto,  cousa  de  que  só  leve  rumores  vagos  I 
dia  13,  e  infonnaaies  seguras  no  dia  14.  Tendo-se  pnis( 
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hocezes  adiantado  um  dia  de  marcha  ao  mesmo  Beresford, 
Rsolvea  este  general  dirigir-se  para  Traz  os  Montes,  a  fim 
èhes  ir  emt)araçar  a  passagem  em  Chaves,  como  já  notá- 
los,  antecipando-se  assim  ás  ordens  de  Wellesiey ;  e  como 
Shreira  devesse  ser  mais  pratico  que  nenhum  outro  general 
A)$  caminhos  e  terrenos  d'aquella  província,  a  elle  lhe  orde- 
m  que  de  prompto  corresse  a  apoderar-se  de  todas  as  com- 
mnicações,  que  por  Salamonde  v3o  para  Traz  os  Montes,  ou 
vtes  para  Mondim,  Chaves  e  Montalegre.  Silveira,  porém, 
sen  ordem  do  seu  general,  nem  aviso  algum  prévio,  que 
k  fizesse,  tinha  mandado  a  sua  brigada  para  Chaves  pelo 
taki^  de  Yilla  Real,  o  que  muito  justamente  irritou  Beres- 
M,  vendo  a  falta  de  disciplina  n'um  seu  general  subalterno, 
delineando  operações  a  seu  alvedrio,  e  dispondo  a  seu  arbi- 
Irio  de  tropas,  sem  licença  ou  conhecimento  algum  do  seu 
commandante  em  chefe,  a  quem  elle  infundiu  por  este  facto, 
6  por  outros  subsequentes,  um  desfavorável  conceito,  repu- 
tando-o  desde  então  por  diante  de  pouco  saber  militar,  des- 
conhecendo os  seus  deveres.  Após  esta,  outras  novas  faltas 
coBimetteu  Silveira,  as  quaes  ainda  mais  concorreram  para 
o  seo  descrédito,  sendo  assim  causa  próxima  de  Soult  se  es- 
capar para  Galliza  na  citada  ponte  do  Saltador,  que  Silveira 
podia  ter  occupado,  antes  do  mesmo  Soult  ali  passar*. 

Pela  sua  parte  o  marechal  Beresford  partiu  de  Amarante 
00  dia  15,  tendo  já  a  maior  parte  das  suas  tropas  avançado 
w  dia  anterior,  na  esperança  de  as  poder  reunir  em  Chaves 

'  Noramente  advertimos  por  esta  occasiáo  que  mr.  Thiers  íálta  ainda 

•   por  noais  outra  rez  á  verdade,  dizendo  que  o  marechal  Soult  se  retirara 

r  pvi  Amarante,  sem  estar  certo  de  uma  maneira  positiva  da  posse  d^aquella 

'[■  iii.  Parece  incrivel  que  mr.  Thiers  nem  ao  menos  consultasse  as  Cam- 

i  JMftof  do  marechal  SouU  em  Galliza  e  Portugal,  porque,  se  as  tivesse 

Va,  acharia  n'ellas  que  o  marechal  estava  certo  de  que  Amarante  lhe 

Ua  caído  nas  mãos  no  dia  2  de  maio ;  mas  o  que  elle  não  sahia  era 

fK  o  general  Loison  se  tinha  d'ella  retirado,  sem  lhe  fazer  participação 

de  am  pasBO  táo  importante.  Por  conseguinte  a  culpa  não  foi  de  Soult, 

tts  sim  de  Loison,  por  não  ter  cumprido  com  os  seus  deveres,  ou  por 

Ofwiehofia  insoboidinação  sua,  ou  porque  talvez  fosse  também  um  dos 

gembro»  da  conspiração  tramada  contra  o  marechal. 


1 


Qo  dú  Itt:  uns  o  péssimo  lempo  tjne  então  (et,  e  os  mi 

camiolins,  tomados  aimU  poior^  em  rasão  das  coDlinoadai 
ctiuras  que  linliani  caídn,  ini}>mtiram  a  chi^gada  da!>  mesnii 
Utipu  áijuelta  viUa  alé  .10  dia  17  á  tn^te,  não  podendo  o  nu 
rrchal  de  campo  Bac«Jbr  também  ali  cltegai'  smão  no  dia  II 
As  ordens  dadas  ao  brigadeiro  Silveira  |iara  ir  tuxnpar  as  ps 
sagens  do  Minho  para  Traz  os  Montes  não  poderam  ser  coa 
prida-t  por  elli%  por  não  as  poder  defender  aRles  do  tnimig 
se  ler  d'ellas  apoderado,  em  rasão  delle  Silveira  Ler  mandaili 
laarchar  3  sua  brigada  poi-  um  caminlio  opposlo  ao  qof.  ác 
seguir,  à  «scepí;ão  d»  Nlalttâo  de  caçadores  n."  4,  ao  qi 
BercsTord  liiilia  ordenado  tomar  o  caminho  de  Mondim,  i 
ctmheceodo  o  maredial  que  os  franc^zes  se  dirigiam  pn 
Montalegre,  novas  orden»  deu  ao  brigadeiro  Silveira  fiara  qn 
junlasíe  o  sen  corpo  em  Ardões,  que  fica  entre  Montalegre 
Ctiaves,  com  recommejidação  expresí^a  de  se  não  mostrar  ao 
inimigo  pelo  raminho  que  íiegui&se,  n  firo  de  lhe  não  dar  a  co- 
nhecer que  o»  nossos  se  adtavam  sobre  o  seu  flanco,  haveiultt' 
ainda  a  esperança  de  se  lhe  cortai*  a  marcha,  passando  ÚtíÚ» 
\es  para  Guinço,  por  onde  elle  de  necessidade  devia  dentro 
em  pouco  tempo  passar.  Dadas  estas  providencias,  BeresTml 
saiu  de  Chaves  a  18  com  toda  a  força  que  lhe  tinha  cJicgHdo. 
tomando  o  caminho  maís  curto  de  S.  Maillion,  deixando  Mod> 
terei  á  sua  direita ;  mas  vendo  que  Soult  se  escapara  ;io  bri- 
gadeiro Silveií-a,  de  novo  Ilie  ordenou  que  n'aquella  mesiM 
noite  se  lhe  fosse  por  fim  reunir  no  referido  logar  de  S.  Mail^ 
liou.  Silveira,  porém,  [>or  uma  nova  prova  da  sua  arhilraril 
c^nducta  em  tal  occasião,  transgrediu  todas  as  ordens  reifi- 
biiias,  dirigindo-se  jMr  seu  bel-prazer  para  Montalegre,  nfc 
obstante  ter  o  inimigo  passado  já  este  ponto,  sendo  a  coDSfr 
qiiencia  d"Íslo  íicar  Beresford  privado  do  apoio  da  sua  bfr 
gada,  e  do  que  lambem  Ibe  podia  dar  o  batalhão  de  caçado 
res  n.°  4,  e  como  a  brigada  de  Bacellar  igualmente  lhe  1A0 
tivesse  ainda  chegado,  iicou  elle  reduzido  a  ter  comsigo  pouco 
mais  de  metade  da  sua  força,  e  portanto  em  estado  de  Tihn  po- 
dei- perseguir  o  inimigo,  que  provavelmente  llie  não  era  pos- 
sível alcançar,  de  que  resultou  limitar-se  a  parar  cm  Guinço, 
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fmde  chegou  no  dia  19,  mandando  apenas  a  sua  cavatlaria  até 
pouco  alem  de  Alhariz  em  perseguição  dos  fugidos. 

Sir  Artbur  Wetiesley,  que  no  dia  1 5  tinha  chegado  a  Braga, 
como  já  dissemos,  partiu  peias  quatro  horas  do  dia  16  para 
Salamonde  ao  encontro  da  retaguarda  de  Souit,  o  qual,  tendo 
Tranqueado  no  dia  13  a  serra  de  Santa  Catharina,  junto  á  ri- 
beira de  Sousa',  caminho  que  também  se  achava  em  péssimo 
eslado,  em  rasâo  da  chuva  que  tinha  caído  a  torrentes,  foi 
em  Guimarães  juntar-se  a  Loison,  reunindo-se-lhe  igualmente 
pouco  depois  a  divisão  Lorges,  que  tinha  vindo  de  Braga : 
por  este  modo  conseguiu  elle  reunir  a  si  todas  as  forças  dis- 
persas do  seu  exercito,  desenvolvendo  uma  grande  sagaci- 
dade, a  par  de  uma  admirável  firmeza  de  resolução,  dotes 
que  ainda  mais  sobresaíram  n'elle,  quando,  como  já  disse- 
mos, destruindo  o  restapte  da  sua  artilheria,  a  maior  parte 
das  bagagens  e  das  munições  das  divisões  Loison  e  Lorges, 
deixou  á  esquerda  o  caminho  de  Braga  para  tomar  o  que 
d' esta  cidade  vae  para  Carvallio  d'Este,  onde  elle  Soult  che- 
i     sou  pela  tarde  do  mesmo  dia  14,  adiantando-se  assim  mais 
I    vim  Ãia  de  marcha,  para  por  este  modo  evitar  um  combate 
\    com  o  exercito  alliado,  que  lhe  não  convinha  acceitar.  Pela 
I    manhã  do  dia  15  Soult,  tomando  em  pessoa  o  commando  da 
1    "^Uguarda  do  seu  exercito,  e  dando  o  da  vanguarda  ao  ge- 
i    ^ral  Loison,  dirigiu-se  de  Carvalho  d'Este  para  S.  João  de 
1   ^Qí,  Salamonde  e  Ruivães,  d'onde  partem  dois  caminhos,  um 
\   íue  vae  d'esta  ultima  povoação  para  Chaves,  que  não  pôde 
^   s^ir  pela  opposiçâo  de  Beresford,  outro  mais  curto,  mas 
w^nos  praticável,  que  é  o  que  da  mesma  povoação,  ou  um 
pouco  adiante  d^ella,  se  dirige  para  a  Ponte  Nova  e  Ponte  do 
Saltador,  ou  da  Misarella,  já  na  estrada  para  Montalegre.  Mas 
osfl^is  exploradores  vieram-lhe  dizer  que  a  ponte  de  Ruivães 
tachava  cortada,  e  defendida  por  1:200  paizanos  portugue- 
%  os  quaes,  sendo  durante  a  noite  afugentados  pelo  bravo 
ijor  Dulong,  a  quem  Soult  commettéra  esta  empreza,  pôde 
)  passar  com  o  seu  exercito  na  manhã  de  16  a  Ponte  Nova, 
tinha  conseguido  fazer  reparar  durante  a  noite.  Seguia-se 
>ís  a  ponte  do  Saltador,  que  atravessa  a  torrente  ou  ri- 
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btíiia  da  Misartilla:  por  foiluna  para 
não  estava  cortada,  e  por  isso  a  poderam  passar  a  salvo,  di 
pois  do  já  citado  major  Dulong  ter  também  d'ali  aFugenlaí 
os  paizanos  portuguezes,  que  dos  rochedos  vizinhos  lhes  e 
tavam  Tazendo  uia  vivo  fogo,  Geando  eite  major  Dulong  gn 
vemente  ferido. 

No  dia  17  os  francezes  ganliaram  Montalegre,  escapando^ 
a  Silveira,  como  já  superiormeole  notámos:  no  dia  18  pasãi 
ram  a  Alhariz,  e  do  dia  49  eiilrarani  em  Orense,  depois  ( 
seis  dias  de  uma  marcha  dilQcil  e  iraballiosa,  durante  a  q 
Soult  perdeu  todo  o  seu  material  de  guerra,  quasi  Iodas  i 
suas  bagagens,  e  um  grande  numero  de  homens,  que  eil 
nuados  pelo  cansaço  e  fome  o  não  poderam  seguir,  salvaní 
a  sua  infanleria  apenas  as  suas  bayonelas,  por  effeito  da  pa 
seguição  dos  alliados  na  sua  retaguarda.  Ali  cliegaram  po 
cheios  de  miséria  e  de  fadiga,  sem  artilhería,  pro\'ís3es,  i 
nições,  cavallos,  caixa  militar,  e  muitos  d'ellds  alé  sem  esj 
garda.  O  ferro  do  inimigo,  as  doenças  e  os  assassinalosi 
nham  feito  penier  a  Soult  6:000  soldados,  dos  quaes  n 
de  ;):000  haviam  sido  encontiados  nos  iiospilaes:  1:0001 
nham  sido  mortos  pelos  portuguezes.  ou  haviam  morridoí 
doença  antes  da  retirada.  Trazendo  cumsigu  cincoenta  eflj 
peças  de  arlilheria  para  Portuga],  não  levara  para  Galliza  U 
só:  e  todavia  a  sua  reputação  de  soldado  valente,  e  debil 
general  não  linha  sido  abalada,  por  se  ver  a  «coragem  cil 
que  cortou  por  todas  as  difficuldades  na  propinquidade  í 
uma  capitulação,  quando  vacillasse. 

Tal  foi  o  modo  por  que  se  effeiluou  a  expulsão  d'esle  I 
moso  general  e  do  seu  exercito  paia  fora  de  Portugal  > 
maio  de  1809,  deixando  um  e  outro  de  serem  persegiài 
de  Montalegre  para  diante  por  sir  Arthur  Wellesley,  qued 
gára  ali  no  dia  18,  tendo  passado  o  dia  17  em  Ruivães.  ei 
o  serem  também  de  Guinço,  na  Galliza,  pelo  marechal  Bfre 
ford.  De  todos  os  passos  diíEceis  em  que  o  dÍlo  exercito  ft 
cez  se  viu  n'esta  retirada  o  mais  critico  para  elle  foi  wrt 
mente  o  da  sua  passagem  na  ponte  do  Saltador,  ua  ribei 
de  Misarella,  a  qual  as  impetuosas  chuvas  dos  c 
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tees  baviam  Iramfonnado  em  caudaloso  rio.  A  ponte,  que 
tanito  alta,  multo  estreita,  e  d3o  tinha  parapeitos,  não  dava 
■■dente  espaço  ao  transito  das  tropas,  de  que  resnltou  lan- 
mot-se  mnítos  soldados  á  agua,  onde  bastantes  foram  achar 
■  ■orle,  pensando  salvar  a  vida.  A  cavallaria  arminára-se, 
nreodo  por  tão  Tragosas  montanlias;  mas  Soult,  para  evitar 
9t  os  cavallos  caíssem  nas  m3os  dos  alliados,  mandou  ma- 
tv  lodos  os  que  mancavam  ou  se  desferravam,  cortando-se 
1  Biiios  d'eUes  os  curvilhões  ou  tendfies  das  curvas  das  per- 
■).  As  mat^ens  do  rio  Cávado  e  do  rio  Caldo  acbavam-se 
«èeitas  de  cadáveres  humanos  e  de  cavallos.  Nas  estradas 
otDQtravam-se  também  a  cada  passo  soldados  doentes  e  es- 
Mpeados,  espingardas  sem  dono,  mochilas,  malas,  e  até  al- 
|tts  cavallos  vivos,  escapados  á  geral  sentença  de  morte. 
Sa  preceder  uma  batalha  campal,  poucos  casos  se  acham 
MB  umaes  militares  de  um  tamanho  destroço.  Tudo  isto  foi 
1^  governadores  do  reino  communicado  á  corte  do  Rio  de 
Joeiro  nos  oflBcios,  que  sobre  este  imnto  lhe  dirigiram*,  e 
o  participou  igualmente  slr  Arthur  Wellesley,  tanto  ao  seu 
fowrao,  como  ao  portuguez'. 

É  on  facto  que  sir  Arthur  Wellesley  não  foi  pela  sua  parte 

CDovenientemente  si;cuadado  por  alguns  dos  seus  generaes 

«bailemos.  Parece  liquido  que  faltas  graves  se  commette- 

ntn  pela  columna  da  direita,  depois  que  se  apoderara  de 

Amarante,  ou  laes  faltas  |)roviessem  do  marechal  Beresford, 

[  por  não  ter  com  a  devida  clareza  expedido  as  ordens  para  a 

UecQçâo  do  plano  geral  das  operações,  posteriores  A  tomada 

;  dis  linhas  inimigas  em  Amarante,  ou  ellas  proviessem  do  ge- 

■erai  Silveira  não  ter  posto  nos  seus  movimentos  o  acerto  e 

i  eeleridade  necessária  (tara  se  aproveitarem  os  favores  da  for- 

:  tau.  O  certo  è  que  a  retirada  de  Soult  para  a  Galliza  com  o 

r  leu  exercito,  apesar  do  modo  por  que  lá  chegou,  causou  um 

'  |en]  sentimento,  quer  por  parte  dos  governadores  do  reino, 

:  fiier  peta  dos  próprios  generaes  inglezes.  O  resultado  d'isto 


>  Vqa  M  documeotos  d."  65  o  SS-A. 
1  Vqa  OB  donunoilm  ii.»  66-B  p  ttíM- 

lewt  B-1*  nor. 
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foi  o  apparecímeDto  de  acres  e  vehementes  censuras  contra 
os  ditos  generaes,  e  dos  recíprocos  queixumes  de  uns  doestes 
contra  os  outros,  isto  é,  das  queixas  de  Wellesley  contra  Be- 
resford,  e  doeste  contra  Silveira.  Estamos  convencidos  que  as 
accusações  feitas  contra  este  ultimo  general  pelo  marechal  Be- 
resford  foram  justas  e  bem  merecidas,  á  vista  dos  ollicios  por 
elle  dirigidos  ao  governo  sobre  este  objecto  *.  Entretanto  não 
podemos  deixar  de  dizer  que  um  exercito,  que  como  o  francez, 
assim  foge  precipitadamente,  decidido  a  se  escapar  por  toda  a 
forma  e  maneira,  sem  lhe  importar  sacrifícar  para  isso  as  suas 
próprias  bagagens,  a  sua  artilheria  e  munições,  deve  necessa- 
riamente ser  muito  mais  ligeiro  do  que  aquelle  que  o  perse- 
gue, e  que  indo  em  attitude  offensiva,  não  pode,  nem  deve 
prescindir  d'aquelles  dois  artigos,  para  elle  indispensáveis  nas 
suas  circumstancias.  Alem  d  isto  ninguém  se  lembrava  que 
Soult  tomasse  pela  estrada  que  tomou,  seguramente  a  mais 
imprópria  para  a  marcha  de  um  exercito  regular,  não  sendo 
essa  estrada  mais  que  veredas  por  alto  de  serras  e  através  de 
precipicios.  Este  íacto  é  prova  de  que  quando  um  exercito  não 
trata  seruio  de  fugir,  nâo  ha  caminho,  por  mais  difficil  que  seja, 
que  i)ossa  embaraçar-lhe  a  marcha,  sobretudo  se  leva^algu- 
mas  léguas  de  distancia  ao  seu  adversário,  e  está  resolvido  a 
entulhar-lhe  os  caminhos,  para  lhe  impedir  o  transito  á  ca- 
vallaria,  a  varrer  as  subsistências  que  encontra,  e  at('^  mesmo 
a  sacrificar  algumas  porções  da  sua  gente  para  salvar  o  resto. 
Soult,  adoptando  lodos  estes  expedientes  n'esta  sua  tão  árdua 
retirada,  tinha  vanta<i:ens  incalculáveis  sobre  as  tropas  alha- 
das. É  um  facto  que  estas  (»stivei'am  muito  perto  do  inimigo, 
quando  já  se  achavam  no  território  da  (ialliza.  e  talvez  dessem 
cabo  d'elle,  se  (Visso  nâo  fossem  desviadas  por  outras  |)ode- 
rosas  circumstancias,  taes  como  as  operações  do  marechal 
Victor  na  Extremadura  hespanhola,  ameaçando  com  ellas  in- 
vadir Portugal  pelo  Alemtejo,  o  (jue  obrigou  sir  Wellesley  e 
o  marechal  Beresford  a  correrem  apressadamente  um  e  ou- 
tro com  o  seu  respectivo  exercito  jiara  o  sul  do  reino,  parti- 

1  Um  é  o  já  citado  documento  n.*»  64,  e  o  outro  o  documento  n.«  65-D. 


«Mote  vendo-se  o  primeiro  d'estes  dois  generaes  instan- 
MDte  rogado  pela  junta  central  da  Hespanba,  residente  em 
liia,  para  qoe  lhe  viesse  quanto  antes  valer  com  o  seu 
ffctto,  e  a  tirasse  do  perigo  de  que  estava  ameaçada  pelo 
mrechal  Victor. 

Pdr  conseguinte  sendo  até  certo  ponto  fundadas  as  censu- 
» que  por  aquelle  tempo  se  fizeram  aos  generaes,  por  te- 
I  deixado  escapar  o  marechal  Soult  para  Hespanha,  è  por 
10  lado  innegavel  que  circumstancias  attenuantes  os  ab- 
iHii  da  lalta  que  a  tal  respeito  commetteram,  e  que  se  al- 
I  descuido  houve  da  parte  d^elles,  esse  deve  unicamente 
v  sobre  a  conducta  do  general  Silveira,  cuja  fama,  tendo 
ijgum  tempo  subido  a  grandes  alturas,  pela  sua  defeza  na 
ie  de  Amarante,  nâo  obstante  o  desaire  do  seu  final  aban- 
0,  caiu  depois  por  maneira  tal  na  opinião  do  publico,  que 
ca  mais  se  tomou  a  fatiar  n'elle  como  génio  militar.  Mas 
or  aquelle  tempo  foram  pródigos  de  censuras  os  generaes 
praças  e  dos  cafés  de  Lisboa  contra  os  que  á  frente  do 
rcilo  faziam  a  guerra  no  campo,  também  não  deveram 
Itir  os  louvores  que  a  estes  competiam,  pela  grande  im- 
Ittcia  do  serviço  feito  na  expulsão  do  marechal  Soult  para 
I  de  Portugal.  A  prompta  e  inesperada  tomada  do  Porto 
sir  Arthur  Wellesley  é  uma  das  mais  brilhantes  operações 
Ures  que  se  viram  na  guerra  da  peninsula,  parecendo 
loelle  tempo  uma  cousa  mysteriosa  a  rapidez  e  fortuna  de 
Ihante  expulsão.  A  passagem  dos  primeiros  três  barcos, 
sportando  a  tropa  alliada  para  a  margem  direita  do  Douro, 
ce  á  primeira  vista  uma  temeridade;  mas  não  o  foi,  de- 
qae  se  fizer  o  conveniente  exame  sobre  este  ponto,  porque 
do  sir  Wellesley  disse  pois  bems  passem  as  tropas  que  po- 
m  ir,  já  tinha  a  certeza  de  que  sir  Murray  havia  passado  em 
tes  com  a  sua  gente,  e  que  vindo  em  breve  apoiar  os  des- 
ircados  pelo  seu  flanco  direito,  pelo  esquerdo  elle  os  apoia- 
tin  a  artilheria  da  Serra:  eis-aqui  pois  o  ponto  admirável 
OTcepções  de  Wellesley  na  surpreza  do  Porto  contra  Soult, 
stindo  na  simultaneidade  das  duas  citadas  passagens,  e 
ia  escolha  da  posição  tomada  na  cerca  do  seminário. 


Blífttios  admirável  a  importância  qup  sirWellesley  U-' 
mbaraçar  a  retirada  do  exercito  francez  pur  Amaranie, 
I  e  Beira  Alta,  porque  a  cfTeitua-la  por  este  lado,  Soult 
i  o  seu  exercito  regularmenie  em  ordem  para  a  Cidade 
Kodrigo,  onde,  alem  de  se  pôr  era  communicaçâo  com  o  ma- 
rechal Victor,  occuparia  em  oi>erações  ineOicazes  o  exercito 
lusQ-britanmco  pelo  lado  do  norte,  prop<)rcionando  ao  referido 
marechal  Victor  a  liberdade  de  poder  operar  como  qnizesse, 
tanto  contra  Sevilha,  como  contra  Lisboa,  em  cujo  caso  o  ge- 
neral Wellesley  pouco  ou  nada  podia  fazer;  mas  nbrigando-o 
a  se  i.etirar  para  Galliza,  e  pelo  modo  por  que  o  fez  o  exer- 
cito do  Soult,  ficou  este  em  estado  de  nada  poder  emprehâo— ^ 
ler,  e  o  de  Wellesley  habilitado  a  vir  desde  logo  embaraçar» 
lor  a  sua  entrada  em  Portugal,  como  praticou.  Entretanto 
iunegavel  que  se  sirWellesley  tivesse  logo  perseguido  SouM 
a  sua  retirada  para  Amarante,  tè-lo-ia  destruído,  provaveH 
lente  junto  ao  valle  da  ribeira  de  Sousa.  Verdade  é  que  Wel** 
isley  n3o  sabia  dos  desastres  de  Loison ;  mas  sabia  que  as  ^o^ 
^s  de  Beresford  não  podiam  ainda  merecer  confiança  para  um 
encontro  serio  com  tropas  aguerridas,  alem  de  serem  em  me- 
nor numero  que  as  de  Soult  c  Loison,  circumstancias  que  d 
deviam  obrigar  a  marchar  logo  no  dia  13  sobre  a  retaguarda 
ie  Soult,  em  vez  de  ficar  inactivo  no  Porto  durante  aquelle 
dia:  se  o  tivesse  feito,  alem  de  cumprir  um  dever,  teria  pro-    \ 
vavelmente  destruído  o  exerciEo  francez,  e  particularmente 
o  de  Soult,  contra  a  já  citada  rilwira  de  Sousa  e  a  seira  de 
Santa  Calharina,  e  quando  pela  sua  ignorancia  dos  desastres 
de  Loison  suppozesse  que  Soult  ínofTensivamenle  se  retirava 
a  salvo  pela  estrada  de  Amarante  a  Chaves,  teria  em  tal  caso 
salvado  Beresford  do  perigo  de  um  ataque,  efeito  a  suajunc- 
ç3o  com  elie,  e  assim  se  poria  também  em  estado  de  melhor 
e  mais  seguramente  poder  operar '. 


>  Nspier  acLa  ainda  asDim  rasdo  para  juslificar  a  demora  que  sír  Wel- 
lesley leve  iio  dia  1.1  nn  Porlo;  irias  ussa  rasao  para  nós  nao  nos  coii- 
rencea.  Todavia  em  abono  da  nossa  opiniilo  pôde  ver-se  o  documento 
n."  eS-E. 
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■      Ag-ora  quanto  á  surpreza  por  que  Soult  passou  no  Porto, 
F    éinnegavei  que  n3o  pôde  deixar  de  lhe  fazer  culpa:  verdade 
[     éqae,  tendo  elle  apprehendido  todos  os  barcos,  como  pensa- 
da, e  não  podendo  o  Douro  passar-se  a  vau  em  frente  do 
Porto,  elle  podia  descansar  até  certo  ponto  n'esta  grande  bar- 
reira e  fosso  natural ;  mas  não  devia  descansar  em  tamanho 
grau  como  o  fez.  Em  primeiro  logar  não  tinha  a  certeza  de 
que  todos  os  barcos  estavam  em  seu  poder,  e  de  que  se  a  pas- 
sagem se  não  effeituava  em  frente  do  Porto,  se  não  podesse 
effeiiiiar  também  mais  acima;  em  segundo  logar  havendo  três 
dias    que  no  seu  exercito  se  tinha  descoberto  uma  grave 
conspiração,  e  não  tendo  podido  alcançar  o  fundo  d'ella,  era 
isto  trm  poderoso  motivo  para  desconfiar  de  tudo,  e  não  áe\- 
^ar  em  tamanho  abandono  a  margem  direita  do  Douro,  sendo 
a^i4s  o  mais  provável  lado  por  onde  podia  ser  atacado;  e  fi- 
nalmente, em  terceiro  logar,  porque  logo  pelas  seis  horas  da 
i&dDhã  um  commandante  de  regimento  lhe  foi  dizer  que  os 
ÍQglezes  estavam  passando  o  rio,  e  postoque  áquella  hora  isto 
•  d5o  fosse  exacto,  como  se  verificou  depois  pelas  informações, 
qoe  pela  negativa  lhe  trouxera  o  general  Quesnel,  a  quem 
mandara  examinar  o  caso,  era  isto  um  novo  aviso  para  se 
lembrar  da  possibilidade  da  passagem,  e  de  que  alguma  pro- 
videncia devia  adoptar  para  a  evitar.  Mas  não  ter  por  ali  pa- 
trulhas, nem  postos  de  observação  ao  Douro,  não  haver  um 
só  oflBcial  doestado  maior  a  quem  commettesse  andar  reconhe- 
cendo o  rio,  não  estabelecer  signaes,  nem  finalmente  ter  to- 
mado uma  só  precaução  das  mais  usadas  no  meio  de  taes  cir- 
cumstancias,  são  faltas  que  não  téem  desculpa,  mas  faltas  que 
elle  depois  reparou,  salvando  o  pessoal  do  seu  exercito  de 
uma  segura  perdição  na  sua  retirada  para  a  Galliza.  Quanto  ao 
general  Loison,  a  sua  retirada  de  Amarante  no  dia  13  de  maio, 
depois  que  deixou  as  alturas  do  Peso  da  Régua  e  Mesão  Frio, 
e  tudo  isto  sem  o  emprego  de  um  combate  serio,  que  salvasse 
a  honra  da  força  que  commandava,  e  a  sua  mesma,  são  factos 
que  lhe  tiram  todo  o  direito  á  sua  reputação  de  general,  e  com 
mais  propriedade  o  rei)C)em  novamente  na  antiga  clausura  mo- 
nástica d'onde  anteriormente  saíra  para  a  vida  militar.  Ainda 


por  aquella  occasiao  Loison  se  mostrou  tão  erud  e  lingalivo 
DO  Minho,  quanto  no  anno  antenH*  o  tintui  já  sido  em  diver- 
sas partes  líe  Portugal.  A  este  respeito  disse  o  loarechal  B&> 
resford.  em  officio  seu  iwra  o  govproo :  « N*(  é  possível  pialM" 
a  cnitil  e  inTame  nonducta  do  ínJinigtj.  A  sua  luarcba  pode  ser 
ílcilineDle  traçada  pelos  lamentos  dos  ínfetizes  paizanos.  das 
mulheres  e  das  creaoças,  bera  como  («elo  fuiuw  das  viilas,  ai— 
dtíias  e  i^asas  iucendiadas :  atie  nada  perdoa.  .Vmaranle  t.-^^ 
inteiramente  destruída,  e  Mcsão  Frio  o  está  igualmente,  n^ 
proporção  do  ItHnpo  que  Q'e}lasedeiQorou>.Ba$ão  tinha  poí^ 
o  governo  portuguez  um  festejar  mui  cordealmente  a  Teliz  ez — 
pulsão  dos  francezijs  para  fora  do  reiao.  Apenas  se  soube  «ca 
Lisboa  a  certeza  da  restaiu':ição  do  Porto,  pi^la  parte  ofGci^ 
de  sir  ArttiurWellesley,  uma  salva  de  vinte  d  um  tiros,  datLq 
do  rastello  de  8.  Jorge,  aoáiunciou  do  dia  1 7  de  maio  aos  mi»- 
radores  da  ca|Htal  tão  {iros{)ei'o  acoutocimeido,  correspo^fc. 
dendo  igualmente  áquelIa  salva  »  dos  uavius  de  guerra  ioglo^ 
zes  surtos  no  Tejo.  Laiiçou-se  também  um  bando  (lara  três 
dias  de  luminárias,  que  elíectivamente  foram  na  capital  «■ 
mais  geraes  [>ossivel,  postoque  já  na  noite  anterior  se  tivessOb 
espontaneamente  illuminado,  por  se  ter  ei^lliado  a  notioiC. 
de  tão  feliz  suM^sso.  No  terceiro  dia,  que  caíra  n'uma  sest*  i 
feira,  19  de  maio,  mandou  o  governo  cantar  um  solcmne  Te   t 
Deam  na  Basílica  de  Saiila  Maria  Maior,  em  actTio  di-  graças 
ao  Todo  Poderoso  por  tào  prompta  e  \enl»i'r)sa  i'e.'^tyurai;ão. 


CAPITULO  IV 


Arthor  Wellesiey,  voltando  do  uorle  d«  Portogal  para  as  margens  do  Tejo,  depois  de  ler 
obrigado  Soalt  a  entrar  fugido  em  Gailíza,  dispoz-se  a  embaraçar  ao  marechal  Victor  a 
áua  entrada  n  este  reino  pelo  Alemtejo.  Com  estas  vistas  penetrou  em  Hespanba  com  o  seo 
exercito,  e  de  combinação  coro  o  general  Guesta  projecioa  dirígir-M  a  Madrid :  não  podeodo 
passar  de  Talavera  de  la  Reyna,  ali  teve  de  dar  batalha  aos  franoezes,  depois  da  qual  se 
retirou  com  o  exercito  do  sen  coromando  para  Badajoz  e  mais  terras  junto  ao  Guadiana, 
por  se  ver  abandonado  a  todos  os  respeitos  pelos  bespanhoes.  Esta  retirada  fes  com  qoe 
o  marechal  Beresford  entrasse  tambero  cm  Hespanba  com  o  exercito  portngnez  para  pro- 
teger Wellesley,  o  qual  o  mandou  por  fim  retirar  para  Castello  Branco,  acabando  assim 
a  campanha  de  1809  para  o  exercito  luso-britannico,  mas  nSo  para  os  betpanhoes,  que 
emprehcodendo  continuar  só  por  si  a  luta  contra  os  francezes,  sSo  por  estes  derrotados 
nas  batalhas  de  Almonacíd,  Ocana  e  Alba  de  Torraes,  desastres  que  desde  então  os  obri- 
garam a  desistir  pela  sua  parte  da  guerra  oflfensiva. 


Já  vimos  nos  precedentes  capítulos  que  a  opinião  de  sir 
Arthur  Wellesley  era  que  a  Inglaterra  defendesse  a  todo  o 
custo  o  reino  de  Portugal  do  domínio  francez,  qualquer  que 
fosse  o  resultado  da  guerra  da  Hespanba,  á  qual  em  todo  o 
caso  se  devia  prestar  todo  o  possível  apoio,  com  o  fim  de  le- 
var os  bespanhoes  a  fazerem  novas  tentativas  e  esforços  para 
a  total  expulsão  do  exercito  invasor.  Para  se  conseguir  isto 
cjueria  elle  e  o  nosso  embaixador  em  Londres,  que  o  exercito 
portuguez  se  elevasse  a  50:000  homens,  dos  quaes  20:000 
fleviam  ser  sustentados  pela  Gran-Bretanha ;  <|ueria  mais  que 
as  milícias  portuguezas  se  elevassem  também  a  40:000  ho- 
mens, e  (pie  a  este  exercito,  assim  reunido,  se  juntassem 
;i0:000  inglezes,  comprehendendo  n'este  numero  5:000  ho- 
mens de  cavallaria,  com  20  peças  de  artilheria,  um  corpo  de 
engenheria  como  para  60:000  homens,  e  um  numero  de  ar- 


)  como  para  60  puças.  Ententlía  tílle  qae 
força,  aÍDdaqae  a  llespanba  fosst;  coDquiíiluda,  Portugal  não 
o  podia  ser  com  menos  de  100:000  homens,  sacriBcio  que 
reunido  ao  que  a  França  tinha  a  fazer  para  conservar  a  Mes- 
panba,  tornava  similhante  estado  de  cousas  impossível  de  du- 
ração, ao  passo  que,  havendo  guerra  em  llespanha,  as  forças 
portuguezas,  postas  era  actividade,  seriam  utilíssimas  aos  hes- 
panhoes,  e  podiam  bem  decidir  a  sorte  da  península,  e  indire- 
ctamente a  da  Europa.  Já  se  vé  pois  que  por  este  modo  Pw- 
tugal  era  sacriQcado  pelos  generaes  inglezes  aos  interesses  e 
fins  políticos  da  Gran-Bretanha.  sem  compensação  alguo» 
para  Portugal,  i;onstltuindo-se  também  os  portuguezes  m 
gratuitos  instrumentos  da  libertação  da  Hespanha  e  da  encar- 
niçada luta  da  iTjglaterra  contra  a  Franç,a.  Por  este  modo  se 
destinou  f)  teiritorlo  portiiguez  para  base  primordial  d» 
grandes  operações  militares  que  n'c!le  iam  ler  logar,  e  quar- 
tel de  milhares  de  soldados  estrangeiros,  que  lhe  iam  armt- 
nar  os  campos,  rievastar  as  searas,  opprimir  e  ralear  uma  po 
pulação  tão  pequena,  como  é  a  sua,  e  linatmente  chamar  sobrt, 
si  todos  os  mules  de  uma  tão  prolongada,  quanto  devastadon 
guerra,  sem  ao  menos  se  fazer  uma  convenção  com  Inglaterra, 
para  se  saber  por  ella  quaes  as  vantagens  e  encargos  que  do 
seu  apoio  resultariam  para  Portugal.  Mas  nem  a  sir  Wellesl«y. 
nem  ao  seu  govenio  importavam  cousa  alguma  os  enormes  st- 
crilicíos,  que  por  similhante  forma  se  iam  impor  a  este  reiod^ 
e  como  entr'e  nós  achassem  um  governo,  debaixo  d'este  ponlii 
de  vista,  indigno  de  similhante  nome,  quer  em  Portugal,  quer 
no  Brazil,  governo  que  submissa  e  resignadamente  annuia  a 
tudo  quanto  os  inglezes  pretendiam,  slrWellesley  veiu 
difficuldade  abrir  entre  nós  a  scena  d'este  momentoso  druni 
da  guerra  da  i>entnsula,  e  forçoso  é  confessar  que  o  segundo 
acto  d'elle.  a  expidsão  do  marechal  Soull  do  Porlo.  se  Unha 
desempenhado  mais  admiravelmente  que  o  primeiro,  quando 
teve  logar  a  batidba  do  Vimeiro. 

Em  seguida  áquelle  acto  vieram  depois  as  operações 
tra  o  marechal  Victor.  Tempo  liavla  que  este  general  se 
L  servava  em  inacção  em  frente  do  general  Çuesta.  o  qual  um- 


hl  ii'i8fa)  o  imitava,  não  obstante  o  exercito  qae  tinha  podido 
ímr,  depois  da  sua  derrota  de  Medellin.  O  mesmo  Victor 
hiHhse  reforçado  com  a  divisão  do  general  Lapisse,  que 
áBdonando  a  província  de  Salamanca,  onde  por  algum  tem- 
)i  ameaçara  a  Cidade  Rodrigo,  e  a  nossa  fronteira  da  Beira 
ili,  se  lhe  f&ra  depois  reunir  em  Mérida,  como  anteriormente 
jiiinios.  Continuando  Victor  a  conservar-se  em  inacção,  nao 
Astaote  este  reforço,  deixou  de  repente  no  principio  de  maio 
8  soas  posições  d'alem  e  d^aquem  do  Guadiana,  para  se 
i|iproKimar  de  Alcântara  por  Cáceres,  Arroio  dei  Puerco  e 
koats,  conservando  apenas  em  Mérida  e  Truxillo  algumas 
noenas  forças  intermediarias.  Estes  movimentos  de  Victor 
liriíiiD  infundido  sérios  temores  na  junta  central  da  Hespa- 
ib,  estabelecida  em  Sevilha,  a  qual  dirigira  a  sir  Wellesley 
repetidas  instancias,  para  que  com  o  seu  exercito  viesse  quanto 
jUles  em  seu  soccorro  para  se  oppor  a  Victor,  como  já  disse- 
[los.  Wellesley,  que  para  seus  fins  politicos  teve  sempre  por 
:ionna  cortejar  attenciosamente  as  auctoridades  da  Hespaii^a, 
Âdaqoe  com  sacrificios  de  Portugal,  a  quem  pouco  consi- 
derara pela  sua  submissão  e  docilidade,  de  prompto  se  lhe 
prestou  ao  pedido,  abandonando  abruptamente  em  Montale- 
í pe  a  perseguição  do  marechal  Soult,  e  por  conseguinte  mo- 
[.leodo  de  prompto  o  seu  exercito  das  provindas  do  norte  para 
do  sal  de  Portugal ,  cousa  que  bastante  desgostou  o  governo 
toguez,  que  não  se  conformando  com  simílhante  retirada, 
das  rasões  que  para  ella  se  deram,  só  pensava  em  ver 
ionado  ou  completamente  batido  o  exercito  francez,  que 
o  Minho. 
Como  quer  que  seja,  certo  é  que  Wellesley  mandou  imme- 
lenle  retroceder  o  seu  exercito  de  Montalegre  e  Salamon- 
para  a  cidade  do  Porto,  d'onde  veiu  a  Coimbra,  Thomar, 
»a,  e  ultimamente  Abrantes,  a  cuja  villa  chegou  a  1 7  de 
U  acampando-se  sobre  a  margem  direita  doTejo.  Este  mo- 
íDto  retrogrado  do  exercito  inglez  forçosamente  havia  de 
comsigp  o  do  exercito  portuguez,  como  efifectívamente 
Beresford,  deixando  em  Traz  os  Montes  debaixo  das 
do  marechal  de  campo  Silveira  9  ))rigada  do  Algarve 


deci.°ãB(4d6iat'aDieria,  bemoBaoinfantenan.''!!  eo 
[aUiãu  de  cat>ador<!S  n."  ti,  com  4:000  a  5:000  homeos  de 
licias.  vtíiu  tiimbtíia  sobre,  t)  Tejo  e  vizinhanças  de  Casi 
BrancD  com  » mais  tropa,  que  tinha  debaixo  do  m\i  cooia 
do.  3  Tun  dti  cooperar  com  ãir  W«llesley  contra  o  exercito 
warecJial  Victor,  que  )ior  «ntSo  se  adiava  sobre  o  Guadii 
A  principal  parte  das  tr4)pa8  di*  linlia  portu^ezas,  qae  airtel 
uoiipreia  du  l'oi'lo  ijiiliain  sido  deixadas  sobre  o  T^o.  uni 
i$  iroius  inglesas,  debaixo  da  dii-ecç^o  do  major  general  II 
kenzic,  baviaiu  sido  mandiídas  para  as  mootaubas,  (]ue  fie 
|ior  tris  de  (^aslello  Branco,  duraiile  3  approximação  de 
cantam  p<ii' jiarle  do  exercito  do  marechal  Victor.  Com  a  d 
gada  de  Boi^esfoi-il  i*  Wdlcsley  a  Alirantes  a  maior  part«  i 
U'Upas  (Kirtu^uiszati  Duii'€Jurain  para  aqiidh  cidade,  t^m  a 
sequencia  de  uiu  plano  de  iitaque  que  se  ideara  contra  Victi 
lUDquaato  eile  se  achava  uas  vimíbancas  do  Guadiana.  Um^ 
[iriíicipae»  pontos  do  referido  plano  eia  corlar-llie  a  rclin 
pelas  poales  lie  Almaraií  e  Arcebispo.  Para  este  &Di  o  eff 
(ilo  inglez  de\ia  sair  de  Abrantes,  logoque  estivesse  pronid 
Tudo  isto  era  o  efTeilo  de  sir  Weliesley  ter  accedido  aoií 
s^os  do  general  hespanhol,  D.  Gregório  de  la  Cuesta,  4 
lai-a  t-ste  fim  se  Ihi'  devia  unir  perlo  ile  Badajo/.  ou  Mérii 
a  lim  de  que  u  projectado  ataque  fosse  combinado  e  apoii 
por  meio  ite  umas  e  outras  forças  contra  o  inimigo,  neresfd 
[feia  íua  parle  devia  mardiar  ao  mesmo  tempo  com  as  ircf 
portuguezas  e  uma  brigada  ingleza,  ao  todo  uns  li:O00li 
luens,  direito  a  Almaraz  para  Coria  e  Plasencia,  fazendo  I 
das  as  possíveis  diligencias  para  impedir  a  retirada  ao  inilW 
paia  o  norte  do  Tejo,  emquanto  elle  era  atacado  pelo  íla 
e  fiente  pelos  dois  grandes  exércitos  inglez  e  he^ianhol. 

Quando  apenas  o  exercito  portuguez  da  restauração  i 
1808  SC  adiava  organisado,  e  por  assim  dizer  no  estado  l 
simples  recruta,  foi  brilhante  ver  como  logo  n'aquelle  niea 
anno  marchou  denodado  a  encontrar-se  com  o  inimigo,  li 
raaudo  também  uma  activa  parte  com  o  exercito  inglei  ■ 
combate  da  Roliça  u  batalha  do  Vimeiro :  o  seu  ar  alegre 
patriótico  parece  que  antevia  com  segurança  a  vietoria-  S 


í 


itto  àe  1809  d3o  foi  menos  notável  a  parte  que  igualmente 
IBOO,  Dio  só  no  ataque  de  frente  contra  o  marechal  Soult, 
podo  occupava  o  Porto,  mas  também  no  ataque  de  flanco 
,  intra  Loison  em  Gatiaens  e  Amarante,  impedindo-lbe  a  pas- 
cem do  Douro  no  Peso  da  Régua,  obrigando-o  a  se  retirar 
fita  o  Dorle,  direito  á  Gaiiiza,  como  acabámos  de  ver.  De  lá, 
voltando  á  margem  direita  do  Tejo,  com  a  mesma  afouteza  e 
boa  vontade  marchou  a  encontrar-se  com  o  inimigo  da  sua 
fâm^  contra  o  qual  muito  afouto  desejava  combater.  Era  por 
eotioque  o  marechal  Victor,  occupando  aExtremadura  hespa- 
nhoh,  deixara  as  posições  do  Guadiana  para  vir  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  Tejo  com  os  seus  30:000  homens.  A  praça 
de  Alcântara  achava-se  defendida  somente  por  dois  corpos 
portQguezes;  a  saber:  o  da  leal  legião  lusitana,  na  força  de 
qoasi  1:000  homens,  e  o  regimento  das  milícias  da  Idanha, 
que  andava  por  1:017  homens;  havia  ali  mais  50  cavallos  do 
regimento  de  cavallaria  n.Ml,  duas  peças  de  calibre  4  e  dois 
obozes,  sendo  tudo  commandado  pelo  coronel  Guilherme 
Majne,  que  sir  Wellesley  para  ali  mandara,  para  tomar  o  com- 
nttodo  da  mesma  leal  legião  lusitana,  tendo  por  seu  imme- 
diato  o  major  Grant.  Esta  valorosa  gente  já  no  dia  12  de  maio 
havia  com  arrojo  disputado  ao  inimigo  o  terreno  na  villa  de 
Brozas,  onde  se  achavam  as  suas  avançadas.  D'alí  vieram  de- 
pois os  francezes  sobre  Alcântara,  onde  os  nossos  consegui- 
ram embaraçar-llies  a  passagem  da  ponte  por  mais  de  seis 
boras,  no  íim  das  quaes  os  portuguezes  se  retiraram,  em 
pres^ça  dos  atacantes,  para  o  Rosmaninhal,  aindaque  com 
adgmna  perda,  trazendo  toda  a  sua  artilheria,  á  excei)çâo  de 
orna  só  peça,  apesar  da  grande  superioridade  dos  francezes  em 
numero  de  infanteria  e  cavallaria.  O  ataque  á  citada  ponte  co- 
Oieçira  pelas  oito  horas  da  manha  do  dia  1 4,  sendo  a  força 
dos  atacantes  calculada  em  10:000  homens  de  infanteria  e 
1:500  de  cavallaria,  acompanhados  de  doze  peças  de  artilhe- 
^,  algumas  de  calibre  8  e  outras  de  calibre  12.  O  ataque  foi 
feto  em  três  coluinnas,  o  por  três  differentes  pontos  com  a 
^  artilheria  e  cavallaria,  avançando  pela  estrada  de  Brozas, 
<i'ODdels  nossas  avançadas  se  tinham  retirado. 


mnel  Mayne,  certo  da  approximaçâo  do  inimigo,  reti 
da  cidade,  e  passãra-se  para  a  margem  direita  do  Tejo, 
mou  posição,  fazendo  pi'ecisamente  na  ponte  as  obras 
nt  rias  para  lhe  embaraçar  a  passagem.  Dentro  da  cidads 
d(  9U  elle  vinte  cavallos,  resto  dos  cincoenta  dos  dragões  át 
Ali  a,  que  primitivamente  tivera,  havendo  perecido  trinta 
nas  m  rchas  e  operações  qus  fizera.  Alem  dos  citados  vintft 
cavi  I,  ficaram  mais  cincoenta  infantes  ás  ordens  do  major 
Grai  il)ido  de  vigiE       '  ancezes,  os  (fuaeá  vieram  pela 

forma  a  a  dita  na  maniu  d(  U  sob  as  immediatas  ordem 
do  marecba!  Victor.  Â  vista  tão  desproporcionada  forç», 
Grani  relirou-se  para  a  posição  de  Mayne,  desunindo  as  pas- 
sagens de  iim  e  oatro  lado  da  ponie,  que  tinham  sido  ft^ítas 
de  modo  que  fossem  obstruídas,  logoque  a  nossa  cavallarii 
as  tivesse  atravessado.  Desde  as  nove  horas  da  manhã  a  aití- 
iheria  de  uns  e  outros  contendores,  postada  de  parte  a  parle 
convenientemente,  fez  sempre  o  seu  officio,  tornando-se  n 
seu  fogo  o  mais  terrivel  possível,  fogo  que  continuou  atí  M 
meio  dia,  que  foi  guando  o  regimento  de  milícias  de  Idunhi 
a  Nova,  vendo  cair  mortos  ou  feridos  alguns  dos  seus  oflidieS' 
e  soldados,  fugiu,  deixando  ficar  só  no  combate  a  leal  legião 
lusitana.  Em  similhanle  conjunctura  o  coronel  .Mayne  mandou 
então  deitar  fogo  ás  minas  da  ponte,  tendo  a  expulsão  eífeilo 
somente  para  um  lado.  Ao  major  Grani  confiou  o  mesnw 
Mayne  o  commando  das  baterias,  para  com  ellas  prolegw 
quanto  podesse  a  retirada  da  nossa  pouca  genle,  retirada  quo 
eíTectivamente  se  fez  pelas  três  horas  da  tarde,  dejwis  de  es- 
gotadas todas  as  munições,  e  quando  já  se  não  podia  prolnft- 
gar  mais  a  resistência.  O  intrépido  major  Grant,  que  já  w* 
combate  de  Brozas  tinha  sido  ferido,  nunca  virando  costas  ao 
inimigo,  deu  com  o  seu  costumado  vator  todo  o  auxilio  a^ 
activíssimo  coronel  Mayne,  a  quem  habilitou  a  fazer  a  ret<" 
rada  mais  regular  que  se  pôde  imaginar,  salvando  toda  a  sU^ 
artilheria.  Durante  o  resto  da  tarde  a  cavallaria  franceza  pcf 
Ufoiíi  vivamente  toda  a  pequena  divisão  portuguesa;  nd** 

>  obstante  a  judiciosa  disposição  dos  seus  conunaadante^ 

>  p6de  ella  embaraçar  4  retirada  dos  nossos,  conao  taP<^ 


desejava,  nem  mesmo  impedir  que  àe  acautelassem  os  feridos^ 
e  jantassem  os  dispersos.  Grant,  tendo  passado  o  Elga,  que 
por  um  bom  espaço  de  terreno  orla  e  separa  ali  as  duas  fron- 
teiras, foi  reunir-se  ao  seu  corpo  no  campo  ao  pé  de  Ladoeiro. 
É  impossivel  dar  uma  adequada  idéa  dos  elogios  que  merece- 
ram os  olliciaes  e  soldados  da  brava  leal  legião  lusitana  pela 
sua  intrepidez  e  conducta  sem  igual :  desde  o  primeiro  até  ao 
ultimo  soldado  doeste  corpo  pelejaram  todos  como  beneméri- 
tos da  pátria.  Este  brioso  feito  de  Alcântara,  que  n3o  tem  que 
invejar  em  gloria  militar  ás  mais  brilhantes  batalhas  que  se  de- 
ram durante  a  guerra  da  península,  custou  á  pequena  divisão 
portugueza  a  perda  de  89  indivíduos ;  a  saber :  mortos,  1  offi- 
cial  e  23  soldados;  feridos,  4  ofiQciaes  e  65  soldados.  O  nu- 
mero dos  extraviados  andou  ao  principio  por  200,  a  maior 
parte  dos  quaes  se  foi  depois  successivamente  unindo  á  divi- 
são, ficando  por  fim  o  seu  numero  reduzido  somente  a  5  oíB- 
ciaes  e  89  soldados  *. 


^  Em  junho  de  1809  a  força  da  brava  leal  legião  lusitana  passou  em 
-^cantara  de  Hespanha  pelo  dissabor  de  lhe  tirarem  o  seu  commandante, 
^  va.lenle  coronel  William  Mayne,  que  n'este  corpo  mantivera  uma  aus- 
5^^^^  disciplina,  combinada  com  uma  grande  benevolência  e  espirito  de 
J"*istiça.  Em  reconhecimento  d'isto  todos  os  officiaes  da  referida  legiSo 
**ie  offereceram  uma  espada  de  honra,  sendo  a  relação  d'esses  officiaes 
*  seguinte: 

Diocleciano  Leáo  Cabreira,  major  commandante  da  artilheria. 

Filippe  José  Velloso  Horta,  capitão  mandante. 

José  Pinto  de  Saavedra  e  Nivele,  capitão. 

Francisco  de  Paula  Rosado,  capitão. 

José  Pinto  da  Cunha  Saavedra,  capitão. 

Joaquim  Elias  da  Costa  e  Almeida,  capitão  ajudante. 

José  Estanislau  de  Almeida  Rolien,  capitão  quartel  mestre. 

Francisco  Joaquim  Pereira  Valente,  capitão. 

Thomás  Joaquim  Pereira  Valente,  capitão. 

Pedro  Celestino  de  fiarros,  capitão. 

í-larlos  José  Francozi,  tenente. 

Joaquim  Pinto  de  Sousa,  tenente. 

Frederico  César  de  Freitas,  tenente. 

Jorge  da  Fonseca,  tenente. 

André  Camacho  Jorge  Barbosa,  tenente. 


titado  campo  de  Ladoeiro  se  cooservaram  pois  os  nos- 
ivos  As  Iftgiãfi  Jté  10  i\f  junho,  snstendo  s6  {tor  ai  (oda 
(  >  do  consKteravel  exercito  de  Victor,  e  cobrindo  a  pro- 
da  Iieina  Baixa.  rai(}uanto  ilo  norte  do  reino  dSo  d»' 
fi  u  marechal  general  Wellesley  v  o  raarechai  Beresforrf 
com  os  ieas  respectivos  exércitos,  tendo  apenas  safdo  a  mar^ 
chás  forçadas  do  interior  do  reino  em  apoio  d'aqu«lla  nossa 
l^cnl^  alguns  corpos  do  exercito  portuguez,  iiulo  im»  alk  M 
redueto  daâ  Talhadas,  e  outros  até  Villa  Velha,  onde  acampKJ 
ram,  const^tíiiimlii-se.  iwr  um  novo  cnmhale  ifue  n'aqut>lle  dJlJ 
ali  teve  lofinr  (e  em  qae  alem  th  citada  legifio  lusitana  tomaras  ] 
lambera  parte  4i4  homens  de  infanteria  n."  C.  404  de  inte- . 
teria  n."  18,  «  :to:i  de  caca'tores  it.°  5>,  fazer  com  que  o  nu-  ■ 
vetkai  Victor  não  entrasse  detinítivamente  em  Portugal.  Sf ' 
este  ^ner^  vuiu  do  Guailiana  sobre  Alcântara  nas  vistas  à)  i 
faaer  uma  diversão  favorável  ao  marechal  Soull.  ivimo  para» 
provável,  forçoso  ó  confessar  que,  aindaque  tarde,  conseguil 
em  parte  o  seu  fim,  pois,  a  nâu  ser  islo,  o  mesmo  Souito»- 
tinuaria  a  ser  perseguido  na  tiatliia  peto  exercito  luso-briUit-' 
nico  até  que  fosse  completamente  derrotado.  Victor,  porta, 
tendo  provavelmente  recebido  informações  da  vinda  dn  rífe- 

José  BernariJijKi  de  Sousa  Castiu,  k-iunile. 
José  Cjzimiro  Pereira  da  Rorha,  alferes. 
José  Ribeiro  Pinto  de  Hoiira.  3lf<>res. 
JoSo  JoAé  Gomes  da  Silva,  capiíao. 
Anionio  Carlos  Pereira  da  SUva,  teiicni«. 
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Manuel  José  itibciro,  prímeini  lenetite. 
Bento  Marques,  secundo  tenente. 
Thomé  Madeira,  sefníndo  tenente. 
JoAo  Manuel  de  Almeida. 

A  esta  lisonjeira  oITerta  respondeu  o  coronel  Mayne,  iliíeiido:  ■MV 
piide  ser  tHo  lisonjeiro  aos  senlinierilos  de  um  soldado  como  ft  SppfOTi- 
çSa  das  homens  Lravoa  nos  combate*,  e  o  sifnal  t£o  dialintla  qve  mte 
de  receber  da  vossa,  me  é  tão  suave,  como  a  sattafafAo  de  ter  «rnla 
rujnvosi»,  e  com  os  meus  soldados  da  leal  l^iio 


rido  exercito  do  norte  para  o  snl  de  Portugal  e  da  sua  reunião, 
tomou  o  partido  de  se  retirar  e  repassar  o  Tejo,  antes  de  po- 
der ter  legar  a  execução  do  plano  de  sir  ArthurWeítesley,  de 
qoe  acima  se  fez  menção.  O  certo  é  que  Victor,  depois  de  estar 
seobor  da  pequena  cidade  de  Alcântara,  mandou  avançar  aí- 
gomas  das  soas  partidas  para  o  território  portuguez,  as  quaes 
effiectivamente  entraram  em  varias  povoações  da  Beira  Baixa; 
mas  depois  retirou-se  para  Malpartida,  Torre  de  Velviz,  Moi- 
íJíos  do  Rio  Cassilhas,  etc,  abandonamlo  novamente  aquelte. 
cidade,  que  outra  vez  foi  occupada  pelos  nossos,  movimento 
com  qae  Victor  quiz  cobrir  Madrid,  e  conservar  segura  a  pas- 
^^gBm  da  ponte  de  Almaraz.  Aqui  passou  elle  o  Tejo  a  49  de 
JUQho,  sem  ser  inquietado  por  Cuesta,  indo  finalmente  tomar 
P^ção  em  Plasencia.  Pelo  lado  do  norte  do  reino  os  n>a're- 
cliaes  Soult  e  Ney  approximavam-se  do  Minho,  parecendo 
*í^erer  invadir  esta  província.  Quando  Soolt  marchou  para 
'^■^tugal  em  março  de  1809,  Ney  ficou  na  Galliza  senhor  da 
^rxinha,  Ferrol,  Ribadeu,  Vigo,  Santiago  e  Lugo,  tendo  em 
Vill^  Franca  um  corpo  para  segurar  as  suas  communicações 
coocà  Leão.  O  mesmo  systema  de  saque  e  de  rapina,  que  por 
fall^  de  caixa  militar,  de  armazéns,  etc,  os  exércitos  francezes 
lial^am  por  costume  praticarem  por  toda  a  parte  por  onde  tran- 
sit^vam,  a  par  de  toda  a  mais  casta  de  vidência,  havia  exaspe- 
r^cio  os  povos  da  Galliza  contra  o  marechal  Ney.  Da  parte  dos 
^"^os  povos  rompera  uma  insurreição  geral,  que  os  levara  a 
distrair  todos  os  seus  pequenos  corpos  nas  terras  em  que  os 
Í^Oeram  assaltar  e  perseguir,  fazendo  o  mesmo  ás  partidas 
^^e  iam  forragear.  Entre  as  suas  proezas  conta-se  como  uma 
^l^s  mais  distinctas  o  tomarem  a  guarnição  franceza  de  Vigo, 
^  destruírem  depois  a  de  Sanflago. 

Para  bem  se  avaliarem  as  operações  militares  da  Galliza 

T^r  aquelle  tempo,  justo  é  saber-se  que  o  marquez  de  la  l^o- 

^ana,  tendo  sido  derrotado  em  Monterrey  no  dia  6  de  março 

^ft  1809  pelo  marechal  Soult,  quando  este  se  dirigia  sobre  o 

íorto,  pôde  em  Puebla  de  Sanabria  reunir  a  si  os  fugidos,  e 

í^forçando-se  depois  com  algumas  levas  que  conseguiu,  ha- 

lálitra-se  assim  a  entrar  em  novas  operações,  podmdo  ir 


aprisionar  em  Villa  Franca  dei  Bierzo  dois  batalhões  de  fran- 
cezes.  O  marechal  Ney,  sabendo  d'este  desastre,  avançou  para 
Lugo,  de  que  resultou  dirigir-se  o  marquez  de  la  Romana  para 
as  Astúrias,  onde  entrou  pela  passagem  de  Cienfuegos,  cos- 
teando a  fronteira  da  Galliza  até  alcançar  Navia  de  Suarana, 
onde  deixou  o  general  D.  Nicolau  Mahy  de  observação  ao 
mesmo  Ney,  indo  elle  la  Romana  finalmente  para  Oviedo. 
Á  vista  pois  d'isto  Ney  decidiu-se  a  marchar  contra  as  Astú- 
rias, commettendo  ao  general  Marchand  o  governo  da  Galliza 
durante  a  sua  ausência,  deixando  também  as  cidades  de  Sant'- 
lago,  Corunha,  Ferrol  e  Lugo  convenientemente  guarnecidas. 
Com  as  tropas  de  que  pôde  dispor  seguiu  para  aquelle  prin- 
cipado, indo  penetrar  por  Concejo  de  Ibas,  caminho  mais 
curto,  mas  mais  diílicil  ao  partir  de  Lugo.  Para  seu  apoio 
destinou-lhe  o  rei  José  as  tropas  do  general  Kellerman,  que 
por  então  se  achava  em  Astorga,  competindo  a  este  general 
penetrar  no  sul  das  Astúrias  pelo  desfiladeiro  de  Pajares, 
emquanto  que  ao  general  Bonnet,  que  se  achava  em  Santan- 
der,  se  deu  ordem  para  avançar  pelo  caminho  da  beiramar 
para  Oviedo.  O  principado  das  Astúrias  estivera  em  quietação 
durante  os  primeiros  três  mezes  do  anno  de  1809,  não  acor- 
dando do  seu  lethar<,^o  senão  quando  appaieceu  no  seu  sei() 
o  maiquez  de  la  Romana,  o  qual,  condemnandu  a  inactividade 
da  respectiva  junta,  a  reformou  a  seu  arbítrio,  mandando  que 
se  adoptassem  medidas  activas,  o  que  lhe  acarretou  grandes 
indisposições,  occasionando-Ihe  por  fim  a  destituição  que  a 
junta  central  lhe  veiu  a  dar  do  seu  respectivo  commando. 

Informado  Ney  de  que  o  exercito  hespanhol  de  Mahy  se 
achava  nas  fronteiras  das  Astúrias  que  tocam  na  Galliza,  pro- 
jectou destruir-Ihe,  nâo  somente  as  suas  tropas  e  as  de  la  Ro- 
mana, mas  igualmente  as  asturianas,  (|ue  na  forra  de  15:000 
homens,  conunandados  por Ballesteros  eWorster,  occupavam 
por  então  Infesta,  que  se  acha  entní  Oviedo  e  Castropol,  sobre 
a  costa.  Com  a  approximaçào  de  Ney  o  general  Mahy  abando- 
nou de  prompto  a  sua  posição  de  Navia  de  Suarana,  e  dirigin- 
do-se  sobre  a  sua  esquerda,  sem  dar  aviso  algum  a  la  Roma- 
na, foi  entrar  na  Galliza  pelo  valle  do  Sil.  Pela  sua  parte  Ney, 


deixando  de  o  perseguir,  continuou  a  sua  marcha  pelo  valle 
do  Nareca,  fazendo-a  com  tanta  rapidez,  que  la  Romana  só 
soobe  da  sua  approxímaçSo,  quando  elle  se  achava  já  em  Cor- 
nellaiia  e  Grado,  uma  só  marcha  distante  de  Oviedo,  ao  passo 
qoeKelIerman,  partindo  de  Valladolid,  penetrava  também  nas 
Astúrias  com  as  tropas  do  seu  commando.  Surprehendido  la 
Romana  por  similhante  forma,  tomou  o  expediente  de  se  di- 
rigir a  toda  a  pressa  para  Gijon,  onde  se  embarcou  com  a  sua 
tmpa  a  bordo  de  uma  chalupa  ingleza,  indo  tomar  terra  em 
Aibadeu.  Ballesteros,  avançando  pela  sua  parte  para  Santan- 
der,  p6de  tomar  esta  cidade,  onde  aprisionou  1:100  france- 
ses; mas  Bonnet,  perseguindo-o  depois  seriamente  no  dia  11 
de  jQDbo,  pôde  inteiramente  derrota-lo,  salvando-se  elle  a 
bordo  de  uma  embarcação  ingleza. 

dmquanto  isto  se  passava  nas  Astúrias  os  patriotas  bespa- 
nhocs,  vendo-se  livres  dos  marechaes  Ney  e  Soult,  durante  a 
na^rcha  d' este  para  Portugal  e  a  d'aquelle  para  as  Astúrias,  de- 
cídií^m-se,  depois  da  tomada  de  Vigo,  a  ir  contra  a  cidade  de 
^^80,  guarnecida  por  três  batalhões  de  francezes  e  um  regi- 
mento de  cavallaria,  commandados  pelo  general  Fournier, 
teailo  os  mesmos  patriotas  por  commandante  o  general  Mahy, 
escapo,  como  já  se  viu,  das  Astúrias.  Cuidadoso  portanto  o 
n^rechal  Ney  pela  sorte  das  tropas  que  deixara  na  Galliza,  de- 
pois que  viu  a  sublevação  dos  paizanos  da  província  deTuy  o 
soube  dos  desastres  experimentados  pelo  marechal  Soult  em 
l^rtugal,  novamente  se  dirigiu  para  a  Galliza  pelo  caminho  da 
beiramar  através  de  Castropol,  ganhando  a  Corunha,  ao  passo 
qwe  Kellerman  tomou  para  Valladolid.  O  general  Maucune  que 
^«mbem  se  achava  em  Sanflago  com  três  batalhões  de  fran- 
cezes, ali  se  viu  derrotado  pelo  general  D.  Martin  de  la  Car- 
rw^a,  que  para  aquella  cidade  viera  de  Puebla  de  Sanabria  e 
Orense.  Era  por  então  que  Soult,  expulso  de  Portugal,  fora 
tonbem  entrar  em  Orense  no  dia  20  de  maio,  e  desejando 
acudir  a  Lugo,  poz  em  marcha  no  seguinte  dia  as  suas  tro- 
pas para  esta  cidade,  seguindo  pela  estrada  de  Monforte  com 
aquella  promptidão  que  as  suas  circumstancias  lhe  permil- 
tiam.  No  dia  22  entrou  em  Gutin,  e  reconhecendo  Mahy  a  ap- 
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proximfl^o  das  tropas  de  SouU,  de  prompto  levantou  o  ea 

po,  dirigindo-se  para  Mondoôedu.  Nu  dia  23  SouU  eulruu  i 
Lugo,  onde  iio  dia  30  se  lhe  reuniu  o  maretlial  Ney.  O  m 
cjuez  de  la  Homma  fora  dâ  liíbadeu  iiíiÍE--se  também  ao  gei 
ral  JUaliy  em  MondoneiJu,  d'onde  iinibos  marcliaram  um 
i'ecç,ão  a  Lugo,  seguindo  peia  fronteira  das  Astiu'ia3  até 
origens  do  Neyra,  e  atravessando  depoU  a  estrada  real  i 
pouco  acima  d'aquella  cidade,  rorum  )>ara  u  valle  do  Sii,  < 
trando  em  Orense  no  dia  6  de  junho.  No  meio  d'eâlas  om 
reocias  os  marectiaes  Soult  <i  Ney  combinaram  em  Lugu 
suas  Tuturas  operações,  e  tendo  colhido  para  este  tim  tod 
as  noções  que  sobre  o  estado  do  pak  lli«s  Toi  pos&ivet  obla 
resolveram  entre  si  o  se^^iole :  1 .°,  que  pela  sua  parte  u  m 
rechal  Ney  obraria  contra  os  gcneraes  Lleraoo,  Morillo  e  Ca 
rera,  e  que  depois  de  os  ter  batido,  e  se  ter  assenhoreado  d 
Vigo,  enviaria  uma  columna  para  Orense;  i.",  que  pelaiw 
parte  o  ntai'eclial  SouU  se  dírigii-ia  contra  o  marquez  de  I 
Romana  no  valle  do  Sil,  a  quem  buscaria  dispersar,  e  dc^ 
de  o  ter  conseguido,  se  dirigiria  para  Puebla  de  SanaM 
observando  as  saídas  ou  estradas  de  l*ortugal,  qui^  amea(iri 
de  uma  invasão,  poudo-se  em  communicação  com  o  sad 
cor[io  por  Orense,  e  com  o  primeiro  corpo  por  Zamora  e  SI 
lamanca,  estando  este  no  valle  do  Tejo. 

Esta  approximaçâo  dos  marechaes  Ney  e  SouU  das  fh^ntd 
ras  do  Minho  inrundiram  sérios  receios  no  governo  porlugM 
de  que  elles  se  dispunham  a  invadir  novamente  afpielia  prt 
vincia :  esta  circumstancia  (reunida  com  a  de  julgar  sir  Artlil 
Weliesley  que,  depois  de  Victor  ter  repassado  o  Tejo,  o  ew 
cito  portuguez  não  era  de  grande  serviço  no  sul  do  reiM 
tendo  por  este  lado  em  sua  defeza  o  exercito  ioglez,  e  os  btf 
panhoes  da  Exlremadura  e  da  Mancha),  deu  togar  a  qual 
marechal  Beresford  pozesse  então  em  marcha  as  suas  tropl 
de  Castelio  Dranco  paia  o  norte  do  reino,  dirígiudo-as  tf 
duas  columnas,  uma  por  Coimbra  e  outra  pela  Guarda,  i  U 
de  as  encaminhar,  ou  ao  Minho,  ou  a  Traz  os  Montes,  segosAl 
fosse  mais  verosimihnente  atacada  esta  ou  aquelia  provioâl 
Entretanto  as  tropas  de  Ney,  reforçadas  uo  dia  6  de  juDbolll 


m  destacamento  do  corpo  de  Soult,  tentaram  effectWamente 
imiiorear-se  de  Vigo,  segundo  o  ajuste  feito,  empreza  que 
A  coDsegairaDi,  peio  desastre  que  experimentaram  na  ponte 
t  Sampaio,  por  parte  dos  hespanhoes  do  commando  de  D.  Pa- 
IbMorílIo.  Sonlt  também  pela  sua  parte  foi  mal  succedido  nos 
ifwcoa  que  fez  para  attrahír  a  um  conílícto  o  marquez  de  la 
lomaM,  resoitando  de  tudo  isto  cuidarem  então  os  francezes 
m  »  retirar  da  Galliza,  evacuando  eSectivamente  a  Corunha, 
Ugp,  Saoflago  e  Ferrol.  Soult  tomou  pela  sua  parte  a  estrada 
kYúlÂ  Franca,  retiraudo-se  para  Zamora,  onde  entrou  no  dia 
lás  julho,  6  Ney  Umon  peia  estrada  de  lAigo,  retirando-se 
fvim  para  Astorga,  onde  chegou  no  dia  30  de  junho.  Em 
Mieqneoda  pois  da  retirada  dos  dois  referidos  marecbaes 
pn  ão  longe  das  fronteiras  de  Portugal,  o  marechal  Beres- 
M  toi  alto  cora  as  suas  tropas  nas  suas  prkneiras  posições 
)k  Coimbra  e  vizinhanças  da  Guarda,  tendo  expressamente 
irigido  doas  brigadas,  uma  para  esta  ultima  cidade,  debaixo 
éo  mando  do  brigadeiro  Campbell,  e  outra  paora  a  de  Pinbet, 
éÉaixo  do  mando  do  coronel  Lecor.  Beresford  teve  ordem 
iiWeiiestey  para  se  preparar  a  entrar  na  Castella  Velha,  de- 
indo  para  este  (ira  ir  toraar  uma  posição  espectante  eu 
:fuiquer  parte  que  mais  vantajosa  lhe  parecesse,  ou  sobre  o 
;Agii^  ou  na  vizinhança  da  Cidade  Rodrigo.  Tendo^  assim 
\,  o  mesísío  Beresford  veiu  depois  a  Lisboa  para  tra- 
dos arrufOS  necessários  ao  desempenho  da  commisaio 
se  tinha  poeto  a  seu  cargo,  voltando  depois  á  posição  que 
sobre  o  rio  Águeda. 
Emqoanto  pois  as  tropas  portuguezas  se  reuniam  por  tal 
ro  em  volta  de  Almeida,  debaixo  do  commando  do  ma- 
il  Beresford,  as  hespanholas  do  duque  dei  Parque,  e  as 
marquez  de  la  Romana  se  reuniam  em  volta  da  Cidade  Ro- 
íf  accumulando-se  assim  n'aquellas  paragens  35:000  bo- 
as^ eatre  hespanhoes  e  portuguezes,  podendo-se  uns  e 
toa  recolha  ás  suas  respectivas  praças  em  caso  de  neces- 
ide.  A  evacuação  da  Galliza  pelos  francezes,  e  esta  respei- 
i  ramiio  de  tropas  ao  norte  de  Porti^l,  ainresentavam 
'  atta  parle  da  península  um  beUo  e  apparatoao  aspecto 


em  favor  dos  alliados,  sendo  menos  lisonjeiro  nas  provindas 
do  sal  da  Hespanha,  como  se  vae  ver.  No  Arag^  o  general 
Blake  reoníra  debaixo  do  seu  commando  um  exercito  para 
mais  de  20:000  homens,  e  com  elie  se  propoz  retomar  Sara- 
goça. Sachei  achava-se  por  então  perto  doesta  ddade,  caída 
em  poder  dos  francezes  desde  20  de  fevereiro  de  1809,  tendo 
om  forte  destacamento  em  Longares  e  Yilla  Moei.  Blake,  es- 
perando cortar  este  destacamento,  mardioa  através  da  Ca- 
rinena,  enviando  o  general  Areyzaga  com  ama  colamna  para 
Bottorita,  onde  a  14  de  junho  os  postos  avançados  de  uma  e 
outra  parte  se  «oipenharam  em  fogo.  Blake,  quermdo  cercar 
o  inimigo,  mandou  um  destacamento  para  a  aldeia  de  Santa 
Maria,  na  planicie  de  Saragoça.  A 15  o  mesmo  Blake  formou 
lenta  e  desastradamente  o  seu  exercito  em  ordem  de  batalha 
p^o  da  referida  aldeia  e  perpendicular  ao  Huerba,  de  cujas 
maiigens  estava  senhor.  Suchet,  que  acabava  de  ser  reforça- 
do, contra  elle  se  dirigiu  e  o  derrotou,  perdendo  Blake  vinte 
e  dnco  peças  de  artilheria  e  muitas  bandeiras,  havendo  pou- 
cos prisioneiros,  em  rasSo  dos  hespanhoes  se  poderem  esca- 
par ao  abrigo  da  obscuridade,  determinada  por  uma  violenta 
tempestade,  que  sobreveiu  durante  a  batalha.  Apesar  disto 
Blake  ainda  no  dia  18  de  junlio  reuniu  em  Belchite  uma  força 
de  14:000  homens;  mas  elle  tinha  perdido  a  maior  parte  da 
sua  artilheria,  e  as  suas  tropas  achavam-se  desmoralisadas 
pela  sua  derrota  na  aldeia  de  Santa  Maria.  Todavia  tomou 
nova  posiç3o  em  Belchite,  onde  Suchet  o  derrotou  por  mais 
outra  vez  no  citado  dia  18  de  junho,  fazendo-lhe  4:000  pri- 
sioneiros, tomando-lhe  o  resto  da  artilheria  e  bagagens,  e  as- 
senhoreando-se  de  todo  o  Aragão  por  meio  d'estas  suas  duas 
victorias. 

Quanto  á  Catalunha,  pode  dizer-se  que  nada  mais  havia 
n'este  principado  do  que  a  coragem  dos  seus  habitantes,  para 
se  opporem  ás  tropas  do  general  Saint-Cyr,  cujas  operações 
se  limitavam  somente  ao  cerco  de  Gerona,  onde  os  seus  de- 
fensores, privados  de  todo  o  soccorro,  pela  derrota  do  exer- 
cito de  Valência,  como  acabámos  de  ver,  continuavam  a  resis- 
tir com  uma  teimosia,  proporcionada  aos  instantes  esforços 


dos  francezes,  os  quaes,  vendo  o  pouco  successo  que  até  ali 
tinham  tido  contra  esta  praça,  redobravam  de  energia  nos  seus 
jtaques.  Já  se  vé  pois  que  aniquilado  assim  o  exercito  de  Va- 
Jencia,  do  commando  de  Blake,  o  quinto  corpo,  commandado 
por  Mortier,  que  por  aquelle  tempo  estava  em  Valladolid,  fi- 
cou disponivel  para  entrar  em  operações  ofifensivas.  Acresce 
mais  que  no  1  .^  de  junho  havia  de  tropas  francezas  no  reino 
de  Leão  (á  excepção  das  divisões  de  Kellerman  e  Bonnet), 
tres  corpos  de  exercito  completos,  comprehendendo  quasi 
6rO00  homens  de  cavallaria  e  50:000  de  infanteria,  reunidos 
entre  Astorga,  Zamora  e  Valladolid.  Verdade  é  que  a  invasão 
de  Portugal  tinha  completamente  falhado,  a  Galliza  tinha-se 
restaurado ;  mas  o  famoso  systema  de  Napoleão  para  a  con- 
quista da  Hespanha  estava  ainda  intacto.  Antes  porém  de  en- 
trarmos no  âmago  da  relação  da  grande  luta  que  se  travou  na 
península,  depois  da  partida  de  Napoleão  para  Paris,  parece- 
mos conveniente  fazer  aqui  ver  ao  leitor  o  estado  dos  exer- 
cites belligerantes,  para  que  mais  adequadamente  avalie  os 
resultados  que  tiveram.  O  exercito  francez,  tendo  recebido 
alguns  reforços  de  recrutas,  elevava-se  no  começo  do  mez 
de  jnlho  de  1809,  comprehendidas  as  guardas  do  rei,  a  cousa 
de  275:000  homens;  a  saber: 

No  hospital 61.000  i 

ííítropiados  e  prisioneiros,  reputados  em  estado  >68:000  homens 

de  serviço 7:OOo) 

Abatido  este  numero  do  antecedente,  achavam-se  em  armas  207:000 
bomens  com  36:000  cavallos. 

Veste  numero  havia  empregados  nos  governos  militares,  linhas  de  cor- 
T^pondencia,  guarnições  e  destaca- 
mentos      32:000  homens    3:000  cavallos 

!ía  fileira,  nos  diversos  corpos  do  exer- 
cito   178:000       »       33:000       » 

A  força  de  cada  corpo  do  exercito  e  a  sua  situação  eram  pelo  se* 
gainle  modo* 


IMitíi9  àm  ordens  do  m  Jofé»  eoMiido  Ihdrid. 

L^eorpo^noTaUedoTejo  90:8U  homens  4:100  egfdios 
i4.«  eoqwi  na  Mancha  . . .  Í7:4M)      »       3:100     » 
Intetenapar-JDivisio  de  DesaoUes  em 

tOheriaeea^/    Madrid 6:064      • 

Tallaiia  . . .  jGnardas  Annceias  do  rd, 

em  Madrid  e  soas  vizi- 
nhanças     4:000      •       1:900      » 

49:S35       •       8.000      • 


No  reino  de  LeiOi  ddtaixo  das  ordens  do  marechal  Soolt 

%•  corpo^  em  Zamora,  Toro  e  Salamanca  17:707  homens  1:883  cnTalloa 

6.*  corpo,  em  YaUadoUd i6:0fci      •  874     ». 

6.*  corpo,  em  Astorga Í4:0i3      •       i:446      • 

48:663       •       9:303      » 


Em  Aragio,  debaixo  das  ordens  de  Snchet 

Infimtoria,  artilheria  e  caTaUaría,  3.*  cor- 
po, em  Saragoça,  AkaniU,  etc 15:fS6  homens  3:604  earalloa 


Na  Catalunha,  com  o  marechal  Augereau. 

Infantaria,  artilhería  e  cavallaría,  7.°  cor- 
po, em  Yich,  Gerona  e  Barcelona  . . .  30:593  homens  2:u00  cavallos 

Á  força  que  se  acaba  de  ver  devem-se  ainda  juntar  1:200  homens 
pertencentes  ao  trem  de  artilheria,  4:000  de  infanleria,  que  estavam  em 
Santander,  commandados  por  Bonnet,  e  2:200  cavallos,  que  eni  Valia- 
dolid  se  achavam  debaixo  do  mando  de  Kellerman. 

As  fortalezas  e  praças,  que  estavam  em  poder  dos  france- 
zes,  eram,  pelo  lado  do  norte,  S.  Sebastião,  Pamplona,  Bilbau, 
Sanlona,  Santander,  Burgos,  Leão  e  Astorga.  No  centro,  Jacca, 
Saragoça,  Guadalaxara,  Toledo,  Segóvia  e  Zamora.  Ao  sues- 
te, Figueras,  Rosas  e  Barcelona.  Á  vista  pois  d^isto  e  do  nume- 
roso exercito  que  acima  flca  descripto,  pôde  bem  fazer-se  idéa 
do  immenso  poder  que  Napoleão  tinha  adquirido  na  penínsu- 
la, durante  as  seis  semanas  da  sua  presença  no  exercito,  Dç- 


I»  da  soa  ida  para  França  este  sea  exerdto  comprimia  ainda 
brífrim^te  a  Hespanha,  conservando-se  inabalável  no  meio 
is  seos  esforços  convulsivos.  Verdade  é  que  a  situação 
I  Aqnelle  reino  tinha  melhorado  alguma  cousa,  depois  da  par- 
fh  d'eile  Napoleão  para  França ;  os  seus  meios  de  resistência 
fÉam*se  reunido ;  e  a  esperança,  ou  antes  a  confiança  no  bom 
oito  da  luta,  tínha-se  reanimado,  a  ponto  dos  bespanhoes 
se  julgarem  invencíveis,  apesar  das  constantes  derrotas  que 
for  outro  lado  haviam  experimentado,  e  da  omnipotência  em 
fKos  francezes  ainda  por  então  se  achavam.  Só  porque  estes 
Uam  paralysado  algum  tanto  as  suas  operações  offensivas, 
fravindo  isto  do  ciúme  de  alguns  dos  seus  generaes,  e  da 
femxidSo  do  rei  José,  tomaram  para  si  que  a  situação  dos  in- 
visores  era  má,  e  que  em  breve  teriam  de  se  retirar:  tendo-os 
visto  expulsos  de  Portugal,  e  que  não  tomavam  Sevilha,  en- 
ieoderam  que  estava  tudo  acabado,  sendo  aquellas  duas  cir- 
dDDstancias  uma  prova  incontestável  da  sua  fraqueza.  A  sua 
presompção  e  jactância  excederam  todos  os  limites,  nada  mais 
Indo  por  si  de  dedsivo  do  que  a  batalha  de  Baylen.  Segundo 
*e8,  a  força  do  exercito  francez  não  passava  de  115:000  a 
120:000  homens,  dos  quaes  suppunham  que  5:000  estavam 
I  sobre  a  margem  esquerda  do  Ebro,  não  esperando  todos  elles 


l 


L  mais  que  o  primeiro  pretexto  para  se  retirarem  da  península. 
Como  cousa  do  seu  costume,  a  força  dos  seus  exércitos, 
teominados  da  direita,  centro  e  esquerda,  era  elevada  a  um 
prodigioso  numero.  O  exercito  da  direita,  denominado  tam- 
km  de  Valência,*  era  commandado  por  Blake,  comprehen- 
deodo,  como  todos  os  mais,  bastantes  tropas  regulares,  mas 
todas  ellas  sem  disciplina,  nem  apropriação  ás  exigências  do 
Mnento,  nem  mesmo  aos  recursos  do  paiz.  A  sede  d'este 
ewtito  era  nas  províncias  do  sueste,  dando-se-lhe  a  força, 
Mm  do  combate  de  Belchite,  de  12:000  homens  de  cavalla- 
Hi  e  a  de  190:000  de  infanteria,  ^em  contar  os  numerosos 
kndos  de  pazanos  armados,  que  só  podiam  ser  empregados 
Ml  certas  operações  defensivas.  Depois  d'aquelle  combate  o 
de  tropas  regulares,  promptas  a  entrar  em  campanha, 
excediam  t  SKhOOO  homens^  dos  quaes  10:000  estavam 


debaixo  dtj  maudu  do  general  Goupí^ny.  vigiando  Bareelons,' 
1)11  ás  ordens  do  mesmo  Itlake:  o  resto  eslava  em  Valência, 
coramandado  pelo  general  Caro,  irm3o  do  marquez  de  la  Bo- 
maDa.  O  exercito  do  centro,  occapaodo  as  províncias  do  no«) 
roeste,  contava  pouco  mais  ou  menos  25:000  homens,  do^ 
(]uaes  1a:000  estavam  em  Galliza,  e  o  resto,  ou  nas  Asturiasj 
debaixo  das  ordens  de  Worster  e  Ballesteros,  ou  nas  vizinhaiw 
ças  da  Cidade  Rodrigo,  para  onde  fora  mandado  o  duque  deli 
Parque,  a  fira  de  organisar  um  novo  exercito.  As  tropas  do 
exercito  da  esquerda  eievavam-nas  a  70:000  homens,  que  uu 
estavam  na  Andaluzia,  ou  destinadas  a  cobrirem  esta  provín- 
cia. D'esle  numero  23:000  bayonetas  com  2:300  cavallos 
lavara  reunidos  na  serra  Morena,  perto  de  Santa  Helena  e  O 
rolína,  debaixo  do  commaodo  do  general  Venegas :  e  38:000, 
comprehendidos  7:000  de  cavallaria,  estavam  na  Exlremadu- 
ra,  coramandados  pelo  general  Cuesta,  que  nominalmente  en 
o  commaadante  em  chefe  dos  dois  exércitos.  As  fortalezas 
iwder  dos  liespanboes  eram  Gerona,  Hostatrich,  Lerida,  I 
"luinenza,  Tarragona,  Tortosa,  Valência,  Carlhagena  e  Alicante, 
quanto  ao  exercito  da  direita;  Oídix  e  Badajoz,  quanto 
exercito  do  centro ;  Cidade  Rodrigo,  Corunha  o  Ferrol,  quaitti 
ao  exercito  da  esquerda. 

Pelas  rasões  acima  dilas  é  bera  fácil  de  ver  que  os  sorvi 
prestados  por  estas  tropas  :í  causa  da  península  estí%'ei 
muito  longe  do  numero  que  se  lhes  dava:  todas  eilas  ei 
de  galuchos,  e  todos  estes  sem  instrucção  alguma.  Os  s 
generaes,  t3o  presumpçosos,  quanto  faltos  de  conhecimeia« 
nada  tinham  aprendido  com  a  proloiigação  da  guerra,  circoD 
slanciaque  se  tomava  ainda  raais  grave  pelas  rivalidades ipl 
entre  si  entretinham.  Cuesta,  o  mais  reputado  entre  elle^ 
sil  tinha  pela  sua  parte  a  opinião  publica  dos  bespanhoes,  i 
gosava  igualmente  da  plena  confiança  do  seu  exercito,  cirOB* 
stancia  à'onde  talvez  proviesse  uma  certa  má  vontade  qmi 
suprema  junta  lhe  manifestava,  e  o  reciproco  mau  humor  eol 
que  elle  lhe  relribuia  a  fineza.  A  junta  provavelmente  temÍM 
mas  sem  fundamento  plausível,  puis  Cuesta  nau  tinha  aí 
ganho  um  só  combate,  havendo  aliás  perdido  os  que  ti 
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Mo.  Mesmo  D'esta  occasião,  attenta  a  numerosa  força  do  seu 
oercito,  se  a  sua  capacidade  militar  correspondesse  á  sua  re- 
potação,  e  se  o  estado  disciplinar  das  suas  tropas  fosse  igual 
aogae  se  dizia  e  mostrava  em  apparencia,  é  indubitável  que  só 
elle  por  si  podia  muito  bem  derrotar  o  marechal  Victor,  sem 
nenhum  auxilio  do  exercito  inglez.  É  portanto  um  facto  que 
por  aqoelle  tempo  os  hespanhoes  se  mostravam  ainda  inteira- 
mente incapazes  de  disciplina,  e  os  seus  generaes,  postoque 
orgulhosos  no  mais  alto  grau  para  com  os  estrangeiros,  e  par- 
ticularmente para  com  sir  Arthur  Wellesley,  eram  realmente 
de  uma  capacidade  talvez  menos  que  mediocre  para  poderem 
tríainphar  dos  seus  adversários,  e  salvar  o  seu  paiz  da  melin- 
drosa crise  em  que  por  então  se  achava.  Attenta  pois  a  citada 
^  vontade  da  junta  suprema  para  com  Cuesta,  Venegas  fora 
por  ella  posto  á  testa  do  exercito  da  Carolina,  só  para  lhe  ser- 
vir de  contrapeso.  O  marquez  de  la  Romana  nao  era  mais  bem- 
Wisto  da  junta,  e  por  identidade  de  rasão  este  general  lhe  pa- 
fi^va  na  mesma  moeda.  Nas  provincias  de  Valência  e  Murcia, 
^^  generaes  e  as  juntas  pareciam  igualmente  indifferentes  a 
^^a  a  idéa  de  bem  publico,  importando-lhes  somente  que  a 
2^erra  lhes  não  fizesse  mal.  Quanto  á  Catalunha,  não  havia 
*^wdo  algum.  A  Blake,  que  tinha  abandonado  o  marquez  de 
^  Romana  na  Galliza,  e  que  estava  indisposto  com  Cuesta,  ti- 
^  tfca-s^-lhe  por  estas  mesmas  causas  dado  um  poder  illimitado 
^•^^  Valência,  Aragão  e  Catalunha.  Os  ofliciaes  dos  exércitos 


^^  Cuesta  e  Venegas  também  se  não  entendiam  entre  si.  O  du- 
^ÍVie  de  Albuquerque  tinha  grande  ambição  de  commandar  em 
^^efe,  e  em  seu  favor  intrigava  fortemente  o  ministro  inglez, 
•.  Frere.  Eis-aqui  pois  as  circumstancias  de  um  paiz  a  favor 
qual  a  Inglaterra  tinha  já  feito  os  maiores  sacrificios,  e  ia 
^^^^Onlinuar  a  faze-los,  sacrificios  aliás  de  muito  vulto,  pelos 
^^^^nsideraveis  soccorros  que  lhe  tinha  já  fornecido  em  dinhei- 
ro, armamento,  artilheria,  munições,  calçado  e  fardamento, 
^  tudo  isto  durante  os  doze  mezes  decorridos  desde  o  prin- 
cipio da  sua  revolução  contra  os  francezes  em  maio  de  1808*. 

^  A  enumeração  doestes  soccorros  fica  já  mencionada  na  nota  de  pag.  26 
do  capitulo  I  d'e8te  volume. 


HlQifiáo  tfo  olHUnLe  sr  ArthorWHIesler  pebft  t 
preAlon-se  a  irooop^nr  com  os  bespaaboes  conlra  a 
<lo  narwhal  Victor,  como  lanio  se  Ibe  [«dia. 

O  wmUi  in^lez  a*ntinain  no  seu  acamitamento  de  Abnn- ' 
les  a(é  nos  últimos  dias  (to  inez  de  junho,  e  poMotpie  itir  Ar- 1 
Ibur  WeUesley  lanitiein  pela  ^uo  (urte  desejasse  ardentemenle  1 
eulritr  em  Hespaoha,  muitas  diflícaldades  o  «mbaraçavaia  na  [ 
rtaUs30o  dos  seus  de&ejos,  sendo  ama  d'ellas  a  nccessídada  I 
que  linha  de  reTazer  o  seu  exen-ito.  era  seguida  à  longa  e  ra- 1 
pida  marcha  que  com  ell4>  cITeiluára  para  conseguir  a  tão  de*  f 
i^ii\»  e%]mlsàii  du  maii^cha]  Soult*.  Depois  da  sita  ímportaoU  J 
victiiria  do  Douro  recelií^ra  elle  um  valioso  reforço  de  fiKI 
homens.  As  suas  precedentes  operações  não  lhe  linhama 
tadn  mais  que  3U(I  homens,  enlre  mortos  c  Toridos;  mav 
iluenças  é  que  lhe  tinham  feito  perder  muila  gente.  4:000lií 
mens  nos  hos|tÍtacs  e  I:.t00  empregados  nas  escoltas  eo 
^'uardas  dos  depósitos,  reduzínim  o  seu  dito  exercito  a  pons 
mais  do  20:000  homens  presentes  no  campo.  Este  mesmo  tv 
mero  podia  ser  dtminuido  de  um  para  outro  ntoniento,  prt 
ter  o  governo  inglez  auctorisado  mr.  Frere  a  contratar  comi 
junta  central  da  Hespanha  a  admittir  em  Cadix  alguma  tro|< 
ingleza.  que  do  exercito  de  Portugal  lhe  seria  em  lat  caso  fof 
necida  por  sir  Arthur  Wellesley.  Com  Isto  se  reuniam  igiiíl- 
mente  graves  apuros  financeiros,  filhos  dos  excessÍTos  socctfr 
roH  fornecidos  aos  hespanhoes,  e  dos  importantes  sub:ãdi4t 
ministrados  para  a  guerra  da  Áustria,  circuoistancias  ifif  ti- 
nham ohriftado  o  governo  inglez  a  uma  considerável  emí&^it 
lie  liondx,  que  contra  si  tinham  grande  rehate  na  praça.  E  co- 
mo esta  guerra  n3u  apresentava  somente  o  caracter  de  o 
lula  gloriosa  enlre  a  Inglaterra  a  a  França,  mas  lambMl 
de  um  extremo  dehate  enlre  o  credito  publico  e  a  forçai' 
litar  das  duas  imtcncias  contendoras,  é  evidente  que  a  fH 
pria  viclorifl  havia  de  ser  fatal  ao  credito  daquella  nW 
em  poder  da  qual  ella  caísse.  Por  conseguinte  sobre  a  diffi 
ilaile  acima  exposta  acresciam  lambem  as  moléstias,  a  filla  A 

•  A»iin  ii  prova  o  iliyumeTilo  il°  63-E. 


diibeiro^y  um  caracter  intratável  como  era  o  do  velho  gene- 
ral Cuesta,  e  uma  multidão  de  outras  dificuldades  menores, 
que  retiveram  o  exercito  inglez  inactivo  até  ao  fim  de  junho, 
não  podendo  antes  d'isso  deferir  sir  Wellesley  as  instantes 
supplicas  que  a  suprema  junta  da  Hespanha  lhe  fazia,  não 
tanto  para  se  dirigir  a  Madrid  e  expulsar  d*ali  os  francezes, 
como  então  alguns  cuidavam,  como  para  que  cooperasse  com 
os  generaes  Guesta  e  Venegas,  nas  vistas  de  obrigar  Victor  a 
recuar  quanto  possível  para  o  norte  do  Tejo,  protegendo-se 
assim  as  províncias  meridionaes  da  Hespanha,  as  quaes  tão 
importante  era  conservar  livres  do  dominio  francez,  para 
mais  facilmente  se  manter  a  luta  contra  elle,  em  presença  dos 
grandes  recursos  que  para  ella  o£Eereciam. 

Por  aquelle  mesmo  tempo  tinha-se  o  corpo  do  marechal 
Victor  retirado  para  Torre  Mocha,  entre  Mérida,  Cáceres  e 
Tmxillo,  e  havendo-se  adiantado  o  general  Cuesta,  achava-se 
removido  um  dos  principaes  obstáculos  que  também  se  oppu- 
obam  às  operações  offensi  vas  de  sir  Wellesley.  E  como  por  ou- 
tro lado  este  general  estava  certo  de  que  um  reforço  de  mais 
^e  8:000  homens  para  o  seu  exercito  se  achava  já  na  altura 
d^  Lisboa,  resolveu-se  finalmente  a  entrar  na  Hespanha,  se- 
SUindo  a  margem  direita  do  Tejo,  para  se  reunir  a  Cuesta  so- 
í>i^  o  Tietar,  e  concertar  ali  com  elle,  se  lhe  fosse  possivel, 
^*n  plano  de  operações  contra  Madrid.  O  mesmo  sir  Welles- 
'^y  também  por  outro  lado  se  via  fortemente  instado  pelos 
S^neraes  hespanhoes  para  quanto  antes  começar  com  as  suas 
operações  offensivas,  como  já  se  disse,  fazendo-se-lhe  para 
^^te  fim  as  mais  seductoras  e  lisonjeiras  promessas.  Elle  pela 
^^a  parte  também  assim  o  desejava,  entendendo  que,  se  o  ma- 
fechai  Victor  não  fosse  promptamente  derrotado,  o  exercito 
^^glez,  ameaçado  sobre  os  seus  flancos,  seria  obrigado,  como 
^o  tempo  de  Cradock,  a  manter-se  na  defensiva  junto  a  Lis- 
boa, tornando-se  assim  um  objecto  de  desprezo  aos  olhos  do 
^^imigo,  e  de  suspeita  e  ódio,  tanto  para  os  hespanhoes,  como 
para  os  portuguezes.  As  tropas  francezas  que  cobriam  Madrid 

^  Citado  documento  xl^  65-E. 
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ava!iavam-se  em  50:000  homens.  Os  oflBciaes  encarregados  de 
missões  secretas  jmito  dos  generaes  Cuesta  e  Venegas  diziam 
que  a  força  do  primeiro  era  de  38:000  homens,  e  a  do  se- 
gundo de  35:000,  lodos  elles  bem  armados  e  equipados, 
sendo  as  tropas  de  Venegas  seguramente  as  melhores  que  a 
Hespanha  por  então  tinha  em  campo.  Das  inglezas  achavam-se 
por  então  em  Portugal  28:000  homens,  excluindo  os  doentes, 
dos  quaes  20:000  estavam  na  fronteira,  e  8:000  em  Lisboa. 
Por  conseguinte,  sendo  isto  assim,  os  exércitos  hespanhoes 
com  o  inglez  formavam  um  todo  para  mais  de  ÍM):000  ho- 
mens de  tropa  regular,  que  se  podia  levar  sobre  o  ponto  onde 
os  francezes  não  tinham  mais  que  50:000.  Alem  dMsto  havia 
também  a  leal  legião  lusitana  de  sir  Roberto  Wilson,  na  força 
de  l  :000  homens,  com  a  qual  novamente  operava  nas  frontei- 
ras, sem  fallar  nas  guerrilhas  hespanholas  do  Guadalupe  e  da 
serra  de  Bejar. 

Como  a  cadeia  de  montanhas  que  separa  o  valle  do  Tejo 
das  provincias  da  Castella  e  de  Leão  é  impraticável  para  a 
artilheria,  a  não  ser  nos  desfiladeiros  de  Banos  e  de  Peralez, 
suppoz  Wellesley  que  os  20:000  homens  de  Beresford  e  as 
forças  do  duque  dei  Parque  seriam  bastantes  para  interceptar 
por  ali  a  marcha  ao  inimigo;  que  o  marquez  de  la  Romana 
poderia  também  juntar-se  ao  mesmo  duque  dei  Parque  por 
Traz  os  Montes,  e  que  por  este  modo  se  tinham  mais  30:000 
homens,  apoiados  nas  duas  fortalezas  do  Almeida  e  Cidade 
Rodrigo,  protegendo  de  flanco  o  exercito  inglez  na  sua  mar- 
cha de  Plasencia  para  Madrid,  por  ser  esta  a  linha  que  Welles- 
ley se  propoz  seguir,  isto  é,  a  de  marchar  de  Abrantes  a  Pla- 
sencia e  Almaraz,  eíTeituar  por  lá  a  sua  juncçijo  com  Cuesta, 
e  avançar  depois  sobre  aquella  capital,  ao  passo  que  Venegas 
obraria  no  mesmo  sentido,  operando  para  o  mesmo  fim  pela 
linha  da  Mancha,  sendo  o  resultado  d'isto  afastar  os  francezes 
da  Andaluzia,  como  se  desejava.  Como  muitas  vezes  succede, 
os  cálculos  de  sir  Arthur  Wellesley,  postoque  bem  feitos  em 
theoria,  falharam  pela  maior  parte  na  pratica,  em  rasâo  das 
bases  falsas  em  que  se  fundavam,  já  porque  o  marquez  de  la 
Romana  permaneceu  sempre  na  sua  orgulhosa  inactividade 
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à Coronha;  já  pelo  lisonjeiro  conceito  que  o  mesmo  Welles- 
if  ainda  por  então  fazia  contra  a  verdade»  a  respeito  da  bon- 
àde  das  tropas  bespanholas,  pela  falta  de  experiência  que 
Uia  d'ellaSy  ou  do  conhecimento  do  que  ellas  eram  na  reali- 
Ue,  e  Dão  menos  do  pouco  que  valiam,  tanto  as  promessas 
b  suprema  junta,  como  as  dos  seus  generaes;  e  já  finahnente 
poiqne  também  julgava  errado,  no  que  dizia  respeito  á  força 
e  posição  dos  seus  adversários.  Elle  não  sabia  que  o  sexto 
corpo,  ou  o  do  marechal  Ney,  tinha  chegado  a  Astorga,  nem 
|K  o  quinto,  ou  o  do  marechal  Mortier,  se  achava  em  Yalla- 
tiid.  A  força  do  segundo  corpo  e  a  actividade  do  marechal 
Ml,  seu  commandante,  também  não  eram  por  Wellesley 
ho  apreciados,  porque  em  logar  de  18:000  a  20:000  ho- 
Ms,  que  lhe  suppunha,  de  tropas  estafadas  e  sem  artilhe- 
n,  como  quando  saíra  de  Portugal,  tinha  já  mais  de  50:000 
I^Qmbatentes,  pela  reunião  do  segundo,  quinto  e  sexto  corpo 
iumsó. 

Seja  porém  como  for,  o  certo  é  que  a  27  de  junho  o  exer- 
cilo  ioglez  levantou  o  seu  campo  adiante  de  Abrantes,  pondo- 
K  em  marcha  para  Hespanha,  organisado  pelo  seguinte  modo : 
Aitilbería — 6  brigadas,  30  peças,  commandadas  pelo  ma- 
geoierzl  Howorth. 
Cavaliaria — 3  brigadas,  3:047  sabres,  commandadas  pelo 

lie  general  Payne. 
toÉanteria —  1.'  divisão:  4  brigadas,  6:023  bayonetas,  com- 
idas pelo  tenente  general  Sherbroke.  2.^  divisão:  2  bri- 
3:947  bayonetas,  commandadas  pelo  major  general 
3/  divisão:  2  brigadas,  3:736  bayonetas,  commandadas 
major  general  Mackenzie.  4/  divisão:  2  brigadas,  2:957 
(,  commandadas  pelo  major  general  Campbell. 
Com  a  cavaliaria  eram  portanto  5  divisões  e  13  brigadas, 
lo  19:710  sabres  e  bayonetas,  com  1:287  homens  de 
teria,  artilheria  e  tropas  de  trem,  sendo  o  total  da  força 
homens  e  30  peças  de  artilheria.  Alem  doesta  força, 
li^^gimento  n.^  40,  retido  por  longo  tempo  em  Sevilha  por 
.  Frere,  tinha  chegado  de  fresco  a  Lisboa,  e  as  tropas  que 
Ma  cidade  se  tinham  posto  em  marcha  para  se  irem  unir 


ao  exercito  subiam  quasi  a  8:000  homens  de  infenteria,  orga- 
nisados  em  três  brigadas,  commandadas  pelo  mqor  general 
Lightfoot,  e  pelos  brigadeiros  generaes  Robert  e  Catlín  Craw- 
fort.  A  marcha  do  exercito,  qoando  saia  de  Abrantes,  foi  pelas 
duas  margens  do  Tejo,  indo  uma  columna  por  Sobreira  For- 
mosa, e  outra  por  Yilla  Velha,  onde  se  estabeleceu  uma  ponte 
de  barcos.  No  l.''  de  julho  o  quartel  general  âxou*se  em  Cas- 
tello  Branco,  d'onde  as  tropas  continuaram  a  marchar  n'uma 
só  columna  por  Moralejo  a  Coria.  A  8  o  quartel  general  estava 
em  Plasencia,  onde  o  exercito  chegou  no  dia  iO.  Por  este 
mesmo  tem{>o  Guesta  achava-se  em  Almaraz,  e  Victor  em  Ta- 
lavera  de  la  Heyna,  em  desempenho  das  ordens  que  para  este 
fim  recebera  do  rei  José.  Sebastiani  annunciára  que  Venegas 
tinha  sido  reforçado,  e  se  preparava  a  entrar  na  Mancha.  Esta 
círcumstancia  e  juntamente  com  ella  a  da  marcha  de  Guesta,  ^  j, 
e  o  movimento  de  Blake  sobre  Saragoça,  cujo  infeliz  resultado  ^=»o 
ainda  por  então  nâo  era  sabido,  fizeram  com  que  o  mesmo^z^.o 
rei  José  ordenasse  a  Saint-Gyr  que  avançasse  para  Aragão, 
djrígindo-se  elle  mesmo  para  Toledo  com  as  suas  guards 
e  a  sua  reserva.  Depois  d'isto,  chamando  a  si  a  cavallaría  li —  «  i* 
geira  de  Victor  com  uma  divisão  de  infanteria,  obrigou  a  estE^  Je 
marechal  a  retroceder  para  Talavera,  e  a  Mortier  a  dirigir-s^^^ 
com  o  seu  quinto  corpo  de  Valladolid  para  Yilla  Gastin,  pertc^  Jo 
de  Ávila,  nâo  obstante  as  ordens  que  de  Napoleão  tinha  rece-  -í 
bido  este  mesmo  corpo  para  marchar  para  Salamanca.  Na  es 
perança  de  encontrar  Venegas,  o  rei  José  peneirou  na  Manchs^  ^a 
até  ao  Jabalon ;  mas  tendo-se  o  general  hespanhol  rofupiadc*^  o 
na  serra  iMorena,  o  rt'i,  dtMxando  em  Toledo  os  postos  que  ti 
rara  do  quarto  corpo,  e  reenviando  a  Victor  a  sua  cavallaris- 
ligeira,  tornou  para  Madrid  com  as  suas  guardas  e  a  sua  n 
serva. 

Durante  este  tempo  da  ausência  da  referida  cavallaria,  Vi 
ctor  nâo  se  considerou  em  estado  de  cair  sobre  o  genen 
Guesta,  o  qual,  seguindo-o  na  retirada,  depois  que  deixo 
Torre  Mocha,  pôde  a  seu  salvo  passar  o  Tejo  em  Almaraz  B 
23  de  junho,  destacando  a  sua  vanguarda  para  Oropeza,  e 
postoque  comsigo  tivesse  os  já  citados  38:000  homens,  de/- 
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iNMe  ficar  inactivo,  sem  ac(»nmeUer  o  exercito  de  Victor, 
idozido,  como  este  estava,  somente  a  14:000  bcHnens,  que 
apeoas  se  achavam  distantes  de  Caesta  cousa  de  duas  legoas 
iBieia:  a  n^Ugencia  d'este  general,  e  as  suas  disposições  fo- 
na sempre  aa  mais  inhabeis  possivel.  Ainda  mais:  a  28  de 
JBDbo  Victor  tinha  removido  os  seus  depósitos  e  bospitaes 
iè  lideia  do  Arzobispo,  e  tomado  posição  por  detrás  do  Al- 
Imbe,  conservando  sempre  em  Talavera  três  batalhões  e  a 
na  cavallaria,  e  em  Galera  e  Gamonal  os  seus  postos  avança- 
te.  Um  pequ^K)  destacamento  vigiava  também  o  curso  do 
fisTcío»  desde  a  embocadura  do  Alberche  até  á  do  Goadar* 
nm.  Para  Escalona  tinha  enviado  uma  columna  movei,  des^ 
tUi  a  observar  a  Vera  de  Plasencia,  e  os  caminhos  que  vão 
fva  Ávila.  O  mesmo  Victor,  querendo  habilitar-se  a  qualquer 
lovimento  retrogrado  que  de  novo  precisasse  fazer,  quei- 
KKi,  por  falta  de  meios  de  transporte,  quinze  barcos,  que 
Meatavam  uma  ponte  sobre  o  Tietar,  e  pela  mesma  rasâo 
haçoa  ao  rio  uma  grande  quantidade  de  munições.  O  estado 
oitico  da  sua  posição  era  portanto  evidente ;  por  espaço  de 
fBitio  dias  as  suas  tropas  não  receberam  mais  que  um  quarto 
de  ração;  as  moléstias  e  a  fome  lh'as  destruíam;  e  o  Tejo  era 
Qdeavel  &ai  muitas  partes.  E  todavia  Cuesta,  ausentes  como 
anda  estavam  os  inglezes,  não  se  soube,  ou  não  quiz  aprovei- 
kMB  d*esta  boa  occasiao  para  uma  victoria,  emquanto  o  rei 
'Jasé  não  vinha  da  Mancha.  Tal  era  a  situação  dos  diíTerentes 
^fwtitos  quando  o  general  Wellesley  chegou  de  Plasencia, 
soube  que  o  segundo  corpo  se  achava  em  Zamora,  e 
ífOÊÊáo  em  Valladolid.  Vendo  pois  estes  dois  corpos  do  lado 
li  das  montanhas,  e  que  ambos  elies  lhe  estavam  sobre  o 
flanco  esquerdo,  ameaçando-o  seriamente  por  este  lado, 
ieaea  o  perigo,  e  renovou  a  Beresford  a  ordem  que  já  lhe 
dado,  de  vigiar  cuidadosamente  a  defeza  de  Puerto  Pe- 
e  como  no  desfiladeiro  de  Banos  não  houvessse  guarda 
officion  sobre  este  ponto  ao  general  Guesta,  o  qual 
destacou  para  uma  das  extremidades  do  desfiladeiro 
i  batalhões  de  300  homens,  munidos  apenas  de  cinco  tir 
i,  d0V6iido  ir  para  a  outra  extremidade  doía  batalhões  de 


Bejar:  similhante  força  estava  seguramente  muito  longe  d 
poder  ali  embaraçar  devidamente  o  passo  ao  corpo  do  maré 
chal  Soult,  quando  d'elle  se  approximasse. 

A  10  de  julho  sir  Arthur  Wellesley  foi  conferenciar  com 
general  Guesta  a  Almaraz,  perto  do  collo  de  Mirabete,  sobr 
as  operações  ulteriores.  14:000  homens  dos  hespanhoes  s 
achavam  por  então  destacados  na  ponte  do  Arzobispo,  estan 
do  o  resto  acampado  para  baixo  da  ponte  do  Mirabete.  Pas 
sada  a  discussão,  que  houve  entre  o  general  hespanhol  e 
inglez,  e  que  durou  por  espaço  de  dois  dias,  assentou-se,  cor 
approvação  da  suprema  junta,  que  os  exércitos  de  sir  Arthu 
e  Guesta  começariam  no  dia  18  os  seus  movimentos  contr 
Victor ;  que  Venegas  avançaria  ao  mesmo  tempo  através  d 
Mancha,  deixaria  Toledo  e  Aranjuez  á  sua  esquerda,  e  se  di 
rigiria  para  Fuente  Duenas  e  Villa  Manrique,  sobre  o  alto  Tejo 
para  chamar  sobre  si  o  general  Sebastiani.  Se  com  este  movi 
mento  o  general  francez,  que  então  commandava  o  quart 
corpo,  com  elle  avançasse  por  aquelle  lado,  Venegas  o  devi 
embaraçar  na  sua  marcha,  entretendo-o  até  que  os  exercito 
alliados  tivessem  derrotado  Victor.  Mas  se  Sebastiani  não  fi 
zesse  caso  do  movimento  de  Venegas,  este  general  devia  er 
tão  passar  o  Tejo,  e  marchar  sobre  Madrid  pelo  sueste,  eni 
quanto  que  sir  Roberto  Wilson,  reforçado  como  linha  sido  po 
dois  batalhões  hespanhoes,  atacaria  aquella  cidade  pelo  lad 
opposto.  Wilson,  com  os  dois  batalhões  da  leal  legião  lusití 
na,  e  o  batalhão  de  caçadores  n.*'  5,  tudo  na  força  de  4:00 
homens,  a  que  também  eíTectivamente  se  aggregaram  algi 
mas  tropas  hespanholas,  linha  pela  sua  parte  subido  pela  mai 
gem  direita  do  Tietar,  e  tomado  posição  nos  desfiladeiros  d 
Arenas,  que  conduziam  para  Ávila,  assim  como  para  o  d 
S.  Pedro  Bernardo,  que  se  dirige  a  Madrid.  Por  esta  fórm 
cobria  elle  a  Vera  de  Plasencia,  e  ameaçava  as  communici 
çôes  de  Victor  com  a  capital.  Similhante  circumslancia,  rei 
nida  aos  receios  que  este  marechal  lambem  concebeu  d? 
marchas  que  podia  fazer  Wellesley  para  o  mesmo  fim,  torn; 
ram-no  bastante  inquieto.  Com  a  cavallaria,  (jue  o  rei  José  Ui 
restituiu,  lhe  mandou  elle  também  um  reforço  de  10:000  \u 
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neos,  tirados  do  exercito  de  Sebastiani,  o  que  elevava  as  for- 
ças de  Victor  a  25:000  homens. 

Pela  sua  parte  sir  Wellesley  julgou  muito  perigosa  para  a 
causa  dos  alliados  a  existência  d'esta  força  tão  perto  da  dos 
hespanboes,  de  que  resultou  tomar  a  resolução  de  passar  o 
Tietar  em  Venta  de  Bazagona,  e  marchar  por  Miajadas  para 
Oropesa.  Tendo  conseguido  lançar  uma  ponte  sobre  o  Tietar,  o 
seu  exercito  passou  este  rio  no  dia  18,  e  tomando  o  caminho 
de  Miajadas,  chegou  a  Talaguela.  A 19  fizeram  as  suas  tropas 
alto  em  Gentinello  e  em  Casa  de  Somas,  indo  os  postos  avan- 
çados até  á  Venta  de  San-Julian.  À  20  as  mesmas  tropas  che- 
gxdin  a  Oropesa ;  mas  tendo  feito  longas  marchas  através  de 
ijtin  paiz  diOIcil,  ali  se  demoraram  o  dia  21,  durante  o  qual 
Ciiesta,  que  vinha  de  Almaraz  por  Naval  Moral  e  Arzobispo, 
passou  também  a  Oropesa,  reunindo  todas  as  suas  forças  em 
V^C3llada,  excepto  um  pequeno  destacamento,  que  seguiu  pela 
cn^ârgem  meridional  do  Tejo,  para  ameaçar  os  francczes  pela 
t><:>nle  de  Talavera.  Informado  d'isto,  o  duque  de  Belluno 
cuidou  sustentar  os  seus  postos  de  Talavera  por  uma  divisão 
infanteria  em  escalão  na  retaguarda  da  cidade.  A  sua  situa- 
0  parecia  critica,  porque  os  alliados,  cobertos  pelo  xYlberche, 
P  odiam  ainda  ganhar  uma  marcha,  alcançar  Escalona  antes  d'el- 
*^3^  e  de  lá  dirigir-se  para  Madrid  pelo  collo  de  Brune  te,  ou  to- 
^^■^^ndo  o  posto  de  Maqueda,  cortar-lhe  o  caminho  da  capital; 
is  elle  Victor,  ([ue  estava  bem  informado  do  que  se  passava 
tre  os  seus,  contentou-se  apenas  em  enviar  um  regimento 
hussards  a  Cazar  de  Escalona,  para  vigiar  o  alto  Alberche, 
^    5$ustentar  a  columna  movei,  opposta  a  sir  Roberto  Wilson. 
Ao  general  Venegas  se  tinha  expedido  ordem  para  partir 
*^  Madrilejos  a  18  ou  19,  devendo  marchar  por  Trembleque 
^  Ocana  para  Puente-Duefias,  sobre  o  Tejo,  onde  este  rio  se 
í^^ssa  em  um  vau,  e  d'ali  para  Arganda,  onde  deveria  chegar 
^Os  22  ou  23.  Aos  21,  quando  os  alliados  se  achavam  em  Oro- 
í^sa  e  Vellada,  Victor  chamou  a  si  todos  os  seus  forrageado- 
^^s,  mudou  a  sua  linha  de  retirada  sobre  Madrid  para  a  es- 
^tada  de  Toledo,  mandou  o  seu  parque  para  Santa  Olalla,  e 
^ncentrou  duas  divisões  de  infanteria  por  trás  do  Alberche, 
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Aos  22  os  ingleztss  e  Uespanhnes  marcharam  de  Oropi 
duas  columnas,  atacaodo  a  guarda  avançada  dos  in^ezes  o 
poslos  exteriores  do  inimigo  em  Talavera.  A  sua  dU-eita  U 
flanqueada  pelo  1."  dos  hussards,  e  pelo  23."  de  dragões  I 
geiros,  bem  como  pela  divisão  de  infanleria,  commandad 
pelo  major  general  Mackenzie.  A  guarda  avançada  bespanlic 
la,  commaodada  pelo  general  Jargas  e  duque  de  Albuquei 
que,  repelliu  o  inimigo  com  vantagem.  Os  inglezes  perderar 
por  esta  occasiSo  onze  cavallos,  por  causa  do  fogo  da  artilhi 
ria  da  posição  dos  francezes,  dirigida  sobre  o  Albcrcbe;  c 
heapanhoes  tiveram  lambem  alguns  homens  feridos.  O  geo* 
ral  Cucsta  foi  quem  chegou  primeiro  á  retaguarda  do  ioimig» 
perto  da  villa  de  Gamonal,  em  rasSo  da  sua  marcha  ser  pel 
estrada  real.  Mas  tal  ignorância  inosliou  e  tamanha  tímidei 
que  desde  logo  se  conheceu  a  rasão  das  suas  anteriores  derro- 
tas. Foi  o  general  francez  Latour-Maubourg  o  que  cora  2:000 
dragões  avançou  ousadamente  sobre  a  chapada,  ou  píoíM* 
de  Gamonal,  onde  se  sustentou  contra  o  fogo  da  artilíwiá» 
hespanhola,  demorando-lhe  a  testa  da  sua  columna,  circoBK 
stancia  que  obrigou  o  general  Zayas  a  desenvolver  toda  a  s» 
hnha,  que  consistia  era  !5:000  homens  de  infanleria  e  3:009 
de  cavallaria.  Os  dragões  francezes  portaram-se  com  firrao* 
até  que  viram  os  uniformes  vermelhos,  que  os  ameaça*!» 
pela  sua  direita,  ohrigando-os  a  se  retirarem,  como  pratio^ 
ram,  para  detrás  do  Alberche  e  sem  nenhmna  perda,  apesiT 
das  muitas  baterias,  e  dos  6:000  cavallos  liespanhoes  qo» 
lhe  ficavam  pela  retaguarda,  os  quaes  se  recusaram  a  daruint 
carga  sobre  os  francezes,  lendo  alids  para  isto  tão  opportani) 
quanto  vanLijosa  occasiSo. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  todo  o  exercito  francez  de  VI* 
ctor,  por  então  inferior  ao  dos  alliados,  por  não  ler  mais  qoe 
25:000  homens,  concentrou-se  na  sua  posição.  Uma  da«  sufi 
divisões,  postada  na  esquerda,  tocava  no  Tejo,  protegendo  I 
ponte  sobre  o  Alberche,  que  estava  defendida  por  um  rígi* 
tnento  de  infanteria  e  quatorze  peças  do  artillieria.  As  dní- 
L  Soes  Villatte  c  Lapisse,  em  escalão  sobro  o  terreno  clendo, 
une  dominava  todo  o  paiz  cii-cumvizinbo,  fonnavam  I 
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b:  o  grosso  da  cavallaria  estava  n'iuua  segunda  linha,  perto 
Aponte.  Victor  passou  assim  o  resto  do  dia  22  e  o  dia  23. 
ITeste  ultimo  dia  formaram  novamente  os  francezes  as  suas 
ariomoas  de  ataque;  mas  sir  Wellesley,  por  condescender 
OQDi  os  loucos  desejos  do  general  Cuesta,  em  vez  de  os  ata- 
car, transferiu  pela  sua  parte  o  ataque  para  o  dia  25,  tendo 
isto  iQgar  quando  os  differentes  corpos  se  punham  já  para 
eOe  em  movimento.  D'esta  circumstancia  se  aproveitou  Vi- 
ctor, que  pela  uma  hora  da  noite  de  23  para  24  se  retirou 
pra  Santa  Olalla,  e  depois  para  Torrijos,  com  direcção  a  To- 
ledo, nas  vistas  de  se  encorporar  ás  tropas  do  general  Sebas- 
tittL  Foi  esta  retirada  de  grande  vantagem  para  o  inimigo, 
como  em  breve  se  verá.  Wellesley  declarou  para  o  seu  go- 
VBTQo  nao  poder  seguir  os  francezes,  nem  poder  passar  de 
Uavera  por  causa  da  grande  falta  de  viveres  e  meios  de 
Iraisporte,  que  elle  experimentava  na  Hesjpanha,  tendo  já 
iqNresentado  sobre  este  objecto  ao  major  general  0'Doneg- 
faoe,  ajudante  general  do  exercito  hespanhol.  Sobre  este  mes- 
Ao  assumpto  o  general  Cuesta  instara  com  a  junta  centrai 
pra  que  se  adoptassem  medidas  vigorosas,  a  fim  de  se  re- 
mediarem os  males,  que  por  esta  causa  soffría  o  exercito 
britaimico,  o  qual  emquanto  não  fosse  supprido  não  podia 
cootíQuar  as  suas  operações.  O  mesmo  Wellesley  esperava 
d^KHs  d'isto  ser  fornecido  pela  Andaluzia  e  pela  Mancha  dos 
oeios  que  requerera,  reservando  para  então  recomeçar  com 
actividade  e  vigor  as  suas  operações,  que  assim  fora  compel- 
lido  a  espaçar. 

A  retirada  do  marechal  Victor  transtornou  a  primeira  com- 
bnui(Ío  dos  alliados,  em  volta  dos  quaes  se  foram  depois 
^Kcomalando  as  tropas  do  inimigo.  Venegas,  que  deveria  ap- 
jiarecer  em  Fuente-Duenas,  sob;*e  o  Tejo,  não  tinha  ainda  pas- 
sado de  Damyel,  e  ao  passo  que  o  rei  José  se  dispunha  a  reunir 
todas  as  soas  tropas  entre  Toledo  e  Talavera,  Soult  buscava  a 
toda  a  pressa  marchar  de  Zamora  para  o  logar  do  conflicto. 
1  estes  maies  para  o  exercito  inglez  acrescia  mais  não  se  te- 
ran  tomado  em  consideração  as  requisições  de  sh*  Wellesley, 
iduurem-se  os  soldados  reduzidos  já  a  meia  ração  por  falta  de 
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viveres,  nâo  poderem  eíTeituar  uma  só  marcha  por  carecerem 
(lo  transportes,  e  ter  a  junta  central,  para  mais  aggravar  esta 
sua  má  fé,  ou  quebrantamento  de  palavra  para  com  Wellesley, 
secretamente  ordenado  ao  general  Venegas,  que  nao  tomasse 
parte  alguma  nas  operações  concordadas,  para  evitar  a  even- 
tualidade de  uma  derrota,  e  ter  ella,  pelo  apoio  d'este  exer- 
cito, meios  de  se  manter  no  seu  poder:  tal  foi  a  causa  do 
mesmo  Venegas  não  apparecer  no  Tejo  com  o  exercito  da 
Mancha,  como  se  havia  combinado.  Eis-aqui  pois  no  que  vie- 
ram a  parar  todas  as  grandes  promessas,  feitas  a  sir  Wellesley 
pelos  hespanhoes,  homeris  perfeitamente  amestrados  em  di- 
zerem tudo  quanto  querem,  no  meio  das  suas  emphaticas  ex- 
pressões, e  em  pouco  ou  nada  fazerem  do  muito  que  costu- 
mam dizer;  e  eis  finalmente  ('omo  os  mesmos  hespanhoes  e  o 
seu  governo  pagavam  á  Gran-Bretanha  os  vastos  e  dispendio- 
sos auxilios  que  lhes  havia  prestado,  expondo  à  morte,  por 
meio  de  uma  derrota  quasi  inevitável,  tantos  milhares  de  ingle- 
zes,  e  ao  mallogro  da  sua  expectativa  os  pesados  sacriflcios  que 
fizera  para  pôr  na  península  um  exercito  de  mais  de  30:000 
homens  (pie  posto  tivesse  especialmente  em  vista  os  interes- 
ses do  seu  paiz,  nem  por  isso  deixava  de  vir  secundariamente 
defender  lambem  os  da  Ilespanha  e  Portugal.  Todos  estes 
males  tornavam-se  ainda  mais  graves  pela  louca  presumpçâo 
do  general  Cuesta,  que  julgando  sem  fundamento  (lue  os  fran- 
cezes  se  ivliravani  de  Escalona  para  nâo  combater,  se  propoz 
a  ir  alara-los.  Arrastado  pela  sua  arrogante  vaidade,  tomou 
pois  a  resolução  de  passar  o  Albcrclie  na  manha  de  24,  con- 
duzindo o  exercito  até  Santa  Olalla,  fazendo  marchar  no  dia 
23  a  sua  vaii^^uarda  até  Toirijos.  Por  elleito  de  valer  a  Cuesta, 
no  meio  de  uma  tamanha  imprudência,  e  também  nas  vistas 
de  conservar  as  suas  communicagôes  com  elle  e  com  sir  Ro- 
berto Wilson,  postado  então  em  Escalona,  sir  Wellesley  man- 
dou no  dia  li\  para  Cazalegas,  do  outro  lado  do  Alberche,  o 
general  Sherl)rooke  com  duas  divisões  de  infanteria  e  toda  a 
cavallaria:  por  esta  forma  se  achava  sir  Wellesley  collocado 
em  posirâo  central,  com  relação  a  Talavera,  Santa  Olalla  e  Es- 
calona, podendo  assim  sustentar  os  hespanhoes,  e  manter  ao 
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■esmo  tempo  as  suas  communicações  com  elles  e  com  sir  Ro- 
berto Wilson. 

EDtretaQto  o  marechal  Soult  vinha  de  Zamora  para  o  logar 
do  coDflicto,  tendo  recebido  do  imperador  Napoleão  o  com- 
inando supremo  do  segundo,  quinto  e  sexto  corpo,  com  or- 
demde  os  concentrar,  e  obrar  de  uma  maneira  decisiva  con- 
tra os  ioglezes.  Depois  de  varias  combinações  e  marchas,  filhas 
das  varias  informações,  que  os  francezes  tinham  a  respeito  do 
ttercito  inglez,  o  rei  José  ordenou  pela  sua  parte  a  Soult,  que 
BttTGhasse  immediatamente  para  Plasencia,  pondo-se  elie  mes- 
mo an  movimento  com  6:000  ou  7:000  homens  das  suas  guar- 
das e  da  sua  reserva  para  Mostoles,  com  o  fím  de  se  reunir  a 
Victor,  pela  estrada  de  Talavera,  reunião  que  no  dia  25  com 
die  effeituára  por  Vargas  e  margem  esquerda  do  rio  Guadar- 
nuna,  depois  de  ter  deixado  em  Madrid  uma  pequena  guar- 
oiçlo.  Pela  sua  parte  o  general  Sebastiani  tratava  de  fazer 
outro  tanto,  por  effeito  das  ordens  que  do  mesmo  rei  José 
recebera  para  se  dirigir  ao  Tejo.  Este  general,  tendo  na  Man- 
cha e  vizinhanças  de  Damyel  espreitado  Venegas,  voltou  de 
^^^ffxúB  sobre  Toledo  a  marchas  forçadas,  sem  lhe  importar 
T»  elle  fosse  ou  n3o  passar  o  mesmo  Tejo  em  Aranjuez,  cui- 
ííndo  só  em  se  ir  igualmente  reunir  ao  rei  José  com  a  maior 
IWe  do  seu  quarto  corpo.  O  resultado  pois  de  tudo  isto  foi 
çwiflo  tendo  anteriormente  os  francezes  em  Talavera  para 
^  ali  opporem  aos  alliados  mais  que  os  25:000  homens  do 
nurechal  Victor,  na  manha  de  26  de  julho  contavam  para 
DMds  de  50:000  homens,  pertencentes  ao  corpo  do  referido 
oaredial,  ao  de  Sebastiani  e  ás  guardas  e  reserva  do  rei  José, 
<soin  noventa  peças  de  artilheria,  concentrados  todos  por  trás 
dodtado  rio  GuadaiTama,  distantes  apenas  algumas  milhas  da 
^suigoarda  do  general  Guesta.  Os  hespanhoes  tinham  o  grosso 
dassoas  tropas  em  Santa  Olalla;  em  Cazalegas  estava  o  gene- 
nlSberbrooke  com  duas  divisões  de  infanteria  e  uma  brigada 
iecavallaría,  achando-se  postada  em  Talavera  a  maior  parte 
io  exercito  inglez.  Por  conseguinte,  ao  passo  que  os  francezes 
\K  haviam  concentrado  e  posto  em  marcha  para  o  ataque,  os 
'affiados  tinham-se  separado  e  desunido  entre  si,  com  a  cir- 
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cumstancia  de  se  acbarem  trcs  quartos  âãs  saâS  t 
cerradas  entre  n  Alberdie  e  o  Tejo.  Eniquanto  isto  succecl 
por  este  lado,  por  outro  o  marechal  Soult  tinlia  reunido  ei 
Salamanca,  tanlo  do  seu  se^indo  corpo,  como  do  do  quini 
de  Mortier,  e  do  do  sexto  de  Ney,  não  menos  de  30:000  h 
meus.  Salamanca  dista  de  Plasencia  apenas  quatro  aias  i 
marcha,  e  como  as  ordens  do  rei  José  para  que  Soull  ma 
chasse  para  esta  ultima  cidade  deviam  ser  recebidas  no  dia  2Í 
esperava  sir  Arthur  Wellesley  que  o  mesmo  Soull  estaria  q 
valle  do  Tejo  dentro  em  quatro  dias.  Cuesta  n3o  conheceu  i 
grande  perigo  em  que. estava  mettido  senão  no  dia  25.  AH 
deu  ordem  para  a  retirada :  mas  os  francezes,  passando  sO' 
bitamente  o  Guadarraraa,  expulsaram  para  fora  de  TorriJM 
a  cavallaria  hespanhola,  perseguindo-a  seriamente  até  Al» 
bon.  O  general  Zayas,  que  tinha  ali  4:000  homens  de  inlSiífr 
ria  e  2:000  de  cavallaria  com  oito  peças  de  artilheria,  offo* 
ceu-llie  o  combate.  Mas  apenas  os  hespanhoes  sentiram  a  irJ 
tillieria  franceza,  e  a  viram  dirigida  contra  a  lesta  da  sua  ia* 
fanteria.  i'omperam  immediatamente  as  fileiras,  fugindo  fSD 
desordem  para  Santa  Olalla,  perseguidos  ao  grande  galopí 
pela  cavallaria  inimiga.  Então  Cuesta,  pai'a  e\'itar  a  completl 
destniÍç3o  do  seu  exercito,  retirou-se  para  amargom  csquerdi 
do  Alberche,  onde  os  inglezes  o  soccorreram,  aliás  todas  ij 
suas  tropas  debandariam  promptamente.  À  visla  pois  d'Cít|| 
retirada  os  francezes  apossaram-se  entno  de  Santa  Olalla,  ai 
resultado  do  seu  combate,  tido  com  os  hespanhoes  em  Alev 
bon  no  citado  dia  26. 

Desde  aquelle  momento  tornou-se  evidente  para  sir  Arttnl 
Wellesley  que  os  francezes  se  dispunham  a  tentar  deddidíBJj 
sorte  de  uma  batalha  geral,  e  para  ella  se  preparou,  escotbeo^ 
nas  vizinhanças  de  Talavera  a  posição  que  mais  vantajosa  lhe  pt 
receu.  Occupava  ella  uma  extensão  para  mais  de  duas  mJlbii 
a  esquerda,  onde  o  exercito  inglez  se  achava  postado,  oUetO 
cia  uma  planície,  dominada  por  uma  altura,  chamada  de  Ds 
dellin,  sobre  a  qual  se  estendeu  em  escaliSo,  como  em  (0 
gunda  linha,  uma  divisão  de  infantaria,  debaixo  das  ordea 
,  do  major  general,  sir  Ro^land  llill.  Entre  esta  alUi 
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odeia  de  montanhas,  um  pouco  mais  adiante,  também  pelo 
irio  esquerdo,  corria  um  valle,  que  não  foi  mandado  occu- 
fTf  por  ser  dominado  pela  referida  altura,  ao  passo  que  a 
odeia  de  montanhas  pareceu  estar  muito  afastada  para  que 
fodesse  ter  influencia  na  luta  que  aU  se  ia  travar.  Depois  de 
mcida  a  louca  obstinação  do  general  Guesta,  concordou  elle 
for  fim  na  manhã  de  27  em  vir  tomar  logar  com  o  seu  exer- 
dlo aã  citada  posição:  este  logar  foi  na  direita,  estendendo-se 
iODiediatamente  em  face  de  Talavera.  A  posição  fora  bem  es- 
colhida, com  relação  ás  tropas  que  a  deviam  occupar.  O  ter- 
noo,  que  se  estendia  adiante  do  exercito  inglez,  não  tinha 
dirtaculos;  mas  o  que  estava  em  face  do  exercito  hespanhol 
ca  ccbevto  de  arvoredos  e  atravessado  por  caminhos  e  fos- 
IR.  Mandado  retirar  de  Gazalegas  o  general  Sherbrooke,  e 
kirnão  ficar  o  general  Mackenzie  com  uma  divisão  de  in- 
iniería  e  uma  brigada  de  cavallaria  como  guarda  avançada 
im  bosque  que  estava  na  direita  do  Alberche,  e  cobria  o 
faico  esquerdo  do  seu  exercito,  sir  Arthur  Wellesley  orde- 
100  depois  as  suas  tropas  como  lhe  pareceu  mais  convenien- 
te, eollocando-as  em  duas  linhas.  A  força  ingleza  e  allemã, 
fK  debaixo  das  suas  ordens  se  achava  em  armas  no  campo, 
Fnnpta  no  dia  27  de  julho  a  entrar  em  luta  com  o  inimigo, 
tf)  de  pouco  mais  de  19:000  homens,  entre  infanteria  e  ca- 
viDiría,  tendo  30  peças  de  artilheria.  Os  hespanhoes,  antes 
éo  eombate  de  Alcabon,  contavam  por  si  de  33:000  a  34:000 
homens,  com  70  peças  de  artilheria.  Por  conseguinte  o  exer- 
cilo  combinado  formava  um  todo  de  53:000  homens,  dos 
qoaes  10:000  eram  de  cavallaria,  com  100  peças  de  artilhe- 
ria. Os  firancezes  tinham  para  mais  de  50:000  homens,  como 
ji  notámos,  dos  quaes  7:000  eram  de  cavallaria,  com  80  pe- 
ças de  artilheria;  mas  todos  elles  eram  tropas  regulares  e  ve- 
teranas, ao  passo  que  sir  Wellesley  só  podia  contar  com  os 
«eus  19:000  soldados  de  similhante  espécie. 

Ao  romper  do  citado  dia  27  de  julho  o  rei  José  fez  partir 
de  Santa  Olalla  as  suas  columnas,  que  uma  hora  depois  se 
adiavam  nas  alturas  da  Casa  de  Salinas,  onde  se  havia  pos- 
Mo  o  g^eral  Mackenzie,  que  d'ali  se  retirou  com  bastante 
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perda.  Os  olivaes  e  outras  mais  arvores  que  ali  povoam  o  p« 
não  deixavam  ver  bera  aos  francezes  os  movimentos  dos  allii 
dos.  Era  o  mesmo  rei  José  o  que  em  pessoa  ali  commantla^ 
o  ataque,  sendo  n'islo  dirigido  pelos  marecbaes  Jourdan,  \ 
dor  e  Morlier.  O  primeiro  passo  que  para  elle  se  deu  foi  a; 
reconhecimento,  annunciado  por  uma  forte  canhonada,  dit 
gida  particularmente  sobre  a  direita,  occupada  pelos  hesp 
nhoes,  seguramente  para  verem  quem  a  defendia.  Contra  es 
posição  manilára-se  o  general  Sebastiani,  ú  testa  do  seu  qaafí 
corpo,  bem  como  das  guardas  e  reservas  do  rei  José,  resn 
timdo  d'esle  ataque  debandarem-se  os  hespanhoes,  fugind 
muitos  d'elles  para  Oropesa,  levados  a  isto  pnr  um  tem 
pânico  que  dVlles  se  apossou.  FeUzmente  a  desordem  ni 
passou  d'aqui.  Presumiu-se  depois  d'isto  que  o  mais  decisi'<i 
ataque  se  dirigiria  contra  a  esquerda,  occupada  |)elos  ingl 
zes,  uli  rommandados  pelo  general  Hill,  comroeltemlo-se  i 
mareclial  Victor  a  sua  execução,  feita  com  lai  decisSo  e  ene 
gia,  que  os  atacantes  cliegaram  a  subir  ao  cume  dn  respecUi 
altura,  e  jií  n'etla  cuidavam  em  se  formar,  quando  o  mesm 
IlitI,  não  obstante  o  muito  risco  de  air  prisioneiro,  d'el)aa 
íer.  expetlir  á  bayoneta  com  a  maior  bravura  o  sangne  biA 
As  divisões  dos  generaes  Rufiin  e  Villatte  foram  as  empn^ 
das  n'este  ataque,  que  durou  atè  á  approxímacãú  da  noíMl 
sem  que  os  francezes  d'elle  desistissem,  a  ponto  do  genetd 
Lapisse  se  ir  ainda  estender  para  a  esquerda  contra  uma  ntt 
tra  divisão  ingleza,  sem  que  do  seu  acommetli mento  tinsil 
resultado  algnm.  Pelas  seis  hnras  da  mnnhã  fie  28  os  frarwí* 
zes  renovaram  as  suas  tentativas,  que  recomeçaram  [wr  aiU 
forte  canhonada,  disparada  contra  toda  a  Unha  ingleza,  aimOn 
cio  certo  da  continuação  da  batalha.  A  divisão  do  general  Boi 
Tm  atacou  de  frente  a  aliara  de  Medelíin,  onde  estava  ogffiii 
ral  Hill.  dirigindo-se  uma  outra  divisiSo  pelo  valle  que  Ihí 
ficava  1^  esquerda.  A  contenda  tornou-se  muito  perlinaiíol 
ataques  lepetidos,  tanto  em  forra  comparta,  como  por  pelo 
toes,  solTrendo  uns  e  outros  contendores  consideráveis  p» 
das,  sendo  ferido  o  próprio  general  Hill.  Finalmente  os& 
cezes  desistiram  da  empreza,  voltando  lí  sua  primein 
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Socoedeu-se  ao  precedente  ataque  uma  grande  indetísSo 
i  parte  dos  francezes  sobre  se  deviam  ou  não  continuar  a 
taUba,  sendo  o  marechal  Victor  pela  negativa,  e  o  marechal 
terdan  pela  affirmatíva.  Emquanto  isto  se  discutia,  recebeu 
ORílosé  om  despacho  do  marechal  Soult,  dizendo-lhe  não 
poder  chegar  a  Plasencia  antes  de  3  para  5  de  agosto.  Ck)in- 
ofia  com  isto  o  saber-se  também  que  estava  já  perto  de  To- 
Uo  om  destacamento  do  exercito  de  Yenégas,  cuja  vanguarda 
seipiiroxímava  iguabnente  de  Aranjuez,  ameaçando  Madrid. 
Oncno  de  perder  esta  capital  inquietava  sobre  modo  o  rei 
M^  por  ter  n'ella  todas  as  provisões,  a  reserva  da  artilheria, 
o  hospital  geral  dos  diversos  corpos  d'esta  arma,  sendo  tam- 
itti  por  outro  lado  os  tributos  que  ás  portas  d'ella  se  paga- 
^  o  seu  único  recurso  pecuniário.  O  resultado  de  tudo  isto 
U  o  preferir  elle  a  qualquer  outra  idéa  a  da  conservação  de 
Ibdríd,  dando  de  mão  á  da  espera  que  lhe  propunha  o  mare- 
<MSoQlt,  decidindo-se  por  conseguinte  pela  da  continuação  da 
iMaba,  nSo  obstante  ter  a  certeza  de  que  os alliadosse  acha- 
^  preparados  para  a  receber.  Desde  as  nove  horas  da  ma- 
^HÃ  ao  meio  dia  de  28  nenhuma  apparencia  de  hostilidade 
M  notava  de  parte  a  parte.  O  calor  era  excessivo  e  os  solda- 
dos dos  dois  exércitos  desciam  sem  receio  uns  dos  outros  ás 
hMas  do  Portina,  para  matarem  a  ardente  sede  que  os  per- 
^^fíuí.  SegQíu-se  a  isto  o  tomarem-se  no  campo  inimigo  al- 
Psm  disposições  para  a  continuação  da  batalha.  E  com  ef- 
^  pelas  duas  horas  da  tarde  do  citado  dia  28  renovou-se 
oUa  eflbctivamente,  começando  por  uma  nuvem  de  balas,  dis- 
Pnja&  pelas  oitenta  peças  de  artilheria  francezas,  postadas 
^diaote  das  tropas  ligeiras  do  corpo  do  marechal  Victor,  mar- 
dtiDdo  após  ellas  em  magestosa  ordem  as  respectivas  colu- 
o>Qis  de  infanteria,  destinadas  a  um  assalto  geral  contra  a  linha 
iQ^aza,  vendo-se  igualmente  por  trás  d'ellas  uma  numerosa 
^vaOaria,  no  intento  de  completar  a  victoria  por  meio  de  uma 
<^,  dada  contra  o  ponto  que  mais  vantajoso  lhe  parecesse. 
Cqh  liora  depois  de  tudo  isto  estavam  as  tropas  em  decidido 
inocento.  Nada  é  mais  admirável  do  que  o  sangue  frio  e  a 
(<^traç3o  que  n'esla  crítica  occasião  desenvolveu  sír  Arthur 


Wellesley:  sentado  sobre  a  altura  de  Medellin,  de  qoe  já  fize- 
mos menção,  se  achava  elle,  quando  o  coronel  Doukin  lhe 
veiu  dizer  que  o  duque  de  Albuquerque  o  mandava  avisar, 
por  um  official  do  seu  estado  maior,  de  que  o  general  Cuesta 
o  atraiçoava,  aviso  a  que  elle  respondeu  friamente:  Pois  bem, 
podeis  voltar  para  a  vossa  brigada,  depois  do  que  continuou 
a  observar  attentamente  os  francezes.  Effectivamente  durante 
todo  este  dia  a  conducta  do  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito foi  tal,  qual  devia  ser  a  de  um  homem,  a  cuja  firmeza 
vigilância  se  tinha  confiado  a  vida  de  mais  de  60:000  ho- 


mens inglezes  e  portuguezes,  e  juntamente  com  elles  os  fu< 
turos  destinos  dos  seus  respectivos  paizes. 

Convencido  o  general  francez  da  ineflBcacia  dos  seus  prece- 
dentes ataques  sobre  a  altura  da  esquerda  dos  alliados,  conti 
ella  dirigiu  então  em  força  as  suas  columnas  de  infanteria  e  ca-. 
vallaria,  que  marcharam  ao  longo  do  valle,  flanqueadas  por  nu- 
merosas tropas  ligeiras,  postas  sobre  as  collinas  que  estavanscvin 
para  alem  do  mesmo  valle.  Estas  columnas  foram  logo 
gadas  pelo  primeiro  regimento  dos  hussards  alIemSes,  e  o 
gesimo  terceiro  de  dragões  ligeiros,  commandados  pelo  brigí 
deiro  general  Anson,  debaixo  da  direcção  do  tenente  genersFS—ral 
Payne.  Aindaqiie  o  vigésimo  terceiro  de  dragões  perdeu  muit^  ífa 
gente  n^esta  car<,^a,  teve  todavia  a  gloria  de  obrigar  a  faze^:^  :er 
alto  ás  columnas  inimigas.  Para  secundar  o  ataque  que  s==s    se 
acaba  de  descrever,  o  inimij^o  linha  feito  avançar  algumas  ol^^  nu- 
tras columnas  sobre  a  diíeita  da  linha  ingleza.  Ali  a  brigadi  :^  da 
do  brigadeiro  gen(*ral  Alexandre  Campbell  e  dois  batalhou  «es 
hespanhoes  repelliram  também  o  inimigo  e  o  perseguiran*"^*ni, 
mesmo  depois  de  o  terem  posto  em  desordem.  Um  outro  at.   ^'ta- 
que  se  dirigiu  igualmente  n'este  mesmo  momento  contra     -^  a 
divisão  do  tenente  gimeial  Slierbrooke,  que  se  achava  rr»:  no 
centro  da  primeira  linha  do  exercito  inglez.  Este  ataque  ir«Jbi 
valentemente  repellido  por  uma  carga  de  bayoneta,  feita  pc^  '^^ 
toda  a  divisão;  mas  a  brigada  das  guardas,  tendo  avançatt      '^ 
para  um  i)ouc()  mais  longe,  expoz  o  seu  flanco  (^squerdo  r      ^^ 
baterias  inimigas  e  ao  das  suas  columnas  da  retirada,  de  qv^^^ 
resultou  ser  a  divisão  obrigada  a  retomar  a  sua  primitiva  pc^- 
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ifo,  protegida  pela  segunda  linha  da  brigada  de  cavallaría 
ègeneral  Cotton,  que  do  centro  tinha  sido  mandado  avançar 
eooira  o  innnigo,  e  pelo  primeiro  batalhão  do  regimento  n.^  48. 
Depois  qoe  assim  fora  repellido  este  ataque  geral,  em  que  pa- 
me  hav^^m  tomado  parte  todas  as  tropas  francezas,  o  ini- 
Qi|o  começoa  a  retirar-se,  atravessando  o  Alberche;  elle  exe- 
coloa  esta  marcha  retrograda  com  a  maior  ordem  possível,  e  a 
(ftftooa  durante  a  noite,  deixando  em  poder  dos  alliados  vinte 
W»  de  artilhería,  munições,  caixões,  e  alguns  prisioneiros. 
Osiogiezes  perderam  nos  combates  de  26  e  27,  chamados 
fcAkabon,  e  batalha  de  28  de  julho,  6:268  homens;  do  ci- 
Udomunero  foram  mortos  31  officiaes,  762  ofiQcíaes  inferio- 
RS  e  soldados,  alem  de  2  generaes,  Mackenzie  e  Langworth: 
ferUos  contavam-se  3  generaes,  192  ofiSciaes  e  3:718  officiaes 
iofaiores  e  soldados.  Os  extraviados  foram  9  officiaes  e  643 
oiBeiaes  inferiores  e  soldados.  A  perda  do  dia  28  foi  só  por  si 
h  5:422  homens.  Os  francezes  ainda  perderam  mais  gente, 
kodo  tido  2  generaes  e  944  homens  mortos,  sendo  o  numero 
Inferidos  6:294  homens;  a  dos  prisioneiros  foi  de  156.  To- 
W  7:306  officiaes  e  soldados,  dos  quaes  4:000  foram  do  pri- 
meiro corpo  K  Os  hespanhoes  allegaram  pela  sua  parte  terem 
VxMo  1:200  homens,  entre  mortos  e  feridos;  mas  duvi- 
doiHe  muito  da  exadtidSo  e  verdade  de  similhante  perda  ^. 

No  dia  29  ao  romper  do  dia  o  exercito  francez  repassou  o  Al- 
berd^,  dírigíndo-se  para  as  alturas  da  Casa  de  Salinas.  O  rei 
Ios6  Ibí  depois  com  o  quarto  corpo,  as  guardas  e  a  resenha  para 
Sinta  Olalla,  indo-se  estabelecer  em  Illescas  e  Yaldemoro  no 
da  31,  depois  de  ter  previamente  destacado  uma  divisUo  para 
Medo,  ameaçada  como  estava  esta  cidade  pelas  tropas  de  Ye- 
ttg».  O  marechal  Victor,  temendo  o  movimento  que  sir  Ro- 
berto Wilson  podia  operar  sobre  o  seu  flanco,  por  lhe  suppor 
fcrças  superiores  ás  que  tinha,  também  se  retirou  no  1.**  de 
[  >|Qrto  para  o  lado  de  Maqueda  e  Santa  Cruz  dei  Ritamar, 

'  Ur.  IL  de  Rocca  dá  de  perda  aos  francezes  nas  soas  Memoriai 

^MfíO  homens  e  20  peças  de  artilhería,  e  aos  alliados  6:616  homens. 

*  Estes  SDcoessoB  foram  communicados  para  o  Rio  de  Janeiro  em  oífi- 

I   í»  dos  goremadores  do  reino  de  9  de  janeiro  de  1809.  (Documento  n.«  66.) 
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ãesaconjado  com  o  marechal  Jourdan.  Os  faespanhoes  e 
Arthur  Wellesley  permaneceram  em  Talavera.  sendo  duraol 
este  tempo  que  chegou  ao  campo  inglez  o  general  sir  Hoberl 
Crawfurd  com  os  legimentos  n."  43  e  52,  e  um  de  caçadora 
que  era  o  n."  93:  foi  a  este  general  que  Wellesley  encarregJ 
logo  os  postos  avançados.  O  exercito  inglez  achava-se  pnr  enC 
tão  fraco,  e  tinha  soflfrido  tanto,  que  sir  Wellesley  empregt 
os  dias  29  e  30  em  estabelecer  hospitaes  em  Talavera  e  4 
procurar,  postoque  debalde,  por  todos  os  meios  possivoi 
os  viveres  e  os  mais  soccorros  necessários  para  impedir. 
morte  dos  feridos.  Nem  o  general  Cuesta,  nem  us  LubitaoU 
de  Talavera,  postoque  podessem  amplamente  remediar  todl 
as  faltas  que  havia,  se  quizeram  prestar  a  isso,  e  nem  mesa 
a  ajudar  a  enterrar  os  mortos  I  O  trigo,  que  tinham  escondb 
em  Talavera,  era  bastante  para  sustentar  o  exercito  durai 
um  mez;  mas  preferiu-se  a  isto  deisar-se  antes  morrer* 
fome  um  exercito  amigo,  do  que  ministrar-llie  o  indispefl 
vel  sustento.  O  escândalo  de  similhanle  conducta  redobci 
aindn  mais  de  ponto,  quando  se  soube  que  os  mesmos  soU 
dos  hespanhoes  chegaram  até  a  privar  do  pouco  trigo  quep 
diligencias  suas  e  despezas  próprias  haviam  alcançado  algQ 
soldados  da  divisão  ingleza  de  sir  Itowland  Ilill'.  Não  adm 
pois  que  desde  aquelle  tempo  até  ao  fim  da  guerra  ossoldad 
inglezes  conservassem  sempre  a  pungente  lembrança  d'* 
escandaloso  facto,  mostrando  constantemente  a  mais  vivai 
pugnancia  e  desprezo  para  com  os  hespanhoes,  que  alem 
tímidos,  reputavam  deshumanos.  Ocerto  è  que,  porcausu 
nenhum  apoio  que  achou  no  exercito  do  general  Cuesta,! 
Arthur  Wellesley  viu-se  obrigado  a  íicar  inactivo  no  logiri 
acção,  impossibilitado  de  progredir  com  as  suas  opera(9( 
Entretanto  o  marechal  Soult,  que  até  ali  se  achava  col 
esquecido  para  as  partes  de  Salamanca,  começou  a  ai^ 
cer  em  scena.  Sir  Roberto  Wilson,  que  com  as  suas  9ii  Ji 
ças  da  leal  legião  lusitana  chegara  a  2»  de  julho  a  Naval  O 
neiro,  onde  se  poz  em  communicação  com  Madrid,  M 

i  Assim  o  prova  o  documento  n,»  BC-A. 
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^orameote  entrado  n^esta  cidade,  a  não  ser  a  batalha  de 

lihvera:  por  aviso  de  sir  Wellesley  veiu  de  Naval  Carneiro 

pn  Escalona,  onde  chegou  no  dia  28,  achando-se  por  este 

Bodo  na  retaguarda  do  inimigo.  Foi  sir  Roberto  Wilson  quem 

OHDinaDicou  ao  mesmo  Wellesley  que  os  francezes  tinham  já 

apparecido  perto  de  Nombella.  Baldados  todos  os  pedidos, 

feitos  ao  general  Cuesta,  para  que  mandasse  uma  adequada 

fcrça  qae  em  Puerto  de  Baiíos  embaraçasse  a  marcha  dos 

hocezes,  nada  se  pôde  conseguir  d'elle:  O  certo  é  que  aos 

i  de  agosto  houve  a  certeza  de  que  as  tropas  de  Soult  ti- 

oImÍd  entrado  em  Plasencia  em  duas  columnas,  havendo  re- 

tndo  de  Puerto  de  Banos  o  marquez  dei  Reino  com  os  seus 

9Utro  batalhões,  sem  terem  disparado  um  só  tiro.  Á  vista 

ptó  d^isto  propoz  o  general  Cuesta  a  sir  Wellesley,  que  me. 

Me  do  exercito  marchasse  para  a  retaguarda  para  se  oppor 

tt  inimigo,  cumprindo  á  outra  metade  manter  o  posto  de 

Ttlavera,  proposta  a  que  sir  Wellesley  annuiu,  promptifican- 

fc-se  quer  para  retrogradar,  quer  para  ficar  em  Tala  vera, 

<ttntantoque  fosse  com  todo  o  exercito  britannico,  pois  o  nao 

podia  dividir.  Foi  o  mesmo  sir  Wellesley  o  que  tomou  sobre 

^  ir  ao  encontro  do  inimigo,  dirigindo-se  para  este  fim  na 

íWnhi  de  3  de  agosto  para  Oropesa,  ficando  portanto  o  ge- 

ícral  Cuesta  em  Talavera,  encarregado  de  guardar  a  linha  do 

íqo,  e  proteger  o  transporte  dos  feridos.  Como  já  vimos, 

<^rei  José,  unido  ao  general  Sebastiani,  tinha  ido  para  Illescas 

«Valdemoro,  para  se  interpor  entre  Venegas  e  Madrid:  Victor, 

CMno  também  já  vimos,  estava  por  então  em  Maqueda,  Cuesta 

tti  Talavera,  sir  Arthur  Wellesley  em  Oropesa,  com  apenas 

Í7:000  homens,  para  com  elles  se  oppor  aos  50:000  que  Soult 

íotia  sobre  o  Tietar.  Por  este  modo  os  dois  exércitos  allia- 

bs  achavam-se  no  centro,  e  distantes  um  do  outro  somente 

m  dia  de  marcha,  não  passando  as  suas  forças  de  47:000  ho- 

teos ;  os  francezes  tinham  pela  sua  parte  90:000,  dos  quaes 

[hOOO  estavam  debaixo  do  commando  do  marechal  Soult, 

odo-lhes  necessários  três  dias  de  marcha  para  todos  elles 

concentrarem. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  do  dia  3  Wellesley  foi  informado 


de  que  08  francezes  Unham  marcbado  de  Plaseocia  para  Nan 
Moral,  de  que  resultava  ver-sc  collocado  entro  SuuK  e  a  |)Oltf^ 
do  Arzobispo.  e  os  Trancezes  entre  elle  e  a  ponte  de  Almam 
Uma  hora  depois  lhe  participou  o  K^ncrai  0'Doiieghiie  Çl 
Cuesta  se  ia  retirar  de  Talavera  e  reunir  ao  exercito  iogllf ' 
em  rasão  dos  francezes  se  moverem  em  força  sobre  os  g^ 
flancos,  segundo  adegava.  Este  movimento  o  executou  (I, 
eCTectivamente  n'essa  mesma  noite  de  3  para  h  de  agosl^^ 
deixando  ao  desamparo  1:500  inglozes  feridos  na  cidade,  Hl 
nando  por  esle  modo  singularmente  critica  a  siHia(;âo  dos  ■ 
exércitos,  ameaçados  de  um  ataque  de  frente  e  retaguardl^ 
mesmo  tempo:  o  certo  é  que,  eíTeituando  a  sua  retirada, 
apparecer  em  Oropesa  ao  amanhecer  do  dia  4.  Desde  cDl 
situação  dos  exércitos  inglez  e  bespanhol  tornou-se 
mente  critica.  E  realmente,  logofpie  os  corpos  de  Soult, 
Mortier  e  Kellemian,  deixaram  Leão,  Zamora  e  Salamai 
para  a  marchas  rápidas  se  dirigireiu  para  Plascucia,  oa  rvl 
guarda  dos  allíados,  ficaiam  estes  expostos  a  sen'm  ,il.ir-ailf 
ao  mesmo  tempo  por  dois  lados  o  sem  communicji  ' 
ras  na  sua  retaguarda  sobre  o  Tejo  pela  ponto  de  Ah 
que  resultou  tomarem  Cuesta  e  Wollesley  a  resolín  . 
narem  a  passar  para  a  margem  esquerda  d'este  1 1 
do-se  Wellesley,  não  por  aquella  ponte,  mas  pela  1 1 
po,  como  praticou,  cruzando  o  mesmo  Tejo  no  cili 
para  ganhar  depois  a  estrada  da  Extremadm'a,  tendo  de 
cer  pelos  caminhos  quasi  impraticáveis  que  ha  na  dita  mai 
esquerda  até  Almaraz,  cuja  ponte  ainda  em  tal  caso  pn'i< 
defender  na  dita  margem  esquerda,  estabelecendo  o  sen  qiar- 
tel general  em  Deleytosa,  entre  Saiaicejo  e Casas d.l  l'o> 
Cuesta  cruzou  também  aquelle  rio  na  noite  de  O,  d'.'|  < 
combate  que  na  ponte  do  Arzobispo  algumas  das  m 
ali  sustentaram  com  as  do  inimigo.  Com  a  rJiegail.i  < 
cito  inglez  a  Deleytosa  nos  dias  7,  8  e  O  de  agosto,  n  !n-  - 
Cuesta  demlltiu-se  no  dia  12  do  seu  coramando,  ijue  fiit 
gou  ao  general  Eguia.  Cuesta,  quando  em  idade  menii>  an 
cada,  linha  dado  provas  de  talento,  bravura  e  ousadia 
DO  fim  de  cincoenta  o  cinco  annos  de  honrosos  seni^oj 
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me  tornado  incapaz  (festa  actividade  pbysica  e  meatai,  que 
oige  o  cominando  de  um  grande  exercito  em  t3o  criticas  cir- 
mustaacias.  Sir  Arthur  Weltesiey  propunha-se  a  Qcar  em  De- 
Iqtosa,  para  defender  AUnaraz,  como  já  dissemos,  e  a  parle 
inferior  do  Tejo ;  mas  como  as  suas  requisições  continuassem 
a  ser  desattendídas,  tomando-se  até  mesmo  alvo  de  recrimi- 
nações injustas,  retrogradou  de  lá  para  Merida.  e  depois  para 
Badajoz,  onde  por  flm  estabeleceu  o  seu  quartel  general  no 
dia  3  de  setembro,-  depois  de  ter  a  certeza  de  que  os  frauce- 
ittDM  invadiam  Portugal. 

Resta  fállar  agora  da  retirada  de  sir  Roberto  Wilson,  sega* 
mwote  um  dos  mais  bravos  ofliciaes  do  exercito  ioglez. 
Logoque  elle  soube  da  retirada  de  sir  Artbur  Wellesley  de 
Alarera  de  la  Reyna  no  dia  3  de  agosto,  poz-se  em  com- 
nooicação  com  o  general  Cuesta,  e  vendo  que  os  hespanlioes 
te  tinham  retirado  também  de  Talavera  na  dlada  noite  de  3 
para  4,  foi-se  de  Escalona  para  Vellada  com  a  sua  infanteria, 
nado  este  logar  situado  algumas  milbas  ao  norte  de  Tala- 
Terá.  M  eslava  elle  a  vinte  e  quatro  milhas  do  distancia  da 
ponte  do  Arzobispo,  e  como  Cuesta  não  deixou  Oropesa  se- 
'  aio  a  5,  podia  elle  Wilson  ter  effeituado  a  sua  juncção  com 
ar  Arthur  Wellesley,  se  soubesse  d'esta  circumstancia;  mas 
(Offlo  a  n5o  soube,  atravessou  o  Tietar,  para  se  dirigir  ás 
DoDtanfaas,  Qado  na  sua  actividade,  e  no  conhecimento  que 
linha  das  localidades  para  se  escapar  ao  inimigo.  A  divisão 
hnwia  de  Villatte  o  perseguiu  no  dia  5  em  Nombella.  Um 
destacamento  o  espiava  attento  nos  desfiladeiros  de  Arenas 
i  Monbeltran,  e  o  general  Foy  o  esperava  igualmente  na  Vera 
de  Plasencia.  Wilson  porém  illudiu  todas  estas  precauções; 
pissou  no  meio  do  circulo  formado  pelo  inimigo,  atravessou 
1  cadeia  de  Credos  no  ponto  chamado  Serra  de  Lanes,  e  en- 
trudo no  valle  de  Tormes,  chegou  a  Bejar.  D'este  logar  jul- 
tni  elle  possível  poder  recuperar  as  suas  communicações 
Wffl  o  exercito,  o  que  o  levou  a  marchar  para  Plasencia  pelo 
«BflladeirO  de  Banos,  tendo  a  infelicidade  de  se  ir  então  en- 
*wtrar  de  frente  com  o  marechal  Ney  no  dia  12  de  agosto, 
^ia  voltava  com  o  seu  corpo  e  o  de  Soult  para  Salamanca. 
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Esto  rlf^aslnido  cocoutru  loi  atíisa  i}k  ser  ali  d 
Iiersando-llte  completamente  a  sua  força,  o  mesma  I< 
limioíi  depois  a  sua  marcha,  e  tendo  retomado  as  sqí 
riores  linhas  do  Torraes,  entregou  em  seguida  o  coo 
do  sexto  corpo  ao  general  Marchand,  e  deixOQ  a  pE 
para  se  retirar  para  França. 

Sobre  a  campanha  de  Talavera  iremos  apresentar ) 
o  juizo  emittido  por  um  nosso  oETicial  general,  pesso 
competente  pela  sua  profissão,  conhecimento  da  mi 
illustração.  O  gue  elle  diz  sobre  o  assumpto  é  porlan 
guinle':  <0  que  não  padece  duvida  é  que  depois  de 
sol  de  Austerlitz  começou  a  empailídecer,  e  nenhum  m 
do  império  tornou  a  jactar-se  de  ter  vencido  o  exerciU 
portuguez.  Mas  creio  que  desde  então  tudo  correria  l 
se  sir  Artlmr  Wellesley  tivesse  exacto  conhecimento 
eram  os  portuguezes,  quando  dí^iplinados,  ou  é  i; 
cumslancias  que  estão  fora  do  meu  alcancfl  o  lev 
commetter  um  erro  quasi  igual  ao  do  general  Moore, 
nhando-se  na  lEespanha  desacompanhado  doá  púr(U| 
Parece-me  que  deveria  dar  por  Onda  a  campauha  d 
com  a  expulsão  do  exercito  francez  de  Soult,  que  o< 
o  Porto,  e  conservar-se  na  fronteira  portugueza  {ou 
abola,  vistoque  a  causa  era  a  mesma),  para  aclimatar 
cito  inglez.  e  dar  lenqto  a  que  a  tropa  portiigueza  fosí 
em  pè  de  guerra,  e  disciplinada  pelo  marechal  B«l 
incluindo  as  milícias  (genuiuas  e  naturaes  guardas  na( 
e  des:)stroso  l'oÍ  extingui-las!)  com  que  teria  para  a  at 
de  1810  só  de  portuguezes  100:000  homens  disciplii 
promptos,  e  vía-se  habilitado  a  e>iierar,  sem  laxa  de 
dade,  a  visita  do  marechal  Massona,  para  o  derrotar  i 
Côa  em  segura  batalha,  muito  mais  apropriada  para 
o  titulo  de  lord  Wellington,  do  que  a  de  Talavera  ilu 
na,  que  esteve  em  termos  de  perder,  valendo-llie  a  úii 
firmeza  do  exercito  inglez,  e  a  cooperação  de  um  Ji 


1  Veja  fíeclifiea^iet  kútorieai  do  iiuivchal  ilc  c^iuipofl 
toaio  de  Otiva  e  Saua  Setjoein. 
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è  portngaezes,  a  leal  legião  lusitana,  com  a  proximidade 
abrigada  portugaeza  de  n.^"  11  e  23,  que  foi  proteger-lhe 
a  retirada  para  Portugal;  o  que  todavia  não  deixou  de  ser 
voa  retirada,  da  qual,  se  não  resultou  desastre  similbante 
»  da  Corunha,  teve  a  perda  de  milhares  de  soldados,  com 
as  febres,  causadas  pelo  sol  ardentejda  Hespanha,  a  que  não 
estavam  acostumados,  e  com  que  vieram  encher  os  hospitaes 
e  os  cemitérios  a  Portugal ;  enfraquecendo-se  d' este  modo 
o  exercito  inglez  consideravehnente  (não  contando  com  as 
perdas  da  batalha,  que  foram  grandes),  e  diminuindo  no 
fnistigio  que  deu  aos  francezes  para  a  campanha  de  1810! 
Imundo  n'esta  bastaria  o  só  estado  ostentoso  em  que  deveria 
pcimanecer  o  exercito  anglo-portuguez  do  centro,  e  30:000 
boiaeDs  da  melhor  tropa  do  mundo  (os  inglezes  pelo  seu 
fleogma,  e  os  portuguezes  pela  sua  docilidade,  que  facilita  a 
disciplina),  para  que  Massena  não  viesse  tão  audaz,  pensando 
6  dizendo,  que  ia  expulsar  os  inglezes  por  Lisboa,  como  Soult 
tórta  feito  a  Moore  pela  Corunha:  tal  era  a  opinião  que  a  re- 
tirada de  Talavera  com  as  suas  consequências  fizera  crear  aos 
francezes  i... 

«Mas  se  não  fosse  sufficiente  a  só  ostentação,  estava  habi- 
litado para  dar  uma  decisiva  batalha  entre  o  Côa  e  o  Tormes, 
com  que  se  evitaria  a  queda  da  Cidade  Rodrigo  e  Almeida, 
a  batalha  do  Bussaco,  a  destruição  immensa  e  horrível  das 
duas  províncias,  Beira  e  Estremadura,  as  quedas  de  Olivença, 
Badajoz  e  Campo  Maior,  e  nuo  ficaria  arreigada  a  opinião  de 
fie  a  salvação  de  Portugal  estava  nas  linhas  de  Torres  Ve- 
tes, quando  não  é  tanto  assim!  Aquellas  linhas  dispendiosís- 
simas serviram  para  salvar  o  terreno  que  pisava  o  exercito 
anglo-luso  e  a  capital  do  reino,  porém  relativamente  aos  in- 
glezes, que  tinham  o  senhorio  dos  mares,  e  n'elles  os  seus 
recursos;  mas  não  serviria  n'outro  caso  á  salvação  de  Portu- 
gal, porque  devastadas  e  despovoadas  as  províncias,  perdi- 
dos estavam  os  meios  de  alimentar  e  sustentara  guerra.  A  de- 
íeza  de  Portugal  está  no  seu  bom  regimen  económico,  que 
em-iqueça  e  felicite  os  habitantes,  para  haver  patriotismo  e 
dinheiro  no  thesouro  com  que  se  construam  judiciosamente 
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8S  praças  (irODteiras,  e  li^a  um  exercito  disdfdiítido  e  cor»- 
joso,  que  nunca  deixe  ver  as  costas  a  quem  o  atacar  nas  n 
mas  fronleiras.  Uma  casa  pequena  úerende^se  á  porta  da  ma, 
não  se  deixa  invadir!  O  exemplo  da  Rússia  com  Carlos  Xll 
não  era  applicavel  a  Portugal:  nem  era  com  tamaDbos  sacrífi- 
cios  que  se  evitava  um  desastre  parecido  com  o  da  Curunbi. 
Houve  pois,  na  minlia  opinião,  um  erro  cardinal  em  1809,  que 
não  era  de  esperar  em  qnem  vinha  emendar  erros  anteriores. 
A  fortuna  porém,  o  génio,  o  valor,  a  cooperação  portiigueza, 
e  o  oiro,  souberam  tirar  a  desforra,  mas  não  foi  sem  qua  < 
liçSo  custasse  três  árduas  campanhas;  pois  sú  em  lSt2  coo 
a  reconquista  de  Badajoz,  e  das  outras  quatro  praças  è  qoe  o 
exercito  auglo-porluguez  se  viu  desembaraçado  úqs  etíeitos 
do  que  cliamo  erro  cardinal,  porquanto  se  lhe  seguiram  e 
baraços  que  não  teriam  existido,  e  que  porventura  dos  privi> 
ram  de  alcançar  a  ultima  victoria,  ainda  antes  da  jortada  da 
Napoleão  1  a  Moscuw ...  ou  de  estarmos  mais  fortes  quaod» 
elle  ali  não  fossei»  Apesar  dos  desastres  de  Talavera  edoft 
eiTos  com  que  esta  opci'ação  se  emprehendeu,  ainda  a 
não  deixuu  ella  de  trazer  coinsigo  algumas  vantagens,  tMt' 
foram  a  salvação  do  meio  dia  da  Hespanha  por  aquellc  i 
fornecer  a  Portugal  o  tempo  necessário  para  acabar  de  org: 
nísar  e  disciplinar  o  seu  exercito:  e  finalmente  dar  tas 
tempo  a  foitiOcar  convenientemente  as  suas  posiçúes  miliUrei. 
Durante  a  memorável  campanha  de  Taiavera,  eJTeitiudi 
pelo  exercito  inglez  c  hespanltol,  o  portuguez  também  pdl 
sua  parte  cooperou  como  auxihar,  apesar  do  ustadu  bisoabt 
em  que  ainda  por  então  se  achava,  fazendo  aquelles  msf^ 
mentos  e  marchas,  qutt  lhe  era  possível  fazer  nas  suas  õf" 
cumslancias,  attenta  a  sua  extrema  falta  de  cavallaría,  qu>* 
impossibilitava  de  entrar  em  operações  activas,  sobretodft 
nas  planícies,  sendo  aUás  os  exércitos  franc«zes  tão  forttt 
como  eram,  em  similhante  anita.  Os  corpos  do  exercito  JKV 
I  toguez,  nascente  como  este  por  então  se  acljava, 

mo  já  vimos,  da  Beira  Baixa  para  as  margens  do  [touroi  < 
jDQS  d'elles  para  as  fronteiras  do  reino,  em  coiisequeocii  ^ 
B  approximarem  ài  fi-uutou'as  do  Mínliu  os  coriK»  de  StÉfa 
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kj.  AHinos  mais  que  o  marechal  Beresford,  desejoso  de  en- 
trar em  Hespaiiha,  para  cooperar  quanto  podesse  em  favor 
k  sirWellesIey,  viera  a  Lisboa  nas  vistas  de  ajustar  os  meios 
necessários  para  effeituar  similhante  entrada,  e  que  da  refe- 
rida cidade  passara  depois  em  meiados  de  julho  a  estabelecer 
o  sea  quartel  general  em  Ahneida,  e  tomara  por  trás  do 
Agoeda  a  posição  que  mais  vantajosa  lhe  pareceu,  attenta  a 
)i  citada  falta  de  cavallaria,  que  por  então  ainda  havia  no 
eimito  portuguez.  Evacuada  como  depois  viu  a  Galliza  pelos 
CMpos  de  Soult  e  Ney,  retirados  para  o  reino  de  Leão,  Beres- 
M  qdíu  a  si  a  cavallaria  que  deixara  em  Traz  os  Montes, 
redonda  apenas  a  cinco  esquadrões,  na  força  de  600  cavallos, 
commandados  pelo  conde  de  Sampaio.  De  Almeida  escreveu 
o  marechal  Beresford  ao  duque  dei  Parque,  capitão  general 
ia  Castella  Velha,  e  que  com  elle  instava  para  entrar  em  Hes- 
PBiha,  com  o  Sm  de  saber  que  cooperação  e  auxiUos  lhe  pres- 
tava para  similhante  fim.  Esperançado  n'algum  augmento  de 
fcrças,  que  o  duque  lhe  prestasse,  propunha-se  elle  a  ir  to- 
^  com  o  seu  exercito  uma  posição  n^aiguma  parte  adiante 
í>  Cidade  Rodrigo,  e  próximo  a  Martin  dei  Rio ;  mas  d'este 
írteoto  se  despersuadiu  bem  depressa,  pelo  desengano  que 
onjesmo  duque  dei  Parque  lhe  dera,  de  que  os  seus  meios 
^lão  permittiam  poder-lhe  ministrar  auxiho  algum.  Com 
^marquez  de  la  Romana  também  elle  entrou  em  negociação 
pira  qae,  deixando  a  Corunha,  viesse  tomar  posição  nas  vizi- 
^ças  de  Carvajales,  onde  não  só  cobria  a  Galliza,  mas  igual- 
•eateTraz  os  Montes,  ameaçando  ao  mesmo  tempo  Benavente 
^  Astorga.  O  marquez  conveiu  nisto ;  mas  infelizmente  a  sua 
íttrcha  foi-se  retardando,  nada  se  podendo  esperar  também 
por  este  lado.  Restava  por  fim  consultar  igualmente  sobre 
^ste  ponto  o  marechal  general,  sir  Arthur  Wellesley,  com 
íoem  por  tal  motivo  teve  uma  conferencia  na  Cidade  Ro- 
drigo. Apertando  com  elle  para  saber  precisamente  qual  o 
^lio  qué  lhe  forneceria,  a  ponto  de  o  habilitar  a  entrar 
*íJnbem  em  operações  activas,  a  resposta  não  lhe  foi  mais 
ísongeira,  confessando-lhe  a  final  que  nenhum  auxiUo  lhe 
podia  prestar,  quer  de  infanteria,  quer  de  cavallaria. 


Tal  foi  a  rasao  por  que  o  marechal  Beresford  se  limitou  a 
ficar  por  algum  tempo  reduzido  á  inactividade  na  posição  que 
tomara  sobre  o  Águeda,  com  o  fim,  não  só  de  chamar  para 
elia  todas  as  forças  disponíveis  do  exercito  portuguez,  quan- 
do as  circumstancias  a  isso  o  obrigassem,  e  por  esta  causa 
houvesse  de  operar  activamente,  tendo  a  par  d'isto  a  vanta- 
gem de  proporcionar  occasiâo  aos  differentes  corpos  de  se 
disciplinarem  o  melhor  possivel,  mas  também  de  poder  mais 
facilmente  receber  de  Portugal  todos  os  fornecimentos  preci- 
sos, cousa  com  que  não  podia  contar  em  Hespanha,  pela  de- 
negação, ou  recusa  formal,  que  encontrava  para  as  suas  re- 
quisições sobre  este  ponto.  Alem  d'isto  as  suas  instrucções 
o  obrigavam  a  vigiar  o  desfiladeiro  de  Peralez,  e  ao  mesmo 
tempo  a  manter-se  em  posição  de  defender  a  fronteira  do 
reino,  novos  motivos  que  também  o  levavam  a  conservar-se 
inactivo  na  sua  posição  do  Águeda.  Mas  desta  inactividade 
cuidou  elle  em  se  retirar  promptamente,  logoque  viu  a  con- 
siderável força  franceza  de  Soult,  Ney  e  Mortier,  que  se  reu- 
nia em  Salamanca,  e  que,  pensando  ao  principio  que  quizesse 
passar  por  Ávila  para  as  vizinhanças  de  Madrid,  por  suppor 
que  os  exércitos  de  Victor  e  Sebastiani  teriam  pedido  soccor- 
ros  a  Soult,  reconheceu  que  elles  marchavam  para  Plasencia 
por  Banos,  tendo  afugentado  d'oste  ponto  as  poucas  forças 
hespanholas  que  ali  se  achavam.  Desde  então  Beresford  fez 
marchar  para  as  margens  do  Côa  todas  as  tropas  disponíveis 
que  estavam  no  interior  do  reino.  Da  cidade  do  Porto  saíram 
a  27  de  julho  as  que  ali  havia:  no  dia  28  passaram  ellas  em 
Penafiel,  e  no  dia  30  atravessaiam  o  Tâmega.  Esta  i)arte  do 
paiz  è  muito  vestida  de  viçosos  arvoredos  e  vegetação  vigo- 
rosa. Os  esti^agos  da  villa  de  Amarante,  feitos  pelos  generaes 
Delaborde  e  Loison,  eram  então  recentes,  e  impressionaram 
vivamente  os  nossos  jovens  soldados  contra  um  inimigo,  que 
tão  cruel  se  mostrara  em  Portugal  como  os  francezes.  Conti- 
nuaram as  marchas  pela  margem  direita  do  mesmo  Tâmega, 
que  atravessaram  no  dia  í]I,  indo-sc  acantonar  em  Lamego  os 
respectivos  corpos.  Ali  se  lhes  deu  um  dia  de  descanço,  no 
fim  do  qual  marcharam  para  Tarouca,  indo-se  aquartelar  em 
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Trancoso  no  dia  4  de  agosto.  Foi  ali  que  um  postilhão  entre- 
gou ao  general  a  parte  oificial  da  batalha  de  Talavera,  em  que 
tanto  brilhara  o  saber,  o  sangue  frio  e  a  coragem  de  sir  Ar- 
thur  Wellesley.  As  tropas  portuguezas  formaram-se  então  em 
quadrado,  e  o  general  no  centro  d'ellas  lhes  annunciou  com 
sentimento  a  retirada  do  exercito  inglez,  a/firmando  que  o 
exeràío  portuguez  iria  vingar  os  seus  companheiros  de  ar- 
mass  auxiliandO'Os  com  toda  a  dedicação  e  energia.  A  isto 
se  succederam  os  vivas,  dados  ao  príncipe  regente  de  Por- 
tugal, e  as  exaltações  do  mais  puro  patriotismo,  que  então 
guiava  os  nossos  jovens  soldados  á  gloria  dos  combates,  cousa 
que  tamanho  nome  lhes  deu,  grangeando-lhes  eterna  fama  pe- 
los seus  honrosos  brios  e  distincta  conducta  nas  batalhas. 

Continuaram  as  marchas  por  Pinhel  no  dia  7  de  agosto,  e 
passando  o  Côa  no  dia  8,  acamparam  os  corpos,  que  iam  do 
Porto,  nas  explanadas  da  praça  de  Almeida.  Entretanto  Beres- 
ibrd,  apesar  da  sua  falta  de  cavallaría,  e  das  poucas  forças  que 
comsigo  tinha  na  sua  posição  do  Águeda,  havia  já  entrado  em 
Jiespanha  no  dia  31  de  julho.  A  divisão  que  então  se  achava 
debaixo  das  ordens  do  coronel  Carlos  Frederico  Lecor,  diri- 
^indo-se  para  S.  Felices,  devia  formar  a  esquerda  da  posição 
cjue  Beresford  se  propunha  occupar.  A  sua  direita  devia  ser 
^m  Villa  Cierva,  acampando  o  seu  principal  corpo  em  bivouac 
sobre  a  margem  esquerda  do  Águeda.  Ali  se  lhe  foram  pois 
x^eunindo  a  brigada  do  brigadeiro  Archibaldo  Campbell,  que 
t^ambem  tomou  posição  sobre  o  Águeda,  e  depois  d'esta  a  do 
tirigadeiro  Blunt.  Igualmente  se  lhe  foram  ali  reunir  o^egi- 
xnento  de  infanteria  n."*  H,  que  estava  na  Torre  de  Moncorvo, 
n.®  13,  que  se  achava  na  praça  de  Almeida,  e  finalmente  os 
*^  2,  4  e  14,  com  o  batalhão  de  caçadores  n.®  6,  e  o  corpo 
dos  académicos  de  Coimbra,  que  para  este  fim  fora  mandado 
sibonar  militarmente,  para  como  tal  poder  ser  empregado,  e 
operar  como  qualquer  outro  corpo  do  exercito.  Do  Porto  fo- 
ram-lhe  os  regimentos  n.®'  6,  9  e  18,  partindo  um  pouco  mais 
tarde,  como  já  vimos,  em  rasão  de  não  estarem  convenien- 
temente equipados.  Os  corpos,  que  portanto  constituíram  o 
exercito  de  Beresford  na  sua  posição  do  Águeda,  foram  infan- 


teria  íi."%  3,  4,  G.  7.  9,  10, 11,  13,  14,  IS,  16,  19  e  33, 

caçadores  n."'  1,  2,  3,  4.  3  e  6,  cinco  esquadrõfts  de  cavalla- 
ría,  o  corpo  dos  voluntários  académicos  de  Coimbra,  e  um  ba- 
talhão da  leni  legilio  lusitana,  com  r|uatro  lirigadas  de  artilhe- 
ria  de  calibre  i),  ti  e  3,  sendo  portanto  a  sua  Torça  Je  I8:(MN) 
bumens  na  sua  totalidade.  Reunidos  que  foram  todos  estes 
corpos,  e  informado  Beresford  de  que  as  tropas  de  Soult,  titj 
e  Mortier  tinham  passudo  todas  à  Extremaduta  hespanliola  por 
Bejar  e  Puerto  de  Banos,  indo  depois  a  Flasencia,  postando-se 
assim  na  retaguarda  de  sirWellesley,  para  lhe  cortarem  a  stn 
retirada  para  Portugal  pela  margem  direita  do  Tejo  em  Alm*» 
raz,  poz  immedialamente  em  marcha  o  seu  exercjlo,  apes 
de  estar  pouco  em  circumstancias  de  fazer  tentativas  Ibrti 
contra  o  inimigo,  para  quanto  possivel  auxiliar  o  maredill 
general  a  tirar-se  da  critica  posição  em  que  se  achava,  i 
hindo  a  si  a  attenção  do  marechal  Soult.  Com  e^te  ÍDt« 
dirigiu  3  sua  marcha  parallclamente  ao  referido  maredi 
atravessando  a  serra  da  Gata  para  ir  ao  Porto  de  Peralez,  Q 
vistas  de  se  niio  arriscar  a  ser  cortado,  ou  separado  de  Portai 
gal  por  alguma  força  inimiga,  nem  impossibilitado  da  dat 
d'estã  reino,  a  (]ue  aliás  se  achava  obrigado.  n'ali  segam  i 
marcha  em  direiH'So  a  Moraleja,  assentando-se  os anaíaesU 
faldas  da  já  citada  serra  da  Gata.  desde  14  até  tfj  de  % 
De  Moraleja  se  mandaram  para  Vtllas  Buenas,  duas  If 
para  a  esquerda  sobre  as  alturas,  os  batalhões  de  wçadw 
n."  2  e  3,  e  300  homens  da  leal  legiiio  lusitana.  Para  Goc 
foi  1^  esquadriio  de  cavallana,  que  d'ali  obrigou  a  retil 
um  destacamento  francez  de  180  homens.  O  resto  da  rani 
ría  flcoa  em  Moraleja,  r.ommandada  pelo  conde  de  Sa 
dando  as  avançadas  necessárias  para  cobrir  a  frente  ilo  mH 
cito  sobre  os  caminhos  de  Plai^encia,  entre  Curia  e  VillasM 
na.*.  A  brigada  do  Algarve,  formada  pelos  n."'  a  e  H  de  inf" 
teria,  do  commarido  do  coronel  Lecor,  com  uma  Unguâl 
peças  de  calibre  3,  foi  mand.id.j  de  Celleinis  para  Venta  dc> 
de  Cavallo,  a  meio  caminho  df  Moraleja  e  Zarza.  onde  por 
(âú  se  achavam  de  4:000  a  'ó:<K)ú  inglezes,  commandaduf 
major  general  Li({htbum  e  brigadeiro  Crawford.  Para  4^| 


intâmbem  o  mesmo  Beresford  retirar  as  suas  quatro  briga- 
te  de  artiihería  e  bagagens  pesadas,  julgadas  como  embaraço 
|ira  as  marchas  do  exercito,  quer  houvesse  de  avançar,  quer 
è  retirar,  segundo  as  circumstancías,  e  como  Venta  de  Yalle 
de  Cavallo  é  um  ponto  onde  todos  os  caminhos  para  Portugal 
sevio  reunir,  julgou  Beresford  dever-se  assegurar  d'elle  para 
o  qne  podesse  succeder.  Por  este  modo  se  coUocou  o  exercito 
portogaez  em  attitude  ameaçadora  para  com  os  francezes, 
teto  com  relação  ao  seu  flanco,  como  á  sua  retaguarda» 
fUDdo  porventura  marchassem  em  perseguição  de  sir  Ar- 
lorWeUesley  (já  por  então  elevado  pelo  governo  inglez  ao 
Bolo  de  lord  Wellington,  em  galardão  dos  importantes  ser- 
^  que  acabava  de  prestar  ao  seu  paiz  na  batalha  de  Tala- 
wa  de  la  Reyna),  seguindo-o  pela  ponte  do  Arzobispo,  por 
o&^  se  retbava.  E  como  a  deserção  dos  nossos  differentes 
ttrpos  se  fizesse  mais  particularmente  sentir,  depois  que  pas- 
sai a  fronteira  do  reino,  foi  nos  acampamentos  de  Moraleja 
foe  teve  logar  o  primeiro  fuzilamento  de  um  soldado  portu- 
foez  pelo  seu  crime  de  deserção  em  tempo  de  guerra.  O  ma- 
nchai Beresford  aproveitou  aquella  occàsião  para  expor  aos 
<dK)s  de  todo  o  exercito  um  exemplo  de  tal  natureza.  Feita 
|ois  a  execução,  desfilou  toda  a  tropa,  passando  próximo  o 
liais  possível  do  cadáver  do  soldado  fuzilado.  Foi  por  este 
Hodo  que  o  nosso  exercito  se  começou  a  disciplinar.  O  silen- 
cio, o  respeito  e  a  circumspecção  com  que  todo  elle  assistiu 
a  similhante  acto,  feito  com  todo  o  apparato  militar  e  com 
todo  o  rigor  da  lei  marcial,  abriram  o  primeiro  passo  para  a 
sequiáição  de  todas  as  maravilhas  por  elle  executadas  durante 
a  guerra  da  península. 

Entretanto  lord  Wellington,  deixando  de  ser  perseguido, 
como  já  vimos,  ordenou  ao  marechal  Beresford  que  mar- 
chasse para  Castello  Branco,  e  tomasse  posição  por  trás  do 
Sga,  para  se  achar  prompto  a  defender  as  passagens  da  for- 
nMavel  serra  das  Talhadas  e  a  estrada  de  Abrantes,  quando 
porventura  os  francezes  pretendessem  entrar  em  Portugal 
pela  Beira  Baixa.  No  meado  de  agosto  começou  pois  o  exer- 
cito portuguez  a  sua  retirada  para  Zarza,  vindo  entrar  no  seu 


paiz  por  Salvaterra  do  Extretuo.  No  dia  20  chegara  a  Castello 
Brnnco,  tVoDás  os  dilTerontes  corpos  passaram  a  orcupar  os 
quartéis  seguintes:  infantería  11.°'  6,  9  e  (S,  Cuimlira; 
e  15,  Lamego:  n."'  4,  iO,  Í3,  7  e  i9.  Tliomar;  n."  I  i  e  43, 
Leiria;  n."  2  e  14,  Torres  Novas;  caçadores  n."  1,  S  e  3, 
Tancos;  n."'  4  e  6,  Punhete;  e  n."  3,  Salvaterra.  Quatro  es- 
ijuadrões  de  cavallaria  licaram  ite  quartel  na  Idaniia  a  Hitva  e 
Idanba  a  Velha:  a  leal  legião  lusitana,  e  um  outro  esquadrio 
de  cavallaria,  em  Gaslello  Branco;  e  finalmente  as  biiguUs 
de  artillieria  era  Tliomar.  Foi  n'estes  a^^aHtnnalnen^os  que  0$ 
difTerentes  corpos  do  exercito  portuguez  começaram  desde 
então  a  disciplinar-se  rigorosamente  com  Ioda  a  unirormidade 
e  perfeição,  tal  como  depois  se  apresentaram  na  c 
do  seguinte  anno,  ao  ponto  dos  generae^  franceses  os  julga- 
rem corpos  iuglezes,  veslidos  com  o  uniforme  portuRuei, 
como  em  tempo  competente  veremos.  Beresford.  envíundo 
ao  governo  portuguez  o  relatório  da  dita  campanha  ile  1800'. 
dizia,  quanto  ao  exercito  do  seu  commando:  «Ku  tive  gn 
rasão  de  estar  satisfeito  nesta  occasião  das  tropas  que  I 
ás  minhas  ordens,  e  estou  persuadido  que  se  alí  ti^n 
tido  occasiâo,  ellas  teriam  bem  feito  a  sua  obrígaçãii  ctwM 
o  inimigo.  Ellas  mostraram  a  melhor  vontade  e  desejo,  ti  l 
cavallaria,  que  esteve  por  espaço  de  alguns  dia-i  d  visU  Út 
inimigo,  tinha  ainda  melhor  occasiâo  de  se  mostrar  do  que  t 
infanteria,  e  ;iindaque  algumas  veze^  estivesse  na  frooK  d 
números  muito  superiores,  nunca  jamais  deixou  os  iieus  po»* 
tus,  o  .«empre  se  conservou  firme,  e  o  inimigo,  vendo  esta  B 
meza.  se  retirou  cautelosamente.  Eu  estava  muito  saitj^eiU, 
e  uao  duvido  que  na  primeira  occasiâo,  que  se  aiH-eseolar.' 
as  tropas  d'esla  nação  se  musIrarSo  dignas  da  reputação  d 
seus  antepassados*.  Foi  a  batalha  de  Talavera  a  que,  figuro* 
sãmente  fallando,  )>oz  lim  á  campanha  de  1809,  da  qual  loni 
Wellington  fez  um  interessante  relatório,  que  rcmoUfu  ao  m 
governo». 

1  É  o  jl  citado  (locnmento  n.*  G\. 

*  Este  idàlorio  é  o  ([ue  ciinUilue  o  ilocuaieiil»  tt.*  fiC-IL 
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A  retirada  de  Talavera,  a  primeira  das  três,  qte  lord  Wel- 
i||tOD  effeituára  durante  a  gaerra  da  península,  uns  a  téem 
dado  como  uma  das  façanhas  militares  d'este  grande  gene- 
nl,  e  outros,  nada  dizendo  d*ella,  parece  não  lhe  darem  im- 
portância alguma,  (-x)mo  operação  militar.  Na  vida  de  lord 
Wdiii^n  vem  citada  a  passagem  de  um  discurso,  que  na 
cmm  dos  lords  recitara  seu  irmão  primogénito,  o  marquez 
áeWellesIey,  cabeça  d'esta  illustre  familia,  homem  que  como 
governador  geral,  que  foi  das  índias  orientaes  britannicas, 
COQO  embaixador  extraordinário,  que  também  foi  á  suprema 
JQBU  de  Sevilha,  e  finalmente  como  secretario  d'estado,  que 
jgodmente  foi  na  repartição  dos  n^ocios  estrangeiros  em 
Loodres,  adquiriu  entre  os  inglezes,  pelo  exercício  de  tão 
«nineotes  cargos,  grande  reputação  e  nomeada  de  homem 
fe8tado.  O  marquez  disse  portanto,  com  relação  a  seu  ir- 
ifito,  lord  Wellington:  tSe  eu  tivesse,  mylords,  que  proferir 
I  mioba  opinião  imparcial  sobre  o  mérito  do  vosso  general, 
confesso  diante  de  Deus,  que  não  teria  escolhido  as  suas  vi- 
^florias,  brilhantes  como  são,  mas  sim  as  suas  retiradas.  N'es- 
[bsea  buscarei  as  mais  evidentes  provas,  e  por  certo  as  mais 
lliofíosas  da  sua  grande  habilidade :  quando  as  diíBculdades 
fo  opprimiam,  quando  não  tinha  mais  que  á  escolha  dos  ex- 
'•ittnos,  quando  via  caír-lhe  em  cima  uma  grande  forca  supe- 
irior,  era  quando  mais  sobresaia  o  grande  mérito  do  seu  ge- 
[liot.  Depois  de  uma  tão  pomposa  descripção,  como  a  que  se 
^^caba  de  ler,  feita  aliás  por  um  politico  de  tamanha  reputa- 
fSo  na  Gran-Bretanha,  parece  temeridade  abalançarmo-nos, 
Mranhos  á  vida  militar,  como  somos,  a  fazer  reflexões  con- 
ifra  tal  opinião;  mas  como  nenhum  homem  nos  tempos  de 
[liQje  pôde  aspirar  a  que  todos  creiam  nas  suas  palavras,  ten- 
[4o  como  infalliveis  as  suas  opiniões,  diremos  que  justo  era 
itt)er-se  debaixo  de  que  ponto  de  vista  louvou  o  marquez  de 
Wellesley  as  retiradas  de  seu  irmão,  lord  Wellington,  a  ponto 
Ik  23  preferir  ás  suas  mais  brilhantes  victorias,  tal  como  a  da 
Passagem  do  Douro,  que  já  vimos,  e  as  outras  de  que  ainda 
lavemos  de  dar  relação.  Será  porventura  o  plano,  ou  a  exe- 
l^âo  de  taes  retiradas,  que  attrahiu  a  admiração  do  mar- 


qoes?  Examinando  attentamente  isto»  ooia  rda^  i  de  Tala- 
vara,  a  primeira  na  ordem  chronologica  das  três  que  o  mesmo 
Wellington  fizera,  vé-se  que  ella  foi  feita  a  temi»»  ^  ui'^  Q™ 
algom  dos  corpos  francezes  o  perseguisse.  Por  cmisegointe  a 
retirada  de  Talavera,  executada  como  inteiramente  fiii  á  von- 
tade d'este  general,  sem  haver  cousa  alguma  qoe  o  ooagiase» 
nada  nos  oflfm^ce  para  admirar,  nem  quanto  ao  seu  plano  ^ 
nem  quanto  á  sua  execução.  E  poisque  lord  Wellington  de^-» 
xou  ficar  atrás  os  seus  feridos,  caindo  nas  mioa  do  inimigi^taiy 
e  poisque  a  superioridade  dos  exerâtos  flrancezes  era 
sabida  de  todos,  e  a  falta  de  disciplina  dos  exércitos 
nhoes  sabida  era  iguahnente,  parece-nos  cousa  estranha 
bqa  aqui  que  louvar,  e  muito  menos  que  admirar,  qoanc^o 
em  lord  Wellington  parece  recair  toda  a  culpa  de  se  ter  as* 
tranhado  em  Hespanha  com  só  26:000  inglezes,  estando  aiiL«3|. 
tio  fl-esca  na  memoria  de  todos  a  desgraça  de  sir  John  M oottni^ 
e  a  nenhuma  efflcacia  dos  exertítos  heqpanhoes.  O  peão  Aai 
dificuldades,  a  escolha  dos  extrmios,  e  a  força  emlnentfi^ 
mente  superior  do  inimigo  buscaram-se,  nlo  sendo  isto  qneai 
determinara  a  operaçSo  intentada. 

Escriptores  ha  que  effectivamente  julgaram  a  entrada  d0 
sir  Arthur  Wellesley  na  Extremadura  hespanhola  no  mesmo 
caso  da  que  sir  John  Moore  effeituára  no  antecedente  anno  |^4 
contra  o  exercito  do  marechal  Soult  em  Saldanha.  Foi  pois  a  |Lf| 
referida  entrada  a  verdadeira  causa  dos  francezes  chamara 
em  soccorro  do  seu  exercito  do  centro  os  três  corpos  destí-  I  ^ 
nados  a  guarnecerem  e  observarem  as  províncias  do  norte  da  |í  j^] 
Hespanha,  e  a  tomarem-se  fortissimos  por  effeito  da  sua  con- 
centração. Similhante  reunião  ameaçava  de  uma  total  ruiot 
os  exércitos  inglez  e  hespanhol,  que  seguramente  terias 
caído  nas  mãos  dos  mesmos  francezes,  se  os  corpos  dos  ma- 
rechaes  Soult,  Ney  e  Mortier  houvessem  chegado  um  só  dia 
mais  cedo  do  que  chegaram  á  Extremadura,  circumstancia 
que  proveiu  do  rei  José  se  não  ter  abalançado  a  dispor  does- 
tes corpos  sem  prévia  auctorísaçâo  do  imperador  seu  irmão^ 

1  Assim  o  diz  mr.  M.  de  Rocca  nas  suas  Memorias  sobre  a  guerra  dof 
prancexee  m  Hêtpmiha. 
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)  dia  22  de  julho  qae  o  mesmo  rei  José  expediu  oi^ 
)iilt  para  os  concebtrar  em  Salamanca  e  com  elles 
contra  o  exercito  inglez,  ordem  que  só  foi  recebida 
'  do  dito  mez.  Foi  a  28  que  Soult  se  poz  em  marcha, 
das  diligencias  que  fez  para  a  apressar,  só  no  dia  3 

•  pôde  chegar  a  Plasencia,  sendo  a  sua  dita  mardia 
a  áquella  cidade  a.  causa  da  retirada  dos  alliados. 
lington  confessa  que  tinha  os  exércitos  hespanhoes 
de  verdadeiros  exércitos ;  que  não  pensava  que  os 
)  exercito  francez  ao  norte  da  Hespanha  estivessem 
nte  desoccupâdos;  que  o  de  Soult  se  podesse  esqui- 
meíra  que  o  fez  em  Zamora ;  e  finalmente  que  todos 
»rpos  do  exercito,  commandados  por  três  marechaes 
i;  se  podessem  reunir  em  Salamanca,  sem  que  d'isto 
»go  informados  o  governador  da  Cidade  Rodrigo  e  a 
Castella;  nem  igualmente  pensava  que  estes  corpos 
I  deixar  a  Galliza,  as  Astúrias  e  a  Biscaya,  sem  que 
^rseguidos  pelos  exércitos  hespanhoes.  Tudo  isto  po- 
assim,  e  acreditámos  que  o  fosse ;  mas  de  certo  n3o 
3uvor  o  general  que  diz  eu  não  cuidei.  Este  caso 
rtanto  que  os  mesmos  grandes  mestres  da  guerra  se 
,  e  que  rasao  tinha  Turenne,  quando  disse :  FaHae- 
I  general,  que  nunca  tenha  errado  na  guerra,  e  eu 
mderei,  que  similhante  general  raras  vezes  a  tem 

)  á  marcha  das  operações  de  lord  Wellington  no  cam- 
avera,  também  não  foi  a  mais  feliz,  ou  a  que  mais  sur- 
u  a  Europa,  entre  os  grandes  feitos  militares  d'este 
eneral.  N*esta  batalha  brilhou  elle  pela  grande  fir- 
seu  caracter,  e  notável  sangue  frio  do  seu  impassi- 
no  meio  dos  graves  perigos  de  que  ali  se  viu  amea- 
s  reduzidas  as  cousas  ao  seu  justo  valor,  é  um  facto 
3rcito  francez  foi  repellido  em  todos  os  ataques  que 
sição  dos  alliados ;  mas  também  é  um  facto  que  es- 

•  derrotaram,  e  nem  mesmo  o  perseguiram,  ao  reti- 
I  campo  da  batalha.  Lord  Wellington,  seguramente 
\  e  babil,  reconhecendo  bem  que  lhe  n3o  era  dado 
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aventurar-se  fora  da  posição  que  tomara,  reputou-se  muito 
feliz  em  contar  por  sua  a  victoria,  só  peio  facto  de  Dão  ter  sido 
expulso  de  simiibante  posição  pelo  inimigo,  particularmente 
tendo  por  auxiliar  um  general  como  Cuesta,  que  sobre  os 
seus  poucos  conhecimentos  militares,  reunia  um  caracter 
duro  e  teimoso  ao  que  já  n'el[e  havia  de  mau,  caracter  intei- 
ramente opposto  aos  desejos  e  planos  do  general  inglez,  cuja 
paciência  em  o  soffrer  foi  realmente  admirável.  Isto  porém 
não  destroe  o  facto  de  que  em  Talavera  lord  Wellington  não 
fez  mais  que  escoliíer  uma  forte  e  boa  posição,  manter-se 
n'ella  a  todo  o  custo,  e  repellir  com  denodo  os  assaltantes,  ,^  ^^ 
o  que  por  certo  é  muito,  attendendo  a  que  a  repulsa  era  feitsuw^ 
contra  tropas  aguerridas,  acostumadas  á  \1ctoria,  e  comman — ..^ 
dadas  por  alguns  dos  mais  hábeis  generaes  do  imperador  Na —  j. 
poleão.  Mas  não  tendo  havido  manobras  de  inaiormonta,  nei 
grandes  movimentos  de  tropas,  se  temos  a  louvar  a  táctica 
defeza  de  Talavera,  nada  temos  que  admirar  n'ella,  com  rei 
ção  á  estratégia,  a  não  ser  o  valor  natural  dos  soldados  ingli 
zes,  e  a  firmeza  e  sangue  frio  do  seu  commandante  em  áieh 

Agora  quanto  a  deixar  de  proseguir  nas  operações  c&m.«.  gr^ 
çadas  no  interior  da  Hespanha,  parece-nos  que  elle  andoí/  f /^^ 
bem  em  as  abandonar,  sabido,  como  é,  que  a  causa  da  sua  f  ''''' 
retirada  para  Badajoz,  em  altitude  de  defender  a  entrada  úé  /  '^'^^'' 
Portugal  pelo  Alemtejo,  foi  a  absoluta  falta  de  viveres  para  a 
sustentação  do  seu  exercito,  e  a  pouca  ou  nenhuma  esperança  /  *^^' 
que  tinha  de  os  haver  no  paiz  vizinho.  EfTectivamente  as  cala-  |  .'■  '^"' 
midades  por  que  passou  o  exercito  inglez,  particularmenlt^  r  ''^^^'^ 
desde  12  até  18  de  agosto  de  1809,  foram  de  tal  ordem,  que  V!^'''- 
a  fome  o  perseguiu  terrivelmente,  sem  que  nada  tivesse  para  \.';^^^^t^ 
comer.  Nem  a  suprema  junta  central  em  Sevilha,  nem  os  ge- 
neraes hespanhoes  que  conheciam  as  precisões  do  referido 
exercito  lhes  importaram  cousa  alguma  com  similhante  es- 
tado de  cousas,  não  obstante  as  instantes  requis\çr)es  íeila^ 
por  lord  WeUington  para  o  supprimento  das  suas  vvovas.PèY- 
didas  pois  as  esperanças  de  obter  soccorro  alg^^^  ^^'^  wxeve^ 
teve  de  retirar-se,  como  já  vimos  no  dia  18,  í:^^^^^^^^^^^\^^ 


marquez  de  Wellesley,  que  por  aquelle  tempo  ^ 


^é^ 


\í^\*^^^  ^\w^^ 
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I  no  caracter  de  embaixador  extraordinário  de  In- 
$m  substituição  a  mr.  Frere,  a  fim  de  que  o  dito 
)articipasse  á  suprema  junta  a  sua  firme  determi- 
deixar  a  Hespanha.  A  noticia  d'este  acontecimento, 
lo  a  definitiva  retirada  do  exercito  ingiez  para  Por- 
luziram  uma  terrível  sensação  em  todo  aquelle  paiz, 
ultou  tentar-se  o  desvairar  a  opinião  publica,  dizen- 
não  eram  as  faltas  de  aprovisionamento,  ou  de 
,  as  verdadeiras  causas  da  tal  retirada ;  mas  certas 
ôes  politicas,  inconsistentes  com  a  segurança  e  a 
[lespanha,  e  a  boa  fé  da  Gran-Bretanha.  Não  pôde 
or  calumnia. 

x)r  aquelle  tempo  souberam  o  primordial  plano  de 
Dgton,  depois  da  batalha  de  Talavera,  poisque  todos 
3  viram,  por  então,  e  o  viram  igualmente  os  próprios 
icspanhoes,  com  muita  dor  pela  sua  parte,  retirar- 
cito  ingiez  do  seu  território,  em  consequência  da 
le  se  viu  reduzido  por  effeito  da  má  fé  dos  mesmos 
is,  limitando-se  por  tal  motivo  imicamente  á  defeza 
ai,  sendo  tal  a  escassez  do  sustento  e  forragens,  que 
ngton  chegou  a  perder  por  similhante  causa  a  enor- 
a  de  1:800  cavallos,  segundo  então  correu.  Mas  a 
issoprou  similhante  calumnia  contra  a  reputação  de 
ngton,  é  por  si  só  bastante  prova,  quando  outras 
houvesse,  de  que  os  hespanhoes  nada  com  bom 
am  emprehender  só  por  si  contra  um  exercito  que, 
ancez,  tinha  já  pisado  triumphalmente  cento  e  ses- 
las  no  território  hespanhol ;  tomado,  ou  por  indus- 
ou  por  cercos  em  forma,  as  mais  fortes  praças  da 
;  arrancado  ás  suas  tropas  a  maior  parte  das  suas 
intimentos  e  munições ;  apprehendido  cousa  de  200 
,  feito  80:000  prisioneiros,  e  apossado-se  de  centos 
le  artilheria  em  numerosas  batalhas  campaes,  sendo 
idas  fortalezas  ganhas  em  Hespanha  que  os  mesmos 
faziam  uma  terrível  guerra  ao  exercito  luso-britan- 
Sdo  pois  por  que  lord  Wellington  se  retirou  da  mesma 
,  e  se  recuou  a  lá  voltar  em  1809,  depois  da  batalha 
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de  Talavera,  foi  por  ver  que  os  hespanlioes,  em  vez  de  o  au- 
xiliarem, aberlamoate  o  cúmpromettiam,  abandonaoiío-o  Da 
occasião  mais  crílica:  foi  pela  grande  offeosa  que  recebeu  do 
general  Cuesta,  que  cobardemente  o  desamparou,  eotregando 
aos  inimigos  os  doentes  do  seu  exercito,  tendo-lhe  sido  con- 
fiados 30  seu  cuidado,  depois  do  mesmo  Cuesla  haver  esco- 
lhido ficar  em  Talavera  na  alternativa,  ou  de  abraçar  este 
partido,  ou  de  marchar  ao  encontro  de  Soult,  que  com  as 
suas  tropas  vinha  contra  o  exercito  anglo-hespanhol.  Depois 
de  tamanha  quebra  das  mais  solemnes  promessas,  e  das  tu- 
nestas  consequências  que  d'ella  resultaram,  não  se  podia  es- 
perar que  lord  Wellington  entrasse  por  outra  vez  em  Hespa- 
Dha,  sem  primeiro  obter  do  governo  hespanhol  seguranças 
bastantes  que  o  abrigassem  dos  perigos  em  que  elle  por  então 
se  viu  mettido,  havendo  a  mesma  junta  central  interrompido 
até  por  ordens  suas  o  curso  das  operações  militares,  conforme 
o  plano  ajustado  entre  ella  e  lordWelhnglon'. 

Seja  porém  como  foi',  è  um  facto  que  foi  por  então  que  86 
levantaram  rumores  entre  os  hespanhoes  de  se  haver  pedido 
em  nome  de  sua  magestade  britannica  a  cessão  de  Cadíx,  de 
Havana,  e  até  mesmo  de  toda  a  ilha  de  Cuba,  e  juntamente  com 
islo  importantes  mudanças  na  fórraa  do  governo,  como  con* 
dições  preliminares  para  as  ulteriores  operações  das  tropas 
britannicas  na  Hespanba.  Espalhou-se  mais  que  por  haver  a 
suprema  junta  rejeitado  estas  condições  é  que  o  exercito  in- 
glez  se  retirara.  Tudo  isto  deu  logar  a  que  o  dito  marquez  de 
Wetlesley  formulasse  algumas  notas  sobre  este  objecto,  pm--\ 
pondo  á  cilada  junta  suprema  um  plano  de  melhor  aprovi- 
sionamento e  meios  de  transporte,  durante  as  operações  do 
exercito  inglez  na  Hespanha.  Isto  era  absolutamente  indis- 
pensável para  o  fira  de  se  libertar  aquelle  reino,  poisquc  sem 
o  auxilio  do  exercito  luso-brítannico  não  era  possível  que  ta| 
libertação  tivesse  logar',  e  o  dito  exercito  nSo  podia  voltar 

1  Veja  ObservatioKi  on  Ike  lytten  of  toar  of  lhe  altia  ín  Viê  SpaniA  i 
peninitita. 

*  Offlcio  do  marqaez  de  Wellealey  para  o  seu  goíenw,  datado  de  Se- 
vilha aos  U  de  agosto  do  1809. 
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10  território  bespanhol  sem  a  garantia  da  sua  subsistência, 
d^ois  do  que  lhe  succedéra  em  Taiavera.  Parece  que  lord 
Wellington  desejou  bem  pela  sua  parte  differir  pelo  maior 
espaço  de  tempo,  que  lhe  fosse  possível,  a  sua  retirada  para 
Portugal,  de  que  resultou  demorar-se  na  sua  posição  sobre  o 
Tejo,  tanto  quanto  o  pôde  fazer.  Quando  o  exercito  ínglez  se 
juntou  com  o'  bespanhol,  uma  das  condições  da  sua  coope- 
ração foi  que  para  continuarem  unidos,  necessário  era  que  o 
bespanhol  se  não  comportasse  tão  mal,  militarmente  fallando, 
que  obrigasse  o  inglez  a  se  retirar,  caso  que  effectivamente 
se  deu  ao  atravessar  a  ponte  do  Arzobispo,  em  que  Guesta  só 
traUm  de  se  salvar,  sem  nada  mais  lhe  importar.  Perdida  a 
confiança  n'este  general,  os  outros  também  nenhuma  mere- 
ciam a  lord  Wellington ;  Venegas  tinha  traiçoeiramente  faltado 
ao  que  ajustara ;  Blake  havia  perdido  o  seu  exercito  em  Bel- 
chite;  o  marquez  de  la  Romana  estava  por  então  na  Galliza, 
e  não  podia  aventurar-se  a  deixar  as  montanhas,  attenta  a  sua 
falta  de  artilheria  e  cavallaria ;  e  finalmente  o  duque  dei  Par- 
que tinha  muito  poucas  tropas,  e  nem  elle  mesmo  gostava  de 
arriscar,  a  muita  distancia  da  Cidade  Rodrigo,  essas  que  tinha 
à  sua  disposição.  Ouçamos  porém  lord  Wellington :  cMas 
passo  agora  a  um  outro  assumpto,  diz  elle,  que  é  de  uma 
consideração  seria,  e  tem  considerável  peso  no  meu  juizo  so- 
bre este  objecto,  e  é  o  frequente,  e  devo  dize-lo,  constante. 
Vergonhoso  e  mau  comportamento  das  tropas  hespanholas 
^ante  do  inimigo.  Nós  em  Inglaterra  nunca  ouvimos  fallar 
4as  suas  derrotas  e  fugidas ;  mas  eu  tenho  ouvido  contar  a 
^fficiaes  hespanhoes  de  dezenove  e  vinte  acções  da  descripção 
^a  da  ponte  do  Arzobispo,  da  qual  creio  que  nunca  se  publi- 
ca relação  alguma.  Na  batalha  de  Taiavera,  em  que  o  exer- 
cito bespanhol  com  poucas  excepções  não  entrou  em  acção, 
^rpos  inteiros  houve  que  largaram  as  armas,  fugindo  na  mi- 
^^  presença,  não  sendo  elles  atacados,  nem  ameaçados  de 
ataque,  mas  assustados,  creio  eu,  pelo  mesmo  fogo.  Para 
Prova  d'isto  refiro  a  v.  ex.*  as  ordens  do  general  Cuesta,  nas 
quaes,  depois  de  exaltar  a  galhardia  do  seu  exercito  em  ge- 
ral>  declara  por  fim  a  sua  intenção  de  dizimar  os  fugitivos^ 
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intençio  que  ao  depois  elle  poz  em  execução.  Quat^  eau 
cobardes  soldadas  fogem,  roubam  tudo  quanio  encontram;  e 
na  fugida  de  Talavera  roubaram  a  bagagem  do  exercito  frrí- 
tannico,  que  n'aquelle  momento  estava  valorosamefUe  combor 
tendo  pela  causa  d*elks.  Por  iadagações  e  por  experiência 
própria  tenho  achado  que  os  exemplos  de  man  comporta- 
mento das  tropas  hespanholas  são  tão  numerosos,  e  os  do 
seu  bom  comportamento  tão  poucos,  que  devo  concluir  que 
não  são  tropas  em  que  por  forma  algunia  eu  me  possa  con- 
fiar <>. 

Para  se  fazer  uma  idéa  do  estado  dos  exércitos  franciszes 
e  bespanhoes  na  península,  depois  da  batalha  de  Talavera, 
ouçamos  ainda  o  que  a  este  respeito  o  mesmo  lord  Wellington 
escrevia  de  Mérida  ao  marquez  de  Wellesley,  seu  irmão,  na 
data  de  1  de  setembro :  «Eu  avalio  que  a  força  franceza  na  Hes- 
panba,  de  que  se  pôde  dispor  para  o  serviço  da  campanha, 
monta  a  125:000  homens,  todos  bem  providos  de  artilberia 
e  cavallaria:  não  incluo  n*este  numero  as  guarnições  de  Pam- 
plona,  Barcelona,  etc.,  incluo  porém  os  corpos,  conomanda- 
dos  por  Saint-Cyr  e  Suchet,  que  calculo  subirem  a  32:000  ho- 
mens, os  quaes  estão  empregados  em  Aragão  e  Catalunha ;  (^ 
resto,  que  são  90:000  homens,  estão  na  Caslella  e  na  Extre-- 
madura.  D'este  numero  70:000  homens  estão  actualmente 
em  campo  nos  corpos  de  Victor,  Soult,  Ney,  Sebastiani  e  Mor- 
tier*,  o  resto  está  empregado  em  guarnições,  como  Madrid, 
Escurial,  Ávila,  Vaiiadolid,  etc,  e  em  conservar  a  commumxi- 
cação  com  estes  legares,  d'onde  se  pôde  trazer  para  o  cancmpo 
até  o  ultimo  homem,  se  a  occasião  o  exigir.  N'estes  num^KOS 

*  Officio  de  lord  Wellington  para  o  marquez  de  Wellesley  de  Mfc  àe 
agosto  de  1809. 

>  Parece-nos  que  n'este  calculo  houve  deficiência,  porque  antes  df 
batalha  de  Talavera  os  corpos  de  Victor  e  Sebastiani,  com  as  guardai  ^ 
reservas  do  rei  José,  eram  para  mais  de  50:000  homens ;  os  de  Souit, 
Ney  e  Mortier,  andavam  por  outros  50:000.  Tirando  á  primeira  addiç^ 
os  10:000  que  lord  Wellington  dá  de  perda  aos  francezes  na  referida 
batalha,  vem  aquelle  numero,  que  elle  diz  ser  de  70:000  homens,  a 
olevar-se  a  90:000,  a  incluirem-se  também  as  tropas  do  rei  José. 


■  Ainduo  os  doentes  e  feridos;  mas  fundamento  03  meus 

(Mos  DO  numero,  que  eu  sei  que  tinham  os  franceses  an- 

bdi  batalha  de  Talavera,  diminuindo  uma  perda  de  10:000 

s,  que  n'e!ia  tiveram.  Sete  corpos  francezes  lia  na  Hes- 

e  creio  que  originariamente  lia\ia  oito,  porque  t»  corpo 

o  oitavo,  e  cada  corpo  de  per  si  compunha  um 

eiatito  de  30:000  a  40:000  homens.  Contra  esta  força  tem 

ogorerno  liespanhol  cousa  de  flÚiOOO  homens  nos  exercites 

•  de  Egaia  e  Venegas.  Blako  podeni  ter  ajnntado  outra  vez 

ftOOO  homens,  e  o  marquez  de  la  Romana  tem  13:000  ho- 

BCDs:  d'este  numero  1:500  não  tèem  armas.  O  duque  det 

f&ijDe  tem  9:000  homens  na  guarnição  da  Cidade  Rodrigo; 

não  deseja  destaca-los.  Alem  d'este  numero,  pôde  con- 

■•se  o  exercito  britannico  na  forca  de  20:000  a  2fj:000  ho- 


«Eq  sei  que  ha  em  Hespanha  tropas,  alem  das  que  tenho 
■numerado;  mas  ellas  de  nenltuma  maneira  são,  nem  podem 
wa  consideradas  disponjvels  para  ò  campo.  O  plano  das  ope- 
ncões  sò  portanto  se  pôde  fundar  nos  mimeros  acima  men- 
riODados.  Mas  alem  de  considerar  o  numero,  é  necessário 
Mtoider  á  sua  composição,  e  ao  estado  de  efScacia  destes 
Werentes  corpos.  Cada  coipo  francez  é  um  exercito  com- 
pleto, tendo  provavelmente  maior  porção  de  cavallaria.  o 
certamente  de  artilheria,  do  que  deviam  ler  para  o  numero 
existente  da  sua  infantcria,  e  são  tropas  excellentes  e  bem 
fisciplinadas.  Os  corpos  hespanhoes  de  Venegas  c  Eguia  toem 
provavelmente  entre  ambos  10:000  cavallos,  o  que  é  mais  do 
pie  a  sua  proporção,  e  estão  bem  providenciados  com  artj- 
bería;  mas  o  corpo  de  la  Romana  não  tem  nem  cavallaria, 
lem  artilheria,  e  por  falta  d'estns  armas  não  pôde  elle  deixar 
IS  montanhas  da  Galliza.  O  duque  dei  Parque  está  impossibi- 
itado,  aindaque  (piizesse,  para  n  soccorrer  com  o  que  elle 
Kees.<úta.  O  corpo  de  Blake  consistia  apenas  em  infanteria. 
hido  a  cavallaria,  como  a  infanteria  são  comparativamente 
bdisciplinadas.  A  cavallaria  está  toleravelmente  bem  vestida, 
km  armada,  apetrechada  e  montada;  porém  a  infanteria  não 
!SU  vestida,  nem  apetrechada  como  deve  ser.  não  obstante 
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OS  grandes  supprimentos  de  vestuário  e  petrechos»  qae  % 
Ibe  mandaram  de  Inglateira.» 

cCom  estes  números  relativos,  e  attendendo  ao  estado  di 

disciplina  e  eflicacia  dos  differentes  exércitos,  parecia  impof 

sivel  eraprehender  operação  alguma  offensiva  com  alguiH 

esperança  de  bom  êxito,  particularmente  attendendo  ás  dífi; 

culdades  locaes,  contra  (jue  os  allíados  teriam  de  coi 

e  ás  vantagens  do  inimigo.  O  inimigo  pôde  facilmente  juo 

quando  lhe  convenha,  todas  as  suas  tropas  na  Castella  e 

tremadura,  em  qualquer  ponto  ao  norte  do  Tejo,  e  pôde 

por  de  qualquer  parte  d'ellas,  na  frente  ou  na  retaguarda 

exércitos  alliados,  como  julgar  mais  próprio.  Osalliados 

vem  pelo  menos  mover-se  em  dois  corpos  distinctos  sobnj 

inimigo;  não  iM)de  haver  eominunicação  militar  entre  os 

])0s,  juntos  n*esta  part(í  da  Extreniadura,  e  o  que  avançaria i 

Carolina  poria  Mancha,  por  causa  da  cadeia  de  montes  quel 

por  toda  a  margem  esquerda  do  Tejo,  desde  a  i)onte  de 

rabete  até  á  ponte  de  Toledo :  a  unic)  communicação  que 

tes  dois  corpos  podem  ter  é  pela  margem  direita  do  rio 

maraz,  e  pela  ponte  de  Toledo,  e  é  obvio  que  se  deve 

uma  batalha  com  um  cios  dois  corpos,  antes  que  se  possa 

lal)oUH'rr  a  coniinunicaçrio.  A  «'omlncta  <lajunla  central 

cum  as  tropas  j)nriiijj[U(.'zas  ainda  t'ra  pfior  que  a  qui'  tiii 

tido  para  cnm  as  ír()|)as  brilaniiicas:  seiu  ler  coniuiunicaçí 

alguma  com  o  ^'ovrriio  porlu-íiirz,  alivviai-se  a  dispor  dei 

como  SC  losscin  suas.  Isto  reunido  coni  o  mau  tratamci 

(|ue  reccl)t*rain  das  aucloridadrs  hc>!>anholas,  deu  »'m  re»i 

lado  d(iixai'cni  a  llcsiiaiilia.  l  nia  ciirunistancia  hota\td  se 

riitn;  o  corjM)  do  iiiareclial  Hen?s(ord  *'  o  cabildo  da  Cids 

liodri<(o,  ([ue  ticixou  dl'  lhe  dar  ;K):(HH)  libras  de  biscoul 

<las  1()():()(H)  i\\w  lúi  SC  aclunani,  pcrliMiceiilcs  ao  cxtTritoii 

^dcz,  c  (|uc  lá  sr  linhani  jin*|)arad(»  |iara  o  caso  cm  que  o<l 

exercito  S(»  dirif^^isse  para  aijuella  parh\  e  c|ue  o  coimais: 

riado  britaiiuico  (iiilia  já  pa<io.  No  reteridi»  biscouto  fez  o 

iiio  <*abildo  ap|)relieiisfio,  coin  o  rundaniciiti»  da  neces>idi 

de  se  |)a<íar(»in  as  divida>.  (|ue  o  exercito  de  sir  Jobn  MtKi 

(iiilia  coiilraliido.  posloque  um  dos  objectos  de  se  maoi 
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um  çommissarío  britaonico  á  Cidade  Rodrigo  fosse  o  ajusta- 
mento d'aqaellas  contas,  e  o  pagamento  das  dividas  contra- 
hidas.  E  comtado  era  este  mesmo  cabildo  o  que  dentro  em 
pouco  Dão  escrupulisaria  em  pedir  auxilio,  iogoque  perce- 
besse qae  o  inimigo  o  tencionava  atacar,  havendo  ao  mesmo 
tempo  apprebendido,  e  provavelmente  conservado  a  posse 
dos  meios»  que  fossem  dispostos,  como  se  ordenara,  nos  ar- 
mazéns de  Almeida,  destinados  a  habilitar-me  a  providenciar 
eficazmente  em  soccorro  d'aquelle  mesmo  cabildo.  i 

Pele  officio  de  lord  Wellington,  que  se  acaba  de  ler,  vé-se 
qiAo  fracos  eram  os  esteios,  que  os  exércitos  hespanboes 
43lBreciam  á  liberdade  e  independência  da  península,  tanto 
pek)  pouco  numero  e  má  qualidade  das  sua»  tropas,  como 
pela  desunião  e  falta  de  capacidade  dos  seus  generaes,  e  muito 
xxiais  fracos  ficariam  similhantes  esteios,  depois  das  derrotas 
cpmò  os  sobreditos  exércitos  ainda  experimentaram  no  resto 
<3a campanha  de  1809,  que  para  elles  não  acabara,  como  aca- 
Ixm  para  o  exercito  luso-britannico,  com  a  batalha  de  Tala- 
,  derrotas  que  inteiramente  os  impossibilitaram  de  pode- 
emprehender  qualquer  seria  operação  militar,  podendo 
<3i2^..se  com  a  mais  inteira  verdade,  que  a  peninsula  se  devia 
''^putar  inteiramente  vencida  pelos  francezes,  quando  porven- 
*^vira  lhe  não  valesse  para  a  sua  libertação  o  mesmo  exercito 
^uso-britannico,  que  foi  a  sua  verdadeira  tábua  de  salvação. 
O  lei  José  retirára-se,  como  anteriormente  já  vimos,  dos  cam- 
pos de  Talavera  para  Salinas  no  dia  29  de  julho,  sendo  acom- 
panhado pelo  quarto  corpo.  No  1.*^  de  agosto  foi  elle  só  para 
Mlescas,  posição  central  onde  podia  interpor- se  entre  Venegas 
e  a  capital,  e  de  Illescas  para  Valdemoro,  onde  novamente  se 
lhe  uniu  o  citado  quarto  corpo.  D^aqui  marcharam  contra  Ve- 
igas, que,  segundo  as  ordens  secretas  da  junta  central,  tinha 
no  dia  27  de  julho  vindo  a  Damyel  e  Trembleque.  A  29  Vene- 
gas foi  a  Ocana,  tendo  os  seus  postos  avançados  era  Aranjuez, 
a  sua  retaguarda  em  Yepes,  e  uma  divisão,  debaixo  das  or- 
dens do  general  Lacy,  em  face  de  Toledo.  A  30  ouviu  elle  ali 
fallar  da  batalha  de  Talavera,  ao  mesmo  tempo  que  o  general 
Lacy  lhe  veiu  trazer  a  noticia  de  que  se  approximava  a  testa 
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das  columnas  ioimigas  pela  estrada  iralem  de  Toledo.  A  3 
agoslo  mandou  a  saa  vanguarda  para  Ponte  l.ar>;a.  e  deixandi 
600  homens  de  infantería  e  um  pequeno  corpo  de  canllari 
perlo  de  Toledo,  concentrou  o  seu  exercito  eiilre  Araujaa 
e  Ocana,  filiando  n'esla  posição  até  ao  dia  5,  era  ijun  a 
vanguarda  íqi  repellida  da  Ponte  Larga,  sendo  obrigada  n  a 
vessar  o  Tejo,  passando-o  pela  sua  parle  os  franct-zes  em  T« 
ledo.  O  exercito  de  Venegas,  incluindo  2:000  lioiapns  de 
vallaria,  montava  a  mais  de  25:000  combatentes,  com  Vi\^ 
deartilheria;  era  esta  a  Torça  mais  real  que  a  llespanhalii' 
apresentado  em  campo.  Este  exercito  era  composto  dos  i 
Ihores  regimentos  hespanhoes,  acliando-se  todo  bem  ams 
e  bem  vestido;  os  seus  generaes  de  divisão  eram  ainda 
vos,  e  não  faltos  de  experiência,  lendo  já  feito  a  prKedefl 
campanha. 

A  villa  de  Almonacid,  que  deu  o  nome  á  batalha  que  n' 
se  travou  com  Venegas,  formava  o  centro  da  posição  ba| 
nhola,  sendo  occupado,  assim  como  algumas  das  chaiadaii 
Frente,  por  duas  divisões  de  infantería,  commandadas  pelo, 
neral  Castejoo.  A  ala  esquerda,  commandadn  pelo  general] 
cy,  apoiava-se  sobre  uma  montanha,  que  cobria  a  estrada 
de  Consuegra.  A  ala  direita,  commandada  jielo  general  V(| 
det,  estava  postada  sobre  uma  altura  que  protegia  a  esti 
iraraTrembleque.  Uma  reserva,  debaixo  do  mando  do  gm 
Giron.  e  a  maior  parte  da  artillieria  estavam  postadas  pori 
do  centro,  sobre  uma  moulanlia,  coroada  por  tim  antigo  i 
tello.  A  cavallaria  acliava-se  na  extremidade  de  cada  una 
alas.  O  general  Sebastiani,  tendo  notado  as  disposiçrtos  dei 
ntógas,  dispoz-se  a  ataca-lo  com  o  seu  quarto  corpo.  A 
poloneza  marchou  immedialantente  sobre  a  frente  da  posi^ 
liespaohola ;  os  allemSes  de  Lavai  tomaram  a  montanha 
que  estava  a  ala  esquerda  do  commando  de  l,acy ;  diiaa  I 
gadas  francczas  foram  dirigidas  contra  o  centro.  Depob 
um  rude  combate,  a  esquerda  hespanhola  foi  posta  < 
Ua ;  mas  Venegas,  acudindo  coui  a  sua  cavallaria,  can 
vencedores,  pondo-os  em  desordem.  Era  enlSo  que 
I  lesta  da  coluiona  do  general  Dessolles,  coimundaote  ib 
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ma  fraoceza,  e  com  o  seu  apoio  Sebastiani  restabeleceu  o 
ifsc  do  combate,  que  muito  mais  vigoroso  se  tomou,  depois 
f»  o  rei  José  chegou  com  a  sua  reserva.  Os  polonezes  e  os 
iemies  avançaram  de  novo  sobre  o  flanco  esquerdo  dos  hes- 
fnhoes:  nove  batalhões  de  tropas  frescas  caíram  sobre  o  seu 
ceotro,  e  uma  columna  de  seis  batalhões  forçou  a  direita. 
A  montanha  com  o  seu  respectivo  castelio  foram  levados  de 
repente  no  primeiro  assalto.  Desde  então  tudo  foi  derrota : 
osiiespanhoes,  deitando  fora  as  armas,  dispersaram-se  e  fu- 
ptm;  mas  a  cavaliaria  franceza  os  perseguiu  e  acutilou  du- 
rale  muitas  horas.  Segundo  a  relação  dos  francezes,  os  vcn- 
ôios  tiveram  3:000  homens  mortos  e  4:000  prisioneiros. 
líMla  a  artilheria,  bagagens,  munições  e  carros  cobertos  caí- 
nm  nas  mãos  dos  vencedores,  cuja  perda  não  excedeu  a 
1:500  homens.  Os  destroçados  restos  do  exercito  hespanhol 
iefi]giaram-se  na  serra  Morena.  O  quarto  corpo  dos  francezes 
estabeleceu  o  seu  quartel  general  em  Aranjuez ;  o  primeiro 
corpo  o  fixou  em  Toledo ;  e  o  rei  José  entrou  triumphalmente 
m  capital  da  Hespanha,  qual  outro  Pompeu  em  Roma,  depois 
das  suas  victorias  da  Ásia.  Tal  foi  pois  o  resultado  da  desgra- 
çada batalha  de  Almonacid. 

Durante  este  tempo  a  junta  central  de  Sevilha,  ora  gelada 
de  medo,  ora  blasonando  de  orgulho,  não  fallava  senão  na 
a  dos  inimigos  paVa  França,  dando-os  como  em  vespe- 
de  fazerem  caminho  para  os  Pyrenéus.  Arrogando-se  o 
fireíto  de  dispor  do  exercito  portuguez,  como  dispunha  do 
hespanhol,  não  cessava  de  intrigar  para  que  as  tropas  das  três 
nações  combinassem  no  mesmo  instante  uma  operação  offen- 
dva  para  accelerar  a  retirada  dos  francezes:  ao  general  Eguía 
ordenava  ella  que  deixasse  Deleytosa  para  se  postar  por  trás 
do  Guadiana.  A  31  de  agosto  este  general  achava-se  em  Villa 
Rova  de  la  Serena,  e  Yenegas,  que  tinha  reunido  os  seus  sol- 
dados fugidos  na  serra  Morena,  sendo  reforçado  pelos  depó- 
sitos de  Andaluzia,  conseguira  formar  um  novo  exercito,  que 
mmÍDdo-se  por  fim  ao  de  Eguia,  vieram  a  fazer  ambos  60:000 
homens,  dos  quaes  8:000  a  10:000  eram  de  cavaliaria.  Os 
Mtídos  9  as  paixões  populares  tinham-se  por  aquelle  tempo 
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desenvolvido  consideravelmente  conlra  a  junta  õ 
quez  de  la  Romana,  e  juntamente  com  eile  os  generaes  Cuest* 
Castanhos  e  duque  de  Alburjuerque,  e  de  concurso  com  e^^te 
todos  os  mais  indivíduos  a  quem  a  mesma  junta  cenlnl  havi 
maltratado,  eram  igualmente  conlra  ell»,  ao  passo  que  a  jaol 
local  da  Estremadura  insistia  para  que  o  citado  duque  de  AJ' 
bnquerque  tivesse  o  commando  da  provincia.  Combatida  poi 
todos  estes  lados,  a  junta  suprema,  considerando  D.  Francisca 
Venegas  como  um  homem  inteiramente  sujeito  às  suas  voi 
tades,  resolvera  augmenlar-llie  o  prestifjio  quanto  possive^ 
para  cujo  fun  lhe  havia  dado.  com  o  c^mmando  do  eierdU 
que  roi  perder  em  Almonacid,  a  nomeação  de  capitão  gewti 
da  Castella  Nova,  na  supposição  de  que  iria  entrar  em  Madrid 
o  que  se  n3o  realjsou,  como  já  se  viu,  pelo*!  maus  resultade 
da  batalha  de  Talavera.  Ao  duque  de  Albuquerque  c 
ella  eílectivamente  u  commando  (teral  d.i  txtremadnre,  { 
substituição  ao  general  Bassccourt,  mas  não  lhe  poz  n 
12:000  homens  debaixo  do  seu  commando,  e  fazeodo- 
mesmo  tempo  um  ultimo  esforço  para  attrahír  lord  WeU 
lon  aos  seus  interesses,  oITereceu-lhe  pór  o  mesmo  ( 
debaixo  das  suas  ordens,  comtantoqui.'  elle  Wellinfrton  I 
masse  a  ofTensiva.  Por  estes  meios  fortaleceu  ella  porn 
algum  tempo  o  seu  poder  abalado;  mas  sendo  fundado  t 
baixas  intrigas  políticas,  os  seus  planT>s  nlio  podiam  por  n 
nelra  alguma  influir  na  resolução  tomada  por  lord  Wellil 
ton.  Rejeitando  este  oã  ufferecimentos  da  junta,  eslabelAd 
o  seu  quartel  general  em  Badajoz,  como  já  dissemos,  noi 
3  do  setembro. 

Era  por  entiln  ijue  o  marquez  rle  la  Honiana  enlregavaol 
terino  commando  do  seu  exercito  ao  seu  immedíato,  o  ga 
D.  Uabriel  do  Mendizabal,  e  se  dirigia  para  Sevilha.  Vei 
seguia  para  a  serra  Murena,  liu!ii..a[id(i  ni^lla  i-efugin  psn 4 
destroçados  restos  do  seu  exercito,  depois  da  já  citada  b 
de  Almonacid,  ao  passo  que  as  tropas  ingU-zas  se  repart 
por  Badajoz,  Elvas.  Campo  Maior,  e  outros  mais  lugares  ao 
as  duas  margens  do  Guadiana.  As  brigadas,  que  se  idiaw. 
çm  Portugal)  ali  se  foram  jualar  ao  exercito:  os  a 
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depósitos  de  Lisboa,  de  Abrantes  e  de  Santarém  fomeceram- 
Ihes  os  meios  de  reparar  as  perdas  de  equipamento  e  muni- 
ções. Beresford,  tendo  deixado  na  fronteira  algumas  tropas 
ligeiras  e  milicias,  foi  estabelecer  o  seu  quartel  general  em 
Thomar.  Tal  foi  para  o  exercito  luso-britannico  o  desfecho  da 
memorável  campanha  de  1809,  tHo  fecunda  em  acontecimen- 
tos diversos  durante  os  três  ou  quatro  mezes  que  teve  de  du- 
raç5o,  e  nos  quaes  se  não  viu  ainda  um  perfeito  systema  de 
amalgama,  ou  de  combinação  intima  do  exercito  portuguez 
com  o  inglez,  o  que  já  teve  logar  na  seguinte  campanha. 
O  exercito  inglez  linha  perdido  mais  de  3:500  homens,  entre 
mortos,  doentes  e  prisioneiros:  1:500  cavallos  tinham  mor- 
rido por  falta  de*  nutrição,  sem  contar  os  que  se  haviam  per- 
dido no  campo  da  batalha.  A  moral  dos  soldados  achava-se 
abalada,  sendo  extrema  a  sua  indisposição  para  com  os  hes- 
panhoes.  Para  cumulo  de  desgraça  vieram  as  febres  pesti- 
lenciaes  do  Guadiana  atacar  os  corpos  já  dispostos  para  as 
doenças,  pelo  seu  cansaço  e  má  nutrição,  e  por  fim  a  dysen- 
teria  dos  exércitos,  esta  peste  morbifica,  que  tão  fortemente 
os  apoquenta,  de  que  resultou  a  morte  de  mais  de  500  ho- 
mens no  hospital. 

Depois  da  batalha  de  Talavera  a  junta  suprema  empregou 
os  mezes  de  setembro  e  outubro  em  ordenar  novas  levas  de 
recrutas  na  Extremadura  e  Andaluzia,  formando  com  ellas  e 
os  restos  do  antigo  exercito  de  Cuesta  um  novo  exercito  de 
60:000  homens,  10:000  dos  quaes  eram  de  cavallaria,  como 
jâ  notámos,  dando-se  o  ellectivo  commando  d'este  exercito 
ao  general  Eguia,  que  no  mez  de  outubro  com  elle  se  adian- 
tou algum  tanto  para  a  Mancha.  Os  francezes,  que  não  que- 
riam perder  os  recursos  que  esta  fértil  provincia  lhes  fornecia, 
fizeram  um  movimento  contra  elle,  que  no  dia  16  d'aquelle 
mez  teve  de  retrogradar  para  a  serra  Morena,  tomando  posi- 
ção, ao  principio  em  Santa  Helena,  e  depois  na  Carolina. 
O  primeiro  e  quarto  corpo  occuparam  então  toda  a  provincia 
da  Mancha,  indo  os  seus  postos  avançados  até  ás  abas  da 
serra.  O  segundo  e  quinto  corpo  achavam-se  estabelecidos  no 
valle  do  Tejo  e  em  Toledo,  estando  a  reserva  em  Madrid. 
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Durante  estes  movimentos  o  general  Bassecourt,  que  ainda 
commandava  na  Extremadura,  destacou  800  cavallos  para  re- 
forçar o  duque  dei  Parque,  coilocando  o  resto  da  sua  força 
por  trás  do  Guadiana.  Por  conseguinte  no  mez  de  outubro 
60:000  homens,  commandados  peio  generai  Eguia,  cobriam 
a  cidade  de  Seviilia  pela  linha  da  Mancha;  10:000  homens, 
commandados  pelo  general  Bassecourt,  estavam  sobre  a  linha 
da  Extremadura,  e  perto  de  6:000  achavam-se  empregados 
na  guarda  da  junta,  e  no  serviço  dos  depósitos  da  parte  de 
lá  da  serra  Morena.  Pelo  lado  do  norte,  o  exercito  hespanhol 
da  esquerda  achava-se  concentrado  perto  da  Cidade  Rodrigo, 
tendo  por  commandante  o  duque  dei  Parque,  nomeado  como 
tinha  sido  em  substituição  elTectiva  ao  marquez  de  Ia  Romana. 
Logoque  o  duque  se  viu  reforçado  pelos  800  homens  de  ca- 
vallaria  que  lhe  mandou  Bassecourt,  o  pelas  divisões  gallegas 
de  Mendizabal  e  D.  Martin  de  la  Carrera,  que  se  elevavam  a 
perto  de  13:000  homens,  equipados  com  as  armas,  que  no 
mez  de  julho  os  inglezes  tinham  desembarcado  na  Corunha, 
principiou  a  mover-se  offensivamente,  indo  com  os  seus  ba- 
tedores até  ao  porto  de  Banos.  Impaciente  o  mesmo  duque 
dei  Parque  de  operar  por  sua  própria  conta  contra  o  sexto 
corpo,  que  tinha  tomado  quartéis  de  inverno  entre  o  Tormes 
c  o  Esla,  fez  requisitar  por  Perez  de  Castro,  enviado  hespa- 
nhol em  Lisboa,  que  o  exercito  portuguez  se  fosse  reunir  ao 
seu.  Submettendo-se  a  decisão  doeste  negocio  a  lord  Welling- 
ton, foi  resolvido  pela  negativa,  á  vista  das  fortes  rasões  que 
o  mesmo  lord  para  isto  expoz,  allegando  que  as  operações  da 
guerra  se  deviam  por  então  limitar  á  defensiva,  aproveitan- 
do-se  o  pei"iodo  do  descanso  que  o  inimigo  desse,  para  não 
só  Portugal,  mas  até  mesmo  a  Ilespanha,  organisarem,  dis- 
ciplinarem c  equiparem  os  seus  respectivos  exércitos*. 

Todavia  Perez  de  Castro  perguntou  depois  quando  ê  que 
o  exercito  portuguez  estaria  em  estado  de  operar  na  Hespa- 
nha  com  o  exercito  hespanhol,  e  n  resposta  foi:  «quando  hou- 
ver um  exeicito  hespanhol  com  o  (|ual  o  portuguez  possa 
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arar,  s^[iindo  um  assentado  plano,  e  qoe  ambos  elles  te- 
riam os  meios  de  o  fazer  executar»  compromettendo-se»  tanto 
fUDta  possa  ser,  a  executar  uma  operação  militar;  quando 
le  tiverem  fixado  os  meios  de  subsistência  para  as  tropas  por- 
tagoezas,  durante  o  tempo  por  que  estiverem  no  território 
k^iKuiboí,  a  ponto  de  não  morrerem  de  fome,  e  se  verem 
obrigadas  a  retirar,  como  já  aconteceu;  e  finalmente  quando 
le  tiver  respondido  de  uma  maneira  satisfactoria  sobre  todos 
estes  pontos  ^.  Tal  foi  a  resposta,  dada  por  lord  Wellington 
I D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  resposta  que  terminou  a  negocia- 
^,  e  levou  o  duque  dei  Parque  a  começar  só  por  si  com  as 
aas  operações.  O  seu  primeiro  movimento  foi  para  Ledesma, 
fm  favorecer  a  sua  juncçãò  com  D.  Francisco  Ballesteros. 
Este  general,  tendo  reunido  nas  Astúrias  uns  8:000  homens, 
i  testa  d'elles  viera  para  Astorga,  passou  o  Esla  e  tentou  as- 
mborear-se  da  Zamora.  Não  o  conseguindo,  entrou  em  Por- 
tugal por  Miranda,  d'onde  buscou  ir  juntar-se  ao  duque  dei 
Psu^ue,  contra  o  qual  se  dirigia  o  general  Marcband,  havendo 
para  este  fim  partido  de  Salamanca  com  11:000  homens  e  14 
peças  de  artilheria,  pertencentes  ao  sexto  corpo,  por  elle  com- 
mandado,  depois  que  Ney  se  retirara  para  França.  Del  Parque 
porém  retrocedeu  para  Tamames,  sem  ter  effeituado  aquella 
joocção,  tomou  posição  no  reverso  de  uma  montanha,  cuja 
f  escarpa  a  tomava  muito  forte :  n'ella  esperou  o  inimigo  com 
1:000  cavallos  e  20:000  homens  de  ínfanteria;  mas  d'este 
grande  numero  apenas  os  gallegos  eram  os  únicos  que  se  po- 
diam chamar  soldados.  Marcband,  desejando  combater  antes 
\  que  Ballesteros  chegasse,  obrigou  as  suas  tropas  a  marchas 
liíirçadas,  e  chegou  mesmo  á  raiz  da  montanha  a  18  de  ou- 
tubro pela  manhã,  e  desde  logo  caiu  sobre  o  duque  dei  Par- 
que. A  cavallaria  hespanhola  cedeu  de  prompto  e  fugiu.  A  ca- 
vallaria  franceza  carregou  então  sobre  a  infanteria  hespanhola ; 
mas  Carrera,  Mendizabal  e  o  duque,  reunindo  as  suas  tropas 
na  parte  alta  da  montanha,  desceram  com  impetuosidade, 
pondo  em  desordem  os  francezes.  O  ataque  que  estes  fize- 
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vmh  m  tetúta  e  m  direita  tambeni  n3o  foi  feliz,  e  Marcband, 
temendo  que  BaUesteros  viesse  tornar  mais  critica  a  soa  po- 
siçSo,  retiroti-se  para  Salamanca,  tendo  cora  efifeito  perdido 
a  batalha  de  Tamanes.  Del  Parque,  jantando-se  então  coiíi 
BaHesteros,  e  depois  de  fazer  algumas  marchas,  dirigiu-se 
finalmente  pelo  caminho  de  Alba  de  Tormes  a  Bejar  (onde 
chegon  a  8  de  novembro),  por  temer  o  encontro  da  divis3o 
Dessolles,  que  por  ordem  de  Madrid  se  mandou  de  reforço 
ao  sexto  corpo,  para  combater  as  forças  do  duque,  devendo 
Kellerman  deixar  Valladolid,  para  ir  tomar  ocx)mmando  de 
todas  as  tropas  reunidas. 

Emquanto  estes  acontecimentos  se  passavam  na  Castella, 
a  junta  suprema  tratava  de  executar  pelo  lado  da  Mancha  nm 
dos  seus  mais  temerários  e  desastrados  projectos,  tal  como 
o  de  mandar  contra  Madrid  o  exercito  da  Carolina,  cujo  com- 
mando  dera  ao  general  D.  João  Carlos  de  Areyzaga,  successor 
n'este  cargo  do  general  D.  Francisco  de  Eguia,  que  a  mesma 
jonta  destituíra,  não  o  tendo  na  conta  de  bastante  hábil  para 
o  pontual  desempenha  dos  seus  planos,  que  antes  quiz  con- 
fiar ao  mesmo  Areyzaga.  Vivo  e  impaciente,  como  era  este  ge- 
neral, ei  de  tão  loiíca  confiança  como  a  mesma  suprema  junta, 
não  hesitou  na  ideada  empreza  de  expulsar  os  francezes  para 
fora  de  Madrid.  O  duque  de  Albuquerque,  que  no  governo  da 
Extremadura  tinha  succedido  a  Bassecourl,  recebeu  inslruc- 
ções  para  operar  uma  diversão,  marchando  sobre  a  ponte  do 
Arzobisf>o  e  Talavora  de  la  Reyna.  O  duque  dei  Parque  de- 
via-se  juntar  a  elle  pelo  desfiladeiro  de  Banos.  Assim  perto 
de  90:000  hespanhoes  iam  marchar  contra  Madrid,  plano  al- 
tamente condemnado  por  lord  Wellington,  que  por  então  es- 
tava em  Sevilha  para  conferenciar  com  a  respectiva  junta. 
Areyzaga  deixou  a  Carolina  no  dia  3  de  novembro  com  60 
peças  de  arlilheria  e  os  seus  já  citados  60:000  homens,  em 
que  entravam  8:000  a  10:000  di»  ravallaria.  Este  general, 
longe  de  pensar  em  desgraça  alguma  que  lhe  sucredesse,  só 
dava  largas  ao  seu  génio  jovial  e  folgasão,  com  a  superficiali- 
dade que  lhe  era  inherente.  O  seu  exercito  seguia  o  caminho 
de  Manzanares  e  Damyel,  sem  que  o  commissariado  tivesse 


feito  preparativos  alguns  para  a  sua  subsist^icia.  Saindo  da 
serra  Morena»  como  uma  torrente  de  lava,  o  exercito  hespa- 
nbol  penetrou  na  Mancha  com  uma  tal  rapidez,  que  a  noticia 
da  sua  marcha  mal  o  podia  preceder.  Postoque  geralmente 
útil  similhante  promptidao  na  guerra,  no  caso  em  questio 
era  uma  verdadeira  extravagância,  por  se  marchar  á  tõa,  sem 
conhecimento  algum  da  posição,  nem  do  numero  do  inimigo, 
e  até  mesmo  sem  plano  algum  de  operações  previamente  feito 
e  estudado.  Areyzaga  passou  na  villa  de  Dós-Barrios  desde  10 
até  13  de  novembro,  d'onde  informou  a  junta  da  seria  resis- 
tência, que  por  meio  de  um  combate  o  general  Sebastiani, 
ganhando  Ocaiia,  lhe  tinha  opposto  á  sua  retirada  d*esta  para 
aquella  villa.  Foi  então  que  a  junta  seriamente  pensou  no 
grande  perigo  a  que  havia  exposto  aquelle  seu  exercito,  mas 
já  era  tarde  para  o  livrar  d'elle,  poisque  os  francezes,  tendo-se 
aproveitado  da  macção  do  general  hespanhol  durante  a  sua 
estada  em  Dós-Barrios,  haviam-se  reforçado  em  todos  os  pon- 
tos onde  podiam  ser  vulnerados,  tomando  até  disposições 
para  obrigar  Areyzaga  a  lhes  acceitar  o  combate,  em  que  iam 
tomar  parte  o  primeiro,  segundo,  quarto  e  quinto  corpo. 

No  dia  13  o  mesmo  Areyzaga  dirigiu-se  para  Santa  Cruz 

de  la  Zarza,  onde  ficou  até  ao  dia  18.  Sabedor  de  que  adiante 

de  si  tinha  em  Arganda  um  corpo  inimigo,  que  se  dispunha 

3  piassar  o  Tejo  sobre  a  sua  direita  em  Fuente-Duenas,  e  que 

Um  outro  corpo  de  24:000  homens  e  S:000  cavallos,  com- 

Hisindado  pelo  duque  de  Treviso,  commissionado  para  este 

fina  por  Soult,  se  achava  em  Aranjuez  e  Ocana,  tornou  para 

Dôs-Barrios,  onde  fez  as  suas  disposições  para  atacar  o  corpo 

trsixicez,  que  tinha  adiante  de  si.  Percebendo  todavia  na  manhã 

te   19  que  os  francezes  se  preparavam  para  lhe  receberem  o 

íi^aque,  determinou-se  a  postar  o  seu  exercito  por  trás  de 

Ocaiia.  Os  francezes  ali  o  atacaram  com  os  seus  ditos  24:000 

infantes  e  5:000  cavallos,  e  completamente  o  bateram,  disper- 

sando-lhe  o  exercito,  empregando  somente  a  cavallaria,  que 

mandaram  correr  contra  um  dos  flancos  dos  hespanhoes.  Esta 

batalha  de  Ocana,  a  mais  funesta  de  todas  as  que  os  mesmos 

hespanhoes  tinham  até  então  experimentado,  começara  pelas 


0DZ6  horas  do  dia,  e  três  horas  depois  tinham  caido  em  poder 
dos  francezes  30  peças  de  artílheria,  ISO  carros  cobertos» 
26  bandeiras,  3  generaes,  600  oíBciaes  de  fileira  e  18:000  ho- 
mens, quando  a  perseguição  contra  os  vencidos  nSo  tinha  ainda 
acabado  1 7:000  a  8:000  homens  do  exercito  hespanhol  conse- 
guiram escapar-se  para  a  montanha  de  Tarancon,  outros  segui- 
ram os  diversos  cammhos,  que  da  Mancha  se  dirigem  para  a 
serra  Morena,  havendo  alguns  que  se  salvaram  em  Valência 
e  Murcia^  Os  fhmcezes  perderam  apenas  1:700  homens,  en- 
tre mortos  e  feridos;  os  hespanhoes  5:000,  e  antes  da  noite 
todas  as  suas  bagagens  e  equipagens,  3:000  cavallos,  45  pe- 
ças de  artilbería,  30:000  espingardas,  e  26:000  prisioneiros 
se  achavam  nas  mios  dos  vencedores.  Areyzaga,  ganhando 
Trembieque  durante  a  noite,  chegou  á  Carolina  três  dias  de- 
poi9.  A  24  do  citado  mez  de  novembro  apenas  se  tinham  po- 
dido reunir  em  Manzanares  400  homens  de  cavallaria,  per- 
tencentes a  todos  os  regimentos,  e  ainda  menos  do  que  isto 
na  Carolina. 

Por  aquella  mesma  epocba  o  duque  de  Albuquerque,  que 
tinha  já  tomado  o  commando  do  exercito  da  Extremadura  no 
principio  do  mez  de  novembro,  marchou  sobre  a  ponte  do 
Arzobispo,  ao  mesmo  tempo  que  os  francezes  reuniam  as  suas 
tropas  sobre  o  Tejo  superior,  para  se  opporem  a  Areyzaga. 
Com  o  mesmo  fim  tinham  igualmente  os  francezes  chamado 
da  Castella  Velha  nos  dias  13  e  14  de  novembro  uma  parte 

1  Para  se  fazer  uma  idéa  da  precipitação  e  terror  com  que  o  exercito 
de  Areyzaga  debandou,  por  occasiâo  da  referida  batilha  de  Ocafia,  cita- 
remos o  seguinte  facto.  Um  official  superior  de  infanteria  achava-se  por 
acaso  apeado,  quando  teve  logar  a  debandada.  Querendo  por  esti  causa 
montar  a  cavallo,  o  animal  era  manhoso,  e  nílo  lhe  dava  logar  a  isso, 
pondo-se  a  andar  á  roda,  quando  o  sentia  metter  o  pé  no  estribo.  Atra- 
palhado por  este  motivo,  e  por  nílo  achar  um  só  soldado  dos  que  pas- 
savam, que  annuisse  a  lhe  segurar  no  cavallo,  nSo  obstante  as  rogativas 
que  para  isto  lhes  fazia,  tomou  a  final  a  resolução  de  metter  a  mílo  no 
bolso,  e  tirar  umas  poucas  do  onças,  que  para  aqucUe  fim  oíTorec^u  a 
um  soldado;  mas  este,  em  vez  de  acceitar  a  oíTerti,  a  resposta  que  lhe 
deu  foi :  Pôde  você  afouto  guardar  o  seu  dinheiro,  porque  n'^ta  ocruisiõq 
wáB  mau  «m  pauo  meu  qM  (ócios  os  suiu  onfos. 
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das  tropas,  que  para  ella  tinham  enviado  contra  o  duque  dei 
Parque.  Este,  vendo  que  o  inimigo  se  tinha  enfraquecido  na 
Gastella  Velha,  partiu  de  Bejar  no  dia  17  do  dito  mez  de  no- 
vembro, chegando  a  21  a  Alba  de  Tormes,  tendo  no  dia  22 
a  sua  vanguarda  em  Carpio.  Ali  foi  elle  atacado  a  23  por  um 
corpo  de  francezes,  vindo  de  Valladolid;  mas  os  atacantes  fo- 
ram repellidos  com  alguma  perda.  Del  Parque  dirigiu-se  en- 
tão para  diante  de  dei  Fresno ;  mas  retirou-se  de  novo  a  26, 
em  consequência  das  ordens  que  para  esse  fim  recebeu  da 
junta  suprema.  Por  aquelle  tempo  os  francezes  tinham  já  re- 
forçado o  seu  corpo  da  Castella  Velha,  e  o  duque  foi  de  novo 
atacado  na  sua  retirada,  quando  a  sua  cavallaria  e  infanteria 
pretendiam  passar  a  ponte  de  Alba  de  Tormes,  onde  então 
se  travou  a  formal  batalha  doeste  nome.  Travada  que  foi,  a  ca- 
vallaria hespanhola  repassou  a  ponte  a  galope,  fugindo  sem 
desembainhar  a  espada,  ao  passo  que  a  infanteria  era  pela 
sua  parte  rota  e  acutilada  pela  cavallaria  franceza.  Depois  de 
ter  ali  soSrido  consideravehnente,  o  duque  continuou  a  sua 
retirada  para  a  Cidade  Rodrigo ;  mas  a  duas  léguas  distante 
de  Tamames  as  suas  tropas  apoderaram-se  no  dia  29  de  um 
tal  terror,  com  a  apparição  de  uns  trinta  dragões  francezes 
pela  sua  retaguarda,  que  de  prompto  debandaram.  Os  inimi- 
g^os,  não  se  aproveitando  d'estas  circumstancias,  deram  logar 
a  que  o  duque  podesse  dentro  de  dez  ou  doze  dias  reunir  o 
seu  exercito,  perdendo  a  sua  artilheria,  e  as  armas  pela  maior 
parte,  em  resultado  da  sua  derrota  na  citada  ponte  de  Alba 
de  Tormes.  A  isto  seguiu-se  uma  fome  tal,  que  muitos  solda- 
dos morreram  por  similhante  causa,  passando  pelos  mais  du- 
ros soffrimenlos  os  que  doeste  mal  poderam  escapar. 

Emquanto  isto  succedia  na  Castella  Velha,  a  junta  ordenava 
para  a  Extremadura  ao  duque  de  Albuquerque,  que  recuasse 
com  o  seu  corpo  sobre  o  Guadiana,  abandonando  assim  o 
porto  de  Mirabete  sobre  o  Tejo  e  as  Mesas  de  Ibor,  não  obstante 
ser  esta  posição  muito  importante,  não  só  quanto  á  Extrema- 
dura hespanhola,  mas  até  mesmo  quanto  ao  meio  dia  de  Por- 
tugal. Senhor  como  Albuquerque  se  achava  de  similhante  po- 
sição, podia  elle  embaraçar  aos  francezes  a  passagem  do  Tejo 


entre  «  poDte  de  Toledo  e  YiUt  VeOit,  quando  pretendessem 
empreheoder  alguma  cousa  de  importanda  contra  Portugal. 
Esta  POSÍ0O  podia  nlo  se  ter  perdido,  se  os  he^ttihoes  tives- 
sem destruído  a  ponte  do  Arzobispo,  como  lord  Wellington 
Ibes  aconselhou.  Uma  tio  insensata  conducta  levou  o  mesmo 
Wellington  a  pôr  o  exercito  inglez  em  movimento  do  sul  para 
o  norte  de  Portugal.  A  similhante  movimento  e  mudança  de 
posicio  foi  levado,  já  porque  o  paiz  pestilencial  do  Guadiana 
lhe  victimava  continuamente  os  soldados,  e  já  porque,  achan- 
doi^  em  perigo  a  Cidade  Rodrigo,  depois  da  derrota  do  du- 
que dei  Parque  rai  Alba  de  Tormes,  entendeu  necessário  vir 
de  retorço  áquella  praça.  Quanto  ás  cidades  de  Sevilha  e  Ba- 
daioc»  que  elle  até  ali  parecia  defender,  postado  n'esta  se- 
gunda praçf  e  suas  vizinhanças,  julgou  nSo  lhes  ser  já  ne- 
cessária a  sua  presença,  por  saber  que  20:000  homens  de 
infiuiteria  he^Mnbola  e  6:000  de  cavallaría,  se  iam  reunir  na 
CaroimB,  alem  dos  8:000,  escapados  da  batalha  de  Ocafia  pela 
estrada  de  Tarancon,  que  se  adiavam  em  Gumca,  debaixo  do 
commando  do  general  Echavarria. 

Foram  as  desastradas  batalhas  de  Almonacid,  de  Ocaiia, 
e  de  Alba  de  Tormes  as  que  pozeram  termo  ás  operações 
offensivas,  que  a  guerra  de  Áustria  e  a  chegada  de  um  novo 
exercito  ÍDglez  a  Lisboa  permiUíram  emprebender  aos  alija- 
dos, durante  a  memorável  campanha  de  (809,  terminada  por 
aquelies  três  grandes  desastres,  com  relação  aos  hespanhoes. 
Depois  da  batalha  de  Talavera,  que  foi  o  termo  da  do  exer- 
cito iuso-britannico,  tentaram  os  meamos  hespanhoes  a  con- 
tinuação da  sua  luta  contra  os  francezes,  sem  o  auxilio  do  re- 
ferido exercito;  mas  a  citada  batalha  de  Ocana  os  aniquilou 
inteiramente,  vendo-se  pela  sua  parte  obrigados  a  desistir  da 
guerra  offeosiva.  Mas  se  infelizes  foram  debaixo  doeste  ponto 
de  vista,  a  sorte  n2o  lhes  foi  também  mais  favorável  na  guerra 
defensiva,  a  que  se  limitaram  durante  a  campanha  do  seguinte 
anno  de  18(0,  campanha  aberta  para  a  continuação  da  tão  fa- 
mosa guerra  da  península,  que  ainda  por  cinco  annos  nos  irá 
sem  interrupção  alguma  occupar. 


CAPITULO  Y 


%4Mco  4o  aooo  d»  i810  o  poáet  colossal  <U  NapoleSo  só  linh^  contra  si  no  cooMDflDte 
WpM  a  Hespaidia  e  Portugal ;  mas  a  Uespaolia  a  elle  se  achava  qaasi  sabmettída,  já 
PMfii  o  appafudinanto  das  guerrilhas,  dopois  de  tantas  darrotas  dos  exércitos  hespa- 
1^  Aio  podia  embaraçar  as  ojperaçOes  dos  exércitos  fraocexes^  9  já  porque  o  roi  JM 
<OMndial  Soult,  tendo«se  dirigido  cootra  a  Andalazia,  liavíam  obrigado  a  joola  cen- 
*nl  ase  retirar  de  Sarilha  para  Cadix.  O  estado  politico  da  Hespaoha  oio  estava  com 
■te  abaeto :  dois  partidos  havia  oa  referida  JMota,  um  dos  gaaes  tralM^va  para  a 
iulaUaçio  de  uma  regência,  com  o  flm  de  manter  as  instiluirões  da  velha  monarchia,  o 
Mniailava  pda  coovocafSo  das  cortes,  sendo  o  resultado  disto  o  ódio  geral  contra  a 
Mbs  jmta,  e  a  iwcessidade  cm  qno  se  viu  de  nomear  em  Cadix  ama  regência  que  a 
abititiiisse,  baldando-se  os  esforços  do  ministro  portugnez,  para  que  a  nomeaçáo  re- 
^^  ia  pineeaa  do  Braxi,  D.  Carlota  Joaquina,  a  favor  da  qyal  conseguia  todavia  o 
nenheónento  dos  seds  direitos  eventuaes  á  corda  da  Uespanha,  mallograudo-se  por 
^idla  oceasiSo  um  projecto  de  tratado  com  esta  potencia,  cm  que  se  consignava  a  res- 
I^M»  áe  OUveoça  a  Portugal,  mallogro  filho  da  opposiçio  que  lhe  (n  o  embaixador 
^iK  •  da  própria  corte  do  Rio  de  Janeiro.  Quanto  a  Portugal,  çooMnoa^va  da  parte  do 
Wftno  do  Braxil  o  seu  abjecto  servilismo  para  com  a  Inglaterra,  n&o  obstante  as  oflensas 
1NI'dla  havia,  e  a  mina  que  occasionira  á  nossa  navegação  e  commercio,  já  pelo  apre- 
^MMilo  dos  navios  portoguezes,  efleiluado  pelp  bloqueio  que  poziva  ao  Tejo,  desde  oo- 
^^Ibto  de  1807,  e  já  pelos  tratados  de  commercio  e  aliiança  que  nos  extorqoíra  em  1810. 
fatiHMiit  loflaterra  a  que  solicitou  e  obteve  da  corte  do  Bio  de  Janeiro  duas  succes- 
9at  andanças  nos  governadores  do  reino,  na  primeira  das  quaes  foi  Introduzido  lord 
^dfaigtQQ,  e  na  s^unda  o  ministro  ioglez  em  Lisboa  em  membros  da  r^mcia.  Como  cod- 
l^lMMia  de  tantos  desvarios  e  prepotências  da  familia  Linhares,  appareceu  em  Londres 
9(|V0s%ao  a  olla  o  Onrâio  brazilienti,  e  outros  mais  joroacs,  e  no  Rio  de  Janeiro  4^- 
M  de  Araújo,  por  effeito  de  uma  r^resentaçio,  que  entregou  ao  prhicipe  r^ente,  sen- 
^s  nmltado  d'isto  o  incitamento  geral  dos  portugueses  para  o  estabelecimento  do  go< 
i*is  parlamentar,  incitamento  provocado  também  em  ailo  grau  por  aqu/Blles  mesmos 


Oomeçára  o  anno  de  (810  debaixo  dos  mais  terríveis  auspi- 

mra  a  independência  geral  da  Europa,  e  mais  parlicular- 

da  Hespanba  e  Portugal,  que  Napoleão  Buonaparte  for- 

queria  sujeitar  ao  seu  arbitrário  domínio,  e  por  este 

ultimar  o  seu  íamoso  bloqueio  oontinantal.  A  Suropa»  á 


excepção  da  peDinsola  e  da  Gran-Bretanha,  achavanse  toda  sab- 
mettida»  desde  o  fim  do  anno  anterior,  i  inteira  discrição  de 
Napoldío  I.  O  citado  bloqoeio  continental,  que  die  tinha  ima- 
ginado, como  meio  de  aniquilar  inteiramente  a  Gran-Bretantaa, 
attenta  a  impossibilidade  em  que  estava  dè  dirigir  contra  ella 
directamente  os  seus  exércitos,  achava-se  portanto  qoasi  ulti- 
mado desde  aquelle  tempo.  Eoi  por  isso  que  a  mesma  Gran- 
Bretanha  se  empenhou  com  todas  as  suas  forças  e  recursos 
em  suscitar  quantas  dificuldades  pôde  ao  desejado  dominio 
do  uaq[>erador  dos  franceses,  e  ao  seu  preconisado  systema 
continental.  A  luta  da  Inglaterra  contra  a  Franca,  tendo  pois 
ch^do  ao  mais  critico  momento  no  fim  do  anno  de  4809, 
ia  assumir  em  1810  o  caracter  de  vida  ou  de  morte,  para  as 
duas  potencias  contendoras.  Não  admira  pois  que,  revolucio- 
nada a  Hespanha  contra  a  França  desde  1806,  ofléndida,  co- 
mo estava,  no  seu  oi^ulho  nacional,  pela  imposição  de  um 
rei  estrangeiro,  e  igualmente  ofléndida  nos  seus  usos  e  creu- 
ças,  pela  suppressSo  dos  conventos,  da  inquisiçSo  e  da  alta 
nobreza,  a  b^aterra  a  buscasse  logo  auxiliar  com  todas  as 
suas  forças  na  gloriosa  empreza  da  sua  libertação,  ofièrecen- 
do-lhe,  com  os  seus  thesouros,  todos  seus  os  meios  de  guerra. 
Alem  da  Hespanha,  Roma  acbava-se  também  descontente  des- 
de o  anno  de  1805,  pelo  desapontamento  das  cousas  que  con- 
cebera, e  de  reforço  a  Roma  vinha,  não  somente  a  Hollanda, 
pelo  muito  danmo  que  lhe  causava  o  referido  bloqueio  con- 
tinental, mas  iguaknente  a  Áustria,  impaciente,  como  estava, 
pelas  consideráveis  perdas  de  território  que  tinha  soffrido,  e 
humilhação  degradante  a  que  estava  reduzida,  pelo  revoltante 
despotismo  do  colossal  poder  do  imperador  dos  francezes. 
Todas  estas  circumstancias  o  governo  inglez  tinha  cuidadosa- 
mente espreitado,  e  d^ellas  buscava  tirar  todo  o  possível  par- 
tido, particularmente  desde  o  anno  de  1808,  provocando  a 
sua  quinta  coallisão  contra  a  França,  coallisao  a  que  o  papa  se 
prestara,  por  ver  sem  retribuição  a  sua  complacência  pontifí- 
cia em  ir  pessoahnente  a  Paris  effeituar  a  sagração  de  Napo-, 
leão,  complacência  que  não  foi  bastante  para  d*elle  conseguir 
a  restitui^o  ao  dominio  ecclesiastico  das  provindas  que  o 
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irectorío  anteriormente  reunira  á  republica  cisalpina.  Desde 
1807  a  1808  os  estados  romanos  eram  assiduamente  frequen- 
tados pelos  emissários  inglezes,  nas  vistas  de  explorarem  em 
sen  proveito  os  sentimentos  de  indisposição  em  que  a  santa 
sé  por  então  se  achava  para  com  a  França.  O  certo  é  que  de- 
pois das  representações  um  pouco  fortes,  que  houve  entre 
una  e  outra  côrle,  Napoleão  deu  ordem  ao  general  Miollis 
pira  occupar  Roma.  O  papa  pela  sua  parte  ameaçou  de  ex- 
communhão  o  imperador,  de  que  resultou  tirar-lhe  este  as 
ligações  de  Ancona,  de  Urbino,  Macerata  e  Camerino,  que 
fssaram  a  encorporar-se  no  reino  da  Itália.  Pela  sua  parte  o 
togado  do  papa  deixou  Paris  aos  3  de  abril  de  1808,  tendo 
fcpois  logar  a  luta  religiosa,  empenhada  pelos  interesses  tem- 
poraes  da  sé  de  Roma  entre  Napoleão  e  o  chefe  da  igreja  ca- 
IMica. 

Já  largamente  vimos  os  extraordinários  acontecimentos  de 
íbrtogal  e  Hespanha  contra  a  França  nos  annos  de  1808  e 
1809,  durante  os  quaes  os  inglezes  metteram  na  península 
wseus  exércitos,  dando  com  elles  começo  á  terrível  guerra 
foe  n'ella  teve  logar,  circumstancia  que  obrigou  o  próprio 
fcpoleão  a  vir  pessoalmente  á  Hespanha,  para  d'ella  expul- 
«ir,  como  também  já  vimos,  esses  mesmos  exércitos.  Foi  en- 
Bo  que  a  Áustria,  querendo  aproveitar- se  da  ausência  do 
jnesmo  Napoleão,  e  das  consideráveis  forças  que  comsigo 
;era,  com  todo  o  empenho  se  armou,  entrando  em  cam- 
la  na  primavera  de  1809.  Foi  por  aquelle  tempo  que  o 
)l  se  sublevou,  e  o  rei  Jeronymo  se  viu  expulso  da  sua 
)ital  pelos  westphalianos:  a  Itália  tornou-sc  vacillante,  e  a 
issia  esperava  attenla  o  primeiro  revez  de  Napoleão  para 
)mar  armas  contra  elle.  Taes  foram  as  circumstancias  que 
[obrigaram,  como  igualmente  se  crê,  o  mesmo  Napoleão  a  cor- 
iogo  da  Hespanha  a  Paris,  para  entrar  na  sua  nova  guerra 
rtra  a  Áustria.  Tendo  mandado  avisar  os  membros  da  cqu- 
(ração  do  Rheno  para  terem  promptos  os  seus  contingen- 
j,  deixou  elle  Paris  aos  12  de  abril,  passou  aquelle  rio,  e  en- 
ihando-se  pela  Allemanha,  ganhou  as  victorias  de  Eckmiihl 
Essling,  occupou  Vienna  por  segunda  vez  aos  13  de  maio, 
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6  por  meio  da  batalha  de  Wagram  aniquilou  flnalmdnte  a  ci- 
tada quinta  coaUisSo,  fazendo  tudo  isto  apenas  durante  o  es- 
paço de  quatro  mezos  de  campanha!  Emquanto  elle  assim 
proseguia  e  derrotava  os  exércitos  austríacos,  os  inglezes 
preparavam  duas  expedições,  uma  contra  Nápoles,  ás  ordens 
de  sir  John  Stnart,  e  ou(ra  contra  o  Escalda  e  ilha  de  Walke- 
ren,  commandada  por  lord  Chatam.  Circumstancias,  que  nos 
d3o  compete  aqui  mencionar,  fízeram  com  que  a  primeira 
d*estas  expedições  não  conseguisse  o  seu  fím.  A  segunda, 
aliás  formidável,  e  uma  das  maiores  que  saíram  dos  portos 
de  Inglaterra,  compoz-se  de  40:000  homens,  todos  elles  beU 
los  soldados,  e  de  outros  tantos  individuos,  quanto  ás  forças 
de  mar.  O  governo  inglez  tinha  principalmente  em  vista  a 
destruição  do  grande  arsenal,  que  Napoleão  tinha  feito  con- 
struir em  Anvers.  Para  esta  expedição  o  gabinete  de  S,  James 
fião  consultou  nenhum  dos  seus  alliados.  O  imperador  da 
Áustria  opinava  para  que  o  desembarque  se  fizesse  ao  norte 
da  Allemaniia,  ao  passo  que  a  junla  central  da  Hespanha  que- 
ria que  se  eíTeituasse  nas  costas  da  Cantábria,  e  viesse  dar  as 
mãos  ao  exercito  de  lord  Wellington. 

Nem  ás  representações,  ou  exigências  da  Áustria,  nem  ás 
da  Hespanha  annuiu  o  governo  inglez,  sacrificando  assim  as 
grandes  vantagens  da  luta  dos  alliados  com  a  França  á  que 
immediatamente  esperava  tirar  da  destruição  do  arsenal  de 
Anvers,  vantagem  por  certo  bem  mesquinha,  em  compensa- 
ção das  outras.  O  certo  é  que  emquanto  a  expedição  de  Sluart 
ficava  sem  resultado,  a  de  lord  Chatam  falhava  miseravelmen- 
te, e  sem  gloria  alguma,  victima  do  flagello  das  moléstias  que 
os  pântanos  da  ilha  de  Walkeren,  á  entrada  do  Escalda,  fli- 
zeram  apparecer.  Alem  d'isto  os  inglezes  nâo  encontraram 
n'aquellas  paragens  dedicação  alguma  nos  respectivos  habi- 
tantes, o  que  seguramente  lhes  devia  fazer  conhecer,  que  ape- 
sar do  valor  das  suas  tropas,  era-lhos  absolutamente  indispen- 
sável ter  por  amigos  os  povos  do  qualípier  paiz  onde  fossem 
operar,  e  que  essa  amisade  a  níio  achavam  elles  mais  firme, 
hem  mais  sincera  do  que  nos  portuguezes:  todavia  cremos 
que  nenhuma  d'e3tas  considerações  fez  o  governo  britamíico, 
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ente  a  ultima,  pela  dura  ingratidão  com  que  sempre 
ortuguezes.  Como  quer  que  seja,  certo  è  que  ao  de- 
Valkeren  se  se^niiu  a  paz  de  Víenna,  assignada  aos 
ibro  de  1809,  tendo  por  principaes  artigos:  ^.^  o 
dento  de  José  Buonaparte  como  rei  da  Hespanba; 
ião  de  Salzboui^«  e  de  vários  outros  districtos  da 
ta  para  os  príncipes  da  confederação  do  Rheno; 
So  da  Garníola,  da  Istria,  da  Croácia,  e  de  todo  O 
Adriático  á  França ;  4.^  a  cessão  de  toda  a  Gallizia 
á  Saxonia;  5.^  fmalmente  a  cessão  de  um  terrítò- 
0:000  habitantes  na  Gallizia  occidental  á  Rússia. 
D  as  principaes  condições  do  referido  tratado.  Con- 
•  este  modo  a  guerra  da  Áustria,  o  poder  de  Napo- 
)u  pôr  aquelle  tempo  na  Europa  ao  seu  maior  auge 
decimento  e  prestígio,  começando  desde  então  a  tef 
como  era  bem  natural,  a  reacção  geral  da  mesma 
)elo  estado  de  oppressão  e  violência  em  que  se  via, 
isígnalada  pela  alliança  das  diíTerentes  dynastias  con* 
em  como  dos  diíTerentes  povos,  do  sacerdócio  e  do 
o,  offendidos  e  lesados,  como  todos  por  elle  se 
Desde  a  ruptura  da  paz  de  Amiens  Napoleão  abriu 
na  carreira,  cujo  termo  forçosamente  havia  de  ser 
ica  posse  da  Europa,  ou  a  mais  systematica  e  perti- 
a  de  toda  ella  contra  si. 

da  paz  dtí  Vieima  a  Suécia  experimentara  uma  re* 
iterna,  de  que  resultou  a  abdicação  forçada  de  Gus- 
pho  IV,  e  o  entrar  igualmente  no  systema  continen- 
5  João  Bernadotte,  general  de  Napoleão  com  o  titulo 
)e  de  Ponle-Corvo,  foi  eleito  pelos  ee^tados  geraes 
ereditario  da  Suécia,  e  o  rei  Carlos  XIII  o  adoptou 
O  bloqueio  continental  foi  portanto  observado  por 
ações  da  Europa^  exceptuando  apenas  a  hespanhola 
ueza,  achando-se  o  império  francez  augmentado  dos 
>manos,  das  províncias  illj  ricas,  do  Valois,  da  Hol- 
is  cidades  anseaticas,  estendendo-se  portanto  desde 
j  e  Dantzick  até  Trieste  e  Corfú.  Tendo  chegado  a 
tado  de  grandeza,  Napoleão  quiz  aristocratisar-se, 
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sar  dos  seus  assignalados  tríumplios  nao  tinham  ainda  podido 
acabar  com  a  insurreição  de  dois  povos,  aliás  desprezíveis 
aos  seus  olhos,  elles  quo  tinham  vencido  e  domado  todas  as 
mais  nações  da  Europa,  exceptuando  apenas  a  ingleza. 

Os  recursos  de  que  Buona parle  por  então  dispunha  eram 
na  verdade  immensos,  e  dilTiceis  de  balançar  pelos  dois  go- 
vernos reunidos,  portuguez  e  hespanhol.  Deslruidos,  como 
successivamenle  tinham  sido,  os  exércitos  da  Hespanha,  uma 
nova  tropa  se  tinlia  levantado  contra  os  francezes,  que  nSo 
sendo  capaz  de  com  elles  se  bater  regularmente  em  campo, 
todavia  os  perseguia  cruamente  pelas  montanhas  que  atraves- 
savam, e  pelas  estradas  que  seguiam,  intorceptando-lhcs  as 
suas  communicações,  e  surprehendendo-lhes  os  seus  com.— 
'boios,  alguns  dos  qunes  foram  de  bastante  vulto.  Esta  tropa, 
bem  conhecida  pela  denominação  de  guerrilhas,  não  se  orga- 
nisou  em  consequência  de  plano  algum  regular  e  systemalic€ 
por  parte  do  governo  hespanhol ;  mas  nasceu  dos  desejos  dos 
povos  da  Hespanha  evitarem  as  atrocidades  dos  francezes,  6 
o  augmento  d'estes  desejos  foi  portanto  o  que  deu  logar  ao 
augmento  de  simiíhante  tropa.  Logoque  os  francezes,  depois 
dos  seus  primeiros  successos,  se  separaram  e  espalharam  pelo 
paiz  em  pequenos  corpos,  a  fim  de  snbsislirom  e  poderem  ter 
obedientes  os  diíTerentes  povos,  a  oppressâo  e  a  injusliça  fi- 
zeram-se  por  toda  a  Hespanha  sentir.  AI^^MUias  Intas  imlivi- 
duaes  começaram  a  appann^-er  contra  esles  aclos,  e  os  ijue 
n'ellas  mais  se  dislinfruiram,  ou  (pm  tinham  morto  algum  sol- 
dado francez,  temendo  as  conse  |uencias  do  seu  procedimen- 
to, tomaram  o  expediente  de  rii<íirem  das  povoações  para  as 
montanhas.  Obrigados  lá,  como  esles  proscriptos  se  viram,  o\^ 
pela  fome,  ou  por  outras  circnmslancias,  por  muitas  vezes  ^^ 
acharam  constrangidos  a  virem  de  fugida  a  suas  casas,  ou  (^^ 
dos  seus  amigos,  e  n^eslas  rápidas  incursões,  encontrando-sP 
com  partidas  francezas,  com  cilas  se  baliam  corajosamente» 
se  as  reputavam  mais  fracas,  e  (h^jiois  de  vencidas,  cada  uni 
dos  seus  soldados  era  espolia  lo  de  ludo  rpianlo  linha,  tiran- 
do-lhes  inclusivamente  a  vi  la,  como  freijueritemenle  succe- 
deu.  Se,  porém,  os  francezes  eram  mais  fortes,  os  hespanhoes 


8W 

fepam,  e  se  algain  d*ostes  lhes  ficava  em  seu  poder,  também 
ddNipiedadameQte  era  logo  morto.  Fdí  assim  que  successiva- 
Bcote  se  formaram  por  graus  baudos  de  homens  determina* 
dos,  dando  o  exemplo  de  uma  pertinaz  resistência,  provocada 
por  uma  cimtínua  serie  de  execuções  e  de  oppressão  da  parte 
dos  invasores,  os  quaes  pela  sua  conducta  deram  logar  á  for- 
mado de  um  systema  geral  de  opposíçâo  da  mesma  natureza 
por  parte  dos  hespanhoes.  Foi  assim  que  certos  mancebos  co- 
njosos  de  cada  distrícto  se  Ct)mcçaram  a  reunir  por  bandos» 
que  serviam  sem  paga  e  debaixo  das  ordens  de  chefes  que  en- 
tre si  mesmo  escolhiam.  Tendo  um  perfeito  conhecimento  do 
piiz,  nSo  usando  de  uniforme  algum  por  onde  se  distinguis- 
lem  do  mais  povo,  reunindo-se  e  dispersando-se  a  seu  bel- 
prazer,  a  guerra  feita  por  este  modo  aos  francezes,  posto  os 
Dio  aniquilasse,  era-lhes  todavia  muito  incommoda,  tomando- 
ibes,  como  já  dissemos,  os  comboios,  e  interceptando-lhes  as 
communicaçôes.  As  gnorrilhas  levantaram-se  mais  particu- 
larmente no  Aragão,  depois  da  perda  de  Saragoça  e  do  de- 
sastre de  Belchíte,  que  n'aquella  provincia  poz  termo  á 
guerra  methodica  e  regular  entre  os  francezes  e  os  hespa- 
nhoes. Em  volta  dos  chefes,  que  n'esta  pequena  guerra  ad- 
quiriram reputação,  se  foram  pois  reunindo  os  soldados  fugi- 
dos das  differentes  derrotas,  os  quaes,  alem  do  esquecimento 
que  assim  julgavam  pôr  á  vergonha  dos  seus  revezes,  iam 
adquirir  a  vantagem  de  viverem  mais  solta  e  desregrada- 
mente. 

O  certo  é  que  desde  os  fins  do  anno  de  1809  cada  uma  das 
montanhas  que  rodeia  Saragoça  era  quartel  de  uma  guerrilha, 
tornando-se  desde  então  o  seu  numero  baslantemente  cres- 
cido. Do  Aragão  passaram  as  guerrilhas  para  a  Catalunha, 
vendo-se  á  esquerda  do  Ebro  os  coronéis  catalães  Baget,  Pe- 
rena,  Pedrosa,  e  o  chefe  Theobaldo  conduzirem  os  seus  ter- 
ríveis miqueletcs  á  serra  de  Guará,  que  está  como  suspensa 
sobre  Huesca  e  Barbastro.  Á  rliíeila  do  Ebro  as  tropas,  levan- 
tadas no  dislricto  de  Molina,  reuniram-se  ás  tropas  de  Gayan, 
que  se  assenhoreou  das  montanhas  de  Montalvão,  do  valle  de 
Xiloca^  ele.  Desde  então  levantou-se  uma  multidão  de  chefes, 
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cujas  façanhas  tomaram  seus  Domes  mais  úu  moMH  celebres, 
segundo  o  estrondo  e  importância  d'elias.  laes  fúrain  n  l*3í.lor 
em  Guipusí^oa,  Campillo  em  Siintander.  Porlicr  nas  Asliinas, 
Longa  no  Aragão  e  Caslella,  Meilno  perto  de  Burgos,  o  Ca- 
puchinho e  o  Oura  Taipa  nas  planícies  da  Castella  Velha. 
Amor  em  Rioja,  Duran  nas  montanhas  de  Sona,  D.  Camilto 
Gomes  Dus  subúrbios  de  Ávila,  D.  Julião  Sanche»  (a  quem  oi 
francezes  tinham  morto  pae,  mãe  e  uma  innã).  desforrava*se 
sobre  os  que  llie  caíam  nas  niSos  das  desgraças  da  sua  ramilíx 
nas  vizinhanças  de  Salamanca  e  Cidade  Kodrigo,  e  finalmente 
.  o  joven  D.  l-'rancisco  Xavier  Mina,  a  seu  tio,  o  Tamoso  Espox 
y  Mina.  Taxiam  o  mesmo  na  Navarra,  onde  seriamente  inquifr- 
tavara  todo  o  paiz  enlre  Tudela  e  Pamplona.  Estes  cheres,  oa 
correndo  as  montanhas  a  pé,  ou  as  planicies  a  cavallo.  toro»* 
ram-se  temiveís  nas  suas  excursões,  sendo  dilBcit  a|iaiihB-l«r 
porque  tão  Tacilmtínte  se  reuniam,  como  se  disiiersavam.  b 
dependentemente  dos  francezes  doentes  c  («.'ridos,  ([ui>  u  acai 
lhes  deparava  e  desapiedadamente  matavam,  sm-preliendia 
lambem  as  correspondências  dos  generaes  inimigos,  que  pa»> 
savam  logo  ás  mJios  dos  inglczcs,  guu  assim  eram  iuslmidoí 
dos  planos  d'aquelles  generaes.  Assaltando  os  comboios,  i 
roubando  tudo  quanto  ti'elles  encontravam,  e  muitas  ves 
mesmo  sommas  importantes,  occasionavam  por  esta  fúnna  m 
francezes  continuas  inquietações;  também  era  Tn-qucule  Íi 
pedirem  os  aprovisionamentos,  capturando  cavallos,  madu 
e  conduclores.  Finalmente  casos  houve  de  einbaraçarOBIj 
o  reiTutamento.  obrigando  os  bataliiões,  ou  esqaadi^es  fl 
migos,  que  de  França  marchavam  para  os  dilTerentes  exm 
tus,  a  deniorarem-s(!  pelo  norte  da  [|eíi;iauha.  osgotando-Hl 
as  ron;as,  i>  tomando-us  estéreis,  anlits  de  |iuderem  dufl 
30  seu  destino.  Esta  guerra  de  guerrilhas  Toi  sendo  tanto  nu 
grave,  e  tomando  t-intu  maior  Ím|iortanda,  qtiantu  maior  f 
sendtp  II  ])rogressr>  das  operações  do  exercito  luso-brílamiica 
As  guerrilhas  tornaram-se.  como  ]&  dissemos,  baslaotetH» 
te  incommodas  para  us  Ti-ancexes;  mas  ellas  estavam  s&  por  ti 
muito  longe  do  lhes  poderem  embaraçar  o  seu  etlèctivu  ikiai- 
uio,  ao  qual  mais  tarde  ou  mais  cedo  haviam  de  submclter-se. 


361 

itfo  terem  por  si  o  citado  exercito  luso-britannico.  O  ma- 
nM  Sucbet,  tendo  destruído  Blake,  mantinha  segura  a  sua 
aoctorídade  em  todo  o  Aragão,  não  perdendo  as  idéas  de  o 
pidflcar  de  todo,  e  se  assenhorear  de  todas  aquellas  terras, 
que  os  insurgentes  occupavam  ainda  sobre  o  Ebro,  e  sobre 
o  Segre.  Na  Catalunha  o  general  Saint-Cyr,  e  depois  d'elle 
o  marechal  Âugereau,  tinham  igualmente  dominado  todos  os 
bespanhoes  d'aquella  província,  particularmente  depois  da 
qaéda  de  Gerona,  cuja  defeza,  memorável  por  espaço  de  sete 
BBes  contínuos,  se  tornara  tanto  ou  mais  celebre  em  1809, 
Abaixo  das  ordens  do  seu  governador,  D.  Marianno  Alvarez 
de  Castro,  quanto  a  de  Saragoça  o  tinha  já  sido  debaixo  das 
de  Palafox.  A  conducta  heróica  de  Gerona,  e  do  seu  bravo 
a  infeliz  governador,  é  digna  de  se  mencionar,  pelo  grande 
nome  que  então  teve.  A  antiquíssima  cidade  de  Gerona,  que 
:iegundo  Minano  era  de  14:000  habitantes,  levantava-se  n'ou- 
Iro  tempo  na  vertente  de  uma  montanha,  vindo  mais  tarde  a 
prolongar  os  seus  muros  pelas  duas  margens  do  rio  Ona,  dan- 
do-se  o  nome  de  Mercadal  á  parte  situada  na  sua  margem  es- 
querda, ao  passo  que  a  outra  parte  se  acha  na  sua  margem 
direita,  indo  até  ao  local  em  que  o  mesmo  Ona  se  lança  no 
Ter:  uma  ponte  de  pedra  liga  ambas  as  ditas  partes,  as  quaes 
ísnm  cercadas  outr'ora  por  muralhas,  flanqueadas  por  gros- 

lorres.  Estas  defezas  melhoraram-se  posteríomiente  com 
leoDStrucção  de  sete  bastiões,  cinco  dos  quaes  se  erigiram 
to  Mercadal  e  os  dois  restantes  na  outra  parte.  Só  do  lado 
h  porta  de  França  é  que  se  lhe  abriram  uns  fossos,  lendo 

almente  um  caminho  coberto.  Dominada  por  diíTerentes 
s  como  pela  sua  direita  era  a  praça  de  Gerona,  levanta- 

se  era  diversos  tempos  no  cimo  das  montanhas  que  a 
alguns  fortes  para  a  defender.  Na  mais  septentrional, 

tfaquella  que  olha  para  o  caminho  de  França,  cuja  altura 
de  quinhentas  e  cincoenta  varas,  construiu-se  o  caslello 

Monjuic  com  quatro  obras  avançadas,  vendo-se  nas  outras 

itanhas  os  reductos  do  Calvário,  do  Condestavel,  da  rai- 

Anna,  dos  Capuchinhos,  do  Cabido  e  da  Cidade.  Gerona 
[dava  antigamente  o  seu  nome  aos  primogénitos  dos  reis  de 


Aragiiú:  tenilo  ■msttniln<lo  com  pertinácia  dilTerenU 
Toi  um  ã(3i  noinveis  o  que  no  século  xtii  lhe  poi 
França,  Filippe  o  Aiieiiih.  No  anuo  de  1G36  foi  to 
l'w  francezBs.  Nu  guerra  da  successao,  depofs  de  I 
íidelidado  a  Filippe  V,  enlregou-se  em  HOS  ma 
Carlos,  nló  (]iiií  em  1711  Toi  novamente  lomada  pei 
zes.  Bm  I8U9  linha  Gerona  por  governador  inlwii 
tado  D.  Marianno  Alvarez  de  Castro,  que  na  defeza 
mortalisou  justamente  o  seu  nome:  o  seu  toneni 
D.  Jidião  Bolivar,  que  se  distinguiu  nos  primeiros 
qnes  dos  Trancezes,  iujndo  o  cominandantit  da  anilhe 
firo  da  Mata,  e  o  chefe  dos  engenheiros  D.  Guitherai 
Pelo  que  se  v£  ai  forlifíciíçòcs  de  Gerona  eram 
insuflfríoutisiiiimas  para  poderem  sustentar  um  cero 
Dominada  como  era  esta  praça  peloá  diíTerenles  (bi 
nercam,  »cndo  o  de  Monjuic  o  mais  elevado,  è  um 
se  podia  ler  como  uma  cidade  aberta,  ou  qua^  co 
atlenla  a  mulliplicidade  dos  cilados  Torles  e  a  cxteiu 
recinto,  s6  lOMV)  a  I2;0(K)  liomens  a  poderiam  regi 
derender.  emprez-a  para  •\tt<:  apfna*  havia  .'1:(Í73  di 
armas.  Os  habitantes,  querendo  auxiliar  os  esforços 
niç3o,  Tormaram  entre  si  um  corpo  com  o  nome  de 
composto  de  oito  companhias,  sendo  D.  Henrique  i 
o  que  lhe  deu  a  instruccão.  Todos  os  habitantes  se 
na  criiztitla,  sem  disiincç3o  de  classe,  nem  jerarohia, 
o  próprio  ctero  secular  e  re^lar.  As  mesmas  mu 
alistaram  lambem  n'um  outro  corpo,  cum  o  nome  i 
nhia  de  Santa  Barbara,  dividido  em  quatro  esqundi 
por  fim  levar  cartuchame  e  viveres  aos  combatem 
como  recolher  e  soccorrer  os  Teridos.  Os  francezest 
no  dia  6  de  maio  de  1809  á  vista  da  praça,  fazendo 
da  ermida  dos  Anjos  os  postos  avançados  sómenie 
principio  de  junho  a  pra^a  foi  investida,  emprepané 
ral  Verdier  n'eíle  alaque  o  numero  de  I8:0U(»  hoi 
cluindo  as  tropas  que  de  Vích  lhe  tinha  mandado  ( 

1  Conde  de  Toreno,  livro  10.*  di  lr>duc;So  francan. 


Siint-Cyr,  o  qual  preferia  bloquea-la  estreitamente  a  formar- 
le  Qm  9itio;  mas  como  no  campo  francez  se  sabia  estar  este 
INieral  mal  visto  pelo  seu  governo  e  que  em  breve  seria  ren- 
dido pelo  marechal  Âugôreau,  Verdier  continuou  no  seu  an- 
tigo propósito  de  atacar  Gerona.  No  dia  8  de  junho  tinha  elle 
reonido  o  material  de  cerco,  a  que  se  seguiu  a  empreza  de 
formar  dois  ataques,  um  fraco  sobre  o  corpo  da  praça  e  ou- 
tro forte  e  vigoroso  contra  Monjuic  e  os  seus  reductos  desla- 
esdos.  Tendo  no  dia  12  mandado  sem  nenhum  resultado  um 
pariamentario  ao  governador  Alvarez,  e  havendo  já  começado 
no  citado  dia  8  a  formar  uma  parallela  sobre  a  altura  de  Tra- 
mon,  e  estabelecido  por  fím  duas  baterias,  uma  de  oito  pecas 
de  calibre  24  e  dois  obuzes  de  nove  pollegadas,  e  outra  de 
morteiros,  deu  principio  ao  bombardeamento  de  13  para  14 
do  citado  mez  de  junho,  sendo  na  manhã  de  1 4  que  os  sitian- 
tes atacaram  os  reductos  de  S.  Luiz  e  S.  Narciso,  dos  quaes 
se  apoderaram  no  dia  10,  e  no  dia  21  do  de  S.  Daniel. 

N^este  estado  se  achavam  as  cousas  quando  o  general  Saint- 
Cyr  appareceu  em  Gerona,  trazendo  comsigo  um  reforço  que 
elevou  o  numero  dos  sitiantes  a  «')0:000  homens.  Todavia  pas- 
8oa*se  o  mez  de  junho  sem  que  os  francezes  podessem  con- 
seguir mais  que  a  tomada  dos  fortes  acima  mencionados. 
Desde  entSo  por  diante  a  sua  principal  empreza  foi  tomarem 
Monjuic,  contra  o  qual  começaram  no  dia  3  de  julho  a  dirigir 
o  fogo  das  suas  baterias,  dando-lhe  pelas  dez  e  meia  horas 
da  noite  de  4  um  furioso  ataque,  que  ficou  sem  nenhum 
effeito,  tentando  novamente  outro  na  manha  de  8  do  citado 
mez  de  julho,  em  que  por  três  vezes  o  acommetteram,  sendo 
por  outras  tantas  repellidos,  até  que  pela  quarta  vez  se  retira- 
ram, em  rasão  de  verem  ferido  o  coronel  Muff,  que  os  con- 
duzia. N'este  assalto  perderam  os  francezes  perto  de  2:000 
homens,  entre  os  quaes  se  contaram  11  olTiciaes  mortos  e  70 
feridos.  Em  todo  o  tempo  do  assalto  os  francezes  tiveram 
constantemente  no  ar  sete  bombas  e  muitos  outros  projecteis 
Parabólicos,  dirigidos  contra  o  ponto  do  ataque.  Mallograda 
como  assim  foi  a  empreza,  continuaram  os  sitiantes  com  os 
^^Ibos  do  cerco,  taes  como  os  da  sapa  e  da  mina,  em  que 


se  esgotou  o  citado  mez  de  julho,  sem  qae  a  \-al8nte  gnarni- 
ção  da  pr3(:a  e  os  seus  moradores  deixasi^em  jamais  de  ter 
seriamente  a  peiío  a  sua  iieroica  dereza.  Na  noite  de  3  para 
4  de  agosto  quizeram-se  os  Trancezes  assenhorear  do  revcUm 
que  estava  na  frente  do  ataque,  do  qual  eíTeclivamente  se  apo< 
deraram  Da  manhã  de  4.  De  800  liomens  que  o  dcrendiam 
50  Tomm  mortos,  inclusivamente  o  seu  valenie  chefe.  1).  Fran- 
cisco de  Paula  Grijols.  DecidÍndo-se  fuiahnente  no  dia  12  de 
agosto  n'um  conselho  mililar  que  Monjuíc  se  ri3o  podia  por 
mais  tempo  sustentar,  foi  pelas  seis  horas  da  tarde  d'esse 
mesmo  dia  evacuado,  encravaiido-se  a  sua  arlilheria,  e  desi- 
truindo-se  as  munições.  Conseguin temente  só  no  lim  de  dois 
mezes  de  sitio  pôde  o  forle  de  Monjuic  ser  entrado  pelos 
francezes,  depois  de  haverem  contra  elle  diiigidu  u  fogo  de 
dezenove  baterias,  aberto  muitas  brechas  nos  seus  muros  e 
perdido  3:000  liomens.  De  900  combatentes  que  consliluiam 
a  guarníçíto  hespanhola  morreram  na  defeza  do  citado  forla 
ISoQjciaes  eãll  soldados,  sem  haver  um  só  individuo  qoe 
nSo  ficasse  ferido. 

Senhores  de  Monjuic,  os  fi-ancezes  propozeram-se  cm  se- 
guida á  tomada  da  cidade,  contra  a  qual  começaram  a 
striiir  baterias  e  a  dirigir  contra  ella  o  seu  fogo.  O  numero  dos 
seus  defensores  díminuia  consideravelmente,  fazendo-s«  a 
par  iVisto  sentir  a  extrema  falta  de  viveres.  Apesar  de  tio 
consideráveis  apuros  o  animo  intrépido  de  D.  Maríamio  Ms*- 
rez  n3o  soffria  qur-bra,  nem  deixava  tão  pouco  ile  inroniBiiK 
dar  o  inimigo:  pei^untado  por  um  oHicial,  encarriigadod» 
uma  sortida,  onde  se  refugiaria  no  caso  de  retirada,  a  m- 
[Mista  que  com  mudo  severo  lhe  dm  foi  o  dízer-lhe:  bocíbh- 
Icrh.  Enlitttanto  a  necessidade  de  soccorrer  os  silíados  tn 
extrema,  e  D.  Joaquim  Rlake,  que  do  Aragiio  tintia  vindo 
para  a  Catalunha,  provinda  igualmente  {Kista  debaixo  do  M 
governo,  tendo  ouvido  as  instantes  reclamaçfies  que  de  vfn 
voz  lhe  foi  fazer  D.  Henrique  ()'Donnell  da  parte  do  dM" 
governador  Alvarez,  decidiu-se  ao  soccorro  da  praça, 
cujo  lim  partiu  de  Tarragona  no  mez  de  julho,  diegando  I 
tortosa  no  lira  dVste  mez.  Estabelecendo  em  Vich  o  scB' 


leJ  general  nos  últimos  dias  de  agosto,  djrigiu-se  com  as  tro- 
pas que  pôde  reunir  contra  as  do  ataque  da  cidade,  chamando 
a  altençao  dos  sitiantes  sobre  pontos  diversos  d'aquelle  por 
oode  os  soccorros  haviam  de  entrar  na  praça,  no  que  foi  tâo 
ban  succedido,  que  n'ella  poderam  elies  feUzmente  introdu- 
nr-se  pela  margem  direita  do  Ter  no  1 .°  de  setembro,  compon- 
do-se  de  2:000  bestas  de  carga,  protegidas  por  4:000  infantes  e 
2.-000  cavailos,  reforçando-se  a  guarnição  com  mais  3:287  ho- 
mens, os  quaes,  posto  augmentassem  a  coragem  dos  sitiados, 
foram  todavia  causa  do  pouco  que  lhes  aproveitou  a  introduc- 
çío  dos  viveres,  pelo  grande  augmento  do  consumo  que  d'elles 
lhes  occasionaram.  A  6  de  setembro  recomeçou  com  redobra- 
do vigor  o  fogo  contra  a  praça,  nada  aproveitando  uma  sortida 
que  os  sitiados  fizeram  no  dia  15  contra  os  sitiantes,  para  lhes 
retardar  os  trabalhos  que  tinham  entre  mãos.  Pelas  quatro  ho- 
ras da  tarde  de  19  do  referido  mez  de  setembro  os  francezes 
assaltaram  a  cidade  com  quatro  columnas  de  2:000  homens 
cada  uma,  dirigidas  contra  as  brechas  que  nos  seus  muros 
tinham  feito,  sendo  em  todas  as  partes  repellidos,  depois  de 
tres  horas  de  combate,  ficando  as  citadas  brechas  juncadas 
de  mortos  e  despojos  dos  assaltantes.  No  meio  d'estas  lutas 
se  foi  prolongando  o  sitio  até  que  no  dia  12  de  outubro  che- 
gou ao  campo  inimigo  o  marechal  Augereau,  o  qual  pelos  no- 
vos reforços  que  comsigo  trouxe  pôde  estreitar  o  bloqueio 
da  praça.  Para  a  continuação  do  sitio  estabeleceram-se  mais 
baterias,  vindo  sobre  este  mal  para  os  sitiados  a  progressiva 
feita  de  viveres,  que  por  então  chegou  ao  maior  auge,  ten- 
ío-se  frustrado  varias  tentativas,  que  se  fizeram  para  o  seu 
%tecimento.  PoY  este  modo  se  foi  passando  o  resto  do  mcz 
íe  outubro,  e  se  passou  igualmente  o  de  novembro,  sem  que 
^  sitiantes  se  atrevessem  a  fazer  novos  ataques,  que  tiveram 
por  inúteis  e  perigosos,  contentando-se  só  com  intimações  de 
flQe  nenhum  caso  se  fez. 

A  todos  os  antigos  males  vieram  por  fim  juntar-se  as  doen- 
tes, como  era  bem  natural,  tendo  a  fome  chegado  a  ponto  de 
^lançar  mão  da  carne  de  cavallo,  de  jumento  e  macho,  ani- 
^^  que  também  a  seu  turno  soB^reram  uma  fome  tal,  que 


uitô  á06  ootfos  86  roiam  reciprocamente  as  crifUtt.  MliadO 
por  flm  68te  meio  de  nutriçSo,  recorreu-se  aos  animaai  iiil- 
mandos,  chegando  a  dar-se  5  reaes  por  um  rato  a  90  por 
um  gatol  Os  hospítaes  estavam  desprovidos  de  mediciitteiH 
tos  e  de  toda  a  espécie  de  víveres,  sendo  verdadeiros  eeoil- 
terios,  onde  se  viam  espectros  cm  logar  de  homens.  O  rA- 
saltado  d'isto  foi  o  tômarem-se  mortaes  todas  as  feridas, 
complicando-se  com  febres  contagiosas  de  qae  os  babitantit 
se  achavam  atacados,  terminando-se  pelos  teniveis  estragos 
do  escorbuto  e  das  dysenterias.  No  mez  de  novembro  haviifll 
morrido  i  :378  soldados,  tendo  perdido  o  seu  chefe  qoasi  10* 
das  as  hmilias.  Já  se  nSo  viam  mulheres  pejadas,  e  caSOS 
houve  das  próprias  creanças  de  peito  morrerem  á  mingua 
nos  braços  das  suas  mSes.  No  dia  8  de  detembro  Geroos 
achava-se  já  sem  verdadeii'a  défeza,  tendo  perdido  qoasI  to- 
dos os  fortes  que  exteriormente  a  protegiam,  chegando  até 
mesmo  a  interromperem-se  as  communicacSes  com  os  trss 
que  ainda  lhe  restavam.  Sete  brechas  havia  nos  seus  muros^ 
com  duração  de  mais  de  seis  semanas,  achando-se  a  forfa 
eOTectiva  da  sua  |(uaniiç9o  reduzida  apenas  a  f  :100  homens, 
todos  elles  convalescentes,  ou  tendo  a  debater-se  cora  a  fome, 
o  contagio  e  as  incessantes  fadigas  da  defeza.  O  próprio  go- 
vernador, D.  Marianno  Alvarez,  tendo  sido  primeiramente  ata- 
cado por  uma  febre  tercfi,  foi  no  dia  l  de  dezembro  victima  d6 
uma  febre  nervosa,  a  que  no  dia  9  sol)revoiu  o  delirio,  e  apro- 
veiíando-se  de  um  dos  intervallos  lúcidos  que  teve,  demilliu-S6 
do  governo  da  praça  que  exeicia,  sendo  substituído  n'eslc 
cargo  pelo  tenente  rei,  I).  Julião  Dolivar.  Este,  vendo  o  la- 
mentável eslado  a  que  as  cousas  tinham  já  chegado,  convocou 
a  junta  corregimniial,  e  uma  outra  militar.  Todos  hesitaram 
sobre  o  partido  que  se  deveria  tomar,  mas  vendo  a  impos- 
sibilidade de  poderem  ser  soccorridos  a  teni[)o,  tiveram  de 
ceder  á  sua  má  fortuna,  en\iando  ao  cam[)o  inimigo,  para 
nelle  tratar,  o  lirigadriro  I).  Braz  Furnas,  a  quem  o  man.rlial 
Augereau  fez  bom  acolhimenlo,  concedendo  aos  bravos  de- 
fensores de  Gerona  no  dia  lU  do  citado  niex  de  dezembro 
uma  honrosa  capitularão,  digna  do  seu  hemico  procedimento. 


Carnot  diz  que,  se  cODsiiitarmos  a  historia  dos  sitios  mo- 
dernos, veremos  que  a  defeza  das  melhores  praças  apenas  se 
j)ódc  prolongar  alem  de  quarenta  dias,  e  todavia  a  praça  de 
Cierona,  n3o  obstante  a  fraqueza  das  suas  defezas,  durou  por 
3^6  mezes  inteiros I  Os  ataques  contra  elia  Toram  Teitos  por 
consideráveis  forças  francezas,  dirigindo  os  atacantes  contra 
os  seus  muros  quarenta  baterias,  d'onde  lançaram  mais  de 
00:000  balas  de  artilheria,  20:000  bombas  e  granadas,  pre* 
^«râlecendo-se  de  todos  os  meios  que  ensina  a  arte  da  guerra. 
O  certo  é  que  de  tudo  isto  resultou  terem  morrido  dentro  da 
praça  cousa  de  9:000  a  10:000  pessoas,  entre  as  quaes  se 
contaram  4:000  habitantes.  Quanto  ao  bravo  e  infeliz  gover- 
nador de  Gerona,  D.  Marianno  Alvarez,  diremos  que  posto  ha- 
ver chegado  a  um  grave  estado  mórbido,  ainda  tornou  a  si, 
sendo  a  23  de  dezembro  conduzido  para  França,  d'onde  em 
breve  voltaram  cora  elle  para  Hespanha,  indo  sepulta-lo  n'uma 
laasmorra  do  castello  de  Figueiras,  depois  de  separado  de  to- 
da a  sua  comitiva.  No  seguinte  dia  (24)  correu  a  notícia  de 
que  estava  morto  na  prisão,  o  que  se  verificou,  expondo  os 
&*ao(rezes  o  seu  cadáver  n'uma  espécie  de  esquife  ás  vistas 
ío  publico.  O  rosto  do  defunto  parecia  inchado  e  coberto  por 
unia  côr  de  violeta,  própria  de  quem  tinha  sido  afogado  ou 
^Irangulado.  Isto  fez  suppor  que  a  morte  fora  violenta,  e  se- 
pindo  os  relatórios  conUdenciaes  que  o  governo  hespanhol 
í^beu,  prescntimentos  houve  sobre  a  inteira  verdade  da 
^^pposição.  Uma  acção  tão  iniqua  não  poderia  crer-se,  se  o 
ftbinete  francez  d'aquelle  tempo  não  tivesse  manchado  os 
^naes  da  sua  historia  com  factos  similhantes  a  este*.  Depois 
ia  qnéda  de  Gerona  igualmente  se  renderam  aos  francezes  as 
í^uralhas  de  Hostalrich,  cujo  cerco  começou  a  20  de  janeiro 
^61810  e  acabou  a  12  de  maio  seguinte.  Depois  da  sua  guar- 
^ç3o  haver  também  esgotado  todos  os  viveres,  resolveu-se  a 

*  Extracto  do  conde  de  Toreno  no  livro  lO.*»  já  atrás  citado.  Os  fran- 
^s  pagaram  bem  caras  esUis  e  as  mais  atrocidades  que  praticaram  em 
Portugal  e  Hespanha  na  terrível  guerra,  que  tiveram  com  a  Prússia  desde 
'filômbro  de  1870  até  março  de  1871,  justa  recompensa  da  sua  barbara 
^  anterior  eonducta  na  península  e  n'outros  mais  paízes  da  Europa. 
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fazer  uma  sortida  desesperada  para  abrir  camioho  através  do 
corpo  que  a  bloqueava.  Uma  grande  parte  succumbiu  nobre- 
mente na  sua  tentativa,  desgraça  que  succedeu  entre  outros  ao 
seu  bravo  governador,  D.  João  Estrada.  Por  conseguinte  pôde 
com  verdade  dizer-se  que  desde  o  fim  do  anno  de  1809  os% 
francezes  achavam-se  inteiramente  senhores,  não  só  do  reinei 
do  Aragão,  depois  da  desgraçada  campanha  do  general  D.  Joa — 
quim  Btake,  mas  igualmente  da  Catalunha,  depois  da  tomad 
de  Gerona ;  que  os  corpos  de  guerrilhas,  que  desde  então  c 
meçaram  a  figurar  na  luta,  eram  um  excellente  meio  de  i 
commodar  e  perseguir  os  francezes;  mas  nada  podendo  influ 
por  si  na  libertação  da  península,  forçosamente  haviam 
acabar  dentro  em  pouco  tempo,  a  não  ter  o  exercito  luso-b 
tannico  chamado  contra  si  a  maior  e  melhor  parle  das  trop 

francezas,  dando  assim  logar  a  que  fossem  desguarnecid 

muitas  terras  da  Hespanha. 

Alem  da  má  situação  dos  negócios  da  guerra  n'aquelle  pa  Ji 
succedia  que  o  marechal  Victor,  aindaque  retirado  com  ap[: 
rencias  de  vencido  da  batalha  de  Talavera,  nem  por  isso  d  -^^i- 
xava  de  infundir  sérios  receios  de  que  viesse  ainda  con^*:-  ara 
Portugal  com  as  forças  de  que  dispunha.  O  general  Bonir:»  ^eí 
occupava  os  pontos  e  runieadas  mais  essenciaes  das  mon  ^-  ^^- 
nhas  das  Astúrias.  O  caminho  de  Bayonna  para  Madrid,  af^^^~ 
sar  (las  guenillias,  reputava-se suiricientemcnte  seguro  e  pi^^^^" 
tegido.  Kntrctanto  de  todos  os  «^^enoraes  francezes,  que  po^ 
a([uelle  tem|)0  se  achavam  na  poniusula,  era  o  marechal  Sou/  ^ 
o  que  mais  temido  se  fazia,  por  ser  eile  quem  então  dirigí- 
a  seu  arbitrio  os  movimentos  do  exercito  francez  na  Hespci- 
nha.  As  suas  operações  bastanlemente  indicavam  que  nume- 
rosos  reforços  lho  tinham  vindo  de  Fiança,  por  não  ser  pro- 
vável (jue  sem  esta  circiimslancia  elle  se  atrevesse  no  dia  20 
de  janeiro  de  1810  a  reconcentrar,  como  fez,  33:000  homens 
nas  faldas  da  seira  Morena,  ameaçando  seriamente  com  ellcs 
invadir  a  Andaluzia,  e  por  conseguinte  deixando  desguarneci- 
das as  mais  províncias,  que  até  ali  se  achavam  occui)adas  pe- 
las suas  forças.  José  Buonaparle  eslava  já  por  então  em  Al- 
magro,  na  Mancha,  com  um  numeroso  séquito  de  ministros. 
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fc  secretarias,  ele.  Como  era  bem  natural,  a  approximaçSo 
foe  Sonlt  fizera  da  Andaluzia  incutira  bastante  terror,  não 
só  na  cidade^  de  Sevilha,  mas  até  mesmo  nos  próprios  mem- 
iiros  da  junta  central,  porque  emSm  de  justiça  é  confessar 
que  os  meios  de  resistência  que  ali  havia  não  eram  propor- 
ooDados  ao  perigo  que  ameaçava  a  todos.  A  Andaluzia  é  sem 
coDtradicção  alguma  a  melhor  província  da  Hespanha,  ou 
aqoella  em  que  a  natureza  dotou  o  seu  solo  com  maior  grau 
fc  fertilidade  e  riqueza  agrícola.  Ha  nas  Castellas,  e  até  mes- 
Bo  aa  Mancha,  um  provérbio  que  diz  que  só  a  agua  do  Gua- 
klquivir  engorda  mais  os  cavallos  que  a  cevada  dos  outros 
fazes.  O  pão  da  Andaluzia  passa  por  ser  o  mais  branco  e 
aqnísito  de  todo  o  mundo,  e  as  mesmas  oliveiras  são  lá  de 
Bina  corpulência  sobrenatural.  O  céu  da  Andaluzia  é  tão  se- 
reoG  e  tão  puro,  que  quasi  em  todo  o  tempo  do  anno  se 
pôde  dormir  ao  ar  livre.  Não  admira  pois  que  o  marechal 
SoQlt  tivesse  por  necessária  a  prompta  occupação  de  uma  tão 
rica  província.  Até  meado  de  janeiro  contentára-se  elle  em 
enviar  partidas  soltas  para  reconhecer  as  dilTerentes  passa- 
gens da  serra  Morena,  n'uma  das  quaes,  em  Yilla  Manrique, 
líQba  ultimamente  havido  uma  escaramuça  em  que  os  hes- 
panhoes  receberam  o  inimigo  com  bastante  valor ;  mas  logo 
depois  d'isto,  contando-se  21  do  dito  mez  de  janeiro,  um 
expresso  foi  levar  o  terror  a  Sevilha,  indicando  que  os  fran- 
\-'  eezes  se  não  contentavam  só  com  ameaçar,  mas  que  busca- 
vam seriamente  atacar  a  Andaluzia.  A  noticia  era  que  já  no 
dia  20  tinham  elles  forçado  a  passagem  de  Puerto  dei  Rey, 
dirigindo-se  pelo  caminho  de  Almaden,  havendo  toda  a  pro- 
babilidade de  que  immediatamente  marchariam  sobre  Cór- 
dova, d*onde  portanto  se  achavam  já  pouco  distantes,  e  d'ali 
tobre  Sevilha,  onde  se  suppunha  que  encontrariam  pouca  ou 
lenhuma  resistência. 
Estas  marchas  dos  francezes  tinham  enthusiasmado  sobre- 
laneira  os  seus  partidistas,  que  se  diziam  numerosos,  tanto 

1  «A  Valência,  como  na  Andaluzia.  Os  exércitos  hespanhoes, 
fie  por  então  existiam,  eram  os  seguintes:  o  do  duque  de  Al- 
buquerque, que  na  força  de  uns  15:000  homens  marchava  da 
tom  n-2.*  Bpoc.  S4 


Extremadura  paia  as  margens  ilo  Ciiiadiana ;  mn<i  o  dw 
nas  soube  que  os  francezes  sn  dirigiam  sobre  \lmad( 
se  opporem  aos  seus  progressos,  desistiu  da  empraM  d 
resistir,  e  Da  realidade  as  forças  de  que  dispunba  nio  e 
para  o  poder  fazer.  Seguia-se  depois  o  do  general  / 
na  forç-a  de  'ã3:000  a  30:000  homens,  que  por  então  occupnal 
todas  as  posições  da  serra  Morena  ató  á  Carolina.  |tor  onde  os  I 
mesmos  francezes  não  inteotaram  passar,  julgando  que  pode- 1 
riam  marchar  ou  sobro  o  seu  flanco  ou  sobre  a  sua  retagtur*  \ 
da.  O  exercito  do  duque  dei  Parque  era  também  da  n 
força  de  26:000  a  30:000  homens;  mas  este  general,  depoisl 
que  o  exercito  luso-britannico  so  reconcentrára  pan  o  Dortfll 
do  Tejo.  teve  ordem  de  descer  sobre  a  Extremadura, 
eGTeituou,  ameaçando  aí^sim  a  retaguarda  dos  francezes.  E 
varria  estava  por  então  em  Hellin  com  8:000  homens,  e  S:0 
ou  ({:0(M)  achavam-se  na  Andaluzia.  Já  se  \t  pois  qae  « 
ron;a3  eram  mais  que  suBJcientes  para  deslruirem  os  p 
dos  do  inimigo,  se  se  podesse  realmente  contar  com 
como  tropa  regularmente  boa ;  mas  depois  das  nralUplil 
dispersões  dos  exércitos  hespanhocs  o  seu  dftsalenlA  i 
dos  era  de  tal  ordem,  tam-inha  a  sua  indisciplina,  e  lio  p 
a  confiança  que  os  soldados  tinham  nos  seus  geoenes  e  fl 
oíficiaes.  que  similhantes  exércitos  só  serviam  de  i 
e  opprobrío  á  naç^o  a  qtio  pertenciam,  n3o  se  conlando  a 
clles  para  cousa  alguma,  nem  dVlIes  os  franrezes  l 
mais  pequeno  receio,  convencidos  pela  pratica  de  qoe  p 
bem  derrotar  laeji  exércitos,  ainda  mesmo  em  força  du  v 
maior  do  que  a  sua.  A  indignação  contra  a  condnrin  rt> 
exereilos  chegou  a  ser  tal,  mesmo  entre  o  pi>\n  li'-!';Kih"i. '' 
que  quando  o  primeiro  corpo  francez  slraves.-^.u  a  .M.mcía,  ] 
os  paizanos.  indignados  pela  lliga  dos  sohlados,  eram  ik  p 
prios  que  conduziam  os  francezes  aos  esf<)nflerijo5  pano 
se  tinham  ido  abrigar,  cousa  que  desde  o  principio  da  M 
nunca  Unha  acontecido. 

Apesar  de  que  os  desastres  da  guerra,  e  as  cowttlMB»  dH 
ratas  dos  exércitos  hespanhoes  tinham  de  a^iuna  n 
friado  o  eolhusiasmo  das  províncias,  todavia  nfio  ft 
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ima-l0|  se  a  junta  central  se  não  tivessedesacreditado  ao 
foolo  de  se  constituir  alvo  do  descontentamento  geral  da  na* 
(io.  As  partidas  soltas,  ou  corpos  de  guerrilhas,  contínua- 
m  a  incommodar  bastantemente  os  francezes  em  toda  a 
lespanba;  mas,  qualquer  que  fosse  a  influencia  que  podes- 
mi  terna  guerra,  não  era  por  maneira  tal,  que  as  suas  ope- 
nções embaraçassem  as  do  inimigo,  pois  incommodos  não  são 
inastres.  Era  portanto  palpável  a  todos  que  a  guerra  tinha 
Mbs  as  probabilidades  de  se  prolongar  ainda  por  muito 
tapOi  constituindo-se  a  península  em  sepultura  de  avulta- 
0  numero  de  combatentes,  quer  da  parte  dos  france- 
qaer  da  dos  seus  naturaes.  Se  algumas  esperanças  havia 
a  liberdade  da  península,  e  até  mesmo  para  a  liberdade 
Europa,  símilhantes  esperanças  estavam  postas  unicamente 
Portugal»  n'este  tão  pequeno  canto  do  mundo,  diante  do 
hoje  tão  pouca  figura  faz,  e  a  quem  tão  ingratamente 
deram  todas  essas  nações  colossaes,  a  quem  tão 
velmente  aproveitaram  os  pesados  sacriflcios,  que 
portuguezes  tinham  já  feito,  e  tiveram  depois  de  fazer, 
18  auxiliar  na  sua  independência.  Os  preparativos  mili- 
feitos  pela  junta  central  de  Sevilha,  pouco  promettiam 
ô.  Buscando  com  todo  o  empenho  enfraquecer  os  seus 
s  adversários,  ofTerecêra  ao  marquez  de  la  Romana 
ando  do  exercito  da  Mancha:  o  padre  Gil  fora  por  ella 
do  em  missão  á  Sicília,  e  o  conde  de  Montijo  e  D.  Fran- 
Palafox  tiveram  ordem  de  prisão.  O  marquez  de  Lazan, 
o  de  conspiração  com  seu  irmão,  foi  retido  em  Penis- 
c  o  conde  de  Tilly,  convencido  de  ter  querido  fazer  mão 
sobre  o  thesouro  publico,  para  fugir  para  a  America, 
DO  n'uma  masmorra,  onde  terminou  a  sua  infame 
Pela  sua  parte  o  marquez  de  la  Romana  recusou 
ir.  O  general  Blake  foi  chamado  da  Catalunha,  e  nomeado 
mdante  do  corpo  que  se  ia  formar  na  Carolina,  ao  passo 
a  maior  parte  dos  outros  generaes  buscavam  ter-se  em 
io.  O  conde  de  Noronha  resignara  o  commando  que  tinha 
e  pubUcára  um  manifesto  contra  a  junta.  O  povo 
cada  vez  Eiais  irritado,  e  os  partidistas  de  Palafox 
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e  de  HoDtijo,  certos  de  que  ambos  estes  candíDios  estavam 
hostis  contra  o  governo,  esperavam  a  primeira  oocasião  bvo- 
ravel  de  praticarem  os  actos  de  violência  que  premeditavam. 
Pw  conseguinte  toda  a  Andalozia,  e  particolarmeiíte  Sevi- 
lha, achava-se  n'am  verdadeiro  estado  ád  fermenta^  anar 
chíca,  quando  o  rei  José  chegou  diante  da  serra  Morena  com 
o  seu  numeroso  e  bem  organisado  exorcito,  para  combater  o 
qual  a  junta  central  decretou  um  recrutamento  de  100:000 
homais,  fazendo  alem  d*isto  distribuir  100:000  punhaes,  isto 
no  momento  em  que  o  referido  exercito  se  via  já  próximo 
sede  do  governo,  como  se  o  assassinato  por  meio  de 
curtas  fosse  o  melhor  meio  por  que  uma  grande  nagio  se  dL< 
vesse  defender,  invadida  pelos  exércitos  de  uma  outra, 
coroar  mais  os  disparates  da  referida  junta  central,  era  alIá 
quem  tinha  arrogado  a  si  dispor  das  tropas  regulares,  eip^- 
dindo  ordens  contradictorias,  datadas  do  mesmo  dia,  ordem 
que  embaraçavam  os  generaes  de  poderem  adoptar  um  pladtao 
regular  de  operações,  quando  fossem  capazes  de  o  ideamn. 
Enihiquecida  pois  como  a  junta  central  se  adiava  pelas  mtri-* 
gas,  pel;i  nullidade  dos  seos  membros,  pela  inefficacia  das 
suas  medidas,  e  finalmente  pelo  tumultuoso  choque  das  pai- 
xões politicas  c  odienlas,  que  nella  havia  e  nos  seus  subordi- 
nados, não  admira  que  a  Andaluzia,  apesar  de  encerrar  no 
seu  seio  todos  os  elementos  de  força  e  de  poder,  estivesse 
em  vésperas  de  miseravelmente  succumbir.  Composta  de 
quatro  reinos,  o  de  Jaen  e  Córdova  ao  norte,  o  de  Granada 
e  Sevilha  ao  sul,  este  vasto  paiz  é  de  mais  a  mais  protegido 
a  leste  pelo  reino  de  Murcia,  e  ao  oeste  pelo  de  Portugal 
A  fronteira  septentrional  era  a  única  accessivel  aos  francezes, 
e  por  ella  a  podiam  vir  atacar  pela  Mancha,  ou  pela  Extrema- 
dura;  mas  entre  estas  duas  provindas  ha  as  duas  montanhas 
de  Guadalupe  e  de  Toledo,  que  nao  ofTereciam  por  então  com- 
municação  alguma  militar;  é  só  perto  da  serra  Morena  que 
os  seus  alcantilados  rochedos  se  deprimem  e  deixam  algum 
espaço,  através  do  qual  as  tropas  podiam  dh*igir-se  de  uma 
para  outra  das  mesmas  províncias  n'uma  direcção  parallela  | 
á  fronteira  da  Andaluzia.  Masi)ara  o  lado  da  Mancha  a  serra 
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Ireoa  é  tão  áspera,  que  nâo  havia  senão  a  estrada  real  de 
Mlba  por  onde  a  artilheria  podia  transitar.  Esta  estrada  po- 
Éi  entrava  nas  montanhas  um  pouco  antes  de  Santa  Cruz 
j  ittidela,  pelo  famoso  desfliadeiro  de  Despenha-Perros,  de 
;P  ji  Mámos,  e  que  d'alí  se  dirigia  a  Andujar  pela  Carolina 
íilqrien.  Sobre  o  lado  direito  havia  uma  outra  estrada,  que 
ípssxn  por  Puerto  dei  Rey;  mas  ia  entroncar- se  na  outra  em 
}km  de  Tolosa,  um  pouco  adiante  de  Despenha-Perros.  To- 
''M  os  mais  desfiladeiros  vinham  ter  a  esta  grande  estrada, 
aks  qne  se  podesse  chegar  á  Carolina.  Por  conseguinte  a 
|db(ío  de  Santa  Cruz  de  Mudela  ameaçava  as  principaes  saí- 
Éi  da  Mancha  na  serra  Morena.  Já  se  vé  pois  que  se  os  exer- 
|to  hespanhoes  não  estivessem  no  miserável  estado  em  que 
i  achavam,  e  tão  desmoralisados  como  se  viam  pelas  suas 
QDtínaas  derrotas,  fácil  lhes  seria,  auxiliados  pelas  diflicul- 
^des  do  terreno,  que  o  paiz  offerecia  aos  invasores,  emba- 
^  inteiramente  a  estes  a  marcha  que  traziam  para  a  Ân- 
|ÍQZía. 

Se  a  situação  militar  da  Hespanha  era  por  aquelle  tempo 
i»  desagradável,  depois  das  batalhas  que  perdera  em  Almo- 
Kid,  Ocana  e  Alba  de  Tormes,  o  seu  estado  politico  e  ínte- 
or  não  o  eram  menos  K  Desde  a  batalha  de  Talavera  a  junta 
Blral,  ou  fosse  pelo  errado  das  suas  medidas,  ou  porque 
povo  bespanhol  achasse  eíTectívamente  rasão  nas  queixas, 
pB  lord  Wellington  contra  ella  levantou,  como  já  notámos, 
piecou  a  ter  contra  si  a  mais  viva  indisposição.  O  marquez 
jíWellesIey,  irmão  mais  velho  do  dito  lord,  nomeado  em- 
jfauidor  inglez  junto  ao  governo  da  Hespanha,  chegara  a 
jdíx  no  dia  2  de  agosto  de  1809,  sendo  ali  recebido  com 
ias  as  demonstrações  do  mais  vivo  enthusíasmo,  por  ser 
wse  mesmo  dia  que  lá  chegara  também  a  noticia  da  victo- 
t  de  Talavera,  que  muito  a  propósito  foi  ganha  para  susten- 
'  entre  os  hespanhoes  a  popularidade  dos  inglezes,  por  isso 


>  O  que  debaixo  do  ponto  de  vista  politico  vamos  dizer  da  Hespanha 
k  nais  é  que  um  extracto  da  correspondência  do  ministro  de  Portu- 
cm  Sevilha  e  Cadíx,  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein. 
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fallar  em  tal.  Se  Portugal,  seguindo  este  exemplo» 
conduzido  com  a  mesma  coragem,  fingindo  recu- 
uliar  a  luta  contra  os  francezes,  a  n3o  se  lhe  resti- 
^,  parece-nos  moralmente  impossível  que  esta  se 
isse,  porque  nem  a  Hespanba,  nem  a  Inglaterra, 
ciúmes  que  aquella  tinha  doesta,  e  que  tão  forte- 
)punham  á  sincera  união  de  uma  com  outra  poten- 
i,  independentemente  do  exercito  portuguez,  sus- 
minsula,  separadas  uma  da  outra,  a  grande  luta  em 
n  mettidas  contra  a  França.  Sobre  estas  occorren- 
teve  logar  a  conclusão  da  guerra  entre  a  mesma 
Áustria,  de  que  já  falíamos,  ao  passo  que  o  goyer- 
ol,  vendo-se  no  deplorável  estado  superiormente 
eve  de  se  mostrar  um  pouco  mais  moderado,  solí- 
3  lord  Wellington  entrasse  em  Hespanha  com  o 
io-britannico.  As  suas  solicitações  tornaram-se  en- 
endidas  por  este  general,  que  se  limitou  apenas  a 
se  lhe  confiasse  o  commando  supremo  do  exercito 
ou  que  se  providenciasse  por  modo  tal,  que  elle 
directivamente  as  operações  do  referido  exercito 
Hco.  Entretanto  nada  pôde  levar  a  junta  central  a 
sobre  o  primeiro  ponto,  que  foi  vigorosamente 
omo  oíTensivo  ao  caracter  nacional.  Se  o  marquez 
y  nada  conseguiu  sobre  este  ponto,  também  não 
ly  quanto  ás  suas  exigências,  para  que  no  systema 
lespanha  se  operasse  alguma  mudança  vantajosa, 
sse  confiança  aos  alliados.  Os  hespanhoes  queriam 
s  das  tropas  luso-britannicas;  mas  queriam-nas 
ares,  e  até  com  a  condição  de  que  seriam  subor- 
)  seus  planos,  sempre  loucos  e  mal  succedidos, 
aos  seus  generaes,  o  que  á  vista  dos  seus  des- 
unia verdadeira  demência.  Os  inglezes  pela  sua 
endo  confiança  alguma,  nem  no  governo,  nem  nos 
ispanhoes,  nâo  queriam  operar  em  Hespanha  se- 
cter  de  superiores,  devendo  por  conseguinte  dar- 
ellington  o  commando  em  chefe  dos  exércitos  hes- 
nrorme  a  sua  exigência,  no  que  a  junta  central  não 
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que  um  forte  partido,  victima  das  idéas  exaltadas  de  um  mal 
entendido  patriotismo,  procurava  fomentar  o  orgulho  hespa- 
nhol,  excitando  uma  fatal  desuniSo  entre  uma  e  outra  nação. 
Chegado  a  Sevilha,  começou  o  dito  marquez  a  ter  com  o  se- 
cretario doestado  da  junta  longas  e  repetidas  conferencias, 
apresentando-lhe  as  mais  vivas  queixas  contra  as  auctorida- 
des  hespanholas,  pela  falta  dos  fornecimentos,  que  o  exercito 
inglez  tinha  experimentado,  e  continuara  sempre  a  experi- 
mentar, emquanto  se  conservou  em  Hespanha.  Para  satisfa- 
ção das  ditas  queixas  a  junta  deputou  o  marquez  de  Villel, 
que  era  um  dos  seus  próprios  membros,  para  expedir  todas 
as  providencias  necessárias,  a  fim  de  se  acabarem  similhan- 
tes  faltas.  Pela  sua  parte  o  governo  hespanhol  também  amar- 
gamente se  queixava  do  transtorno,  que  causava  a  todas  as 
operações  dos  seus  respectivos  exércitos  a  marcha  retrograda 
dos  exércitos  portugu(^z  c  inglez,  e  da  terrivel  impressão  que 
similhante  marcha  causara  em  toda  a  nação  hespanhola.  O  em- 
baixador inglez  assegurava  pela  sua  parte  ser  este  o  resultado 
da  extrema  falta  de  toda  a  espécie  de  munições  e  viveres,  que    • 
os  referidos  exércitos  experimentaram,  e  lhes  nlío  permittia  m 
subsistirem  em  Hespanha  por  mais  tempo.  Os  ministros  hes — 
panhoes  asseguravam  pelo  contrario,  que  estavam  tomandon 
todas  as  providencias  para  so  remediarem  no  fuluio  as  alie— 
gadas  faltas.  Alem  disto  diziam  mais  í]iie,  se  o  exercito  ingle 
se  tivesse  querido  demorar  sobre  o  Guadiana,  fácil  lhe  seri£ 
tirar  a  sua  subsistência  da  Andaluzia,  ao  passo  que,  retirad 
para  Portugal,  nada  mais  fizera  que  desanimar  aquella  [)ro-  * 
vincia,  e  juntamente  com  ella  todas  as  mais  da  Hespanha. 

Conseguintemente  as  queixas  eram  reciprocas,  e  d^ellas  re-  ' 
sultava  o  augmento  da  mutua  desconfiança  dos  hespanhoess» 
com  osinglezes,  sendo  estes  accusados  por  aquelles  de  lerem:" 
pretensões  secretas  a  que  se  lhes  confiasse  a  defeza  de  Cadix^ 
ou  de  algum  outro  porto  imi)ortante.  Verdade  é  que  a  Gran — 
Bretanha  assim  o  tinha  ctrectivam(;nle  roíjuorido,  oITerecendíj^^ 
com  essa  condição  a  entrada  de  um  novo  exercito  inglez,  ern^ 
substituição  ao  de  sir  John  Moore;  mas  lambem  é  verdade  ' 
que  tendo-se-lhe  recusado  a  proposta,  os  inglezes  nâo  torna- 
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rain  mais  a  fallar  em  tal.  Se  Portugal,  seguiDdo  este  exemplo» 
se  tivesse  coDduzido  com  a  mesma  coragem,  fingindo  recu- 
sar-se  a  auxiliar  a  luta  contra  os  francezes,  a  n3o  se  lhe  resti- 
tuir Olivença,  parece-nos  moralmente  impossível  que  esta  se 
nSo  effeituasse,  porque  nem  a  Hespanba,  nem  a  Inglaterra, 
attentos  os  ciúmes  que  aquella  tinha  doesta,  e  que  tão  forte- 
mente se  oppunham  á  sincera  união  de  uma  com  outra  poten- 
cia, podiam,  independentemente  do  exercito  portuguez,  sus- 
tentar na  península,  separadas  uma  da  outra,  a  grande  luta  em 
que  estavam  mettidas  contra  a  França.  Sobre  estas  occorren- 
das  foi  que  teve  logar  a  conclusão  da  guerra  entre  a  mesma 
França  e  a  Áustria,  de  que  já  falíamos,  ao  passo  que  o  gover- 
no hespanhol,  vendo-se  no  deplorável  estado  superiormente 
descripto,  teve  de  se  mostrar  um  pouco  mais  moderado,  soli- 
citando que  lord  Wellington  entrasse  em  Hespanha  com  o 
exercito  luso-britannico.  As  suas  solicitações  tomaram-se  en- 
\lo  mais  attendidas  por  este  general,  que  se  limitou  apenas  a 
exigir,  que  se  lhe  confiasse  o  commando  supremo  do  exercito 
hespanhol,  ou  que  se  providenciasse  por  modo  tal,  que  elle 
auxiliasse  effectivamente  as  operações  do  referido  exercito 
luso-britannico.  Entretanto  nada  pôde  levar  a  junta  central  a 
concordar  sobre  o  primeiro  ponto,  que  foi  vigorosamente 
repelUdo,  como  oíTensivo  ao  caracter  nacional.  Se  o  marquez 
de  Wellesley  nada  conseguiu  sobre  este  ponto,  também  não 
foi  mais  feliz,  quanto  ás  suas  exigências,  para  que  no  systema 
militar  da  Hespanha  se  operasse  alguma  mudança  vantajosa, 
que  inspirasse  confiança  aos  alliados.  Os  hespanhoes  queriam 
os  soccorros  das  tropas  luso-brítannícas;  mas  queriam-nas 
como  auxiliares,  e  até  com  a  condição  de  que  seriam  subor- 
dinadas aos  seus  planos,  sempre  loucos  e  mal  succedidos, 
bem  como  aos  seus  generaes,  o  que  á  vista  dos  seus  des- 
acertos era  uma  verdadeira  demência.  Os  inglezes  pela  sua 
parte,  não  tendo  confiança  alguma,  nem  no  governo,  nem  nos 
generaes  hespanhoes,  não  queriam  operar  em  Hespanha  se- 
não no  caracter  de  supeiiores,  devendo  por  conseguinte  dar- 
se  a  lord  Wellington  o  commando  em  chefe  dos  exércitos  hes- 
panhoes, conforme  a  sua  exigência,  no  que  a  junta  central  não 
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COQveio.  tãTvêzqae  dominada  por  alguns  do  p 
o  qual  mesmo  naquelle  tempo  aão  deixou  de  ter  alguma  in- 
fluencia nas  deliberações  secretas  da  refei-ida  jaula. 

A  revolução  da  Hospanha,  que  em  1808  começara  por  u 
simples  explosão  de  realismo,  sendo  o  seu  grito  uQaoime.  n- 
sislencia  «  oppressâo,  e  guetra  crua  aos  franeezea.  ma  1809 
tinha-se  já  voltado  para  as  idòas  líberae^,  agitando-se  por 
então  sem  ncolium  rebuço  tio  seu  desenvolvimento  todas  ai 
questi3es  politicas,  que  em  França  se  haviam  já  agitado  u 
assembléa  constituinte.  No  selo  do  próprio  governo  a\gam 
indivíduos  havia,  que  debaixo  do  pretexto  de  rcrorma  (to 
abusos  acobertavam  idéas  de  liberdade,  advogadas  aliás  & 
camente  por  um  periódico,  que  em  Sevilha  se  publicava  e 
o  litulo  de  Seminário  patriótico,  o  qual  gosava  tá  de  gnuidl 
reputação,  e  delle  era  collaborador  principal  o  bem  ( 
eido  litterato  D.  Manuel  Quintana,  que  era  ao  mesmo  tempo 
um  dos  secretários  mais  influenles  da  junla  central.  TinbHB 
como  consequência  do  liberalismo  na  junta  n3o  querer  6B 
reconhecer  ofQcialmente  os  poderes  amplos  de  que  o  ma 
monsenhor  Gravína,  dizia  achar-se  munido,  para  suf^virJ 
interrupção  das  communicações  com  Roma,  não  ( 
igualmente  reconhecc-lo  como  minísterialmeote  acredi||| 
pelo  papa.  Verdade  é  que  o  dito  núncio,  por  falta  de  coa 
nicações  com  Homa,  acliava-so  eíTecti  vãmente  despid»  i 
suas  credenciaes,  para  como  tal  ser  recebido,  seguado  i 
Tormulas  diplomáticas:  mas  todos  olhavam  isto  como  i 
mern  pretexto,  poisque  Oravina  tinha  cartas  conliiieiK 
de  Sua  Santidade,  que  podiam  bem  snpprir  aquella  falia.  I 
no  governo  houvesse  mais  vontade  de  o  ren^her  du  soo  t 
dadeiro  caracter.  O  que  se  tinha  por  certo  era  que  a  f 
obrava  por  similhante  maneira  para  assim  ir  esli>ndaítel 
juriiidicção  e[)iscopal,  e  cerceando  a  itonlificia,  e  a 
tempo  embaraçar  a  saida  do  numerário,  que  [lor  esla  v 
ria  em  grande  somma  para  Roma:  era  as.';im  que  dia  Cl  f 
parando  para  o  futun»  a  reforma,  que  sobre  laes  poolMJl 
premeditava.  Alem  do  exposto,  observava-si--lhe  mm  i 
particular  cuidado  em  afastar  quanto  podia  dos  aegoàos  pi 
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lamente  liberal,  publicou-se  flnabnente  a  22  de  maio  um 
OQtro,  pelo  qoal  a  jmita  se  limitava  a  annunciar  o  restabele^ 
amento  da  representação  legal  do  reino  pelas  antigas  cartes, 
t^a  primeira  reunião  deveria  ter  logar  no  seguinte  anno, 
(mantesj  se  as  circumstancias  o  permittissem.  Aíndaque  vago 
e  indefinido,  é  est&  decreto  de  22  de  maio  de  1809  o  primeiro 
iBonumento  publico  e  legal  do  estabelecimento  do  governo 
parlamentar  na  Hespanha,  sendo  também  elle  o  que  indire- 
ctamente o  é  igualmente  para  Portugal,  pela  grande  influen- 
dl  que  depois  teve  entre  nós  o  desenvolvimento  das  idéas 
lB)eraes  no  paíz  vizinho.  Todavia  o  decreto  não  fixava  o  dia 
da  convocação;  mas  n'um  dos  seus  artigos  dizia-se  que  uma 
ecMmnissão  de  cinco  membros,  tirados  da  junta,  se  occuparía 
de  rever  ê  preparar  os  trabalhos  necessários  sobre  o  modo 
da  convocação  das  cortes,  e  da  sua  primeira  constituição, 
commissão  que  effectivamente  se  nomeou,  e  da  qual  este 
negocio  ficou  inteiramente  dependente. 

Entretanto  a  alta  nobreza,  não  se  reputando  já  bemquista 
da  junta  central,  não  via  esta  com  bons  olhos,  e  maior  inimi- 
sade  lhe  votou,  desde  que  a  viu  decidida  á  convocação  das 
cortes  e  ao  fomento  das  idéas  liberaes  na  Hespanha,  receian- 
do-as  com  bastante  rasão,  á  vista  do  que  havia  succedido  em 
Fhmça.  Levadas  as  cousas  a  este  estado,  o  duque  de  Ossuna, 
o  do  Infantado,  o  conde  do  Montijo,  D.  Francisco  Palafox,  e 
outros  da  alta  nobreza,  projectaram  loucamente  em  Aranjuez 
uma  espécie  de  conspiração,  destinada  a  tirar  o  leme  do  go- 
verno das  mãos  da  junta  central,  dissolve-la,  assenhorearem- 
se  do  poder,  e  governarem  o  paiz  monarchicamente,  e  sem 
reformas.  Para  este  fim  tinham-se  elles  querido  reforçar  com 
o  apoio  dos  inglezes,  e  entendendo-se  com  o  marquez  de 
Wellesley,  este  avisou  os  principaes  membros  da  junta  das 
tramas  que  contra  ella  se  urdiam,  de  que  resultou  serem 
presos  alguns  dos  conspiradores,  e  outros  exilados.  Ficou 
portanto  mallograda  a  conspiração,  de  que  resultou  tornar-se 
a  nobreza  ainda  mais  mal  vista  da  junta,  sem  que  todavia 
tessassem  as  tramas,  que  contra  esta  se  urdiam.  O  supremo 
tOQselbo  de  Castella,  não  obstante  a  sua  docilidade  para  com 
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Murat  e  o  rei  José  Buonaparte,  tinha  sido  ínstallado  pela 
junta  central,  que  nas  suas  m3os  concentrou  o  poder  de  to- 
dos os  outros  conselhos,  cujos  membros  forçosamente  se 
haviam  de  tomar  inimigos  da  junta,  que  assim  os  espoliava 
das  suas  attribuiçoes.  Devendo  ser  isto  um  motivo  para  que 
.  o  citado  supremo  conselho  se  mostrasse  dedicado  á  junta, 
todavia  não  o  foi,  como  devia  ser,  declarando-se  pelo  con- 
trario seu  inimigo,  como  inimigo  que  também  era  de  todas 
as  idéas  de  reforma,  que  ella  favorecia  e  promettia  levar  a 
efifeito,  por  meio  da  convocação  das  cortes.  N'este  estado  es- 
tavam as  cousas,  quando  na  sessão  de  21  de  agosto  D.  Fran- 
cisco Palafox,  membro  da  junta,  leu  no  meio  d'ella  um  dis- 
curso em  que  amargamente  lamentava  os  males  da  pátria,  e 
carregando  o  quadro  com  as  mais  negras  cores,  "propunha, 
para  os  remediar,  a  concentração  do  poder  nas  mãos  de  um 
só  regente,  indicando  para  este  cargo  o  cardeal  de  Bourbon. 
No  seguinte  dia,  22,  appareceu  uma  consulta  do  supremo 
conselho  de  Castella,  provavelmente  arrastado  pelo  duque  do 
Infantado,  seu  presidente,  na  qual  não  só  se  examinava  a  con- 
ducta  da  junta  central,  pondo  ém  relevo  os  inconvenientes  de 
continuar  a  direcção  dos  negócios  públicos  nas  mãos  de  uma 
corporação  tão  numerosa,  mas  até  se  atacava  a  legitimidade 
da  sua  origem,  e  a  das  próprias  juntas  provinciaes,  suas  con- 
commitantes,  concluindo  por  pedir  a  abolição  d'ellas,  o  res- 
tabelecimento da  antiga  ordem  de  cousas,  e  a  escolha  de  uma 
regência,  conforme  a  disposição  da  lei  das  partidas,  O  pedido, 
oíTendendo  ajunta  central,  e  as  mais  de  todas  as  províncias, 
não  podia  deixar  de  se  voltar  contra  os  supplicantes,  de  que 
resultou  ser  extincto  o  supremo  conselho  de  Castella,  o  da 
guerra,  o  da  fazenda,  e  todos  os  mais  que  existiam.  No  dia  3 
de  setembro  a  fermentação  dos  espíritos,  proveniente  doestas 
divisões,  chegara  ao  maior  auge  possível,  tanto  em  Sevilha, 
como  na  maior  parte  das  províncias,  e  a  junta  central  forço- 
samente tinha  de  a  acalmar  por  meio  de  alguma  extraordiná- 
ria medida.  Para  a  regência  proposta,  cuja  questão  se  agitava 
muito  seriamente  na  junta,  alguém  se  tinha  lembrado  dos 
príncipes  de  Nápoles;  mas  o  seu  partido  era  nullo,  e  a  no- 
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mear-se  alguma  regência,  esta  nao  podia  deixar  de  se  confe- 
rir a  pessoa  do  sangue  real,  por  então  reinante  em  Hespanha, 
limitando-se  portanto  a  contenda  ao  cardeal  de  Bourbon,  e  á 
princeza  do  Brazil,  e  infanta  de  Hespanha,  D.  Carlota  Joaqui- 
na, como  fllha  de  D.  Carlos  IV,  e  portanto  irm3  de  D.  Fernan- 
do YII.  O  cardeal  de  Bourbon  tinha  pela  sua  parte  um  partido 
de  ambiciosos,  que  aspiravam  a  reinar  debaixo  do  seu  nome, 
sendo  aliás  reconhecida  a  sua  inépcia,  de  que  lhe  resultava 
ser  muito  pouco  respeitado  por  toda  a  nação  hespanbola, 
cousa  para  que  também  muito  influía  o  casamento  de  sua 
irmã  com  o  príncipe  da  Paz.  O  sentimento  quasi  unanime  de 
todas  as  províncias  da  Hespanha,  os  fataes  desastres  da  cam- 
panha de  1809  (C/Ousa  que  por  si  só  bastava  para  desacreditar 
um  governo,  muito  mais  bem  organisado  do  que  a  junta  cen- 
tral era),  as  intrigas  intestinas  que  devoravam  esta  mesma 
junta,  e  finalmente  a  opinião  do  marquez  de  Wellesley,  que  se 
pronunciara  decidido  pela  concentração  do  poder  executivo 
nas  mãos  de  um  pequeno  numero  de  individuos,  tornaram-se 
em  poderosas  causas  de  uma  próxima  mudança  no  governo. 
Já  em  novembro  de  1808  tinham  os  governadores  do  reino 
mandado  para  Madrid,  na  qualidade  de  encarregado  dos  ne- 
gócios de  Portugal,  a  Lazaro  José  de  Brito,  por  se  ter  apre- 
sentado em  Lisboa  no  mesmo  caracter  D.  Pascoal  Tenório  de 
Moscoso,  nomeado  pela  junta  suprema  da  Hespanha,  o  qual 
mais  tarde  foi  substituído  por  D.  Evaristo  Peres  de  Castro. 
Todavia  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  nomeara  em  9  de  janeiro 
de  1809  a  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  morgado  de  Calharíz 
(o  mesmo  que  depois  foi  primeiro  conde,  marquez  e  duque 
de  Palmella),  no  caracter  de  enviado  extraordinário  e  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal  junto  do  governo  central  da 
Hespanha,  postoque  só  em  5  de  outubro  de  1810  teve  logar 
a  expedição  da  sua  respectiva  carta  credencial,  acreditando-o 
como  tal  junto  á  regência  d'aquelle  paiz.  Foi  este  nosso  mi- 
nistro o  que,  em  conformidade  das  instrucçoes  que  se  lhe 
deram*,  lembrou  ao  governo  hespanhol,  não  só  os  direitos 

*  Veja  o  documento  n.«  68. 
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que  a  citada  princeza  D.  Carlota  Joaquina  tinha  á  presidência 
da  regência,  como  parenta  mais  próxima  do  monarcha  rei- 
nante, mas  até  mesmo  os  que  pelo  mesmo  motivo  lhe  assis- 
tiam á  successão  eventual  á  coroa  da  Hespanha,  formulando 
para  este  flm  uma  nota,  em  que  expunha  as  rasões  em  que  se 
fundava,  tanto  para  uma,  como  para  outra  cousa  *.  D.  Martin 
de  Garay,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  em  cujas  mãos 
se  concentrava  por  então  a  resolução  de  quasi  todos  os  negó- 
cios mais  importantes  do  estado,  francamente  disse  a  D.  Pe- 
dro de  Sousa  Holstein,  que  pela  sua  parte  estava  decidido 
a  apoiar  a  matéria  da  sua  nota  com  o  mesmo  vigor  com  que 
elle  ministro  portuguez  o  podia  fazer.  O  ministro  da  graça  e 
justiça,  D.  Benito  Ermida,  homem  muito  respeitado  pelos 
seus  talentos  e  probidade,  chegou  mesmo  a  ler  ao  próprio 
D.  Pedro  de  Sousa  Holstein  o  parecer,  que  a  suprema  junta 
lhe  pedira  por  escripto  sobre  esta  importante  matéria,  parecer 
que  era  inteiramente  a  favor  da  referida  princeza.  Todavia 
communicando  o  nosso  dito  ministro  ao  embaixador  inglez, 
o  marquez  de  Wellesley,  a  negociação  em  que  se  achava  em- 
penhado, não  recebeu  d'elle  o  apoio,  que  com  tanta  rasão 
d'elle  se  deveria  esperar,  em  harmonia  com  os  estreitos  e 
antigos  vincules  que  ligavam  á  coroa  de  Portugal  a  da  Gran- 
Bretanha,  desvanecendo-se  por  este  modo  a  idéa  de  cjue  esta 
potencia  se  interessaria  pela  prosperidade  e  engrandecimento 
da  família  real  portugueza.  A  verdade  foi  que  a  opposiçâo  da 
Inglaterra  se  tornou  desde  então  patente  â  negociação  inten- 
tada sobre  tal  assumpto  pelo  nosso  ministro  em  Sevilha  junto 
do  governo  central.  A  escandalosa  conducta  do  embaixador 
inglez  para  com  Portugal  nâo  se  limitou  só  a  isto.  D.  Pedro 
de  Sousa  Holstein  negociava  com  D.  Martin  de  Garay  a  resti- 
tuição de  Olivença,  allegando  para  este  fim  todas  as  rasoes 
contidas  nas  suas  respectivas  instrucções.  Este  assumpto  foi 
tratado  oílicialmente  por  escripto,  porque  sendo  mais  de 
trinta  pessoas  as  que  se  tinham  de  consultar  sobre  elle,  de 
pouco  valeria  o  voto  separado  de  um  secretario  destado, 

1  Veja  o  documento  n.°  69. 
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•liiida  mesmo  o  de  alguns  dos  membros  da  junta,  sendo  isto 
WBà  cousa  qne  dependia  do  voto  collectivo  de  todos  elles. 
A  occasião  era  por  então  a  mais  propicia  possível,  para  Por- 
tugal pedir  um  sacriiicio  á  Hespanha,  no  meio  dos  muitos 
ífat  estava  por  então  fazendo  e  continuaria  a  fazer  para  a  sua 
Kbertaç3o  e  independência,  dando-se-Ihe  para  este  fim  em 
cxHaprasação  de  similbante  sacrificio  o  poderoso  auxilio  do 
curato  portuguez,  que  tão  eíScazmente  ia  soccorrer  aquelle 
|B  contra  a  oppressão  dos  francezes.  Os  membros  do  go- 
mo, a  quem  n'isto  se  fallou,  todos  á  uma  achavam  a  resti- 
Iri^  conforme  á  rasão  e  á  justiça ;  mas  como,  segundo  as 
ha,  pareceu  a  alguns,  que  lhes  não  era  licito  alienarem  por 
M  Miberação  a  mais  pequena  parte  dos  domínios  da  Hes* 
pMlia,  entendiam  que  o  negocio  se  devia  submetter  ás  futu- 
m  cortes,  logoque  reunidas  fossem. 

Kra  na  agitação  d'estas  questões  que  chegara  por  aquelle 
ano  tempo  a  Sevilha  o  citado  embaixador  inglez,  mar- 
9tt  de  Wellesley,  que  quasi  se  constituiu  por  então  arbitro 
9Bftmo  das  negociações  politicas  da  junta  central.  Esperava 
Pedro  de  Sousa  Holstein,  pelas  rasões  já  ditas,  que  as  suas 
da  restituição  de  Olivença  fossem  poderosamente 
das  pelo  valioso  apoio  do  dito  embaixador;  mas  se  a 
reclamação  se  não  oppoz,  como  tinha  feito  á  das  preten- 
da regência  por  parte  da  princeza  D.  Carlota  Joaquina, 
nenhuma  parte  quiz  n'ella  tomar,  apesar  das  vivas 
e  instancias  que  o  nosso  dito  ministro  para  este 
Bie  fizera.  Por  outro  lado  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  se- 
pela  e^ctativa  e  lisonjeira  idéa  de  annexar  ao  Brazil 
colónias  hespanholas  da  America  meridional,  particular- 
da  margem  oriental  do  rio  da  Prata,  concebendo  até 
a  esperança  de  fazer  succeder  na  coroa  da  Hespanha  a 
real  de  Bragança,  não  se  empenhou  com  a  precisa  serie- 
de  em  mandar  reclamar  a  citada  restituição,  demonstrando 
A  terminantes  rasões  a  justiça  que  para  isso  lhe  assistia,  e 
Awidas  que  em  caso  de  negativa  teria  de  poder  continuar 
ncsmente  no  apoio  da  causa  commum  dos  alliados,  cousa 
^^  talvez  resultasse  algum  desacordo  por  parte  da  junta 
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da  anliga  monarchia,  tomaram  por  norma,  [tara 
este  fim,  sejeitarem-se  também  de  bom  grado  «: 
pi-essões  que  lhes  impozera  o  Brazil,  a  Gran-Bn 
mesmo  a  própria  Hespanba,  de  t|ue  resultou  não 
igualmente  com  a  devida  energia  uoia  tão  jusU 
perdendo-se  assim  a  mais  propicia  occasião  de 
O  certo  è  que  o  ministro  portuguez  se  queixaW 
governo  da  Talta  de  apoio  no  embaixador  in^es 
do-se  a  este  respeito  nos  seguintes  termos 
dizer  a  v.  ex/,  que  nenhum  passo  imporlanta 
dado,  sem  ter  com  o  embaixador  de  Inglatem 
que  por  muitos  motivos  lhe  devia,  e  que  sempn 
perfeitamente  commigo  sobre  as  respostas  que 
a  este  governo;  porém  devo  dizer  que  se  pÃdf 
falta  de  cooperação,  que  eu  lhe  pedi  mais  de 
cialmente  por  escrípto,  o  não  se  ter  conseguida 
de  Olivença,  em  que  o  príncipe  regente  nosso 
lannenle  se  interessa.  E  o  mesmo  talucz  quanto 
princcza  nossa  senhora  á  regência,  poisque  o- 
d'elle,  <|ue  podia  ter  feito  pendei'  a  balança  a  | 
alteza  real,  foi  empregado  mais  depressa  ei 
junta  a  cfjnvocação  das  alrles,  e  formação  de  ii 
executiva,  dois  pontos  que  elie  oflicialmente 
mesmu  pediu  n'uma  nota,  que  entregou  nos  pi 
lembro'». 
Prevaleceu  pois  a  opini3o  do  embafsadwind 
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des,  ou  vivos  e  acalorados  debates,  que  duraram  por  todo  o 
mez  de  setembro.  D.  Benito  Ermida  propoz  para  a  regência 
da  Hespanha  a  princeza  do  Brazil,  D.  Carlota  Joaquina,  na 
sua  qualidade  de  infanta  da  mesma  Hespanha.  O  visconde  de 
Quintanilla,  um  dos  vogaes  da  junta  central,  opinou  pela  for- 
mação de  uma  commisslo  executiva,  tirada  dos  membros  da 
junta.  D.  Francisco  Palafox,  que  pela  sua  proposta  abrira  a 
discussão  sobre  este  ponto,  insistia  na  formação  da  regência, 
conferíndo-se  este  cargo  ao  cardeal  de  Bourbon:  era  n'esta 
conformidade  que  a  consulta  do  supremo  conselho  de  Cas- 
tella  tinha  sido  redigida,  propondo  também  uma  regência, 
presidida  pelo  dito  cardeal.  Pela  creação  da  regência  se  de- 
clarou igualmente  o  marquez  de  la  Romana,  a  cujo  logar  as- 
pirava.  As  intrigas  dos  corrilhos  eram  por  então  incessantes. 
Ajunta  provisional  de  Valência  havia  dirigido  á  central  duas 
jrq)resentaçoes  summamente  atrevidas,  uma  relativa  ás  finan- 
ças da  sua  mesma  província,  e  outra  á  conservação  das  juntas 
yrcvinciaes,  que  o  supremo  conselho  de  Castelía  atacara  na 
consulta,  e  por  consequência  a  central,  como  emanação 
Taquellas.  Era  sobre  esta  ultima  representação  da  junta  de 
"falência,  e  sobre  as  de  outras  mais  juntas,  que  a  central  se 
fundava  para  insistir  na  sua  conservação,  e  afastar  a  idéa  da 
regência.  Quasi  todos  os  que  entraram  no  debate  faltaram  ao 
mesmo  tempo  na  necessidade  de  convocar  as  cortes  com  a 
maior  promptidão  possível.  D.  Martin  de  Garay,  secretario 
da  junta  central,  e  ministro  d'estado  na  ausência  de  D.  Pedro 
Gevallos,  querendo  evitar  a  responsabilidade,  que  em  grande 
parte  lhe  tocaria  das  deliberações  da  junta  que  o  publico  re- 
provava, pediu  a  sua  demissão  de  ambos  os  empregos,  no 
primeiro  dos  quaes  foi  substituído  por  D.  Pedro  Ribero,  que 
era  um  dos  membros  da  secção  doestado  na  junta  central,  e 
no  segundo  por  D.  Francisco  Saavedra. 

Em  resultado  pois  d'estes  debates,  filhos  do  descontenta- 
mento quasi  geral  da  nação  hespanhola  contra  a  junta  central, 
da  insubordinação  das  juntas  provinciaes  contra  ella,  e  final- 
mente das  instancias  do  embaixador  de  Inglaterra,  foi  o  de- 
cidir-se  no  dia  23  de  outubro  a  formação  de  uma  secção,  ou 
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commissão  executiva,  que  se  installdra  no  1.°  de  novembro, 
compondo-se  de  seis  membros  e  um  presidente,  sendo  esle 
O  mesmo  da  junta  central,  à  qual  podia  assistir,  bem  como 
á  secção  execulíva,  tendo  n'uma  e  n' outra  volo  de  qualidade. 
Os  seis  vogaes,  eleitos  cada  um  ã  pluralidade  absoluta,  por 
Totac3o  secreta,  deviam  renovar-se  por  melada  em  cada  dois 
mezes,  sorteando-se  os  que  haviam  de  sair,  os  qtiaes  não  po- 
diam ser  reeleitos  senão  passado  um  bimestre.  O  primeiro 
presidente  da  secção  executiva  foi  o  arcebispo  de  Laodicea, 
coadjutor  do  arcebispo  de  Sevilha,  tendo  por  vice-presidenle 
o  conde  de  Altamira,  e  por  vogaes  D.  Francisco  Xavier  Caro, 
o  marquez  de  la  Bomana,  o  marquez  de  Villel,  D.  José  Garcia 
de  la  Torre,  D.  Itodiigo  Itiquelme  e  D.  Sebastião  Jocano.  No 
dia  28  de  outubro  adoptara  a  junta  central  um  decreto,  ou 
manifesto,  que  publicou  em  4  de  novembro,  pelo  qual  an- 
nunciava  â  nação  bespanbola  a  convocação  das  cortes  para 
o  I."  de  janeiro  de  1810,  e  a  sua  reunião  para  o  1."  de  março 
do  mesmo  anno.  Era  voz  constante  que  o  marquez  de  Wel- 
lesley  Fomentara  muito  estas  resoluções,  ou  por  julgar  que 
na  nova  ordem  de  cousas  teria  ainda  mais  influencia  qiiõ  a 
que  já  tinha,  ou  pela  certeza  que  adquirira  da  incapacidade 
da  junta,  e  da  necessidade  de  similbantes  medidas  para  salvar 
a  Hespanha,  postoque  não  fosse  da  sua  satisfação  a  escolha 
dos  membros  da  commissão  executiva,  querendo  antes  Ga- 
ray,  Jovellanos  e  Valdez.  Deliberações  houve  na  junta  cen- 
tral, que  foram  tSo  tempestuosas  na  discussão  como  as  da 
própria  convenção  nacional  em  1793,  não  havendo  casta  de 
injuria  que  alguns  dos  vogaes,  e  principalmente  Garay,  Ri- 
quelme,  Jovellanos,  e  os  que  se  suppunham  mais  ambiciosos, 
não  ouvissem  da  parte  dos  seus  adversários.  | 

Já  se  vé  pois  que  no  meio  d'estes  elementos  discordes  o 
estado  politico  e  interno  da  Hespanha  não  podia  deixar  de 
continuar  a  estar  confuso  e  desinquieto,  pela  multiplicidade  i 
de  intrigas,  que  a  junta  central  linha  contra  si,  quer  fomenta-  , 
das  pela  divisão  dos  seus  próprios  membros,  quer  pelas  pes- 
soas e  corporações  estranhas  á  mesma  junta.  O  decreto,  ou 
manifesto  de  qne  já  acima  se  fallou,  ostentava  uma  eloquen- 
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Cia  bombástica,  motivo  por  que  talvez  não  agradou  muito  á 
maioria  da  nação»  bem  como  por  nâo  especificar  atè  que  pon- 
to, nem  com  que  restricções  se  concentrava  o  poder  execu- 
tivo na  respectiva  secção,  e  por  fixar  uma  epocha  para  a  con- 
irocaçSo  das  cortes,  que  pareceu  muito  mais  afastada  do  que 
a  naçio  desejava  e  as  circumstancias  pediam.  Esta  questão 
âgitava-se  igualmente  no  seio  da  própria  junta  central  por 
aquelles  dos  seus  membros,  tidos  por  mais  ambiciosos,  e  que, 
áicobertando  a  sua  paixão  do  poder  com  a  necessidade  da  re- 
prresentação  nacional,  reclamavam  com  a  mais  viva  instancia 
A  convocação  das  cõftes  para  menor  espaço  de  tempo.  D.  Lou* 
l-«DCO  Calvo  de  Rosas,  um  dos  mais  decididos  enthusiastas  por 
fuimílhante  convocação,  foi  também  o  que  mais  advogou  a  ne- 
^^^ssidade  de  se  encurtar  o  dito  espaço  de  tempo;  mas  nada 
^ODdeguíu  com  isto,  recommendando-se  apenas  á  commissSo 
A^s  cortes  toda  a  brevidade  possivel  na  conclusão  dos  traba- 
mes,  que  lhe  tinham  sido  confiados,  e  que  particularmente 
v^ersavam  sobre  o  modo  da  eleição  e  constituição  das  mesmas 
6^Ttes.  O  embaixador  inglez  queixou-se  amarçamente  de  umas 
{abrases  do  já  citado  decreto,  ou  manifesto,  que  pareciam  cla-^ 
rsmente  dizer-lbe  respeito,  taes  foram:  hemos  salvado  el  Juh 
HEor  ff  la  independência  nacional  en  las  negociaciones  diplo- 
wt€Bitc(»  Uu  mas  complicadas  y  espinosas.  Portugal  também 
tinha  a  sua  dose  de  censura,  por  se  antolharem  a  elle  referidas, 
ou  antes  ás  aspirações  da  princeza  D.  Carlota  Joaquina,  as  ai- 
iBÇfadas  pertenciones  ambiciosas  de  dentro  y  fuera  dei  reyno, 
^  sobre  isto  teria  o  nosso  ministro  formulado  a  sua  reclama- 
í8o,  se  lhe  não  parecesse  conveniente  ao  bem  do  serviço  res- 
triugir-se  aos  limites  da  maior  prudência  para  com  a  respe- 
ctiva junta,  sempre  que  o  não  julgasse  incompatível  com  o 
decoro  da  nação. 

A  escolha  dos  membros  da  secção  executiva  reputava-se 
por  aquelle  tempo  a  melhor  que  se  podia  fazer,  porque  á  ex- 
cepção de  Riquelme,  que  tinha  bastantes  inimigos,  todos  os 
Hiais  gosavara  da  melhor  fama,  emquanto  á  sua  probidade  e 
boas  intenções.  Figurava  entre  elles  o  marquez  de  la  Romana^ 
^  cujos  talentos  e  patriotismo  todos  faziam  a  mais  inteira  jus-^ 
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liça :  o  mesmo  aicehispo  dtí  Laodicea,  de  <]uem  atè  ali  se  não  1 
formava  grande  idéa.  começou  :i  desenvolver  no  exercício  da  j 
sua  presidência  uma  intelligencia  e  actividade,  que  absoliila-  | 
mente  se  não  esperavam  delle.  Jovellanos,  Valdez,  Garay,  e  f 
todos  os  mais  membros  da  junta  central,  que  mais  se  haviam  [ 
distinguido  e  ligurado  nas  cousas  do  tempo,  Toram  esrluidoj 
do  poder  executivo,  pelo  numeroso  partido  que  na  mesmi  j 
junta  se  formara  contra  elles,  ou  antes  contra  a  sua  ambição.  J 
D.  Francisco  Saavedra,  que  substituíra  a  D.  Martin  de  Gars; 
no  logar  de  ministro  d'estado,  era  o  homem  que  porenli9  | 
mais  tínba  merecido  em  Hespanha  o  bom  conceito  de  toda  | 
as  classes  da  nação,  n3o  se  podendo  duvidar,  nem  dos  » 
talentos,  nem  do  seu  patriotismo,  receiando-se  somente  q»  i 
na  avançada  idade  em  que  se  achava  não  podesse  já  d 
volver  aquelia  energia  e  actividade  a  que  se  deveu  em  gi 
parle  o  feliz  êxito  dã  revolução  contra  os  francezes.  e  agrand^J 
reputação  que  ajunta  provincial  de  Sevilha  adi]uiríra.  An 
partição  da  guerra  era  seguramente  a  mais  Ím[>ortaDte  ni^| 
circumslancias  de  então.  D.  António  Coronel,  que  á  t 
d'ella  se  achava  como  ministro  d'estado,  reputava-se  iocapi 
de  exercer  tão  alto  cargo  era  tão  dJQiceis  e  melindrosos  U 
pos;  mas  como  a  direcção  dos  exércitos,  e  de  tudo  mais  q 
pertencia  ao  mmo  militar,  estava  confiada  á  secção  eieculin 
a  que  pertencia  o  marquez  de  la  Romana,  com  ras3n  «eji 
gava  que  os  defeitos  de  D.  António  Coronel  seriam  s 
mente  compensados  pelos  talentos,  pratica  e  grande  infii 
cia  do  referido  marquez.  Sem  embargo  do  que  fíca  dilo,  i 
mudança  politica,  que  se  acaba  de  descrever,  não  deiíond 
te;-  logo  contra  si  grandes  e  poderosos  adversários.  Eflèc 
mente  contra  ajunta  central  apparecou  uma  nova  cons 
Ção.  a  que  provavelmente  se  li^'avam  as  tramas  do  supi 
coiLselho  de  Oastella.  O  conde  do  Montijo,  bem  conhec''' 
pelo  seu  caracter  turbulento,  e  que  jâ  por  motivos  da  sedi 
que  excitara  contra  a  junta  havia  sido  desterrado  {para  I 
dajoz,  appareceu  clandestinamente  em  Sevilha  por  occas 
d'esta  mudança  politici;  mas  foi  immedialamenie  descot 
e  preso,  e  em  consequência  das  suas  deposições,  eoi 
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julgou,  igualmente  foi  preso  D.  Francisco  Palafox,  vogal  da 
junta  suprema,  e  irmão  do  general  do  mesmo  appellido,  o 
illustre  defensor  de  Saragoça.  Alem  d'estas,  varias  outras 
prisões  se  fizeram  mais,  por  causa  d'esta  mesma  conspiração, 
cujo  fim  era  levar  o  cardeal  de  Bourbon  á  regência  com  três 
ou  quatro  adjuntos. 

O  marquez  de  la  Romana,  que  f5ra  a  primaria  causa  da 
prisão  do  conde  de  Montijo  e  do  próprio  D.  Francisco  Pa- 
lafox, para  assim  se  acabar  com  o  gérmen  da  conspiração, 
que  se  projectava  contra  a  junta  central,  também  pela  sua 
parte  não  duvidou  perturbar,  por  mefo  da  sua  conducta,  a 
e  boa  harmonia  no  seio  do  supremo  governo,  secundado 
sua  ambição  por  seu  irmão,  D.  José  Caro,  que  nada  me- 
os  tinha  em  vista,  que  elevar  a  sua  familia  a  governar  a  Hes- 
panha.  Foi  por  estes  motivos  que  elles  e  os  seus  partidistas 
etenderam  chamar  em  seu  apoio  a  província  de  Valência, 
nfiada  ao  commando  do  marquez,  buscando  desvairar  os 
pintos  quanto  possível,  e  por  este  meio  provocar  a  nomea- 
c  da  preconisada  regência,  para  a  qual  o  mesmo  D.  José 
indigitava  seu  irmão,  expedindo  para  este  fim  uma  cir- 
lar  ás  diffèrentes  juntas,  em  que  lhes  louvava  e  engrandecia 
seus  talentos,  virtudes  e  serviços.  Contra  estas  pretensões 
e:x  pediu  a  junta  central  uma  outra  circular,  enviada  ás  citadas 
ivmntas,  em  que  não  só  repellia  de  uma  maneira  grave  e  vícto- 
riosa  os  ataques  que  contra  ella  se  dirigiam,  mas  até  convi- 
A^a^a  a  todos  a  esperarem  tranquilios  pela  próxima  reunião 
d^ats  cortes.  Esta  circular  produziu  effeito,  apoiando  todos  o 
carecer  da  junta  central.  Todavia  é  justo  confessar  que,  no 
ttieio  d'estas  miseráveis  querelas,  os  males  da  Hespanha  for- 
çosamente augmentavam.  Ajunta  central,  no  seio  da  qual  não 
tinham  ao  principio  havido  outras  divisões  senão  as  que  pro- 
vinham da  diversidade  das  opiniões  dos  seus  membros,  viu-se 
depois  combatida  pela  ambição  e  phreneticas  paixões  de  Pa- 
lafox e  la  Romana.  Reduzida  a  este  estado,  tornou-se  um  ma- 
nifesto foco  de  corrilhos,  de  paixões  pequenas,  e  de  intrigas 
indignas  de  um  governo,  de  que  resultou,  a  par  do  seu  des- 
crédito, a  sua  final  ruína.  No  meio  de  taes  circumstancias  não 


admira  poi^que  a  reiínirio  das  crtrtes  se  tomasse  o  alvo  do 
desejo  giira\  dos  liespanhoes.  A  reruieiilnçáo  e  o  desgosto  de 
uma  nação,  que  por  espaço  de  dois  aiinos  se  via  sem  ra,  e 
entregue  unicamente  á  direcção  de  uma  quantidade  do  indi- 
víduos com  vistas,  interesses  e  talentos  dilTerentes,  devia 
necessariamente  suscitar  a  idéa  da  reunião  das  cortes,  para 
que  estas,  principiando  por  installar  um  governo  mais  bem 
organisado  do  que  era  a  suprema  junta  centrai,  assentassa 
depois  as  bases  de  uma  nova  consliiuiçiio,  poisque  as  da  ai 
tiga  monarchia  se  achavam  inteiramente  subveilJdas.  Uni 
pelos  abusos  que  o  decurso  dos  aiuios  neila  havia  ínlrodiK 
zido,  como  pelas  idéas  novas,  que  a  mesma  revolução  coBln 
03  Trancezes  havia  occasionalmente  dilTundido  no  paiz. 

Também  nno  liavia  duvida  que,  a  sei-em  bem  romposUs  U 
cortes,  poderiam  ellas  servir  de  muito  para  reanimar  o» 
ihusiasmo  da  nação  bcspanhola,  que  aliais  se  achava  cotisid^ 
ravelmente  abatido  pelas  successivas  desgra(;^is  da  guem,  > 
debilidade  de  um  governo  tal  como  a  junta  centml.  Apew 
do  exposto,  forçoso  è  confessar  que  muíLa  gente  senutitH' 
via  na  Ilespanha,  que  tinha  para  si  como  cousa  liquida  qD 
ser  acjuelle  o  momento  de  mais  convenientemente  as  tíxVt 
se  convocarem;  se  a  reunião  tivesse  tido  logar,  diziam  ellA. 
sete  ou  oito  mezes  antes,  quando  Ituonaparle  se  achava  a  tH 
ços  com  a  guerra  da  Allemanlia,  deixando  respirar  a  Da{tt 
hespanhola,  a  quem  nenhum  perigo  imminonlc  por  ( 
ameaçava,  ter-se-ía  podido  fazer  com  o  nec«&sarío  socegol 
eleição  dos  deputados,  e  ter-se-iam  talvez  conseguido  M 
grande  parlo  as  vaiibgens  que  acima  se  enumeram;  masjia 
tar  as  cárter  quando  a  pratica  acabava  de  fazer  uma  nova  pi 
com  a  Allemanba;  quando  metade  ou  três  quartos  da  Htfpi^ 
nha  se  achavam  a)iiquist;idos  pelas  annas  da  França,  e  o  rei' 
tanto  proximamente  ameaçado  de  uma  invasão;  quando Dir 
se  podia  esperar  que  cbegussom  a  tempo  os  rejirest^ntuM 
das  provincías  ila  America,  que  por  então  ainda  constituía 
uma  parle  integrante  da  monarchia  hespanhola,  era  sen  d* 
vida  alíHima  expor-se  a  Iodos  os  perigos  de  uma  is) 
tumultuaria,  que  Taciboente  podia  ser  do  um  pan  g 
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aftigraUda  pelo  inimigo,  ou  mesmo  facilitar  a  Buonaparte 
ganhar  ii'ella  partidistas,  e  pelas  intrigas  d'estes  augmentar 
o  descontentamento  da  nação  contra  o  governo.  Estas  rasões 
aSo  deixavam  de  ter  fundamento,  podendo  com  justo  motivo 
receiarem-se  os  males  apontados,  e  que  aliás  podiam  ter  logar 
a*vaa  tempo  em  que  os  hespanboes  se  achavam  sem  um  cen- 
tro forte  de  união,  e  quando  as  suas  mesmas  desgraças  os 
baviam  posto  em  confusão  manifesta  sobre  os  seus  verdadei* 
ros  interesses. 

Um  partido  republicano,  que  certamente  não  era  nume- 
roso*  mas  que  por  ser  composto  de  litteratos,  e  de  alguma 
outra  gente  de  instrucção,  postoque  sem  nenbuma  experien- 
dos  negócios  públicos,  escrevia,  fallava,  e  fazia  mais  bulha 
le  todo  o  resto  da  nação,  da  qual  se  dizia  representante,  sem 
dcMumento  algum  que  todavia  lhe  comprovasse  este  seu  ca- 
jraicter,  era  o  que  mais  ardentemente  parecia  desejar  a  reunião 
daâ  cortes,  e  para  a  levar  a  effeito  mais  ardentemente  traba- 
Ibsiva.  Á  testa  d'este  partido  achava-se  D.  Gaspar  Melchior  de 
Jo^ellanos,  que  pela  sua  grande  reputação  e  abalisados  talen- 
tos de  orador  julgava  brilhar  mais  do  que  todos  os  outros  n'e8sa 
esperançosa  assembléa,  que  olhada  como  obra  sua  e  siyeita 
^o  a^  seus  dictames,  forçosamente  havia  de  ser  appetecida  por 
^lle,  a  quem  por  estas  seductoras  causas  não  podiam  deixar 
d^  cegar  os  perigos  que  comsigo  trazia.  Por  conseguinte  Jo- 
^^Uanos  não  podia  supportar  a  idéa  de  que  taes  cortes  se  não 
míssem.  Vinha  depois  d'elle  D.  Manuel  Quintana,  poeta 
'Hl  conhecido,  e  como  tal  muitos  annos  depois  laureado 
X^^la  rainha  Izabel,  sendo  por  então  secretario  da  junta  cen- 
^2^1:  seguiam-se  também  a  este,  a  quem  aliás  se  achavam 
^S^regados,  vários  gazeteiros  e  litteratos  do  seu  partido,  ad- 
"^ogando  todos  em  unisono  coro  a  convocação  das  cortes,  sus- 
^^ntada  esta  por  alguns  periódicos,  taes  como  o  Semanário 
Patriótico,  de  que  já  falíamos,  e  o  Voto  da  nação,  alem  de 
xima  multiplicidade  de  impressos,  poderosos  echos  de  coUa- 
lK)ração  d'aquellas  mesmas  ídéas  e  doutrinas,  fielmente  co- 
piadas pela  maior  parte  da  revolução  franceza.  Entretanto  o 
praso  marcado  para  a  convocação  das  cortes  approximava-se. 


e  a  conusissSo,  eocarregada  da  fõnna  da  ma  eomoeac^, 
quasi  que  tinha  oã  seus  trabalhos  concluídos.  A  commissão 
adoptara  por  princípio  da  eligibílídade  a  igualdade  da  repre- 
sentação por  todas  as  províncias  da  Hespanba,  e  qoaDlo  i 
constituiçio  das  cortes,  entendeu  que  estas  se  dividissem 
dois  corpos  collegislatívos,  um  dos  quaes  electivo,  e  ouiro 
privilegiado,  sendo  este  composto  do  alto  clero  e  da  oobreEa, 
As  cartas  convocatórias  nãu  Túrani  dirigidas  por  aquelle  tenipo 
senão  aos  indivíduos  que  deviam  compor  a  camará  electiva, 
reserv,indo-se  a  expedição  das  destinadas  aos  memtiros  [iri- 
vilegíados  para  tempo  mais  afastado,  seguramente  i>or  mane- 
jos do  partido  republicano,  em  virtude  dos  quaes  resultou  dÍo 
virem  ás  cortes  senão  os  membros  eleitos  pelo  povo,  licaaiJo 
de  facto  sem  nenhum  eITeito  a  formação  de  uma  segunda  ca* 
mara,  como  a  commissão  propunha.  A  rcpi'esentarão  das  co- 
lónias da  America  ainda  se  não  sabia  em  que  pniporção  seni 
c^m  a  do  continente  europeu :  a  mesma  duvida  militava  Íguil> 
mente  com  relação  ás  províncias  occupadas  pelos  fraocecfc 
e  todavia  levou>se  por  diante  a  medida.  Tamanlio  era  o  ta 
frego  desejo  de  se  verem  reunidas  as  cortes  t 

No  meio  d'estas  circumstaucias  o  rei  José,  escutando  fl 
francezes,  estabelecidos  em  Sevilha,  que  lhe  pintavam  i  Al 
daluzía  como  fatigada  do  governo  da  jtmla,  e  prompta  if 
render  fagueira  i  nova  realeza,  julgou  dever  erapreiíeodorJ 
conquista  d'esta  bella  província,  solicitando  para  eMe  (bli 
permissão  de  seu  irmão,  o  imperador  Napoleão,  pennisdii 
que  fácil  lhe  foi  obter.  Esta  empreza,  menos  diUicil  que  a 
vasão  de  Portugal,  prometlía  aos  invasores  «ãu  só  iKias  v; 
tagens  pecuniárias,  mas  até  mesmo  grande  aiigmenlo  d«  tt 
siderai,' ão  para  o  próprio  reí  José,  o  qual  elTectivamiinti'  deil 
mãos  á  obra,  dirigindo-se  para  a  sena  Morena  com  um  i 
meroso  e  bem  organisado  exercito,  na  força  de  S5:000  U 
mens.  |K)r  ellc  commandados  nominalmente  em  pessoa, 
por  major  general  o  mareclial  Soult,  que  era  o  seu  miis  A 
recto  e  verdadeiro  commandanle.  Para  não  ser  de  hupronH 
surprehcndída  em  Sevilha,  como  já  o  TAra  em  Arai^uo^^ 
KJunta  central,  annunciou  esta  aos  Í3  de  janeiro,  por 
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msk  decreto,  que  no  1.^  de  fevereiro  se  deveria  reunir  na  ilha 
de  Leio,  para  regular  a  abertura  das  cortes,  fixada  para  o 
1.*  de  março,  o  que  não  embaraçou  que  um  certo  numero  de 
membros  da  referida  junta  continuasse  a  permanecer  na  dita 
cidade  de  Sevilha,  para  lá  se  eiílpregar  na  expedição  dos  mais 
urgentes  negócios.  Se  o  decreto  em  questão  tivesse  sido  pu- 
blicado n'nma  epocha  em  que  não  houvesse  apparencias  de 
perigo,  a  medida  pareceria  em  tai  caso  prudente,  e  até  mesmo 
necessária;  mas  publicada,  como  foi,  na  occasião  em  que  o 
inimigo  se  achava  á  vista,  todos  a  reputaram  fiiha  do  medo, 
4B  por  conseguinte  causa  de  chamar  sobre  a  junta  decretante 
^  attençãq  publica,  e  portanto  origem  das  muitas  contrarieda- 
e  amarguras,  que  os  seus  membros  padeceram  por  occa- 
ilo  da  queda  da  sobredita  junta, 
lá  vimos  que  Soult  começara  as  suas  operações  a  20  de 
neiro  de  1810,  approximando-se  da  serra  Morena,  d'onde, 
netrajido  na  Andaluzia  por  Puerto  dei  Rey  e  Almaden,  sem 
i  achar  resistência,  o  que  muito  admirou  a  todos,  passou 
depois  a  Andujar  e  Córdova.  A  funesta  passagem  d'aquelles 
dois  importantes  pontos  da  serra  Morena  fora  pela  junta  cen- 
tral annunciada  ao  publico  n'uma  espécie  de  manifesto,  em 
9^6  dizia  que  os  exércitos  dos  duques  dei  Parque  e  Albu- 
^luerque  se  iam  em  breve  reunir,  tomando-se  então  a  sua 
força  superior  á  dos  francezes :  n'elle  dizia  mais  que  a  tropa 
franceza  que  franqueara  o  passo  de  Almaden  se  retirara,  o 
4Ue  não  era  exacto,  e  que  a  junta  ia  pela  sua  parte  dar  todas 
^s  providencias  para  embaraçar  a  marcha  ao  inimigo ;  mas  o 
9tie  praticou  em  vez  d'isto  foi  cuidar  na  sua  prompta  retirada 
P^ra  a  ilha  de  Leão,  cousa  que  inteiramente  acabou  de  a  in- 
^spor  no  animo  de  toda  a  gente,  e  sobretudo  do  baixo  povo. 
entretanto  apparecia  o  marechal  Soult  com  o  seu  exercito 
diante  de  Sevilha  no  dia  29  de  janeiro.  Depois  de  dois  dias 
^e  negociação  foram-lhe  abertas  as  portas  d'esta  cidade,  sob 
^  promessa  de  que  por  elle  seria  bem  tratada.  De  Sevilha  os 
francezes  dirigiram-se  para  Cadix,  de  que  por  certo  se  asse- 
nhorariam, se  o  duque  de  Albuquerque,  logoque  teve  a  noti- 
cia da  sua  entrada  em  Sevilha,  não  tivesse  corrido  prompta- 


mente  com  a  sub  divisão  de  10:000  ou  13:000  bomens  de 
Pedrosa  da  Serra  para  a  margem  direita  do  Guadalquivir,  an- 
dando assim  em  nove  dias  de  sessenta  a  setenta  léguas  pan 
salvar  Cadix,  onde  entrou  nu  dia  4  de  fevereiro  a  tempo  tio 
poder  com  elTeilo  fechar  as  porias  da  cidade  ao  inimigo, 
na  manhã  scguioie  se  mostrava  jâ  diante  d'ella.  O  duque,  por, 
uma  couducta  firme  e  judiciosa,  cliegou  mesmo  a  oppoi^se 
entrada  dos  franceses  na  ilha  de  Leão,  n'uma  extremidade  dt 
qual  se  levanta  a  própria  cidade  de  Cadix,  de  que  resultou 
segurar  esta  importante  praça,  prevenindo  todo  o  perigo  (t* 
um  prompto  bombardeamento  contra  ella,  exceptuando  ape- 
nas o  que  se  lhe  podia  fazer  de  um  único  ponto  fora  da  ilba, 
situado  ao  lado  oriental  do  porto,  onde  está  o  forte  de 
Gorda. 

Por  esle  feliz  successo  pôde  o  mesmn  duque  de  AlbuquíT^ 
que  segurar  o  importante  refugio  da  ilha  de  I.e9o  e  Cadix 
membros  da  junta  central,  a  qual  no  momento  da  sua  gaí4 
de  Sevilha  fára  obrigada  a  conceder  a  cada  uma  da»  junui 
provinciaes  poderes  consideravelmente  largos  para  a  defe 
das  suas  reíipectivas  províncias  e  localidades,  dando-lhes  pi 
esse  Um  amplas  faculdades,  incluindo  n5o  só  as  de  reonil 
rom  e  darem  ordens  aos  exércitos,  mas  até  mesmo  as  de  & 
porem  dos  f\indos  pecuniários,  que  para  isso  lhes  fos^m  n 
cessarios.  Eslas  concessões  eram  já  o  resultado  do  unauiiM 
grito  de  toda  a  nac-Jlo  hespanhola,  que  abertampiite  a< 
ajunta  central  de  indolência,  de  incapacidade,  eatãme 
de  traição,  na  opinião  de  alguns,  postoque  n'esta  parte 
a  mais  grave  injustiça.  Depois  da  partida  ila  janta  central  | 
Cadix,  e  antes  da  entrada  dos  francezes  em  Sevilha,  havi 
n'esta  cidade  installado  revolucionariamente  iimajunlai 
vincial,  sendo  1).  Francisco  de  Saavedra,  seu  presidaDle,  l 
gado  a  reassumir  a  aucti>ridnde.  D.  Francisco  Palafox  e  o  ec 
de  Montijo  não  sò  foram  soltos  da  sua  prisio,  mas  até 
levados  pelo  povo  como  em  triumpbo  ao  centro  da 
junta,  derJarand(K)S  membros  delia,  unicamente  pela 
qualidade  de  reconhecidos  inimigos  da  junia  centrai 
houve  que  foram  buscar  o  marquez  do  In  Itomana, 


dividuo  do  governo  por  quem  o  mesmo  povo  tinha  uma  re« 
ooQhedda  predilecção;  mas  este  general,  para  se  livrar  de 
eonunandar  n'uma  cidade  aberta,  sem  fortificações,  sem  tro- 
pas» 6  de  mais  a  mais  dominada  i^la  effervescencía  de  um 
povo  desenfreado  e  anarcbíco,  pediu  e  obteve  que  o  mandas- 
sem antes  reassumir  o  commando  do  exercito  do  duque  dei 
Parque»  que  elle  já  em  Galiiza  tinha  commandado,  promet- 
tendo  traze*lo  com  a  possivel  celeridade  em  soccorro  da  An- 
daluzia. Todas  estas  resoluções,  tomadas  aliás  tumultuaria- 
mente  em  Sevilha,  não  deixaram  de  ter  uma  grande  influencia 
sobre  todos  os  povos  circumvizinhos.  Seria  longo,  e  talvei 
mesmo  enfadonho,  entrar  agora  em  todos  os  miúdos  detalhes 
4I0S  factos,  que  por  aquelle  tempo  se  passaram  em  Hespanha: 
3  matéria  era  vasta,  e  aos  que  d'ella  se  quizerem  mais  parti* 
cCilarmente  informar,  remet temos  para  a  Historia  do  conde 
de  Toreno,  porque  pela  nossa  parte  não  faremos  mais  que 
diaeer  o  bastante  para  cabalmente  se  fazer  uma  justa  idéa  dos 
nseocios  da  guerra  da  península,  e  para  melhor  e  mais  jus^ 
tamente  se  avaliar  a  historia  do  nosso  paiz  por  aquelle  tempo, 
em  que  os  esforços  de  Portugal  foram  realmente  incríveis 
para  sacudir  de  si  o  pesado  jugo  francez,  e  libertar  a  nação 
azinha,  sendo  por  esta  causa  que  dos  successos  d'ella  temos 
Callado  talvez  mais  do  que  era  justo. 

O  odío  contra  a  junta  central  tinha  prodigiosamente  cres- 
<^tdo  em  toda  a  Andaluzia,  particularmente  depois  da  sua  fuga 
P^ra  Gadíx  e  da  entrada  dos  francezes  n'aquella  província: 
^  como  os  acontecimentos  de  Sevilha  haviam  tido  logar  jus- 
^mente  nos  mesmos  dias  em  que  a  dita  junta  central  se  não 
^<^va  reunida  em  parte  alguma,  por  não  ter  tomado  para 
^^^  medidas  acertadas,  e  por  terem  os  seus  membros  preci- 
pitadamente saído  como  fugitivos  da  referida  cidade  de  Se- 
Mha,  principiaram  os  juízos  a  vacillar  entre  elles  mesmos; 
t)assando  a  opinião  geral  a  pender  extraordinariamente  a  favor 
<Ja  junta  provincial  que  em  Sevilha  a  substituíra.  Em  Xerez  de 
la  Frontera  chegaram  até  mesmo  a  prender  o  presidente  da 
central,  o  arcebispo  de  Laodicea  e  mais  dois  deputados,  na 
sua  passagem  por  aquella  cidade,  quando  fugiam  para  Cadix, 


e  leriam  talvez  sido  mortos  pelo  povo,  se  o  general  Casta- 
nhos, qne  se  adiava  na  itlia  de  Leão,  nSo  tivesse  lido  a  for- 
luoa  de  os  poder  libertar  de  um  convento,  onde  haviam  sido 
presos,  recolhendo-os  depois  em  Cadix.  Foi  a  mesma  ddade 
de  Cadix  a  que  recusou  reconhecer  a  junta  cenlral,  já  quando 
a  maior  parte  dos  seus  membros  se  achavam  reunidos  na  ilha 
de  Leão,  e  como  os  seus  moradores  lambem  se  vissem  amea- 
f^ados  de  uma  próxima  invasão  dos  Trancezes.  tratou  o  gene- 
ral Venegas.  commandante  mihtar  da  dila  cidade,  de  formar 
n'ella  uma  junta,  composta  dos  indivíduos  que  para  elta  obti- 
vessem o  maior  numero  de  votos,  cada  um  nas  suas  respecti- 
vas parochias.  Desde  então  esta  junta,  denominada  ;Mn/íi  de 
Cadix,  passou  a  occupar-se  com  zelo,  acerto  e  actividade  de 
todos  os  diETerentes  objectos  que  as  circumstancias  exigiam. 
Odiada  por  toda  a  nação,  como  a  junta  central  se  via,  abando-  —  ^ 

nada  como  de  facto  se  achava  por  todos,  victima  da  perplexi m^' 

dade,  sem  meios  de  expedir  ordens,  nem  esperanças  de  senB«lfl 
obedecida,  e  por  outro  lado  temendo  a  reunião  das  cortes,  que^^  ^ 
ella  mesma  tinha  convocado,  resolveu-se  finalmente  a  tomar  okz»  n! 
único  partido  acertado  que  lhe  restava,  lai  como  o  de  volun — -*lJ 
taríamente  renunciar  o  poder,  elegejido  um  comelho  de  regen —  «"^ 
cia  que  a  substituísse,  como  effectivamente  praticou.  Desdém»  -í«í 
a  sua  chegada  a  Cadix  o  embaixador  inglez,  que  já  em  Sevi —  *H 
lha  linha  grande  influencia  na  decisão  dos  negócios  públicos»^  ^^] 
muito  maior  a  passou  a  ter  em  Cadix.  Por  influencia  d'elle_:  - 
e  com  a  sua  approvacão,  a  regência  eleita  foi  logo  reconhe — 
cida  pela  junta  de  Cadix,  inslallando-se  aquella  e  prestando- — 
se-lhe  juramento  no  dia  31  de  janeiro  de  1810.  Os  clnco«= 
membros  de  que  se  compoz  foram  D.  Francisco  Xavier  Cas — 
lanhos,  presidente ;  D.  Francisco  Saavedra ;  o  bispo  de  Orense^ 
(D.  Pedro  de  Quevedo  y  Quintano);  D.  António  Escaiio  e  D.  Es-^ — 
tevão  Fernandes  de  Leão,  como  representante  da  .\menca;  - 
mas  veriflcando-se  que  este  não  tinha  lá  nascido,  postoque  ' 
pertencesse  a  uma  illustre  familia,  estabelecida  em  Caracas, 
teve  de  sair  da  regência,  sendo  substituído  por  D.  Miguel 
Lardizabal  e  Uribe,  natural  da  Nova  Hespanha. 
A  eleição  de  Caslanbos  foi  devida  á  reputação  que  adqui- 
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rira  na  Andaluzia,  depois  da  batalha  de  Baylen,  nlo  obstante 
o  escasso  quinhão  que  n'ella  tivera,  e  iguahnente  devido  á 
drcumstancía  fortuita  de  se  achar  por  aquelle  tempo  na  ilha 
de  Le3o,  e  a  ter  tomado  um  grande  ascendente  sobre  os  po- 
vos por  aquelle  mesmo  tempo ;  mas  mais  que  tudo  ainda  de- 
vido á  sua  reconhecida  adhesão  aos  interesses  e  causa  de  In- 
^aterra.  A  escolha  de  Saavedra  teve  por  motivo,  alem  da  sua 
reconhecida  honradez  e  capacidade,  o  achar-se  por  então  col- 
locado  em  presidente  da  junta  de  Sevilha,  cuja  benevolência 
para  com  a  nova  regência  se  buscava  captar  e  segurar,  pelo 
ascendente  que  tinha  sobre  as  outras  juntas,  e  para  evitar 
igualmente  uma  perigosa  scissSo  no  estado.  Por  meio  do  bispo 
lie  Orense,  prelado  aliás  respeitável  pelas  suas  virtudes,  jul- 
gOQ-se  conciliar  a  adhesão  do  novo  governo  da  Galliza,  que 
eatSo  era  o  mais  importante  da  Hespanha,  por  se  achar  livre 
dos  francezes.  N3o  houvemos  noticia  das  circumstancías  que 
determinaram  a  eleição  de  Escano,  a  não  ser  o  credito  de  ter 
}á  exercido  com  capacidade  o  cargo  de  ministro  da  marinha. 
Finahnente  quanto  a  Lardizabal  a  sua  eleição  foi  devida  a  ter 
ji  sido  nomeado  pelo  reino  do  México  para  seu  representante 
,  na  junta  central,  á  sua  amisade  com  o  marquez  de  la  Romana, 
B  ao  seu  parentesco  com  alguns  membros  mais  influentes  do 
snpremo  conselho  de  Castella.  O  ministro  ínglez  foi  prompto 
BUI  reconhecer  a  nova  regência,  como  sendo  o  governo  legi- 
ão da  Hespanha.  A  junta  de  Cadíx,  que  fora  a  que  mais  po- 
derosamente concorreu  para  esta  mudança  no  governo,  não 
'oi  menos  prompta  em  também  reconhecer  a  regência,  e  as- 
^  o  manifestou  á  nação,  por  meio  de  uma  proclamação  que 
X^oblicou,  exemplo  que  depois  foram  seguindo  as  mais  juntas 
^rpvinciaes.  O  reconhecimento  ádi  junta  de  Cadixera  n'aquelle 
t«mpo  da  maior  importância,  já  pela  riqueza  dos  individues 
^e  a  compunham,  já  pelas  suas  grandes  ligações  com  a  Ame- 
aça, e  já  finalmente  por  se  acharem  como  encerrados  n'aquella 
Cidade  todos  os  recursos  da  monarchia  hespanhola. 

Summamente  diiSceis  eram  seguramente  as  circumstancías 
^e  então,  para  se  poder  julgar  cora  acerto  da  capacidade  e  me- 
tito  da  regência  eleita :  todos  os  que  a  compunham  eram  pu- 


da  mesma  Hespanha,  dos  ditTereiítes  goneraes  i 
fif^uravatn,  e  até  mesmo  de  vários  corpos  do  01 
Talvez  que  esla  conducta  fosse  indispensável,  t 
força  com  que  a  regência  se  acliiira  nos  primeil 
sua  creaçSo;  mas  depois  de  consolidada,  e  U 
apoio  da  Inglaterra,  que  desde  a  instituição  dl 
pareceu  estreitar  muito  mais  os  laços  da  sua 
aquelle  pafz,  suppunlia-se  que  podia  bem  presd 
contemporisaçíies  e  prudência,  como  aqtitíHas  ( 
xou  dominar.  O  general  Castanhos,  seu  presidel 
director,  passou  de  suspeito  a  ser  desde  então» 
tes  inexplicáveis  e  repentinos  roviramenlus  ãe 
de  voz  em  rjuando  apparecem  na  sociedade,  o  % 
positario  do  supremo  poder  em  Hespanha.  ^oA 
influencia  na  decisão  de  lodos  os  negócios,  e  dl 
sobranceiramente  o  santo  aos  seus  restantes  cot 
o  que,  acordamlo^se  com  o  embaixador  ingle^ 
da  defeza  de  Cidix.  e  com  os  almirantes  ingM 
tomara  o  cuid-ido  de  expedir  as  medidas  mais  a4 
ali  se  resistir  ao  inimigo.  Esperando-se  de  um] 
os  poderosos  soccorros  das  tropas  inglezas,  ^ 
pedido  para  Gibraltar,  c  ju[ilando-se  estas  á$' 
Albuquerque  e  a  algumas  outras  hespanholasi 
ali  se  fossem  reunindo,  suppunha-se  que  CadI 
estado  de  resistir  a  quaesquer  forças 
tendessem  atacar.  Eifecti  vãmente  estas  avi 


bdi  a  seriedade  um  rigoroso  cerco  contra  aquella  cidade, 
Irierpretando-se  então  a  sua  approximaçSo  como  unicamente 
iBStiãada  a  embaraçar  a  communicação  d'ella  com  o  resto  da 
fro^cia,  como  effectivamente  praticaram,  dando  assim  lo- 
pt  a  que  os  seus  defensores  começassem  a  construir  acti- 
nneate  as  baterias,  reductos  e  mais  obras  de  fortiflcaçao, 
Meessarias  para  se  porem  em  estado  de  resistirem  com  van- 
ttgttn  a  qaaesquer  ataques  do  inimigo.  Por  varias  vezes  ten- 
loa  este  incommodar  os  trabaliiadores,  empregados  nas  re* 
Mdas  obras;  mas  nenhum  ataque  serio  emprehendeu  até 
ttfim  de  fevereiro. 

Pela  sua  parte  o  rei  José  mandou  vários  parlamentarios  á 
Hgnicia  de  Cadix,  buscando  com  rasões  submette-la  ao  seu 
ilfiérío;  mas  a  ultima  carta,  que  para  tal  fim  lhe  mandou, 
lli  pablicamenle  queimada  pelo  algoz,  fazendo-se-lhe  saber, 
|ie  d'ali  por  diante  se  procederia  igualmente  contra  todo  o 
fitamentario,  que  com  taes  cartas  houvesse  de  lhe  enviar. 
O  mto  é  que  o  susto,  que  em  Cadix  se  tinha  por  então  dos 
:  hMeÉes,  era  tão  pouco,  que  o  governo  permanecia  na  ilha 
li  Leio»  ou  no  ponto  mais  avançado  da  defeza,  e  portanto 
[ipriítaeiro  que  devia  ser  atacado.  As  fortificações  iam-se  de 
para  outro  dia  melhorando  e  acrescentando.  A  guarnição 
\m,  composta  primitivamente  da  divisão  do  duque  de 
iquerque,  fora  reforçada  com  alguns  outros  corpos,  que 
ItUâ  se  foram  juntar  de  vários  pontos  da  costa,  elevando*se 
18:000  homens  a  força  hespanhola  no  dia  13  de  fevereiro, 
mesmo  dia  tinham  ali  chegado  2:000  para  3:000  in- 
commandados  pelo  general  Stuart,  idos  de  Lisboa, 
ido-se  mais  dois  ou  três  regimentos  da  guarnição  de 
Itar.  No  dia  16  do  citado  mez  de  fevereiro  ali  foram 
lente  desembarcar  duas  companhias  de  artilheria  por- 
is  e  o  regimento  de  infanteria  n.°  20,  da  mesma  nação^ 
qual  foi  para  tão  árduo,  quanto  arriscado  serviço,  patrioti- 
úe  offerecido  ao  marechal  Beresford  pelos  governado- 
I  do  reino,  como  adiante  veremos:  de  todos  estes  reforços 
cionaes  e  estrangeiros,  reunidos  em  Cadix  até  aos  princi^ 
09  de  março,  resultou  elevar-se  a  sua  guarnição  acima  de 
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20:000  homens.  Era  portanto  um  ractn  que  o  duque  de  Al- 
buquerque salvara  a  llespanlia,  segurando  Cadíx,  imr  ser  en- 
teei esla  cidade  o  único  ponto  d'3quelle  reino  onde  mais  se- 
riamente se  resistia  aos  francezes,  a  cujo  dominio  todas  as 
mais  províncias  da  Hespanha  se  podiam  reputar  sujeitas. 
O  duque  fora  pela  regência  nomeado  capitão  general  da  An- 
daluzia, sendo  dentro  em  pouco  tempo  mandado  [>or  ella  como 
em  degredo  politico  para  Londres,  com  o  faustoso  titulo  de 
embaixador  extraordinário  junto  áquella  corte,  onde  cheio 
de  desgostos,  por  ver  a  dura  ingratidão  com  que  os  seus  ^ 
concidãos  lhe  galardoaram  os  seus  importantes  servii,-os,  aca-  — 

bou  a  existência  ainda  no  vigor  da  idade,  havendo  lido  lo 

gar  o  seu  Tallecimento  no  dia  17  de  janeiro  de  (8!  1.  Tinha^^ 
elle  reito  um  manifesto,  defendendo-se  das  accusações  que  ^s. 
junta  de  Cadix  lhe  dirigira.  A  réplica  com  que  a  mesma  junt^s.,^ 
ihe  retorquiu  tal  magua  lhe  determinou  no  animo,  que  es-jzj 
quecendo-se  amargurado  da  justiça  que  as  cortes,  reunida  .a^ 
na  mesma  cidade  de  Cadix.  lhe  manifestaram  nas  suas  rflg=a"s- 
pectivas  sessões,  só  se  occnpou  em  formular  uma  nova  di^^- 
feza,  cousa  que  de  tal  modo  lhe  tomou  o  espirito,  que  ll^cne 
determinou  por  fim  uma  eíTervescencia  cerebral,  a  que  se  st=i- 
guiu  uma  completa  demência  phrenetica,  e  por  fim  a  mort^^. 
Com  a  instaltação  do  conselho  de  regência  em  Cadix  a  prií^ci- 
ceza  do  Brazil,  D.  Carlota  Joaquina,  ganhou  dois  zelosos  d  •^- 
fensores  para  as  suas  pretensões  nas  pessoas  de  D.  Migu  ^bsI 
Lardizabal  y  Uribe  e  D.  Francisco  Saavedra.  Foi  este  o  pr«>- 
prio  que  mandou  chamar  o  ministro  portuguez,  D.  PedM~*^ 
de  Sousa  Hotstein,  e  o  convidou  a  que  lhe  escrevesse  um 
nota  ostensiva,  reclamando-llie  que  a  regência  ordenasse  p^' 
los  meios,  que  lhe  parecessem  mais  authenticos,  solemnes 
legaes,  que  se  supprisse  a  perda,  occasionada  pelas  circum— 
stancias,  do  documento  original  das  cortes  de  1789,  que  d^- 
rogaram  a  lei  salica  em  Hespanha,  onde  fora  introduzida  pe- 
las cortes  de  1 725,  recoirendo-se  para  similhante  fim,  ou  ao 
depoimento  das  testemunhas  que  ainda  se  podessem  achar, 
sabedoras  d'aque11a  reso!u(,;iio,  ou  a  quaesquer  outros  meiís 
que  mais  adequados  parecessem.  A  regência  annuiu  prom- 
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(tamente  á  requisição  do  ministro  portaguez,  e  não  só  assim 
1*0  fez  commmiicar  por  nota  de  D.  Francisco,  mas  até  este 
be  participou  por  uma  outra  nota,  que  o  resultado  da  inda- 
ga^ a  que  se  procedera,  relativamente  ás  cortes  de  1789, 
era  que  com  effeito  n'ellas  se  tinha  abolido  a  lei  salica,  e  que 
ficando  este  facto  provado,  sua  magestade,  ou  a  regência  em 
aea  nome,  reconhecia  os  direitos  eventuaes  das  senhoras  in- 
batas  á  successâo  da  coroa  da  Hespanha,  segundo  a  ordem 
aatoral.  O  mesmo  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein  requisitou 
■ais  um  transumpto  authentico  das  actas  do  supremo  con- 
lelho  da  regência  sobre  este  assumpto,  pedindo  alem  d'isso 
fK  se  fizesse  notório  a  toda  a  nação  a  revogação  da  lei  sa- 
iea.  Mas  a  consulta  do  supremo  conselho,  alem  de  declarar 
iadobitaveis  os  direitos  de  que  se  tratava,  insistia  positiva- 
mte  em  que  a  regência  da  Hespanha  se  conferisse  á  prin- 
ttza  D.  Carlota  Joaquina.  Em  consequência  das  instrucçôes 
que  o  ministro  portuguez  tinha  recebido  com  a  sua  nomeação, 
JHigon-se  obrigado  a  communicar  aquellas  suas  resoluções  ao 
tiinistro  de  sua  magestade  britannica  em  Gadix,  que  lhe  res- 
fKmdeu  não  estar  no  seu  arbítrio  poder-lhe  emittir  opinião 
alguma  official  soUlre  a  matéria ;  mas  que  como  simples  par- 
liciilar,  se  por  um  lado  lhe  dizia  que  a  verificação  dos  direitos 
^di  princeza  D.  Carlota  á  successão  eventual  da  coroa  da  Iles- 
Ibe  parecia  fundada,  também  ao  mesmo  tempo  lhe  con- 
iva  que  diria  a  D.  Francisco  Saavedra,  que  quanto  a 
idauça  de  governo,  e  á  sua  substituição  por  uma  nova 
icia,  parecia-lhe  inconveniente,  sobrestando-se  em  simi- 
ite  passo,  a  não  haver  intervenção  de  consulta  com  a  In- 
ierra.  cEste  obstáculo,  dizia  o  nosso  dito  ministro  para 
Rio  de  Janeiro.*,  que  eu  sempre  tinha  receiado,  impediu, 

Kmo  V.  ex.*  bem  pôde  julgar,  até  agora,  e  impedirá  prova- 
tmente  para  o  futuro,  que  se  veriflquem,  quanto  á  regen- 
ida,  os  desejos  verdadeiros  da  maior  parte  dos  membros  da 

i    Não  obstante  o  exposto,  o  ministro  portuguez  em  Cadix, 

k     1  Offido  de  22  de  janeiro  de  1810. 
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a  quem  o  governa  do  Rio  de  Janeiro  galardoara  os 
diplomalicús,  que  por  aquella  occasião  llie  prcsUra  cm  Hes- 
panha,  com  o  titulo  de  conde  de  Palmella,  tentou  atada  ne- 
gociar com  a  riij^eocia  d'aquelltí  paiz  um  tratado  de  alltança. 
em  que  não  só  se  consignavam  os  direitos  eventuaes  da  prin- 
c«za  do  Brazil,  D.  Carlota  Joaquina,  á  coroa  da  laesma  lli»* 
panha,  com  a  condição  das  duas  monardiias  coiittauarum 
unidas  na  pessoa  dos  seus  descendentes,  mas  até  a  restiluiflo 
de  Olivença,  devendo  o  referido  tratado  ser  garantido  por 
magestade  britannica,  sem  o  que  não  teria  efTeito.  Os>  artiff» 
de  que  elle  se  coinpoz  não  só  Toiam  Toi-mulados,  mas  ali 
mesmo  acceitos  por  uma  e  outra  parte.  O  artigo  4."  dizia 
sim:  *K  fím  de  apagar  inteiramente  da  memoria  as  funesUs 
desuniões,  que  ttim  existido  entri;  as  duas  monarchias  ontra 
os  Interesse;^  de  ambas,  consente  o  governo  hespanhol  em 
a  cidade  de  Olivença,  o  sen  território  c  dependências  sejaa 
novamente  reunidas  em  perpetuidade  á  coráa  de  FortugaL 
Pela  sua  |)arte  sua  alteza  real,  o  pnncipe  regente  de  Port^ 
^al,  attentas  as  reclamações  a  que  a  llespaniia  pensa  t«r<fr- 
reito  na  America  meridional,  direito  fundado  iio  tratado 
limites  de  1777,  convém  em  que  se  nomeie  por  ambas  as  pv^ 
tes  um  igual  numero  de  commissaríos,  encarregados  de 
rificar  qualquer  ínrracção  involuntária,  que  jiossa  liav«r  I 
u  refeiiijo  tratado  de  limites  nas  possessões  das  duas 
na  America  meridional,  devendo-se  n'um  i^raso  indicado 
tabeiccer  exactamente  no  seu  vigor  tudo  o  que  se  esti| 
no  sobredito  tratado'».  Ã  visia  destas  dispusiçOes  é 
fácil  de  crer  que  o  Brazil  não  podia  ter  sinceros  desejas,  c 
oITectivamenie  não  leve,  ile  ratificar  u  respectivo  troUdo, 
causa  das  suas  aspirações,  tendentes  não  só  a  ficar  ccM 
terrenos  de  (jue  po['ventura  se  tiuba  já  asseuliciroado, 
do  citado  tratado  tte  limites  de  1777,  mas  lambem  a 
mão  baixa  nos  territórios  da  margem  oriental  do  Hlo  da 
até  Montevideu,  de  que  ainda  iiãi)  estava  senbni  Kii  i 
ineDie  de  esperar  que  a  Gran^Bretaoba  se  nãu  i : 


'  Veja  o  ilocumcnio  n."  70, 
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rantia  pedida,  por  julgar  n3o  lhe  convir  &  sua  politica  a  reo- 
Diio  das  duas  monarchias  portugueza  e  hespanhola  n'uina 
sócorAa. 

Effectivamente  çra  por  aqnelle  mesmo  tempo  que  se  co- 
meçou a  manifestar  por  parte  da  corte  do  Rio  de  Janeiro  a 
soa  formal  tenção  de  se  querer  apossar  por  via  das  armas 
d'aqiielles  mesmos  territórios,  dando  isto  logar,  n3o  só  ás 
qaeixas  que  o  vice-rei  de  Buenos-Âyres  fez  contra  a  extraor- 
dinária accumulaçao  de  tropas  brazileiras  nas  fronteiras  do 
Aio  Grande,  mas  até  mesmo  ás  do  ministro  hespanhol,  junto 
iqDeUa  corte,  o  marquez  de  Casa  Yrujo,  havendo  por  esta 
caosa  uma  correspondência  de  notas  entre  elle  e  o  conde  de 
Linhares.  Esta  questão  foi  até  debatida  em  Gadix  entre  o  mi- 
nistro Azara  e  o  conde  de  Palmelia,  que  em  nota  de  25  de 
abril  de  1810  dizia  ao  referido  ministro:  «Os  estados  de  sua 
alteza  real  no  Brazil  não  téem  outros  confinantes  senSo  os  de 
sua  magestade  catholica,  e  ficaria  por  consequência  sua  alteza 
real  impossibilitado  de  conservar  as  suas  tropas,  como  pede 
sempre  a  boa  politica,  nas  províncias  das  suas  fronteiras,  se 
o  governo  hespanhol  julgasse  com  isso  ameaçados  os  seus 
domínios.  No  caso  actual  as  tropas  reunidas  na  capital  do  Rio 
Grande  estão  a  cento  e  cincoenta  ou  duzentas  léguas  das  fron- 
teiras hespanholas,  e  esta  distancia,  junta  com  a  declaraç3o 
do  príncipe  regente,  meu  amo,  de  que  as  sobreditas  tropas 
Por  caso  nenhum  avançariam,  sem  que  o  seu  auxilio  fosse 
^"^^damado  pelo  governo  de  Hespanha,  deve  bastar,  segundo 
^"^^  parece,  para  remover  inteiramente  toda  e  qualquer  du- 
y*<fe,  ou  injusta  suspeita.  Na  verdade  a  palavra,  mas  até  a 
*déa  mesmo  de  suspeita  deve  fazer  uma  impressão  desagra- 
dável no  momento  em  qm  com  uma  effusão  do  coração,  e 
^ma  sinceridade,  desconhecida  até  agora  na  historia,  porlu- 
goezes  e  hespanhoes,  considerando  communs  os  seus  inte- 
resses, misturam  as  suas  tropas,  e  empregam  todas  as  suas 
íacoldades  em  resistir  ao  oppressor  da  Europa.  O  príncipe 
regente,  meu  amo,  vé  nos  direitos  eventuaes  da  princeza,  sua 
angasta  esposa,  a  este  throno  um  motivo  ainda  mais  forte  de 
onservar  como  própria  a  causa  da  Hespanha.  Estes  podero- 
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SOS  motivos  e  multiplicados  enlaces,  que  o  supremo  conse- 
lho da  regência  sabe  apreciar,  não  serão  talvez  conhecidos 
em  toda  a  extensão  pelo  ministro  da  Hespanha  junto  a  sua 
alteza  real,  e  pelo  vice-rei  de  Buenos-Ayres». 

Todavia  tanto  o  ministro  da  Hespanha  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro,  como  o  vice-rei  de  Buenos-Ayres,  ambos  se  conti- 
nuaram a  queixar  da  extraordinária  reunião  das  tropas  brazi- 
leiras  na  fronteira,  dando  assim  logar  a  que  o  ministro  Azars^^  -a 
respondesse  ao  conde  de  Palmelia,  na  data  de  8  de  junho 
dízendo-lhe:  «De  todo  ello  se  ha  enterado  el  consejo  de 
gencia,  y  no  pudiendo  prescindir  su  majestad  de  las  pod( 
rosas  razones,  que  le  asisten  para  desear  la  remocion  de  li 
citadas  tropas,  como  manifeste  a  v.  s.^  en  mi  nota  de  14 
abril,  nada  me  resta  que  anadir  ahora  a  quanto  entonces  ex^r  ^x- 
puse  a  V.  s.\  si  no  que  el  marquez  de  Casa  Yrujo  no  pue&^e 
menos  de  insistir  en  sus  gestiones  sobre  la  referida  remocior  ^^mn, 
en  virtude  de  las  ordenes,  que  tiene  para  ello  dei  gobiem*'  ^«o, 
y  en  razon  de  las  instancias,  que  sobre  lo  mismo  le  hace         el 
vice-rey  de  Buenos-Ayres».  Sem  embargo  d'isto,  nao  é      ^  i 
Hespanha,  mas  sim  ao  Brazil,  que  se  deve.  attribuir  o  mall  — So- 
gro dos  esforços,  empregados  pelo  conde  de  Palmelia,  pa    -^ra 
a  restituição  de  Olivença,  como  se  vê  das  queixas  por  e^^"^ 
feitas  para  o  Rio  de  Janeiro,  (Fonde  nada  se  lhe  dizia  ácer  '     ^^ 
do  tratado,  (jue  para  similhante  fim  negociara  com  o  gover^fcJ^o 
hespanhol,  por  quem  já  tinha  sido  acceito.  Ás  participaçij^^^^ 
feitas  sobre  tal  assumpto  debalde  solicitou  resposta,  apes       ^^ 
de  allegar  não  saber  o  que  pela  sua  parte  havia  de  dizer  — -^'^ 
referido  governo.  O  mesmo  conde  de  Palmelia  se  queixa      ^'^ 
igualmente  de  que  também  o  manjuez  deWellesley  nenhun^^  ^^ 
resposta  desse  em  Londres,  depois  que  lá  fora  ao  minisleri  ^^^ 
nem  ao  embaixador  portuguez,  nem  ao  hespanhol  n'aquel  /^ 
corte,  acerca  da  garantia,  que  se  lhe  pedia  por  parte  de  si*^ 
magestade  britannica,  guardando  a  tal  respeito  um  obstinacJt^ 
silencio,  que  elle  conde  de  Palmelia  suppunha  ser  filho,  nao 
só  da  opposição,  que  a  Inglaterra  tinha  feito  a  que  fosse  cha- 
mada á  regência  da  Hespanha  a  princeza  D.  Carlota,  mas  até 
mesmo  da  má  vontade  com  que  tinha  visto  o  reconhecimento 


405 

dos  seas  direitos  eventuaes  á  coroa  d'aqueile  reino,  sendo  este 
aiiás  um  dos  pontos  que  se  continha  no  projectado  tratado. 
O  certo  é  que  as  ambiciosas  vistas  do  Brazil  em  querer  lançar 
mão  da  margem  oriental  do  Rio  da  Prata,  alem  de  n^o  querer 
deixar  os  terrenos  de  que  já  se  havia  apossado,  em  contraven- 
ção ao  tratado  de  limites  de  1777,  fizeram  com  que  o  proje- 
ctado tratado  de  alliança  com  a  Hespanha  se  não  levasse  a 
effeito,  mallogrando-se  por  conseguinte  os  esforços  dò  conde 
d^  Pahnella  n'esta  sua  primeira  tentativa  para  se  nos  restituir 
Olivença.  Mas  a  ambição  que  por  então  se  manifestava  na 
corte  do  Brazil  não  era  só  com  relação  aos  territórios  da 
margem  oriental  do  Rio  da  Prata;  mas  era  até  mesmo  com 
relação  á  própria  Hespanha,  como  se  demonstrava,  tanto  pe- 
las diligencias  que  o  ministro  de  Portugal  em  Gadix  fazia  para 
se  chamar  a  prínceza  D.  Carlota  Joaquina  á  regência  d'aquelle 
paiz,  como  pela  recommendação  que  também  se  fizera  ao  mi- 
nistro de  Portugal  em  Londres,  para  que  conseguisse  do  go- 
verno inglez  a  sua  approvação  a  similhante  chamamento,  ou 
pelo  menos  uma  declaração  expressa  de  que  a  elle  se  não 
oppunha;  mas  ao  mesmo  tempo  que  com  tamanha  instan- 
cia commettia  similhante  matéria  ao  ministro  portuguez  em 
Londres,  nada  por  outro  lado  lhe  dizia  com  relação  á  resti- 
tuição de  Olivença ^  repetindo  assim  para  com  elle  a  mesma 
conducta  que  já  igualmente  havia  tido  para  com  o  ministro 
portuguez  em  Cadix. 

Quanto  aos  negócios  da  guerra,  repetimos  o  que  já  mais 
acima  dissemos,  isto  é,  que  a  primavera  de  1810  pôde  ser 
considerada  como  tendo  operado  uma  segunda  crise  nos  ne- 
gócios da  península.  Destruídos  como  constantemente  tinham 
sido  todos  os  exércitos  hespanhoes,  pela  incapacidade  dos 
seus  generaes  e  indisciplina  desses  mesmos  exércitos,  mallo- 
gradas  todas  as  suas  emprezas;  caídas  nas  mãos  dos  france- 
zes,  ou  por  elles  bloqueadas,  todas  as  fortalezas  da  Hespanha, 
três  quartos  doesta  monarchia  também  por  elles  se  achavam 
subjugados.  Á  vista  pois  de  taes  circumstancias  não  era  per- 

}  É  o  que  se  prova     lo  documento  n.<*  71. 


hm 

mittido  esperar,  mesmo  na  opinião  do  mais  ídtxko  e  presum- 

pçoso  hespanhol,  que  o  seu  paiz  se  podesse  libertar  do  jugo 
fraocez,  somente  por  esforço  próprio  dos  seus  naUiraes. 
Por  outro  lado  Buonaparte  em  alliauça  com  a  Áustria,  dis- 
pondo a  seu  talante  de  uma  immensa  força,  e  sem  guerra  al- 
guma por  então  em  outra  parte  da  Europa,  a  não  ser  na  pe- 
nínsula, promettéra  aos  francezes,  e  o  fizera  saber  lambem 
ao  mundo  inteiro,  que  passava  a  conquistar  Portugal,  d'onde 
expelliria  e  obrigaria  a  se  retirar  novamente  para  os  altos 
mares  o  leopardo  inglez,  promessas  que  tâo  fáceis  lhe  pare- 
ciam de  realisar,  á  vista  das  suas  tao  prosperas  circunistan- 
cias.  A  própria  nação  ingleza,  desanimada  pelos  maus  suc- 
cessos  da  guerra  em  geral,  e  descontente  igualmente  pelo 
sensível  desastre  que  experimentara  na  ilha  de  Walkeren, 
achava-se  muito  disposta  a  abandonar  a  luta.  A  opinião  pu- 
blica tornou-se  portanto  fluctuante  durante  algum  tempo, 
passando-se  a  estação  em  suspenso.  Felizmente  no  fim  do 
mez  de  março  uma  decisão  do  grande  conselho  de  Inglaterra 
manteve  no  poder  os  ministros  da  coroa,  partidistas  da  conti- 
nuação da  guerra,  a  que  se  seguiu  a  corajosa  resolução  de  não 
se  abandonar  a  luta  contra  a  França,  continuando-se  a  fazer 
de  Portugal  a  base  das  suas  operações  militares,  vistoque  do 
governo  d'est(^  reino  faziam  os  in^Hezes  tudo  quanto  (lueriam, 
não  sendo  menos  dócil  |)ara  com  as  tíxií^cncias  da  corte  de 
Londres  a  còrle  do  Hio  de  Janeiro,  sem|>re  prom|)ta  e  n^si- 
gnada  a  acceilar  todos  os  alvitres  e  diclames  do  poverno  hri- 
tannico,  por  mais  opprobriosos  que  lhe  fossem,  dirij^nda, 
como  então  estava  sendo,  a  inteiro  arbítrio  do  conde  de  Li- 
nhares, D.  Rodrigo  de  Sousa  (louliniio.  partidista  dócil  e  sys- 
tematico,  como  sempre  fora,  da  preponderância  ingleza  em 
Portugal,  no  que  o  igualava,  se  é  que  o  não  excedia  sobre 
este  mesmo  ponto,  seu  irmão,  D.  Domingos  António  de  Sousa 
Coutinho,  que  por  então  continuava  a  ser  ministro  de  Portu- 
gal junto  de  sua  magestade  britannica. 

A  Inglaterra,  que  constantemente  nos  compromettèra  com 
a  França  republicana,  e  com  ella  e  a  llespaniia  nos  meltèra 
igualmente  n'uma  crua  guerra;  a  Inglaterra,  que  não  só  nos 


tedonára»  mas  até  nos  sacrificara  na  sua  paz  de  Amiens  com 
aFrança,  garantindo  á  mesma  Hespanha  a  definitiva  posse  de 
dvença,  praça  qae  tínhamos  perdido  por  causa  da  nossa 
diança  com  os  inglezes,  e  do  seu  duro  abandono  para  com- 
iMCo;  a  Inglaterra,  que  por  meio  das  suas  tropas  se  tinha 
ingrata  e  traiçoeiramente  apoderado  por  duas  vezes  da  ilha 
dl  Madeira  e  de  Goa,  tentando  fazer  outro  tanto  a  Macau, 
irto  quando  ao  mesmo  tempo  se  achava  em  paz  e  amisade 
eoifi  Portugal ;  a  Inglaterra,  que  nos  arruinara  a  navegação  e 
eoimíercío,  pela  sua  inqualificável  resolução  de  nos  bloquear 
«portos  do  reino  em  1807,  e  apresar  os  navios  que  para  elles 
nÉham,  ao  mesmo  tempo  que  lord  Strangford,  por  então  seu 
riristro  na  corte  de  Lisboa,  e  o  almirante  sir  Sidney  Smith, 
otrigavam  o  príncipe  regente  a  abandonar  os  seus  estados 
dibiropa  para  se  dirigir  aos  da  America,  evidentemente  nas 
^isbs  de  emancipar  estes  da  metrópole,  a  fim  de  commer- 
ciilmente  os  explorar  em  proveito  seu;  a  Inglaterra,  que  por 
^m  da  ominosa  convenção  de  Cintra  entregara  ao  mais  in- 
Wpo  desprezo  a  nação  portugueza,  o  seu  governo  e  os  seus 
Sneraes,  atacando  abertamente  a  sua  independência  e  digni- 
dade; a  Inglaterra,  que  fazia  do  povo  portuguez  o  mais  des- 
do  conceito,  suppondo-o  uma  raça  degenerada  do  que 
^  seus  antepassados  tinham  sido,  e  portanto  incapaz  de  es- 
fcrço  algum  de  patriotismo  e  de  coragem,  d'onde  provinha 
ma  mesquinhez  de  soccorros,  que  em  1808  lhe  ministrara 
Itora  sua  defeza,  quando  tão  ampla  e  rasgadamente  os  estava 
Ibroecendo  á  Hespanha,  a  quem  só  buscava  associar-se,  ser- 
^ÍDdo-se  ao  mesmo  tempo  de  Portugal  para  o  arruinar  ainda 
l^iís,  por  fazer  d'elle  base  das  suas  operações  militares,  d'on- 
jle  resultou  devastar-lhe  o  seu  território  por  meio  das  suas 
s;  a  Inglaterra,  que  mesmo  na  jirimavera  de  1810  se 
va  fortemente  oppondo  por  meio  do  seu  embaixador  em 
ílba  e  Cadix,  sem  rasão  alguma  plausível  para  a  sua  causa 
^wa  os  seus  interesses,  ás  negociações  do  ministro  porlu- 
ez  em  ambas  aquellas  cidades,  negociações  em  que  figurava 
no  ponto  cardeal  a  restituição  de  Olivença,  que  ella  só  por 
los  devera  ter  feito  restituir,  se  no  seu  gabinete  de  então 


hunvessfl  algum  assuinu  de  boa  Té  e  verdade 
inenlo  dos  tratados  ijue  coranosco  tem;  a  liij 
depois  de  [lerdídos  todos  os  soccorrus,  qoe  núi 
Tereoles  nações  da  Europa  na  sua  guerra  coni 
dos  desastres  soffridos  em  Ioda  a  parle  da 
oode  as  suas  tropas  desembarcaram,  tomara 
se  apropriar  do  exercito  portuguez,  de  todos  os 
SOS  mUitares  de  terra  e  mar,  e  de  conttDuar  a 
tugal  base  das  suas  operaçi^es,  sacrificando-o  ínten 
seus  ioteresses.  trataodo  ainda  assim  os  portuguc 
era  antigos  tempos  os  sjiartanos  tratavam  os  íllota 
terra,  dizemos  Onalmente,  não  obstante  tudo  is 
mais  que  ainda  podáramos  acrescentar  sobre 
honrosa  conducta  para  comnosco,  uggravitda  ail 
sua  itigi'atÍdão  e  desprezo  para  c^im  a  na^^ão  portq 
ainda  assim  no  conde  de  Linhares,  e  em  seu  ira 
gos,  como  seus  lirmes  e  leaes  partidistas,  dois  8! 
(leões  das  suas  vontades,  e  por  conseguinte  do 
los  dóceis  para  tudo  iiuanto  houve  |H)r  bem  exigi 
i:  dos  seus  habitantes,  sem  ao  menos  se  lhes  gi 
[wquena  vantagem  ou  compensação  dos  satTÍfii 
mos  a  fazer,  por  meio  de  mii  tratado  on  conv 
resultou  vermo-nos  escravísados  inteiramente 
obrigados  a  sofTrer  quantas  prepotências  e  ve 
prouve,  ou  lhe  conveiu  empregar  contra  nós, 
ou  contrariando  mesmo  os  nossos  inleresses,  atM 
sf  não  oppunbam  aos  seus.  e  tudo  isto  com  maoj 
branlamenlo  das  suas  promessas,  e  flagraate 
seus  repetidos  tratados  com  Portugal.  Seria 
mco.  como  já  n'oulra  parte  dissemos,  mab 
gos  tempos  do  (]ue  n'a(]uella  «iioctia  Toi  e 
a  fé  briíantiiea?  Não  o  acreditámos. 

Antigo  e  de  longa  data  era  já  o  ilesprwo 
mostravam  para  com  os  {>onuguezes,  |)orqtie 
nullos,  de^baixo  das  vistas  da  {Kilitica  e  d 
nenhuma  consideração  lhes  davam  a  u 
sendo  somente  u  temiH;,  e  as  suas  m 
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fBiii  OS  desenganou,  quanto  ao  segundo  ponto,  obrigando-os 
ise  ligarem  finalmente  comnosco:  quanto  porém  aos  interes- 
so commerciaes,  a  sua  politica  nunca  deixou  de  explorar 
Dlãmente  a  monarchia  portugueza,  que  aliás  reputavam  como 
m  mercado  de  muita  vantagem  para  as  suas  compras  e  ven- 
das, particularmente  depois  da  descoberta  das  auríferas  mi- 
ns do  Brazil.  Sabidas  e  reconhecidas  como  por  todos  eram 
as  ooasas  acima  relatadas,  admira  que  o  conde  de  Linhares 
e  seu  irmão  D.  Domingos,  sendo  aliás  homens  de  talento  e 
Mito,  persistissem  em  se  mostrar  tão  firmes  e  systemati- 
cos  em  subordinarem  inteiramente  a  nação  portugueza  e  os 
■ais  caros  interesses  da  sua  pátria  ás  exigências  e  interesses 
ia Gran-Bretanha,  sem  lhe  garantirem,  como  já  dissemos,  a 
■ais  pequena  vantagem  por  meio  de  algum  tratado  ou  con- 
veoçio,  esquecendo-se  atè  da  desgraçada  restituição  de  Oli- 
vença. Pertenciam  os  dois  irmãos  Linhares  ao  chamado  par- 
tido iaglez,  opposto  como  era  ao  francez,  os  quaes  se  haviam 
origioado  e  apparecido  em  Portugal  com  a  elevação  da  casa 
real  de  Bragança  ao  throno  d'este  reino  em  1640.  A  coinci- 
dência das  guerras  civis  de  Inglaterra  com  a  menoridade  do 
fiuDoso  Luiz  XIV  na  França,  fizeram  cx)m  que  nem  uma  nem 
Mira  potencia  prestassem  soccorros  efifectivos  aos  portugue- 
les,  durante  os  vinte  annos  da  arriscada  luta  da  sua  indepen- 
dência contra  os  hespanhoes,  isto  é,  até  á  paz  dos  Pyrenéos, 
cÉrounstancia  que  muito  serviu  para  consolidar  as  duas  diffe- 
renles  opiniões  ou  partidos,  por  não  ler  nenhum  d'elles  rasão 
baslante  para  condemnar  o  outro.  Depois  da  paz  dos  Pyrenéos 
loiz  XIV  e  Carlos  II  alguns  soccorros  ostensivos  forneceram 
então  a  Portugal,  de  que  resultou  conservarem-se  os  dois  par- 
tidos em  equilíbrio.  A  louca  paz  da  França  com  Inglaterra  fez 
oom  que  aquella  potencia  esquecesse  completamente  Portugal 
na  crise  de  1762,  ou  antes  n'ella  o  envolvesse  á  força,  e  por 
modo  tal,  que  no  auge  do  seu  despeito,  não  sabendo  a  que 
^^  pretexto  houvesse  de  recorrer  no  referido  anno  contra  a  Gran- 
Bretanba,  lançou-se  nos  seus  famosos  equipamentos  contra  a 
nação  portugueza,  de  concurso  com  a  corte  de  Madrid. 
O  marquez  de  Pombal,  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 


com  que  elToítuára  ns  ímportiintes  reformas  qae  dl 
sentido  do  ni\'elamento  social,  a  par  da  corageal 
igualmenie  rebateu  algumas  das  pn-pnlcncias  n 
Todavia  forçoso  é  confessar  que  durante  o  reinan 
D.  José  as  hostilidades  do  cíl^ido  partido  fmticez  cl 
trlez  acliaram-se  como  em  lelliargo,  convergindo  ■ 
li!n(;Ões  para  a  politica  rasgatiamenle  reforniista  doi 
ministro,  Ictliargu  que  desappareceu  cm  1777  coru 
ao  throno  dn  rainha  D.  Maria  1,  sua  fdh-i,  ou  antes  tà 
gurac-ão  da  velha  e  aristocrática  politica  que  os  setil 
dos  lainislros  se  propozeram  si'{ruir  em  alierla  flj 
do  dito  marque/  de  Pombal,  vindo  dar  mais  calor  ai 
do  cousas  o  appariicimenlo  da  famosa  rc%(duçio  ú 
1789.  Foi  eniSo  que  entre  nós  rebentou  novmieflll 
o  furor  a  guerra  dos  dois  citados  partidos  ft-aoca 
vindo,  como  por  siniithanle  motivo  vieram,  os  nfl 
]iiog  políticos  da  França  augmenlar  mais  consjdoi 
o  ntimero  dos  que  a  esta  {wtencía  se  linliaro  por] 
ou  partidistas.  1 

Foi  desde  então  que  o  partido  francez  em  Vitrm 
nou  cada  vez  mais  rorte.  em  rasão  dos  progressoJ 
ressivameiítc  roi'n[n  tendo  entre  nós  as  doutrina 
durante  o  tempo  d'aquella  tão  famosa  nwola^oJ 
dogma  da  não  resistência  ás  vontades  da  Franca 
ii3o  só  os  que  aspiravam  a  ver  entre  nós  esUtxM 
vern<i  [larlamentar.  mas  at«  me.<vmo  os  que  porj 


sostootasse.  Chegadas  as  cousas  a  estes  termos,  era  justa 
consequência  apparecerem  logo  também  os  combates  suc- 
cessivos  entre  o  partido  inglez  e  o  francez,  como  effectiva- 
mente  succedeu:  a  victoria  achou-se  todavia  indecisa  até  ao 
iBomento  em  que  saíram  do  ministério  D.  João  de  Almeida 
e  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  tidos  como  chefes  do  par- 
tido inglez,  resultando  este  notável  facto  da  formal  recusa  da 
G^ran-Bretanha  em  mandar  tropas  para  Portugal  no  anno  de 
%  803.  António  de  Araújo  de  Azevedo,  a  quem  por  então  se 
ijeu  as  honras  de  chefe  do  partido  francez,  foi  chamado  ao 
0i.inisterio  por  decreto  de  6  de  junho  de  1804.  Durante  a  sua 
elevação  ao  poder  assignára-se  em  Lisboa  com  o  general  Lan- 
aes  uma  convenção  de  neutralidade  em  harmonia  com  os  prin- 
cípios do  dito  partido  francez,  convenção  por  que  se  deram  á 
França  muitos  milhões  de  francos,  e  se  prometteram  ao  com- 
mercio  doesta  potencia  todas  as  possíveis  vantagens,  para  mais 
segara  garantia  de  uma  tal  neutralidade,  por  não  querer  o 
principe  regente  de  Portugal  romper  por  maneira  alguma 
hostilidades  contra  a  Gran-Bretanha,  postoque  as  vistas  dos 
partidistas  da  França  fossem  o  fazer  com  esta  potencia  uma 
alliança  offensiva  e  defensiva. 

Desde  1804  até  1807  os  negociantes  portuguezes  enrique- 
ccram-se  pelo  commercio  neutro;  mas  o  thesouro,  esgotado 
P^las  consideráveis  sonmias  que  se  tinham  pagado  á  França, 
MO  tinha  meios  alguns  de  satisfazer  os  seus  encargos.  A  mi- 
s^í*ia  6  o  aviltamento  de  Portugal  para  com  a  França  toma- 
^iH-se  desde  então  palpáveis  a  todos,  filhas  aquellas  cousas 
^Ivez  da  demasiada  confiança  e  boa  fé,  que  se  tinham  posto 
^  governo  francez,  confiança  e  boa  fé  que  em  1806  subiram 
^Um  ponto  tal  de  cegueira,  que  se  constituíram  n'uma  ver- 
fedeira  demência,  parecendo  incrível  ao  governo  portuguez 
<I^e  Buonaparte  fosse  capaz  de  faltar  tão  insidiosamente  ás 
promessas  feitas  ao  principe  regente.  Todavia  faltou  na  reali- 
íide,  sendo  o  paiz  invadido  inopinadamente  pelos  seus  exer- 
(-  I  eitos  no  dito  anno  de  1 807,  como  já  se  viu :  a  rapacidade,  o 
u  I  despotismo,  os  morticínios,  os  incêndios,  os  roubos  e  a  pi- 
r  I   Ihagem  a  mais  escandalosa,  a  par  de  inauditas  violências, 


no  Brazil,  como  em  Portugal,  dií  rojo  se  proa 
do  governo  britanniM  com  lanta  ou  mais  al)jeo( 
dn  que  anteriormente  António  de  Araújo  o  li 
mm  o  governo  francez,  nada  mais  ganhando  i 
gueza  tio  que  salvar  a  sua  autonomia,  idèa  3 
sacrifiMu.  incluindo  a  própria  dignidade,  comi 
O  decreto  de  8  de  novembro  de  1807.  pelo  t\ 
regente  sequestrara  as  propriedades  inglezas 
os  súbditos  britannicos,  era  perfeitamente  illi 
n'aq(iella  data  tanto  uma  como  outra  cousa  Ui 
de  Portugal  nos  quatro  grandes  comboios,  qii 
Lisboa  o  do  Porto,  não  tendo  um  tal  decreto  tíi 
L-ui;Tio,  nem  na  casa  da  índia,  nem  nas  alfand 
pois  d'Íslo  devia  ser  olhado  CÃtmo  uma  Talsa  ma 
imaginada  pela  louca  esperançai  de  acalmar  a 
na})arte,  por  quem  ella  assim  se  olhou,  sem  ni 
O  governo  britarmico  não  podia  desconliecxír  a 
tanto  á  vista  do  facto  da  execucito  dada  a  simill 
c/>mo  das  innuraeras  provas,  que  da  mais  ai 
dade  para  com  elle  o  governo  portuguez  con: 
linha  apresentado;  mas  o  governo  brítannicoí 
então  nSn  cxmvinha  ter  por  verdade  o  que  na  v( 
mim  o  sobredito  decreto  como  uma  manífiisla 
guerra,  confirmada,  tanto  pela  insidiosa  ou  sin 
lord  Strangrord  de  Lisboa,  como  pelo  bloqi 
1111800  d'este  mesmo  diplomaUco,  Braij^attj 


4i3  ^ 

fesses'  mesnos  navios,  tendo-os  como  de  nação  inimiga,  por 
efeito  do  já  citado  decreto,  sendo  acompanhado  este  acto  da 
(saodalosa  occopação  da  ilha  da  Madeira,  e  da  tentativa  que 
pva  o  mesmo  fim  se  fez  sobre  Macau,  porque  quanto  á  occu- 
p^  de  Goa  e  de  Damão,  essa  ainda  foi  mais  escandalosa, 
|(r  ser  feita  muito  anteriormente  á  promulgação  do  referido 
iecreto,  e  nao  lhe  poder  este  servir  de  desculpa.  Todos  estes 
itos  eram  realmente  inqualificáveis,  e  servirão  de  eterno  pá- 
tio de  opprobrío  para  a  moralidade  e  justiça  do  governo  brí- 
Janico  d*aquelle  tempo  para  com  Portugal.  Prescindindo  pois 
(h  occupação  da  Madeira,  de  Goa,  Damão  e  Macau,  de  que 
ji&llámos,  diremos  somente  que  a  detenção  dos  navios  por- 
iq^oezes  em  Inglaterra,  como  consequência  d'aquelles  apre- 
amentos,  não  podia  de  modo  algum  justificar-se,  nem  mesmo 
eom  a  apparente  hostilidade  do  príncipe  regente  de  Portugal, 
quando  pelo  citado  decreto  de  8  de  novembro  mandou  ex- 
duír  dos  seus  portos  os  navios  inglezes,  porque,  segundo  um 
oficio  de  lord  Strangford,  similhante  medida  fora  tomada  de 
acordo  e  com  a  sancção  do  governo  britannico^ 

Mas  emfim  saiu  de  Lisboa  o  principe  regente,  concedendo 
i  nação  ingleza  tudo  quanto  d'elle  exigiu,  desamparando  até 
mesmo,  a  par  dos  seus  súbditos,  os  seus  estados  da  Europa, 
f '  jiarasegulr  o  partido  e  alliança  daGran-Bretanha.  Apesar  d'isto 
í  apresamentos  houve  que  se  fizeram  até  mesmo  á  sua  própria 
F  vista,  chegando  a  tomarem-se-lhe  no  centro  da  sua  mesma  es- 
quadra os  navios  dos  seus  súbditos!  Ainda  mais:  alguns  ofli- 
^  eiaes  d'esses  mesmos  navios,  que  foram  apresados  ao  pé  da 
naa,  a  cujo  bordo  se  achava  o  principe  regente,  quizeram  ir 
£illar-lbe ;  mas  os  apresadores  não  lh'o  consentiram ;  taes  fo- 
ram por  exemplo  os  do  navio  Pombinha,  da  praça  de  Lisboa. 
e  os  do  navio  Fama.  Uma  ordem  do  conselho  privado  em 
Londres,  datada  de  6  de  janeiro  de  1808*,  dividiu  em  ires 
classes  os  navios,  que  por  então  foram  apresados:  1.^,  navios 
detidos  em  Inglaterra,  cujos  donos  existiam  em  paizes  não  su- 

1  Veja  o  documento  n.«  71-A. 

2  Veja  08  docom^tos  n.»'  7i-B,  7i-C,  7i-D  e  7i-E. 


ire^jues  íi  !st:u^  uuiiu^j  (|u»iuu  jus  <i«  m7|>|uiiuu  t 
"deviam  ser  ileposilados  na  rn3o  (In  agentes  nomeí 
governo  in^lez  e  peins  rectamanles  organísantlo-M 
uma  comiDissão  niixta.  composta  f]e  dois  inglezes  e  A 
luiíuezes.  Por  meio  d'esla  medida  pareceu  i|ue  o  gow^ 
gltíz  reputava  justos  os  apresamentos  dns  navios  perl 
a  súbditos  portuguezes  residentes  em  Portugal  e  nosj 
gares  sujeitos  à  dominiiçãu  franceza ;  estes  cipre^amei 
portavam  ainda  assim  na  avultada  somma  de  3!S  a  40^ 
de  cruzados.  Mas  nada  mais  atroz  e  indigno  que  uma  a 
d'est3s.  Portugal,  sem  altender  aos  seus  c^raproraisj 
a  França,  vendo-se  abandonado,  e  até  mesmo  sacriSci 
Gran-Hrelanha,  que  nonlium  auxilio  lhe  prestou  c 
ni'm  ih'o  (juiz  ou  ih'o  pôde  prestir  em  IfKK)  e  1 
quanto  pr>de  para  salvar  dos  francezes  as  propriedl 
gli-zas  e  os  súbditos  brílannifos  residentes  em  Portugj 
a  clausura  dos  portos  teve  por  lim  logar  para  com  o 
inglezes,  foi  isto  o  resultado  da  annuencia  da  propri 
Bretanha  a  similliante  medida,  vi>ilo  nii»  querer  ou  li 
snccorrer  Portugal  n'aqueMa  melindrosa  conjunctuq 
pi-omettido  pois  esle  paiz  com  a  França,  por  caiu 
altiança  com  a  Gran-Bretantia,  e  abandonailo  por  e 
cui,  quando  mais  dos  seus  ausilios  precisava,  deixandi 
baramente  víctima  das  iras  de  Napoleão,  a  paffa  t]d 
di-nominada  amiga  e  Tiel  alliada  lhe  deu  Toi  entregar  f^ 
([tdos  os  sea:>  navios  de  commercio,  e  apreiar-lh'os,fl 
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(Rpotenda,  das  ameaças  e  intimações  da  França,  que  impe* 
Mmeiíte  assim  o  exigia  do  governo  portuguez,  e  não  acto 
ntartario  do  príncipe  regente,  acto  que,  não  obstante  isto 
II própria  aonuencia  que  a  Inglaterra  lhe  prestou,  foi  pelo 
■istro  brítannico  reputado  como  declaração  de  guerra ! 
Mo  contente  ainda  o  governo  inglez  em  arruinar  por  simi- 
Inle  motivo  a  navegação  e  commercio  dos  portuguezes, 
liidoa  Esizer  mão  baixa  na  ilba  da  Madeira,  como  já  a  tinba 
io  «D  Goa  e  Damão,  possessões  que  fez  occupar  com  for- 
liflas,  pagando  assim  com  depredações  e  ruinas  os  pesa- 
Im  aacrificíos  que  o  governo  portuguez  tinha  feito  e  conti- 
a  fazer  para  se  mostrar  fiel  aos  tratados  que  com  elle 
Podia  a  fé  púnica,  de  novo  o  repetimos,  tão  invecti- 
Hfa  pelos  romanos,  commetter  actos  de  peíor  moral  do  que 
IK?  Não  nos  parece  crivei.  O  certo  é  que  a  enorme  somma 
I  propriedade  portugueza,  que  por  aquelle  tempo  se  man- 
ia leter  em  Inglaterra,  e  juntamente  com  ella  os  lucros  ces- 
Mes  e  damnos  emergentes,  foram  uma  das  mais  efficientes 
■ias  da  ruina  em  que  o  commercio  portuguez  por  então 
Éi.  Mas  n'isto  mesmo  ganhava  a  pérfida  politica  da  Gran- 
«taaha,  porque  todo  o  atrazo  e  prejuizo  do  commercio 
Miigoez  redundava  em  inteiro  proveito  do  commercio  bri- 
com  os  portos  do  Brazil,  que  se  lhe  franquearam, 
que  seguramente  devia  influir  muito  na  atroz  conducla 
KgDvemo  inglez  por  aquella  occasião,  ao  qual  nada  impor- 
m  a  moral,  nem  a  fé  publica  diante  da  espectativa  do  ga- 
■u  E  foi  DO  meio  de  taes  circumstancias  que  a  corte  do  Rio 
: JÉneira  antepunha  ás  dos  nacionaes  as  vantagens  e  proce- 
am  dos  navios  inglezes,  quando  aquelles,  pelo  empate  dos 
M  fundos  e  da  sua  detenção  em  Inglaterra,  nada  podiam 
prebender,  ou  nada  mais  faziam  do  que  um  conmiercio 
iBívo  com  a  Gran-Bretanha.  Foi  cousa  realmente  barbara 
iBderar  o  governo  mglez  os  portuguezes  residentes  na  Eu- 
ptt  oooio  ligados  ao  partido  francez,  elles,  que  por  obedien- 
\  is  ordens  do  príncipe  regente,  tinham  ficado  no  reino ; 
1^  que  abandonados  pela  Gran-Bretanha,  nada  podiam  fa- 
^  eoBtn  a  invasão  dc^  exércitos  francezes  e  hespanhoes. 
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que  tão  duramente  os  subjugavam.  Devendo  elles  porlanio 
achar  mais  clemência  no  governo  ingiez  do  que  os  seus  con- 
cidadãos brazileiros,  ou  os  que  residiam  no  Brazil,  foram  to- 
davia tratados  com  mais  severidade  do  que  estes,  medida 
pareceu  ter  por  si  a  sancção  do  ministro  portugucz  em  Lon— , 
dres,  á  vista  da  frouxidão  ou  abandono  com  que  a  deixot^  ^ 
ordenar,  não  sendo  ella  mais  do  que  o  manifesto  abuso  d:  ^-a, 
força  contra  a  fraqueza,  acompanhado  da  immoralidade  d 
insultar  graciosamente  o  opprímido  diante  da  prepotência  d. 
oppressor,  depois  de  o  ter  duramente  violentado  a  tudo  quantar  mk 
d'elle  quiz  fazer.  Eis  como  em  tão  crítica  occasião  se  nos  mor  mos- 
trava fiel  a  Gran-Bretanha,  á  qual  não  obstante  isto,  e  o  mui^  .Sto 
mais  que  depois  nos  tem  feito,  havemos  continuado  a  cham  .^air 
nossa  antiga  e  fiel  alliada! 

Prescindiremos  de  relatar  aqui  as  muitas  queixas,  que 
aquelle  tempo  se  fizeram  ao  embaixador  de  Portugal  em 
dres,  D.  Domingos  António  de  Sousa  Coutinho,  por  causa 
sua  negligencia,  se  é  que  não  total  desprezo,  em  advogar  ^ 
a  devida  seriedade  e  energia  os  interesses  do  seu  paiz,  quan 
iam  encontrar  os  interesses  da  Inglaterra,  ou  as  vontade^^ 
desejos  do  gabinete  ingiez:  estas  queixas  flzeram-se  sobi 
modo  notáveis  nos  ai)n»samenlos  dos  navios  portuguezes  ^ 
que  acima  se  fez  nieiicrio,  sendo  taes  as  despezas  do  fôro^ 
as  da  conseivação  dos  cascos  e  cargas  dos  referidos  navii 
que  alguns  casos  1iouv(í  em  que  o  valor  de  uma  e  outra  coim  ^^ 
não  chegou  para  laes  despezas.  Mas  do  que  não  podeniP^  *  ^ 
prescindir  é  da  grandissinia  parte  que  teve  no  ominoso  l^  ^^} 
tado  de  1810,  um  dos  mais  funestos,  se  é  (jue  não  o  m^^^^ 
funesto,  de  quantos  Portugal  tem  feito  com  a  Gran-Bretanl'^^^* 
Foi  o  referido  ministro,  ou  embaixador  nosso,  o  que  abr  ^^'^ 
em  Londres  a  iniciativa  para  um  tratado  de  coramercio  ent^  ^'*^ 
Portugal  e  a  Gran-Bretanha,  como  consta  do  artigo  ly  ^  ^•' 
convenção  por  elle  negociada  aos  22  de  outubro  de  180  >* 
onde  se  diz:  «Logoque  o  governo  portugucz  for  estabelecic/^' 
noBrazil  se  piocederá  á  negociação  de  um  tratado  de  alliani'*' 
e  commercio  entre  o  governo  de  Portugal  e  o  da  Gran-Bret.^- 
:^».  Alem  doesta  promessa,  que  tão  funesta  se  tornou  depois 


417 

1»  Portugal,  a  convenção,  negociada  por  D.  Domingos  Aii- 

kBk)  de  Sonsa  Coutinho,  não  foi  menos  ominosa  para  este 

RÍDO,  quanto  ás  outras  disposições  que  contém,  particular- 

■ente  as  comprehendidas  nos  artigos  3.^  e  5.^  estipulando-se 

leraqnelle,  que  no  caso  do  príncipe  regente  se  ver  obrigado 

ifKhar  os  portos  de  Portugal  aos  navios  inglezes,  para  evitar 

igoerra  com  a  França,  consentia  que  as  tropas  brítannicas 

ksem  admittidas  na  ilha  da  Madeira,  immediatamente  de- 

foà  da  troca  das  ratiflcações  da  referida  convenção ;  e  pelo 

i^pmdo  dos  citados  artigos  se  dizia  que  no  mesmo  caso  do 

UiameDto  dos  portos,  sua  alteza  se  obrigava  a  fazer  partir 

ÍKessaotemente  para  o  Brazil  metade  da  sua  marinha  de 

IjMiTa,  e  a  deixar  ficar  a  outra  metade  no  Tejo,  para  que, 

nida  á  esquadra  brítannica,  o  transportasse  a  elle  e  á  sua 

ínal  família  para  o  Brazil.  Finalmente  para  se  ver  quão  omi- 

[•osa  foi  a  supradita  convenção,  bastará  dizer  que  por  ella 

^ida  mais  se  vé  do  que  sacríficios  e  encargos  para  Portugal, 

inm  compensação  alguma  por  parte  da  Inglaterra,  que  eqiií- 

Silha  a  um  só  d'esses  sacríficios  ou  encargos. 

Sem  embargo  da  promessa  feita  e  contida  na  convenção 
0e  22  de  outubro  de  1807,  de  se  fazer  um  tratado  de  alliança 
h  outro  de  commercio,  o  governo  inglez,  tendo  conseguido  a 
abertura  dos  portos  do  Brazil,  e  sendo  por  então  a  única  po- 
taocia  que  commerciava  com  aquelle  estado,  parecia  não  tei* 
Inito  a  peito  o  fiel  cumprimento  da  referida  promessa.  Não 
pKdenie  pois  D.  Domingos  com  o  muito  que  tinha  já  feito 
Iara  a  realisação  do  seu  projectado  tratado,  foi  elle  o  próprio 
também  remetteu  a  seu  irmão  para  o  Rio  de  Janeiro  um 
ou  projecto  do  que  se  tinha  a  negociar  sobre  este 
como  se  vé  do  documento  n."^  15,  junto  ao  seu  officio 
31  de  março  de  1808.  Este  facto  prova  portanto  que  o 
mo  D.  Domingos  foi  o  que  continuou  a  insistir  em  se  fa- 
um  tratado  de  commercio  com  a  Gran-Bretanha,  logoque 
príncipe  regente  de  Portugal  chegou  ao  Brazil,  havendo 
mais  peças  da  sua  correspondência  que  provam  igual- 
0  mesmo.  O  seu  inglezismo  era  de  tal  ordem,  que  muita 
sua  dita  correspondência,  e  sobretudo  a  relativa  a  objectos 

TOMO  n— S.*  voe.  S7 
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}oi'  elle  lida  a  mr.  Caimiiig  autes  da  sua 
lepuis  a  redigi-la  segundo  as  ÍosÍnii3çúes 
ramoso  miaistru.  Tal  Toi  o  que  suu-edeu 
BB5  oEGcios  de  16  e  17  de  janeiro  do  referido  anuo 
«oocerneDles  a  vários  objectos  do  referido  iralado. 
te  Wk  que  já  se  annunciavam  ou  aconseJliavam  cousa» 
li^le  se  deveiiam  consigoar.  Nâo  admira  pois  que,  ^  , 
•fttstas  instancias  de  D.  Dúmingo&,  fosse  o  conde  de  Li — 
ft.  seu  irmão,  o  que  em  nota  de  ãl  de  agoslo  de  1808=_> 

a  lord  Slrangford,  já  por  entSo  enviado  de  sua  mages 

b  klilaiinica  na  curte  do  Rio  de  Janeiro,  para  oode  de  LU 

■  se  dirigira  nesta  qualidade  junto  do  príncipe  regeate    -« 
oDicialmcnte  esla  ominosa  negociação,  dizendo  ac= 


«•HÍdo  ministro  que,  havendo  o  mesmo  príncipe  regenl* 
«WCttdido  grandes  beneticios  e  graças  ás  producções  e  ma  —  *' 
«Acturas  ínglezas,  poisque  só  em  seu  favor  se  podia  olha  .m:^  < 
a^quelle  tempo  a  aherlura  dos  portos  do  Brazil,  e  a  permia-— ^-^- 
j3o  da  entrada  u'aquelle  estado  das  referídas  producções  «3^^^ 
wuiufacluras  com  grande  moderação  de  direitos,  era  justc=»^^==v 
i|Ue  a  Inglaterra  concedesse  também  pela  sua  parle  algun^:S-^=!=-^ 
livores  aos  géneros  e  producções  do  Brazil:  os  de  Portugail  *  * 
alo  Uie  mereciam  ailenção.  Feliz  occasião  foi  esla  para  lorti  ^^ 
Slrangford,  [lorque,  ijueiendo  ser  ulil  ao  seu  paiz  e  agrada-  —  '" 
vel  ao  seu  governo,  jã  desde  o  principio  do  anno  de  1808.  — -  '■ 
«hando-se  por  então  em  Inglaterra,  ali  se  tinha  entendido  *^^ 
sobre  este  ponto  c^m  D.  Domingos  António  de  Sousa  Couti-  — ' 
nbo,  e  o  induzira  a  lhe  dar  um  ()rojecto  de  tratado  de  com-  — 
Stercio,  como  effectivamente  lhe  deu,  e  a  favorecer,  tanto 
quanto  podesse,  e  pailicularmente  por  meio  das  suas  reU- 
çQes  com  seu  irmão,  o  conde  de  Linhares,  a  negociação  do 
sobredito  tratado,  projecto  que  provavelmente  foi  o  que 
■cima  jse  menciona.  É  de  crer  i^ue  das  instancias  de  D.  Do- 
mingos para  o«m  o  seu  dílo  irmio  proviesse,  como  já  disse* 
mos,  a  resúluçlt)  que  este  loinou,  de  dirigir  a  lord  Slrangford 
a  supracitada  nota  de  'il  de  agosto,  e  portanto  que  fosse  o 

Ierído  lord  o  remoto  e  primordial  aucior  da  lembrança  do 
10.  O  certo  é  que  a  resposta,  que  lord  Slrangford  deu 
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10  coDde  de  Unhires,  foi  que  sua  magestade  britaimica»  pe- 

Mindo  da  justiça  do8  princípios  que  sua  alteza  real  bavia 

ánçado»  se  acbava  inteiramente  disposto  com  iguaes  vistas 

I  fitYorecer,  animar  e  estender  o  commerck),  que  existia  ji 

otre  as  duas  nações,  e  que  promettia  tomar  de  um  para 

iNrtio  dia  cada  vez  maior  e  mais  útil  extensão,  e  que  para 

mk  fbn  estava  disposto  a  concluir  um  tratado  de  comnwrdo 

akre  os  princípios  justos  e  rasoaveis  da  mais  perfeita  reci* 

proeidade  e  igualdade,  parecendo-lhe  indispensável  que  to- 

tm  as  di^sições,  necessárias  para  favorecer  o  commercíOi 

M  fzeêêem  por  meio  de  uma  convenção  ou  tratado,  e  não 

fsr  uma  simples  e  reciproca  declaração. 

Fizer  um  tratado  de  commercio  com  um  paíz  novo,  em 

|K  tudo  havia  a  explorar,  desconhecidas,  como  ainda  por 

Mio  eram,  as  suas  producçoes,  e  de  mais  a  mais  n'um  tempo 

M  que  a  sorte  de  Portugal  se  acbava  incerta,  e  a  sua  guerra 

flom  a  França  absorvia  todas  as  attenções,  sem  que  circum- 

ibncias  tão  graves  obstassem  a  comprebender  também  Por* 

logal  em  similhante  tratado,  quando  a  Inglaterra  ainda  por 

Mio  o  considerava  como  paiz  hostil,  á  vista  dos  navios  por- 

Ifgaezes,  que  tão  escandalosamente  continuava  a  reter  em 

Loidres,  era  cousa  que  nao  podia  deixar  de  trazer  craisjgo 

Httís  funestas  consequências;  e  se  D.  Rodrigo  de  Sousa  e 

Ml  irmão  D.  Domingos  não  parecessem  inteiramente  apos- 

Mw  em  sacrificar  os  interesses  da  sua  pátria  aos  uiteresses 

htamicos,  tão  longe  de  promoverem  e  favorecerem  em  cir* 

cnrtaocias  taes  um  arranjo  commercial  definitivo  com  uma 

fitoiída  tal  como  In^aterra,  deviam  bem  pelo  contrario  op- 

|»-se-lbe  com  todas  as  suas  forças,  e  quando  conveniente 

jrigassem  regular  os  assumptos  commerciaes  entre  um  e  ou- 

In  paiz,  uma  ^{ries  convenção  temporária,  lião  tendo  de 

Atição  mais  que  quatro  ou  cinco  annos,  ou  o  tempo  por  que 

[.Arase  a  guerra,  era  o  mais  que  rasoavelmeMe  podiam  fa- 

%.  Entretanto  D.  Rodrigo  respondeu  pela  SBa  pirte  ao  mi- 

intro  inglez,  que  estava  auctorísado  a  entrar  com  elle  na  ne- 

IKia^  necessária  para  o  dito  fim,  e  portanto  que  podia  elle 

ttittslro  propor  desde  logo  as  primeiras  baaea,  ou  prestar-se 
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n  ouvir  as  que  i;Ile  D.  Kodrigo  [lOderia  imraediatameQle  offe- 
recer,  parecendo  lainltem  conveniente  a  sua  alluza  real,  que 
por  esta  occasiSo  se  renovasse  o  tratado  de  alliança  definitiva 
entre  os  doís  estados,  e  garantia  reciproca  dos  dominios  das 
duas  coroas.  E  é  realmente  para  admirar  que,  lendo  D.  Ro- 
drigo sido  n'outro  tempo  tão  adverso  a  tratados  com  a  Grau- 
Brelanha,  não  tivesse  elle  depois  duvida  alguma  em  ser  o  piu — 
prio  que  encetasse  e  concluísse  a  negociação  de  ura  traladtaa^ 
com  aquella  potencia,  que  não  oEferecia  mais  que  vexames  t^      '>- 

prejuízos  para  a  industria,  commercio  e  navegação  poilu 

gueza,  no  meio  das  suas  palavras  sonoras  de  igualdade  e  re-  ^^ 
ciprocidade,  garantindo  para  si  toda  a  espécie  de  vantE^eo;^  ^».' 
reaes,  que  muito  tinha  em  vista  alcançar.  Mas  o  qiin  raai^  ^^ 
admira  é  que  similhante  tratado,  feito  com  um  paiz  novo  n-  ^  " 
America  e  com  outro  mettido  em  dura  guerra  na  b^LU'up^Ei^E=i, 
se  concluísse,  assiguasse  e  ratiOcaSíte  no  curto  espaço  de  seU^^^^W 
mezes,  dando-se-lhe  de  mais  a  mais  apparencias  de  etemci^:=— «H 
como  parecia  indicar  o  seu  primeiro  artigo!  í 

O  certo  é  que,  saindo  lord  Strangford  de  Inglaterra  para  " 

Brazil  em  maio  de  1808  com  a  sua  negociação  era  projeclíz^^^^^"*- 
já  em  maio  do  anno  seguinte  se  achava  outra  vez  de  volta  a  — ^^^^ 
seu  paiz  com  a  negociação  concfuida,  e  o  tratado  ratificado^^^^^ ' 
Ora  devendo  tirar-se  do  espaço  do  anno  decorrido  o  lemp —  ^""^ 
que  o,  negociador  inglez  consumiu  nas  suas  viagens  de  ida  *  J 
volta,  tempo  que  por  então  não  era  menos  de  quatro  ou  cinc^*^^""^ 
mezes,  ficam  somente  sete  para  o  arranjo  e  conclusão  da  ae^- 
gociação,  cousa  que  parecerá  incrivel  para  os  que  reflectirem  « 
que  os  dois  governos  contratantes  se  achavam  distantes  una 
do  outro  4:400  léguas,  e  com  o  oceano  de  permeio.  Pois  ape- 
sar de  tudo  isto  similhante  tratado  não  foi  ainda  assim  appro- 
vado  pela  corte  de  Londres,  que  o  não  achou  bom,  para  si, 
já  se  vê,  servindo-lhe  de  pretexto  para  a  sua  não  approvação 
as  seguintes  objecçõas :.  1  .^  ser  a  não  introducção  da  inquisi- 
ção no  estado  do  Brazil,  ordenada  pelo  artigo  IG."  do  tratado^ 
publico,  revogada  pelas  dis[)osiçôes  do  ariigo  3."  dos  secr&r. 
tos;  2.',  não  se  conceder  a  Portugal  o  privilegio  da  neutraUí;! 
dade  armada,  que  a' Inglaterra  negava  a  todas  as  mais  nações 
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V,  o3o  se  pennittir  também  aos  portuguezes  o  privilegio 
fa  compra  de  terras  em  Inglaterra,  sem  se  naturalisarem, 
como  se  achava  estabelecido  para  todos  os  mais  estrangei- 
ros; 4.%  finalmente  não  se  considerarem  como  portuguezes 
não  os  navios  que  tivessem  sido  fabricados  em  Portugal, 
i  respeito  do  artigo  secfeto,  relativo  á  inquisição,  contrario 
ao  artigo  análogo  que  se  continha  no  tratado  publico,  iremos 
k  em  poucas  palavras  uma  explicação  sobre  isto.  O  artigo 
lÉlico,  que  dizia  respeito  á  inquisição,  achava-se  no  proje- 
cto, fornecido  por  D.  Domingos  António  de  Sousa  Coutinho, 
i^do  elle  diz^  Fora  levado  a  isto  pela  persuasão  em  que 
oiava  de  que,  se  a  inquisição  se  estabelecesse  no  Brazil,  onde 
iiD  existia  na  forma  de  tribunal,  por  não  haver  lá  senão  os 
ckamados  commissarios  do  santo  officio,  os  inimigos  d'este 
odioso  tribunal  em  Portugal  seriam  secretamente  levados 
jUra  o  partido  francez,  convencidos  que  por  meio  do  seu 
immo  se  libertariam  de  similhante  tribunal.  Acreditava 
pois  que,  para  reunir  todas  as  vontades  em  Portugal  contra 
flsfrancezes,  não  era  preciso  que  houvesse  inquisição  no  Bra- 
d.  O  gabinete  inglez  d'aquelle  tempo,  ou  antes  o  ministro 
ibs  negócios  estrangeiros  em  Londres,  mr.  Canning,  sentia 
Kto  mesmo  de  profunda  convicção. 

Entretanto  mr.  Whitbread  gritava  no  parlamento  britan- 
Meo,  que  o  governo  se  não  servia  da  influencia  que  tinha  na 
peqinsula  para  abolir  a  inquisição,  exigências  a  que  o  refe- 
rido ministro  respondeu  em  gracejo  a  mr.  Whitbread,  posto- 
fie  no  seu  particular  fosse  do  mesmo  modo  de  sentir.  No 
kazil  estragou-se  completamente  o  artigo  que  D.  Domingos 
ÍBserira  no  seu  projecto,  ajuntando-Ibe  as  palavras  sua  alteza 
f«i,  guiado  pelos  princípios  de  uma  politica  liberal  e  escla- 
nada,  etc.  Estas  expressões  despertaram  os  devotos  e  os 


^  É  o  que  se  lé  no  Memorandwn  secreto  de  Cheltenham,  ou  Carta  con- 
fiencial,  escrípta  pelo  conde  do  Funchal  a  Mr. . . .  Londres,  1819,  e  im- 
(ressa  em  francez  em  1823.  É  obra  rara,  e  que  o  seu  auctor  parece  ter 
Mpto  pelo  anno  de  1815,  como  se  colhe  dos  seus  dois  avisos  ao  lei- 
^.  (Não  vem  apontada  no  Diccionario  hihliographico  de  Innocenrio  Fran- 
^daSOva.)  » 
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taes  priwsiptos  n  su;<  aiti^-ieiícia,  ))or  tssu  se  re^lv^ 
|jUi-1os,  e  se  lisonjeava  t|uc  sua  niagestaile  Iirítaiiuira  i!Oiuj 
ileiaria  Bsla  dererencia  de  sua  alteza  i-ual  cijtuu  uma  nã<j  p( 
ijuena  prova  (Jo  sincero  desejo  quis  sua  allcEa  real  lintia  dl 
comprazer  cm  tudo  com  os  justos  senlimmilos  de  sua  mai^ 
tade  britannica,  e  como  um  graiult;  fundamento  qae  sua  oj 
teza  real  continuaria  a  receber  da  {tarle  de  sua  m^««lad 
britaunica  aiguellas  mesmas  provas  de  anii^'ii}e  e  de  verdi 
deiro  interesse,  que  sua  alteza  real  cunressa  com  particoll 
satisfação  ter  até  aqui  recebido.  Sua  alteza  ri^al  rt^coamtaà 
muito  a  V.  s/,  que  faça  valer  este  objecto  ci>m  viva  e  pai^ 
lar  actividade,  a  tiin  de  que  essa  cMe  tique  cada  dia  m 
persuadida  dos  sentimentos  que  animam  sua  alteza  reil, 
da  reciprocidade  que  o  mesmo  augusto  senbur  tem  direitoi 
esperar." 

I'ara  galardoar  us  suppoitos  boiís  MTVÍi;tis  qui-  de  síS 
luâo,  D.  DomÍH(;os  António  de  Sousa  Coutinho,  «  de  b 
StraDgford,  u  conde  de  l^iuhares  recebera  na  coiifecç5oeo( 
ciusão  do  ominoso  tratado  de  commercio,  de  que  se  t«n  k 
raenc5o.  esmeruu-te  o  mesmo  conde  em  fazer  com  qoe  il 
cação  portugueza  de  Londres,  e  a  íiigleza  do  Kio  de  Ji 
fussetu  elevadas  á  calei^oría  de  embaixadas,  e  oa  rei . 
vos  ministros  ao  caracter  de  embaíxaditres,  n^mmmeiula 
muito  para  este  Itm  ao  mesmo  1).  Domínj^us,  que  asá 
i-eclamasse  e  tratasse  de  conseguir  do  ftoveniu  Ínf;lez,  ti 
pela  sua  parte  não  teve  ilu\ida  em  annuir  a  i|u>'  a  leg 
portugueza  de  Londres  tivesse  eITecli vãmente  o  caracteri 
embaixada,  vistoque  a  carte  do  Draul  assim  i>c|ueha. 
quanto  a  elevar  a  similtianle  caracter  a  sua  legaçto  (lo  I 
de  Jaueíru  nisso  é  que  não  cunveiu :  todavia  era  tal  a  voitl 
do  conde  de  Linliare^^  em  engrandecer  seu  irmão,  que, : 
obstante  a  falta  dr  reciprucidade  da  [virte  da  <iran-Kr>-tM 
Dão  llie  fez  pejo  dai-lhe  t-flectiv amento  o  cararU-r  át-  cai 
utlor.  rautinuando  lord  8tnin^'ford  nn  Kio  de  Janeiro  no 
antigo  caracter  de  ministro  pleuipoleuciario.  ponjue  en 
a  Iniflalerra  quantas  mais  proistiluiçAes  da  própria  diçDijlt 
via  no  governo  do  Bnizil.  parece  que  tanto  mais  caprídH 


m  o  coDtraríar  em  tudo,  pois  é  bem  natm*al  que  um  homem 
m  posição  elevada  faça  menos  caso  de  um  outro  em  posição 
íferior,  quando  o  vé  abjecto  e  sem  dignidade,  do  que  quando 
i^eile  encontra  nobreza  e  elevação  de  sentimentos,  apesar  da 
in  iuferíondade  social  ^ 
As  súbitas  do  conde  das  Galveias,  de  que  as  consequên- 
cia do  tratado  de  commercio  de  1810  haviam  de  ser  maiores 
tnais  desagradáveis  do  que  os  trabalhos  e  desassocego  a  que 
In  legar  a  sua  negociação,  verificaram-se  completamente, 
«respondendo  assim  os  seus  resultados  á  precipitação  com 
fie  se  fez  e  ultimou  tal  tratado.  Apenas  se  poz  em  execução 
Rtentaram  desde  logo  as  duvidas  e  difficuldades,  commet- 
líodo-se  a  sua  resolução  ao  embaixador  de  Portugal  em  Lon- 
èBs.  E  com  effeito  logo  após  a  ratificação  de  tão  funesto  tra- 
tado começaram  a  apparecer  graves  representações  contra 
de,  como  se  prova  pelo  ofScio  que  na  data  de  4  de  março 
de  1810  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  dirigiu  ao  referido  embai- 
ttdor,  talvez  que  na  mesma  mala  em  que  ia  a  respectiva  ra- 
tteação.  No  sobredito  ofiBcio  lhe  dizia  pois:  «Havendo-se 
concluído  o  novo  tratado  de  alliança  e  commercio,  que  sua 
real  o  príncipe  regente  nosso  senhor  mandou  assignar 
sua  magestade  brítannica,  para  mostrar  por  todos  os 
a  grande  deferência  que  o  mesmo  augusto  senhor  tem 
com  sua  magestade  britannica,  e  quanto  preza  e  estima 
iretudo  a  conservação  da  antiga  e  fiel  alliança  que  existe 
as  duas  coroas,  succedeu  fazerem-se  a  sua  alteza  real 
representações  sobre  algum  artigos  do  mesmo  tror 
|Wo>.  O  certo  é  que  o  citado  oSicio  de  4  de  março  nada 
jhns  foi  do  que  um  pequeno  exórdio  aos  grandes  e  inevita- 

K  debates  que  se  lhe  seguiram,  dando  logar  a  cinco  annos 
^ntínuas  e  vivas  negociações  entre  as  cortes  de  Londres 
tj^A)  Brazil,  durante  os  quaes  o  governo  inglez  não  fez  outra 
musa  senão :  1.^,  zombar  constantemente  das  aberturas  e  no- 
ns  que^  lhe  dirigiram;  2.^,  illudir  toda  a  promessa  de  exe- 
iMar  o  respectivo  tratado  em  favor  dos  portuguezes  de  uma 
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maneira  justa  e  equitativa;  3.®,  reduzir  iodas  as  discussSes 
sobre  elle  unicamente  aos  pontos  que  interessavam  a  Gran- 
Bretanha,  sem  nada  lhe  importar  com  as  queixas  e  reclama- 
ções feitas  [)elo8  portuguezes;  4.^  desdenhar  por  todos  os 
modos  toda  a  conveniência  nas  negociações,  isto  é,  começa- 
las,  interrompe-las  e  transporta-las,  segundo  o  capricho  do 
momento,  de  Londres  para  o  Brazil,  para  Lisboa,  ou  vice- 
versa;  5.®,  recusar-se  a  toda  a  indemnisação  pelas  presas  dos 
navios  portuguezes,  empregados  no  trafico  da  escravatura, 
sendo  taes  apresamentos  feitos  pelos  cruzadores  inglezes, 
sem  previa  declaração,  nem  explicação  posterior;  6.**,  au- 
gmentar  incessantemente  as  suas  pretensões,  relativamente 
á  abolição  do  trafico  da  escravatura,  interpretando  o  tratado 
despótica  e  arbitrariamente,  o  sempre  em  vantagem  sua; 
7.®,  finalmente  exigir  imperiosamente  a  abolição  da  compa- 
nhia dos  vinhos  do  Alto  Douro,  sem  querer  ouvir  considera- 
ção, nem  prestar-se  a  um  meio  termo. 

Para  resolver  |)ois  as  intermináveis  duvidas  a  que  um  tSo 
ominoso  tratado  de  commercio  tinha  dado  logar,  propoz  o  mi- 
nistro de  Portugal  em  Londres  a  nomeação  de  alguns  commis- 
sarios,  negociantes  das  duas  nações,  no  que  o  governo  inglez 
conveiu,  recaindo  a  oscollia  por  parte  da  Inglaterra  em  Wil- 
liam  Bnrn  e  Ferwin.  e  [)or  parte  de  Portugal  em  Sampaio  e 
Costa.  Por  este  modo  veiu  a  pôr-se  termo  ás  multiplicadas 
questões  do  referido  tratado,  terminando  sempre  i>or  nm 
modo  favorável  aos  interesses  inglezes,  sem  se  attender,  nem 
fazer  caso  algum  dos  de  Porlu<^al,  como  era  bem  de  esperar 
das  suas  disposições,  como  tacilmente  verá  quem  se  der  ao 
trabalho  de,  o  examinar,  o  que  passaremos  a  fazer  mui  ligei- 
ramente, como  é  j)roprio  da  Índole  d'esta  obra,  visto  nâo  ha- 
ver entre  nós  uma  historia  dos  nossos  tratados,  como  tão  pre- 
cisa era  para  regular  obras  desta  natureza.  A  primeira  cousa 
que  se  notou  na  sua  publicação  em  Londres  foi  que  a  traduc- 
ção  portugueza  tinha  o  nome  de  sua  magestade  britannic<i 
primeiro  que  o  da  rainha  de  Portugal,  o  que  era  inteiramente 
contrario  a  todas  as  piaxes  diplomáticas,  porque,  segundo  as 
instituições  politicas  de  Bielfeldt,  parte  n,  capitulo  v;  e  Vic- 
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qaefort,  livro  n,  secl.  xii,  todos  os  soberanos  téem  iguaes  di* 
reitos,  qualquer  que  seja  a  grandeza  dos  seus  estados.  Pare- 
GiEU  igualmente  que  a  dita  traducçSo  portuguesa  foi  feita  sobre 
a  parte  ingleza,  d'onde  resultou  ser  confusa,  e  até  mesmo  in- 
correcta, causa  sem  duvida  das  interpretações  cerebrinas  que 
os  negociantes  ioglezes  lhe  deram,  ou  o  próprio  governo  in- 
^ez,  que  nas  suas  reclamações  tomou  sempre  acaloradamente 
ò  seu  partido.  Deixando  porém  de  parte  estes  casos  de  mera 
:^ormalidade,  que  bem  mostraram  por  si  o  que  haviam  de  ser 
wo  mais,  passaremos  ás  disposições  perceptivas  do  referido 
MMtíido.  Os  defeitos  que  quanto  a  este  ponto  n'elle  se  notam 
^>odem  reduzir-se:  i .°,  á  falta  de  uma  justa  e  equitativa  reci- 
^K^^rocidade,  sendo  esta  uma  cousa  que  tanto  n'elle  se  incul- 
;  2.^,  á  superioridade  da  condição  que  os  ingleses  foram 
osar  no  Brazil,  comparados  os  seus  direitos  com  os  dos  por- 
logaezes  em  Inglaterra,  e  ainda  quanto  aos  que  viviam  no 
Knesmo  Brazil;  3.°,  á  perniciosa  influencia  do  referido  tra- 
tando, indo  retardar  a  nascente  prosperidade  d'aquelle  nas- 
cente império;  4.°,  finalmente  á  humilhação  pérenne  da  di- 
gnidade nacional  portugueza,  pelas  confissões  e  admissões 
«a  que  se  comprometteu  o  caracter  da  nação. 

Logo  no  artigo  1 .°  se  nota  uma  grande  anomalia,  parecendo 
dar-se  ás  disposições  do  tratado  o  caracter  de  perpetuas  e 
permanentes,  determinação  contraria  a  todas  as  praticas  das 
mais  nações,  que  fazem  sempre  os  tratados  de  commercio 
portempo  limitado.  Com  relação  porém  ao  Brazil,  similhante 
determinação  era  duplicadamente  anómala,  porque,  sendo 
aqoelle  paíz  ainda  por  então  desconhecido,  quanto  á  sua  agri- 
cultura e  importância  commercial,  pactuou-se,  sem  bem  se 
saber  o  que,  com  relação  a  taes  objectos.  Pelo  artigo  6.°  a 
Inglaterra  obrigou-se  a  pôr  o  commercio  dos  portuguezes 
oas  possessões  inglezas  da  Ásia  no  mesmo  pé  em  que  esti- 
vesse o  da  nação  mais  favorecida,  ao  passo  que  Portugal  se 
obrigava  pela  sua  parte  a  não  fazer  regulamento  algum  que 
podesse  ser  prejudicial  ao  commercio  e  navegação  dos  ingle- 
zes.  Se  portanto  a  Inglaterra  quízesse  fechar  os  portos  dos 
sem  domínios  da  Ásia  ao  commercio  de  todas  as  nações, 
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Portugal  devia  sem  justa  queixa  entrar  no  numero  d^ellas, 
sem  que  pela  sua  parte  pociesse  deixar  de  tratar  os  inglezes 
como  nação  mais  favorecida,  e  nem  mesmo  alterar  os  regu- 
lamentos do  paiz  de  um  modo  prejudicial  ou  inconveniente  ao 
commercio  inglez*.  Pelo  artigo  7.°  do  tratado  podiam  os  in- 
glezes estabeleceV-se  em  qualquer  parte  dos  dominios  portu- 
guezes,  comprar  e  possuir  bens  de  raiz ;  mas  os  portuguezes 
é  que  não  podiam  gosar  d'estas  vantagens  na  Gran-Bretaoba ; 
os  inglezes  podiam  abrir  as  suas  lojas  de  retalbo  ou  de  ata- 
cado em  Portugal ;  mas  nenhum  portuguez  podia  abrir  loja 
em  Londres  da  qualidade  alguma:  os  inglezes  podiam  viajar 
livremente  por  todos  os  territórios  de  Portugal ;  mas  os  por— 
tuguezes  não  podiam  ir,  nem  mesmo  desembarcar  em  Ingla- 
terra, sem  uma  licença  da  inspecção  dos  estrangeiros  fa/íc» 
officej,  a  qual  se  negava  frequentemente,  sem  ser  necessário 
processo  legal.  Pelo  artigo  8.®  o  governo  portuguez  era  obri- 
gado a  não  estabelecer  nos  seus  dominios  mais  monopólio 
algum,  alem  do  contrato  do  tabaco,  não  recebendo  em  troc^ 
d'este  encargo  compensação  alguma.  Por  este  artigo  òs  ingle- 
zes podiam  comprar  todos  os  productos  de  Portugal  a  quenfâ 
muito  bem  lhes  parecesse,  sem  que  n'este  reino  se  podessen^ 
estabelecer  nioiio[)olios  que  aíTectassem  similhante  liberdade 
(salvo  os  quatro  especificados  no  contrato),  (iis[)osií;nr)  em 
í|uo  os  inglezes  depois  se  íundaram  para  reclamarem  ennira 
os  privilégios  da  companhia  dos  vinhos  do  Alio  Douro.  Tudo 
isto  fazia  Portugal  sem  receber  em  troca  compensaerio  al- 
guma. Pelo  artigo  10."  concedia-se  aos  inglezes  a  faculdade 
de  nomearem  i)ara  as  suas  causas  magistrados  especiaes  ( jui- 


*  O  conde  de  Lirdiares,  ou  de  boa  ou  de  luá  fé,  andou  lâo  errado  na 
ni^froeiaçâo  d'este  Iralado,  que  até  chegou  a  dirigir  uma  memoria  ao  prín- 
cipe regente,  acompanhando  o  primeiro  projecto  que  para  ell»*  se  lhe 
apresentou,  na  qual,  citando  Naiios  artigos  do  referido  Iralado,  se  esfor- 
çou por  fazer  v«'r  as  suas  vantagens  para  Portugal,  pretendendo  alt»  mos- 
trar com  a  aucloridadt»  de  Smith,  i[\\o  a  introducção  de  todas  as  manufa- 
cturas inglezas  em  Portugal,  postoque  arruinasse  as  fabricas  portuguezas. 
náo  era  nociva  ao  paiz.  Um  ministro  que.  possuido  <!»'  taes  id'\as.  as<iin» 
laciocinava,  e^tá  classificado. 


les  conservadores),  cousa  para  que  os  portuguezes  não  ti- 
nham em  Inglaterra  compensação  alguma.  Pelo  artigo  15.^  e 
16.*  se  admittiam  em  Portugal  todos  os  artigos  de  producção 
OQ manufactura  brítannica,  pagando  somente  15  porcento  do 
tilorque  tivessem,  e  pelo  artigo  19.^  onde  vinha  a  recipro- 
ôdade  apparente  a  esta  concessão,  concedia-se  que  os  portu- 
fHzes  pagassem  nos  portos  inglezes  pelos  artigos  de  produc- 
0d  00  manufactura  portugueza  o  mesmo  que  pagasse  a  nação 
las  favorecida ;  ora  como  então  não  havia  nação  alguma  a 
fm  similbante  favor  se  concedesse,  por  se  não  admittir  por 
ifKlIe  tempo  na  Gran-Bretanha  manufactura  alguma  estran- 
i|va,  sob  pena  de  confisco,  o  resultado  foi  que  emquanto  em 
[HDrlogal  e  seus  domínios  os  inglezes  tinham  a  faculdade  de 
|te>duzír  todas  as  suas  manufacturas  com  aquelle  módico 
os  portuguezes  não  podiam  metter  uma  só  na  Gran- 
cbegando-se  até  a  confiscar  a  um  portuguez,  a  ti- 
de  manufactura  estrangeira,  uma  porção  de  palitos  para 
ivatar  os  dentes,  que  de  Lisboa  lhe  foram  remettidos,  e 
iootro  um  pouco  de  tabaco  em  rolo,  que  lhe  foi  do  Brazil, 
ir  untado  com  melaço,  operação  que  na  respectiva  alfan- 
se  considerou  por  manufacturar. 
E^-aqui  pois  a  reciprocidade  do  famoso  tratado  de  1810, 
qual  só  podia  convir  um  ministro  tão  utopista  e  vaidoso, 
10  de  si  mesmo  foi  o  con^  de  Linhares,  seguramente  um 
que  mais  funesto  se  tornou  para  o  seu  paiz  em  tão  ele- 
cargo.  Talvez  alguém  dissesse  por  aquelle  tempo  que  os 
lezes  não  tinham  manufactura  alguma  a  importar  em 
iterra.  De  acordo :  mas  por  isso  mesmo  nenhuma  duvida 
haver  em  se  consignar  no  tratado  uma  reciprocidade 
palavras,  a  qual  nem  mesmo  assim  os  inglezes  nos  quize- 
coDceder.  O  artigo  17.®  era  reahnente  indecoroso  para  o 
remo  portuguez,  porque,  para  evitar  os  embargos,  como 
[flMio  era  frequente,  nas  propriedades  inglezas,  estipulava-se 
;4iie  quando  o  mesmo  governo  houvesse  de  fícar  para  seu  uso 
com  alguns  artigos,  hnportados  nos  seus  portos  pelos  nego- 
tisaies  inglezes,  desde  logo  seria  obrigado  a  pagar-lh'os  pelos 
preços  que  seus  donos  lhes  estipulassem,  sob  pena  de  íicar  res- 


ponsivel  pelas  perdas  que  de  contrario  se  lhes  houveasem  de 
cansar.  Pelo  artigo  18.^  os  negociantes  ingleses  tidiam  o  pri- 
vilegio de  pagarem  nas  nossas  alfiMidegas  os  direitos  a  prasos, 
por  meio  de  imiptoê  por  elles  assígnados»  favor  que  os  por- 
tugueses receberiam  nas  alfandegas  de  Inglaterra,  em  Umio 
qwmío  pode$s€  ^er  ju$to  tm  legal,  o  que  equivalia  a  uma 
completa  denegação  de  tal  favor,  vistoque  pelas  leis  inglesas 
a  ninguém  era  permittido  a  assigoatura  de  eecrijooe  para  pa- 
gam^to  de  direitos  na  alfandega,  nem  cousa  que  com  isto  se 
parecesse :  por  conseguinte  também  n'este  artigo  nio  houve 
o  mais  pequeno  visluoibre  de  reciprocidade.  Pelo  artigo  90.* 
até  se  excluíram  da  importação  na  Gran-Bretanha  alguns  gé- 
neros eoloniaes»  taes  como  o  assucar,  café,  e  outros  similhaD- 
tes,  para  nio  prejudicarem  a  concorrência  de  outros  que  taea 
productos  das  colónias  britannicas.  Pelo  artigo  2i.®  foram  ex- 
cluídas, por  justa  reciprocidade  ao  artigo  antecedente,  de  ad- 
mistiío  nos  domínios  portugueses  as  producçôes  das  índias  oo- 
cidentaes,  como  o  assucar,  café,  etc. ;  mas  como  era  impossí- 
vel qae  similhantes  géneros  podessem  ter  saída  no  Brasil»  a 
reciprocidade  n'egte  caso  era  ephemera,  por  serem  taes  géne- 
ros melhores  e  mais  baratos  no  mesmo  Brazil  do  que  os  das 
índias  occidentaes  britannicas.  Finalmente  para  nos  forrarmos 
ao  enfado  de  analysar  artigo  por  arli^o,  os  doeste  famoso  tra- 
tado de  co^Hnercio^  fallaremo^sómente  do  artigo  25.**  Por 
elli^  se  estipulou  a  abolição  da  antiga  feitoria  ingleza,  íicando 
porém  os  negocianles  inglezes  gosando  individualmente  dos 
mesmos  direitos  e  privilégios  que  tinham,  existindo  a  feitoria. 
Conseguintemeute  a  nâo  ser  a  extincção  do  nome,  a  Inglaterra 
nada  cedeu;  mas  nâo  succedeu  assim  a  Portugal,  que,  a  titulo 
de  reciprocidade,  se  obrigou  .a  não  permittir  companhia  algu- 
ma de  commercio  que  restiingisse,  embaraçasse  ou  affectasse 
o  commercio  dos  súbditos  brilannicos.  Por  meio  d'esta  obri- 

'  fisperâiiios  qu(i  o  leitor  nos  desculpe  esta  enfadonha  aualyse  de  uiu 
tratado  que  tão  ominoso  se  tornou  para  Portugal,  em  rasão  da  utilidade 
que  no  futuro  pôde  ter,  se  por  desgraça  d'este  paiz  os  homens  da  sua 
goyeraaDça  se  prestarem  a  fazer  outros  tratados  de  commercio  com  a 
Inglatem. 
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giCÃo,  que  Portugal  a  si  mesmo  se  impoz,  a  Gran-Bretioha 
entendeu  que  virtualmente  Qcava  extincta  a  companhia  dos 
vinhos  do  Alto  Douro,  e  ii'esta  conformidade  instou  e  tornou 
a  instar  para  que  tal  extincção  se  effeituasse,  exigência  em 
que  o  governo  portuguez  de  então  nunca  concordou,  o  que 
lhe  faz  tanta  honra,  quanto  deslustra  o  da  epocha  da  regene- 
raçio,  ou  o  que  quarerita  e  quatro  annos  depois  de  i810  em 
similhante  cousa  conveiu. 

O  que  fica  dito  é  bastante  para  se  fazer  uma  idéa  do  que 
Jbi  para  Portugal  o  monstruso  tratado  de  commercio  de  1810, 
^flionumento  eterno  de  vergonha  e  opprobrío  para  o  conde  de 
JB  linhares,  seu  negociador  por  parte  de  Portugal,  e  para  a  na- 
ingleza,  que  tão  torpemente  abusou  da  fraqueza  d'este 
lioo,  e  das  apuradíssimas  circumstancias  em  que  por  então 
achava,  tratado  que  acabou  de  arruinar  completamente  a 
.^csdnstría  do  paiz,  a  navegação  e  commercio  dos  portuguezes, 
lias  condições  enormemente  lesivas  para  a  sua  manutenção 
progresso,  alem  das  humilhações  e  vexames  para  a  digni- 
nacional,  que  o  negociador  portuguez  admittiu,  como 
imos  de  ver.  E  como  se  isto  ainda  não  bastasse  para  de 
»do  arruinar  Portugal,  seguiu-se  ao  famoso  iraiado  de  com- 
10  o  tratado  de  aUiança,  assignado  no  mesmo  dia  d'aquel- 
cujas  principaes  provisões  são  as  seguintes :  pelo  artigo  4.^ 
ivou  e  confirmou  o  governo  portuguez  a  promessa  ou 
9ste  feito  com  o  governo  britannico  (sem  dizer  quando,  nem 
que  espécie  de  documento),  de  fazer  l)oas  todas  as  {lerdas 
^lesfalques  que  os  súbditos  britannicos  tivessem  soffrido  em 
as  propriedades,  em  consequência  das  medidas  que  o  go^ 
10  portuguez  foi  constrangido  a  tomar  no  mez  de  novem- 
de  4807.  Pelo  artigo  5.^  convencionou-se  que  todas  as 
sofiridas  pelo  governo  ou  súbditos  portuguezes,  em 
i  ^^^àQsequencia  dos  acontecimentos  políticos  durante  a  amiga- 
I  ^^^l  occupação  de  Goa  pelas  tropas  britannicas,  sendo  egíes 
^  t^^^^mzos  previamente  averiguados,  seriam  taes  perdas  feitas 
^  *H>as  pelo  governo  britannico.  Pelo  artigo  6.°  determinou-se 
m  ^tUe  o  governo  portuguez,  em  signal  de  reconhecimento  pelos 
>  ■      ^^rrtçofi  feitos  pela  marinha  britannica,  concedia  ao  governo 
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inglez  o  privilegio  de  comprar  e  cortar  madeiras  nas  flores- 
tas do  Brazil  (exceptuando  as  reaes)  para  a  construcçao  de 
embarcações  de  guerra,  bem  como  a  permissão  de  construir 
e  reparar  embarcações  nos  portos  e  bahías  d'aquelles  esta- 
dos, e  que  toes  privilégios  não  seriam  concedidos  a  nenhuma 
outra  nação! 

O  certo  é  que  em  todos  os  tratados  entre  Portugal  e  a  Gran- 
Bretanha  vé-se  sempre  a  prepotência,  o  egoísmo,  a  ambição 
e  o  oi^lho  do  governo  inglez  transpirando  da  mais  palpável 
maneira  em  todos  os  seus  artigos  e  nas  phrases  em  que  sao 
concebidos,  por  mais  insignificantes  que  sejam.  Foi  este  go- 
verno quem  nos  envolveu  na  desastrada  guerra  com  a  França, 
e  quem  provocou  a  invasão  de  Portugal,  effeituada  pelo  exer- 
cito francez  do  general  Junot.  Os  súbditos  inglezes  tinham 
vindo  a  este  reino  para  negociarem  e  se  enriquecerem ;  não 
podiam  continuar  a  residir  n'elle,  em  consequência  da  occih 
paçâo  do  exercito  francez,  occupação  provocada  pelo  próprio 
governo  britannico,  e  todavia  Portugal  é  que  os  havia  de  in- 
demnisar,  sem  prévio  exame  das  suas  perdas!  Foram  as  tro- 
pas inglezas  occupar  Goa  por  violência  e  arbitrio  seu,  como 
já  vimos,  sem  que  para  isto  houvesse  aviso,  e  se  pedisse  o 
prévio  consentimento  ou  annuencia  do  governo  porluguez: 
tizeram  lá  os  seus  costumados  inalelicios,  e  i»s  prejuízos  que 
nos  causaram  só  seriam  feitos  l)ons  pelo  governo  britannico, 
se  porventura  entendesse  que  eram  legaes!  Eís-íí(Iiií  pois  como 
elle  entende  a  reciprocidade  para  com  Portugal!  Conseguiram 
pois  os  inglezes  por  este  seu  tratado  de  alliança  com  este  reino 
o  privilegio  ou  licença  de  cortarem  madeiras  nas  florestas  do 
Brazil,  bem  como  para  lá  construirem  e  repararem  as  suas 
embarcações  de  guerra,  e  nâo  contentes  iiinda  com  isto,  obri- 
garam o  governo  portuguez  a  não  conceder  licença  igual  a 
nenhuma  outra  nação,  ou  por  outros  termos,  a  não  [^oder 
usar  livremente  da  sua  propriedade  I  E  qual  era  a  reciproci- 
dade que  a  Inglaterra  nos  dava  em  troca  disto?  Nenhuma, 
não  sendo  tal  concessão  mais  do  que  a  paga  dos  serviços  lei- 
tos pela  marinha  britannica,  quando  em  1807  acompanhou  o 
príncipe  regente  para  o  Brazil :  foi  milagre  não  allegarem  Iam- 
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bem  como  serviço  o  que  a  sua  dita  marinha  nos  fez  com  <» 
apresamento  dos  nossos  navios  de  commercio ! 

Se  alem  dos  encargos  que  a  Inglaterra  tem  imposto  a  Por- 
tugal nos  seus  tratados,  passássemos  a  examinar  agora  a  ma- 
neira por  que  ella  tem  cumprido  as  disposições  n'elles  consi- 
gnadas em  favor  d*este  reino,  ver-se-ía  uma  constante  burla 
<le  todas  ellas,  nunca  as  tendo  cumprido,  nem  provavelmente 
^&  cumprirá  jamais,  quando  d'isso  lhe  não  venha  algum  inte- 
real  e  effectivo.  Longo  e  muito  longo  nos  seria  comprovar 
os  factos  até  aqui  observados  a  proposição  que  acabámos  de 
ittir';  mas  não  podemos  resistir  n'este  logar  ao  desejo  de 
bem  conhecer  aos  nossos  concidadãos  o  seguinte.  Pelo 
itado  de  1661  se  obrigou  o  governo  britannico  a  auxiliar  o 
«)vemo  portuguez  para  reconquistar  do  poder  dos  hoUande- 
a  maior  parte  das  suas  possessões  na  índia,  as  quaes  tinha 
ido  dm*ante  o  governo  intruso  dos  hespanhoes,  e  a  resti- 
a  Portugal  o  porto  de  Calumbo,  se  o  chegasse  a  recupe- 
,  em  compensação  dos  dois  milhões  de  cruzados  que  levou 
dote  a  infanta  D.  Catharina  (que  por  fim  veiu  morrer  a  Por- 
1),  e  da  cessão  das  fortalezas  de  Tanger  e  Bombaim.  Os  in- 
dexes dm*ante  a  sua  guerra  com  a  França  e  a  HoUanda  toma- 
m  a  esta  potencia  Ceylão;  mas  Calumbo  ainda  até  boje  se 
restituiu  a  Portugal.  Pelo  referido  tratado  de  1661,  bem 
mo  pelo  de  1793,  a  Inglaterra  obrigou-se  a  defender  Porlu- 
for  mar  e  por  terra,  como  se  fosse  a  própria  Gran-Bre- 
^dia;  mas  o  que  em  1801  se  viu  foi  abandonar  ella  Portugal 
^mpletamente  á  ambição  da  França,  estando  esta  potencia 
mãos  dadas  com  a  Hespanba,  de  que  nos  resultou  a  perda 
Olivença,  e  a  das  grandes  sommas  de  dinheiro  por  que  ti- 
mos de  ciMuprar  á  mesma  França  uma  desgraçada  paz,  que 
ficámos  gosando  temporariamente,  acrescentando  ainda 
^ste  grande  escândalo  com  o  ser  a  própria  Inglaterra  a  que 
V^la  paz  de  Amiens  sanccionou  pela  sua  parte  aquella  perda, 

^  Quem  quizer  ver  alguin  tanto  niais  explanada  esta  matéria  consulte 
M  folheto  de  8.»  pequeno,  que  no  anno  de  1843  se  publicou  em  Lisboa, 
com  o  titulo  de  O  governo  britannico  e  Portugal,  imprensa  de  C  A.  da 
Siln  Carvalho,  travessa  do  Monturo  do  Gollegio,  n.<»  13. 
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ao  iiussQ  que,  ciilratido  depois  em  iiovu  guerra  rom  Naiwltíto; 
iieni  diiraiite  ella,  nem  ile)ioÍs  <J'ella,  (ez  u  muis  |it>i)ueiu)  e 
foi-ço,  ou  empregou  uma  só  palavra  para  &e  uoã  reáliloii 
a(|uella  prai;a,  nem  »o  ia*>nos  por  gfatidSo  ai}$  |>usailu$  s 
licios  que  por  ella  Tizemos,  e  uo  valioso  auxilio  que  o  e 
portuguez  lhe  prestara,  para  o  seu  final  triumptio  e  oiB 
tencia  a  que  em  rasão  de  uma  e  uuira  cousa  ctiegirs.  De  qn 
nos  servem  pois  os  tiatados  de  commercio  e  ailiaDCa  fe 
com  a  Graa-Bretanha?  De  nada  absolutamente.  E  é  por  s 
thante  conducla  que  a  Inglaterra  julga  ter  adstrictOit  i  a 
politica  uíi  portuguezes?  Não  pôde  ser:  podeni  ligar  a  sil 
seu  governo,  mas  nunca  os  seus  governados. 

Subordinados  como  [Wrlanto  se  achavam,  ou  de  boa  o 
má  fé,  aos  interesses  da  Gran-Bn-tanba,  u  conde  de  L 
(D.  Rodtigo  de  Sousa  Coutinho)  e  seu  irm5o,  o  Conde  (IttF 
cbal  (D.  Domingos  António  de  Sousa  Coutinho),  aquelle  n 
dente  ua  corte  du  hio  de  Janeiro,  onde  cumo  loimstrodil 
rõa,  tí  pela  grande  influencia  que  tinha  no  animo  do  p 
regente,  dispunha  a  seu  talanle  das  cousas  do  Bnuil  «1 
tugal,  ti  este  rt>sídenle  na  corte  de  Londres,  onde  como  fl 
baixadúr  portuguez,  o  \te\o  grande  apoio  que  tiaha  no  I 
dito  irmUo,  dispunha  também  com  arbítrio  igual  ao  d'eUtd 
wnsus  d'esle  reino,  não  admira  que  os  governadores  de  P 
gal,  sujeitos  mmú  de  facto  se  achavam  ãquelles  dois  ini 
por  quem  de  mais  a  mais  eram  mal  vistos,  se  deíxassei 
cravisur  também  pelos  inglezes,  e  aos  interesses  d'eiiU!Sl 
suas  vontades  e  desejos  subonlinassem  igualmente  as  I 
ções  dos  seus  ele\  ados  cargos :  o  exemplo  vinha<Uies  de  d 
e  para  não  iiuurrerem  no  desagrado  da  c&rxe  do  Brazil.  ^ 
lb'o  romecia.  forçoso  lhes  era  segui-lo,  como  mais  romm 
para  os  seus  partículart^s  interesses.  1).  Dooúngos  flzen,  o 
já  vimos,  tudo  quanto  estava  ao  seu  alcau(-«  para  |Mir  amt 
ministério  britannico  destruir  a  regência,  que  em  seUM 
de  1808  o  general  Dalrymple  installára  em  Lisboa,  dopais  4 
wnveni;3o  de  (Cintra ;  mas  não  o  podendo  conseguir  por  s 
Ihante  meio,  recorreu  ao  de  escrever  sobre  csle  ponloj 
Hio  de  Jant^ini.  inulc  ao  principio  também  nada  iifHlfl 
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forque  quando  o  conde  de  Linhares  recebeu  a  corresponden- 
ôi  de  sen  innSo  sobre  este  ponto,  já  a  regência  tinha  sido 
^provada  pelo  príncipe  regente,  por  decreto  de  2  de  janeiro 
é  nw«  e  não  era  decente  que  depois  d'esta  approvaçSo  se 
wtÉB&ò  lago  no  mesmo  correio  ou  no  immediato  a  destrui- 
^  #1  dl  similhmte  acto.  A  ques^ío  porém  de  D.  Domingos  não 
contra  toda  a  regência,  porque  o  patriarcha  eleito,  o  mar- 
IfÍDas  e  o  marquez  de  Olhão,  ou  marquez  monteiro 
pkf  «ses  approvava  elie  de  todo  o  seu  coração  e  vontade 
iPsHa  fiteessem  parte;  mas  o  que  não  podia  tolerar  era  o 
n'ella  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha  e  D.  Frau- 
da Gunha  e  Menezes,  que  elle  reputava  indtgnos  de  exer- 
0  cargo  de  governadores  do  reino,  manchados  pelo  (acto 
*  terem  subenfinado  em  tudo,  e  para  tudo,  ás  vontades  de 
eiiquanto  este  os  não  excluiu  formalmente  do  seu  ephe- 
gevemo,  como  se  uma  cega  subordinação  aos  ft*ancezes, 
da  coacção  e  da  força  das  circumstancias,  fosse  mais  op- 
e  indigna  do  que  uma  cega  subordinação  aos  ingle- 
fllha  da  espontaneidade,  e  mais  actos  voluntários  pratica- 
por  elle  D:  Domingos,  prompto  sempre  a  escravisar  a  sua 
ao  poder  britannico.  O  certo  è  que  D.  Domingos,  bal- 
nos  seus  primeiros  esforços  para  derrubar  do  governo 
dois  membros  da  regência,  poz  logo  outro  expediente 
,  filho  da  intriga  e  da  abjecção,  annexas  á  memoria 
nome,  tal  foi  o  de  induzir  mr.  Ganning,  ministro  dos 
s  estrangeiros  em  Londres,  a  representar  á  corte  do 
éò  Janeiro,  que  o  numero  dos  governadores  do  reino, 
86  era  demasiadamente  excessivo,  para  um  tempo  tão 
como  o  de  então,  mas  até  mesmo  frouxo  e  inerte  nos 
actos,  pela  laxidão  e  inércia  de  que  eram  dotados,  por 
da  sua  idade,  os  citados  D.  Francisco  Xavier  de  Noro- 
e  Fjrancisco  da  Gunha  e  Menezes,  que  por  similhante  mo- 
deviam  ser  escusos  do  governo,  entrando  no  logar  d'el- 
o  marechal  general,  sir  Arthur  Wellesley,  devendo  como 
ser  admittido  ás  sessões  do  governou 

*  Que  D.  Domingos  António  de  Sousa  (Coutinho  foi  quem  induziu 
Caniúng  a  fazer  esta  exigência  â  corte  do  Rio  de  Janeiro  <*  matéria 


I  gir  posleriormente  que  o  ministro  iDglez  em  Lisbot 
IHtle  em  Iodas  as  matérias  de  governo,  aiiidatiue  alh 
sem  aos  assumptos  militares  e  de  fazenda,  que  t 
para  que  s6  se  pedia  a  inlervenção  de  sir  Arthor^ 
rausa  a  gue  o  govenio  do  Brazi]  não  aiinniu  desde  lo| 
consta  da  nota  que  em  II  de  fevereiro  de  J8I1  )b€l 
cm  resposta  a  similUanles  exigências.  Todavia  se  ao 
impulso  de  lord  Strangford  a  pedido  de  mr.  Caimioi 
de  prompto  altendido,  nem  por  isso  deixou  de  se  1 
muita  considerai,:3o,  subscrevendo  ânalmente  a  elti 
do  Rio  de  Janeiro,  que  nunca  duvida  teve  eu  ordfl 
IJsboa  o  que  sobre  tal  assumpto  se  Ibe  pedira,  oo 
ciivamente  ordenou  por  carta  regia  de  (í  de  julho 
expedida  aos  governadores  do  reino,  na  qual  relata 
cia  do  governo  tnglez,  omiltindo  todavia  a  parte  t[( 
tivera  o  ministra  de  Portugal  em  Londres'.  Pela 
regia  foram  portanto  reduzidos  a  três  os  citados  ^9 
rcs  do  reino,  permanecendo  n'est«  cargo  o  bi^ 
([)alnarcha  eleito,  D.  .António  José  de  Castro),  o  nui 
Miaas  (D.  João  Francisro  Benedicto  de  Sou;^  Lenra 
ronha)  e  o  marque/,  monteiro  mór  ou  marquez  de  OU 
cisco  de  Mello  da  Cuaha  e  Menezes),  sondo  portanto 
otenentt'  general  U.  Francisw  Xavier  de  Noronha, 
uou  piíra  o  seu  anli«o  logar  de  presidente  da  mes 
sciencia  e  nrdon.<,  «  o  tenente  general  Francisco  da 
Menezes.  (|uo  pasíiou  a  sit  nomeado  presidente  da 
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desembargo  do  paço.  Pela  mesma  carta  regia  se  ordenava 
igualmente  que  sir  Arthur  Wellesley  fosse  reconhecido  como 
marechal  general  dos  exércitos  portuguezes,  com  as  mesmas 
prerogativas  que  tivera  o  primeiro  duque  de  Lafões,  D.  João 
de  Bragança,  emquanto  se  conservasse  no  commando  das  for- 
ças alliadas  portuguezas  e  inglezas,  tomando  assim  o  passo  ao 
marechal  Beresford,  na  sua  qualidade  de  commandante  em 
chefe  das  forças  combinadas,  e  logoque  assim  fosse  reconhe- 
ddo,  os  governadores  do  reino  o  chamariam  a  todas  as  sessões 
«m  que  se  tratasse  da  organisaçSo  militar  ou  objectos  concer- 
jaentes  ao  mesmo  fim,  de  matérias  de  fazenda  e  das  grandes 
.resoluções  que  se  devessem  tomar,  tanto  para  a  defeza  do 
x"^,  como  da  peninsula,  ouvindo  sempre  o  seu  parecer  em 
ft4)dos  os  ditos  pontos. 

Tal  foi  a  primeira  modificação  feita  pela  corte  do  Rio  de 
Janeiro  na  regência,  nomeada  pelo  general  Dalrymple  em  se- 
^^bro  de  1808,  depois  da  convenção  de  Cintra.  Por  eifeito 
<l'esta  innovação  lord  Wellington  deixou  o  exercito  em  Bada- 
joz, apparecendo  em  Lisboa  no  dia  10  de  outubro  do  já  citado 
amno  de  1809,  para  assumir  as  funcções  de  governador  do  rei- 
iio,  como  eflectívamente  assumiu,  achando  conveniente  que  o 
marechal  Beresford  continuasse  no  commando  em  chefe  do 
exercito  porluguez,  e  elle  Wellington  no  dos  exércitos  combi- 
'^ados,  porluguez  e  inglez,  quando  operassem  juntos.  Sobre  os 
^^egocios  de  fazenda  fez-se-lhe  sentir  que  o  exercito  portuguez 
^ao  podia  subsistir  no  pé  em  que  se  achava,  a  não  serem  os 
extraordinários  soccorros  que  a  Inglaterra  nos  fornecesse, 
atento  o  deplorável  estado  a  qiie  a  nação  tinha  sido  levada 
*  pelas  invasões  e  guerra  com  os  francezes ;  pelo  considerável 
^trazo  em  que  os  pagamentos  se  achavam,  fazendo  escassear 
^  credito  sobre  que  se  tomavam  os  fornecimentos  do  mesmo 
^^1  exercito ;  e  finalmente  pela  urgente  necessidade  de  se  abas- 
.^  \l  tecerem  as  praças  de  Elvas,  Peniche,  Almeida  e  Valença,  e  de 
se  obterem  desde  logo  três  milhões  de  cruzados  para  as  pri- 
meiras  despezas  a  fazer.  De  tudo  isto  deu  o  bispo  do  Porto, 
'í- J  paWarcha  eleito  e  presidente  da  regência,  parte  ao  ministro  de 
Portugal  m\  Lioqcires,  em  oflicios  de  21  e  27  do  citado  mez 
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por  aviso  fie  Vi  ilc  janeiro  de  I8IU,  que  o  dmútiido 
nuasse  nu  uxtirciciu  (l'^quelles  cargus.  Mas  os  ^'uvemadorR 
^  (lo  reino  n3o  qitizcram  cumprir  o  ii\m,  n  qual  se  cuDservin 
em  mysteríoso  segredo.  A  reser\'a  que  portanto  houve  u 
promulgação  dos  despachos,  vindos  por  aquelii'  teni(K)  à{ 
Brazil,  levou  o  novo  ministro  inglez  em  Lisboa,  sir  Cario^ 
Stuard,  que  n'esia  capital  tinha  uiUmamente  substituídi 
mr.  Villiers',  a  estranhar  a  demora  de  similbante  «speifif^ 
por  cuidar  que  entre  aquelles  despachos  algum  lhe  viria  n\ 
mettido.  N'este  senlido  dirigiu  pois  uma  nota  ao  govenwdfl 
Lisboa,  á  qual  respondeu  IJ.  Miguel  fereira  Forjaz.  |iartirj< 
pando-ltie  que  nenhum  despacho  linha  vindo  para  elle,  iM^ 
mesmo  nomeações  algumas  de  novo,  a  não  ser  um  avts)  IKM 
que  se  ordenava  que  Cypríano  Kibeim  Kreiro  conlínuasseiM 
exercicin  dos  lugares'  que  tinha.  No  meio  desta  iliscrepaDci 
entre  as  deliberações  da  regência  e  as  resoluçòc';  da  cArle  A 
Brazil,  etilendeu  a  mesma  regência  dever  consultar  a  OfiaÊ{ 
de  lord  Wellington,  o  qual  respondeu  terem  sido  melbtifMaí 
miadas  as  obrigações  das  differentes  reparliçõi^s  durante  I 
ausência  de  Cypriano  Ribeiro  Freire,  resposta  de  que  rwl 
tnu  suspender-se  delhiitivamente  o  aviso  do  comle  de  A| 
porque  n'aquetle  lempo  uma  indicação  qualquer  do 


t  .\'ijtii  dÍH  iJe  senL-i  feirj,  3  <le  novemlirri  di^  IHUV,  li-f-  ilvp 
ludorra  do  reino  a  sua  audiência  de  despedida  ti  minJRlro  iniflrii,  mr.  J 
lUrlos  Villiers.  Apuradisslmas  foram  as  cirro msbuiciu  dn  V 
ranle  o  Utmpo  em  que  o  reFeriílo  ministro  desem] 
rarter  de  reprcseotante  da  Gran -Bretanha,  o  que  tei  lempra  axa  tàM 
doraçSo  e  prudência,  que  a  oaçlo  portufpieza  o  (eve  aeiuprp  por  ■ 
■ou  itlTeicividi),  w;ndo  elie  nni  dos  que  mais  concorreu,  (wIm  hucIi 
intonnardes  a  favor  tios  soldados  porlugueiiet,  pan  que  o  «rv  f 
tofiiUM  a  wii  tfiãii  uma  pnri,-io  do  nosso  exercito,  quit  |)riadpia 
10.'000  lioiueiis.  aicabou  por  JO:000,  sendo  portanto  a  eUn  <|uii  *  M 
nran-UretanliM  deve  u  imporlante  servi^  que  n'i»lo  lhe  íe*.  a 
nus.  lis  |MirlUK<ii'»!».  o  que  por  «imilhante  motivo  d'eUe  recelMno^  tft 
IMO  qu>'  a  uieinoríii  d't>»te  niintslro  «eri  «'nipri'  eutre  iu'«  |rnta  •  h 
■inista.  II  mi«tiii>  mr.  Jiílci  Oríos Villiers  conliriui-u  e. 
penho  das  sunx  antigas  1ttna;fíet  *U-  á  chnfrada  do  seu 
Ío>  Stuard.  checada  qut'  sO  m'  verilicou  em  fevereiro  de  IBMVf 
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ÍBgiez  ou  dos  seus  delegados,  quer  diplomáticos,  quer  mili- 
tires,  era  superior  a  tudo  que  podia  haver  de  maior  respeito, 
imdo  sempre  quebrar-se  contra  a  dura  rocha  do  poder  britan- 
nico  tudo  quanto  em  sentido  opposto  a  tal  indicação  podia  ser 
ordenado  por  parte  do  governo  portuguez,  quer  do  de  Lisboa, 
fier  do  do  Rio  de  Janeiro.  Em  consequência  pois  do  citado 
iviso  de  13  de  janeiro  queixaram-se  os  governadores  do  reino 
Kito  amargamente  ao  príncipe  regente,  em  carta  que  lhe  di- 
rigiram em  H  de  abril  do  referido  anno  de  1810,  allegando, 
âosó  que  similhante  aviso  lhes  annuUava  a  sua  auctorídade, 
(oosa  que  podia  ter  funestas  consequências  nas  circumstancias 
leeDtão,  mas  igualmente  que  a  demissão  de  Gypríano  Ribeiro 
Freire  lhe  fora  dada  por  elle  a  ter  por  varias  vezes  pedido, 
hnto  de  presidente  do  erário,  como  de  secretario  do  governo, 
INNsque  com  o  pretexto  da  impossibilidade  de  servir,  nem  ia 
n  erário,  nem  ajunta  das  munições  de  boca,  que  se  achava 
KOD  credito,  por  falta  de  pagamento  das  letras  vencidas  nos 
Aimos  mezes,  estando  estas  duas  i-epartições  como  abando- 
Mdas,  sem  embargo  de  depender  d  ellas  a  subsistência  do 
nercito  e  da  monarchia.  Alem  disto  diziam  mais  que  o  mi- 
listro  inglez,  mr.  Villiers,  lhes  ponderara  os  incalculáveis 
tonos  que  resultavam  da  falta  do  presidente  do  erário  e 
jonta  de  munições  de  boca,  repartições  que  estavam  paraly- 
rtas,  concluindo  que  se  o  governo  não  quizesse  o  exercito 
isperso,  não  demorasse  as  providencias  destinadas  a  reme- 
fo  similhante  desordem,  poisque  o  mesmo  Cypriano  lhe  ti- 
iha  aflSrmado  que  não  tornava  mais  a  servir. 

Com  relação  á  nomeação  do  conde  de  Redondo,  os  mesmos 
(Dveniadores  do  reino  diziam  também  o  seguinte,  por  for- 
naes  palavras :  c  Serviu  de  titulo  de  recommendação  ao  conde 
de  Redondo  para  director  do  erarío  o  ter  mostrado  bastante 
Oactídão,  actividade,  zelo  e  préstimo  na  administração  da 
nA  ucbaria,  do  arranjamento  das  creadas  no  paço  da  Ajuda, 
01  venda  de  carvão  e  outros  géneros,  arrecadação  de  cobre, 
fte.  Esta  nomeação  pareceu  inspirada  de  sorte  que  todos  os 
JDembros  do  governo  a  consideraram  como  um  milagre  para 
a  nossa  defeza,  porque  é  impossivel  servir  melhor,  nem  com 


rtrts  píWtUiw  e  bAI"  do  que  lem  fisitn  o  conde,  sa«rif 
todo  o  sen  lempo,  ciiiiaiiiís,  interesses  e  cfltnmodida 
real  seniçn,  com  latila  nssitluidade.  exactidão,  aflábili 
inteireza,  que  no  (touco  lempo  que  occupou  este  iinp< 
MOprego  satisfez  muito  ao  governo  e  adquiriu  a  esti 
geraf,  (tcsen volvendo  qualidades  que  os  seus  mesmos 
tese  ami^slbe  não  su|^unliam.>  À  vista  pois d'eslas  i 
ou  antes  da  re^ireseniaeiiu  do  ministro  inglez  era  Lisbo 
ira  o  mau  ser\ir«  de  Cypriano  Kibeiro  Freire,  confirma 
lord  Wellington,  a  corte  do  Bto  de  Janeiro  annuiu  elTi 
mente  á  demissão,  que  pelos  governadores  do  reino  U 
dada  de  presidente  do  erário  e  secretario  do  goverw 
looando-o,  por  decreto  de  17  de  agosto  do  me^mo  ar 
18(0,  em  presidente  ria  real  junta  do  commerdo,  send' 
stituido  defmiiivamenle  pelo  conde  de  Redondo  no  prl 
dos  referidos  logarps,  dando-se  também  ao  mesmo  fí 
caracter  rle  membro  do  «ovemo,  em  ollençào  ti  soa  t 
<iáo,  actmAckie  <■  zfii>  m  adminhiraçào  da  real  m 
arranjamenio  dtiJi  creadas  do  paro  da  Ajuda,  renda  d 
vão  e  arrecadação  de  cobre!  Entretanto  o  primeira  acl 
n'elle  se  viu  depois  da  sua  tiumeac^So,  feita  pelos  govei 
res  do  reino  por  decreto  de  25  de  outubro  de  I80í 
presidente  do  erário,  foi  o  decreto  de  30  d'aquelle  o 
mez,  pelo  qual  se  pi}s  ponto  nos  ])agamcnlos  qtie  hni 
em  atrazo  no  dia  I ."  de  janeiro  do  mesmo  anno  de 
tixando-se  d'este  dia  em  dianie  a  epocha  para  se  pagai 
soldos  e  mais  despejas  dos  exércitos,  marinlia,  iw^ 
tenças,  ele. '. 

Tanto  (lelas  eK|iressi>i^^  i\m  oronde  d«  Ijinbares  ein|i 
na  sua  corresjHindencia  para  Londres,  dirigida  a  seu  i 
icerca  da  j)rotccçao  i|ul'  Cypriano  Ribeiro  Freire  Iíd 
alguns  dos  nniselheiros  do  priíiciíw  regente,  amu  |ieU 
que  em  farar  do  mesmo  Cyiniano  o  conde  de  Aguiar  ei 
para  Lisboa,  v^-se  qm  um  partido  bavfa  no  Kio  ile  Ji 
contrario  i  omni]H)teni*Ía  dos  inn9os  Linhares,  part 


'  l>oirunietiUi  n."  75-D. 
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9ie  iMDvavetaMDte  era  cbefe  António  de  Araújo  ^e  Azevedo, 
ipdo  como  por  entSo  se  achava  em  amisade  intima  com  o 
eoDde  de  Agmar,  D.  Fernando  José  de  Portugal,  filho  se- 
gado da  casa  dos  condes  de  Vimioso  e  marquezes  de  Va- 
kaca.  Ck)ntra  António  de  Araojo,  reputado  chefe  do  partido 
tacez,  se  achavam  em  campo  pelo  seu  exaltado  inglezismo 
máns  irmãos  Linhares,  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  mi- 
Élro  dos  negócios  estrangeiros  e  da  gu^ra  no  Rio  de  Janei- 
H,  e  D.  Domingos  António  de  Sousa  Coutinho,  mimstro  de 
tartogal  «m  Lmidres.  A  este  escrevera  aquelleS  dizendo-lhe  : 
tlh  conferencia  (que  annuncieí  a  v.  s/  em  anterior  ofScio), 
f»  devia  ter  com  lord  Strangford,  o  mesmo  me  apresentou 
ocoDsul  geral  Gambier,  e  depois  narrou-me  uma  grande  con- 
lersa^ão  que  tivera  com  António  de  Araújo,  que,  não  se  es- 
foecendo  do  seu  systema  de  intrigar  perpetuamente,  queria 
iadozi-lo  a  declarar  aqui,  em  nome  de  sua  magestade  britan- 
■Gi,  que  elie  não  era  considerado  pelo  mesmo  soberano  como 
Mdor  ao  serviço  do  nosso  antigo  amo,  e  igualmente  persua- 
fi4o  a  que  considerasse  a  v.  s.*  como  seu  maior  inimigo,  o 
fie  lord  Strangford  me  confiou  em  segredo,  e  o  participo  a 
V.  s.*  para  sua  intelligencia  e  governo,  sendo  em  tudo  isto 
Mtavel  que  seja  sempre  com  outros  soberanos,  e  não  com  o 
Ka,  que  António  de  Araújo  julgue  dever  contar,  e  que  o  seu 
ttpirito  de  intriga  e  vertiginoso  o  faça  sempre  dar  os  passos 
ittis  inconsiderados,  e  que  são  igualmente  ridículos  como 
ftos  de  uma  vaidade  sem  igual,  e  sem  princípios  alguns  em 
fie  se  esteie».  Esta  animadversão  do  conde  de  Linhares  con- 
tn  António  de  Araújo  fõra-lhe  sem  duvida  alguma  inspirada 
por  seu  irmão  D.  Domingos,  que  também  pela  sua  parte  a 
concebera,  desde  que  o  mesmo  António  de  Araújo  começara 
I  entabolar  em  Paris  com  o  directório  executivo  as  suas  mal- 
logradas  negociações  para  a  conclusão  de  um  tratado  de  paz 
ttire  a  França  e  Portugal,  como  já  vimos^. 


1  Em  officio  do  Rio  de  Janeiro  para  Londres  com  data  de  29  de  julho 
4el808. 

2  Para  se  ver  que  o  caracter  de  D.  Pomingos  nfio  era  seguramente 


Estas  reciprocas  Índis[Ktsiç>>es  entre  edes  dois  iHtUwis 
dividuos.  em  vez  de  diminuirem.  tinham  com  o  leinpo  pn>- 
gressívamente  au(tmentado.  já  pelas  intrigas  dos  dois  iroiãos 
Linhares,  de  quem  António  de  Araújo  se  reputava  viclima,  duo- 
do-o  incessantemeiíle  como  votado  ao  partido  francez  (a  peior 
mancha  que  contra  si  podia  ler  por  aqitelli>  it^mpo  qualquer 
corlezão  na  corte  do  Brazil),  e  já  peia  crescente  omnipotencu 
a  que  na  dita  corte  chegara  D.  Hodrigo  de  Sousa  Coutinho,  ci^ 
cumstaiicia  que  só  por  si  bastava  para  lho  uranjícar  inímigús, 
ainda  qtiando  a  sua  gerência  governativa  fosse  a  maisexeai- 
plar  e  a  melhor  dirigida,  quanlo  mais  não  tendo  jHir  .«i  esbfc 
qualidades.  António  de  Araújo  queixava-se  de  qui-  h.  l>'nniiK 


próprio  do  ili'  iiin  Iidnipdi  do  »eii  nascimento  e  postr-So  Mtinl.  bt^ifx 
dizer  que  fA  depois  que  António  de  Araújo  deixou  de  sw  iiiini»tn>ft. 
conU  no  Kio  do  Janeiro  e  o  viu  subaliluido  por  sen  irmUo  •■iii 
vwgo,  6  que  atwrlamente  começou  a  intriga-lo,  dizendo  d>tle 
mente  cousas  contrarias  ao  que  lambem  otBcialiiieatc  llio  havia 
de  Londres  em  1806,  quando  o  dito  Anlonio  de  Araifjo  se  arh»-a 
no  reino  com  a  pasta  da  guerra  e  doa  estrangeiros.  Effetlivanientf 
linguagem  para  com  e]|e  era  etilSo  a  seguinte:  >[.<inl  Ittiwidi 
■■'es»'  dia  (o  que  de  passagem  c  (■«m  um  ar  de  grande  salísfaçlio  m*l 
nhs  'lilo  na  vesper.i,  quando  saia  de  tord  Granville),  qu<^  n)}bnl  jkf 
cente  lhe  ewrovia:  gw  tinha  achado  qm  e.  ei'  não 
nfm  inglfs,  mat  uin  verdadeiro  porlugun,  lineiTununtr  afnta. 
terettei  da  tua  pátria,  paturras  forniaes;  e  a(Ti'.<w(tiilaudo  HIn 
devia  dnr-me  grande  satisraçilo,  lhe  respondi :  (Juf  por  errio  hhI 
jAiua  muito  a  apiniãi)  que  lord  S.  Vicenir  íinhn  formado 
porgtie  rUa  não  me  deirava  duvida  alguma  dn  hrm  que  n>  tinka 
a  favor  doi  inleretnu  dn  meu  lobtrawi,  quando  do  mrlbor  modo  gM; 
proteilfi  ronlra  a  rfmJufúo  que  receiaixi,  que  rtte  minitterio 
liiv  ti  raiuiderar  a  f.  ei.'  como  parcial  para  olyHtna  puleuim 
rn,  em  prejuizo  do  serviço  de  teu  amo,  t  i/uando  de  amrda  ecm  mt{ 
tmnmum  ofoniflkei  fivameule,  te  attim  o  posta  diser.  quf  todn 
qvrr  communieação  que  ipii:tt**m  faier  a  tua  altrsa  nal  nim  deitnum 
d*  a  mofar  a  um  mmitl.ro  tão  aereditado  como  r.  et.',  a  fura  dt  4Ntil> 
ptrteufin.  Iteferii'  n  mais  que  disse  wrín  inrorror  na  taxa  Af  adulul*.. 
a  i|ue  V-  ex,*  desejarit  cu  mo  poup<\  Ale  ai|uí  creio  qm- 1*  >iltn|piçio^ 
me  jmpAe  n  r«al  servi(o>.  (Oflicio  de  I).  Domingos  AnlMiin  áf  Som 
Coutinho,  dirigido  ila  rMv  de  I^tidres  [lani  ii  dit  I.itboa,  lendo  o  lu*  9M, 
e  a  data  de  (6  de  M^lemliro  Ar  IK06.) 
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gos  António  de  Sousa  Coutinho  o  havia  em  Londres  accusado 
de  traidor  n'um  jantar  publico  de  portuguezes,  empregando 
m  outras  occasiões  os  mesmos  termos  atrozes  contra  elie. 
F^  representação  que  elle  António  de  Araújo  dirigiu  á  pre- 
sença do  príncipe  regente  no  mez  de  março  de  1810,  não  só 
CQQStam  as  suspeitas  que  elle  tinha  das  tramas  que  os  irmãos 
Unhares  urdiam  contra  elle,  mas  igualmente  os  trabalhos  que 
flD(H^vam  para  fazer  crer  que  fora  do  seu  intento  entregar 
a  pessoa  d^elle  príncipe  regente  ao  exercito  francez  de  Junot, 
eecoltando-lhe  a  apressada  marcha  com  que  este  mesmo 
oercito  se  cjirigia  para  Portugal,  tendo  atravessado  a  Hespa- 
iha.  Pela  dita  representação*  vê-se  mais  que  o  príncipe  re- 
lente, parecendo  caprichar  em  trazer  os  seus  conselheh*os 
sempre  intrigados  uns  com  os  outros,  ora  acariciava  estes, 
fttendo-lhes  conceber  lisonjeiras  idèas  da  sua  particular  es- 
tima para  com  elles,  ora  se  mostrava  intimo  com  aquelles, 
excitando-lhes  tambein  as  mesmas  idéas.  Na  epocha  anterior 
ida  ida  da  familia  real  para  o  Brazil,  ou  na  da  elevação  de  An- 
tonio  de  Araújo  ao  ministério,  D.  Rodrígo  de  Sousa  Coutinho 

[pvecia  estar  no  completo  desagrado  do  príncipe  regente; 

]itts  apenas  este  chegou  á  Ameríca,  logo  no  dia  3  de  março 
de  1806  de  novo  o  chamou  ao  ministerío,  como  signal  do 
triompho  dos  homens  do  partido  inglez,  entregando-se  outra 

^  cegamente  á  sua  inteira  direcção,  e  postoque  por  então 
demittisse  António  de  Araújo  do  logar  de  ministro,  não  só  lhe 
te  o  cargo  de  conselheiro  d'estado,  mas  até,  para  prova  da 
confiança  que  n'elle  tinha,  o  condecorou,  em  resposta  á  repre- 
sentação que  lhe  dirigira,  com  a  gran-cruz  da  ordem  de  Chris- 
to,  por  carta  regia  de  17  do  citado  mez  de  março  de  1810, 
cheia  aliás  de  honrosas  expressões  para  o  agraciado*. 

'  Vae  transcrípta  no  documento  n.<*  76. 

^  Veja  o  documento  n.«  77.  Alem  das  honras  acima  citadas,  o  mesmo 

António  de  Araújo  de  Azevedo  tomou  ao  ministério  no  anno  de  Í8i4, 

<bodo-se-lhe  a  pasta  dos  negócios  da  marinha  no  Brazil,  indo  depois  a 

jvímeiro  ministro  em  1817.  Vé-se  portanto  que  o  principe  regente  o  con- 

«ítaava  e  o  tinha  por  seu  amigo,  não  obstante  as  intrigas  dos  irmãos 

Linhares.  A  representação  de  que  acima  se  faz  menção  foi  publicada  no 


be  reforço  ao  p:irtÍ(lo  ila  opposíção  c[ue  no  BrazU 
aos  kmuos  Linhares,  havia  í^ualmetito  um  Lr)niln>s 
que  por  Rntão  se  tornara  Tamoso,  com  o  título  de 
braziUense.  de  quís  ura  re<laulor  Hyiwlito  José  (l:i  Costa.  Este 
aâcríplor,  homem  brazílBJro,  mas  sem  caracter,  intrigaolt*. 
ingi-a(o  e  inimorul,  es(:ii|)ára-se  por  inero  acaso  dos  rai-c««s 
it»  inquisição  de  Lislioii,  oode  o  tinham  lançado  tnn  fios  do 
niez  de  jnllio  de  180i  por  ordem  de  D.  Uodrigo  de  S 
(^oulinJio,  (|ut>  do  Limoeiro  para  ali  o  lizera  transferir. 
t<intu  para  o  perseguir,  quanto  nas  vistas  de  Ibe  fazer  abreviír 
o  processo'.  l*odendo  a  linal  dírígir-se  para  Inglaterra,  ali  foi 
dar  começo  ao  sea  dito  jornal  no  segundo  semestre  de  IWNI*. 
Constituido  desde  então  cm  órgão  de  violenta  oppusiçáu. 


Campinw  portttjiufi  nn  Lnndrn,  vol.  I.*,  pog.  ÍOH,  sondo  prm^ediífa  4i 
uma  c^rU  assí^nnda  Vindru:  otl^iuHdo  pela  pubiirxçAo  Teíla  em  ISMdl 
um  pequena  folheto,  As  ipuiíro  winàiiaiufia*  dê  dofoi,  ob»  em  ^m  • 
<xuiil<*  (lo  l^iiiicluil  parecia  quorar  inincliitr  a  loeiíuim  ún  Aulaulo  à 
Mauití  peloH  uconLivijiiHriUâ  dt^  iiovuiiiliro  du  1807.  Vnn  relt4lfir  a  V 
pivspiiLi>;âo  diT  Ariluiiio  de  Araújo,  u  luesmo  condi-  do  Fuiicbal  irnHim 
a  sufl  Riapoita  piéUca  à  tUnuneia  itrrHa,  por am  pscudonyino  fí.itC 
(louvein.  na  qual  sp  Jorond?  acaloradamente  a  si  e  a  «cu  innlo.  Sio  la 
publicaçues  curiosas  para  an  inlrlg.iiUf-4  historias  daquell^  teuipo. 

■  A  historia  in  ruga.  que  Uypolito  Jimé  da  IJMia  etTejiniiu  lU  mifà 
l'áo,  vtíui  uarniila  a  png.  40  dus  Mtmoriai  da  viii/i  lU  Jiué  Liherata  Fni 
df  Caraillto. 

'  P[isI[N|iie  Innoreiício  Fr.itirisfn  Ha  Silva  p;ir'.^'3  rn-r  nn  «tu  Mn 
narw  bihíiograjikim  qup  o  Corrrio  liratUiriuf  FomivAn  em  l§07,  M 
w^uioHis  a  opiniAo  de  Francisco  Ailolpho  de  Vamha^en.  v  »uln»  M 
escripton»,  que  o  dAo  por  mvKçado  no  segundo  semestre  de  líHMt  ité 
p«lo  manou  esla  a  dsla  do  exemplar  que  na  wlia  na  livrana  puldíca^li 
LÍ4ioa,  exemplar  de  que  nos  servimo*.  Vei-se  muito  iMlavW  e«tr  pi-^^ 
dico  p«la  sua  decidida  op|>osi;3o,  nHo  »'■  aos  írmlox  l,mhirr<.  mi' ' 
Irem  anu  iiovcmadorcs  du  reino  f  aos  seus  arliis  r>  tivili  7 
ronllveKst!  muihs  fou&is  verdailfínue  intwwisuiliM,  titi' 
los  nrros  o  Usas  interprctaçilo».  dofeítu  fccrnl  de  todos  ■ 
lilico*  e  de  opposifSo  systcmatica  e  kúIou.  Da  parir  4 
('ou>»e  em  Li«l)oa  a  publicar,  em  retpuaU  ao*  «tus  tliii 
uiu  f«<TÍ]>to  e4Mu  n  lilulu  Ht^eíiit  feitat  em  i%lh>ita  dn 
Cnrreia  Imiilieiue,  a  i[ue  áufou  m  segnin  o  Corrru.  >i    i 
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s6  contra  o  governa  de  Lisboa  e  o  do  Rio  de  Janeiro,  mas 
Vulmente  contra  o  mioistfo  de  Porlugal  eni^  Londres,  I>.  Do- 
ttogoa  António  de  Sousa  Coutinho,  a  este  buscava  elle  por 
lodo  o  modo  possivel  fazer  retirar  d'aquella  legação.  N'uin 
dos  prifliBiros  números  d'este  jornal  vinha  o  seguinte  artigo 
eotfra  elle:  «Apesar  do  ministro  portuguez  em  Londres  ser 
niNPCado  por  duas  pessoas  tão  auctorísadas,  como  o  visconde 
ilBdsemio  e  o  desembargador  Mártens  Ferrão  (eram  os  dois 
Uniduos  que  a  junta  do  Porto  tinha  mandado  a  Londres  para 
fifir  soccorros  ao  governo,  inglez),  os  negócios  de  Portugal 
por  isso  téem  sido  cá  mais  bem  tratados.  Não  se  exami" 
as  tenções  com  que  o  exercito  inglez  fora  operar  em 
IMogaU  qual  o  chefe  que  o  mandaria,  e  em  nome  de  que 
M(io.  Acresceu  alem  d'isto  que  quando  chegaram  a  Londres 
as  notícias  da  victoria  alcançada  pelos  inglezes  no  Vimeiro, 
Mobom  elogio  se  fez  ás  tropas  portuguezas,  que  só  por  si 
fiQBponbam  na  Roliça  a  ala  direita  do  exercito  alliado,  e  fa- 
na  parte  da  columna  do  centro  e  da  esquerda,  ao  mesmo 
knqix)  que  se  prodigalisavam  os  mais  desmedidos  elogios  até 
Mmo  aos  tambores  inglezes,  isto  pelo  que  pertence  aos 
tepichos  officiaes,  porque  quanto  aos  periódicos,  a  maior 
\l'elles,  em  vez  de  elogios,  diziam  que  os  portuguezes 
1»  iiabam  portado  muito  mal,  nada  se  poupando  para  lhes 
ir  o  caracter. 
«De  tudo  isto  foram  impassiveis  testemunhas  o  citado  mi- 
portuguez  e  os  dois  deputados  da  junta  do  Porto,  nada 
do,  nem  fazendo  escrever  em  defeza  do  caracter  dos 
eoQcidadãos.  Acresceu  mais  que  o  ministro  portuguez 
e  tinha  na  sua  mão  uma  copia  da  famosa  capitulação 
Cintra,  segundo  o  que  corria  no  publico,  e  todavia,  sendo 
a  melhor  occasião  de  dar  publicidade  a  simiihante  ca* 
o,  e  de  protestar  contra  ella,  com  que  sem  duvida 
o  seu  paiz  dos  opprobrios  com  que  o  jornalismo  caiu 
elle,  nada  d'isto  fez,  soffrendo  pelo  contrario  paciento- 
quantos  insultos  se  quizeram  fazer  ao  nome  portuguez. 
difierente  d'esta  foi  a  conducta  que  tiveram  os  deputa- 
Mhespanboes  que  se  acham  em  Londres,  porque  havendo 


'  aeiiii  aimuiiiiua,  dfjpuiiiiiiuu  ciu  idi  uixdMHU  pari  « 
glez.i,  justamente  indigoada  contra  aquelle  acto.  qa 
landu  sobre  interesses  de  porlup:uezes,  Toi  ainda  aa 
cadu,  sem  seu  prévio  conheclinenlo.  Todavia  o  [)ubl 
nada  d'Íslo  ouviu,  apesar  dos  porloguezes  terem  en 
três  coDcidadSos  seus,  encarre^j^adús  de  os  defenda 
que  nem  um  passo  dessem  em  desempenho  das  sw 
ções.  Foi  provavelmente  pela  Trouxidão  dos  repre 
de  Portugal  que  os  fraocezes  se  atreveram  a  Tazer  pr 
no  tratado  de  Amiens,  offensívas  para  Portugal,  nei 
terra  convencionaria  a  cessão  de  Olivença,  nem  tH 
das  terras  do  Amazonas,  sem  nem  ao  menos  cotia 
fonnalidade  o  governo  porluguez.  Foi  por  causa  d'i 
cedentes  que  um  simples  general  inglez  se  atreveu  » 
condições  altamente  lesivas  para  Portugal,  sancciM 
ellas  tndo  quanto  os  francezes  tinham  roubado  no  | 
Toram  as  consequências  das  torpes  condescendenusl 
SOS  diplomáticos,  sobretudo  ilos  qne  lêem  residida 
dres,  parecendo  aequiesc^r  aos  insultos  Teitoíi  ao  1 
racter  nacional.  O  certo  è  que  por  se  nao  ler  indi 
Londres  o  que  Iam  fazer  os  inglezes  a  Portuga],  c 
tivos  ali  os  levavam,  deu  em  resultado  a  desgrafid 
gão  de  Cintra.  Quando  as  condições  do  desembanf 
glezes  não  fossem  decorosas  para  Portugal,  o  nosM 
a  Londres  devia  oiTiciar  á  junta  do  PorCb,  para  não 
1  tal  desembarque,  succedesse  o  que  succ«desai 

idir  a  iaan  tnaenx.  ainiUanHn  nm  UnaiatiriM 
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oSeosa  do  decoro  e  honra  nacional,  nâo  sei  que  valesse  a 
peoa  de  se  fazerem  os  sacrifícios  que  se  vâo  fazer  na  cruenta 
guerra  em  começo.  ]> 

Pelo  que  no  precedente  artigo  se  diz  de  D.  Domingos  An- 

tODio  de  Sousa  Coutinho,  ministro  de  Portugal  em  Londres, 

bem  se  vê  o  abandono  ou  frouxidão  com  que  este  nosso  di- 

(bmatico  tratava  n'aquella  capital  as  cousas  do  seu  paiz. 

lulas  outras  accusaçoes,  seguramente  nâo  menos  graves, 

h  fez  o  Correio  braziliensBy  que  por  esta  causa  chamou 

Mira  si  o  ódio  e  indisposição,  tanto  do  mesmo  D.  Domin- 

f|(8,como  do  conde  de  Linhares,  seu  irmão.  O  redactor  d*este 

|ÍDnal,  postoque  homem  desacreditado  e  immoral,  como  já 

IÍBemos,*nem  por  isso  deixava  por  muitas  vezes  de  dizer 

[«largas  verdades  contra  os  governantes,  publicando  no  seu 

il  o  vergonhoso  sudário  das  suas  misérias,  d'onde  lhe 

)veiu  a  immensa  voga  que  adquiriu,  tanto  em  Portugal, 

noBrazil.  Em  vão  representou  D.  Domingos  por  espaço 

três  annos  contínuos  ao  ministério  inglez  a  necessidade  de 

)?er  este  perigoso  homem  para  fora  da  Gran-Bretanha. 

(Buut[uez  de  Wellesley  nunca  deu  resposta  ás  notas  que  so- 

esle  ponto  se  lhe  dirigiram.  Havia  ligações  secretas  entre 

lactor  d'este  jornal  e  o  ministério  britannico*.  O  elemplo 

elle  assim  forneceu  bem  depressa  foi  seguido  por  três 

jomaes  portuguezes,  que  também  se  imprimiram  em 

res,  mas  que  pouca  duração  tiveram,  taes  foram  o  Es- 

gazeta  revohicionaria,  mais  tarde  transformada  em 

xrio  portuguezy  jornal  igualmente  revolucionário  ou 

igador  dos  princípios  liberaes  da  França.  Depois  d'este 

i-se  o  Microscopia,  todos  três  redigidos  n'um  sentido 

10  aos  governos  portuguez  e  inglez.  Vieram  ainda  de- 

d'aquelles  o  Portuguez,  de  que  foi  redactor  o  celebre 

Bernardo  da  Rocha,  e  o  Campeão  poi^tuguez,  redigido 

bem  conhecido  escriptor  José  Liberato  Freire  de  Carva- 

),  advogando  também  os  mesmos  princípios.  Todavia  o  de 

■  '  Assim  o  diz  o  conde  do  Funchal  no  seu  Memorandum  de  Chélte- 

■mm. 
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maisvoga  Toi,  como  já  dissemos,  ucilado  Correio  fcroiif i«MH 
OoDlra  o  &m  i-edactor  se  desencadeou  lambem  a  c&rte  do  R 
de  Janeiro,  dizeiídu  para  o  dosso  minislro  ma  tuiidres.  que  < 
modo  do  frustrar  a  sua  traiçoeira  e  infame  especulação  era 
i.",  o  de  estender  a  prohit>ÍC'So  da  sua  otini,  }i  feita  e 
tugal,  a  todo  o  estado  do  Brazil,  para  se  Ibe  diminuir  o  o 
sumo;  i.",  ser  elle  minislro  purtuguez  auclorísado  para  q 
em  todos  os  papeis  públicos  inglezes  tisesse  atacar  my  s 
prÍDCipios,  e  começar  publicando  a  historia  da  sua  t»c»K 
losa  vida,  em  que  se  pintaria  a  sua  ingratidão  para  cMD  i 
príncipe  regente,  que  o  enchera  de  beneScios.  devendo  ri 
fim  d'ussa  sua  mesmii  vida  dirigir  uma  a|>ustru|ih«  ao  | 
inglez,  para  que  desconBasse  do  pertído  jacobino,  que  m 
bría  e  disfarçava  para  fazer  todo  o  mal  possível,  e  que,  le 
sido  inioiigo  e  ligado  com  os  inimigos  do  governo  brita 
se  fingia  e  naturalisára  inglez,  para  melhor  servir  a  bajkí 
que  estava  ligado  no  fundo  do  seu  coniç9o. 

Por  muito  tempo  resistiu  o  ministro  portuguez  em  L 
ao  conselho  de  ser  cllo  (]uem  {>ela  im|)rensa  resiHindwrti 
Ofrreiõ  braziliensf ,  conslituíndo-se  em  jornalista, 
que  se  pude  responder  sobre  negócios  d'estado,  dizia  o  n 
dito  ministro,  sem  publicar  logo  as  pe^^s  secretas?  Dei 
servirá  estabelecer  em  Inglaterra  esta  discassão,  popularf 
Poiiugal?  Isto  trará  por  certo  uma  revolução.»  Apeiv 
exposto,  D.  Domingos  a(»jÍtou  o  plano  que  os  drs.  E 
José  de  Abrantes  e  Ciastro  e  Vicente  Pedro  Noiasco  da  ( 
nba  Ute  offerecerani,  («ara  redigirein,  em  opposiçSo  aoC 
rtio  braiitiemc,  um  outro  jornal,  que  ofTectivameole  i 
meçou  a  publicar  um  1811  ua  áthili'  de  Londres,  n 
titulo  de  iHvettigador,  plano  que  a  ctirte  do  Brazil  pekri 
parte  approvou,  atlenta  a  impossibilidade  <le  po<k>r  otiieri 
expulso  de  inglaterra  o  nsdactt^'  du  Útrreia  hrasitíimê, 
quem  o  duque  de  Snssex  tiolia  feito  naturalisar  cidadku  k 
taonico.  I<^  Lisboa  lambem  se  começariioi  a  publicar  os  i 
críplús  de  que  já  falíamos  numa  nula  relWi;  mas  n3o  obí 
isto,  e  a  prubibjção  feita  no  Brazil  e  em  Portugal,  i 
du  terrível  jornal  luiittiiuou  extensa,  seui  nada  » 


com  as  resoluções  tomadas,  recorrendo-se  por  fim  ao  su- 
borno. Foi  mr.  GanoíDg  o  que  em  segredo  peitou  o  seu  re- 
dactor, alcançando  d'este  o  vender-se  á  corte  do  Brazil,  a 
qual  pela  sua  parte  se  comprometteria  a  tomar-lhe  quinhen- 
tos exemplares  do  seu  jornal.  A  isto  respondeu  o  conde  de 
Linhares,  que  aceitava  a  proposta  com  as  seguintes  condi- 
çfies:  1.%  de  que  cessassem  os  continues  ataques  pessoaes, 
que  offendiam  os  indivíduos,  em  logar  de  offenderem  as 
coQsas  que  se  queriam  criticar;  2.%  de  que  cessassem  igual- 
mente as  apologias  e  discursos  escusados  sobre  pedreiros- 
livrei  ou  franc-maçans ;  3.^,  de  que  cessassem  também  as 
CQDtiDuas  e  escusadas  dissertações  de  cortes,  e  comparações 
da  antiga  constituição  portugueza  com  a  actual  constituiçio 
iqgfleza;  4.*,  finalmente  de  que  cessasse  tudo  que  dizia  res- 
peto  á  religião,  bons  costumes  e  direitos  próprios  do  sobe- 
nnó. 

Ao  que  fica  exposto  o  mesmo  conde  de  Linhares  acresceu- 
lava  mais  o  seguinte:  <E  tendo  sua  alteza  real  em  vista  o 
dmmo,  que  já  resultou  da  disputa  que  se  excitou  entre  o 
mesmo  Carreio  braziliense  e  José  Anselmo  Correia  S  é  o 
mesmo  senhor  servido  cooformar-se  com  o  parecer  de  v.  s.*, 
e  ordenar-lhe'  que,  comprando  os  mesmos  quinhentos  exem- 
plares, e  pagando-os,  todas  as  vezes  que  elle  tiver  cumprido 
as  condições  propostas,  que  v.  s.^  os  remetta  depois,  parte  aos 
governadores  do  reino  e  parte  ao  intendente  geral  da  policia, 
para  sua  intelligencia,  para  que  os  faça  vender  pelos  livreiros 


1  Este  individuo  foi  um  outro  notável  libellista  d'aqueile  tempo,  e 
que  por  ter  escripto  violentamente  contra  D.  Domingos  António  de  Sousa 
Gootínho  foi  expulso  de  Inglaterra.  Saindo  d'este  paiz,  veiu  para  Portu- 
gal, e  de  cá  se  passou  para  o  Brazil,  onde,  apesar  das  indisposições  que 
eontra  elle  tinha  o  conde  de  Linhares,  pôde  ainda  assim  ganhar  a  affei- 
(io  do  príncipe  regente,  que  o  mandou  para  ministro  de  Portugal  nas  ci- 
dades aaseaticas.  José  Anselmo  Correia,  pae  do  actual  conde  de  Seisal, 
Sm  dqpois  grande  realista,  escrevendo  o  chamado  AzurragiM  das  cartes, 
na  epocba  da  sua  existência  em  1820:  em  1828  foi  também  muito  mi- 
guelista. Era  alem  d'isto  poeta  soíTrivel,  sendo  como  tal  muito  protegido 
pela  marqueza  de  Alorna :  é  d*clle  o  poema  intitulado  O  século  do  charla- 
tawiMmo,  destinado  a  ri<licularisar  as  c<^^tes  de  4822,  publicado  em  1824. 
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por  conta  da  fazenda  real.  Determina  igualmente  o  mesmo 
augusto  senhor,  que  v.  s/  faça  entender  ao  sobredito  auctor 
do  Correio  brtiziliense,  que  as  condições  h3o  de  ser  perfeita- 
mente executadas  pela  sua  parte,  se  elle  quer  que  o  contrato 
continue,  e  que  será  muito  agradável  a  sua  alteza  real,  qoel 
elle  no  seu  jornal  publique  tudo  o  que  julgar  que  possa 
utll  para  o  augmento  da  agricultura,  industria  e  comme 
tanto  do  reino,  como  do'  Brazil,  e  que  deixe  de  tocar  em 
jectos  que  ordinariamente  só  produzem  sedições,  e  nu 
effeito  algum  que  seja  realmente  útil  aos  homens.  Quanto 
segundo  ponto  (o  da  convocação  das  cortes  em  Hespanhi, 
consequentemente  o  da  sua  influencia  em  Portugal),  d 
sua  alteza  real  muito  que  v.  s.*  veja  se  é  possível  desvai 
a  idèa  de  cortes  em  Hespanha,  que  podem  fazer  grande 
sem  trazerem  bem  algum,  e  que  v.  s.*  proceda  na  iníellii 
cia  que  sua  alteza  real  de  modo  algum  as  ha  de  p 
em  Portugalj  na  forma  que  já  muito  circumstanciadami 
escrevi  a  v.  s/»  Pelo  modo  por  que  as  condições 
redigidas,  a  coacção  do  redactor  do  Correio  braziliense 
de  tal  ordem,  que  lhe  não  foi  possível  aceita-las,  de  que 
sultou  escrever-se  de  novo  do  Rio  de  Janeiro  para  Lond 
dizendo  que,  visto  nâo  ser  possível  concilia-lo,  que  se  lhe  d 
xasse  escrever  o  que  bem  lhe  parecesse,  na  certeza  de  que 
era  tal  caso  continuaria  a  prohibiçao  da  obra  no  Brazil,  como 
ellecti vãmente  continuou,  sem  que  todavia  se  f)odess(»  conse- 
guir o  que  com  ella  se  teve  em  vista,  se  é  que  nâo  concoireu 
para  a  sua  maior  extracção,  tanto  no  Brazil,  como  em  Portu- 
gal, tendo  apenas  durado  seis  mezes  a  harmonia  entre  Hyi)0- 
lito  José  da  Costa  e  D.  Domingos  António  de  Sousa  Coutinho. 
Para  se  acabar  de  ver  a  iin[)ortancia  que  por  a(|U(»lle  tempo ' 
tinha  o  Correio  brnzilicme,  sendo  por  meio  d'(^lle  que  a  op- 
posiçâí]  guerreava  a  administração  do  conde  de  Linhares.  . 
transcreveremos  o  que  sobre  este  assumpto  lhe  mandou  di- 
zer de  Londies  seu  irmão,  D.  Domingos  António  de  Sousa 
Coutinho:  «V.  ex.''  pode  assegurar  com  toda  a  verdade  a  sua 
alteza  real,  (jue  se  estabeleceu  uma  correspondência  regular 
entre  varias  pessoas  notáveis  d'essa  corte  (a  do  Rio  de  Janei- 
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i  não  somente  com  sir  Sidney  Smith,  mas  com  dois  bem 
nrios  agentes,  que  são,  o  dr.  Heliodoro  Carneiro*  e  José 
Correia,  cujo  fim  único  é  (por  meio  de  caiumnias, 
lem  por  via  das  gazetas  francezas  de  Londres  aos 
de  sua  alteza  real),  e  por  meio  do  Correio  brazi- 
perder  a  v.  ex.*  em  primeiro  logar,  a  mim  muito  em 
logar,  ao  ex.*""  conde  de  Aguiar,  e  a  lord  Strangford 
ito  do  mesmo  augusto  senhor.  O  mesmo  editor  do 
braziliense,  e  outras  pessoas  minhas  amigas,  me  ávi- 
da proposição  feita  do  Rio  de  Janeiro  ao  referido  edi- 
I,  mediante  a  subscripção  annual  de  quinhentos  exem- 
e  a  promessa  de  lhe  fazerem  circular  todos  no  Brazil, 
tr  elle  a  escrever  tudo  o  que  lhe  fosse  incumbido  por 
tado  o  que  lhe  occorresse  a  elle  mesmo,  para  contri- 
icreditar  o  ministério  de  sua  alteza  real.  Á  vista 
«vavel  intenção,  julguei  preveni-los,  e  tenho  por  via 
íViceDte  Pedro  Nolasco  da  Cunha,  grande  amigo  do 
[Começado  a  tratar  com  elle,  para  que  se  não  lance  em 
partido.  A  diflSculdade  maior  é  impedir  o  Hypo- 
icar,  e  até  de  usar  de  palavradas;  porém  n' estes 
imeros  já  se  tem  moderado,  e  julguei  por  ora  con- 
deixa-Io  criticar  alguma  cousa,  para  não  se  perceber 
formada  entre  elle  e  mim*.  Entretanto  afflige-me 


Jacinto  de  Araújo  Carneiro  era  medico  pela  universidade 
d'onde  era  natural.  Passando  a  maior  parte  da  sua  vida  íóra 
foi  lambem  dos  individuos  que  no  seu  tempo  se  fizeram  te- 

do  Brazil,  a  qual,  para  o  ter  da  sua  parte,  tomou  o  ex- 

0  empregar  em  miss($es  diplomáticas.  Abraçando  por  fim  a 
t,  do  seu  governo  recebeu  o  titulo  de  visconde  de  Con- 
de outras  mercas.  Morreu  em  1849,  tendo  nascido  em  1776. 
íviduo  o  que  em  1827  publicou  em  Paris  um  poema  heroi- 
rioo.  Os  burro»  ou  o  reinado  da  sandice,  mutilando  misera- 
do  padre  José  Agostinho  de  Macedo,  levado  a  isso  pelo  de- 
lir em  tal  obra  alguns  individuos  de  quem  provavelmente  era 

excluir  outros  de  quem  era  amigo  e  se  achavam  no  origi- 
do  dito  padre  Macedo,  para  cujo  fim  não  só  alterou  versos, 
idnziu  outros  seus. 

1  que  na  data  d'e^te  ofiQcio  decorriam  os  seis  mezes  em  que 


ri^m  0K\  ^■-m.  r;-rG.  ;-!n  íí  -it.  ■■  j[.:'íl!.iri-!-  i^ni 
memoru  do  pràõpe  regede  nosso  senhor.  ajoU 
Trás  segaÍDte?  do  officio  í«n  nomen)  in.  -le  5  <l 
de  1806.  dirigido  »  ex.*°  Aotooio  de  .Vraaj.! :  EíU 
/a  doí  p^ireiros-iitTtS',  guati  i»siijnifirfint'  m 
aonáf  ^  loirrwia  t  ohttrriáa  ptla  potiaa.  *  fatal 
pãztt,  aom-if  a  prrsfçmfm  com  idia*  antiqHndtu. 
fita  framqtitza,  exctUemtittiwio  trmkor,  p-wqtte  m 
drriro  Urre.  moí  mão  approco  qne  tr  ftrrignm,  t 
a  mimAa  temçâo  de  morrer  e  nrtr  leal  t%a  mmi 
Passando  do  editor  do  Onrrio  brrizUirm$r  ».5  oi 
individDos,  digo,  escelleolissimo  seobor.  que  ê  doi 
resse  para  o  real  senifo.  que  sua  alleza  real  mand 
de  iQglatem,  tanlo  o  dr.  HHiodon>  Carneiro,  «m 
Correia,  e  lhes  rooteda  a  peosio.  oo  favor  r 


o  Carrno  frranlwmi^  aUn  u  onlcos  do  ■ 


Wd*  l>Wt« 
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dos  seus  domínios,  aonde  os  possa  castigar.  Aqui  são  muito 
ziocívos.  Eu  fallo  como  se  fosse  diante  de  Deus.  Sua  alteza 
real  sabe  que  eu  sempre  fallei  assim^» 

Foi  portanto  a  imprensa  periódica,  ou  o  jornalismo  portu- 
goez  em  Liondres,  quem  por  aquelle  tempo  principiou  a  dif- 
ftmdir  abertamente  entre  nós  por  todas  as  classes  da  nação 
as  idéas  liberaes,  sobre  as  quaes  a  revolução  franceza  de 
1789  chamara  mais  particularmente  a  attenção  dos  homens 
fllustrados  do  paiz,  idéas  que  a  invasão  do  exercito  francez 
de  Junot  viera  mais  geralmente  espalhar,  constituindo-se  os 
indivíduos  de  que  se  compunha  em  outros  tantos  pregoeiros 
e  panegyristas  dos  princípios  revolucionários  da  França,  tão 
enthusiastas  e  impressionados  por  elles  como  se  mostravam. 
Todavia  o  fermento  d'esses  princípios  já  entre  nós  existia 
desde  o  reinado  de  el-rei  D.  José,  sendo  ao  seu  grande  mi- 
^   nistro,  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  primeiro  marquez 
\   de  Pombal,  a  quem  isto  se  deve:  1.^,  porque  humilhou  a  no- 
I    breza,  approximando-a  o  mais  possivel  da  classe  media,  já 
suppliciando  em  publico  patibulo  algumas  das  primeiras  fa- 
mílias do  paiz,  e  já  enlaçaado,  por  meio  de  recíprocos  casa- 
\   mentos,  as  chamadas  famílias  puritanas,  ou  as  da  mais  alta 
>    nobreza,  com  as  que  não  tinham  esta  qualidade,  e  já  final- 
mente subordinando  todas  essas  famílias  nobres  ao  arbitrário 
poder  da  coroa  e  ás  restríctas  disposições  da  lei  commum; 
i,*,  porque  acabou  no  continente  europeu  com  a  escravidão 
dos  homens  de  cõr,  destruindo  igualmente  a  odiosa  distinc- 
ç3o  que  havia  entre  christãos  velhos  e  christãos  novos,  de- 
clarando babeis  para  as  honras  e  empregos  públicos  todos 
os  cidadãos  portuguezes,  sem  excepção  de  côr,  de  classe,  ou 
de  paiz  em  que  nascessem  ou  residissem,  tudo  medidas  do 
maior  alcance  possivel  para  o  nivelamento  social;  3.",  por- 
que aboliu  entre  nós  os  padres  jesuítas,  com  que  obteve  duas 
grandes  vantagens  para  a  sua  politica,  a  primeira  das  quaes 
foi  subordinar  igualmente  o  clero  ao  poder  temporal,  e  a  se- 
gunda tirar  o  embaraço,  que  os  ditos  padres  oppunham  ao 

1  QfQcio  sem  numero  xxn  de  24  de  dezembro  de  1809. 


progr(!ssu  da  inslmc^ãu  imblJca,  tjue  niuiiopolis^da  na; 
mãos,  e  aferrados  em  grau  exti-eino  ao  aiiti^n  sy^tenia  arlsto- 
telicu.  \im  adniittiani  pur  imnlo  algum  rpfiirina  em  tão  Ínii>or- 
lante  assumpto;  4.".  piirqnc  extinctos  os  padres  da  rompa- 
Dhia  de  Jesus,  tomou  o  maior  empenhn  fiu  |HJr  a  instru<x3ii 
publica  nu  verdadeiro  caminho  do  progresso,  dn  illuslnicâii 
e  das  scienclas;  5.",  porque  subordinou  taml>em  au  poder  da 
coroa,  tanlo  quauto  lhe  foi  pos:^vel,  o  poder  da  s^nta  sé, 
obrigando-a  a  lhe  sauccionar  todas  ns  medidas  rpie  tintiua 
nu  podiam  ter  relação  com  negócios  eccJesiasticos;  (i.",  Oiial- 
mento  porque  sujeitou  com  niio  menos  empenho  ao  referida 
puder  o  do  tribunal  do  santo  olUcJo,  ou  tribunal  da  inquisi' 
ção,  dando-lhe  um  novo  legulamento  para  conseguir  ião 
portante  fím,  abolindo-sc  desde  enlão  de  facto  os  famosos 
autos  de  fé,  tendo  apenas  tido  logar  o  do  padre  Malagrídi. 
que  mais  se  pode  reputar  ter  sido  de  caracter  politico  tfft 
que  religioso. 

Lançados  pois  eolro  nús,  como  já  se  achavam,  e^les 
des  elementos  do  progresso  social  no  sentido  liberal,  nioaé^ 
mira  que  a  já  cilada  revolução  franceza,  ou  os  princípios 
liticos  por  ella  proclamados,  adquirissem  entn*  nòs 
numero  de  sectários,  e  que  embebidos  em  similhantes  ídéi 
uns  as  proclamassem  abertamente  à  naçSo  por  meio  dO  k 
nalismo  portnguez  em  Londres,  e  outros  as  alimenl 
subscrevendo  para  esse  mesmo  jornalismo,  foco  da 
ç3o  politica,  de  que  agouravam  vir  para  o  paiz  os  mais 
cendentes  benefícios,  poisque  do  antigo  systeina  de  gottinM 
não  viam  senão  desmanchos  e  abusos,  tendo  por  liase  priD> 
cipios  inteiramente  contrários  á  iUustração  do  século.  NSo 
compete  a  nós  dizer  se  o  facto  correspondeu  uo  nSo  á  espect»- 
tiva,  boje  que  o  systema  parlamentar  em  Portugal  conu  <]iiuj 
quarenta  aniios  ile  successiva  dura^^ão  i^atre  n6s;  mas  é  a 
que  as  suas  intenções  eram  puras,  e  que  o  patriotismo  os 
xava  com  irresistível  força  para  as  idéas  novas,  qiie  com  ta- 
manho enthusiasmo  a  França  proclamava  aos  povos,  nifa)  ti 
do  alto  da  tribuna,  mas  também  por  meio  da  imprensa :  se  e^ 
raram  nas  suas  conjecturas,  muitas  outras  puleociaâ  da  Ed- 
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ropa,  oa  antes  todas  as  mais  potencias  d'esta  parte  do  mundo, 
erraram  igualmente  com  elles,  e  muitos  enganos  tem  havido 
DO  mando  sem  que  isto  tenha  servido  de  desdouro  aos  enga- 
nados, em  rasão  da  pureza  das  suas  vistas.  O  certo  é  que  o 
partido,  que  entre  nós  desejava  a  installação  das  cortes,  ou 
o  estabelecimento  do  governo  parlamentar,  tinha  prodigiosa- 
neote  crescido  entre  nós,  desde  o  apparecimento  da  revo- 
hiCio  franceza  e  da  invasão  do  exercito  de  Junot:  assim  o 
jvoya,  ainda  antes  d'esta,  a  desgraça  de  José  de  Seabra  da 
Silva,  quando  em  conselho  de  ministros  declarou  julgar  con- 
veniente e  necessária  a  convocação  das  cortes,  por  occasião 
de  assumir  a  eflecti  va  regência  do  reino  o  príncipe  do  Brazil ; 
igualmente  assim  o  prova  a  supplica,  que  em  1808  se  pre- 
tendeu dirigir  a  Napoleão,  pedindo-lhe,  com  um  rei  da  sua 
escolha,  uma  constituição;  e  fínalmente  não  o  prova  menos 
a  desgraça  succedida  no  Porto  a  João  Manuel  de  Mariz  e  a 
Laiz  Cândido  Cordeiro,  perseguidos  e  deportados  pelo  bispo 
d^aqaella  diocese,  em  rasão  de  quererem  que  se  pedisse  ao 
príncipe  regente  a  installação  das  cortes,  â  vista  do  que  já 
dissemos.  A  mesma  nação  hespanhola  se  mostrava  igual- 
mente impressionada  por  outras  que  taes  idcas,  a  que  não 
Unham  podido  resistir,  nem  a  dissolvida  junta  central,  nem 
o  conselho  da  regência,  que  em  1810a  substituíra  em  Cadix, 
ordenando  ambos  a  convocação  das  cortes,  cujo  exemplo 
forçosamente  havia  de  incitar  os  portuguezes  a  quererem 
também  o  mesmo,  attentas  as  disposições  em  que  já  para 
isso  se  achavam,  sendo  por  então  os  portuguezes  desviados 
apenas  dos  seus  intentos  sobre  este  ponto  pelo  grande  em- 
penho da  guerra  em  que  estavam  mettidos  contra  os  france- 
aes,  cousa  a  que  por  aquelle  tempo  se  achavam  inteiramente 
subordinadas  todas  as  mais  considerações  da  epocha. 

Para  este  grande  descontentamento  publico  e  desaffeição 
is  instituições  da  velha  monarchia  muito  concorreu  o  descré- 
dito pessoal  dos  governadores  do  reino,  ou  os  nomeados  pelo 
goieral  Dalrymple,  não  só  pelas  perseguições  dos  indivíduos 
qae  mcttéra  na  inquisição,  por  suspeitos  de  contagiados  pelas 
'déas  novas  da  França,  como  já  se  viu,  como  pelo  restabele- 


cimenU)  d'e9Ui  oilíoso  trihunal,  (]ue  havia  sido  abotido  da 
ranle  '>  guvenio  de  Junot,  refitabelectrnento  qiio  Itn  nm  dA 
seus  primeiros  netos,  apenas  assuminm  a  direcçSo  dos  tie^ 
dos  públicos.  Attendentto  mais  A  conscnaçSo  do  cmdo  sj% 
lema  fia  antig»  pnliLica  do  guvcmo,  do  que  aos  salukiiiw  i^ 
SOS  da  opiniilo  publica  c  exigoncías  das  liues  do  secnio,  ^ 
governadores  do  reino  nada  mais  llzeram  com  simíDiaiM 
nieitida  do  que  levantar  contra  si  um  clamor  unisono  d«  gn 
ral  descrédito,  e  arvorar  logo  como  seotineila  vigilaotc  concn 
os  seus  actos  a  desconHatiça  de  toda  a  nação.  A  íiulisfiosicld 
e  desgosto  que  d'aqui  resultou  ainda  se  tomou  rnais  griv 
com  a  creaçSo  de  um  Irihunal  e  juizo  especial  do  incooflrfa 
CÍ3,  que  na  parle  civil  c  poHticji  se  constituiu  tão  «mIíosi 
quanto  a  mesma  inquisição  o  fôra  na  parte  religiosa:  < 
meio  d'estas  obiioxias  e  prejudicJans  medidas  ipe  os  gom 
nadores  do  reino  correspondiam  aos  pesados  .sacrifícios 
a  nacso  linha  feito  para  os  constituir  no  poder!  Um  oi 
motivo  de  malquerença  t>ara  os  goveniadort^  do  n^ino  fui 
imposição  dos  tributos  novos  a  qne  recorreram,  forçados 
isso  pelos  consideráveis  apuros  a  que  o  erário  se  arjiava  ri 
duzido.  Para  esle  fim  promulgaram  elles  o  alvará  de  7  de  ji 
nbo  de  (809,  pelo  qual  se  impnz  ao  paiz  uma  ronlribuiçioí 
guerra,  ordenada  c  distribuída  pela  seguinte  maneira :  Os  ba 
da  corda,  aindaque  possuídos  por  corporações,  dignidads 
pes.soas  eccicsiasticas.  sem  excepção  dos  que  se  dtamavmi 
peitas  da  cor6a,  foram  obrigados  a  pagar  exlraordinarísmiri 
dois  quintos  dos  rendimentos  de  um  anno.  Os  mesmos  A 
quintos  se  ímpozeram  também  As  commeiída^  das  trt.>s  onll 
militares,  ds  da  ordem  de  Malta  e  prestimonios.  .\  iodai 
mais  rendas  ec^i'>siaslicas,  e  ás  das  ordens  lerreira».  cmA 
rias  e  irmandades  (exceptuando  as  n)ngraas  dois  (unicM 
que  nao  recel)iam  dízimos,  as  das  misericórdias,  (^ximuh 
bospítaes),  itn|ioz-se  o  pagamento  de  três  decimas  eiti 
Darias.  Os  [iredíos  rústicos  e  urbanos  tivenm  de  impositf 
extraordinária  uma  decima,  oncrando-se  mais  com  3 
cento  de  novo  imposto  os  ditos  prédios  urbanos,  tribiu 
que  Umbem  ficaram  sujeitos  os  creados  de  servir  e  as< 


valgadoras.  A  mesma  decima  extraordinária  foi  imposta  aos 
ordenados,  tenças,  pensões,  juros  reaes,  particulares,  e  de 
todas  as  apólices  grandes  e  pequenas.  Ao  corpo  do  com- 
mercio  e  capitalistas  lançou-se  uma  contribuição  de  defeza  de 
400:OOOi$OOO  réis,  distribuídos  e  arrecadados  pela  junta  do 
commercio  e  mesa  do  bem  commum  com  assistência  de  al- 
guns negociantes.  Aos  empregos  e  lojas  abaixo  declaradas 
foi  lançada  a  mesma  contribuição  pelo  seguinte  modo : 

EMPREGOS 

Advogados,  de 19^200  a  48^000 

Escrivães,  de 9i^600  a  28^800 

Tabelliáes,  de 9i|[600  a  28^800 

SoUcitadores,  de 44800  a  19iií200 

Médicos,  de 14í^400  a  48jÍ000 

CinirçiOes,  áe 61(400  a  24^000 

Boticários,  de 9á600  a  iS^SOO 

LOJAS 

Bacalhoeiros,  de 19^200  a  96j^000 

Mercearia,  de 9^^600  a  96^^000 

Taberna  e  armazéns,  de 4^800  a  96;í000 

Tendeiros,  de 2^400  a  48^^000 

Lojas  de  bebidas  e  licores,  de 4iíi800  a  28^800 

Lojas  de  vinho  do  Porto,  de 9^600  a  24^000 

Casas  de  cambio,  de 24íi000  a  96ií000 

Cambistas 24^000 

Casas  de  bilhar,  de 9^600  a  24^000 

Padeiros,  de 14jÍ[400  a  48|;000 

Lojas  de  ferragem,  do 9li600  a  48)0000 

Estanqueiros  e  carvoarias,  de 14íí400  a  96^0000 

Estaleiros,  de 24:ô000  a  96^000 

Casas  de  pasto,  de 194200  a  484000 

Casas  de  hospedaria,  de 144400  a  484000 

Lojas  não  designadas,  de 2S400  a  144400 

Já  se  vê  quanto  não  seria  sensível  uma  contribuição  d'estas, 
lançada  a  um  reino  sem  commercio,  e  consequentemente  pri- 
vado dos  rendimentos  mais  importantes  e  principaes,  quaes  os 
da  importação  e  exportação,  e  com  os  impostos  internos  e  di- 
rectos nimiamente  reduzidos  ou  quasi  aniquilados;  a  nação  ar- 
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)  imperanti^  t: 
como  pelas  contribuições,  roubos  a  deslmição  que  soUrau; 
R  emQm  pelos  esforços  de  dez  meztss  de  desiiez«sniili1.ires  em 
tCDipo  de  guerra,  carregnndo  sobre  um  Ihesourn  exUausto. 
Sobre  esEe  ponto  officiava  pois  CyiJiÍMno  Ribeiro  Freire  para 
o  nosso  ministro  em  Londres,  dizendo-Ilie :  «O  governo  \iii-se 
obrigado,  paia  salvação  da  pátria  e  preservação  da  monarchia 
e  do  throno  dos  seus  augustos  súbcranos,  a  lanrur  unia  nov;i 
contribuição  extraordinária  de  dereza,  por  alvará  de  7  de  ju- 
nho do  presente  anno*.  Estes  impostos,  porém,  no  estado  em 
que  se  arha  a  nação,  não  podem  produzir  o  que  antes  d'el!c 
&e  devia  esperar:  a  sua  cobrança  será  difOcil  e  demorada, 
atem  do  praso  prescripto.  Pelo  calculo  seguinte,  dedu7Jdo  da 
experiência  da  receita  e  despega  do  erário,  se  concluo  qual 
seja  a  deficiência  a  que  se  de\'erá  necessariamente  occorrer». 

Recíita  proTavel  nos  aeRuinles  iImw  iiieips,  coiifonnc  *  i^xtiiTÍciíria  ilos 
me/e»  pn>t«>rilo!>.  i[ae  se  [«idi-iii  eaiierar 4.í>O0:<H)f)<00O 
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Casa  real,  utvallariçai!,  salarioi,  etc,  etc IIIO:IMXiMOO 

Lista  civil,  comprehendendo  ordenadoa  doa  trítiunacs  c 

pessoíta  empregados,  obras  publicas,  ilbi  minar  lio  ila 

fUliuie,  prisfi"'».  bispit.ll.  misiTicordia  i-  estabripci- 

mentos  públicos LU%:iMHi.^f «IO 

Exercito,  reduzido  a  60:000  homens,  c  todas  as  despe- 
las militares,  meia  paga,  pens^-s.  looiíle  pio,  bospi- 

(aes,  transportes,  ele Kláll:U)0:JlKN> 

.Marinha  c  esquadra  do  Eatreilo l>0O:(XMJáOIIO 

ToLíl  dadí-spe/.! 10.323:  lOO^OiNt 

Uefuit ■'i.7«:tUltjilXNl 

Dcduzindn-sc  a  pa|;a  de  !Í0:0(NI  bomens  pela  f.ran-ltre- 

tanba,  ou  nm  lerfo  da  despedi  s<)lin'dita  di>  excrrilo  ã.ÍO0:(M>Uõ<tUU 
Vem  a  deticicncia  ou  o  excrdenie  da  despe?,!  á  reecila 

a  sar  iio  i'9pafO  dos  ilo^e  mezes  seguiules' :i.:tÍÍ:ÍOUãtm 

I  Veja  o  documento  n.°  78. 

í  Oíiicio  de  Cjpriano  Rihoiro  Frein'.  para  Londres,  na  ilala  df  li  di' 
julho  de  4809,  ou  docutnenlo  n.°  7!).  Esta  iticsiria  noL-i  foi  dada  pelo  prin- 
tipaj  Freire  a  iiir.  VilMcrs,  ministro  ingteí  em  Lisboa,  sendo  por  esle  en- 
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Sem  embargo  dos  apuros  e  urgências  do  thesouro,  e  dos 
importantes  íins  a  que  as  suas  receitas  se  destinavam,  nâo  era 
muito  de  esperar  que  os  contribuintes  se  conformassem  em 
pagar  de  bom  grado  os  pesados  impostos  que  se  lhes  lança- 
ram, nao  obstante  a  declaração  de  que  seria  só  para  o  anno 
de  1809.  Esta  indisposição,  resultante  de  similhante  medida, 
reunida  á  que  provinha  dos  motivos  acima  expostos,  fez  com 
que  todos  applaudissem  a  reducção  dos  membros  da  regên- 
cia, ordenada  por  carta  regia  de  6  de  julho  d'aquelle  mesmo 
anno  de  1809,  sendo  portanto  esta  medida  inteiramente  con- 
forme com  as  exigências  da  opinião  publica.  A  publicação 
franca  e  por  assim  dizer  ofíicial  da  citada  carta  regia  só  ver- 
dadeiramente teve  logar  em  Lisboa  a  21  de  novembro,  e 
guando  por  ella  se  viu  que  lord  Wellington  era  com  efifeito 
admittido  ás  discussões  do  governo,  tendo  como  seu  mem- 
bro voto  deliberativo  como  qualquer  outro,  o  desgosto  foi 
então  geral,  arreigando-se  em  todos  a  idéa  do  aviltamento  da 
cdrte  do  Brazil  para  com  a  Inglaterra.  Mediante  o  subsidio 
annual,  que  esta  potencia  fornecia  para  a  sustentação  de  uma 
parte  do  exercito,  dera  a  referida  corte  a  lord  Wellington  o 
íDSolito  privilegio  de  se  constituir  em  verdadeiro  dictador 
d'este  paiz,  não  obstante  o  seu  caracter  de  estrangeiro,  por- 
que na  sua  qualidade  de  commandante  em  chefe  do  exercito 
alliado  não  podia  deixar  de  obrigar  moralmente  os  mais  mem- 
bros do  governo  a  subscreverem  submissa  e  humildemente 
ás  suas  opiniões,  conformando-se  em  tudo  com  o  seu  voto, 
mesmo  em  harmonia  com  as  instrucções  recebidas  do  Rio  de 
Janeiro,  e  a  vontade  dos  homens  que  n'aquella  capital  nos  go- 
vernavam. Os  descontentes  clamaram  altamente  contra  uma 
tal  deliberação,  ten^do  para  si  que  só  os  Linhares  a  podiam 
solicitar  e  approvar:  a  troco  de  similhante  subsidio,  diziam 
elles,  dá-se  ao  exercito  portuguez  o  caracter  de  mercenário, 
sujeita-se  ao  arbítrio  e  prepotência  dos  oííiciaes  inglezes,  que 


viada  a  lord  Wellington  em  12  de  outubro  de  1809,  como  se  vè  a  pag.  399 
do  vol.  6.<>  dos  SupjdemerUary  despatches,  etc,  of  Fidd  Marshal  dúke  of 
Wellington, 


>»IIim;ii(Iús  qiiasi  em^lusi  vãmente  d  fr&aU:  dos  commatidúíi  ilús 
i-orpos  e  (las  brigadas,  a  seu  t>el-prazer  infligem  aus  siildados 
portuguexât;  u  castigo  corpural  das  chibatadas,  couiu  ui  sul- 
Llad(>«  do  seu  pai):  comprados  a  dinheiro,  e  rouiiam  [fir  nu- 
tro lado  ao  mesmo  exercito  porlugueK  a  gloria  nuliLar  df  uma 
guerra,  empuntiuda  tão  acaloradameiíU:  contra  a  (-'rança.  Ks- 
tas  queixas  nlo  deixavam  em  parte  de  ser  justas,  porque,  i 
não  sei'  o  govertio  portuguez,  nâo  se  tinha  visto,  nem  Jamais 
se  viu  depois  governo  algum  na  Europa,  incluindo  mesmu  o 
da  Suécia,  que  sujeitasse  o  seu  exercito  ao  inteiro  arbítrio  dos 
ufficiaes  ingtezes,  desde  o  general  em  cfiefe  aiè  ao  pojiu  do 
roais  moderno  alferes;  mas  comquanUj  n'i5to  houves^  ei- 
cesso  e  rasSo  nas  queixas,  pondo  estas  de  lado.  estamos  coo- 
vencidos  que  á  medida  em  <[uesl3o  (seguraineiitt'  a  mais  «t- 
ficiente  para  levar  o  exercito  portuguez  ao  estado  da  mais 
rápida  e  severa  disciplina  a  que  ehegoti),  se  deveu  em  grattde 
parle  a  gloria  e  reputação  que  adquiriu,  a  ]iar  dos  tnats  famu- 
sus  exércitos,  n'uma  lula  lâo  duniduura  e  encaniiçiida,  conw 
foi  a  da  guerra  da  península. 

No  meto  do  que  se  tem  dito  é  um  facto  que  a  ultima  ii 
vav^io  feita  nos  governadores  do  reino,  apesar  de  ser  o  residt 
tado  das  indicações  do  conde  do  Funcbal,  e  das  exígeni 
dú  governo  inglez,  nem  um,  nem  outro  estavam  ainda  satil^ 
leitos  com  ella ;  o  conde,  provavelmente  por  ver  que  sea  ^ 
mão,  o  principal  Sousa  (I).  António  de  Menezes  e  Suusa,  íb^ 
mediato  em  nascimento  ao  conde  de  Linhares),  estava  aiodl 
sem  collocação,  nem  influencia  alguma  políllca.  reduxidu  afr 
mente  á  vida  «eclesiástica  que  linlia  na  pairiardul,  e  n  g^' 
verno  inglex  por  querer  que  o  seu  ministro  em  Llsluia  fixeSM' 
lamliem  parle  do  governo  na  ausência  de  lord  WellinifUn.  Fdt' 
HTedivamente  o  conde  do  Funchal  o  que.  esaevi-ixjo  (tara  t 
Kio  de  Janeiro,  em  oflicio  n."  01  de  14  de  selemhro  de  18110. 
ÍnsL<tÍa  pela  nomeação  do  referido  principal  para  ^'ovemador 
do  reino,  p(tr  ser  o  iiniro  homem,  dizia  elle,  711c  cm  PorlHfd 
tatetidia  de  finanças  em  ponto  yrarule.  Ignoramos  os  funda* 
menlús  de  similUanle  asserção,  poisqiw  ali>  áquttlla  lUta  nuoca 
o  iirinripal  Sousa  tivera  emprego  nlgimi  fora  da  sua  t-arrart 
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eedesiastici,  para  se  poder  ter  como  tal.  Appareceram  depois 
de  reforço  ás  instaDCías  do  conde  do  Fundiai  para  uma  nova 
alteração  no  governo  de  Lisboa  as  que  lambem  foram  feitas 
pelos  próprios  governadores  do  reino,  em  carta  que  dirigi- 
nm  ao  príncipe  regente  em  26  de  fevereiro  de  1810,  expon- 
do^ que  o  marquez  das  Minas,  apesar  de  se  lhe  não  ter 
àóo  a  exoneração  que  pedira,  fora  para  a  sua  quinta  de  Azei- 
00,  deixando  assim  de  comparecer  ás  sessões  do  govei^no. 
O  palríarcha  eleito  queixa va-se  de  rheumatismo  no  pescoço, 
e  o  marquez  monteiro  mór,  ou  marquez  de  Olhão,  allegava 
!  foe  o  seu  padecimento  de  febres  errantes  também  de  vez  em 
:  coando  o  obrigavam  a  faltar  ás  sobreditas  sessões.  Acrescia 
saís  qae  o  secretario  da  repartição  do  reino,  justiça  e  fazen- 
da, João  António  Salter  de  Mendonça,  igualmente  era  victima 
de  fliolestias  que  o  inhibiam  de  poder  bem  servir  o  seu  Jo- 
gar. Eira  portanto  evidente  a  necessidade  de  uma  nova  alte- 
ração no  pessoal  do  governo  de  Lisboa,  alteração  que  foi 
■ais  que  tudo  favorecida  pela  final  resolução  de  lord  Strang- 
brd,  apresentando  á  corte  do  Brazil  uma  memoria  em  que 
lapaaha  a  necessidade  de  se  organisar  em  Portugal  um  go- 
Mrno  mais  activo  do  que  o  que  n'elle  se  achava,  a  fim  de 
poder  cooperar  mais  eficazmente  com  os  esforços  que  sua 
■agestâde  britannica  e  o  seu  parlamento  faziam  para  segurar 
I  dirfeza  do  reino,  e  manter  a  sua  conservação. 

D'esla  memoria  e  da  sua  resolução  dava  o  conde  de  Linha* 
res  conhecimento  para  Londres  a  seu  irmão,  D.  Domingos 
àntonio  de  Sousa  Coutinho,  já  por  elle  elevado  ao  titulo  de 
Bonde  do  Funchal,  dizendo-lhe ^ :  «Da  mesma  maneira  verá 
r.  8.*  qae  ^a  alteza  real  annuiu  ás  proposições  mais  essen- 
BHies  de  lord  Strangford,  quaes  as  de  admiltir  o  ministro  bri- 
tmoko  residente  em  Lisboa  no  conselho  dos  goveitiailores, 
Ijara  qae  possa  assistir  a  todas  as  sessões  em  que  se  tratar 
le  objectos  militares  ou  de  fazenda;  a  de  nomear  o  principal 
Bonsa  em  logar  do  marquez  das  Minas,  que  pediu  a  sua  de- 

I  Em  cfieio  de  17  4e  maio  úe  1810,  que  pude  v^jr-se  «o  doc^imento 
a.»  80. 
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missão* ;  a  de  ordenar  que  desde  logo  se  tomassem  as  medi- 
das mais  activas  para  se  impedir  toda  a  correspondência  d  ^ 
D.  Lourenço  de  Lima  com  os  seus  parentes  e  amigos  em  Lis==^- 
boa;  e  finalmente  a  de  declarar  aos  governadores  do  reine  ), 
que  sua  alteza  real  esperava  do  seu  zelo  e  fidelidade  que  prc:^  )- 
cedessem  com  a  maior  actividade  e  energia,  a  fim  de  que  o 
seu  governo  podesse  inspirar  a  sua  magestade  britannica  e 
á  nação  portugueza  aquelle  grau  de  confiança,  que  era  ind«^s- 
pensavelmente  necessário  para  se  corresponder  aos  generos^ii^í^ 
esforços  que  sua  magestade  britannica  está  praticando,  e  pa  ^^'^ 
se  conseguir  o  fim  de  uma  grande  e  gloriosa  defeza.  HavendT-^^ 
porémy  o  mesmo  ministro  deixado  ver  que  a  convocação  de^ 
cortes  da  Hespanha  poderia  em  certos  casos  fazer  indispe 
sável  a  convocação  das  cortes  em  Portugal,  se  o  povo  par' 
cesse  deseja-las,  foi  sua  alteza  real  servido  mandar-lhe  d 
clarar,  tanto  ao  sobredito  ministro,  como  aos  governador 
do  reino,  como  v.  s.*  verá  pelas  copias  da  memoria  e  desp 
cho  que  lhe  remetto,  que  só  n'esse  ponto  não  concordar 
poisque  em  caso  algum  concebia  a  utilidade  de  que  poder" 
ser  uma  similhante  assembléa,  que  pela  sua  forma  não  pod. 
produzir  bem  algum,  e  antes  conduziria  á  anarchia ;  e  qm^sM^^^  ^ 
não  podendo  inspirar  confiança  pelas  luzes  dos  que  a  der^ 
riam  compor,  dividida  em  três  estados,  era  muito  provav^ 
desse  logar  a  toda  a  intriga  do  inimigo  commum,  e  viesse  ^^ 
ser  um  centro  de  desunião,  cm  logar  de  toda  a  confiança  qi-^"*-  ^  ^ 
se  desejava  que  ella  podesse  inspirar» . 

Taes  eram  |)0is  as  idcas  do  governo  do  Hrazil,  ou  antes  (  I   *   '^ ' 
conde  de  Linhares,  sobre  a  ('onvocação  das  côrles  om  Po  ^    ^  \' 
tugal,  sendo  muito  notável  que  o  governo  inglez  d'a(iuelJ  •  •^ 
tempo  fosse  o  próprio  q\u'  lembrasse  a  necessidade  de  sim  i  ^  ^ 
Ihanle  convocação.  Victinia  pois  das  suas  idéas  sobre  tal  ar^    ^"^ 
sumpto,  o  mesmo  conde  de  Linhares  participou  a  seu  irinfu^  -  ^ 


*  O  marqupz  das  Minas  desgostara -se  muito  da  politica  do  tempo, 
náo  menos  se  desgostou  da  falta  de  conteinpla^-ão  que  o  niareclial  Be 
resford  teve  para  com  elle,  reprehenderido  e  castigando  severamente 
major  Francisco  de  Mello,  como  já  notámos. 
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para  o  fazer  constar  ao  governo  britannico,  que  o  príncipe 
regente,  com  perfeito  conhecimento  de  causa,  se  oppunha  á 
eoQvocação  das  cortes,  não  só  por  conhecer  que  não  podiam 
bier  bem  algum,  pela  forma  da  sua  composição,  mas  tam- 
bém porque  necessariamente '  exporiam  ao  maior  perigo  o 
reúo,  dando  logar  a  poder  suscitar-se  algum  systema  anar- 
Chico,  productor  da  desgraça  de  um  paiz  que  desejava  sal- 
var-se,  infelicitando  com  elle  um  reino  tão  distincto  pela  fide- 
lidade que  mostrava  ao  seu  legitimo  soberano.  Pela  sua  parte 
o  conde  do  Funchal  partilhava  as  mesmas  idéas  do  conde  de 
Unhares,  seu  irmão,  e  levado  d'ellas,  entendeu  por  melhor 
nío  fallar  em  cortes  ao  governo  britannico,  convencido  de 
qoe  podia  haver  inconvenientes  em  lembrar  uma  cousa,  que 
talvez  o  governo  inglez  quizesse  sustentar,  e  para  a  qual  sua 
oUeza  real  tinha  aguelle  justo  horror  que  resultava  de  co- 
fAecer  que  não  só  era  uma  violação  dos  seus  direitos,  mas 
iS^alfnente  um  incentivo  para  uma  cruel  anarchia,  Á  vista 
pois  doestas  rasões,  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  approvou  a  con- 
áncta  do  ministro  de  Portugal  em  Londres,  efifeituando-setão 
emente  uma  nova  modificação  na  regência,  a  segunda  que 
teve  logar,  depois  da  sua  installação  em  Lisboa  em  setembro 
íe  18(^.  o  decreto  por  que  se  ordenara  tinha  a  data  de  24 
Í6  maio  de  1810,  sendo  o  seu  contexto  concebido  nos  se- 
piintes  termos:  tSendo-me  representado  por  parte  do  meu 
litigo  alliado,  el-rei  da  Gran-Bretanha,  o  muito  que  convinha 
^  bem  do  meu  real  serviço,  e  ao  commum  interesse  da  sal- 
^^Ç3o  da  monarchia  e  da  peninsula,  nas  criticas  e  árduas  cir- 
conislancias  em  que  se  acham,  que  o  seu  enviado  extraordi- 
^0  e  ministro  plenipotenciário  junto  á  minha  real  pessoa, 
^residente  em  Lisboa,  Carlos  Stuart,  fosse  membro  do  go- 
verno de  Portugal  e  dos  Algarves,  para  votar  nos  negócios 
íiilitares  e  de  fazenda,  devendo  resultar  d'esta  medida  maior 
prosperidade  á  causa  publica,  e  aos  interesses  de  ambas  as 
^onarchias :  hei  por  bem  nomear  para  membro  do  mesmo 
Rovemo  ao  sobredito  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
%tenciario,  podendo  somente  votar  nas  matérias  acima  re- 
leridas^  estabelecendo-se  as  sessões  necessárias  para  se  tratar 

iQiion-l«»oc.  30 


â'«tiss.  E  attendeodo  ás  vivas  represenlaoSae  eom 
quez  das  Miaas  se  escusou  na  minha  rea)  presença 
Doar  a  servir-me  no  governo  do  reino,  offerecei 
outro  qualquer  emprego,  por  mais  arríscadu  tfue  fosse:  30) 
sei-vido  a(M:tíitar-lhe  a  demissão,  e  nomear  para  in^iiibru  ih 
governo  de  Portugal  o  Atgarves,  alem  dos  (|ue  jã  eiislem,  m 
principal  Sousa,  ao  conde  do  Itedundu  ( Feniaiulo  Maria  dl 
Sousa  Coutinho;,  e  ao  dr.  Ricardo  Haymundu  Noga«rra,  nk 
lor  do  real  collegio  dos  nohres,  por  esperar  que  rae  sirvjq 
n'estp  emprego  com  o  mesmo  zi^lo,  amor  c  fidHidade  cuQ 
que  me  tem  sempre  servido.  Os  governadores  do  reino  u  I4I 
nham  assim  entendido  e  o  façam  esecutar>. 

Á  vista  pois  d'este  decreto  os  membros  da  ragetida  forwit 
desde  então:  o  patriarcha  eleilo  e  bispo  do  Porto:  o 
quez  de  Olhão,  ou  marquez  monleiro  mòr;  o  principal  Somi 
(D.  José  António  de  Menezes  e  Sousa,  irmão  do  conda  ét 
Linhares):  o  conde  do  Redondo,  elevado  depois  a  mvqM 
de  Borba ;  Ricardo  Raymundo  Nogueira,  e  tinalnieiile  o  # 
nistro  plenipotenciário  de  Inglaterra  em  Lisboa,  o  citado  IT 
Carlos  Stuard.  Não  contente  portanto  o  príncipe  regente 
sujeitar  directamente  ao  domínio  brítaimico  o  exercito 
gUBJ.  e  a  armada,  qub.  também  subordinar  a  regência  to 
mo  domínio,  já  pela  ingerenciit  que  nella  deu  ao 
general,  lord  Wellinglon,  e  já  finalmente  pela  sul 
que  na  falta  do  mesmo  Wellington  deu  também  an 
inglez  em  Lisboa,  me<lida  que  se  participou  a  lord  Slran|Kll' 
por  nota  que  para  ciite  fim  lhe  dirigiu  o  conde  de  Linha* 
no  Hio  do  Janeiro'.  Escrava  como  a  dita  regência  Qcon  p^* 
tanto  sendo  d'estes  dois  inglezes,  a  sua  hnmilhaçâo  para  d* 
elles  tornou-se  desde  então  mais  notável,  como  era  bemoi- 
tural  om  homens  de  tal  natureza,  não  se  pejando  ali!>  de  bV 
alarde  (I'ella  na  sua  proclamação  de  tO  de  agosto  de  ISi"' 
se  é  que  por  este  mo')o  não  teve  em  vista  patentear  ao  p** 
blico  a  abjecção  da  corte  do  Brazil.  Na  citada  proclama^''' 
dizia  pois  o  seguinte:  «Pnrtuguezes!  As  reaes  ordens  do  pi** 
cipe  regente  nosso  senhor,  que  augmentaram  o  flitmtfQ 

'  Veja  o  documento  a.'  80-A. 
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nntros  do  governo  d'estes  reinos,  ajuntando-lhes  para  os 
Dcgodos  militares  e  de  fiazenda  o  ministro  de  sua  magestade 
MaBmiea  n'esta  corte,  é  mn  novo  e  illostre  monumento  do 
pimal  desvelo  de  sua  alteza  real  pelo  bem  dos  seus  fieis 
nsgatlos,  o  qual  pede  da  nossa  parte  o  mais  profundo  reco- 
nhecimento, e  a  mais  activa  cooperação  com  as  determina- 
(hs  do  soberano.  Os  governadores  do  reino,  penetrados 
festes  sentimentos,  ratificam  o  juramento  de  salvar  a  pátria, 
aipatria  será  salva.  Na  calamitosa  historia  da  presente  guerra 
hoQve  epochas  desgraçadas  em  que  elles  temeram  pela  soa 
Signnmça ;  mas  a  Providencia,  que  protege  a  nossa  justa  cao- 
n,  humilhou  o  orgulho  dos  bárbaros,  que  nos  julgavam  já 
MS  escravos;  deparou-nos  na  generosa  nação  britanníca  um 
díado  poderoso,  que  sem  poupar  género  algum  de  auxílios, 
se  empenha  em  nos  soccorrer;  e  no  grande  Jorge  III  um  mo- 
i^vdia,  que  por  suas  luzes,  virtudes  e  antigas  relações  com 
I^Mogal,  se  acha  possuído  de  iguaes  sentimentos,  e  que  ro- 
lhado de  ministros  sábios,  sustenta  com  gloria  a  mais  terri- 
^  luta  contra  esse  flagello  da  humanidade,  tendo  mais  que 
QQii  vez  abatido  o  vòo  das  suas  águias  orgulhosas.  A  Gran- 
fiManba  nos  deu  tropas,  armas,  munições,  soccorros  pecu- 
rivíos,  e  nos  deu  um  chefe  illustre  para  commandar  o  exer- 
cito ecHnbioado.  A  victoria  coroou  de  louros  immortaes  ao 
Vaiide  lord  Wellington  nos  campos  da  Roliça,  do  Vimeiro, 
de  Talavera,  e  na  memorável  passagem  do  Douro,  que  fará 
qioeba  nos  fastos  militares  da  peniusuia».  Com  relação  á  de- 
tarminação  vinda  do  Rio  de  Janeiro  se  tomava  a  dizer  o  se- 
pásúB:  cDemos  graças  ao  céu,  que  tão  visivelmente  protegeu 
^  nossa  causa;  demos  também  graças  ao  nosso  augusto  sobe- 
^^  6  verdadeiro  pae,  cuja  incomparável  prudência,  estrei- 
^do  cada  vez  mais  os  laços  que  nos  unem  á  Gran-Bretanha, 
'^  tem  procurado  os  mais  opporlunos  e  eflicazes  auxílios 
*ttla  prodigiosa  nação,  a  quem  o  Omnipotente  destinou 
P^ra  abater  o  monstro,  que  em  seus  tenebrosos  conselhos 
"•'w  jurado  sujeitar  o  universo  ao  jugo  de  ferro  que  lhe  pie- 
Ptfarai. 

Tal  foi  o  modo  por  que  encetaram  a  sua  gerência  governa- 


tiva  OH  homens  ([ue  <im  18lu  foram  inaugarados  do  (iod( 
e  oimo  taes  iam  pi'esidir  hos  destinos  da  infeliz  nacSo  porta—' 
gnfíza,  Rscravisada  assim  ao  jugo  brilannicú  \K-\a  prepotência, 
dos  trus  irmãos  Linhares,  u  mais  velho  dos  quaes  se  adiavx. 
no  Rio  de  Janeiro,  dispondo  a  seu  talanle  dos  interesses  d^ 
monarchia;  o  segundo,  ijm;  eni  o  principal  Sousa,  ia.  conu^ 
seu  delegado  em  Lisl>oa,  entrar  no  exercício  de  governador* 
do  reino;  e  o  terceiro,  que  era  b  conde  do  Funchal,  já  de  lisa 
muito  se  adiava  em  Londres,  representando  igualmente  a 
omnipotência  da*  familia,  e  trabalhando  para  por  meio  do 
apoio  do  governo  britannlco,  de  quiim  a  sobredita  familia  se 
constituirá  obediente  serva,  a  manter  n'ess3  mesma  omnipo- 
tência. Os  condes  de  Linhares  c  do  Funchal  são  já  bem  co- 
nhecidos do  leitor;  agora  quanto  ao  principal  Sousa,  só  dire- 
mos que  ao  tempo  em  que  subiu  ao  poder  nenhuns  serviços 
tinha  que  o  recommendassem  para  o  seu  alto  carço  de  gover^ 
nador  do  reino,  nem  mesmo  experiência  alguma  dos  negócios 
públicos  em  situações  subalternas,  por  onde  se  julgasse  ha- 
bilitado para  a  gerência  do  summo  poder,  a  que  passara  de 
sallo,  ptila  cega  proteção  daquelles  seus  dois  irmãos.  As  im- 
pressões que  pela  sua  conducta  tinha  occasionado  no  publico 
não  lhe  eram  muito  lisonjeiras.  Depois  que  faUecêra  o  senhor 
de  Pancas,  que  já  depois  de  velho  casara  com  uma  irmã  du 
principal,  da  qual  n3o  teve  filhos,  tomou  este  o  caracter  de 
delator,  indo  denunciar  o  morgado  de  Pancas  como  perten- 
cente á  coroa,  dando-o  como  sem  successão,  tudo  para  o  go- 
sar  durante  a  soa  vida,  porque,  segundo  a  lei,  era  esta  a  van- 
tagem dos  denunciantes  em  cousas  d'este  género.  D.  Manuel 
de  Vilhena  appareceu  portanto  em  campo  advogando  a  sua 
justiça,  que  teve  de  sustentar  contra  as  ailega0es  do  princi- 
pal, o  qual  foi  por  esta  causa  obrigado  a  comparecer  nos  tri- 
bunaes,  para  provar  as  suas  ditas  allegações,  cousa  que  o 
desairou  bastante  na  opinião  publica.  Quanto  ao  patriarcha 
eleito,  tendo  nós  já  apresentado  anteriormente  a  sua  biogra- 
phia  em  resumidos  termos,  escusado  é  repeti-la  n'este  logar. 
Passando  agora  a  fallar  de  D.  Fernando  Maria  de  Sousa 
Ck)atinbo,  diremos  que  foi  elle  o  quarto  conde  de  Redondo 
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(^depois  que  este  titolo,  perdendo  a  varonia  dos  Goutinhos, 
passou  á  da  familia  dos  Sousas),  tendo  depois  o  de  marquez 
de  Borba  em  15  de  dezembro  de  1811.  Começara  o  quarto 
conde  de  Redondo  a  sua  carreira  publica  por  presidente  da 
real  junta  do  commercio,  d'onde  foi  a  presidente  do  real  erá- 
rio, em  rasão,  como  já  vimos,  de  ter  mostrado  muita  exacti- 
dão, actividade  e  zelo  na  administração  da  real  ucharia,  no 
arranjamento  das  creadas  do  t)aço  da  Ajuda,  na  venda  de  car- 
v3o  e  outros  mais  géneros,  arrecadação  do  cobre,  etc.  Ho- 
mem de  rasgada  e  sympathica  physionomia,  de  uma  imper- 
tarbavel  e  composta  seriedade,  de 'prudência  sexagenária,  e 
que  na  sua  idade  parecia  imprópria,  reunindo  com  isto  a  par- 
ticular affeição  do  patriarcha  eleito*,  parece-nos  terem  sido 
estas  as  principaes  causas  de  um  certo  nome  e  reputação  que 
por  si  teve  este  titular,  depois  que  subiu  aos  seus  altos  car- 
não  concorrendo  também  pouco  para  isto  a  affabilidade 
que  tratava  os  pretendentes  que  concorriam  ás  suas  au- 
^iencias,  emquanto  as  deu,  sem  que  nunca  lhe  achassem  más 
vras,  nem  mesmo  más  ou  desattenciosas  maneiras. 
Francisco  de  Mello  da  Cunha  e  Menezes,  monteiro  mór  do 
Jno,  seguindo  a  carreira  militar,  teve  a  sua  primeira  praça 
Í3  de  dezembro  de  1781,  achando-se  finalmente  em  co- 
do  regimento  de  Cascaes  (19  de  infanteria),  e  contando 
^nas  trinta  e  três  annos  de  idade  e  doze  de  serviço,  quando 
1793  o  seu  dito  regimento  foi  um  dos  que  compoz  a  di- 
auxiliar  do  Roussillon,  onde  fez  com  elle  a  respectiva 
'ttipanha.  Na  sua  volta  ao  reino  foi  promovido  a  brigadeiro 
^^arechal  de  campo,  dnndo-se-lhe  depois  o  titulo  de  conde 
Castro  Marim  em  14  de  novembro  de  1802,  e  por  fim  o 
marquez  de  Olhão  em  21  de  dezembro  de  1808.  O  seu 
o  como  governador  do  reino  foi  desconhecido  no  publi- 
»  sendo  mais  dado  ao  prazer  da  mesa  e  do  fumo  que  ao 
sempenho  regular  das  suas  obrigações,  podendo  dizer-se 
^^e,  a  não  ser  a  revolução  do  Algarve  contra  os  francezes  em 
^^8,  que  com  decisão  abraçou,  o  seu  nome  não  teria  por 
^rto  o  logar  que  presentemente  lhe  damos  n'esta  nossa 

^  Assim  se  prova  pelo  já  citado  documento  i\.**  74-A. 


obri.  Doudo  de  mutta  prudência,  ao  qae  parecia»  inlgoiMe 
por  nnito  acertada  a  soa  nomeação»  qsando  ao  principio  en- 
trou para  o  governo,  prognostico  que  o  tempo  infeliãnente 
nio  verificou^. 

Ricardo  fiayanfido  Nogueira»  o  terceiro  dos  noneados» 
ftra  lente  de  prima  na  fi^uldade  de  direilo  da  universidade 
de  Coimbra»  onde  teve  a  r^stação  de  faomem  sábio  e  de 
moral  irreprehensível :  nio  só  os  seus  discípulos  o  reputa- 
vam bem»  mas  até  mesmo  os  lentes  seus  collegas»  tendo-o 
por  um  ornamento  da  sua  faculdade,  sendo  por  esta  causa 
chamado  para  reitor  do  abtigo  coUegio  dos  nobres,  e  por  fim 
para  governador  4o  reino,  de  que  ultimamente  se  demittíu 
com  a  atlegaçio  de  moléstia,  mas  talvez  por  nio  quer^  su- 
jeitar-se  á  insolente  supremacia  dos  ministros  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Entretanto  a  maioria  dos  governadores  do  reino  era 

^  O  n.*  15  do  Ântin  áa  Lntãaniay  jornal  politico  da  epocha  líbenl 
de  1819,  apreseiitoa  ào  publico  um  mappa  das  commendas  coneedidas 
a  vários  fidalgos,  entre  os  qoaes  se  contou  tambcm  o  marquez  de  Oihio, 
que  a  titulo  de  pagamento  de  dividas  que  a  sua  casa  tinha  houve  a  mercê 
de  onze  commendas,  cujos  rendimentos  nos  vinte  e  oito  annos  em  que  as 
teve  até  áquella  epocha,  sommavam  300:327)0972  nHs  I  Quem  á  vista  d'Í8to 
deixaria  de  contrahir  dividas,  uma  vez  que  o  estado  ih'as  pagava  ?  O  mar- 
quez, escrevendo  ao  redactor  do  Astro,  confessou  que  as  taas  onze  coin- 
mendas  lhe  tinham  sido  dadas,  não  para  pagar  as  suas  próprias  dividas, 
mas  as  de  um  tio  que  linha  faiiecido  sem  as  pagar,  nem  deixar  com  que, 
pois  elle  sobrinho  apenas  herdara  d*elle  os  vinculos,  que  nio  estavam 
obrigados  a  dividas,  porque  passavam  livres  ao  successor.  W-se  pois  que 
as  dividas  do  tal  tio  subiam  a  mais  de  300:0005000  réis.  Parece -nos  in- 
crível que  houvesse  credores  que  tanto  lhe  ilassom,  sem  nada  embol- 
sarem de  tal  somma  até  «â  morte  do  homem,  que  todavia  se  fmou  tran- 
quillo,  porque  talvez  já  esperasse  que  o  estado  lh'a  pagaria  por  elle.  Que 
serviços  faria  este  senhor  á  nação  para  d'ella  receber  tal  recompensa? 
Provavelmente  os  mesmos  que  fez  o  conde  de  Villa  Verde,  a  quem  de- 
pois da  sua  morte  o  principc  regente  mandou  taml)em  pagar  as  suas  di- 
vidas. Pena  foi  que  o  m^quez  não  communicasse  ao  redactor  do  Astro 
qual  a  somma  das  dividas  que  tinha  já  satisfeito  peio  tio.  ou  a  relação 
dos  credores  a  quem  havia  já  pago  os  seus  débitos,  e  a  dos  que  ainda  se 
achavam  por  embolsar.  Eis-aqui  pois  uma  das  rasões  por  que  a  maior 
parte  dos  nossos  fidalgos  se  declararam  pelo  absolutismo,  c  como  taes 
sectários  fieis  da  usurpação  de  D.  Miguei. 
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theocratíca,  sendo  composta  do  bispo  do  Porto  e  patriarcha 
eldto,  do  príDcipal  Sousa,  também  da  classe  ecciesiastica,  e 
de  Ricardo  Raymundo  Nogueira,  igualmente  d'esta  classe. 
Agora  quanto  á  nomeação  do  ministro  inglez  em  Lisboa, 
sir  Carlos  Stuard,  para  membro  da  regência,  todos  a  uma 
^  clamaram  contra  similhante  escândalo,  só  próprio  do 
abjecto  e  servil  ingiezismo  do  conde  de  Linhares  e  da  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  que  absorta  somente  nas  suas  idéas  de 
levar  a  princeza  D.  Carlota  Joaquina  a  regente  da  Hespanha, 
joq  mesmo  das  colónias  hespanholas  do  Rio  da  Prata,  cousas 
para  que  queria  ter  o  apoio  do  governo  britannico,  apoio  que 
iQDca  conseguiu,  de  bom  grado  se  prostituia  a  todas  as  suas 
exigências.  O  certo  é  que,  indisposta  como  a  nação  portugueza 
se  achava  contra  os  prepotentes  desvarios  da  família  Linhares, 
oão  só  viu  com  maus  olhos  a  elevação  do  principal  Sousa  a 
governador  do  reino,  mas  até  fulminou  com  o  anathema  da 
soa  mais  viva  indignação  a  ingerência  que  no  governo  do  paiz 
ae  deu  ao  ministro  inglez  em  Lisboa,  tendo-a  como  oppro- 
bríosa  para  a  dignidade  nacional.  Conseguintemente  com  a 
Bié  vontade  que  já  havia  para  com  os  antigos  governadores, 
wnniu-se  a  opinião  antecipada  que  os  novos  tiveram  contra 
i,  em  rasão  da  nomeação  do  principal  Sousa  e  da  do  ministro 
nglez.  Acabou  mais  de  indispor  a  opinião  publica  contra  a 
wva  modificação  pessoal  do  governo  o  ver-se  que  o  systema 
de  perseguição  continuava  a  ser  a  base  fundamental  da  poli- 
tica da  regência,  como  o  provava  o  facto  de  ser  uma  das  pri- 
iieiras  medidas,  que  se  observara  depois  de  uma  tal  modi- 
fcaçSo,  o  mandarem-se  degradados  dois  ecclesiasticos  de 
probidade  e  caracter,  laes  como  o  prior  dos  Anjos  e  o  de 
S.  José,  sem  se  allegar  contra  elles  outro  motivo,  nem  se 
lhes  fazer  outro  processo,  mais  que  o  dizer-se  que  tinham 
íido  mandados  sair  da  corte  por  affectos  ao  partido  francez, 
(|Qando  o  príncipe  regente  ainda  estava  em  Lisboa.  Taes  são 
ttn  resumido  quadro  as  cousas  mais  transcendentes,  (|ue  com 
relação  á  governação  do  paiz  n'elle  se  passaram  durante  a 
maior  parte  do  anno  de  1810,  ou  até  á  proximidade  da  inva- 
são do  marechal  Massena  em  Portugal  no  referído  anno. 


CAPITULO  VI 


!•  fÊsao  que  os  generaes  firancezes  invadem  o  sol  da  Hmpaaha  com  os  ^etis  exércitos,  o  ge- 
■tral  Bcmnet  trata  pelo  norte  de  se  assegorar  das  Astorias,  :>em  qoe  a  Galliza  lhe  emba- 
race as  soas  operações,  e  o  general  Jonot  do  se  apossar  de  Astorga,  como  conseguiu,  po- 
dendo portanto  dizer-se  que  Gadix  e  Portugal  eram  na  peninsula  os  únicos  pontos  de  uma 
fom»!  resistência  aos  franceMS.  Em  Inglaterra,  apesar  da  vchemencia  da  opposição  par- 
e  da  queda  do  ministério  de  lord  Gasllereagh,  persistia-se  na  continuação  da 
cootra  a  França,  decidindo-se  o  noTO  ministério  britannico  (pela  resolução  em  que 
lord  Wellington  estava  de  defender  Portugal  a  todo  o  custo),  em  elevar  o  exercito  portu- 
gnez.  subsidiado  pela  Gran-Bretanha,  á  força  de  30:000  homens,  circumstancia  que  obri- 
gaa  os  governadores  do  reino  a  cuidarem  na  remonta  da  cavallaría  e  no  recrutamento  du 
exercito,  creando  também  mais  quatro  corpos  de  milicias  em  Lisboa,  o  seis  batalhSes  de 
caçadores.  Pela  sni  parte  o  marechal  Beresford  nSo  só  começou  a  elogiar  nas  suas  ordens 
do  dia  a  disciplina  das  tropas  portuguesas,  mas  até  a  dar  d'ellas  favoráveis  informações 
goveniadores  do  reino,  os  quaes,  pelo  bom  conceito  que  também  d'ellas  faziam,  to- 
a  resolução  de  offerecerem  a  lord  Wellington  o  regimento  n.®  20,  para  com  as 
inglezas  ser  igualmente  empregado  na  defeza  de  Cadix,  como  eOectivamente  foi. 
EàtR4anto  lord  Wellington,  vendo  que  para  resistir  aos  francezes  não  podia  contar  com 
••  eswcttos  hespanhoes,  mas  somente  com  o  exercito  luso-britannico,  cujas  forças  eram 
4eniioporcionaes  ás  do  inimigo,  decidiu-se  a  fortificar  Lisboa  por  meio  das  famosas  li- 
de Torres  Vedras,  que  activamente  cuidou  em  levantar,  emquanto  o  exercito  francez, 
que  o  marechal  Massena  se  dispunha  a  invadir  Portugal,  se  entretinha  na  fronteira 
a  tomada  da  Cidade  Rodrigo.  Ainda  assim  a  opposição  parlamoitar  ingleza  oonti- 
■oava  nas  suas  aggressOes,  não  só  contra  o  ministério  britannico,  mas  até  mesmo  ccmtra 
Fortogal,  pagando-lbe  assim,  tanto  a  dita  opposição,  como  o  referido  ministério,  com  a 
mui*  dura  ingratidão  os  pesados  sacrificlos,  que  este  reino  estava  fazendo  na  sustentação 
da  wtM.  Inta  contra  a  França. 


N3o  é  do  nosso  intento  apresentar  aqui  ao  leitor  orna  his- 
completa  da  guerra  da  península,  traçada  debaixo  do 
ito  de  vista  militar,  e  com  todas  as  miudezas  das  suas 
crentes  operações  e  detalhes,  próprios  a  interessar  os  ho- 
da  profissão,  e  de  mais  a  mais  com  apreciações  e  ana- 
para  que  nos  nâo  julgámos  habilitados :  uma  obra  d'este 
iro  pó4e  ler-se  na  Historia  da  guerra  da  peninsulaj  do 
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coronel  Napier,  e  aos  que  aspirarem  a  vé-la  orígilialmeiite 
escripta  na  língua  pátria  (o  que  entre  nós  é  uma  necessidade, 
pela  parte  que  em  tal  guerra  teve  o  exercito  portugoez), 
aconselhámos  a  que  se  resignem  a  esperar  pela  qae  foi  com- 
mettida  pelo  nosso  governo  á  penna  de  um  distincto  escrí- 
ptor,  hábil  oificial  do  exercito,  e  alem  d'isso  lente  da  escola 
polyteclmica,  José  Maria  Latino  Coelho,  o  qual  pela  reputado 
do  seu  talento,  afiançado,  na  opini3o  dos  que  melhor  o  co- 
nhecem do  que  nós,  pelos  escríptos  que  no  jornalismo  poli- 
tico d'elle  se  téem  visto,  certamente  lhes  ministrará  uma  obra, 
que  nada  terá  que  invejar  ás  estrangeiras  suas  similhantes,  e 
que  portanto  será  análoga  aos  altos  feitos  do  exercito  hiso- 
britanníco  a  que  se  dedica,  á  urgência  de  se  transmittirem 
aos  vindouros  os  que  foram  praticados  pelas  tropas  porto- 
S^iezaSf  extremando-os  quanto  for  possível  dos  das  tropas 
ii^lezas,  e  finalmente  á  justa  anciedade  com  que  o  poUico 
aguarda  símilhante  empreza.  Quanto  a  nós,  alheios  como  so- 
mos á  classe  militar,  e  desprovidos  de  conhecimentos  tectani- 
cos,  só  tomámos  por  incumbência,  guiados  pelos  nossos  bons 
desejos  de  sermos  úteis  ao  paiz,  offerocer  humildes  aos  nos- 
sos leitores,  que  geraknente  reputámos  de  profissão  civil,  um 
quadro  das  ^(randes  operações  d'esta  famosa  guerra,  pelo 
qual  ficarão  sabendo,  tanto  (juanto  lhes  pôde  interessar,  o  que 
por  aquelle  tempo  se  passou,  com  relação  á  gloria  pátria  e  aos 
momentosos  successos  da  sobredita  guerra. 

Segundo  o  que  assim  expomos,  omiltiremos,  ou  tocaremos 
só  perfunctoriamente,  as  operações  dos  exércitos  belligeran- 
tes  no  Aragão,  Valencin  e  Catalunha,  quando  assim  nos  pare- 
cer necessário,  [)ola  nenhuma  parte  que  n'ellas  teve  o  exer- 
cito portuguez,  e  não  ser  do  nosso  intento  escrever,  como 
temos  dito,  uma  historia  completa  d'esta  guerra,  com  relação 
a  leste  e  ao  sul  da  |)eninsula.  Segundo  estes  principios  dire- 
mos somente  que  o  general  Suchet,  que  c^^mmandava  na  Na- 
varra e  Aragão,  tendo  pacificado  estes  dois  reinos,  obrigando 
até  o  joven  Mina  a  dispersar  os  seus  famosos  guerrilhas,  mar- 
chou contra  Valência,  (Ponde  todavia  se  retirou  sem  ter  conse- 
guido o  seu  lini,  dando  como  culpado  d'isto  o  marechal  Au- 


gemn,  pela  uenhona  cooperação  que  n'elie  eacotítron,  de 
fM  resultoa  ao  refiBrído  marechal  a  desgraça  an  que  depois 
se  via  perante  Napoleio,  que  o  maadoa  substituir  no  governo 
dl  Catalunha,  onde  se  achava,  pelo  marechal  Macdonald.  Isto 
poiéiii  Dio  embaraçou  que  os  francezes  se.  não  fossem  apode- 
rado das  iHX)vincias  meridíonaes  da  Hespantia,  submettendo 
10  seu  poder  as  difierentes  praças  que  d'elles  se  achavam  in- 
dependentes. O  mesmo  Suchet,  em  cumprimento  das  ordens 
ftt  lhe  foram  de  Paris,  sitiou  e  apoderou-se  de  Lérida  a  13 
iemaio  de  1810,  segurando  por  este  modo  a  coomiunicação 
Mre  Aragão  e  a  Catalunha.  D'aqueila  praça  passou  a  Mequi- 
MBa,  porção  importante  e  necessária  para  d(Hninar  o  Ebro ; 
feUa  se  apoderou  igualmente  aos  8  de  junho,  indo  de  lá 
contra  o  castello  de  Morelia,  que  também  se  lhe  entregou  aos 
13  do  dito  mez.  A  posse  d'este  castello  estava  longe  da  im- 
porUncía  de  Mequinenza,  mas  nem  por  isso  deixava  de  ser 
fredosa  para  os  francezes,  por  se  achar  situado  o  referido 
CKiello  nos  confins  dos  reinos  de  Aragão  e  Valência,  e  ser  da 
'iieoção  dos  mesmos  francezes  invarlírem  igualmente  este  ul- 
Ino  reino. 

As  forças  que  debaixo  do  commando  em  chefe  do  mare- 
^éal  Soult  invadiram  a  Andaluzia,  montando  a  55:000  ho- 
leos,  como  já  vimos,  compunham-se  de  um  primeiro  corpo, 
fie  tinha  por  commandante  especial  o  marechal  Victor,  a 
irem  se  deu  por  incumbência  o  cerco  de  Gadjx,  para  onde 
Hrchou,  como  também  já  vimos;  e  do  quarto  corpo,  que 
Éba  por  conunandante  o  general  Sebastiani,  cujas  opera- 
{56s  foram  coroadas  dos  mais  felizes  resultados.  Tranquillo 
possuidor  de  Granada,  este  general  deitou-se  a  percorrer  a 
eoeta,  e  vindo  sobre  Málaga,  onde  rel)entára  um  foco  de  in- 
•flrreiçSo,  d'esta  cidade  se  apoderou,  praticando  n'ella  todas 
crueldades,  próprias  de  quem  estava  convencido  (jue  o  le- 
nntamento  da  peninsula  não  era  um  dever,  que  os  seus  ha- 
liaQtes  tinham  de  defender  a  sua  pátria  da  dominação  es- 
trangeira, mas  um  acto  de  formal  rebellíão  contra  as  ordens 
aalm^anas  de  Napoleão  Buonaparte  e  de  seu  irmão  José,  que 
i  fisrça  os  queriam  subjugar.  O  mesmo  general  Sebastiani  se 


dirigiu  depois  de  Granada  para  Muri:ia,  onrtfi  entroa  no  dia  23,1 
renovando  n'esta  cidade  as  mesmas  crueldades  que  havia  ji  I 
praticado  em  Málaga,  incluiado  u  lançamento  de  uma  conlr 
buição  de  S0:000  patacas,  a  apropriação  dos  dinheiros  ^«1 
achou  nos  colVes  e  estabelecínientos  puhlicos.  a  pilhagem  d 
pratas  e  jóias  dos  conventos,  e  o  roulni  das  princiiHii;s  casas  1 
dos  seus  moradores.  Alem  dos  dois  referidos  corpos.  ronii;tvs  1 
também  parte  das  ditas  forças  da  Andaluzia  o  quiiiln  rorpo.  f 
que  tinha  por  commandante  o  marechal  Morlier,  o  qual.  de-  f 
pois  de  deixar  uma  brigada  em  Sevilha,  peni-lrou  na  Eilre*  f 
madura,  indo  depois  dar  a  mfio  ao  segundo  corpo,  dn  com-  J 
mando  do  general  Reynier,  que  com  etie  avançava  das  manténs  f 
do  Teju.  Morlier  encaminhára-SL'  para  Badajoz,  praça  aipmí 
inutilmente  mandara  intimar  a  sua  rendição,  de  que  reNDÍtMif 
voltar  novamente  sobre  os  seus  passos,  indo  estabelecera 
Llerena  o  seu  quartel  general.  Tal  foi  o  resultado  da  conjcttl 
resoluçrio  de  se  defenderem,  tomada  pelos habitantesd'ar|U 
praça,  animados  pela  presença  do  marquez  de  la  ltomin.4| 
bem  depressa  pela  chegada  da  maior  part<>  do  exerdlodj 
duque  de!  Parque,  que  por  então  estava  em  marchai 
Extremadura.  Este  exercito,  reunido  ás  forçai  que  ti 
Badajoz,  fazia  nm  total  de  26:000  infantes  o  2:000  c 
tendo  por  commandante  em  chefe  o  referido  maniu 
não  somente  se  apoiava  em  Badajoz,  mas  também  ml 
de  Elvas,  e  em  algumas  outras  menos  imporlanies  quft| 
necem  as  duas  fronteiras,  hespanhola  e  ptjrlutnieza,  < 
também  se  achava  uma  divisão  luso-britannica.  cumman 
pelo  general  Hill. 

O  estado  interior  ila  Hespanha  não  se  apresentava  n 
Ihur  aspecto :  os  francezes  de  i(uasi  todas  as  suaa  pnivii 
se  podiam  dizer  senhores.  Nas  Astúrias  achava-se  uni  a 
francez.  commandado  pelo  general  Bonnet,  qui-  em  t 
nuada  luta  com  os  respectivos  habitantes,  por  vczps  linha s*  1 
nlirigado  a  rclirar-s(í,  esiierando-se  todavia  que  r^ç  \ví!i^\ 
paiid  jnleiramenle  snccumbisse,  aniíoserph>mplanu'nU'*'<'  1 
corrido  pela  GalUza.  Esta  |irovÍncia  e  a  di-  Valenri.!  m 
duas  únicas  que  se  adiavam  livres  dos  francezcs.  Os^Hif*  1 
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tinham  desenvolvido  grande  enthusiasmo  contra  os  invasores, 
cuidando  em  formarem  um  corpo  de  exercito  considerável 
para  os  combater:  mas  que  esperança  podia  dar  este  exercito 
para  o  bom  êxito  das  suas  operações,  nao  tendo  disciplina, 
nem  generaes  que  o  conduzissem?  O  ministro  da  guerra  em 
Frânça,  informando  o  senado  das  intenções  que  o  imperador 
seu  amo  tinha  de  franquear  novamente  os  Pyrenéos,  deu  conta 
do  estado  das  forças  que  então  havia  na  Hespanha,  acrescen- 
tando que  para  continuar  as  operações  militares  na  península 
era  necessário  completar  os  differentes  corpos  que  n'ella  exis- 
tfam,  por  meio  dos  30:000  homens  reunidos  em  Bayonna. 
£stes  passaram  effectivamente  as  fronteiras,  e  depois  d'elles 
ainda  mais  outros,  computando-se  todos  estes  reforços  em 
&6:000  homens,  dos  quaes  10:000  se  reputavam  de  boa  in- 
fíanteria,  10:000  de  infanteria  sojffrivel,  30:000  galuxos,  pela 
maior  parte  creanças  e  má  tropa,  e  6:000  de  boa  cavallaria. 
lils^tes  reforços,  reunidos  á  tropa  franceza  que  já  se  achava 
Hespanha,  elevavam  o  numero  de  uma  e  outra  força  a 
0:000  homens  de  todas  as  armas,  sendo  este  o  exercito 
utra  o  qual  se  tinha  de  combater  na  península  durante  o 
¥10  de  1810.  Já  se  vé  pois  que  a  submissão  d'esta  parte  da 
ropa  fora  e  era  ainda  um  pouco  mais  dillicil  para  Napoleão 
que  o  tinham  sido  outras,  e  particularmente  a  Itália.  Con- 
i-se  no  numero  dos  reforços  vindos  o  oitavo  corpo,  com- 
^^í^s^dado  por  Junot,  corpo  que  depois  de  reformado  se  achava 
^^stinado  por  Napoleão  a  fazer  parte  do  exercito  que  havia 
^^  expulsar  de  Portugal  os  inglezes.  Junot  propoz-se  portanto 
^  sitiar  Astorga,  onde  effectivamente  entrou  aos  22  de  abril, 
^^ediante  uma  honrosa  capitulação.  Desde  então  o  reino  de 
^eão  ficou  inteiramente  sujeito  aos  francezes,  que  n'elle  for- 
tificaram a  dita  cidade  de  Astorga,  bem  como  Villa  Franca  e 
^uebla  de  Sanabria. 

Tudo  em  Hespanha  ameaçava  portanto  uma  prompta  sub- 
uiissão  aos  francezes,  sujeita  que  podessem  ter  ao  seu  poder 
a  cidade  de  Cadix,  que  era  o  único  ponto  que  lá  tinham  con- 
tra si  de  resistência  séria.  Mas  Cadix  parecia  ser  intomavel, 
auxiliada  a  natureza  pela  arte,  como  começava  a  ser,  mediante 


iiiu  ui Hv<^  uc  iiidi,  ruaiiMuu  ntiictru  ar  cmmiT* 
ê  profundo,  sendo  a  communicac-ão  tio  contiDed 
BÍTeituada  por  meio  da  jionle  de  Suazo,  assim 
rasão  do  dr.  Jo9o  Sanches  Suazo  a  ter  restabej 
meço  do  si-culo  \v.  O  arsenal  dt;  Caraça,  situai 
ronti^o  tt  ilha  de  Leão,  ilhéu  formado  pela  d 
í/e  Sanii-Peíri  e  o  canal  de  las  Gulebras,  tambei 
i'm  |)0(]er  dos  beH[ianbrjes.  A  iioimiação  de  C4 
cntlo  se  adtava  bem  limilnda,  »ão  excedia  a  60l 
les,  e  a  da  ílha  de  Leão,  que  estava  no  mesmo  ca 
nas  de  18:000.  A  principal  defeza  d'ni|iiella  praçi 
«ua»  muita»  marinhas,  que  come(;am  a  pequem 
Porto  Beal,  e  se  estendom  por  esfiaço  de  le^iH 
ribeira  de  Znrraqae.  Keuiiem-se  umas  is  outrt 
rom  vaus  impraticáveis,  de  variável  e  iQovedíçi 
esislem  <iu[ras  salinas,  chamadas  de  San-Femú 
ilha  por  todos  os  seus  lados  cercada  pelo  ocai 
ajtaa»  da  hahia.  Pelo  meio  d'eslas  marinhas  e  0 
que  se  acham  em  frente  de  Sanli-Pelri.  corre  di 
estreito  e  comprido  caminho,  que  vae  á  poato  i 
Indo  II  seu  trajecto  se  haviam  eslabelecidu  muil 
e  baterias,  que  tornavam  a  soa  passagem  mexpv 
da  chegada  do  duque  de  Albuquerque  oslrabl 
licação  achavam-so  multo  atrazailn^:  mas  esta 
sdus  succflssores  os  activaram  pi-odigiosamenie. 
{Nir  uma  tríplice  linha  de  baterias  u  ataque  áa 
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rosos  obstacnlosembaraçavam  ainda  ao  inimigo  a  tomada  de 
Cadix.  Alem  das  diversas  baterias  construidas  sobre  a  linha 
de  terra,  que  serve  de  communicação  entre  as  duas  cidades, 
levantou-se  na  parte  mais  estreita,  para  que  os  dois  mares  a 
banhassem,  uma  cortadura,  em  que  todos  os  habitantes  tra- 
balharam com  grande  enthusíasmo :  achava-se  eriçada  de  ca- 
nhões, e  construida  com  admirável  solidez.  Depois  d'isto  era 
ainda  necessário  que  os  francezes  se  assenhoreassem  das 
ártiras  que  directamente  defendiam  Cladix,  para  n'ella  pode- 
Meok  entrar,  obras  que  tinham  sido  executadas  segundo  as 
mtgn&  da  arte  moderna,  e  que  a[)enas  tinham  um  só  ataque 
^e  frente. 

Para  guarnecer  uma  tão  extensa  posição  como  a  ilha  gadi- 

,  e  tão  coberta  de  pontos  de  defeza,  precisava-se,  não  só 

« um  grande  numero  de  tropas  de  terra,  mas  também  de 

i]tro  quasi  igual  de  forças  marítimas.  No  mez  de  abril  o 

ixercito  hespanhol  de  Cadix  elevava-se  de  17:000  a  18:000 

lrfe<Wíiens,  tendo  sido  formado  ))rimitivamente  pelas  tropas  do 

miqae  de  Albuquerque,  engrossadas  depois  pelos  restos  dis- 

rsos  dos  ofliciaes  e  soldados  que  de  diversos  pontos  da 

se  dirigiram  para  Cadix.  Ao  general  D.  Joaquim  Blake, 

^^l^amado  do  reino  de  Murcia,  nomeara  a  regência  para  com- 

■i^nuDdar  em  chefe  a  ilha  gaditana,  em  substituição  ao  referido 

^^ae.  Estas  forças  hespanholas  de  Cadix  foram  consideradas 

^^<3mo  parte  integrante  do  exercito  que  se  chamava  do  centro, 

^^    se  achava  acantonado  em  Murcia,  emquanto  que  o  do  mar- 

^^>ez  de  la  Romana,  que  estava  na  Extremadura,  se  denomi- 

*^^va  ixercito  da  esquerda.  Apesar  d'isto  a  real  e  verdadeira 

^^feza  de  Cadix  consistia  inquestionavelmente  nas  forças  do 

^-íercito  luso-britannico  que  para  ali  tinham  idoS  e  se  eleva- 

^^ffi  então  ao  numero  de  5:000  homens,  subindo  posterior- 

Silente  a  10:000.  Ajunta  de  Cadix  pedira  a  lord  Wellington 


1  Assim  o  demonstrou  postcriormenle  o  facto  de  ter  entrado  n'eila  o 
^aqoe  de  Angouléme  em  30  de  setemhro  de  1823,  tomando  o  forto  de 
lirKidero,  qae  domina  a  cidade,  o  que  prova  que  se  esta  praça  estivesse 
9Ó  por  sd  nas  miOB  dos  ImpanhoM  seguramente  passaria  para  aa  de  SoiiU. 


unia  esguaun  iiespaniioia,  cummiiTiuaua  |)i>r  u. 
\a.  Uma  horrível  tempestade  a  maltratou  cruè 
6  de  março  e  seguiotes  d'este  correate  anuo 
dendo-se  a  nau  portugueza  Afana  /,  sendo 
mais  sensível  para  os  hespanhoes,  que  viram 
três  das  suas  naus  de  guerra,  uma  das  quaes  ei 
nova  e  linha  três  baterias.'  Mais  de  vinte  e  cinco 
cações  de  diOerentes  lotes  e  qualidades,  algii 
eram  também  de  guerra,  tiveram  a  mesma  s 
maior  parte  d'ellas  inteiramente  perdidas,  e  oul 
dissímas  avarias.  O  que  muito  augmentoii  m 
sadas  por  uma  tal  tempestade,  foi  o  aciíar-se  a 
opposto  da  bahia  toda  em  poder  dirs  Trancex 
conseguinte  inteiramente  impossível  levar  soo 
vios  ijue  encalbaram  para  aquella  parte.  Entn 
Coes  que  se  perderam,  figura  uma  que  cerlal 
bastante  pena.  tal  foi  a  de  um  transporte  com 
homens  de  trupa  ingleza,  ida  de  Gibraltar,  e 
em  poder  du  inimigo,  u  qual,  aproveilando-i 
stancias,  fez  seguramente  presas  ricas  nos  de 
ram  ter  á  praia,  de  lodos  os  navios  naufragada 
tuna  que  houve  no  meio  de  tantos  horrores' 
pouquíssima  gente,  lendo  sido  ministrados  os 
corros  pelas  lanchas  da  esquadra  ingleza,  logl 
um  pouco  a  for^a  da  tempestade,  sendo  muii 
crueldade  com  que  em  tal  occastSo  os 
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Já  n'oatra  parte  dissemos,  e  cremos  que  por  mais  de  uma 
Yez,  que  o  ministério  britannico  Dunca  até  então  teve  muito  a 
peito  a  eflScaz  defeza  de  Portugal,  sendo  todas  as  suas  sympa- 
tiiias  para  com  a  da  Hespanba ;  mas  vendo  os  exércitos  d'esta 
potencia  constantemente  derrotados,  e  por  conseguinte  per- 
didos os  largos  e  dispendiosos  soccorros  que  lhe  ministrara, 
e  lendo  finalmente  quasi  todas  as  províncias  da  mesma  Hes- 
piDha  inteiramente  subjugadas,  ou  em  vésperas  de  o  serem, 
pdos  exércitos  francezes,  e  sobretudo  desanimado  o  ministro 
Cntlereagh  pelo  gravíssimo  desastre  da  sua  vasta  e  dispen- 
dusa  expedição  ao  Escalda  e  ilha  de  Walkeren,  esfriara  con- 
sideravelmente no  seu  ardor  pela  continuação  da  guerra  na 
península,  como  já  notámos.  Fora  lord  Wellington  o  que  a 
ngne  frio,  e  com  o  mais  perfeito  conhecimento  de  causa, 
ta  da  necessidade  virtude,  constituindo-se  auctor  e  propu- 
gnador  de  um  systema  de  defeza  para  Portugal,  pelo  n^odo  e 
.Ikma  por  que  também  já  vimos.  Em  recompensa  pois  dos 
^heróicos  feitos,  que  em  virtude  de  similhante  systema  prati- 
f6ira  na  península  durante  o  anno  de  1809,  fora  creado  barão 
do  Douro  e  lord  visconde  de  Wellington ;  mas  estas  honras, 
ipostoque  applaudidas  e  tidas  como  justas  pela  opinião  pu- 
do  seu  paiz  natal,  a  opposiçao  parlamentar  as  olhou 
[como  filhas  de  um  decidido  espirito  partidário  e  não  como 

acto  de  justiça  para  com  o  mérito  do  agraciado.  Foi  por- 

essa  opposiçao  parlamentar  a  que  contra  elle  levantou 

[isna  voz  altiva,  apresentando  em  publico  toda  a  força  do 

mau  humor  sobre  este  assumpto.  «Por  que  motivo  o  tem 

»ado  o  governo?  diziam  os  membros  da  opposiçao.  Às 

operações  téem  sido  imprudentes,  loucas,  presumpço- 

e  toda  a  sua  campanha,  em  vez  de  premio,  só  merecia 
Ipnnição».  Lord  Grey,  firmado  nas  suas  theorias  de  guerra, 
|ée  que  aliás  não  tinha  pratica,  atacava  fortemente  os  talentos 
emérito  de  lord  Wellington,  censurando  n'elle  com  toda  a 
força  do  seu  azedume  as  disposições  que  tomara  na  batalha 
de  Talavera.  Outros  houve  que  chegaram  mesmo  a  negar  ter 
•fle  alcançado  por  similhante  batalha  a  mais  pequena  vanta- 
gem; e  finalmente  outros  se  viram  também  que  até  se  lem- 

B-S.*  0OC.  31 
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II  de  propor  que  o  seu  nome  fosse  exMplotdo  do»  igra- 
decimentos  ao  exercito. 

Se  a  opposiciio  se  mostravD  assim  líio  desabrida  psra  e 
um  homem  de  tau  abalisados  tatenlos  e  tSo  relevantes  servi- 
ços, como  03  qiie  lord  Wellington  jí  linha  prestado  ao  seo 
pais,  pôde  bem  avaliar-se  qual  não  havia  de  ser  a  veiíemencia 
das  suas  iaveslidas  contra  o  ministério  que  por  então  existia. 
A  soa  inactividade  e  indolência  foram  lerrívelmi-nte  fulmiiu* 
das,  e  a  sua  inhabilídade  tida  como  cousa  liquida,  chegando 
até  a  haver  alguns  dos  ministros  que  om  particular  se  olharan 
oomo  culpados  do  mallogro  da  expedição  ao  Escalda.  ToitOS 
os  ciúmes  e  rivalidades  partidárias,  a  par  de  todas  as  intri- 
gas, se  pozeram  em  campo  para  mostrar  que  o  governo  in^ 
d'aquelle  tempo  era  o  mais  imbecil  de  todos  os  da  Enrop*. 
exceptuando  apenas  o  da  Hespanha :  o  de  Portugal  rum  v 
menos  figurava  n'este  acervo  de  imbecilidade!  O  propn* 
mr.  Canning- denuLciára  aos  seus  collegas  lord  CastJereijh. 
que  dava  como  inteiramente  incapaz  de  conduzir  os  oefuài» 
da  guerra  nas  criticas  circumslancias  de  enlSo,  chegindOí 
obter  d'e!les  a  formal  promessa  da  sua  demissão.  EntreB* 
lOra  o  mesmo  ror.  Canning  um  dos  que  lhe  deixaram  Cf 
ber  e  executar  o  plano  do  armamento  mais  consiileniv^  0 ' 
art  ent5o  se  vira  sair  dos  arsenaes  e  portos  de  Inglalem," 
como  o  da  citada  expedição  ao  Escalda.  Foi  depois  do  smíf 
iastre  que  mr.  Canning  reclamou  entSo  n  cumprimenta* 
promessa,  que  já  se  lhe  linha  feito,  quanto  á  demi5sSoilfli'l 
I  Oistlereagh,  o  que  sendo  por  esti'  sabido,  leve  simiihanlf  t* 
docta  como  obra  de  mS  fè.  tantn  publica,  como  parliísl''' 
segoindo-se  a  isto  ura  duello  entre  n  acj;:usado  e  o  accusfl*. 
dnello  que  comsigo  trouxe  a  dissoluçSo  completa  da  ato»'" 
iraÇBo  existente.  Mr.  Percevsl  e  lord  liiverpool  foram  osenc*" 
I  ngados  de  compor  o  novo  ministério,  o  depois  de  mna  t^ 
I  daçSo  infructuosa  com  os  lords  Grey  e  Grenville.  elles  meso* 
W  pozeram  ;i  testa  dos  negócios.  Mr.  Perceval  substituiu  pc*" 
tanto  o  duque  de  Porlland.  reunindo,  c«mo  já  o  tinham  fc* 
mrs.  Pitl  e  Addingion,  o  logar  de  primeiro  lord  do  thesoon 
com  u  de  chauceller  do  Ecbíquier.  Lord  Lirerpool  foi  peb 
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soa  parte  nomeado  secretario  da  repartição  da  guerra  e  das 
coi(Múas,  em  logar  de  lord  Castlereagb,  offerecendô-se  a  dos 
Begodos  estrangeiros  ao  marqnez  de  Weliesley,  que  contra  a 
aipectativa  geral  aceitou  esta  pasta  com  similhantes  collegas. 

Antes  da  demissão  de  lord  Castlereagh  tinha  este  ministro 
escripto  a  lord  Wellington  na  data  de  14  de  setembro  de  1809, 
;efig[ontando-ihe  o  que  pensava  da  defeza  de  Portugal,  e  das 
dfi^as  que  esta  mesma  defeza  podia  trazer  comsigo.  Para 
idequadam^te  responder  a  similhante  pergunta  entendeu  o 
Mono  lord  Wellington  que  lhe  era  necessário  examinar  prí- 
'ittramente  o  paiz,  e  ver  sobretudo  o  modo  por  que  se  de- 
fenderia a  província  da  Andaluzia,  antes  de  adoptar  plano 
tlgun  de  defeza.  Foi  com  estas  mesmas  vistas  que  lord  Wel- 
in^ton  se  dirigiu  a  Sevilha,  não  sendo  também  para  elle  me- 
.  Bos  importante  conferenciar  com  o  marquez  de  Wellesley, 
seo  iraiio,  sobre  os  assumptos  da  guerra,  antes  da  sua  breve 
pvtida  para  Inglaterra.  Com  elle  debateu  então  effecti vãmente 
os  seus  vastos  projectos  de  campanha,  entendendo  nio  os 
poder  adoptar  sem  ter  por  si  o  mais  franco  e  decidido  apoio 
éò  governo,  o  qual  effectivamente  encontrou  no  seu  dito  ir- 
Mo,  que  abraçando  as  suas  opiniões,  ou  com  ellas  cmdes- 
^«Ddendo,  lhe  promelteu  sustenta-las  com  firmeza  no  meio 
^  qnaesquer  embaraços  e  contrariedades  que  podessan  ier 
^Mn  si,  resolução  de  que  tanta  gloria  e  vantagens  vieram 
fira  a  Gran-Bretanha,  e  tamanha  preponderância  para  a  fa- 
liHaWellesley. 

Lord  Wellington  chegara  a  Sevilha  no  dia  2  de  novembro, 
^oode  seguiu  para  Cadix  no  dia  5,  em  companhia  do  marquez 
^  irmão,  o  qual  devia  partir  de  lá  para  Inglaterra,  a  fim  de 
toiaar  conta  do  seu  logar  de  ministro.  Foi  depois  de  se  ter 
acordado  com  elle  nos  seus  já  citados  planos,  que  na  data  de 
U  do  dito  mez  de  novembro  escreveu  de  Badajoz  ao  novo 
listro  da  guerra,  lord  Liverpool,  respondendo,  poucos 
dias  antes  da  batalha  de  Ocana,  ao  ofiicio  que  sobre  tal  as- 
tiaupto  havia  recebido  de  lord  Castlereagh.  A  matéria  d'esta 
i^HMta  é  de  grande  interesse  histórico,  sobretudo  para  Por- 
tugal, e  por  isso  daremos  d'ella  uma  noticia  lata.  Dizia  pois 


não  se  acbando  a  Hespanha  inteiraini 
Ilic-ía  dilBcil,  e  mesmo  lalvez  impossível, 
lie  Púrliií^al,  uma  vez  que  o  governo  brilana 
a  manler  n~este  reino  o  exercito  ínglez,  que  l 
ileslinado  á  sua  defeza,  e  o  exercilo  porluguq 
dos  os  melhoramentos  de  que  era  susceptiU 
força  do  exercito  inglez  em  Portugal  devia  | 
30:000  homens  efectivos,  lidos  como  auxílii 
portuguezas,  as  quaes  consistiam  já  por  enti 
tilheiros,  6:09á  homens  de  cavallaria.  S^tSS  i 
C^dores,  3i:9i3  da  arma  de  infanteria,  sendo 
homens,  com  4:357  cavallos,  não  Tallando  ei 
denancas';  4.°,  queadespezafeílacomosãOs 
tropas  portuguezas,  pagas  pela  Gran-BretautiJ 
ciaes  ÍQglezes  n'ellas  eucorporados,  era  de  i 
mas  outras  despezas  Iiavia  ainda  a  Tazer,  par^ 
porluguez  se  pozesse  em  esladn  de  servir  pC 
guerra  que  se  actiava  iraminente.". 

Continuando  a  fallar  do  exeixíto  [lortuguei 
ton  di/.ia  ainda  mais:  «A  despeza  que,  segUDi 
glat«rra  deve  juntar  áquella  que  já  presenti 
augmenlo  dn  soldo  dos  ofliciaes  do  exercito  j 
o  que  inútil  será  esperar  delle-s  muito  zelo 
l*ouco  ou  nenhum  seniço  tCem  Teilo  os  oIDÒ 
Luguez  desde  muitos  annos,  porque  cm 
o  seu  paiz  tem  estado  em  paz  desde  17 
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terem-se  elles  conservado  na  mesma  guarnição  durante  todo 
o  tempo  do  serviço ;  quanto  aos  que  se  acham  nos  seus  regi- 
mentos, porque  muitos  ha  que  tem  constantemente  vivido  no 
seio  das  suas  famílias.  Alem  d'estas  circumstancias,  creio  que 
os  abusos  introduzidos  no  systema  do  seu  serviço  lhes  pro- 
porcionava outras  vantagens,  que  n3o  eram  em  pequeno  nu- 
mffo,  circumstancia  que  os  punha  em  estado  de  viverem  de 
ama  maneira  própria  ao  caracter  de  oíBciaes,  nSo  obstante  o 
Iraco  soldo  que  recebiam,  e  n'um  paiz  onde  todas  as  cousas 
ucmarias  á  vida  são  mais  caras  do  que  em  Inglaterra, 
t  ioQtil  demonstrar  a  salutar  mudança  que  a  nomeação  do 
oiarecbal  Beresford,  para  commandante  em  chere  do  exercito 
portuguez,  tem  feito  na  sua  posição.  Todos  os  abusos  que 
ttistiam  no  serviço  téem  sido  reformados.  Um  systema  regu- 
br  de  disciplina,  que  exige  o  zelo  e  a  assiduidade  de  todos  os 
officiaes  nos  seus  regimentos,  se  tem  estabelecido,  e  o  estado 
io  paiz,  assim  como  o  sei-viço  imposto  ao  exercito,  tem  ne- 
cessariamente desarranjado  os  regimentos  da  sua  residência 
aposto  fixo,  fazendo  augmentar  consideravelmente  a  des- 
peza  dos  ofOciaesi.  Depois  d*esta  exposição,  lord  Wellington 
bzia  a  mais  triste  pintura  do  estado  financeiro  do  paiz,  di- 
zendo que  o  seu  deficit  annual,  entrando  já  o  soccorro  pecu- 
oiarío  que  a  Inglaterra  lhe  prestava,  era  de  900:000  libras; 
toe  os  atrazos  dos  pagamentos  eram  consideráveis,  que  ne- 
obomas  despezas  se  reputavam  necessárias  senão  as  do  exer- 
cito, e  algumas  outras  civis,  indispensáveis  para  a  existência 
(lo  estado. 

•Quanto  aos  impostos,  continuava  elle,  devo  observar  que 
o  paiz  estava  muito  empobrecido  pelos  acontecimentos  da 
itltima  guerra,  e  pela  emigração  da  corte  para  o  Brazil,  que 
:  os  habitantes  não  podem  pagar  as  taxas  que  lhes  são  lança- 
das, e  que  o  producto  das  alfandegas,  que  n'outro  tempo  era 
o  principal  ramo  da  receita  publica,  está  quasi  reduzido  a 
Dada,  por  se  ter  mudado  para  o  Brazil  o  commercio  entre 
^rtugal  e  Inglaterra.  Esta  mudança^  sendo  de  vantagem 
Pora  a  Inglaterra,  como  evidentemente  é,  e  essencialmente 
fr^jttdicial  çi  Portugal,  parece  dar  algum  direito  a  este  p^i^ 
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para  obter,  do  meio  dos  seus  actuaes  embararos,  un  m>c- 
corro  mais  considerável  do  qaa  aquelle,  qiio  Kua  magestadQ 
pela  sua  politica  tem  querido  conceder  ao  governo  portugnex, 
para  custeamento  da  sua  despeza  militar.  U  abono  de  unu 
soluma  de  mais  de  300:000  libias  por  anno.  alem  da  det^ien 
occ^isionada  pelo  augmento  do  soldo  aos  oUlciao^s  ^  necesM* 
rio  para  i\m  o  governo  possa  occorrer  aos  gastos  qne  de- 
manda o  ontreteniraento  dos  armazéns  e  a  sustentação  do 
exercito  portuguei.  Alem  d'isto  o  Rovemo  in^lãz  deve  lomar 
a  seu  soldo  mais  10:000  homens  de  tropa  porlugueza,  o  qoa 
lhe  custará,  pouco  mais  ou  menos,  mais  250:000  libras  por 
anno,  deixando  todavia  a  despeza  dos  armazéns  a  cargo  do 
governo  portuguez.  Estou  porém  conveucido,  segundo  o  qw 
tenho  visto  pelo  estado  financeiro  de  Portugal,  i|ue,  a  lâoi» 
soccorrer  este  reino  pela  Turma  que  teiihu  indicado,  oatmt» 
ou  cedo  tudo  se  transtoniaiá,  perdendo-se  lodos  os  trabalhos 
empregados  até  aqui,  e  todas  as  despozas  Teilas  imra  m» 
tentaçSo  d'esla  ^ruerrai.  Quanto  ao  embarque  do  eiercilon- 
glez,  por  elTeito  de  desastre  na  guerra,  que  iTa  outro  d» 
pontos  sobre  que  fora  perguntado,  i'(-'S|iuiideu  que  TienliuM 
duvida  tinha  em  que  o  embarque  se  podesse  fazer  facilmealh 
abandonando  todavia  os  cavallos  da  cavallaria  e  os  do  I 
da  artilheria;  mas  nlio  era  de  esperar  que  n'eslo  caso  os 
tuguezes  se  podessem  defender  por  muito  lemiH). 
eu  olbo  o  goveniu  e  o  exercito  português,  dizia  ellc 
como  os  mais  interessados  na  guerra,  por  se  iratJir  di 
independência,  e  qite  o  sticcesso,  ou  mallogro  d'pUi}.  étfoM 
dos  esforços  é>  mesmo  govento  e  do  valar  lUi  Mihred^  ■fV> 
cito  (sendo  grande  a  confiança  qm  num  e  ti'(uifru  taiko,  iM 
vez  que  sejam  excitados  [ifllii  esemplo  dos  oiriciaes  e  si^ 
dos  iníftezes),  perderei  toda  a  esperança  concebida,  se  M 
mageslade  mandar  retirar  o  seu  exercito  ila  (lenínsula.  ou  t* 
este  mesmo  exercito  ínr  obrif-ado  a  evacuar  l*<irlugal.  V 
effeito  do  algum  di-sastre  na  gnerra.  NAo  duvido  que  i  u^ 
sequencia  immcdiaUí  da  nossa  retirada  da  pemniola  arji' 
occupação  de  Lisboa  pelo  inimigo,  talvcx  mesaio  sem  «)•' 
^te,  cousa  de  que  se  seguirá  também  unu  ouidaaaM^ 
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tido  da  gaerra,  aio  só  quanto  a  Portagal,  mas  também 
qaaoto  á  Hespanba.  Se  portanto  se  julgar  couveniente  a  reti- 
rada de  Portugal,  ou  se  o  exercito  íuglez  for  obrigado  a  sair 
doeste  reino,  peço  que  o  governo  de  sua  magestade  facilite 
os  meios  de  levar  também  comnosco  todos  os  officiaes  e  sol- 
dados portuguezes  que  quizerem  emigrar,  de  preferencia  a 
deixa-los  continuar  a  guerra  e  a  defeza  de  Portugal  i. 

Empenhado  como  portanto  se  achava  o  marquez  de  Wel- 
ledey  (seguramente  um  dos  mais  conspícuos  e  assignalados 
membros  do  novo  ministério  britannico)  na  sustentação  da 
gDerra  da  península,  segundo  os  planos  e  indicações  de  lord 
Wellington,  seu  irmão,  era  bem  de  esperar  que  a  matéria  da 
orta  acima  mencionada  fosse  pelo  dito  marquez,  e  pelos  seus 
collegas,  tomada  na  devida  consideração.  O  certo  é  que  em  ja- 
neiro de  1810  o  governo  inglez  apresentou  no  parlamjBnto  uma 
oeDsagem  para  que  a  Inglaterra  tomasse  a  seu  soldo  30:000 
liomens  de  tropas  portuguezas.  Foi  o  mesmo  marquez  de  Wel- 
iesley  o  que  na  camará  dos  lords  abriu  a  discussão  sobre  a  dita 
oieosagem,  provando  quanto  era  politico  o  assumpto  d'ella, 
^fuanto  devia  influir,  não  só  na  defeza  de  Portugal,  mas  até 
'itesmo  na  guerra  da  Hespanha.  Referindo-se  depois  aos  do- 
comentos  que  estavam  presentes,  declarou  que  por  elles  se 
^  bem  claramente  qual  a  extensão  e  a  natureza  das  medidas, 
96  sua  magestade  recommendava  na  sua  respectiva  mensa- 
8Bm;  que  nos  mesmos  se  via  igualmente  que  fora  ao  principio 
'olvido  formar  um  corpo  de  10:000  portuguezes,  comman- 
d^  por  ofliciaes  inglezes;  que  depois  se  julgou  necessário 
Q^r  subir  este  numero  a  20:000,  pagos  pela  Gran-Bretanha; 
QUs  que  actualmente  sua  magestade  se  propunha  levar  este 
ii^esmo  numero  até  30:000  homens,  cuja  despeza  seria  pouco 
^^  ou  menos  de  um  milhão  de  libras  esterlinas,  promoven- 
do^ por  este  modo  o  principal  objecto,  que  era  o  de  formar 
^  disciplinar  uma  massa  de  tropa,  toda  composta  de  portugue- 
^,  capaz  de  cooperar  validamente  com  o  exercito  britannico; 
V^  DOS  citados  documentos  se  achava  também  tudo  que  dizia 
'^ito  a  este  arranjamento  e  despeza ;  que  elle  porém  não 
^  o  caracter  de  um  tratado,  em  rasão  da  instabilidade  das 


mas  tinha  (pjt  tnse  núnislnr  a  Portugal  todo 
o  soocorro  de  «pe  Qe>3e5iiu>?e.  para  diriga*  e  exdtar  esta  na- 
(io  a  defe&ler-se  '1e  um  mod)  cooTeoíate  e  digno,  fazeo- 
do-lte  ao  meâmo  teair«>  ojobec^  «^oe  Dão  devia  esperar  que 
06 Bôús  desta  defexa  Ibe  A>>Neoi  de  fora:  mas  qoe  os  devia 
prmBOver  eDa  n^esma.  deseovolveodo  os  seos  prq)rios  recur- 
sos e  energia  para  ojoservar  a  sua  iodependencia. 

GootíDoando  com  o  seo  discars«3.  acresceotoo  ainda,  que 
se  á  DKdida  qoe  melhorasse  a  disciplina  do  erercito  portu- 
guês, os  esforri^s  da  nação  contra  o  inimigo  commam  fossem 

bem  SQCcedidos:  quie  se  no  referido  exerciti)  se  desenvolves ,^ 

sem  cada  vez  mais,  tanto  aqoella  disciplina,  como  os  referidos;^  ^ds 
esforços:  e  finalmente  qae  se  Portogal  fosse  fiel  a  si  mesmo, 
Dão  propendendo  para  o  inimigo,  nem  taizendo  depender 
soa  salvação  unicamente  de  soccorro  estrangeiro,  em  ta' 
caso  não  devia  a  Inglaterra  abandonar  o  seu  antigo  alliado 
dereodo  bem  longe  d'isso  prestar-lbe  todo  o  apoio,  que 
desse  animar  eficazmente  os  seus  esforços  e  sustentar  pod( 
rosamente  a  sua  resolução.  Lord  Wellesley  terminou  a  so 
interessante  falia  dizendo:  cMo  abandonemos  jamais  os  u(ys^^-y^ 
SOS  alliados:  nâo  façamos  cessar  os  patrióticos  esforços  do«z:>  ^os 
f>ortugU':'zes.  rplinri«l«»  as  nossas  lp:^pa^  d^  Porluiral.  Simr  MrMnx- 
Ihaute  reNjlui;â'i,  limada  anl»^>  «le  lem|»o.  «Ir-struiria  o  object  :f  '^^*- 
para  o  «jual  lâo  [Kjderosamenle  lemns  já  ^^x*«v^^•ido  aquelll  '  *'^^ 
reinor.  O  debate  a  que  esta  mensagem  d»,'U  logar  tornou-s  -^^^  — ^^ 
bastante  vehemente  e  acalorado,  di^lin;.'uindo-^e  omlra  ell  I  *  """^ 
lord  Grenville  e  uulro>  mais  membros  da  »»|»posi(ão.  Tanl-  í  ^^^* 
ns  ministros  que  apoiavam  a  medida,  como  os  individuns  qu  %-^   "^ 
a  combaliam,  fundamentavam  as  suas  rasôes  no  abandon»  m^^  ^^^ 
p  desmantelamento  <íeral  em  que  tudo  por  então  se  achav  '-^"  ^'^ 
em  Portugal,  aquelles  julgando  ser  isto  causa  da  Inglaterr^"^'-^-^ 
lhe  dever  prestar  pn)mptamente  um  válido  soccorro.  v  psIp-^^^""^' 
reputando  isto  peidido  por  aquella  causa. 

Postoquf  as  accu^arões  e  calumnias,  levantadas  em  Ingla  '^    '      / 
terra  contra  os  jiorlugut^zes,  tivessem  já  remittido  de  inten- —      /, 
sidade,  desde  que  em  1809  o  marechal  Beresford  assumira 
o  commando  em  chefe  do  seu  exercito,  como  já  notámos. 


fiMigoso  é  confessar  que,  apesar  (l'isso,  cousas  bem  desagra- 
dáveis e  injustas  appareceram  ainda  Doeste  debate  contra  os 
mesmos  portuguezes.  olhando  os  da  opposiçSo  como  intei- 
ramente perdidas  todas  as  despezas  que  houvessem  de  se 
bzer  com  as  nossas  tropas,  e  juntamente  com  elias  os  traba- 
lhos que  se  empregassem  na  sua  organisação  e  disciplina. 
O  periódico  que  mais  sustentou  estas  doutrinas  de  invectiva 
contra  os  portuguezes  foi  o  BeWs  Weeckly  Messenger  S  que 
Mizmente  viu  desmentidas  todas  quantas  asserções  fizera  e 
calumnias  que  dirigira  contra  os  nossos  concidadãos.  Todavia 
a  citada  mensagem,  relativa  á  somma  de  980:000  libras,  pe- 
dida para  pagamento  de  um  corpo  de  30:000  homens  de  tro- 
|)as  portuguezas,  foi  pela  maioria  de  trinta  votos  approvada 
Ba  camará  dos  pares  no  dia  22  de  fevereiro  de  1810,  e  na 
dos  communs  pela  de  sessenta  e  dois  no  dia  9  de  março. 
O  primeiro  lord  do  thesouro,  mr.  Perceval,  apresentando 
n*esta  ultima  camará  a  competente  moção,  fez  por  essa  occa- 
s3o  um  eloquentíssimo  discurso,  pelo  qual  mostrou  quanto 
^  da  política  do  governo  britannico,  e  do  próprio  interesse 
da  Gran-Bretanha,  sustentar  a  causa  da  península,  defen- 
deodo  Portugal  a  todo  o  transe;  que  abandonar  este  reino, 
diiia  elle  mais,  seria  o  mesmo  que  pôr  nas  mãos  dos  (rance- 
^  o  melhor  ponto,  e  os  mais  apropriados  meios  de  atacarem 
^Inglaterra;  que  deixando  o  governo  britannico  de  susten- 
;  tara  península,  deixava  igualmente  apagar  n*ella  aquelle  pa- 
triótico espirito,  que  tão  notavelmente  n'ella  se  desenvolvera 
;  tOQlra  a  usurpação  franceza,  espirito  que,  emquanto  n'ella 
rpermanecesse,  dava  bem  fundadas  esperanças  de  que  a  boa 
cia$a  prosperaria  sempre,  constituindo-se  de  facto  a  base  so- 
tf%  que  havia  de  assentar  a  liberdade  e  independência  da 
bropa.  Mr.  Yilliers,  o  ministro  inglez  que  tinha  estado  em 
lisboa,  apoiou  pela  sua  parte  vigorosamente  a  moç3o,  fal- 
Mo  em  primeiro  logar  nos  serviços  que  tinha  feito  ao  seu 
pttz  e  á  sua  causa,  durante  a  sua  missão  em  Portugal,  acres- 
<9Hitando  depois  que  quanto  á  matéria,  julgava  não  poder 

'  O  numero  do  jornal  em  que  isto  mais  claramente  se  viu  foi  o  de 
>  de  fByereiro  da  i8iq. 


fofftDé*)  <V3  7»r  •>  pjf^ryi  i-rcmiiMro  tnsse  [nrlido  dos  soe- 
ciicn»  «f  iB^r^  jce  P  ••^^K  r<«!i-i  for>w^r.||ie :  qoe  a  res- 
pdlf>  d»  J9^m  ria  P:fif«ni.  •esu^i  iri:i  «iírâkia  com  samina 


feft 
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todo  O  qDe  dizia 


polú  )  scip^floa  «^  Uft^^  B^iUr.  tnft»jnBação  denda  a 
IBrmát  ^:tmá;^^  ^  u^y  d>  nareidial  Beres(>rd.  o  qual,  pe- 
to seas  taientif^  ^^*:oe^  e  orazkSiT^i  cuidado,  tinha  for- 
o  em  P^jctoTí*  níci  ivr-a  militar  re^p^âlaTel. 
?ía  n^stt»  MULirí  i.r^  % -camoos  também  a  nação  porto- 


e  o  :if!Q  exernt  *  f*<*e&  (<jr  aqnelta  c^asião  mimosea 
dos^  <em  pa^  *ioty  ^rv^.V'^  qor  p  liofcam  pneslado  â 
BManba.  com  imrc  >ç«rn-:<>  á^  lodà  a  ordem  por  parte 
opposicâo,  coadas  qo*^  pra  maior  escândalo  se  publi 
também natomi  j*>ra^5  nd«xe$.  Ejstre os  vociferadores 
ali  appareceram  ror^tra  P>r^ugaL  tf>rD0Q-$e  sobremaoeíra 
tarei  om  tal  mr.  Wl.iibread.  tid4>  por  om  dos  mais 


membr:«>  ila  •>[  f» «><*:•,  •  •  «juaJ  Mf  nã^»  F^*>u  «1^  proferir :  qo^- 
bastava  já  ^  P^-rtucil  •  «lirh^in:»  •jne  da  Ir^daterra  recebera 

qu^  •:  .r:.  ■ :.  rr.  •  :- -c:;  ^^-:  n.  -- -  :.:.r  :ni  fri^ioii  GCh  :(X 
libra-  -.-'V'  -  ;^  t  .  :  .:-  r-j-:*-  •:-  P  r.i::::il.  »Jan«i»-><'  [.»• 
hTfiijtr.t-  «j  í-  r^'.  /:-  =. '  'fii  "í  Mí^i-ir-j:  njH<  { er*:iint;iva  t-ll 
vr  f*jr  í;  ■:::í  ■!  »- ;!:  ■>  •:  •— -  ^  rui-re-^tiri»  >*-  l'nha  j:i  ;\>l:«»  u 
sô^l:•:fiti^k^  /Tr^'/  ■  •'-**  '  v. '//'  »''• '!!/;  -.'■  ^A^ /'/r'», í>^*{vrirurit<>p^ 
•ílle:*  A  >iniiií:?i[i--  .:;t'  í  -v-,"r  r'?>:*'ri'leu  que  >:m  mr.  Per 
cevai.  A  e-?^  r-.-:'  -ti  v\  .  ::ii>u  ..:■  lilí:»  •'  aluuiriiadMr.  poi' 
^ntão  rdt'  j[/*jr  t*  rri  / .//  .  ru^^u  iir'p'fif^h(:>:  mas  íião  "b>tant 
•'onlinuriu  al.íLvir,»!'  jur.  Vi:,;e:-.  «njíí  iiii<>~o  em  Porlusral  qiia 
lificoii  «le  o»!iimi->-'f  »  rii^^r-aíiíí!.  A  v^.^av"  •  «ia  moça"  foi  ía\« 
ravel  ao  -'mv»'!?....  Vauv*  :.  urriM.  •.'iii*»  íionlra  «amaia.  oju\o\3 
Dotámos:  iii.i>  j»  m\W^  «i'i--»  liíiíi.'  ••  iiiaí«}Uez  íleWellesley 
escripl«»  para  L;^i»'»a  a»  in-r;:--!;'»  intrlez,  n  i  «lala  de  "^  de  ja- 
neiro do  já  '^it.iM"  .!  ':i!»  d-  ISfo.  diz»»ndô-lhr:  t  da  int»M!í;ão 
de  sua  maiie-':^!»'  ''\'\\  r^-craí  ^m  F^-Ttníia!  uma  forra  hritan- 
nica  de  30:(HM>  hv.nit.Mi>  .  iT^divos.  ^  alem  d'isso  fornecer  de 
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fsítio  a  Porlqgil  a  somina  annual  de  980:000  libras,  a  sa- 
f :  600:000  para  20:000  homens,  a  quem  a  Gran-Bretanha 
piga,  e  250:000  para  mais  10:000  homens  addicioDaes: 
Ãta  somma  se  acrescentarão  mais  i  30:000  libras  para  pa- 
uneoto  de  mn  maior  soldo  aos  oíficiaes  portuguezes.  A  po- 
liea  d'esta  medida  tem  sido  repetidas  vezes  reclamada  nas 
nns  cartas  de  officio,  e  espero  que  o  governo  de  sua  ma* 
esltde  tirará  da  sua  adopção  aquellas  vantagens  que  vós 
Bdes  antecipado,  e  que  se  podem  justamente  esperar.  Em 
Biribaição  doestes  liberaes  soccorros  tem  sua  magestade 
Kto  titulo  para  exigir  do  governo  portuguez  todo  o  adjuto- 
b,  que  elle  poder,  dar  aos  commandantes  e  tropas  britanni- 
»;  oma  fiel  e  judiciosa  applicação  dos  Tundos  concedidos 
tfa  manutenção  de  tão  grande  porção  do  exercito  portu- 
Bez;  e  todos  os  esforços  para  a  devida  sustentação  d'aquella 
Me  das  forças  portuguezas,  que  devem  ser  supprídas  pelos 
KQTsos  exclusivos  de  Portugal.  Alem  d'estes  arranjos,  sua 
Hlgestade  espera  mais  receber  mensalmente  contas  regula- 
is das  despezas  das  sommas  applicaveis  aos  encargos  mili- 
tes de  Portugal  debaixo  das  ordens  de  lord  Wellington,  as- 
Bcomo  relações  exactas  do  estado  e  condição  dos  differentes 
ipos,  que  recebem  paga  britannica,  e  vós  sereis  servido  di- 
|ir  a  vossa  particular  attenção  a  estes  objectos.  É  também 
n  desejar  que  sua  magestade  seja  informado  do  estado  e 
idíção  d*aquella  parte  das  forças  portuguezas,  que  se  de- 
Mi  manter  das  rendas  de  Portugal.  Portanto  vós  me  trans- 
íHireis  todas  as  informações  que  poderdes  obter  sobre  este 
Mo,  assim  como  sobre  a  situação  geral  das  finanças  e  re- 
mos de  Portugal,  e  particularmente  dos  fundos  applicaveis 
^  despezas  do  seu  exercito». 

IHo  nos  consta  que  dos  muitos  e  avultados  subsidios  for- 
nidos pela  Inglaterra  a  varias  potencias  da  Europa,  estas 
Mem  conta  á  Gran-Bretanha  do  modo  por  que  os  empre- 
IMm,  e  muito  menos  que  se  sujeitassem  a  ser*  pelo  minis- 
^  ioglez  físcalisadas  na  sua  parte  fmanceira  e  militar,  tão 
fcwamente  como  o  governo  portuguez  o  foi,  segundo  o  que 
Mfestamente  se  vé  do  officio  acima  transcripto.  Verdade  é 


qoe  os  governadora  do  reino  haviam  tido  instnicções  do  Rio 
de  Janeiro  para  se  sutK>rdinarem  ás  exigências  britannicas; 
mas,  não  tendo  elles  vencimento  algum  por  similhante  cargo, 
admira  cumo  a  paixão  do  poder  fosse  nelles  de  tal  ordem,  que 
por  causa  delia  se  submettessem  a  simiihantes  iustnicções, 
e  a  par  delias  a  todas  as  humilhações  por  que  os  fizerairz::::^^ 
passar,  tanto  o  governo  do  Brazil,  como  o  da  Gran-Bretanha 
E  todavia  o  subsidio  que  a  Inglaterra  destinara  para  a  mani 
tenção  dos  30:000  homens  de  tropas  portuguczas  era  insul 
cientissimo  para  preencher  similhante  Gm,  como  pessoalments^^te 
D.  Miguel  Pereira  Forjai,  secretario  da  regência  nas  reparta— ti- 
ções da  guerra  e  dos  estrangeiros,  fez  evidentemente  ver  — -j  a 
lord  Wellington  e  ao  ministro  inglez,  sir  Carlos  Stuard,  ^  os 
quaes  pareceram  convencidos  do  erro  com  que  calculara^^aoi 
no  seu  principio  a  respectiva  despeza,  cálculos  fundados 


mente  na  sustentação  da  infanteria,  sem  n^elles  se  incluir^^Mem 
os  que  diziam  respeito  ás  outras  armas  mais  dispendiosas         do 
exercito,  nem  entrarem  na  respectiva  conta  as  desi)ezas  ai       iis 
muito  consideráveis  do  estado  maior  e  repartições  anne^=3:a5 
a  um  tão  considerável  corpo,  como  o  d^aquelle  numero       de 
homens.  Á  vista  pois  disto  assentou-se  no  seguinte  anno       de 
1811  que  o  subsidio  que  a  Inglaterra  tinha  a  papar  a  Poi —  lu- 
gal  seria  o  de  dois  inilliõos  de  libras  na  tolaliilade,  devei— ».(l<> 
sair  desta  verba  nãn  sômerile  o  pagamento  dos  soldos,  \m   '^'^ 
igualmente  o  vestuário  d<)s  30:0(K)  homens  acima  meneio  :*^^^* 
dos,  incluindo  até  mesmo  a  despeza  das  etapes. 

Em  consequência  pois  destes  arranjos,  cuidou-se  em  le*^***^^ 
desde  então  o  exercito  porluguez  ao  estado  a  que  por  ellt*'  '^'' 
de  taes  compi*omissos  se  julgavam  obrigados  os  governau^'^' 
res  do  reino.  Por  aharâ  de  li  de  novembro  de  1809  pro  ^^' 
denciaram  elles  á  remonta  do  exercito,  ordenando  que  n  ^^^' 
guem,  desde  a  data  do  dito  alvará  em  diante,  podesse  mont  -''^ 
e  servií-se  de  cavallos  da  marca  de  cincoenta  e  duas  polleg'*^' 
das,  nascidos  na  j)eninsula,  a  não  serem  os  oíViciaes  de  cav^A 
laria,  os  estados  maioies  dos  generaes,  e  os  seus  resi)ectivos 
ajudantes  d(*  ordens.  Conseguinlemente  Iodas  as  mais  pe>- 
soas  (jue  tivessem  cavallos  naquellas  rircmuslancias  eram 
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obrigadas  a  apresenta-los  em  Lisboa  perante  o  mioistro  desi- 
gnado pelo  intendente  geral  da  policia,  e  nas  provjDcias  pe- 
note  os  corregedores  das  suas  respectivas  comarcas,  aos 
^aes  se  impunha  a  obrigação  de  os  fazer  conduzir  depois 
aos  depósitos  geraes  de  cada  uma  das  mesmas  provincias. 
Vestas  entregas  se  mandaram  fazer  listas  para  n'ellas  se 
laçarem  as  resenhas  dos  cavallos,  declarando-se  se  os  seus 
doDOS  os  queriam  gratuitamente  offerecer,  ou  se  preferiam 
ser  embolsados  da  sua  res|)ectiva  importância.  Pelo  referido 
ahará  se  regulava  igualmente  a  formação  dos  depósitos,  e 
o  modo  da  admissão  ou  rejeição  dos  cavallos  n'elles  apre- 
ciados. Para  os  transgressores  marcavam-se  as  penas  esta- 
Mecidas  pelo  alvará  de  9  de  agosto  de  1701,  que  eram 
operdimento  (!<)  cavallo  e  o  tresdobro  do  seu  valor,  duas 
fartes  do  qual  se  davam  ao  denunciante.  Geando  a  outra  e  o 
iaYallo  para  a  real  fazenda.  Foi  este  um  dos  modos  por  que 
«governo  providjnciou  sobre  a  necessidade  de  remontar  o 
lUercito.  Por  um  outro  alvará,  com  data  de  15  do  citado  mez 
dezembro,  se  mandou  proceder  ao  recrutamento  do  exer- 
determinan^.b-se  que  todos  os  corpos  de  linha,  e  os  re- 
ctos de  milícias,  se  completassem  até  15  de  janeiro  de 
10.  Alem  das  recrutas  necessárias  para  se  completarem  os 
»s  de  linha,  ordenava-se  igualmente  que  houvesse  um 
10  mais  de  toda  a  força  do  exercito,  que  deveria  ser 
snchido  até  ao  ultimo  do  dito  mez  de  janeiro.  Este  decimo 
ser  sempre  permanente,  constituindo  um  deposito  es- 
de  recrutas,  que  se  havia  de  reformar  de  outras  tantas 
latas  d'elle  se  retirassem  para  successivamente  se  comple- 

os  corpos  de  linha. 

Em  conformidade  pois  com  as  precedentes  disposições, 

»u-se  que  as  recrutas  se  tirassem  de  cada  uma  das 

incias,  segundo  o  estado  da  sua  população  pela  maneira 

linte :  Â  província  da  Extremadura  dava  recrutas  para  os 

lentos  de  infanteria  n.^'  1,  4,  7, 13,  16,  19  e  22,  e  para 

de  cavallaria  n.*^'  1,  4,  7  e  10,  bem  como  para  o  de  arti- 

ria  D.®  1.  A  provincia  do  Alemtejo  tinha  a  fornecer  recru- 

para  os  regimentos  de  infanteria  n.^*  5  e  17,  para  os  de 
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caviUaia  d.*  2  e  5,  e  para  o  de  artilhma  d.*  3:  o  Algaire 
para  os  regimentos  de  iofantería  d.*  2  e  i4,  e  o  de  artilheria 
D.*  2 :  a  província  da  Beira  para  os  regimentos  de  infenteria 
n.*  8,  li,  20  e  23,  e  os  de  cavallaría  n.^  8  e  II,  bem  como 
para  os  batalhões  de  caçadores  n.*"  1,  2  e  4,  e  leal  legiio  1 
sítana:  a  província  de  Traz  os  Montes  para  os  regimentos  d 

inCniteria  n.^  12  e  24,  os  de  cavallaría  n.**  9  e  42,  e  os  bata ^ 

IbSes  de  caçadores  n."*  3  e  5:  a  província  do  Minbo  para  o^^^ 
regimentos  de  infantería  n.^  9, 15  e  24,  para  o  r^menlo  d^^  Jc 
cavallaría  n.^  6,  para  o  de  artilbería  n.®  4,  e  o  batalblo  d^  ^e 
caçadores  n."*  6:  finalmente  o  partido  do  Porto  para  os 
gimentos  de  infantería  n.^  3,  6,  10  e  18,  e  o  de 
n.^  3.  Todos  os  homens  solteiros  de  idade  de  dezoito  a 
e  cinco  annos,  cuja  altura  excedesse  a  cincoenta  e  oito  e 
pollegadas,  ficavam  sojeitos  ao  recrutamento.  Exceptoav; 
se  em  t)eneficto  da  agrícoltura,  do  commercio,  da  nav 
e  das  artes  e  sciencias,  os  seguintes  indivíduos :  1  .^  os  filb^^os 
ODÍcos  de  lavradores,  que  lacrassem  com  dois  até  quatro  bo^^ 
e  os  filhos  e  creados  d'aquelles  que  no  anno  de  1809  tivess^siD 
lançado  á  terra  seis  moios  de  pão,  e  d'abi  para  cima,  emquarstfo 
houvesse  outros  em  quem  nâo  concorressem  tâo  attendiv^sis 
qualidades;  á.*",  os  commerciantes  fixos  e  os  seus  caixeir^os 
que  com  elles  vivessem,  e  fossem  quotidianamente  erapreisra- 
dos;  3.*^.  os  que  pelas  suas  matriculas  se  mostrassem  empre- 
gados na  navegação  do  alto  mar,  ou  dos  rios  ou  da  pesc<a; 
4.*,  os  estudantes  que  nos  collegios  e  universidades  se  achas- 
sem matriculados,  mostrando  effectiva  applicaçâo  ás  artes  e  ^'^' 
ás  sciencias;  5.*^.  finalmente  os  artifices  que  se  empregasseiD 
quotidianamente  nas  arles  necessárias,  e  um  aprendiz  a  cada  |^ 
mestre  de  loja  aberta.  Todos  os  indivíduos  nâo  incluídos  nas 
excepções  mencionadas  ficavam  sujeitos  ao  recrutamento: 
mas  a  lei  mandava  que  para  elle  se  preferissem,  quanto  pos- 
sível fosse:  1.^,  todos  aquelles  que  o  direito  qualificava  de 
vadios,  ou  de  não  lerem  occupação,  ou  que  pela  terem  dei- 
xado, viviam  em  ociosidade;  iS,  lodos  os  que  viviam  occu- 
pados  em  trabalhos  nâo  productivos,  como  os  empregados 
em  botequins,  casas  de  jogo  e  vendas  de  géneros  próprios 


desHilberes;  3.*,  todos  aqoelles  cujos  trabalhos  eram  obje- 
ctos de  mero  loxo. 

O  recrutameDto  em  Lisboa  era  dirigido  pelo  intendeute  ge- 
nl  da  polícia,  nomeando  para  isso  d^entre  os  magistrados  dos 
Urros  os  qae  para  este  serviço  julgava  mais  idóneos.  Todos 
«ebefes  de  família  em  Lisboa,  inclusos  os  prelados  das  re- 
IliSes  e  os  estrangeiros,  eram  obrigados  a  remetter  aos  mi- 
nistros dos  seus  bairros.  Ires  dias  depois  da  publicação  do 
ji  atado  alvará  de  15  de  dezembro  de  1809,  uma  relação 
ttacta  de  todas  as  pessoas  do  sexo  mascolíDo  que  compu- 
Éun  as  suas  famílias,  declarando  a  idade,  naturalidade,  âlia- 
Í0|  estado  e  emprego.  Recebidas  estas  listas,  e  apurado  por 
iis  o  numero  das  recrutas  disponíveis,  os  ministros  encar- 
didos da  diligencia,  davam  então  as  que  lhes  determinasse 
lÍQleodente,  segundo  a  indicação  feita  pelo  general,  encarre- 
jfdo  do  governo  das  armas  da  corte,  sobre  o  seu  respectivo 
llBiíero  e  destino.  Ninguém  podia  admittir  nas  suas  famílias 
[Mviduo  algum  de  dezoito  a  trinta  e  cinco  annos,  que  não 
Ifttrtraaae  por  documento  estar  isento  i\o  recrutamento.  As 
IS  notificadas,  como  estando  incursas  n'elle,  deviam 
iparecer  perante  os  commissarios  da  polícia  e  respectivos 
mores,  para  serem  enviados  aos  seus  destinos,  sob 
de  que  não  o  fazendo  assim,  ficariam  incursas  no  perdi- 
das suas  legitimas,  quando  já  estivessem  no  caso  de  as 
\  ou  no  da  herança  paterna  ou  materna,  quando  hou- 
de  lhes  conq)etir.  Âquelles  a  quem  a  falta  de  meios  lor- 
de nenhum  eíTeito  a  pena  acima  estabelecida,  ficavam 
tos  á  de  prisão  e  á  de  condemnação  em  conselho  de 
a  seis  annos  de  trabalhos  públicos  com  grilheta  nas 
iCões.  As  auctoridades  encarregadas  da  diligencia  do 
tento,  sendo  reputadas  omissas  ou  esquecidas  no 
)rimento  dos  seus  deveres,  eram  castigadas  com  a  sus- 
to dos  seus  cargos;  e  com  a  inhabilídade  para  outros, 
ito  ás  que  por  culpa  ou  malícia  dessem  occasião  a  que 
$m  se  subtrahisse  ao  serviço  militara 

1  Glandes  eram  as  difficuldades  que  as  auctoridades  portuguezas  ti- 
as pconqplififiar  o  tramero  das  recnilas  que  se  lhes  pedia,  atteta 


^^P                   Pelo  que  dizia  rctípeilo  ao  recniUmeiílo  Ats  mllldM, ' 
^H                 dava-se  que  se  seguisse  o  melhodo  eslalielecidii  pelo  se 

^^H                    a  escassez  <la  população  do  paix,  Uo  desproporcionada  pan  um  «s 
^^H                       de  flO:000  homens,  que  o  governo  inglez  nos  cxinú,  ••  o  nxirch 
^^1                       resford  procurava  ler  constanteiuenle  em  canipu,  fueiido  pan  n 
^H                       repelidas  instancias  aos  governadores  do  reÍDO.  Compron-»»  a  n 
^H                       escassez  pelos  algarismos  que  vamos  apresentarão  IcJtorDWMff 
^H                        mappas. 

PofibC^  4a  CNliKrie  4o  relia,  c  das  ilbu  4i  liJdn  r  Afm 
Em  1S11 
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gnlamento,  repetíndo-se  cada  três  mezes,  para  que  os  regi- 
mentos estívessem  sempre  completos.  A  força  d'esta  segunda 
linha  passou  de  quarenta  e  oito  a  ter  cíncoenta  e  dois  corpos, 
per  se  lhe  haverem  augmentado  mais  quatro,  que  foram  os 
quatro  batalhões  que  se  mandaram  crear  em  Lisboa,  por  por- 
taria dos  governadores  do  reino,  na  data  de  10  de  juUio  de 
1810,  a  saber:  dois  de  caçadores,  ou  atiradores  nacionaes 
de  Lisboa  oriental  e  Occidental^  e  dois  de  artilheria,  denomi- 
nados artilheiros  nacionaes  de  Lisboa  oriental  e  occidentah 
compondo-se  cada  um  dos  sobreditos  batalhões  de  um  es- 
tado maior  e  oito  companhias,  na  forma  do  plano  junto  á  so- 
teedita  portaria,  na  qual  se  marcavam  também  as  condições, 
f»  deviam  ter  os  indivíduos  destinados  a  formarem  estes 
aipos.  Finalmente,  para  obstar  quanto  possível  ás  deserções, 
•governo  portuguez  celebrou  com  o  conselho  de  regência  da 
leq[)anha  e  índias  uma  convenção,  com  data  de  29  de  setem- 
kode  1810^  pela  qual  se  estipulou  o  seguinte:  Que  á  vista 
\k  reciproca  utilidade,  que  resultava  para  ambos  os  reinos  de 
^iMagal  e  Hespanha  de  se  augmentar  quanto  possível  fosse 
immero  dos  defensores  da  justa  causa  da  independência  de 
as  monarchias,  e  de  se  pôr  termo  quanto  antes  á  cruel 
em  que  desgraçadamente  se  achava  envolvida  a  penin- 
i;  -concordavam  em  que  houvesse  uma  suspensão  tempo- 
dos  privilégios  concedidos  aos  vassallos  das  duas  poten- 
pelo  que  respeitava  ao  serviço  militar,  a  fim  de  que  tanto 
i  vassallos  hespanhoes,  que  se  achassem  residindo  em  Por- 
como  os  portuguezes  em  Hespanha,  sendo  próprios 
o  serviço  militar,  e  não  tendo  justa  causa  para  não  se- 
exceptuados  (o  que  se  devia  regular  pelas  leis  do  paiz 
qae  se  achassem),  ficariam  sujeitos  ao  recrutamento  do 
em  que  n'aquelle  tempo  residissem,  uma  vez  que  não 
ferissem  antes  ir  servir  no  seu  próprio,  o  que  deveriam 
^lealísar  no  prefixo  termo  de  quinze  dias,  depois  da  publica- 
:(fo  da  respectiva  convenção,  com  a  declaração  porém  de  que 
\:Stta  só  deveria  ter  efifeito  emquanto  durasse  a  guerra  que  en- 
Ok)  havia^  porquanto  logoque  terminasse,  continuariam  os 
nssaUos  de  ambos  os  reinos  a  gosar  dos  mesmos  privilégios. 


kmbnSU 

O 

pelos  resçetá^i»  govcnos^  e  boodi  wú  ■»  avio  eqnco 
de  iCBpo  poâoírd. 

O  oerdto  de  príBen  inln  tinta  ádo  orguBido  por  de- 
creto de  li  de  ootobro  de  180S,  tomo  n^outn  pata  ji 
■oe^  eompoodo-ae  deTíote  equiro  regiineiiosde 
ria,  àatt  de  cavalbría,  seiã  totãlhiifs  de  ocadons  e  giulrar  fc-.p 
wyfnlos  de  aitilherâ.  \o  mesmo  amio  de  1808  os  ^ulic^r^n) 
corpos  de  artílberia  tínium  sobido  á  faffa  de  3:730 
osdoflK  de  cavailaría  á  de  6:432,  oom  3:i58  cavaOos  de 
leira»  os  seis  batalhões  de  caçadores  á  de  3:335  homens, 
os  vinte  e  qoalro  regôneotas  de  iofimteria  i  de  28:122 
mens,  sendo  o  total  das  difierenles  armas  42:658 
Bio  indoíndo  246  de  cavallaria  da  polida  e  1:006  de 
teria  d*esta  mesma  arma.  No  aono  de  1808  era  o  total 
dUnentes  armas  do  exerdto  portogoez  47:858  homens» 
4:357  cavallos  de  fileira,  d3o  índnindo  1:247  homens  de 
irallaria  e  infanleria  da  polida  da  cqMtal.  Em  1810  era 
51:841  b(Mnens,  com  4:468  caTalIos  de  filara,  não  indmnOK' 
1:420  homens  de  caTaOaría  e  inEmteria  da  polida  de 
Em  1811,  por  proposta  do  marechal  Beresibrd,  contida 
offido  que  em  1  de  abril  dirigio  a  D.  Migoeí  Pereira  Forjj 
ordenaram  os  governadores  do  reino,  por  portaria  de  20 
dito  mez  de  abril,  a  creação  de  mais  seis  batalhões  de  cac 
dores,  tendo  cada  um  delles  uma  força  igual  â  dos  que  já 
tavam  creados;  a  leal  legião  lusitana  era  dissohida,  cons*^-*^ 
tuindo  as  suas  praças  três  dos  seis  batalhões  de  caçadore  ^^ 
a  saber,  os  dos  n:'  7,  8  e  9,  que  recrutariam  nas  provinci-^^ 
da  Beira.  O  partido  do  Porto  de\ia  pela  sua  parte  fornecer  a> 
recrutas  necessárias  para  dois  dos  novos  batalhões,  que  se 
denominariam  n.^'  10  e  11,  devendo  a  pro>incia  do  Minho 
dar  as  que  haviam  de  constituir  o  batalhão  n.**  12*.  Conse- 
guintemente  a  força  do  exercito  portuguez  no  citado  anno  de 

1  Veja  o  documento  n.»  8i. 
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i811  era  a  seguinte:  artílheria,  4:936  homens;  cavallaria, 
6:710,  com  4:634  cavallos  de  aleira;  caçadores  (os  doze  ba- 
talhões) 7:913;  infanteria,  34:999;  sendo  o  total  das  diffe- 
raates  armas  54:558  homens,  não  incluindo  1 :839  da  cavalla- 
ria  e  infantería  da  poUcia  de  Lisboa  ^  O  augmento  dos  soldos 
aos  ofiBciaes  do  exercito,  proposto  primitivamente  por  lord 
Wellington  e  approvado  pelo  governo  inglez,  foi  fixado  em 
12  por  cento  a  mais  do  que  d'antes  recebiam,  por  decreto  de 
12  de  dezembro  de  1809,  começando  o  abono  a  ter  logar 
itesde  o  1.^  de  janeiro  do  seguinte  anno  de  1810  em  diante. 
Este  augmento»  a  que  ao  principio  se  deu  o  titulo  de  grati- 
fkaçdú  durante  a  gwsrra,  e  que  depois  se  fez  extensivo  ao 
toiqso  de  paz»  só  competia  aos  ofiSciaes  do  estado  maior  do 
exerdto  e  do  corpo  de  engenheiros  em  serviço  activo  do 
iDesmo  exercito,  bem  como  aos  oíQciaes  dos  corpos  de  in- 
fionteria  de  linha  e  ligeira,  cavallaria  e  artilhería,  e  aos  da 
guarda  real  da  policia,  com  exclusão  dos  que  se  achassem  se- 
parados dos  seus  regimentos  e  exercícios,  salvo  se  para  isto 
Qg  embaraçasse  o  seu  mau  esfado  de  saúde,  augmento  que 
teve  logar  na  conformidade  da  seguinte  tabeliã: 
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Graduações 


S8TAD0  MAIOR 

Tenente  general 

Marechal  de  campo 

Brigadeiro 

GoroneL 

Tenente  coronel 

Míyor. 

Cq>itto 

Tenente  

Alferes. 

Secretario  militar,  alem  do  sol 
do  da  patente 


Soldo 


100^000 
501.000 
48^000 
55j;000 
SOi^OOO 
48^000 

aOi^ooo 

25ijl000 
22^000 

501000 


Aagmento 
dos  1^7. 


12^000 
6^000 
5^760 

6;$600 

ejiOOO 
5^760 
3^600 
3|;000 
2ijl640 


Nova 

gratiGca- 

çSo 


68ií000 

64j;000 
36j;240 
28iíl400 
24^000 
i6j$240 
26^400 
22^000 
15^360 


Total 
meosal 


iSO^OOO 
120^000 
90j^000 
90^000 
80)^000 
70i^000 
60^000 
50^000 
40^000 


50)^000  100^000 


1  Todas  estas  cifras  sáo  copia  de  um  mappa  que  pelo  ministério  da 
guerra  se  remetteu  a  lord  Wellington  a  pedido  d'este  general. 


Gnâmafim 


Qiarlel  mestre  genenl,  alem 
do  soldo  da  patente 

iijadante  general,  alem  do  sol- 
do da  patente  


OmCUES  DOSOOilPOS 

Goniiid. 

Tenente  coronel 

Mqor. 

Capitão 

Ajndante 

Tenentes  e  primeiros  tenentes 

Primeiros  tenentes  de  bombei- 
ros, mineiros  e  pontoneiros 

Quarteb  mestres  pagadores . . 

Alfcres  e  segundos  tenentes. . 

Sqgondos  tenentes  de  bombei- 
ros, mineiros  e  pontoneiros 

Capeilães 

Ciroigides  mores. 

^'odantes  dos  ditos 


SoUt 


50M00 
fSOfiXíO 


45M0O 
iOMOO 
38M00 
20MOO 
I6M0O 
t5M00 

I8M0O 

12M00 

12M0O 

124000 

6^000 


«7. 


-*- 


swoo 

4^800 

5ff60 
2«M0 
ifiMO 
IMOO 

2^160 
1«800 
tM40 

1^800 

IM40 

14440 

720 


Nota 
gntfae»- 


S04000 
0OMOO 


194600 
154200 
74440 
174800 
194080 
134200 

94840 

134200 

64S60 

34200 
104800 
164500 
134280 


TMd 


1004000 
1004000 


704000 
604000 
004000 
404000 
384000 
30i 


20400C9 
244001=^ 

30400C9 
204000^ 


O  exercito  portuguez,  desde  que  d'elle  tomou  o  comman 
em  chefe  o  marechal  Beresford,  ía-sc  discipUnando  com 
maior  presteza  possivel.  Já  na  ordem  do  dia  de  10  de  ab 
de  1809  dizia  elle  a  este  respeito:  «O  marechal  commandan 
em  chefe  não  pôde  deixar  de  manifestar  publicamente  a  s 
satisfação,  a  respeito  da  boa  apparencia  e  estado  de  disciplin 
da  brigada,  debaixo  das  ordens  do  marechal  de  campo,  Jos 
Lopes  de  Sousa,  composta  dos  regimentos  n.°*  2  e  14,  cont 
mandados  pelos  coronéis,  Alexandre  Magno  de  Oliveira  e  An  - 
tonio  Ilypolito  da  Costa,  á  qual  brigada  o  marechal  passoi/ 
revista  em  Punhete  no  dia  15  do  corrente.  O  marechal  reco- 
nhece com  o  maior  gosto,  que  a  excellente  disciplina  dos  re- 
feridos corpos  é  um  signal  do  zelo  e  applicação  dos  olliciaes 
e  da  subordinação  dos  soldados,  sem  a  qual  jamais  poderia 
existir  tropa  disciplinada,  e  que  a  boa  apparencia  dos  solda- 
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los  a  todos  os  respeitos  faz  credito,  tanto  a  estes,  como  aos 
leus  oíficiaes.  O  marechal,  dando  ao  marechal  de  campo  esta 
[íTova  da  sua  satisfação,  lhe  recommenda  que  haja  de  a  com* 
Donicar  aos  commandantes  de  ambos  os  mencionados  cor- 
»s,  para  que  elles  a  façam  conhecer  aos  ofiQciaes  e  soldados 
|06  os  compõem.  O  marechal,  manifestando  igualmente  a  sua 
atisfaçSo  ao  coronel  Lecor,  pela  apparencia  em  geral  das 
ropas  debaixo  das  suas  ordens,  a  qual  faz  prova  do  seu  zélo 
aq[)plicaç3o,  julga  dever  mencionar  com  particularidade  o 
om  estado  do  batalhão  de  caçadores  n.°  4,  commandado  pelo 
mente  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto,  e  assim  ao  referido  ba- 
tIh3o,  como  ao  commandante  d'elle,  communicará  o  coronel 
ecor  da  parte  do  marechal  a  sua  approvação,  a  qual  o  mes- 
M)  coronel  também  tomará  para  si.  O  marechal  não  pôde 
3ncluir  sem  testemunhar  ao  brigadeiro  conde  de  Sampaio  a 
ia  approvação  sobre  o  zélo  e  applicação  que  elle  mostra  a 
3speito  da  cavallaria  que  tem  debaixo  das  suas  ordens». 
1  com  particular  satisfação  que  fazemos  aqui  notar  ao  leitor, 
Qe  foi  um  mez  depois  do  marechal  Beresford  ter  tomado  o 
NDinando  do  exercito  portuguez,  que  foi  a  brigada  portu- 
oeza  de  n.^*  2  e  14,  conunandada  por  um  official  general 
ortQguez,  e  os  dois  corpos  de  que  se  compunha,  por  dois 
ttroneis  igualmente  portuguezes,  a  primeira  que  ao  referido 
larechal  mereceu  em  todo  o  exercito  portuguez  os  elogios 
oe  acima  se  lêem,  quanto  á  sua  disciplina,  ao  zélo  dos  seus 
ÍBciaes  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  e  á  subordina- 
io  das  suas  respectivas  praças  de  pret.  Em  seguida  aos  dois 
liados  corpos  de  infanteria  vem  logo  contemplado  com  iguaes 
logios  um  outro  coronel  portuguez,  Carlos  Frederico  Lecor, 
ainda  depois  d'este  mais  dois  oflBciaes  portuguezes,  o  te- 
ínte  coronel  do  batalhão  de  caçadores  n.°  4,  Luiz  do  Rego 
írreto,  e  o  brigadeiro  da  arma  de  cavallaria,  conde  de  Sam- 
ío.  Vê-se  portanto  que  os  commandantes  portuguezes  das 
fferentes  armas  do  exercito  se  anteciparam  por  muitos  rae- 
s  aos  commandantes  inglezes  em  apresentar  os  seus  res- 
ctivos  corpos  n'um  estado  de  disciplina  e  manobra,  que  o 
irechal  Beresford,  tão  severo  como  sempre  se  mostrou  nos 


differentes  ramos  do'  serviço  militai-,  n3o  pôde  deixar  de  lhes 
fazer  a  devida  justiça  na  sua  citada  ordem  do  dia.  Este  fado 
serve  igualmente  para  provar  que  a  admissão  de  tamanho  du* 
mero  de  oíDciaes  ioglezes,  como  aquelle  que  o  mesmo  Be- 
ra^iford  metteu  nas  fileiras  e  commandos  dos  differentes  cor- 
pos do  nosso  exercito,  era  inteiramente  supérfluo,  para  o  fim 
de  llies  fazer  adquirir  a  necessária  disciplina,  parecendo  ler 
tido  mais  particularmente  era  vista,  ou  arrumar  clientela,  mi 
roubar  a  gloria  militar  á  ollicialidade  portugueza  do  referida 
exercito. 

Só  oito  mezes  depois  da  dita  ordem  do  dia  de  13  de  iMl 
è  que  na  collecr?io  das  do  marechal  se  encontra,  na  data 
13  de  dezembro,  uma  outra  do  mesmo  teor  d'aquella, 
giando  pelo  seu  estado  de  disciplina  os  regimentos  de 
teria  n."'  11,  13  e  23,  que  estavam  debaixo  das  onleiB 
brigadeiro  inglez  Colleman,  regimentos  a  que  o  marechal 
sara  revista  em  Leiria  no  dia  ti  do  citado  mez  dt;  dezei 
No  dia  li  d'esto  mesmo  mez  revisiílra  eíle  igualmente' 
Thnmar  os  regimentos  n."  i  e  10,  que  formavam  i 
gada,  commandada  então  pelo  coronel  Campbell,  a 
da  qual  disse  elle:  «O  estado  da  disciplina  d'estes 
a  sua  appai-encia,  assim  como  s5o  as  mais  seguras,  siffl 
bem  as  mais  honrosas  testemunhas  da  exacçDo,  acti' 
contiecimentos  dos  oHiciaes  e  soldados;  c  o  espirita  de 
po,  que  o  marechal  distinguiu  t5o  visivelmente  n' 
regimentos,  não  pôde  deixar  de  os  conservar  na  melíwrl 
dem,  qual  aquella  em  que  se  acham.  O  marechal  alo 
omítlir  n"esla  occasiao  o  testemunhar  quanto  é  sen: 
ciiidadus  e  atlenção  do  tenente  general  Miranda  (António. 
de  Miranda  Henriques),  a  resiwito  das  tropas  que  tem 
das  suas  ordens,  o  que  tanto  tem  contribuído  para  o 
que  o  marechal  tevejliontem,  vendo  a  boa  ordem  d't 
deseja  que  o  tt-nente  general  Miranda  esteja  setniro 
satisfaçiio,  e  lhe  dá  os  seus  agradecimentos  pela  exacp 
que  preenche  todas  as  suas  obrÍgaçi5es».  No  dia  8  de 
de  1810  o  próprio  lord  Wellington,  de  concurso 
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^  em  Coimbra  a  brigada  de  n.°^6  e  18  de  infanteria, 
ndada  pelo  brigadeiro  Campbell.  O  mesmo  succedeu 
mento  o.®  9  da  referida  arma,  commandado  pelo  coro- 
rvey,  o  qual,  a  par  do  tenente  coronel  do  regimento 
Manuel  Pamplona  Carneiro  Rangel,  foram  bastante 
os.  A  todos  estes  chefes  repetiu  o  marechal  Beresford 
;  agradecimentos  pelos  cuidados  e  trabalhos,  que  mos- 
ter  tido  para  levarem  as  suas  tropas  ao  estado  de  per- 
3m  que  as  viu.  Pela  sua  ordem  do  dia,  datada  de  Ca- 
junto  a  Lisboa,  em  1  de  março  de  1810,  declarava  o 
lal  ter  todo  o  motivo  para  ficar  satisfeito  com  a  brigada 
lUaria,  composta  dos  regimentos  n.°'  5  e  8,  comman- 
3lo  brigadeiro  Madden,  mostrando  ficar  completamente 
;o  com  o  asseio  e  boa  apparencia  que  viu  nos  seus  sol- 
Os  mesmos  elogios  e  motivos  de  satisfação  testemu- 
guahnente  para  com  o  coronel  Campbell,  comman- 
lo  regimento  de  infanteria  n.°  4.  Quanto  aos  esquadrões 
lUaria  n.°  11,  diz  elle  que,  considerado  o  estado  em 
e  regimento  recebeu  os  cavallos,  e  a  desvantagem  que 
3ela  qualidade  do  serviço  em  que  tinha  sido  emprega- 
I  podia  deixar  de  fazer  os  maiores  elogios  ao  seu  com- 
ité, o  tenente  coronel  Domingos  Bernardino  de  Sousa, 
:cellente  estado  dos  cavallos  e  dos  soldados.  Ao  que 
)  acrescentou  mais,  que,  atlendendo  a  similhantes  cir- 
ticias,  não  esperava  achar  tanto,  d'onde  concluía  que 
ostrava  mais  positivamente  o  resultado  dos  conheci- 
,  unidos  á  diligencia  e  zelo  pelo  serviço,  do  que  o  es- 
aquelle  regimento.  Ao  brigadeiro  conde  de  Sampaio 
novos  e  especiaes  elogios,  pelos  arranjos  que  tinha 
•espeito  da  cavallaria,  e  não  menos  pela  sua  actividade 
10  zelo  em  concorrer  para  que  tudo  avançasse  e  con- 
e  para  o  bom  serviço. 

s  estas  ordens  do  dia,  e  as  mais  que  omittimos,  pu- 
^  pelo  marechal  Beresford,  provando  a  grande  trans- 
ío  por  que  o  exercito  portuguez  tinha  já  passado  no 
ado  de  disciplina,  não  são  mais  que  a  realisação  do 
nceito  que  d' elle  formara,  e  lisonjeiras  esperanças  que 


d'eUe  coDcebéra,  apenas  assomíra  o  sen  comnunA)  e^  l  , 

Estas  esperanças  são  as  qne  elle  mesmo  consígnoa  no  oficio 

qne  em  21  de  setembro  de  1800  dirigio  a  D.  Migiiel  Pereira 

Foijaz,  quando  este  Ibe  pedia  ama  relação,  para  mandar  ao 

príncipe  regente,  sobre  o  estado  em  qoe  achara  o  exercito, 

os  melhoramentos  qne  neste  havia  introduzido,  os  qne  ainda. 

tinha  em  projecto,  e  a  opinião  que  do  mesmo  exercito  formava^ 

tanto  para  a  defeza  do  reino,  como  para  entrar  nas 

geraes,  qne  diziam  respeito  á  cansa  commnm^  Quanto  ao 

meiro  ponto,  dizia  elle  que  o  estado  de  fermentação,  que 

então  reinava  no  espírito  de  todos  os  portugueies,  e  designa 

damente  no  momento  da  sua  chegada  a  Portugal,  tinha 

sideravehnente  influído  na  conducta  e  di^sição  do 

e  por  diflerentes  modos  na  dos  officiaes  e  soldados, 

do-se  uns  e  outros  sem  disciplina  alguma,  nem 

e  portanto  n'um  estado,  mais  para  ser  temido  dos  seus  coi 

patriotas,  do  que  de  confiança  para  a  sua  defeza.  Pela 

parte  os  soldados  desconfiavam  dos  officiaes,  ao  passo  qi 

estes,  não  tendo  em  tempo  hábil  reprimido  os  primeiras 

gnaes  de  insubordinação,  haviam  ch^do  ao  ponto  de  os 

mer,  não  empregando  contra  elles  força  ou  coacção,  m 

meio  algum  de  fazer  cumprir  a  lei.  Alem  da  falta  de  di 

plina  e  subordinarão,  os  regimentos  estavam  tão  divididos 

dispersos  pelo  reino,  que  seria  impossível  aos  melhores  o 

ciaes  do  mundo  fazer-Ufas  devidamente  adquirir:  quasi  n 

nhum  dos  ditos  recriínentos  linha  300  ou  400  soldados  reuni     ^ 

dos.  Os  batallir»es,  separ  ados  um  do  outro  em  cada  regimento  ^^ 

o  fornecend.»  alem  d'ist(>  peguenos  postos,  destacamentos,  es^  — ^  ^ 

coitas,  unidos  â  artilheria.  e  fornecendo  itruaimenle  lral»alha-       ^^ 

dores  aos  arsenaes,  quasi  nenhuma  forca  tinham.  Acrescia  a 

isto  haver  muito  menos  oíTiciaes  do  que  o  numero  dos  solda-  ^ 

dos  proporcionalmente  exigia,  tendo  aliás  achado  companhias 

que  nenhuns  tinham.  Sobre  este  grande  mal  outro  havia  de 

não  menor  monta,  tal  era  o  «lesprezo  do  seniço  regimental, 

ou  da  fileira,  buscando  todos  o  serviço  de  commissi3es  ou 

t  Veja  o  lioouinento  n.*  82. 
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emprego  nos  quartéis  generaes,  com  que  tinham  a  vantagem 
de  receberem  om  posto  de  accesso,  quando  deixavam  o  cor- 
po, e  alem  d'isto  a  de  um  augmento  de  paga,  para  irem  fazer 
aenos  serviço.  Tudo  isto  eram  poderosos  motivos  da  falta  de 
offidaes  nos  corpos,  sendo  o  que  mais  concorria  para  este 
«siado  o  grande  numero  dos  que  por  idade  e  moléstia  se 
achavam  incapazes  de  servir,  ou  que  assim  se  figuravam, 
terem  licença,  que  muito  facíl  lhes  era  obter,  porque  a 
][^vra,  acompanhada  do  certificado  de  um  medico,  de 
é^aim  todo  o  o£Scial  o  conseguia,  por  mais  robusta  que  fosse 
a  soa  saúde,  era  bastante  para  se  lhe  dar  a  tal  licença.  Os 
nodhoramentos  que  havia  introduzido  eram  tendentes  a  fazer 
com  que  o  exercito  adquirisse  a  necessária  disciplina  e  subor- 
dioa^io;  a  evitar  as  deserções,  que  reunidas  ás  doenças,  tor- 
navam o  estado  do  mesmo  exercito  variável  de  um  para  outro 
9am;  a  tirar  d'elle  todos  os  oificiaes,  que  por  idade,  moléstia, 
ou  por  qualquer  outra  causa  lhe  serviam  mais  de  peso,  que 
de  utilidade;  a  dar  aos  o£Sciaes  uma  paga  que  lhes  garantisse 
^  sobsístencia,  e  fizesse  desejar  a  sua  profissão ;  e  finalmente 
a  ministrar  aos  soldados  uma  alimentação  boa  e  sadia,  a  te- 
log  bem  vestidos  e  calçados,  a  fim  de  lhes  dar  aquelle  vigor 
e  robustez  de  que  precisavam,  para  poderem  resistir  vanta- 
JOfimente  na  guerra,  e  supportarem  os  trabalhos  que  a  ella 
^Eidavam  annexos. 

Quanto  aos  melhoramentos,  que  ainda  projectava  fazer, 
>^Bdiiziam-se  a  manter  em  cada  regimento  cinco  officiaes  in- 
tieies  de  diflerentes  graduações,  três  em  cada  batalhão  de 
^H^dores,  e  este  mesmo  numero  em  cada  regimento  de  ca- 
^Idlaria»  constituindo-os  em  outros  tantos  instructores,  com 
^iHctorídade  su£Sciente  para  manterem  a  disciplina  e  subor- 
dinação nos  respectivos  corpos ;  projectava  igualmente  orga- 
lisar  as  repartições  do  commissariado,  de  transportes  e  de 
tiQde,  a  fim  de  que  tudo  estivesse  prompto  para  entrar  em 
csnpanba  o  mais  breve  que  fosse  possivel.  Quanto  ao  serviço 
^  se  podia  esperar  do  exercito,  tanto  com  relação  á  defeza 
<b  reino,  como  á  da  causa  commum,  julgava-o  próprio  do 
bóia  conceito  que  fazia  do  soldado  portuguez,  entendmdo  ser 
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♦  <»  wêAw  mUÊÊÊ  jb  mmà^z  a  Repete  4s8 
oocfesm  sft)  Q§  iriiar  Méi  afoaes  4í  iw>dag« 

bow  fijíi'iiâ%^  u  (cr  f«raB  ^mxsa,  e  jã  por  b»  e»- 

fõo:  alSai4!fiii>  d:*  ^sèmA'^  vj  m'  ffi  i  mb  ííi">  q»  tirinn 
tido  talro  «a  tÃ>  p:<K»:*  t6ai^3.  ú?  p-^fii  dôxar  de  os  €Qb- 
cnliBr  cafOKs  d»  s^m  t»:o$  odkiMÇw  \eaA&  fnn  ísh>  is 
Gir»  om£^:<!«^  a  piir  d:«5  nasf  ardnKs  desey»  de  »- 
K  §«Q  f<úz.  cfja  sãj  teâo  «B  doer,  asmocAun 
eBe  BH»  qiK  f<e  «s  t^:<:tt^  feren  t«eBi  f ifwâb^  a  respeilo 
de  i«!lari j  e -le  5332t«l:>  ^  sto  iisrí  dkA^jt  quDdi)  os  ofi- 
ÕMS  jfjfappys  í:<rem  prei»d»^?$  por  i^xos  ofiôies  e  pes* 
sov  de  bõtf  bmllits  .  ^Qas  s«>  ^«iks»  bksb»  »>  praeole, 
de  famcB  anu  moão  t«:(a  defeza,  [r:f»rtioQiiiDeflle  ao  an 
e  tjaib!iii  dr  Umarem  anu  parte  zu  defeza  da  cao9 
e  p:«^>qQe  lâo  fei  cala  da  soa  fertona  o  enlia- 
^m  ax&c*  o:«!n  o  mimuso.  doa>  reses  eu  n, 
quando  eOas  e  e€  jal^ariiK<^  qoe  eDe  etstava  sobrtí  este  poi^ 
resolnta!  e  aDíniala^.  r  m  frpei  p^esumente  cootaole  do  seo 
ardor  e  boa  disp^iis»:*:!.  e  em  t*>da>  a<  ao^ões,  em  qoe  ellas 
tem  tido  occas;>>  •i^e*  $^  bitier  em  p«qaeDG$  coaibates  com  o 
mimig»i,  dSo  desjj  >:irim  a  s^a  p«atna  i .  QaaDlo  v^  artilheiros, 
o  mar?dii!  o?  ?rt:»^  â  •nvíf:  ^'-*v.  -í-í^r-inTri?  qw  5^  em  cada 

piar,  ^rA\  y.  -:.:'  --  1':  í;:.2V:  1.  i^vií  7^.  pela  falta 
de  cavai!  •>  :.  :  :.:.  ir  r:-  r-?::  ::i  2  'r:es5: \^. le  de  «.'rjani- 
sar uma  Wzi \i  :-  :.: : í j  ir  er :if .  :.l ;■  :•  irii » verifi^-ar-se 
a  devida  rrxii:  ■•.--•;'•-•  i ' >^3  íriL:  v.i!^:'  r.  •  âra  deMiitubm 
de  IS«Í9  pT  1.3: :-.  ^  u^  pri  :.;r  :';:L^'^^l  ■■r:>»rrr-u  a  falta 
de  prepantiv  -.  A  :--:  r.:  •  ii .  '^•  C^  miliur.  terminava  elle 
o  seu  offici»  1  re:.  1: :  'Eu  i  teih?  :  re>e:.!eme:.te  muita  ex- 
periência d^^st-"  -X":  it  .  -  :::'^::'>  :jur  s.  e\."  nTtj  des^rjem 
que  >e  façam    ->::-  >    rt-  trir  .->,  •:•  rj-  eu  -queria  p»r  fOflo 
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■        O  modo  evitar,  nSo  posso  jamais  responder  pela  segarança  do 
f        exercito  perto  do  inimigo,  porque  menos  que  em  campanha, 
sobretudo  os  castigos  se  não  sigam  instantaneamente  ás  cul- 
pas e  negligencias,  não  será  possível  impedi-las,  ou  fazer  a 
soldados  cansados  guardar  as  suas  fileiras,  e  observar  aquella 
regularidade  nas  marchas  e  em  serviço  dos  campos,  como 
graardas,  sentinellas,  etc,  que  absolutamente  se  precisa  para 
o  bem  do  mesmo  serviço  e  segurança  do  exercito». 

A  vista  pois  de  tudo  isto,  nSo  admira  que  no  principio  do 
anuo  de  1810  o  exercito  portuguez  se  reputasse  perfeitamente 
disciplinado,  e  em  estado  de  entrar  proficuamente  na  campa- 
d'este  mesmo  anno,  a  par  do  exercito  inglez.  O  certo  é 
a  confiança,  que  os  governadores  do  reino  n'elle  tinham 
3  A  posto,  era  de  tal  ordem,  que  constando-lhes  no  mez  de  fe- 
^^reiro  que  lord  Wellington  se  dispunha  a  mandar  para  Cadix 
^Moa  soccorro  de  tropas  inglezas,  tomaram  a  resoluçSo  de  lhe 
I>i*opor  que  d'ellas  fizesse  igualmente  parte  o  regimento  por- 
*ttguez  n.®  20,  com  o  fim  de  mostrarem,  tanto  a  sua  mages- 
tade  britannica,  como  ao  governo  hespanhol,  quanto  o  de 
I^orlugal  se  interessava  na  salvaçSo  da  Hespanha.  Este  offere- 
^imento  foi  com  a  maior  satisfaç3o  acceito  pelo  dito  lord,  que 
d^  prompto  o  fez  constar  ao  ministro  hespanhol  em  Lisboa, 
I^  •  Evaristo  Peres  de  Castro,  o  qual  pela  sua  parte  respon- 
deu, expressando  os  maiores  agradecimentos  da  parte  do  seu 
Sovemo.  As  condições  com  que  foi  o  dito  corpo  eram  as  mes- 
^^as  que  lord  Wellington  estabeleceu  para  o  destacamento 
^^tamiico.  No  dia  12  do  dito  mez  de  fevereiro  se  embarcou 
^  referido  regimento  para  Cadix,  depois  da  revista  que  o  mes- 
^0  lord  e  o  marechal  Beresford  lhe  passaram  no  dia  10,  indo 
latamente  com  elle  duas  companhias  portuguezas  de  arti- 
^eria.  O  ter  recaído  esta  escolha  no  mencionado  regimento 
prova  bem  o  distincto  conceito  que  se  fazia  da  sua  disciplina 
e  subordinação  militar.  N'esta  occasiSo  deu  pois  um  alto  tes- 
temunho da  sua  bem  merecida  reputação,  pois  não  desertou 
nem  um  só  soldado,  cousa  senão  digna  de  admiração  em  tro- 
pas já  costumadas  a  embarques,  pelo  menos  merecedora  de 
subidos  loqvores  em  soldados  muito  alheios  a  similhante  ser* 


\>  aiif&  òt  B^AfS.  role  ^r  f^  o  «flAorque,  o  povo  dea 
«^  ^ins  »>  r^edflsreijhrit  ^  »  scn  bnv  >  cooflUDdanle,  (^ 
jc  >jiÍLP  PrijT.  1  *]oeia  cíl-?  se^nranbe&ie  dena  o  estados 
de  pcrfeii^>  «iisdc&ar  2  -^iKr  djt«fa.  Ikmondo  per  Teoto^ 
<sxmryjs^  5*1-  i«:«ie  «ir  á  Viéía  irj  da  li,  têiido  pjrtido  coo:::: 
o  iKsa:-  t jeíi^>  ia  s^enuca  aii:«eoe«ic!flie  qojtro  regimeDto^ 
ÍDãfiKS  r  dms  l<i^iis  «ie  irtiiLma  da  inesma  oação.  O  ou^ 
md^  Rcf^t^ijrL  rr^fir^:*-^  a  e;iU  partida  do  regimeiíL..^ 
A.'  ãO  :a  ?U2  c<r^m  •!:•  dia,  d2t>ia  4^  Caltaríz  aos  15  de  li^^ 
Te»r>.  diiee  «pe  açriA-eiu^a  f^^ik  ««r^rasiâo  para  manifestai — 
U>1>>  ú  extf>*itij  €6  seus  ^xtíún^KSíos^  a  re<{^o  da  condog*-^ 
d:>  iikeo!>:c^>:t  rexinKfiuc*  a:*  riikt»an!ar  [«ara  Cadix :  cFoi  €^^|j 
a  de  ^eriaddr>s  s-i^ia*:^:^  di^oa  4>s  iiiaiure>  elogios,  e  seot^ 
o  Be^akj  âeutvjr  «^  a  sua  a^s^eci^ia  d'€sta  curte  o  príTass;^ 
de  ier  t^et^temoDÍia  òy  !#:4jf^  eclbo^iasiio  de  que  estarxim 
pâ$i5ind>>N  e  qoe  briiLava  :»>  officiaese  s«>ldados  com  a  espc^ 
raDra  de  T^ran  om  p:<oo>  mais  cedo  dj  qoe  os  seus  caman — ' 
das  em  armas  d>:^  •jair:<5  regime&tircs  os  ioimigos  da  soa  palri^^ 
edi>mood:*.  O  e>Y^^^^^^^>  d 'este  efntorque  foi  Da  confissão  de^^ 
túd<>>  emiifecte  e  :>*re :  npeQhom  >:4dado  D'e§ta  oc^asiâo  atoD-  — 
ÒTAÈiya  as  soas  toip^iras :  i^  :•  c«>Gtrark»  até  i>s  d*:>eDtes,  qoe 


^    '"-i-n  '.:  :k\:  >-i  >-.  >r  rL.:  írr^-nm.  r  :utr'>  v.rr.!aleir:»s 
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zeram  ã  suj  :;>:•:•>;•; 7:     ■  rr^r;*-:/.:*  ^vr.u-niez  òe  ir.íjnteria 

diivota  u^  r.ai:\.  -m-iíSsí  r-m  : :--  ;>  !:i!:j5lrrr!  •  Lrilar.^^iico  se 
achava  a-UiUwritf  ^L;.rrr.r.j :  ■.  S::ii..íi-j:/.r  m-ii.Ja.  provjxel- 
mente  suj-.rrid.i  {v-r  ir  i  WV...:  j:::..  Brr-r-fjrvl.  mu  p-lo  pr«>- 
prio»  mini>lrj  injlr-z.  sir  Cari-.»-  S:uarà.  p:« Jeria  l-:»ríiar->fi'  Jigna 
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de  louvor,  se  os  mesmos  governadores  do  reino,  que  t3o 
promptamente  a  approvaram,  tivessem  feito  com  o  governo 
de  Hespanha,  ou  directamente  com  elle,  ou  por  meio  do  go- 
verno inglez,  algum  tratado  ou  convenção,  que  nos  compen- 
sasse os  pesados  sacrificios,  que  durante  a  guerra  se  iam  fazer 
em  favor  da  mesma  Hespanha,  exigíndo-se  pelo  menos  a  res- 
tituição de  Olivença,  porque  assim  o  pedia  a  justiça  e  o  der- 
ramamento do  sangue  portuguez,  que  ia  ter  logar  no  solo 
hespanhol,  alem  das  avultadas  despezas  que  se  iam  fazer 
com  a  sustentação  do  nosso  exercito  para  a  sua  libertação  e 
defeza.  Mas  infelizmente  Portugal,  escravisado,  como  de  facto 
se  achava,  pela  família  Linhares,  não  tinha  por  então  no  go- 
vemOf.  quer  do  Brazil,  quer  de  Lisboa,  quem  diante  dos  in- 
Slczes  corajosamente  pugnasse  pelos  interesses  da  nação  por- 
tu^eza.  Do  Rio  de  Janeiro  nenhuma  mudança  salutar  se 
f^odía  esperar,  emquanto  o  conde  de  Linhares,  chefe  da  dita 
''^^■nilia,  estivesse  à  testa  dos  negócios  públicos :  em  Lisboa  a 
;ie  de  regência,  que  funccionava  entre  nós,  subordinada 
insolentes  ordens  do  dito  conde,  e  até  mesmo  ás  do  conde 
Funchal,  seu  irmão,  nosso  embaixador  em  Londres,  não 
mais  que  um  phantasma  de  governo,  servilmente  adstri- 
á  politica  do  Brazil,  e  por  conseguinte  ás  ordens  e  vonta- 
s  do  ministério  britannico  e  dos  seus  delegados,  os  gene- 
inglezes,  ao  ponto  de  ser  até  mesmo  olhada  por  aquelle 
^   ^stes  como  uma  entidade  abjecta  e  desprezível,  de  que  re- 
^^iltou  terem  de  facto  Portugal  na  conta  de  uma  das  suas  pro- 
,      '^'Dcias  da  índia,  onde  tudo  se  curva  diante  dos  seus  manda- 
V      Aos.  O  próprio  Napier,  testemunha  insuspeita  para  este  caso, 
^     d&sim  o  confirma  igualmente  na  sua  Historia  da  guerra  da 
m     pemnmla,  quando  nos  diz :  Este  reino  (o  de  Portugal),  foi  por 
jk     «Kâo  reduzido  á  condição  de  um  estado  feudatario.  O  próprio 
J^     ministério  britannico,  servindo-se  de  outros  termos,  exprimiu 
"IB    também  a  mesma  idéa,  quando  no  discurso  de  abertura  do 
^1    parlamento,  pronunciado  em  nome  de  el-rei,  na  sessão  de  23 

^1    íte  janeiro  de  1810,  disse:  «Nós  temos  alem  d'isso  ordem  de 

.^ .  I    vos  communicar  que  os  esforços  de  sua  magestade  para  a 
r^  I   protecção  de  Portugal  téem  sido  poderosamente  auxiliados 


lez  contra  esta  potencia,  por  occasião  das  suas 
com  a  regência  da  Hespantia. 

Mas  o  emprego  do  iixercito  portu^ez,  feito  pi 
em  favor  dos  seus  interesses  e  dos  da  mesma  Ha 
compensação,  nem  vantagem  de  espécie  alguma 
gal,  n3o  era  infelizmente  o  único  dos  maios  de  qi 
estava  sendo  victima  por  aqueile  tempo,  porqufl 
em  base  das  operações  militares  do  exercito  ing| 
mosa  guen-a,  o  seu  território  soffl-ia  por  enl3o  toi 
inherentes  a  uma  similtiante  situação,  porque  d^ 
bado  e  devastado  petos  francezes,  igualmente  o  < 
pelos  ingleses.  É  o  próprio  lord  Wellington.  se| 
mais  insuspeita  auctoridadc,  que  para  isto  se  pódi 
quem  d'esia  affirmativa  nos  fornece  a  mais  pleoi 
males  causados  a  Portugal  pelo  seu  exercito  eOa 
em  vivos  e  enérgicos  termos  para  o  ministro  ia 
boa,  (lizendo-llie  que  os  seus  soldados  nem  sabti 
00  meio  lia  prosperidade,  nem  dos  seus  revezes, 
qualquer  dos  casos  roubavam,  e  roubavam  leri 
paiz  gae  Unham  vindo  soccorrer.  Lord  Wellingta 
que  elles  roubavam,  n3o  para  viverem,  mas  pan 
nheiro,  porque  alem  de  outras  cousas,  reveodil 
rentes  povoações  o  gado  que  llies  tinlia  caído  lUH 
que  se  apropriavam,  não  obí;tante  » 

^^M  GalAB  in^lúd  onn,   fra.x»aHt    ~ 
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píatar*vo8  os  excessos  e  violências  das  tropas.  Os  seus  ofii- 
ciaes  Qio  as  tem  jamais  perdido  de  vista:  jamais,  assim  o 
posso  dizer»  ellas  toem  estado  fora  da  vigilância  dos  comman- 
diDtes  dos  seus  regimentos,  e  dos  oíQciaes  generaes  do  exer- 
sito»  para  impedirem  as  violências  commettidas.  Pois  sem 
nbargo  das  precauções  por  mim  tomadas,  como  se  prova 
Mias  minhas  ordens  do  dia,  não  chega  postilhão,  nem  cor- 
'W>,  nem  mesmo  um  só  oíBcial,  vindo  da  retaguarda  do 
ixerdto,  que  não  traga  representações  contra  as  violências 
!»mmettidas  pelos  soldados,  que  ficam  atrás  durante  as  mar- 
dias^  ou  como  doentes,  ou  como  estropeados,  ou  como  con- 
nlescentes  saídos  dos  hospitaes.  Nós  temos  um  marechal 
jroboste,  e  quatro  accessores  pelo  menos.  Â  ninguém  é  per- 
littido  marchar  com  as  bagagens.  Jamais  deixo  sem  ofliciaes 
ou  só  hospital»  e  officiaes  commissionados,  em  numero  des- 
iroporcionado  ao  dos  soldados;  a  nenhum  destacamento  per* 
aitto  marchar,  sem  ser  commandado  por  um  oíBcial,  e  toda- 
Jk  não  ha  violências,  seja  de  que  espécie  forem,  que  não 
4nba  experimentado  um  povo,  que  nos  recebeu  como  amt- 

£^  da  parte  dos  nossos  soldados,  apesar  de  não  terem  sof- 
k)  por  um  só  momento  a  mais  ligeira  precisão,  ou  a  mais 
l^taqoena  privação  i.  A  sir  Carlos  Stuard  pedia  elle  que  fizesse 
Empecer  isto  mesmo  aos  membros  da  regência,  e  lhes  pedisse 
Mpe  expressamente  ordenassem  ás  differentes  auctorídades, 
lljira  que  prohibissem  aos  povos  o  comprarem  a  mais  pe- 
HgwDa  cousa  aos  soldados  inglezes. 
K  Mas  não  eram  somente  os  soldados  inglezes  os  que  se  con« 
Llmiam  de  um  modo  tão  reprehensivel  como  se  acaba  de  ver» 
jorque  alguns  dos  seus  próprios  ofiSciaes,  e  até  mesmo  offi- 
Éies  superiores,  se  conduziam  pela  mais  escandalosa  manei^ 
n,  não  tendo  inteiramente  cessado,  ainda  mesmo  alguns  an- 
us depois  d'este  tempo,  as  prepotências  já  anteriormente 
fdatadas  no  capitulo  ultimo  do  nosso  anterior  volume^  E  com 
#sito»  segundo  os  ofiScios  que  o  juiz  de  fora  da  villa  de  Mon- 
ivte  dirigiu  a  lord  Wellington  e  ao  próprio  governo  portu- 
goez  em  Lisboa,  o  coronel  do  regimento  n.^  13  da  cavallaría 
britannica  não  só  retinha  em  prisão  particular  por  seu  pro- 
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,1.  íiifLiii:  -d  7^  :  iMríi!tal  Smlí  se  »:ha^ 
a:-  5cras«:£.r  •íeiz»íc£.i»í.  .  -an  ixlikci  TSã:s^  áif^zú  de  re^ 
iiàjr.  pv-c  liif  Mcm  5  zn  -eitr^ :  *ri-írr  i:-  e  di>L:{;rliMdo, 
ir-í&iatíríErectc  :r:'r.'::.  r  ôe  ^^i<  a  miãs  «ieíecii:»  por 

OKnlé  25  mV^.  EiUCTr  TtfCie^  i^tso.-iL  :i5  nron^im  como  mais 
Ep^Ureis  45  htíjií^.-a?  r  ii>íí:i:nv^  limka*  4e  Torras  Vfdnu, 
C'3m  s^K  ksui5  'ir  eit^:í5>>.  ca;-!  iiviu  se  a{:>oiava  na  mar- 
gem direita  «k*  Tr;0.  julo  á  víila  da  AQuadra.  e  a  es^^neoda 
D!>  mar  e  foi  íj  ri:*  Sizaiiiiro.  dui5  ir^as  para  alem  de  Tor- 
res Vedras*  >iiía  a  .jih  o  «lito  rio  5*en  e  >>>mo  de  fosso  pela 
parte  do  Di^rte  e  letste.  Estas  lini*as-  ou  pi^si-Siíes  intrincbeira- 
das.  i]iie  cobriram  Lisboa  em  1810  e  1811.  ail*]T]iriram  com 
Ijáà  a  rasjo  por  aquelle  tempo  ama  grande  celebridade,  por 
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terem  sido  a  primeira  barreira,  que  suspendeu  o  victorioso 
corso  das  famosas  conquistas  dos  exércitos  francezes  pelos 
diflforentes  estados  da  Europa.  Não  obstante  as  objecções, 
que  ordinariamente  se  fazem  ás  obras  doeste  género,  estas 
linhas  apresentaram,  debaixo  do  ponto  de  vista  de  defeza, 
particularidades  extremamente  notáveis,  não  sendo  portanto 
perdido  o  tempo,  quer  para  os  homens  da  proflssão,  quer 
para  os  estranhos  a  ella,  o  que  se  consagrar  á  leitura  da  sua 
descripção  histórica. 

É  por  nós  bem  sabido  que  muitos  ofliciaes  do  nosso  exer- 
cito, incluindo  até  mesmo  oíTiciaes  generaes  de  reputação  e 
mérito,  têem  para  si  como  certo  que  a  iniciativa  das  citadas 
/mnhas  de  Torres  Vedras  foi  originariamente  portugueza.  Se- 
ondo  o  modo  por  que  vemos  as  cousas,  e  salvo  o  respeito  e 
•nsideração  que  temos  pela  opinião  dos  referidos  ofhciaes, 
2o  cremos  que  o  fosse,  nem  quanto  aos  antigos  tempos, 
«m  quanto  aos  modernos.  Parece-nos  em  primeiro  logar  que 
goque  um  exercito  mais  pequeno  em  força  teve  que  lutar 
in  outro  mais  numeroso,  buscou  naturalmente  reforçar-se 
as  vantagens  que  lhe  dava  o  terreno  que  pisava,  para, 
T  meio  d'ellas,  supprir  o  que  lhe  faltava  em  numero,  e  po- 
r  assim  hombrear  com  o  seu  adversário,  isto  é,  procurou 
"^.^agmentar  a  sua  força  activa  pelo  apoio  que  lhe  podia  dar  a 
iva,  ou  pelo  que  lhe  offerecia  o  terreno  em  que  se  acha- 
.  Gomo  era  bem  natural,  seguiu-se  a  esta  circumstancia  a 
^  ^  buscar  augmentar  igualmente  a  citada  força  passiva  por 
io  da  arte,  reforçando  as  vantagens  naturaes  do  terreno 
6  pretendia  defender,  principio  que  em  grande  parte  se 
^t^plicou  depois  á  defeza  do  local  das  differentes  povoações, 
^*onde  portanto  nasceu  o  systema  da  sua  regular  fortifica- 
íSo,  a  qual  se  manifesta  claramente  entre  nós  desde  o  desa- 
rmamento do  império  musulmano  na  península,  systema  em 
^  cada  regulo  d'elle  desmembrado  cuidou  em  se  acastellar 
na  terra  em  que  dominava,  o  que  igualmente  teve  logar  du- 
rante o  regimen  feudal,  no  qual  cada  senhor  tratou  de  fazer 
o  mesmo.  É  desde  tão  remoto  tempo  que  data  entre  nós  a 
inicial  idéa  de  defender  Lisboa  por  meio  de  linhas  defensi- 
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Tas,  de  que  ainda  hoje  mesmo  se  encontram  ve&ti)^os,  parti 
cularmente  por  trás  da  igreja  de  Santi  Luzia,  omle  se  véea 
os  restos  de  uma  torre  e  maralha,  alem  dos  que  lambem» 
acham  em  outras  mais  partes  d'esla  cidade,  lestificanílo  poi 
inquestionavet  maneira  a  existência  dos  trabalhos  dos  miu* 
.  Por  conseguinte  é  um  Tacto  t\ae  a  idéi 


■  A  muralha  mourisca  de  que  acima  se  blla  começAva  ao  ailih, 
próximo  da  porta  principal,  ckiinada  poria  de  S.  Jorgt,  «funda  dodi* 
pm-la  da  Alfofa,  que  era  próxima  da  ermida  de  S.  Cliriípiín;  dfltifr 
guia  para  a  Sé,  defronte  da  qual  ficava  a  porta  lU  Ferro,  laAo  ità* 
á  actual  ma  dos  Confeiteiros,  em  que  se  achava  a  porra  do  Mar  M 
ou  p<Mítpo  da  roa  dat  Canatirai,  que  hoje  se  chama  Áreo  Suam.  O» 
ria  depois  para  a  cães  de  Santarém  altí  a  actual  rua  da  Adi;a, 
em  lodo  esle  lanço  de  muralba  a  porta  do  nur  a  S.  Joio  da  Pnça,  tpt 
tigo  do  amde  de  lÁrAare»,  a  poria  do  Cliafarit  dê  El-Rn,  e  a  psrtt 
Alfama,  que  fazia  frente  a  igreja  de  S.  Pedro,  que  foi  destruída  pdn 
remoto,  e  que  actualmente  i^  a  loja  n.*  2  na  cilada  rua  da  Adi(a.  D*) 
subia  a  muralha  para  a  igreja  de  S.  Braz,  ou  de  Santa  Lmia,  juolali 
pella  raõr  da  qual  flcava  a  porfa  do  Sol,  d'onde  cotitinuaTa  ali  ír 
nar  do  castello  junto  do  palácio  de  D.  Fradique  e  da  porta  do  i 
nome,  que  ainda  nSo  ha  muito  se  via,  postoqutitapaila,iiuLii)(odoi 
do  castello  que  deita  para  o  Chio  da  Feira,  ao  presente  toila 
pintado.  Os  restos  que  ainda  hoje  se  encontram,  d'esta  antiga  ni 
sSo:  por  tnks  da  igreja  de  Santa  Luzia  uma  torre  e  um  pedalo  dal 
muralha,  sobre  a  qual  assenta  a  torre  da  if^reja :  no  lar^  de  &  I 
em  Atbma,  uma  outra  lorrp  e  pedaço  di>  muro,  alo  Mando  1B| 
ja  acima  enumeradas,  resto  ilas  trexe  que  d'69L)  muralba  havi&  01 
moto  destruiu  toda  a  parte  sul  tio  i:a5tello,  qu»  lui  sua  rMdilicaçi)| 
deu  a  antiga  fónna  que  liuha,  sofrendo  todavia  pouca  mina  a  K 
do  norte.  É  n'esla  que  csli  a  cidadella  niourisra  rom  a  sua  bi 
Tarias  lorroB.  Em  frente  da  cidadella  vfi-te  um  espadou  lerrelrat 
pelo  norte  e  leste  de  grossas  muralhas,  lamlieui  de  origem  anta.  ÍM 
lanço  do  norte  que  se  abre  a  poria  do  Monij,  juuto  de  uma  lan 
defendia.  Sohre  esta  porta  acha-se  um  uiclio,  drntiu  d»  qnU  i 
busto  em  mármore  ite  I).  Marlini  Moni:,  o  hr-roc  que  nadilK  f 
entallou  para  dar  nitrada  A  hr»k'  de  ei-rvi  D.  AlTonsA  Hmiqaii 
esta  intcripçlo :  El-fíti  D.  Affomo  Hrnriqw»  tfMudoii  ofvf  ÕMh 
tsMua  t  fah*ça  de  ptdra  rm  memorin  da  marir  (rforÚM  fW  M, 
Sitms,  prvgmilor  da  familia  dot  VateoncMot,  reabeu  «'«ta  ftrU, 
,  /Vnnyiwu» 


t  tita  cidade  n 


a  díUVr.João 


tottetUot  t  Scmu,  ande  d»  Caileih  Mtihor,  i«ii  Attim  j—ri»  «Mfl 
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defjpnder  esta  cidade  por  meio  de  uma  linha  de  fortifica- 
is adaptada  ao  modo  d'aquelle  tempo,  deve-se  inicialmeDte 
mom*os,  e  portanto  não  é  portugueza.  Crescendo  a  cidade 
f^w^^  da  antiga  muralha  mourisca;  el-rei  D.  Fernando  I  enten- 
dam! dever  cuidar  novamente  da  sua  defeza  por  meio  de  uma 
oim^Kni  e  mais  ampla  que  se  construisse,  como  praticou  desde 
a  1375  S  sendo  ao  abrigo  d'ella  que  seu  irmão  D*  João  I 


Mi^  fez  aqui  pár  eita  itueripção  no  anno  de  1646.  Dentro  da  cida- 

dftlla  en  o  assento  do  alcaçar  do  respectivo  alcaide  mór,  alcaçar  que  d- 

lék    D.  Diniz  transformou  no  seu  paço  das  Alcáçovas.  Ainda  no  mesmo 

cikA^^o  se  conservam  os  restos  de  duas  torres  mouriscas,  uma  chamada 

è»    Vlfueij  por  se  attribuir  a  sua  íundaçflo  ao  heroe  grego  d'este  nome; 

e  9L  outra,  tendo  o  nome  de  Albarrfi,  onde  nos  primeiros  tempos  se  guar. 

ii^^vam  os  thesouros  da  corâa,  e  d'ella  tinham  as  chaves  um  prelado  da 

lê»  o  prior  do  convento  de  S.  Domingos  e  o  guardiSo  do  convento  de 

ft*  Piandsco.  Foi  n'esta  torre  que  el-rei  D.  Fernando  creou  o  archivo 

Mdy  conhecido  desde  entflo  pelo  nome  de  Torre  do  Tombo.  fArdiioo  pii» 

toresoo  de  1862,  vol.  v,  pag.  318,  artigo  de  I.  Vilhena  Barbosa.)  Deve  aqui 

^▼ertir-se  que  no  Mappa  de  Portugal,  de  Jofto  Baptista  de  Castro,  tom.  n, 

^  3.*  ediçflo,  pag.  230,  attribue-se  aos  romanos  a  construcçâo  d'esta  mu- 

^f^íUtíL  A  mesma  origem  lhe  marca  também  frei  Manuel  dos  Santos,  no 

^OD.  Tiii,  liv.  XXII,  cap.  xxvn,  da  Monarehia  lusUana;  mas  nflo  dizem 

^ID  que  se  funda  a  sua  asserção. 

1  A  muralha  que  cercava  Lisboa,  e  que  por  conselho  de  Jofio  Annes 
^ki  Almada,  vedor  da  fazenda,  el-rei  D.  Fernando  mandara  construir  em 
^^  e  se  concluirá  em  1375,  partia  do  castello  de  S.  Jorge  junto  á  porta 
Traição,  que  deita  para  o  olival  e  encosta  do  mesmo  castello,  onde 
presentemente  se  vé  um  lanço  da  referida  muralha,  terminando  por  uma 
arruinada,  que  se  acha  a  um  lado  da  rua  do  transito  na  sobredita 
i,  torre  que  ficava  contigua  á  poria  de  S,  Lourenço,  no  cimo  da 
^^çada  da  Rosa,  havendo-se  demolido  esta  porta  no  anno  de  1700.  Por 
^tis  do  palácio  dos  viscondes  deVilIa  Nova  da  Cerveira  e  igreja  de  S.  Lou- 
^ynço  proseguia  a  muralha,  indo  pelo  beco  do  Carrasco  até  ao  sitio  cha* 
Usdo  Paço  do  Boi  Formoso,  onde  ficava  a  porta  da  Mouraria,  que  é  o 
actual  arco  do  marquez  de  Alegrete,  continuando  d'aqui  para  a  porta  da 
vna  da  Palma,  agora  chamada  rua  Nova  da  Palma.  D'este  ponto  subia  pela 
atiçada  do  Jogo  da  Pella,  no  cimo  da  qual  estava  a  porta  do  Jogo  da  Pella, 
9ie  em  rasSo  de  um  nicho  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  n'ella  poste- 
riormente se  poz,  se  denominava  Arco  da  Graça,  quando  foi  demolido  em 
1835,  do  quaj  todavia  se  acham  ainda  alguns  vestígios  nas  paredes  das 
asas  com  que  entestava.  D'esta  porta  corria  o  muro  até  á  de  SanfAnna, 
na  calçada  d'este  mesmo  nome,  e  abaixo  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da 


b  ^ét  tair  fHl«i  4*  Canm.  e  §■  tanfm  nodMma  m 

>(■  1836.  Aialo  4'esli  parta  ettou  a  ccMrv 

n  4e  I7S  demolia  corapleluMie^ 

o  do  mnian  de  Níb.  IVuiiidli  porli 

ia  {Mb  nu  Nora  áaTrintUde,  oode  eviste  nm  p^  unn 

[  pila  Ala  aU  M  proxiau  hrga  tm^atte  »bn»  »  porta  da  Trinitíi. 

m  tTifeí  éiÊàk  faa  o  lwp:t  ib»  Dou  leniai,  fieando  ambas  d>  piritdi 

An.  e  pnnimo  iTdh*  a  porta  lU  Saãu  CaAvim.  eáásn  pelo  lát 

«MB  qoe  foi  datoidid»  prl(>n»-»trf  <b- Avã.<lrpaisRÍD.  JoIoLilMi 

»  doBirartugocmeaatnocnctutomtrlhiaMiqaiiaaeeiínmHlmaiiltlJí 

io  de  138i.  tendo  comaiaDdado  per  D.  JoCo  I,  de  Cut-!b.  DeiU  p«tt 

a6  resUm  u  ecUlua»  que  a  coraTUB  de  Xaaa  Scabon  Ao  Lorelo  e  dt 

Sanb  Calharias,  que  insis  |>an  memoria  do  ifoe  comu  objecto»  lU  vU 

fimm  collocadas  eni  oicbos  ih  &«atam  da  ipvja  de  Nossa  Scnbon  à 

Encamaplo,  oode  presentemente  si^  acham. 

D'3quell3  porta  prosfjruia  o  jnuropelj  ma  tloThesouroVslhi*,  ficindo 
quaii  DO  lim  delia,  em  fn^iite  do  palácio  dos  duijues  de  hraptti^i,  í  parf< 
Ã>  Ditípu  lU  Braganra.  d'oade  descia  ali  á  porta  dú  Corpo  Santo,  e  perto 
d'rala  acbava-»e  a  poria  dot  Cárin  Rrart,  que  era  rootigua  ao  palácio 
é>  Cdrte  Real,  o  qual  fora  dos  marqueies  de  tJasteito  Rodrigo,  secUriM 
«kl  partido  d>-  ('.astella,  de  que  resultou  encorporir-se  nos  bejis  da  corAi: 
urrupara  o  ilito  palácio  o  local  onde  iHkJe  estSo  as  olBcuias  dii  amsiíi 
da  marinha,  parte  da  roa  do  mt^mo  arsenal  e  do  lar^  do  Oirpo  Sasl». 
Úvtvudo  d'aqui  pela  beira  mar  para  o  orieDie,  linha  a  pouca  disUKÍ> 
•  ftmHyo  do  Carrão,  e  próximo  d'«st«',  e  ji  defi  oale  dos  paços  da  Ribíin> 
«wr  ficaram  de  fura,  a  porfji  da  (hera,  a  que  Tulgannenie  chaiDavau  o 
«na  db  Oun>.  Sefuiam-se  as  parlai  doi  ArmasfHt,  do  arxo  dai  P<aa 
téiMaría,  sobre  a-s  quaes  se  ediScaram  poeleriormenle  algans  quaitn 
^  Hp)  ds  Ribeira.  A  primeira  ficava  no  largo  do  Relógio,  hoje  largo  do    I 
Maninho,  a  setrunda  dava  saida  para  o  Terreiro  do  Paço,  por  baiio 
^^hcio,  nu  lognr  onde  agora  lá  enlr%  a  rua  do  Arsenal,  e  a  terceira 
k  também  ii'aquella  praça,  no  sitio  onde  vem  desembocar  a  ma 
ou  rua  do  Ouro-  Xa  continuação  do  )an;o  da  niunltia  que  corria 
ft  Jiovfl  de  El-Rei,  ™igarniente  rua  dos  Capellislas,  havia  as  se- 
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é  om  facto  que  o  recurso  de  defender  Lisboa  por  meio  de 
fortificações,  nem  é  originalmente  portugueza,  nem  tão  pouco 

fÉiies  portas,  que  communicavam  com  o  Terreiro  do  Paço :  poi-ta  do 
hfi,  imiDediata  á  da  Moeda;  dos  Barretes,  também  chamada  arco  do 
M^i^S^s  e  da  Portagem.  D'esta  proseguia  a  muralha  até  á  porta  Nova 
AJfar^  que  lá  está  na  rua  dos  Bacalhoeiros  e  em  frente  da  rua  dos 
inneiros,  com  o  nome  de  Arco  das  Portas  do  Mar,  e  d'ali  até  á  porta 
éhiiaria,  qoe  hoje  é  o  arco  do  Rosário,  defronte  do  Terreiro  Publico, 
fade  continuava  passando  pelo  beco  da  Alfama,  em  que  está  um  arco, 
pen  o  potíigo  da  Mfama,  ou  das  Alcaçarias,  e  da  Lavagem,  collocado 
08  banhe»  que  ahi  ha,  defronte  do  mesmo  edificio  do  Terreiro  e  o 
das  lavadeiras.  D'este  postigo  corria  o  muro  por  entre  o  chafariz 
Dentro  e  o  da  Praia,  ficando  no  meio  de  ambos  a  porta  do  Chafariz 
Dniro  até  ao  começo  da  calçada  que  vae  da  Fundição  para  o  Pa- 
oode  havia  a  porta  da  Pólvora,  que  era  junto  da  cadeia  da  Galé, 
iKima  das  da  banda  do  mar.  Próximo  da  ermida  da  Boa  Nova,  que 
10  principio  da  calçada,  se  descobrem  ainda  vestigios  do  arco  e  do 
IXali  subia  á  rua  das  Portas  da  Cruz,  onde  estava  a  porta  d'este 
qoe  88  demoliu  em  4775  para  poder  passar  a  estatua  equestre  de 
Dl  José  I,  feita  na  Fundição  de  Cima,  ou  de  Santa  Clara,  para  a 
do  Commercio.  D'esta  porta,  que  era  de  architectura  moderna, 
ainda  ha  bem  pouco  tempo  uma  columna  e  parte  do  frontáo  do 
esquerdo  e  uma  inscripção,  junto  á  esquina  do  palácio  do  secretario 
ífKrra,  no  fim  da  referida  calçada,  cousas  que  n'este  anno  de  4871 
demolidas.  D'esta  porta  ia  ter  a  muralha  ao  postigo  do  Arcebispo, 
ainda  hoje  se  vé  com  o  nome  de  Arco  Pequeno,  perto  do  Campo  de 
C3ara,  e  pela  parte  debaixo  do  pateo  do  actual  palácio  patriarchal, 
de  S.  Vicente  de  Fora;  e  d'ali  continuava  em  direitura  ao 
da  quinta  do  mesmo  mosteh-o,  abrindo-se  n'este  lanço  a  porta  de 
^,  nm  pouco  arredada  do  sitio  onde  se  acha  o  arco  que  serve  de 
do  mosteiro  para  a  quinta,  construido  em  i808.  D'esta  porta 
A  muralha  ao  longo  da  cerca  de  S.  Vicente  até  ao  largo  da  Graça, 
bwria  o  postigo  de  Santo  Agostinho,  chamado  depois  de  Nossa  Se- 
db  Graça.  A  maior  parte  d'este  lanço  do  muro  ainda  existe  dentro 
'4h  quinta,  vendo-se  também  uma  porção  de  vestigios  da  porta  entre 
quinta  e  o  convento  da  Graça,  hoje  quartel  de  infanteria  n.»  40. 
continuava  d'aqui  até  ao  começo  do  adro  da  dita  igreja  de 
Senhora  da  Graça,  ficando  esta  e  todo  o  convento  da  parte  de  fora, 
fríncipio  do  caminho  que  desce  pelo  dorso  do  monte,  e  se  chama 
da  Graça,  d^onde  o  muro  descia  á  porta  de  Santo  André,  que 
existe  e  é  o  grande  arco  do  mesmo  nome,  junto  ao  palácio  dos 
%  da  Figueira.  D'aqui  ia  terminar  no  castello,  fechando  a  cerca. 
i  velha  muralha  mourisca  e  na  de  el-rei  D.  Fernando  contavam-se 


ativa  dos  dossos  lempos.  Mas  com  o  crescimento  desta 

\  )  e  a  descoberta  e  uâo  das  armas  de  Togo,  oúá  dirno  agora 

os  citados  ofSciaes,  a  inicial  idèa  de  a  derender  )>or  meio  lU, 

ora  ootro  systema,  tal  como  o  da  escolha  de  posiçfies  fortes 

77  torre»  c  ifi  portas,  abriívlo-sc  umu  pan  o  Udo  do  aar,  outr»  pia 
o  lado  da  teira:  13  dVIlas  pertrariam  i  muralha  mourun,  r  :i3tÉ 
el-rei  D.  demanda  Qa  segunda  d'e»Us  [Dar3Uta&,  qw  linha  a  õrcmé- 
rencia  de  7:000  passos,  mia.  aleiu  do  qae  jâ  OKttciuoáiooa,  um  pnãm 
padrlo,  <|ue  ulli^ailo  para  o  poente,  te  púdi!  vnt  lu  petUj-ú  d«  ninnlht 
que  eiisle  no  Paço  do  Boi  Foratoy>,  pmiimo  >  iima  updla  da  Snhn 
dos  Passos  d.-)  Graça  o  ao  Arco  d  >  Marquei  de  Alif  rde.  Conúte  ai 
ibr  inscripffio  «Hnmeioorativa,  p-avads  otn  uina  ptdn  ff:  vtt 
_..Mda  na  mufalba. 

O  mui  nobrt  e  aUo  rei  D.  Fenia  nth  dt  Puriugal .  ê  fiSiO  da  mu  M- 
bn  rti  D.  Ptdro.  t  ntUt  <U>  mui  mArt  ni  D.  Agonto.  olhambiami 
mm  nobrf  nut  eidade  dr  Litima  uya  uma  das  mait  nobrtt  tidaiM  fM 
ha  «m  tediu  <U  parta  do  mundo,  t  como  rta  cidadr  a  maá  luAn  fal 
•flha,  qu*  ien*  biiai^i  ganharam  aot  Sbrvt:  porém  Mi^ 
„id  itora,/  foiarmíçt  2  tra  áe  miif  quatrvcnttartMU» 
wri.  «  or  utoftúu  tn  ifuatrocmlo*  Inie  anuo»;  prr  ku  mamdadíi  f»  Ht 
rtgrdúr  Gomes  Jlartim.  de  SdupaJ,  que  foi  tfu  capilâo  em  *m  nat 
t  •m  ruab  e  outiJúr  da  nta  e6rU  e  eorreijeilor  por  el  na  diU  eMk 
e  LourtnçQ  Ditrúes,  eterivão  do  ametlho,  e  João  Fernandes  t  CaM  8*% 
malrtt  do  dito  muro. 

As  era»  que  se  liV-ni  na  inscrip^vio  supra  sÂo  as  de  Ci'S3r,  que  cir» 
poodeni  is  de  Cbrislo  de  1373  e  137o.  A  <l«cnp;io  que  se  fez  dtcW 
de  D.  Fernando  é  retatioi  a  uma  epoclta  muílo  posterior  á  sua  fundafl» 
poisque  os  paços  da  Ribeira  e  alguns  outros eJilkios  nella  inencioiuM 
■fo  eoastmcçío  áos  secuios  tv,  &vi  e  xvn.  (Arekiai  pilloreteo.  u 
1863,  vol.  V,  pag.  327,  artigo  de  L  Vilhena  Barbou.)  No  tom.  v<[i,  lii 
cap.  uTU,  da  Hoaardiia  lutUama,  coosla  o  modo  por  que  el-rei  D.FV" 
naado  levou  csla  sua  muraltia  a  etT^íto.  Também  no  lom.  iii  do  Jbrf 
de  Portugal,  de  Joio  Baptista  de  Castro,  pa^.  46  a  49  da  3.'  cdi^-ão.* 
acha  descnpla  a  situario  de  cada  uma  das  portas  da  muralha  moi 
e  de  el-rei  D.  FeTfianda  De  ambas  estai  muralhas  nos  diz  lunhe 
goma  oQBia  Fr.  Xicolau  de  OUif ira  a  pag.  SS  do  seu  Lim)  d<u  gut"  I 
deu*  de  UOoa,  eJlçio  de  I8M.  ' 

N.  B.  Parece  haver  algumas  pequenas  dilTerenças  entre  a  deserípttf 
supia  da  muralha  de  D.  Feniando  e  ■  carta  da  cidade  de  Liaboo.  tini* 
no  aano  de  (650  pur  JoSo  Kunes  Tinoco,  laes  como  ioeluir  este  o  tav 
vento  e  igreja  da  Unç»  dentro  da  referida  muralha,  e  alem  d'islo  roU^ 
i.'.ir  as  estrebarias  reaet.  aio  no  larj^o  de  Camites,  mas  do  lado  do  im- 
OMrie  ri»  tw  ^  ^iecrinH  ao  potale  da  nu  do  rteaoare  Vd^ 
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pela  oatnreza,  actualmente  em  voga,  foi  originalmente  por- 
togueza,  e  devida  ao  major  de  engenheiros  José  Maria  das 
Neves  Costa,  como  este  official  fez  ver  na  sua  Exposição  dos 
fútíos  pelos  guaes  se  mostra  ter  sido  portugueza  a  iniciativa 
k  projecto,  proposto  em  geral  para  a  defeza  de  Lisboa,  gue 
frteedeu  e  continha  as  bases  do  projecto  partictUar,  posto 
kfM  em  pratica  no  anno  de  1810. 

Respeitámos  com  toda  a  consideração  de  cavalheiro  a  fama 
6  memoria  postbumas  d'este  nosso  babil  e  digno  ofScial  de 
efigeoheria,  o  qual  no  seu  tempo  foi  seguramente  uma  das 
ntiiores  illustrações  da  sua  arma,  poisque  do  seu  talento  e 
Bmto  existem  nos  seus  escríptos  as  mais  irrefragaveis  pro- 
vas, circumstancia  que  todavia  nos  nao  leva  a  ponto  de  calar- 
mos a  nossa  humilde  opinião,  e  desvanecermos  as  suas  cren- 
(as,  ostensivas  ou  verdadeiras,  d'elle  ter  sido  o  iniciador  das 
Bobas  de  Torres  Vedras,  parecendo-nos  que  as  suas  preten- 
i9es  sobre  este  ponto  são  exageradas  e  injustas  para  com  lord 
Wellington.  Para  o  demonstrar  preciso  nos  é  examinar  com 
ligoma  miudeza  a  obra  que  do  referido  official  acima  se  cita. 
Começa  ella  por  um  requerimento  (que  é  a  sua  parte  mais 
principal),  dirigido  a  el-rei  D.  João  VI  em  3  de  dezembro  de 
1821,  pedindo-ihe  uma  recompensa  útil,  com  a  allegação  de 
fie  antes  de  lord  Wellington  haver  manifestado  as  idéas  que 
fiODcebéra  sobre  o  seu  famoso  projecto  de  levantamento  das 
linhas  de  Torres  Vedras,  já  elle  supplicante  o  tinha  igualmente 
eoDcebido  e  annunciado  ao  governo  portuguez,  induzindo-o 
I  mandar  reconhecer^  o  respectivo  terreno,  para  depois  se 
froceder  ao  levantamento  da  competente  carta  topographica 
6  á  confecção  da  respectiva  memoria  descriptiva,  vindo  por- 
tanto a  ser  elle  supplicante  o  iniciador  do  projecto  das  citadas 
líobas.  Para  demonstrar  similhante  proposição  formula  qua- 
torze  artigos,  em  que  diz  que  no  dia  24  de  outubro  de  1808 
dirigira  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  secretario  da  regência  na 
repartição  da  guerra,  uma  carta  ou  representação,  em  que 
lhe  lembrava  a  importância  do  terreno  próximo  ao  norte  de 
lÀsboa,  para  por  meio  d' elle  se  defender  esta  cidade  de  uma 
nova  invasão  4os  francezes,  poisque  n'aquelle  terreno  havia 
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pratica  o  seu  projecto;  3.^,  que  peio  mesmo  modo  lhe  per- 
tence a  gloria  de  haver  sido  a  causa  e  o  promotor  de  taes  do- 
cumentos; 4.^,  finalmente  que  também  lhe  pertence  a  gloria 
de  ter  elle  indicado  na  sua  memoria  descriptiva  a  maior  parte 
das  posições,  que  depois  figuraram  nas  celebres  linhas  de  de- 
feza  de  Lisboa,  posições  que  elle  enumera  na  sua  nota  n.°  1. 
Na  referida  nota  confessa  elle  que  o  alvo  dos  seus  trabalhos 
não  tinha  por  fim  designar  um  determinado  plano  de  defeza, 
mas  sim  descrever  todas  as  posições,  mais  ou  menos  fortes 
pela  natureza  que  se  podiam  aproveitar,  e  que  auxiliadas 
pela  arte,  deviam  permittir  em  qualquer  tempo  as  diversas 
combinações  possíveis  para  formar  outros  tantos  systemas  ou 
'   planos  particulares  defensivos,  segundo  as  dififerentes  circum- 
stancias  da  guerra.  Temos  pois  dito  bastante  para  que  o  leitor 
conheça  bem  a  força  das  allegações  do  major  Neves  Costa, 
com  o  fim  de  provar  ler  elle  sido  o  iniciador  das  famosas  li- 
nhas de  Torres  Vedras,  cumprindo-nos  agora  pela  nossa  parte 
examinar  o  que  n'isto  ha  ou  pôde  haver  de  verdade. 

Pelo  que  respeita  á  promptificação  da  carta  militar,  feita 
pelo  major  Neves  Costa,  e  á  da  sua  memoria  descriptiva,  nao 
nos  parece  haver  n'isto  cousa  que  possa  ser  de  gloria  especial 
para  o  seu  auctor,  poisque  qualquer  outro  oficial  de  enge- 
nheiros, a  quem  o  governo  commettesse  similhantes  traba- 
lhos, seguramente  os  desempenharia  por  um  modo  análogo 
i  sua  capacidade :  era  uma  cousa  própria  da  sua  profissão,  e 
n3o  podia  haver  n'eiia  outro  mérito  mais  que  o  da  sua  maior 
on  menor  exactidão  e  perfeito  acabamento.  Agora  quanto  a 
ter  elle  sido  quem  prevenira  lord  Wellington  no  seu  projecto 
^  linhas  defensivas  de  Lisboa,  e  a  ter  sido  o  promotor  da 
^rta  topographica  do  terreno  ao  norte  da  referida  cidade  e 
da  respectiva  memoria  descriptiva;  e  finalmente  a  ter  indi- 
cado na  sua  dita  memoria  a  maior  parte  das  posições  que  o 
dito  lord  mandara  depois  fortificar  (cousas  que  constituem 
a  primeira,  terceira  e  quarta  das  suas  citadas  conclusões), 
s3o   os  três  pontos  que  verdadeiramente  nos  cumpre  exa- 
minar. 
Jà  acima  mostrámos  que  a  idéa  de  defender  Lisboa  por 


sdeTensivas  ou  de  forlilícac^o,  se^anãoll 
camslandas  e  o  sysloma  dos  differenles  tempos,  nem  í 
vativa  dú  lonl  Wellinf^lon,  nem  dVlIc  mujor  Neves  G 
pois  dauí  conhecidamente  do  domiiiio  dos  mouroti  em 
meirt)  logar,  e  depois  d'elle8  do  reÍDado  de  el-reí  D.  Feroi 
entre  nós.  Mas  se  as  tnitrallias  lovaiitatías  por  a(|uel(c«  ú< 
nadores  e  por  este  nosso  soberano  não  s»o  por  si  só  bas 
tes  para  mostrai'  que  já  muito  antes  do  mt^smo  lord  Well 
ton  e  du  mujor  Neves  Costa  tinha  tiuvido  em  Portugal  (|ii 
flfl  lembrasse  de  defender  a  sua  capital  por  meio  áe  lie 
dafsDsivas,  diremos  que  lambem  jú  cm  tumpos  muilo  n 
próximos  ao  nosso,  como  os  dos  reinados  de  et-rei  I).  Joio 
e  D.  Affonso  VI',  lionve  igualmente  entre  n6s  qnem  pro 

I  Lojoqiie  D.  João  IV  subiu  ao  ttirono  rl'p»lc  ri-ino  tntnu  Je  p* 
boa  ao  shtigo  áe  um  ataqiip,  começando  primfiraiiientt^  prio  liilAdoí 
de  que  resultou  angmenlai  a  lom  do  Bu^io.  s  goíTaec«T  d*  ttrta 
duut  margens  do  Tpjo  d£«le  a  liarra  iU  Akaatíra.  Cómodo  o  um 
IfiífO,  quiuulo  te  adiuva  uiaii  avvjsí  a  ^crra  eom  a  Bcapuiha,  jiil|i 
nfiTÍdo  motmrcha  dever  rortitirar  pelo  lado  de  terraa  suacapiUi.ai 
pelo  »eu  cresciíoenlo  sn  achava  jA  muilo  fAra  dos  nuiroti  com  qw  d 
D.  Fernando  a  cingira.  Foram  encarrpp'!""  '•■  t-i-f^r  t  rf^ 
ptula  B  áe  dirígirpni  as  obrag  dr  forlírK "  ^r.  I4 

(fnncei),  Joilo  nílot  (hollandei,),  e  Joai' '  '  .  .  [>iliinl 

Ifruxcllati).  A  suppritilrndencia  peral  da  obra  foi  conliada  3  D.  Aiíd 
Luif  de  Menezes,  capilHo  peiíeral  do  Alenilejo.  primeiro  marqM 
Marialva  e  Icrceiro  eonde  de  (lanlanhede.  Principiarnnj  os  InW 
pelo  forle  do  Sacramcnlo,  que  se  ia  ligar  com  o  de  Alrantan,  juilí 
igreja  do  Livramenlo,  de  que  liniva  o  noiíie.  D'aqtji  rorria  a  lisb 
direcfCo  a  Nossa  Seiíbora  dos  Prazeres,  indo  de  lá  pelo  arro  doúil 
Ihio  al^  Campolide,  doude  conlinuava,  rodeando  a  cid.ide  jlr  m' 
DO  forte  da  Cruz  da  Pedr.i,  próximo  do  convénio  da  Madre  de  De*' 
via  liaver  em  Ioda  a  linlia  Iriíila  e  dois  fortes  com  muralli.is  de  ca* 
Apesar  da  nrlividade  eom  que  desde  )6-')0  se  trabalhava  n'efU  cin- 
tava ainda  muilo  airazada,  quando  I).  Jcdo  ÍV  falleeeu  no  dia  6  J^' 
vcfflbro  de  163li. 

Seu  filho  e  turcessur  D.  AlTonsoVI  fez  prosepir  o«  Ifatulliot  il* 
nha  com  igual  fervor.  Chegando  porém  a  Lisboa  o  luaiech^l  de  ^ 
berg.  chamado  para  dar  nova  orpnisafJo  ao  exercilo  píirlupiei.  f  P 
loniar  parle  na  luta  contra  os  hespanhoes,  nossos  encamieados  iniinit 
csle  peneral  reprovou  inleiramente  aqiielle  plano  de  defeza,  pel» " 
dã  nio  lerem  ■ufQcieiíleg  todas  as  lr(^»s  e  artitliena  de  qne  «f 
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risse  defende-la»  mesmo  pelo  moderno  systema  das  posições 
fortes  pela  natureza,  como  se  prova  por  esse  começo  de  for- 
tificações que  se  vé,  não  só  na  quinta  dos  viscondes  da  Ba- 
ilia, no  sitio  de  Entremuros,  na  parte  que  olha  para  a  baixa 
de  Paibavã  e  quinta  dos  antigos  marquezes  de  Louriçal,  mas 
até  mesmo  em  algumas  partes  da  ribeira  de  Alcântara.  Por 
conseguinte  quando  nos  inculcam  o  citado  major  Neves  Gosta 
como  sendo  o  primeiro  que  em  Portugal  se  lembrou  de  de- 
fender Lisboa  por  meio  das  vantagens  dos  terrenos  fortes 
peia  natureza,  não  os  podemos  acreditar,  poisque  com  simi- 
Ihantes  vistas  se  haviam  já  começado,  mais  de  século  e  meio 
antes  d'eUe,  com  as  fortificações  a  que  acima  nos  referimos 
por  meio  do  moderno  systema.  Parece-nos  haver  lido  em  ai* 
gum  dos  documentos  que  vimos  nos  archivos  públicos,  que 
ji  no  anno  de  1 799  fora  apresentado  ao  governo  portuguez 
m  plano  detalhado  da  defeza  de  Lisboa  pelo  general  inglez, 
sir  Carlos  Stuard,  pae  do  individuo  que  com  o  mesmo  nome 
foi  alguns  annos  depois  ministro  de  Inglaterra  junto  aos  go« 

i%or  para  guarnecer  tão  extensa  linha.  Esta  ras2o  tinha  já  sido  apre- 
leoiada  a  ei-rei  D.  João  IV,  e  postoque  não  foi  seguida,  o  engenheiro 
Joio  Giiot  chegou  a  traçar  e  a  offerecer  ao  príncipe  D.  Tiíeodosio,  que 
fOTeraava  as  armas,  um  plano  de  nova  cerca,  a  qual  devia  principiar 
u  lombada  que  fica  um  pouco  fora  do  convento  de  S.  João  de  Deus 
(hoje  quartel  de  infaoteria  o.*'  2);  d'ali  partia  direita  ao  convento  da  Es- 
tnUioha  (ao  presente  hospital  militar),  d'onde  se  dirigia  depois  ao  collc- 
gio  dos  jesuítas  na  Cotovia  (hoje  escola  polytechníca),  e  d'aqui  descia 
pela  respectiva  cerca  á  rua  de  S.  José,  d'onde  subia  ao  outeiro  do  con- 
Tenlo  de  Santo  António  dos  Capuchos  (hoje  asylo  de  mendicidade),  cor- 
tmdo  depois  á  quinta  do  Ramires,  caminhava  em  linha  recta  até  ao  ou- 
teiro que  está  junto  da  Senhora  do  Monte,  e  d'ahi,  correndo  direita  ao 
Bar,  acabava  um  pouco  mais  para  dentro  de  Santa  Apolónia,  compre- 
hendendo  assim  metade  dos  baluartes  que  mostrava  o  primeiro  desenho. 
Ptevalec^do  apesar  d'isto  a  opiniáo  do  marechal  Schomberg,  mandou-se 
puar  com  os  trabalhos  da  linha.  O  resultado  disto  foi  que  dos  fortes  que 
hsTiam  de  guamece-la  nenhum  se  acabou,  mas  alguns  já  iam  bastante 
sdiaotadosy  e  d'dles  restam  d%pé  vários  lanços  de  muralhas  com  mais 
00  menos  mina,  mas  que  deixam  ajuizar  da  grandeza  da  obra.  Os  únicos 
btluartes  que  se  concluíram,  e  que  formavam  a  chave  da  linha,  foram  os 
de  Alcântara  e  da  Cruz  da  Pedra,  os  quaes  por  sua  posição  sobre  o  Tejo 
ficaram  servindo  para  defeza  n^arítima  da  cidade.  Porém  estes  propríos 
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vernadores  do  reino,  poisque  o  dito  general  vjçra  «m  1797 
para  Portugal  com  uma  divisão  auxiliar,  compusla  de  ci>rpos 
inglezes  e  fraocezes,  sendo  aquelles  posterionnente  manda- 
dos á  empreza  da  tomada  de  Minurca  com  o  »eu  respectivo 
general,  ficando  cá  os  francezes,  como  já  se  disse  no  segonjo 
volume  da  primeira  epocha  desta  obra.  Também  nos  pwce 
ter  lido  em  alguma  parte  que  o  general  Gomes  Freire  ilc  An- 
drade apresentara  igualmente  em  1801  um  plano  de  defexa 
de  Lisboa,  por  occaslão  da  nossa  desgraçada  guerra  ema  a 
Hespanha  e  a  França  n'aquelle  anno.  Acresce  a  isto  que  no." 
primeiros  assomos  de  resistência  aos  francezes,  concebidas 
em  f  806  pelo  ministro  da  guerra,  António  ite  Araújo  de  Aze* 
vedo,  antes  da  partiria  da  Tamilia  real  para  o  Brazil,  acbn-íW 
lambem  incluída  a  iilèa  da  defeza  de  Lisboa,  apresentada  por 
elle  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  que  trabalhava  no  seu  gabi- 
nete, e  se  diz  ter  para  tal  Qm  conreccionado  um  plano,  de  que 
Dada  resultou,  em  consequência  de  se  tei-  depois  efTeitmdo 
a  referida  partida,  chegando  todavia  a  realisar-sc  em  csbopB 

vieram  com  o  decurso  do  tempo  a  itiudar  ile  fúrnu  e  ile  tlesUno.  Dan*»> 
licou-os  muilo  o  lerremoto  de  1755.  i-  posteriori iienle  n  prinii^iro  k»  *■■ 
armado,  e  o  segundo  convertido  em  armou-ns  do  rstido,  r  Iioj>-  da  M» 
paiihia  do«  camiiittos  de  ferro  de  leste.  Alem  do»  dois  citado»  forMfc* 
do  SaeramentOj  em  Alcanlara,  e  o  da  Crua  da  Pfdra,  perto  da  Il*í* 
de  Deus,  ainda  ha  mais,  como  esbofo  da  linha  defensiva  de  D.  Íote»  v< 
a  forte  do  Lir>ramenlo,  conlíguo  ao  largo  das  Necessidades,  iles 
unas  cm  bom  eslndo,  c  o  forte  de  Campoliáe,  lendo-se  voniitailo 
sb-uir  na  quinta  que  foi  dos  marqneaes  de  Louriçal,  sfndo  hoji-  pm 
dnde  do  conde  de  Azambuja,  Alem  d'esle  forte,  que  aluis  esta  por 
aclia-se  conslruido  um  grande  lan^o  de-  muralha  ameoda,  que  out 
ligar-se  com  o  forle  da  Cru:  ibi  Pedra,  r  que  ao  prt-srnie  »tTw  dr 
da  quinta  dos  herdeiros  do  visconde  de  Manique.  O  certo  é  qoe 
nada  a  linlia  começaila  por  I).  Jo-lo  IV,  e  conUnuada  por  sen  filhn  n.    — ^ 
foHKi  VI,  o  marechal  Scliombcrg  só  chamou  a  allenc^o  do  gotenio  ^^fí 
a  defeia  marítima  de  Lisboa,  do  qno  resultou  proceder-ie  a  nons  ft»^*^ 
ficaçiVs,  tanto  nas  margens  do  Tejo,  como  na  ciMia  do  mar,  dodv  &.— 
liHo  da  Barra  até  Cascaes,  a  fim  de  ligar  estas  duas  pmcai.  fArdum 
torruo,  aimo  de  1861  vnl.  v,  pag.  332  o  370.  artigo  de  I.  At" 
fíatlutsa.)  A  descrípçlc  d'esla  linha  pAde  lambem  *er-a«  no  JA 
Pnrtugal,  de  Joflo  Baplisla  de  Caslm.  loin.  li  da  3.*  edicJo,  p«| 
S3J.  e  lom.  ut  da  mesm:i  obra,  pag.  (d  e  90. 


O  mappa  dos  terrenos,  que  vão  desde  Villa  Francaíaté  Torres 
Vedras. 

Na  falta  porém  de  documentos  com  que  possamos  abanar 
a  existência  dos  três  planos  que  acabámos  de  expor,  diremos, 
faadaado-nos  para  isto  nos  papeis  officiaes,  que  já  antes  do 
major  Neves  Gosta  ter  entregado  a  sua  allegada  memoria  des- 
cripliva,  cuidava  o  mesmo  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  nas  for- 
tificações de  Lisboa,  como  se  prova  peio  officio  que  na  data 
i^lde  abril  de  1809  dirigiu  ao  marechal  Beresford,  partici- 
pando-lhe  ter  expedido  as  competentes  ordens  ao  inspector 
das  obras  publicas,  o  major  de  engenheiros  Duarte  José  Fava, 
para  com  os  competentes  louvados  avaliar  os  prejuízos  cau- 
sados aos  particulares  com  as  obras  das  fortificações  que  se 
ww  executar j  e  postoque  ainda  não  tivesse  recebido  aviso  de 
toes  avaliações  se  terem  feito,  prevenia-o  de  que  não  devia 
por  modo  algum  retardar  a  execução  da  fortificação,  porque 
cin  todo  o  tempo  se  podia  concluir  aquella  diligenciai  Ao 
<^hefe  dos  engenheiros  inglezes,  o  próprio  tenente  coronel 
^letcher,  chegado  a  Lisboa  nos  primeiros  dias  do  citado  mez 
^e  abril,  se  lhe  haviam  já  por  aquelle  tempo  commettido  os 
^^Qbalhos  da  fortificação  da  capital,  como  se  vê  de  um  outro 
^fllcio,  que  na  data  de  12  do  referido  mez  o  mesmo  D.  Miguel 
-'Pereira  Forjaz  tornou  a  dirigir  ao  marechal  Beresford,  com- 
^Onicando  haver-se-lhe  apresentado  o  referido  tenente  coro- 
[^1  de  engenheiros,  o  qual,  tendo  de  acompanhar  o  exercito 
^•^itannico,  lhe  dissera  que  deixaria  em  seu  logar  um  oficial 
'^  sua  conGança,  para  dirigir  e  vigiar  a  execução  dos  tra- 
"^^thas  da  fortificação  de  Lisboa,  e  para  que  n'elles  houvesse 
precisa  actividade  e  conveniente  acordo,  tencionava  com- 
^issionar  para  aquelle  fim,  alem  do  dito  oficial,  o  chefe  dos 
^^enheiros  portuguezes,  o  marechal  de  campo  José  de  Mo- 
^^s  Antas  Machado*.  Era  effectivamente  d'este  general  e  não 
^  ruajor  Neves  Costa  o  plano  das  obras  defensivas  com  que 


^    Xít.  I  da  correspondência  do  ministério  da  guerra  com  o  marechal 
^«^sford. 

Citado  livro  da  mesma  correspondência  com  Beresford. 


iran-  4 
qoe  \ 


no  citado  raez  de  abril  de  4809  se  buscoo  guarnecer  Lisboa, 
poc  escollia  de  posições  fortes  peta  nalureza,  entrincheiraD- 
do-as  enire  si,  como  se  prova  pela  memoria  descripUva  que 
da  respectiva  linha  noa  deixou  o  citado  general'.  Acresça 
mais  que  alem  d'elle  também  o  leute  da  antiga  academia  da 
rortificaçSo,  Lourenço  Homem  da  Cunha  d'Er.a,  se  mandoa 
ouvir  sobre  a  defeza  de  Lisboa,  como  se  vé  da  memoria  que 
a  tal  respeito  dirigiu  ao  governo  em  marçode  18Q9,  dizendíH, 
lhe  que  a  lintia  defensiva  da  capital  devia  passar  peias  alturas ' 
do  Mafra,  Cabeça  e  Bucellas,  tendo  a  direita  na  Alhandra,  S' 
esquerda  na  Ericeira  e  o  centro  na  Cabeç-a  e  Bucellas'.  Re- 
sulta pois  do  que  temos  dito  que  a  idêa  de  defender  Lisboí, 
por  meio  das  vantagens  que  oíTerecem  os  terrenos  fortes  pelii 
natureza  nas  minhanças  d  'esta  capital,  qner  seja  na  sua  maioi^ 
o»  menor  proximidade,  nem  é  privativa  de  lord  Wellington  .^ 
nem  também  do  major  Neves  Costa.  Vejamos  agora  se  a  est  ..^ 
ofljcial  cabe  ou  pôde  caber  alguma  parle  no  que  direct3meut.«i 
diz  respeito  ás  chamadas  linhas  de  Torres  Vedras. 

No  liv.  X»,  tom.  V,  pag.  308  da  Historia  da  guerra  dà 
península,  do  tenente  coronel  Napier  (traducção  franceza  de 
Dnmas),  nos  diz  elle  o  seguinte:  «As  montanhas  que  cohrem 
a  lingua  de  terra  em  que  Lisboa  está  edificada  deram  a  idéa 
original  da  defeza  d'esia  cidade.  Lfjrd  Wellington  linha  eni 
seu  poder  bera  feitas  e  exactas  plantas,  executadas  em  1799 
por  sir  Carlos  Stuard,  assim  cimo  as  minutas  do  coronti 
Vincent,  dos  eni/enheiros  fraticezes,  mostrando  a  maneira 
como  estas  montanhas  cobriam  a  capital  e  por  ellas  se  iiod'tt 
defender.  A  estes  preciosos  docutiienlos  se  atlribue  /lois    ^ 
idéa  original  das  celebres  linhas  de  Torres  Vedras.  Comlu*^ 
aquelles  officiaes  (Stuard  e  Vincent)  só  tinham  considera*^"* 
o  terreno  com  relação  á  defeza,  que  n'elle  podia  fazer  v^*"^ 
exercito  em  movimento,  na  presença  de  um  inimigo  de  forr^— ^," 
jguaes  ou  superiores*.  Foi  portanto  lord  Wellington  o  p^*" 

1  Veja  o  documento  n."  82-C. 

*  Esla  memoria  é  a  que  constitue  a  primeira  parie  do  docomeu^*^ 
n."  8S-B. 

^  O  mesmo  que  ttunbem  m  -vt  nos  trabalhoa  de  Hevei  Coeta,  de  mt^:^^^ 
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meiro  qne  concebea  o  projecto  de  transformar  estas  vastas 

mooiaobas  n*uma  immensa  e  inexpugnável  cidadella,  na  qual 

seeDcerraria  a  independência  de  toda  a  península».  Do  gene* 

ral  Stnard  já  nós  acima  falíamos  quanto  é  bastante,  agora  do 

coronel  Yincent  deve  saber-se  que,  tendo  elle  sido  chefe  da 

eogenheria  em  Bayonna  até  ao  anno  de  1807,  fora  durante 

elle  ligado  ao  exercito  do  general  Junot,  com  o  qual  veiu  para 

Pcrtogal.  Esperando-se  em  Lisboa  a  cada  momento,  desde  o 

DMido  do  primeiro  semestre  de  1808,  a  chegada  de  um  exer* 

isito  inglez  para  expulsar  os  francezes  d'este  reino,  o  coronel 

Vincmt,  entendendo  que  se  lhe  devia  resistir  a  todo  o  transe, 

tomou  a  seu  cargo  reconhecer  o  terreno  vizinho  a  Lisboa, 

sendo  n'isto  acompanhado  pelo  major  Neves  Costa,  poisque 

todos  os  engenheiros  portuguezes  se  achavam  por  então  pos* 

tos  debaixo  das  ordens  do  referido  Yincent.  A  memoria  dos* 

criptiva  por  este  elaborada  foi  por  elle  apresentada  ao  mesmo 

lODOt  no  principio  do  mez  de  julho  de  1808 j  um  mez  antes 

dl  chegada  dos  inglezes,  sendo  alem  d'isto  apoiada,  como 

ile  diz,  n'uma  carta  topographica  do  reconhecimento  por 

de  feito  ^  f  Havendo  o  general  chefe  do  estado  maior,  acres- 

Mota  elle  mais,  dado  noticia  desde  os  ãns  de  junho,  que  um 

ttflrcíto  inimigo  desembarcara  perto  do  Mondego,  o  general 

tt  diefe  mandou-me  sair  de  Lisboa  para  reconhecer  o  que 

■  lifia.  Não  existindo  por  então  um  só  inglez  no  paiz,  apro- 

IVbei  esta  occasião  para  o  examinar,  depois  do  que  voltei 

■ifamente  a  Lisboa.  O  principal  objecto  da  memoria  que  fiz 

•iuwUê  esta  incursão  é  mostrar  as  differentes  estradas  que 

M  dirigem  para  a  dita  cidade,  e  provar  a  facilidade  que  ha 

MOíê  defender  o  accesso^.  £  provável  que  o  inimigo,  tendo 

MUdo  preciosos  documentos  par?  os  seus  Qns,  tomará  o 

flK  eotre  o  systema  defensivo  doeste  nosso  compatriota  e  o  de  lord  Wel- 
fafton  hl  tanta  differença,  qnanta  é  a  que  yae  de  um  raio  para  um  arco 
A  circulo,  sendo  este  a  principal  base  do  systema  defensivo  de  lord  Wel- 
SoitoD  e  aquelle  o  do  major  Neves  Costa. 

^  Os  trabalhos  do  coronel  Yincent  sâo  os  que  constituem  o  documento 
V  »-D. 

*  É  exactamente  o  mesmo  systema  do  major  N^ves  Gosta. 


partido  de  defunder  palmo  a  palmo  o  terreno  que  está  adianle 
d'ella.  Em  todo  o  caso,  ou  se  queira  atacar  Listioa,  ou  se 
pretenda  defender,  a  referida  memoria  fornecerá  impoilAO- 
les  noções». 

Já  se  vé  portanto  que  os  trabalhos  do  reconhcciraeulo  ttci 
coronel  Vincent,  como  também  succede  aos  de  Neves  Costa, 
não  tinham  por  ãm  a  ligação  de  Jinhas  ÍDlrinc)ieirailas,  que 
lord  Wellington  deu  ás  posições  que  lhe  pareceram  conve- 
nientes para  foimar  laes  linhas,  e  constituírem  a  ddadeili 
inexpugnável  de  que  falia  Napier.  E  lendo  o  citado  major 
Neves  Costa  acompanhado  o  coronel  Vincent  nas  suas  incur- 
sões ao  respectivo  terreno,  é  um  facto  que  a  carta  topogn* 
phica  e  a  memoria  descriptiva  por  elle  apresentadas  a  I>.  11^ 
guel  Pereira  Forjaz,  são  em  tudo  modeladas  pelo  mesnc> 
systema  do  referido  coronel,  tendo  por  principal  objeda, 
como  este  diz,  tnoslrar  as  differenles  eslradas  que  pelos  Uty. 
renos  ao  norte  de  Lisboa  se  dirigem  para  esta  cidade,  ffnh 
var  a  facilidade  que  ha  em  lhe  defender  o  accnm,  cousa  qw 
o  mesmo  Neves  Costa  pela  sua  parte  conlirtna  igualmeatt 
quando  nos  diz  que  o  alvo  dos  seus  irahallios  não  erúátif 
gnar  «m  determinado  plano  de  defeza,  mas  sim  desaW 
todas  as  posições  fortes  pela  natureza,  que  se  podianaft- 
veitar  para  formar  outros  lautos  syslpniaa  nu  planosf^ 
culares  defensivos.  Possuindo  pois  lord  W'eirmglon  asrf^ 
tas  do  coronel  Vincent,  como  afllrma  Najuer,  de  poucol* 
poderiam  servir  a  carta  topographica  e  a  memoria  dt^  | 
pliva  do  major  Neves  Costa,  já  por  estar  senhor  das  mW*' 
do  coronel  francez,  e  já  porque  a  inspecção  que  [lessoalB** 
fez  do  respectivo  terreno  lhe  dispensava  até  mesmo  as  aUa" 
minutas,  a  nãu  o  termos  por  tão  inliahil,  que  lhe  fosse  \ini^ 
quem  Itie  demonstrasse  o  que  os  seus  olhos  viam.  ouâfp"" 
sições  que  mais  lhe  convinha  incluir  nas  tinhas  que  pretenda 
levantar.  O  argumento  feito  por  Neves  Cosia,  dizendo  qoí* 
capitão  Difkson  se  apresentara  no  archivo  militar  no  m»"*  * 
outubro  de  1810,  munido  de  um  olTicio  do  tenente  corW 
Fletcher.  requisitando  por  auctorisação  de  lord  Wellitiplt** 
carta  topographica  do  terreno  vizinho  a  Lisboa,  elalxtfw'' 
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por  elle  Neves  Costa,  carta  que  o  dito  capitão  eflfectivamente 
recebeu,  é  contrario  ás  suas  pretensões,  porque,  se  as  linhas 
de  Torres  Vedras  se  achavam  já  em  construcção  desde  quasi 
omaimo  atrás,  não  podia  a  citada  carta,  recebida  por  Dickson 
em  26  do  citado  mez  de  outubro  de  1810,  ter  por  si  as  hon- 
ras que  o  seu  auctor  lhe  attribue,  ou  a  de  ser  ella  a  que  mt- 
déra  os  pontos  fortes  que  entravam  nas  citadas  linhas  de 
Torres  Vedras,  pois  nunca  um  effeito  pode  jamais  ser  ante- 
rior i  causa.  Parece-nos  pois  que  se  alguns  trabalhos  de  ou- 
treoi,  de  recente  data  n'aquelle  tempo,  podiam  suggerir  a 
lord  Wellington  a  idéa  de  taes  linhas,  em  tal  caso  mais  lhe 
poderiam  servir  os  do  marechal  de  campo  Antas  Machado 
qoe  os  de  Neves  Costa,  pela  maior  similhança  da  idéa  funda- 
mental entre  o  plano  do  referido  lord  e  o  do  general  portu- 
Soez,  tal  como  a  da  ligação  das  posições  fortes  da  linha  de- 
fensiva, que  cada  um  d'elles  concebera,  formando  por  assim 
íizer  ura  arco  de  circulo  em  volta  do  ponto  que  se  pretendia 
ofender.  Mas  o  que  mais  provável  nos  parece  ter  suscitado 
^  lord  Wellington  a  sua  idéa  de  defender  Lisboa  pela  esco- 
'j^  de  posições  fortes  pela  natureza,  ligando-as  entre  si  por 
fiiíhas  intrincheiradas,  foi  a  conducta  que  em  1536  teve  Fran- 
cisco I,  rei  de  França,  quando  por  um  systema  de  guerra  de- 
fcitóva  buscou  oppor-se  á  invasão  que  o  imperador  Carlos  V 
^  na  Provença,  fugindo  de  lhe  dar  batalha,  como  adiante  ve- 
^'^^Qios  no  fim  do  capitulo  i  do  seguinte  volume,  havendo  a 
'^Ws  perfeita  similhança  entre  a  citada  conducta  de  Fran- 
*co  I  em  1536  e  a  de  lord  Wellington  em  1810. 

Um  outro  argumento  que  o  major  Neves  Costa  apresenta 

*>  seu  folheto,  parecendo  ter  grande  força,  para  provar  ter 

^  sido  o  iniciador  das  linhas  de  Torres  Vedras,  é  o  dizer 

í^e  a  maior  parte  das  posições  comprehendidas  por  lord 

Wellington  nas  referidas  linhas  já  por  elle  tinham  sido  indica- 

^  na  sua  memoria  de  reconhecimento.  Este  argumento  não 

^  Para  nós  convincente,  porque  as  posições  fortes  de  qual- 

ííer  terreno,  que  se  pretenda  defender,  a  todo  o  homem 

^^dido  na  matéria  por  si  mesmas  se  lhe  fazem  reconhecer 

^0  taes,  apenas  lance  os  olhos  sobre  o  referido  terreno,  e 
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jwr  WÊHf^j  íJÉL  J9r  iit  ^.irr  >  ^sfÊt  ^ifm  2«  inU  »  norte  de 
lifÉtfi  khd-*^  >:9e  2r:^^nK9fte  ry-ccÉiEiriíto  por  qialqaer  eu- 
^j.  9&f  s:4r^  1»:  sacief  ia  ^gMria  descríptÍTa  «k 
s  G:»f^  iÇfirstiiive  unt^r^  2  ex^s^mcã  das  linhas  que 
if^Êit  9t  kr^cr-arsoL  *m  i^^lO  t-  Ih||.  umos  qoe  apontaria 
na  «  mt^xam  6^  r»r>:gtet^jaLu<>>-  satva^;  p^iimas 
iesL  «s  Brsmiis  p:ot:»f  j:ri#s  ^i&sisa^yy  por  eUe  Xeres  Cos — 
ta.  e  e^c^•:rl»•>>^  p».r  >:tí  Wd*bA?ci  para  as  soas  Unhas.  É  a^^^ —  g, 
ái  ^jm:  ^>f  vis»:s  n^iTirarea  jíí  fsc:«4iia  dos  qoe  enlranHi^E:^!} 
oas  faitias  <>j  H^^V:•.  jonutr  a  hna  5>  fisliiio  liberal  com  ^      o 
]nifiMfec>  n>s  snnjjy  ò^  lK3á  r  lé^.  «{oeDes  meanos 
ji  vp  mii-j  4k  li^yj  tai&ani  s:  1^  *  f  :«ti6ca:i>>s  para  defendere 
aqnHla  <->!»:}•?  ci^rera  >  eirr^^*  «i>  marechal  Sooit.  SimiihaiKrz^- 
XfímetíUf  y^  rr^4la  rm  LisiiMa  '*^r>  isual  facto,  pois  a  linliaM    n 
ddea!4Ta.  dc^  &>5;)  c^da^ie  >s  ^>:tf^tDCi^>Daes  lerantarain 
citado  aD;^^:*  >  |  SQ3  C'>&Sra  «>s  s^eos  adver>anas  politicos. 


;2«ralniesjU*  a  0^*51»  qne  :»  'Ji::»  ao&o  de  1809  igualmenfc^Mle 
Waniira  ^onirz  ««s  iksai^s  iraocezes  o  Marechal  de  camp^^w 

Jo5^  de  M.T^eíS  .%iitas  Macba^n.  assân  como  a  d'este  gener ^ 

(õra  tamtMfnj  •^oas-  a  me>ma  qiK'  a  de  D.  João  lY  e  D.  A^^i^ 
fc*fH/t  VI.  E  privírVi  *r>í3>  '  irj*i'irTCÍ3>  terem  «»<  engenhe*  "^^ 
í'»-  -r-^rjM  :::    :*a-  -  V;^.  .  .  -xi:...'.^.:.:»  :  rTvj.iTiivnl^  :»>  ^♦iaiic-*'  '" 
«iO-  -r::--'-      '  -s  ;•  i^  ::  •  •  lj  1"^»^  -  ■;  .!■•  ^  '!;-:  ú  \uUi>  Ms^     -'*' 
■•í:.íi>.  -^      "i  ■  •      :  -  •'  -m  l:-:'"'j  ",■•  7-;-;vK»  Miin»:»^  Pn^     '*^" 
i»"'--i.  -  j    ::■  •;■>  :■"  •.  :■    - ; :    rr. :  :  ■^.  --  ''  'ju-/  nliv  lo«l«is  of'--"'" 
.•;■    !  »'  '-:  -  •;■;-.  -    •   ■  V.   i  .  ■:,  i'^-  :."••  :  :.ii:;r:i  j;iniais  vis:    "^   '" 
-iHi  '.\\  ::.'■-  \  '  r,-j-.      :  '  ti  ^'^  :.:.  th--'»;'!»  a  >na  «-xisteiiria^  >   '^' 
'!*••::'!♦•  V -;  i  ;  ,  j  :rr:i   -  ••  rjV-ri.-r.*'*  /."íí;^rin'>>  :\  r-Hiecrão  Jn   •     *'^ 
';■"•^M!l•^■J:   ^   i  --. '    .:'•»■].  y.íi  _v:;t-;M!  Antas  .Marlriíin. 

l^-rr-iios  :j  .-'i^a  •]»•  s;nj:!!í:i:i*-'>  r.iin.;i,!r*!i:ií}s.  cirouinstanri;  "^    •^^^ 
<j'it^  s»^  <l-u  ji:-í'mH:jí-  »^ni  1  '!.l  W"ell;iiíit"'ij.  quaiído  em  fevc^  ^ 
ir*;rn  'i"  iSJn  v.iii  íl.*  Almejila  a  Li<l»»a  paia  examinar  pr-s —  ^^^' 
soalm^^nlH  •»  1<tí«ti  »  <la-  sua<  viziíiiian«;a>  pfla  paríe  <1h  norle^'*'^^^^^ 
e  leste,  onde  tratava  i|e  laz»*!*  I»'vantar  as  suas  respectivas  li- 
nlias  ílefensi\as.  Disto  ivsulla  pois  jul;/armos  ter  mostrado: 
I . '.  que  o  major  Neves  Costa  em  cousa  alguma  podia  ter  pre- 
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venido  lord  Wellington,  quanto  ás  snas  linhas  de  Torres  Ve- 
dras; 2.**,  qne  a  ter  elle  Neves  Costa  sido  o  promotor  da  carta 
topographica  e  memoria  descriptiva  dos  terrenos  ao  norte  de 
Litm  por  elle  mesmo  feitas,  parece-nos  qne  taes  consas  de 
pooco  ou  nenhum  auxilio  poderiam  servir  ao  referido  lord ; 
3.',  finalmente  que  nenhuma  força  dá  ás  suas  allegações  a 
cireamslancia  de  ter  na  sua  dita  memoria  descriptiva  apon- 
tado nraítas  ou  mesmo  a  maior  parte  das  posições,  que  o  dito 
lord  induiu  depois  nas  suas  referidas  linhas.  É  da  nossa  con- 
^vicçío  que,  a  admittir-se  iniciativa  que  suggerisse  a  lord  Wel- 
lington a  constmcçao  e  levantamento  das  citadas  linhas  de 
Torres  Vedras,  tal  iniciativa  se  deve  attribuir:  ^.^  á  muralha 
ccMn  que  el-rei  D.  Fernando  cercara  Lisboa  e  ao  bom  resul- 
tado que  ao  abrigo  d'ella  tirou  seu  irmão,  el-rei  D.  João  I, 
qmndo  em  1384  resistiu  aos  exércitos  castelhanos;  2.®,  á 
condacta  de  Francisco  I,  rei  de  França,  quando  em  1536  se 
oppoz  á  invas3o  que  o  imperador  Carlos  V  fez  na  Provença ; 
*-•,  ao  mappa  topographico  dos  terrenos  ao  norte  de  Lisboa, 
levantado  ou  mandado  levantar  pelo  general  Stuard,  mappa 
qoe  acompanhava  sir  Arthur  Wellesley,  quando  em  1808 
^"Bio  para  Portugal,  segundo  o  seu  próprio  testemunho,  men- 
cionaâo  no  seu  relatório  á  commissâo  de  inquérito,  instituída 
ni  Londres  n'aquelle  mesmo  anno;  4.^  finalmente  de  novo 
to  referido  mappa,  de  qne  tomou  a  munir-se  no  anno  de 
'80&,  quando  por  segunda  vez  veiu  a  Portugal,  e  ás  minutas 
*>  coronel  Vincent,  que  também  comsigo  trazia,  como  o  co- 
Wncl  Napier  testemunha  na  sua  Historia  da  guerra  da  pe- 
•WMiíía.  É  isto  o  que  nos  parece  de  rasão,  sem  todavia  pre- 
*ftKtermos  combater  a  opini5o  contraria  de  quem  quer  que 

'  Talvez  sejamos  accnsados  de  venfilarmos  tâo  extensamente  como 
•*«ta  obra  fazemos  a  rasáo  ou  sein-rasão  das  pretensões  do  major  José 
fcit  das  Neves  Ck>sta,  tendo  por  impróprio  da  referida  obra  o  exame 
fctimilhante  questáo.  Não  temos  por  injusta  a  queixa  que  disto  se  nos 
^;  mas  procedemos  assim  por  ser  isto  um  assumpto  militar  em  que 
**jtvamo8  apurar  a  verdade,  poisque  alguém  liga  a  isto  idéas  de  gloria 
^^ômaíí,  qne  nós  seguramente  lhe  não  ligámos.  Parece-nos  que  d'esta 
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Ajiesar  du  expustu,  o  (liL<i  Josi;  M^iiiu  ilas  Ne\eÂ  Costi 
dando-se  por  ioiciador  das  linlias  de  Torres  Vedras,  nio  li( 
siiou  em  pedir  como  tal  uma  recompensa  pelos  seus  serv 
ços.  A  sua  preleosão,  quts  do  }íra/.il  viera  remellida  aos  g( 
\ernadorPs  do  reino,  foi  por  estes  mandada  a  lord  Wellin^tu 
para  inrormar,  o  qual,  em  oflicio  tie  24  de  abril  de  1811,  s 
exprimiu  a  tal  respeito  pelo  seguinte  modo:  <Nunca  tive  [mi 
tialtito  deixar  de  elogiar  os  oITiciaes  que  estão  deliaixo  li 
minhas  ordens,  quando  o  merecem,  ou  de  os  rerarameml; 
á  lembrança  e  generosidade  dos  seus  superiores  e  do  m 
soberano;  mas  protesto  solemnemente  contra  a  preleosi 
do  major  Neves  Cosla-e  do  coronel  Cauta,  de  se  arnigarenii 
formação  do  plano,  ou  a  concei)Ção  do  systema  que  se  segaiii 
para  a  salvação  de  Lisboa,  debaixo  da  minha  direcção,  t  pe4i 
primeira  vez  na  minha  vida  ijue  vi  o  major  Neves  e  o  comi 
Gaula  era  Almeida.  V.ex.'deu-rae  em  1809  ura  plano  do  pá 
em  questão  e  uma  memoria  feita  pelo  major  Neves.  Todinii 
sou  forçado  a  declarar  que  apenas  examinei  os  togarei  i ' 
o  piam  e  a  mevtoria  por  tal  maneira  inexacítts,  í» 
nhtma  confiança  pade  ter  n'eiies.  t  um  faclo  que,  leoiM 
referido  n'uma  occasião  an  citado  |)lano  e  memoria,  spbI 
reconhecido  oslogares.  vi-rae  obrigado  a  fazer  uma  se^ 
viagem  a  Lisboa  no  mez  de  fevereiro  de  )«!(».  lU-  que 
tOU  mandar  destruir  iis  obras  qiiP  se  Unham  vomi-çaàl.^ 
vantandO'Sp  nutran  em  sfu  lagar*».  Não  ntis  |ar<'Ci' 
que  se  lord  Wellington  se  tivesse  siTvidn  para  alguma 
dos  Iraballios  de  Neves  Costa  o  negasse  Ião  terminante 
perante  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  o  mesmo  que  devia 
muito  bem  até  que  ponto  era  ou  não  verdadeira  a  alie 
feita  pelo  dito  lord,  particularmente  sendo  o  mesmo  Rui 
amigo  e  protector  do  ofGcial  suppHcaiile.  Mas  dadoei 
concedido  que  a  iniciativa  das  linhas  era  questão  partiiji 

mesma  qaeítso  se  oucupnrj  nalgum  dos  seus  L'srripli>ã  um  4i*M 
wtuaea  officiaes  superiores  da  arma  ile  engenliTia.  pvimtí  de  h* 
credito  scienliriro  dentro  o  r<ira  do  paii. 

'  Este  officiu  acliiL-sc  na  iM]llec(3u  fritn<'i-.u  d<Mi  UftpaAot  é>t^ 
dt  Wdlingíon.  publicados  pelo  coronel  tiurvvn),  pag.  Gtâ  f  tíl 
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meocionado  Neves  Gosta,  parece  cousa  provada  que  simi- 
Ibante  inieiativa  de  nada  serviu  a  lord  Wellington,  pelas  in- 
exactidões que  continha,  segundo  o  que  tal  respeito  nos  diz 
o  mesmo  lord,  a  quem  por  tal  motivo  nos  parece  n3o  se  po- 
der justamente  recusar  o  mérito  das  linhas  que  mandou  con- 
struir, como  cousa  que  lhe  era  privativa,  particularmente  at- 
teodendo-se  a  que  só  elle  o  podia  fazer  com  acerto,  designando 
quantas  e  quaes  as  posições  que  se  tinham  de  ligar,  em  pro- 
porção com  as  forças  e  bocas  de  fogo  de  que  dispunha,  como 
commandante  em  chefe  do  exercito  que  as  tinha  de  defender, 
eem  conformidade  do  plano  deflnitivo  que  concebera,  e  mo- 
^mentos  que  tinha  de  executar.  Á  vista  pois  do  exposto  pare- 
ce-nos  que  a  justiça  pede  que  se  não  negue  a  lord  Wellington 
sexdnsiva  gloria  do  levantamento  de  taes  linhas,  como  sendo 
i  pessoa  que  as  ideou,  de  pouco  lhe  servindo  para  ellas  os 
trabalhos  de  Neves  Costa.  Mas  fossem  ou  nâo  sem  funda- 
Jnenlo  as  pretensões  d' este  offlcial,  certo  é  que  a  recompensa 
'  »fí/por  elle  pedida  em  1812,  e  sem  solução  durante  a  geren- 
te da  dos  governadores  do  reino,  posteriormente  a  alcançou 
íDe,  quando  el-rei  D.  João  VI  veiu  do  Brazil,  conseguindo 
fc  Cândido  José  Xavier,  ministro  da  guerra  que  foi  em  1821 
<^I822,  o  decretamento  de  uma  pensão  pelos  seus  serviços 
geral,  e  não  pela  especialidade  da  sua  allegada  iniciativa 
linhas  de  Torres  Vedras,  pensão  em  que  ainda  assim  tal- 
!*Bí  tivessem  mais  parte  a  benevolência  e  favor  do  ministro 
'  io  qoe  a  inconcussa  justiça  do  pretendente  K 

1  Estamos  firmemente  crentes  que,  se  as  linhas  de  Torres  Vedras  sal- 

a  independência  de  Portugal,  também  é  um  facto  que,  alem  de 

m  a  da  Inglaterra,  lhe  garantiram  igualmente  o  seu  extraordinário 

idecimento,  ou  a  posse  de  tudo  quanto  havia  adquirido  durante  a 

lata  com  a  França.  Apesar  d'isto  o  governo  britannico,  sempre  in- 

lo  para  com  Portugal,  ainda  no  anno  de  1822  se  lembrou  de  obrigar 

reino  a  pagar-lhe  as  despezas  da  construcç2o  de  taes  linhas,  tendo-se 

^^^Hs  ellas  feito  sem  audiência,  consentimento  expresso,  nem  físcalisaçâo 

Xuna  por  parte  do  governo  portuguez;  e  se  o  pagamento  das  referidas 

^tezas  d'elle  se  não  exigiu  effectivamente,  proveiu  isto  da  informação 

Ve  contra  tal  exigência  deu  lord  Wellington  no  seguinte  officio,  dirigido 

^  S4  de  janeiro  de  1822  a  mr.  Arbuthnot,  dizendo-lhe : 


Repetimos  portanto  que  a  honra  e  touvor  do  levanUmeoto 
das  linhas  de  Torres  Vedras  não  podem  com  justiça  ser  oe- 

«Os  dois  pontos  sobre  que  se  deseja  a  minha  opinião  sáo :  i.*,  se  o 
governo  deve  persistir  na  exigência  a  Portugal  de  unia  parte  das  despe - 
zas  com  as  obras,  chamadas  linhas  de  Torres  Vedras ;  2.^  se  Portugal 
deve  pagar  todas  ou  somente  parte  das  despezas  feitas  com  os  prisionei- 
ros de  guerra.  Creio  que  os  outros  pontos  a  que  estes  papeis  se  referem 
já  foram  decididos,  o  portanto  não  tentio  que  dar  opinião  a  seu  respeito. 

«Em  relação  ás  obras,  não  ha  duvida  que  foram  emprehendidas  e 
executadas  sem  conhecimento,  ou  consentimento  do  governo  portuguez, 
que  nunca  foi  consultado  acerca  d'este  objecto,  porque  quando  a  sua 
opinião  fosse  ouvida,  opporia  a  maior  resistência  á  construcção  de  Cães 
obras,  quando  tal  medida  se  quizesse  levar  a  eíTeito  contra  os  seus  de- 
sejos. A  esta  informação  devo  acrescentar  que  o  governo  e  o  povo  de 
Portugal  soífreram  grandes  perdas  e  privações  pela  adopção  do  systema 
em  questão,  o  que  de  algum  modo  pôde  ser  considerado  como  equiva- 
lente ás  despezas  de  construcção  das  obras.  Igualmente  tenho  a  dizer  que  -:>  q 
nada  foi  pago  por  compra,  ou  arrendamento  dos  terrenos  em  que  as  óbns  .^  ^ 
foram  construídas,  nem  por  aquelles  em  que  se  fizeram  as  communica-  — ^. 
ções  das  differeutes  obras  entre  si,  não  importando  saber  se  estes  tem-  —  s. 
nos  eram  propriedade  publica  ou  particular,  ou  se  o  uso  que  d'elles  se  fes 
foi  ou  não  dispendioso  para  o  governo  portuguez.  Parece-me  pois  qoe 
este  governo  teria  bom  direito  a  reclamar  que  o  valor  dos  terrenos  em 
que  as  obras  se  construíram  seja  tomado  como  equivalente  das  despezas 
da  construcção  d'estas  obras.  A  minha  opinião  sempre  tem  sido  que  se 
não  deve  pedir  ao  governo  portuguez  o  pagamento  de  uma  parte  qualquer 
das  despezas  feitas  com  a  construcção  d'estas  obras».  (Vol.  i,  pag.  2i3, 
dos  Despatches,  corres pondence,  and  memoranda  of  Fieid  Marsfial  Ar- 
thur.,  Duke  of  Wclliníjlon.) 

Sobro  o  proanlciilt'  olíicio  Íímiios  ainda  a  iiolar,  (jue  quando  lord  Wel- 
lington diz  n'elli;  (jiio  ;is  linhas  d(í  Toiros  Vcvlras  loraiii  oxeciiladas  sem 
(vnsenlimento  do  ijoimio  portuguez,  enlendenios  (|uo  siinilliante  expres- 
são 8Ó  se  refeiv  ao  plano  »'  traçado  das  liidi:is,  e  ao  svslejua  d<'í"ensivo. 
f.omo  se  prova  pelo  míIícIo  do  niesnio  lord  W('llin;:lon.  diri^^do  a  sir  Ciir- 
los  Stuard.  em  6  de  outubro  do  1810,  olTioio  que  no  í-apitulo  ii  do  seguinte 
Nolume  citaremos  por  cxtraoto, »» JiãO(|uanlo  ao  lovantanionto  ♦'  construc- 
ção delias,  pois  era  inipossi\»'l  que  os  gONornadores  do  nMuo  ignorassem 
a  erecção  de  obras  de  tamanho  vulto,  dislant»'s  apcMias  oíjico  le^'uas  da 
capital,  com  relacilo  a  Alhandra,  apenando-so  d»»  mais  a  mais  para  ellas 
entre  os  naturaes  do  pai/.  ('íMilonaros  do  trabalhadores,  sfin  (jue  de  unja 
e  outra  cousa  tivossciu  coiduviniento  aluanii.  ou  som  havor  auctoridade 
que  de  similhanto  cousa  lhos  desse  aviso,  não  lallando  nas  requisições 
que  directamente  lhos  íoram  feitas  para  taes  obras  pelo  próprio  tenente 
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gadas  a  lord  WelUngtOD,  por  haver  sido  obra  das  suas  pró- 
prias concepções  e  plano,  embora  que  a  lembrança  d'ellas  e 
a  confecção  de  algum  outro  plano,  que  para  a  defeza  de  Lis- 
t)oa  tivesse  anteriormente  havido,  e  fosse  por  elle.  visto,  per- 
tença a  quem  quer  que  for.  Pessoas  ha  que  julgam  ter  o 
mesmo  lord  Wellington  concebido  a  necessidade  d'estas  li- 
nhas, apenas  em  1808  se  approximou  de  Lisboa,  depois  do 
seu  desembarque  na  bahia  do  Mondego,  munido  como  vinha 
das  plantas  do  terreno,  tiradas  pelo  general  Stuard.  Se  assim 
foi,  devemos  suppor  que,  tendo  passado  a  maior  parte  do 
anno  de  1809  sem  d'ellas  se  lembrar,  as  suas  esperanças  da 
defeza  da  península  foram  todas  postas  no  favorável  conceito 
que  perfunctoriamente  fizera,  da  grandeza  e  valor  dos  exér- 
citos hespanhoes;  mas  desenganado  depois  da  batalha  de 
Talavera,  dada  aos  27  de  julho  d'aquelle  anno,  de  que  em 
similhantes  exércitos  nada  se  podia  fiar,  pela  sua  falta  de 
organisação  e  disciplina,  alem  da  carência  de  oíQciaes  hábeis 
para  os  commandarem,  perdeu  a  confiança  na  proficuidade 
do  seu  auxilio,  entendendo  que  para  as  suas  operações  não 
podia  contar  senão  com  as  tropas  luso-britannicas,  postas  de- 
baixo do  seu  commando,  e  finne  por  outro  lado  na  idéa  de 
Qoe  para  o  bem  da  causa  do  seu  paiz  lhe  convinha  manter-se 
em  Portugal  a  todo  o  transe,  entendeu  igualmente  dever  por 
algum  tempo  limitar-se  á  guerra  defensiva,  visto  não  lhe  ser 
possível  defender  devidamente,  contra  um  inimigo  hábil  e 
com  maior  força  do  que  a  sua,  uma  fronteira  tão  extensa  e 
aberta  como  a  de  Portugal. 

Lord  Wellington  é  o  próprio  que  dá  d'isto  testemunho 
n'uma  carta  que  para  o  Rio  de  Janeiro  dirigiu  ao  príncipe 
regente  de  Portugal*,  na  qual  diz  que  feita  a  paz  da  França 
com  a  Áustria  no  mez  de  outubro  de  1 809,  o  único  corpo 
organisado,  que  na  península  podia  manter  o  campo  contra 
o  inimigo  commum,  era  o  exercito  alliado  do  seu  commando. 


coronel  Fletcher,  e  capitáo  John  Jones,  que  na  sua  ausência  o  substi- 
**iira:  a  náo  ser  isto,  é  faltar  manifestamente  á  verdade. 
*  Vej»  o  docuraeato  n.»  96. 
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fi  qne  seodo-lhe  por  outro  lado  ÍDdispeosavfd 
municação  com  o  rcrerido  príncipe  fí  com  a  Gnn-1 
tomou  por  ponto  capital  do  seu  plano  a  consen*: 
ilade  de  Lisboa  e  a  do  Tejo.  cuja  posso  tão  imporlanlf*  m 
igualmente  para  o  inimigo.  Alem  do  exposto,  acrescia  laat-. 
bem  que  as  circumstancias  exigiam  não  dever  elle  arriscai 
temeraríamente  esse  iinico  coipo  de  salvaçSo  para  a  {leni^j 
suU,  1^  talvez,  mesmo  que  para  Ioda  a  Europa,  aos  impr^ 
dentes  azares  dfi  uma  hatalha,  cuja  decisão,  tão  incerla  rnt^; 
para  elle  era,  podia  ser  a  ruína  total  da  causi  cotumum.  ^ 
rec-endo-lhe  portanto  que  o  plano  mais  segaro,  no  meio  «^ 
circumstancias  em  que  se  achava,  era  o  da  gueira  defens/n 
que  com  tanta  rasão  a  prudência  llic  aciíuselhava  mno  i 
cousa  mais  salutar  por  então.  Taes  foram  poiâ  as  causa«qiie 
cora  tanto  acerto  o  levaram  a  escolher  uma  {>o.siçã(>  euiijUí 
SB  podesse  com  toda  a  segurança  manter.  Esta  [KisitJp 
podia  deixar  de  ser  eITecli  vãmente  Lisboa,  por  ser  esta  àiíAi 
a  chave  de  todos  os  recursos  do  reino,  por  não  i>iMlfr  sff 
torneada  pela  retaguarda  pelo  inimigo,  o  finalmente  {«truf 
por  meio  d'ella,  e  do  seu  magnifico  porto,  que  eslava  es 
segura  e  constante  communicaçãu  com  o  mar,  tanto 
d"elle  lhe  vinliam  os  recursos  de  que  precisava,  como|ton}ii/ 
por  meio  d'ella  podia  eITt-iluar  uma  retirada  para  o  m-u 
se  [>orvenlui-a  algum  í^Erande  desastre  a  isto  o  obrigasse.  .\1À 
do  exposto,  esta  posição  dava-lhe  de  mais  a  mais  a  vai 
de  dominar  todas  as  estradas  e  caminlios,  que  a  ella  n 
rigiam;  de  poder  nella  lortemente  íntrJnc)ieirar-se,  e 
modo  tal.  que  podesse  formar  uma  praça  de  ai-uias,l 
r«nc«ntrasse  todas  as  forças  defensivas  do  reinu,  o  eid 
as  milícias  e  as  mais  tropas  irregulares,  v.  onde  ronja 
mente  com  os  ingle»!S,  estas  forças  estivessem  apriniá 
das  de  viveres  e  muaii;rjes  por  certo  espaço  di'  triii[iíi.  -n 
tanto  que  elle  occuparia  o  campo  da  batalha  ijin-  jul|!i<ft 
mais  favorável  para  decidir,  quando  lhe  apronveSM-,  DtW 
acv^o  geral  a  sorte  da  capital  t^  dn  reino,  e  talvtut  me.siW 
da  Europa,  como  já  untámos. 
Eram  estas  as  \'istas,  e  esles  os  planus  que  jã  domiM'*' 


lúrd  Wellington,  ao  tempo  em  que  o  seu  exercito  se  achava 

acantonado  nas  margens  do  Guadiana.  Corria  pois  o  mez  de 
outubro  de  ISOO,  quando  elle,  acompanhado  do  seu  estado 
maior,  fez  n"um  correr  de  olhos  um  rápido  reconhecimeolo 

10  paiz,  situado  era  frente  de  Lisboa  para  o  interior  do  reino. 
Sabido  é  que  esta  Hngua  de  terra,  que  avança  até  esta  cidade, 
e  se  acha  eompr^^hendida  entre  o  Tejo  e  o  mar,  ó  peio  lado 
(jo  norte  ilereodida  por  montanhas,  cujas  cadeias  successivas 
5  (|uasi  parallelas,  vem  abruptamente  conrundir-se  ou  terral- 
wr-se  i]'nma  sò,  que  desde  Torres  Vedras  vae  ale  ã  Alhan- 
dra. Não  podendo  pois  as  summldades  das  montanhas  d'esta 
cadeia  ser  franqueadas  por  um  exercito,  sen3o  em  certos 
pcntos,  claro  está  que  as  inlercepç5es  rios  diversos  cami- 
nhos se  podem  bem  olhar  como  outras  tantas  fortes  posições. 
A  grande  massa  de  terra  chamada  Serra  do  Mont'^  Junla,  que 
PHpeDdicuiarmente  se  dirige  ix  sobredita  cadeia,  parando  a 
algumas  milhas  de  distancia  d'ella,  tem  um  dos  seus  conlrafor- 
les,  chamado  Serra  do  Barrigudo,  em  direcção  obliqua  sobro 
a  villa  de  Torres  Vedras,  d'onde  está  separado  por  meio  de 

n  desfiladeiro  profundo.  Da  natureza  d'estes  logares  resulta 
pois  que  um  exercito,  que  do  iníerior  do  reino,  ao  norte  do 

fejo,  quizer  marchar  contra  l-isboa,  deve  passar,  ou  por  trás 
[lio  Monte  Junto,  e  portanto  seguir  pelo  lado  do  nascente  a 
inha  do  mesmo  Tejo,  ou  vir  pelo  lado  occidenlai  d'esta  mon- 
itauha,  para  depois  ir  bater  às  portas  de  Torres  Vedras.  Lord 
'IVeUington,  renovamlo  portanto  as  idéas  do  que  já  tinha  visto 

1 1808,  quando  de  Leiria  avançou  com  o  seu  exercito  para 
Ijsboa,  tomando  a  estrada  mais  perto  da  costa  do  mar,  facil- 

Site  conheceu  ser  praticável  a  construcção  de  uma  linha  de 
Poaos  fortificados,  que  corresse  pela  abertura  desta  língua 
lie  lerra,  e  lendo  sobi'e  este  ponto  uma  conferencia  com  os 
governadores  do  reino,  que  por  esta  occasi5o  lhe  entrega- 
ram o  plano  dos  engenheiros  portuguezes,  de  que  já  acima 
fi*emos  menção,  ordenou  elle  aos  seus  engenheiros,  que  esa- 
■'>lUjiando-o,  e  examinando  lambem  o  terreno  a  que  dizia  res- 
«ito,  reconhecessem  quaes  os  pontos  que  desde  o  oceano 
•*é  ao  Tejo  se  deviam  fortificar,  formando  com  elles  a  mais 


^■Qlajoai  Ikiha  ibt  «lefeza  da  capital,  3  lím  de  se  poderem  levar 
á  et«cui.ãu  as  lu^ressanati  oliras,  loí!)i'!oe  !>«  julgase  C4MiTe- 
júeiíl^.  A  par  (listo  únli^DDu  igualaienlc  i|ue  {>elo  lado  da  leira 
Ke  ailKiueiiUiãstriíi  as  drfe/^is  da  loire  iíf  S.  Julião  da  Barra, 
lu  eniU>c»dura  do  Tejo,  para  cobrir  e  serrar  a  cummunlGa- 
çãa  com  a  esquadra,  quando  por  qualquer  desgraça  tives6tí 
de  so  retirar  da  ppiiinsíila,  nmbari;and(i-se  com  o  sen  exfr- 
ctto.  Be&olveu-se  tambfiii  alem  d'Í5to  que  as  posÍc&i>s  da        ^ 
Castaolteira,  Sobral  d<i  MoiU*^  Agraço  e  Torrc-ií  VVdi-as  ro^^sem      ^ 
ucuupudas  [Htr  postiis  intrincbeiradoí',  para  apoiarem  as  ma-  —^ 
Diibras  do  eneruto,  no  momenlo  que  íoise  obi'Í{(ado  a  reli-     -^ 

rar^se  para  as  respectiva;!  linlias,  ou  &obre  um  ponto  dí-sli ^ 

mulo  para  o  saa  uintutrque. 

Foi  pois  lios  primeiros  dias  do  niez  de  novembro  de  tWHt  ^' 
qtte  se  comoçou  com  os  trabalbr>!t  ila«  fortilicaçõL^K  di^  Li^tOii  .^i^ 
sendo  lio  dia  H  de  janeiro  de  ISIO  que  mais  activam^te  m^  jb  ' 
empreJu^uderara,  progredindo  assim  até  ao  dta  8  ilo  Sfguipt^  -» 
me2  de  fevtrreirtt.  íi't-sla  epocha  o::  preparativo:;  feitos  fwlo  ^^n 
(rsncezes  jHira  se  a[>odfrarem  de  Portugal,  tinliam  já  tomada-  -!o  ! 
uaècai"acier  decisivo.  EHiquaHlo  pois  o  exercito  iHKle);  mai — :^- 
cliava  do  Guadiana  pnra  »$  margens  do  tjõa,  lord  WelIJngto*  ■*■ 
visitou  novaneote  U&boa  em  fevereiro  do  mesmo  aoDO  (W-.Jra 
18fO.  como  atrás  dissemos,  na  mente  de  dar  as  suas  uII^míÍ'1 
uias  iinJerjs.  mi  liitanli'  ;i  ronstrucção  daí  obras,  (ir-stinaiLi^^** 
Àdvíeta  dvala  cidiídtr,  per&uadiílu  de  não  puder  teaislir 
outro  modo  ao  poderoso  esercito  francez,  que  novamenl 
viria  sobre  Portugal,  atlenta  a  grande  desproporção  das  sua  -^•^ 
forças  com  as  do  inimigo,  cousa  que  elle  pela  sua  parte  fe-  ^^''^ 
saber  aos  goveruadoj-es  do  reino,  sem  que  elles  llie  pozes-^^* 
sem  objecção  alguma.  Na  referida  visita  consumiu  elle  alguns-'^ 
dias,  a  contar  desde  o  dia  iO  do  citado  mez  de  fevereiro^  ^^ 
durante  os  (luaes  percorreu  com  a  mais  particular  altençãíC»^ 
todo  o  teixeno  e  as  posições  vantajosas  que  offerecia,  deter^  "** 
minando  as  que  deviam  ser  occupadas  para  levar  a  effeito  ot^ 
seu  plano  de  campanha.  Depois  de  haver  determinado  por*'-^ 
um  uovo  |>lanu  os  pontos  [iriíicipaes  das  linhas,  próprios  ao^^^' 
seiá  sistema  de  defeza,  mandando  destruir  o  que  se  achava  ^^ 
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m      já  feito  pelo  antígo  plano,  por  entender  que  a  posiçio  da 
W      Castanheira  podia  ser  torneada,  reuniu  o  seu  exercito  sobre 
I        a  IroDt^ra  nas  vizinhanças  de  Almeida,  deixando  ao  chefe 
j       dos  eogenheiros  inglezes,  em  que  já  falíamos,  o  habílissímo 
tenente  coronel  R.  Fletcher,  encarregado  dos  novos  proje- 
cios,  traçado  e  execução  das  dilFerenles  obras.  Suppuriha-se 
fMraquelle  tempo  que  o  exercito  destinado  á  invasão  de  Por- 
Cagal  teria  uma  força  quasi  dupla  da  do  exercito  luso-brítan- 
râico,  e  que,  dividido  em  dois  corpos  iguaes  e  formidáveis, 
ojperaria  ao  mesmo  tempo  sobre  as  margens  direita  e  es- 
Cjinerda  do  Tejo,  de  modo  que  repellisse  promptamente  os 
contrários  até  Lisboa,  onde,  se  elles  resistissem,  o  exer- 
ço invasor  tentaria  provavelmente  destrui-los  por  meio  de 
combates  successivos  e  sanguinolentos.  Não  se  podia  por- 
K^Ato  admittir  a  probabilidade  de  uma  resistência  feliz.  Por 
conseguinte  o  primeiro  e  mais  principal  objecto  que  se  teve 
vista  foi  assegurar  os  pontos  do  embarque  para  os  casos, 
do  exercito  experimentar  algum  revez,  ou  do  inimigo  se 
^E^resentar  adiante  das  linhas,  antes  de  estarem  na  devida 
força,  para  serem  occupadas  sem  grande  perigo.  O  segundo 
cH>jecto,  que  também  merecia  uma  seria  attenção,  era  o  es- 
^9it)eIecimento  dos  fortes  fechados,  destinados  a  defender  os 
desfiladeiros,  e  a  permittir  que  com  tropas  pouco  aguerridas 
8©  podesse  repellir  ou  suspender  uma  columna  inimiga  nas 
'^Dtativas  que  fizesse,  para  perturbar  a  retirada  do  exercito 
■"^Qgolar.  Este  duplicado  objecto,  de  cuja  importância  se  não 
P6de  duvidar,  uma  vez  preenchido,  só  se  trataria  de  fortifi- 
Ciir,  tanto  quanto  o  permittisse  o  tempo  de  que  se  podesse 
dispor,  os  pontos  mais  vantajosos  por  onde  haviam  de  pas- 
**r  as  linhas  dos  intrincheiramentos,  cuja  execução  se  tinha 
determinado. 

Taes  foram  as  idéas  cpie  primordialmente  presidiram  á 
construcção  das  linhas  destinadas  á  defeza  de  Lisboa:  a  pri- 
itóra,  e  a  mais  externa  era  a  que  começava  na  margem  di- 
reita do  Tejo,  junto  á  villa  da  Alhandra,  constituindo  a  ex- 
trema direita  d'esta  linha,  e  ia  acabar  no  mar,  junto  á  foz  do 
rio  Sizandro,  onde  por  conseguinte  era  a  sua  extrema  es- 
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qiíerda.  Três  distríctos  se  compntliendiam  em  toda 
teusSo.  O  primeiro  principiava  na  Alhandra,  juniu  do  Tei< 
e  acabava  na  Arruda,  <lcnominando-se  districtu  Ja  Alltondn 
O  segundo  principiavii  junlo  da  Arruda  A  acabava  na  Orda 
queira,  denominando-se  districin  da  Sobral.  O  (erceiro  prii 
cipiava  na  Ordasqueíra  e  acatiava  no  mar,  janto  á  foz  do  li 
Sizandro.  incluindo  o  reducto  da  Ponte  do  lio),  denominai 
do-se  dislrkio  de  Torres  Vedras.  As  obras  d'esln  linha,  c 
as  da  chamada  de  Turnos  Vedras,  campunhaiu-$i>  portanlo  ^ 
um  grande  numero  de  fortes  uu  reductos,  cujos  fogussec^ 
/.avani,  projectando-se  pelas  cabeças  dos  montes,  qoe  decu 
rmn  a»  sul  das  villas  da  Arruda  b  Sohral :  d'ai|ui  dirígía-SL^ 
linha  um  pouco  mais  para  o  norte,  vitido  parar  nos  lojnire®  c 

hitibaldeira  c  Cadriicelra.  D'e.<>les  pontos  continuava  a  díhjFÍr-M 
novamente  para  o  norte,  indo-si;  ligar  com  os  forte*  m-- 
struidos  na  villa  de  Torres  Vedras.  «Na  frente  d'ella  (Alt  Mt-] 
nuel  Agostinho  Madeiía  Torres,  auclor  da  Desaip^âv  kal> 
rica  e  económica  da  filia  e  lermo  de  Torres  Vedras).  adiiMt 
cinco  dos  ditos  fortes,  cantando  agora  por  um  sõ  o  áeS.% 
c«nte,  alem  do  rio  Sizandro,  e  continuando  os  mais  iqi 
mesmo  rio  pelos  montes  que  lhe  vão  sobranceiros  ali  iii| 
foz,  na  distancia  de  duas  legnas.  em  que  se  contam  maif 
e  cinco  reduclos.  N'esta  primeira  linha  as  obrsí  niai5 
dcraveis  são  os  dois  fortes,  que  logo  no  seu  pnnd[wti< 
por  antouomazia  o  nome  de  grandes,  um  que  Ijca  siluiJt* 
sul  da  villa  do  Sobral  do  Monte  Agraço,  no  cume  ilaaBi 
chamada  do  Urmeiro  (cuja  posição,  immediata  a  unu 
principaes  estradas,  próximas  á  capital,  demandava  niaiors^ 
guran(;a);  outro  que  fica  situado  sobre  o  monte  deS.YiOlM 
próximo  a  esta  villa  (a  de  Torres  Vedras),  e  que  st  contw 
põe  ao  do  seu  caslello,  dominando-»  totalmente.  E-sIcd* 
de  S.  Vicente  consta  de  Ires  redudos,  um  formudo  mab* 
sul  com  canhoneiras  que  {leiíitem  para  o  uasa'nle,  outni 
clinado  do  snl  ao  poente,  outro  ao  norte  com  faces,  rojisí»' 
nhoneiras  podem  igualmente  jogar  para  nascente  e  poí^ 
Todos  estes  reductos  se  comniunic;im  entre  si  ]Kfr  pooW^ 
vadiças,  e  se  acham  separados  com  profundos  fossos;  <>' 
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OS  dois  reductos  do  sul  e  norte  fica  um  largo  intervallo,  ava- 
liado por  praça  capaz  de  accommodar  mais  de  4:000  homens. 
A  moa  curta  distancia  para  o  norte  e  poente  d'este  grande 
ibrte  foi  construido  outro  sobre  o  logar  chamado  dos  Olhei- 
ros. N'outro  monte  situado  ao  nascente,  alem  da  saída  para 
as  villas  da  Lourinhã  e  Óbidos,  no  denominado  Outeiro  da 
fona,  se  construiu  também  outro  reducto.  Finalmente  sobre 
os  montes  que  estão  ao  sul  do  logar  de  Sagres  até  ao  poente 
de  logar  da  Ordasqueira,  foram  levantados  mais  dois  redu- 
ctos, que  preenchem  o  numero  dos  cinco  fortes  acima  men- 
tíooados,  que  cobrem  esta  villa,  e  os  caminhos  próximos, 
Instando  ainda  a  fortificação  do  seu  próprio  castello,  que  foi 
reparado  e  guarnecido  de  artilheria,  e  de  outro  reducto  si- 
tuado ao  sul  e  nascente  da  villa,  sobre  o  pequeno  monte  de 
S.  Joio*».  Não  é  para  admirar  o  cuidado  que  se  poz  em  que 
as  fortificações  de  Torres  Vedras  e  suas  vizinhanças  fossem 
construídas  com  mais  desenvolvimento  e  perfeição,  pois  ti- 
nham por  alvo  a  defeza  da  estrada,  que  mais  directamente  se 
f  dirigia  ao  ponto  do  projectado  embarque,  junto  á  torre  de 
S.  Julião.  Este  terceiro  districlo  de  Torres  Vedras  contava 
^m  toda  a  sua  extensão  32  reductos  com  273  canhoneiras, 
^Qi  que  estavam  assestadas  157  peças  de  artilheria  e  3  obu- 
>^  de  cinco  e  meia  pollegadas,  sendo  12  peças  de  calibre 
Ws,  58  de  calibre  nove,  e  87  de  calibre  doze.  Os  nomes  dos 
'^Bdactos,  o  numero  das  canhoneiras  e  o  das  peças,  que  nos 
citados  três  districtos  se  continham,  são  os  que  constam  dos 
^QgoÍQtes  mappas,  elaborados  com  referencia  a  janeiro  de 
t8l4. 

1  Para  melhor  intelligencia  da  descrípçSo  d'estas  obras,  pude  o  leitor 

[  QOQsaltar  o  respectivo  mappa  no  fim  do  volume,  onde  se  vêem  delinea- 

^  as  doas  primeiras  linhas,  achando-se  n'elle  omissas  a  situação  de 

I^aboa  e  a  da  terceira  linha,  vizinha  á  torre  de  S.  Julião  da  Barra,  ou 

*  destinada  ao  embarque  do  exercito,  em  caso  de  desastre,  por  tornar  o 

^  mappa  de  uma  grande  dimensão,  incompatível  com  o  formato  do 

Wttme,  quando  no  mesmo  mappa  se  houvessem  de  incluir  estas  duas 

••^isas.  É  por  esta  causa  que  aqui  se  annexa  um  outro  mappa  em  pe- 

^P^o  ponto,  onde  se  vé  a  situação  de  Lisboa,  omissa  no  citado  mappa 

9^de. 
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7    N..> 
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I  V.i  O  Moinlm  Branco 

I  li  Ih  l)i>ís  Moiíihdti 

\  iVt  Ratcri:i  d<i  Merlo 

j  16  Serra  do  Formoiuy 

17  Subida  da  Sfrra 

18  Tnncosii 

[  li*  Novo  dii  FormoBíi 

f  Prjineim  da  l^alhanilri); 

Sppunilf)  da  Calhandriz.. .'. . . 

I  TtTiTiro  da  Calhandriz 

I  Qiiarli-.  da  Caih.iniirii 

'  Qiiiiitn  (la  Callinnrfrij! 

•  Ralaria  das  Anta» 

l  Bateria  Jo  Aifarp 

Primeira  do  flulíiacn 

i   Sepmida  d-.  IIiilliai''> 

I    Primeira  án  I'inlii'irii 

I   Sppnda  do  I'ínfi<*iro. 
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A  (lunniiíio  dVsli'  di«(ri(lopm  SS  il»  janriríi  di*  Ifihenár  \ 
Iiotnens,  wndo  y3  de  arlilhma  n,*  ).  e  37  artiitM-invi  dí  onHa 
ran.  U  rmminandantp  era  n  niajor  graduado  de  irlilhena  n.'  I.  Jo 
Chrjsostomo  Pinlo. 
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A  segunda  linba  também  tinba  a  sua  direita  na  margem  di- 
reita do  Tejo,  jmito  á  Povoa  de  Santa  Iria,  indo  igualmente 
acabar  no  oceano,  junto  a  Ribamar,  onde  por  conseguinte 
era  a  sua  esquerda.  N'esta  sua  extensão  comprebendia  igual- 
mente três  districtos:  o  primeiro  principiava  na  Povoa  de 
Santa  Iria  e  acabava  em  Bucelias,  denominando-se  districto 
de  Vialonga.  O  segundo  principiava  em  Bucelias  e  acabava 
na  tapada  de  Mafra,  comprebendendo  Montacbique  e  uma 
avançada  na  Enxara  dos  Cavalieiros,  denominando-se  distri- 
do  de  Bucelias  ou  da  Cabeça  de  Montachique.  O  terceiro 
principiava  na  tapada  de  Mafra  e  acabava  em  Ribamar,  deno- 
lainando-se  districto  de  Mafra.  Deve  alem  d'isto  advertir-se 
qne  a  direita  da  segunda  linha  podia  ser  olbada  como  tendo 
dois  ramos,  um  de  vanguarda,  na  Povoa  de  Santa  Iria,  e  ou- 
tro de  retaguarda  em  Sacavém.  Similhantemente  a  esquerda 
se  podia  olhar  como  tendo  também  outros  dois,  um  em  Ri- 
kttnar  pela  frente,  e  outro  na  Carvoeira  em  posição  de  re- 
hrço  na  retaguarda  do  primeiro.  O  nome  dos  reductos,  as 
CiDhoneiras  e  peças,  que  havia  em  cada  um  d'estes  districtos, 
tio  os  que  também  constam  dos  inclusos  mappas,  com  refe- 
Hdocia  aó  citado  mez  de  janeiro  de  1814  ^ 


1  Adverte-se  que  só  no  anno  de  18i8  é  que  se  retirou  para  o  arsenal 

fio  exercito  o  material  e  artilheria  que  havia  nos  differentes  fortes  e  ba- 

>,  tanto  da  primeira  como  da  segunda  linha. 

Toao  D-i.*  ipoc.  35 
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lap^  do  districto  de  Bscellas,  ou  Passo  do  Freíxal,  oa  Cabefa 
de  MonUchíqae,  segando  districto  da  segonda  liiha 


Nomei  doi  redoetoi 
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larnição  d'este  districto  em  25  de  janeiro  de  1814  era  de 
nens,  sendo  83  do  regimento  de  artilberia  n.*'  1,  3  de  arti- 
.*>  2,  e  2o  artilheiros  ordenanças.  Commandante  o  primeiro 
José  Pereira  da  Cunha. 


A  faanàçio  d'erte  dittricto  em  25  de  Jaoeiro  de  ISli  era  J** 
117  homens,  sendo  86  do  regimento  de  artilberia  d.°  I,  e  31  art'' 
Iheíros  de  ordenan(iui.  O  oom mandante  era  o  capitão  Jacinto  P*' 
menlel  Moreira  Fn-ire. 
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Já  dissemos  que  um  dos  fins  do  levantamento  das  linhas 
de  Torres  Vedras,  e  particularmente  do  da  terceira  linha,  por- 
que a  primeira  e  segunda  destinavam-se  em  especial  á  directa 
defeza  de  Lisboa,  fora  assegurar  o  embarque  do  exercito  in- 
glez,  no  caso  de  que  algum  revez  a  isso  o  obrigasse,  como 
parecia  provável,  á  vista  das  grandes  disposições  que  os  fran- 
cezes  tomavam  para  invadir  Portugal.  Todavia  a  escolha  do 
ponto  de  similhante  embarque  offerecia  dificuldade,  por  se- 
rem as  costas  doeste  remo  cobertas  de  rochedos,  ou  barreiras 
9  prumo  no  espaço  occupado  pelas  ditas  linhas,  e  ser  grande  o 
marulho  e  a  ressaca  do  mar  que  n'ellas  costuma  haver.  O  único 
ponto  que  para  este  âm  pareceu  mais  conveniente  foi  o  de  uma 
pequena  enseada,  situada  na  embocadura  do  rio  Tejo,  com 
apenas  180  metros  de  profundidade,  e  que  em  parte  é  abri- 
gada das  tempestades  do  oceano  pela  torre  de  S.  Juli3o.  Ali 
mesmo  é  o  mar  por  tal  maneira  agitado  n'algumas  occasiões, 
q[ue  durante  dias  inteiros  uma  barca  nao  se  pôde  approximar 
da  costa.  Os  intrincheiramentos,  que  constituiam  a  terceira 
Unha,  eram  os  mais  particularmente  destinados  a  cobrir  este 
ponto  de  embarque,  devendo  como  taes  preencher  os  três 
seguintes  objectos:  1.^,  fecharem  uma  posição  que  compre- 
bendessè  uma  extensão  de  terreno  tal,  que  todo  o  exercito 
lusobritannico  a  elle  se  podesse  recolher,  e  n'elle  ter  com 
segurança  a  sua  artilhería  e  os  seus  armazéns,  no  caso  de 
que  o  mau  tempo  demorasse  o  embarque;  2.^  que  a  obra 
fechada  servisse  como  de  reducto  á  linha  principal,  que  ao 
principio  se  reputou  ser  a  segunda  linha,  tendo  uma  extensão 
e  forças  taes,  que  podesse  ser  defendida  por  um  pequeno  nu- 
mero de  tropas,  se  um  temporal  contrariasse  a  operação  do 
prompto  embarque,  depois  de  o  ter  já  effeituado  uma  porção 
do  exercito,  ou  mesmo  na  hypothese  de  que  este  so&esse  na 
sua  retirada,  antes  de  chegar  ao  ponto  em  que  se  devia  em- 
barcar, i>erdas  consideráveis,  que  o  impedissem  de  occupar 
o  recinto  exterior  das  linhas;  3.^,  finahnente  encerrarem  um 
pequeno  posto  na  costa,  que  depois  de  fortificado,  oflerecesse 
eCBcazes  meios  de  proteger  a  retaguarda  do  exercito,  segu- 
t*ando-lhe  o  seu  embarque.  O  primeiro  objecto  foi  preenchido 


fbmeciíaeiriio  dos  materíaes  e  aprovJsíODamentos,  altenU  a 
CTÍlica  situação  das  cousas  por  aqueile  lempo. 

No  principio  do  anno  de  1810  Napoleão  tinha  prodamado 
com  a  sua  ordinária  altivez,  que  reunirin  110:000  iiomens 
sobre  a  fronteira  de  Portugal  para  repellir  os  inglezes  da  pe- 
nínsula. A  conclusSo  que  naluralmente  d'a(]uL  se  tirava  era  a 
de  que  elle  [loria  em  pratica  o  seu  projecto  com  aqaella 
promptidão,  audácia  e  confian^»  que  lhe  eram  habiluacs; 
que  procederia  rápido  na  execução  do  sen  principal  desipnio, 
sem  nada  s^  lhe  importar  com  as  fortalezas  isoladas,  que  lhe         ^ 
ficassem  pela  retaguarda,  e  que  daria  um  golpe  dccjsivo,  ao-        ~-^ 
tes  de  terminar  todos  os  meios  de  resistência.  Com  estas      ja>g 
iM)nsiderações  construiram-se  á  pressa,  pela  urgência  que  o     «-^ 
caso  pedia,  as  diversas  obras  de  que  as  linhas  eram  compôs-    —  «. 
tas,  e  adoplou-se  um  género  de  construcção.  que  iwrmittissi'    ;r»^ 
alcançar-se  quanto  antes  um  certo  grau  de  resistência  com  o  «r»  o 
meuor  trabalho  possível.  Oa  reductos  foram  geralmente  con —  *^. 
struidos  com  um  perfil  do  campanha,  e  com  tal  capacidade:^^  Je 
que  admittissem  de  ISO  a  IIOO  homens  de  guarnição  para  a^     s 
sua  defeza,  e  arlilliarum-se  com  3  a  6  canhões.  N'este  esIadc:»_A] 
de  cousas,  ou  de  melindrosas  circumstancias,  a  que  depois  « «is 
foi  segunda  linha  era  por  então  olhada  como  a  única  e  prín-  M~Mt- 
cipal  deleza  de  Lisboa,  <'stiibelei.'endo-se  debaixo  das  seguiu  «~ .Ba- 
tes condiçiíes:  1.%  que  só  haveria  quatro  grandes  estradas-^  «s, 
que  conduzissem  a  esta  grande  cidade  entre  o  mar  e  o  Tejo«=»  o, 
no  logar  onde  este  rio  por  sua  profundidade  e  largura  s*-^3se 
olha,  n'uma  accepção  militar,  como  invencível  barreira  parr— »:-tfa 
a  marcha  de  qualquer  exercito;  2.',  que  três  das  referida^^  las 
estradas  em  pontos  quasi  em  linha  recta  passassem  por  áe^s-^^^ 
fliadeiros,  ou  por  entre  alturas  que  offerecessem  grande^^^e* 
meios  de  defeza,  como  os  deslilad(3iros  de  Mafra,  de  Monta^s^-^^^" 
chique  e  de  Bucellas;  a.*,  que  a  quarta  estrada  marghial  a»^^  30 
Tejo,  onde  o  terreno  ajjresenta  menos  recursos  para  a  defeza^  ^■'' 
oíferecesse  alguma  altura,  que  com  vantagem  podesse  fortf.^"'''- 
6car-se,  e  a  este  fim  se  julgou  que  satisfazia  a  Povoa  de  Sant*  ^^ 
Iria,  auxiliada  pela  jiosição  da  Alhandra,  que  lhe  está  peM  *'a 
frente;  i.\  linalmente  que  o  paiz,  situado  entre  eslas  estr^^-^- 
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das,  fosse  t3o  montuoso  e  accidentado,  que  o  exercito  inva- 
sor o  nao  podesse  atravessar  em  ponto  algum  com  artílheria, 
sm  experimentar  demoras  e  extremas  dificuldades,  que  lhe 
retardassem  a  rapidez  das  suas  operações.  Escolhidos  os 
ixmtos  para  o  levantamento  dos  reductos,  resolveu-se  que 
^  passagens  entre  as  montanhas  se  fechassem  com  obras  de 
alguma  importância,  e  se  construisse,  sobre  as  que  se  esten- 
dessem de  uma  passagem  á  outra,  uma  linha  de  intrmchei- 
ramentos,  apresentando  assim  uma  barreira  continua,  a  fun 
cie  que  o  exercito  invasor,  ao  penetrar  n'esta  lingua  de  terra, 
qoe  fica  entre  o  mar  e  o  Tejo,  se  visse  na  necessidade  de  for- 
car esta  mesma  linha  por  meio  de  um  ataque  de  frente,  antes 
cie  poder  marchar  para  Lisboa.  Felizmente  a  natureza  favore- 
ceu muito  a  execução  do  projecto  que  se  tinha  em  vista,  reu- 
Cftindo-se  com  isto  a  boa  vontade,  que  em  todos  havia  para  se 
*evar  a  efifeito. 

Começando  pois  pela  esquerda,  na  aldeia  de  Ribamar, 
junto  do  oceano,  um  pouco  para  alem  da  Ericeira,  vizinha 
^cnno  é  Ribamar  á  ribeira  de  S.  Lourenço,  e  subindo  o  curso 
4*esta  mesma  ribeira  até  á  Cacheca,  próximo  do  desfiladeiro 
cie  Mafra,  o  terreno  em  uma  extensão  de  duas  léguas  e  meia 
^jTOsenta  ali  um  profundo  barranco,  escarpado,  e  impraticá- 
vel em  muitos  logares,  e  onde  difficilmente  se  encontra  o  es- 
I^aço  necessário  para  a  marcha  de  um  batalhão  em  columna. 
Clsle  flanco  não  offerecia  portanto  ao  inimigo  vantagem  al- 
CStnna,  que  o  convidasse  a  escolhe-lo  para  sua  principal  linha 
4e  operações.  Ao  principio  julgou-se  que,  destruindo  os  cami- 
iibos  estreitos  que  existiam  n'este  logar,  e  assestando  a  arti- 
Ihería  em  obras  fechadas,  ou  reductos,  sobre  pontos  saUentes 
nas  differentes  alturas,  para  flanquearem  e  baterem  as  partes 
mais  accessiveis,  um  pequeno  corpo  de  observação  seria  suf- 
flciente  para  segurar  a  conservação  doesta  porção  da  linha,  até 
^o  momento  em  que  fosse  possível  enviar-lhe  reforços.  Na 
fortificação  do  desfiladeiro  de  Mafra  empregou-se  um  particu- 
lar cuidado.  Este  ponto  exigiu  consideráveis  trabalhos,  por- 
cpiauto,  aindaque  a  subida  principal,  encarada  como  uma 
l^ssagem  isolada,  não  seja  muito  fácil  de  vencer,  ha  sobre  a 


OMUlítaíBdo  a  tapadj  reaL  cof^  aco»M>  mo  é  máão  dificil, 
eaemlraado-^  lub  itn»  «stmlas  paraBebks,  que  oostcaado. 
ona  ao  norti^.  ooln  ao  §ol.  o  recinlo  da  referi*^  tapada,  olfe- 
rcdaoi  ^rraotk  f»níi4a4e  »j  íoíiiiínk>  para  fluaobrar  e  iMtar 
a  paeuafefli  por  um  at»|iie  tle  flancD.  Tendo^e  pois  sefondo 
a  deina  da  subida  prái!2pal,  por  meto  «ie  nMtectoe»  e  balmis» 
dífpoatas  r?las  de  m^-j»!)  ipe  aifiassem  a  estrada  e  eoooeiílras^ 
iítm  o  «ai  ípQo  Séibn  esta  neaiia  estrada,  oode  em  caso  de 
oeceâõídade  deviam  prali^rar-se  largas  e  pp^Toodas  cortadoras, 
e  formar  fjatros  oti^tairoit>s.  tratou-se  ile  fortificar  os  flaocos 
do  desfiladeiro.  Em  roda  «los  muros  da  tapada,  oo  parque 
real  de  Mafra,  tyiostniio-se  ama  banqueta  peia  parte  interna, 
estal^eirendo-^  também  bons  flanqDeamentos,  por  meio  de 

ãeteíras  e  «-anhoneiras  em  toda  a  extensão  da  soa  frente. *^. 

Constmin-^  iu^almeote  ama  serie  de  reductos  sobre  os  pon ^i- 

toft  colminantifS  do  ínterít>r  do  recinto,  para  varrer  os  barran ^ 

cos  e  pnjhibír  a  fassagem  sobre  a  estrada  que  fica  pela 


guarda.  Os  divers^-^s  pontos  do  terreno,  que  descobrem  as^sr  j^ 
avenid»  d;i  tapada.  ft>ram  igualmente  occopados  com 
duetos,  goarTiecitl'>>  o^m  sufficienle  namoro  de  canhões.  A^ 

m^intanha*  vimi   i»  «iri-JíI.  <leri'mirM»ii5  >«^rr;i  de  Chvf^re^  -^íi^» 
s.liJ?i'laN  1.1  t  ' '.ff  : :  I  <ÍH  T-^rr»:--  Vt*«ir:i-.  ^  iw:  [»»Tlurl»avara  íf^      ^ 
maroha  «l»  ::fii  t  '^«lurnr:  j.  «jiie  ivriru;a>>e  {•r*l'»  iTiricií-al  «iesiila—  ^=^' 
«leiro  *\^f  Mi''[  \  '-  rarni'*-  •  •iiiirTne-.  >  .»bre  a  ^xtraJa  da  Mur— '■^^' 
ífueira.  íaíiií-^rn  i«»nni  ••  •.•iii'a'ia>  [•  «r  m^^io  fl^*  ÍõvW<  rêfludos-  -<^  •^• 
l'm  [H>ii'o  h.ira  i  rr-í.uuit-ia  ►-  Hx/ju^pla  d».»  ri^íVridn  lu?ar <lac:^  '  *^^ 
Murjii^ira  »•- ;i!f.r-.  r-fa:ii--r'  "bn^  «l»'  !'"rtiíkarão,  com  o  finiT-í^  *^^ 
li^  ti*fU'jv\ri  ■'  •]►•-íil.^i^•iI'»  riKTi"S  t:«»iixi»lHravel  'la  (Iach»n:a,  ee^      ^'  ^ 
de  formar  nm  <!•»-  •.tunn^  da  «ad^^ia  do  commiinioarãí^  enlre::^'^  -^^' 
a  villa  il»*  M.itn  h  ;í  i'\írr.»m:dad»'  rs»|u^rda  da  linba.  Aleracx^'^^ 
dislo.  com  a>  xi^rn-  d»*  imf»edir  qiK'  fstes  [m)iiIo<  importanlt*s<^*'*  ^^^ 
f«»s>em  tnnpvidox  n^m  arlilíieria  subiv  a  >ua  esqiierda,  e  [•arac^''  ^^ 
ijiJe  a  st'irur;iín  a  d»»  rníp'»  ron^ideravel,  deslinailo  para  a  de— '^^  *  '^ 
IV*za  dn  df>lili'l»*irM  i.i;íjiÍ[..i1  dt'  Mafra,  iiã«»  dèi>eíule<5»*  doC-»  í  "'^^ 
suC4:t>>(>  d;i  í|»»l»*za  d»  va-ia  lirdia.  furmada  eiilre  a  Miir^aieirí»^^^  ^'^ 
r  Kibamar.  ♦>latMÍ».'c^Mi-se  um  poslo  mais  á  relapuanla,  lu*^  •  ^''^ 
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povoado  da  Carvoeira,  sobre  a  esquerda  do  valle  de  Ghel- 
Idiros,  para  dominar  a  onica  estrada  marítima  da  Ericeira  a 
Qalra,  S.  Julião  e  Usboa,  na  sua  descida  sobre  o  declive 
opposto  do  valle.  As  partes  d'esta  estrada,  que  se  achavam 
aeDOS  expostas  ao  fogo  dos  reductos,  deviam  ^er  destruidas 
peb  mina.  A  obra  situada  na  forte  posição,  sobre  a  direita  da 
descida,  concorria  para  estes  differentes  objectos.  Finalmente 
ibriBou-se  da  víUa  de  Mafra  um  posto  defensivo  do  lado  da 
Ericeira,  cobrindo-se  para  este  intento  por  um  syslema  de 
obras,  que  fechassem  os  aproms  lateraes,  praticáveis  á  arti- 
lharia. 

CoDcluidas  assim  as  obras  do  districto  de  Mafra,  as  que 
di^  attrabiram  mais  particularmente  a  attençSo  dos  enge- 
nAi^s  foram  as  da  passagem,  ou  do  desfiladeiro  da  Cabeça 
<1<  Montachique.  As  alturas,  que  formavam  os  flancos  inune- 
diiios,  sendo  naturalmente  fortes  e  favoráveis  á  defeza,  exi- 
Siram  pouco  trabalho,  e  a  principal  consideração  era  fechar 
^  estrada.  Com  este  desígnio  construiram-se  sobre  pontos 
s-afientes  os  competentes  reductos,  a  maior  parte  dos  quaes 
^Qrtiva  adiante  da  principal  cadeia  de  montanhas,  á  direita  e 
^  taquerda  da  grande  estrada,  que  de  Torres  Vedras  e  Sobral 
para  a  Zibreíra.  As  peças,  que  n'estes  reductos  se  asses- 
enfiavam  uma  extensão  considerável  do  caminho  que 
O  jmmigo  poderia  conservar,  e  lhe  diíDcultavam  muito  a  mar- 
Cin  qae  por  elle  intentasse  fazer.  O  systema  d'estes  reductos 
SiBi  gobmettido  á  forma  que  o  terreno  ali  tem,  occupando  os 
^teos  pontos  mais  saUentes.  Ligando-se  estes  perfeitamente 
^ittre  si,  formaram  elles  uma  cadeia  de  postos  coUectivamente 
VKktts  fortes  do  que  os  pontos  mais  difliceis  do  desfiladeiro. 
Kio  se  desconheceu  que  este  systema  tem  seus  inconvenien- 
tes, nlo  devendo  ser  seguido  em  fortificação  senão  com  grande 
tírearnspecção,  por  ser  contrario  aos  bons  princípios  da  de- 
Ibu  estender  uma  cadeia  de  pequenos  postos  adiante  de  uma 
pMiQio  principal,  cousa  que  transfoima  a  defeza  n'uma  serie 
de  ae(ões  parciaes,  e  se  pôde  reputar  inadmissível  na  defeza 
de  ma  desfiladeiro,  todas  as  vezes  que  o  terreno  permitte  ao 
ittiiúgo  operar  fora  da  grande  estrada.  Desde  o  desfiladeiro 


de  liifta  Hft  ao  (b  Cabeçi  de  MooIadBqw  »  posi(JW  do 
paix  sio  iDcioos  notafOSB  pan  a  defcu  do  qu«  em  qualquer 
ottn  por^  da  Bnha:  pofin  as  mooUnhag.  aii>il3<)iie  inter- 
rompidas e  DKtadas.  ião  elendas  e  escarpaiia^,  araarando 
iDDílo  pan  a  pUoúrie.  Esta»  iDonLanbas  cobrem  uma  entrada 
pviDda  á  pos)^.  ligando  os  dois  desfila'l<*in>s  entre  si: 
tt'e]l3S  se  coostraava  redoctos  ísobdo»,  que  ilescnbhani  o 
lerrmi)  de  diflicU  xcesfo,  situado  oi  sua  tnole.  e  por  meio 
á'tSíe$  redoetos  se  domioava  a  predíu  estrada  lateral,  s«gu- 
raado  aos  defensores  esta  conunonicacão.  Fonificadas  assim 
as  referidas  noalanhas.  funccionavatn  e)la>  como  postos  ex- 
teriores, e  eram  guardas  avançadas  de  ama  catleia  t\v  altuns 
mais  formidavrl.  situada  à  retaguarda  da  pairada.  V^tos,  es< 
taftdo  assim  C()l>erta$,  offereciam  pela  ^Da  parte  um  vaolajoso 
campo  de  batalba,  no  caso  em  que  o  inimigo  julgasse  poder 
arhscar-se  ao  ataque  de  uma  lioba  reinleranle,  que  só  o  eoth 
doziria,  para  radiilar  os  >%us  movimenios  ulteriores,  á  posse 
de  uma  estrada  muito  difficil  para  o  transito  da  arliihería.  e 
lia  qual  não  leria  podido  apn]veilar-se,  senão  depois  de  ha- 
ver forcado  as  obras  coostruidas  perlo  do  Gradil,  na  sem 
de  Cbjpre,  ou  as  defesas  avançadas  do  desfiladeiro  de  Mon- 
tactitqae. 

Desde  este  ponto  até  ao  desfiladeim  ijf  Bucellas  a  naliirera 
das  montanhas  não  necessita  de  construcção  de  obras  de  for- 
tificação, a  não  ser  o  fechar-se  uma  estrada  para  a  cavallaría 
ou  para  viaturas,  estrada  que  passa  peio  cume  da  altura  de 
Freiíal,  o  que  se  edeituou  por  meio  de  intríncheiramenlos. 
O  desfiladeiro  de  Bucellas  ofTerece  grandes  e  formidáveis 
meios  de  dereza,  passando  ali  a  respectiva  estrada  por  entre 
duas  montanhas  altas  e  escarpadas,  que  não  deixam  mais  que 
um  iotervallo  de  alguns  centenares  de  metros.  A  defeza  d'este 
desBladeiro  reputou-se  portanto  segura,  emquanto  as  tropas 
occupassem  os  flancos  das  montanhas,  nada  mais  restando 
ali  para  fazer  do  que  estabelecer  baterias,  cuja  artilheria  en- 
Qasse  a  passagem,  minar  uma  ponte  que  ali  ha  á  sua  entrada, 
para  a  destruir,  sendo  necessário,  e  formar  outros  obstáculos 
sobre  a  estrada,  para  etnbaraçar  as  colnmnas  inimigas,  que 
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procorassem  avançar  debaixo  do  seu  fogo.  No  espaço  que  de- 
corre desde  o  desfiladeiro  de  Bucelias  até  á  Povoa  de  Santa 
Iria,  janto  do  Tejo,  acha-se  a  chamada  serra  de  Monte  Servo, 
(|Qe  é  uma  cadeia  de  montanhas  elevadas  com  declives  áspe- 
ros, offerecendo  apenas  um  barranco  accessivel ;  occupa  ella 
moa  frente  de  três  quartos  de  légua  de  desenvolvimento  até 
4  estrada  de  Yilla  de  Bei,  que  a  atravessa.  O  seu  flanco  di- 
ittto  domina  e  abaixa-se  gradualmente  sobre  uma  planície 
qoe  margina  o  Tejo.  Este  espaço  tem  quasi  uma  légua,  desde 
c  flanco  direito  da  montanha  até  ao  rio,  e  apresenta  grandes 
1*16001^$  ao  official  engenheiro,  para  applicar  ao  terreno  a  arte 
A  fortificação.  Tiraram-se  vantagens  de  todos  os  pontos, 
CQja  occupaçao  podia  ministrar  alguma  força  á  posição.  Mul- 
tipliearam-se  as  obras  no  centro,  conslruindo-se  também  al- 
fpxam  adiante  de  Vialonga,  e  por  conseguinte  sobre  os  ultí- 
HM  ramaes  da  serra  de  Monte  Servo.  Acima  da  Portella 
Qi8tabeleceram-se  três  reductos,  que  formavam  o  flanco  es- 
^QOrdo  da  posição  da  Povoa  de  Santa  Iria,  apoiando-se  o  di- 
9>tíio  no  Tejo,  por  meio  de  um  grande  reducto.  Tomaram-se 
4i90siç5es  para,  quando  conviesse,  se  augmentarem  as  de- 
'btts  d'esta  parte  da  linha,  por  meio  de  largas  e  profundas 
^maduras,  praticadas  nas  marinhas  que  havia  na  frente,  e 
4«  tal  modo  traçadas,  que  fossem  enfiadas  pelo  fogo  das  bar- 
Cm  canhoneiras.  Gomtudo,  apesar  de  todos  os  cuidados,  que 
^Mddii  empr^dps  para  aperfeiçoar  esta  parte  dos  intrinchei- 
*^mmtos,  foi  sempre  reputada  como  a  mais  fraca,  consistindo 
^  sua  força  unicamente  no  soccorro,  que  podia  tirar  de  uma 
separada  de  coUinas,  que  formavam  por  assim  dizer 
posição  isolada,  junto  da  Alhandra,  á  distancia  pouco 
Huis  ou  menos  de  légua  e  meia  sobre  a  sua  frente.  Resol- 
^en-se  que  a  posse  d'estas  montanhas  fosse  disputada  por 
^^Hn  corpo  de  tropas  avançado,  estabelecendo-se  obras  para 
ttifiar  a  estrada  principal,  flanquear  o  terreno  inferior,  e  ob- 
ter um  equilíbrio  de  força  em  toda  a  linha,  igualmente  se  es- 
tebdeceram  reductos  em  legares  convenientes,  para  impedir 
V^  o  inimigo  torneasse  a  posição  com  artilheria. 

As  posições  que  se  acabam  de  descrever  acbavam-se  entre 


si  ligadas  e  Fortificadas  por  meio  de  7i  rednclos  com  391  ci| 
nhoneiras,  ena  que  se  asseslwam  á27  peças  de  artilharia  i 
calibre  nove  e  doze.  como  já  se  viu  nas  precedentes  mappa 
precrsamlo  de  17:500  homens  para  as  suai!  re^ipectivas  f^qj 
níc&es.  Ao  principio  constituíram  ellas  a  principal  linha    , 
defeca,  como  já  se  disse,  através  fVesta  espécie  de  peninsuj 
qne  Hca  enlre  o  oceano  e  o  Tejo,  preenchendo  todas  as  c^ 
dições,  qne  se  podiam  desejar  n'uma  huha  deslin»da  a  f^tj( 
Lisboa.  Para  apoio  d;i  retirada,  gue  o  exercito  luso-britaanjii 
sfí  suppunha  ter  de  Tazer  para  a  citada  linha  de  dt^^ma.  i  qi^ 
se  denominou  depois  segunda  linha,  havíam-se  igiialtneBM 
consfníido  importantes  obras  nas  alltiras  de  Toires  Vedr»  « 
Sobral  de  Monte  Agraço,  olhando-se  estas  fortiflca^des,  (fm 
de])0Js  vieram  a  constituir  a  primeira  linha,  romn  oiilnMtio- 
los  postos  avançados,  que  na  frente  da  segunda  se  achavjBi 
duas  e  Ires  léguas  de  distancia  d'el)a,  destinadas  a  biSerts 
aprores  principaes,  e  a  segurar  is  tropas  n  tempo  necessr» 
para  effeituarem  a  sua  dita  retirada  e  tomarem  puãçio  W 
suas  deFezas.  antes  que  o  inimig*^)  as  podesse  atacar  fm  hífi. 
Estas  obras  avançadas  olharam-se  ao  principio  como  {MM 
inteiramente  isolados,  com  uma  única  exfe[)ç5o:  camiàKt 
a  direita  de  Torres  Vedras  e  estrada  de  Runa  o  paiz  t  p*' 
mais  aberto,  e  offerecia  ao  inimigo  um  accesso  nm  lal*^ 
cií,  que  podia  bem  convida-lo  a  ftmiear  este  desfiladaif»" 
obras  construídas  para  a  sua  defcía.  a  [lassagem  do  pH<<* 
rioâízandro  Foi  em  tal  caso  deFendid»,  oti  antes  vigiadipitW 
rerluctos,  conslrmdos  na  sua  margem  eitfitinrda.  «m  S^V^ 
dro  da  Cadeira  e  á  retaguarda  da  ponte  de  Rei.  CoM  i^ 
desígnio,  a  respeito  dfe  Montt-  Agl"aço,  se  amslmimil  U** 
b(.*m  dois  reductos  no  desfiladuiro  da  Armila.  FHjas  pi»<í* 
fortes  e  iwladas,  que  dominam  as  estradas  príncipKS  ■• 
pontos  intermediários  ria  Ajuda  i'  Enchara  dos  (laTjlIfínit 
foram  igualmente  intrinclieiradas  cirtn  difTerentes  <*«<.• 
quaes  se  consideravam  como  obstáculos  addícionais,  ite^ 
nados  a  suspentler  a  marcha  rápida,  que  os  fnarae»  pu**" 
sem  trazer  contra  a  linha  principal.  Já  vimos  qoe  a  seriei 
[  collinas,  terminando  em  Alhandra,  sobre  a  margon  diníB* 
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T40,  se  tisàat  ta«&bem  ali  fortificado,  constitiiiDdo  nina  posr- 

^  ísotada,  em  qw  verdadeiramente  se  apotafva  a  da  Povoa 

de  Saita  Iria,  que  constituía  a  extrema  direita  da  projectada 

irinmra  Unba  defensiva.  Por  conseguinte  três  pontod  avaoç»- 

d»  se  haviam  assim  ao  principio  isola^unente  fortificado  na 

inale  doesta  linba>  taes  como  o  de  Torres  Vedras,  Monte 

igraeo  e  Alhandra.  Com  o  fim  de  segfurar  «ma  promptaf 

coBiBMiiGação  entre  estas  diversas  obras  destacadas,  e  emi 

Cend  em  toda  a  frente  da  dita  linha  defensiva,  estabelece- 

nMe  postos  de  signaes  nos  pontos  que  apresentavsH»  mais 

âegBraQca,  e  d'onde  se  descobrisse  uma  grande  extenso  áo 

ftt.  fiMMjiií  pois  os  primórdios  das  fortificações  ava&çadlas, 

qae,  ligadas  depois  entre  si,  tiveram,  como  )á«  notámos^  & 

mw  de  primeira  linha. 

à»  obras  principaes  que  se  eonstruiram  em  Torre»  Vedras, 

-llDiile  Agraço  e  Oeiras,  tendo  estas  por  fim  a  defeza  do  ponCo* 

^tn^bsffque,  junto  á  torre  de  S.  Julião,  sendo  consideradas 

fortificações  independentes,  ou  pequenas  f(^rtatezas,  ti»- 

mais  desenvolvimento^  e  resistência  do  que*  as  obras  de 

fiMificação  das  outras  posições,  cousa  qne  mais  particular-' 

sobresaiu  nas  de  Torres  Vedras,  pov  fecharem^  a  es* 

mais  directa,  que  conduaia  ao  dito  ponto  do  emèarque» 

do-se  alem  d'isto  expostas  ás  primeiras  tentativas  do> 

•  Em-  rasão  d'isto  empregou-se  um  particular  cuidado* 

eonstrucção,  como  já  dissemos,  e  tâoi  esmei^a  foi 

que  o  nome  de  Torres  Vecbras,  ou  Unàas  de  Torres  fe^' 

se  applicou  depois  a  todas  estas  obras.  O  oertio^  é  que 

Inçado  das  obras  de  Torres  Vedras  nao  só  tinha  bons  Èmh 

iHmamentos^  mas  até  um^  desenvolvimento  taii,  cgaiè  só  por  sr 

uma  guarniçSa  de  2:200  homens  e  40  osmhSes,  alem 

tropas  necessárias  para  guarnecer  as  linhas  de  commn^ 

entre  o  convento  de  S;  João  e  o  castello  d»vilta,  que 

dois  pontos  militares  artilhados  com  7  peças.  A  priíw 

obra  de  Monte  Agraço,  demandando'  uma  guarnição  de 

t::QOD  homens,  estava  só  por  si  guarnecida  com  2S'  peças  de 

Itttibma.  Todavia  esta  obra  era  mal  flanqueada^  tendo  o  seu* 
pefffl  quasi  as  mesmas  dimensões  que  os  pequenos- reductos. 
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Diante  d'esta  obra,  em  diversos  pontos  da  chapada  de  Monli 
Agraço,  estabeleceram-se  diversos  reductus,  dependentes  da 
obra  principal,  que  continham  19  peças  de  artilharia,  e  exi- 
giam uma  guarnição  de  1:000  homens  para  sua  defeza,  re- 
ductos  que  se  consideravam  como  um  só  ptjsti),  lendo  jior 
objecto  flanquearem  e  descobrirem  as  subidas  da  moolaulia, 
A  obra  fechada,  que  estava  sobre  a  altura  eolre  Oeiras  e  S.  Ju- 
lião, achava-se  bem  flanqueada,  e  com  uma  capacidade  tal, 
que  só  por  si  eiigia  uma  guarnição  de  1 :340  homens. 

As  três  obras  principaes  de  que  acabámos  de  tratar  enm 
aprovisionadas  com  160  tiros  por  peça,  incluindo  os  àe  me- 
tralha,  alem  de  200  granadas  de  mão,  que  também  D'e|]as 
havia.  Os  outros  reductos  tinham  apenas  uiu  apnivLsiona- 
mento  de  60  tiros  por  boca  de  fogo,  entrando  8  de  nielraltia. 
alem  de  12  a  16  granadas  de  mão.  A  artilhería  assestadi  nai: 
dilTerentes  obras  constava  de  canhóes  porluguezes  de  calibn 
seis,  nove  e  doze,  e  de  3  obuices  de  campanha  de  cinco  pdBe- 
gadas  e  meia  nos  fortes  mais  importantes.  Todas  eslas  pe(W 
eram  de  ferro,  e  montadas  em  reparos  de  antiga  constniCfiA 
que  tendo  rodas  pequenas,  não  permíLtiam  a  conducflo  d> 
suas  respectivas  peças  sobre  terreno  desigual,  desortefV 
apoderando-se  o  inimigo  de  um  reducto,  uâo  podia  senwí 
immediatamente  da  artilheria  que  nelle  encontrasse.  Si 
obras  em  que  a  artilhería  devia  bater  pontos  detemúi^ 
abriram-se  canhoneiras  para  esse  lim.  Foi  a  3  de  nov^** 
de  1809  que  se  começou  a  construcção  das  obras  de  S.  A"- 
Torres  Vedras  e  Monte  Agraço,  ao  principio  como  pootO**' 
apoio  isolados,  tendo  por  objecto  procurar  ao  exercito  !■»■ 
brilannico  algum  meio  de  defeza.  quando  porventura  o  ■*• 
migo  avançasse  tão  repentinamente,  ci>mo  dava  a  coldC^í 
mas  tendo-se  demorado  na  sua  marcha,  foi  esta  demora  cjob 
de  se  ligarem  depois  entre  si  as  íortíHcaçòes  da  frenle  (* 
meio  de  intrincheiramentos.  destinados  á  defeza  dos  iteift*' 
deiros,  de  modo  que  na  primavera  de  1810  ainda  se  W'*" 
Ihava  em  todas  estas  obras :  tal  foi  o  modo  por  qu«  se  aS* 
struiu  a  chamada  primeira  linha  de  defeza.  Foi  lamben'^ 
o  mesmo  desígnio  das  obras  acima  mencionadas  <|ue  p^ 
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tivamente  começaram  as  da  vízinbança  de  S.  Julião,  limitan- 
do-se  ao  principio  unicamente  á  oaupaçâo  das  alturas,  si- 
tuadas entre  esta  fortaleza  e  a  vilia  de  Oeiras.  Foi  durante 
a  mesma  primavera  de  1810,  e  o  principio  do  verão  que  se 
Ibe  seguiu,  que  a  linha  dos  reductos  avançados  se  achava 
construída  e  acabada,  occupando-se  militarmente  no  outono 
os  seus  postos  exteriores. 

Em  julho  do  citado  anno  de  1810  marchou  o  tenente  co- 
ronel Fletcher  de  Torres  Vedras  para  as  margens  do  Côa, 
ficando  desde  então  commettida  a  direcção  e  execução  dos 
trabalhos  de  fortificação  das  linhas  ao  capitão  de  engenhei- 
ros, John  T.  Jones  ^  Com  a  chegada  do  tenente  coronel  Flet- 
dier  ao  quartel  general  de  lord  Wellington  o  projecto  do  tra- 
çado das  linhas  foi  novamente  examinado,  sofifrendo  ainda 
dgomas  modificações.  A 17  do  dito  mez  de  julho  veiu  ordem 
de-fortificar  quanto  possível  fosse  o  flanco  direito  da  posição 
avançada,  sobre  que  se  tinham  estabelecido  os  postos  de  Tor- 
res Vedras  e  de  Monte  Agraço,  e  de  construir  iguahnente  al- 
jomas  obras  addicionaes,  para  augmentar  a  força  e  a  segu- 
DDça  do  seu  flanco  esquerdo.  Também  se  determinou  que 
aigomas  defezas  exteriores  se  juntassem  á  posição,  que  co- 
Ina  o  ponto  do  embarque  sobre  a  margem  direita  do  Tejo. 
Mm  conformidade  d' esta  ordem  emprehenderam-se  novos 
IrAalhos  sobre  as  linhas,  reunindo-se  nos  pontos,  que  se 
Sretendiam  fortificar,  tantos  trabalhadores  quantos  utilmente 
498  podiam  empregar.  Na  extrema  direita  reduziu-se  então  a 
^bm  intrincheiramento  para  a  mosquetaría  a  trincheira  esta- 
t)elecida  no  paul,  entre  o  Tejo  e  as  alturas  da  Alhandra,  bem 
OXQO  a  que  se  estendia  desde  o  mesmo  paul  até  ao  cume  das 
^aencionadas  alturas.  A  esquerda  da  primeira  trincheira  es- 
t4tva  em  posição  adequada  pela  retaguarda  para  poder  flan- 
Spwr  geralmente,  e  a  bom  alcance,  o  terreno  em  frente  por 

^  Este  official  foi  o  que  depois  publicou  a  sua  excellente  Memoria  so- 
*»•«  (u  linhas  de  Torres  Vedras,  da  qual  havemos  tirado  as  descripções 
*«ima,  feitas  por  extracto,. podendo-a  consulliir  quem  quizer  ver  obra 
**>A  completa  sobre  este  ponto,  a  qual  todo  o  official  engenheiro  deve 
•ajuramente  possuir,  segundo  nos  parece. 
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baterias  retiradas,  construídas  nos  flvicos  das  alturas.  Es% 

baterias,  de  uma  Torça  respoitavol,  e  con^itâlamonbi  oranii 
àâ  directas  vistas  da  campanha,  iilío  [>odtam  gõt  batíilu,  u« 
mesmo  vistas  pelo  iuímitío,  senão  tio  momeirio  em  que  ^ 
diegasse  quasi  ás  esplanadas  das  defczas  ioTcriores.  o  9BI 
tornava  som  tiS|ieratiça  de  successu  toda  a  empreza  para  ker^ 
çar  esta  parto  da  linha.  , 

A  partir  da  montanha  da  Alhandra  uma  exU-nsão  d*idiiB| 
milhas  tinha  sido  ToiHemenie  intrincheii'ada  como  posição  de  1 
campanha,  praticando-su  no  declive  da  uiotttanha,  u  proiiiiH 
do  seu  cume,  uma  escarpa  quíisi  a  pramo  de  15  a  IVfktá», 
altura.  Esta  escarpa  era  flanqueada  a  hom  alcance  poríngai 
a  coherlo  de  mosquetaria,  e  geralmente  por  artUheha,  is»' 
tada  em  obras  rcchadas,  construídas  nos  pontos  mais  avuif*-: 
dos  das  alturas.  Todas  estas  obras  lluntiueaniei;  eraiDTtdif : 
e  dominadas  no  seu  interior  pelos  reduclos  mab  import^oj 
e  espaçosos,  que  occupavam  os  [Hiatos  mm  culmiuaolei  dii 
montanha.  Varias  outras  obras  de  aperreiçoamenio  se  fiiCM| 
mais  na  posição  da  Alhaatka  com  o  lim  de  fivhar  o  valkfn 
fica  entre  as  suas  alturas  oCalhandrtx,  ligi:: '    ' 
um  tTande  abaliz  a  sua  ilcfeza  com  as  m.ií^ 
nencia  de  uiii;i  Tin\a  nivasão  (Ids  franovi  -  ■ 
aucturjdades  poriiijfuczas  se  prestassem  (.■nm  .-i  nuiur  ^^ 
duidade  a  satisfaziír  as  uryiiiílcs  lequisicões  dos  oBiá»* 
genheiros  para  activarem  os  seus  trabalhos.  Um  seíihaa** 
emulação  jintriolica  excitou  em  todas  estas  aurturidatte^K" 
zi}lo  nii  pontual  cumprimento  dos  seus  dovm-s.  r.iNlnliiií^ 
com  os  seus  esforços  o  meios,  que  il'ellas  deijeiíiliam.p"** 
acabamento  das  linhas,  que  enlão  eraia  reputadas  c^DU  ori* 
timo  baluarte  da  independência  nacional,  e  até  me-5ioo  dife 
toda  a  Europa.  As  reiiuisiçnes  para  trabalhadores  eíWÍ^ 
ram-sa  a  uma  distancia  para  maia  de  dezeseis  leguaieiÉ 
em  circumrerciicía.  Nrio  Toi  peniiitlíiln  a  pessoa  alguiui.  ^ 
qualtjuer  pretexto  que  fosse,  suhlraliir-so  individualmentí» 
sor%'iço :  as  mesmas  mulhiTes  e  os  rapazes  Toram  empregn** 
n'estes  Iraballios,  c  ii5o  obstante  haver  posterínnutatítli^ 
gadu  a  epoclia  da  ceira  o  ilas  colheitas,  os  (raballudoltf  ^ 


as  marcharam  sempre  para  onde  necessário  foi.  Aprovei- 
se  mn  concm^so  tão  considerável  de  meios  durante  os 
BS  de  agosto  e  setembro  de  1810  para  construir  novas 
s,  e  aperfeiçoar  diversas  partes  da  segunda  linha,  que 
im  ficado  imperfeitas,  que  tudo  se  fez  do  que  era  preciso 
•-se  em  frente  da  fortaleza  de  S.  Julião,  que  cobria  o  ponto 
mbarque,  bem  como  no  districto  de  Mafra,  no  desfila- 
)  da  Murgueira,  e  no  barranco  á  esquerda  d'este  desfila- 
),  e  finalmente  na  posição  de  Vialonga,  e  na  planície  que 
jina  o  Tejo.  Com  estes  trabalhos  das  fortificações  de  Lis- 
e  linhas  de  Torres  Vedras  reuniram-se  também  as  forti- 
5es  de  Abrantes,  com  as  quaes  se  despendeu  a  sonuna  de 
OOíJOOO  réis,  alem  do  vexame  que  com  ellas  se  causara 
}Ovos  d'aquella  localidade,  apenados  como  também  fo- 
para  ellas,  seguindo-se  portanto  o  mesmo  systema  que 
avia  adoptado  para  as  citadas  linhas  de  Torres  Vedras. 
3  capitulo  IV  da  Memoria  do  citado  capitão  de  engenhei- 
John  Jones,  por  nós  extractada,  como  se  acaba  de  ver, 
ertas  particularidades  de  geral  interesse  sobre  a  con- 
H^o  das  citadas  linhas,  particularidades  que  não  pode- 
deixar  de  aqui  transcrever  igualmente,  postas  de  parte 
mas  das  especialidades,  que  são  da  rigorosa  competência 
ngenheiro,  taes  como  traçado  das  obras,  sua  defeza  in- 
I,  perfis,  plataformas,  escarpas,  etc.  Reproduzindo  pois 
lalmente  o  que  o  referido  capitão  nos  diz,  com  relação 
tadas  particularidades,  mencionaremos : 
^  €  Trabalhadores.  Empregavam-se  na  construcção  das 
is,  diz  elle,  os  habitantes  do  paiz  e  dois  regimentos  de 
íias.  Obtinham-se  os  primeiros  por  meio  de  requisições, 
o  os  operários  da  semana  finda  substituídos  por  outros 
Bguinte  semana,  tendo  os  milicianos  o  caracter  de  per- 
Bntes  n'este  serviço*.  Aos  paizanos  que  eram  simples 


As  requisições  satisfaziam-se  por  detalhe  pelas  capitanias  mores  do 
)  de  Lisboa,  Cintra,  Gradil,  Aleraquer,  Aldeia  Gallega  da  Merceana 
rres  Vedras,  sendo  esta  villa  a  que  quasi  sempre  deu  o  maior  nu- 
de  operários,  depois  que  o  exercito  entrou  nas  linhas. 


trabalhadores  dava-se-lties  u  jorDal  de  lâO  réí$,  c  o  ile  "ihO 
réis  aos  que  eram  o£Dciaes  de  canteiro,  pedreiro,  carpiolei- 
ro,  etc.;  os  milicianos  tiiibam  pela  sua  parte  um  terço  d'estaâ 
sommas.  Mais  tarde  o  acréscimo  e  a  dura{,^o  dos  Irabalhos, 
letido-se  estes  tomado  cjuasi  permanentes,  o  jornal  elevou-se 
entáo  a  á(X)  réis  para  os  trabalhadore.^  e  a  320  para  os  offl- 
ciaes  (j  vigias:  os  milicianos  continuaram  a  ser  pagos  segundo 
a  antiga  taxa.  No  mez  de  agosto  de  1810  mais  de  2:300  ho- 
mens, reunidos  n'ura  só  corpo,  se  achavam  empregados  d» 
fortificações  da  Alhandra.  NSo  seEido  os  recursos  d'esta  villi 
bastantes  para  supprír  as  necessidades  alimenticíati  de  oai 
tfio  grande  numero  de  indivíduos,  os  of&cíaes  de  engenhait 
tiveram  de  formular  requisições  para  os  districlos  vííÍiiíhk. 
a  fim  de  alcançarem  o  pão  necessaiio  para  diariamenle  lõs- 
tríhuirem  aos  trabalhadores,  dando  a  rada  um  uttu  libn. 
cujo  valor  se  lhes  abatia  no  seu  jornal  no  flm  de  c^da  saxa. 
No  inverno  de  1810  para  1811  os  recursos  do  paiz  actoaTanMí 
inteiramente  exhaustos,  de  que  resultou  converter-se  eslí  ^ 
tema  na  distribuição  regidar  de  uma  libra  ile  biscoalo  f 
homem,  sendo-lhe  fornecido  pelo  commissariado  in^H^í.  4*  ' 
d'ella  se  embolsava,  deduzindo-se  60  réis  |ior  dia  nojortid 
dos  indivíduos  paízauos.» 

2.°  *DÍrecção  dos  trabalhos.  Nunca  houve  mais  ijne  t?'*' 
daes  engenheiros,  empregados  ao  mesmo  tempo  na  coi**" 
ç3o  das  linhas,  sendo  11  inglezes,  2  banoverianos  e  ip**" 
guezes'.  O  numero  dos  soldados  da  sua  anua  de  ifuein^ 
dispor  nunca  excedeu  a  18  homens;  mas  erain  ajudadntp^' 
130  soldados  de  linha,  a  maior  parle  artificos,  escolhiiloiW 
regimentos  que  eslavam  em  Lisboa.  Estes  ullitnos  achaWBrt* 
debaixo  do  commando  de  um  capitão  residente  em  HÃh^- 


■  Utii  resppíLivI  Dltlcial  superiíir  portiign<M  da  anu  de  a 
DO»  afKrniou  que  o  numero  Oog  iioaaos  engeoliciroi 
halhos  rias  linhaa  de  Tonvs  V«<lrwi,  foi  muito  uuior  áo  q 
sigtado',  mu  eatt-  rt  a  ijuit  o  cupillc  Júlin  Jcnil>ii  uponU  n 
nietibi  »  |uiK.  118  ila  tu>  lltmoria,  nAo  nm  atirvtmdo  ■  ooalfam*!'^  | 
bltn  do»  precisos  docuiDcnlos.  atlento  o  seu  <-4nrii!r  de  dimi' 
riicfi;  das  oljras,  na  .-luuncia  do  teiienle  rornu'-!  Flplrhcr.  coou  j*^ 
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de  am  of&cial  subalterno  aquartelado  na  Alhandra.  Tinbam-so 
dividido  em  esquadras  de  2  e  3  homens  cada  uma,  sendo  re- 
partidas por  toda  a  extensão  do  paiz  a  íntrincheirar.  N'alguns 
dos  distrlctos  um  oíQclal  subalterno  dos  engenheiros,  assis- 
tido somente  de  um  pequeno  numero  de  soldados  inglezes, 
porantes  da  lingua  do  paiz,  dirigia  e  syndicava  os  trabalhos 
de  1:000  ou  de  1:500  paizanos,  obrigados  a  trabalharem, 
vindo  uma  grande  parte  d'elles  de  um  paiz  distante  quarenta 
milhas,  deixando  as  suas  habitações,  emquanto  que  as  suas 
próprias  terras  ficavam  sem  cultura,  e  nenhum  grupo  de  tra- 
balhadores portuguezes  tinha  por  fiscal  pessoa  mais  elevada 
qoe  um  cabo,  o  qual  pelo  seu  grau  se  podia  assimilhar  a  um 
sargento.  Todavia  durante  todo  o  anno  por  que  durou  este 
trabalho  forçado  nao  se  viu  um  só  acto  de  insubordinação, 
Bem  rixa,  tendo  de  se  fazer  aos  portuguezes  a  justiça  de  re- 
conhecer que  mais  se  deve  attribuir  aos  seus  hábitos  regula- 
les  e  ao  seu  constante  zelo,  do  que  á  efQcacia  da  vigilância 
^  sobre  elles  se  exercia,  o  immenso  trabalho  que  se  exe- 
cutou.» 

3.®  €Artilheria.  Os  aprovisionamentos  da  artilheria,  as 
soas  munições  e  mais  pertenças,  eram  preparadas  no  arsenal 
fie  Lisboa  pelos  portuguezes,  segundo  as  instrucções  que  de 
tempo  a  tempo  se  lhes  transmittiam  pelo  conunandante  dos 
lenheiros.  As  peças  eram  servidas  por  destacamentos  de 
Vtílbeiros  portuguezes,  enviados  da  capital,  á  medida  que  as 
feras  se  davam  pôr  promptas  para  se  armarem.  Era  cousa 
^  maior  satisfação  ver  com  que  perseverança  e  paciência  os 
liabitantes  se  empregavam  em  similhantes  circumstancias  no 
transporte  da  artilheria,  não  tendo  para  isto  outros  meios 
tnaís  que  os  carros  do  paiz,  puxados  a  bois,  conseguindo  le- 
>rar  peças  de  12  a  posições  onde  nunca  d'antes  se  tinham 
"^isto  vestígios  de  caminho,  e  sobre  os  flancos  escarpados  das 
montanhas,  onde  os  cavallos  seriam  de  um  soccorro  inútil. 
^Aindaque  em  ultimo  logar  o  armamento  das  linhas  se  tivesse 
^eyado  quasi  ao  dobro  da  quantidade  de  peças  de  artilheria, 
^e  primitivamente  se  tinham  julgado  necessárias,  o  zelo  e 
^perseverança  do  general  portuguez,  José  António  da  Rosa, 


aplanavam  todas  as  diíliculdades.  A  actividade  (l'esle  general    ^^ 
e  os  recursos  que  desenvolvia  pareciam  tomar  inexgotaveis- 
03  meios  de  aprovisionamento  e  de  Iraosporle  de  quaíquer^- 
natureza.  O  que  seguramente  lhe  faz  muita  honra  è  o  ver-s^^  ,^ 
qne  todos  os  objectos  por  elle  enviados,  aindaque  toscamente  ,.^^- 
affeíçoados  e  pouco  commodos,  loram  sempre  de  uma  ^!(cetf  ^ql  | 
lente  qualidade  e  serviram  perfeitamente  bem.  Os  oCBciae^^  j,, , 
portuguezes  e  os  anilheiros  empregados  n"este  serviço  nios.^::3a. 
Iraram  sempre  muito  zelo  e  actividade,  tomando  todo  o  ck::_^. 
dado  nos  seus  aprovisionamentos  e  munições.  O  numero  d»  ^^m   , 
que  se  reuniram  nas  linhas  elevou-se  a  3:203  homens,  Uimrz::iiQ 
de  primeira  linha,  como  de  milícias.* 

4."  tCatculo  da  força  das  guarnições.  Ao  principio  actz^o- 
ptou-se  como  regra  geraU  no  calculo  das  guarnições  c^màis 
obras  e  do  numero  das  tropas  necessárias  pa]'a  defender         os  - 
intrincheiramentos,  a  base  de  dois  homens  por  jarda  corre      nic 
de  parapeito;  mas  no  fim  de  algum  tempo  esta  avaliação  ~^pa- 
recen  muito  extensa,  de  que  resultou  contarem-se  dois    JSto- 
mens  por  jarda  para  a  primeira  linha  defensiva,  e  um  home^  em 
por  jarda  para  a  segunda  linha,  não  incluindo  o  espaço  oc= — ca- 
pado pela  artilheria.  O  commandante  doa  engenheiros     -^o- 
gmentava  ou  dimiriuin  eslas  avaliações  em  tndos  os  casos       "" 
que  o  julgava  conveniente,  segundo  as  localidades.  Adi^**''" 
tindo  que  sejam  necessários  a  cada  homem  três  pés,  p  — sar» 
que  possa  livremente  fazvr  uso  da  sua  espingarda,  é  fácil  c:;^*'" 
cular,  qualquer  que  seja  a  figura  da  obra.  u  numiíro.di.'  1^^'"" 
mens  necessários  pai'a  bera  ilie  deleuder  u  iiarapeitu:  dep-  ^'^'' 
é-lhe  necessário  uma  reserva  para  substituir  os  mortos  e      ^  ._ 
feridos,  bem  como  para  carregar  nas  primeiras  obras  os  p  ^^^. 
meiros  assaltantes,  que  conseguirem  penetrar  no  seu  interic^  **?« 
Julgoa-se  este  principio  preferível  á  regra  mais  scientifica,  esÊ* 
(çoe  a  força  d-i  guarnição  é  calculada  na  rasào  de  um  home 
para  um  certo  numero  de  pés  quadrados  do  espaço  inleri»  *" 
da  obra,  regra  qne,  postoque  boa  para  determinar  a  guai 
ção  de  quaiqutT  obra  grande,  proporcionando  o  seu  espty 
interior  ao  comprimento  do  parapeito,  parece  todavia  não  s»- 
isio  mais  que  o  resultado  da  tlieoria,  que  exige  que  cada  h»« 
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mem  da  guarnição  tenha  um  espaço  para  os  seus  movimen- 
tos, emquanto  que  na  pratica  nâo  parece  ser  isto  essencial- 
mente necessário,  porque  até  ao  momento  de  se  ser  ameaçado 
de  um  ataque,  muitos  homens  da  guarnição  de  cada  obra  se- 
rio postos  de  sentinella  sobre  a  encosta  da  altura,  e  a  outros 
ser-lhes-ha  permittido  ficarem  desoccupados  nas  suas  reser- 
vas. A  comida  poderá  tambein  ser  preparada  fora  da  obra,  e 
portanto  é  somente  de  noite  ou  durante  a  acção,  destinada  a 
tomar  decididamente  a  posição,  que  as  guarnições  se  acham 
na  totalidade  nas  respectivas  obras,  e  ainda  n'este  caso  um 
lerço  pelo  menos  deve  estar  constantemente  em  armas,  ou 
de  pé,  ou  assentado  na  respectiva  banqueta.  Alem  d'isto  em 
cada  flgura,  desde  o  triangulo  até  ao  circulo,  a  sua  defeza  re- 
pousa somente  no  seu  perímetro  verdadeiro.» 

5.°  tEstradas  e  communicações.  As  estradas  militares  fo- 
wm  geralmente  traçadas  no  reverso  da  cadeia  das  diíTerentes 
ítoras,  seguindo  a  linha  mais  curta,  sendo  subtrahidas  á  vista 
ias  montanhas,  que  se  achavam  na  frente  da  linha.  Durante  o 
amo  de  18H  aperfeiçoaram-se  por  maneira  tal,  que  se  teve 
tm  communicação  fácil  em  toda  a  frente  da  mesma  linha, 
desde  a  costa  do  mar  até  ao  Tejo,  alem  das  communicações 
directas  com  a  segunda  linha.  Muitas  milhas  de  estrada  late- 
ral foram  inteiramente  novas,  bem  como  a  maior  parte  das 
ftmmunicações  directas  da  estrada  lateral  para  as  obras;  mas 
íH communicações  intermediarias  entre  as  obras  avançadas  e 
*  s^nda  linha  não  eram  senão  as  estradas  carreteiras  do 
Wi,  que  se  tinham  alargado  e  tornado  praticáveis  para  os 
ttan^ortes  militares.  Necessário  foi  calçar  a  maior  parte  das 
^íWmiunicações  através  dos  valles  para  se  poderem  utilisar; 
•oas  em  geral  as  montanhas  sobre  que  passava  a  principal 
Cttwamunicação  eram  compostas  de  rochedos  ou  pedras,  por 
>  ^io  das  quaes  se  tinham  estabelecido  bons  caminhos.» 
6.®  tTelegraphos.  Os  telegraphos  eram  compostos  de  um 
íiastro  e  de  uma  verga,  da  qual  os  respectivos  balões  se 
tevam  suspensos.  O  vocabulário  de  que  n'elles  se  usava 
fa  o  da  marinha,  ao  qual  se  tinham  acrescentado  muitas 
I  t>fcrases  e  expressões  breves,  particulares  ao  serviço  de  terra. 


Estes  telegraphos  commuuicavain  entre  si  com 
celeridade,  na  distancia  de  sete  ou  uito  tniitias;  mas  «ndo 
uma  cadeia  de  moatanhas  lhes  interceptava  a  visla,  necessa* 
rio  foi  estabelecer  cinco  estacões  principaes  para  a  coiomu- 
nicação  de  toda  a  Crente  da  linba.  Estas  estações  actiavim-sr 
na  Alhandra,  Sobral  de  Monte  Agraço,  Nossa  Senhora  do 
Soccorro,  Torres  Vedras  e  reducto  n.'  30,  por  Irás  tia  pooic 
do  Rol.  Os  telegraphos  eram  servidos  por  ilestacameotos  de 
marinheiros  inglezes  ãs  ordens  de  um  tenente  da  manolia 
real.» 

7.°  •  Tolal  ilox  intrincheirameittos  e  gtMmifõet.  Os  ÍdUV* 
cheirameutos  executados  na  epocha  em  que  o  exercito  Inso- 
britannico  occupou  as  linhas,  comprehendendo  n'ellas  o  pe- 
rímetro de  c«nto  e  vinte  e  seis  obras  fechadas,  pnvisavjia. 
partindo  das  bases  Já  postas  no  a.'  t.  de  ã9:751  houien»  pap 
a  sua  regular  defeza,  acliando-se  armados  cora  247  peças  í* 
artilheria,  independentemente  das  obras  de  S.  Juhão,  d^^ 
nadas  a  cobrir  o  ponto  do  embarque,  as  quaes  eram  nioj^i^ 
das  para  5:.t50  bomens,  contendo  94  peças  de  artillkS-^* 
Entretanto  é  evidente,  se^ndo  a  descrtpcão  das  lii 
pouco  mais  de  um  terço  somente  exigia  ser  cuidadt 
guardado  pela  mesma  epoclia.  Em  1812,  no 
que  as  ditas  linhas  se  olhavam  tão  perfeitamente 
quanto  o  podiam  ser,  consistiam  ellas  em  cento  e 
e  duas  obra.«  distínctas.  armadas  com  534  iieças  de 
ria.  exigindo,  segundo  0!i  já  citados  cálculos.  :t4:li2 
para  as  suas  guarnições.  A  posição  do  ponto  iki  eml 
não  experimentou  variação  alguma.) 

8.'  « Despeza  feita  ema  a  construccào  das  linhas.  As ; 
nias  que  com  tal  constrncção  se  desemtiolsanm  atí-  juBm*^* 
1810  elevaram-se  pouco  mais  ou  menos  .i  00:000  UIns  * 
terlinas.  No  momento  em  que  o  exercito  as  occupou  43  ^^' 
pezas  tinham  já  subido  a  IÚÚ:OUO  libras.  Esta  somou  di^^* 
coa  antes  do  fim  da  guerra,  pelo  auímenlo  das  obt»  ' 
posiçSo  de  Almada,  pelos  trabalhos  da  repancio  c  da  e^^ 
servação  das  diversas  defezas  e  commnnÍca(t>es.  e  petas  1* 
demnisaçries  concedidas  a  alguns  particulares,  a^  pnpr"^ 
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dades  tiobam  sido  amiÍDadas  pelas  tropas,  ou  que  se  lhes 
tinham  tomado  para  seu  uso  durante  a  occupaçSo  das  li- 
nhas^» 

9.®  €Conducta  dos  pwtuguezes.  Os  officiaes  inglezes  da 
engenhería,  espalhados  isoladamente  sobre  um  espaço  de 
150  milhas  quadradas,  e  alojados  nas  casas  as  mais  commo- 
das  para  os  seus  trabalhos,  foram  geralmente  tratados  pelos 
habitantes  do  paiz  com  tanta  polidez,  como  benevolência.  As 
dasses  superiores  mostraram  um  igual  empenho  em  os  ad- 
mittir  á  intimidade  das  siias  famílias,  o  que  deu  logar  a  liga- 
{Oes  de  amisade  tão  sinceras,  quanto. desinteressadas  entre 
os  indivíduos  das  duas  nações.  É  com  effeito  um  tributo  de 
jQstiça  que  se  paga  aos  indivíduos  portuguezes  de  fortuna 
mediana,  e  até  mesmo  aos  camponezes  da  Extremadura,  dí- 
%r  que  durante  muitos  mezes  de  constantes  relações  pes- 
%aes,  quer  publicas,  quer  privadas,  estes  últimos  se  mostra- 
ram sempre  respeitosos,  dóceis  e  obedientes,  ao  passo  que 
<>s  primeiros  em  todas  as  transacções  publicas  manifestaram 
muita  intelligencia,  bom  senso  e  probidade,  parecendo  nas 
^Uas  relações  domesticas  bons,  generosos  e  indulgentes,  quer 
^^mo  pães,  quer  como  senhores.  Tinha-se  recommendado  o 
mais  profundo  segredo  sobre  a  extensão  e  o  género  dos  tra- 


1  Se  algumas  ÍDdemnisações  se  deram  foram  seguramente  pouquissi- 
masy  porque  quasi  todos  os  terrenos  por  onde  as  linhas  e  as  estradas 
t^aasaram,  bem  como  aquelles  em  que  os  reductos  e  fortes  se  construi- 
^^ain^  tomaram-se  arbitrariamente,  sem  attençáo  alguma  para  quem  era  o 
^^Qo  d'eiles.  Com  isto  deu-se  igualmente  a  circumstancia  de  também  ar- 
^ilrariamente  se  lançar  mão  de  todos  os  materiaes  de  que  se  precisava, 
^^  quaes  nunca  até  hoje  se  pagaram,  taes  como  grande  porçáo  de  lenhas 
¥ara  as  faxinas,  corpulentas  arvores  para  os  abatizes,  grande  quantidade 
^  madeiras  de  pinho  para  estacas,  vigas,  pranchas,  etc.  Também  se  nSo 
^iidemnisaram  as  casas  demolidas  e  inutilisadas,  o  que  igualmente  succe- 
^u  a  muitos  moinhos,  a  cujos  donos  apenas  se  pagou  por  algum  tempo 
^uoa'  escassa  pensão,  para  de  algum  modo  os  resarcirem  dos  interesses 
^uríos  que  perdiam,  e  tudo  isto  sem  fallar  nos  muitos  pinhaes  cortados 
>^  frente  das  linhas,  para  as  desaíTrontar.  Quando  tudo  se  pagasse,  as  des- 
pesas de  que  acima  se  trata  não  podiam  ser  inferiores  a  I.OOO:000!JlOOO 
<^  i,900;UOOI>000  réis. 


Memoria  do  capitSo  John  Jones  sobre  as  linhas  de 
dras  (traducçSo  franceza),  concluiremos  esta  mat 
apresentação  dos  mappas  com  que  elle  íguahnente 
contendo-se  n'elles  o  numero  das  obras  que  as  d 
comprehendiam,  bem  como  as  guarnições  que  de 
para  sua  defeza,  e  a  artilheria  com  que  foram  arm; 
de  que  pela  numeração  que  nos  citados  mappas  se  ^ 
ir  achar  no  mappa  topographico  das  mesmas  linhas 
lhe  corresponde,  mappa  que  em  grande  se  achs 
d'este  volume. 
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Fecha-se  o  valle  de  Calhaadrií  na  su^ 
entrada  por  uma  linha  de  intrinchei  — 
ramenlos  e  abaUíes  sem  Dumero,  e&  — 
Liltelecidos  durante  que  o  exerdlfi* 
occupava  as  linhas. 

8 

200 

3 

Altiir:i<  por  Iriií  de  Trancoso  de  Cini»  — 
para  ijopedir  (jue  a  Tilla  da  Alhaii  — 
.Ira  fosse  lomeada  com  artilhma.           1 

!) 

aso 

3 

- 

- 

S.  S^^basliSo.  direita  do  desfiladeiro  il^^ 
Matos.                                                      1 

Kl 

400 

2 

1 

- 

Carvalhão,  esquerda  do  desOL-ideíro  d^^*  | 

Matos.                                                       1 

11 

300 

4 

_ 

- 

_ 

Moinho  do  OSu.  Moinho  de  vwilo  po^c^'  | 

cima  do  reduclo  da  Arrud.i. 

6:280 

51 

36 

9 

- 

1 

Uietti'lcto  n.=  S 

Ilcsilf  n  11.^  ií,  pdr  tiiiia  ia  eilrjdj  da  Amiji,  alé  á  ts-juerda 

it.  flonte  A]ra{a 

ArU,b.H, 

si 

II 

«nb.l«ria 

1° 
^1 

11 

£ 

■^ 

= 

U 

Pi>ii(io  du  obrai 

130 

- 

3 

õ 

^ 

13 

Forte  do  Passo,  rocbedo  escarpado  por 

cima  da  estrada  da  Arruda. 

13 

■  120 

i 

- 

- 

- 

Forte  de  Canara.  estrada  calcada  que 
vae  para  Bucellas. 

14 

1:390 

14 

6 

4 

1 

Obra  em  grande  de  Monte  Agraco. 

13 

460 

3 

3 

1 

Obra  avanrada  sobre  o  mesmo  monte. 

16 

2Õ0 

1 

2 

i 

Idem. 

17 

300 

7 

1 

Idem. 

155 

250 

4 

2 

Olira  avançada,  á  direita  da  estrada  que 

vae  para  o  Sobral. 

3:090 

ã4 

16 

íí 

3 

r>i»trloto  n."  3 

Desdr  a  Zibreira  ilé  ú  iIihms  da  Cidrecein  índusiYanieDle 

Artiltifrla 

II 

II 

5S 

«01  hílert» 

PoíirSídiíi  obrai 

i 

1 

1 

li 

151 

300 

- 

- 

- 

- 

Patanieira,  reducto  para  a  artilhería  de 
campanha,  chapada  em  escarpa  en- 
tre a  qiiinU  da  Anoteira  e  Rjbaldei- 
ra.  preparada  para  peças  de  campa- 
nha. 

Olira  em  trraude  na  serra  da  Cadreceira. 

'ias 

SOO 

6 

_ 

_ 

_ 

1» 

3.'>0 

6 

Obra  do  centro,  idem. 

130 

200 

S 

Obra  da  esquerda,  idem. 

as 

270 

3 

- 

- 

" 

Enxara  doa  Cavalleiros,  reducto  do 
norte. 

a9 

280 

- 

i 

- 

- 

Ideiii,  reducto  do  sul. 



1:900 

IS 

9 

z_ 

^ 

l>Iciti'ioto  n."  -1 

Drsdr  a  O,"  Ul,  nlirc  i  aqierda  dt  iai\iátin  ir  Biu 


ii 

b"' 

Ihíf 

i 

1 

— 

li 

:í30 

4 

i 

- 

;irtO 

- 

'J 

- 

- 

i70 

:i 

- 

2 

1 

27(1 

3 

6 

1 

3«0 

5 

- 

3 

1 

cm 

- 

- 

- 

- 

180 

_ 

i 

3 

_ 

.100 

7 

- 

. 

20ÍJ 

2 

- 

- 

axi 

- 

- 

ÍKl 

i 

- 

- 

- 

ISi 

tí 

_ 

_ 

1!M 

- 

i 

~ 

- 

110 

1 

- 

l&l 

\ 

150 

4 

- 

- 

100 

1 

" 

- 

1:330 

il 

^ 

li 

3 

Allun  por  cima  de  iiiUcír*,  pn 

dritiiiiiu'  n  i'ittnda  de  Kuni. 
Homho  avançado  perlo  <1«  HibcifL 

jun  (ectiar  a  estrada  de  Ruiu. 
Bastião  giid-i-sk  da  fniide  obn  l 

de  Torres  Vedra^i i  í 

Idem  »ud-oesti',  idem 

Idem  Dor-oeeUi,  ideni 

Cortina  ruI,  ISO  homens;  a«tíni|^ 

oesle,  90;  cortina  nord-este,  MO. 
Reducto  oesle  d>'  Toiws  V«lrJi>. 
Reilurlo  e*!P  di'  Torres  Vedras. 
Convento  de  S.  JoSo. 
Caslellfi  de  Torre»  Vedras  na  n* 
Bateria  fechada  á  eíquenja  de  ÍP* 

l.,jo. 

Ideaj. 
Iílcni,  |>or  traz  da  Quiuta  Brano. 
Idem,  solirr  o  alio  rfn  Casal  da  Sf»" 

esclarecendo  a  aldeia  c  as  alturv'' 


Idem. 
Bateria  aborU  por  cima  da  ponlí  doW 


678 


««.2 

Artílheria 

iS 

SS 

em  bateria 

S-2 

S  S 

8  o 
2  «« 

«1 

o» 

« 

S^ 

PonçSo  das  obras 

•o 

Jm  a 

o 

o 

D« 

Q 

Q 

Q 

u 

« 

4:330 

41 

28 

14 

3 

148 

— 

— 

— 

— 

— 

Outra  bateria  aberta  por  cima  da  ponte 
do  Rol. 

138 

100 

- 

— 

2 

— 

Bateria  fechada  por  traz  do  d.«  30. 

30 

340 

3 

1 

— 

— 

Reducto  por  cima  da  ponte  do  Rol. 

139 

IGO 

4 

- 

- 

- 

Bateria  fechada  entre  os  n.**  30  e  31. 

140 

120 

4 

- 

- 

— 

Idem. 

31 

373 

- 

3 

- 

— 

Reducto  em  Alqoeiteira. 

141 

180 

4 

~» 

— 

■" 

Bateria  fechada  entre  o  n.*"  31  e  S.  Pe- 
dro. 

142 

m 

4 

- 

- 

— 

Idem. 

143 

150 

- 

4 

— 

— 

Idem. 

144 

130 

4 

— 

- 

- 

Idem. 

32 

260 

3 

1 

- 

- 

A  S.  Pedro  da  Cadeia. 

145 

250 

- 

4 

- 

- 

Quinta  do  Belmonte. 

111 

250 

5 

~' 

^ 

"■ 

Entre  S.  Pedro  e  o  mar.  Quinta  do 
Passo. 

146 

250 

- 

6 

- 

- 

Quinta  da  Bessecaria. 

112 

220 

4 

- 

- 

- 

Entre  a  quinta  da  Bessecaria  e  o  mar. 

113 

50 

2 

78 

47 

16 

3 

Bateria  a  barbete  fechada  sobre  o  mar. 

7:413 

(a)0 

bra  em  g 

raode  de  Torrei  Vedras. 

DUitricta  n."  O 


Dr^dc  O  Ttj»  ai  ju  duKUdtin  d«  BiccIIh 


i 


Bordos  do  Tejo,  direil»  ils  [iomçI;* 

Vialonga. 
Beducto  avui;ado,  para  <ulUi 

cada,  idem. 

Idem. 
Idem,  cume  da  altura  avanfadl. 
lanliin  á  direita  i!a  Mtnda  «M^ 

Edilicio  A  eMjuertla  ila  estrala,  id* 
Cume  da  mais  alta  monLuiba,  idon. 
Obra  da  direiU  pua  fediar  oiúkie 

Cabo. 
Obra  da  esquenU,  ideai. 
Casada Portella.re-lEtle«  niaeliâlt 

dueto  avançado. .  I  chuiao^ 
Idi^ni,  i  direita  . . .  (  da  ponfl 
Idem,  a  esquerda.. )  ViaJoof^ 
Direita  do  desfiladeiro    de  Bi 

bateria  aberU. 
Idem,  chSo  na  part0  diintein 
Idem.  idem  na  parte  poatmor. 
Esquerda  do  desfiladeiro  de  M 

fJiitii  na  partA  dianteira. 
Idem,  idom  na  parte  poalerior. 
A  retaguarda  do  deafiUdnio,  n 

a  calçada. 
Obra  A  direita  da  aem  tU  Seobn* 

Ajuda. 
Obra  á  esquerda,  idem. 


IMsti-loto  n.'  e 

« iatUtin  de  l«ntubiqiM 

f-     - 

ArLJIberLa 

li 

sm  biuria 

F0ii{i<id>iobrii 

sl» 

• 

5^ 

í|s 

S 

íi 

- 

i 

' 

- 

Desfiladeiro  de  Freixial,  lerreno  da  di- 
reiU. 

160 

-     2 

dera,  reducto  da  direita. 

300 

4    - 

dem,  reducto  da  esquerda. 

190 

-'  3 

1 

~ 

- 

DireiU  do  .lesflladeiro  d.'  Munlaciíique, 
entrada  do  desfiladeiro. 

230 

"i   * 

Idem,  peHo  da  aldeia  da  Penínhelra. 

310 

-|  - 

- 

Idem,  moinho  sobre  a  estrada  da  En- 

ISO 

3;    - 

Idem,  rochedo  escarpado. 

ISO 

2,  - 

Idem,  pinheiral. 

270 

3 

- 

- 

- 

direiU. 

310 

- 

3 

■- 

- 

Esquerda  do  desfiladeiro  de  Monlachi- 
que,  entrada  do^lesíi!ade]^o. 

260 

4 

- 

- 

- 

Idem,  moinho  sobre  a  estrada  de  Ma- 
fra. 

150 

2 

Idem,  flecha  cobrindo  o  flanco  direito. 

190 

2 

Idem,  llcrhrii-ntiriridooflancocsquerdo. 

390 

3 

" 

~ 

" 

Adiante  da  estracb  de  Hafra  para  Mnn- 
lachiquc,  cobrindo  a  estrada  real.  Alio 
de  Cheixa. 

280 

3 

Idem,  casal  ila  Serra. 

210 

;i 

Idem,  angulo  dii  reiinto  da  Tapada. 

-70 

3 

- 

- 

Estrada  d<-   Mafra,  outeiro  de  Santa 
Maria. 

330 

Idem,  Malveira. 

120 

2 

Idem,  direiU  do  n.°  66. 

260 

Idem,  monte  de  Zinho. 

2i0 

Idem,  pinhal  do  Fidalgo. 

240 

2 

Idem,  quinta  do  Estrangeiro. 

240 

4 

Idem,  idem. 

130 

2 

idem,  Aaladeiros. 

340 

_3 

- 

- 

Idem,  casal  do  Conto. 

5;6i0 

43 

™ 

- 

- 

11 

XMst3-Í<^o  n.'  T 


Sem  de  aiif««,  obn  iTMifri» 
"  -.  KdMdo  4o  prioMén  aoiote 


Bi«M*  ih  akMi  «•  I 


>  èt  Itafn,  anl  áiW 


"y... l|| 


Ettnila  ãa  Erk^n  piri  Ibfn.  ik  I 

[dmi.  alto  dã  Pu. 

Hoiobo  M  «1  ih  ninéi  áa  ErioA 

Pan  iloounir  a  Mlndi  do  Stènl  4* 

AUttps  pant  Ifa&a. 
[Vfeza  da  •■stnda  da  IVaoMin. 
Pmef«t«  pin  baW  ai  ntraiw.  t«" 

da  Pãeinrnn  e  Rtmnufln. 
Aka^na,  idnn,  trrs  nIraJa*  aduaW  * 

EncamfefA>. 
DHea  da  "slnda  d--  Mvifcv 
Ribaniar.  diiviu. 


Secunda  biha.  dirdU.  lualr  Cifil» 
Idffu.  CMUm.  I  jrronra. 
Mhd,  fMjifYda.  S.  JnlOu. 


) 


DiHt-rloto  »1«  Of>ii-nN 

il 

.a  .3 

li 

2 

20 

£ 

i 

ria 

â 

6 

i 

Posi(ilo  dm  obras 

9» 

1:340 

Obra  em  granili'. 

99 

70 

- 

6 

- 

- 

- 

Bateria  da  direita  para  flanquear  o 
valle  e  a  ribeira  ile  Oiras. 

100 

50 

- 

G 

- 

- 

- 

Baleria  da  esquerda  para  nanquear  o 

valle  de  Oeiras. 

101 

Í50 

- 

10 

- 

- 

- 

Avançada  da  gr.-inde  obra.  direita. 

10^ 

360 

- 

8 

- 

- 

. 

Idem,  esqnerda. 

103 

130 

_ 

_ 

3 

- 

Avançada  em  frente  de  Oeiras,  frenle. 

104 

100 

- 

i 

- 

- 

Idem,  moinho  ao  sul. 

105 

170 

- 

- 

i 

- 

- 

Idem,  moinho  ao  norle. 

106 

m 

6 

- 

_ 

_ 

Vinhalaria  á  esquerda  do  n."  98. 

107 

800 

- 

6 

- 

- 

- 

Quinta  Nova,  edilicio  e  reducto. 

108 

360 

- 

6 

- 

- 

- 

Flanco  efiquerdo  da  posiç.lo. 

109 

300 

- 

- 

7 

- 

1 

Avançada  sobre  uma  coilina  ao  nord- 
este de  Oeiras. 

1» 

1:000 

" 

" 

3 

' 

" 

Linha  estendendo-se  sobre  a  direita 

desde  0  a*  104  atà  ao  forte  du 
Maias. 

s-.m 

20 

4S 

Ifl 

6 

' 

$8i 


cto  n*  18 . 
i  adjacentes, 
cto  n.»  19 . 
ia  e  casas., 
cto  n.«  20 . 
cto  n.»  21.. 

adjacentes 
cto  iL"  22  . 

adjacentes 
;to  n.«  23 . 


3to  n.«  24 . 

adjacentes 

;to  n.«  25  . 

úo  n.«  26  . 


1  do  Pragal. 
;to  n.»  27 . . 
íto  n.«  28  . . 
íto  n.»  29  . . 
jto  n.«  30 . . 


Obras 


Transporte, 


casas 

to  n-*  31 

;to  n.*  32 

;to  n.*  33 

5ton.«34 

;to  n.«  35 

ção  de  Cacilhas 

3  castello  de  Almada 


Total 


JB. 


Pacas 


sle  projecto  foi  poátcriormcnte  adoptado,  como  adiante  u  verá. 


Homens 


100 

5:490 

5 

200 

« 

60 

4 

200 

2 

100 

6 

300 

5 

200 

— 

100 

3 

150 

.- 

40 

5 

200 

- 

40 

4 

150 

— 

80 

4 

150 

4 

150 

- 

40 

4 

300 

5 

200 

4 

150 

6 

300 

5 

200 

. 

150 

6 

200 

4 

150 

3 

150 

3 

200 

3 

150 

.. 

150 

12 

800 

197 

10:750 

4:000 

ss 


k 


Uísvnr'. .  fornsKyi^  *-*^  »•  brêr*ifc  ■!?  tj  "  S  •■  1 1  c  i  e  W 
•le  inCuiUrna.  aquart^rlxlss  es  Casiell->  de  Vi-Je.  Crato,  ftm- 
tara  «  S^fuzj:!.  O  iv^i...  4a  búntou  p>:>rtu2iieza  3<iMT>4e 
pela  maior  laiXi:  em  i^ral»:!  *■:■  loa^  do  valle  do  Mondego. 
Lord  W^llingU^ifi  [-erisava  que  os  fnDõezc^  ii>)s  ãeii~  projectos 
de  íovadirein  Portugal  seguiriam  a  linha  da  sua  direita,  oa  a 
do  norte  d' este  rio,  de  preferencia  ã  do  centro,  oa  ã  do  sol.  e 
portaolo  <[ue  alacâriam  Portugal  pelo  ia'io  da  Caslella  Velha 
e  reino  de  Leão,  e  não  pelo  da  Elxtremadora  e  Andalozia 
do  todo  da  Mancha,  uo  que  se  qíú  enganou.  Era  por  eotão 
^itapole^  quem  ainda  por  mais  esta  vez  dirigia  os  movi- 
laeotos  do  seu  exercito  na  peniosula.  Como  de  ordiíurío,  as 
^wts  idèas  eram  gigantescas  e  os  seus  intentos  não  eram  só- 
ntruté  a  occupação  de  toda  n  Hespanha,  mas  a  de  toda  a  pe- 
niiiiula,  para  cujo  fim  lhe  era  necessário  invadir  novamente 
[^rtugalt  e  expellir  para  fóra  d'elle  os  ioglezes,  poisque  Ca- 


dix  e  este  reino,  onde  eiies  se  achavam,  eram  como  taes  os 
mucos  obstáculos  que  verdadeiramente  se  oppunham  áquel- 
les  seus  intentos,  e  a  esta  empreza  se  propoz;  portanto  deci- 
dido. Sendo  ephemera  a  resistência  de  Cadix,  a  guerra  contra 
Portagal  era  a  única  cousa  que  seriamente  Ibe  restava  fazer, 
de  que  resultou  lançar-se  a  similhante  empreza  com  o  maior 
empenho. 

Formidáveis  eram  com  effeito  as  forças  francezas,  que  no 
meado  de  agosto  de  1810  se  achavam  por  então  na  península, 
destinadas  a  eíTeituar  o  inteiro  domínio  do  imperador  Napo- 
leão n'esta  parte  da  Europa.  Estas  forças,  incluindo  a  guarda 
franceza  do  rei  José,  andavam  por  perto  de  370:000  ho- 
mens e  60:000  cavallos,  incluindo  os  de  trem.  D'este  numero 
48:000  estavam  nos  hospitaes,  4:000  achavam-se  prisionei- 
ros, e  29:000  empregados  em  destacamentos:  por  conse- 
guinte a  força  disponível  para  cercos  e  operações  no  campo 
oio  era  abaixo  de  280:000  homens,  numero  a  que  de  mais 
a  mais  acrescia  uma  reserva  de  18:000  homens,  próxima  a 
entrar  em  Hespanha.  D'este  prodigioso  exercito  achavam-se 
destinados  para  a  invasão  directa  de  Portugal  o  segundo  cor- 
po, conmiandado  pelo  general  Regnier ;  o  sexto,  commandado 
pelo  marechal  Ney ;  e  o  oitavo,  conunandado  pelo  general  Ju- 
Hot.  De  todos  estçs  três  corpos  foi  nomeado  conunandante 
em  chefe  o  marechal  Massena,  condecorado  com  os  titulos 
de  príncipe  de  Essling  e  duque  de  Rivoli,  pelas  suas  façanhas 
militares.  O  segundo  e  o  oitavo  corpo  já  no  principio  de  1810 
se  achavam  na  Castella,  e  o  sexto  bem  depressa  se  lhes  reu- 
niu, vindo  da  Extremadura.  As  tropas  francezas,  existentes 
Ua  península,  tendo  sido  reorganisadas  em  maio  d'aquelle 
aqno,  a  sua  distribuição  e  collocação  era  no  seguinte  inez  de 
jmho  pela  forma  seguinte: 

GOVERNOS  ou  EXÉRCITOS  DE  SEGUNDA  LWHA 

!.•  Catalunha — 7.®  corpo,  commandanlp,  o  duqiie  de 

Tarento 55:647  homens 

Í-*  Aragão — 3.*  corpo,  commandante,  o  general  Suchct    33 :007      » 

88:654      • 


^ 


Trantparle. ,..,. 
3.0  Navarra— desUcauK-ulas  a  uma  divi«la  du  giur- 

An»  imperUes,  comoiaDdatile,  o  giem-nl  Itcíllc SI:S87      > 

4."  Biicaya — destacainenloe,  comiriarMlanl'',  op-ni-ral 

Caffarelli 6:570      . 

5.*  Castel la  Velha,  compreliendendo  Burgos.  Araiida  e 

Soria — divisSo  da  goarda  imperial  n  cavallaria,  rodi- 

mandante,  o  general  Dorscnne 10:303      ■ 

6.*  Valladolid,  ele. — destactuiieatos,  cúniRiandanle,  o 

general  Kellerman 0:Í74       • 

7.'  Astarui— ama  divitAo.  i!ommandanl<<,  o  general 

Boiínel 9:im      . 

Tobil  paru  <ia  difliiiviihui  f-uveniiM 143:7n6      • 

K\ERC[TIIS  UR  rurMCinA  LINIIA 

Exurrito  do  sul,  compoitiu  do  1.',  L"  a  5.*  corpo,  detiaiiu  dn  i-iHiiuunil 
du  marectial  Soult 7]:76U  tyxua 

Exercito  do  centro,  componln  das  gDvdax  rum,  doa* 
divbOes  do  inbnt(<ria  e  duM  do  csvallaría Si:  187     * 

Exercito  de  Portugal,  composto  de  uma  merva  de  ca* 
vallaria  e  dos  corpos  3.",  6.*  c  8,*,  commandados  em 
cliefe  pelo  marechal  Slassena  > 86:8M     • 

O  !l.°  corpo,  mimmanibiln  pelu  general  Drouet,  coade 
de  Erlon,  distribui  do  por  dirisOes  ao  Inn^o  da  grande 
linha  de  commanicacSo  de  Vittoría  a  Valladolid  ...    13:815     ■ 

Uma  divisSo,  debaixo  do  comniando  do  general  Serras. 
empregada  como  columna  inov<>l  para  proteger  a  re- 
Liguarda  do  exercito  de  Portu}.'^ IU:fíOi>     • 

Toiai aia:ri    . 

O  tnaiwlial  Massena,  forçado  a  aceitar  o  commaodo  eo 
chefe  do  exercito  cnntra  Portugal,  oii  )ior  coacção  ou  po 

<  o  niuuero  dos  combalontes  do  exercito  de  Ma&seiia  e  (ã>  varw 
ijuanto  $ao  vários  os  historiadoa-s  ijuc  disto  tratam.  Ttiion',  horaei 
sempn!  de  má  fé  nas  su:i5  asserções,  tendo  si'>  por  lini  engraudec>Y 
lYanea,  sern  escrupulisar  faltar  para  isso  a  verdade,  fixa  em  66:000  h( 
mens  as  forças  do  referido  exercito,  numero  a  que  ainda  abate  16:00 
para  guarni(i>es,  dando  somente  diaponiveis  ao  marechal  Massena  50:110 
homens.  Hr.  Pririon,  que  foi  chefe  do  estado  maior  do  referido  niarccfaa 
e  que  como  tal  faz  muito  njais  pewi  nas  suas  asscrçíies,  manra-lhe  o  oc 
niepi)  iÍp  ri7;8t-S:  inai  eom<i  "i  •■ontn  ik  pivvntei  no  rampo  •■n*e»ttt 
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do-se  pessoalmeote  a  um  corpo  do  seu  exercito,  não  era  raro 
^icoDtrar  ordens  impressas  e  assignadas  pelo  commandante 
d'esse  corpo,  intitulando-se  sempre  general  em  chefe.  O  Gm 
d'isto  era  fazer  ignorar  ás  tropas,  e  até  mesmo  aos  habitantes 
do  paiz,  qual  era  o  verdadeiro  commandante  em  chefe  do 
exercito.  Este  estado  de  cousas  tornava  as  relações  dos  díife- 
rentes  corpos  difficeis  entre  si,  dando  logar  a  correspondên- 
cias cheias  de  pungentes  azedumes  e  desconliecedoras  até 
do  respeito,  que  sempre  se  deve  ter  a  uma  auctoridade  supe- 
rior: tal  era  a  situação  dos  espíritos  entre  os  diíFerentes  ge- 
neraes  do  exercito  de  Massena,  logo  no  principio  das  suas 
operações.  Mas  antes  d'estas  começarem  no  reino  de  Portu- 
gal os  francezes  tiveram  ordem  para  se  assegurarem  das  Às- 
tarías,  como  effeítuaram,  segundo  já  vimos,  devendo  depois 
d'isto  assegurarem-se  também  das  praças  da  fronteira,  das 
qaaes  a  primeira  e  a  mais  importante  era  seguramente  a  da 
Cidade  Rodrigo,  contra  a  qual  fizeram  diversos  reconheci- 
mentos, dirigindo  também  differentes  intimações  ao  seu  res- 
pectivo governador,  D.  André  Perez  de  Herrasti,  miUtar  ve- 
lho, pundonoroso,  de  venerando  aspecto,  cheio  de  honra  e  de 
bravura :  Granada  fora  a  terra  do  seu  nascimento,  como  lam- 
bem tinha  sido  a  do  celebre  Alvarez,  o  bravo  e  infeliz  gover- 
nador de  Gerona,  de  que  já  falíamos,  e  como  este  começara 
igualmente  a  sua  carreira  das  armas  nas  guardas  hespanholas. 
Situada  ao  sudoeste  de  Salamanca,  na  margem  direita  do 
rio  Águeda,  e  sobre  um  terreno  elevado,  a  Cidade  Rodrigo 
é  tida  pelos  hespanhoes  como  praça  de  terceira  ordem.  Cer- 
cada por  uma  alta  e  velha  muralha,  é  dominada  ao  norte,  na 
distancia  quasi  de  580  metros,  pelo  pico  de  S.  Francisco,  de 
que  se  acha  separada  por  uma  outra  coUina  menos  elevada, 
chamada  do  Calvário.  A  cidade  tem  dois  bairros,  o  do  poente, 
que  está  na  margem  esquerda  do  rio,  e  o  de  S.  Francisco, 
que  é  bastantemente  extenso.  Este  ultimo,  situado  ao  nor- 
deste, foi  protegido  por  entrincheiramentos,  forliflcando-se 
também  alguns  ediOcios  e  conventos,  taes  como  o  de  S.  Do- 
mingos e  S.  Francisco.  O  de  Santa  Cruz,  que  se  acha  ao  nor- 
deste, foi  igualmente  fortificado,  e  do  lado  do  rio  levanta- 


nim-se  paliçadas,  abriram-se  fossos,  etc.  Todas  a  avnddaA 
para  a  praça  Torain  postas  a  descoberto,  conslruiodo-se  alem 
d'islú  algumas  outras  obras.  Na  Talta  de  annazens  e  logare^  á 
prova  de  bomba  guardou-se  a  pólvora  ao  aliri^  iJa  loire  ita 
cathedral,  que  se  reputou  ser  o  sitio  onde  mais  segura  podín 
estar.  A  população  elevava-se  a  uns  5:000  babjtaxites,  e  a  sua 
guarnição  a  5:498  bomeos,  comprebendeudo  a  milícia  urUa- 
na.  O  guerrilbeiro  l).  Julião  Sanches  a  esta  praça  se  tinha 
igualmente  recolbido  com  240  dos  seus  guerrilbeintíi,  para 
protecção  das  sortidas  rjue  delia  houvessem  do  se  fazer.  Foi 
.10  marei'bal  Ney  que  se  deu  ordem  de  dispor  todas  as  ctiO' 
sas  para  o  sitio  da  Cidade  Rodrigo,  sitio  que  se  Itie  mmecuu 
a  põr  a  iS  de  abril,  fnzendo  appro:(im3r  <relta  o  geoeral 
Mermet  com  duas  brigadas  de  infanleria  e  uma  decavallaria. 
A  II  de  junbo  Ney  investiu  formalmente  esta  [)raç.t,  a  15  ft»* 
tbe  liberta  a  trincheira,  lendo  logar  a  sua  entrega  do  dia  10 
de  julho,  fazendo  a  sua  defeza  honra  ao  seu  govemailor,  o>á 
citado  D.  André  Perez  de  Herrasti,  que  foi  muito  elogiadn 
pelo  próprio  lord  Wellington. 

Nas  mais  partes  da  Hespanha  o  seu  estado  militar,  aiod»' 
que  hostil  continuasse  a  ser  aos  francezes,  |>arliculuiuiilB  I 
n'alguinas  das  suas  províncias,  não  permitlia  todavia  bON 
resultado.  Encerrado  como  de  fado  se  acliavn  o  gtmno 
d'aquelle  reino  n'uma  das  suas  extremidades,  cMaa  en  Ck> 
dix,  onde  se  refugiara,  tomando-sc  naquella  ridade  caaaxm 
quasí  extincto  fogo  de  Vesta,  com  relação  ã  libertarão  da  p»- 
tria,  a  sua  aniquilaç.ão  teria  sido  prompta,  se  tão  cedo  íite  lúti 
fosse  em  seu  socrarro  uma  parte  do  bravo  exercito  luso^irv 
tannico.  Limitado  somente  áquelle  espaço,  o  cottseUio  de  re* 
gencia  só  com  muita  difGculdadc  e  não  menor  inverteu  |x>- 
dia  conseguir  nof^i^s  exactas,  tanto  sobre  a  situação  e  tnmicni 
dos  exércitos  francezes,  como  sobre  a  situação  <■  numero  dos 
exércitos  bespanhoes,  os  ijuaes,  tão  promplos  em  se  disper- 
sarem, (juanto  em  se  reunirem  de  novo,  apparedam  fom»- 
dos  quando  menos  se  esperava,  c  muitas  tezes  mesmo  ao 
pontos  onde  a  sua  exislexicia  se  ignorava.  Invadida  poúi  a  .\ti- 
dalu/ia,  t;  reduzido  o  jínverno  hespanhol  a  simílliaole  e5(a«lii. 
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pareceu,  não  só  aos  mais  tímidos,  mas  até  mesmo  aos  mais 
aoimosos,  que,  depois  de  concluída  como  tinha  sido  a  paz  da 
França  com  a  Áustria,  n3o  estaria  muito  longe  a  epocha  do 
preenchimento  das  vistas  de  Napoleão,  quanto  a  ter  a  penín- 
sula submettida  ao  seu  inteiro  dominio.  Esta  supposiçSo  es- 
tribava-se  em  muito  bons  fundamentos:  l.S  o  do  reconhe- 
cido orgulho  do  mesmo  Napoleão,  que  o  nao  deixaria  desistir 
de  uma  emprezs^  como  a  d'aquella  submissão,  ainda  mesmo 
i  custa  da  renovação  dos  incessantes  sacrificios  de  sangue, 
que  a  toda  a  França  t3o  duramente  tinha  já  feito  sentir; 
2.^  a  Qrme  crença  de  que,  adiantando-se  a  força  do  exercito 
francez  para  t3o  longe  das  fronteiras  do  seu  paiz,  necessaria- 
mente havia  de  ser  apoiado  nos  novos  e  poderosos  auxílios 
que  havia  recebido,  pois  era  opinião  de  todos  que,  depois  da 
citada  paz  da  Áustria,  não  era  provável  conservarem-se  em 
ociosidade  inglória  os  exércitos,  que  até  então  tinham  sido 
empregados  na  guerra  contra  aquelle  império.  Sobre  tudo 
isto  vinha  ainda  depois  o  total  desalento  da  nação  hespanhola 
por  aquelle  tempo,  sem  esperança  alguma  de  resistência  útil, 
poisque  os  seus  exércitos,  constantemente  derrotados  e  no 
♦  peior  estado  de  disciplina  que  podiam  ter  tropas  regulares, 
não  davam  logar  a  confiar-se  n'elles,  tendo  até  feito  esfriar 
muito  sensívehnente  as  relações  da  Hespanha  com  a  Gran- 
Bretanha.  Por  fortuna  dos  peninsulares  os  francezes  não  ti- 
nham recebido  tão  formidáveis  soccorros,  quanto  com  justa 
rasão  se  esperava,  depois  da  paz  da  Áustria.  O  mesmo  plano 
de  Buonaparte,  com  relação  á  Hespanha,  não  lhe  foi  tão  pro- 
fiquo  quanto  se  imaginava,  tornando-se  em  crença  geral,  du- 
rante aquella  terrível  crise  por  que  passou  a  península,  que 
o  exercito  inglez,  reforçado  como  tinha  sido  pelo  portuguez, 
sendo  ambos  elles  guiados  pelo  saber  militar  de  lord  Wel- 
lington, haviam  de  mallograr  tal  plano,  e  por  tanto  salvar  a 
mesma  península  da  escravidão  a  que  pela  França  se  achava 
condemnada. 

Convém  não  esquecer  n'este  logar  que  no  momento  da  in- 
vasão da  Andaluzia  os  exércitos  hespanhoes  que  a  defendiam 
retiraram-se  em  três  difierentes  direcções,  a  saber:  sobre  Ba- 


'  ijsjoz.  sobre  Cadix,  e  sobre  as  monumlias  de  Granaila.  Os  que 
segnirám  »  primeir»  direcíSo  eram  mui  poucos,  e  esses  mes- 
mos foratn-se  reauir  ao  exercito  do  marijaea  de  ta  Romana, 
dpnomitindo  pxercito  da  esqiifirdn.  Sobre  Cadix  marcbon.  cí>- 
mft  já  se  viu.  o  dnque  de  Albuijuerque  com  os  seus  KhWB) 
OH  42:000  homens,  com  qoe,  por  assim  diter.  sorteara  ou 
b;indn rilhara  o  exercito  francez:  foi  pois  o  exerritn  do  du^fco 
de  Albuípierque  o  qne  teve  o  nome  de  exercHo  do  etntro. 
Finalmente  os  restos  do  exercito  do  desgraçado  ciDdiKw) 
Areyzaga,  escapados  da  batalha  de  Ocaõa,  foram  os  qoe  to- 
maram a  ultima  direcção,  e  renrpanisando-se  dentn)  em  pou- 
cos dias.  debaixo  das  ordens  do  general  Btalie.  formaram  (te 
nmo  nm  exercito  de  12:000  a  l.'i:ílOO  homens,  que  se  deno* 
minou  txerdío  da  direita.  Foi  |K»r  esta  causa  que  os  france- 
z^s  se  dividiram  lamliem  «fuasi  pelo  niesmu  modo.  Mortier 
marchou  com  10:000  ou  1 2:000  homens  sobre  a  praça  de 
Badajoz;  Victor  com  18:000  ou  20:000  foi  quem  direda- 
miinle  marchou  sobre  Cadix  para  lhe  pôr  cerco:  e  Sebftstiai 
(lirígiu-se  sobre  Granada  com  o  reslo  das  tropas  iuv»oras. 
Na  serra  de  Ronda,  que  fica  entre  Gibraltar  e  Cadii,  htm 
como  no  condado  de  Niebla,  os  povos  começaram  a  amv> 
se,  seguindo  assim  os  patrióticos  exemplos,  qne  para  a  A- 
hertação  da  pátria  lhes  davam  Iodas  as  mais  proviod»  éi 
HL'spanha,  occupactas  pelos  francezes,  fazendo  sobre  dks^ 
cessantes  correrias  e  inlerceptando-lhes  as  cotiuniiiiÍea(!iK. 
não  sendo  isto  mais  do  que  uma  guerra  de  guerríilias,  óe  qoe 
)iorlai)to  se  não  podia  esperar  bom  resuUatlo  diante  de  Impa 
refutar,  a  qual  com  o  tempo  não  podia  deixar  de  triíHDiihar. 
Todavia  foi  por  esta  causa  que  os  franccxes  se  reconm- 
traram. 

.Mortier,  tendo  achado  em  Badajoz  ama  resistência  qoe  nto 
es[)erava.  retrocedeu  para  Sevilha,  acossado  pela  diiido  do . 
general  Ballesteros,  pertencente  ao  exercito  de  la  RaoMM, ' 
(|ue  se  postara  nas  montanhas  entre  a  Exlremadnn  e  a  An- ' 
daUizia,  mais  como  em  posiçíio  especfante,  do  qoe  ooa  ota  i 
de  operar  activamente.  Entretanto  forçoso  é  confessar  que  as 
forç«s  do  marechal  Sottli,  entradas  na  AndihBlJa.  qnai  qv 
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nada  mais  tinlmm  feito  ào  que  occtipar  as  sms  cidades  cen- 
traes,  taes  como  Sevilha,  Córdova,  etc,  e  fazer  o  bloqueio 
de  Cadix.  Âs  forças  que  nas  suas  operações  haviam  conse- 
gaido  mais  algumas  vantagens  eram  as  do  general  Sebastiani, 
destacadas  contra  o  reino  de  Mnrcia.  N3o  é  do  nosso  intento 
detalhar  por  miúdo  todos  os  pequenos  choques,  marchas  e 
GODtramarchas  que  os  francezes  fizeram,  tanto  na  Andaluzia 
propriamente  dita,  como  nas  mais  provincias  meridionaes  áa 
Hespanha,  bastando-nos  somente  dizer  que  alem  dos  díssri- 
ctos  que  se  achavam  em  insurreição,  foitavam  ainda  aos  firan- 
cezes,  para  inteiramente  occuparem  a  mesma  Andaluzia, 
quasi  todas  as  cidades  da  beiramar,  desde  Cadix  até  Málaga, 
porque  absolutamente  lhes  não  chegavam  as  tropas  para  uma 
total  occupação.  As  forças  hespanholas  da  citada  provincia  da 
Andaluzia,  alem  das  da  insurreição,  que  rigorosamente  M^ 
lando  não  podiam  ser  calculadas,  consistiam  na  divisão  de 
Ballesteros,  existente  no  condado  de  Niebla,  a  qual  se  calcu- 
lava em  4:000  para  5:000  homens,  e  depois  d'ella  na  guami- 
(3to  de  Cadix,  que  com  o  tempo  se  elevara  a  1 5:000  hom.ens 
e  cousa  de  10:000  rnglezes,  em  que  entrava  o  regimento  por- 
toguez  de  infanteria  n.®  20.  Alem  doestas  tropas  havia  mais  a 
goamí^o  de  Gibraltar,  que  apoiava  aquellas.  Quando  a  diví- 
síão  de  Sebastiani  entrou  ultimamente  no  reino  de  Murcia,  o 
general  Freire,  que  então  commandava  o  exercito  que  tinha 
sido  de  Blake,  chamado  a  Cadix  pelo  conselho  da  regência» 
quando  n'aquelle  reino  o  seu  dito  exercito  se  achava  em  or- 
gauisação,  julgou,  sem  embargo  da  igualdade  das  suas  com 
as  forças  d'aquelle  general,  não  estar  no  caso  de  se  bater 
com  elle,  qualquer,  que  fosse  o  motivo  que  para  isso  tivesse, 
de  que  resultou  reforçar  com  uma  parte  da  sua  tropa  a  guar- 
nição de  Carthagena,  e  retirar-se  depois  com  o  resto  d'ella 
sobre  Murcia,  e  de  lá  sobre  Alicante,  praça  que  entãa  se 
achava  muito  bem  fortificada. 

Quanto  aos  exércitos  hespanhoes  de  Valência  e  Catalunha, 
é  um  facto  que  elles  se  achavam  em  opposição  ao  terceiro  e 
sétimo  corpo  dos  francezes,  cujas  operações  poderam  por  al^ 
gum  t^apo  ser  paralysadas  por  aquelles,  mas  não  por  modo 


tal.  que  estes  com  o  tempo  não  podessem  sair 
O  general  Suchel  lentãra  invadir  u  reino  di;  Valência;  mas 
acbando  por  então  os  seus  defensores  mais  dispostos  a  re^^- 
tir-lhe  do  que  pensara,  teve  de  retirar-se  novamente  para  o 
Aragão,  tanto  pon}ue  não  levara  os  preparativos  oecessarios 
para  sitiar  regularmente  uma  cidade  tal  como  agaella,  ctirao 
por  lhe  faltar  a  cooperação  de  alguma  oitti-a  divisão  Cninceza, 
que  elle  provavelmente  esperava,  e  que  não  compareceu  en 
seu  auxilio.  Computavam-se  em  10:000  homens  as  tropas 
disciplinadas  hespanholas,  que  por  então  se  adiavam  Do 
reino  de  Valência,  estando  em  communicaç^o  com  as  diOe- 
rentes  partidas  patrióticas,  que  corriam  pelo  dito  rdoo  de 
Aragão  e  pela  Mancha,  e  com  o  corpo  de  lro|ias,  i]ue  debuxo 
das  ordens  de  Bassecour,  occupava  Cuenca,  e  se  ia  diuw- 
mente  engrossando,  com  grave  prejuízo  das  commuutcacTies 
dos  exércitos  francezes.  (juanto  á  Catalunlia,  din-iuus  gur 
esle  principado  -foi  por  aquelle  tempo  o  tliealro  das  iiiús  io> 
leressantes  operações  militares,  sobretudo  attendeudo-sú  a 
que  desde  o  principio  da  revolução  da  Hespantia  $*:■  achavan 
occupadas  pelos  francezes  as  cidades  de  Barcelona  e  Fíga^* 
ras;  que  Gerona,  depois  de  resistir  heroicamente  por  esçK^ 
de  oito  mezes,  fora  obrigada  a  render-se  aos  siliaules,  saM 
que  o  general  Blake,  seguramente  um  dos  mais  babdl  * 
activos  generaes  hespanlioes  d'aquell^  teni[N),  iwdesseJlBatf 
juntar  um  exercito  sufiicienie  para  devidamente  a  socEOfnr. 
Hostalrích,  Tarragona  e  Torlosa,  ainda  |)or  eoLlo  ifâstiaB; 
mas  suppunlia-se  que  a  sua  entrega  era  ([ueslão  de  Icmpu. 
partícularmenle  depois  das  ordens  de  Napoleão  para  se  acti* 
varem  os  cercos  contra  ellas.  Quanto  ao  Aragão,  não  se  ^ 
dia  contestar  a  preponderância  que  nelle  tinha  já  aleaocado 
o  exercito  francez  do  general  Sucliet. 

Na  Navarra  e  na  Biscaya  tinham  {lor  !>i  igual  fiu-tuna  as 
forças  inimigas.  Na  (iastella  Nova  ei-a  onde  os  francezM  » 
reputavam  mais  fracos,  em  rasSo  de  a  terem  desguamenilo. 
para  augmentarem  o  exercito  que  entrara  na  Andaloiia. 
Quanto  á  Castella  Velha,  era  esta  a  província  da  fles|iaoka 
l^que  mais  tinha  experimentado  m  estragos  ila  guerra. 
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conseguinte  aquella  que  se  achava  em  mais  deplorável  esta- 
do. O  principado  das  Astúrias  e  o  reino  de  Leão  tinham  por 
varias  vezes  sido  já  invadidos  pelas  tropas  francezas,  saídas 
da  Castella  Velha,  para  onde  depois  retrocediam,  para  se  não 
afastarem  demasiado  do  centro  das  suas  operações.  O  reino 
da  Galliza,  que  desde  a  sua  evacuação  nos  primeiros  mezes 
de  1809  se  tinha  conservado  inteiramente  livre,  era  o  que 
pela  sua  parte  ia  fornecendo  mais  abundante  numero  de  re- 
eratas  ao  exercito  da  esquerda.  Entretanto  o  general  Mahi 
havia  declarado  que  se  retiraria  para  a  Corunha,  logoque  o 
o  general  Bonnet  passasse  as  fronteiras  das  Astúrias  para  o 
o  dito  reino.  Por  outro  lado  os  gallegos,  tão  pouco  dispostos 
se  achavam  para  se  bater,  que  o  general  Gontreras  tinha  por 
habito  mandar  para  as  terras,  que  deviam  fornecer  os  seus 
contingentes,  columnas  moveis,  acompanhadas  de  um  algoz 
pjira  punir  os  refractários.  Apesar  doesta  severidade,  e  sem 
embargo  também  do  dinheiro  e  das  armas  que  a  Inglaterra 
tio  amplamente  mandara  para  a  Galiiza,  este  reino  era  toda* 
via  o  que  de  facto  menos  se  prestava  a  coadjuvar  a  hbertação 
da  pátria.  Na  Extremadura  o  exercito  do  duque  dei  Parque, 
de  que  o  marquez  de  la  Romana  assumira  o  commando,  que 
alcançara  da  junta  que  em  Sevilha  substituíra  a  junta  central, 
depois  que  esta  se  retirara  para  Gadix,  havia-sc  elevado  ao 
numero  de  15:000  homens,  depois  que  se  unira  a  Ballesteros, 
apoiando-se  na  praça  de  Badajoz;  mas  este  exercito  nada 
mais  fazia  que  uma  guerra  de  guerrilhas  desde  Albuquerque 
alé  Ayamonte,  e  isto  mesmo  fazia  elle  por  se  achar  até  certo 
tempo  apoiado  na  divisão  luso-britannica  do  commando  do 
general  Hill,  e  no  refugio  que  Portugal  igualmente  lhe  offe- 
recia  na  praça^  de  Gampo  Maior.  Era  pois  um  facto  que  o  as- 
pecto dos  negócios  da  guerra  da  Hespanha  contra  os  france- 
zes  continuava  a  nada  ter  de  esperançoso  no  começo  do  anno 
de  1810,  tendo-se  por  certo  o  triumpho  do  inimigo,  inclusi- 
vamente na  própria  cidade  de  Gadix,  quando  esta  por  si  não 
tivesse  o  elTicaz  auxilio  da  divisão  luso-britannioa,  que  fazia 
parte  da  sua  guarnição. 
Para  compensação  d'esle  mau  estado  dos  negócios  da 
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•:ai]t>t3Di.'â?  o  ••xiin^s^m.  Desde  entã-)  estes  corpos  lorna- 
ram-^  oa.ia  \ez  mai-  itk»inm<>Jo>  para  os  fraocezes.  a  ijaem 
is  vezes  oausjvjni  >.-Bsivei>  perdas  e  iranstomos  fjraves.  Os 
paiiaDtjiS  >le  >iun'i3.  Iig3il<>s  com  os  de  Granada  e  Jaen.  fize- 
ram a  suerra  Da~  m-xilaohas  lia  Andaluzi».  Fraaquisette  e 
Palarèa  persejuiram  o  inimigo  nas  vizinlianças  da  Cidade  Real 
e  de  Toledo,  na  Mancha:  o  Princi|)e.  Saornil.  e  João  Abril, 
descendo  as  monianhas  Caq>enlÍRo.  al^'uinas  vezes  pelo  lado 
de  Segóvia,  e  oulnis  pelo  lado  de  .Madrid,  arrebataram  com- 
sigõ  pequenos  postos  francezes  perto  da  capital,  e  chegaram 
até  a  malar  o  governador  de  Segóvia  ãs  porias  mesmo  desta 
cidade.  Pelo  outro  lado  de  Madrid  o  Empeciíiado  com  l:ãOO 
de  ínfanlería  e  cavallaría  assenhoreoii-se  das  montanhas  acima 
de  Guadalaxára.  chegando  mesmo  nalgumas  vezes  a  comba- 
ter nas  planícies.  Espoz  r  Mina  lornâra-se  temível  na  Navarra. 
Longa  e  Campillo.  á  testa  de  â:000  homens,  Tatigaram  os 
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francezes  na  Biscaya  e  vizinhanças  de  Vitloria,  sendo  a  com- 
niiimcaç3o  entre  estes  bandos  e  o  Empecinado  mantida  pelos 
guerrilheiros  Amor,  Merino  e  o  irmão  Serpa,  os  dois  primei- 
ros pelo  lado  de  Burgos,  e  o  ultimo  pelas  montanhas  de 
Soria. 

Immediatamente  á  Biscaya,  ou  no  principado  das  Astúrias, 
Esquaidron  inquietava  os  flancos  e  a  retaguarda  de  Bonnet, 
entre  Santander  e  Oviedo,  obrando  de  concerto  com  Campillo 
por  um  lado  e  com  Poriier  por  outro.  Este  constantemente 
inquietou  os  francezes  nas  Astúrias  pelas  suas  emprezas,  lan- 
çat)do-se  umas  vezes  nas  montanhas  que  bordam  a  Galliza,  e 
ontras  vezes  embarcando-se  na  Corunha.  Todos  os  seus  pos- 
tos de  communicação  e  correspondência  os  francezes  tiveram 
Ae  fortificar  para  reprimirem  estes  bandos,  a  quem  mataram 
niuitos  dos  seus  membros  e  intimidaram  outros.  Postoque 
^m  regras  algumas  de  estratégia,  esta  guerra  de  guerrilhas 
ft3o  incommodava  pouco  o  inimigo,  como  se  vê  da  seguinte 
carta,  dirigida  por  um  soldado  francez  a  seu  pae:  «Temos  em 
^K)sso  poder,  dizia  elle,  Sevilha,  Saragoça,  Burgos,  Valência 
^muitas  outras  cidades;  porém  nada  d'isto  importa  aos  hes- 
panhoes,  que  se  retiram  ás  suas  malditas  montanhas,  o  que 
tios  causa  muitos  trabalhos,  porque  apenas  estamos  em  uma 
X^arte,  apparecem  logo  em  outra,  achando-os  adiante,  atrás 
^  por  todos  os  lados.  Nada  podemos  acabar  com  umas  gentes 
••"ão  barbaras  como  são  os  hespanhoes,  porque  nas  três  quar- 
^«  partes  dos  povos  nos  sacrificam  a  todos.  Somos  mui  des- 
graçados n'esta  maldita  Hespanha;  nao  podemos  aboletar-nos 
casa  alguma,  sempre  em  campo  descoberto,  estropeados 
»ela  fadiga  dos  maus  caminhos,  que  temos  de  passar  por  estas 
^t^ialdítas  montanhas.  Os  calores  nos  assam  e  as  noites  são 
'V-escas;  sempre  alerta  ou  sobre  as  armas,  e  sempre  tão  ex- 
liostos  em  uma  paragem  como  em  outra».  Entretanto  forçoso 
^  dizer  que  nem  todos  os  corpos  de  guerrilhas  mostraram 
^€r  as  suas  vistas  a  salvação  da  pátria,  havendo  alguns  que 
^cm  este  pretexto  tiveram  somente  por  alvo  roubarem  os 
^eos  compatriotas,  como  era  bem  de  esperar  da  indole  e  ge- 
^5o  de  similhantes  tropas.  Alem  d'isto  acrescia  mais  que,  não 


letido  ellas  organisação,  nem  meios  alguns  de  [tarticipar  ao 
seu  governo  o  bom  ou  mau  succcsso  dos  seus  reíUi»  milita- 
res, a  sua  guerra  era  inleiramenle  despida  de  jilam»  on  sys- 
tema  regular  de  caiiiiiaiilia  com  certo  c  detcnnitiado  fira,  uiu 
sendo  portanto  o  seu  auxilio  senão  muilo  sccund.-irio  na  laia 
travada  contra  os  Ttancezes. 

Se  depois  do  estado  da  llespatiha  s(>  pa:;S3  a  examinar  agora 
o  da  Inglaterra  por  aquelle  mesmo  toinpo.  ver-se-lia  que  u 
seu  aspecto  também  nada  linlia  ile  lisonjeiro.  A  opposiçio 
parlamentar  continuava  eloquente  e  forte,  aggri-iliiido  desa- 
bridamente o  governo  e  lançando-llic  incessantemente  era 
rosto  o  nenhum  eITeito  dos  desesperados  meios  a  que  rcfor- 
ria  para  a  sustentação  da  guerra  da  península.  As  paUiies 
partidárias  da  opposícão,  hiaspliemando  sempre  contra  o 
nisterio  no  auge  dos  seus  mais  pungentes,  ridiculos  o  degra- 
dantes vitupérios,  sem  os  seus  membros  a  nada  mais  atlen- 
derem  do  que  aos  seus  fins  potiiicos,  tomavam  s  Inglalem 
indecisa,  e  escandalisavam  também  Fortu|;al,  a  quem  ignat* 
mente  ofTendiam,  pagando-lhe  assim  com  bem  :ir^rl>os  sarcas- 
mos os  enormes  sacrifícios  que  est-iva  fa/cndo,  e  as  immeih 
sas  calamidades  por  que  estava  passando,  paia  de  coacano 
com  a  sua  independência,  defender  a  lodo  o  transe  OSiole- 
resses  e  bem  estar  dos  inglezes '.  Este  estado  de  catas  bi 
seguramente  uma  das  maiores  difficuldades  que  lord  Wel- 
lington teve  por  aquelle  tempo  a  vencer.  Pela  sua  paitt» 
ministério  britannico,  fiado  na  maioria  que  por  si  tioba,  Ubi*  _ 
bem  nenhuma  duvida  punba  em  destruir  r^m  Talsidadus  e 
ganos  os  erros  e  exagerarijes,  que  em  sentido  coi 


I  .\it)[l;i  n  p.i|{.  3U  L'  segui n lei'  iLi  Roí/al  mililarg  rknmitir,  j 
novembro  de  1810,  se  leram  as  mais  cxagenulu,  lala»  «  ii 
putaçdes  foitiis  30  governo  o  eicprcilo  porluguci,  nlo  o' 
quo  lofi)  Wolli lactou  tiiilia  jl  ilirigido  ao  iiiesmo  eierRilo  d 
talha  (lo  DiiMdco,  clreunistancia  qiii^  Icvoíi  o  major  de  ei 
Maria  das  Noves  VajsU  a  rcsponder-llie  oiii  desag^r^va  dâ  a 
blicando  o  Elogio  da  nanio  e  do  fxercita  partugun,  abrz  f<MJ 
1  meDçSo  honrosa  que  se  lea  no  n.*  li  do  Urntit»  ' 
Londres,  do  mez  de  junho  <t<;  1811 
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oppuQbam  os  seus  adversários,  em  vez  de  síDceramente  es- 
clarecer, como  devia,  a  opinião  publica  com  a  fiel  narração 
do  que  se  estava  passando.  Bem  longe  d'isso  cada  vez  a  ob- 
scarecia  mais,  annunciando  os  seus  jornaes  com  o  maior 
descaro  successos  e  combates  que  nâo  tinham  tido  logar, 
imaginando  operações  em  que  nunca  ninguém  pensara,  e 
finalmente  dando  como  tomadas  praças  que  se  não  haviam 
atacado,  ou  alardeando  victorias  que  jamais  se  tinham  con- 
seguido. Segundo  taes  jornaes,  a  peninsula  não  podia  com  o 
peso  dos  exércitos  hespanhoes  e  portuguezes ;  a  laxidão,  o 
roubo  e  a  violência  eram  os  caracteres  distinctivos  dos  exér- 
citos francezes,  que  desprezíveis  e  insignificantes  antes  da 
victoria,  passavam  depois  d^ella  a  ser  numerosíssimos,  para 
SC  alardearem  os  relevantes  serviços  dos  vencedores.  Ainda 
^Hais:  os  próprios  membros  do  parlamento,  que  mais  priva- 
^^m  com  o  ministério,  não  se  pejavam  de  contar  as  mais  in- 
acreditáveis historias,  vindo  assim  o  espirito  da  cabala  e  da 
^Otriga  dar  apoio  ao  espirito  de  partido,  sufibcando  por  este 
^^odo  ambas  aquellas  cousas  as  vozes  da  rasão,  da  verdade 
^    da  justiça. 

Sobre  estas  difliculdades  acrescia  por  certo  a  maior  de  to- 

5^  ias,  que  era  a  da  extrema  falta  de  dinheiro,  vendo»se  o  paiz 

^  *^  nundado  de  papeis,  sem  nenhum  metal  em  giro.  O  systema 

^cinlinental  de  Napoleão  opprimia  cada  vez  mais  o  commer- 

^i©,  lornaiido-se  o  cambio  sobre  Inglaterra  cada  vez  mais 

^Ito,  a  par  de  um  systema  de  finanças  inteiramente  fictício, 

^Ue  affectando  a  todos,  não  podia  deixar  de  se  fallar  n'elle 

^o  parlamento,  de  que  resultou  recorrer  o  governo  a  quantas 

^-Tapaças  pôde  para  illudir  estas  questões  financeiras.  As  par- 

Ucalares  circumstancias  da  guerra  tinham  dado  á  Inglaterra 

ocommercio  marítimo  do  globo  inteiro  fora  da  Europa,  de 

i       ({oe  resultava  aflirmarem  os  ministros  que  o  paiz  se  achava 

I       IK)  mais  alto  grau  de  prosperidade,  isto  quando  n'elle  se  fa- 

■  ziam  despezas  taes  como  em  nenhum  outro  século  se  tinham 

■  visto.  Onze  guinéos  do  premio  dava  o  governo  inglez  a  cada 
H     individuo  que  passava  das  milicias  para  a  primeira  linha,  e 

dez  aos  que  se  alistavam  nas  milicias:  por  esta  forma  tinha 


.  mesmo  governo  Tetlo  passar  para  o  exercito  JÍ4KI0O  bo- 
as, desdtt  o  comeí;o  do  anuo  de  18(@,  do  qual  esla  ms- 
iuaa  fora  sanccioimda  \m  um  acto  do  parlamento.  Vé-se  (Hir 
sonseguinte  (juc  eni<|uanto  cada  soldado  inicie/,  de  primeira 
inha  custava  ao  (jovernu  britanniixt  onze  guiiiéos  de  premio 
I  des  cada  um  de  milícias,  em  Portugal  tinha  elle  uos  e  ou- 
<ro&  soldados  gratuitamente.  Ora  sendo  a  força  portugueza 
le  primeira  línlia  a  ijueni  a  Inglaterra  paí,'ava  de  30:OOU  ho 
BDS,  sò  n'esie  ponto  lhe  poupou  o  governo  portuguez  a 
■evada  somma  de  330:000  libras,  não  rallamlo  na  importau- 
ia  que  Itie  deviam  oucasiouar  n»  reparações  das  perda»  qae 
l'esla  mesma  força  houve  durante  os  restantes  annos  da 
arra.  Se  depois  d'isU)  se  attunder  a  que  o  miiiiero  das 
issas  milícias  fora  de  .^OíDOO  homens,  geralmente  fallando, 
ella  verba  se  acrescentará  ainda  mais  a  de  S0U:00O  libras, 
iportancia  do  premio  que  leria  de  pagar  pelo  alistamento 
£  outros  tantos  soldados  d' esta  arma  no  seu  próprio  palz, 
tnde  com  directa  relação  á  guerra  Itie  prestariam  menos  ser- 
viço, (lo  que  as  nossas  milícias  lhe  prestavam  em  Portugal, 
movendo-us  os  seus  generaes  tanto  a  seu  arbítrio  como  se 
fossem  inglezas.  Pôde  porlaiilo  dizer-se  que  no  lim  dn  guerra 
Portugal  n3o  poupou  menos  de  um  míltiSo  de  libras  ao  tbe- 
souro  brilannico,  só  pelo  iado  dos  premies  do  seu  alista- 
mento militar,  seudo-lhe  isto  galardoado,  alem  dos  mais 
serviços  que  prestár;t  á  Gran-Bretanha,  aim  a  constante  op- 
posição  do  seu  ministro  em  Hespanha  ás  pretensões  que  á 
i-egencia  d'esle  paiz  tinha  a  priticezu  do  firazil,  D.  Carlota 
Joaquina;  com  a  desmembração  ou  perda  da  praça  e  comarca 
de  Olivença,  sanccionada  pela  mesma  Gnm-Bretanha  na  sua 
paz  de  Amiens;  com  a  occupação  violenta  de  Goa,  Damão  e 
liba  da  Madeira,  eCTeltuada  pelas  suas  tropas,  sem  previa  an- 
nuencla  ou  participação  alguma  feita  ao  governo  portuguez; 
com  a  sua  não  menos  enérgica  opposição  á  occupação  de 
Montevideu,  que  a  corte  do  Klo  de  Janeiro  pretendeu  por 
aquelle  tempo  effeiluar;  e  llnalmenle  com  os  enormíssimos 
damnos  que  fez  á  industria,  commercio  e  navegação  portu- 
gueza,  tanto  com  o  seu  para  sempre  ominoso  tratado  de  com- 


599 

mercio  de  19  de  fevereiro  de  1810,  como  pelo  escandaloso 
apresamento  dos  navios  portuguezes,  feito  pelos  seus  navios 
de  guerra  nos  annos  de  1807  e  1808. 

Á  vista  pois  d'isto  não  admira  que  o  príncipe  regente  de 
Portugal,  vendo  a  perenne  contrariedade  do  governo  britan. 
nico  d'aquelle  tempo  para  com  elle,  começasse  em  represália 
a  conceber  despeitado  uma  profunda  aversão  contra  a  corte 
de  Londres,  que  tâo  ingratamente  lhe  pagava  os  relevantes 
serviços,  que  já  lhe  tinha  feito  e  ainda  estava  fazendo  na  sua 
guerra  contra  a  França,  com  grave  sacriQcio  da  sua  própria 
dignidade  e  da  da  nação  que  regia.  O  certo  é  que  o  príncipe 
acreditou  que  a  Inglaterra  era  o  único  obstáculo  que  se  op- 
punha  a  que  a  princeza  sua  esposa  fosse  nomeada  regente 
da  Hespanha,  aindaque  condicionalmente  e  subordinada,  como 
não  podia  deixar  de  ser,  á  volta  de  D.  Fernando  YII  para  o 
seu  paíz.  £  esta  uma  questão  de  mera  opinião,  mas  cremos 
que  n^esta  parte  a  politica  britannica  se  desviou  do  bom  ca- 
minho. Parece-nos  incontroverso  que  a  Inglaterra  nada  teria 
perdido  com  a  influencia  que  a  casa  real  de  Bragança  podesse 
vir  a  ter  na  peninsula  com  a  escolha  da  princeza  D.  Carlota 
Joaquina  para  regente  da  Hespanha,  particularmente  atten- 
dendo-se  a  que  todas  as  regências  que  ali  se  nomearam,  e 
até  mesmo  as  cortes  de  Cadix,  foram  sempre  no  fundo  do 
seu  coração  mal  intencionadas  para  com  a  Gran-Bretanha. 
Com  a  regência  da  referida  princeza  a  Inglaterra  teria  prova- 
.  velmente  obtido  um  vantajoso  tratado  de  commercio  com  as 
colónias  hespanholas,  livre  de  todas  as  incertezas  da  revolu- 
ção anarchica,  que  n'ellas  provocou  e  de  facto  se  estabeleceu, 
sendo  aliás  destructiva,  como  até  certo  ponto  foi,  tanto  da 
felicidade  das  referidas  colónias,  como  da  prosperidade  do 
próprio  commercio  britannico.  Mas  o  que  ainda  era  mais 
importante,  a  Inglaterra  teria  até  mesmo  alcançado  a  sua  d^ 
sejada  permissão  de  disciplinar  as  tropas  hespanholas  por 
ofiBciaes  inglezes,  subordinando-as  aos  seus  generaes,  e  por 
conseguinte  a  peninsula  teria  sido  talvez  dois  annos  antes 
evacuada  pelas  tropas  francezas,  e  por  fim  D.  Fernando  VII, 
entrando  no  governo  da  Hes[)anha,  restricto  a  certas  condi- 


leria  dissolvido  as  cortes  fie  Ciflix,  como  depois 
inteiramente  senhor  de  s.Í,  perseguindo  como  tal  os  libe- 
\  eniquanto  lhe  durou  a  vida,  o  que  os  intaistros  inglczeã 
eceram  ver  por  entSo  com  prazer,  ou  pelo  menos  com  a 
or  indifferença.  Alem  do  exiio&to  o  Brazíl  canâ(^var-scH'a 
I  perigo  de  lambem  lavrar  n'elle  o  incêndio  rcvoluciona- 
,  c  o  príncipe  regente  não  recriaria,  lanlo  como  depois  re- 
3U,  deixar  a  America,  concluida  que  Toi  a  gunra  com  a 
aça  no  anno  de  1814,  resistindo  vigorosnmenti;  às  instati- 
>  que  para  simílhante  Qm  a  mesma  Gran-Bretanha  lhe  Tez, 
lo-as  n;i  c^nta  de  mais  uma  r  va  cilada  politica,  que  o  mi- 
irío  inglez  lhe  queria  armar,  [lara  mais  seguramente  Dte 
levar  o  Braxil. 

'odo  isto  sSo  cousas  de  mera  opinião,  r<>]»etimos  nova- 
e;  nia%*i  Tora  de  duvida  que  a  Gran-Bretanha  se  temeu 
4iquelle  tempo  da  reunião  das  iluas  monarchias.  |>ortu- 
za  e  hespanhola,  sendo  só  por  esta  circumstaticia  que  ra- 
mente  se  pôde  explicar  a  falta  tle  resposta  do  raanjucz  de 
illesley  a  todas  as  requisirâes  que  lhe  fez,  e  notas  que  lhe 
irigio  o  emhaixador  de  Portugal  em  Londres  por  espaço  de 
dois  annos  cootinuos,  e  sempre  sem  resultado  algum.  É  lam- 
bem negwio  de  opiniSn.  mas  de  uma  natureza  decisiva  i'  que 
muito  inHuíu  na^  cousas  que  depois  se  passaram,  o  mallo- 
grado  desejo,  ou  mesmo  talvez  phantasia,  que  o  príncipe  re- 
gente de  Portugal  concebeu  de  ter  como  embaixador  inglez 
na  sua  còrle  o  individuo  que  só  tinha  n'ella  o  caracter  de  nu- 
nistro  plenipotenciário.  K  iliflicil  descobrir  a  causa  por  que 
o  ministério  inglez  constantemenle  S(^  oppoz  por  espaço  de 
cinco  ou  seis  annns  a  um  pi>dido  de  Ião  pequena  monta.  K  de 
crer  (|nc  n'esle  grande  cmimnlio  da  cõrlc  do  Itrazil  tivessem 
muita  parle  as  solicitações  de  lord  Strangford,  que  era  o  dito 
ministro  plenipotenciário  no  Rio  de  Janeiro  |X)r  parte  da  Gran- 
Bretanha.  .tfas  não  cremos  ({ue  isto  fosse  motivo  bastante  para 
se  contrariar  ao  principc  regente  de  Portugal  um  desejo,  que 
tão  pronunciadamcnlu  manifeslava  sobi'e  este  ponto.  Admit- 
tindo-se  que  as  causas  d'isto  fossem  com  effeito  as  referidas 
solicitações,  o  ]'emedio  era  chamar  lord  Strangford,  removeu- 
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do-o  da  corte  do  Brazil  para  qualquer  outra,  quando  de  juro- 
posito  se  lhe  quizesse  humilhar  a  sua  ambição.  Se  o  príncipe 
instava,  como  na  verdade  instou,  convinha  satisfaze-lo,  para 
se  olo  exporem  ás  funestas  consequências,  que  podiam  bem 
resultar  da  recusa,  que  a  uma  tal  insignificância  systematica- 
mente  se  lhe  fez,  sendo  isto  uma  cousa  que  forçosamente  o 
bavia  de  desconceituar  entre  o  corpo  diplomático  da  sua 
mesma  corte.  Tendo  portanto  o  príncipe  regente  ordenado 
ao  seu  ministro  em  Londres  a  apresentação  das  suas  creden- 
cíaes  como  embaixador,  e  tendo  estas  sido  acceitas  pelo  go- 
verno britannico,  e  ao  mesmo  tempo  recusando-se  a  recipro- 
cidade a  lord  Strangford,  uma  eterna  rixa  se  seguiu  d'aquí, 
rixa  que  posteriormente  introduziu  o  constante  mau  humor 
^Od  todas  as  negociações  pendentes  entre  as  duas  cortes. 
O  certo  é  que  este  negocio  foi  mais  um  d'aquelles  que  clara- 
''^ente  fizeram  ver  ao  príncipe  regente  de  Portugal  a  pouca 
^^  nenhuma  consideração  que  em  Londres  se  tinha  para  com 
^  sua  pessoa,  cousa  que,  como  era  bem  de  esperar,  muito 
profundamente  e  com  toda  a  rasão  lhe  offendeu  o  seu  amor 
próprio,  e  inteiramente  lhe  patenteou  a  dura  ingratidão  do 
S^verno  inglez  para  com  elle,  podendo  como  tal  occasionar 
^Grum  grave  transtorno  no  regular  andamento  da  guerra  da 
península,  o  que  felizmente  não  teve  logar. 


FIM  DO  SEGUiNDO  VOLUME  DA  SEGUNDA  KPOGHA 


CORRESPONDÊNCIA 

Havida  entre  o  auclor  doesta  obra 

e  o  sr.  lenenle  coronel  de  arlilheria,  Joaquim  da  Cosia  Cascaes,  originada 

por  algumas  asserções,  contidas  a  seu  respeito 

na  inlroducçio  de  que  o  antecedente  volume  é  precedido 


IIl."^  e  ex.'"^  sr.  Joaquim  da  Gosta  Cascaes. — Na  carta  que 
V.  ex.*  teve  a  bondade  de  publicar  nos  jornaes,  sendo  a  mim 
dirigida  com  a  data  de  27  do  mez  próximo  findo,  carta  que 
só  hontem  avulsamenle  recebi  impressa,  sendo-me  enviada 
pelo  correio  geral,  busca  v.  ex.*  mostrar  a  exageração  que 
pela  minha  parte  houve,  quando  na  introducção  á  minha  His- 
toria  da  guerra  da  península  computei  em  4;  464^00  réis 
a  verba  que  durante  o  espaço  de  cinco  annos  e  dois  mezes  o 
governo  despendeu  com  v.  ex.^,  sem  nenhum  proveito,  para 
por  conta  d'elle  lhe  escrever  uma  historia  com  o  mesmo  no- 
me, ou  da  mesma  natureza  que  a  minha.  Á  vista  pois  do  que 
V.  ex/  expõe  na  sua  dita  carta,  nenhuma  duvida  tenho  em 
abater  na  referida  verba:  l.^  os  60^000  que  v.  ex.^  diz 
ter-lhe  eu  carregado  a  mais  no  seu  respectivo  recebimento; 
2.°,  os  740^5(000  réis,  corresi)ondentes  aos  trinta  e  sete  me- 
zes por  que  v.  ex.*  recebera  de  menos  na  dita  prestação  de 
60ÍW00  réis  em  cada  um  dos  referidos  mezes  a  quantia  de 
20^5000  réis,  para,  em  conformidade  com  o  seu  pedido,  lhe 
serem  restituidos,  quando  entregasse  o  primeiro  volume  da 
sua  historia,  restituição  que  nunca  teve  logar,  porque  tam- 
bém nunca  se  effeituou  a  referida  entrega.  Quanto  á  verba 
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do  ajadante  a  quem  v,  ei.',  para  supprir  as  suas  E 
rallegio  militar,  pagou,  não  a  quantia  de  ISj 
V.  ex."  diz  na  sua  dita  caila,  mas  somente  a  < 
se  é  que  n'isto  me  não  enganaram,  peço  a  v.  ex.*  que  o  nSo 
confunda  com  aquelle  ollicial  de  caçadores,  que  na  escob  do 
exercito  Toi  posto  debaixo  das  ordens  de  v.  ex.*,  vencendo  ta 
citados  lái$000  réis  por  mez  ile  gratificação,  a  qual  no  Dm  de 
cinco  annos  e  dois  mezes  perfaz  o  total  de  7I4|{Í000  réis.  qtie 
o  estado  com  elle  despendeu,  tirando  d'isto  a  ntrsnia  nnu- 
gem  que  tirou  da  commissão  de  v.  ex.*  Subtrahindn  pois  n'esla 
conformidade  somente  800Í000  réis  da  supiadita  ícrlw  (le 
4:464^000  réis,  em  que  calculei  a  despeza  que  o  ^vemo 
Qzera  com  v.  ex."  e  o  ajudante  a  que  me  referi,  lenbo  que 
as  sommas  restantes  de  3:0ãOt$O0O  réis,  vencida  eUa  por 
V.  c\.',  e  a  di;  744^)00  rèís,  vencida  pelo  dito  ajudaiilo,  oo 
a  total  de  3:"lifj000  réis,  vencida  entre  ambos,  é  a  i|ue  ver- 
dadeiramente foi  despendida  [lelo  thesoun)  ]iutiliro  pan  obler 
da  penna  de  v.  ex."  a  ubra  que  se  desejava,  pareccodo-ne 
que  nenhuma  das  mais  aliegações  de  v.  ex.'  contra  o  que  ru 
disse  me  levam  a  alterar  cousa  alguma. 

Mo  julgo  que  a  citada  despeza  dos  lUfKKH)  ii>is  mcnSMs, 
feita  por  v.  c\.'  com  o  ajudante,  que  nu  eti>ino  ilu  coNefío 
militar  sappria  as  suas  faltas,  nem  a  que  fez  com  a  cdnpn 
de  impressos  e  manuscriptos,  o  nem  linalmenle  cuniasnv 
aliegadas  jornadas  possam  eliminar  um  só  real  para  mata 
nos  COi$000  reis  mensaes,  que  durante  os  prímeirus  duisat- 
nos  da  sua  commissão  v.  ex."  recebeu  du  tticsouro  pubbco, 
nem  nos  40^»000  réis  que  tambcm  mensalmente  se  Ibe  paga- 
ram durante  os  três  subsequentes  annos  e  um  nua,  que 
.i<|uelles  dois  annos  se  lhes  se^fuiram,  [>on]uc,  se  rae  ^  per- 
mittida  a  comparação,  a  commissfio  littoraria  do  v.  et.*  a  a  il» 
mais  escriptores  subsidiados  peio  governo  são  uma  esiiccie  ilc 
empreitada,  em  que  o  mesmo  governo  nada  leni,  lanlo  na 
as  despczas  que  os  referidos  escriptores  hajam  do  fuer,  pan 
o  cabal  desempenho  dn  sua  comniissão.  como  rnm  o  que  (■»- 
tam,  cpiando  commetiem  a  outrem  o  trainlho  t\nv  IIh»  bf 
posto  a  seu  cargo.  Se  o  argumento  que  v.  ex.'  n"eslc  seolido  • 
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apresenta  lhe  devesse  aproveitar,  o  mesmo  poderiam  fazer 
igualmente  os  mais  escriptores,  e  n'este  caso  a  sua  prestação 
desceria  como  a  de  v.  ex.*  a  muito  menos  do  que  v.  ex.* 
lh'a  parece  computar.  Era  isto  o  que  também  v.  ex.*  deveria 
praticar  com  elles;  mas  nSo  obstante  tenho  por  inadmissível 
o  argumento  de  v.  ex.^  sobre  este  ponto.  Julgo  também  que 
se  o  escriptor  subsidiado  pelo  governo  para  lhe  escrever 
qualquer  obra  lilteraria  é  empregado  civil  ou  militar,  a  com- 
missâo  de  que  se  encarrega,  alheia  como  é  ás  funcções  do 
seu  emprego,  não  o  pôde  dispensar  das  obrigações  d'este, 
porque  se  cumulativamente  lhe  n3o  é  possível  desempenhar 
uma  e  outra  cousa,  vencendo  por  ambas  ellas,  n'este  caso 
nao  deve  aceitar  tal  commissão,  altenta  a  impossibilidade  do 
seu  desempenho.  Á  vista  pois  disto,  julgo  que  o  argumento 
de  V.  ex.^  sobre  este  ponto  nada  colhe  também  para  o  tim 
eom  que  o  apresenta. 

O  dizer  eu  que  o  governo  cousa  alguma  obteve  com  o  des- 
pendio  que  fez  com  v.  ex.*  para  lhe  apromptar  a  obra  histó- 
rica que  lhe  confiou,  nao  pôde  ser  contrariado  com  a  outra 
allegação  que  v.  ex.*  apresenta,  quando  nos  diz  ter  feito  jun- 
tar dezenas  de  milhares  de  documentos  (os  quaes  melhor  lhe 
lôra  apresentar  em  números  exactos,  do  que  no  sentido  vago 
em  que  o  faz,  para  se  nao  dizer  haver  n'isto  uma  exageração 
tanto  ou  ainda  mais  grave  do  que  a  minha),  porque  juntar 
ou  fazer  juntar  docume^ntos  nao  é  escrever  a  historia  que  se 
desejava,  parecendo-me  portanto  que  a  minha  asserção  sub- 
siste n'este  caso  em  toda  a  sua  plenitude.  Verdade  é  que 
V.  ex.*  pôde  allegar  que  os  seus  dois  relatórios  e  as  suas  de- 
zenas  de  milhares  de  documentos,  se  não  são  um  serviço  di- 
recto para  a  referida  obra,  são-no  indirecto  para  ella  se  con- 
seguir. Poderá  ser  isto  assim ;  mas  o  certo  é  que  nem  as  taes 
dezenas  de  milhares  de  documentos  aproveitaram  nas  mãos 
de  V.  ex.%  nem  até  hoje  me  consta  que  também  tenham  apro- 
veitado nas  de  qualquer  outro  escriptor:  o  que  quanto  a  mim 
posso  aíBrmar  afouto  é  que  nunca  os  vi,  nem  tão  pouco  sei 
onde  param,  apesar  da  grande  importância  que  v.  ex.*  lhes 
d*  e  do  avultado  numero  em  que  também  os  computa.  Mas 


ita  in  [Jrollcuidade  é  a  própria  pessoa  <le  v.  ex.*  quem  in- 
Kiiantntf  nos  liá  pnivHs,  i]ii:in«ln  ronfessa  ter  peilído  ao 
ni^erio  da  ^erra.  que  da  sua  preMacão  mensal  de  605000 
i  se  lhe  rcsf  nasse  a  de  ÍOíOOO  r*Hs,  iuntalmente  meosat*s. 
enrtii  ser d'esle dfsfalque  inderanisado,  logwiue effeitua«a; 
ntrega  do  primeiro  volume  da  s^aa  historia,  tendo  (tor  cod- 
uinle  os  ditos  (WítlOO  réis  por  paga  soperior.  segundo 
ece,  30  mérito  do  !>ea  tmbatho  preparatório  para  o  dtto 
tieiro  volume.  Creio  pois  que  todos  rae  relevarâo  o  erro 
calculo  em  qite  n>^ta  parte  cai,  porque  sò  por  milagre  ai- 
ims*  podia  lembrar  de  serv.ex/o  próprio,  qoe  tivesse  por 
íríor  ao  seu  Iraliallio  a  {tn-M:  ;ão  que  recebia  do  governo 
I  o  desempeniui  da  roínmissSo  que  lhe  confiara,  cousa  qoe 
outro  lado  lhe  honra  muito  o  seu  espirito  de  justiça, 
apesar  do  eipo^to,  cnmpre-me  acrescentar  que  nunca  foi 
meu  intento,  nem  ainda  presentemente  o  é,  dene^r  na 
i  pequena  cousa  o  mérito  dos  trabalhos  de  v.  es.*,  sem 
irgo  de  o»  não  ter  visto,  nem  o  da  pesMa  de  v.  ei.*, 
9  não  me  acompanhou  no  que  de  v.  n.*  disse  na  minha 
ma  intro(Iucç3o  a  mais  pequena  idèa  de  malevolencla.  para 
n  quni  n3o  tinha  de  v.  ex.'  mnlivo  ai^im.  sendo  eu  o  próprio 
que,  leportando-me  ao  que  de  \.  ex.*  tenho  ouvido  dizer,  o 
reputo  um  dos  dislinctos  lilleratos  da  nossa  epocha,  conven- 
cido (Ic  que,  se  não  levou  ao  cabo  a  sua  comraissão,  caso  de 
força  maior  lhe  obstou  a  isso,  o  que  todavia  não  destroe  a 
minha  proposição,  nem  v.  ex.*  a  combate  directamente,  de 
que  no  fim  de  cinco  annos  e  um  mez  de  subsidio,  gasto  pelo 
};overno  com  v.  ex."  e  com  o  seu  ajudante  (aquelle  a  que 
adma  me  referi),  níio  pôde  clle  governo  obter  a  obra  que  de- 
sejava, sendo  somente  isto  o  qne  eu  pretendi  demonstrar, 
lendo  por  secundaria  a  fixação  certa  da  despeza  perdida  pelo 
mesmo  governo,  quanto  á  commiss3o  de  que  v,  ex,'  se  en- 
carregou. 

Concluindo,  tenho  a  honra  de  me  assignar  de  v.  ex.'  res- 
peitador e  servo. 

Lisboa,  6  de  setembro  de  1871.  =  Símõo  José  da  Luz  So- 
riano. 
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Sentimos  que  nos  falte  a  peimissão  que  desejávamos  para 
publicarmos  na  integra,  como  era  da  nossa  intenção,  a  carta 
que  recebemos  do  sr.  tenente  coronel  Cascaes,  em  resposta 
â  que  acima  se  acaba  de  ler,  allegando-se  para  tal  recusa  o 
ilever-se  reputar  como  de  caracter  particular  a  correspon- 
dência que  houve  entre  mim  e  s.  ex.^,  depois  da  carta  que 
me  dirigiu  impressa  em  25  de  agosto  ultimo.  Sendo  pois  do 
dominio  publico  o  primitivo  debate  que  entre  nós  houve,  te- 
mos por  inadmissível  uma  tal  allegação,  parecendo-nos  for- 
çoso que  pela  nossa  parte  exponhamos  ao  publico  as  rasoes 
que  tivemos,  tanto  para  modíRcarmos  o  que  com  relação  a 
s.  ex.^  tínhamos  dito  na  introducção  á  nossa  IKstoria  da 
guerra  da  peninsfda,  como  para  insistirmos  n'aquillo  em  que 
nos  nSo  dávamos  por  convencidos.  De  seis  artigos  se  compõe 
portanto  a  resposta  que  por  s.  ex.*  nos  foi  dada  em  24  do 
corrente.  No  1.^  diz  s.  ex.*  que  não  foi  de  lO/JÍOOO  réis,  mas 
sim  de  12|$000  a  gratificação  que  dava  ao  individuo,  que  no 
ensino  do  collegio  militar  ia  supprir  as  suas  faltas;  no  2.®,  que 
o  oflScial  que  na  escola  do  exercito  se  achava  encarregado  de 
receber  e  coordenar  os  documentos,  que  para  ali  enviava  do 
archivo  geral  do  ministério  da  guerra,  nem  estava  ás  suas 
ordens,  nem  jamais  recebeu  gratificação  alguma;  no  3.®,  que 
não  ha  exageração,  quando  affirma  ter  mandado  para  a  escola 
do  exercito  dezenas  de  milhares  de  documentos,  o  que  aliás 
se  não  deve  entender  por  classifica-los,  mas  sim  por  aparta- 
los  em  globo  e  faze-los  ajuntar  em  um  ponto;  no  4.®,  que  são 
verdadeiras  as  despezas  feitas  por  s.  ex.*  com  transportes, 
compra  de  obras,  etc. ;  no  5.",  que  julga  ter  o  sr.  Latino  Coe^ 
lho  mandado  ir  da  escola  do  exercito  os  documentos  que  lhe 
pareceram  mais  importantes,  bem  como  os  4:000  bilhetes, 
contendo  os  extractos  de  taes  documentos,  algumas  cartas  e 
um  catalogo  dos  manuscriptos  e  impressos  das  obras  relati- 
vas á  guerra  da  península,  de  que  obteve  noticia  haver  em 
Portugal,  Hespanha,  França,  etc;  no  6.^  finalmente,  que  a 
remessa  feita  para  a  escola  do  exercito  dos  documentos,  que 
para  ali  mandara  do  archívo  geral  do  ministério  da  guerra,  e 
os  4:000  bilhetes  dos  já  citados  extractos,  a  par  de  algumas 
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cartas  e  Ao  rereríilo  catalogo,  são  trabalhos  qne  s^  nio  po- 
dem dizer  inttíirameule  inúteis,  como  [>or  iiús  Toi-am  clasãitt- 
cados,  tendo  por  meno!;  justo  o  conceito  que  d'eltes  a^í^ui 
fizemos. 

Em  replica  â  citada  carta  que  de  s.  ex.'  recíbeinos  lhe  di- 
rigimos portanto  uma  outra  do  teor  seguinte: 

III."*  e  ex.*"*  sr.  —Quando  pelas  quatro  horas  da  laide  de 
hontem  cheguei  a  minlia  casa,  vim  achar  ii'ella  a  carta  que 
com  a  data  de  "ii  do  corrente  mez  v.  ex.*  teve  a  bondade  de 
me  dirigir,  em  resposta  á  que  eu  lhe  enviei  iia  data  de  6  laio- 
bem  do  cx)rreiile.  Pela  sua  dita  carta  trata  v.  ex."  de  rebater. 
ou  antes  de  atlenuar  o  que  eu  na  minha  Itie  dizia,  em  respoeU 
ã  que  pela  imprensa  v.  ex.'  me  tiavia  dirigido  em  2^  de  agostu 
proximo  findo.  O  que  v.  ex.'  me  expõe  na  sua  dita  carta  d« 
24  do  corrente  são  argumentos  de  consideração  secundaria. 
que  por  modo  algiim  destroem  a  fundamental  proiiosicão  que 
emitti.  de  que.  tendo  v.  ex^  recebido  do  etíado  durante  rinco 
annos  e  um  mez  a  qaantúi  de  2:920&0(X)  réis,  para  lAr  «- 
erever  uma  historia  da  guerra  da  pmimtila,  uo  fim  da^utlli 
tempo  V.  «X.'  rescindiu  o  seu  respectico  contrato,  srm  norfa 
lhe  apresentar  da  referida  kistoria,  de  qae  rcsttUtm  perétr 
o  mesmo  estado  a  somma  que  despendera. 

Julga-me  v.  ex.*  injusto  para  comsigo  o  não  Itie  hawM 
tomado  em  consideração  a  importância  dos  trabalhos  prepa- 
ratórios a  que  se  entregara  para  n  deseuipenho  da  sueon- 
missão,  trabalhos  que  consistiram  principalmonitf  emaXn- 
mar  no  antigo  archivo  do  ministério  da  guerra,  quando  existii 
no  pavimento  térreo  do  palácio  da  Ajuda,  as  suas  dêsemm  4* 
milhares  de  documetuos.  enviados  por  v.  es.*  para  a  escola  do 
exercito.  Mas  como  [Kidia,  ou  posso  eu  elogiar  os  trabdios 
de  v.  ex.'  a  tal  respeito,  se  eu  não  vi  então,  nem  teolm  vtsio 
depois  taes  documentos?  Se  desconheço  a  sua  impurtaocn.  e 
se  nem  ao  menos  sei  onde  actualmente  param,  igtiorsiulo  via 
menos  que  tenham  servido  a  alguém  para  alguma  CDUa* 
Devo  eu  porventura  elogiar  como  conhecida  por  min  ima 
cousa  que  effectivamente  iiiío  conlieço?  l*QÍs  sendo  v.  w.'a 
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parte  íDleressada  n'este  negocio,  póde-me  chamar  injusto  por 
não  reproduzir  nos  meus  escriptos  o  bom  conceito  em  que 
V.  ex.*  tem  os  seus  próprios  trabalhos?  Estaremos  ainda  hoje 
no  tempo  de  se  jurar  cegamente  nas  palavras  do  mestre? 
Creio  que  se  tal  fizesse,  com  rasao  me  accusariam  de  ven- 
dido a  parcialidades,  e  o  meu  credito  como  historiador  pa- 
deceria consideravelmente  no  publico,  tendo-me  com  justa 
causa  como  filiado  na  sociedade  do  elogio  mutuOj  a  que  não 
pertenço. 

O  conceito  que  assim  se  fizesse  de  mim  seria  tanto  mais 
verdadeiro,  quanto  que  na  primeira  parte  da  synopse  im- 
pressa dos  documentos,  enviados  para  a  Torre  do  Tombo 
pelo  sr.  major  Cláudio  de  Chaby,  se  diz  a  pag.  xv  dos  seus 
respectivos  Preliminaresy  com  relação  aos  documentos  colle- 
gidos  por  V.  ex.*,  o  seguinte:  tA  pretexto  de  serem  consulta- 
dos para  estudo  histórico  os  documentos  relativos  á  guerra  da 
península,  existentes  no  archivo  geral  do  ministério  da  guer- 
ra, consulta  que  bem  e  com  os  devidos  proveitos  poderia  ali 
mesmo  realisar-se,  como  em  estabelecimento  de  tal  ordem 
por  toda  á  parte  sempre  e  cautelosamente  se  pratica,  per- 
mittiu-se  a  extracção  dos  ditos  documentos  para  a  escola  do 
exercito,  para  onde  em  sete  ou  oito  carradas  foram  trans- 
portados. Sem  que,  por  motivos  de  que  n'este  logar  nos  não 
cumpre  tratar,  aproveitasse  aqnella  extracção  para  o  fim, 
aliás  importante,  que  lhe  fora  pretexto,  e  para  o  qual  in- 
felizmente se  levara  a  effeito,  só  importou  ella  para  o  mala- 
venturado  archivo  nefasto  acrescentamento  de  desordem  e 
destruição.  Comprova  esta  melancólica  verdade  a  oflicial  cor- 
respondência que  ao  diante  entendemos  dever  inserir,  hão  só 
por  dizer  respeito  ao  assumpto  de  immediato  interesse  do 
archivo  geral,  de  que  nos  occupâmos,  mas  por  conter  pro- 
veitoso exemplo,  acaso  tendente  a  evitar  no  futuro  desordem 
«  destruição  similhantes  ás  de  que  fazemos  penosa  allusãon. 

Este  juizo  do  sr.  major  Chaby  é  effectivamente  corrobo- 
''ado  pelo  seguinte  oflicio : 

Ministério  da  guerra  —  Repartição  do  gabinete.  —  Con- 
stando a  s.  ex.*  o  ministro  da  guerra,  que  o  tenente  coronel 
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de  artilheria,  loaqnim  da  Costa  Cascaes,  quando 
rado  do  caigo  que  llie  tiavia  sido  commcttido  de 
Historia  da  guerra  peninsular,  deixara  iicar  na  e! 
exercito,  em  uma  casa  cm  condições  pouco  favoráveis  pam' 
serem  arrecadados,  os  docunientos  e  mais  papeis  que  deviaft.. 
servir  para  o  esclarecer  na  einboraçiío  d'aqucUe  trabalho;  •  < 
desejando  o  mesmo  ex.""  ministro  que  os  rereridos  doaHl 
mentos  e  mais  papeis  sejam  convenientemente  (toardado»}. 
para  se  não  inutilisarem  pelas  más  coiidiçõcji  em  que  actual-íj 
mente  se  acham,  encarrega-me  de  dizer  a  v. . .  que  se  sirva  I 
de  ir  á  referida  escola  paru  tomar  conta  d'elles.  fa3etulo-a$\ 
catalogar  e  guardar  em  uma  casa  apropriada,  que  pÚde  ntil 
um  dos  quartos  do  edilicio  onde  esteve  o  extincto  comnuoddjl 
em  cbefe  do  exercito.  Deus  guarde  a  v. . .  Secretaria  d'eâta(li> 
dos  negócios  da  guerra,  em  7  de  março  de  1H68.=^0  cbelb 
da  repartição,  João  Pinto  Carneiro,  major." 

Se  portanto  acreditarmos  no  que  ofTidalmente  se  acaba  da 
ver,  devemos  inrerir  que  os  trabalhos  de  v.  cs.\  com  relaçSa. 
aos  seus  allegados  documentos,  apenas  se  limitaram  i  sim- 
ples rcmof;io  que  d'cl]es  se  fez  do  pahirii)  da  Ajuda  para  a 
escola  do  exercito,  remoção  que,  em  vez  de  útil.  se  lorooa 
nociva  ao  fim  a  que  se  propunlia,  asserção  (pie  ainda  assim 
me  não  julgo  auctonsado  a  fawr  pela  miiilia  parle,  por  tóso 
que,  como  já  disse,  não  conhfço  por  exame  propriamenlfi 
meu  a  importância  de  taes  doi-umeiílos,  nem  tão  poufo  >«i 
onde  param.  Julgando  pois  ter  dito  bastante  (tara  me  livrar 
da  feia  atxusação  de  injusto,  que  v.  es.*  me  faz  para  (■■m  a 
sua  pessoa,  por  não  ler  avaliado  devidamente  a  esci-llencia 
dos  seus  traballios,  direi  que  quanto  aos  mais  aili;ii)s  da  sua 
citada  carta  de  21  do  corrente,  é  da  minha  intenção  subind- 
ter-me  ao  imparcial  juizo  do  publico  sobre  esta  questão,  in)íí 
se  houver  de  dar  á  luz,  couio  Inicioiío,  esta  nossa  corrt'>]'"n- 
dencia,  irá  n'ella  incluída  a  sua  dita  carta  de  ál  du  corrente, 
visto  não  me  constar  lè-la  v.  ex.*  publicado  nos  juniaes,  [ht- 
que  aliás  turnar-se-ía  inuLil  esla  miiilia  publicação,  inulílid^ifó 
que  portanto  se  dá  com  a  primeiía  carta  que  v.  ex."  me  Jiri- 
giu  em  iíi  do  mez  próximo  lindo,  em  rasão  da  sua  putiUca- 
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ç5o  nos  jornaes.  Não  posso  todavia  deixar  de  mencionar  que, 
quer  v.  ex.*  desse  10^000  ou  12áíOOO  réis  ao  individuo  que 
ia  supprir  as  faltas  de  v.  ex.^  no  ensino  do  collegio  militar, 
e  quer  também  recebesse  ou  não  gratiflcação  o  ollicial  de  ca- 
çadores que  V.  ex.^  me  diz  ter  o  sr.  marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira mandado  para  a  escola  do  exercito,  com  o  fim  de  coor- 
denar os  documentos  que  v.  ex.*  para  ali  enviasse,  nada 
d'isto  destroe  o  facto  já  por  mim  annunciado,  de  que  v.  ex.* 
recebeu  do  estado  durante  cinco  annos  e  um  mez  a  quantia 
de  2:920íJ000  réis  para  o  desempenho  de  uma  commissão 
Utteraria  que  não  realisou,  quer  fossem  quer  não  justas  as 
causas  que  para  isso  houve. 

Repito  novamente  o  que  já  disse  na  minha  carta  anterior, 
qae  nunca  tive  em  vista  menoscabar  o  mérito  pessoal  de 
V.  ex.*,  nem  tão  pouco  o  dos  seus  trabalhos  sobre  a  matéria 
em  questão.  O  meu  único  fim  era  o  fazer  conhecer  do  pu- 
blico o  singular  contraste  que  se  tem  dado  entre  a  severidade 
usada  para  commigo,  por  parte  da  repartição  do  gabinete  do 
ministério  da  guerra  desde  1868  até  hoje,  e  a  benevolência 
por  elle  tida  para  com  outros  escriptores  subsidiados  igual- 
mente pelo  referido  ministério,  não  obstante  ter  eu  menos 
vantagens  do  que  elles,  e  haver  escrupulosamente  cumprido 
até  hoje  com  as  obrigações  que  sobre  mim  tomei,  o  que 
V.  ex.*  não  pôde  fazer.  Para  prova  do  que  digo  citarei  o  se- 
guinte caso.  Diz-me  v.  ex.*  na  sua  carta  de  21  do  corrente, 
a  que  esta  responde,  que  nada  mais  fez  do  que  apartar  no 
archivo  geral  do  ministério  da  guerra  os  documentos  que  lá 
•achara,  relativos  á  guerra  da  península,  trabalho  em  que  pa- 
rece ter  V.  ex.*  consumido  os  seus  cinco  annos  e  um  mez,  e 
eu  que,  somente  durante  os  dois  annos  que  para  isto  se  me 
deram,  não  só  apartei,  mas  li,  examinei  e  extractei  no  archivo 
da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros,  em  maços  e  maços 
da  correspondência,  que  a  mesma  secretaria*  recebeu  das  nos- 
sas legações  de  Madrid,  Paris  e  Londres  desde  1777  até  1814, 
^  que  igualmente  fiz  com  a  correspondência  que  a  mesma  se- 
ntaria expediu  para  taes  legações;  eu  que  alem  d'isto  tam^ 
^m  alguma  cousa  li,  examinei  e  extractei  no  archivo  da  sq* 


'  crelaria  do  roino,  c  no  arcbivo  da  aniiga  intendência  geral  da  ; 
polícia;  eu  que  tudo  islo  flz  em  Ião  pouco  tempo,  tive  a  sorta 
do  sr.  consellieiro  procurador  geral  da  coroa,  Márteos  Fer^ 
rio,  me  ijuerer  nUim  seu  parecer  impor  de  mais  a  mais  a 
obrigação  de  dever  apresentar  gratuitamente  na  integra  a  co- 
pia dos  muitos  documentos  ijue  entendi  annexar  como  peças 

>  jusliflcalivas  á  historia  de  que  me  encarreguei*.  Talvez  que 

z  o  sr.  Mirleus  Ferrão  no  seu  pitreccr  que  os  documentos  sSO  áo 
governo,  asser;£o  que  nós  com  s.  es.'  igualmenk'  repelimos,  coatinoando 
quf.  oa  documu-nlos  sáo  na  sua  maior  parle  elTecli vãmente  do  govenia. 
j  Sendo  pois  do  governo,  dirá  mais  s.  ex.',  là  os  tem  eile  nos  seus  archi- 
L  vos,  podendo  em  tal  caso  m^nda-log  imprimir  quando  quizer.  De  acor- 
a  dillkuldftde  consiste  em  não  serem  do  gorerno  lodos  os  que 
I  vSo  citados  na  obra,  e  mesmo  dos  que  s3u  seus  n2o  sabe  os  que  sSo  ci- 
)  ladiA  nem  onde  estilo  nos  arctiívos,  acrescendo  por  outro  lado  que, 
mesmo  sabendo  isto,  era  impraticnvel  privar  os  referidos  archivos  dc6 
I  documenlos  que  contém  para  os  mandar  para  a  imprensa,  poi»  qiunilii 
l  lhe  convém  faxer  a  pulilicac^O  de  alguns  a  pratica  é  mandar  tirar  col»a 
d'ellpíi,  sendo  estas  as  que  vSo  para  a  imprensa,  o  a  tiragem  d'e«tas  co- 
mporta tr<ibaIho,  o  qual  é  sempre  retribuido  á  pessoa  a  quem  « 
commelte,  o  que  s.  ex.*  parece  aliás  descoiihecerj  apesar  de  ter  jl  sido  i 
iiiluislro  d'estado  e  deputado  em  varias  legislaturas,  sendo  a  par  d'Íslo 
cliefe  de  uma  rrpartiçio  tso  grave  e  importante  como  a  da  proruradoría 
geral  da  conia.  Se  pois  o  governo  coiiveiu  na  anncxaçào  dos  documentos 
eni  questão  A  prcseiilc  obra  bJslorica,  íorfoso  O  que  retribua  ao  seu  an- 
dor o  t]'abalho  dns  buscas  e  o  das  eopias  que  d'ellos  tem  de  tirar,  aliás 
ficará  sem  elles  se  publicarem.  Poi'  outiu  lado  acresce  ainda  mais  que  a 
ordem  por  que  os  orjginacs  documentos  se  acham  nos  arcliivos  públicos, 
tanto  03  que  por  soltos  formam  os  maços  que  estilo  nas  suas  estantes, 
como  os  que  se  conttíin  nos  seus  livros  de  registo,  é  a  clironoli^ica,  ao 
passo  que  aquella  por  que  vão  citados  é  a  das  matérias,  d'onde  resulta 
que  ]jara  se  evitarerji  os  gravíssimos  enos  di-  collocaírio,  que  na  imprensa 
provavelmente  se  conimel teriam,  quando  para  ella  se  mandassem  os  vo- 
lumes de  documentos  cscríptos  pela  cilada  ordem  clironologica,  cousa 
que  obrigaria  o  compositor  a  andar  constantemente  a  saltea-los,  neces- 
sário 6  proceder-sc  a  uma  nova  tiragem  d'el!es  por  ordem  de  nialerias, 
que  â  a  da  sua  citação,  como  yx  se  disse,  o  que  faz  com  que  o  trabalho 
de  cada  um  dos  referidos  volumes  de  dncumenlos  seja  lanlo  ou  ainda 
iriais  grave  e  Ímprobo  que  o  dos  volumes  do  texto.  Parecc-nos  portanto 
que  s.  ex.',  o  sr.  consollntii-o  Jo;io  Baptista  da  Silva  Ferrão  de  Carvalho 
Jlártens,  não  prestou  no  seu  respectivo  parecer  a  cala  espécie  de  traba- 
lho aquella  seria  atlcnção  e  m.aJui-o  exame  que  lhe  devia 
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s.  ex.*  julgasse  que  na  minha  dita  busca  e  exame  me  foi  posta 
ás  minhas  ordens  pelo  menos  uma  boa  meia  dúzia  de  ama- 
nuenses; se  assim  o  pensou  enganou-se,  e  não  menos  se  en- 
ganou em  cuidar  que  todos  os  documentos  que  cito  se  acham 
nos  referidos  archivos,  pois  muitos  ha  que  só  deverei  ao  fa- 
vor de  amigos  particulares,  quando  porventura  hajam  de  fa- 
mr  parte  da  minha  historia,  e  outros  irei  mendigar  a  obras 
impressas  nacionaes  e  estrangeiras. 

Agradeço  a  v.  ex.*  a  bondade  de  me  enviar  com  a  sua  res- 
pectiva carta  um  exemplar  lithographado  do  catalogo  das 
olnas  manuscriptas  e  impressas,  relativas  á  guerra  da  penin- 
sola,  de  cuja  existência  ha  noticia  em  Portugal,  Hespanha, 
França»  etc,  catalogo  muito  similhante  ao  que  o  sr.  coronel 
de  engenheiros,  António  Pedro  de  Azevedo,  me  tinha  já  oflfe- 
recido  como  fructo  do  seu  trabalho,  e  cuja  bondade  para  com- 
ifiigo  lhe  dispensei,  porque  o  tempo  que  o  governo  me  dá 
para  lhe  escrever  a  minha  historia  é  tão  limitado,  que  me  não 
permitte  a  leitura  das  centenas  de  obras  que  figuram  no  re- 
ferido catalogo,  e  nem  mesmo  de  alguma  parte  d'ellas.  E  to- 
davia, duvidando  o  mesmo  governo  dar-me  apenas  quatorze 
'  meases  para  lhe  apresentar  o  manuscripto  de  cada  um  dos 
iQeas  volumes,  ainda  ultimamente  lhe  pareceu  muito,  pro- 
pO|pdp-me  a  já  citada  repartição  do  gabinete  do  ministério  da 
guerra  a  reducção  d'aquelles  quatorze  mezes  a  um  anno  I É  de 
Ow  que  o  auctor  de  tal  proposta,  julgando  os  mais  por  si, 
iHidesse  desempenhar  pela  sua  parte  a  commissão  litteraria 
^M  sobre  mim  tomei  no  curto  espaço  de  tempo  que  me 
9^iiz  impor;  mas  é  sempre  muito  enganador  ajuizar  cada 
Una  por  si  os  mais  individuos.  Todavia  espero  que  v.  ex.* 
6  o  publico  me  farão  a  justiça  de  acreditar  que  recusei  um 
I  pouco  formalisado  similhante  proposta,  attenta  a  impossibi- 

ISdade  de  a  poder  devidamente  cumprir.  Por  aqui  verá  ain- 
ia  mais  v.  ex.*  se  eu  tenho  ou  não  rasão  bastante  para  me 
^•ntíxar  da  severidade  empregada  para  commigo  por  aquel- 

i^nte  a  gi*ande  reputação  da  sua  tão  elevada  e  conspícua  intelligencia, 
oaTer  tido  o  respectivo  proèesso  por  mais  de  seis  mezes  na  sua  mio. 


■  :r-i-i-i    :ji,.  :,    -•:  -.■;;(,  r.    ti-  nt-z  >  !í-:;!"iii:r"  ri*  í?^ 
-■;  ■■  í:--i  i  iii-^i:i  -":.ir.r-Ti     :!    ncicí-''!'   'j:  huhsh-';   2j 

■ni-'".r.-,    11  i'    Hl"".! -í  ::;r.'   :'-lf~.  -^•— n  "^an^i^i^i^  t^b^ 
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.aquellas  em  que  por  então  existiam,  não  lhe  competindo  a 
«lie  fazer  sfmilhante  mudança,  por  não  ser  s.  ex.*  o  encarre- 
gado da  conservação  dos  documentos  por  elle  mandados  para 
a  dita  escola  do  exercito.  Se  pois  s.  ex.^  nada  tinha  com  taes 
documentos,  desde  o  momento  em  que  lhe  saíam  das  mãos 
para  a  repartição  que  os  recebia,  sendo  ella  a  única  respon- 
sável pela  sua  conservação,  pelo  facto  do  seu  recebimento, 
parece-nos  clara  a  injustiça  que  ao  sr.  tenente  coronel  Cas- 
caes  fizera  a  repartição  que  o  censurou,  pondo-lhe  a  seu 
cargo  culpas  que  verdadeiramente  lhe  não  pertenciam.  En- 
tretanto o  publico  ajuizará,  tanto  d'este  negocio,  como  da 
contestação  entre  mim  e  s.  ex.%  como  por  bem  entender. 


SYNOPSE 


DAS 


MATÉRIAS  CONTIDAS  NO  SEGUNDO  VOLUME 
DA  SEGUNDA  EPOCHA 


Capitulo  I. — No  meio  dãs  dífQculdãdes  para  centralisar  a  revolução 
da  Hespanha,  e  das  reciprocas  rivalidades  dos  generaes  hespanhoes  (en- 
tre os  quaes  se  contava  o  marquez  de  la  Romana,  depois  que  viera  da 
Dinamarca),  quatro  grandes  exércitos  poz  a  mesma  Hespanha  em  campo 
contra  os  francezes,  circumstancia  que  obrigou  Napoleão,  depois  da  sua 
conferencia  com  o  imperador  Alexandre  da  Rússia  em  Erfurth,  a  marchar 
para  a  peninsula  com  um  poderoso  exercito,  á  testa  do  qual  os  seus  ge- 
neraes derrotaram  os  hespanhoes  em  Espinosa,  Gamonal  e  Tudela,  en- 
trando elle  Napoleão  em  Madrid,  depois  de  ter  igualmente  vencido  a  re- 
sistência que  achou  na  passagem  de  Somo-Sierra.  Pondo-se  em  marcha 
contra  o  exercito  inglez  de  sir  John  Moore,  que  de  Portugual  tinha  en- 
trado em  Hespanha,  foi  até  Astorga,  d'onde  repentinamente  voltou  para 
Yalladolid,  e  depois  para  França,  commettendo  ao  marechal  Soult  o  cui- 
dado de  expulsar  da  peninsula  os  inglezes,  os  quaes  foram  effectivamente 
obrigados  a  embarcar-se  na  Corunha  para  o  seu  paiz,  depois  da  batalha 
que  n'aquella  cidade  tiveram  de  aceitar  aos  francezes,  morrendo  n'ella 
o  próprio  sir  John  Moore.  Sobre  os  embaraços  que  os  governadores  do 
reino  de  Portugal  tinham  para  o  cabal  desempenho  das  suas  funcções, 
contando- se  entre  taes  embaraços  a  opposição  que  lhes  fazia  o  próprio 
bispo  do  Porto,  sobreveiu  a  noticia  dos  desastres  do  exercito  inglez  na 
Hespanha,  noticia  que  então  obrigou  o  governo  britannico  a  querer  to- 
mar a  seu  soldo  um  exercito  portuguez,  destruída  em  parte  a  má  opi- 
nião que  na  Inglaterra  havia  contra  o  caracter  militar  dos  portuguezes, 
por  eflfeito  das  informações  dadas  em  contrario  por  sir  Roberto  Wilson, 


commaiidaiilp  da  leal  \egiia  lusitana,  que  primitiTamaile  w 
iia  m(><iina  Inglatem.  il'ondG  veiu  para  Pitrtofial.  pn-«tandu  ri  t«l«aal«i 
serviços.  Emquanlo  pois  os  ciladus  goreraadons  do  trino  tnlaram  il* 
melhor  collocavâo  das  tropas  pQrlu|;ueaas  para  a  ddcs  án  ftit,  nla 
(dtaUnte  o  mau  estado  em  que  ainda  K  actiavani.  e  o  pouco  cwLuId 
que  tinham  tido  em  as  oi^aísar  nieltifir,  o  general  ui^ei  sir  hiha  Cn- 
'  dock  dUpox-w,  nao  sú  n  sair  di;  Purlugal  pitn  InfiUlem,  fauwb  mio 
f  baixa  nos  navios  portugui!izr«  qur  ainda  tntavm  no  Ti^a,  mu  laabn 
I  destruir  tudo  quaolo  podceto  mt  rantqoM  mm  tnneata,  fot-  I. 


Sjnoiisí  ilaripiluln 


CatsàáemiSo  gemi  solire  a  fVolHrar)  da  Il>siiari1ia  %•  iltlBculibJ^  iI* 
Uie  dar  nexo  o  noidadc;  ilmínlclligrariíw  «ntm  o*  leiuvae*  RUk--  •■ 
Cuesta,  de  que  os  francacei  tirarain  vantagem,  ç»g- 1  «  S-  — &»nliiwu';Ju 
da  i-nQsíderai;íto  sobre  a  revulufio  da  He»paoba:  volta  do  tnarqun  iSn 
la  Koinana  pim  a  sua  {lalría,  pag.  (  e  5.  —  Sua  situa;4a  nu  norte  <U  Ru- 
ropa,  c  modo  por  que  effeiluou  n  sua  ilita  volla,  fag.  6. — Quatro  *ier- 
dtos  formados  na  Hespanha,  e  refiirço  que  a  Iniiblem  lhes  pteteu4r 
dar:  mít  circumstancias  dos  hespanhoes  para  uma  pit^m,  pa^-  7.— 
Napoleão  vem  de  Erfurth  para  Paris,  onde  organin  o  nxvrdto  «aotn  a 
Hespnnha  eia  mio  corpos,  cujos  eonimandanlra  se  doii(CDafn.  pi|ç.  V.— 
Falia  que  o  niesiuo  Napiile-So  fax  ao  corjio  li't')^)jii'"  fí.iiii---/.  iin-i*  im- 
peis para  a  Hespanha,  dirigíndo-se  a  Yittoria:  Lefebvre  expulsa  os  bn- 
panhoes  de  Durango,  pag.  M.  —  Compço  lias  opera(i>'s  por  parte  di.i< 
franceses,  desifoando-se  a  iucumU^ncia  dos  seus  respei-tiios  torpjs: 
derrota  do  general  Blake  em  Espinosa  aos  10  e  11  de  novembro  d-*  If^M. 
pag.  IJ.— Continuarão  ih  prMedentc  matéria.  p,ig.  14. —Napoleão  i-'«i- 
linua  de  Villoria  a  sua  inarriia  para  Burgos :  exercito  hespantK.l  iP  fW- 
veder,  pag.  13.  —  Nova  derrota  dos  heç|ianlioes  em  Ciainonal.  pTl'-  J' 
Burgos,  onde  os  franceses  entram,  pag.  (6.  —  Napoleão  iliriti'-ie  biiil-'iii 
para  Burgiw.  onde  se  mostra  severo:  exercito  hi-sp:m)i<>l  da  dir  lU, 
|WÍ!.  17.  — Ih-rniLi  di.  -.'■■neriil  Caslatdi-^í  em  Tudela  eni  2.3  ,).'  i>-..».'n.- 
liro  de  ItMHí,  p,ig.  |K.  — Consid-Tar&^s  solire  ai  pree^dcnl.-s  ií'rr<'ti.. - 
estado  da  llespaiilia  piir  aqui'lle  tempo,  pag.  20.  —  M:in-tia  d--  N.ip.i|-'1.> 
p.ira  M.idrid:  tomada  dci  Hetiro,  pag.  21.  —  Seus  dirrelt**  e  nWirii'. 
d.-|i.iis  da  sua  i'ii1ri.h  nViqu-^Ua  eapital.  pag.  2-1.  — N..\.ts  íli^p...,,;-.-. 

iiiililar.'*  d.'  .N.ipil,.,Ui.  coiilnislando  i i  o  ruis-Tavi-l  «-st-id..  .■m  .|u-  i- 

riiiisai  M'  ailiiivam  por  ■■ntãn  n;i  llesparilia,  quaiilo  ans  *"•!]<  fvT'r..>. 
lia;;.  2i.  —  (jiiilinuarrio  d.i  pnvidi^nt''  oiateria.  pag.  íti.  —  .<'V'iiidii  .-nu 
de  S;iragiva.  pag.  27.  — S.-u  infeliz  d.-sf.T|io.  pg.  29.  — Sir  Jm!,,,  M- r- 


r..ta.í  dos 


.  qu: 


■i  pelii  tiieiuio  tempo  em  ipie  luej 
I  K>pitiiK^i,  tiamonal  ><  Tudela.  p; 
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Trepidação  do  mesmo  sir  John  Moore  diante  do  mau  aspecto  das  cousas 
militares  em  Hcspanha :  todavia  começa  a  pdr-se  em  marcha  para  Val- 
ladolid,  pag.  32. — O  mesmo  sir  John  Moore,  sabedor  dos  nlovi  mentos 
dos  differentes  corpos  do  exercito  francez,  procura  retirar-se  para  Gal- 
liza,  pag.  34.  —  Escapando-se  á  perseguiç^  de  Napoleão,  marcha  para 
Astorga,  Villa  Franca  e  Lugo,  onde  chegou  a  5  de  dezembro,  tendo  o  seu 
exercito  perdido  a  discipUna,  pag.  36.  —  Napoleão,  chegando  a  Astorga, 
retrograda  repentinamente  paraValladolid,  e  por  fim  paraParis,  pag.  37. — 
O  mesmo  Napoleão  commette  ao  marechal  Soult  a  perseguição  do  exer- 
cito inglez,  o  qual  prosegue  na  sua  retirada  de  Lugo  para  a  Corunha, 
pag.  38. — Posição  dos  exércitos  francez  e  inglez,  próximos  a  entrarem 
em  batalha  na  Corunha,  pag.  40.  —  Trava-se  a  batalha  em  que  o  general 
Moore  foi  morto,  embarcando  por  fim  o  seu  exercito  para  Inglaterra, 
pag.  42. — Considerações  sobre  a  retirada  do  referido  exercito,  pag.  43. — 
A  Corunha  e  o  Ferrol  rendem-se  ao  marechal  Soult,  ao  qual  se  dá  por 
incumbência  a  occupação  das  cidades  do  Porto  e  Lisboa,  devendo  ser 
n'isto  apoiado  pelo  marechal  Victor,  pag.  46.  —  Difiiculdades  que  os  go- 
vernadores do  reino  tinham  contra  si  para  poderem  salvar  Portugal  em 
tão  funesta  crise,  pag.  48.  —  Continuação  da  mesma  matéria,  apontan- 
do-se  a  louca  pretensão  do  bispo  do  Porto  em  querer  ser  general, 
pag.  49.  —  Apuros  financeiros  de  Portugal :  mau  juizo  que  em  Londres 
se  fazia  dos  portuguezes  para  a  guerra,  sendo  aliás  este  reino  o  melhor 
paiz  em  que  a  Inglaterra  podia  sustentar  na  Europa  a  sua  luta  contra  a 
França,  pag.  50.  —  Desembarcam  em  Lisboa  mr.  João  Carlos  Villiers  e 
o  tenente  general  sir  John  Cradock,  pag.  52.  —  Causas  que  levaram  este 
general  a  mandar  sair  do  Porto  sir  Roberto  Wilson  com  as  praças  da  leal 
legião  lusitana  que  lá  comraandava,  pag.  53.  —  O  mesmo  sir  Roberto  Wil- 
son marcha  do  Porto  para  Almeida,  e  depois  para  a  Cidade  Rodrigo,  onde 
organisou  uma  pequena  divisão,  com  a  qual  embaraçou  ao  general  La- 
pisse  a  sua  entrada  na  provincia  da  Beira,  pag.  54.  —  As  informações 
mandadas  para  Inglaterra  por  sir  Roberto  Wilson  e  pelo  barão  de  Eben 
em  favor  do  caracter  militar  dos  portuguezes  destroem  n'aquelle  paiz  o 
mau  conceito  que  d'elle  até  então  se  fazia,  pag.  56.  —  De  reforço  ás  pre- 
cedentes informações  succederam-se  as  de  mr.  João  Carlos  Villiers,  sendo 
as  continuas  derrotas  dos  hespanhoes  e  o  destroço  que  os  inglezes  vi- 
ram no  exercito  de  sir  John  Moore  o  que  mais  particularmente  levou  o 
ministério  britannico  a  ligar-se  decididamente  com  Portugal,  pag.  57. — 
Mau  estado  em  que  por  então  se  achava  o  exercito  portuguez  por  falta 
de  olTiciaos,  de  disciplina  e  de  subordinação,  cousas  que  todavia  não 
dissuadiram  mr.  Villiers  do  bom  conceito  que  formava  do  caracter 
miUtar  dos  portuguezes,  tratando  de  tomar  ao  soldo  britannico  10:000 
homens :  subserviência  dos  governadores  do  reino  a  tudo  quanto  o  mi- 
nistério inglez  lhes  quiz  impor,  pag.  58.  —  A  corte  do  Rio  de  Janeiro  não 
se  portou  com  mais  dignidade  que  os  governadores  do  reino,  subscre- 


vnmlo  tambam  a  tudo  qoftnto  o  dito  mlnistoria  quii,  paft.  60. — O  mm  J 
estado  ilii  exercita  português  i^  conlimiadn  por  um»  i-orn-!>paiulaKÍ. 
■ir  John  Cr.-ulor.k  f  úa  roroiwl  Kiniiniix,  p»f.  fií.  —  Ffirça  iniflMa  d* 
tjue  sir  John  Oradock  dispimiísi  c  sus  coIlocaçAi:  nlgiinii  raqKxt  porlv* 
gataea  iSa  mandados  para  o  Alemlejo,  pag.  tl3.  —  Cr?a(Jbi  dm  corpot 
dl!  voluntários  reaes  do  commercio  ciu  Lisboa:  niaada-se  p^ir  em  v 
nmx  ao  corpo  iicaiteniii-A  de  Oiiinbra,  pag.  C3.— flollor^jâo  da*  tropa» 
porlt^ezas,  depois  qm^  em  Lislioa  rê  uiubtt  da  ivlirada  de  nir  Julm 
Hoore  para  a  Corunha ;  idías  dn  fortilicor  Lisboa,  pof.  66.  —  PtncUina* 
çAo  dos  ^Tpmadores  do  reino  aos  portuguetcfi  i-in  31  An  iwriro  dn 
1809,  pag.  68.  — Sir  John  Cradock  nSo  se  mostra  mmos  rerrioso  dos 
trancezes  que  os  govemailores  do  reino;  sem  preparativos  pan  il^iur 
Portugal,  apuderando'Se  dos  navios  portu^ezes.  pag.  69. — CiMUÚilem- 
^s  solire  a  conducta  do  referido  Cradock,  p^.  71. 


C:ipJlulo  II. —  Quando  a  ciWp  do  Hio  ili-Jan-^im  mandata  que*' 
disso  ao  governo  britaimicâ  nm  general  inglez  para  ronimaudar  rni  r 
o  exercito  portuguez,  o  referido  governo,  perdendo  a  coniiança  uo  an- 
xilio  das  ttupas  bcspanhola»,  depois  das  tuas  muítu  derrota*.  ••  dti  il*-  ' 
saslre  do  sír  J<ibn  Moorc,  achava-M  jior  enUo  decidido  a  tnmar  ■ 
soldo  SO:(X)0  portugnezes,  a  dar  o  commando  do  exercito  inglet  ni  pe- 
nínsula a  sir  Arthur  Wellesley,  e  a  offerecer  a  sir  Willíam  Carr  Berpsford 
o  rouiniando  om  cliefe  do  cxerrilo  portiigiii'K.  KntriUanto  o  iiiarerhil 
Soult  apparc<'cu  wis  niartrens  do  rio  Minho  para  invadir  Portupal  peto 
norte,  e  sendo  repelltdo  nVsla  sua  liTilaliva  jnnlo  a  Valença,  dirií^"-» 
depois  para  Orenw,  e  d'aqni  para  Traz  os  Montes,  onde  Ioiihiu  Chatr*. 
vindo  por  lini  a  Hrag.i,  dppois  de  ter  derrotado  em  Carvallio  (rEsI--  ma 
grande  numero  de  puvo  arrn.ado,  o  qual  se  tiiancliára  jteja  sna  insulior- 
dinaç.lo  com  o  feio  criírje  de  ass;iKsi(iar  o  seu  próprio  ^reniTnl,  o  inf>4ii 
Itemardini  Fn^ire  de  An(ir.'ule.  lie  ltri;!.i  luarcliou  o  mesmo  Soult  pira 
o  1'orlo,  on<le  a  ])opula;a,  a|)olad3  nu  n'spL'i'tivo  iiispo.  ar>úra<lii  em  c- 
neral  cm  cliefe  paj'a  a  defeza  ila  dita  cid.id-',  »'  achava  iguahnenle  in'4i- 
liordinada  a  po  I  d  11  uaiar  quantos  indivíduos  jul^'ou  addírtiv  >e 
francexca;  a  as  I  p  1  Suuil,  penetrando  nas  re.ijxTtivas  linhas, 
de  prompiu  fu^  lan  d  ilas  os  seus  defeniiorcs,  dos  qn.a<s  uma  •.■ranib- 
parte  foi  tr  o  t    no  Rio  Douro,  por  se  acli.ir<'m  hUtIos  •» 

alçapões  da  po  I     II     c.  ,  que  n'elle  então  havia,  quando  para  eib 
fii^ia  em  t    pel  I  '(.-ave!  que  para  o  tríum|iho  dos  fran<'ein 

muito  concornu  a  tolwrdi.i  de  alpms  dns  treoera-";  portupieze-..  um  dm 
qiLtes  se  mandou  depois  responder  a  conselho  de  fwrn,  dando  a  sua 
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absolvição  logãr  a  imporlantes  considerações.  Finalmente  desculpam-se 
os  portuguezes  nas  suas  barbaridades  contra  os  francezes,  já  pelo  exem- 
plo que  para  isto  lhes  forneciam  os  povos  das  nações  mais  civilisadas 
da  Europa,  e  já  pelo  direito  de  represália  que  os  mesmos  francezes  lhes 
davam  com  a  sua  conducta,  ou  com  as  barbaridades  que  sem  piedade 
alguma  contra  elles  igualmente  commettiam,  pag.  73. 

Sjnopse  do  capitulo 

Golpe  de  vista  sobre  as  principaes  providencias  militares  tomadas  por 
Napoleão  para  a  defmitiva  occupaçSo  da  Hespanha,  depois  das  suas  vi- 
ctorias  em  Espinosa,  Gamonal  e  Tudela,  e  da  reinstallação  de  seu  irmão 
José  em  Madrid  em  23  de  janeiro  de  1809,  pag.  73  a  75.  —  Prosegui- 
jnento  da  precedente  matéria,  pag.  77. — A  corte  do  Rio  de  Janeiro  or- 
dena que  se  peça  ao  governo  inglez  o  general  sir  Arthur  Wellesley  para 
commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez :  rasões  de  sympathia  dos 
3)ortuguezes  para  com  este  general :  na  falta  d^elle  lembra  sir  William 
€arr  Beresford,  pag.  79.  —  Mallôgro  da  espectativa  do  governo  inglez  em 
occupar  com  tropas  suas  a  cidade  de  Cadix,  para  onde  mandara  uma 
expedição,  em  que  entravam  algumas  das  tropas  que  tinha  em  Portugal, 
c  qual  parecia  assim  ficar  abandonado,  pag.  82.  —  Definitiva  nomeaçSo 
de  sir  William  Carr  Beresford  para  commandante  em  chefe  do  exercito 
X)ortuguez;  patente  de  marechal  do  exercito  que  se  lhe  dá,  e  attribui- 
^ões  que  se  lhe  conferem,  pag.  83. — Ligeira  biographia  d'este  general, 
pag.  86.  —  Qualidades  que  desenvolveu  no  conmiando  do  exercito  por- 
tuguez: titulos  e  avultada  pensão  que  Portugal  lhe  deu,  pag.  87. — É  em 
TThomar  que  o  marechal  Beresford  váe  assumir  o  commando  do  referido 
exercito :  vicissitudes  por  que  a  força  militar  entre  nós  tinha  passado, 
pag.  89.  —  Modo  por  que  o  marechal  Beresford  procedeu  á  brganisaçSo 
«  disciplina  do  exercito  portuguez,  pag.  91. — O  ministério  inglez,  pro- 
penso a  abandonar  a  defeza  de  Portugal,  desiste  d'essa  idéa,  por  effeito 
de  uma  memoria  de  sir  Arthur  Wellesley,  redigida  em  sentido  opposto, 
pag.  93  a  96.  —  A  indispensabilidade  do  auxilio  do  exercito  portuguez 
sia  luta  da  Inglaterra  contra  a  França  sir  Arthur  Wellesley  a  tinha  já 
manifestado  na  sua  correspondência  oflScial  em  1808,  pag.  97.  —  Os 
exemplos  das  guerras  de  Viriato  e  Sertório,  feitas  na  Lusitânia  contra 
os  romanos,  foram  talvez  as  que  suggeriram  ao  referido  sir  Arthur  Wel- 
lesley o  poder  fazer  o  mesmo  com  relaçSo  aos  francezes,  pag.  98. — 
Quanto  á  defeza  de  Lisboa  por  meio  de  linhas  de  fortificaçiio  era  cousa 
cabida  já  entre  nós  desde  o  tempo  de  el-rei  D.  Fernando  I  e  de  seu  ir- 
rnáo  D.  JoOo  I,  pag.  99.  —  Sir  Arthur  Wellesley  é  effectivamente  no- 
ineado  pelo  seu  governo  para  commandante  em  chefe  do  exercito  inglez 
>^  península,  não  obstante  as  difliculdades  levantadas  contra  tal  nomea- 


tfr),  p«jr-  too  s  101. — Continuação  iIa  pmccilf^la  hMIptíh,  finf.  KB.— 
O  iiiarcchal  Snult  dispi%-ae  &  enlrar  rni  Porluf^l  pFlo  Mintio;  firça  do 
>eu  (■xcrcilo,  pag.  lUi,  — Collocac'**  ^"^  Hespaitlia  dos  gCDcriiu  (ranre- 
108,  Lapisse  e  Victor,  auxiliadonis  de  Soult :  disposijOes  loinadu  Unio 
por  sir  John  CradMk,  como  ]ielns  •■ovemaitam  du  miuii  o  uumdial 
Bcreaford,  p.og.  106. — CullooncAo  du  tropa»  p<irliiini«iiu.  pag.  IU8.— 
Estado  annn'iiicn  do  povo  dn  Draga,  qiiando  o  pMicral  BcruardJm  Krdn 
tiiniou  o  cominando  du  foipu  dostinados  a  embaraçarem  x  mlmb  dO 
marortinl  Soult  no  Mintio,  pag.  100,  —  Apesar  do  ser  jt  sabido  «o  Poi^ 
togai  o  desastre  de  sir  Jotin  Moora  n  a  sna  approximaçáo  <ta  ria  Miohn, 
parecia  incrível  aos  govenudnrei  do  reino  que  a  iiiarty-li.il  Smilt  *e  dis- 
fonetae  a  invadir  Portugal,  pag.  110. — B«ni;tnlíni  Fnsíre  moflra-se  lun 
potu»  infi^ríor  i  critica  posiçlo  om  quo  se  rio  no  Minho,  alo»  ile  tsr 
liAvido  ouinu  c-iusas  [{uo  concorreram  para  llie  Ux^i  perder  a  coBfiaofft 
do  povo,  p:ig.  ill  —Como  cidadilo  porluguez  a  sua  uindurU  foi  exem* 
pUr  no  tempo  de  Junot,  pag.  III).  —  Estaasaa  força»  de  qur  Bemanliai 
Freire  dispunha;  sua  cotlocefSo.  Oa  francraes  tnuein  por  trm  pin  q 
riu  Tuiiu|{e  01  barcos  qiie  acharam  lu  liiianlia,  p.-t||.  114  c  115. — O  to- 
noiílo  coronel  Chumpaliuiaud  6  mandailo  pura  Caminha  com  um  bata- 
lhão de  infantcriii  n."  31,  conseguindo  embaraçar  u'aqiiella  vilki  qur  im 
franceiBS  mtrassom  no  Hínlio,  p.ig,  116.— Coalinua  com  vmiífma  a 
enthuaiasmo  dos  portuguezes  cm  eintiara;Ai-aDi  aos  francetas  a 
Ao  Miulio,  pag.  118.  —  Soull,  vando-se  embaraçado  na  r*T'[pn  ilo 
nh»,  dirige-se  para  ()ron»e,  a  entra  em  Trai  o»  Montes,  aluindo  ■  «• 
Irada  de  Chaves :  alguns  porlugiiuz^s  vSo  .-tiixíhar  os  gnllegns  na  uu  lota 
contra  os  france7.es,  pag.  118  e  H9.  — O  geniral  Silveira  vi'-sp  obricido 
a  alKindoiiar  a  rroiiteíra  e  a  n'lirar-st;  pva  Chaves,  por  llii'  U:r  o  niar- 
qucz  de  la  Itomaiia  deixado  a  descoberto  a  sja  direita.  fnlLindo  aii  gw 
com  elle  tinha  ajusl.ido,  paj;.  lãOe  I3t.  —  A  praça  de  Chaves  fntnra-if 
a  Soull  seifl  disp,v.ir  um  sij  tiro,  pag.  123,  —  Sunhore.'*  de  Cliavt»,  os 
francezes  marcli.im  para  as  alturas  de  Darroso,  para  se  dirijjjrem  i  Ura- 
ga,  pag.  tiX  —  Providenrias  du  Beniardim  Freire  d''pi>is  ijti,'  niuI>'  iU 
entrada  dos  francezes  cm  IJhaves :  mau  estado  do  povo  e  da  Jiiula  de  «."U- 
ranea  de  Braga,  pag.  Ião. — Omlinuaelio  da  mesma  nuileria,  pa^'.  iíi>.— 
Assjissinatn  do  infeliz  geiienil  Deinanlim  Froii'u  de  Amlraile,  qu.isi  a  vNj 
lio  tiarlo  de  Ebi'u,  pag.  UB  a  130.  —  Itellexúcs  sulire  Uo  ilesaslraitoai-i>ii- 
(ecimetilo,pa^'.  Ml— Co[ilínu.ai.'Ao das  citadas  renex['M'^pa^'.  i:t:).—Hiiu- 
meração  de  altiuiis  dei-rel.is.  tiilo'^  por  iilisurdos  •■  iiupolilii-.w.  p:i-- 1.15.- 
Us  frani:i'»-s  alacauí  a  iiosn.ftn  de  Carvallio  dK^ite:  d<'>en[i...'»i  de^le  .ili- 
qiH'  feita  pelo  barão  de  Ivbeii,  pa;;.  l;t7.  —  lAinliuu;n';iii  da  d^'»<•^Ip■>^ 
r>'tU  pelo  Itarilo  de  l^ben,  pag.  13!(,  — Tirada  li<iiirosa  para  o»  porlugiK- 
/i's.  ciMilida  na  obra  francez;i,  que  leui  por  titulo  Oitiipaniiat  il>)  marr- 
chat  Soalt  na  GaUiia  e  l'ortttgnl,  pag.  1  ti.  — Soull,  lendo  eiitridu  i^<x'i 
o  seu  cxen^jto  etii  Braga,  com  elle  uiarciia  solire  o  Porto,  dividindo-a  eto 
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tres  porções,  cada  uma  das  qiiaes  se  dirige  por  sua  estrada,  som  lhes  em- 
baraçar a  guerra  dos  guerrilhas,  que  contra  si  tinham,  pag.  142.  —  Bár- 
baros assassínios  praticados  pela  populaça  do  Porto,  a  que  o  bispo  d'esta 
diocese  se  mostra  indiíTerente,  pag.  144.  —  Linhas  defensivas  do  Porto, 
soas  baterias,  peças  de  artilheria  e  qualidade  da  gente  que  defendia  as 
ditas  linhas,  pag.  146.  —  Generaes  commandantes  dos  dilíerentes  distri- 
ctos  das  linhas,  das  quaes  os  francezes  se  approximam  no  dia  27  de 
março,  pag.  148.  —  Parlaraentarios  que  sem  nenhum  eífeito  foram  man- 
dados ao  Porto,  sendo  um  d'elles  o  general  Foy,  pag.  149.  —  Atacadas 
as  linhas  pelos  francezes,  penetram  estes  na  cidade  na  manhã  de  29  de 
março,  tendo  o  bispo  generalíssimo  fugido  antecipadamente  para  a  Serra 
do  Pilar,  e  o  brigadeiro  Caetano  José  Vaz  Parreiras:  o  louvável  proce- 
dimento do  brigadeiro  Victoria  contrasta  com  o  de  Parreiras  e  o  de  An- 
tónio de  Lima  Barreto,  pag.  150  e  151.  —  HoiTorosa  submersão  no  Douro 
de  uma  immensa  multidão,  quando,  fugindo,  pretendia  passar  a  ponte 
de  barcas  que  n*aquel]e  rio  por  então  havia,  pag.  153.  —  Saque  a  que  o 
Porto  foi  entregue  pelos  vencedores,  154.  —  Não  é  para  admirar  a  vi- 
ctoria de  Soult,  dispondo  de  20:000  homens  de  tropa  regular,  contra 
orna  guarnição  tal  como  a  do  Porto,  contando  apenas  4:366  praças  de 
primeira  linha  e  3:000  de  milícias,  pag.  156. — Enumeração  de  outras 
mais  causas  que  contribuíram  para  o  triumpho  dos  francezes,  pag.  157 
e  158.  —  Culpas  attribuidas  pelo  marechal  Beresford  ao  brigadeiro  Par- 
reiras, sentença  do  conselho  de  guerra  que  o  absolveu,  e  mysterio  que 
houve  em  se  não  pubhcar  na  integra  a  referida  sentença,  pag.  160.  — 
O  ser  o  bispo  do  Porto  quem  provavelmente  assumiu  o  caracter  de  ge- 
neral em  chefe  na  defeza  d'aquella  cidade  parece  ser  o  mysterio  acima 
annunciado,  pag.  162.  —  Prova- se  a  incapacidade  do  bispo  do  Porto  para 
general  pelo  trecho  de  uma  obra  contemporânea,  provando-se  também 
a  incapacidade  de  Parreiras,  pag.  165. — Desculpam*se  os  portuguezes 
pelas  barbaridades  que  commetteram  contra  os  francezes,  pag.  167. — 
Continuação  da  mesma  matéria,  pag.  169  a  171.  —  Justa  rasão  que  os 
portuguezes  tinham  para  abandonarem  as  suas  casas  e  povoações  ao 
conslar-lhes  a  approximação  dos  francezes,  pag.  172. 


Capítulo  III. — Emquanto  o  marechal  Soult,  depois  de  se  assenhorear 
^^  Porto,  consegue,  pela  sua  bonhomia  para  com  os  moradores  d'aquella 
^i(]ade,  fazer  um  partido  seu,  destinado  a  pedi-lo  a  Napoleão  para  rei 
^^  Portugal,  o  marechal  Beresford  pensa  pela  sua  parte  em  o  expellir 
P^ra  fora  d^ella,  no  que  não  é  apoiado  por  sir  John  Cradock,  ao  passo 
9Ue  o  general  Silveh^a,  depois  de  se  apoderar  de  Chaves,  vem  de  lá  para 
'^tuarante,  onde  por  alguns  dias  impede  aos  francezes  assenhorearem-se 


dR  rpípMlivii  ponlp,  o  qap  por  fito  conseguiram.  O  rarawi  T 
tombem  pi?la  sua  parle  (azur  coni  que  o«  mouim  franiviiM  w 
taaaeiíi  para  áqueiii  du  Vouga,  euiprcxa  ipie  o  coronel  'AIImb  |j 
parlb  fiivoreceu,  embaraçando  ao  general  l^piíse  a  sua  enlrada  umT 
tugnl.  Quanilo  a  ll<;spanha  se  adiava  aterrada  ]>ela  derrota  do  grtieni  ] 
Cx>e*t»  em  Medeliu,  á  quando  úi  Arlliur  WeJlealey,  Domeado  o 
danlc  em  cbeTe  do  exercito  iaglcx  na  prniiisula,  <l<'-!ii>uikir<vi  em  Li&boi,  | 
e  auxiliado  polo  marochal  Ucrcaford,  marcha  sobre  o  Porto,  i]'oiu}e  nid  J 
Bó  expelle  Soult,  maa  até  o  obriga  a  fugir  predpitadHmento  de  Vottag^,  f 
pag.  175. 

Sjnopse  do  upiluln 

Soull  tu  da  cidade  do  Porto  a  liase  das  su.is  operaçúe»,  ónd«  aduo 
eleiíientoti  pura  iitio:  Lupiisu  dcixu  m  Irouluiras  de  Portuga  para  w  i'- 
■  rigir  novamente  a  SalamauM,  p  Victor,  deixando  de  aiueafar  o  A\rmU]i>, 
marcha  contra  o  general  hespanbol  D.  Grc^rin  de  la  t  JiivLi,  pa;.  175.- 
DislríbuirSo  daa  forças  do  exercito  francez:  resistência  que  eiuootn  o 
Ponte  de  Lima  o  g«ieral  Hendelel,  reunido  ao  general  Urge*,  pag.  IH.- 
ContinuaçSo  da  resistência  de  Ponte  de  Lima :  Valença  aim  a»  »um  p*- 
tas  ao  citado  general  Heudclet,  a  que  se  aejfaeni  outras  mait  lefi»  ^ 
Minho,  pai!-  178  e  179.  — Generosa  coiuhiclji  do  maiTcbal  S«ill  pi« 
coiu  os  [Ktrtnenses,  entre  os  quacs  oonsc^u  foniiar  um  partiilo  *>»> '' 
que  fiií  arg9o  um  periódico  intitulado  Diária  do  Porta,  paf[.  tBI).— S»-! 
iaTel  tirada  d'este  periódico  contra  a  casa  de  Cragaiica  e  a  laror  dt  i"^ 
pag.  181.  —  Supplici  de  ui[i;i  ileptifai;:lo.  vinda  di-  Bnga  wi  Ptirto  "*■ 
o  lim  de  pedir  o  mareclial  Soult  [lara  rei  de  Portugal,  pedido  4]uí  if»'" 
mente  foi  feito  pipias  aucloridades  ecciesiasticus,  civis  e  militara  di  n)^ 
ma  cidade  do  Porto,  constituidas  Limbem  em  deputacio,  pH'  '^' 
Discurso  do  corregedor  da  comarca  do  Porto  ao  marechal  *  WP* 
d'este:  procedimento  que  m  governadores  do  reino  tiverund'^»"*'' 
este  assumpto,  pag.  18i.— Notável  tirada  de  um  folheto  qoe  Buí'^  " 
imprimiu  no  Porto  em  favor  das  prelensi>e9  de  Soult,  ilunnlt » «*" 
d'Mte  general  n"aquella  cidade,  tirada  cm  que  se  iiivecUv»m  os  intl"* 
pag.  185.— Coiitiniiaçio  da  referida  tirada,  pag.  187  a  igL-CaoM***- 
ÇOes  sobre  as  pretensOes  reaes  ou  suppostas  du  marechal  Soult,  p>í- 1**' 
Um  partido  das  tropas  de  Traiit  mala  alguns  franc^ies  de  uma  eswU*  * 
tenente  coronel  Lameth,  de  cavalbria  francexa,  pag.  193.  —  iWfl»  * 
dia  Jo  marechal  DeresTonl,  participando  ao  exercito  porlupuei 
doa  francexes  no  Porto.  pag.  193.  —  Artigo  da  Gazfln  de  Laboa.  p»i** 
pando  ao  publico  o  mesmo  acontecimento,  pag.  IM.  —  Píjim)"  il"  n""" 
chal  Bercsfnrd  para  atacar  Soult  no  Porto,  desaltrndidiw  por  «í  ** 
Osdock,  pag.  1^7. —  O  mesmo  Bercsford  lamliein  não  julga  f^  " 
parte  altendiveis  os  dos  goveniadori's  do  reino,  quanto  i  delíM  i*  f 
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ninsula  ao  sul  do  Tejo^  ou  ao  terreno  comprehendído  entre  este  no  e  o 
Sado,  pag.  199.  —  Silveira  retoma  a  praça  de  Chaves  no  dia  25  de  março^ 
indo  depois  doeste  feito  tomar  posição  em  Amarante,  como  lhe  ordenara 
Beresford,  pag.  201  e  202. — Os  povos  de  Amarante,  apoiados  por  Sil; 
veira,  constituem-se  em  posição  hostil  aos  francezes,  pag.  203. — Os  fran- 
cezes  atacam  em  força  a  villa  de  Amarante :  heróica  resistência  do  bravo 
tenente  coronel  Patrick,  official  inglez  ao  serviço  de  Portugal,  pag.  204.-^ 
Insistência  dos  francezes  em  ganharem  a  ponte  de  Amarante :  ligeira  des- 
cripçâo  doesta  posiçOo,  pag.  206.  —  Os  francezes  apossam-se  finalmente 
da  ponte  de  Amarante  no  dia  29  de  abril  de  1809,  pag.  208.  —  Silveira 
retira-se  de  Amarante  com  censura  do  marechal  Beresford,  pag.  209.  — 
O  mesmo  Silveira,  retirando-se  para  o  Douro,  combate  com  os  francezes 
na  Ovelha,  retirando-sc  estes  para  Amarante,  que  também  deixaram  por 
fim,  incendiando  aquella  villa,  pag.  211. — O  coronel  Trant  marcha  para 
a  posição  do  Vouga  com  uma  força  que  pôde  organisar  cm  Coimbra,  in- 
cluindo n'e]la  o  corpo  académico  da  universidade,  pag.  215.  —  Continua- 
ção da  marcha  de  Trant,  pag.  217. — As  suas  forças  vão  até  ao  Vouga, 
pag.  218  e  219.  —  Avançando  de  Coimbra  para  o  Vouga  algumas  tropas 
inglezas,  e  reunindo-se  com  ellas  as  do  coronel  Trant,  marcham  umas  e 
outras  no  dia  10  de  maio  até  á  Gandra  da  Albergaria  a  Nova,  d'onde  os 
francezes  fogem  precipitadamente,  pag.  220.  —  Os  alliados  proseguem  na 
sua  marcha,  indo  até  Oliveira  de  Azeméis,  Feira  e  Vendas  de  Grijó  no 
dia  11  de  maio,  depois  de  um  combate  havido  com  os  francezes  nas  Cru- 
zes das  Vergadas,  pag.  221.  —  Importantes  serviços  prestados  pelo  coro- 
nel Trant,  embaraçando  pela  sua  campanha  do  Vouga  a  marcha  dos 
francezes  até  Coimbra,  sendo  do  mesmo  teor  os  de  sir  Roberto  Wilson, 
embaraçando  os  movimentos  de  Lapisse,  pag.  222.  —  Observações  sobre 
o  plano  de  Napoleão,  tornando  a  invasão  de  Portugal  dependente  dos 
movimentos  combinados  de  Soult,  Lapisse  e  Victor,  pag.  224.  —  Lapisse, 
embaraçado  por  sir  Roberto  Wilson  de  se  communicar  com  Soult  e  Vi- 
ctor, vae  finalmente  reunir-se  a  este  na  cidade  de  Mérida  a  19  de  abril, 
pag.  225. — Embaraço  das  operações  do  marechal  Victor:  força  e  posi- 
ção dos  exércitos  francezes  e  hespanhoes,  depois  que  Napoleão  partiu  da 
Hespanha  para  França  em  janeiro  de  1809,  pag.  226. — Forças  dos  exér- 
citos de  Victor  e  Sebastiani,  batendo  este  completamente  o  general  hes- 
panhol  Cartojal  no  dia  27  de  março  na  Cidade  Real,  pag.  227. — O  ma- 
rechal Victor,  atacando  o  general  D.  Gregório  de  la  Cuesta  na  Mesa  de 
Ibor,  ali  o  dispersa  no  dia  17  de  março,  pondo-o  em  fuga  para  CampiUo, 
pag.  229. — Terrível  derrota  que  as  tropas  do  marechal  Victor  fazem  em 
Medelin  nas  do  general  Cuesta  em  28  de  março  de  1809,  de  que  resultou 
ficar  livre  para  os  vencedores  o  caminho  para  Lisboa :  medidas  tomadas 
em  tal  caso  por  sir  John  Cradock,  pag.  230.  — Nova  formação  do  exer- 
cito hespanhol  da  Extremadura,  reunido  por  Cuesta  em  Mooasterio,  e 
de  um  novo  exercito  da  Mancha,  reunido  por  Venegas  na  CaroUnai 
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pa^.  331. — Sir  Arlhur  Welleriejr  nomeado  conimandante  em  cbefe  «la 
exercito  inglez  na  pciimsiilft,  pag.  S33.  —  For^a  úo  «xerrito  poriu|ne£ 
em  1809:  Bcresfonl  começa  a  moiítrar-se  severo  ha  discipliiu  pdo  teu 
procediarenlo  com  o  juiz  do  povo  de  Coíml)ra,  e  alâ  tuesnio  C4)m  o  g»- 
iieral  Anloiiio  José  áo  Miranda  Ueoriques,  pag.  334  e  33S.  —  Outra  caio 
de  severidade  da  i\a  disciplina  pelo  seu  procedimento  para  cooi  Fnui- 
cÍ£co  de  Mello,  que  depois  foi  coude  de  Ficalho,  pag.  XJ7. — Sua  eaa- 
ducta  para  com  a  olGcialidade  do  regimento  n.'  19,  qasixando-M  aita 
da  maneira  por  que  Ura  tratada  o  seu  coronel,  tuit  Ignacio  Xavier  Pil- 
nieirim,  pag.  339.  —  Bom  resultado  dos  esforços  do  mancha)  Benthcd 
em  disciplinar  o  exercito  portuguez,  segundo  o  tesleinunlio  que  d'ÍiAa 
dá  ama  sua  ordem  do  dia:  necessidade  da  inlroducc*o  do»  oSiciaw  tit- 
glezes  no  referido  exercito,  pag.  340.  —Chegada  de  slr  Arthur  WelMi? 
a  Lisboa,  onde  foÍ  recebido  com  o  maior  enthuaiasmo  pelos  teu*  aon* 
dores,  pag.  343. — Novas  provas  de  conOança  dadaa  pelos  mondom  it 
Lisboa  a  sir  Arthur  Wcllesley,  e  sua  nomeaçio  de  manchai  genval  do 
exercito  portuguez,  pag.  343.  —  Sir  John  Cradock  entrega  o  cominanda 
do  exercito  ingiez  a  sir  Arthur  Wellesley :  bons  auspícios  com  qoe  «its 
assume  símilhante  commanJo  e  maus  da  parte  de  Soult,  pag.  tU.— 
VuuLigeiís  do  ui.irccli:d  Soull,  quando  por  Viclor  fosse  aaxiltado:  leltMS 
circu Distancias  que  sir  Arlttur  Wellesley  tinha  por  ti  ao  toauçêT  k  on- 
pautia  de  18Ut),  pag.  3413.  —  Uistribuiçao  que  faz  de  varias  (nfMS  cm  ar- 
dem a  defender  Lisboa  antes  do  pai-tir  para  o  norte  do  nino,  ptf.  147.— 
Wellesley  e  fieresford  s4em  de  Lisboa  em  direcçlo  a  Oirobra;  foips  àb 
que  ali  dispunham,  sendo  lá  que  começou  a  intercalar-se  o  eierdlo  por- 
tuguez com  o  ingiez,  pag.  249. — Foi  por  esta  occaiilo  que  o  mandul 
Beresford  soube  haverem-ge  os  francezea  assenhoreado  de  Amamila, 
pag.  330. — Apesar  de  siniilhante  contratempo,  Wellealey  oio  allen  por 
isso  o  sen  plano  de  ataque  conh'B  o  Porto,  para  onílo  elTt^cljvaiDcnle  nar- 
chou,  iodo  Beresford  para  Vizeu,  Lamego  e  Peso  da  Rúgua,  tsodo  par 
•eus  auxiliares  sir  Roberto  Wilson  e  o  general  Bacellar,  pa|.  SSL-' 
Operas^les  do  marechal  Beresford  no  alto  Douro,  de  qse  r«milloa  b  nit- 
rada de  Loison  de  Hesio  Frio  e  Amarante,  seguindo  d'aqni  pais  Gate* 
rSes,  pag.  3S1 — Forças  de  que  sir  Weliesley  disponha  fteoaMço  te 
suas  operaçAes,  pag.  393. — Combale  da  Guarda,  ou  de  Albergaria  a  NmK 
em  10  de  maio,  de  que  resultou  roliran^m-so  os  franoeus  par*  alia  i» 
Oliveiíra  de  Azeméis,  pag.  354. — Combate  de  Grijú  no  dia  II  da  ullk 
relirando-se  o«  francezes  para  o  Porto,  pag.  3C>6. — Dii|ta»-ae  Sooll  a 
deixar  o  Porto,  destinando- se  a  seguir  a  estrada  áe  Amaianta^  paf .  fSJj— 
CoDspirario  descolierla  ao  uiarechal  Soult,  destiuada  a  pr«ade-ki  aaét^ 
thronar  Napoleão,  pag,  3Sil.  —  Chegada  do  exercito  alliado  a  VUli  KoH^ 
e  occupaçao  da  Serra  do  Pilar  por  elle  efleituada,  pag.  S60i— TMh* 
disposições  de  Wollestey  para  alravesiar  o  Douro,  pag.  Ml.^  A  pHV 
gem  do  Douto  efreiluada  em  1080  por  Saocbo  de  ATíla  eoDtn  aa  iMyB 
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do  prior  do  Crato  parece  ter  servido  de  modelo  a  sir  Arthur  Wellesley : 
o  major  general  Murray  vae  para  o  esteiro  de  Avintes,  commissionado 
a  passar  ali  o  Douro,  pag.  262. — Os  allíados  eíTeituam  a  passagem  do 
Douro,  indo  do  Senhor  de  Alem  para  a  quinta  do  Prado  do  Bispo, 
pag.  264.  —  Soult  retira-se  do  Porto,  onde  finalmente  entram  os  alliados 
DO  dia  12  de  maio,  sendo  nomeado  o  coronel  Trant  para  seu  governador 
militar,  pag.  265.  —  Soult,  em  vez  de  ir  para  Amarante,  marcha  de  Pe- 
nafiel para  Guimarães,  pag.  267.  —  Distribuição  do  exercito  alliado, 
mandado  em  sua  perseguição,  escapando-se  Soult  para  a  Galliza  na 
ponte  do  Saltador,  em  rasáo  de  Silveira  a  não  ter  occupado,  pag.  268. — 
Perseguição  feita  sem  resultado  pelo  marechal  Beresford  contra  os  fran- 
cezes  por  nova  culpa  do  general  Silveira,  não  passando  o  mesmo  Beres- 
ford alem  de  Guinço,  pag.  269.  —  Soult,  reunindo  em  Guimarães  toda  a 
força  dispersa  do  seu  exercito,  toma  o  caminho  de  Carvalho  d'£ste, 
d'onde  seguiu  para  as  pontes  de  Ruivães  e  Saltador,  ou  da  Misarella, 
pag.  271.— Estragos  soffridos  pelo  marechal  Soult  até  ganhar  Orense, 
pag.  272.  — Considerações  sobre  a  retúrada  de  Soult,  pag.  273.  —  Con- 
siderações sobre  as  operações  de  Wellesley,  pag.  275  e  276.  —  Continua- 
ção das  considerações  sobre  Soult,  e  censura  que  cabe  a  Loison :  cruel- 
dades que  08  francezes  deixaram  após  de  si :  festejos  na  capital  pela  no- 
ticia da  sua  expulsão  para  fora  do  reino,  pag.  277. 


Capitulo  IV.  — Sir  Arthur  Wellesley,  voltando  do  norte  de  Portugal 
para  a  margem  do  Tejo,  depois  de  ter  obrigado  Soult  a  entrar  fugido  na 
Galliza»  dispõe-se  a  embaraçar  ao  marechal  Victor  a  sua  entrada  n'este 
reino  pelo  Alemtejo.  Com  estas  vistas  penetra  em  Hespanha  com  o  seu 
exercito»  e  de  combinação  com  o  general  Cuesta  projecta  dirigir-se  a 
Madrid;  não  podendo  passar  de  Talavera  de  la  Reyna,  ali  teve  de  dar 
batalha  aos  francezes,  depois  da  qual  se  retirou  com  o  exercito  do  seu 
eommando  para  Badajoz  e  mais  terras  junto  ao  Guadiana,  por  se  ver 
abandonado  a  todos  os  respeitos  pelos  hespanhoes.  Esta  retirada  fez  com 
que  o  marechal  Beresford  entrasse  também  em  Hespanha  com  o  exercito 
portuguez  para  proteger  Wellesley,  o  qual  o  mandou  por  fim  retirar  para 
CasteUo  Branco,  acabando  assim  a  campanha  de  1809  para  o  exercito 
luso-britannico,  mas  não  para  os  hespanhoes,  qua  emprehendendo  con- 
tinuar só  por  si  a  luta  contra  os  francezes,  são  por  estes  derrotados  nas 
batalhas  de  Ahnonacid,  Ocaiia  e  Alba  de  Tormes,  desastres  que  desde  en- 
tão os  obrigaram  a  desistir  pela  sua  parte  da  guerra  offensiva,  pag.  279* 


Sj-aujiso  da  fipilole 

Os  projecloa  de  sir  Arlhur  Wellesley,  sendo  vantajosos  p*ra  a  Grin- 
Brclanha,  sOo  em  grande  parte  damnosos  para  Portugal,  sem  compenu- 
[ão  alguma  para  cate  reino,  pag.  ã7!>.  —  KetrocesBO  das  (ropaa  inglem 
e  portugueias  do  oorle  para  o  sul  do  reiao,  e  planos  de  ataque  cootm  o 
inarechai  Victor,  de  combinarão  com  o  general  hespanhol  D.  linpno 
de  la  Cuegta,  pag.  280  e  9SI.  —Valorosa  resistência  kiU  em  It  de  mia 
de  1809  na  ponte  de  Alcantnra  aos  franceies  por  um  kalalIlSo  da  M 
legiUo  lusitana  e  outras  mais  tropas  portuguezas,  coranuodadafl  pelo  «>• 
ronel  Mayn»,  pag.  ^3.  —  Goiítiuuofao  dos  successos  da  ponte  de  Akan- 
tara,  eni  que  sn  cobriu  de  gloria  um  batalhio  da  leal  Ip^io  lutilani, 
pag.  S84.  — O  nma'clial  Victor  novamente  abandona  a  cidade  de  AJcan- 
tara,  que  tornou  a  ser  occupada  pelos  alijados,  indo  aquelle  general  to- 
mar posição  em  Plasencia,  pag.  286.  —  OperaçOe»  do  marechal  Hty  vm 
Astúrias,  onde  destroçou  o  marquei  de  la  Romana,  que  d'ili  Be  eac^M 
para  a  GalILu,  para  onde  o  mesmo  Ney  tornou  a  ir,  combinando  »11  ena 
Soult  as  suas  ulteriores  c  reciprocas  opera; Oes,  pag.  287.  —  l>jntiuiu(io 
das  operações  dos  marecbaes  Ney  e  Soult,  pag.  288  e  389.  —  B«mfiad 
marcha  com  as  tropas  portuguezas  do  sul  para  o  norte  do  raino,  ioda 
tomar  posi;3o  junto  ao  Águeda,  rutirando-se  da  Gallixa  os  refendoa  na* 
rechaes  de  França,  pag.  390.  —  liatalha  da  aldeia  de  SanU  Maria,  «m  <fm 
o  general  Bloke  é  derrotado  por  Suctiel,  sendu-o  novaiiiente  por  Mli 
mesmo  general  em  Belchile,  de  que  resultou  ticar  o  mesnio  Swbel  se- 
nhor de  lodo  o  Aragão,  pag.  391. — Estado  da  Catalutdia  por  aqwlb 
tempo,  pag.  393.  —  Forças  do  exercito  (rancez  cm  Hespanha  no  inn  4t 
1809,  uiualando  a  275:000  homens,  pag.  393.  — Praçaa  que  o  idenfe 
exercito  tiiilia  na  mesma  Hespanha  em  seu  poder;  todavia  oa  ' 
tinham  para  si,  sem  rundamcnlo  plausivel,  que 
era  má,  e  que  eui  breve  teriam  de  se  retirar  para  França,  pag.  Sik— 
Exércitos  hespauhoes  da  direita,  centro  o  esquerda,  seus  goomos  a  pli- 
cas que  tinham  por  suas,  pag.  399.  —  Má  vontade  da  jaula  sapraniB|n 
com  o  general  Cuesla,  cuja  reputação  era  muito  maior  que  a  capaelMl 
militar  que  Unha  mostrado;  Venegas  6  posto  peU  meuna  funU  á  Wh 
do  exercito  da  Orolina,  notando-se  assim,  não  H)  u  grandes  ilegiltoft- 
geiícias  dos  generacs  buspanlioes  entre  m,  mas  igualmeule  as  i]'dlea  psa 
com  a  referida  junta  suprema,  o  que  nso  obstou  a  que  «ir  Artimr  Wd- 
lesley  se  prestasse  a  cooperar  com  os  hespanboes  em  «imilhanlra  rirwi- 
stancias,  pag.  396.  —  Dífficuldades  com  que  sir  Artlmr  Wolleslej  loUn, 
doenças,  falta  de  dinheiro,  ele.,  para  poder  entrar  em  Hespanha.  moa 
tanto  desejava,  pag.  398.— Forças  que  «e  diiia  tei 
e  Venegas,  pag.  299.  — Foria  do  exercilu  inglea: 
sir  Arthur  Wellesley  destruídos  na  pratica,  pag.  300.— OtpãiaflBé* 
exercito  inglez  por  occasiSo  da  sua  saída  de  Aliranfan  para  " 
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vimentos  do  rei  José,  do  general  Guesta  e  do  marechal  Victor,  pag.  dOi. — 
Mau  estado  em  que  se  achava  o  marechal  Victor,  e  inactividade  do  ge- 
neral Guesta  em  o  atacar :  providencias  de  sir  Arthur  Wellesley  para  a 
defeza  de  Puerto  Perales  e  desfiladeiro  de  Banos,  pag.  302.  —  Gonferen- 
cia  do  mesmo  sir  Arthur  Wellesley  com  o  general  Guesta  em  Almaraz ; 
movimentos  dos  dois  exércitos  contendores,  pag.  304  e  305.  —  Gontinua- 
ç2o  dos  movimentos  dos  exércitos  contendores,  sendo  as  avançadas  de 
Victor  atacadas  pelos  alliados  a  22  de  julho  em  Talavera  de  la  Reyna : 
08  hespanhoes  não  mostram  grande  valor :  retirada  do  marechal  Victor 
por  sir  Arthur  Wellesley  o  náo  atacar,  quando  pretendia  faze-lo.  A  falta 
de  viveres  e  de  transportes  impossibilita  as  operações  do  exercito  inglez, 
pag.  305  e  306. — Gontinuação  dos  apuros  do  exercito  inglez,  aggravados 
pela  falta  das  promessas  que  os  hespanhoes  tinham  feito  a  Wellesley; 
considerações  sobre  isto.  Guesta  dispõe-se  a  atacar  os  francezes,  o  que 
leva  sir  Wellesley  a  querer  auxilia-lo,  pag.  307. — Soult,  tomando  o  com- 
mando  do  segundo,  quinto  e  sexto  corpo,  é  mandado  pelo  rei  José  para 
Plasencia :  o  mesmo  rei  José  com  as  suas  guardas  e  reservas,  e  o  quarto 
corpo  de  Sebastiani,  vae  reunir-se  a  26  de  julho  ao  exercito  de  Victor. 
Guesta  é  repellído  pelos  francezes  para  fora  de  Santa  Olalla,  pag.  309.  — 
Posição  de  sir  Arthur  Wellesley  em  Talavera  de  ]a  Reyna,  onde  se  dis- 
pute a  dar  batalha  aos  francezes,  pag.  310. — Trava- se  a  referida  batalha 
nos  dias  27  e  28  de  julho :  notável  firmeza  que  no  meio  d'ella  mostra 
sir  Arthur  Wellesley,  pag.  311.  — Gontinuaçâo  da  referida  batalha  no 
mesmo  dia  28  de  julho,  pag.  313.  —  Os  inglezes  ganham  a  referida  ba- 
talha: perda  que  os  contendores  n'ella  tiveram,  pag.  314. — Retirada 
dos  francezes,  permanecendo  sir  Arthur  Wellesley  em  Talavera,  conti- 
nuando o  seu  exercito  a  ser  victima  da  fome,  pag.  315.  —  Soult  apre- 
senta-se  em  Plasencia,  tendo  sir  Arthur  Wellesley  de  lhe  ir  ao  encontro 
em  Oropesa,  deixando  Guesta  em  Talavera,  pag.  316.  ~  Guesta  abandona 
sem  nenhum  escrúpulo  a  posição  que  havia  tomado,  o  que  obrigou  sir 
Arthur  Wellesley  a  retirar-se  para  Deleytosa;  o  mesmo  Guesta  demítte-se 
do  seu  commando  no  dia  12  de  agosto,  vindo  sir  Arthur  Wellesley  esta- 
belecer o  seu  quartel  general  em  Badajoz  no  dia  3  de  setembro,  pag.  317. — 
Operações  e  marchas  de  sir  Roberto  Wilson,  sendo  por  fim  derrotado, 
pag.  319. — Juízo  de  um  official  general  portuguez  sobre  a  campanha  de 
Talavera,  pag.  320  e  321. — Rasão  por  que  o  marechal  Beresford  se  con- 
servara inactivo  na  posição  que  tomara  por  trás  do  Águeda,  pag.  322.  — 
Continuação  da  precedente  matéria,  até  que  por  fim  Beresford  se  resolve 
a  operar,  chamando  a  si  os  corpos  que  estavam  no  Porto,  pag.  324. — 
Força  do  exercito  portuguez  que  Beresford  reuniu  a  si,  e  com  que  depois 
marchou  para  Hespanha  em  apoio  de  sir  Arthur  Wellesley,  pag.  325. — 
PosiçOes  tomadas  por  alguns  corpos  do  exercito  portuguez,  o  qual  pre- 
senciou nos  acampamentos  de  Moraleja  o  primeiro  fuzilamento  de  um 
soldado  por  deserção  em  tempo  de  guerra,  pag.  326.  — O  exercito  por- 


higuez  retiia  para  o  seu  paiz,  por  ter  sir  Arthnr  Wellesley  ord«aido  a 
Beresford  qun  viesse  para  Caslello  Branco;  bom  ronc^íto  que  a  metna 
Beresford  ficou  fazfnrlo  ila  Iropa  portogueza,  pag.  327.  —  Considenfta 
sohre  a  retirada  de  Talavera,  cuja  batalha  valeu  a  sir  Arihur  WrilMlfy 
o  titulo  de  lord  Wellington;  todavia  couta  alguma  ha  nVlla  que  aátní- 
rar,  pag.  329.  —  Continua^So  das  conaidera^Ou  sobre  a  dJta  reticsdi, 
p^.  330.  — Continua  ainda  a  anterior  matéria,  pag.  331. — Sem  nata 
das  queixas  dos  hespanhoes  por  lord  Wellington  se  ter  retirado  pui 
Portugal,  pog.  333.  —  Conlinuaçlo  do  precedente  assumpto;  mau  con- 
ceito das  tropas  hespanholas,  feito  por  lord  Wellington  em  nfficio  pin  o 
seu  goveroo,  pag.  334.— Estado  dos  exércitos  írancezes  e  hrspanbons  na 
península,  descriplo  officíalmente  pelo  próprio  lord  Wellington,  pag.  336 
a  338.  —  Sendo  a  batalha  de  Talavera  o  termo  da  campanha  de  1809 
para  o  exercito  luso-britannico,  n3o  o  foi  todavia  para  o  exercito  bet- 
panhol,  pag.  330. —  Batalha  de  Almonacid,  ganha  em  S  de  a^oabi  pelo 
general  Sebastiani  e  o  rei  José  sobre  o  general  Veneras,  qna  ii'rila  t 
inteiramente  derrotado,  pag.  3W.  —  Intrigas  da  suptema  junta  da  Bi^ 
panha  com  os  dilTen^nles  generau  dos  seus  exércitos,  sendo  VeoegM  O 
único  da  sua  afTei^ao,  e  ao  qual  por  similhante  motivo  conferiu  o  em- 
mondo  do  exercito  do  general  Eguía :  aquartelamvnto  do  exotHo  lll|lai 
e  seus  solTrimentos  nas  terras  e  praças  junto  ao  Guadiana,  pag.  311  • 
342. — Movimentos  do  duque  dei  Parque  contra  oi  frinoeus:  raqri- 
uçSo  do  ministro  bespanbol  em  Lisboa,  Peres  de  Castro,  pedloda  ao 
governo  portuguez  o  auxilio  do  seu  exercito  em  favor  ilo  dito  daqaa, 
requisiçSo  a  que  lord  Wellington  se  oppoz,  pag.  3M  e  344-  —Ma  eb- 
stante  isto  dei  Parque  vae  ao  encontro  da  dirisUo  Marchand.  a  qual  é 
obrigada  a  se  retirar  do  combate,  perdendo  a  haLilha  de 
pag.  349. — O  general  Areyzaga.  substituindo  Eguia  no 
exercito  da  Carolina,  pfTo-se  em  marcha  sobre  Madrid,  pag.  346.^lte- 
dissima  derrola  do  referido  exercito  na  funesta  batalha  de  Ocai^  fw 
dida  por  Areyzaga  a  19  de  novembro  de  (809,  pag.  347.  —  O  dB|ltM 
Parque,  retirando-se  para  a  Cidade  Rodrigo,  i  di^rroUdo  en  AÍha  4a 
Tormes,  e  depois  d'isto  poslo  em  debandada  pelos  fruiceiea  em  Miaw- 
rembro,  pag.  348. — A  suprema  junta  ordena  ao  duque  de 
qno  recue  para  o  Guadiana,  e  abandone  o  posto  de  Hirabele  « 
tbof,  o  que  obrigou  lord  Wellington  a  passar  cora  o  seu 
junto  da  Cid.ide  Rodrigo,  pag.  349.  —  ConclusSo  do  eapit 


Capitulo  V. — No  começo  do  anno  do  1810  opoder  eolcMd  dalb- 
poleRo  sò  tinha  contm  si  na  caatheat»  europm  a  Heapanha  a  PDria^; 
mas  a  liespanha  a  elle  se  achava  quaai  aubmedida,  jA  ponfu  o  affUf 
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cimento  das  guerrilhas,  depois  de  tantas  derrotas  dos  exércitos  hespa- 
nhoes,  nfto  podia  embaraçar  as  operações  dos  exércitos  firancezes,  e  já 
porque  o  rei  Josó  e  o  marechal  Soult,  tendo-se  dirigido  contra  a  Anda-  ' 
luzia,  hayiam  obrigado  a  junta  central  a  retirar-se  de  Sevilha  para  Gadix. 
O  estado  politico  da  Hespanha  nSo  estava  com  melhor  aspecto;  dois  par- 
tidos havia  na  referida  junta,  um  dos  quaes  trabalhava  para  a  installaçSo 
de  uma  regência,  com  o  fim  de  manter  as  instituições  da  velha  monar- 
diía,  o  outro  instava  pela  convocaçáo  das  cortes,  sendo  o  resultado  d'isto 
o  ódio  geral  contra  a  mesma  junta,  e  a  necessidade  em  que  se  via  de 
nomear  em  Gadix  uma  regência  que  a  substituísse,  baldando-se  os  es- 
forços do  ministro  portuguez  para  que  a  nomeação  recaísse  na  princeza 
do  Brazil  D.  Carlota  Joaquina,  a  favor  da  qual  conseguiu  todavia  o  re- 
conhecimento dos  seus  direitos  eventuaes  á  cOrôa  da  Hespanha,  mallo-  ^ 
grando-se  por  aquella  occasiSo  um  projecto  de  tratado  com  esta  poten- 
cia, em  que  se  consignava  a  restituição  de  Olivença  a  Portugal,  mallogro 
filho  da  opposiçSo  que  lhe  fez  o  embaixador  britannico,  e  da  da  própria 
eÒTte  do  Rio  de  Janeiro.  Quanto  a  Portugal,  continuava  da  parte  do  go- 
verno do  Brazil  o  seu  abjecto  servilismo  para  com  a  Inglaterra,  nSo  ob- 
stante as  offensas  que  d'ella  havia  e  a  ruína  que  occasionára  á  nossa 
navegação  e  commercio,  já  pelo  apresamento  dos  navios  portuguezes, 
effeituado  pelo  bloqueio  que  pozera  ao  Tejo  desde  novembro  de  1807, 
e  já  pelos  tiatados  de  commercio  e  alliança  que  nos  extorquira  em  1810. 
Foi  a  mesma  Inglaterra  a  que  solicitou  e  obteve  da  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro duas  successivas  mudanças  dos  governadores  do  reino,  na  primeira 
das  quaes  foi  introduzido  lord  Wellington,  e  na  segunda  o  ministro  in- 
glez  em  Lisboa.  Como  consequência  de  tantos  desvarios  e  prepotências 
da  funilia  Linhares,  appareceu  em  Londres  em  opposiçáo  a  ella  o  Cor» 
reio  brazilirnse  e  outros  mais  jomaes,  e  no  Rio  de  Janeiro  António  de 
Araújo,  por  effeito  de  uma  representação  que  entregou  ao  principe  re- 
gente, sendo  o  resultado  d'isto  o  incitamento  geral  dos  portuguezes  para 
o  estabelecimento  do  governo  parlamentar,  incitamento  provocado  tam- 
bém em  alto  grau  por  aquelles  mesmos  jomaes,  pag.  351. 

Synopse  do  capitulo 

Estado  da  Europa  com  relação  á  França  em  iSlO,  tomando-se  esta 
potencia  hostil  a  Roma,  tirando-lhe  três  legaç(!fes,  que  annexou  ao  reino 
da  Itália,  pag.  351. — A  batalha  de  Wagram,  ganha  por  Napoleáo  aos 
13  de  maio  de  1809,  submette  novamente  a  Áustria  ao  poder  da  França: 
mallogro  das  expedições  inglezas,  destinadas  a  Nápoles,  bem  como  ao 
Escalda  e  ilha  de  Walkeren,  pag.  353.  —  Par.  da  Áustria  com  a  França 
em  14  de  outubro  de  1809 :  grande^  poder  de  Napoleão  na  Europa  e  seu 
casamento  com  a  archiduqueza  Maria  Luiza,  pag.  354  e  355. — A  £les« 
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pantift  põ^  reputar-se  quasl  vencitb  (mh  jiuieiro  de  ISIO,  pof .  1 
Cnusas  producloras  dna  rnmosas  gurrrilhiis  hi-spiuiliolus,  patt.  338.  — 
Difl'tírenli'S  ch<'fes  guerrílhciroa,  i^  ilislrii;l09  utiile  so  iiL-inirmUnuii, 
pâg.  .159.  —  Nuo  obstante  aa  ditas  gucrrilhns  Suchpt  uaenhoroía-H-  d>> 
Arn^  p  Sainl-CjT  da  Catalunha:  ctnnr^  i)o  hmoeo  corça  il<*  (iprona 
e  di>scripf3â  d'esta  praç^a.  pag.  360  a  363.  — CcsitinuaçSo  do  refnido 
cerco  tíé  í  ca|iÍtulaçSa  d'3quGll.i  praça  niu  10  du  dexendim  d^  ia09> 
pag.  363,  361  e  365,  —  Di-pois  da  de  Geroiia  cáe  iicualrnojilr'  eoi  poikf 
(tos  fraocfzea  a  pra^a  de  fioslalricli,  pag.  367. — Soull,  appfoxiiiiaada-v 
da  Andaluzia,  espalha  (grande  (error  em  Sevilha,  pnf.  368.  —  Forpt  do> 
exércitos  hespanhoes  e  sua  dosmorali sacão,  pa^.  369.  —  Iiidi<paei{Ar« 
de  vários  generaes  contra  a  junta  central  de  Sevilha,  pa^.  370. — Man 
eslado  da  referida  junta  e  dos  seus  exércitos  para  se  oppcMvm  aos  (ran- 
cezes,  pa£.  37â. — Chegada  do  marques  de  Wellesley  a  (^adix  na  sui 
qualidade  de  embaixador  de  Ingbtejra,  e  queixas  que  faz  ao  ^wTenM 
hespanliol  pela  grande  falta  de  maritímenlos  que  expehueiilán  <>  exer- 
cito brilanoito.  pag.  373. — Nem  lord  Wtdliiigton,  nem  u  tnarqucx  dr 
Weliealey,  seu  irmão,  conseguem  ronlerir-SR  a  clli-,  lord  o  comiiuuiilo  do 
exercito  hespanhol,  querendo  a  juQta  central  pelo  contrario  qnr  o  pxm-- 
cito  luso-britannico  fosse  subonlinado  aos  seus  geoeracc,  pag.  374 — 
Idéas  libr-raes  em  Hespanha;  Semanário  palriotito  que  as  advoga  redi- 
gido por  D.  Manuel  Quintana,  pag.  376.  — Jovellanos  c  outros  nuús  lí- 
beraes  suscitam  a  convocação  das  e4rtes,  que  a  junta  central  flnalineolr 
ordenou  por  decreto  de '22  de  maio  de  1809,  pag,  377.  —  Mallagn  lis 
uma  conspiração  da  nobreza  contra  a  junta  central ;  o  supremo  comwlho 
de  Castella  dMiara-se  contrario  ajunta,  pag.  379.— O  duque  do  lab- 
tado  propAe  na  referida  junta  a  nomeação  de  uma  regência,  pan  a  qoil 
havia  por  candidatos  o  cardeal  de  Bourbon  e  a  princeza  do  BtãaL 
II.  Cirlota  Joaquina,  pag.  380.  — D.  Pedro  de  Sousa  Holstein.  mtnWn 
de  PortDg.ll  junto  do  governo  da  Hespniilia,  reclama  a  recearia  d'aq«tUe 
reino  e  a  succcssSo  eventual  d'aqurlla  ciirda  em  favor  da  n-rerifb  fm- 
eeza,  no  que  oilo  é  apoiado  pelo  marquM  de  Wellcsley ;  mcbma  ifwl- 
mente  a  restituição  de  Obvença.  pag.  381. — A  uiouna  noclamafio  il» 
Olivença  njlii  tem  por  si  o  apoio  do  dt-ndo  marquez  de  Welleslej,  c 
I).  Pedro  de  Sousa  p.irticip  para  o  seu  governo,  pas.  7 
ç3u  da  qucsldrt  da  regência,  |M|I.  384.  —  Fomiaçdu  de  uma  o 
executiva i  indivíduos  que  a  eompoícnim.  Fixa-se  neiWvoaiçSo^cSr- 
les  para  o  1.°  de  j.-mcini  de  1810,  pag.  385.  —O  decreto  oii  ti 
tia  eonvocaçilo  das  rMes  parece  nlo  ter  agraciado  à  usç4o  I 
contendo  tauibem  exjiressAes  de  que  o  ministro  inglez 
uutras  que  pumciam  reÍLTÍr-se  a  Portugal,  pag,  386. — Ligeinsci 
raç^s  .sobre  algum  ni>'tnljni5  ibt  coamiim^i  exiTuliva  e  ili>  tuinittrtim; 
mallogro  de  uma  nova  conspiroçAa,  pag.  387.  —  O  marquii  d^  la  Ra- 
a  também  conspira  contra  a  jaula  é^ntrtl  c  seu  inatiifaslo.  C 


633 

rações  sobre  as  desinteUlgencias  que  havia  entre  os  membros  da  referida 
junta,  pag.  389. — Rasões  que  havia,  ou  se  apresentavam,  mostrando  a 
inopportunidade  da  convocação  das  cortes,  pag.  390.  —  Jovellanos  e 
Quintana,  com  vários  gazeteiros,  eram  os  principaes  influentes  de  simi- 
Ihante  convocação ;  as  cortes  deviam  compor-se  de  duas  camarás,  mas  a 
segunda  nunca  se  convocou,  pag.  391. — O  rei  José  decide-se  a  invadir  a 
Andaluzia,  retirando-se  de  Sevilha  para  Cadix  ajunta  central,  pag.  392. — 
Soult  entra  em  Sevilha,  d'onde  marchou  para  Cadix,  sendo  esta  cidade 
salva  pelo  duque  de  Albuquerque,  que  para  ella  correu  com  o  seu  exer- 
cito, pag.  393.  —  Installaçâo  de  uma  junta  provincial  em  Sevilha,  sendo 
por  ella  nomeado  o  marquez  de  la  Romana  para  commandar  o  exercito 
do  duque  dei  Parque,  pag.  394.— Nomeação  ási  junta  de  Cadix:  ajunta 
central  elege  um  conselho  de  regência;  membros  de  que  foi  composto, 
pag.  395. — Rasões  que  por  si  teve  cada  um  dos  regentes  nomeados  para  o 
seu  respectivo  cargo :  o  ministro  inglez  e  a  junta  de  Cadix  s2o  promptos 
em  reconhecer  o  conselho  da  regência,  pag.  396.  — Difficuldades  da  mis- 
são dos  regentes,  e  importância  adquirida  pelo  general  Castanhos.  Os  fran- 
cezes  approximam-se  de  Cadix,  a  qual  se  tratou  de  fortificar,  pag.  397.  — 
Mallogro  dos  parlamentarios  mandados  pelo  rei  José  á  regência  de  Ca- 
dix, onde  se  continua  com  as  respectivas  fortificações;  força  a  que  subiu 
a  sua  guarnição;  ingratidão  para  com  o  duque  de  Albuquerque,  que 
sendo  mandado  como  em  d^redo  para  Londres,  com  o  pretexto  de  mi- 
nistro da  Hespanha,  morreu  n'aquella  capital  por  effeito  de  desgostos, 
pag.  399. — A  regência  declara  abolida  a  lei  salica  em  Hespanha  e  re- 
conhecidos os  ilireitos  eventuaes  da  princeza  do  Brazil  á  coroa  d'aquelle 
estado,  aos  quaes  o  ministro  inglez  abertamente  se  nSo  oppoz,  decla- 
rando-se  todavia  contrario  á  nomeação  d'ella  para  regente,  pag.  400.  — 
Mallogro  de  um  tratado  de  alhança  que  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  ele- 
vado ao  titulo  de  conde  de  P^ella,  negociara  com  a  regência,  tratado 
em  que  figurava  a  restituição  de  Olivença,  mas  que  não  foi  ratificado 
pela  corte  do  Rio  de  Janeiro,  pag.  40i. — O  Brazil  accumula  no  Rio 
Grande  do  Sul  tropas  suas,  cujo  destino  se  toma  suspeito  á  Hespanha, 
tendo  o  conde  de  Palmella  de  dar  sobre  isto  uma  satisfação  ao  governo 
hespanhol,  pag.  403.  —  Suspeitando-se  que  as  tropas  brazileiras  no  Rio 
Grande  eram  destinadas  a  assenhorear-se  dos  territórios  hespanhoes  da 
margem  oriental  do  rio  da  Prata,  o  ministro  Azara  reclama  a  sua  remo- 
ção ;  não  ratificando  o  Brazil  o  tratado  acima  mencionado,  a  restituição 
de  Olivença  fica  de  nenhum  effeito,  pag.  404. — Impossibilidade  da  Hes- 
panha poder  por  si  própria  expellir  os  francezes  da  península;  postoque 
em  desalento,  o  ministério  inglez  persiste  em  fazer  de  Portugal  a  base 
das  suas  operações  militares,  tendo  por  si  o  cego  apoio  da  corte  do  Bra- 
zil, dirigida  pelo  conde  de  Linhares  e  por  seu  irmão,  D.  Domingos  An- 
tónio de  Sousa  Coutinho,  pag.  405. — Apesar  das  justas  queixas  que 
tinhamos  da  Inglaterra,  nem  o  referido  conde,  nem  o  seu  dito  irmão 


Exigeneiu  infraetiiosamiiite  feitas  ào  governo  ingln  pdo  ministro  di 
Portogft]  em  Londres,  para  que  o  redaetor  d^aqnelle  periódico  se  man- 
dasse sair  da  Gran-Bretanha:  a  cdrte  do  Rio  de  Janeiro  também  se  pro» 
nnncia  contra  o  dito  redactor,  procurando  diminuir  o  eonsumo  do  seu 
respectivo  jornal,  pag.  449.— Publica-se  em  Londres,  por  parte  do  go- 
verno, um  outro  jornal  com  o  titulo  de  liwatígadorj  para  contrabalançar 
a  opposiçfio  do  Correio  braxiUenêê,  lançando-se  mio  do  suborno  para 
com  o  redactor  doeste,  pag.  450.— Importância  que  náo  obstante  o  ex- 
posto continuou  a  ter  similhante  jornal,  pag.  451. — Offido  de  D.  Do- 
mingos António  de  Sousa  Goutinbo  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  que  trata 
do  Correio  brazUienie,  do  dr.  Heliodoro  Gameiro  e  de  José  Anselmo  Cor- 
reia, pag.  452.  —  O  jornalismo  portuguez  em  Londres  tinba  por  fim  dif* 
fundir  as  idéas  liberaes  em  Portugal,  para  a  propagação  das  quaes  bavia 
já  concorrido  a  administração  do  marquez  de  Pombal,  pag*  455. -^Im- 
pulso que  entre  nds  foram  tendo  similbantes  idéas,  pag.  456.— Motivos 
de  descontentamento  que  contra  si  levantaram  os  governadores  do  reino; 
imposição  de  tributos  por  elles  decretada,  cbamada  eomribuiçSo  dê  <fe- 
feza;  receita  e  despeza  do  estado  em  1809  e  seu  enorme  defUit,  pag.  457 
e  459.— Justos  clúnores  do  publico  contra  a  introducçio  de  lord  Wel- 
lington no  numero  dos  governadores  do  reino,  pag.  461.— Lord  Strang* 
ford  exige  no  Rio  de  Janeiro  uma  nova  modificação  na  regência,  que- 
rendo que  o  ministro  inglez  em  Lisboa  íòsse  nomeado  governador  do 
reino,  e  que  se  convocassem  as  cortes,  sendo  a  isto  que  o  governo  do 
Rio  de  Janeiro  se  mostrou  adverso,  pag.  461—0  conde  de  Unbares  e 
seu  irmSo  D.  Domingos,  elevado  já  ao  titulo  de  conde  do  Funchal,  op- 
posto  também  á  dita  convocaçáo;  decreto  da  segunda  modificação  pes- 
soal dos  governadores  do  reino,  sendo  n'ella  contemplado  efiectivamente 
como  tal  o  ministro  inglez  em  Lisboa,  sir  Carlos  Stuard,  pag.  463  e  464.— 
Proclamação  dos  governadores  do  reino,  fiiiendo  publica  a  nomeaçlo  do 
citado  ministro  inglez,  pag.  466. — Juizo  critico  sobre  os  novamente  no- 
meados, e  motivos  da  indisposição  publica  contra  elles,  pag.  468  a  471. 


Capitulo  VL — Ao  passo  que  os  generaes  franceses  invadem  o  sul  di 
Hespanba  com  os  seus  exércitos,  o  general  Bonnet  trata  pelo  norte  de 
se  assenhorear  das  Astúrias,  sem  que  a  Galliza  lhe  embarace  as  suas 
operações,  e  o  general  Junot  de  se  assenhorear  de  Astorga,  como  con- 
seguiu, podendo  portanto  dizer-se  que  Cadix  e  Portugal  eram  na  penín- 
sula os  únicos  pontos  de  resistenda  seria  aos  franceses.  Em  Inglaterra^ 
apesar  da  vebemenda  da  opposiçfio  parlamentar  e  da  queda  do  minis- 
tério de  lord  Castléreagh,  persiste-se  na  continuação  da  guerra  contra  a 
França,  deddindo-se  o  qovo  n^nisterio  bntannicoí  pela  resoluçio  em 
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que  IoitI  Wellington  eslava  de  defender  Portugal  a  todo  o  cmIo,  m 
elevar  o  exercito  porti^ei,  subsidiado  pela  Gran-Drelanlu.  ft  fo/^a  de 
30:000  liomens,  circumslancia  que  obrigou  os  governadores  do  reino  >  cui- 
darent  ua  remonta  da  cavallarla  e  ao  recrutamento  do  exercito,  erauido 
lambem  mais  quatro  corpos  de  miliciu  em  Lisboa,  <-  seis  batalbtes  de 
caçadcves  de  primeira  linha.  Pela  sua  parte  o  mareclial  BeresTonl,  nio  lú 
começa  a  elogiar  nas  suas  ordens  do  dia  a  disciplina  das  tropas  purln* 
guezas,  mas  até  a  dar  d'ellas  favoráveis  inforiuarj3es  aos  povemoilorcs  do 
reino,  os  quaes,  pelo  txnn  conceito  que  tandieni  delias  biiain,  tonann 
a  resolufio  de  oITerec^r  a  lord  Wellington  o  r^imento  de  infanttn 
n."  to,  para  com  os  forfas  inglezas  ser  igualmente  empregado  na  defa 
de  Cadix,  como  efTectivamente  lòi.  Eutrelaiilo  lord  Wellington,  venda 
que  para  resistir  aos  francezes  não  podia  contar  com  os  exércitos  Im- 
panlioes,  nias  súmente  com  o  exercito  luso-brilannico,  cujas  for^u  hib 
desproporcionadamente  inferiores  ás  do  inimigo,  decidiu-so  a  fbrti&ar 
Lãsboa  por  meio  das  famosas  linhas  de  Torres  Vedr:is,  que  activaomle 
cuidou  em  levantar,  emquanto  o  exeAiito  francez,  com  que  o  marednl 
Hassena  se  dispunha  a  invadir  Portugal,  se  entretinha  na  fronteira  noui 
a  tomada  da  Cidade  Rodrigo.  Aiuda  aasiru  a  opposiçio  parlamentar  in- 
gleza  continuava  nas  suas  aggressOes,  não  sú  contra  o  mioiiUejio  britu- 
uico,  mas  até  mesmo  conb^  Portugal,  pagando-lhe  assim,  tanto  ■  dita 
opposiflo,  como  o  referido  ministério,  com  ■  mais  dura  ingratid&>  us 
pesados  sacrifícios  que  este  reino  eslava  fazendo  na  sua  susteotafio  da 
luta  contra  a  França,  pag.  473. 


SjflOpsc  do  cipilnlo 


RasGes  por  que  nos  nio  propomos  escrever  uma  historia  d 
da  guerra  da  península,  com  relação  á  Hespanha:  nullogro  da»  cf&t- 
çfles  de  Suchet  em  Valência,  tomando  todavia  Lerida,  Mequiueuta  f  • 
castello  de  Mordia,  pag.  471  a  474. — Forças  franecus  contra  a  Aadl- 
luzia:  operaçAes  afortunadas  do  general  Sebasliani,  comiiiandaalr  é» 
quarto  corpo  francez.  O  marechal  Mortier  intima  debalde  i  praça  de  Bt* 
dajoz  a  sua  reudiçlo,  praça  apoiada  por  entéo  pelas  forças  do  tnarqOM 
de  la  Romana  e  do  duque  dei  Parque,  it»^.  473,  —  O  general  Bonnet  CO*- 
linua  feliz  nas  Astúrias:  inef&cacia  das  tropas  da  (lalliza ;  novos  idorpM 
fruicezes  entrados  na  Hespanha.  Junol,  eommandaute  do  oitavo  ooipa. 
toma  Asiorga,  assenhoreando- se  as^in  do  reino  de  LeSo,  paf.  (76.— 
Cadix  era  na  Hespanha  o  único  ponto  de  resishuu^ia  seria  aos  franeon; 
descripçíio  d'esU  ciiUde  e  suns  fortiiicaçCcs,  pag.  477. — Tropu  qna 
guarneciam.  Terrível  tempestade  quo  houve  no  seu  porto  em  6  de  urpt 
de  I6I(J,  Dccasloiiando  avultadas  desgr3i,'.is,  pag.  47V,  — A  opposiçlBW 
parlamenld  iiiglei:  ollia  comu  cousa  di.-  p.irtíílo  as  recompenaas  dadas  a 
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sir  Arthur  Wellesley,  pag.  481.— Invectivas  da  citada  opposiçâo  contra 
o  ministerío :  o  mesmo  Canning  se  pronuncia  contra  lord  Gastlereagh, 
de  que  resultou  um  duello  entre  os  dois  e  a  dissolução  do  ministério  do 
duque  de  Portland  e  a  formação  do  de  mr.  Perceval,  pag.  482. — Lord 
Wellington,  dirigindo-se  a  Sevilha,  tem  lá  uma  conferencia  com  seu  ir- 
mSúo,  que  lhe  abraça  as  suas  opiniões  e  lh'as  promette  sustentar  através 
de  quaesquer  embaraços  junto  do  novo  ministério,  pag.  483. — O  mesmo 
lord  Wellington  participa  a  lord  Liverpool  as  suas  opiniões  sobre  a  de* 
feza  de  Portugal,  pag.  483  a  485. — Entre  os  pontos  da  proposta  de  lord 
Wellington  sobre  o  exercito  portuguez  e  a  citada  defeza  de  Portugal  fi- 
gura a  do  augmento  dos  soldos  para  os  respectivos  officiaes,  pag.  484. — 
Mensagem  do  novo  ministério  inglez  ao  parlamento  para  se  elevar  o  exer- 
cito portuguez,  pago  pela  Gran-Bretanha,  ao  numero  de  30:000  homens, 
sendo  o  marquez  de  Wellesley  o  defensor  da  referida  mensagem,  pag.  487 
e  488. — Debate  que  sobre  ella  houve  na  camará  alta  desagradável  para 
os  portuguezes,  a  favor  dos  quaes  fallou  na  dos  communs  mr.  Yilliers : 
todavia  approva-se  a  mensagem,  pag.  488. — Na  mesma  casa  dos  com- 
muns também  nSo  faltou  quem  se  mostrasse  hostil  aos  portuguezes:  carta 
do  marquez  de  Wellesley  dirigida  ao  ministro  inglez  em  Lisboa  em  5  de 
janeiro  de  1810,  pag.  490.  —  Eleva-se  o  subsidio  fornecido  pela  Inglaterra 
a  Portugal  a  dois  milhões  de  libras,  pag.  491. — Cuidam  os  governadores 
do  reino  na  remonta  da  cavallaria,  bem  como  no  recrutamento  do  exer- 
cito, estabelecendo-se  um  deposito  de  recrutas,  pag.  492  e  493. — Penas 
estabelecidas  para  os  refractários  e  auctoridades  omissas  no  cumprimento 
dos  seus  deveres,  pag.  495.  —  Recrutamento  das  milicias  e  creaçfio  de 
dois  batalhões  de  atiradores  em  Lisboa  e  de  dois  de  artilheria :  convençSo 
com  Hespanha  para  se  obstar  ás  deserções,  pag.  496. — Greaçáo  de  mais 
seis  batalhões  de  caçadores  de  linha,  por  portaria  de  20  de  abril  de  1811, 
dissolvendo-se  a  leal  legião  lusitana :  força  do  exercito  portuguez  nos  an- 
nos  de  1808, 1809, 1810  e  1811 ;  augmento  de  mais  12  por  cento  no  soldo 
aos  officiaes,  segundo  uma  tabeliã  junta,  pag.  498. — Ordem  do  dia  do 
marechal  Beresford  provando  o  estado  de  disciplina  a  que  debaixo  do 
seu  conunando  tinha  já  chegado  o  exercito  portuguez  depois  do  anno  de 
1809 :  foram  alguns  commandantes  portuguezes  os  primeiros  elogiados 
pelo  marechal,  quanto  á  disciplina  dos  seus  corpos,  pag.  500. — Só  oito 
mezes  depois  começam  a  ser  elogiados  pelo  mesmo  motivo  os  comman- 
dantes inglezes,  pag.  502.— Informação  dada  pelo  marechal  Beresford 
a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  sobre  o  estado  em  que  achou  o  exercito  por- 
tuguez, pag.  503. — Boa  esperança  que  concebia  de  que  o  referido  exer- 
cito, cujo  commando  se  lhe  confiara,  aproveitasse  para  a  defeza  do  reino, 
expondo  também  os  melhoramentos  de  que  precisava,  pag.  505. — Os 
governadores  do  reino  offerecem  a  lord  Wellington  o  regimento  de  in- 
fanteria  n.«  20  para  ir  para  Cadix,  para  onde  effectivamente  embarcou 
com  mais  duas  companhias  de  artilheria  portngueza,  pag.  507. — Humi- 
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Ihaçfo  abjflcU  doa  governadores  do  reino  pon  tom  t»  a 
estes  08  mesmos  que  do  aimilhante  cousa  âSo  pran%  pag.  508. — Ifate 
que  por  aquelle  tempo  sotTrIa  Portugal  por  parte  das  tropas  brítaanieM. 
sendo  isto  testemuabado  pelo  próprio  lord  Wellington,  pig.  510.  — Es- 
candalosa conducta  tida  em  Portugal  por  alguns  dos  próprios  officiaei 
superiores  do  exercito  inglez.  Obstáculos  que  os  exércitos  tnnceiei,  dca- 
tinados  por  Nspoleio  a  uma  nova  invaalo  de  Portugal,  acharam  nas  bis- 
larícaa  linhas  de  Torres  Vedras,  pag.  Stl.  —  A  iniciativa  de  defnulsr 
Li^Kta  por  meio  de  forliflcaçles  foi  mourisca  em  remotos  tempos;  Diti> 
ralha  defensiva  desla  cidade  mandada  depois  construir  por  D.  Fenuii- 
do  I,  pajj.  SI3.  — Nega-se  que  a  iniciativa  das  linhas  de  Torres  Tedias 
pertença  ao  m^or  de  engenheiros  José  Uaria  das  Neves  Costa,  ptf.SlH 
a  S3I. —  Informaglo  dada  por  lord  Wellington  contra  a  pretantJki  io 
citado  Josâ  Haria  das  Neves  Costa:  parece  que  ao  referido  lord  ■•  alo 
pôde  negar  a  gloria  que  lhe  pude  caber  pelo  levantamento  du  linhal  dt 
Torrei  Vedras,  pag.  532. — Foi  elle  o  que  depois  da  halalba  de  Talaven, 
perdendo  a  confiança  nos  exércitos,  hespanboes,  teve  de  recorrer  ao  ijt- 
tema  da  guerra  defensiva  por  elle  adoptado,  pag.  534. — RasOes  que  tioave 
para  a  escolha  do  terreno  em  que  se  levantarem  as  linhas  de  Tome  Ve- 
dras, pag.  536.  —  Primeiras  disposições  tomadas  por  lord  WpUin|la«, 
a  que  se  seguiu  mandar  depois  destruir  algumas  das  obras  ja  feib^ 
pag.|S38.  —  Happas  designando  os  nomes  dos  reductoa,  as  pecai  e  u  ca- 
nhoneiras de  cada  um  dos  Ires  disiríctos  da  primeira  linha,  pif.  SU  i 
S44. — A  segunda  linha  lambem  tinha  três  diitriclos,  ci^  nmm  • 
designam,  pag.  MS.  —  Mappas  designando  os  nomes  dos  reductoi,  as  p«- 
Ças  e  as  canhoneiras  de  cada  uni  dos  Jibirtctos  da  segunda  Imha,  paf.  W 
a5i8. — Condições  a  que  tinham  de  satisfazer  os  intrincbeàranentoa  qw 
eonslituiam  a  terceira  linha;  forUficaçítes  de  Setúbal,  pag.  MS. — Cai- 
dic^a  com  que  se  começou  a  construir  a  que  depois  foi  «efoiula  liitai 
aendo  ella  no  seu  principio  olhada  como  sendo  ile  f^lo  a  única  Um 
de  Lisboa,  pag,  551  — ^ecuçlo  dos  trabalbos  da  segunda  Unhiw  As- 
tricto  de  Hufra,  pag.  hS3.  ■—  Bxecuf ío  doa  tnhaltuM  no  disthcis  fc  Ca- 
beca  de  Ifoiítachique,  pag.  õStt.  —  Trabalhos  no  desfiladeiro  da  PaaBii. 
pag.  S56.  —  Trabalhos  em  Torres  Vedra^  Monle  Agrsço  e  Alhaodi%  m 
quaea  constituíram  depois  a  primeira  linha,  pag.  557.  —  Continua  a  àm- 
mpção  dos  referidos  trabalhos,  pag.  â69  e  fi60.  —  O  engeobeiro  ilibei 
Flelcher  dirige-iâ  para  o  C6t,  Geando  mbstituido  pelo  capitlo  tfs  ■■■■ 
anua,  John  T,  Jones:  operam-se  alguns  reforços  no  f 
reilo  da  primeira  linha,  pag.  S6I. — ContinuafSo  das  obras  dt  A 
Bous  serviços  que  prestaram  as  auctoridadei  porlugoejtas  aos  ti 
respectiva  fortificaçlo,  para  os  quaes  vinham  apartados  hotoMM  da  fal- 
seis léguas  de  distancia:  fortiflcatAesde  Abiwi(G»,pag.56S.— Aitigoa» 
peeiasB,  tirados  textualmente  da  Mtmoria  do  c^iítio  Jolm  Joqm  m 
linhas  de  Torres  Vedras,  Ues  como  trahalhodarM,  déneçto  dm  b 
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artUheriaj  calculo  da  força  das  guarnições,  estradas  e  eommunicaçõesj 
total  dos  intrincheiramentos  e  guamiçõeSj  despeza  feita  com  a  construcção 
das  linhas  e  conducta  dos  portuguezes,  pag.  563  a  570.  -—  Mappas  por 
districtos,  designando  o  numero  das  obras,  e  artilheria  com  que  foram 
armadas,  pag.  571  a  581. — Lord  Wellington  muda  nos  fins  do  anno  de 
1809  o  aquartelamento  das  suas  tropas  das  margens  do  Guadiana  para 
as  do  Cda,  estabelecendo  elle  o  seu  quartel  general  em  Yizeu :  força  do 
seu  exercito  e  suas  posições  no  principio  do  anno  de  1810.  Intentos  de 
Napoleão  com  relaçáo  á  península,  pag.  582. — Forças  francezas  por  en- 
tão na  Hespanha;  sua  distribuição  e  collocação;  corpos  destinados  á  in- 
vasão de  Portugal  e  seus  commandantes,  sendo  de  todos  elles  comman- 
dante  em  chefe  o  marechal  Massena,  pag.  583. — Despeitos  do  general 
Junot  e  do  marechal  Ney  para  com  o  mesmo  Massena  e  reciprocamente 
d'este  para  com  elles,  pag.  584. — Funestas  consequências  de  similhantes 
despeitos.  Começam  as  operações  do  exercito  de  Massena,  fazendo  diver- 
sos reconhecimentos  á  Cidade  Rodrigo,  governada  por  D.  André  Peres 
de  Herrasti,  pag.  586. — Descripção  da  referida  praça  e  sua  tomada  pe- 
los francezes  em  10  de  julho  de  1810,  pag.  587.— Má  situação  da  Hes- 
panha  e  rasOes  por  que  se  suppunha  que  Napoleão  não  desistiria  de  se 
apoderar  d'ella,  não  tendo  ella  por  si  mais  que  o  exercito  luso-britan- 
nico  para  lhe  resistir,  pag.  588. — Exércitos  hespanhoes  chamados  da 
esquerda,  centro  e  direita,  depois  da  entrada  dos  francezes  na  Andaluzia, 
dividindo-se  estes  de  um  modo  análogo  a  perseguir  aquelles,  pag.  589. — 
Invasão  e  vantagens  dos  francezes  na  Andaluzia  e  do  general  Sebastiani 
em  Murcia:  forças  hespanholas  e  inglezas  destinadas  á  defeza  da  mesma 
Andaluzia,  pag.  590. — Mallôgro  do  general  Suchet  contra  Valência :  es- 
tado da  Catalunha  e  do  Aragão  por  aquelle  tempo,  pag.  591.  —  Estado 
das  províncias  de  leste,  norte  e  oeste  da  Hespanha,  pag.  592.  — ^  Progresso 
da  guerra  das  guerrilhas  em  differentes  pontos  da  mesma  Hespanha^ 
pag.  593.— Continuação  da  precedente  matéria,  pag.  595. — Hostilida- 
des da  opposição  parlamentar  contra  o  ministério  brítannico  por  causa 
da  continuação  da  guerra,  e  defeza  exagerada  do  referido  ministerio> 
pag.  596. — Extrema  falta  de  moeda  e  prémios  que  o  governo  inglez 
dava,  tanto  aos  indivíduos  que  se  alistavam  na  primeira,  como  na  segunda 
linha:  sonmias  que  por  este  lado  o  exercito  portuguez  lhe  poupou^  com 
relação  á  força  que  entre  nós  subsidiava,  pag.  597. — Justos  motivos  de 
queixa  que  o  príncipe  regente  de  Portugal  teve  contra  a  Gran^Bretanha 
e  errada  politica  d'esta  potencia  para  com  elle,  pag.  599. — Conclusão 
da  precedente  matéria,  pag.  600.  —  Correspondência  havida  entre  o  au- 
ctor  d'esta  obra  e  o  sr.  tenente  coronel  de  artilhería  Joaquim  da  Costa 
Gascaes»  oríginada  por  algumas  asserções  contidas  a  seu  respeito  na  in- 
troducção  de  que  o  antecedente  volume  é  precedido^  pag.  603. 
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iV.  B.  Advertimos  qoe  onde  a  pag.  87,  lin.  19^  se  díx  que  Beresford  voltara  da  Madeira 
para  Inglaterra,  deve  ler-se  qae  em  15  de  agosto  ie  1808  léyit^ra  i'aquelta  ilkã  para  Lhboa, 
a  fim  de  se  jantar  ás  tropas  inglezas  qae  dé  Portagal  expulsaram  o  exercito  francex  de  Ju- 
not,  como  se  diz  a  pag.  693  do  segundo  volume  da  primeira  epocha. 

Igualmente  advertimos  que  quando  a  pag.  206,  linha  altima,  se  diz  qoe  os  partidistas  do 
general  Silveira  lhe  davam  3:000  homens  para  desde  18  de  abril  até  ao  dia  2  de  maio  de  1809 
se  oppor  na  ponte  de  Amarante  á  passagem  dos  franceses,  deve  entender-se  que  o  verdadeiro 
numero  dos  citados  defensores  era  do  5:630  homens  de  primeira  linha,  sendo  406  de  artilhe- 
ria,  290  de  cavallaria  e  4:95i  de  infanteria. 

Finalmente  onde  na  estampa  quinta,  coUocada  ontre  pag.  266  e  267,  se  diz :  Portagne* 
zes  em  29  de  maio,  Francezes  em  29  de  maio  —  deve  ler-se  —  Portogoezes  em  29  de  março, 
Francezes  em  29  de  março. 


COLLOCAÇXO  DAS  ESTAMPAS  OU  DOS  MAPPAS  RELATIVOS  A  GUERRA 

DA  PENÍNSULA 

PRlMBIliO  VOLDlll  DA  SI00!IDA  IPOCHA  OU  PRIVIIBO  DA  MOnilIDA  flDIflRA 

Estampa  n.^  i  —  Entre  pag.  374  e  375. 
n.<>  2 — Entre  pag.  388  e  389. 
n.»  3 — Entre  pag.  414  e  415. 

8B6D!fDO  VOLOMI  DA  SIOONDA  IPOCHA  00  fUlHIDO  DA  OUBRRA  DA  PVMMSITLA 

Estampa  n.<>  4  ~  Entre  pag.  258  e  259. 

n.«  5  —  Entre  pag.  266  e  267. 

n.»  6 — Entre  pag.  316  e  317. 

n.»  7 — Entre  pag.  318  e  319. 
VSo  nó  fim  do  dito  segundo  volume  os  mappas  grandes : 
l.<*  O  da  invasão  do  marechal  Soult  em  1809. 
2.<*  O  (las  linhas  de  Torres  Vedras  e  seus  respectivos  fortes. 
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